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Em um Anexo-Especial é apresentado o trabalho “Pesquisa Prelimi- 
nar sobre Fluxo de Fundos (1959-69) e Alguns Indicadores de Desenvol. 
vimento Financeiro”, preparado pelo Departamento Econômico. Trata-se a : 
de trabalho executado em caráter estritamente exploratório uma vez que 7 
envolve um grupo selecionado de operações com ativos financeiros que se 

processam no mercado organizado limitando-se àquelas conduzidas atra- 
vés de intermediários financeiros, ao fluxo de capital com o resto do 
mundo, à subscrição de ações e de títulos federais. Exemplares avulsos 
do estudo podem ser obtidos neste Banco Central, no endereço abaixo. 


O trabalho especial de janeiro refere-se às Exportações Brasileiras 
de Mercadorias, por países de destino, para o período 1960-70. O levan- 
tamento estatístico será publicado em três sucessivos números do 5 
BOLETIM. - za 


Os quadros abaixo discriminados foram cancelados, uma vez que 
podem ser facilmente encontrados em outras publicações: 


II. 46 — Insolvências — Número; 
II. 47 — Títulos Protestados; 
II. 48 — Valor Real das Emissões de Capital; 


Os seguintes quadros foram modificados: 


: I. 4 — Meios de Pagamentos (com novos multiplicadores e 
constantes de comportamento) 


» II. 49 — Preços — fndices (que perdeu alguns de seus ns: 
dices) 
E Um novo quadro é apresentado: 
; Il. 56 — Custo de Vida — índices (com os principais compo- 
, é % nentes, em diversas cidades) 
Ko Ê 
4 Os quadros de rotina do BOLETIM, trarão, a partir do presente 


número, a posição comparada do último mês publicado com a de igual 
período do ano anterior. 


Colocamo-nos à disposição dos leitores para quaisquer explicações ou 
esclarecimentos sobre a matéria aqui publicada. 


BANCO CENTRAL DO BRASIL 

DEPARTAMENTO ECONÔMICO 

SETOR DE BOLETIM E RELATÓRIO 

4 : SCS, Ed. União, S. 1306 
4 Tel.: (0612) — 24-2160, R/207 
à. RA “CP. 1102-11 70000 — BRASÍLIA, DF 
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1 — Autoridades Monetárias — Balancete 
Consolidado 
Saldos em fim de período em Cr$ 
milhões 
1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971 
(Set, Dez) e 1972 (Mar-Set) ....... 


2 — Bancos Comerciais — Balancete Conso- 
lidado 7 
Saldos ém fim de período em Cr$ 
milhões 
1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971 
(Jun, Dez) e 1972 (Jan, Fev, Mai, 
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3 — Sistema Bancário — Balancete Conso- 
lidado 
Saldos em fim de período em Cr$ 
milhões 
1970, 1971 (Jun, Dez) e 1972 (Jan-Jun) 
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Saldos em fim de período em Cr$ 
milhões 
1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971 
(Nov, Dez) e 1972 (Mai-Nov) ...... 
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Escritural 
1966 (Dez), 1967 (Dez), 1968 (Dez), 
1969 (Dez), 1970 (Dez), 1971 (Set, 
Dez) e 1972 (Abr-Set) 
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6 — Composição do Meio Circulante 
Fim de período, em milhões de uni- 
dades 
1965, 1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 
1971 (Nov, Dez) e 1972 (Jun) Nov). 


I — SISTEMA FINANCEIRO NACIONAL 


62 


74 


78 
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80 


7 — Depósitos no Sistema Bancário 
Saldos em fim de periodo em Cr$ 
milhões 
1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971 
(Nov, Dez) e 1972 (Mai-Nov) ....... 


8 — Empréstimos do Sistema Bancário 
Saldos em fim de período em Cr$ 
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1964-1970, 1971 (Nov, Dez) e 1972 
(Mak-Nov) a... cima c o acao 
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Saldos em fim de período em Cr$ 
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(Nov, Dez) e 1972 (Mai-Nov) ....... 56 


10 — Assistêrcia Financeira do Banco Cen- 
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Saldos em fim de período em Cr$ 
milhões : 
1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971 ; 
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Saldos em fim de período em Cr$ 
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12 — Bancos Estaduais de Desenvolvimen- 
to — Balancete Consolidado 
Saldos em fim de período em Cr$ 
milhões 
1969, 1970, 1971 (Ago-Dez) e 1972 
(Jan-Jul) - 
Sem alteração. Última publicação no 
BOLETIM Dez 1972 
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1967, 1968, 1969, 1970, 1971 e 1972 
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Saldos em fim de período em Cr$ 
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“J. 17 — Banco Nacional da Habitação — - Ba- 
lancete Ajustado 

Saldos em fim de período em Cr$ 
milhões 

G 1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971 
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Sem alteração. Última publicação no 
BOLETIM de dez 1972 
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Sem alteração. Última publicação no 
BOLETIM de dez 1972 
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1953, 1966 (Dez), 1967 (Dez), 1968 
* (Dez), 1969 (Dez), 1970 (Dez), 1971 
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46 — Insolvências — Número 
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mensais por período 
1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971, 
ERON NEVES EL) ts a ips e er 
Cancelado. Última publicação no 
BOLETIM de dez 1972 


47 — Títulos Protestados 
Médias mensais por período 
1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971, 
1971 (Dez) e 1972 (Jan-Jul) cvccecoou 
Cancelado. Última publicação no 
BOLETIM de dez 1972 
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48 — Valor Real das Emissões de Capital | 
A preços de 1957 — Médias men- 
sais por período 
1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971, 
e 1972 (Jan-Ago) 

Cancelado. Última publicação no 
BOLETIM de dez 1972 


49 — Preços — Índices 
Variações percentuais acumuladas no 
ano até o mês assinalado 
1966 (índice e variação) 1967 (Dez), 
1968 (Dez), 1969 (Dez), 1970 (Dez), 
1971 (Nov, Dez) e 1972 (Jun-Nov) 


50 — Valor Real de Compras e Vendas 
Industriais no Grande São Paulo 
1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971, 
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Cancelado. Última publicação no 
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Índices de Salários Pagos 
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54 — Indústria de Construção 
Índices de Salários Pagos por Hora de 
Trabalho 
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Execução Financeira do Tesouro Na- 
cional 

Fluxos em Cr$ milhões 

Jan-Qut (I9TI e. 1972) 5. serena 


Receita do Tesouro Nacional 

Fluxos acumulados até o mês assina- 
lado em Cr$ milhões | 

1930, 1940, 1950, 1960, 1965, 1966, 
1967, 1968, 1969, 1970, 1971 (Out- 
Dez) e 1972 (SetOnt) =. os. 


Vinculações da Receita Federal 
Fluxos em Cr$ milhões 

Jan QuE OZ e OD) e tesao es ao 
Receita Orçamentária 

Fluxos em Cr$ milhões 

1970, 1971, Jan-Out (1971 e 1972) .. 
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Operações de Mercado Aberto — LTN 
Taxas de Rentabilidade 

Dez 1970, 1971 (Out, Dez) e 1972 
(Eev= OU); So Ml AS siso assess dial alo 


Operações de Mercado Aberto — 
ORTN 

Taxas de Rentabilidade 

Set 1968 — Dez 1970 

Sem alteração. Última publicação no 


BOLETIM de out 1971 


ORTN — Juros Exigíveis 

Valor em Crê por tipo de ORTN 
mês a mês 

1971 (Dez) e 1972 (Jan-Dez) e 1973 
(ET) ho PRP o ICO Es Rd E DOR 


ORTN — Valor Nominal . 
Correção mensal e trimestral em Cr$ 


Jul 1964 — Jan 1973 ............ 


ORTN — Coeficientes de Correção 
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Valores mês a mês 

Prazos: 1 ano (Set 66-Set 73), 2 anos 
gen 68-Set 73) e 5 anos (Jul 69-Set 
3 


Deco ncncs quo vou cor ..s Iser c o 


MERCADO DE AÇÕES 
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Registro de Ações para Oferta Pública 


no Banco Central 

Fluxos acumulados no ano 
1968 (Dez), 1969 (Dez), 1970 (Dez), 
1971 (Dez) e 1972 (Jan-Out) 

Sem alteração. Última publicação no 
BOLETIM de dez 1972 
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BOLETIM de dez 1972 
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1971 (Set-Dez) e 1972 (Jan-Out) 


ECONOMIA INTERNACIONAL 
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Valores trimestrais e anuais em 
US$ milhões 

1969, 1970 e 1971 

Sem alteração. Última publicação no 
BOLETIM de nov 1972 


Exportações Brasileiras por Blocos e 
Países (FOB) 

Fluxos no período em US$ milhões 
1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971 e 
1972 (Jan-Mar, Jan-Jun) 

Sem alteração. Última publicação no 
BOLETIM de nov 1972 
Exportações do Brasil 

Distribuição Setorial das Principais 
Mercadorias Exportadas 


periodo em US$ milhões 
1966, 1967, 1968, 1969 e 1970 


Sem alteração. Última publicação no | 


BOLETIM de nov 1971 


Importacões Brasileiras por Blocos e 
Países (CIF) 

Fluxos no período em US$ milhões 
1966, 1967, 1968, 1969 e 1970 (Jan- 
Mar, Jan-Jun, Jan-Set, Jan-Dez) ; 
Sem alteração. Última publicação no 


BOLETIM de dez 1971 


Importações do Brasil 

Distribuição entre Bens de Capital, 
Bens Intermediários e Bens de Consu- 
mo Final 
Fluxos no período em US$ milhões, 
(FOB) 

1966, 1967, 1968, 1969 e 1970 

Sem alteração. Última publicação no 
BOLETIM de nov 1971 


Acordos Bilaterais de Comércio do 
Brasil 
Exportações 
(CIF) 
Fluxos no período em US$ milhões 
1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971 e 
1972 (Jan-Mar, Jan-jun) 

Sem alteração. Última publicação no 
BOLETIM de nov 1972 
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Poder de Compra das Exportações c 
Capacidade de Importar 

A preços de 1965/67 

Fluxos no período em US$ milhões 
1959-71 

Sem alteração. Última publicação no 
BOLETIM de nov 1972 


Haveres Externos — Autoridades 
Monetárias 

Saldos em fim de período em US$ 
milhões 

1963, 1964, 1965, 1966, 1967, 1968, 
1969, 1970, 1971 (Set, Dez) e 1972 
(JUNE SE) 2 as rena sa jo = oiee tea ao aa a 


Endividamento Externo do Brasil 
Divida Existente em 1969 (Dez), 1970 
(Mar, Jun, Set e Dez), 1971 (Mar, 
Jun, Set e Dez) e 1972 (Mar, Jun) 
Esquema de amortização do Principal 
existente em 30-6-1972 

Saldos em US$ milhões .......... 


Taxa Cambial 

Valores nas datas de reajustes em 
Cr$/US$ 

1065 = Nov 1872 ma os ed 


Valor Par das Moedas 
Posição Segundo o “International Fi- 
nancial Statistes” (IFS) — Nov 1972 


Operações, Subscrições e Transações do 
Brasil com o Fundo Monetário Inter- 
nacional 

Equivalência em US$ milhões 

Datas selecionadas entre Jan 1946 a 
Mar 1972 

Sem alteração. Última publicação no 
BOLETIM de fev 1972 


Exportações Mundiais (FOB) 

Fluxos no período em US$ milhões 
1966, 1967, 1968, 1969, 1970 e 
1971 

Sem alteração, Última publicação no 
BOLETIM de out 1972 
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113 — Importações Mundiais (CIF) 


Fluxos no período em US$ milhões 
1966, 1967, 1968, 1969, 1970 e 1971 
Sem alteração. Última publicação no 
BOLETIM de out 1972 


114 — Importações Segundo a Cobertura 


Cambial 

Fluxos acumulados até o mês assina- 
lado em US$ milhões (FOB) 

1966, 1967, 1968, 1969 e 1970 
(Jan-Dez) 

Sem alteração, Última publicação no 
BOLETIM de out 1972 
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Por Mercadorias 
1960-1971, Jan-Jul (1971 e 1972) 


116 — Exportações e Importações Brasileiras 


Valores em Cr$ milhões, US$ milhões | 
e quantidades em mil toneladas 
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117 — Exportações Brasileiras de Manu- 


faturados 

Valores em US$ milhões 
1964-1971, 1971 (Jan-Dez) e 1972 
(Jan-Jul)': = su07%.0.5 200 à (07 0/0 DR 
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DIRETORIA E CHEFES DE UNI- 
DADES 
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— BANCO CENTRAL DO BRASIL — 
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— CHARTS — FINANCIAL INDICATORS ............. 
— BOLETIM DO BANCO CENTRAL DO BRASIL NOTE 
= SPATISTICAL SYMBOBS, «pro aeionso NESTAS reter a 


— SPECIAL PUBLICATION: 


I — FINANCIAL SYSTEM 


1 — Monetary Authorities — Consolidated 
Balance Sheet 
Balance at end of period in Cr$ 
millions 
1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971 
(Sep, Dec) and 1972 (Mar-Sep) Dre 
2 — Commercial Banks — Consolidated 
Balance Sheet 
Balance at end of period in Cr$ 
millions 
1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971 
(Jun, Dec) and 1972 (Jan, Feb, May, 


System — Consolidated Bal- 
ance Sheet 
Balance at end of period in Cr$ 
millions 
% a 1971 (Jun, Dec) and 1972 (Jan- 
4 — Means of Payment 
Balance at end of period in Cr$ 
millions 
1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971 
(Nov, Dec) and 1972 (May-Nov) .. 
5 — Circulation Velocity of Demand 
Deposits 1966 (Dec), 1967 (Dec), 
1968 (Dec), 1969 (Dec), 1970 (Dec), 
1971 (Sep, Dec) and 1972 (Apr-Sep.) 
6 — Currency—Denominations in Circula- 
tion E 
At end of period in millions of 
units 
1965, 1966, 1967, 1968, 1969, 1970 
1971 (Nov, Dec) and 1972 (Jun-Nov) 
7 — Deposits in the Banking System 
Balance at end of period in Cr$ 
millions 
1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971 
(Nov, Dec) and 1972 (May-Nov) ... 
8 — Loans of the Banking System 
Balance at end of period in Cr$ 
millions 
1964-1970, 1971 (Nov, na and 1972 


(May, Nov) vB ao MR E 


BRAZILIAN EXPORTS — 


MERCHANDISES BY COUNTRIES ....... Pee 


62 


74 


78 


92 


I. 


9 — Commercial Banks — Reserves 
Balance at end of period in Cr$ 
millions 
1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971 
(Nov, Dec) and 1972 (May-Nov) .. 

10 — Discounts of Banco Central to 
Commercial Banks 
Balance at end of period in Cr$ 
millions 
1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971 
(Nov, Dec) and 1972 (May-Nov) . 

11 — Federal Development Banks — 
Adjusted Balance Sheet 
Banco da Amazônia, Banco Nacional 
de Crédito Cooperativo, Banco Nacio- 
nal do Desenvolvimento Econômico e 
Banco do Nordeste do Brasil 
Balance at end of period in Cr$ mil- 
lions — 1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 
1971 (Jun, Sep, Dec) and 1972 
fo iu) DE Ep E 

12 — State Development Banks Consolidated 
Balance Shett 
Balance at end of period in Cr$ 
millions 
1969, 1970, 1971, (Aug-Dec) and 1972 
(Jan-Jul) - 

No change. Last printed in the Dec 
1972 issue cf BOLETIM 

13 — Investment Banks — 

Balance Sheet 


Consolidated 


Balance at end of period in Cr$ . 


millions 
1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971 
(Aug, Dec) and 1972 (Feb-Aug) .. 
14 — Acceptances Credits 

Balance at end of period in Cr$ 
millions 

— 1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971 
(Nov, Dec) and 1972 (May-Nov) .... 


15 — Finance Co. Interest Rates 


Acceptances in Rio de Janeiro — GB 
% Per Month 

1967, 1968, 1969, 1970, 1971 e 1972 
TAPES (50 ge OEA Em SRH ANE IPI 







































90 ade (o 


92 











16 — Time Indexed Deposits 
Balance at end of period in Cr$ 
millions 
1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971 
(Oct, Dec) and 1972 (Apr-Oct) .... 
17 — Banco Nacional da Habitação — 
Adjusted Balance Sheet 
- Balance at end of period in Cr$ 
millions 
1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971 
(Oct, Dec) and 1972 (Apr-Oct) .... 
18 — Unemployment Insurance Fund 
Flow by period and balance at end 
of period in Cr$ millions 
1967, 1968, 1969, 1970, 1971, 
(year, Oct) and 1972 (Mar-Oct) ...... 
19 — Housing Bonds 
Flow by period and balance at end 
of period in Cr$ millions 
1966, 1967. 1968. 1969. 1970, 
1971 (year, Aug) and 1972 (Feb-Aug) 


90 — Caixa Econômica Federal — Adjusted 
Balance Sheet 
Balance at end of period in Cr$ 
millions 
1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971 
(Sep, Dec) and 1972 (Mar-Sep) ...... 


21 — Programa de Integração Social — 
Adjusted Balance Sheet 
Balance at end of period in Cr$ 
millions 
1971 (Aug-Dec) and 1972 (Jan-Oct) .. 


22 — State Savings Banks — Adjusted Bal- 
ance Sheet 
Balance at end of period in Cr$ 
millions 
1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971 
(Aug, Dec) and 1972 (Feb-Aug) .... 


23 — Savings Deposits 
Balance at end of period in Cr$ 
millions 
1966, 1967, 1968, 1969. 1970, 1971 
(Aug, Dec) and 1972 (Feb-Aug) ..... 


24 - Loans to Private Sector from Fi- 
nancial System 
Balance at end of period in Cr$ 
millions E 
1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971 
(Oct-Dec) and 1972 (Jan-Jun) 
No change. Last printed in the Dec 
1972 issue cf BOLETIM 


25 — Non-Banking Sector Holdings of 
Selected Financial Assets. 
Balance at end of period in Cr$ 
millions 
1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971 
(May-Dec) and 1972 (Jan-Jun) .... 


26 — 12 Months Yield of Selected Securities 
% Per Year 
1966, 1967. 1968, 1969, 1970, 1971 
1972 (Jan, Jul-Dec) and 1973 (Jan) . 


27 — Coffee Account 
Balance at end of period in Cr$ 
millions 
1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971 
(Sep, Dec) and 1972 (Jan-Sep) 


ven... 


106 


94 


98 


102 


104 


106 


108 


110 


TAS 


II. 


IH. 


IH. 


31 — Finance Co. — Aceptances Credits in 


32 — Savings and Loans Associations — 


33 — Housing Credit Co. — Consolidated 


34 — Purchases and Sales of Products in 


35 — Growth of Currency in Circulation 


Il — BRAZILIAN ECONOMY 


28 — IRB & bro Co. — Consolidatec 
Balance Sheet a, 
Balance at end of period in Cr$ | 
millions 
1966, 1967, 1968, 1969, 1970 (Jun, Sep 
and Dec), 1971 (Mar, Jun, Sep and 
Dec) and 1972 (Mar) 
No change. Last printed in the Dec 
1972 issue of BOLETIM 


29 — Social Security Institutes — Consoli- 
dated Balance Sheet 
INPS — IPASE 
Balance at end of period in Cr$ 
millions 
1966, 1967, 1968, 1969, 1970 . 
(Jun, Sep and Dec) 1971 (Mar, Jun, 
Sep and Dec) and 1972 (Mar and Jun) 
30 — Finance Co. Interest Rates, by Cities 
% Per Month 
1971 (Oct-Dec) and 1972 (Jan-Nov) 


5 Market-places 

Balance at the last tuesday of each 
month in Cr$ millions. 

1971 (May-Dec) and 1972 (Jan-Nov) 


Consolidated Balance Sheet 
Balance at end of period in 
Cr$ millions 

1968, 1969, 1970, 1971 (Aug, Nov, 
Dec) and 1972 (Jan-Aug) .......... 


Balance Sheet 
Balance at end of 
Cr$ millions 

1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971 
(Aug, Dec) and 1972 (Feb-Aug) .... 


period in 


Special Régime-Monetary Authorities 
Balance at end of period in Cr$ 
millions 

1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971 
(Sep, Dec) and 1972 (Mar-Sep) .. 


— Monetary Authorities 
Balance at end of 
Cr$ millions 

Sep (1971 and 1972) .............. 


period in 


40 — Production — Indexes 
Crude Petroleum, Ores, 
Rubber and Steel Products 
1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971, 
(year, Oct) and 1972 (Apr-Oct) ... 

41 — Electric Power Industrial 
Consumption 
Monthly average in millions of Kwh 
1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971, 
(year, Sep) and 1972 (Mar-Sep) .... 

42 — Durable Consumer Goods — Indexes 
Monthly average . 
1964, 1965, 1966, 1967, 1968, 1969. 
1970, 1971 (year, Sep) and 1972 
(May-Sep) . «sacos <spasa EM 

43 — Auto Industry 
Production and Sales 
1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971, 
(year, Sep) and 1972 (Mar-Sep) ... 


Cement, 





(year, Oct) an 

45 — Minimum Wages 
Nominal and Real Values by period 
in Cr$ 


1953, 1966 (Dec), 1967 (Dec), 1968 | 


(Dec), 1969 (Dec), 1970 (Dec), 1971 

À Nov, Dec) and 1972 (Jun-Nov) 

46 — Insolvencies — Number 
ie — Monthly average by 

rio 
1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971, 
and 1972 (Feb-Sep) 
Discontinued. Last printed in the Dec 
— 1972 issue of BOLETIM 

47 — Protested Bills 
Monthly average by period 
1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971, 
1971 (Dec) and 1972 (Jan-Jul) 
Discontinued. Last printed in the Dec 
1972 issue of BOLETIM 

48 — Value of Real Capital Issues. 
1957 Prices — Monthly average by 
period 
1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971, 
and 1972 (Jan-Aug) ; 
Discontinued. Last printed in the Dec 
1972 issue of BOLETIM 

49 — Prices — Indexes 
Cumulated percentage changes in the 
year . 
1966 (index & change) 1967 (Dec), 
1968 (Dec), 1969 (Dec), 1970 (Dec), 
1971 (Nov, Dec) and 1972 (Jun-Nov) 

50 — Real Value of Industrial Purchases 
Great São Paulo 
1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971, 
1971 (Oct-Dec) and 1972 (Jan-May) 
Discontinued. Last printed in the Dec 
1972 issue of BOLETIM 

51 — Manufacturing Industry 

'» Employment Indexes 

1969, 1970, 1971, 1971 (year, Aug, 
Nov, Dec) and 1972 (Jan-Aug) .... 


52 — Manufacturing Industry 
Monthly Earning Indexes 
1969, 1970. 1971 (year, 
Dec) and 1972 (Jan-Aug) 
53 — Manufacturing Industry 
Monthly Average Wages 
1969, 1970, 1971, 1971, (year, Aug, 
Nov-Dec) and 1972 (Jan-Aug) 
54 — Construction Industry 
Index of Hourly Wages 
1969, 1970, 1971 (year, Oct) 1972 
(Jan, Oct) | 
55 — Farm Hand's Average 
Earning ; 
1969 (Jan-Jun, Jul-Dec), 1970 (year, 
Jan-Jun, Jul-Dec) 1971 (year, Jan-Jun 
and Jul-Dec) and 1972 (Jan-Jun) ... 
56 — Cost of Living — Indexes 
Cumulated percentage changes in the 
year 
1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971, 
(Nov, Dec and index) and 1972 


“NI. 60 — Treasury Cash Budget 


Current and constant values — Flow 
in Cr$ millions 
1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971 
and Jan-Oct (1971, 1972) 
61 — Treasury Cash Budget 
Monthly cumulated flow 
1971 (Sep-Dec) and 1972 (Jan-Oct) 
62 — Treasury Cash Budget 
Flow in Cr$ millions 
Jan-Oct (1971 and 1972) 


63 — Treasury Revenue 
Monthy cumulated flow in Cr$ 
millions 
1930, 1940, 1950, 1960. 1965, 1966, 
1967, 1968, 1969, 1970, 1971 (Ocat- 
Dec) and 1972 (Sep-Oct) .......... 
64 — Earmarked Treasury Revenue 
Flow in Cr$ millions 
Jan-Oct (1971 and 1972) 
65 — Budget Revenue 
Flow in Cr$ millions 
1970, “1971, Jan-Oct (1971 and 1972) 


IV — INTERNAL PUBLIC DEBT 


70 — Open Market Operations — LTN 
Yield 
(Dec 1970), 1971 (Ouct, Dec) and 
1972 (Feb-Oct) 

71 — Open Market Operations — ORTN 
Yield 
Sep 1968 — Dec 1970 
No change. Last printed in the Oct 
1971 issue of BOLETIM 


72 — ORTN -— Interest Due 
Monthly value in Cr$ by type of 
ORTN 
1971 (Dec) and 1972 (Jan-Dec) and 
1973 (Jan) 

73 — ORTN — Nominal Value 
Monthly and quarterly corrections 
in Cr$ 
Jul 1964 — Jan 1973 

74 — ORTN — Coefficients of Exchange 
Correction 
Monthly values 
1 year (Sep 66-Sep 73), 2 years (Jan 
68 Sep 73) and 5 years (Jul 69 Sep 73) 

- maturities 


V — STOCK MARKET 


90 — Stock Exchange Transactions 
Rio de Janeiro and São Paulo 
Transactions in Cr$ millions and 
Return Indexes 
1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971, 
1971( Nov, Dec) and 1972 (May-Nov) 
91 — Register of Securities at Banco Central 
for Public Issues 
Yearly accumulated flow 
1968 (Dec), 1969 (Dec), 1970 (Dec), 
1971 (Dec) and 1972 (Jan-Oct) 
No change. Last printed in the Dec 
1972 issue of BOLETIM 











Va 


VI. 


VI. 


VI. 


VI. 


VI. 


VI. 


VI. 


VI. 


92 — Register of Securities Issues for Fis- 
cal Investment Funds (D.L. n.º 157 
of Feb 10, 1967) 
Yearly accumulated flow 
1967 (Dec), 1968 (Dec), 1969 (Dec), 
1970 (Dec), 1971 (Nov-Dec) and 1972 
(Jan-Aug) 
No change. Last printed in the Dec 
1972 issue of BOLETIM 


93 — Mutual Investment Funds 
Selected Accounts 
Value in Cr$ millions 
1971 (Sep-Dec) and 1972 (Jan-Oct) 


VI — INTERNATIONAL ECONOMY 


100 — Brazil Balance of Payments 
Quartely and annual values in 
US$ millions 
1969, 1970 and 1971 
No change. Last printed in the Nov 
1972 issue of BOLETIM 

101 — Brazilian Exports by Blocks & 
Countries — FOB 
Flow by period in US$ millions 
1966, 19b7, 1968, 1969, 1970, 1971 
and 1972 (Jan-Mar, Jan-Jun) 
No change. Last printed in the Nov 
1972 issue of BOLETIM 

102 — Brazil Exports 
Sectorial Distribution of Main Export 
Goods 
Flow by period in US$ millions 
1966, 1967, 1968, 1969 and 1970 
No change. Last printed in the Nov 

“1971 issue of BOLETIM 

103 — Brazilian Imports by Blocks & 
Countries — CIF 
Flow by period in US$ millions 
1966, 1967, 1968, 1969 and 1970 (Jan- 
Mar, Jan-Jun, Jan-Sep, Jan-Dec) 
No change. Last printed in the Dec 
1971 issue of BOLETIM 

104 — Brazil Imports 
Capital, Intermediate and Final 
Consumer's Goods 
Flow by period in US$ millions — 
FOB 
1966, 1967, 1968, 1969 and 1970 
No change. Last printed in the Nov 
1971 issue of BOLETIM 

105 — Brazil Trade. Bilateral Agreements 
Exports — FOB & Imports — CIF 
Flow by period in US$ millions — 
1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971 
and. 1972 (Jan-Mar, Jan-Jun) 
No change. Last printed in the Nov 
1972 issue of BOLETIM 

106 — Purchasing Power of Exports & 
Capacit to Import 
At 1965/67 Prices 
Flow by period in US$ millions — 
1959-71 
No change. Last printed in the Nov 
1972 issue of BOLETIM 

107 — Foreign Assets — Monetary Authoritiês 
Balance at end of period in UB$ 
millions 
1963, 1964, 1965, 1966, 1967, 1968, 
1969, 1970, 1971 (Sep, Dec) and 1972 
EIneSED) 3 RES e ae RS ne 





VI. 


VI. 


172 VI 


VE. 


VI. 


UA E 


VI. 


VI. 


VI. 


VI. 





E RCA 
108 — Brazilian Foreign Debt Position | 
Outstanding in 1969 (Dec), 1970. 
(Mar, Jun, Sep and Dec), 1971 (Mar, 
Jun, Sep and Dec) and 197% (Mar, 
un) 
Principal Amortization Schedule of the 
position of Jun 30, 1972 : 
Balance in US$ millions .......... 


109 — Exchange Rate 
Value on New Rating Date in 
Cr$/US$ 
1965 — Nov 19724. 24/02 SR o 


. MO — Valor Par das Moedas 


Posição segundo o “Internacional Fi- 
nancial Statistes” (IFS) — Nov 1972 . 


111 — Operações, Subscrições e Transações 
do Brasil com o Fundo Monetário 
Internacional 
Equivalência em US$ milhões 
Datas selecionadas entre Jan. 1946 a 
Mar 1972 
No change. Last printed in the Feb 
1972 issue cf BOLETIM : 


112 — World Exports — FOB 
Flow by period in US$ millions 
1966, 1967, 1968, 1969, 1970 and 1971 
No change. Last printed in the Oct 
1972 issue of BOLETIM 


113 — World Imports — CIF 
Flow by period in US$ millions 
1966, 1967, 1968, 1969, 1970 and 1971 
No change. Last printed in the Oct 
1972 issue of BOLETIM 


114 — Imports by Exchange Coverage 
Monthly cumulated flow in US$ 
millions — FOB 
1966, 1967, 1968, 1969 and 1970 
(Jan-Dec) 

No change. Last printed in the Oct 
1972 issue of BOLETIM 

115 — Brazilian Exports — FOB 
By Products E 
1960-1971, Jan-Jul (1971 and 1972) 


116 — Brazilian Exports & Imports 
Values in US$ millions, Cr$ millions 
and thousand metric tons 
1966-71, 1971 (Jan-Dec) and 1972 
(Jámn-Jul)A . 5550-0000 A 


117 — Brazilian Exports of Manufactured 
Goods ; 
Values in US$ millions 
1964-1971, 1971 (Jan-Dec) and 1972 
(Jan) ss so nas OE e PR a a 


BANCO CENTRAL DO BRASIL — 
BALANCE SHEET ON OCT 31, 1972 


CONSELHO MONETÁRIO NACIO- 
NAL — MEMBERS .......... O 


BANCO CENTRAL DO BRASIL 
— MEMBERS OF THE BOARD 
AND HEAD OF DEPARTMENTS . 


— BANCO CENTRAL DO BRASIL — 
BRÂNCHES. .. cu: .: denso AR Rs 
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CONVENÇÕES ESTATÍSTICAS 
STATISTICAL SYMBOLS 





mos Dados desconhecidos 
Unknown Data 
— Dados nulos ou indicação de que a rubrica assinalada é inexistente 
a Indicates a figure is zero, or that the phenomenon called for did not exist 
e (o) Menor que a metade do último algarismo, à direita, assinalado 
Less than half of the last digit shown 
e Dados estimados 
Estimated Data 
) E Dados provisórios ou preliminares 
Provisional or preliminary data 
r Dados retificados 
Rectified Data 
pr Dados retificados, mas ainda provisórios 


Rectified Data, but still provisional 


er Dados retificados, mas ainda estimados 
Rectified Data, but still estimated 


Um hífen (-) entre os anos (p. ex. 1969-70) indica o total de anos, inclusive o 
primeiro e o último. Uma barra (/) é utilizada entre anos (p. ex. 1964/68), indi- 
cando a média anual dos anos assinalados, inclusive o primeiro e o último, ou ainda, 
se especificado no texto, ano-safra ou ano-convênio. 
A hyphen (-) is used between years (e. g. 1969-70) to indicate a total of the years 
inclusive of the beginning and ending years. An oblique stroke (/) is used between 
years (e.g. 1964/68) to indicate an annual average of the years shown, unless 
specified as crop-year or agreement-year. 
NOTE — 1) It has not been translated: valor (value), Fonte (source), Cr$ milhões 
(millions of cruzeiros) quadro (table) and name of the months — 
Fev (Feb), Mai (May), Ago (Aug), Set (Sep), Out (Oct) and 
Dez (Dec). 
2) Digits to the right of the comma, in all numbers, represent a fraction of 
the unit mentioned. For example: Cr$ 4645,36 means 4,645 units 
(cruzeiros) and 36/100 units (i.e. 36 cents). 


QUADROS SEM ALTERAÇÕES 


4 Os quadros cujas séries estatísticas não sofreram alterações não são publicados 
neste número. Entretanto, estão mencionados no índice, com a indicação de sua 
última publicação no BOLETIM. : 

Esses quadros voltarão a ser publicados tão logo os dados estatísticos sejam 
atualizados. 
| UNALTERED TABLES . 
M Tables the statistical series of which have not been altered are not published in 


this number. However, they are mentioned in the table of contents with an indication 

of when they were published in this BOLETIM the last time. Those tables will appear 

again whenever new data will be available for them. 

FONTES F. 


Os quadros e gráficos são originais, ou de elaboração deste Banco Central. Neste 
último caso, com base em dados de fontes diversas citadas nos rodapés. 


p SOURCES 


Tables and graphs are either original or prepared by the Central Bank, and in 
the latter case on basis of various sources mentioned in footnotes. 


e” 


É permitida a reprodução total ou parcial da matéria deste BOLETIM desde que 
citada a fonte, na forma: “BOLETIM DO BANCO CENTRAL DO BRASIL”, Vol. 


Saes Do «= o IES O ROO: 

Total or partial reproduction permitted provided that source is indicated as 
follows: “BOLETIM DO BANCO CENTRAL DO BRASIL”, Vol. ..., n.º ..., month 
and year. 
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PUBLICAÇÃO ESPECIAL 





RR ETAÇÕ£S BRASILEIRAS - MERCADORIAS 
POR PAÍS 


Neste número do BOLETIM damos início à publicação de levanta- 
mento estatístico para o período de 1960 a 1970, cobrindo a exportação 
brasileira por países, de 40 produtos, com a discriminação dos valores 
em cruzeiros e dólares, valores médios e quantidade exportada. A di- 
vulgação total do levantamento dar-se-á em três números sucessivos do 
BOLETIM. | 


; A especificação do “código” refere-se ao item tarifário da Nomen- 


clatura Brasileira de Mercadorias vigente à época do levantamento. 
Os produtos apresentados, com a indicação das páginas, são: 


Carne Bovina (p. 4), Carne Cavalar (p. 17), Milho em Grão (p. 14), 

Soja-Favas (p. 18), Soja-Farelo (p. 20), Soja-Torta (p. 23), Soja: Favas- 

| Farelo-Torta (p. 24), Arroz (p. 30), Amendoim (p. 44), Açúcar Cristal 

| (p. 34), Açúcar Demerara (p. 36), Açúcar-Cristal-Demerara (p. 40), Ca- 
| cau-Amêndoas (p. 50), Cacau-Manteiga (p. 47), Cacau-Torta (p. 54), | 


Cacau-Amêndoas-Manteiga-Torta (p. 56). 





EXPORTAÇÃO BRASILEIRA POR PAÍSES DE DESTINO 
CARNE BOVINA 


Alemanha , 
Afri Afri África ábli Antilhas Antilhas Arábia d 
ITENS Nº TOTAL éra Prod (República angola Britânica Holandesas Saudita Argent 
Francesa Francesa Sul Federal tica) : 
1960 - Cr$ mil 1 1725,5 =: = = 77,7 = = 1,1 5,4 - 
i — — — 421,3 — — 5,5 35,4 - . 
US$ mil 2 9 710,6 á 
: E = 0,8 — — 0,0 0,0 — - 
t mil 3 14,1 - f pe da Fi E 
= noficcdho Efe a A ea DO E 0718 086  — 
Uss/Kg 5 0,69  — = - 0,53 E k? » ; e. 
1961 - Cr$ mil 6  SII41 - - - 129,2 = oa peça a E 
US$ mil 7 194199 =, = = 495,3 Es E 10, Es E - 
t mil 8 28,6 — — — 1,1 = - BE = E - 
Cr$/kg 9 0,18  — e E 0,12 E e q e z ) 
US$/Kg 10 0,68 = = = 0,44 ii Ea 1 e 
1962 — Cr$ mil 11 4 865,9 1,4 1,9 — 207,4 E = 32,4 0,7 - 
US$ mil 12 143350 3,6 5,3 — 653,1 - al 72,0 2,0 Es 
t mil 13 23,7 0,0 0,0 = 1,4 = = 0,1 0,0 — 
Cr$/Kg 14 0,21 0,28 0,27 = 0,15 — — 0,39 0,18 - 
1963 — Cr$ mil 16 5715,5 — - - 234,9 = 8,7 0,0 “- | 
US$ mil 17 9 876,0 - — — 391,5 = = 19,0 0,1 - - 
t mil 18 18,9 — = — 0,9 = + 0,0 0,0 mta 
Cr$/Kg 19 0,30 = — — 0,27 = — 0,39 0,32 a 
US$/Kg 20 os  — - = 0,44 = - 0,86 0,87 e a 
1964 — Cr$ mil 21  20700,6 = — — 2 378,0 - E 200,8 20,2 E 
US$ mil 22  17206,4 = = = 1 946,0 - = 156,0 17,1. no 
t mil 23 26,6" — = = 33 Es — 0,2 0,0 - —- 
Cr$/Kg 24 0,78 = = = 0,73 = —- 0,98 0,84 — «5 
US$/Kg 25 0,65  — = — 0,59 — — 0,76 0,71 - — 
1965 — Cr$ mil 26 679715 = = 0,1 1991,9 da E E 26,3 e 
US$mil 27 376124 — - 0,1 11172 = — = 14,4 = E 
tmil 28 53,4 = — 0,0 1,7 a E = O = 
Cr$/Kg 29 1,27 = — 2,31 1,16 = — = 1,31 = a 
US$/Kg 30 “ 0,70 = ca 1,25 0,85 + = = 0,72 = = 
1966 — Cr$ mil 31 500652 - = — 1915,4 = = = 0,4 e, = 
US$ mil 32 231094 = = = 870,0 = = a 0,2 — 
t mil 33 33,0 = — = 15 = =— = 0,0 o = 
Cr$/Kg 34 1,52 = = = 1,27 = = E. 1,55 PE b 
US$/Kg 35 0,70 = — - 0,58 - = + 0,84 Es E 
1967 —- Cr$ mil 36  37307,6 = = = 210,5 E ms Ee Se E 
US$ mil 37 138569 = = - 77,9 = = E. = = a 
t mil 38 19,4 = = = 0,1 = = a Er és a 
Cr$/Kg 39 1,93 - — = 2,29 = Aa = E E a 
US$/Kg 40 0,72 E ps aa 0,85 E e ae E A a 
1968 — Cr$ mil 41 129510,8 = — — 1713,8 - — - '9,8 —- 
US$ mil 42  39302,0 £ = da 540,2 = =". = 3,0 uê — 
t mil 43 58,9 — — — 1,0 = pr Se 00 e -— 
Cr$/Kg 44 2,20 = = — 1,80 = = = 2,45 Es — 
US$/Kg 45 0,67 = = = 0,57 = ne = 0,76 —- 
1969 - Cr$ mil 46 241 834,5 = =: = 22 919,1 128,5 — = “99,7 127,5 
US$ mil 47  60451,7 = = = 5 705,7 30,0 = e 9,6 32,6 
tmil 48 97,3 = = = 10,5 0,0 - = 0,0 0,0 
Cr$/Ke 49 2,49 = = = 2,19 2,57 — — “0 Biaa 3,36 
US$/Kg 50 0,62 = = = 0,54 0,80 = — 0,68 0,86 
1970 — Cr$ mil 51 391 160,4 = = 1201,8 281320 36723 336,5 - 9,0 - 
US$ mil 52  86018,0 E = 257,7 6197,4 816,2 73,8 =. L9 — 
t mil 53 115,3 E — 0,3 8,8 13 0,1 = 0,0 — 
Cr$/Kg 54 3,39 - - 3,98 3,28 2,74 4,10 = 4,50 - 
US$/Kg 55 0s - - 0,85 0,72 0,81 0,90 — 0,93 0 — 














CÓDIGO: 4.10.01, 05, 08; 4.11.21, 27 e 4.12.24 


Baamas Barbados Bélgica Bermudas Bolívia Bulgária Canadá Catar Chile Chipre Colômbia Congo qo. Coveite 
7 “ um 

Ê 

E - -— 149,1 q 0,1 - - — - - e < = a 
- - 859,4 E 0,3 - = = = E RE E Fu ” 
E - ei = 0,0 = - E Es = = E ia é 
£ = 0,09 - 0,06 — -- - = = = E e e 
— E 0,51 - 0,32 — -— - — - = E E fi. 
E - S18B - 0,1 — - — - 1,0 = = = ES 
- — 12068 — 0,4 - se = as 3,4 E E ks x 
E E 2,5 = 0,0 — — — - 0,0 - - - - 
= = 0,13 -— 0,06 — — — — 0,25 - - — — 
E = 0,49 - 0,22 - -- — .- 0,85 - — ça E 
- — BIRO = 1,4 - 5,7 — = 5,9 0,2 ” e E 
— — 659,3 — 3,0 — 15,9 = — 13,4 0,4 ma — — 
- = -14 - 2,0 - 0,0 — — 0,0 0,0 ss o a 
a = 0,15 — 0,20 — 0,29  — — 0,28 0,18 = — = 
E - 0,46 = 0,42 - 0,80 — — 0,84 0,39 de gi 
- - 447,4 = Mo + 15,1 - E 15,6 = E 0,7 Es 
- - 745,7 = 3,2 — 25,2 — = 28,5 E E 2,0 = 
= - 1,6 - 0,0 = 0,0 = = 0,1 — = 0,0 - 
- — 0,27 — 0,22 - 0,31 — — 0,31 — = 0,24 e 
- - 0,46 = 0,36 - 0,51 - - 0,56 = = 0,87 - 
- — 95478 — 0,8 = 57,7 - = = = E sã hE 
— — 28923 - 0,7 = 46,6 - = = EE a É: ” 
- - 4,9 - 0,0 + 0,1 — E ts = — E Es 
- — 0,73 — 0,20 = 0,89 — — = — = = = 
— - 0,59 — 0,17 — 0,72  — - E = A = ae 
37,0 491,2 5 188,8 3,2 — = 538,6 - — 40,5 = = 7,9 — 
20,2 267,1 2945,0 1,6 = am 305,0 - — 22,1 = — 51 - 
0,0 0,4 44 0,0 - — 0,4 - = 0,0 = RE 0,0 a 
1,61 1,28 17 3,21 - — 129  — = 1,13 - - 1,14 - 
0,88 0,70 0,66 1,58 — - 03:96 — = 0,81 - - 0,74 — 
1,2 281,2 3291,9 - — 150,9 18734 = 470,2 12,5 = = = = 
0” 1278 15196 — — 68,6 826,3 — 213,4 5,7 = = = ENS 
0,0 0,2 2,4 - - 0,1 11 a 0,4 0,0 = = = = 
1.23 1,54 1,39 — = 1,64 170. = 1,16 1,57 = = = = 
0,68 0,70 0,64 = - 0,75 075 = 0,52 0,71 — - - = 
- 48,9 3062,8 3,3 0,1 175,5 390,0 = = = ei és = e 
- 18,1 1134,2 1,2 0,1 65,0 148,7 = = E E = = = 
— 0,0 1.9 0,0 “0,0 0,1 0,2 a = — = = pe e 

EE - SI: Obg: | 928 244 SI4 297 - - - - - - - 

o - 0,79 0,59 1,22 0,90 0,79 0,79 - = - — - me - 
37,8 99,0 7926,4 - 2,9 — 10838 — — 44,7 = 150,4 — — 
10,6 26,8 2397,1 - 0,9 — 339,6 - — 14,0 E 47,0 — — 
0,0 0,0 4,4 — 0,0 - 0,4 — = 0,0 e 0,1 — - a 
2,70 2,75 1,82 - 1,45 - 9713 — - 1,86 de 2,64 — o -— 

| 0,76 0,74 0,55 — 0,45 - 0,86  — pe 0,58 s 0.82 — — 
- 954,3 70074 - 3,8 - 28,5 - = 95,3 — = da 57,6 

e —- 228,0 17614 — 0,9 — 8,5 — — 23,2 —- E E 14,6 

E 0,3 Ea] — 0,0 - 0,0 = — 0,0 E = - 0,0 
— 2,84 2,23 - 1,26 - 3,31 — = 2,44 = = — 3,20 
— 0,68 0,56 — 0,31 — 081; — - 0,59 - — - 0,81 
37,7 441,6 4075,0 22,6 1,6 -= ""T194,8 8,0 — 27,5 — — - - $ 
7,8 92,4 897,8 47 0,4 =“ 15721 LL — 6,0 - - - - 
0,0 0,1 ES 0,0 0,0 - 1,6 0,0 — 0.0 — — - - 
4,71 4,37 3,09 4,52 5,11 + 4,45 248 — 2,30 - - - -- 
0,98 0,92 0,68 0,94 111 — 0,97 056 — 0,50 = - - - 
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eo nintons 


TRENSNP Cuba -Dagmi ia Espanha EUA Etiópia (has) França Gabão: 
1960 - Cr$ mil 1 — — = = 516,7 - — 53,2 18,7 ss 
US$ mil 2 = = — = 2945,2 -- — 285,0 102,3 - 
t mil 3 — - — = 3,5 — — 0,3 0,2 a 
Cr$/Kkg 4 = = = = 0,15 — — 0,16 0,09 pes 
US$/Kg 5 = = = = 0,83 —- = 0,85 0,47 a 
1961- Cr$ mil 6 52,2 - - = 19 79,2 0,4 — 230,1 0,6 - 
US$ mil 7 170,0 = = — 7367,0 15 - 888,2 21 — 
t mil 8. 0,2 = — — 8,0 0,0 — 1,0 0,0 a 
Cr$/Kg 9 0,26 Es — - 0,25 0,20 - 0,23 0,30 = 
US$/Kg 10 0,85 = = — 0,93 0,76 - 0,90 1,05 - 
1962 —- Cr$ mil 11 78,1 = — 19 21930 - — 102,3 - - 
US$ mil 12 255,0 = = 65  6257,8 - - 260,0 - - 
t mil 13 0,3 — — 0,0 7,3 - = 0,3 — - 
Cr$/Kg 14 0,26 = = 0.24 0,30 em — 0,30 - - 
US$/Kg 15 0,85 = — 0,81 0,86 - - 0,76 - - 
1963 — Cr$ mil 16 - 0,7 — 0,6 24395 3,1 — — 9,9 s 
US$ mil 17 — 1,2 — 0,9  4151,8 5,4 - - 16,5 ca. 
tmil 18 — 0,0 = 0,0 4,9 0,0 - - 0,0 - 
Cr$/Kg 19 - 0,37 = 0,57 0,50 0,39 — — 0,41 ss 
US$/Kg 20 - 0,81 — 0,94 0,84 0,88 - - 0,69 — 
1964 - Cr$ mil 21 “ - — = 74 45955 E —- - 136,4 — 
US$ mil 22 = = - 48 39033 - — - 106,1 — 
t mil 23 = = = 0,0 4,8 = = sê 0,2 ss 
Cr$/Kg 24 — = — 1,06 0,97 — - a 0,85 dá 
US$/Kg 25 — - = 0,69 0,82 — — e 0,51 — 
1965 — Cr$ mil 26 = = 0,7 11266,7 17223,7 — = 1033,9 59,6 10,6 
US$ mil 27 — = 0,4 61088 95491 — — 563,2 33,0 8,0 
tmil 28 - = 0,0 9,6 11,6 = - 0,6 0,0 0,0 
Cr$/Kg 29 — — 1,69 nar 1,49 - == 1,66 1,19 1,32 
US$/Kg 30 — — 0,92 0,64 0,83 — — 0,91 “0,66 0,75 
1966 —- Cr$ mil 31 = = 1,2 366,9 14 826,7 = 114,9 313,7 263,0 - 
US$ mil 32 - — 0,5 1920 6822, = 51,8 171,8 124,4 = 
tmil 33 = = 0,0 0,3 “5 = 0,1 0,2 0,2 — 
Cr$/Kg 34 — — 1,21 1,29 1,97 = 1,69 1,35 1,46 - 
US$/Kg 35 - — 0,55 0,68 0,91 — 0,76 0,74 0,69 & 
1967 — Cr$ mil 36 = = — - 13 315,0 = - — 41,3 is 
US$ mil 37 = = - - 4 946,8 = = = 15,2 — 
t mil 38 — Es e s 5,3 mu q E 00 Es 
Cr$/Kg 39 — — = us 2,53 E A e 1,38 as 
US$/Kg 40 — Es Es = 0,94 = =. tiro 0,51 — 








CÓDIGO: 4.10.01, 05, 08; 4.11.21, 27 e 4.12.24 


, e creo É erre peeores rar Hungria Índia  Indonésic Islândia Israel Itália — Tugoslávia Jamaica 
- - - - - - — - - 92,1 e = 
É - - — - - = — - 504,6 a Ea 
E = = — E = = = = 1,1 EL Es 
= — — — - a = nm - 0,08 - E 
- - — — - — - - — 0,45 - — 
89,5 - - - - - - - - 147,8 — do 
348,4 — - - - - - — - 562,8 - - 
0,8 - — - - - - - - 1,5 - - 
011 — - - - — = — = 0,10 = E 
042 — — - - - = - - 0,39 — - 
a — = = = 0,2 0,2 - 352,3 232,6 - - 
E — a + = 0,9. 0,6 — 1143,0 701,1 - - 
I E 5 = e Es 0,0 0,0 E 2,9 2,0 = - 
| = = = > — 0,11 0,20 — 0,12 0,12 - - 
= - x Ê = = e 039 038  — = 
| 
- — - — - - — - - 698,7 — - 
- - - - - - - — = 1312,3 - = 
— — — — = — = do = 4,3 = = 
E - Ra = — - = - = E U,16 — - 
O — - - - - - — = = 0,30 - — 
| 46,5 5,1 0,5 - - - 75,3 cão = 2 097,9 = - 
40,0 3,3 0,3 — - - 57,0 — — 1731,5 - — 
0,3 0,0 0,0 - = - 0,1 = e 3,0 — - 
0,47? 1,28 HO “= > < 0,92 e & 0,70 de x 
0,40 0,83 070 —- - - 0,70 — E 0,58 - - 
444,7 - - - - 25,9 — 0,9 10,0 0,4 102,1 15191,0 e 5,8 
242,3 - - - — 13,5 = 0,6 5,4 0,2 560  8367,9 - 3,7 
0,2 — - - = 0,0 = 0,0 0,0 0,0 0,1 12,9 - 0,0 
Y L85  — = - - 1,72 = 0,89 1,66 1,59 0,87 1,18 - 1,15 
E 10 - - - - 0,90 — 0,57 0,91 0,87 0,48 0,65 — 0,73 
| 17946 - - - 769,8 - - - 25854  9090,0 = 49,4 
| 12854 - - - 356,6 - - - 12086  4207,6 - 22,4 
| 2,0 - - - 0,8 - - - 2,5 6,5 - 0,0 
| 139  — - - 1,00  — - - 1,04 1,39 - 2,06 
0,64  — — - 046  — - — 0,48 0,64 - 0,93 
1 
| 15,70 — - - - - - - 510,2 58238 19,9 - 
| 5,8 - — — — — — — 189,0  2155,7 7,4 — 
| 0,0 = a = = = = Ê 0,4 3,8 0,0 - 
224  — - - o = - da 1,29 1,54 2,21 - 
as = — - - — - E 0,48 0,57 0,82 — 
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ITENS N.º Daomé Ec Espanha EUA Etiópia Filipinas França Gabão Gana Grécia 


1968 — Cr$ mil 1 — — 916,3 49308,8 = 362,8 61,5 oe 52,4 886,3 


US$ mil 2 - - 257,8 147 43,9 — 120,8 19,2 - 19,3 Bem 
t mil 3 — — 0,6 14,3 — 0,1 0,0 — 0,0 0,5 
. 

Cr$/Kg 4 — — 1,53 3,46 -— 2,86 1,76 — 2,28 -1,80 

US$/Kg 5 — — 0,43 1,03 — 0,95 0,55 — 0,84 0,49 
1969 - Cr$ mil 6 - — 18.872,2 64 185,1 — 1027,1 1691,8 — 232,2 ) 3 539,6 

US$ mil 7 — — 4.687,77 15979,3 — 254,4 417,2 -— 59,1 873,2 

t mil 8 ; — — 10,2 15,9 - 0,3 0,7 - GE 1,7 

Cr$/Kg 9 — — 1,85 4,04 — 3,29 2,34 -— 2,98 2,03 

US$/Kg 10 — — 0,46 1,01 — 0,82 0,58 - 0,76 0,50 
1970 — Cr$ mil 11 — 20,3 65.645,4 78 295,3 -— 697,6  6550,3 — 1 177 11 826,6 

US$ mil 12 — 4,4 145833 16931,8 — 155,3 1427,4 — 393,1 2 583,1 


t mil 13 — 0,0 27,6 14,2 — 0,2 1,6 -— “7 3,8 
Cr$/Kg 14 — 10,16 2,38 5,90 — 4,36 4,17 — 3,56 3,09 
US$/Kg 15 - 2,20 0,53 1,19 — 0,97 0,91 — 0,79 0,87 









405 


2,70 


0,73 


74,3 


3,73 


0,78 


' Guiana Honduras Homg- 
tânica Francesa Britânicas Kong 


23,2 


0,0 


3,22 





1,9 


95,7 


21,7 


0,0 


Hungria Índia “Indonésia Islând:a 


CÓDIGO: 4.10.01, 05, 08; 4.11.21, 27 e 4.12.24 


Israel Itália 
3727,7 18440,4 
1164,9  5693,0 
2,9 11,5 
1,26 . 1,61 
0,40 0,50 


5395,3 36 938.4 


1 360,2 9 Ei 

; 3,6 17,4 

1,49 2,12 
0,38 0,53 


4482,9 62 180,0 


978,8 13 646,4 
2,2 20,8 
2,03 2,99 


0,44 0,66 





Jamaica 


238,3 
65,7 
2,71 


0,75 


1 645,3 

351,1 

0,4 
4,20 


0,90 


Japão Jordânia 
107,7 - 
27,9 - 

0,0 —= 
2,99 - 
0,77 — 
99,6 734,9 
22,2 160,4 
0,0 0,2 
4,33 “4,25 
0,97 0,93 
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> Leewald A ae ' Países 
ITENS N.º Japão Jordânia (Ilhas) Líbano Libéria Malásia Malta México Noruega Baixos 

1960 - Cr$ mil 1 = 3,6 = = 0,5 — 0,6 — 0,9 135,8 

US$ mil 2 = 19,5 — — 2,5 = 3,5 — 5,1 747,8 

t mil 3 = 0,0 - — 0,0 ca 0,0 - 0,0 1,4 
Cr$/kKg 4 = 0,16 = - 0,15 - 0,16 - 0,09 0,10 
US$/Kg 5 = 0,85 = - 0,84 = 6,87 - 0,51 0,55 
1961-Cr$ mil 6 0,9 = — 21,0 - 6,9 0,8 — 1,4 265,6 

US$ mil 7 2,7 — — 67,9 — 21,9 4,5 — 35,9 992,9 

t mil 8 0,0 = = 0,1 — 0,0 0,0 - 0,0 1,8 
Cr$/Kg 9 0,29 = — 0,26 = 0,31 0,16 — 0,11 0,15 
US$/Kg 10 0,92 = = 0,83 = 0,99 0,90 - 0,46 “0,56 

1982 — Cr$ mil 11 — 7,3 — — — — — — - 69,1 
US$ mil 12 = 20,8 - = — = = = É 221,7 

t mil 13 - 0,0 = Er Es aa nã E = 0,5 

- Cr$/Xg 14 — 0,26  — E E = = - - 0,14 
US$/Kg 15 - 0,74 - — = E a = = 0,45 

1963 — Cr$ mil 16 - 20,7 ce E E 0,2 E = = 313,2 

US$ mil 17 = 46,3 = = — 0,5 = - — 521,3 

tmil 18 = 0,1 = = a 0,0 e = Eis 1,1 
Cr$/Kg 19 - 0,27 = = ne 0.56 = a - 0,28 
US$/Kg 20 — 0,60 - — — 1,22 = - > 0,47 

A 

1964 — Cr$ mil 21 — — — 4,9 e — 9,3 — - 3 838,6 
US$ mil 22 = = - 3,5 = - 5,9 — — 3 179,6 

t mil 23 == — — 0,0 — — 0,0 — — 5,3 
Cr$/Kg 24 — — — 1,22 — = 1,04 - - 0,73 
US$/Kg 25 — — = 0,88 = as 0,86 Ee pr 0,80 

1965 — Cr$ mil 26 — 131,4 - - — 27,8 22,8 pm 0,7  6370,5 
US$ mil 27 == 72,2 — - — 15,2 13,2 - 04 35298 

t mil 28 — 0,1 — — — 0,0 0,0 — 0,0 5,4 
ErsiRo as - 134 — - - 1,74 1,14 E, 1,34 1,19 
US$/Kg 30 = 0,74 — — - 0,95 0,66 = “0,74 0,86 

1966 — Cr$ mil 31 — 51,3 Es 15,7 E = = Te - 08 3 946,7 
US$ mil 32 = 23,2 — cel - — — - 03 18158 

t mil 33 — 0,0 E 0,0 a E A a a 2,6 
Cr$/Kg 34 = 1,55 - 1,75 = + e = 1,48 1,52 
US$/Kg 35 — 0,70 = 0,79 to e do e 0,67 0,70 

1967 — Cr$ se 36 = de 2,1 É. Er a 28,6 é; É asbeá 
US$ mil 37 = - 0,8 = = = 10,5 = = 1343,9 

t mil 38 — — 0,0 Es E em 0.0 E a 241 
Cr$/Kg 39 — — 2,12 - — — 1,79 — — 1,71 
US$/Kg 40 = = 0,79 - — — 0,66' = =. 0,64 


10 


“e 








República E 
Crá- Arabe fepúbica 

POB C Bretanha da a 

Egito 

0,1 597,7 is = 

0,4 3375,6 = — 

0,0 44 + - 

E O QM4 = — 

E 0 = - 

0,6 1129,2 - — 

2,3 4324,4 — - 

E 00 5,6 = - 

9,29 0,20 — - 

a 08 —- — 

-— 8346 E - 

— 24611 - - 

E - 3,8 — — 

E E - 

E Ne — 

02 747,2 “> - 

0,5 1297,1 - - 

0,0 2,9 & - 

022 0,26  — = 

0,50 04 — - 
460,0 1 405,2 15 3,6 
397,2 1187,5 1,1 2,3 
0,79 1,9 0,0 0,0 
0,68 0,75 149 1,20 
0,59 0,63 L07 0,76 

4,2 1610,0 x s 

25 893,3 = - 

= 00 A = — 

E 21 145 — = 

E os - - 

591,3 3 163,7 = a 

268,2 1 449,4 E s 

os 21 E — 

Ea << = 

E oa os - - 


| 2130,0 4578,2 


789,1 17700,4 
1,6 2,1 
1,34 2,22 

0,83 


k 0,50 





Suécia 





CÓDIGO: 4.10.01, 05, 08; 4.11.21, 27 e 4.12.24 


Suíça 





ITENS 


1968 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 


US$S/Kg 


1969 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 


US$/Kg 


“1970 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 


US$/Kg 


12 


N.º 


t 


10 


12 


13 
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Leeward 


(Ilhas) Líbano 


= 65,8 


I 
a 
a 
” 
Q 


I 
— 
tá 
o 
a 


Libéria Malásia Malta 


7,9 


1,9 


0,0 


3,93 


0,96 


14,0 


0,0 


E 3,50 


p= 0,80 


Méxicd 


97,0 


0,0 


0,86 


144,1 


30,7 


0,0 


4,65 


0,99 


Noruega 


521,9 


146,7 


0,3 


1,7 


0,48 


320,9 


80,2 


1,98 


0,0 


6,96 


1,53 


Países 
Baixos 


14 714,9 


4 431,0 


7,6 


1,94 


-0,58 


22 698,3 


5 664,6 


10,5 


0,54 


11,2 


0,65 


Panamá 


12,2 


0,0 


2,45 


0,76 


Paraguai 


5,2 


1,3 


0,0 


4,5 


0,0 


“sd 











CÓDIGO: 4.10.01, 05, 08; 4.11.21, 27 e 4.12.24 





República República ; ' E: a 
árabe Domini qu, Cinta gíria Suécia Suíça Tanzânia e og sho o fade 
PretanÃa qo Egito cana P EAD O damentos 
ni 
16 585,2 np, E 8 E É A 6 157,6 E o eae 146,2 16,9 128,9 «0,1 
51542 e oi E a Ea dó 1889,4 Rs = 39,5 5,3 40,3 - 0,2 
8 go dt "a da E E 2,9 e = 0,1 0,0 0,0 0,2 
DRE nt as pa e ão E a 2,76 1,89 2,83 a 
0,67 — E E A rã E 065 — a 0,75 0,53 0,82 - 
e oo  - E = ao = a = A A E | = 319,8 e & -0,2 
1510,4 ps da di 0,6 E. E" 2058,4 2,7 ate 76,1 = sa à 
ma  - de = 0,0 Es ação 2,8 0,0 sé 0,1 E po 0,4 
“AM So ida Bo = a 2,94 373 = 2,86 cm A =” 
7) : 
No o dá sa 083 — be 073... 0,89 * — 0,68 a bas e 
a 401,3 pe aee Eos 89 205,0 87 13970,3 E Es 283,0 E Ba = 
[a 
3672,5 s dé ás 20 468 19  3090,0 E: = 60,5 ção da 0,4 
Ê 
| 14,9 pa ps fm 0,0 0,1 0,0 3,2 ” e 0,1 sa = 0,2 
o = 3 l 4,43 3,94 4,36 451" ds = 4,10 de E = 
0,92 — & ad 0,99 0,90 0,96 OE pa 0,88 o ps - 
E] 
r | 
13 





ITENS 


1960 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1961 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1962 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1963 — Cr$ mil 
USS mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1964 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1965 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1966 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1967 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1968 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1969 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$ /Kg 
1970 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 


lá 


INE 


24 
25 


26 
27 
28 
29 
30 


31 
32 
33 
34 
35 


36 
37 
38 
39 
40 


41 
42 
43 
44 
45 


46 
47 
48 
49 
50 


51 
52 
53 
54 
55 


4 
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Alemanha 
Alemanha (República 
ia Federal Demo- 
crática) 
74,3 3,2 — 
407,7 17,3 — 
9,9 0,4 — 
0,01 0,01 — 
0,04 0,04 — 
36,1 48 — 
180,0 21,3 - 
4,5 0,6 — 
0,01 0,01) = 
0,04 0,04 — 
0,1 — — 
0,3 — — 
0,0 — — 
0,02 — — 
0,04 — = 
173548 323,5 — 
294936 589,2 — 
699,9 13,8 - 
0,02 Opa = 
0,04 Dias — 
17568 - — — 
2 928,2 — — 
62,3 — — 
0,03 — — 
0,05 — — 
51016,7 2136,8 — 
27 914,6 1 199,0 = 
559,7 24,3 — 
0,09 0,09 — 
0,05 0,05 — 
68799,1 2031,9 = 
31477,7 922,1 — 
620,8 17,8 — 
0,11 0,11 — 
0,05 0,05 — 
59 152,0 583,5 — 
22052,9 235,0 = 
430,4 5,0 — 
0,14 A Ér1p 
0,05 0,05 — 
186 602,6 1834,0 2 140,2 
57 009,5 498,8 612,7 
1 238,0 11,3 13,3 
0,15 0,16 0,16 
0,05 0,04 0,05 
131 188,1 — — 
32 938,3 — — 
649,6 — — 
0,20 — =, 
0,05 — — 


375 725,7 4979,1 16 089,3 
80 594,1 1 090,7 


1 470,6 
0,26 
0,05 


21,7 
0,23 
0,05 


3 378,5 

53,4 
0,30 
0,06 


MILHO EM GRÃO 


Áustria 


1 640,9 

741,0 

14,8 
0,11 
0,05 


Earbados 


Bélgica 


- 151,8 
& 253,0 
- 5,6 
é. 0,03 
E 0,05 
= 41,5 
= 69,1 
— 1,5 
- 0,03 
= 0,05 
= 1271,2 
- 693,4 
- 13,9 
= 0,09 
- 0,05 
— 2 353,9 
- 1090,7 
- 21,2 
= 0,11 
= 0,05 


Bolívia 


Bulgária 


3 489,4 
1586,1 
30,5 
0,11 
0,05 
4 103,3 
1519,0 
30,4 
0,14 
0,05 
20 654,3 
6 452,0 
135,4 
0,15 
0,05 
28 019,3 
6 974,8 
142,5 


0,20 


0,05 


Chile 





LD; 


Ra 4 


Do Espanha 
7.7 a 
42,0 - 
1,0 = 
nor — 
004 - — 
— 983,3 
— "0446,9 
= 8,3 
E 0,12 
e. 0,05 
-- 10763,3 
— 39934 
— 15,9 
—- 0,14 
= 0,05 
- 62578,6 
-— 18874,8 
- 412,7 
— 0,15 
o 0,05 
— 239394,8 
E. 58547 
- 112,0 
= 0,21 
- 0,05 
— 130 779,6 
= 279194 
- 498,5 
- 0,26 
- 0,06 





EUA 


136,0 
226,6 
A 

“0,03 
0,05 
10,4 
17,4 
0,4 
0,03 
0,05 
636,8 
342,4 
6,3. 
0,10 
0,05. 
599,3 
284,5 
4,8 
0,12 
0,06 
558,1 
211,5 
3,5 
0,16 
0,06 

2 174,3 

652,9 
11,8 
0,18 
0,06 

2 300,6 
595,6 

10,6 
0,22 
0,05 

4022,5 

867,2 

.5,2 
0,27 
0,06 


76,8 

128,1 

3,1 
0,02 
0,04 


França Gibraltar 


Israel 


Itália Japão 
14 416,7 887,9 
24 534,9 1 479,9 

572,2 35,0 
0,03 0,03 
0,04 0,04 
1704,9 — 
2 841,6 — 
60,5 -— 
0,03 — 
0,05 — 
44 186,0 476,6 
24 164,2 261,0 
485,8 5,1 
0,09 0,09 
0,05 0,05 
48 333,6 3 838,4 
22 156,9 1746,7 
437,9 34,6 
0,11 0,11 
0,05 0,05 
34 581,6 7 240,1 
12 796,4 2 796,5 
248,9 54,8 
0,14 0,13 
0,05 0,05 
92 948,2 -— 
28 537,2 = 
624,6 -— 
0,15 — 
0,05 — 
58577,5 2464,3 
14 742,3 619,0 
290,1 13,1 
0,20 0,19 
0,05 0,05 
152 317,9 39 943,9 
327154 8656, 
600,6 166,1 
0,25 0,24 
0,05 0,05 


Líbano México o Noruega 
bique 
— — — 463,4 
— — — 144,0 
— — — 3,0 
- — — 0,15 
— — — 0,05 
267,9 — — 2573,7 
65,6 — — 651,7 
12 - — 13,1 
0,22 — — 0,20 
0,05 — — 0,05 
— 6832,2 1111,4 2 503,3 
- 1 500,9 230,1 549,9 
— 31,6 3,5 11,1 
— 0,22 0,32 0,23 
0,07 0,05 


— 0,05 


CÓDIGO: 4.42.05 


ca Paraguai 
21,3 — 
116,3 — 
2,9 — 
0,01 — 
0,04 — 
356,9 7,5 
606,6 12,6 
27,1 0,3 
0,01 0,02 
0,02 0,04 
395,7 — 
158.0 — 
3,2 — 
0,12 — 
0,05 — 
507,9 “— 
175,2 — 
4,2 — 
0,12 — 
0,04 es = 
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1960 — 


1961 — 


1962 — 


1963 — 


1964 — 


1965 — 


1966 — 


1967 — 


ITENS 


Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 

Cr$/Kg 
US$/Kg 
Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 

Cr$/Kg 
US$/Kg 
Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 

Cr$/Kg 
US$/Kg 
Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 

Cr$/Kg 
US$/Kg 
Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 

Cr$/Kg 
US$/Kg 
Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 

Cr$/Kg 
US$/Kg 
Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 

Cr$/Kg 
US$/Kg 
Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 


Cr$/Kg 


- US$/Kg 


1968 — 


1969 — 


1970 — 
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Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 

Cr$/Kg 
US$/Kg 


Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 

Cr$/Kg 
US$/Kg 
Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 

Cr$/Kg 
US$/Kg 


EXPORTAÇÃO BRASILEIRA POR PAÍSES DE DESTINO 
MILHO EM GRÃO 


N.º 


Seeds ron m 


Peru 


e | 
Iaeihodo fe 


RUM 
Ec RO 


OD a 
JIU 


E RI 
Or 
to 


Este at 
SoSA 
Sua 
& 


Sowa 
“es fa pu 
o 

o 

9 

[e] 


fasso toa 
—. 
Seda 
[o o) 


Tr 


Q 

BSIIIII 
o RS 
BI 


NENSaRRS QELi SAN. 


to 

co 
NES 
2 


Grã- : 
Portugal Fes da Ad Suiça 


EE IS IE RSS RÃ DO Te qu qa qt dá do 


Jd Ei 


RU ga ts 


Tchecos- 


Trinidad 


lováquia e Tobago 


2 e ts TE ig DO 17 O O Ty PAR O 


ES Ai 


EE GCYRdI TEREI LI A 
a 


ER 


e 
PERRES 
[o] 


oonB 
2 


fe 
RO OS 


e 


es 
8 


Eobeoo A e je dt RR TA E 





a 


CÓDIGO: 4.42 


URSS Uruguai 


SIIIITAtaid RE RA tia LIA 


E TE jo 94 ds PE do 1, ARE Lt 
A cl [ 
“o = O 








EXPORTAÇÃO BRASILEIRA POR PAÍSES DE DESTINO 
CARNE CAVALAR 





CÓDIGO: 4.10.25 





ITENS N. TOTAL Bélgica Japão paes Breuha Suécia Suiça  Arredon 
80 — Cr$ mil t — = go a na = Fx o. 
US$ mil 2 + e = dE É E k 5 
t mil 3 = = Es, pa E JS ) 5 
Cr$/Kg sé Es e E fa E o E a 
US$/Kg 5 Es e Ee E Es E. Ef. a] 
81 — Cr$ mil 6 = ae Rets E, sa Es da, do: 
US$ mil q = AE pi du a pis A cá 
t mil 8 = = pet pas e poi é. E 
Cr$/Kg 9 — — — é ma “a = é 
US$/Kg 10 — — — Es + Es = a 
2 — Cr$ mil n 1,9 e 1,9 A " o a 3 
US$ mil 12 6,0 é 6,0 a dá nos Z a 
t mil 13 0,0 são 0,0 = st = = aa 
Cr$/Kg 14 0,07 pa 0,07 = e ras Ps o 
US$/Kg 15 0,22 = 0,22 ” = - é ae 
63 — Cr$ mil 16 4,3 E 1,1 — — 3,2 E hs 
US$ mil 17 7,2 — 1,8 Es ps 54 fes e 
t mil 18 0,0 de 0,0 — q 0,0 sa Er 
Cr$/Kg 19 0,17 » 0,11 fer a 00, “= a 
US$/Kg 20 0,29 E 0,18 o = q a 

84 — Cr$ mil 21 593,0 = 447,8 272 117,9 E fon 0,1 
US$ mil 22 707,1 - 611,2 17,5 78,4 As os cá 
t mil 23 2,2 — 1,8 0,1 0,3 = Tn e 
Cr$/Kg 24 0,27 E 0,24 0,43 0,37 = E = 
US$/Kg 25 0,32 — 0,33 0,27 0,24 É = cá 

— Cr$ mil 26 1524,3 E 999,4 1280 397,0 pos - A 
US$ mil 27 866,7 ce 568,8 75,2 229,7 = a a 
t mil 28 3,5 - 2,3 0,3 0,9 Ee pes o 
Cr$/Kg 29 0,44 = 0,44 0,38 0,45 cd = co 
US$/Kg 30 0,25 — 0,25 0,23 0,25 — pa — 

86 — Gr$ mil 31 3617,3 =» aMTLA 85,5 59,9 m- da 01 
US$ mil 32 1697,3 — 16309 39,1 27,3 — co. — 
t mil 33 5,4 — 5,2 0,1 0,1 - - - 
Cr$/Kg 34 0,68 = 0,87 0,67 0,84 Cs e — 
US$/Kg 35 0,32 E 0,32 0,31 0,38 = = ai 

367 — Cr$ mil 36 7556,4 72,1 68953 170,9 418,0 sã Er 0,1 
US$ mil 37  2916,7 27,1 26652 . 67,5 156,9 pas — — 
; t mil 38 8,1 0,1 7,3 0,2 0,5 — — - 
k Cr$/Kg 39 0,94 0,92 0,94 0,81 0,90 da = = 
P US$/Kg 40 0,36 0,35 0,36 0,32 0,34 e — — 

68 — Cr$ mil 41 156721 142,4 121725 2421,8 931,8 3,7 E == 0 
US$ mil 42 4900,6 422 38360 744,9 276,3 1,2 - - 

t mil 43 12,6 0,1 9,8 1,8 0,8 0,0 Ee 0,1 
Cr$/Kg 44 1,25 1,26 1,24 1,31 1,16 185 - — Jho 
H US$/Kg 45 0,39 0,37 0,39 0,40 0,34 058  — a 

969 — Cr$ mil 46 29349,8 174,9 226848 5417,9 10237 0,6 48,1 - 02 
À US$ mil 47 7380,4 436 57003 1363,6 259,2 0,2 13,5 Eh 
t mil 48 18,6 0,1 14,4 3,4 0,7 0,0 0,0 a 
Cr$/Kg 49 1,57 1,52 1,58 1,60 1,42 1,28 1,72 e 
1] US$/Kg 50 0,40 0,38 0,40 0,40 0,36 0,40 0,48 ga 
970 — Cr$ mil 51 38000,7 3202 230162 123276 21628 - 173,9 - 

US$ mil 52 8324,6 69,3  5056,9 2679,9 481,2 em 37,4 - 0,1 

t mil 53 19,6 0,2 11,9 .6,2 1,2 — 0,0 0,1 
Cr$/Kg 54 1,94 1,93 1,93 1,99 1,77 a 3,86 — 
US$/Kg 55 0,43 0,42 0,42 0,43 0,39 0,83 - 
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EXPORTAÇÃO BRASILEIRA POR PAÍSES DE DESTINO 
SOJA-FAVAS 


Alemanha 


Ate manha: neutica ina Bélgica Bulgári China Dinamarca Espanha França  Hungr 
ITENS N. TOTAL Federal  Democrá- Arpeapaiss Délgica úlgénia (Formosa) sy 7 


tica) 
1960 - Cr$ mil 1 = — — — — = = E a = 
US$ mil 2 = — — — - — — -— — — 
t mil 3 = — - — — — — - — - 
Cr$/Xg 4 = — — — — — = — - — 
US$/Xg 5 = — — - — — — — = — — 
1961 - Cr$ mil 6 1821,8 433,3 = = 2,6 — — -— 248,8 E. 
US$ mil 7 68723 16592 = = 10,2 = - - 883,1 a 
t mil 8 73,3 18,6 — - 0,1 — — — 8,9 - 
Cr$/Kg 9 0,02 0,02 = — 0,02 = = Ee 0,03 am 
US$/Kg 10 0,09 0,09 = — 0,09 = - - 0,10 = 
1962 — Cr$ nil 11 28823 12131 = 7,2 = — 667,8 — 286,2 me 
US$ mil 12 83756 33933 = 16,7 = a 1 746,8 — 1007,8 — 
t mil 13 96,8 40,5 — 0,2 = = 20,7 - 10,2 Dt 
Cr$/Kg 14 0,03 0,03 = 0,05 - - 0,03 — 0,03 - 
US$/Kg 15 0,09 0,08 = 0,11 = = 0,08 = 0,10 aa 
1963 — Cr$ mil 16 1 820,0 252,8 — — — — — — - — 
US$ mil 17 3 107,2 496,2 — ima = — — - - - 
t mil 18 33,4 5,8 = — == = — — ae - 
Cr$/Kg 19 0,05 0,04 — — — — — ps = & 
US$/Kg 20 0,09 0,09 = E = Es, o Es e E 
1964 — Cr$ mil 21 Es e = =, Es Eu Es = ni es, 
US$ mil 22 Ea = = cs da, PE aê Ee a Es 
t mil 23 = o E ais Se a EE Es o d 
Cr$/Kg 24 E = = = E 3 = E Eu db 
US$/Kg 25 Es E = ta, = to, sa A E E 
1965 — Cr$ mil 26 134085 2521,2 = -— 39396 = —s — 1085,4 589,1 
US$ mil 27 7342,8 19745 = — 21542 = = - 595,5 323,5 
t mil 28 75,3 14,1 — — 22,0 — — — 63 qa 
Cr$/Xg 29 « 0,18 0,18 = = 0,18 = = = 0,17 0,17. 
US/Kg 30 0,10 0,10 E = 0,10 E = pa 0,09 0,10 
1966 —- Cr$ mil 31 286273 139470 — 31,8 92,4 = = - 2572,5 — 
US$ mil 32 130280 63490 = 44 418 = - — 1 165,9 - 
t mil 33 121,2 58,7 = 0,1 0,4 — = — 10,3 — 
Cr$/Kg 34 0,24 0,24 — 0,27 0,23 — — — 0,25 E 
US$/Kg 35 0,11 0,11 =— 0,12 0,10 — — — o,u e ; 
1967 —- Cr$ mil 36 780239 11425,0 = = 264,9 220,5 = 5703,8 115691 — 1257 
US$ mil 37 292429  4315,8 = = 97,7 81,6 — 2164,8 4282,4 d 
t mil 38 304,5 45,4 = —. 1,0 17 = 22,2 43,9 — 
Cr$/Kg 39 0,26 0,25 = — 0,26 0,13 — 0,26 0,26 - 
US$/Kg 40 0,10 0,10 — — 0,10 0,05 cs 0,10 0,10 E 
1968 —- Cr$ mil 41  19021,8 907,0  2480,0 = = 3 248,0 — = 1 360,6 - 
US$ mil 42 6 290,7 281,0 775,0 — E 1 015,0 a : 454,5 e 
t mil 43 65,9 2,9 8,1 — — 10,0 — Ee 4,6 = 
Cr$/Kg 44 0,29 0,31 0,31 — = 0,32 e pe “ 0,29 Fes 
US$/Kg 45 0,10 0,10 0,10 — = 0,10 — — 0,10 — - | 
1969 — Cr$ mil 46 1167673 190725 11 496,5 = — | 20789,7 = 3020,5 16 358,9 — 168, 
US$mil 47 292489 48481 28563 = = 5 141,4 — 752.7 4 083,7 - 41 
t mil 48 310,1 51,5 30,4 Ex pa 53,4 & 7,9 431 A 
Cr$/Kg 49 0,38 0,37 0,38 — — E 0,39 & 0,38. 0,38 = 
US$/Kg 50 0,09 0,09 0,09 = - 0,10 s 0,10 0,09 Ê: 
1970 — Cr$ mil 51 1242352 123682 17 952,7 Rã e 73519 ist e: 16 502,0 YE 
US$mil 52 270840 26973 39189 e Lá 16039 * o 35991 Ene 
tmi 53 289,6 28,7 41,2 = a 16,9 o — 38,6 E 
Cr$/Kg 54 0,43 0,43 0,44 — - 0,44 = — 0,43 Es 
US$/Kg 55 0,09 0,09 p=: 4 = e 0.10 a E 0.09 à; 





lugoslávia Japão 








Malásia 


44,0 

16,3 
0,1 
0,29 
0,11 


Noruega 


893,2 
9,1 
0,26 
0,10 


Países. 


Baixos 


419,4 
1583,1 
16,6 
0,03 
0,10 
291,2 
843,5 
10,2 
0,03 
0,08 
218,4 
364,0 
4,2 
0,05 
0,09 


1 367,5 

747,8 

7,6 
0,18 
0,10 

3 888,1 

1761,1 

16,2 
0,24 
0,11 


2411,6 20 821,2 


7 907,3 
83,0 
0,25 
0,10 
5 253,9 
1835,1 
20,1 
0,26 
0,09 
6 902,9 
1 766,0 
19,0 
0,36 
0,09 
422,3 
92,0 
1,0 
0,42 
0,09 


Paraguai Polônia Portugal B 


Grã- 


retanha Cingapura 


44,0 

16,3 
0,1 
0,29 
0,11 


Suíça 


193,2 

71,6 

1,0 
0,19 
0,07 


CÓDIGO 2.20.75 


Arredonda- 
mentos 
— -— 0,1 
— 0,2 
3,6 0,1 
7,4 — 
0,1 0,1 
0,07 — 
0,14 — 
75 -— 0,1 
12,5 — 0,2 
0,1 - 0,1 
0,08 — 
0,14 — 
- 0,1 
ds — 0,2 
— -— 0,1 
= — 0,2 
& 0,2 
— 0,2 
- 0,2 
E, -— 0,1 
— - 0,1 
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EXPORTAÇÃO BRASILEIRA POR PAÍSES DE-DESTINO 
SOJA — FARELO 


Alemanha 
Alemanha (República 


ITENS N.º TOTAL Federal  Democrá- 


Argentina Bélgica Bulgária Chipre Dinamarca Espanha EUA 


tica) 
1960 - Cr$ mil 1 — = = E TE Es = E há ip 
US$ mil 2 — E = EE a Fê a + 
t mil 3 - = E E: 3 * be ” . 
Cr$/kg 4 “ á E :, E E n e e ps 
US$/Kg 5 — == e Te E E = E ç jd 
1961 - Cr$ mil 6 — — = = JR E Es g id e 
US$ mil 7 — = se = A Co er sa di oo 
t mil 8 = = a x mn E há E - õ 
Cr$/kKkg 9 — = EF: ii a 7 E es E 
US$/Kg 10 o AR — = E E E = E * bs, 
1962 — Cr$ mil 11 — — - “= FA = 3 E = =» 
US$ mil 12 — — = ai = = Ei ZE é 
t mil 13 — — = - Em = = Es z = 
Cr$/Kg 14 — = Ss ss = e = a nã 
US$/Kg 15 — — = = = fá se a a 
1963 — Cr$ mil 10 22887 10935 - 36,5 152,9 = = É - ” 
US$ mil 17 3968,7 19495 — 74,1 251,5 - E = É, + 
t mil 18 59,6 29,3 —... 0,9 3,8 — - e pes mms - 
Cr$/Ke 19 0,04 0,04 - 0,04 0,04 & + a = gi 
US$/Kg 20 0,07 0,07 — 0,08 0,07 = ae = sé E 
1964 — Cr$ mil 21 27359  1900,7 = 147,9 187,2 coAg s e sp Es 
US$ mil 22 28519  2009,9 — 111,0 213,9 = e s E E 
t mil 23 41,3 29,3 — 1,5 31 = =— EE = a 
Cr$/Kg 24 0,07 0,06 = 0,10 0,06 = = do PErie e 
US$/Kg 25 0,07 0,07 — 0,08 0,07 == = > Er jo 
1965 — Cr$ mil 26 13130,9  8577,0 — 1197,3  1023,7 — — 65,7 38,3 —- 
US$ mil 27 72252  4728,7 E 651,5 560,4 — — 36,0 2,0  - 
t mil 28 99,1 65,1 — 8,2 79 =, de 0,5 0,3 - 
Cr$/kg 29 * 0,13 0,13 = 0,14 0,13 - — 0,13 0,13 — 
US/Kg 30 0,07 0,07 — 0,08 0,08 — - 0,07 0,07 — 
1966 — Cr$ mil 31 29325,0 18 005.0 — 10694  2180,9 - - — - 0,2 
US$ mil 32 134893 82496 - 50LS - 10139 - — — - 0,1 
t mil 33 170,6 104,7 - 5,8 12,8 - — - - 0,0 
Cr$/Kg 24 0,17 0,17 — 0,18 0,17 — - - - 0,18 
US$/Ke 35 0,08 0,08 = 0,09 0,08 - — - pe 0,08 
1967 -Cr$ mf 36 266392 17761,5 — 282,7 790,5 = — is & “o 
US$ mil 37 100231 667 4,4 - 123,7 231,9 q - - - - 
t mil 38 123,0 82,2 = 1,2 3,6 =+ — = & — 
Cr$/Kg 39 0,22 2 ME 0,24 0,22 — — - E — 
US$/Kg 40 0,08 0,08 = 0,10 0,08 = — - - — 
1968 - Cr$ mil 41 593942 29678,0 — 333,3  5628,2 = — 122,8 - — 
US$mil 42 181603  9130,4 - 105,0 1653,3 = — 38,4 — - 
t mil 43 225,0 114,0 = 11 20,6 — — 0,5 - — 
Cr$/Kg 44 0,26 0,26 = 0,31 0,27 ma — 0,25 — — 
US$/Kg 45 0,08 0,08 — 0,10 0,08  — — 0,08 - — 
1969 — Cr$ mil 46 878680 48604,9 — 1095,9 12129,7 210,9 594,7 - - 496,6 — 
US$mii 47 220013 121715 = 263,2  3040,9 50,4 147,2 — 123,7 — 
t mil 48 274,5 53,1 = 3,1 37,8 0,6 LZ - 1,5 — 
Cr$/Kg 49 0,32 0,32 — .0,35 0,32 0,353 0,34 -— o 0,33 — — 
US$/Kg 50 0,08 0,08 — 0,09 0,08 0,08 0,09 — 0,08 .— 
1970 — Cr$ mil 51 18818060 6004,7 1 858,9 29620 279034 — — 399,8 cs - 
US$ mil 52 406543 12931,3 392,1 055:6- 07593 = — 85,2 - — 
t mil 53 489,2 158,8 4,5 7,9 72,6 — - 1,0 — — 
Cr$/Kg 54 0,38 0,38 0,41 0,37 0,98. = — 0,40 — — 
US$/Kg 55 0,08 0,08 0,09 0,08 0,08 — = 0,09 — — 


20 sd f 





| 


FA 


k 


* 160,0 


h 


43,5 
0,5 
0,32 
0,09 

343,3 

83,7 
1,0 
0,36 
0,09 


591,6 
| 128,2 


1,5 
0,40 
0,09 





Hong- 
Hong 


40,8 


9 18,5 


0,2 
0,20 
0,09 


25,0 
8,0 
0,1 
0,25 
0,08 


174,0 

43,2 

0,5 
0,32 
0,08 


Hungria 


141,6 

64,3 

0,7 
0,20 
0,09 


531,2 

166,0 

2,0 
0,27 
0,08 

2 594,9 

645,8 

7,9 
0,33 
0,08 

14 438,6 

3 136,8 

38,0 
0,38 
0,08 


Irlanda 


206,9 
344,8 
5,1 
0,04 
0,07 
161,0 
137,2 
2,0 
0,08 
0,07 
231,6 
126,8 
1,8 
0,13 
0,07 


627,2 
296,7 
3,7 
0,17 
0,08 
943,2 
347,9 
4,3 
0,22 
0,08 
1 624,6 
503,5 
6,0 
0,27 
0,08 
695,7 
177,6 
2,2 
0,32 
0,08 
3 529,6 
744,9 
8,8 
'0,40 
0,08 


Itália 


2 959,1 
703,4 
8,6 
0,35 
0,08 
2 719,4 
618,5 
7,5 
0,36 
0,08 


Iugoslávia 


1473,5 

331,7 

4,0 
0,37 
0,08 


Japão 


1 000,1 

214,8 

2,6 
0,38 
0,08 


Líbano 


302,8 
751 
0,9 
0,33 
0,08 
2 874,1 

655,6 
TER 
0,36 
0,08 


Malásia 


65,4 
17,8 
0,2 
0,33 
0,09 
316,2 
78,9 
0,9 
0,33 
0,08 


Países 
Baixos 


675,0 

1 138,9 

17,3 
0,04 
0,07 

339,1 

379,9 

5,5 
0,06 
0,07 


1533,4 

846,7 

11,8 
0,13 
0,07 

6 007,0 

2 784,3 

36,1 
0,17 
0,08 

6 795,2 

2 560,6 

31,5 
0,22 
0,08 

18 364,5 

5 630,8 

69,7 
0,26 
0,08 


13 569,6 
3 462,1 
43,0 
0,32 
0,08 
47 893,1 
10 259,1 
122,6 
0,39 
0,08 


CÓDIGO 4.81.76 


Polônia Portugal 


771 

128,5 

1,9 
0,04 
0,07 


936,2 
202,1 

2,4 
0,38 
0,08 


10 484,9 
2 247,7 
25,8 
0,41 
0,09 


Crã- 
Bretanha 


108,4 

33,7 

0,4 
0,27 
0,08 


656,2 

156,8 
2,0 
0,33 
0,08 


237,5 

511 

0,7 
0,35 
0,08 


Romênia 
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EXPORTAÇÃO BRASILEIRA POR PAÍSES DE DESTINO 
SOJA — FARELO 


ITENS N.º Cingapura Suécia Suiça 
1960 — Cr$ mil 1 Es E al 
US$ mil 2 — — = 
t mil 3 es Ee Er 
Cr$/Kg 4 — - e 
US$/Kg 5 = = aa 
1961 — Cr$ mil 6 = = Res 
US$ mil 7 = = E 
t mil 8 = Es e 
Cr$/Kg 9 = = a 
US$/Kg 10 — + = 
1962 — Cr$ mil 11 Ea Es E 
US$ mil 12 = os a 
t mil 13 = Em ms 
Cr$/Kg 14 = = Eu 
US$ Kg 15 E fá EE 
1963 — Cr$ mil 16 Es 43,8 1 
US$ mil 17 — 73,1 és 
t mil 18 ES LO E, 
Cr$/Kg 19 e 0,04 Se 
US$/Kg =) - 0,07 BE: 
1964 — Cr$ mil 21 = Ê a 
US$ mil 22 e Ea da 
t mil 23 és Es Ao 
Cr$/Kg 24 E as aa 
US$/Kg 25 as He & 
1965 — Cr$ mil 26 Es ” 
US$ mil 27 = ET, E 
tmil - 28 — LO e 
Cr$/Kg 29 Rs 0.13 ss 
US$/Kg 30 — 0,07 a 
1966 — Cr$ mil 31 ps 
US$ mil 32 E E É- 
E mil 33 ses LÊ E 
Cr$/Kg 34 = 0,17 ea 
US$/Kg 35 a 0,08 — 
1967 — Cr$ mil 36 = 
US$ mil 37 ee E 2 
t mil 38 = 0,3 - 
Cr$/Kg 39 Ps 0992 Ex 
US$/Kg . 40 = 0,08 s 
1968 — Cr$ mil 41 É | 
US$ mil 42 : Mo E Ed 
t mil 43 15 E -s 
Cr$/Kg 44 030 A vo 
US$/Kg 45 0,09 Ro o 
1969 — Cr$ mil 46 
US$ mil 47 ERES - 127,2 
t mil 48 ) so 32,0 
8,6 - 0,4 
Cr$/Kg 49 0.33 ; 
US$/Kg 50 008 E Peri 
1970 — Cr$ mil 51 ; 
| 4502,7 É di 
US$ mil 52 971.9 
t mil 53 115 = — 
Cr$/Kg 54 0.39 a a 
US$/Kg 55 0.08 -j sue 
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EXPORTAÇÃO BRASILEIRA POR PAÍSES DE DESTINO 
SOJA — TORTA 


REF 


CÓDIGO: 4.82.76 


Países Arredon- 


n Alemanha g ' 
ITENS N. TOTAL Feddcal Argentina Bélgica Buicol “dE 
960 — Cr$ mil 1 —- — — = ns Ee 
US$ mil 2 — — — = Ea ANE 
t mil 3 — — — — — — 
Cr$/Kg 4 = = = — E Es 
US$/Kg 5 — — — = É: = 
961 — Cr$ mil ó = = — — o = 
US$ mil 7 = ss = pa E E 
t mil 8 — — — — — po 
Cr$/ Kg 9 — = -— — — — 
| US$/Kg 10 E os E RE A a 
962 — Cr$ mil o! — — — — pras E 
| US$ mil 12 = = - = - ae 
t mil 13 -— — =. — = 04 
Cr$/Kg 14 — — — — =— e 
j63 — Cr$ mil 16 100,1 81,3 — 6,4 12,4 - 
US$ mil 17 169,2 137,8 — 10,7 20,7 = 
t mil 18 25 2,0 = 0,2 0,3 E 
Cr$/Kg 19 0,04 0,04 — 0,04 0,04 EE 
US$/Kg 20 0,07 0,07 — 0,07 0,07 = 
564 — Cr$ mil : 21 150,5 116,7 - — 33,9 — 0,1 
US$ mil 22 172,4 131,6 — — 40,8 Ee 
t mil 23 2,5 1,9 — — 0,6 — 
Cr$/Kg 24 0,06 0,06 — — 0,06 — 
US$/Kg 25 0,07 0,07 — — 0,07 e 
65 — Cr$ mil 26 804,9 530,5 — — 274,4 -— 
US$ mil 27 450,7 301,4 — — 149,4 — 0,1 
t mil 28 6,0 41 — — 1,9 — 
Cr$/Kg 29 0,13 0,13 = po 0,14 ai 
f US$/Kg 30 0,08 0,07 — — 0,08 - 
86 — Cr$ mil 31 242,5 1724,1 — — 678,4 — 
US$ mil 32 1 101,9 791,8 — — 310,1 — 
t mil 33 14,3 10,5 — — 3,8 — 
Cr$/Kg 34 0,17 0,16 — — Q,18 — 
US$/Kg 35 C,08 0,08 — — 0,08 — 
37 — Cr$ mil 36 490,0 315,2 a = 174,8 E 
US$ mil 37 195,5 130,8 — — 64,7 — 
t mil, 58. 2,4 1,6 — — 0,8 aa 
. Cr$/Kg 39 0,21 0,20 — = 0,22 E 
k US$/Kg 40 0,8 0,08 — - 0,08 : 
38 — Cr$ mil 41 2 520,9 1 974,4 182,4 — 364,0 0,1 
US$ mil 42 771,2 598,5 58,9 = 113,7 0,1 
t mil 43 9,5 TA 0,7 14 - 2 
Cr$/Kg 44 0,27 0,27 0,26 a 0,26 ds 
US$/Kg 45 0,08 0,08 0,09 — 0,08 — 
j9 — Cr$ mil 46 55983 5 5983 Es - — - 
US$ mil 47 1413,5 1413,5 — — — — 
“ tmil 48 20,9 20,9 Ea - — - 
Cr$/Kg 49 0,27 0,27 - -— — — 
US$/Kg 50 0,07 0,07 e = ez ee 
0 — Cr$ mil 51 13 805,7 13 479,8 — - 325,9 — 
US$ mil 52 2 982,7 2912,2 — — 70,1 — 0,1 
B tmil 53 36,2 35,3 — — 0,8 0,1 
o ck 54 0,38 0,38 = — 0,38 - 
: US$/Kg 55 0,08 0,08 -— - 0,08 — 
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EXPORTAÇÃO BRASILEIRA POR PAÍSES DE DESTINO a 






FAVAS 4 
SOJA FARELO ' 
TORTA ; o 
Alemanha E : iê E: 
ITENS Nº TOTAL ape fortes Argentina Bélgica Bulgária nei Chipre as Espanha EUA 
tica) E 
1960 - Cr$ mil 1 — = = = = Fá = a a + 
US$ mil 2 — — — = = E: E 5 vá 
E 3 E E E e a É a Ê & ko 
Cr$/kg 4 - sa E = a E a a e f 
US$/Kg 5 = qi E a E ix e de k 
1961 - Cr$ uil 6 1821,8 433,3 — = 2,6 E cê x r. 248,8 
US$ mil 7 68723 16592 — - 10,2 - pd = se 883,1 
tmil 8 73,3 18,6 - = 0,1 = e E 89 
Cr$/Kg 9 0,02 0,02 — = 0,02 == cá = a 003, 
US$/Kg 10 0,09 0,09 = = 0,09  — = a as 0,10 
1962 —- Cr$ mil 11 28823 12131 — 7,2 E — 667,6 e e 286,2 
Us$ mil 12 83756 33933 = 16,7 = -— 17 46,8 ni as 1 007,8 7] 
tmil 13 96,8 40,5 — 0,2 = = 10,7 Ei ne 10,2 4 
Cr$/Kg 14 0,03 0,03 E 0,05 E e 0,03 = - 0,03 
US$/Kg 15 0,09. 0,08 - 0,11 = = 0,08 = ads 0,10 
1963 — Cr$ mil 16 4208,8  1427,6 a 36,5 157,3 o é: a - h. 
US$ mil 17 72451 25535 sa 74,1 262,2 - de sa a à 
tmil 18 95,5 971 É 0,9 4,0 = e = e sá 4 
Cr$/Kg 19 0,04 0,04 = 0,04 0,04 s = =. — = À 
US$/Kg 20 | 0,08 0,07 = 0,08 0,07 - 0 = = = os 
1964 — Cr$ mil 21 28864  2017,4 = 147,9 187,2 = = - — a 
US$ mil 22 30244 21416 = 111,0 213,9 Ê sa E = - ' 
tmil 23 43,8 31,2 = 15 ER] a = se az a 
Cr$/Kg 24 0,07 0.06 a 0,10 0,06 sé sé Es = da 
US$/Kg 25 0,07 0,07 a 0,08 0,07 E = E + - 
1965 - Cr$ mil 26 273443 11628,7 = 1197,3 49633 E e — 657 113704 
US$ mil 27 150188 64045 e 651,5 27146 = E = 38,0 616,5 
tmil 28 180,3 83,2 = 8,2 29,8 - E e 0,5 6,6 
Cr$/Kg 29 0,15 0,14 - 0,15 0,17 — — — sa DMD 0,17 
US/Kg 30 0,08 6,08 a 0,08 0,09 Es É NE 0,07 0,09 
1966 — Cr$ mil 31 603548 337361 - 1101,2 2273,3 E o a gi 2572,5 
US$ mil 32 276192 153904 E SIP” Toi Tis - = = = 1 165,9 . 
t mi 33 306,2 173,9 — 5,9 13,2 — — — Pe 10,3 | 
Cr$/Kg 34 0,20 0,19 is 0,19 0,17 E fia, = É 0,25 ) | 
Cr$/Kg 35 0,09 0,09 E 0,09 0,08 = ss pos é 0,11 ) 
1967 —- Cr$ mil 36 1051532 295018 = 282,7 10554 220,5 = = 57038 11569, | 
US$mil 37 394615 11120,9 = 123,7 389,7 81,6 pé -- 21648 42824 | 
tmil 38 429,9 129,1 E 1,2 4,6 1,7 e es 22,2 43,9 | 
Cr$/Kg 39 0,24 0,23 E 0,24 ozas Mona = £ 0,26 0,26 - 
US$/Kg 40 0,09 0.09 = 0,10 0,09 8 a Ra E 010 0,10 | 


Sete: | 


. 
. 


| 


CÓDIGO:2.20.75; 4.81.76; 4.82.76 








França Grécia É Hungria Irlanda Itália e Japão Líbano Malásia Noruega ee Paraguai Polônia 
E = a 28,6 és 565,1 = 124,0 à. ds a 419,4 ne a 
pes E fai 106,7 E 2 163,8 — 486,3 E a sa 1583,1 a né 
des E e 1,1 ps 23,4 E 44 ss gs nã 16,6 sa ds 
E ca o 0,03 a 0,02 — 0,03 as E Er 0,03 a E 
se & o 0,10 E 0,09 a 0,11 s Es + 0,10 Ga = 
& E cs 240,4 e 105,0 E 15,9 a 19,2 A 291,2 dá 32,8 
= - da 834,9 = 294,2 = 51,3 Es 59,5 não 843,5 — 1202 
E = = 8,6 a 3,6 E 0,6 = 0,7 = 10,2: É 1,3 
uz = Ra 0,03 + 0,03 E 0,03 E 0,03 Es 0,03 a 0,03 
= E e» 0,10 E 0,08 ps 0,09 = 0,08 ps 0,08 = 0,10 
= — E E 206,9 736,8 253,2 5,0 do 10,0 e 905,8 = 77,1 
- - E E 344,8 12280 4211 8,3 sã 16,6 ç 1523,5 = us THIS 
= = e e 5,1 12,3 4,7 0,2 es 0,0 de 21,7 - 1,9 
- = E ps 0,04 0,06 0,05 0,02 E 0,52 = 0,04 ds 0,04 
e. e e a 0,07 0,10 0,09 0,04 E 0,87 gá 0,07 Ee 0,07 
- — a = 161,0 E = Es -— E da 372,9 e - 
E = = = 137,2 do = = E ns a 420,7 se = 
-, — = a 2,0 + = ia = sé a 6,1 = — 
ms = bs a 0,08 E = = = o é 0,06 = E 
= = E = 9,07 e E» = + á 0,07 = ni 
661,9 e > ds 231,6  3730,9 a de E 201,2 a 3 175,3 = 3 
363,4 e es + 126,8 20392 a a E 122,6 = 1744,0 ão nb 
3,9 Es E dor 18 208 Ei a 1,3 = 21,4 o ” 
no. e = 0,13 0,18 = = ds 0,16 EE 0,15 E e 
o - e as 0,07 0,10 e. E = 0,10 E os += = 
E -s 40,8 141,6 627,2  8792,2 = UMA = e — 105734 ds = 
m. - 18,5 64,3 298,7  4011,9 ni 114,0 e Lá = 4 855,5 = a 
- - 0,2 0,7 3,7 39,5 a 1,0 = E e 56,1 E ata 
- e 0,20 0,20 0,17 0,22 a 0,25 =! > =) 0,19 A E 
- de 0,09 0,09 0,08 0,10 E 0,11 = = - 0,09 — - 
- — a 1257,2 9432 227812 — 8995 a 44,0 24116 277912 388,6 E 
- - = 465,6 347,9 84381 — 348,4 E 16,3 893,2 105326 143,9 E 
- - ae 4,8 4,3 86,5 x 3,5 E 0,1 9,1 115,3 2,0 E 
— Ee a . 0,26 0,22 0,26 E 0,26 A 0,29 0,26 0,24 q = 
- - E 0,10 0,08 0,10 ea 0,10 né 0,11 0,10 0,09 0,07  — 





DR 


ITENS, 


1968 — Cr$ mil 


US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 


US$/Kg 


1969 — Cr$ mil 


US$ mil 


t mil 


—Cr$/ Kg 


US$/Kg 


1970 — Cr$ mil 


26 


US$ mil 


t mil 


Cr$/Kg 


US$/Kg 


N.º 


1 


10 


1 


12 


13 


14 


EXPORTAÇÃO BRASILEIRA POR PAÍSES DE DESTINO 


SOJA: FAVAS — FARELO — TORTA 


Alemanha 
tica) 
80 936,9 32 559,4 2 480,0 
25 222,1 10 009,9 775,0 
300,4 124,3 8,1 
0,27 0,26 0,31 
0,08 0,08 0,10 
210 233,6 73 275,8 11496,5 
52 663,8 184332  2856,3 
A 605,5 225,5 30,4 
0,35 0,33 0,38 
0,09 0,08 0,09 
326 220,9 85888,7 19811,7 
707]21,1 18540,8 4 311,0 
815,0 222,8 45,8 
0,40 0,39 0,43 
0,09 0,08 0,09 


Argentina Bélgica Bulgária 
515,7 5 628,2 3 248,0 
163,9 1653,3 1 015,0 

1,8 20,6 10,0 

0,29 0,27 0,32 

0,09 0,08 0,10 
1095,9 12129,7 21000,6 


263,2 3 040,9 5 191,8 
3,1 37,8 54,0 
0,35 0,32 0,39 
0,09 0,08 0,10 

2962,0 27 903,4 7351,9 

655,6 6075,3 1 603,9 
7,9 72,6 16,9 
0,37 0,38 0,44 
0,08 0,08 0,10 


China 
(Formosa) 


Dina- 


Chipre ano Espanha | 
— 122,8 1 360,6 
-— 38,4 454,5 
— 0,5 4,6 
— 0,25 0,29 
— 0,08 0,10 

591,7 3 020,5 16 855,5 

147,2 752,7 | 4 207,4 
1,7 9 44,6 
0,34 0,38 0,38 
0,09 0,10 0,09 


= 399,8 16 502,0 
Ea 85,2 3599,1 


= k 1 O 38,6 








CÓDIGO 2Z.20.75; 4.81.76, 4.82.76 
ET O ES E ES e = Dora cs aa a a 


Países 
Baixos 


Hong- 


ad Paraguai Tolônia 


Hemp land mi e paia JÉilimo Maldiia Normega 


| França Grécia lávia 


| 484,6 160,0 25,0 531,2 1624,6  5582,4 — 624,3 - 65,4 - 23 982,5 189,9 — 
| 153,3 43,5 18,0 166,0 503,5 1 874,0 — 194,6 - 17,8 -— 7579,7 56,1 — 
: À 
j 1,9 0,5 0,1 id 6,0 19,4 — 2,4 — 0,2 — 91,2 0,6 — 
| 0,26 0,32 0,25 0,27 0,27 0,29 - 0,26 - : 0,33 — 0,26 0,30 — 
0,08 0,09 0,08 0,08 0,08 0,10 — : 0,08 — 0,09 — 0,08 0,09 - 
| 
| 131,2 343,3 174,0 2 763,2 695,7 33127,2 — - 302,8 316,2 43944 20472,5 — — 
41,0 83,7 43,2 687,1 177,6 8 287,6 — a 75,1 E 78,5 1075,6 52281 - -— 
0,5 1,0 0,5 8,3 2,2 89,8 -— — 0,9 0,9 11,4 62,0 — - 
0,26 x 0,36 0,32 | 0,33 0,32 0,37 — — 0,33 0,33 0,38 0,33 — -— 
0,08 0,09 0,08 0,08 0,08 0,09 -— — 0,08 0,08 0,09 0,08 — - 
876,1 591,6 —  14438,6 3 529,8 72 233,1 1473,5 : 000,1] 2874,1 — — 48 641,3 — 936,2 
k 
359,8 128,2 — 3 136,8 744,9 15764,3 331,7 214,8 655,6 — - 10 421,6 — 202,1 
4,0 1,5 — 38,0 8,8 170,4 4,0 2,6 7,9 = — 124,5 — 2,4 
N 0,42 0,40 = 0,38 0,40 0,42 0,97" 0,38 0,36 — — 0,39 — 0,38 
"0,09 0,08 — 0,08 0,08 0,09 0,08 0,08 . 0,08 — - 0,08 — 0,08 








ITENS 


1960 — Cr$ mil 
US$ mil 
t. mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 


1961 — Cr$ mil 
US$ mil 
t. mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 


1962 — Cr$ mil 
US$ mil 
t. mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 


1963 — Cr$ mil 
US$ mil 
t. mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 


1964 — Cr$ mil 
US$ mil 
t. mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 


1965 — Cr$ mil 
US$ mil 
t. mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 


1966 — Cr$ mil 
US$ mil 
t. mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 


1667 — Cr$ mil 
US$ mil 
t. mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
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EXPORTAÇÃO BRASILEIRA POR PAÍSES DE DESTINO 


N.º 


Portugal 


SOJA | 


Grã- 
Bretanha 


FAVAS 
FARELO 
TORTA 


Romênia Cingapura 


Es 44,0 
= 16,3 
= 0,1 
= 0,29 
= 0,11 


CÓDIGO: 2.20.75; 4.81.76 e 4.82.7 


Suécia 


Suiça 





































EXPORTAÇÃO BRASILEIRA POR PAÍSES DE DESTINO 


FAVAS 
FARELO 
TORTA 
% CÓDIGO: 2.20.75; 4.81.76 e 4.82.76 


EE ET SESI SEIS e O ED 


SOJA 


ITENS Nº Portugal ma Romênia Cingapura Suécia Suiça Uruguai cr 


I 
[a 
[e] 
 Q 
SP 
[e] 

| 

| 

I 

| 


1968 — Cr$ mil 1 307,7 108,4 
US$ mil | 2 90,0 33,7 E 391,9 E pis ia E 
t mil E 3 1,1 0,4 - 4,5 = — — 0,2 
Cr$/Kg 4 om . 02 = 0,30 a as pé EX 


US$/Kg 5 0,08 ps = cr o E E E 


1969 — Cr$ mil - 6 1873,9 656,2 = 2865,1 Ex 2648,6 +] 0,1 


US$ mil 7 465,0 156,8 e ma cum 666,6 - e 
t mil Ed 5,0 2,0 e “* ad = 7,2 = 0,2 
“Cr$/Kg 9 0,37 0,33 = 0,33 a 0,37 > Ro 
US$/Kg 10 0,09 0,08 E 0,08 pe 0,09 E — 
joro — Cr$ mil 1 106093 2375 26578 4502,7 a = gé 0.1 
US$ mil 12 2274,8 51,1 592,5 971,9 ie is & 2 “6 Dá 
t mil - 13 26,1 0,7 7,0 11,5 sé = — ” 
Cr$/Kg 14 0,41 0,35 0,38 0,39 — - — — 


US$/Kg 15 o 009 0,08 0,09 “0,08 - a E ss 


EXPORTAÇÃO BRASILEIRA POR PAÍSES DE DESTINO 
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ARROZ d 
PR Alemanha 
rICA ” . 
ITENS' Nº TOTAL Ocidental África re (República qustria Bélgica Bolívia Bulgária Canadá Chile. 
ederal  Democrá- É, 
Francesa do Sul tica) 
1960 - Cr$ mil 1 5,2 — — - a ae = 2,1 = E = 
US$ mil 2 28,1 — — - = ai E 10,8 = ” a 
t mil. 3 0,4 — — — - — — 0,1 — -— = 
Cr$/Kg 4 0,01 — = = = — E 0,02 Ea po E 
US$/kg 5 0,06 — — - = ui go 0,08 é cê q 
1961 - Cr$ mil 6 3408,6 360,8 - 25,4 68,4, 12,4 289,3 3,0 ps 34,5 ds 
US$ mil 7 131691 12886 = 102,8 267,5 41,5 11002 12,7 — 133,0 = 
t mil 8 150,8 14,6 = Ez 2,5 0,6 15,9 0.2 - 2,0 Fa 
Cr$/kg 9 0,02 Dos 0,01 0,03 0,02 2,02 0,01 = 0,02 = 
US$/Kg 10 0,09: OU). = 0,06 0,11 0,07 0,07 0,06 = 0,07 - 
1962 — Cr$ mil 11 1412,7 - = = - = 36,7 0,0 - - = 
US$ mil 12 4 748,0 = = = - = 144,6 0,1 =: — a 
t mil 13 43,7 = = - = = 1,6 0,0 - E pe 
Cr$/Kg 14 0,03 — — — — — 0,02 0,02 -— tea — 
US$/Kg 15 0,11 = = = = = 9,09 0,06 E = = 
1963 — Cr$ mil 16 — — — — — => É — = =— pa a 
US$ mil 17 = — — — — — - - — - = 
t mil 18 = - = = — - - — - — - 
Cr$/Kg 19 — — — — — — = a: de -—- na 
US$/Ke 20 = + — - = — - — - - = 
1964 — Cr$ mil 21 11713 - - 36,4 - - 369,7 - - 312,6 
US$ mil 22 850,9 = = 23,4 = = 283,5 — - 249,9 - 
t mil 23 12,4 = = 0,4 = — 4,1 - = 3,5 - 
Cr$/Kg 24 9,09 = = 0,09 = = 0,09 — = 0,09 — 
US$/Kg 25 0,07 = — 0,06 = — 0,07 E - 0,07 
1965 — Cr$ mil 26  43960,1 = = 849,2 = = 295,6 0,6 - 1 664,5 . 
US$ mil 27 237651 — = 474,1 = = 169,8 0,3 = “923,9 = 
t mil 28 * 236,8 = = 8,0 = = 3,0 0,0 = 15,6 
Cr$/Kg 29 0,19 = = 0,11 — = 0,10 0,21 = 0,11 
US/Kg 30 0,10 = = 0,06 = = 0,06 0,12 = 0,06 
1966 — Cr$ mil 31 730308 = = 1 950,7 = E 2 099,1 24,2 - 432,0 - 
US$ mil 32 333196 = - 899,4 E = 954,5 11,0 = 196,7 
t mil 33 289,3 - — 11,5 = — 15,4 0,1 = 2,3 
Cr$/kKg 34 0,25 = = 0,17 = = 0,14 0,19 = 0,19 
US$/Kg 35 0,12 = = 0,08 = = 0,06 0,09 — 0,09 
1967 - Cr$ mil 36  12905,3 - = 1132,9 = E 818,0 0,7 137,1 — 
US$ mil 37 4 817,0 = = 442,9 = = 310,8 0.2 50,0 - 
t mil 38 31,9 = = 3,8 E = 3,1 0,0 0,5 - 
Cr$/Kg 39 0,40 - = 0,29 Es > 0,27 0,66 0,27 - 
US$/Kg 40 0,15 — — 0,12 — — 0,10 0,14 0,10 — E 
1968 - Cr$ mil 41 717459 = 336,1  2283,2 = = 1510,3 - 86,5 - E 
US$ mil 42 212140 = 89,7 666,7 = = 563,6 27,0 4 - - 
tmil 43 158,2 = 0,6 4,8 a a 5,1 = 2,3 - 
Cr$/Kg 44 0,45 — 0,54 0,48 = — 0,35 — 0,29 — - 
US$/Kg 45 0,13 — 0,14 0,14 — = 0,11 — 0,09 — —. 
1969 — Cr$ mil 46  30487,8 — 39405 515,9  1523,9 E 2 736,9 — — — 5 Ná, 
US$ mil 47 7 820,4 = 980,8 133,6 400,5 - 396,0 — — — 1469 
t mil 48 70,2 — a 1,8 3,0 “E 9,8 E = — g 
Cr$/Kg 49 0,43 — 0,56 0,32 0,51 - 0,28 — - -— 0 
US$/Kg 50 0,11 - 0,14 0,08 0,13 = 0,07 - - — o 
1970 — Cr$mil 51 320175 Es 984 17893 433,3 Est 2 764,4 a sro 2 030,9 
US$ mil 52 6 799,8 = 21,2 397,7 99,6 = 600,0 = = 439,1 = 
tmil 53 95,1 = 9,2 8,0 2,0 É 12,0 a — 7,3 - 
Cr$/Kg 54 0,34 — 0,54 0,22 0,22 — 0,23 — — 0,28 1 E 
US$/Kg 55 0507 —- 0,12 0,05 0,05 - 0,0  — =". 006 — 





$ China » Costa 
(For- Colômbia Coréia do 
mosa) Marfim 


Cuba 


EUA 


França Gambia 


Guiné 


Hungria 


Índia 





CÓDIGO: 4.40 


CS 


Índia 


Ocidental Indonésia Itália 


Francesa 


= 8 682,5 
= 4 453,7 
= 40,6 
= 0,21 
= 0,11 
= 27]02,7 
= 1228,5 
= 9,4 
= 0,29 
= 0,13 


4 134,2 2 514,8 
1286,5 781,0 


8,3 5,5 
0,50 0,46 
0,16 0,14 
= 2 864,7 
= 808,5 
= 5,5 
= 0,52 
= 0,15 


275,2 
186,0 
3,1 
0,09 
0,06 
553,2 
252,0 
3,1 
0,18 
0,08 


2 185,6 
1138,5 
9,2 
0,24 
9,12 
1 815,0 
825,0 
6,5 
0,28 
0,13 
334,5 
123,9 
1,2 
0,27 
0,10 


15 229,1 
6 930,1 
54,6 
0,28 
0,13 





EXPORTAÇÃO BRASILEIRA POR PAÍSES DE DESTINO 
ARROZ j 


E ; Nova a Países 5 
Ec Japão Líbano Libéria Malgaxe México Zelândia Okinawa Reid Paraguai Peru 


1960 — Cr$ mil 1 — — — — — = Ta E A Tá 
US$ mil 2 = = = E e = Ea o as “a Es 
t mil 3 = — — - — = = E - = = 
Cr$/Kg 4 — — — - E = = = “= = Ga 
US$/Kg 5 — — = as = E ds z E o » 
1961 —- Cr$ mil 6 — 61,6 = — — — — = 15,5 = E 
US$ mil 7 — 241,0 - — — - = = 53,7 a É «8 
t mil 8 — 2,6 = — Em) = = = 0,8 se & 
Cr$/Kg 9 = 0,02 = pe — — - — 0,02 — | mi 
US$/Kg 10 E e 009) = = = — — - 0,07 — — 
1962 — Cr$ mil 11 = = = = = = & — — 0,5 = 
US$ mil 12 = = = E Es = Es sa Es 1,9 = 
tmi 13 = - a =. = - do - - ,0  — 
Cr$/Kg 14 — — — — — — — - p= 0,05 = 
US$/Kg 15 - - — -— — - — = cao 0,10: -4506- 
1963 — Cr$ mil 16 = = = = = — — — — — — 
US$ mil 17 + = = = = = =3 = E E e 
t mil 18 = = Es - E E a E: 2 - pe 
Cr$/Kg 19 = = - = Es = Ex ns ca a So 
USS/Kg 20 = = = sa e sé se Es o ter a 
1964 — Cr$ mil 21 27,8 —— = - = = = = 424,8 -— —s 
Uss mil 22 17,8 — = = = — = — 276,3 — - 
t mil 23 0,3 — - - — - = — 42 — — 
Cr$/Kg 24 0,11 — — — - — = — 0,10 — - 
US$/Kg 25 0,07 — — — = — — — 0,07 — =. 
1965 — Cr$ mil 26 — - — 2129 1470,9 565,7 — - 397,0 — 15 770,3 
US$ mil 27 = = 116,6 887,1 310,4 = = 249,3 p= 83998 
t mil 28 2 — — — 1) 9,4 5,4 - — aa — “ 765 1 
Cr$/Kg 29 = — — 0,19 0,16 0,10 = — 0,12 = 0,21 | 
US$/Kg 30 — — — 0,11 0,09 0,06 = = 0,08 = 0,11. 
1966 — Cr$ mil 31 a 152,5 320,9 — — — — 409,1 18518 — 16647,2 
US$ mil 32 = 70,0 176,1 — — - — 185,6 841,2 -— 7 566,9 
t mil 33 = 1,0 1,4 — - — == 1,4 10,5 — 57,2. 
Cr$/Kg 34 — 0,15 0,24 — - — — 0,29 0,18 — 0,29 
US$/Kg 35 -— 0,07 0,13 = = — = 0,13 0,08 — 0,13 
1967 — Cr$ mil 36 — 402,2 — — — — — — 692,3 — - 
US$ mil 37 = 149,0 = — — = - - 262,7 — — 
t mil 38 E 1,5 — — — —— — = 2,3 — — 
Cr$/Kg 39 - No — — — - — = 0,30 . — — 
US$/Kg 40 = a - = — = E 0,11 - - 
1968 — Cr$ mil 41 = — — — = - — = 49,3 - 14 161,1 
US$ mil 42 - = = = = = = E 18,2 = 3913,9 
t mil 43 — — — — — — — — 0,1 —. 25,7 
Cr$/Kg 44 - — — “= — Ee pe = E 0,34 pa 0,55 
- US$/Kg 45 E = = = - - .— — 0,13 — “0,18 
1969 — Cr$ mil 46 — — — — = - — — 205,0. — - 
US$ mil 47 - - = = = = — = -— 49,9 — — 
t mil 48 — — cmi = = & = = 0: dE 2 
Cr$/Kg 49 — -— — = — ni = E, 0,27 ss pos 
US$/Kg 50 - — = = = = = = 0,07 pa — 
1970 — Cr$ mil 51 - = = 547,55  6424,2 = 5,1 — 1 108,7 - — 
US$ mil 52 — — — 125,0 1331,6 — 1,1 = DADA ea — 
t mil 53 — — — 1,0 19,8 — 0,0 = 4,7 — pois 
Cr$/Kg 54 — — — 0,55 0,32 — 0,51 Et 0.24 "= lo 


US$/Kz 55 — — — 0,13 0,07 - 0,11 — 0,05 “as — 








CÓDIGO: 4.40 


E SS SO ITS IO ETC IDmoA  O SD ca = 


E República e 
Grã- Reunião Serra E É Tchecoslo- . Arredonda- 
plônia Portugal Bretanha dis (Tha) Senegal EL Suécia Suiça Ga URSS Uruguai do 


2422,3 

1327,3 

12,5 
0,19 
0,11 


3238,7 
1472,2 
12,6 
0,26 
0,12 
3 744,5 
1 386,7 
9,1 
0,41 
0,16 
3 857,4 
1173,9 
7,6 
0,51 
0,15 
7755, 
1 920,9 
15,7 
0,49 
0,12 
4 066,1 
886,9 
81 
0,50 
0,11 


0,7 
1,1 
0,0 
0,03 


46,1 

10,4 . 
0,1 
0.61 
0,14 


2 143,7 

1 174,6 
9,8 
0,22 
0,12 


3437,8 

711,7 

9,7 
0,35 
0,07 


30 626,8 
9 188,9 
77,0 
0,40 
0,12 
4171,1 
1 907,1 
14,2 
0,29 
0,07 
3 489,4 
724,7 
12,0 
0,29 
0,06 


786,9 

357,7 
2,8 
0,28 
0,13 


897,7 

409,9 
3,3 
0,27 
0,13 


66,8 

36,6 
0,6 
0,11 
0,06 


42,9 

19,4 
0,2 
0,17 
0,08 


2 187,2 

1 198,4 
9,6 
0,23 
0,12 


1 888,8 

858,5 

tl 
0,27 
0,12 


5 116,4 

2 325,6 

19,2 
0,27 
0,12 


5 543,8 
2 053,3 
10,0 
0,56 
0,21 
10 477,8 
3 090,7 
19,9 
0,53 
0,16 


= — 0,1 
0,4 — 0,1 
1,2 0,1 
0,0 — 

0,03 — 

0,10 — 

— 0,1 
— -— 0,1 
— — 0,1 
— 0,1 
— 0,1 
— 0,1 
— 0,2 
— — 0,2 
— 0,1 
nã 0,1 
- PEÇA. 
— 0,1 
— 0,2 
— 0,3 


E ES E TS a o an. 2 a e ano a 


EXPORTAÇÃO BRASILEIRA POR PAÍSES DE DESTINO 
AÇÚCAR CRISTAL 


ITENS N.º TOTAL África do Sul Bolívia Coréia Espanha 


1960 — Cr$ mil 1 856,8 — 3,1 13,6 na 
US$ mil 2 5 203,6 — 16,4 74,6 vp 
t. mil 3 69,1 — 0,2 1,0 a 
Cr$/Kg 4 0,01 = 0,01 0,01 — 
US$/Kg 5 0,08 — 0,07 0,07 - 
1961 — Cr$ mil 6 9,5 — 9,5 — cm 
US$ mil 7 34,4 — 34,4 se -— 
t. mil 8 0,6 — 0,6 — — 
Cr$/Kg 9 0,02 = 0,02 - a 
US$/Kg 10 0,06 e 0,06 = = 
1962 — Cr$ mil n 120,6 gm 7,3 = - 
US$ mil 12 383,9 a 20,2 = diz 
t. mil 13 5,6 — 0,Z — — 
Cr$/Kg 14 0,02 pa 0,04 - E 
US$/Kg 15 0,07 E 0,11 a x 
1963 — Cr$ mil 16 5 623,5 = 0,3 a 850,4 
US$ mil 17 9 592,5 má 0,6 ii 14173 
t. mil 18 62,0 = 0,0 e 9,0 
Cr$/Kg 19 0,09 E 0,05 ea 0,09 
US$/Kg 20 0,15 Ea 0,11 e 0,16 
1964 — Cr$ mil Ee! 0,1 — 0,1 - = 
US$ mil 22 0,1 = 0,1 - qua 
t. mil 23 0,0 — 0,0 — - 
Cr$/K 24 0,09 a 0,09 - — 
US$/Kg 25 0,08 = 0,08 Fe am 
1965 — Cr$ mil 26 4 865,9 1 880,6 = RE as 
US$ mil 27 2 697,4 1032,0 js - pe 
t. mil 28 50,1 18,4 ss cy ca 
Cr$i/ks 4 29 0,10 0,10 = e ia 
US$/Kg 30 0,05 0,06 — — — 
1966 — Cr$ mil 31 sê My E: = a 
US$ mil. 32 El S ads peud és 
t. mil 33 E pa Es, o as 
Cr$/Kg 34 Eis = E um e 
US$/Kg 35 e is a, E e 
1967 — Cr$ mil 36 == e ae Es Es 
US$ mil 37 x ai sa a pá 
t. mil 38 a = Br pes pe 
Cr$/Kg 39 Es a es E se 
US$/Kg 40 E Es a & E 
1968 — Cr$ mil 41 == E e Fá e 
US$ mil 42 a ada Es En ao 
t. mil 43 ai o Es a e 
Cr$/Kg 44 =, E a a aa 
US$/Kg 45 = E = K o 
1969 — Cr$ mil 46 = x ms Es pm 
US$ mil 47 E di E a fes 
t. mil 48 = =s = as 
Cr$/K 49 a pá E Ês a 
US$/Kg 50 E a E a ER 
1970 — Cr$ mil 51 560,2 E — 3 
US$ mil 52 119,7 sá $ a = 
t. mil 53 LO É Es E; e 
Cr$/K 54 0.56 gs a a ae 
US$/Kg 55 012 É E s a; 


34 








CÓDIGO: 4.60.02 


EE ESSAS TESTS a SE MTO Isto D  — 





EUA França Paraguai Portugal Grã-Bretanha SRI-Lanka pps N.º 
0,2 388,9 — 345,7 — 105,3 — 1 
0,8 2 430,7 — 1 966,9 — 714,2 — 2 
0,0 32,6 — 25,6 — 9,7 — 3 
0,02 0,01 — 0,01 — 0,01 — 4 
0,10 0,07 — 0,08 — 0,07 — 5 
e es e do pes e Es 6 
E ne m A a Ls Ve u 
E e es Es E E ps 8 

3 fá o pi sr e so 9 
Se est A Es E. = ES 10 
— — 113,3 — — — — NM 
— — 363,7 — — — — 12 
= E 5,4 a e EA Ea 13 
E =s 0,02 Es Es Ea a 14 
= — 0,07 = ã = a 15 
895,0 — 400,0 — 1 616,6 1 860,8 0,1 16 
1570,2 — 666,7 — 2 836,2 3 101,4 0,1 17 
12,5 ce 4,8 ps 14,7 21,0 — 3 
0,07 — 0,08 — 0,11 0,09 — 19 
0,13 = 0,14 E 0,19 0,15 — 20 
= E ed a < ds pes 21 
= pes = = E a i£ 22 
— ge sa 288 ao E +3 23 
se ss = e E Es be 24 
= ss ES as e fa Eu 25 
1965,1 = = = 1020,1 — 0,1 eo 
1076,5 — — — 588,9 — — 27 
20,6 == E = 1,2 = — 0,1 28 
0,10 = = ea 0,09 Ee ps 29 
0,05 — = — 0,05 — — 30 
ss Ds 8 Eis Es o E 31 
pes E E + Es ÉS Es 32 
a Ex Lg. es Es EÊ E 33 
— Es sã = rs sa és 34 
ae ão = É EE E des 35 
— E se Ca o E Ro 36 
E. " es ka) Es Elo Ri 37 
FE 3 tu fé. ás Eu e Vime 38 
— — a fas dá e pa 39 
— = a pés ge E 40 
— a Ee E atá Ea js 41 
— Em o e sa Es teu 42 
— EE da Ga dês Ea e 43 
— Em e ES a Ei a 44 
Ea eu ah Ro Zr E ts 45 
— E as Es e a Es 46 
Es di ns Ex dei pm 47 

no Es ai ES pe a e .48 
E: ud de gu as e = 49 
Es FR ps a E eds = 50 
= — 560,2 =— És Ee sa 51 
ao — 119,7 — a Em td 52 
= — 1,0 — ns E E= 53 
= — 0,56 em = ae PE 54 
E — 0,12 = = = Es 55 
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ITENS 


1960 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1961 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1962 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1963 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1964 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1965 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US/Kg 
1966 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mi 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1967 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1968 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1969 — Cr$ mil 
US$ znil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1970 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 


36 


N.º 


pe 
= SSIS mmol mm 


12 
13 
14 
15 


16 

17 
18 

19 


28 


53 


EXPORTAÇÃO BRASILEIRA POR PAÍSES DE DESTINO 
AÇÚCAR DEMERARA 


TOTAL 


9 262,9 
52 526,5 
670,0 
1,01 
0,08 
15 139,5 
65 570,7 
782,7 
0,02 
0,08 
15 114,3 
39 110,8 
439,6 
0,03 
0,09 
33 560,4 
62 724,6 
461,4 
0,07 
0,14 
36 260,1 
32 949,6 
252,1 
0,14 
0,13 
98 843,0 
54 029,3 
709,8 
4 
0,14 
0,08 
176 336,2 
80 534,7 
1 004,5 
0,18 
0,08 
210 899,0 
80 426,0 
1 001,3 
0,21 
0,08 
333 638,4 
101 576,9 
1 026,2 
0,33 
0,10 
463 625,1 
115 045,0 
1 099,0 
0,42 
0,10 
584 151,3 
126 511,6 
1 125,2 
0,52 
0,11 


África 
do 
Sul 


Alemanha 
Federal 


134,8 

35,0 

1,0 
0,13 
0,03 


Argélia 


3 259,0 

764,1 

11,2 
0,29 
0,07 


Bélgica 


Canadá 


Chile 


1020,6 
5 446,6 
78,8 
0,01 
0,07 
316,9 
1633,1 
25,2 
0,01 
0,06 


4 894,3 

2 586,9 

51,8 
0,09 
0,05 

9 107,2 

4 152,0 

96,0 
0,09 
0,04 

7 805,4 

3014,6 

80,4 
0,10 
0,04 

22 203,9 

6 344,7 

123,0 
0,18 
0,05 

14 354,3 

3 613,0 

107,4 
0,13 
0,03 


Coréia Espanha EUA 


138,6 1 827,4 
761,1 — 10 767,3 
10,2 — 89,5 
0,01 - 0,02 
0,07 — 0,12 
190,3 - 8 794,2 
983,9 — 33 455,8 
14,9 — 293,8 
0,01 o 0,03 
0,07 - 0,11 
338,7 -— 13 124,8 
1021,3 ed 33 670,9 
19,9 — 340,4 
0,02 — 0,04 
0,05 E. 0,10 
e — 31 391,4 
— -— 58 678,4 
=> — 427,0 
nd — 0,07 
— ne 0,14 
23 545,8 
or -— 18 218,2 
a = 162,5 
Cx = 0,14 
“= - 0,11 
— -— 60 882,7 


se = 33 342,2 
a a 309,3 


oo te 0,13 
“9779115 
= = 93 449,8 
= a 665,6 
A E 0,57 
= o 0,14 
70231 21585 411333,9 
1 460,6 446,9 89513,7 


20,0 10,9 607,8 
0,35 0,20 0,68 
0,07 0,04 — 0,15 


-— 








E 


pgEcêE qsnÊ 


sqoBSacerÊ gar get acçeEEgcçoêEE Ge cEEÊqagcEE e: 





e 


El 
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569,3 - - — = — 2 939,4 = - - 273,0 — 109,5 23,5 
| 3343,7 -— =: — — - 16 911,6 - = - 1578,8 — 6224 147,0 
| 47,7 ns = E = = 244,3 — = - 23,8 — 8,9 2,1 
Do. — Er as E a 0,01 Ea = — 0,01 - 0,01 0,01 
607 —  — - - — 0,07 — — - 0,07 — 0,07 0,07 
| 99,3 Es cs = = = 3713,8 - - - 584,1 - 155,8 — 
485,6 — - - - — 19 377,5 — - = 3 101,3 tm 817,9 po 
4,0 - — = — — 296,8 — = —. 48,8 = 12,5 a 
0,02 — — — — — 0,01 — - - 0,01 — 0:01 
012 — - “= — — 0,07 - — = 0,06 — 007 — 
| - - — — — — -153,3 - = = = = Ad EA 
- - — — - - 494,5 — - — - - s = 
| = - = = - = 9,6 — = Ss - a — ae 
| E = = = — — 0,02 - = — = = = = 
= = = = do = 0,05 - - - = = - = = 
50,0 - - — — - — — — — - = = =: 
— 108,6 - — - — - - — — — - — — = 
E L5 - — - - — — — — — — — = = 
n 003  — — - — — — — — — — — = = 
E 007  — — — — — — — — — - - = = 
1] 645,2 — nn — - 1 384,0 — — - - — - - = 
g 418,3 — — — - 2 306,6 - - - — - es E É 
5,2 — — — — 9,5 — — — — - - - = 
um Qia  —- — — — 0,15 — =. -—. — — + ne ps 
um oo - — — — 0,24 - - — - = = Em sã 
| 2735,1 — 16694 752,2 3 771,8 735,6  29381,3 43964 = — 1579,5 - - E 
1 458,2 — 942,3 4135  2067,8 402,7 13111 24118 — — 865,5 - — = 
27,0 — 20,7: 5,2 36,5 9,7 23,2 46,2 — — 16,9 - - - 
ao — 0,08. 0,15 0,10 0,08 0,10 0,10 - - 0,09 - sã cá 
0,05  — 0,05 0,08 0,06 0,04 0,06 0,05 ea - 0,05 = = += 
| 627555. — - — 1913,7 — - 1 170,3 - — a ns 2a pn 
Moses” - a E 869,3 da 533,4 = E ã = do ho 
62,4 = — - 20,0 — =— 13,7 — - cm “a = = 
, so —- — — 0,10 - - 0,09 - - E = = e 
F Dos  - — — 0,04 — ce 0,04 - = = = Em = 
| 4427,2 + = ds 1114,9 - 1448,7 577,2 — 19908 86817 1210,9 =. — 
| 1694,5 — — — 414,3 — 537,8 261,1 — 738,0 3 231,8 449,2 — = 
mM 44,3 — cs — 10,6 = 130 * 10,4 - 21,4 52,2 10,5 - = 
um- o10 — = — 0,11 = 0,11 0,06 — 0,09 0,17 0,12 - -— 
mm: 004 — = — 0,04 — 0,04 003 . — 0,03 0,06 0,04 - = 
- | 9282,8 - - — 2 472,9 — — - - — 18 428,2 = — 277,0 
- | 2917,8 = - — 772,8 - - — - - 5 750,3 — - 82,4 
4 54,4 - - — 13,1 — — -— - - 107,2 - ui 15 2 
E om - = - 0,19 — — - — — 0,17 - - 0,18 
É nos = E — 0,06 — - - = e 0,05 - 0,05 
ui | 3402,2 = - - 2 523,8 — 8 547,6 - — 88368 - - - — 
m | 893,7 — Fem - 663,3 — 2 256,7 — -— 2916,1 -— — — - 
uu] 18,5 - = - 12,3 — 38,1 Ee - 37,0 - — - — 
Wm]- o18 — — = 0,21 - 0,22 = - 0,24 E - — — 
o os - - 0,05 — 0,06 — - 0,06 = = = = 
- |19757,8 7904,7 - -— cs — 53 331,4 — 20395 - 2 479,4 — - — 
- | 4219,7 1724,5 — — - = 11 477,0 — 426,7 — 5581 - - — 
O 572 25,3 = - — — 158,9 =, 5,0 — 10,1 — — — 
1 0,35 0,31 = = = — 0,34 — 041 . — 0,25 E — — 
| | — 0607 0,07 — — — — 0,07 - 0,09 - — 0,06 — — — 


E 





EXPORTAÇÃO BRASILEIRA POR PAÍSES DE DESTINO 
AÇÚCAR DEMERARA 


ITENS N.º Panamá Polônia Portugal retina 








1960 — Cr$ mil 1 a 113,9 41 155,6 = a 
US$ mil 2 = 702,9 23,6 888,3 M . 
t. mil 3 E 10,2 0,3 13,4 e : 
Cr$/Kg 4 o 0,01 0,01 0,01 de 5 
US$/Kg 5 e 0,07 0,08 0,07 na 
1961 — Cr$ mil 6 — — 417,1 — nã E 
US$ mil 7 = E 1463,5 Ê, E j 
t. mil 8 a E 22,0 a e Y 
Cr$/Kg 9 E = 0,02 = Rá : 
US$/Kg 10 f E 0,07 E. a 
1962 — Cr$ mil n — — — — -— 4 
US$ mil 12 — — — - — f 
t. mil 13 — — mi im — | 1 
Cr$/Kg 14 — — — — RES | ' 
US$/Kg 15 — — — — — Ê 
1963 — Cr$ mil 16 54,3 = = 766,4 es 5 
US$ mil 17 118,1 = a 1344,3 cos R- 
t. mil 18 2,7 — — 10,7 = E 
Cr$/Kg 19 0,02 = z 0,07 aa 
US$/Kg 20 0,04 E « 0,13 & “| 
1964 — Cr$ mil 21 E x 1363,4 14745 ai E: 
t. mil 23 = a 10,5 10,7 A | 
Cr$/K 24 = = 0,13 0,14 - o: 
Us$/Kg 25 - — 0,08 0,23 = o 
1965 — Cr$ mil 26 -= E 704,5 4 054,5 La | E 
US$ mil 27 - - 386.0 2 253,1 E: o" 
t. mil 28 es pls 10,3 435 u “| N 
G$/kE , = a 0,07 0,09 E Bo: 
US$/Kg 30 — — 004 0,05 z 218 
1966 — Cr$ mil 31 É E 1209,1 16 979,1 — + 
US$ ; mil 32 = pl 549,6 7 708,9 Va | , b 
t. mil 33 É E 10,9 162,0 a RB 
Cr$/Kg 34 S = 0,11 0,10 = | 
US$/Kg 35 É É, 0,05 0,00 e | | 
1967 — Crê mil 36 = a = Eu , 
US$ mil 37 E E E ars E 
t. mil 38 = = pes 18.3 = 
Cr$/Kg 39 iu Mes ri 0.09 é 2) ç 
Usk/Kg = E - 0,03 - 15 
1968 — Cr$ mil 41 A e Ec mo 
US$ mil 42 aê E 5 2 056,2 - K 
t. mil 43 E = 4 12,2 = | 
Cr$/Kg as - - e 0,17 as 
US$/Kg 45 s ê A 00% p; £| 
1969 — Cr$ mil 46 ” ps Pt por 1 
US$ mil 47 = = E 1 535.7 % | 
t. mil 48 na A pa 117 E “4 
Cr$/Kg 49 Es e E 013 A / | | 
Usagie 2 = - E 0,03 fam H| 
1970 — Cr$ mil 51 ão y E à | 
US$ mil 52" E: js E - per | 
t. mil 53 aa = E = y 
Cr$/Kg 54 3 É E E 12,1 | 
US$/Kg 55 E E E E nos | | 
e 
a! 
| 
| 
| 
| 
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Maga 





CÓDIGO: 4.60.03 


Vietnan 


Arredon- 





, 
| 
| Síria SRJ-Lanka Suécia * Tunísia Uruguai do Sul Zâmbia E SR N.º 
, 
; Ee 940,0 E a 661,8 E E 0,1 1 
E 5 080,5 ” o 3 693,0 = S - 02 2 
E. 76,3 + d 55,6 E E 0,1 3 
da 0,01 E E 0,01 a é se 4 
E 0,07 E ss 0,07 és a go 5 
E 13,1 EE EN 583,7 271,3 2 Ca PA 6 
o 72,2 Er a 30674 11126 & - 01 7 
E LO E = 44,9 18.9 És = 8 
E: 001 ao pá 0.01 0.01 Es Bs 9 
é 0,07 EA Ei 0,07 0,06 k: E 10 
, Es > pa o 886,4 410,8 = 01 11 
| R R E; 2 2 159,3 11615 ge q 12 
a E Ee x 376 20.6 = a 13 
É ES a E 0,02 0,02 E a 14 
Es é É = 0,06 0,06 a E 15 
E E Ro [ud 817,5 é E e 16 
Zi = a =) 1375,3 E » ã 17 
“a és Es É 10.9 Je dy e 18 
a e Es E 0,08 de = a 19 
| £ A e a 0,13 E = dt 20 
= po dá 2.668,1 3 750,3 a se 0,1 21 
E bd Ma 3 157,2 3 088,9 E o 0,1 22 
= e de 20,7 292,5 E E Es 23 
a x im 0,13 0,17 E E a 24 
cs = = 0,15 0,14 E A s 25 
1038,3 É. 844,1 3 628,0 1 859,1 Es a 0,1 26 
| 568,8 E 462,5 18774 10499 ia E 0.1 27 
10,5 a 10,7 36,7 212 = E. e 28 
0,10 eu 0,08 0,10 0,09 Es E. E, 29 
0,05 o 0,04 0,05 0,05 a É M 30 
922,2 o bt 5 154,3 7 240,9 E 778,9 0,1 31 
| 417,7 = E 24813 3 305,0 rá 355,5 0,1 32 
» 9,6 = a 58.4 67.1 pá 10,4 0,1 0 33 
0,10 a = 0,09 0,11 pa 0,07 Es, 34 
| 0,04 = E 0,04 0,05 Ee 0,03 = 35 
| E a & 4 890,5 4 791,2 39519 1707,7 pa 36 
q de ad 1 886,8 18078 14642 683,9 - 02 37 
| = E Ss 40,5 48.7 29.6 21,1 E 38 
E, É EE 0,12 DIO 0,13 0,08 15 39 
E. n E < 0,05 0,04 0,05 0,03 = 40 
Pp 1594,5 8 Ee 9 666,0 8 829,4 1829,7 = — 0,1 41 
423,9 E Es 30767 26949 488.6 Ç + Dii 42 
85 = É: 53.7 46,5 10.0 2 a 43 
0,19 É E 0,18 0,19 0,18 E E 44 
0,05 = = 0,06 0,06 0,05 m E 45 
E Fa 4 807,7 743,0 8 480,0 18 595,7 pá fe 46 
= É 1216,4 195,3 2 0841 4 626,8 d = 01 47 
| o x 19.7 47 44.0 86.9 E. 0,1 48 
À + E 0.24 0,20 0,19 0.21 É. Fio 49 
s Es u 0,06 0,05 0,05 0,05 53 E 50 
ss a pé 8 112,5 14 482,7 487119 = 01 51 
o es e 1750,3 31410 103175 & 201 52 
ds = ko 26,0 48,6 133,6 . 02 53 
= e 2 0,31 0,30 0,36 a E 54 
fiz E e 0,07 0,06 E. E 55 


0,08 


ET O SS TOSSE ame 
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ITENS 


1960 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mi) 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1961 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1962 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$.'Kg 
1963 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1964 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1965 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US/Kg 
1966 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$ Kg 
1967 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1968 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1969 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1970 — Cr$ mil 
US$ mi 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 


40 


N.º 


voo abon m 


EXPORTAÇÃO BRASILEIRA POR PAÍSES DE DESTINO 


TOTAL 


10 119,7 
57 730,1 
769,0 
0,01 
0,08 
15 149,0 
65 605,1 
783,3 
0,02 
0,08 
15 234,9 
39 494,7 
445,2 
0,03 
0,09 
39 183,7 
72317,1 
523,4 
0,07 
0,14 
36 260,2 
32 949,6 
252,1 
0,14 
0,13 


103 708,9 
56 726,7 
760,0 
* 014 
0,07 
176 336,2 
80 534,7 
1 004,5 
0,18 
0,08 
210 899,0 
80 426,0 
1001,3 
0,21 
0,08 
333 638,4 
101 576,9 
1 026,2 
0,33 
0,10 
463,625,1 
115 045,0 
1 699,0 
9,42 
0,10 
584 711,5 
126 631,3 
1 126,2 
0,52 
0,11 


África alemanha 
do Sul Federal 


38958 752 
21670 41,3 
39,3 1,0 
0,10 0,08 
0,08 0,04 
— 134,8 
- 35,0 
- 1,0 
— 0,13 
— 0,03 


novcaa [ Gta 
Argélia Bélgica Bolívia Canadá 
— 486,1 3,1 — 
— 2 560,0 16,4 — 
— 38,8 0,2 — 
— 0,01 0,01 — 
— 0,07 0,07 - 
— — 9,5 — 
— - 34,4 - 
a Es 0,8 = 
- - 0,02 Ea 
- - 0,06 = 
— — “3 200,4 
— -— 20,2 603,3 
= — 0,2 11,5 
= -— 0,04 0,02 
= — 0,11 0,05 
- - 0,3 - 
— — 0,6 — 
-— — 0,0 — 
- — 0,05 — 
— -— 0,11 — 
- - 0,1 - 
- - 0,1 > 
- — 0,0 — 
e — 0,09 — 
Ni — 0,08 — 
= — — 825,8 
— — — 453,1 
= — - 8,6 
= - - 0,10 
= = -— 0,05 
3 259,0 — ça ps 
764,1 — pes = 
11,2 — E são 
0,29 — pa = 
0,07 — Es do 
Ep = — 2453,1 
TT = — 550,0 
a E = 9,5 
E = = 0,26 
o? = -— 0,06 


Chile 


4 894,3 

2 586,9 

51,8 
0.09 
0,07 

9 107,2 

4 152,0 

96,0 
0,09 
0,04 

7 805,4 

3014,6 

80,4 
0,10 

0,04 

22 203,9 

6 344,7 

123,0 
0,18 
0,05 

14 354,3 

3613,0 

107,4 
0,13 
0,03 






Coréia Espanha EUA 
152,1 - 13275 | 
835,7 -— 107681. mn 
11,2 — 89,5 . 
0,01 - 0,05 | 
0,07 = 0,1 
190,3 - 8 794,2 - 
983,9 pum 33 455,8 “ 
14,9 - 293,8 
0,01 - 0,0 
0,07 — 0,1 ] 
338,7 — 13 124,8 
1021,3 - ""338670,9] 
19,9 - 340,4 
0,02 - 4 MR 
0,05 - | 
- 850,4 
- 1417,3 
— 9,0 
- 0,09 
- 0,16 
cx a | 
— pm E! 
& ae. 8| 
5 | 
= bs | 
2 
— — | 
e - | 
ane o | 
Es a | 
— — . 
o Ê 
E q 
kg a E | 
es o 8 | 
— Es 0, , 
70231 2 158,5 411 333,9 
1460,6 446,9  89513,7 
20,0 10,9 607,8) 
0,35 - 0,20 0,6 
0,04 0,15 


0,07 


CÓDIGO: 4.60.02 e 4.60.03 


ot ex '4 E ra 





E 958,2 
E SS TI4A 
= 80,3 

= 0,01 

E 0,07 

— 99,3 

Es 485,6 

E 4,0 

é 0,02 

= 0,12 

- 50,0 

- 108,6 

= 1,5 

— 0,03 

S 0,07 


[14285 645,2 
MH 2381,9 416,3 





10,5 5,2 
0,1t 0,12 
0,23 0,08 
= 2 735,1 
—  1458,2 
= 27,0 
— 0,10 
=— 0,05 
— 6275,5 
— "2 863,1 
= 62,4 
-— 0,10 
= 0,05 

1075,8 4427,2 
400,1 1 694,5 
10,6 44,3 


* 0,10 0,10 


Fe 0,04 0,04 


= 282,8 
Eu 2 017,8 
E 54,4 
E 0,17 
- 0,05 


493,0 3402,2 
2 637,5 893,7 


| 418 185 


0,25 0,18 
0,06 0,05 
— 19757,6 
- 42197 
- 57,2 
- 0,35 


0,07 


7 904,7 

1724,5 

25,3 
0,31 
0,07 


Kong 
Hong- 


1 669,4 

942,3 

20,7 
0,08 
9,05 


- 


Irã 


Iraque 


752,2 3771,8 


413,5 2 067,8 
52 36,5 
0,15 0,10 
0,08 0,06 
E os; 

= 869,3 
- 20,0 
- 0,10 
— 0,04 
= TAS 
= 414,3 
— 10,6 
- 0,11 
= 0,04 
2 472,9 = 
772,8 — 
13,1 - 
Ga (= 
0,06 — 
2 523,8 e 

663,3 - 

12.9 — 
E E 
05 — 


Itália 


1 384,0 
2 306,6 
9,5 
0,15 
0,24 
735,6 
402,7 
9,7 
0,08 
0,04 


Japão 


2 939,4 
16 911,6 
244,3 

0,01 

0,07 
3713,8 
19 377,5 
296,8 

0,01 

0,07 
153,3 
494,5 
9,6 

0,02 

0,05 


2 381,3 

1311,1 

23,2 
0,10 
0,06 


1 448,7 

537,8 

13,0 
0,11 
0,04 


8 547,6 

2 256,7 

38,1 
0,22 
0,06 


53 331.4 
11 477,0 
158,9 
0,34 
0,07 


Libano 


4 396,4 

2411,8 

46.2 
0,10 
0,05 


1170,3 
533,4 
13,7 
0,09 
0,04 
577,2 
261,1 
10,4 
0,06 
0,03 


Líbia 


Malásia 


1 990,8 
738,0 
21,4 


0,09 
0,03 


Marrocos 


8 681,7 
3 231,8 
52,2 
0,17 
0,06 
18 428,2 
5 750,3 
107,2 
0,17 
0,05 


2 479,4 

566,1 

10,1 
0,25 
0,06 


Moçam- 
bique 


1210,9 

449,2 

10,5 
0,12 
0,04 


Noruega 





EXPORTAÇÃO BRASILEIRA POR PAÍSES DE DESTINO 


f CRISTAL 
AÇÚCAR | DEMERARA 





. ITENS N.º Países Panamá Paraguai Polônia Portugal RR a: Senegal | sm 









1960 — Cr$ mil l 28 — = 113,9 349,9 155,6 ii o 
US$ mil 2 147,0 E a 702,9 1 990,4 888,3 Eis : 
t mil 3 21 E = 10,2 25,9 13,4 da E 
Cr$/Kg 4 0,01 = sê 0,01 0,01 0,01 a 7 
US$/Kg 5 0,07 o - 0,07 0,08 0,07 má ã 
1961 — Cr$ mil q — — — — 417,1 Re cad ú 
US$ mil 7 a Es E = 1463,5 e a E 
t mil 8 — — — — 22,0 — a . 
Cr$/Kg 9 — — — — 0,02 Pa E b 
US$/Kg 10 E as & a 0,07 i. Ee ; 
1962 — Cr$ mil Er — — 113,3 — = = = º 
US$ mil 12 E ed 363,7 po e se - 2. 
t anil 13 Es E 54 a e E = 
Cr$/Kg 14 — — 0,02 = a no — . 
US$/Kg 15 — — 0,07 — = cs e o : 
1963 — Cr$ mil 16 — 54,3 400,0 - — 2 383,0 — BR. 
US$ mil 17 ES 118,1 666,7 = e 4 180,5 - DR. 
t mil 18 — 2,7 4,8 - — 25,4 — BR. 
Cr$/Kg 19 — 0,02 0,08 — de 0,09 - mM: 
US$/Kg 20 — 0,04 0,14 — — 0,16 - RB. 
1964 — Cr$ mil 21 a - = = 1363,4 1474,5 - RB. 
US$ mil 22 — — — — 879,6 2 500,8 -— EB. 
t mil 23 — — a a 10,5 10,7 -— EB. 
Cr$/Kg 24 = — — — 0,13 0,14 nah á 
US$/Kg 25 — — — — 0,08 0,23 — EM . 
1965 — Cr$ mil 26 — sã — — 704,5 5 074,6 — | mm 
US$ mil pl = se = - 386,0 2 842,0 - My 
t mil / 28 — - — — 10,3 54,7 — ER ;: 
Cr$/Kg = - - — — 0,07 0,09 - 20 
US$/Kg 30 se E Es = 0,04 0,05 — | M 
1966 — Cr$ mil 31 = = = Ee. 1209,1 — É 
US$ mil 32 — — E - 549,6 q 7089 k | E 
t mil Es = = - - 10,9 162,0 - 
Cr$/Kg 34 —- E - E 0,11 0,10 8 
US$/Kg 35 — — —. = 0,05 0,05 a | 
1967 — Cr$ mil 36 — — = = e 1572,7 - 8 
US$ mil 3 - da - = — 583,0 -8 
t mil 38 — = Es di E 183 — 
Cr$/Kg 39 = a, Es s Es 0.09 A | F 
US$/Kg 40 = Er Ea pá s 0.03 = 
1968 — Cr$ mil 41 277,0 — = es ess - 28... 
US$ mil 42 82.4 a o E e ip - 8 
t mil 43 15 pes ar cm Es 129, — a 
Cr$/Kg 44 0,18 — = ts S 0,17 E A 
US$/Kg 45 0,05 pa se e é 0,05 “88 , 
1969 — Cr$ mil 46 e Es E dé E f e : 
US$ mil 47 e da S E Se a 288 
t mil 48 ss a» - ca É 117 — IR 
Cr$/Kg 49 dy É E E e 0,13 21 
Us$/Kg 50 a E A 2 E ço . x | 
1970 — Cr$ mil 51 fo é pis ? 
t mil 53 . Sã 10 g 5 a 278 - 
Cr$/kg pis - - 0,56 - = e 0.36. 
US$/Kg 55 so E 0,12 em Rá DE, 0! 4 
q) 
, | 


42 | a | l 





º 


º 
4 
| 
i 





CÓDIGO: 4.60.02 e 4.60.03 


Vietnam A Ê E 
Síria SRI-Lanka Suécia Tunísia Uruguaí do Zâmbia s rredon- EO 
Sul amentos 
Es 1 045,4 o pes 661,8 = = 0,1 1 
ps 5 794,7 ga di 3 693,0 — = Eta 2 
E 86,0 ds ES 55,6 - = E 3 
E 0,01 de = 0,01 =. = = 4 
= 0,07 PE E 0,07 — = a 5 
A 13,1 a — 583,7 271,3 = ed MRE 6 
Em 72,2 e = 3 067,4 1112,6 = É O 7 
E 1,0 ae = 44,9 18,9 = = 01 8 
E 0,01 ss = 0,01 0,01 — ss 9 
a 0,07 - = == 0,07 0,06 = — 10 
= - ce a 886,4 410;8 = = (1 1 
— RE + es 2 159,3 1 161,5 -— cm 12 
— = Ea e 37,6 20,6 — = 13 
EE = ca de 0,02 0,02 — — 14 
E ae, o 0,06 0,06 — = 15 
om 1 860,8 E e 817,5 ca = 0,2 16 
= 3 101,4 = Es 1375,3 = E» 0,1 17 
= 21,0 = ks 10,9 Ee — — 18 
E 0,09 ne a 0,08 Er — — 19 
= 0,15 sã = 0,13 Es Ea e 20 
— = == 2 668,1 3 750,3 as =, 0,1 21 
— E a 3 157,2 3 088,9 ae — = 22 
— = e 20,7 22,5 = — — 23 
== da Ea 0,13 0,17 = — — 24 
— no Ee! 0,15 0,14 — — - 25 
1038,3 Es 844,1 3 628,0 1859,1 — — 0,1 26 
568,8 462,5 1877,4 1049,9 — — 0,2 o 
10,5 Ei 10,7 36,7 21,2 — — — 0,1 28 
0,10 =s 0,08 0,10 0,09 — — — 29 
0,05 E 0,04 0,05 0,05 — ma == 30 
2 E a 5 454,3 7 240,9 = 778,9 0,1 31 
417,7 Ee é 2 481,3 3 305,0 = 355,5 0,1 32 
9,6 E sé 58,4 671 - 10,4 0,1 33 
0,10 E sã 0,09 0,11 E 0,07 E 34 
0,04 = = 0,04 0,05 = 0,03 & 35 
+ as Es 4 890,5 491,2 3 951,9 1707,7 E 36 
— = = 1 886,8 1.807,8 1 464,2 683,9 — 0,2 37 
E E Es 40,5 48,7 29,6 21,1 — 38 
— = = 0,12 0,10 0,13 0,08 — 39 
- Eee == 0,05 0,04 0,05 0,03 — 40 
1594,5 = = 9 666,0 8 829.4 1829,7 Es E 10,8 41 
423,9 do E, 3076,7 2 694,9 488,6 e 1) 42 
8,5 — -— 53,7 46,5 10,0 — = 43 
0,19 E = 0,18 0,19 0,18 =. — 44 
0,05 = = 0,06 0,06 0,05 E — 45 
rm da 4 807,7 743,0 8 480,0 18 595,7 has +. 46 
= e 1216,4 195,3 2 084,1 4 626,8 E EO 47 
som e 19,7 go 44,0 86,9 = 0,1 as 
— a 0,24 0,20 0,19 0,21 El = 49 
— == 0,06 0,05 0,05 0,05 Es de 50 
— e Es 8112,5 14 482,7 48 711,9 Es 0,1 51 
— — E 1750,3 3 141,0 10 317,5 sá — 0,1 52 
— — e 26,0 48,6 133,6 E — 0,2 53 
— Em = 0,31 0,30 0,36 : É 54 
— — ma 0,07 0,06 0,08 & = 55 








ITENS 


1960 — Cr$ anil 
US$ mil 
t mi! 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1961 — Cr$ xail 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1962 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1963 — Cr$ rail 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1964 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1965 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1966 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1967 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1968 — Cr$ mil 
US$ anil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1969 — Cr$ mil 
US$ mil 
tmil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1970 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 


N.º TOTAL 


1 cá 

2 e 

3 — 

4 pu 

5 — 

6 = 

o — 

8 E 

9 o 
10 Es 
"q 1449,5 
12 4 057,5 
13 21,9 
14 0,06 
15 0,19 
16 1231,3 
17 2 491,9 
18 14,9 
19 0,08 
20 0,17 
21 4 
22 19,0 
23 0,1 
24 0,11 
25 0,18 
26 7461,7 


27 4 100,0 


28 > 184 
29 0,40 
30 0,22 
31 7454,2 
32 3 441,7 
33 13,7 
34 0,54 
35 0,25 
36 9 055,3 
37 3 588,5 
38 15,6 
39 0,58 
40 0,23 
41 6 915,2 
42 2 294,2 
43 10,0 
44 0,69 
45 0,23 
46 271275 
47 6 883,8 
48 30,8 
49 0,88 
50 0,22 
51  55539,9 
52 122514 
53 53,5 
54 1,04 
55 0,23 


EXPORTAÇÃO BRASILEIRA POR PAÍSES DE DESTINO 
AMENDOIM 


Alemanha 


Alemanha (Repúbli- 
Federal ca Demo- Holandesas 


crática) 


Antilhas 


10,9 
2,6 
0,0 
0,99 
0,24 

75,5 
16,5 
0,1 

1,01 
0,22 


Argélia 


Argentina 


Austrália 


Áustria 


Bélgica 


15,0 
3,7 
0,0 
0,94 
0,23 

173,7 

37,7 
0,2 
1,05 


0.23, 


Bulgária 


184,5 
44,7 
0,2 
. 0,97 
“0,24 
1078,8 
240,0 
10 
1,08 
0,24 


195 





o Sem ma 


RESCUE ge E ganas peter 














o 
tá 
oo 


S 
to 
a 





Espanha 


183,3 
535,5 
2,8 
0,07 
0,19 
588,8 
1 144,3 
6,4 
0,09 
0,18 
11,4 
19,0 
0,1 
0,11 
0,18 
2410,6 
1321,4 
6,0' 
0,40» 
0,22 
1 631,9 
788,7 
3,6 
0,45 
0,22 
1 803,8 
795,8 
3,9 
0,47 
0,21 
702,1 
245,0 
1,3 
0,56 
0,20 
13 886,8 
3525,5 
16,1 
0,86 
0,22 
14 263,9 
3 133,9 
14,2 
1,00 
0,22 


EUA 


[tália 
1,4 39,2 — — — 7,6 
4,5 108,3 — — — 18,1 
0,0 0,6 — — — 0,1 
0,06 0,06 — — — 0,07 
0,19 0,18 — — — 0,16 
— 30,6 — — — 14,3 
— 66,8 — = — 30,4 
— 0,4 — — — 0,2 
— 0,08 — — — 0.08 
— 0,17 — — — 0,16 
— 307,8 205,3 — — 761,8 
— 171,2 112,5 — — 420,5 
— 0,8 0,4 — — 1,8 
— 0,40 0,52 — — 0,42 
— 0,22 0,28 — — 0,23 - 
— 366,0 105,6 — — 764,2 
— 167,6 48,0 — — 352,0 
— 0,7 0,2 — — 1,6 
— 0,49 0,53 — — 0,48 
— 0,22 0,24 — — 0,22 
— 241,0 — — — 630,5 
— 106,5 — — — 248,9 
— 0,5 — — — 1,3 
— 0,49 - — — 0,49 
— 0,22 -—- — — 0,19 
— 82,3 — — — 556,8 
— 28,3 — — — 199,8 
E 0,1 — - = 0,9 
— 0,63 — — — 0,61 
— 0,22 — — — 0,22 
25,9 1472,7 589,9 — — 3 626,0 
11,8 370,0 144,0 — — 915,3 
0,0 1,6 0,6 — — 41 
0,52 0,91 0,98 — — 0,88 
0,24 0,23 0,24 — — 0,22 
— 3157,9 972,0 36,1 108,6 7 899,3 
— 696,6 216,0 79 24,8 1751,0 
= 3,0 0,9 0,0 0,1 7,7 
- 1,05 1,08 1,13 1,09 1,02 
— 0,23 0,24 0,25 0,25 0,23 


França Hungeia “Irlinda Ixrãel 





Iugoslávia 


103,0 
47,0 
0,2 


0,52 
0,24 


Japão 


1 128,5 
285,3 
1,2 

0,95 

0,24 
11 075,6 
2 446,5 
10,1 

1,10 

0,24 


Nova 
Zelândia 


CÓDIGO: 2.20.06 


Países 
Baixos Paraguai 
0,8 30,3 4,4 
2,3 91,1 13,0 
0,0 0,5 0,4 
0,07 0,06 0,01 
0,21 0,18 0,04 
— 30,2 4,4 
— 64,6 9,6 
— 0,7 0,2 
— 0,04 0,02 
— 0,09 0,04 
17,5 548,8 — 
9,6 300,5 — 
0,0 1,4 — 
0,44 0,39 — 
0,24 0,21 — 
— 11,8 — 
es 5,4 es 
= 0,0 = 
— 0,47 — 
— 0,22 — 
— 32,3 — 
= 14,8 — 
— 0,1 — 
— 0,43 — 
— 0,20 — 
— 434,3 — 
-— 107,4 — 
e 0,5 Es 
a 0,95 = 
— 0,24 — 
— 1 845,0 —- 
— 405,0 — 
faso 17 e 
— 1,09 — 
— 0,24 — 
45 





ITENS 


1960 — 


1961 — 


1962 — 


1963 — 


1964 — 


1965 — 


1966 — 


1967 — 


1968 — 


1969 — 


1970 — 


46 


Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 

Cr$/K 

US$/Kg 
Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 

Cr$/Kg 
US$/Kg 


Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 

Cr$/Kg 
US$/Kg 
Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 

Cr$/Kg 
US$/Kg 
Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 

Cr$/Kg 
US$/Kg 
Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 

Cr$/Kg 
US$/Kg 
Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 

Cr$/Kg 
US$/Kg 
Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 

Cr$/Kg 
US$/Kg 
Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 

Cr$/Kg 
US$/Kg 


Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 

Cr$/Kg 
US$/Kg 
Cr$ mil 
US$ mil 
t. mil 

Cr$/Kg 
US$/Kg 


N.º 


voo mon ma 


10 


EXPORTAÇÃO BRASILEIRA POR PAÍSES DE DESTINO 


Peru Polônia 


ER E Se TES a E US O 


voto 


coormw III 
RR 


mo 


Co = 
eBH Iii 
= €O «O 


» 


0,51 


Abe didt! 


o 


RPI E MT NONATO Re yr EEE E CIRO E ET 


AMENDOIM 
Gra: 
Por- 
tugal sá 
18,0 23,8 = 
54,4 63,4 — 
0,3 0,4 — 
0,06 0,07 — 
0,17 017 — 
31,3 42,0 1,0 
63,2 89,9 1,7 
0,3 0,5 0,0 
0,09 0,08 0,10 
0,19 0,17 0,17 
432,7 1116,8 — 
Sa 611 — 
EE 2,8 — 
0,40 0,40 — 
0,22 0,22 — 
249,5 88,6 — 
113,4 40,5 — 
0,5 0,2 — 
0,48 0,56  — 
0,22 0,26 — 
459,2 169,8 — 
198,3 75,7 Ea 
1,0 0,4 — 
0,45 0,47 — 
0,20 0,21 — 
485,1 36,6 — 
1038 M3 - 
0,9 = 
0,52 0,60 — 
0,2 0,23 — 
2 362,4 270,5 — 
596,2 70,3 Ea 
2,9 0,3 — 
0,83 0,90 — 
0 AB = 
39006 24830 — 
859,7 5482 e 
4,2 2,3 = 
0,93 1,08 . — 
0,21 0,24 — 


Remi: Suécia Suíça 


BS LIIIN 
ao 


ei 
CO O 
tro 


no 


oro 
&8º 


fa 
“Mat CRERNEREENO (ros dg SABER ERE TES PARA 


9 
a 
wW 


e 
[o 


CÓDIGO: 2.20 Q 


= ! 
Vene- 
e To- URSS zuela 
bago 
0,2 227,6 55 
0,5 6220 . 121 
0,0 30. "01 
0,08 0,08 0,09 
0,25 0,21 0,20 
0,7 0,1 — 
1,6 0,3 cio 
0,0 0,0 — 
0,07 0,07 — 
0,16 016 — 
35,3 — — 
19,3 — — 
0,1 = dE 
0,41 -— cm 
0,22 do E 
— 4 199,3 — 
— 1 908,8 — 
— 6,8 — 
— 0,62 — 
“é 028 — 
— 5 459,9 — 
— 2047,8 — 
= 8,0 = 
— 0,68  — 
e 025 — 
— 47365 179,0 
— 1 498,9 55,9 
- 62 02 
— 0,76 0,79 
- 024 025 
9,7 — 212,9 
2,4 “= 51,8 
0,0 — 02 
0,97 set - 105 
0,24 = 0,26 
19,9 — 313,0 
45. É O 
0,0 = 0,3 
0,99 — “1,05 
0,22 — 0,23 







meta 


Me 





EXPORTAÇÃO BRASILEIRA POR PAÍSES DE DESTINO 
CACAU — MANTEIGA 





CÓDIGO: 24.62.50 








ITENS Nº Polônia pá Suécia Suiça Gi Turquia URSS Uruguai frredon 
| 
E 1960 — Cr$ mil 1 E 1257,3 ms = = o às E E. 
US$ mil 2 — 195726 — — — - - 0,1 
t mil 3 = 115 — = — + = = E 
Cr$/Kg 4 - 0,11 — - — = E sé 
US$/Kg 5 = LO  — — = = e — = 
1961 — Cr$ mil 6 — 1131,8 — — 101,7 = — - — 0,1 
US$ mil 7 =" 61407 - = 412,1 = = = - 0,1 
t mil 8 - 6,0 E = 0,4 = = — 0,2 
Cr$/Kg 9 = a + = 0,958 aço - — — 
US$/Kg lo = a SE — L01  — — — - 
1962 — Cr$ mil nu — 1381,1 87 — —- — — 3,8 -— 0,1 
US$ mil 12 — 41368 26,4 - o Eae - 9,6 = 
t mil 13 - 40 0,0 - == — - 0,0 0,1 
Cr$/Kg 14 + 0,34 0,35 — - — — 0,42: 4 
US$/Kg 15 = 1,02 106" — - = = LG oe = 
11963 — Cr$ mil 16 = 1693,4 20,6 1305 = 139 2851 10,7 0,2 
| US$ mil 17 — 29386 414 2857 ad 232 4752 179 —01 
| t mil 18 — 2,6 0,0 0,3 = 0,0 0,3 0,0 0,1 
! Cr$/Kg 19 — 0,65 0,51 0,50 == 0,82 0,81 a, 
US$/Kg 20 - 1,13 1,03 19 = 1,37 L,36 LIZ  — 
11964 — Cr$ mil 21 —" 15848 25,2 = — = PBS 23.6 — 
| US$ mil 22 = 1406,0 26.9 - e — 10465 19,4 —0] 
| t mil 23 o 1,4 0.0 - = — LO 00 —01 
Cr$/Kg 24 — 1,15 1,01 — — — 1.21 1,39 — 
US$/Kg 25 - 1,02 1,08 - — - 1,05 1,14 — 
1965 — Cr$ mil 26 — 101393 58.5 - = =» G1596 155 —01 
US$ mil 27 = Snáfia 32.0 - - = 4 dETOs 10.7 — 
t mil Pa = 75 0.0 — - = 40 0,0 0,2 
Cr$/Kg 29 = 1,35 135. — = < 1,52 LHE = 
US$/Kg 30 - 0,74 0,71 — = = 0,83 107 - 
1966 —,Cr$ mil 31 — 190542 1459 A - E: 242,0 = “o A 
| US$ mil 32 = o BRO 1 66.3 — = - 110.0 — 0,1 
t mil 33 e 9,1 0,1 — = - 0.1 = 0,1 
Cr$/K 34 - 2,10 1,94 = E = DAS Fei E 
US$/Kg 35 - 0,97 CC = = E10= po = 
967 — Cr$ mil 36 50064 2034883 64,0 = = = - 23158 Sha evE 
+ US$ mil 37 18542 20982 iss = a = 879.0 11,7 0,1 
1 t mil 38 L5 69 0.0 - — — 0.7 0,0 0,1 
y Cr$/Kg 39 3,34 2,96 3.20 - — = 3,31 3,90, — 
9 US$/Kg 40 1,24 1,18 1,19 — — — 1,26 1,46 — 
968 — Cr$ mil 41 — 199422 = - = = TAB IA 0,1 
US$ mil 42 = = 65564 = — - —. 42923 45 0,2 
t mil 43 -. 46 = — = — 3,0 0,0 0,1 2 
| Cr$/Kg 44 = Ada ade = = == 4.34 Bm 
| US$/Kg 45 = 38 - — = de 1,41 151 — 
969 — Cr$ mil 46 — 245524 = — = — 469707 | 1082 0,1 
| US$ mil 47 = "62006 — - — — -—MGELO 97,1 — 
t mil 48 - 3,3 - — = = 59 0,0 0;1 
Cr$/Kg 49 E mas Ps — = =. 7,96 9201  — 
t US$/Kg 50 = E » = - - = 1,97 296  — 
970 — Cr$ mil 51 = 175622 — - = — 269522 1167 — 
US$ mil 52 = Bor — — = — 59640 2953 —01 
t mil 53 E 2,8 - — — = 3.8 0,0 — 
=. Cr$/Kg 54 — 6,34  — = E - 7,09 6,14  — 
o US$/Kg 55 = E E ã E T57 LAR o 





ITENS 


1960 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1961 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1962 — Cr$ anil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1963 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1964 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1965 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/ 
1966 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1967 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1968 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1969 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1970 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 


48 


EXPORTAÇÃO BRASILEIRA POR PAÍSES DE DESTINO 
CACAU — MANTEIGA 


TOTAL 


2 458,5 
24 641,0 
22,6 
0,11 
1,09 
2 888,3 
14 760,1 
15,0 
0,19 
0,98 


5 775,1 
16 780,6 
16,8 
0,34 
1,00 


8 603,3 

15 721,0 

14,0 
0,61 


1,12 


10 852,0 
10 845,9 
10,3 
1,05 
1,05 
24 467,4 
13 346,6 
“ VW 
1,42 
0,78 
44 981,3 
20 779,4 
21,0 
2,14 
0,99 
64 043,9 
25 061,9 
21,0 
3,06 
1,20 
81 658,5 
25 388,4 
18,4 
4,43 
1,40 
121 850,0 
30 567,2 
16,0 
7,81 
1,91 
127 408,3 
27 965,5 
19,2 
6,65 
1,46 


Alemanha 


África Alemanha (República Argentios Austráli Bélgica 


do Sul Federal 


22,4 - 
294,4 - 
02  — 
0,12 — 
q a 
3994. — 
150,1 - 
0,1 - 
0,23 — 
1,01 — 


75,5 — 
224,7 — 
0,2 — 
0,36 — 
1,08 — 


26,2 — 
55,4 — 
0,0 — 
0,52 — 
d,11 — 
29,3 — 
48,8 - 
0,0 — 
0,87 — 
1,11 — 
17,2 
9,4 
0,0 
1,15 
0,63 
141,0 — 
64,2 — 
0,1 — 
2,35 — 
1,07 - 
27,0 1368,6 
12,2 506,9 
0.0 0,4 
2,70 3,30 
1,22 1,22 
42,4 
13,3 — 
0,0 - 
4,24 — 
1,32 — 


Democrá- 
tica) 


17 120,2 
5 523,3 
3,8 

4,49 

1,45 


Bulgária 









à balcBãa tds 4 


E 


E isa gecRE E 


E 


+ usas! des - dna e dito; 


cacEF ;ecÊ 


cr mm 


h 
| 





CÓDIGO: 


4.62.90 


E EUA Finlândia França 


457,1 

4 633,3 

4,2 
0,11 
1,11 


44,2 

3 402,8 

3,6 
0,20 
0,94 

2 319,3 

6 276,6 

6,6 
0,35 
0,95 


1 855,6 

3 626,7 
3,4 
U,55 
1,08 


| 3260,2 
2897,7 
2,8 

1,18 

1,05 


3 991,2 
2 157,5 
2,8 

1,45 

0,78 
12 386,0 

| 5755,7” 
5,9 

2,11 

0,98 
 6934,3 
“2849,9 





Grécia 


Hungria 


Irlanda 


Israel 


45,8 

218,0 

0,2 
0,20 
0,97 


Itália 


14,0 
134,4 
0,1 


0,12 


2 Rd 
40,3 
132,4 
0,1 

0,34 

1,10 


17,5 

56,6 
0,0 
0,35 
113 


16,8 

28,1 
0,0 
0,67 
1,12 


Iugoslávia 


Japão 


5,5 
26,0 
0,0 
0,21 
0,00 
245,7 
810,4 
0,8 
0,32 
1,04 
2 280,7 
4 053,0 
3,5 
0,65 
1,15 


1501,4 

2 055,2 
1,9 
0,80 
1,10 


877,6 

478,4 
0,6 
1,39 
0,76 


2 615,9 

1 195,9 

11 
2,32 
1,06 

1 639,2 

629,0 

0,5 
3,28 
1,26 

2 341,8 

764,0 

0,5 
4,26 
1,39 

6 756,6 

1775,4 

1,0 
6,76 
1,78 

3 040,5 

681,0 

0,4 
7,60 
1,70 


Líbano 


Noruega 


Países 
Baixos 


626,6 

6 265,8 

5,9 
6,11 
1,06 


544,3 

3 145,3 

3,3 
0,17 
0,96 


1 056,7 
3 098,4 
3 
0,32 
0,95 
1 997,8 
3 680,2 
3,4 
0,59 
1,10 


2 461,9 

2 717,7 
2,7 
0,92 
1.02 


2 583,4 

1 492,6 
1,8 
1,42 
0,77 


8 547,2 
3919,6 
3,9 

2,17 

0,99 
20 914,1 
8 187,8 
6,9 

3,54 

1,39 
11 459,2 
3 423,7 
2,4 


4,87 - 


1,45 
29 621,9 
7 492,0 
4,0 
7,45 
1,88 
26 889,4 
5 963,1 
4,1 
6,61 
1,47 


Paraguai 





ITENS 


1960 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1961 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1962 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1963 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1964 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1965 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1966 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$ Kg 
1967 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Xg 
1968 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1969 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/kg 
1970 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 


50 


N.º 


52 


EXPORTAÇÃO BRASILEIRA POR PAÍSES DE DESTINO 
CACAU — AMÊNDOAS 


TOTAL 


5 799,2 
69 181,4 
125,5 
0,05 
0,55 
8 425,3 
45 923,4 
104,2 
0,08 
0,44 
8 393,9 
24 226,7 
55,3 
0,15 
0,44 
19 621,6 
35 029,5 
68,7 
0,29 
0,51 


40 386,5 
34 816,5 
74,7 

0,54 

0.47 
51 289,6 
27 689,0 
4 42,0 

0,56 

0,30 
111 428,7 
50 730,9 
112,5 

0,99 

0,45 
152 004,0 
59 160,7 
114,4 

1,33 

9,52 
150 216.5 
46 098,2 
75,8 

1,98 

0,65 
428 896,1 
105 489,8 
119,6 

3,59 

0.88 


355 372,4 
77 678,6 
119,8 
2,97 
0,65 


Alemanha 


África do Alemanha (Republica Argentina Austrália Bélgica 


Sul 


1,2 
13,2 
0,0 
0,05 
0,53 


9,3 
20,2 
0,0 
0,19 
0,40 
nabr(aro 
204,4 
0,4 
0,29 
0,51 
159,6 
134,4 
0,3 
0,53 
0,45 
328,1 
157,8 
0,4 
0,82 
0,39 
122,1 
55,2 
0,1 
1,22 
0,55 
767,0 
301,2 
0,6 
1,28 
0,50 
692,8 
217,1 
0,4 
1,82 
0,57 
2 052,2 
517,5 
0,6 
3,54 
0,89 
1 242,9 
278,3 
0,4 
3,11 
0,70 


Federal 


578,5 
7 028,1 
12,4 
0,05 
0,57 
750,6 
4 325,0 
9,2 
0,08 
0,47 
445,7 
1397,1 
3,4 
0,13 
0,42 
355,7 
642,5 
1,3 
0,28 
9,51 
751,1 
681,7 
1,5 
0,49 
0,44 
778,6 
424,1 
1,3 
0,59 
0,32 
1 264,9 
576,5 
1,3 
0,98 
0,45 
9 834,4 
3 781,2 
7,3 
1,35 
0,52 
6 626,8 
2 123,2 
3,7 
ef 
0,57 
19 502,9 
47]47,7 
5,4 
3,99 
0,87 
5 038,0 
1 108,3 
Lt 
2,88 
0,63 


Democrá- 
tica) 


4537,7 

1001,7 
1,7 
2,70 
0,60 


282,5 
3 360,2 
4,9 
0,06 
0,89 
608,0 
3 507,0 
6,8 
0,09 
0,51 
1082,7 
2 959,4 
6,4 
0,17 
0,46 
1544,1 
2 880,6 
5,4 
0,29 
0,54 
4 612,8 
4 444,0 
9,0 
0,51 
0,49 
6531,5 
3 558,8 
9,9 
0,66 
0,36 
11 595,4 
5 279,4 
11,2 
1,04 
0,47 
9 695,7 
3 806,5 
za 
1,36 
0,54 
12 466,9 
3 908,6 
6,2 
7,65 
2,40 
20 884,6 
5 261,4 
5,8 
3,63 
9,91 
26 559,5 
5 870,5 
8,0 
3,30 
0,73 


46,4 
539,7 
1,0 
0,05 
0,54 
99,5 
461,5 
E 
0,09 
0,41 


59,7 

139,0 

0,3 
0,17 
0,40 


117,5 

203,5 
0,4 
0,28 
0,48 


431,2 

380,8 
0,9 
0,49 
0,43 


485,3 
257,0 
- 08 

0,62 

0,33 


492,9 

225,1 
0,5 
0,93 
9,43 


1 449,0 
557,4 
1,1 
1,35 
0,52 
1131,8 
365,9 
0,7 
172 
0,56 
3217,4 
787,2 
0,9 
3,57 
,87 
1047,4 
238,6" 
0,3 
3,12 
9;71 


Bolívia 


Bulgária 


—- 2 494,4 
— 1133,8 
EF: 2,5 
= 0,99 
— 0,45 
— 7 916,8 
-— 2 932,2 
= 5,4 
= 1,46 
= -0,54 
— 11911,6 
— 3 809,9 
m— “6,6 
— 1,82 
— 0,58 
— 3921,7 
= 969,1 
= . 1,0 
== 3,73 
— 0,92 
-— 4 196,0 
= 594,7. 
: 1,1 
— 3,65 


E 0,78, 





gwcPH 





CÓDIGO: 4.62.00 


China 





[WRepúbli- Colômbia Dinamarca Espanha EUA França Grécia Hungria Israel Itália Iugoslávia Japão Noruega Eudjes 
ca Popu- Baixos 
lar) 
Ee E 5,8 = 2 410,0 29,2 = 165,2 e 06,8 75,6 47,0 234 894,6 
£ = 69,8 — DB B73,8 330,6 — 20921 — 11921 925,6 561,2 270,0 103142 
Ea = 0,1 = 54,4 0,6 — 3,6 — 2,2 1,5 1,0 0,5 19,2 
= = 0,04 E 0,04 0,05 = 0,05 = 0,04 0,05 0,05 0,05 0,05 
ia E soa 20.54 = 0,53 0,52 = 0,59 = 0,54 0,61 0,58 0,57 0,54 
= = em Es 3 394,5 15 L9 74: 217,0. "1263 505 580 670 10605 
de = 14,7 = 19 215,3 5,1 9,0 5985 10934 578,2 .339,4 263,6 322,6 5207,3 
- — 0,0 = 46,0 0,0 0,0 é! 2,4 14 0,66 0,6 0,7 11,8 
= aa 0,09 = 0,07 0,15 0,09 0,10 0,09 0,09 0,05 0,10 0,09 0,09 
Es o 0,42 + 0,42 0,51 0,45 0,46 0,42 042 0,58 0,46 0,43º 0,44 
= EE - 0,9 E 2 255,0 4,9 = Bs = 35,7 171,0 a = 1 148,7 
— = 4,2 5 973,4 16,4 = 334,1 — 1258 300,0 = = 3212,2 
E = 0,0 = 14,7 0,0 = 0,6 = 0,37 0,5 = a 7,8 
Es = 0,09 = 0,15 0,12 E 05» — 0,13 0,34 = = 0,15 
= = 0,42 E 0,41 0,41 = fis 0,47 0,60 = = 0,41 
= = 10,5 -— 114613 = e 334,0 = 76,0 271,3 35,2 26,0 939,9 
- = 17,5 = 20 243,7 = - 619,9 = 130,7. 246,2 58,6 519  1785,7 
& E 0.0 e 42,0 e & 1,0 = 0,2 0,5 01 01 3,6 
E - = 0,30 E 0,27 = = Nas) 20 0,32 0,54 0,29 0,25 0,26 
= = Ê 0,50 = 0,48 = = 08200 — 0,56 0,49 0,49 0,49 0,49 
= 961,8 = = 18 457,0 = E a 327,7 234 857,7 = 16,5  2629,2 
= 603.4 = “e 15 688,0 = e Es 210,2 3940 494,6 = 13,7 24136 
= 1,2 = = 34,5 = = a 0,5 0,1 1,0 = 0,0 5,3 
E 0,78 = = 0,54 = - = 0,68 0,31 0,86 = 0,55 0,49 
< 0,49 = = 0,35 ES e E 0,44 0,52 0,50 a 0,46 0,45 
+ 2 952,8 14,6 —  35680,9 ci = E — = = = = 2 021,0 
= 1 879,7 80 = IG 87 = sa = = Es sã = es 1094,5 
= 4,6 0,0 = 68,1 £ = 2 = = = = = 3,3 
cs 0,64 0,49 = 0,52 = = = = = = = — 0,61 
= 0,36 0,27 = 0,28 E = = = = = = = 0,33 
992,70 104654 128,3 6,3 68 990,4 180,0 = E = 2924  — = = 3 839,7 
420,4  4743,9 57,5 29 31363,2 82,1 = = Es ig2 40 = = 1 823,0 
0,8 9,9 0,1 0,0 71,1 0,2 = = = gia — = 41 
1,20 1,05 1,05 1,05 0,97 1,00 = = = O = == = 0,94 
0,55 0,48 0,48 0,48 0,44 (0,46 = = E 0,46 — E = 0,45 
+ 3703,1 387,2 83 76361,1 = = 795,8 = OSS — = = TB AS O, 
= 1 454,6 143,2 2,8 30277,0 = = Foo4im — 950,6  — = = 7 143,6 
0. - 2,9 0,3 0,0 59,9 — - 0,5 = 1,8 — — — 13,7 
= - 1,27 1,43 1,06 1,28 = = 153 - UF hL qu = = 1,34 
ss 9,50 0,53 0,48 0,51 a = DIS gd = 0,53 — = = 0,52 
| - = 429,9 DN O MoDA = — 80838 ED OLS05s 50 = es 5 791,7 
o - - 134,3 — 21156,9 = — 24648 = 4861  — = ST BUB7 2 
| — = 0,2 & 35,7 = e 3,5 E DE = cs Es BA 
| = 1,79 Ea 1,98 = = 2,28 = o RE = = 1,83 
Do - + 0,56 = 0,59 e. pe DSO — nado = E 0,57 
- = 808,3 48090,5 162 857,1 60,7 — "96003 — 18092 1950,4 650,4  — 308855 
o - = 206,9 117990 39816,9 15,6 -—º 23547 = 446,8 501,6 15go E 7 665,6 
Ro - = 0,2 13,3 46,0 “0,0 = 2,6 — 05 0,66 USA 8,8 
RR = 3,38 3,60 3,54 3,04 = deg= — 351 3,44 EMspl oem 3,51 
mo o - = 0,87 0,88 0,87 0,78 = 0,91 = 0,87 0,88 ipa 0,87 
| — 1 083,8 — 352850 171941,4 = = =: 67947 = 486 1 -— = a 6 744,7 
o o - 243,0 = 78671 37574,7 = —" 14665 = MG a 7 = = 1481,7 
| Em 0,3 = “ 11,8 58,6 = = Dale 4, o GL. = — — 2,4 
| - 0.81 = 0,67 0,64 es = 98. — 0,62 — = & 0,61 


| Te 3,61 = 2,99 2,93 = — 3,13 — - 2,86 — — — 2,76 
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EXPORTAÇÃO BRASILEIRA POR PAÍSES DE DESTINO 
CACAU — AMÊNDOAS 


N.º . . Grã- 
ITENS Paraguai Peru Polônia Devtacê 








1960 — Cr$ mil ! 0,4 a 360,7 827 425 y 
US$ mil 2 2,2 cá 4502,8 938,7 490,2 
El 3 0,0 ga 77 17 08 1“ 
Cr$/Kg 4 0,07 é 005 0.05 005 1 | 
US$/Kg 5 0,36 ” 0,58 0,54 0,58 | (s 
1961 — Cr$ mil 6 0,8 5 617,9 124,5 3 
US$ mil 7 1,9 - 3 725.6 590,3 amo 1! 
é mil 8 00 Es 8,1 13 05 A“ 
Cr$/Kg 9 0,09 di 0,08 0,10 olo |! 
US$/Kg 10 0,32 — 0,46 0,46 0,4 r 
1962 — Cr$ mil un 0,8 A 170,7 3 
US$ mil 12 2,6 E 448,0 039 ro : 
t mil 13 0,0 ks LO 21 os Id" 
US$/Kg 14 0,13 Êo 0,17 0,12 015 [1 - 
e 15 0,43 de 0,45 0,43 “04 p 
1963 — Cr$ mil 16 15 s x dia ) 
US$ mil 17 119 s 1 os po o. : 
“tmil 18 0,0 Ei 20 a 18 | - 
Cr$/Kg 19 0,17 x 0,33 pa 031 |O 
US$/Kg 20 1,33 e 0,57 061 |- 
a — Ci | 21 3 aê E 153480 1 * 
US$ mil 22 ss as E pá 1] 
t mil 23 o E es E 140008. 
Cr$/Kg 24 de e Er Er aa | ” 
US$/Kg 25 E a az +; ao 
1965 — Cr$ mil 26 38 o q | : 
US$ mil 27 2,1 284 = 337 - 00. 
tmil 28 0.0 0,1 ag 0,1 - DR - 
Cr$/Kg 29 0,64 0,47 = 070 x | E 
US$/Kg 30 0,35 0,26 > 0,40 IN - 
1966 — Cr$ mil 31 34 pe LIGAS = o 
US$ mil 32 15 a - ij 2" 
t mil 33 00 3 a 5 - 08" 
Cr$/Kg 34 112 am Pa Pr a 
fed je 35 0.51 im jo. 0.46 - 28. 
— Cr$ mil 36 y e 
a ra 7,4 7,5 5 982,7 2110 15068 |" 
E = 2,7 2.8 292158 115,2 5581 | 
mi 0,0 0,0 1 0 2 1 no | . 
- US$/Kg 40 055 = Ea jas 155) 
Ar ei a 55 + 13 679,6 492.9 92057 || 0 
gi jam 17 - 49749 155,0 26401 | - 
Cr$/K py 0,0 - as 03 36 | 
Dem => 1,85 E 2,00 183 258 | - 
qe É nas pá 0,65 0,57 Gm | 
EA ae ja - Es 317876 5 980,9 39215 | 
dsmil as “ Fe 7 759,9 1503,3 919,5 | “. 
Cr$/Kg 49 E à A 1,7 LES 
US$/Kg 50 a o dia 34 y 
1970 — Cr$ mil 51 a sã ps, | hop | - 
a pa = - 7 253,6 34 u 
mi 53 ú E 
Cr$/Kg 54 E Nr 11,1 0, y 
US$/Kg 55 a a a” a 1 
Eu 





2 








8 
31,6 


no 


voorHn 


» 


o mor 


ta 
SSeÊs 
ia a a 
o a 


EPA FT 


—s 
e 





A 


Suíça 


19 
tag” | 


20% 
fe ja pes 


o 
ma 
q 


pol cha) 


Epil 


Tchecoslo- 
váquia 


CRE A RR CR O A RR RS 


E pd A 


Ea 


Turquia 


« OO 
RES NARE ! 
a | 


ovos 
NE 


ne 


RIU 


to da auto 
SA 


Ho 
Sera 


“e 


ne 


este o DO Jet o Ta 1 


URSS 


775742 
19 229,6 
215 
3,61 
0,89 
39 321,4 
83613 
13,9 
2.83 
0,60 


Uruguai 


CÓDIGO: 4.62.00 


Arredon- 
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So 
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ooo | lololllI 


“ 


wu 
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to mio 
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o Tile dh Pill 
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» 


Else! 
fd fá 
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EXPORTAÇÃO BRASILEIRA POR PAÍSES DE DESTINO 
CACAU — TORTA 


ITENS No TOTAL ia Argentina Austrália Canadá EUA França 

; 1 20,8 ais 20,5 256,2 97 

1960 — Cr$ mil i o o Si — 2053 25624 1065 

t mil 3 20,4 0,0 0,5 E e Y 0,02 
Cr$/Kg 4 0,02 0,02 0,04 di 0,02 0,02 f 

US$/Kg 5 021 0,20 0,38 des 0,23 0,21 0,19 
1961 — Cr$ mil 6 327,4 da 268 del 152 160,9 pe 
US$ mil 7 1479,6 a 138,6 72,3 755,4 e 
t mil 8 14,0 - 0,5 = 06 72 E 
Cr$/Kg 9 0,02 a 0,05 = 0,03 0,03 = 
US$/Kg 10 0,11 E 0,27 É 0,12 QUA 
1962 — Cr$ mil 1 176,3 ps 11,0 04 17,0 37,8 a 
US$ mil 12 538,5 a 34,9 12 48,6 112,8 a 
t mil 13 5,8 Es 0,2 0,0 0,8 13 a 
Cr$/K 14 0,03 = 0,05 0,02 0,03 0,03 Et 
US$/Kg 15 0,09 E 0,17 0,06 0,08 0,09 à 
1963 — Cr$ mil 16 318,1 37 52,9 e 415 715 de 
US$ mil 17 553,2 81 89,8 e 7L8 119,2 a 
“tmil 18 5.6 0,1 0,6 & 0,9 12 + 
Cr$/Kg 19 0,06 0,03 0,10 = 0,04 0,06 o 
US$/Kg 20 0,10 0,06 0,16 Sa 0,08 0,10 Eis 
1964 — Cr$ mil 21 693,8 E 85,6 = 104,4 316,5 E. 
US$ mil 22 692,0 Ed o BOA = 92,9 345,3 E 
t mil 23 6,1 = 0,5 de 0 3,3 E 
Cr$/Kg 24 0,11 E 0,16 = 0,12 0,10 = 
US$/Kg 25 0,11 £ 0,15 é 0,11 0,10 — 
1965 — Cr$ mil 26 580,7 — 111.9 == <a 
US$ mil 27 315,3 = 60,8 Pi Ee 
t mil E E 3,4 — 0,5 e 0,9 0,5 de 
Cr$/Kg 29 0,17 e 0,24 4 0,08 0,14 a 
US$/Kg 30 0,09 = 0,13 ne 0,05 0,08 =: 
1966 — Cr$ mil 31 11818 E 443 o da 
US$ mil o ces CT Ga > Ca RO 
t mil 33 5,7 - 0,1 a 0,3 3,8 E 
Cr$/Kg ps 0,21 - 0,34 = 0,15 0,19 - 
US$/Kg 35 0,09 E 0,15 E 0,07 0,09 — 
1967 — Cr$ mil 36 2 822,9 e 254 = E 
US$ mil 37 10718 = 10,1 E 280 E os da 
t mil 38 84 - 0.1 E: 03 62 =. 
Cr$/Kg o 0,34 - 0,42 E 0,30 0,33 E 
. US$/Kg 40 0,13 E 0,17 E 0,11 E a 
1968 — Cr$ mil 41 3 446,1 = 636,2 at 4 
pan pe > 193,5 O 
t mil = 7,4 - 1,2 e 0,4 46 e 
Cr$/Kg 44 0,47 = 0.53 E 0,44 0,44 = 
US$/Kg 45 0,15 Es 0,16 E 0,14 0,14 = 
1969 — Cr$ mil 46 102919 E 900,6 E — 
US$ mil 47º 25670 - 224.8 as 1057 18953 - 
t mil ão 9,8 - 0,7 E DE a - 
Cr$/Kg 49 1,05 — 1,29 = 0,84 1,01 — 
US$/Kg 50 0,26 + 0,32 = 0,21 0,25 - 
1970 — Cr$ mil 51 167802 577 12898 a 9477 118478 ss 
US$ mil 52 3 665,2 12,5 283,5 e 204,9 2 584,6 — 
t mil 53 16,9 0,0 LO a 0.9 13,0 - 
Cr$/Kg 54 0,99 1,16 1.23 e LIO 0.91 = 
US$/Kg 55 0,22 0,25 0.27 5 0.24 0.20 = 


4 








Israel 


Itália 


Iugoslávia 


Japão 


Países 
“Baixos 


96,3 

965,4 

5,2 
0,02 
0,19 


93,9 

363,5 

4,7 
0,02 
0,08 


52,0 

166,8 

2,2 
0.02 
0,08 


Grã- 
Bretanha 


Tchecoslo- Trinidad- 


váquia 


e-Tobago 


Uruguai 


10,2 

102,3 

0,3 
0,04 
0,38 


CÓDIGO: 4.82.11 
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EXPORTAÇÃO BRASILEIRA POR PAÍSES DE DESTINO 
CACAU: AMÊNDOAS — MANTEIGA — TORTA 


Alemanha. 


África Alemanha (República Argentina Austrália Bélgica Bolívia Bulgária 


ITENS: N.º TOTAL do Sul Federal Democrá- 





tica) 
1960 - Cr$ mil 1 8 693,0 23,6 579,3 — 303,3 8,5 46,4 — — 
US$ mil 2 981881 237,7 7036, - 3568,3 85,3 539,7 — + 
t mil 3 168,5 0,2 12,4 - 5,4 0,1 1,0 — — 
Cr$/Kg 4 0,05 0,11 0,05 - 0,06 0,11 0,05 - - 
US$/Kg 5 0,58 1,10 0,57 - 0,66 1,12 0,54 - — 
1961 - Cr$ mil 6 116411 33,4 750,6 161,2 634,8 25,6 101,5 - - 
US$ mil 7 621631 150,1  4325,0 742,0  3645,6 117,2 471,2 - -— 
t mil 8 133,1 0,1 9,2 1,7 7,3 0,1 1,1 -— — 
Cr$/Kg 9 0,09 0,23 0,08 0,09 0,09 0,22 0,09 — - 
US$/Kg 10 0,47 1,01 0,47 0,43 0,50 1,00 0,42 - - 
1962 — Cr$ mil 11 14 345,3 84,7 445,7 297,7 10937 43,5 62,9 — — 
US$ mil 12  41545,8 244,9 13971 764,2 29944 142,9 149,3 - — 
t mil 13 78,0 0,3 3,4 o 6,6 0,2 0,4 - — 
Cr$/Kg 14 0,18 0,33 0,13 0,17 0,17 0,27 0,18 - — 
US$/Kg 15 0,53 0,95 0,42 0,45 0,45 0,89 0,42 — - 
1963 — Cr$ mil 16  28543,0 143,9 359,5 231,9 159,0 51,4 138,2 — — 
US$ mil 17  51303,7 259,8 650,6 406,8 29704 91,3 239,4 — — 
t mil 18 88,3 0,4 1,3 0,7 5,9 0,1 0,5 - - 
Cr$/Ke 19 0,32 0,32 0,28 0,33 0,27 0,64 0,31 — — 
US$/Kg 20 0,58 0,58 0,51 0,58 0,50 1,14 0,53 — - 
1964 — Cr$ mil 21 519323 - 188,9 751,1 — 4698,3 56,3 448,1 — — 
US$ mil 22 463543 183,2 681,7 = 4524,6 71,9 409,0 — — 
t mil 23 91,1 0,3 1,5 - 9,6 0,1 0,9 — — 
Cr$/Kg 24 0,57 0,55 0,49 - 0,49 0,87 0,49 — — 
US$/Ks 25 0,51 0,53 0,44 - 047 111 0,45 — — 
1965 —- Cr$ mil 26 763377 345,3 870,5 — 6 643,4 7,5 557,5 25,8 — 
US$ mil 27  41350,9 167,2 474,2 — 3 619,6 4,1 296,4 13,9 — 
t mil 28 112,5 0,4 1,4 - 10,3 0,0 “0,8 0,0 — 
Cr$/Kg 29 0,68 0,83 0,64 - 0,64 0,75 0,67 0,57 — 
— US$/Kg 30 0,37 0,40 0,35 - 0,35 0,41 0,36 0,31 — 
1966 —- Cr$ mil 31 1575918 269,1. 12049  5FISLO 11607 = 549,2 = 2611,1 
US$ mil 32  7,2045,9 119,4 B7e5 28414 . 5305 = 251,1 - 1 186,9 
t mil 33 139,2 0,2 RE 4,4 taça” a n,6 — 2,6 
Cr$/Kg 34 13 1,64 . 0,98 1,18 LOS. — 0,99 - 1,01 
US$/Kg 35 0,52 0,75' 0,45 0,54 047 E 0,45 — 0,46 
1967 — Cr$ mil 36  218870,8 794,0  11203,0 - Gmala- Fis 1646,5 - 11 173,9 
US$mil 37 852945 3134 41880 — 38167 "ES 630,5 — 4 138,5 
t mil 38 143,7 0,6 7 TA - 7,2 - 1,1 -— 6,3 
Cr$/Kg 39 1,52 1,30 1,46 — L36 — 1,45 - 1,77 
US$/Kg 40 0,59 0,51 0,56 - 053 = 0,56 — . 0,66 
1968 —- Cr$ mil 41 235321,0 735,2 66268 201504 131031 125,8 11318 = 16 483,8 
US$ mil 42 730693 230,3 21232 65090 41021 39,3 365,9 - 5 238,8 
t mil 43 101,6 0,4 3,7 5,4 7,4 0,0 0,7 — “7,8 
Cr$/Kg 44 2,32 1,89 ETA 3,71 UT .4 19 1,72 — 2,17 
US$/Kg 45 0,72 0,59 - 4,57 1,20 0,56 1,31 0,56 — 0,69 
1969 - Cr$ mil 46 5610380 20522 197336 — BA 7BS A = 3217,4 e 3 921,7 
Us$ mil 47 138624, 517,5 4 805,8 — 5 486,2 — 787,2 - 969,1 
t mil 48 145,4 0,6 5,5 == BD cm 0,9 — : 1,0 
Cr$/Kg 49 3,86 3,54 3,61 — mas = 3,57 e 3,73 
US$/Kg 50 0,95 0,89 0,88 — 0,85 - 0,87 - 0,92 
1970 — Cr$ mil 51 4995609 12429 72977 15 402,6 278493  — 1047,4 — 4 196,0 
US$ mil 52  109309,3 2783 "16001 399161 61541. '- 238,6 - 894,7. 
tmil 53 155,8 0,4 2,2 34 RR 0,3 e 11 
Cr$/Kg 54 3.21 3,11 3,37 4,59 06 = 813. "2 = 3,65 
US$/Kg 55 0,70 0,74 0,74 0,99 9,68 — 0,71 - 0,78 
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- China 
(República Colômbia Dinamarca Espanha 
Popular) 
ds E: 5,8 — 
a = 69,8 E 
ds = 0,1 E 
a E 0,04 se 
E Ea 0,54 Es 
E — 3.1 = 
EE e 14,7 as 
E. = 0,0 E 
RE — 0,09 + 
a E 0,42 = 
ss = 5,3 + 
- = 18,9 = 
es = 0,0 sa 
E: E 0,21 + 
= — 0,76 & 
- - 10,5 a 
| — — 17,5 = 
| — — 0,0 — 
- - 0,30 às 
Ê - — 0,50 : 
| - 961,8 - a 
| — 603,4 = — 
| = 1,2 = = 
| E 0,78 = é 
- 0,49 = e 
' -º "29528 14,6 ne 
I = 1679,7 8,0 e 
' E. 4,6 0,0 = 
| — 0,64 “0,49 = 
= 0,36 0,27 — 
| 9o27o 104654 126,3 6,3 
| 4204 47439 57,5 2,9 
0,8 9,9 0,1 0,0 
k 1,20 1,05 1,05 1,05 
) 0,55 0,48 0,48 0,48 
- 3 703,1 387,2 6,3 
h = 1 454,6 143,2 2,8 
1 — 2,9 0,3 0,0 
ig Si — 1,27 1,43 1,06 
a - 0,50 0,53 0,29 
el — — 429,9 — 
| — - 134,3 E 
— - 0,2 = 
- - 1,7 au 
qi “É R 0,56 — 
0] - — 808,3 48 090,5 
o - - 206,9 11799,0 
; — = 0,2 13,3 
ql - - 3,38 3,60 
” Ea = 0,87 0,88 
mm - 1083,8 — 352850 
0 — 243,0 = 7867,1 
Ca 0,3 — “11,8 
y — 3,61 = 2,99 
- 0,81 = 0,67 





EUA Finlândia França 


3 123,3 
36 069,4 
70,7 
0,04 
0,51 


4 299,6 
23 373,5 
56,8 
0,08 
0,41 
4612,1 
12 362,8 
22,6 
0,20: 
0,55 
13 388,5 
23 989,5 
46,6 
0,29 
0,52 
22 033,6 
18 931,0 
40,5 
0,54 
0,47 
39 736,8 
21 311,9 
71,3 
0,56 
0,30 
82 115,9 
37 454.2 
80,9 
1,02 
0,46 
85 340,8 
-33 903,5 
68,5 
1,25 
0,49 
82 024,9 
24 729,0 
42,5 
1,93 
0,58 
179 354,2 
43 928,4 
54,7 
3,28 
0,80 
214 987,6 
46 982,8 
76,5 
2,81 
0,61 


- Grécia Hungria 


— 171,5 
— 2 154,5 
- 3,8 
ao 0.04 
- 0,56 
197,4 
598,5 
1,3 
0,10 
0,46 
- 97,8 
— 334,1 
- 0,8 
- 0,15 
- 0,51 
- 334,0 
— 619,9 
- 1,0 
— 0,33 
— 0,61 


- 1192,3 
- 441,6 
- 0,6 
- 1,92 
- 0,71 
-—º 94567 
= aa 
- 3,8 
- 2,46 
= 0,75 
- *"9600,3 
- 23547 
— 2,6 
- 3,69 
- 0,90 
o. ad 
-— - .14665 
- 2,1 
- 3,13 
- 0,68 


CÓDIGO: 4.62.00; 4.62.50 e 4.82.11 
ESSA GUS AGRESSOR e CR Ss asa a oii asa remo o usem uso o o emaiias 





Irlanda Israel Itália 
2,4 1,1 121,4 
24,0 10,8 1431,7 
0,0 00 |, E 
0,12 0,04 0,04 
1,20 0,36 0,51 
2,1 269.8 166 5 
9,8 12513 710,6 
0,0 27 1,5 
0,21 0,10 0,11 
0,98 0,47 0,47 
10,7 5,6 53,2 
28,7 16,9 182,4 
0,0 0,1 0,3 
0,43 0,04 0,17 
1,07 0,11 0,57 
65 13,7 92,9 
10.8 24,9 158,8 
0,0 0,1 0,3 
0,65 0,11 0,36 
1,08 0,20 0,61 
-— 334,1 23,4 
— 216,7 39,0 
- 0,5 0,1 
— 0,64 0,31 
— 0,42 0,52 
— 12,8 — 
— 7,0 — 
E 0,0 na 
- 0,28  — 
- 0,16 — 
— 15,6 292,4 
- 71 132,4 
— 0,1 0,3 
— 0,28 1,01 
- 0,13 0,46 
34,3 226,2 2557,6 
12,7 84,5 950,6 
0,0 0,5 1,8 
3,43 0,48 1,41 
1,27 0,18 0,53 
— 139,8 1 505,5 
— 44,3 486,1 
= 0,2 0,8 
— 0,60 1577 
— 0,19 0,57 
— 306,8 1 809,2 
— 76,5 446,8 
— 0,3 0,5 
— 1,05 3,51 
- 0,26 0,87 
— 85,7 73,9 
—- 387,7 343,6 
— 0,3 0,1 
“— 1,36 2,86 
-- 0,30 0,62 


Iugoslávia 


75,6 

925,6 

L5 
0,05 
0,61 


30,5 

339,4 

0,6 
0,05 
0,58 


Japão 


47,0 
561,2 
1,0 
0,05 
0,58 
63,5 
259,6 
0,6 
0,10 
0,48 


245,7 

810,4 
0,8 
0,32 
1,04 


2 318,5 

4115,8 
3,7 
0,63 
1,12 


1521,5 
2070,8 


7 443,4 

1941,5 

1,2 
6,15 
1,60 

3 052,8 

683,8 

0,4 
7,45 
1,67 
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EXPORTAÇÃO BRASILEIRA POR PAÍSES DE DESTINO 









AMÊNDOAS 
CACAU MANTEIGA 
TORTA 
ITENS N.º Líbano Noruega pra Paraguai Peru Polônia na l 
1960 — Cr$ mil 1 == 23,4 1617,5 0,4 — 360,7 13400 | 
US$ mil 2 = 270,0 175455 2,2 e 45028 135113 | 
Cr$/Kg 4 — 0,05 0,05 0,07 — 0,05 0,10 
US$/Kg 5 = 0,57 0,58 0,36 sm 0,58 1,02 
1961 — Cr$ mil 6 = 67,0 1 698,7 0,6 = 617,9 1280,8 
US$ mil 7 — 322,6 8716,1 1,9 — 3 725,6 6 837,5 
t mil 8 am 0,7 19,8 0,0 = 8,1 81. 
Cr$/Kg 9 — 0,09 0,09 0,09 — 0,08 0,16 | 
US$/Kg 10 e 0,43 0,44 0,32 - 0,46 0,84 || 
1962 — Cr$ mil 1 — — 2257,3 0,8 — 170,7 1674,1 l 
US$ mil 12 ss HE 6477,5 2,6 - 446,0 51731 )R “ 
t mil 13 = ag 13,2 0,0 se 10º 738 
Cr$/Kg 14 a na 0,17 0,13 e. 0,17 0,23 
US$/Kg 15 ne Ea 0,49 0,43 = 0,45 0,7 
1963 — Cr$ mil 16 =— 26,0 2 964,7 5 — 644,5 1780,7 X 
US$ mil 17 — 51,9 5 515,8 11,9 - 1130,8 3092,6 Ii 
t mil 18 Ea 0,1 ri 0,0 = 0 42 
Cr$/Kg 19 dee 0,25 0,39 0,17 am 0,33 0,4 | 
US$/Kg 20 ss 0,49 0,72 1,33 e! 0,57 0,7: | 
1964 — Cr$ mil 21 == 19,9 5 102,3 E a cá 16778 5 
US$ mil 22 = 15,7 5 145,7 E na E 14879 
t mil 23 — 0,0 81 - = — 2,0 
Cr$/Kg 24 — 0,62 0,63 — E ss 0,8: 
US$/Kg 25 = 0,49 0,63 = a a 0,7: 
1965 — Cr$ mil 26 12,9 - 4 618,8 44 51,8 a 4 - 
US$ mil 27 7, = 2 504,7 2,4 28,4 a o - 
t mil 4 28 0,0 — 5,2 “0,0 0,1 -— 8,6 MB - 
Cr$/Kg 29 1,29 = 0,88 0,73 0,47 a Lei d - 
US$/Kg 30 0,70 — 0,48 0,40 0,26 - 668 - 
1966 — Cr$ mil 31 — - 12 387,0 3,4 a sl 9 À - 
US$ mil 32 - — 5 742,7 15 — - 93908 || - 
t mil 33 -— — 8,0 2,0 — — 10,5 | - 
Cr$/Kg 3 — — 1,55 1,12 o es 199 /8 - 
US$/Kg ae — - 0,72 0,51 - é 0,89 | - 
1967 — Cr$ mil 36 E ae 39 309,4 8,2 7,5 109891 208588 | w 
US$ mil 37 e E 15 353,4 30 2,8 4070,1 82870 | % 
t mil 38 — — 20,8 0,0 0,0 5,6 TIE 1 
Cr$/Kg 39 — — 1,89 1,65 12,5 1,96 2198 :: 
US$/Kg 40 — — 0,74 0,61 0,46 - 0,73 1,084] 1: 
1968 — Cr$ mil 41 E = 17 258,5 55 sa 13 679,6 61 
US$ mil 42 — — 5 242,5 HT - 474,9 
t mil =. — -— 5,5 0,0 as 6,8 
Cr$/Kg 44 — a 3,12 1,85 — 2,00 
US$/Kg 45 ses q 0,95 0,58 = MMA 0,63 
1969 — Cr$ mil 46 pat Ra 60 507,4 pa er 31 787,6 
US$ mil 47 — — 15 157,5 - E 7 759,9 
t mil 48 — E 12,8 Es olé 85 
Cr$/Kg 49 — — 4,85 - = 3,74, 
US$/Kg 50 a E 1,21 Em a 0,91 
1970 — Cr$ mil 51 vãs em 33 634,1 pa Si 33 009,5 
US$ mil Ea — — 74447 E, - 7253,6 
t mil sa - — 6,5 ds = 11,1 
Cr$/Kg 54 — = 5,17 Eu ph "2,96 
US$/Kg 55 + É L14 a = 0,65 
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CÓDIGO: 4.62.00; 4.62.50 e 4.82.11 


ESSO SUS = De, 


URSS 


124 544,8 
30 846,6 
27,4 
4,55 
1,13 
66 273,6 
14 325,3 
NE 
3,74 
0,81 
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I — SISTEMA FINANCEIRO NACIONAL 
FINANCIAL SYSTEM 





AUTORIDADES MONETÁRIAS 
BALANCETE CONSOLIDADO 












QUADRO 1.1 | 
19 
ATIVO N.º 1966 1967 1968 1969 1970 1971 
Mar 
TOTAL T 10 034 12938 20 065 27969 36665 4769753395 |À 


[ — CONTAS DE BANCO CENTRAL ST1 5 904 6779 10 466 14 64 17 315 18 048 18 465 


SALDO LÍQUIDO DAS OPERAÇÕES 
DO TESOURO NACIONAL OU SOB | 
SUA RESPONSABILIDADE 1 4996 5584 8105 11603 13303 12057 11 956 


Operações Vinculadas à Execução 
Orçamentária do Tesouro 


senado IA 1738 2437 3516 2490 1658 —1706-3 395 


Operações Cambiais 1B 2892 27,80 441] 8927 11450 13607 15 197 | 
Obrigações do Tesouro Nacional por o 
Papel-Moeda Emitido 1C 101 101 101 101 101 101 101 
Devedores por Refinanciamento 
( Resolução n.º 21) 1D 211 19 O 6 5 4 
Plano de Assistência a Unidades 
Federativas 1E 54 247 70 79 89 51 
COMPRA E VENDA DE PRODUTOS 2 260 361 633 912 1.255. 9: 417 
De Exportação e Importação ZA 234 255 417 396 281 548 
Do Mercado Interno 2B 26 106 216 516 974 1569 
EMPRÉSTIMOS A GOVERNOS 
ESTADUAIS E MUNICIPAIS 3 15 15 Zoe 20 21 27 
EMPRÉSTIMOS A AUTARQUIAS E 
OUTRAS ENTIDADES PÚBLICAS 4 242 316 408 359 868 644 
EMPRÉSTIMOS A BANCOS 
COMERCIAIS 5 355 440 955 1456 1538 2308 
Redescontos 2/ SA 354 439 Bor 46 1535 2284 
Banco do Brasil 5B 1 1 0 0 3 24 
EMPRÉSTIMOS A INSTITUIÇÕES 
FINANCEIRAS 2/ 6 35 62 342 294 329 894 
OUTRAS APLICAÇÕES 7 1 1 1 1 1 1 
II — OUTRAS CONTAS ST2 4 130 6 159 9 599 13 324 19350 29 649 
EMPRÉSTIMOS AO SETOR 
PRIVADO 3/ 8 2 484 Sd 5 913 9 016 113 “IM Br 
Carteira de Crédito Rural 8A 1 147 1 7.20 255 THB 4 721 6 284 
Carteira de Crédito Geral 4/ 8B 1337 1 833 3 059 5 600 7 457 11 643 
Entidades de Economia Mista 8B1 53 90 110 89 133 174 
Outros 8B2 1 284 1 743 2 949 5 511 7324 11 469 
INVESTIMENTO EM TÍTULOS 
COVERNAMENTAIS A PRAZO 
MÉDIO E LONGO 9 13 30 40 e 56 42 
Federais SA 13 30 40 47 56 42 
Estaduais e Municipais 9B = = a "ue 0 0 
APLICAÇÕES ALTERNATIVAS AO a 
RECOLHIMENTO COMPULSÓRIO 10 =— — — 285 471 - 618 
DEMAIS CONTAS u 1633 2576 3646 396 664 11 062 


1/ Até 1970 compreende a execução do Orçamento i lações fin i úbli 
E Rega EA e Orç » mais relações anceiras com o público. 
pager po Poa raio quidez intra e extra limite, a partir de mar. de 71. 


3/ As variações dos empréstimos por Carteira ao setor privad i tiga 2GE 
5 . g o estão afetad A i CRE 
4/ Inclui Carteira de Câmbio, CACEX, PASEP e Adiastamento sobre Cool Err qu de pt de 


Até então estes valores estavam incluído 
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MONETARY AUTHORITIES 
CONSOLIDATED BALANCE SHEET 


Saldos em fim de período 
Balance at end of period 








à Cr$ milhões 
O ERREI ERES ES EE RE ESET CEI POTE TR EEE ET E TE E RE 
72 SET. 
N.º ASSETS 
- Abr Mai Jun Jul Ago 1971 1972 
54 830 56 261 59 078 59 632 58 212 41 596 60 147 T TOTAL 


18 880 19 246 18 864 18795 19792 17241 20 328 ST1I I — CENTRAL BANK ACCOUNTS 


NET BALANCE OF TRANSACTIONS 
WITH/OR ON ACCOUNT OF 


jo 527 13 302 13 131 12 899 13 664 13 269 14351 1 TREASURY 
Credit Transactions to Finance 
ES 081 -—-4634 -5 47 -—-659] -7 864 — 765 — 9 171 IA Treasury 1/ 
16 354 17 784 18400 19342 21381 13874 23976  1B Exchange Transactions 
| k Treasury Obligations from Currency 
101 101 - 101 101 101 101 101 1C  Issued 
3 3 3 3 3 5 as É ID Loans of Resolução 21 
Assistence Program to State 
50 48 44 44 43 54 43 IE Governments 
PURCHASE AND SALE OF 
2 003 8H: 1374 1595 1 469 982 1 241 2 PRODUCTS 
— 498 424 419 751 700 416 545  2A Imports and Exports 
1505 1387 955 844 769 566 696 2B Domestic Trade 
LOANS TO STATE AND 
101 101 11 116 137 22 151 3 ; MUNICIPAL GOVERNMENTS 
LOANS TO PUBLIC AUTONOMOUS 
595 493 401 400 431 534 472 4 AGENCIES 
2 472 2 248 2 4TT ps 212 RB ARS 5 O [| 2 494 5 LOANS TO COMMERCIAL BANKS 
2 446 2 222 2 451 2 390 2525 “1 765 2 465 SA Rediscounts 2/ 
E 26 26 26 25 27 16 29 sB Banco do Brasil 
q LOANS TO FINANCIAL 
1181 1 290 1369 142921 538 652 1 618 6 INSTITUTIONS 2/. 
1 1 1 10 1 1 1 7 OTHER 


950 37 015 40214 40837 38 420 24355 39 819 ST2 II — OTHER ACCOUNTS 


8 589 19328 20 722 20 902 21 359 15850 22 116 8 LOANS TO PRIVATE SECTOR3/ 






672 7179 789 7878 7929 5860 8109  8A BB — Rural Credit Dept. 
1 847 12 149 12828 13024 13430 9990 14007 8B BB — General Credit Dept. 4/ 
177 180 168 180 180 182 183  8B1 Mixed Economy Enterprises 
1670 11969 12660 12844 13250 9808 13824  8B2 Other 2 
MEDIUM AND LONG-TERM 
118 43 43 43 136 65 125 9 INVESTMENT IN PUBLIC BOND 
118 43 43 43 136 65 0 9A Federal : 
a 0 0 0 0 0 9 125  9B State and Municipal 
ALTERNATIVE INVESTMENT TO 
588 670 717 768 681 585 65 10 REQUIRED RESERVES 
5 655 16974 18732 19124 1624 7855 16883 OTHER ACCOUNTS 


K includes untill 1970 the implementation of the Federal Budget and the financial relations with the public. É e 

— dd Loans” since March, 71 under and above limits. Untill that time said values were included under the “Rediscount 

E eading. 

) ges in loans to the private sector were influenced by transfers of accounts from the former CREAI to the CREGE. pa 
Includes Foreign Exchange and Foreign Trade Depts. of Banco do Brasil. PASEP and advances bgsed on “Foreign Exchange Contracts”. 
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AUTORIDADES MONETÁRIAS 
BALANCETE CONSOLIDADO 





QUADRO 1.1 
PASSIVO N.º 1966 1967 1968 1969 1970 1971 
TOTAL T 10 034 12 938 20 065 27 969 36665 47697 53 395) 
I — CONTAS DE BANCO CENTRAL ST3 7795 9439 14914 20521 25717 33176 33 
PAPEL-MOEDA EM CIRCULAÇÃO 12 2 741 3 458 4 970 6 213 7638 9 497 
Em Poder do Público 12A 2343 2944 4080 5389 6719 8 555 
Em. Poder dos Bancos Comerciais 12B 398 514 890 824 919 942 
DEPÓSITOS DE GOVERNOS 
ESTADUAIS E MUNICIPAIS 13 66 121 209 263 256 370 
DEPÓSITOS DE AUTARQUIAS E 
OUTRAS ENTIDADES PÚBLICAS 14 1 037 972 1538 2176 2779 3 686 
ARRECADAÇÃO DE IMPOSTO 
SOBRE OPERAÇÕES FINANCEIRAS 15 — 180 551 1052 1754 1 126 
DEPÓSITOS DE BANCOS 
COMERCIAIS 16 1 815 2 322 38 173 3 937 4093 6 421 
A Ordem do Banco Central 16A 989 1494 1958 2033 1760 2 322 
Outros Depósitos 16B 826 828 1215 1904 2333 4099 
OBRIGAÇÕES DA CARTEIRA 
DE CÂMBIO NO PAÍS 17 377 222 608 571 600 946 
Depósitos para fechamento de Câmbio 17B 244 76 462 424 484 799 
Depósitos sobre Remessas Cambiais I7A 133 146 146 147 116 147 
FMI — RESPONSABILIDADES POR 
COMPRA DE CÂMBIO 18 2 2 2 2 2 2 
DEPÓSITOS EM CRUZEIROS DE : 
AGÊNCIAS FINANCEIRAS 
INTERNACIONAIS 19 856 1:179 1 677 2 009 2178 2 674 
Fundo Monetário Internacional 194 841 94 1226 144 1558 1 814 
Banco Interamericano do 
Desenvolvimento 19B 6 99 270 355 379 581 
Associação Internacional do 
Desenvolvimento 19C 8 46 61 72 RR 
Banco Internacional de Reconstrução 
e Desenvolvimento 19D 1 90 120 141 159 184 
Corporação Financeira Internacional 
(CFI-BIRD) 19E 0 0 0 — — 0 
SALDO LÍQUIDO DE RECURSOS 
EXTERNOS 5/ 20 179 223 333 505 192 110 
RECURSOS DECORRENTES DO 
CONTROLE DO SISTEMA 
CAMBIAL 21 631 651 1558 2963 4138 4 611 
Fundo de Reserva e Defesa do Café 6/ 214 423 574 1475 2873 4053 4 532 
Outros 21B 208 7 83 90 85 79 
RECURSOS PRÓPRIOS DO BANCO 
CENTRAL 22 91 109 295 830 2087 3 738 
Il — OUTRAS CONTAS ST4 2 239 3 499 5 151 7 448 10948 14 521 
DEPÓSITOS DO SETOR PRIVADO 23 978 1 576 2 485 3 392 4577 6 110 
Voluntários 23A 8644 1395 2149 2995 3861 5 253 
A Vista e a Curto Prazo 2341 844 135 2073 2908 3737 4 847 
Entidades de Economia Mista 23Ala 130 166 322 452 485 517 
Instituições Financeiras 23A1b 13 39 48 88 . 90 125 
Público 23Alc 701 1140 17)03 2368 3162 4 205 
A Prazo 2342 20 50 76 87 124 406 
Compulsórios (A Vista e a Prazo) 7/ 23B 75 129 213 185 341 428 
Vinculados 23€ 39 52 123 212“ MB 429 
DEPÓSITOS A PRAZO DO SETOR 
PÚBLICO 24 15 16 1 1 0 re 
DEMAIS EXIGIBILIDADES 25 322 638 516 856 1416 1 434, 
RECURSOS PRÓPRIOS DO : 
BANCO DO BRASIL 26 924 1 269 2 149 3 199 4955 | 6977 
5/ Inclui USAID, BID, Commodity Credit Co. (EUA) e Canadian Wheat Board. i 


6/ Inclui Fundo de Racionalização da Cafeicultura. 7/ Inclui Depósitos Judiciais, PIS s FGTS 
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MONETARY AUTHORITIES 
CONSOLIDATED BALANCE SHEET 
Saldos em fim de período 
Balance at end of period 





Cr$ milhões 
E7 2 SET 
, N.º LIABILITIES 
E Abr Mai Jun Jul Ago 1971 1972 
| 54 830 56 261 59078 59 632 58 212 41 596 60 147 T TOTAL 
E 34 108 35 058 37 105 37 737 35 553 28 328 36 637 ST3 I — CENTRAL BANK ACCOUNTS 
à 9408 9 433 9709 9891 9819 7 72. 10 312 12 CURRENCY IN CIRCULATION 
à 8577 8 345 8 748 87llr 8 808? 6677 9 422p ZA Held by the Public 
| 831 1 088 961 1180? 1 011P 1095 890P  12B Commercial Banks Cash 
STATE AND MUNICIPAL 
545 493 , 502 528 509 495 568 13 GOVERNMENT DEPOSITS 
PUBLIC AUTONOMOUS AGENCIES 
4 058 4 277 4 462 4821 5 2900 347425, 155 14 DEPOSITS 
é Ê COLLECTION OF FINANCIAL 
RR 524 1 634 1786 1 895 2 018 820 2 155 15 TRANSACTIONS TAX 
6295 709 7059 7 115 4349 4810 4538 16 COMMERCIAL BANKS DEPOSITS 
RRSSO 2:553 2639 27,35 2178. . 2 190% 2 809 16A To the order of Banco Central 
(Reserve Requirements) 
o 715 4 538 4 420 4 380 lestl 2620" "1729 16B * Other 
| EXCHANGE DEPT. DOMESTIC 
1 089 1 064 1 296 1 248 1 298 ATOS 1 852 17 LIABILITIES 
— 942 917 - qdo. tº107 1 135 622 1188 | J7A Deposits on Exchange Remittances 
147 147 147 147 163 148 164 17B Deposits for Exchange Commitments 
2 2 2 2 2 CA 2) 18 IMF — RESPONSIBILITY FOR 
FOREIGN EXCHANGE PURCHASES 
INTERNATIONAL FINANCIAL AGEN- 
2 698 ir IDA JS ST 3 099 2386 3 112 19 CIES DEPOSITS IN CRUZEIROS 
1813 1 813 2 067 2 067 2067. 1700 2067 19A IMF 
606 620 728 732 715 424 728 19B IDB 
95 95 108 108 108 89 108 19C IDA 
184 184 210 210 209 173 209 19D World Bank 
0 0 0 0 0 0 0 19E IFC 
150 131 0 0 Ex 134 = 20 NET BALANCE OF FOREIGN 
FUNDS 5/ 
PROVISIONS RESULTING FROM THE 
4 439 4302 4493 4440 4 502 4456 4 745 21 EXCHANGE CONTROL SYSTEM 
"4360 4925 4416 4 362 4 4924 4374 4 666 214 Coffee Reserve & Defense Fund 6/ 
79 a RA me 78 82 89 21B Other 
À, BANCO CENTRAL CAPITAL 
3 883 3 887 4 683 4 680 4 667 3209 4 698 22 ACCOUNTS 
DO 722 21 203 21973 21 895 22 659 13 268 23 510 ST4. II — OTHER ACCOUNTS 
' 6 866 6923 GSM 7 153 TAB9A = 5 5DA 7 33 23 PRIVATE SECTOR DEPOSITS 
6 056  € 182 6 128 6 386 6 520 4869 6 950 23A Voluntary 
5 387 5 420 5 361 5 617 Ho 4.673, -6 224 23A1 Demand and Short Term 2 
588 581 562 675 681 488 789  23Ala Mixed Economy Agencies : 
E 144 168 161 108 KI? 95 78  23Alb Finance Institutions 
END - 4 671 4 638 4 834 5 006 4090 5357 23Alc Private Accounts 
— 669 762 767 769 721 196 726 2342 Time 
| Demand and Time  Obligatory 
-— 449 376 413 391 418 414 4392 23B Deposits 7/ 
| 361 365 436 376 356 31 351 23C Earmarked 
| TIME DEPOSITS OF PUBLIC 
| 0 0 (0) — — — — 24 SECTOR 
| 6729 7 080 Bo 6512 7 050 1708 7 349 25 OTHER LIABILITIES 
j BANCO DO BRASIL CAPITAL 
7 127 M200- 8 226 8 290 8 315 5 966 8 428 26 -  ACCOUNTS 
|/ X includes USAID, IDB, Commodity Credit Co. and Canadian Wheat Board. 
|/ W includes “Coffee Racionalization Fund” 7/ It includes Judicial Deposits, PIS and FGTS 


| 
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QUADRO I.2 


ATIVO 


TOTAL 
ENCAIXE 


Voluntário 
Caixa em Moeda Corrente 
Depósitos no Banco 
do Brasil 
Títulos Federais 
Compulsórios 
Espécie 
Títulos 
Recolhimento Especial 


OPERAÇÕES CAMBIAIS 


Resevas Internacionais 
Outras 


EMPRÉSTIMOS 


Instituições Financeiras 
Setor Público 
Governo Federal 
Pd 
Governos Estaduais e 
Municipais 
Autarquias e Outras 
Entidades Públicas 
Setor Privado 
Produção 
Comércio /2 
Particulares 
TÍTULOS E VALORES 
MOBILIÁRIOS 
Federais 
Estaduais e Municipais 
Privados 


OUTRAS CONTAS 
PATRIMONIAIS 


Departamentos no País 


Cheques e Ordens a Receber 


Banco Central — Conta de 
Subscrição de Capital 
Divesos 


IMOBILIZADO 


66 


N.º 


BANCOS COMERCIAIS 
BALANCETE CONSOLIDADO 


1966 1/ 


1967 


1 782 
tg ir | 


1968 


12 770 
7 436 
3 491 


235 


4 731 


598 


3 148 
1 592 


1969 
Oficiais Privados : 
Official Private Total 

9 896 22750 326466. 
1277 4501 5778 
o1' - 1545 HM 
201 623 824 
408 81 1259 
10 71 81 
656 2912 3568 
364 1617 198 
292 19295 1587 
2 44 46 
—-969 —-1058 -2027 
36 5 m 
-1005 -1093 -—2 098 
693 12511 19484 
36 41 7 
1 274 19 1293 
584 11 
690 8 
5 663 12451 
373 6284 
1343 3927 
607 2940 
318 425 
248 126 
36 4 
34 295 
1883 469 
280. 726 
ao 58 
23 ja 
1168 2375 
“44 1675 






















COMMERCIAL BANKS 
CONSOLIDATED BALANCE SHEET 


Saldos em fim de período 
Balance at end of perioa 


- 





, : : Cr$ milhões 
DO 
O 1971 Ro ro] 

E E RS A e er N;º ASSETS 

Privados Oficiais Privados iciais Privados 

Private Total Official Private Total Official Private Total 
Dt sn 

33 195 47 637 20 414 43 614 64 028 16 620 41 129. 57 749 T TOTAL 
| 5 505 6 976 “IS LSr 7 864 10 051 2 403 8 059 10 462 1 RESERVES 
Bi 77Oo 2388 1119 2808 3927 126] 24597 37207 IA Voluntary 

704 919 251 692 943 Sat 819 1 096 1A1 Currency 
Deposits with Banco 
983 1 385 554 1600 2154 485 1 229 1 714 1A2 Brasil 
8 84 E Sl4 516 830 499 411 910 : 1A3 Federal Bonds 

3 645 4 492 1 034 4 909 5 943 1 110 5 464 6 574 IB Required 
1 480 1.857 439 2003 22 442 & 483 27391 2 840 1B1 Currency 

7 165 2635 595 2906 3501 627" -. 307 “3784 1B2 Federal Bonds 
- 9% 96 34 147 181 32 136 168 IC Agricultural Credits 
[1685 -3 160 -1785 —2745 —-4530 —1794 —2 814 —4 608 2 EXCHANGE 
) TRANSACTIONS 

35 jo * Ujo7 ab 2-8 1 Tos | 05 1 2A Foreign Reserves 

1720 —-331 -1982 —-2539 —-4 521 —1 990 —2 619 —4 609 2B Other 

16 573 26 195 12 663 25 099 37762 12790 25 177 37 967 3 LOANS 
73 118 72 199 271 67 201 268 3A Financial Institutions 
41 1 790 2 308 48 2 356 2 300 42 2 3492 3B Public Sector 
— — — = = = = = 3B1 Federal Government 


State and Local 


30. 868 1318 43 1361 1283 35 318 3B2 Governments 
d Public Autonomous 
q 922 990 bo) 995 1 07 7 1 024 3B3 Entities 
16 459 24287 10 283 24 852 35 135 10424 2493 35 358 3€ Private Sector 
| 8559 13433 6079 12387 18 466 6 145 12330 18 475 3Cl Production 
MOS? 648 2348 7382 97,30 2356 7516 9872 3Cc2 Commerce 2/ 
3248 4 396 1 856 5 083 6 939 19023 5088" 7011 3C3 Individuals 
he 
" 576 994 528 1 041 1 569 478 1220 1 698 4 SECURITIES 
120 355 Dl 91 302 228 91 319 4A Federai Bonds 
2 76 144 2 146 7 2 73 4B State and Municipal Bonds 
454 563 173 948". 1.91 179 1 306 4€ Private Securities 
OTHER PATRIMONIAL 
0 214 13 988 6 058 10 008 16 066 1969 "7 029 8998 5 ACCOUNTS 
| 816 1300 4568. «1716 - 2 172 194 1208 193% SA Interdepartment Accounts 
3175 3.619 170 693 863 972 3995 4967 5B Checks and Banks Order * 
Banco Central — Capital 
1. 15 19 17 "E 18 6 61 67 SE Subscription Account 
09208 9050 5415 7598 13013 79% 1770 25567 Ema Other 
|2 012 2 644 TOSTES 3 110 774 2 458 3 232 6 FIXED ASSETS 


| 
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BANCOS COMERCIAIS 
BALANCETE CONSOLIDADO 


QUADRO 1.2 
1972 
pace ia FEVEREIRO MAIO 
Oficiais Privados Total Oficiais Privados 
Official Private Official 
TOTAL T 16 811 41 279 58 090 18 221 
ENCAIXE 1 2 3741 7 565 9 939r 2 445 
Voluntário IA 1 270 2 290 3 560 1 304 
Caixa em Moeda Corrente JA 274 738 1 012 335 
Depósitos no Banco 
o Brasil 1A2 437 1 055 1 492 522 
Títulos Federais 1A3 559 497 1 056 447 
Compulsórios IB 1 076 5 136 6 212 1 110 
Espécie 1B1 440 2 074 2 514 464 
Títulos 1B2 636 3 062 3 698 646 
Recolhimento Especial 1€ - 28 139 167 31 
OPERAÇÕES CAMBIAIS 2 — 1 929 — 3 095 — 5 024 -— 1 971 — 4 056 
Resevas Internacionais 24 150 — 301 — 151 179 
Outras 28 -2079 —-27%94 —-4873 —-2150 3468 
EMPRÉSTIMOS 3 12 9837 25 798 38 781r 14 210 28 399 
Instituições Financeiras 3A 67 208 275 69 
Setor Público 3B 2 314 42 2 356 2 358 
Governo Federal 3B1 a — — — 
Governos Estaduais e 
Municipais 3B2 1 305 36 1341 1357 
Autarquias e Outras 
Entidades Públicas 3B3 1 009 6 1 015 1 001 
Setor Privado 3c 10 602 25 548 36 150 J1 783 28 157 
Produção 3Ci 6 255 12 638 18 893 6 766 13 723 
Comércio /2 3C2 2 384 7 668 10 052 2 812 
Particulares 3C3 1 963 5 2492 7 205 2 205 
TÍTULOS E VALORES 
MOBILIÁRIOS 4 499 1 295 1 794 518 
Federais 4A 240 105 345 248 . 
Estaduais e Municipais 4B 77 2 79 92 
Privados 4c 182 1 188 1 370 178 
OUTRAS CONTAS | 
PATRIMONIAIS 5 2 102 7 190 9 292 2 18 
Departamentos no País 5A 378 1 206 1 584 209 
Cheques e Ordens a Receber 5B 902 4 060 4 962 1 048 
Banco Central — Conta de 
Subscrição de Capital 5€ 12 65 77 l 
Divesos SD 810 1 859 2 669 873 
IMOBILIZADO 6 782 2 526 3 308 888 


1/ e ep E ad não são estritamente comparáveis com os de anos posteriores, em virtude de nova discriminação 
partir de - : 
2/ 


2 Inclui adiantamentos sobre contratos de câmbio. 









Oficiais 
— Official 


= o 
CERA 
z 






|] 
] 

“ . 
VE 





19-75 


Privados 
Private 


32 829 
6 302 
1 864 

690 


900 
274 
4 370 
1 763 
2 607 
68 


— 2 438 


— 217 
— 2 9221 


1 187 
2 310 





COMMERCIAL BANKS 
CONSOLIDATED BALANCE SHEET 


JUNHO 
Oficiais 
Total Official 
24 764 
8 391 PAMPA 
2 993 984 
914 290 
513 484 
566 210 
5 318 1 147 
2 163 487 
3 155 660 
80 21 
— 2 094 
— 116 197 
— 2 291 
14 971 
145 87 
2 025 2 477 
1 027 1 404 
998 1 073 
12 407 
7 148 
2 971 
5 355 2 288 
1 192 541 
216 209 
41 138 
935 194 
8 293 
1 479 728 
1 106 
SU 1 
1704 6 458 
3 031 901 


Tt includes advances on Exchanges Commitments. 


Lo TE 


Privados 
Private 


53 643 
8 291 
2 759 

671 


1 113 

975 
5 422 
2 253 


3 169: 


110 


4 314 


— 489 
— 3 825 


8 039 
2 828 


14 497 
3 729 


N.º 


| 966 data are not strictly comparable with other years after intro ductions of new itens in 1967. 





Saldos em fim de período 
Balance at end of period 
Cr$ milhões 


ASSETS 


TOTAL 
RESERVES 
Voluntary 
Currency 


Deposits with Banco 
Brasil 
Federal Bonds 
Required 
Currency 
Federal Bonds 
Agricultural Credits 


EXCHANGE 
TRANSACTIONS 
Foreign Reserves 
Other 


LOANS 


Financial Institutions 
Public Sector 
Federal Government 


State and Local 
Governments 

Public Autonomous | 
Entities 

Private Sector 

Production 

Commerce 2/ 

Individuals 


SECURITIES 


Federal Bonds 
State and Municipal Bonds 
Private Securities 


OTHER PATRIMONIAL 
ACCOUNTS 


Interdepartment Accounts 
Checks and Banks Order . 


Banco Central — Capital 
Subscription Account 
Other 


FIXED ASSETS 
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BANCOS COMERCIAIS 
BALANCETE CONSOLIDADO 





QUADRO I.2 
1969 
PASSIVO N.º 1966 1/ 1967 1968 
Oficiais Privados Total Oficia 
Official Private Officia 
TOTAL T 9 949 15705 24 597 9 896 22750 32 646 14 
EPÓSITOS À VISTA E A 
nto PRAZO 7 6 192 9622 13 484 4049 13563 17 612 
Instituições Financeiras TA ... Ez 315 73 366 439 
Setor Público 7B 566 1103 17,56 1 457 790 2910 
Governo Federal 7B1 24 56 12 15 5 
Governos Estaduais e Municipais 7B2 352 630 963 1003 177 
Autarquias e Outras Entidades Públicas  7B3 190 417 781 439 577 
Setor Privado 7C 5 626 8519 11233 2259 12 334 
Populares 7Cci 2947 93897. 5 4718,.1200 4008 
Sem Limites 7c2 agi 4 600 5 543 1027 7 892 
Outros 7C3 68 82 212 30 180 
Sociedades de Economia Mista 7D -— — 180 260 104 
DEPÓSITOS A PRAZO 8 294 534 919 183 656 
Setor Público 8A 40 60 29 4 — 
Governo Federal 8A1 24 33 25 — — 
Governos Estaduais e Municipais 8AZ 1 23 — — — 
Autarquias e Outras Entidades Públicas 843 5 4 4 4 - 
Setor Privado 8B 254 474 885 177 655 
Comuns 8B1 127 138 312 u 63 
Com Correção Monetária 8B2 127 336 573 166 592 
Sociedades de Economia Mista 8c so ce. 5 2 1 
“DEPÓSITOS VINCULADOS 9 213 293 477 145 249 
OUTROS DEPÓSITOS 10 369 706 1 042 1 318 440 
Especiais do Tesouro Nacional J0A aê & 7 2 o 
Setor Privado 10B 369 706 1 015 1 316 440 
Para Investimento 10B1 369 542 672 1 174 — 
Outros 10B2 = 164 343 142 440 
DÉBITO JUNTO AS AUTORIDADES 
MONETÁRIAS 1 410 611 1 132 413 1 149 
Redescontos HA 372 560 909 296 1103 
BCB — Conta Empréstimos 11B 38 51 2923 VIZS = 48 


OBRIGAÇÕES CONTRAÍDAS 
C/INSTITUIÇÕES OFICIAIS 12 


— 3 713 649 584 

Financeiras I2A E 3 620 541 572 
Outras 12B — — 93 108 12 
DEMAIS EXIGIBILIDADES 13 1 068 1863 3913 1682 3361 
Ordens de Pagamento 134 371 643 2874 1060 2.262 
Cheques e Documentos a Liquidar 13B a — FE 167 512 
Outros 13€ 697 1220 its 455 587 
RECURSOS PRÓPRIOS 14 1403 2073 2917 1457 27% 48 
Capital 144 620 904 1248 709 1530 
Outros 14B 783 1169 1669 748 1218 
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COMMERCIAL BANKS 


CONSOLIDATED BALANCE SHEET 


Saldos em fim de período 
Balance at end of period 
: Cr$ milhões 





E 70 1971 E 1972 

EM ir ri e ser N.º LIABILITIES 
- Privados Oficiais Privados Oficiais Privados 
Private Total Official Private Total Official Private Total 


E TE E RE E E ed 
33 195 47637 20414 43614 64028 16620 41129 57749 T TOTAL 
DEMAND AND SHORT 


MB 1707 22428, 6867 22836 29703 7185 21897 29022 7 TERM DEPOSITS 
| 537 676 242, Tasra 1 615 301 1 121 1 422 YA Financial Institutions 
941 DA! 2 492 1257 3 749 2 826 1 584 4 410 7B Public Sector 
E Bi 58 5 63 30 8 38 7B1 Federal Government 
j , State and Local 
219 1 422 1 691 217 1 908 2 003 274 2 9277 TB2 Governments 
td Public Autonomous 
75 1304 gas 1 035 1 778 793 1 302 2 095 7B3 Entities 
15 434 18 391 3 692 20 057 23 749 3 617 18 987 22 604 TC Private Sector 
[4590 6 124 1 883 5 708 7591 196. 5 928 7 884 C1 Common 
10 664 12 064 RL 14 042 15 753 1 589 12 817 14 40617 7C2 Unlimited 
= 180 203 98 307 405 72 249, 314 TC3 Other 
Mixed economy 
- 165 608 441 149 590 441 145 586 7D enterprises 
“1070 1 432 548 2 705 3 253 576 2 860 3 436 8 TIME DEPOSITS 
— e 3 = 3 2 == 2 8A Public Sector 
= aa ES 2a Fe - Es — SA Federal Government 
de E. E Es Es Ds er ÃO State and Local 
Es g Governments 
aa 1 o Ee, 3 9 = o S8A3 Public Autonomous 
À Entities 
1 070 1 431 545 2 705 37260 574 2 860 3 434 8B Private Sector 
| 58 75 ne 16 72 88 16 78 94 8B1 Common 
RoIZ 1356 529 2 633 3 162 558 2 782 3 340 8B2 Indexed 
' ss NE Es o = as 8 = Se Mixed 
338. 570 287 430 TAZ 316 420 736 9 EARMARKED DEPOSITS 
624” 2160 1603 1012 2615 1590 1162 27,52 10 OTHER DEPOSITS 
= o— 9 33 — 33 39 — 39 104 Treasury 
624 215 1 570 1 012 2 582 1 551 1 162 2 713 10B Private Sector 
| — 1 360 1332 — 1332 1 301 — 1 301 10B1 For Investment 
— 624 791 238 1 012 1 250 250 1 162 1 412 10B2 Other 
É : Ê DEBT WITH MONETARY 
1 193 1 675 738 1 740 2.478 696 2 061 2757 M AUTHORITIES 
1 076 1433 341 1 373 1 714 323 1327 1 650 JA Discounts 
mm 117 2492, 397 367 764 373 734 1107 11B Loans from Banco Central 
OBLIGATIONS WITH 
OFFICIAL 
oes 2113 1 982 1587 3 569 2 017 1 639 3 656 12 INSTITUTIONS 
| 933 1 862 1 538 1 474 3 012 1 564 1 587 3 151 12A Financial 
31 251 444 113 557 4531 Da 505. 12B Other 
8 334 11 640 5 389 8 231 13 620 133 5 933 7 26:44 28 OTHER LIABILITIES 
5 314 7 820 4 900 6 770 11670 430 1 326 1 756 134 Orders of Payment 
E Check and paper 
1 905 1 992 Z 1 13 671 3 502 4 173 13B (payable) 
1 115 1 828 487 1 450 1 9377 230 DRo!5) 1335 13€ Other 
595 5 619 3 000 | 5 073 8 073 2 909 Dim 8 126 14 CAPITAL ACCOUNTS 
1 924 2 866 1 387 2 645 4 032 1 397 2 798 4 195 14A Capital Paid-in 
167 2 753 1 613 2 428 4 041 1 512 2 419 3 931 14B Other 


= 











BANCOS COMERCIAIS 
BALANCETE CONSOLIDADO 





QUADRO 1.2 
1972 
PASSIVO N.º FEVEREIRO - MAIO 
Oficiais Privados mora] Oficiais Privados 
Official Private Official Private 
TOTAL T 16 8107 41 2807 58 090 18 221 4534 
DEPÓSITOS À VISTA E A 
CURTO PRAZO 7 7347: 21 969r 29 316 7 948 23 895 
Instituições Financeiras TA 266 1 184 1 450 282 1 176 
Setor Público 7B 2 868 1 663 4 531 2 879 1 742 
Governo Federal 7B1 27 6 33 36 6 
Governos Estaduais e Municipais 7B2 2 071 307 2 378 1 985 306 
Autarquias e Outras Entidades : 
Públicas 7B3 770 1 350 2 120 858 1 430 
Setor Privado 7C 3 745 18 962 22 707 4 194 20 813 
Populares 7Ci 1 993 5 959 7 952 2 168 6 433 
Sem Limites 7c2 1631 12781 144127 1907 14163 
Outros 7c3 121 222 343 119 217 
Sociedades de Economia Mista 7D 468 160 628 593 164 7 mo 
DEPÓSITOS A PRAZO . 8 559 3 001 3 560 642 337 40 | g 
Setor Público 8A 2 - 2 2 — | | 
Governo Federal 8A1 — — - — -— a- 
Governos Estaduais e Municipais 8Az - — — - — = - 
Autarquias e Outras Entidades 
Públicas 8A3 2 — 2 2 — | | 
Setor Privado - 8B 557 3 001 3 558 635 3 370 1] é 
Comuns 8B1 15 110 125 21 105 128 | | 
Com Correção Monetária 8B2 542 2 891 3 433 614 3 265 3879] “ 
Sociedades de Economia Mista 8c — = = 5 e | ] 
DEPÓSITOS VINCULADOS 9 347 416 763 1 406 442 8 | 1X 
OUTROS DEPÓSITOS 10 1 5H 1 166 2 737 361 1 187 2583 | 
Especiais do Tesouro Nacional 104 42 — 42 44 E , i 
Setor Privado 10B 1 529 1 166 2 695 1 362 1 187 2 5494 
Para Investimento 10B1 1 263 — 1 263 1 105 1 NB !iy 
Outros 10B2 266 1 166 1 432 257 1 187 144 | 4 
DÉBITO JUNTO AS AUTORIDADES 1 649 1 849 2 498 697. 1 807 2541 q 
MONETÁRIAS . 
Redescontos LA 293 1 220 1 513 419 1 512 19311 n 
BCB — Conta Empréstimos 11B 356 629 985 278 295 o 
OBRIGAÇÕES CONTRAÍDAS a | 
C/ INSTITUIÇÕES OFICIAIS 12 2 043 1 679 3 722 2 410 1 789 4 Is 
Financeiras 124 1579 1625 324 18382 17,05 / My 
Outras 128 464 54 518 578 84 661 
DEMAIS EXIGIBILIDADES 13 1 394 5 825 7 219 1 695 6 916 61 7” 
Ordens de Pagamento 134 538 1 279 1 817 522 1 489 Ds RE 
Cheques e Documentos a Liquidar 13B 617 3 417 4 034 876 4 348 s ) : 
Outros 13€ 239 1 129 1 368 297 - 1079 o 
RECURSOS PRÓPRIOS 14 2900 5375 8275 3062 5935 W 
Capital 144 1 419 2 825 4 244 1497 3029 Ns, 
Outros 14B 1 481 2 550 4 031 1565 2 906 a 
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COMMERCIAL BANKS 
CONSOLIDATED BALANCE SHEET 


Saldos em fim de período 
Balance at end of period 














”, Cr$ milhões 
JUNHO 
1971 197.2 N.º LIABILITIES 
| Oficiais Privados Oficiais Privados 
Official Private Total Official Private Total 
15 834 36 498 52 332 24 764 53 643 78 407 T TOTAL 
DEMAND AND SHORT — 
6 236 20 391 26 627 8 058 26 097 34 155 7 TERM DEPOSITS 
236 1 045 1 281 280 1 470 17,50 TA Financial Institutions 
2 163 1 252 3 415 2 855 1816 4671 7B Public Sector 
17 4 21 32 7 39 7B1 Federal Government 
j State and Local 
ig 1 519 236 1755 1 938 343 2 281 7B2 Governments 
Public Autonomous 
627 1 012 1 639 885 1 466 2 351 7B3 Entities 
3 393 17 913 21 306 4 367 22 611 26 978 TC Private Sector 
1727 5 248 6 975 2; 211 6 652 8 863 Cl Common 
1 621 12 346 13 967 2 015 15 689 17 704 7€2 Unlimited 
45 319 364 141 270 411 703 Other 
Mixed economy 
444 181 625 556 200 756 7D enterprises 
458 1 558 2 016 680 3 297 3 977 8 TIME DEPOSITS 
1 — 1 3 =— 3 8A Public Sector 
- — — — = ep Federal Government 
— — — — — —  8A2 State and Local 
Governments 
1 — 1 3 es 3 8A3 Public Autonomous 
Entities 
457 1 558 2 015 673 3 296 3 969 8B Private Sector 
17 62 79 18 48 66  8B1 Common 
440 1 496 1 936 655 3 248 3 903 8B2 Indexed 
— — — 5 — 5 sc Mixed 
R97 365 662 356 484 840 9 EARMARKED DEPOSITS 
1 336 753 2 089 1 432 1 188 2 620 10 OTHER DEPOSITS 
21 — 21 44 — 44 104 Treasury 
1 315 Tas 2 068 1 388 1 188 2 576  10B Private Sector 
1-:134 — 1 134 1 123 = 1 123 10B1 For Investment 
181 753 934 265 1 188" 1 453 10B2 Other 
á 490 1 402 1 892 744 1 941 2 685 6! DEBT WITH MONETARY 
| AUTHORITIES 
274 1 093 1 367 430 1611 2 041 JIA Discounts 
216 309 525 314 330 644 11B Loans from Banco Central 
OBLIGATIONS WITH 
OFFICIAL 
571 1 286 2 857 2 566 1 800 4 366 12 INSTITUTIONS 
1 264 1 242 2 506 1 956 1 719 3 675 124 Financial 
307 44 351 610 81 691 12B Other 
E 2 999 6 407 9 406 T 564 12 565 20 129 13 OTHER LIABILITIES 
= 2058 4 441 6 499 6 173 6 271 12 444 I3A Orders of Payment 
(payable) 
11 1 024 1 135 778 4 262 5 040 13B Check and paper 
830 942, E Es 613 2 032 2 645 13€ Other 
2 447 4 336 6 783 3 364 6 271 9-635 14 CAPITAL ACCOUNTS 
1 234 2 187 3 421 1521 3 095 4 616 144 Capital Paid-in 
1213 2 149 3 362 1 843 3 176 5 019 145 Other 


sa 
É. 











SISTEMA BANCÁRIO 
BALANCETE CONSOLIDADO 





QUADRO 1.3 


See 
1 07d B- 
au 
DISCRIMINAÇÃO N.º a OO ga N 
Monetárias Comerciais le 
Monetary Commercial Total Im 
Authorities Banks » 
ATIVO > 77 616 101 882 
Reservas Secundárias (títulos) : 3 190 618 4 331 4 949 y 
Disponível nos Bancos Comerciais (a canto prazo) IA 84 — 830 830 T 
iri mo alternativa ao recolhimento 
seeds | 1B 3 106 618 3 501 4 119 5 
. Investimento em Títulos e Valores 2 1 102 391 1 569 1 960 b 
Operações de Crédito com Instituições Financeiras 3 447 894 271 1 165 ; 
Operações com o Setor Público 4 4 443 — 930 2 356 1 426 7 
Governo Federal 4. 1763 —1601 no O o 
Vinculadas à execução orçamentária do Tesouro 
Nacional 441 1658 —1 706 — —1'7 06 
Obrigações do Tesouro por papel-moeda emitido 4A2 100 101 x 101 
Devedores por refinanciamento ( Resolução n.º 21) 443 5 4 e 4 
Empréstimos a Governos Estaduais e Municipais 4B 888 27 1 361 1 388 IM 
Empréstimos a Autarquias e outras Entidades Públicas 4C 1 792 644 995 1 639 E 
Outras Aplicações das Autoridades Monetárias 5 1 1 a. y 
Compra e Venda de Produtos 6 1 255 2 117 — 2 117 
Operações com o Setor Privado 7 36 4667 17 9267 35 1347 53 0607 TH 
Sociedades de Economia Mista TA 1337 174 1 — 1747 
Outros 7B 36 3337 17 7527 35 1347 52 886r 
Operações Cambiais 8 8 288 13 608 —4 529 9 079 
Outras Contas Patrimoniais 9 20 108 9 945 16 066 26 011 
Imobilizado rá ) 10 3 117 768 3 110 3 878 
Saldo Líquido das Contas Interdepartamentais 1 — 801 al TOA 
PASSIVO T 77 616 101 882 
Papel Moeda em Poder do Público 12 6 720 AE ER 8 555 
Depósitos à Vista 13 29 201 8 903 29702 38 605 
De Instituições Financeiras I3A 766 125 1 616 1 741 
Do Setor Público 13B 5 787 4 055 3 749 7 804 
Do Setor Privado 13€ 21 556 4 206 23747 27953 
- De Sociedades de Economia Mista 13D 1 092 517 590 1 107 
Depósitos a Prazo 14 1 556 406 3 254 3 660 
Do Setor Público 14A 1 e - Ve E: 
Do Setor Privado 14B 1555 406 3 251 3 657 
De Sociedades de Economia Mista 14C 0 — — — 
Outros Depósitos 15 3 446 857 3 332- 4 189 
Do Setor Público 15A 1-8 = 33 33 
Do Setor Privado 1/ 15B 3 438 857 3 299 4 156 
Arrecadação de Imposto sobre Operações Financeiras 16 1 754 1 126 — 1 126 
Recursos Decorrentes do Controle do Sistema Cambial 17 4 138 4 611 — 4 611 
Saldo Líquido de Recursos Externos 18 192 110 — 110 
FMI — Responsabilidade por Compra de Câmbio 19 2 2 — 2 
Obrigações da Carteira de Câmbio no País 20 600 946 — 946 * 
Obrigações Contraídas com Instituições Oficiais 21 2-113 — 3 569 3 569 
Obrigações junto a Instituições Financeiras 
Internacionais 22 2 178 2 673 Es “2 673 91 |. 
Demais Sd 23 13 055 1 434 13 620 15 054 95 |. 


Recursos Próprios 24 12 661 10 709 8 073 18782 - 
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BANKING SYSTEM 
CONSOLIDATED BALANCE SHEET 


Saldos em fim de período 
Balance at end of period 





Cr$ milhões 
q2 
MARÇO ABRIL 
E N.º ITEM 
' Bancos Autoridades Bancos 
Comerciais Monetárias Comerciais 
Commercial Total Monetary Commercial Total 
Banks Authoritics Banks 


— E PFPEÊÉ(O E 


114 464 Si ces LO 619 T ASSETS 
4 687 5 263 588 4 627 5 215 1 Secondary Reserves (Securities) 
1 097 1 097 — o 896 896 IA With the Commercial Banks (Short — term) 
3 590 4 166º 588 3 731 4 319 1B Bonds — Alternative to reserve requirements. 
1 726 2 387 814 1 898 Dina 2 Investment in Securities 
279 1 413 1 181 272 1 453 3 Loans to Financial Institutions 
2 425 641 —3 181 2 394 — 787 4 Loans to Public Sector 
— —2578 —3 877 — —3877 4A Federal Government 
— —2 682 —3 981 — —3 981 441 Credit Transactions to Finance Treasury 
— 101 101 — 101 442 Treasury Obligation from Currency Issued 
E: — 3 3 — 3 4A3 Loans of Resolução n.º 21 
1 394 1 516 101 1 401 1 502 4B Loans to State and Municipal Government 
1 031 1 703 595 993 1 588 4C Loans to Public Autonomous Agencies 
— Í 1 — 1 5 Other Assets of Monçtary Authorities 
— 2 166 1 923 — 1 923 6 Purchase and Sale of Products 
37 4027 55 4047 18 589r 38 3587 56 9471 7 Loans to Private Sector 
— 175 177 x — 177 TA Mixed Economy Enterprises 
87 4027 55 229r 18 4127 38 358" 56 7707 1B Other 
—5 442 9755 16354 —5 414 10 940 8 Exchange Operations 
Ro 35295 15122 9769 24891 9 Other Assets 
3 349 NDA dr RN 837 3 642 4 479 10 Real State 
—2 032 de — 1 955 mn Net Balance of Interdepartment accounts 
“e 114 464 Sof edito 105 819 T LIABILITIES 
a 8 488 Bo Po 8 577 12 Currency Held by the Public 
29 740 39 476 9 990 30 443 40 433 13 Divisa" and Short Term 
1 380 1 513 144 1 396 1 540 I3A Finance Institutions 
3 777 8 513 4 603 4 263 8 866 13B Public Sector 
23 936 28 275 4 655 24 095 28 750 13C. Private Sector 
647 1 175 583 689 1277 13D Mixed Economy Agencies 
- 3 678 4 156 669 3 748 4 417 14 Time Deposits 
7 3 3 — 3 3 14A Public Sector 
3 675 4 153 669 3 740 4 409 14B Private Sector 
=— = — 5 5 14C Mixed Economy Agencies 
| 3 495 4 234 810 3 293 4 103 15 Other Deposits : 2 
| 42 42 -— 42 42 15A Public Sector 
mm 3 453 4 192 810 3 251 4 061 15B Private Sector 1/ 
po — 1 419 1 524 — 1 524 16 Collection of Financial Transactions Tax 
] — 4 341 4 439 - 4 439 17 Provisions Resulting from the Exchange Control System 
o. = 100 150 — 150 18 Net Balance of Foreign Funds 
o. — 2 2 — o 19 IMF — Responsability for Foreign Exchange Purchases 
| — 1 024 1 089 — 1 089 20 Exchange Dept. Domestic Liabilities 
3 663 3 663 — 4 022 4 022 21 Liabilities to Official Institutions 
LH — 2 691 2 698 — 2 698 22 Liabilities to Internationul Financial Institutions 
6 |18 852 25 547 6 729: 7 806 14 535 23 Other 
0] 8358 19323 11010 8 820 19 830 24 Capital Accounts 





1/ Inclui os Depósitos Vinculados. 
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SISTEMA BANCÁRIO 
BALANCETE CONSOLIDADO 


QUADRO 1.3 
Bra 
MAIO 
o 
DISCRIMINAÇÃO N. Aid — ER 
Monetárias Comerciais 
M: mercial 
Authorities Banks 
ATIV (0) T .. ... 
Reservas Secundárias (títulos) : 670 5 073 
Disponível nos Bancos Comerciais (a curto prazo ) IA — 1 287 
Adquiridas como alternativa ao recolhimento 
compulsório 1B 670 3 786 
Investimento em Títulos e Valores 2 777 2 021 
Operações de Crédito com Instituições Financeiras 3 1 290 270 
Operações com o Setor Público 4 —3 936 2 399 
Governo Federal 4A — 4 530 — 
Vinculadas à execução orçamentária do Tesouro 
isso a pra a pe -— 4 e — 
Obrigações do Tesouro por papel-m emiti = 
Devedores por refinanciamento ( Resolução n.º 21) 443 3 as 
Empréstimos a Governos Estaduais e Municipais 4B 101 1 390 
Empréstimos a Autarquias e outras Entidades Públicas  4€ 493 1 009 
Outras Aplicações das Autoridades Monetárias 5 1 e 
Compra e Venda de Produtos 6 1811 cod 
Operações com o Setor Privado 7 19 3287 39 940 
Sociedades de Economia Mista TA 180 — 
Outros 7B 19 1487 39 940 
Operações Cambiais 8 17 784 —6 027 
Outras Contas Patrimoniais 9 15 386 10 455 
Imobilizado E. 10 854 3 737 
Saldo Líquido das Contas Interdepartamentais M à A E 
PASSIVO E 
Papel Moeda em poder do Público 12 Po Ep 
Depósitos à Vista 13 10 190 31 84 
De Instituições Financeiras 134 168 1 458 
Do Setor Público 13B 4 770 4 621 
Do Setor Privado 13C 4 671 25 005 
De Sociedades de Economia Mista 13D 581 757 
Depósitos a Prazo 14 762 4 013 
Do Setor Público 144 — 3 
Do Setor Privado 14B 762 4 005 
De Sociedades de Economia Mista 14C — 5 
Outros Depósitos 15 741 3 396 
Do Setor Público 154 mm. 44 
Do Setor Privado 1/ 15B 741 3 352 
Arrecadação de Imposto sobre Operações Financeiras 16 1 634 — 
Recursos Decorrentes do Controle do Sistema Cambial 17 4 302 — 
Saldo Líquido de Recursos Externos 18 131 — 
FMI — Responsabilidade por Compra de Câmbio 19 2 — 
Obrigações da Carteira de Câmbio no País 20 1 064 - 
Obrigações Contraídas com Instituições Oficiais 21 — 4 200 
Obrigações junto a Instituições Financeiras 
Internacionais 22 2 712 ao 
Demais Exigibilidades 23 7 080 8 61 
Recursos Próprios 24 11 087 8 998 


8 777 
42 031 
1 626 
9 391 


28 
28 
—4 
13 

3 


A 


Era 8 


D+. 











" BANKING SYSTEM 
CONSOLIDATED BALANCE SHEET 





Saldos em fim de período 
Balance at end of period 











Cr$ milhões 
EO IT o CER TO E TT O E O O COS EI ER ue Em mn 
JUNHO 
1972 ; 
- N.º ITEM 
á Autoridades a 
Monetárias merciais 
Total Monetary Commercial Total 
Authorities Banks 


Pq 


85 467 — — 126 780 T | ASSETS 
4 118 717 5 014 5 731 I Secondary Reserves (Securities) 
611 — - Iutss 1 185 IA With the Commercial Bunks (Short — term) 
3 507 Fé 3 829 4 546 1B Bonds — Alternative to reserve requirements. 
1 453 835 1 985 2 820 2 Investment in Securities 
549 1 369 319 1 688 3 “Loans to Financial Institutions 
2 603 —4 801 2 523 —2 278 4 Loans to Public Sector 
164 — 5 313 — — 5 313 4A Federal Government 
58 —5 417 — 5417 441 Credit Transactions to Finance Treasury 
101 101 — 101 442 Treasury Obligation from Currency Issued 
o 5 3 — 3 443 Loans of Resolução n.º 21 
1 039 111 1 444 1555 4B Loans to State and Municipal Government 
1 400 401 1 079 1 480 4€ Loans to Public Autonomous Agencies 
1 1 — 1 5 Other Assets of Monetary Authorities 
1 293 ER — 1374 6 Purchase and Sale of Products 
43 026 20 722 42 308 63 030 7 Loans to Private Sector 
151 168 — 168 TA Mixed Economy Enterprises 
— 42875 20 554 42 308 62 862 1B Other - 
mm 8883 18 400 — 6 408 11 992 8 Exchange Operations 
20 992 17 262 23 508 40 770; 9 Other Ássets 
3 625- 678 . 3 729 4 407 10 Real State 
—1 076 e -— —2 755 nm Net Balance of Interdepartment accounts 
85 467 — — 126 780 T LIABILITIES 
6 973 — — 8 478 12 Currency Held by the Public 
34 199 10 325 34 155 44 480 13 Demand and Short Term 
1377 161 1750 1 911 13A Finance Institutions 
. 6887 4 964 4 671 9 635 13B Public Sector 
24 882 4 638 26 978 31 616 13€ Private Sector 
4 103 562 756 1 318 13D Mixed Economy Agencies 
pn] 2148 767 3 977 4 744 14 Time Deposits 
28 — 3 3 144 Public Sector 
gd. 2147 767 3 969 4 736 14B Private Sector 
Em = — 5 5 14C Mixed Economy Agencies 
) 3 416 849 3 460 4 309 15 Other Deposits 
E 21 — 44 44 I5A Public Sector 
H! 3 395 849 3 416 4 265 15B Private Sector 1/ 
2191 1 786 — 1 786 16 Collection of Financial Transactions Tax 
. 4623 4 493 — 4 493 17 Provisions Resulting from the Exchange Control System 
195 — - — 18 Net Balance of Foreign Funds 
i 2 2 — 2 19 IMF — Responsability for Foreign Exchange Purchases 
| KA 1 296 — 1 296 20 Exchange Dept. Domestic Liabilities 
] 2857 — 4 366 4 366 21 Liabilities to Official Institutions 
1. 2383 SU Bts — Srl13 22 Liabilities to International Financial Institutions 
W 5] 10 787 6 77Q 20 129 26 899 23 Other 
PD] 15 659 12 909 - 9635 22 544 24 Capital Accounts 


|| Tt includes Earmarked Deposits. 


| 
| 


E pa A 











MEIOS DE PAGAMENTO 















QUADRO 1.4 
DISCRIMINAÇÃO N.º 1966 1967 1968 1969 1970 1971 
MEIOS DE PAGAMENTO! 1 10 482 15004 21384 28348 35919 47 160r 50410 
PAPEL MOEDA EMITIDO 2 2 840 3 598 5 100 6 400 7 900 9 750 
ES a ga 3 2 741 3 458 4 970 6 213 7638 9498 9465. 
DO PÓBLICO a apar 2343 2944 4080 5389 679 855 
MOEDA ESCRITURAL 4/ 5 8 139 12060 17304 22959 2920 38605 
Autoridades Monetárias SA 1 947 2 438 3 820 5 347 6 772 8 903 10 1% 
Setor Público 5/ SAL 1 103 1 093 1747 2439 305 4056 47 
Setor Privado 8/ 5A2 84 135 203 298 37%7 4847 540 
Bancos Comerciais 7/ sB 6 192 9 622 13 484 17 612 22 428 29 703 É || 843 [ 
Setor Público 5BI 566 1 103 1 756 2 216 2753. -37 49 6 
Setor Privado 6/ 5B2 5 626 8 519 11 728 15 396 19 675 25 954: 27 929 
COEFICIENTES DE | 
COMPORTAMENTO 
Multiplicador 
Meios de Pagamentos / 
Base Monetária 8/ 6 1592 172 1,69 181 1,94 


Multiplicador Primário 
Meios de Pagamento/Papel 
Moeda em Circulação 7 3,8 4,3 4,3 4,6 47 


Papel Moeda em Poder do 
Público/Meios de Paga- 
mento — % 8 22,4 19,6 19,1 19,0 18,7 


Moeda Escritural das Auto- 
ridades Monetárias/ 
da: Escritural dos Bancos , 
Comerciais — % 9 31,4 25,3 28,3 30,4 30,2 


Bancos Comerciais 
Caixa em Moeda Corrente/ R 
Depósitos à vista — % 10 6,4 5,3 8,6 4,7 4,1 


Bancos Comerciais 
Depósitos Voluntários nas 
Autoridades Monetárias/ 


Depósitos à vista H 13,3 8,8 75 a] 62 
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MEANS OF PAYMENT 





Z Saldos em fim de período 
de Balance at end of period 
j i Cr$ milhões 
O 
79 — NOV 
e ae NO ITEM 
Jun Jul Ago Set Out e 1971 1972 e 





































53 228 53 195P 54 486? 56 4600 57 926 46 769 59 696 1 MEANS OF PAYMENT 1/ 


9 950 10 150 10 150 10 550 10 720 8 700 11 122 2 CURRENCY ISSUED 
CURRENCY IN 
9 709 9 891 9:819 - "10 312 10 496 8 430 10 919 3 CIRCULATION 2/ 
; CURRENCY HELD BY THE 

8 748 8 711P 8 808P 9 422e 9 626 7. 156 9 796 4 PUBLIC 3/ 
44 480 44 484P 45 678? 47 038º 48 300 39 613 49 900 |. 5 DEMAND DEPOSITS 4/ 
JO 325 10966 11 598 11 947 12 000 9 094 12 500 SA Monetary Authorities 

4 964 5 349 5 799 o 7283 5 700 3 901 5 950 “SAI Public Sector 5/ 

5 361 5 617 o 799 6 224 6 300 5 193 6 550 sAz Private Sector 67 

34 155 33 518P 34 080? 35 091e 36 300 30 519 37 400 sB Commercial Banks 7/ 


4 671 4 752 P 4 857P 4 747 Ste a 4 195 Rs 5B1 Public Sector 
| 24 484 28 766P 29223? 30 344€ ar 26 324 DOT 5B2 Private Sector 8/ 


BEHAVIOR COEFFICIENTS 


Multiplier — Means 
: of Payments/ 
2,10. 201P | 203P 2,05 e 2,09 2,03 2,10 6 Monetary Basis 8/ 


Primary Multiplier — 
Means of Payment/ 
5,5 5,4P 5,5 P 55e 55 5,5 55 7 Currency in Circulation 


Currency Held by the 


Public/Means of 
16,4 16,4P 16,2 P 16,7 e 16,6 15,3 16,4 8 Payment — % 


Demand Deposits of 
Monetary Authorities/ 


Demand Deposits of 
a: 30,2 32,7 P 34,0 P 341e 33,1 29,8 33,4 9 Commercial Banks — 


Commercial Banks — 
Currency/ 
nas 3,5 P 3,0 P 2,5 e 2.b 4,2 2,9 10 Demand Deposits — % 


Commercial Banks — 
Voluntary Deposits at 
Monetary Authorities/ 
47 4,6P 45P 4,0 e 4,7 5,3 4,7 8! Demand Deposits — % 


By definition it is Currency Held by the Public (4) plus Demand De posits (5). 
| Currency Issued minus cash at Monetary Authorities Treasury. 

| Currency in Circulation minus Currency of Commercial Banks. 
| Demand Deposits and Short-term Deposits until 120 days. 

SW Includes Public Autonomous Agencies, State and Municipal Government Deposits. Does not includ Treasury Deposits. 
Includes deposits from Non-monetary Financial Deposits. 

TExcludes deposits on exchange transactions. 

|Monetary Basis = Currency in Circulation + Voluntary & Compulsory Deposits of Commercial Banks at Monetary Authorities + De- 
|mand Deposits at Monetary Authorities. 
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COMPOSIÇÃO DO MEIO CIRCULANTE 1/ 








QUADRO 1.6 
DISCRIMINAÇÃO 2/ N.º 1965 1966 1967 1968 1969 
TOTAL T 4 304 4 409 4 380 2 187 2 588 
CÉDULAS 1 2 602 2 653 2 638 2 013 2 070 
Cruzeiros Novos 3/ IA 2 602 2 653 2 638 2 013 2 070 
0,001 4/ 141 308 306 290 — -- 
0,002 4/ 1A2 168 168 157 = e 
0,005 4/ 1A3 320 372 240 — e 
0,01 5/ 1A4 257 253 323 319 315 
0,02 5/ 1AS 230 225 196 183 à rir 
0,05 5/ 146 113 106 196 188 181 
0,10 5/ 1A7 127 122 208 195 183 
0.20 1A8 101 103 84 70 5 46 41 
0,50 1A9 179 138 113 Ju 120 105 80 
1,00 1A1O 490 440 273 224 201 187 125 
5,00 1AI1 309 384 472 498 468 355 J. | 
10,00 1A12 cu 36 86 225 368 409 03, 
h 
Cruzeiros 18 — = E Se EE 52 2! | 
1,00 1B1 -— — — — — 27 [7 4 
5,00 a — - — — - 2 , 
10,00 1B3 = ra E E És 4 à) 
50,00 1B4 io, e Er at Es: 8 ç À 
100,00 ” 1B5 == da ai — — 13 4 ! 
MOEDAS METÁLICAS 2 1 702 1 756 1 742 174 518 847 14 | 
0,0001 6/ 2A 324 323 323 — ma cm ' 
0,0002 6/ 2B 381 380 380 = E ds | 
0,0005 8/ 2C 465 465 465 ie rã pe ; 
0,001 6/ 2D 271 270 267 - pm —— À 
0,002 6/ 2E 200 199 196 = E — 
0,005 6/ 2F 0 0 0 — -=— ne a 
0,01 2G 19 42 40 40 98 127 ) 1 
- 0,02 2H 24 49 45 34 103 217 
0,05 21 18 28 26 28 88 
0,10 23 = e Es 33 100 
0,20 2L ta Ee ção 39 119 
0,50 2M — — — 0 10 
1,00 2N Es = = E es 


1/7 A partir de 5.10.42 a unidade do sistema monetário brasileiro denominou-se CRUZFIRO (Símbolo: Cr$) divididos em 100 ce 
Em 2.12.64 foi extinto o centavo. A partir de 13.2.67 a unidade do sistema monetário passou a denominar-se CRUZEIRO 
(símbolo: NCr$), divididos em 100 centavos, sendo equivalente a 1.000 cruzeiros. A partir de 15.5.70 a vida do sistema mo 
brasileiro passou a denominar-se CRUZEIRO (símbolo: Cr$), divididos em 100 centavos, sendo equivalente a 1 cruzeiro novo. 

2/ Os valores estão expressos em cruzeiros, unidade monetária em vigor a partir de 15.5.70. 

3/ Às cédulas existentes na unidade monetária anterior a 13.2.67 foi ir mad os dizeres BANCO CENTRAL e os relativos ao va 
cruzeiro novo, exceto à« antigas cédulas de 1, 2, 5, 20 e 200 cruzeiros (equivalentes no padrão monetário posterior a 15. Ex 
respeetivamente, Cr$ 0,001, Cr$ 0,002, Cr$ 0,005, Cr$ 0,02 e Cr$ 0,20). 

4/ Tais cédulas perderam o seu valor liberatório em 13.5.67. 

5/ Tais cédulas perderam seu poder de compra em 31.10.72. 

6/ Tais moedas, cunhadas em unidade monetária anterior a 13.2.67 perderam seu valor liberatório em 12.2.68. 


Obs.: Não inclui moedas comemorativas ao sesquicentenário da independência do Brasil, em circulação a partir de seteiibro de 


é FrrRECCeRr ep 
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CURRENCY — DENOMINATIONS IN CIRCULATION 4 


Milhões de Unidades 
Millions 6f Units 


1972 : NOV 
N.º ITEM 2/ 





Jun Jul Ago Set Out 1971 1972 





3 3741 3 445 3 487 3 541 3 578 3 117 2 945 T TOTAL 


1 699r 1 712 1691 1 694 1 680 1 763 996 1 PAPER-CURRENCY 
1 365 1 361 1 332 1.323 1301 1 557 601 IA Cruzeiros Novos 3/ 
ae = as = e E. JE 1A1 -0,001 4/ 
o ade E E) A pos bo 1A2 0,002 4/ 
Es e as ie E E É 1A3 0.005 4/ 
292 290 289 288 288 295 E 144 0,01 5/ 
165 163 163 162 162 166 = 1A5 0,02 5/ 
138 130 128 126 125 148 = 4 MAR 0,05 5/ 
126 118 116 4 5! MIA 137 Es 1A7 0,10 5/ 
39 aa A 38 38 38 “4 38 1A8 0,20 
62 58 54 51 48 82 46 1A9 0,50 
85 78 69 64 58 130 54 1A10 1,00 
142 164 154 148 138 210 133 1AII 5,00 
316 322 321 332 330 348 330 1412 10,00 
334 351 359 371 379 206 395 1B Cruzeiros 
256 273 279 283 287 154 298 1B1 1,00 
4 4 4 5 5 3 6 1B2 5,00 
8 8 9 13 13 8 13 1B3 10,00 
26 26 26 27 30 13 30 1B4 50,00 
40 40: 41 43 44 28 48 1B5 100,00 
1 675 1 733 1 796 1 847 1 898 1 354 1 949 a COINS' 
2. E e ae bes? E = 24 0,0001 6/ 
E Es are A A té E 2B 0,0002 6/ 
Es Ee; ah: e E E Ea 2c 0,0005 8/ 
pl Ee ba ) e es Es 2D 0,001 6/ 
am A pe E: da Ra se 2E 0,002 6/ 
— E e ces e Fed E 2F 0,005 8/ 
º 230 237 245 252 259 196 263 26 0,01 
Ro. 248 256 264 270 275 211 280 2H 0,02 
351 362 373 381 387 287 393 21 0,05 
343 357 372 386 400 270 415 2 0,10 2 
316 326 339 349 361 264 375 2L 0,20 
147 154 159 165 vil 92 178 2M 0,50 
40 41 44 44 45 34 45 2N 1,00 


/. Brazil's monetary “unit presented the following evolution: a) After Oct. 5, 1942: “Cruzeiro” (Cr$), divided into 100 “centavos” (cents). 

The “centavo” was abolished on Dec. 2, 1964; b) On Feb. 13, 1967. the denomination was changed to “Cruzeiro Novo”, (NCr$), divided 

into 100 “centavos” (cents), equivalent to 1,000 “cruzeiros” and 10 “cruzeiros”, respectively; e) “Cruzeiro” (Cr$), the “sim g 

denomination (as of May 15, 1970) divided into 100 “centavos” (cents), equivalent to 1 “cruzeiro novo” and one “centavo”, respectively . 
alues expressed in “cruzeiro”, monetary unit prevailing as of May 15, 1970. 

To paper currency expressed in the monetary unit prevailing prior to Feb. 13, 1967 were added the words BANCO CENTRAL and 
the new value in “cruzeiro novo”, exception made to the old 1, 2, 5, 20, 200 cruzeiro bills, equivalent to Cr$ 0,001, Cr$ 0,002, Cr$ 0,005, 

Cr$ 0,02 and Cr$ 0,20 respectively in the present denomination after May 13, 1967. 

These bills have lost their legal value as of May 13, 1967. 

These bills have lost their legal value as of October 31, 1972. 5 

These coins, engraved in accordance with the monetary unit prevailing prior to Feb. 13, 1967, lost their legal value as of Feb. 12, 1958 


|s.: Does not include 150th Independence coins, issued after Sept., 1972. 
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DEPÓSITOS NO SISTEMA BANCÁRIO 





QUADRO 1.7 
DISCRIMINAÇÃO N.º 1966 1967 1968 1969 1970 1971 

SISTEMA BANCÁRIO 1 9 164 13 840 20 155 26 435 34 202 46 454 
Depósitos à Vista IA 8 139 12 060 17 304 22 959 29 200 38 606 
Depósitos a Prazo 1/ 1B 329 600 996 927 1556 3659 
Outros Depósitos 2/ 1C 696 1 180 1 855 2 549 3 446 4 189 
AUTORIDADES MONETÁRIAS - 2 096 2 685 4 233 > 832 7 612 10 166 
Depósitos à vista * 2a 1947 248 3820 5347 6772 8903 
Depósitos a Prazo 1/ 2 35 66 77 88 124 406 
Outros Depósitos 2c 114 181 336 397 716 857 
“BANCOS COMERCIAIS 3 7 068 1 155 15 922 20 603 26 590 36 288 
Depósitos à Vista 34 6 192 9 622 13484 17612 22 428 29 703 
Depósitos a Prazo 1/ 3B 294 534 919 839 142 328 
Outros Depósitos 2/ 3c 582 999 1 519 2 152 2730 3332 





1/ Inclui Depósitos com Correção Monetária. o PE y 
2/ Inclui os Depósitos do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS), Depósitos para Investimentos, Judiciais, Vinculados e PIS. 
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DEPOSITS IN THE BANKING SYSTEM 


pe Saldos em fim de período 
Balance at end of period 
Cr$ milhões 








N.º ITEM 
qd Jul Ago Set Out e 1971 1972 e 





53533 53557 55013P 56 628 Seo 46 771 o 1 BANKING SYSTEM 


WE 44480 44 4847 45 678P 47 038º 48300 39613 49900 IA Demand Deposits 


E ama 5540 sp 58Me 6160 334 6430 AB | Time Deposits1/ 
MD 4309 353 ser» see ... 384 ed Id Other 2/ 
ME n9m 12502 13093 13456 voo o 10 298 se 2 — MONETARY AUTHORITIES 
VM 10325 10966 11598 11947 12000 9094 12500 24 — Demand Deposits 
E. 
767 6 72ã 726 769 246 780 25 Time Deposits1/ 
849 767 774 783 er 958 E ac Other 
MOBO 797» 41 055 41920 43172 44500 36473 4600 3 COMMERCIAL BANKS 
2 
Mas oo» 33 518 34080» 35091e 36300 30519 37400 34 Demand Deposits 
po: i ij 
Ml 4oi6» a4vmm 5006» 5166 540 3088 5650 3B Time Deposits1/ 
3 


|2mMlp 2766 28340 2915e 28000 2866 2 950 3c Other 2/ 


E kt includes Time Indexed Deposits. om ç 
8) Tt Includes Unemployment Insurance Fund Deposits (FGTS), Special Deposits for Investment, Earmarked, Judicial Deposits and PIS. 


a 
“A 











QUADRO 1.8 


DISCRIMINAÇÃO 


TOTAL GERAL (ST1 + ST2) 


SETOR PRIVADO 


(1+...+5=STIA +STI1B)2/ 


COMÉRCIO 3/ 


Bancos Comerciais 


Autoridades Monetárias 


INDÚSTRIA 


Bancos Comerciais 


Autoridades Monetárias 


LAVOURA 


Bancos Comerciais 


Autoridades Monetárias 


PECUÁRIA 


Bancos Comerciais 


Autoridades Monetárias 


OUTROS 


Bancos Comerciais 


Autoridades Monetárias 


TOTAL — BANCOS 
COMERCIAIS 


TOTAL — AUTORIDADES 


MONETÁRIAS 3/ 


SETOR PÚBLICO 


Bancos Comerciais 


Autoridades Monetárias 4/ 


1/ Os valores referentes a 1968/69 refletem a alteração do critério de classificação das operações, decorrentes de nova padronização 
tabilidade bancária. A partir de 1970, as operações passaram novamente a ser classificadas como o eram primitivamente. Não inciá 
Empréstimos a Instituições Financeiras. Devido a diferentes critérios de compatibilização, as cifras deste quadro não são uti 
paráveis com as dos quadros 1.1, I.2 e 1.3. 

2/ Inclui os adiantamentos sobre contratos de câmbio. 

3/ Engloba as aplicações do PASEP. 


4/ Não inclui o Plano de Assistência Financeira a Unidades Federativas, e o saldo líquido das operações com o Tdioaid Nacional, q 


gativo. 
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EMPRÉSTIMOS DO SISTEMA BANCÁRIO 1/7 


N.º 


T 


STIA 


STIB 


1964 


5 451 


202 


2 228 
1 278 


1 945 


ro 


1873 


1965 


1 582 


2 546 


169 
2 3711 


1966 


10 040 


737 


17.37 


1 433 
304 


2 971 


2 040 
931 


1 572 


645 
927 


472 


188 
284 


625 


589 
36 


4 895 


2 482 


2 663 


356 
2 307 


1967 


14 949 


11 496 
2 642 


2 191 
451 


4 446 


3 298 
1 148 


3 445 


3 453 


566 
2 887 


1968 


23 797 


18 944 


6 169 


3 752 
2 417 


5 816 


5 171 
645 


2 962 


1 204 
1 758 


1 748 


1 061 
687 


2 249 


1 843 


406 


13 031 


o 913 


4 853 


Tas 


4 055. 


1969 


31 398 


27 130 


9 112 


5 271 
3 84 


8 246 


7 295 
951 


3 948 - 


1 477 


2 471. 


2 298 


1 224 
1 074 


3 526 


2 847 
679 


18 114 


9 016 


4 268 


1 292 


2 976. 


1970 


40 908 — 


36 465 
8 722 


6 458 
2 264 


13 399 


9 991 
3 408 


o 908 
1 938 
3 970 
3 089 


1 504 
1 585 


5 347 


4 396 

951 
24 287 
12 178 
4 443 


1 790 
2 653 
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LOANS OF THE BANKING SYSTEM !/ 





Saldos em fim de período 
Balance at end of period 



















, k Cr$ milhões 
CS EE DE 
1972 NOV 
N.º ITEM 
Mai Jun Jul Ago Set Oute 1971 1972 e 
52 365 66 169 66 954P 68 656P TO 949e 72 430 53 626 74 830 T GRAND TOTAL (STI + ST2) 
PRIVATE SECTOR 
59 268 63 030 63 886P 65 456P 67 288e 68 880 50 700 “71 100 ST1 (1-+...-+5=STIA+STIB) 2/ 
15 238 15 876 16 143P 16 400P 17 084€e 12 921 1 COMMERCE 3/ 
RRD48 12 146 12388? 125727 13 099e 9 377 IA Commercial Banks 
3690 3 730 3 755 3 828 3 985 3 544 1B Monetary Authorities 
21 016 22 408 22 814P 23 679P 24 074€e 18 367 2 INDUSTRY 
5 229 16 183 16 474P 17 065P 17 166€ 130177 2A Commercial Banks 
5 787 6 225 6 340 6 614 6 908 5 190 2B Monetary Authorities 
8 601 9 324 -.9 259p 9 286P 9 685 e Edo 7 505 3 AGRICULTURAL 
EMOS 2 579 2 481P 2500" 27 10€e 2 119 3A Commercial Banks 
6 096 6 745 6 778 6 786P 6 975 5 386 3B Monetary Authorities 
4657 4975 5 000P 5 101P 499Me 3 902 4 LIVE-STOCK 
2186 2327 1 335 P 2 399P 2 9258 1 839 4A Commercial Banks 
4 2 648 2 665 2 702 2 736 2 063 4B Monetary Authorities 
756 “10 447 10670? 10990? 11451 ... 800 5 OTHERS 
4? 9073 9306P 9561P 9939 sed “5 008 5A Commercial Banks 
284 1374 1 364 1 429 1 512 err — À 097 5B Monetary Authorities 
| 940 42 308 42 984P 44 097P 45 172e 46 280 33 420 47 750 STIA TOTAL — COMMERCIAL 
BANKS 
328 20 722 20 907 21 359 22 116 29 600 17 280 23 350 STIB TOTAL MONETARY , 
AUTHORITIES 3/ 
097 3 139 3 068P 3 200 P 3 661e 3 550 2 926 3 730 sT2 PUBLIC SECTOR 
"399 2593 2 448P 2528P 7293» 2850 2222 3000 6 Commercial Banks 
698 616 620 672 726 704 730 7 Monetary Authorities 4/ 





Figures refering to 1968/69 period result from changes in the general criterium to classify operations, as consequence of Pie vontnntiaa 
on of the Bank's accounting system. Since 1970 said operations are again being registered in occordance with the previous system. cup 
Financial Institutions are excluded of this tabela. Owing to differences in criteria, figures of this table may differ slighty from those 

tables 1.1, 1.2 and 1.3. 
neludes advances based on “Foreign Exchange Contract”. 
neludes PASEP investments. 
xcludes the “Financial Aid Plan to Federative Units” and the negative net balance of Credit Transactions to Finance Treasury. 












BANCOS COMERCIAIS 


ENCAIXE 
QUADRO 1.9 
DISCRIMINAÇÃO N.º 1966 1967 1968 1969 1970 
ENCAIXE T 2 511 3441 485 5778 6 976 
VOLUNTÁRIO 1 1:398 1 530 1 911 2 164 2 388 
Caixa em Moeda Corrente IA 398 514 890 824 919 
Depósitos no Banco do Brasil 1B God o OR 842 1 017 1259 1385 
Títulos Federais 1C 112 174 4 81 84 
COMPULSÓRIO 2 1 178 1 911 2 923 3 568 4 492 
Espécie 2A 989 1 503 1 965 1 981 1 857 
Títulos Federais 2B 189 408 958 1 587 2 635 
RECOLHIMENTO ESPECIAL 
(Operações de Crédito Rural) 3 — ide 17 46 96 





ASSISTÊNCIA FINANCEIRA DO BANCO CENTRAL AOS BANCOS COMERCIAIS 
TÍTULOS REDESCONTADOS 


QUADRO 1.10 


DISCRIMINAÇÃO N.º 1966 1967 1968 1969 1970 1971 
TOTAL T 354 439 955 1 456 1.550 2 284 
LIQUIDEZ 2/ 1 188 164 447 410 351 516 
REFINANCIAMENTO 2 166 Dia 508 1 046 1 184: 1 768 
Manufaturados Exportáveis ZA 170 322 520 
Comercialização Agrícola 2B Rs Eno Es 76 64 110 
* Café 2c 88 157 263 632 “640 993 
Cacau, Fumo, Mamona e Sisal  2D Era Es E 94 86 62 
Rurais do Dec.-Lei n.º 167/67 a2E Soa tr Es “38 33 34 
Bancos de Controle da União  2F as 33 an 27 28 40 
Diversos 2G se E adia 14 1 k 12. 


1/ Exclusive Cooperativas. 
2/ A partir de fev. 1971 inclui os empréstimos de liquidez intra e extra-limites. 
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COMMERCIAL BANKS 





RESERVES 
Saldos em fim de período 
Balânce at end of period 
> E Cr$ milhões 
72 NOV 
> N.º ITEM 
Jun Jul? Ago P Seter Out e 1971 1972 e 
10 443 10 975 10 961 11 079 1164 9 887 11 886 T RESERVES 
3 743 3'950 3 847 3 764 4 134 3 952 4 340 1 VOLUNTARY 
961 1 180 1 011. 890 900 1 274 1 100 IA Cash 
1597 1541 1 538 1 384 1 700 1 623 1750 1B Deposits with Banco do Brasil 
1 185 1 229 1 298 1 490 1534. 1055 1 490 1C Treasury Bills 
6 569 6 871 6 946 7.122 7,381 5 788 7 353 2 REQUIRED 
2 740 2 824 Z 853 2 947 3 049 2 394 3 019 2A Cash 
3 829 4 047 4 093 4 175 4 282 3 394 4 334 2B Treasury Bonds 
DEPOSITS ALTERNATIVE TO 
131 154 168 193 176 147 193 3 AGRICULTURAL CREDIT 


DISCOUNT OF BANCO CENTRAL TO COMMERCIAL BANKS 1/ 


Saldos em fim de período 
Balance at end of period 


N Cr$ milhões 
2 é NOV 
- N.º ITEM 
Jun Jul Ago Set Oute 1971  192e 
| 2 451 2 330 £ 525 2 465 2 544 2 083 2 795 T TOTAL 
E em 299 478 445 408 275 392 1 LIQUIDITY 2/ 
k: 2 170 2 031 2 047 Z 020 2 136 1 808 2 403 2 REFINANCINGS 
- 789 794 841 876 491 853 34 Exportable Manufactures 
618 523 495 379 a 90 brio 2B Marketing of farm products 
E 633 546 581 634 895 1 080 1 185 2c Coffee 
| 74 82 83 87 sh 52 E 2D Cocoa, Tobbaco, Castor and 
E) Sisal 
Du 10 8 6 rs 28 E 2E Rurals referring to 
n Decree-Law 167/67 
, 47 64 67 56 É ga 54 ia 2F Banks under direct control 
| ; of Treasury 
| IR 17 17 19 17 av 13 ape é 26 Other 


; | | It excludes Cooperatives. 
| Includes special loans after Feb., 1971. 
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BANCOS FEDERAIS DE DESENVOLVIMENTO 


QUADRO 1.11 


DISCRIMINAÇÃO 


ATIVO 
ENCAIXE 
Moeda Corrente 
Depósitos à vista 
APLICAÇÕES 
VALORES MOBILIÁRIOS 
Títulos Públicos 
Títulos Privados 
OUTRAS CONTAS 
IMÓVEIS 
IMOBILIZADO 
PASSIVO 
RECURSOS PRÓPRIOS 
* Capital 
Reservas 


Saldo Líquido das Contas 
de Resultado 


RECURSOS ESPECÍFICOS 
DEPÓSITOS 
Especiais 
À Vista 
A Prazo 
Outros 
OUTRAS EXIGIBILIDADES 
Instituições Estrangeiras 


Outras 
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Nº 


IA 


1B 


3A 


3B 


7A 


7C 


104 


10B 


BALANCETE AJUSTADO 


BANCO DA AMAZÔNIA, BANCO NACIONAL DE CRÉDITO COOPERATIVO, BANCO NACIONAL 
DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E BANCO DO NORDESTE DO BRASIL 


1966 


1359 


66 


65 


1967 


3 209 


109 


12 


97 


2 341 


506 


1968 


4 569 


225 


19 


206 


3 458 


115 


1969 


182 


1 185 


1970 


8 668 
345 
18 
327 
7091 
212 
102 
o 
905 
33 
82 

8 668 
5 135 
1 987 


3 044 


104 


10 


2 032º 


186 
400 

1 360 
86 


1 491 


426 ' 


1 065 


1135 
1823 


1361. 





ci so o 





FEDERAL DEVELOPMENT BANKS 
ADJUSTED BALANCE SHEET 








4 Saldos em fim de período 
z Balance at end of period 
3 Cr$t milhões 
71 19792 
ITEM 
Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun 
1 704 1207 12006 12384 127 4 13362 14003 T | ASSETS 
377 390 363 308 367 383 398 1 CASH 
22, | 22 22 20 21 24 24 IA Currency 
355 368 341 288 346 359 374 IB Demand Deposits 
9 570 9 729 9861 10176 10527 11134 1169 2 LOANS 
387 378 352 331 286 248 26 . 3 SECURITIES 
| 242 230 200 ré RS 107 83 3A Government Bonds 
| 145 148 152 158 158 141 143 3B Private Securities 
| 1 062 1 252 1 107 1 238 1 229 1 264 1321 4 OTHER ACCOUNTS 
47 49 63 55 66 no =». REAL ESTATE 
| 261 273 260 276 266 278 300. 6 FIXED ASSETS 


11 704 12 071 12 006 12 384 12 741 13 362 14 003 T LIABILITIES 


7 302 7338. 7 361 7 683 7 786 8 103 8 479 7 CAPITAL ACCOUNTS 
— 4830 4 830 º 4 830 4 830 4 830 4 830 > 466 TA Paid-in Capital 
2 af6 2 258 2 273 2 686 2 7175 2 917 2 742 7B Reserves 
256 250 258 167 181 356 271 7 Allocation Result Account 
33 39 39 Sa 39 “39 39 8 SPECIFICS FUNDS 
l b 2 097 2 146 2 121 2 059 2 124 2 182 2 209 9 DEPOSITS 
:! 
| 194 222 236 256 303 341 342, 9A Specials 2 
482 478 479 539 932 621 633 9B Demand 
13% 1 302 1 267 | Sh 1 152 1 112 1 129 9€ Time 
A 87 144 139 rá | 137 108 105 9D Other 
j 2 272 2 548 2 485 2 603 2 792 3 038 3 276 10 OTHER LIABILITIES 
475 486 492 488 479 515 - 534 10A Foreign Institutions 
É | 1797 2 062 1 993 2 115 2 313 2523 27.42  10B Other 





BANCOS DE INVESTIMENTOS 
BALANCETE CONSOLIDADO 


QUADRO I.13 
DISCRIMINAÇÃO N.º 1966 1967 1968 1969 1970 1971 
ATIVO T 216 961 2316  47%.48 8189 ITA 
Encaixe 1 dl 29 63 204 262 701 
CR Ee 2 101 545 933 1 720 1 906 2 566 
E ndo | 3 17 152 380 1 114 2 655 4 648 
FINAME 4 13 47 103 205 314 629 
Resolução 63 5 — u" 202 360 672 1 686 
Títulos e Valores 
Mobiliários 6 18 75 261 550 1 005 : 2 139 
Imobilizado 7 | 
Outras Contas 8 56 102 374 595 1345 3402 
PASSIVO T 216 961 2 316 4 748 8 189 15 Im 
Recursos Próprios 9 59 130 311º 710 1 060 1 947 
Capital Autorizado DA 37 104 202 530 753 1 265 
Reservas e Fundos 9B 22 26 109 180 307 682 
Recursos de Terceiros 10 144 802 1 796 3 730 6 510 12 654 
Aceites Cambiais 10A 99 560 | 923 1 628 1 774 2 407 
Depósitos a Prazo Fixo 10B 2 85 409 1 099 2 808 *. .5 755 
FINAME 10C 13 44 97 178 275 go 612 
Operações Externas — 
Resolução 63 10D — 11 204 359 670 1 676 
Outros 10E 30 102 sos 163 466 983 2 204 
“Outras Contas u 13 29 209 308 619 1170 


VALOR DA CARTEIRA DOS 
FUNDOS DE INVESTIMEN- 
TOS FISCAIS (DECRETO- 
LEI. N.º 157) ADMINISTRA- 
DOS POR BANCOS DE IN- ) Ea 
VESTIMENTOS F — 28 115 384 537 - 1 005 
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INVESTMENT BANKS 
CONSOLIDATED BALANCE SHEET 


Saldos em fim de período 
Balance at end of perio 





* Cr$ milhões 
72 AGO 
N.º ITEM 
| Mar Abr Mai Jun Jul 1971 1972 
| 18 983 19 755 20 910 21577 23 229 12 516 24 594 T ASSETS 
| 845 722 779 1 037 912 583 818 1 Cash 
2 687 2 696 2 726 2 870 3 085 2 313 3 059 2 Acceptance Credits 
5 540 5 708 5 918 6 356 6 692 3 801 7 219 3 Loans 
Loans on Account of FI- 
736 755 810 835 893 515 965 4 NAME 
2 306 2 652 2 993 3 454 3 905 1 239 4 345 5 Resolução n.º 63 
2387 2 454 2 451 2 588 2 441 1 470 2 449 6 Securities 
314 7 Fixed Assets 
4 482 4 768 5 233 4 437 5 301 2 595 5 425 - 8 Other 
18 983 19 755 20 910 1577 2 2) 12516 24 594 T LIABILITIES 
2071 2 114 2 138 2 434 2 461 1 550 2 464 9 Capital Account 
1331 1351 1357 1 558 1 569 1 029 1 569 SA Paid-in Capital . 
40 763 781 876 892 521 895 9B Reserves 
15 106 15 639 16 404 17 729 19 156 9 833 20 150 10 Third Parties Resources 
| 2 500 2 504 2 512 2 663 2 917 2 113 2 893 10A Acceptances 
| : 6 826 6 862 7 001 7 268 7 674 4 346 8 160 10B Time Deposits 
695 712 790 837 872 441 969 10C Refinancing — FINAME 
2 314 2 637 2 993 3 611 3 901 1 233 4 346 10D Botto iodo 63 
| 2 771 2 924 3 108 3 390 3 792 1 700 3 836 10E Other 
- 1806 2 002 2 368 1 414 1 612 1 133 1 980 n Other Accounts 
VALUE OF FISCAL INVEST- 
MENT FUNDS (DECREE- 
LAW N.º 157) ADMINISTRED 
876 891 947 911 1 020 F BY INVESTMENT BANKS 











Pa 


VELOCIDADE DE CIRCULAÇÃO DA MOEDA ESCRITURAL 








QUADRO 1.5 
1966 1967 1968 1969 1970 
DISCRIMINAÇÃO N.º ——— ———— ————— ———— pasa 
Dez Dez Dez Dez Dez Nov 
CHEQUES COMPENSADOS E 
Valor Bruto — Cr$ milhões 1 12 990 18 580 31 577 43450 59 529 87 451 109 681 
Valor Ajustado — | 
Cr$ milhões 1/ 2 12 571 17 981 30 554 42 048 57 609 87 451 106 143. 
Índice A 2A 1227 1755 2983 . 4105 5 624 8 540 10 366 eu 
MOEDA ESCRITURAL ' 
Valor — Cr$ milhões 2/ 3 8 059 12 037 16 913 22 238 28 351 38 716 39 108 TR 
Índice B 3A 851 1271 1786 2 348 2835 4 088 4 130 mo 
Velocidade de Circulação 
Mensal 3/ 4 1,6 1,5 1,8 1,9 2,0 2,3 2,7 y 
Índice 4/ 4A 144 138 167 175 198 209 251 08 n 
Velocidade de Circulação 1 
Anual 5/ 5 16,8 17,3 20,0 22,2 23,1 25,8 26,4 E 


1/ Calculado segundo a fórmula: Valor Bruto x 30 /N.º de dias do mês indicado. 

2/ Média aritmética simples entre o valor global A fim do mês e o valor no fim do mês anterior. 
3/ Valor ajustado dos cheques compensados (2) dividido pelo valor da moeda escritural (3). 

4/ Indice obtido segundo a fórmula: Índice A x 100/Índice B. 

5/ Soma da velocidade de circulação mensal para os últimos 12 meses (total anual móvel). 





EMPRÉSTIMOS POR ACEITE CAMBIAL E] 















QUADRO I.14 
DISCRIMINAÇÃO N.º 1966 1967 1968 1969 1970 1971 | 
| k 
á | 
TOTAL T 906 2 105 4 558 6 172 9 756 14 390 17 1101 Ku 
Consumidor e Serviços sT1 a se Cuê TO Bu MTB 
Capital de Giro sT2 e pic ot o 2 027 2 280 238 1... 
FINANCEIRAS 1/ 1 805 1560 3625 4452 780 11823 MIM, 
Consumidor e Serviços IA Elie SEA Pr 3 940 7512 11742 “UM. 
Gail É Cio 1B Er o e 512 338 81 na, 
BANCOS DE INVESTIMENTOS “ 101 545 933 1 720 1 906 2 587 2 | ! 
Consumidor e Serviços 2A nu 8 NE ba 217 368" |) 
Capital de Giro 2B air Sa dica dera 1689 2199 


17 Estimativa baseada em amostragem de 5 praças (Rio, São Paulo, Belo Horizonte, Porto Alegre e Recife). A partir de dez. 70 a : 
tatividade da amostra é ao redor de 50% do universo para as duas primeiras cidades e é 100% para as demais. Anteriormente a de 
de 1970 a amostra correspondia a um mínimo de 60% para todas as cidades mencionadas. 


“ 
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CIRCULATION VELOCITY OF DEMAND DEPOSITS 





Base do Índice 
Index Basis 





1962=100 
| ad 
E 1972 SET 
N.º ITEM 
Dez Abr Mai Jam Jul Ago 1971 1972 e 
CLEARED CHECKS 
MF. 101 866 118 823 118 74 124300 138 607 81 842 120 447 1 Gross Value — Cr$ millions 
MB 101 866 114 990 118 241 120 291 134 136 81 842 120 447 2 Adjusted Value 
y — Cr$ millions 1/ 
% 9 948 11 230 11 547 1 747 13 099 % 9924 11 7.62 2A Index A 
| DEMAND DEPOSITS 
Ro 39 956 41 234 43 256 44 482? 45 081P 35 999 46 358 3 Value — Cr$ millions 2/ 
ay 4 219 4 354 4 568 4 6977 47 60P 3 801 4 895 3A Index B 
y 2,5 2,8 2,7 27» 3,07 2,3 2,6 « Monthly Velocity of 
Circulation 3/ 
di 236 258 253 250 275 P 210 240 4A Index 4/ 
tá 28,2 28,8 29,1 29,6?  30,3P 25,2 30,6 5 Annual Velocity of 
Circulation 5/ 
| 1/ - Calculated as follows: Gross Value x 30 / n.º of days of the month indicated. 
2/ Arithmetic average of the global value at the end of the month and the valve at the end of the previous month. 
3/ Adjusted value of cleared checks (2) divided by the value of demand deposits (3). 
4/ Calculated as follows: Index A x 100/ Index B. 
715/ Annual Circulation Velocity added over the last 12 months. 
ACCEPTANCES CREDITS 
Saldos em fim de período 
Balance at end of period 
Cr$ milhões 
By o NOV 
N.º ITEM 
Jun Jul Ago Set Out 1971 1972'p 
lj » 17 804 18 791 19 666 20 151 20 613P 14 074 21 306 T TOTAL 
Rá 
um 15 153 16 008 16 967 17 474 18 098» 11 780 18 811 ST1 Consumer & Services 
| 18 EE2 651 2 783 2 699 2 671 2 515P 2 294 2 495 ST2 Working Capital 2 
4 ] 14 934 15 706 16 608 17 132 17 789 11 495 18 516 1 FINANCE COMPANIES 1/ 
| ua 14 866 15 641 16 554 17 082 17 742 11 383 18 471 IA Consumer «& Services 
= 68 62 54 50 47 11Z 45 IB Working Capital 
pi asso 3085 308 3019 2824» 2579 2790 2 INVESTMENT BANKS 
pm 287 364 413 392 356 P 397 340 2A Consumer & Services 
py MM] 2583 27h21 2645 2627 2468? 2182 2450  2B Working Capital 
am |/ Estimator based upon Emei e from 5 market-places (Rio, São Paulo, Belo Horizonte, Porto Alegre and Recife). After Dec. 1970 
te 1 | sample size is «ver 50% of the universe of Rio and S. Paulo and 100% of the other market-places. Before Dec. 1970, the sampling size 
corresponds to a minimum of 60% of each market-place. 
n 
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QUADRO 1.17 


DISCRIMINAÇÃO 


ATIVO 
ENCAIXE 


Moeda Corrente 
Depósitos em Bancos 


FINANCIAMENTOS E 
REFINANCIAMENTOS 
IMOBILIÁRIOS 
Caixas Econômicas 
Companhias Estaduais 

de Habitação 
Cooperativas Habitacionais 
Sociedades de Crédito 
Imobiliário 2/., 
Mercado de Hipotecas 


Bancos Privados e Oficiais 

Institutos de Previdência 

Associações de Poupança 
e Empréstimos 

Outras Entidades 

INVESTIMENTOS 

MOBILIÁRIOS 

Letras Imobiliárias 

Obrigações Reajustáveis 
do Tesouro Nacional 

Outros 


IMOBILIZADO 
CRÉDITOS DIVERSOS 
PASSIVO 
RECURSOS PRÓPRIOS 
Capital 
Fundos e Reservas 


Saldo líquido das Contas 
de Resultado 


DEPÓSITOS DO FUNDO DE 


GARANTIA DO TEMPO 
DE SERVIÇO 


DEPÓSITOS DE ENTIDADES 


DO SISTEMA 
HABITACIONAL 


LETRAS IMOBILIÁRIAS DE 


EMISSÃO DO BNH 


FINANCIAMENTOS 
EXTERNOS 


EXIGIBILIDADES DIVERSAS 


BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO 
BALANCETE AJUSTADO 1/ 


No 


6A 
6B 


1 


1966 


50 
14 


1/7 A cada trimestre civil é aplicado correção monetária. 
Crédito, Financiamento e Investimentos. 


2/ Inclusive Carteiras Imobiliárias das Sociedades de 
3/ Incluído em “Outras Entidades” (21). 
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1967 


1968 


1969 


4 389 


3 582 


1970 








1 
a 
] 
o 
| 
1 
z 
1 





BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO 


ADJUSTED BALANCE SHEET 1/ 
Saldos em fim de período 
Balance at end of period 











: Cr$ milhões 
| CS Saad 
WT2 OUT 
dt N.º ITEM 

dh Mai | Ju Jul Ago Set 1971 1972 

| 

ME 13 986 14 916 15 325 15:573 16 754 10 745 17 567 T ASSETS 

| 111 25 303 241 119 206 373 1 CASH 
3 4 8 1 18 14 ae IA Currency 

um 108 21 295 . 240 101 192 a 1B Bank Deposits 

) Tá has 11 030 11 827 11 863 12 022 12 879. 8 787 13 454 z HOUSING REFINANCING 
842 elis Rs 825 NE ER Savings Banks 
2 105 ado Sao E O DOO são Pi 2B State Housing Companies 

2 414 are pan 2 630 Ear Erário 2€ Housing Cooperatives 

| j 
| E 2 567 ai Ea 2 830 EE: En 2D Housing Credit Co. 2/ 

ml 1268 41 81 96 E 25 ZE Mortgage Market 
a] Private and Official 
am E 2 497 Ei fare Perto fi Ea rodo 2F Commercial Banks 
J Em 285 Eloa R Ee 305 rt atm 2G Social Security Institutes 
1 soa 917 SUE avoid 846 gui | casi 2H Savings and Loans Associations 
7 299 qe rs 325 ga ES ço Other 
14H 2 602 2 791 2 863 3 005 3 445 1 492 3 428 3 SECURITIES 
| 24 e T4 3 Ta à Loto ja 73 3A Housing Bonds 
jm 2578 2767 27:89 2 932 3 372 1 354 3 355 3B Gov. Indexed Bonds 
0 0 0 0 0 0 0 3c Other 
9º 105 108 112 116 78 118 4 FIXED ASSETS 
| 152 168 188 193 195 182 194 5 OTHER 
pm] 13 986 14 916 15 325 15 573 16 754 10 745 17567 T LIABILITIES 
8 1381 1 975 1 542 1 615 2 274 864 2 426 6 CAPITAL ACCOUNT 
p| 960 979 979 979 980 760 982 6A Capital 
o] 654 798 1 052 1 069 1 079 522 1 110 6B Reserves 
Ê — 233 198 — 489 — 433 215 — 418 334 6c Result Accounts Net Balance 
| UNEMPLOYMENT 
INSURANCE FUND 
jm] 11 991 12 270 13 065 13 261 13 598 9 383 14 221 7 DEPOSITS 
| FINANCIAL HOUSING 

| 203 212 233 201 395 147 390 8 SYSTEM DEPOSITS 

LI HOUSING BONDS ISSUED | 
MD 186 199 199 199 198 156 206 9 BY BNH 
| 175 201 201 201 201 155 216 10 FOREIGN LOANS 

50 59 85 96 88 — 40 - 108 1 OTHER 


Monetary Correction has been applied at the beginning of each civil quarter 
é Includes Housing Cred. Dept. of Finance Co. 
Included in “other” (21) 


o) 
[3 








FUNDO DE GARANTIA DO TEMPO DE SERVIÇO ! 


QUADRO 1.18 
DISCRIMINAÇÃO N.º 1967 1/ 1968 1969 1970 1971 
; Mar 
FLUXOS NO PERÍODO 
ARRECADAÇÃO BRUTA | 1 611 1 223 1 792 2 516 REA 515 
RESSARCIMENTOS EFETUADOS 2 19 215 568 1 002 1537 173 | 
ARRECADAÇÃO LÍQUIDA 3 592 1 008 1 224 1 514 1 990 342 
SALDOS EM FIM DE PERÍODO 
ARRECADAÇÃO BRUTA 4 611 1 834 3 626 6 142 9 669 10 924 
RESSARCIMENTOS EFETUADOS 5 19 234 802 1 804 3 341 3 784 
ARRECADAÇÃO LÍQUIDA 6 592 1 600 2 824 4 338 6 328 7 140 
FONTE: Banco Nacional da Habitação. 
1/ O primeiro valor registrado foi no mês de abril de 1967. 
E LETRAS IMOBILIÁRIAS 
QUADRO I.19 
DISCRIMINAÇÃO N.º 1966 1/ 1967 1968 1969 1970 1971 
TOTAL. 
Fluxos no Período 1 2; 203 350 506 791 1 045 
Saldos em fim de Período a 187 215 565 1071 1 862 2 907 
COLOCAÇÃO LÍQUIDA 
- JUNTO AO PÚBLICO 
Fluxos no Período 3 á 133 321 461 - 802 1 038 
Saldos em fim de Período 4 7 140 AG 922 1.724 2762 
COLOCAÇÃO LÍQUIDA o de 
JUNTO AO BNH - 
Fluxos no Período 5 5 70 29 45 = 18 
Saldos em fim de Período 6 5 75 104 149 13804 145 


FONTE: Banco Nacional da Habitação. 
1/7 O primeiro valor desta coluna foi registrado no mês de julho de 1966. 
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UNEMPLOYMENT INSURANCE FUND 1/ 





Cr$ milhões 


N.º ITEM 





FLOW BY PERIOD 


372 373 398 430 425 329 453 1 GROSS RECEIPTS 
201 178 199 235 193 140 235 2 DISBURSEMENTS | 
171 195 199: 195 232 189 218 3 NET RECEIPTS | 
BALANCE AT END OF E | 
PERIOD 
11 692 12 065 12 463 12 893 13 318 9 027 e pe a GROSS RECEIPTS 
4 147 4 325 4 524 4 759 4 952 3 055 5 187 5 DISBURSEMENTS 
| 7545 7 740 7 939 8 134 8 366 5 972 8 584 6 NET RECEIPTS 
!/. The first observation were Abril, 1967. 
HOUSING BONDS 
Cr$ milhões 
2 AGO 
, N.º ITEM 
— Mar Abr Mai Jun Jul 1971 1972 
» TOTAL 
E 
E 136 163 75 142 148 101 132 À Flow by period 
| 3 201 3 364 3 439 3 581 3 728 2 207 3 860 ã Balance at end of period R 
pd AL 
PLACED WITH PUBLIC 
136 163 . 196 142 147 87 132 3 Flow by period 
, 3 056 3 219 3 415 3 557 3 704 2 058 3 836 4 Balance at end of period . 
i PLACED WITH BNH 
— — — 121 — 1 14 — 5 Flow by period 
145 145 24 24 24 149 «BA 6 Balance at end of period 


l The was observed the first value of this column in July, 1966. 





CAIXA ECONÔMICA FEDERAL !/ 


BALANCETE AJUSTADO 





QUADRO 1.20 
ATIVO N.º 1966 1967 1968 1969 1970 
“TOTAL T 628 117 1 670 2 289 5 307 
ENCAIXE 1 56 184 91 161 263 
Moeda Corrente IA q 21 23 32 38 
Depósitos em Bancos 1B 45 163 68 129 225 
EMPRÉSTIMOS a 394 615 1 120 1 548 3 112 
Bens de Consumo 
Duráveis 2A e Sie E Los 118 
Consignações 2B 95 144 176 152 421 
Crédito Pessoal 2c Bete St E é pa 136 
Habitacionais 2D Ps tp Ens Ergo 1677 
Hipotecários 2E 195 207 492 743 480 
Penhores 2F 51 67 76 83 117 
Promessa de Venda de 
Imóveis 2G So de EO dota 59 
Sob Caução 2H 0 0 D) 6 5 
Outros 2 21 53 197 374 564 99 
TÍTULOS E VALORES 
MOBILIÁRIOS 3 87 129 199 2492, 331 
Títulos Federais 3A 28 116 178 211 290 
ORTN 3Al 28 116 178 211 290 
LIN 342 Fr co Fc pe 
Títulos Estaduais e : f 
Municipais 3B SEA Ear Rr Ev re 0 | | 
Outros 3C 59 13 21 31 41 84 4 


ci ias 





IMÓVEIS NÃO DESTINA- 


DOS A USO 4 9 21 17 40 Rs 258 % 

| 

IMOBILIZADO 5 18 42 95 128 "| 39 246 
OUTROS CRÉDITOS 6 64 126 148 170 1974 2 141 : 1 
BNH — Conta Depósitos 6A ER E lo aba e: 9. 1 
Diversos es 64 126 148 io 1247 213 2 

| E | 





FEDERAL SAVINGS BANK !/ 





ADJUSTED BALANCE SHEET 


Balance at end of period 








| 
E Saldos em fim de período 
a £ Cr$ milhões 
+ TT 
de 
W 72 a “SET 
l. [DDD Nº ASSETS 
Abr Mai Jun Jul Ago 1971 1972 
1 — 9676 10085 103387 1083 11074 7828 11544 T TOTAL 
1 611 699 690 714 584 416 701 1 CASH 
77 69 8 . 61 63 67 77 IA Currency 
d| 534 630 605 653 521 349 624 IB Bank Deposits 
nn 
a 
dB 5 448 5 552 5659 6 036 6 186 4320 6360 2 LOANS 
h | 141 144 150 156 - 163 119 167 2A Durable Consumer Goods 
o om 365 349 38 971 373 384 SB Consignments 
| RR 346 367 au 452 498 296 542 2c Personnel credit 
4 RS 027 3107 3149 3383 3431 2303 3 45 2D Housing 
ig 1131 120 1149 1216 1 252 876 127 2E Mortgage 
| 165 169 172 175 180 139 184 2F Pawns 
| | 130 135 135 141 141 103 141 2G Real Estate Sales Advances 
E | 0 0 0 0 0 Rs 0 2H Under Guarantee 
136 145 + 150 155 150 nu 219 21 Other 
384 625 618 7127 234 727 3 SECURITIES 
— 297 319 560 553 6381 188 649 3A Treasury Bonds 
E "13 157 159 138 187 54 3A1 ORTN 
NE 182 184 403 394 500 * 1 595 344 LTN 
a 
= 
| 0 0 0 0 0 0 0 3B State and Municipal Bonds 
0] a 65 65 65 74 46 78 3c Other | 2 
0 27 240 243 243 244 249 247 a REAL ESTATE 
] 
0 265 271 286 290 296 230 298 5 FIXED ASSETS 
4 | 2754 2939 2834 2930 3052 2379 3211 6 OTHER ASSETS 
9 10 10 11 1 q 9 als! 6A BNH — Deposit Account 
po 2909 2823 2919 304 237 3200 sB Other 
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QUADRO 1.20 


PASSIVO 


TOTAL 
RECURSOS PRÓPRIOS 
Capital (Patrimônio) 
Reservas e Provisões . 


Saldo Líquido — Contas de Re- 
sultado 


DEPÓSITOS À VISTA 
Populares 
Sem Limite 
Outros 
DEPÓSITOS A PRAZO 
Poupança Livre 2/ 
Poupança Vinculada 
“Prazo Fixo 
Judiciais 
Sob Caução 
Outros 
FUNDOS ESPECIAIS 
OUTRAS EXIGIBILIDADES 
BNH — Conta Refinanciamentos 


Outros Empréstimos e Refinan- 
ciamentos 


Diversos 


Gerais e Brasília, que apresentavam elevada percentagem do Ativo e Passivo de todas as 22 Caixas existentes em 30,11.1970. A par 
mês de dezembro de 1970 o Balancete é o 
2/ Até novembro de 1970 os Depósitos de Poupança 


1/ De 1966 a novembro de 1970 compreende as Caixas Econômicas Federais de São Paulo, Rio de Janeiro (GB), Rio Grande do Sul, M 
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CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 1 


N.º 


€ 


8A 


11C 


1966 


313 


81 


10 


159 


159 


1967 


582 


161 


43 


112 


224 


224 


BALANCETE AJUSTADO 


1968 


1 670 
321 
260 


10 


51 
591 


574 


ae 


217 


51 


541 


541 


da Caixa Econômica Federal ajustado. 


1969 


2 289 
515 


411 


427 


47 


651 


651 


1970 


5 307 
1 013 
353 


589 


ma 

1 069 
616 
270 
183 

1 298 


1 189 


74 


1 374 


1971 


2 415 


ivre eram apurados no item “Outros” de Depósitos a Prazo (9F). 
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FEDERAL SAVINGS BANK!” 
ADJUSTED BALANCE SHEET 


Saldos em fim de período 
Balance at end of period 
Cr$ milhões 





no LIABILITIES 





NO Ar Mai Jun Tul Ago 1971 1972 
Ho 

| 

9 676 10 085 10 337 19 831 11 074 7 828 11 544 T TOTAL 


= 182 1 882 1 938 1 987 2 065 2 490 2 139 7 CAPITAL ACCOUNTS 


0 120 1200 1200 1200 120 900 1200 TA Patrimonial 

[0] 

[B 442 443 738 739 741 1 428 742 7B Reserves 

| 179 239 — 48 124 162 E e Allocations Result Account 


n 1214 1 203 1 410 1 343 1 442 1 098 1 461 8 DEMAND DEPOSITS 


| 606 479 704 676 723 577 694 BA Private 
No ss 464 400 348 383 294 359 BB Unlimited 
| 260 260 306 319 336 227 18 | 8C Other 


Domo 293 317 3432 3 594 1925 37.63 9 TIME DEPOSITS 
| 1 ' 
| 





os 2756 296 394 340: 175 356 SA Savings 2/ 
E $ mr 51 53 53 47 60 9B Earmarked savings 
! só 80 80 81 ri 76 71 9€ Fixed-term 
57 60 60 64 641 35 64 9D Judicial 
| If — — — - = — — SE Under Guarantee 
: 1 0 0 | 0 0 2 0 oF Other 
62 se 207 228 H 33 62 10 SPECIAL FUNDS 
i | 3 803 4 025 3 665 3 841 3 962 2. 282 4 119 11 OTHER LIABILITIES 4 
| 526 501 493 514 496 508 477 MA BNH — Refinancings Account 
E 67 65 64 52 50 145 48 JB Other loans and refinancings 
| 3 210 








3 459 3 108 o ZM 3 416 1629 3 594 11€ Other 


| 492) Xt includes from 1966 to Nov. 1970 the Federal Savings Banks of São Paulo, Rio de Janeiro (GB), Rio Grande do Sul, Minas Gerais and 


] ília of the total 22 Savings Banks existing on Nov. 30, 1970. After Dec. 1970, the Balance Sheet is that Federal Savings 
| Bank, adjusted. 


É) Savings Deposits were included in “Other” of “Time Deposits” (9F), until Nov., 1970. 
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PROGRAMA DE INTEGRAÇÃO SOCIAL. 
BALANCETE AJUSTADO 


QUADRO 1.21 





: 1971 
o 
PISORININAÇÃO E Ago Set Out Nov Dez 
ATIVO T 99 144 191 236 296 
ENCAIXE 1 5 21 5 25 5 
EMPRÉSTIMOS 2 28 46 Ts 83 135 
Produção ZA 7 13 22 32 61 
aa de Crédito In- nn z Ne = - 
Sob Hipoteca 242 dee Fe cá 8% Pre 
Caução de Títulos 2A3 fa Ss Ne ve. ... 
Outros 2A4 RA ER Tea aos dcda 
Comércio 2B — 10 30 30 32 
Sob Hipoteca 2B1 o Ei gos Pri MN 
Outros 2B2 
Serviços 2C 
Sob Hipoteca 2C1 
Outros 2Cc2 Se Ft A np Eure pres 
Outros 2/ 2D 2! 23 21 - 21 42 
REFINANCIAMENTOS R 3 — 10 70 90 110 
Banco do Brasil 3A — — 50 50 50. 
Bancos de Desenvolvimento 3B — = = — — 
Finame 3€ — 10 20 40 60 
Outros 3D = — — as E 
TÍTULOS E VALORES 
MOBILIÁRIOS 4 66 67 43 38 46. 
Títulos Públicos Federais 4A 25 25 — — 7 
Quotas de Fundos 
de Investimentos 4B Ad = = a Es 
Certificados de Depósitos 4€ 41 42 43 38 39 
Outros 4D a iz: me = o bs 
OUTRAS CONTAS 5 0 0 0 0 0 
PASSIVO T 99 144 191 236 296 
PARTICIPANTES DO f 
FUNDO DO PIS 6 97 139 185 230 279 
Quotas Individuais 6A Ee e = = = 
Contribuições a Ratear 6B 97 139 ay TO 230 279 
Outras 6C = pe = E per 
CREDORES DIVERSOS 
— PAÍS 7 ; E se Ex ze E! 
Banco Central do Brasil TA a = e cs ev) 
Outros 7B E Er aa ds = 
SALDO LÍQUIDO DAS : 
CONTAS DE RESULTADO 8 9 5 6 6 a Ps 
OUTRAS CONTAS 9 0 0 0 0 õ. 


1/ Mudança na contabilização do PIS. 
2/ Inclui, até Maio de 72, os empréstimos sob hipoteca. 
3/ O valor dos empréstimos sob hipoteca foi de Cr$ 88 milhões neste mês. 


+ 
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PROGRAMA DE INTEGRAÇÃO SOCIAL 
ADJUSTED BALANCE SHEET 





Saldos em fim de período 
Balance at end of period 


; E ; Cr$ milhões 
72 
Mar Abr Mai Junl/ Jul Ago Set Out 
ER sa 7% 95 95 1001 1233 134 T  ASSETS 
49 59 51 21 40 8 8 62 1 CASH 
| 265 292 308 592 6307 732 82 91 2 LOANS 
128 113 117 424 476 568 644 734 ZA For Production 
| 198 113 117 107 114 147 167 187 2A1 By Industrial Credit Bills 
83 52 81 86 109 242 By Mortgage 
A 225 284 314 362 385 243 Under Guarantees 
a. SR sto 9 26 26 29 53 - 2A4 Other 
| 32 50 50 82 71 76 83 80 -2B For Commerce 
E Ml ERR 32 a Sora 40 39 2B1 By Mortgage 
| 50 40. 40 43 41 2B2 Other 
Ea. e a 86 83 88: 95 97 2C For Services 
| Ni. 2.ê AR 29 31 35 40 44 2ci By Mortgage 
ER si Rea 57 52 53 55 53 2c2 Other 
E mo gas — E Es E Es 2D Other 2/ 
| 148 176 369 91 53 57 59 76 3 REFINANCING 
| 53 50 SE — — — — 12 3A Banco do Brasil 
Fa — a 51 53 57 59 64 -3B Development Banks 
| 95 117 E = — — — — 3€ Finame 
| a 9 o a is E nã 48 3D Other 
| 12 4 52 250 272 294 294 295 4 SECURITIES 
e .s — 52 52 53 53 53 55 4A Federal Bons & Bills 
| ) 
| 
Bs 4 — 198 219 241 241 240 4B Investment Funds Quotas 
| 12 = = — — — — — 4C Certificate of Deposits 
| = x de ca e ne = E 4D Other 
to 0 0 1 0 0 0- 0 5 OTHERS ACCOUNTS 
| 474 531 780 915 995 1091 123 134 T | LIABILITIES 
1 
fá 489 556 643 722 814 906 1011 6 PIS QUOTAS 
; | çã — — 643 643 642 642 642 6A Personal Quotas 
ed 489 556 — 79 172 264 369 6B Quotas to be distributed 
| Sie = — — — — = = 6C Other 
| 
a — 181 200 200 200 200 207 7 OTHER CLAIMS 
= — 181 200 200 200 9200 200 7A Banco Central do Brasil 
E 8 E at E a ho, as A 7B Other 
39 42 43 72 Md 72 127 126 8 NET RESULT BALANCE 
| O 0 0 “0 1 5 fi E 9 OTHER ACCOUNTS 
O e o, fase, ar operations 
| ortgage loans; Cr$ 88 millions. 
| 
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CAIXAS ECONÔMICAS ESTADUAIS 1/ 
BALANCETE AJUSTADO 


QUADRO 1.22 
DISCRIMINAÇÃO N.º 1966 1967 1968 1969 1970 1971 - 
ATIVO T 303 503 845 1 205 1 894 2 599 3 
ENCAIXE 1 37 al 105 144 HERO 178 
Moeda Corrente IA 14 DA 39 73 73 88 
Depósitos em Bancos 1B 23 44 66 Ti 38 90 Mi 
EMPRÉSTIMOS 2 220 314 542 900 1 488 2 128 24 
Governos Estaduais 2A 1 1 0 0 0 43 “4 
Governos Municipais 2B 63 74 135 179 223 - 285 
Autarquias 2C 19 10 12 13 13 8 
Crédito Fessoal ; 2D 35 42 52 88 127 178 
Sob Caução 2E 2 5 rá 28 48 30 
Habitacionais 2/ 2F dba ee as Ber 915 590 
Hipotecários 2G 73 119 198 397 24 780 
Rurais 2H rf 16 17 19 44 76 
Bens de Consumo 
Duráveis 3/ 21 os aii Sor PR 1 2 
Outros 23 28 47 121 176 93 136 
TÍTULOS E VALORES : 
MOBILIÁRIOS 3 1 49 80 59 32 54 
Títulos Estaduais à 
e Municipais 3A 1 48 7 54 20 50 
Outros 3B 0 1 3 5 a => 4 
IMÓVEIS NÃO DESTINADOS 
A USO 4 4 6 8 ( 17 25 
IMOBILIZADO 5 8 9 19 28 85 92 
OUTROS 6 33 54 91 67 161 122 
PASSIVO 2 T 303 503 845 1 205 1 894 2 599 3 
RECURSOS PRÓPRIOS 7 27 37 74 114 231 316 
Patrimônio TA 17 22 31 67 173 235 
Fundos e Reservas 7B 7 8 14 24 58 81 
Saldo Líquido das Contas 
de Resultado 7C 3 7 29 23 - — 
DEPÓSITOS A VISTA 8 184 319 516 803 727 639 
Populares 8A 176 254 369 490 544 -454 
Sem Limite 4/ 8B E ae ss ; ge» 39 
Poderes Públicos 8C 3 43 47 69 107 108 
Outros 5/ 8D 5 22 100 244 76. 38 6 
DEPÓSITOS A PRAZO 9 39 64 104 139 744 1 393 161 
Poupança Voluntária 6/ 9A Ea 598 1 222 137 
Poupança Vinculada 9B 2 9 4 4 11 1 
Prazo Fixo 8C 3 8 10 30 2 
Judiciais 9D 34 54 90 105 133 170 
Outros 9E E = Es da o 0 
DEMAIS EXIGIBILIDADES 10 53 83 151 149 192 251 
BNH — Refinanciamentos 7/ 10A o dan Ee Ea EE - JA 179 
Outras 10B 53 -B3 151 149 58 72 





1/ Dados ajustados Gos Balancetes das Caixas Econômicas dos Estados de Minas Gerais, Rio Grande do Sul e São Pás À Caixa E 
do Estado de Goiás 


Rrdanedrs — criada em 11.8.64 — e a Caixa Econômica Estadual de Santa Catarina — criada em 5.1.70 — não entram no pre 


2/ Até dez. 70, os “Empréstimos Habitacionais” (2F), estavam incluídos em “Empréstimos Hipotecários” (26 
4 Os - Empréstimos a Bens de Consumo Duráveis” (21) só começaram a ser especificados no dez. a. d 
- ; Os “Depósitos à vista sem Limite” (8B), estavam incluídos em “Populares” (8A) até fev. 70. 
a Rn Depósitos à Vista (8D) incluíam os “Depósitos de Poupança Voluntária” (9A) até set, 70. Se e 
da E 70, os “Depósitos de Poupança Volnntária” (9A) estavam incluídos em “Outros”, de “Depósitos à Vista” (8D), “Vide nota 
ez. 70, “BNH-Refinanciamentos” estavam incluídas em “Outros” de “Demais Exigibilidades” (10B). : à a 


[ ú d , 
Vo, ' 
: Eine = o 
E ar ga E o a 


EA 


pa 
[e ) 
Eq 


STATE SAVINGS BANKS !/ 
ADJUSTED 





BALANCE SHEET 





Saldos em fim de período 
Balance at end of period 
Cr$ milhões 








AGO 
N.º ITEM 
Mai Jun Jul 1971 1972 
3 506 3 622 3 817 2 291 3 940 T ASSETS 
270 278 304 182 325 1 RESERVES 
109 95 99 81 125 JA Currency 
161 183 205 101 200 IB Deposits with Banks 
2 645 2 695 2 803 1875 2 896 2 LOANS 
47 44 50 0 50 2A State Governments 
353 359 366 251 382 2B Local Governments 
+10 9 28 8 27 2€ Public Autonomous Entities 
247 264 278 160 293 2D Personnel Loans 
29 29 6 28 6 2E Under Guarantee 
863 889 952 483 980 2F Houses 2/ 
840 835 844 751 856 2G Mortgage 
83 92 98 - 89 106 2H Rura 
Durable Consumer s 
, 2 2 2 2 5 21 Goods 3/ 
159 164 171 72 176 123 191 23 Other 
| 189 218 264 301 290 4 294 3 SECURITIES 
| 8 210 247 282 286 0 290 3A State and Municipal Bonds 
| 7 8 17 19 4 4 4 3B Other 
É | 
25 25 18 25 Z4 17 24 4 REAL ESTATE 
| 104 104 111 103 ni! 91 116 5 FIXED ASSETS 
) 210 211 198 220 280 122 285 6 OTHER 
H | 3 2592 3 384 3 506 3 62% 3 817 2 291 3 940 T  LIABILITIES 
317 259 338 358 331 165 329 7 CAPITAL ACCOUNTS 
244 244 244 253 269 177 269 TA Patrimonial 
92 93 92 105 84 61 84 7B Reserves 
Net Balance on Result 
EO o 2 — — DO -— 73 — 24 Cc Accounts 
750 745 747 762 772 665 782 8 DEMAND DEPOSITS 
519 511 517 521 540 489 558 8A Common ; 
51 45 55 57 56 492 49 8B Unlimited 4/ 
117 123 wm1 “Lil 134 87 124 8C Public Sector 
. 63 66 64 t3 42, 47 51 8D Other 3/ 
| 1 652 1 837 1 902 197 2 130 1 145 2 190 9 TIME DEPOSITS 
| 1441 1 605 1 653 1 670 1 828 974 1 889 9A Savings 6/ 
3 2 z 3 3 f 3 9B Earmarked Savings. 2 
0 0 0 0 0 0 0 9C Fixed Time Deposits . 
204 225 249, 292 291 170 290 9D Judicial 
4 5 5 6 8 0 8 9E Other 
533 543 519 531 564 316 639 10 OTHER LIABILITIES 
338 344 345 337 325 170 348 10A BNH-—Refinancings 7/ 
195 199 174 194 239 146 291 10B Other 









mM 
f 


4 


ru 


| 
i 


o, 


Untill Sept., 


1970 


“Savings Deposits” 
Until Dec., 1970 “BNH-—Refinancings” were included in “Other” of “Other Liabilities” (10B). 


Adiusted data of States Savings Banks of Minas Gerais, Rio Grande d» Sul: and S. Paulo State Savings Banks of Goiás — created on 

“Aug. 11, 1964 and of Santa Catarina — created on Jan. 5, 1970 — are not entered in this balance-sheet up to Dec. 1971. 

» Until Dec., 1970 “Housing loans (2F) were included in “Mortgage Loans” (2G). 

q “Loans of Consumer's Durable Goods” (21) were only specified after Dec., 1970. 

E “Unlimited Time Deposits” (8B) were included in “Private Demand Deposits” (8A) until Feb., 1970. 
H “Savings Deposits” (9A) were included in “Other Demand Deposits” (8D) until Sept., 1970. 


(9A) were included in “Other Demand Deposits” (8D). See Note 5/. 





DEPÓSITOS A PRAZO FIXO COM CORREÇÃO MONETÁRIA 


QUADRO I.16 
DISCRIMINAÇÃO N.º 1966 1967 1968 1969 1970 
TOTAL T 129 469 1 056 1 939 4 284 
Com Emissão de Certificados ST1 TEA go uid 326 779 
Sem Emissão de Certificados ST2 Ciro ES co KEs 1613 3505 
BANCOS DE INVESTIMENTOS 1 2 85 409 1 099 2 808 
Com CD 1A a Eai UR 319 730 
Sem CD 1B ge E ado 780 2 078 
BANCOS COMERCIAIS 2 127 336 EY6) 758 1 356 
Com CD 2A a. ade Pe 7 47 
Sem CD 2B ER e sia do 751 1 309 
BANCO DO BRASIL 3 ep! 48 7.4 82 120 
Com CD 3A — = des a 2 
Sem CD 3B Sera 48 74 82 118 . 
DEPÓSITOS DE POUPANÇA 
QUADRO 1.23 
DISCRIMINAÇÃO N.º 1966 1967 1968 1969 1970 
TOTAL T 18 86 330 887 2 106 - 
Voluntários STI 18 86 330 859 2 082 
Outros sT2 — — — 28 24 
CAIXAS ECONÔMICAS 1/ 1 18 77 261 752 1 809 
Voluntários IA 18 77 261 732 1 792 
Outros 1B — — — 20 LT. 
SOCIEDADES DE CRÉDITO 
IMOBILIÁRIO 2/ 2 = 9 50 TIS, 147 
Voluntários 2A — 9 50 67 145 
Outros 2B = a = 6 do) 
ASSOCIAÇÕES DE POUPANÇA 
E EMPRÉSTIMOS 3 — — 19 62 150 
Voluntários SA — = 19 60 145 
Outros 3B Fa se o 9 e 


FONTE: Banco Central do Brasil e Banco Nacional da Habitação. 
1/ Caixa Econômica Federal e Caixas Estaduais. 
2/ Inclusive as Carteiras de Crédito Imobiliário das Financeiras. 
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TIME INDEXED DEPOSITS 





Saldos em fin de período 


Balance at end of period 
SS Tm > == > —— = 4 








Cr$ milhões 
E o OUT 
r N.º ITEM 
Wã Mai Jun Jul Ago Set 1971 1972 
it Na 11 624 12 778? 13 227e 8 016 TO T TOTAL 
WE o 078 92 144 3 010? 3077€ 1 392 ST1 With Certificates of Deposits (CD's) 
WB 9 253 9 480 9 768? 10 150€ 6 624 ST2 Without Certificates of Deposits 
E] 7 001 t 268 7 674? 7 91e 8 144e 5 007 8 587 e 1 INVESTMENT BANKS 
“mm 1953 2 020 2 3027 2 364e 2 400e 1267 245le IA With CD's 
WMM 5048 5248 597%p 5567e 5744e 3740 6 136 IB Without CD's 
À! | 3 879 3 902 4 649 4 888 2 767 Dis a + COMMERCIAL BANKS 
um 23 122 706 qu 123 2A With CD's 
MM 3 756 3780 3943 4 177 2 644 2B Without CD's 
mm 45 454 455 408 407 242, 403 e 3 BANCO DO BRASIL 
mn 2 2 DA 2 2 2 2e 3A With CD's 
Hi e. 449 452 453 406 405 240 401 e 3B Without CD's 
SAVINGS DEPOSITS 
Saldos em fim de período 
; Balance at end of period 
p Cr$ milhões 
' 2 AGO 
N.º ITEM 
| Mar Abr Mai Jun Jul 1971 1972 
4 4 470 4 895 4 963 5 434 5 983 3 141 6 293 T TOTAL 
4 4 437 4 862 4 932 o 403 5 950 3 103 6 260 ST1 Voluntary 
33 33 31 31 33 38 33 ST2 Other 
mm 3 830 4 196 4 206 4 603 5 050 2 698 5 299 1 SAVINGS BANKS 1/ ç 
9h 3 8137 4 179 4 191 4 588 5 033 2 678 5 282 1A Voluntary 
17 17 15 15 17 20 7 IB Other 
380 420 453 497 562 253 595 2 HOUSING CREDIT co. 2/ 
369 409 442 486 Bal 239 584 2A Voluntary 
Bi 11 q 1 1 14 tar 2B Other 
] SAVINGS AND LOANS 
260 279 304 334 371 190 399 3 ASSOCIATIONS 
255 274 299 329 366 186 394 SA Voluntary 
5 o 5 õ 5 4 5 3B Other 


N | Caixa Econômica Federal and State Saving Banks. 
8 | It includes Housing Credit Dept. of Finance Co. 
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PRINCIPAIS HAVERES FINANCEIROS EM PODER 
DO PÚBLICO NÃO BANCÁRIO 


QUADRO 1.25 


DISCRIMINAÇÃO 
ITEM 


TOTAL 
TOTAL 


HAVERES MONETÁRIOS 
MONETARY ASSETS 


Papel Moeda 1/ 
Currency 1/ 


Depósitos à Vista 2/ 
Demand Deposits 2/ 


HAVERES NÃO 


MONETÁRIOS 


NON-MONETARY ASSETS 


Depósitos de Poupança 3/ 
Savings Deposits 3/ 


Depósitos a Prazo Fixo 
Time Deposits 


Sem correção monetária 4/ 
Non indexed 4/ 


Com correção monetária 8/ 
Indexed6/ 


Sem emissão de 
Certificado 
Without CD's 


Com emissão de 
Certificado 
With CD's 


Aceites Cambiais 7/ 
Acceptances 7/ 


Letras Imobiliárias 8/ 
Housing Bonds 8/ 


ORTN 9/p 
Federal Indexed Bonds 9/ p 


LTN 
Treasury Bills 


Papel Moeda em Poder do Público menos Caixa em Moeda Corrente das Caixas Econômicas. 


ST1 


sT2 


1966 


10 906 


-2 318 


8 588 


18 


129 


906 


1967 


20 804 
15 664 
2 896 


12 768 


469 


1968 


30 542 


22377 


4013 


18 364 


1055 


1969 


41 351 


29 680 


5 285 


24 395 


11 671 


887 


2 065 


127 


1938 


1 612 


1970 


61 829 


37 484 


6 609 


30 875 


24 345 


2 106 


4 439 


156 


4 283 


3 505 


778 


9 756 


1 724 


5 620 


6 216 


33 087 


2 772 
5 581 
157 


5 424 
4 457 


967 
11 181 
1 926 


Sistema Bancário, Caixas Econômicas, menos Depósitos à Vista das Caixas Econômicas no Sistema Bancário. 
3/ Caixas Econômicas, Sociedades de Crédito Imobiliário e Associações de Poupança e Empréstimos. 
Sistema Bancário e Caixas Econômicas. 
5/ Inclui Depósitos para investimento no Banco da Amazônia. 
Sistema Bancário e Bancos de Investimento. 
Financeiras e Bancos de Investimentos. 


Exceto as colocadas junto ao BNH:. 


Exclui, também, a parcela referente à Caixa Econômica Federal. 


71 798 
41 848 
6 129 


35 719 


29 950 
2 824 
5 927 

156 
5 771 
4 756 


1 015 
11 442 
1 926 
6 241 


1 590 











o. 


Na 












NON-BANKING SECTOR HOLDINGS OF SELECTED 
FINANCIAL ASSETS 


Saldos em fim de período 
Balance at end of period 





Cr$ milhões 
1972 
N.º 
Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun 
79 097 E . 88857 89303 91 099 93 989 97 115 100037 do T 


43 231] 44777 46233 48 138 48555 47 0427 47 884r 49 413 50391 51693 54 784 ST1 
6 415 6 520 6 898 7 002 8 417 7 827r 7798r 8 355 8 418 8 199 8 568 1 


y 36 816 38257 39335 41 136 40 138 39215 40086 41058 41973 43494 46 216 + 


.. 34 320 dicas «+ MAO ii 42 288 | 43 240 44 576 46 724 48344 uid sT2 
u 3 141 3 393 3 497 3 640 3 784 4 106 4240 4470 4 896 4 963 5 434 3 
| 6 964 7 361 8 200 8 847 9 479 10278 1093 10 954 11081 11542 1 775 4 

165 161 183 183 169 178 213 170 205 211 151 4a 


6 799 7 200 8 017 8 664 9 310 10 100 10717 10784 10 876 11 33 11 624 «B 
RS) 606 5 831 6 625 7 150 7 615 8 317 8 725 38839 8911 9253 9 480 - 4B1 


1193 1 369 1 392 1 514 1 695 1 783 192 195 1965 2078 | 2 144 «B2 
12 415 12890 13265 14074 14389 15 123" 15513 15 864 16567 17110 17 909 5 
2 058 2 245 2 420 2 516 2 762 2 851 2 920 3056 3219 3415 3 57 6 
6 313 gh Re 6 838 6 970 692 7451 7945 8167 RR a É 


de Sei 3 050 2 960 2 685 27:81 3016 3 147 era 8 


* Currency outside the banking system minus currency of Savings Banks. 
Banking System, Savings Banks minus Demand Deposits of Savings Banks in the Banking System. 
| Savings Banks, Housing Credit Co., and Savings and Loans Associations. 
| Banking System and Savings Banks. 
- K includes Investment Deposits of Banco da Amazônia. 
Banking System and Investment Banks. 
* Finance Co. and Investment Banks. 
| Housing Bonds held by BNH excluded. 
| Also excludes balances with Caixa Econômica Federal Savings Bank. 
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CONTA CAFÉ 


QUADRO 1.27 


DISCRIMINAÇÃO 


SALDO LÍQUIDO DA CONTA CAFÉ (1.+2+3-4) 
FUNDO DE RESERVA E DEFESA DO CAFÉ-FRDC (1A-1B) 


RECEITAS BRUTAS 


Valor em cruzeiros da venda pelo Banco do Brasil dos dólares rece- 


bidos sob a forma de “Quota de Contribuição” 


Valor das vendas de café dos estoques oficiais ao consumo interno 
Valor das vendas de café dos estoques oficiais ao comércio exportador 
Valor das vendas de café dos estoques oficiais nos entrepostos e 


levado a crédito do FRDC 


Valor das vendas diretas de café dos estoques oficiais ao exterior 


Redução de Preços Mínimos ( Reintegro) 
Renda de juros 
Diferenciais de exportação de café 


SUPRIMENTOS E DESPESAS A-CONTA DO FRDC 


Compra de excedentes 

Nivelamento de mercado 

Bonificações por exportações de café 

Indenização por garantia de preço 

Prêmio de estímulo ao aprimoramento da qualidade 
Contratos de Câmbio 

Financiamentos de exportações adicionais 
Financiamentos de exportações para o mercado argentino 
Custeio Administrativo do IBC e GERCA 
Aplicações 

Investimentos de Capital feitos pelo IBC 


Taxa de propaganda instituída pela Lei 3 302 (US$ 0,25/saca) 


Erradicação e diversificação da cafeicultura 
FUNAGRI — FUNDAG 


Outras despesas 


FUNDO DE RACIONALIZAÇÃO DA CAFEICULTURA — FRC 


RECEITA 
DESPESA 


VALOR DAS VENDAS DE CAFÉ DOS ESTOQUES OFICIAIS 


LEVADO A CRÉDITO DO “FUNDO DOS ÁGIOS” 


EMPRESTIMOS E REDESCONTOS A CAFÉ 
EMPRÉSTIMOS NORMAIS PELA CREGE 
ADIANTAMENTOS SOBRE CONTRATOS DE CÂMBIO 
EMPRÉSTIMOS PELA CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 
REDESCONTOS PELO BANCO CENTRAL 


110 


N.º 


68 5 É» 


1966 


2328 


peidos 
SO gibis 38 


19 


1967 


1968 










sie sm 


4 


se 
— E o us 5 


OD Bem. 





COFFEE ACCOUNT 


Saldos em fim de período 
Balance at end of period 
Cr$ milhões 


1970 IM] —— ITEM 


Jan Fev 





2458 2 032 2 432 2 910 T COFFEE ACCOUNT NET BALANCE (1-+2-+3-4) 


3 964 4470 4655 4 845 ! FRDC — NET BALANCE (1A-1B) 


9431 11707 11979 12152 IA GROSS REVENUE 
Cruzeiros value of Banco do Brasil sales of dollars earned under the 
74714 8756 8963 9076 lA1 “Contribution Quota” 
687 1290 . 1350 1350 1A2 Value of coffee sales from Governments Stocks to Domestic e 
441 441 441 441 1A3 Value of coffee sales from: Government stocks to Foreign Trade 
Value of coffee sales from Government stocks at entrepôts 
671 1042 1047 1104 1A4 carried to FRDC 
30 30 30 30 1AS Value of direct coffee sales abroad from official stocks 
102 102 102 102 1A6 Reduction of Minimum Prices (Reintegration) 
19 39 39 42 1A7 Interest eamned 
q 7 7 7 1A8 Coffee export differentials 
— 5467 7237. 7324 7307 IB ADVANCES AND EXPENDITURES UNDER ACCOUNT OF “FRDC” 
23970 2648 2648 2648 1B1 Purchase of surpluses 
19 19 19 19 1B2 Market prices levining 
79 186 187 187 1B3 Allowances for coffee exports 
54 86 86 87 1B4 Price support payments 
1 1 1 1 1B5 Quality improvement premium 
80 89 - 90 90 1B6 Exchange contracts 
118 116 116 118 1B7 Additional exports financing 
6 8 8 8 1B8 Exports É pit to Argentina market IBC 
990 1289 1289 1289 1B9 IBC and GERCA administration cost 
191, 378 388 404 IB10 Investments 
159 159 159 159 BI Investments of IBC 
56 73 73 75 BIS Advertising tax imposed by Law 3 302 (US$ 0,25/bag) 
481 499 499 499 1B13 Coffee erradication and diversification 
273 875 935 935  1BI4 FUNAGRI — FUNDAG 
. 590 811 826 788 BIS Other expenses 
ke 
E 90 62 39 27 2 FRC — NET BALANCE 
144 196 196 195 2A REVENUE 
54 134 157 168 ar EXPENDITURES 
VALUE OF COFFEE SALES FROM GOVERNMENT STOCKS 
145 145 145 145 3 CARRIED UNDER CREDIT OF THE “AGIO FUND” 
. 1741 2 645 2 407 2 107 4 LOANS AND REDISCOUNTS ON COFFEE 
762 1321 1227 1114 44 ORDINARY LOANS BY CREGE OF BANCO DO BRASIL 
97 125 86 84 4B ADVANCEMENTS ON EXCHANGE CONTRACTS 
7) 206 "236 262 4€ LOANS BY CREAI OF BANCO DO BRASIL 


640 993 858 647 4D REDISCOUNT BY BANCO CENTRAL 














CONTA CAFÉ 
QUADRO 1.27 
DISCRIMINAÇÃO N.º : 
Mar Abr Mai ú 
SALDO LIQUIDO DA CONTA CAFÉ (1+2+4+3--4) T 2111 2 326 24% 25 8: 
a q 
FUNDO DE RESERVA E DEFESA DO CAFÉ-FRDC (1A-1B) 1 429 4346 4205 4400 
an 
RECEITAS BRUTAS IA 12 292 12 4457 12 646 12 
Valor em cruzeiros da venda pelo Banco do Brasil dos dólares rece- 4 : 
bidos sob a forma de “Quota de Contribuição” 141 9 189 9295 9472 9 ' 
Valor das vendas de café dos estoques oficiais ao consumo interno 1A2 1369 13978 1391 13 E? 
Valor das vendas de café dos estoques oficiais ao comércio exportador 1A3 441 445 449 “e 
Valor das vendas de café dos estoques oficiais nos entrepostos e so! 
levado a crédito do FRDC 144 1 110 114 1150 18 o 
Valor das vendas diretas de café dos estoques oficiais ao exterior 1As 30 30 30 b 
Redução de Preços Mínimos ( Reintegro) 1A6 102 102 102 
Renda de juros 147 44 44 45 , 
Diferenciais de exportação de café 1A8 7 7 7 
SUPRIMENTOS E DESPESAS À CONTA DO FRDC 1B 8050 809 8441 B5B 1" 1 
Compra de excedentes 1B1 3 209 3224 39268 g9gg 1º '1 
Nivelamento de mercado 1B2 19 19 19 | 
Bonificações por exportações de café 1B3 188 188 188 » | 
Indenização por garantia de preço 1B4 87 87 87 , | 
Prêmio de estímulo ao aprimoramento da qualidade 1B5 1 1 1 
Contratos de Câmbio 1B6 90 91 91 Ba 
Financiamentos de exportações adicionais 1B7 118 116 116 * | 
Financiamentos de exportações para o mercado argentino 1B8 8 8 8 h 
Custeio Administrativo do IBC e GERCA 1B9 1 2890 * 1280 ' 1H108 O 14 
Aplicações IB1O 449 481 512 Eq 
Investimentos de Capital feitos pelo IBC 1B11 159 159 159 RF 1 
Taxa de es joe instituída pela Lei 3 302 (US$ 0,25/saca) 1B12 79 80 80 RE 4 
Erradicação e diversificação da cafeicultura 1B13 499 499 499 4H: «q 
FUNAGRI — FUNDAG 1B14 955 963 976 Os « 
Outras despesas 1B15 900 894 1066 1 | Nm 
FUNDO DE RACIONALIZAÇÃO DA CAFEICULTURA — FRC 2 19 4 19 | Bu .- 
RECEITA 2A 196 195 205 E q 
DESPESA 28 177 -181 186 Em 


VALOR DAS VENDAS DE CAFÉ DOS ESTOQUES OFICIAIS 
LEVADO A CRÉDITO DO “FUNDO DOS ÁGIOS” 3 


EMPRESTIMOS E REDESCONTOS A CAFÉ 
EMPRÉSTIMOS NORMAIS PELA CREGE 
ADIANTAMENTOS SOBRE CONTRATOS DE CÂMBIO 
EMPRÉSTIMOS PELA CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 
REDESCONTOS PELO BANCO CENTRAL 


Ga bee 
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| 
| 








SET 
1971 1972 
2 389 243 
4 823 
11 049 13 530 
8 418 10 156 
1 102 1 408 
441 450 
914 1312 
30 30 
102 102 
35 65 
7 7 
67399 87 07 
2 482 3 295 
19 19 
181 190 
84 88 
1 1 
87 93 
5] 116 
8 14 
1286 1455 
249 614 
159 159 
68 88 
496 499 
688 994 
1 082 
ss ="157 
174 169 
11 326 
145 145 
2 129 2380 
1009 1 088 
69 158 
423 499 
628 635 


COFFEE ACCOUNT 
Saldos em fim de período 


Balance at end of period 
à Cr$ milhões 


N.º er 2 ITEM 


T COFFEE ACCOUNT NET BALANCE (14+2+43-4) 
1 FRDC — NET BALANCE (1A-1B) 
IA GROSS REVENUE 


Cruzeiros value of Banco do Brasil sales of dollars earned under the 
1A1 “Contribution Quota” 


1A2 Value of coffee sales from Governments Stocks to Domestic 
Consumption 
IA3 Value of coffee sales from Government stocks to Foreign Trade 


Value of coffee sales from Government stocks at entrepóts 
144. carried to FRDC 


1AS Value of direct coffee sales ubroad from offcial stocks 
1A6 Reduction of Minimum Prices (Reintegration) 

1A7 Interest eamed 

1A8 Coffee export differentials 


IB ADVANCES AND EXPENDITURES UNDER ACCOUNT OF “FRDC” 


1B1 Purchase of surpluses 

1B2 Market prices levining | 

1B3 Allowances for coffee exports 

1B4 Price support payments 

1B5 Quality improvement premium 

1B6 Exchange contracts 

1B7 Additional exports financing 

185 Exports financing to Argentina market IBC 
Eesgrl IBC and GERCA administration cost 


Investments 

ENE Investments of IBC 

sp Advertising tax imposed by Law 3302 (US$ 025/bag) 
ias Coffee erradication and diversification 


1B14 FUNAGRI — FUNDAG 


1B15 Other expenses 
2 FRC — NET BALANCE 


2A  REVENUE 
2B  EXPENDITURES 


3 VALUE OF COFFEE SALES FROM GOVERNMENT 4 
STOCKS CARRIED UNDER CREDIT OF THE “AGIO FUND 


4 LOANS AND REDISCOUNTS ON COFFEE 

44 ORDINARY LOANS BY CREGE OF BANCO DO BRASIL 
4B ADVANCEMENTS ON EXCHANGE CONTRACTS 

4C LOANS BY CREAI OF BANCO DO BRASIL 

4D REDISCOUNT BY BANCO CENTRAL 
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INSTITUTOS DE PREVIDÊNCIA SOCIAL 
BALANCETE CONSOLIDADO 


INPS — IPASE 
QUADRO I. 29 
DISCRIMINAÇÃO N.º 1966 1967 1968 1969 
ATIVO T 1 727 2 803 3 128 4 263 
ENCAIXE 1 633 1 093 945 1331 
Moeda Corrente IA 40 167 152 153 
Depósitos 1B 593 926 793 1 178 
DEPÓSITOS A PRAZO FIXO 2 12 13 20 15 
VALORES MOBILIÁRIOS 3 20 22 34 "90 
Titulos Públicos Federais 3A 2 2 (O) 0 
Ações de Sociedades 
de Economia Mista | 3B 18 19 33 86 
Outros 3€ 0 1 | 4 
EMPRÉSTIMOS 4 40 50 68 84 
Hipotecários 4A 27 36 51 65 
Outros í 48 13 14 Ee ET 19 
DÍVIDA ATIVA 5 631 1 009 1 276 1 585 
União SA 466 03 1 029 1 300 
Outros sB 165 306 247 285 
IMOBILIZADO 6 195 281 447 788 
OUTRAS CONTAS 7 196 335 338 370 
PASSIVO T 1727 2 803 3 128 4263 
RESERVAS E PROVISÕES 8 1 196 1 855. 2 322 3 314 
Fundo de Garantia 8a 1079 1 489 1 728 1804: 
Outros 8B 113 361 588 605 
Saldo líquido das Contas X | | 
de Resultado 8c 4 5 6 905 
DEPÓSITOS 9 225 58 91 20 
OUTRAS EXIGIBILIDADES 10 306 890 qa 929 
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SOCIAL SECURITY INSTITUTES 
CONSOLIDATED BALANCE SHEET 
INPS — IPASE 


Saldos em fim de período 
Z Balance at end of period 
Cr$ milhões 








no . 1971 1972 
E E SE tes Se aaa NE ITEM 
Dez Mar Jun Set Dez Mar Jun 
o 392 5 051 5 281 5 526 7 092 5 841 6 637 T ASSETS 
1 576 1 184 1 262 =. =:1 585 2 165 927 1 700 1 CASH 
101 86 141 73 197 454 1 1A Currency 
1 475 1 098. 1 121 1 492 1 968 473 1 699 : 18 Deposits 
34 34 34 34 - 34 34 T4 2 TIME DEPOSITS 
112 113 112 1437) 116 141 152 3 SECURITIES 
0 0 0 0 0 0 0 3A Government Bonds 
107 108 107 108 109 133 146 3B Mixed economy stocks 
> 5 5 5 7 8 6 3c Other 
79 83 83 86 99 99 E 2a LOANS 
E e 63 62 62 80 80 76 4A Mortgage 
16 2 A 24 19 19 19 4B Other 
- 2 105 2 105 2 105 2 105 2 627 2 627 2 627 5 UNCOLLECTED CLAIMS 
1 688 1688 1 688 1 688 2 105 2 105 Z 105 SA Treasury 
417 417 417 417 522 522 522, 5B Other 
979 989 1 029 1 079 1 180 1 167 RR SD 6 REAL ESTATE 
RE 467 543 656 544 871 846 797 7 OTHER 
k 
| 5 352 o 051 o 281 5 526 7 092 o 841 6 637 T LIABILITIES 
3 950 3 483 2 846 2 529 5 035 5 415 4 720 8 RESERVES 
2 306 2 312 DES, 2 31H 2 556 2 555 2 555 BA Guarantee Fund 
: 1620 1 617 | 1 619 1 618 2 453 2 451 2 451 8B Other 
24 — 446 —1085 —1 400 26 409 — 286 8C Surplus Account 
161 152 145 137 62 56 68 9 DEPOSITS 


124 1 416 2 290 2 860 1 995 370 1 849 10 OTHER CLAIMS 





TAXAS DE JUROS DAS FINANCEIRAS 
CRÉDITO AO CONSUMIDOR 
ULTIMA TERÇA-FEIRA DO MES 


QUADRO 1.30 
1971 


DISCRIMINAÇÃO !/ N.º | 
Out Nov Dez Jam Fev Mar 


RIO DE JANEIRO (GB) A 
Custo do dinheiro para o mutuário 


360 d i 3,61 3,63 3,66 3,60 343 33% 
540 d 2 3,49 3,49 3,52 3,50 3,32 3,28 
720 d 3 3,41 3,41 3,43 3,40 3,25 3,17 


Taxa para o tomador de letra de câmbio 
360 d 4 2,36 2,36 2.32 2,36 2,18 214 


SÃO PAULO (SP) 
Custo do dinheiro para o mutuário 


360 d 5 3,39 3,40 3,67 3,56 3,25 2,99 
540 d 6 3,32 3,34 3,44 3,32 3,04 2,98 


720 d 7 3,22 3,18 3,37 3,23 2,97 3,03 


Taxa para o tomador de letra de câmbio 
360 d 8 2,46 2,45 2,53 2,48 2.12 2,10 


BELO HORIZONTE (MG) 
Custo do dinheiro para o mutuário 


360 d 9 3,81 4 pa 3,73 343 3,46 
si 540 d 10 3,53 3,54 3,50 3,54 3,13 3,14 
7od uu 3,41 3,45 3,37 3,46 3,02 3,00 


Taxa para o tomador de letra de câmbio 
360 d 12 2,30 2,31 2,29 2,33 2,14 2,12 


"PORTO ALEGRE (RS) 
Custo do dinheiro para o mutuário 


360 d 13 3,58 3,61 3,59 3,57 3,55 3,52 
540 d 14 3,42 3,46 3,43 3,42 3,38 3,35 
720 d 15 3,31 3,34 3,32 3,30 3,27 3,26 
Taxa para o tomador de letra de câmbio : 
360 d 16 2,58 2,67 2,63 2,65 2,28 2,27 
RECIFE (PE) 
Custo do dinheiro para o mutuário 
360 d 1 4,05 4,05 4,05 405 - 3,96 3,65 
540 d 18 3,67 3,67 3,67 3,67 3,59 3,38 
720d 19 355 3%. 36 “28 VIE 
Taxa para o tomador de letra de câmbio 


360 d 20 246º 240 248 246 238 210 


1/ De acordo com o prazo em dias (d). 
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FINANCE CO. — INTEREST RATES 
CONSUMER CREDIT 
LAST TUESDAY OF THE MONTH 





à % ao mes 
á % per month 
a 
4 
N.º ITEM 1/ 
Mai Jun Jul Ago Set Out Nov 


RIO DE JANEIRO (GB) 
Rate for borrower 


3,38 3,40 3,32 a 3,38 3,39 E 1 360 d 

3,26 3,28 3,20 3,14 3,18 3,17 Es 2 540 d 

“3,15 3,18 3,08 - 3,07 3,08 3,09 4.8 3 720 d 
» Bill of exchange yield 

2,11 2,11 2,07 2,02 202 202 pa 4 360 d 


SÃO PAULO (SP) 
Rate for borrower 


“3,18 3,20 3,19 3,17 3,21 3,14 ma 5 360 d 
3,00 3,02 2,91 2,98 3,02 2,99 eta 6 540 d 
2,91 2,95 . 2,89 2,90 2,95 2,93 na 7 720 d 


Bill of exchange yield 
2,09 2,16 2,08 2,09 2,10 2,08 pia 8 360 d 


BELO HORIZONTE (MG) 
Rate for borrower 


345 3,43 3,33 3,39 3,48 3,41 3,47 9 360 d 
3,14 3,10 3,15 3,14 3,15 3,15 3,17 10 540 d 
- 803 3,05 3,04 3,04 3,00 3,02 3,03 nu 720 d 


Bill of exchange yield 
2,16 2,14 2,14 2,13 2,15 2,13 2,14 di 360 d 


PORTO ALEGRE (RS) 
E Rate for borrower 


.3,49 3,46 3,45 3,46 3,48 3,50 3,48 13 360 d 

“3,33 3,29 3,29 3,29 3,31 3,33 3,31 14 540 d 

3,22 3,18 3,18 3,18 3,20 3,22 3,20 15 720 d 
Bill of exchange yield 

2,33 2,22 2,22 2,22 2,22 2,25 2,25 16 360 d 


RECIFE (PE) 
Rate for borrower 


3,62 3,61 3,62 3,63 3,60 3,59 3,58 17 360 d 
3,33 3,32 3,34 3,33 3,35 3,34 3,33 18 540 d 
3,21 3,21 3,22 3,22 3,24 3,24 3,24 19 720 d 


- Bill of exchange yield 
2,13 2,12 2,13 2,13 2,10 2,10 2,10 20 aan ido >: 





In accordance with maturity in days (d). 
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FINANCEIRAS — EMPRÉSTIMOS POR ACEITE CAMBIAL EM 5 PRAÇAS !/ 


QUADRO 1.31 


DISCRIMINAÇÃO 


SÃO PAULO (SP) 2/ 
Total 
Consumidor e Serviço . 


Capital de giro 


RIO DE JANEIRO (GB) 2/ 
Total 
Consumidor e Serviço 


Capital de Giro 


PORTO ALEGRE (RS) 
Total 4 
Consumidor e Serviço 


Capital de Giro 


BELO HORIZONTE (MG) 
Total 
Consumidor e Serviço 


Capital de Giro 


RECIFE (PE) 
Total 
Consurnidor e Serviço 


Capital de Giro 


N.º 


1A 


1B 


2A 


SA 


3B 


4A 


4B 


SA 


sB 


1971 
Mai Jun Jul Ago Set Out Nov 
4652 4864 5020 5394 5652 5867 6234 
4592 4811 4972 53388 5590 5800 6160 
60 53 48 58 62 67 74 
1731 1806 1852 2303 2378 246 2596 
1699 173 1820 2274 2359 2445 2589 
32 33 32 29 19 16 14 
666 680 727 764 790 811 866 
666 680 727 764 790 811 866 
0 0 0 0 0 0 0 
606 575 502 503 510 513 527 
586 557 491 492 499 501 . 516 
20 18 11 uq 1 12 q 
sc ss BL LUSO qd q RM 
146 152 150 142 141 140 139 
2 2 1 1 1 1 P: 


1/ Os valores foram englobados nas praças das sedes das Financeiras. 
2/ Amostragem ao redor de 50% do Universo destas Praças. 
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FINANCE COMPANIES — ACCEPTANCES CREDITS IN 5 MARKET-PLACES !/ 


Saldos na última Terça-Feira do mês 
Balance at The Last Tuesdey of Each Month 
- Cr$ milhões 


N.º ITEM 








SÃO PAULO (SP) 2/ 


7467 7669 7969 8190 8477 8772 8814 90699497 |... 1 Total 
7412 7615 7913 8137 8428 8729 8776 9034 9 405 si IA Consumer & Services 
RS CADA, Meo 49) GAS SBD DR RT DAR Working Capital 


RIO DE JANEIRO (GB) 2/ 


3084 3165 3374 3603 3823 3030 3529 3631 3 844 NE 2 Total 
3074 3156 3 366 3595 3815 3024 3525 36283 84 ED 2A Consumer & Services 
10 9 8 8 8 6 4 3 3 Edi 2B Working Capital 


PORTO ALEGRE (RS) 


994 1043 1075 1127 1177 1293 1413 15071615 167 3 Total 
994 1043 1075 1127 1177 1293 1413 15071615 167 3A Consumer & Services 


0” 0 0 0 0 0 0 0 0 3B Working Capital 


BELO HORIZONTE (MG) 


560 589 619 686 7,50 840 925 9621078 1148 4 Total 
547 576 607 675 7492 832 918 955 1071 1 142 4A Consumer & Services 
13 13 12 11 8 8 7 7 7 6 4B Working Capital 


RECIFE (PE) 


f 143 145 151 158 167 372 390 400 407 419 5 Total 
“142 144 150 157 166 371 389 399 406 418 SA Consumer & Services 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 sB . Working Capital 






'Acceptances were calculated for Finance Co. market place head office's. 
ample size is over 50% of the universe of each market-place. 
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ASSOCIAÇÕES DE POUPANÇA E EMPRÉSTIMO 
BALANCETE CONSOLIDADO 





QUADRO 1.32 
1971 p 
DISCRIMINAÇÃO N.º 1968 1969 1970 
Nov Dez “Jan 
ATIVO T 40 194 391 558 640 667 
ada 1 5 9 27 32 46 46 
Caixa lá 3 8 18 18 25 21 
Letras Imobiliárias IB 1 1 8 q 16 . 20 
ORTN 1C 1 0 1 3 5 5 
Outros Ativos Financeiros 2 1 5 15 1 1 2 
Financiamentos Imobiliários 3 33 178 345 519 584 611 
Consrdpia º 34 15 56 90 10 139 120 
Aquisição 3B 10 98 243 392 420 432 
Não especificado 3€ 8 24 12 17 25 PR: 
Imobilizado 4 1 2 4 6 9 8 
PASSIVO T 40 194 391 598 640 667 
Patrimônio Social 5 20 66 137 212 237 266 
Depósitos de Poupança SA 20 60 134 194 216 234 
Reservas e Fundos sB 0 6 3 18 21 32 c 
Recursos de Terceiros 6 19 120 234 354 396 411 | I 
BNH 6A 17 113 4 327 363 380 / 
Outros 65 2 7 É 27 “33 31 p 
Diversos 7 1 8 20 -8 E; — 10 4 
Pendente Líquido 7A 0 4 9 ir sr -12 - ) 
Provisões a 1 4 1 1 no | 


Fonte: Banco Nacional da Habitação. 
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SAVINGS AND LOANS ASSOCIATIONS 
CONSOLIDATED BALANCE SHEET 


Saldos em fim de período 
Balance at end of period 











> Cr$ milhões 
2 —— AGOP 
N.º ITEM 
Mar Abr Mai Jun Jul 1971 1972 
714 763 789 1 229 1 296 510 1 348 T ASSETS 
57 70 E, 85 93 32 95 1 Reserves 
27 28 Es 33 32 21 27 IA Cash 
24 25 34 39 43 10 43 1B Housing Bonds 
6 17 9 13 + 18 act 25 IC ORTN 
1 1 1 6 5 0 10 Es Other Financial Assets 
648 684 705 1 129 1 189 472 1 233 3 Housing Loans 
114 121 125 138 147 114 164 3A For Building 
479 506 523 896 963 352 986 -— 3B For Purchase 
do 57 7 95 79 6 83 3c N.E. 
8 Ba 9 9 9 6 10 + Fixed Asseis 
714 763 789 1 229 1 296 510 1 348 T LIABILITIES 
288 313 341 373 420 188 444 5 Patrimonial Accounts 
257 285 309 338 376 L7O 402 SA Savings Deposits 
; 31 28 32 9 44 18 42 sB Funds 
F 435 460 457 833 889 329 915 6 Third Parties Resources 
402 428 426 785 842 298 - 862 6A BNH 
33 32 31 48 47 31 53 6B Other 
-9 — 10 -9 23 — 13 -7 -— 1 E Other Liabilities 
—11 — 12 — 10 2 — 15 — 7 — 13 TA Net Balance Result Account 


2 2 1 21 2 0 - 7B Reserves Against Losses 





SOCIEDADES DE CRÉDITO IMOBILIÁRIO 
BALANCETE CONSOLIDADO 


QUADRO 1.33 


DISCRIMINAÇÃO N.º 1966 1967 1968 1969 1970 


ATIVO E 13 269 863 1638 2818 
Encaixe 1 9 50 60 145 281 
Caixa IA 1 27 38 94 137 
Depósitos c/ Correção 
Monetária no BNH 1B 8 19 20 33 102 
Letras Imobiliárias 1€ 0 4 2 18 42 
Outros Ativos Financeiros 2 0 16 31 56 11 
Financiamentos Imobiliários 3 4 196 756 1362 2 283 
bnatração 3A 4 106 502 738 1031 
Aquisição 3B 0 55 196 491 999 
Não Especificados 3€ — 35 58 133 253 
Imóveis à Venda 4 — — — 14 39 
Imobilizado 5 0 3 9 14 28 
Diversos / 6 0 4 7 47 76 
PASSIVO T 13 269 863 1638 2818 
Recursos Próprios 7 1 25 59 103 191 
Recursos de Terceiros 8 12 237 782 1481 2541 
Letras Imobiliárias 8a q 215 564 1087 1859 
Público 8AL 6 140 461 948 1722 
BNH 8A2z 5 75 103 139 137, 
Depósitos de Poupança 8B — 9 49 81 160 
Refinanciamentos 8c 1 13 169 313 522 
Do BNH 8c1 1 9 150 286 489. 
Outros 8cz - 4 19 27 —- 3 
Diversos 9 0 7 22 54 86 
Pendente Líquido 9A 0 5 6 23 28 
Provisões 9B 0 2 16 31 58 


FONTE: Banco Nacional da Habitação. 
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HOUSING CREDIT CO. 
CONSOLIDATED BALANCE SHEET . 





Saldos em fim de período 
Balance end of period 





i A Cr$ milhões 
12P | AGO P 
- N.º ITEM 
Mar Abr Mai Jun Jul 1971 19792 
5510 o 879 6 198 7651 8 005 3 810 8 275 T ASSETS 
508 518 569 552 527 272 594 1 Reserves 
246 270 286 343 263 156 312 JA Cash 
Time Indexed Deposits In 
172 152 177 122 151 74 142 1B BNH 
90 96 106 87 113 42 140 IC Housing Bonds 
364 414 433 636 558 193 531 2 Other Financial Assets 
4599 4 206 5 153 6418 6 874 3 310 7 101 3 Housing Loans 
1964 2 084 2270 2 370 2 582 1 598 2 682 3A For Building 
2 266 2 388 2 423 3570 3 805 1 706 3 910 5B For Purchase 
369 434 460 478 487 6 509 3€C N.E. 
Ga E 4 Real Estate For Sale 
39 41 43 45 46 32 49 5 Fixed Assets 
né : $ 3 6 Other 
5510 o 879 6 198 7651 8 005 3 810 8 275 T LIABILITIES 
343 , 349 358 374 405 251 406 7 Capital Accounts 
| 5 131 5 464 > 800 7050 7 443 3 522 eira 8 Third Parties Resources 
3243 3427 3490 3646 3826 2126 3998 sa Housing Bonds 
Es E E at : SAL Private Sector 
) » BAs BNH 
376 417 449 501 555 241 558 ss Savings Deposits 
1512 1620 1861 2903 3062 1155 319 se Refinancing f 
1247 1342 1557 2 565 2 693 911 2 803 8cl BNH 
| 265 278 304 338 369 244 388 pes Other 
36 66 40 227 157 37 92 9 Other Liabilities 
Net Balance of Result 
r ré! — 66 — 69 34 5 — 50 — 22 SA Account 
107 132 109 193 152 87 us 9B Reserves Against Losses 





RENTABILIDADE DE TÍTULOS ADQUIRIDOS 12 MESES 
ANTES DO MÊS ASSINALADO 


QUADRO 1.26 
1966 1967 1968 1969 1970 
DISCRIMINAÇÃO Nº = — Sem a a 
Dez Dez Dez Dez Dez 
ORTN 1/ 1 46,2 29,9 43,3 8/ 22,8 24,0 
LETRA IMOBILIÁRIA 2/ 2 46,3 36,5 33,4 27,1 28,7 
LETRA DE CÂMBIO 3/ 3 “Sê 33,2 31,8 30,3 30,5 
AÇÕES 4/ 4 — 23,5 72,9 64,8 276,6 104,2 
ÍNDICE GERAL DE PREÇOS — 
DISPONIBILIDADE INTERNA 5/ 5 42,9 25,0 25,5 20,1 19,3 





1/ Adotou-se para as ORTN o maior valor da correção monetária e cambial. A taxa de juros era de 6% a.a. para os papéis emitidos 
de julho de 1967, e após esta data, de 4% a.a. O prazo da ORTN é de 12 meses. O sinal $ indica que no período assinalado a ç 
cambial foi superior à monetária. g ' : |] 

2/ Letras Imobiliárias de 3 anos de prazo, juros de 8% a.a., sendo juros de 2% e correção monetária pagos trimestralmente. Para fins 
quadro considerou-se o reinvestimento de juros e da correção monetária em outras Letras Imobiliárias. A partir de março de 1972 os ji 
considerados são de 6% a.a. j 

3/ Letras de Câmbio de 6 meses de prazo, levadas ao ano, com reinvestimento. A partir de 1972 o prazo é de 1 ano. 

4/ Índice “BV” de rentabilidade de ações, da Bolsa de Valores doRio de Janeiro. 

5/ Acréscimo nos últimos 12 meses anteriores ao assinalado. 


COMPRA E VENDA DE PRODUTOS EM REGIME ESPECIAL — 
AUTORIDADES MONETÁRIAS 


QUADRO I. 34 


DISCRIMINAÇÃO N.º 1966 1967 1968 1969 1970 1971 


Compra e Venda de Produtos 1 260 361 633 912 1255 2 117 
Mercado Externo IA 234 255 417 396 281 548 
Exportação 1A1 120 244 406 415 358. 650 
Importação 1A2 114 q” 1 — 19 E il — 102 
Mercado Interno 1B 26 106 216 516 974 1 569 
Operações de Sustentação de Pre- 
cos Mínimos 2 272 316 432 416 55 806 
Financiamentos 2A 192 247 317 414 514 663 
Agrícola 241 46 FU 108 134 15% 888 
Sacaria 2A2 14 El 31 42 57 75 
Especial 2A3 23 21 29 55 98 167 
Promissórias Rurais 2A4 109 122 149 183 172º | 198 . 


Aquisição de Produtos pela 
Companhia de Financiamento A 
da Produção 2B 80 69 15 2 241 - 143 
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12 MONTHS YIELD OF SELECTED SECURITIES 








% ao ano 
A Per gear 
2 JAN 
N.º ITEM 
Ago Set Out Nov Dez 1972 1973 
25,3 237 22,0 20,8 19,67 26,2 19,5 1 ORTN 1/ 
29,8 29,8 25,1 25,1 25,1 31,3 21,9?» 2 HOUSING BONDS 2/ 
29,8 28,8 29,2 28,70 28,1p 30,1 28,2» 3 BILL OF EXCHANGE 3/ 
— 57,0 — 43,4 — 44,6 — 42,1? - — 45,0r 73,0 4 STOCKS 4/ 
GENERAL INDEX OF PRICES — 
16,7 16,4 16,0 15,8 sida 19,5 SP 5 DOMESTIC AVAILABILITY 5/ 





* For ORTN, the highest value for monetary and foreign exchange corrections were employed. The annual interest rate was 6 per cent for 
papers issued prior to July 20, 1967 and 4% for insurances made after that date. ORTN carry a maturity of 12 months. The sign $ 

indicates that foreign exchange correction, within the period, was higher than monetary correction. 

Housing Bonds carryng a 3-year maturity, an annual interest rate of 8 per cent with monetary correction and interest rate being paid 

quarterly. For the purposes of this table, reinvestment in other “Housing Bonds” of were taken into account. After March, 1972 interest 

rate is 6% p.a. 

| Bi'ls on Exchange of 6-month maturity, taken in a year rate. After 1971 maturity considered is 360-days. 

/ “BV” Index of rentability, of stock transaction at Bolsa de Valores do Rio de Janeiro. 

/ Increase occurred in the 12 months prior to the month chosen. 


PURCHASE AND SALES OF PRODUCTS IN SPECIAL REGIME — 
MONETARY AUTHORITIES 


Saldos em fim de período 


Balance at end.of period 
Cr$ milhões 








2 SET 
Ni? ITEM 
AbÊ Mai feia ful Ago 1971 1972 
2 003 1 811 1 374 1 595 1 469 982 1 241 1 Purchase and Sale of Products 
— ag8 494 419 751 700 416 545 IA Foreign Trade 
. 63 566 583 502 463 480 314 141 Exports 
; — 139 — 142 — 164 249 237 — 64 231 1A2 Imports 
1505 1 387 955 844 769 566 696 IB Domestic Trade 
636 1 000 1 338 1 595 1 693 1 173 1 607 - Minimum Price Support Policy 
507 875 1 202 1 461 1 559 1 047 1 477% 2A Loans 
po 131 340 545 730 830 439 776 241 Agricultural 
E 53 58 69 80 90 70 96 242 Bags 
108 124 149 174 214 183 244 243 Special 
215 353 439 477 425 355 . 361 2A4 Rural Notes 


129 125 136. +. 194 134 126 130 2B Purchase of Products by CFP 








CAUSAS DE EXPANSÃO DO PAPEL-MOEDA EM CIRCULAÇÃO !/ 
AUTORIDADES MONETÁRIAS 


OUADRO I. 35 


DISCRIMINAÇÃO EA 


Papel-Moeda em Circulação Fora das Autoridades Monetárias 
(STI — ST2 = 1 + +. 11) T + 143 


Papel Moeda Emitido STI + 204 


Caixa das Autoridades Monetárias p ST2 + 61 
Tesouro Nacional 1 — 237 


Operações Vinculadas à Execução Orçamentária do Tesouro 





Nacional IA — 235 
Outras Operações Financeiras 2/ 1B — 2 
Estados e Municípios 2 — 51 
Autarquias e Outras Entidades Públicas 3 — 336 
Setor Privado 4 + 518 
Empréstimos 4A + 711 
Depósitos 4B — 193 
Bancos Comerciais 5 + 75 E, | «E 
Operações Cambiais 6 + 249 2 10 | 1 
Recursos Líquidos Decorrentes do Controle do Sistema Cambial 7 116 — 318 | 
Compra e Venda de Produtos 3/ 8 du 57 + | - 
Saldo Líquido das Demais Contas 4/ 9 | — 82 +14 o li 










Refinanciamento a Instituições Financeiras 5/ 10 + 132 + 324 | 


Recursos Próprios un Re —2 





1/ Para as contas T, ST1I e ST2 os sinais indicam as variações ocorridas no período. Para as contas de números 1 a 11 o sinal | 
indica que forneceram recursos às Autoridades Monetárias, e o snal positivo indica pressão cxpansionista, 


2/ Inclui Operações com Instituições Financeiras de que trata a Resolução 21, bem como as vinculadas ao “Plano de Assistência Fin Ç 
a Unídades Federativas”. | 


3/ Não inclui aquisição de produtos no mercado interno. pa e E f | Dá, 

4/ Imelui aquisição de produtos no mercado interno. ! O Fa 

5/ e PERU: vinculadas ao “Plano de Assistênoia Financeira a Unidades Federativas” efetnadas com recursos que não os do 1 psp pri, 
acional, e o: 
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GROWTH OF CURRENCY IN CIRCULATION !/ 


MONETARY AUTHORITIES 


Saldos em fim de período 
à Balance at end of period 








Cr$ milhões 
1972 
E pe N.º ITEM 
Set Set 
In Untill 
+ 493 + 814 T Currency in Circulation Outside Monetary Authorities 
(STI — ST2 = 1 +... +41). 
+ 400 +84. ST1 Currency Issued 
— 93 + 20 ST2 Monetary Authorities Cash . 
—1 308 —7 475 É ia Treasury 
“—1307 —'7 465 IA Credit Transactions to Finance Treasury 
| — 1 .— JW 1B Other Financial Transactions 2/ 
— 45 — 74 Ed States and Municipalities 
+ 176 —1 64 3 Public Autonomous Agencies 
+ 318 + 2 567 4 Private Sector 
+757 +4 190 44 Loans 
— 839 —1 623 4B Deposits 
—9275. + 2 110 5 Commercial Banks 
- + 1 928 9 033 6 Exchange Transactions 
Ê =948. — 134 | 7 Net Provision Resulting From the Exchange Control System 
Í — 155 ER 8 Purchase and Sale of Products 3/ 
+ 161 —1 877 9 Net Balance of Other Accounts 4/ 
+ 80 725 To Refinancing to Financial Institutions 5/ 
ê — 144 — 2 417 o Capital Accounts 





/ Changes in periods ares explained by the signals of accounts n.º T, ST1I and ST2. For accounts n.º 1 to 11 the signal minus means 
resources supplied to Monetary Authorities and positive signal means expansionary pressure. 


"| Include loans from Res. n. 21 and from “Assistence Program to State Governments”. 
Does not include nurchase of products of domestic market. 
Includes purchase of products of domestic market. 
Inciudes loans of “Assistence Program to State Governments” with resources other than Treasury. 


127 


TAXAS DE JUROS DAS FINANCEIRAS !/ 
FINANCE CO. INTEREST RATES 1/ 
ACEITES CAMBIAIS — MÉDIAS MENSAIS, JUROS COMPOSTOS 
ACCEPTANCES — MONTHLY AVERAGE, COMPOUND INTEREST 


RIO DE JANEIRO — GB 








QUADRO 1.15 | 
CUSTO DO DINHEIRO PARA O MUTUÁRIO 2/ TAXA PAGA AO TOMADOR DE LETRA DE CamBIO à 
MESES RATE FOR BORROWER BILL OF EXCHANGE YIELD 
MONTHS 

1967 1968 1969 1970 1971 1972 1967 1968 1969 1970 97 
Janeiro 436 3,98 389 3,74 3,72 361 280 258 247 235 2,35 
Fevereiro 441 3,94 3,89 3,56 3,70 353 284 2,56 2,48 2,34 2,34 
Março 446 392 391 3,74 3,69 338 287 256 248 2,492 2,34 
Abril 430 378 393 3,69 3,88 338 274 245 250 239 2,35 
Maio 399 3,76 385 3,68 3,66 338 256 297 244 92,39 2,33 

| 

| | 

Junho 2378 STR 942 GD 3,65 339 244 237 22 2,39 2,32 | 

| | 

| 

Julho 383 3,79 353 3,68 3684 333 243 238 226 240 234 2 | ' 

Agosto 387 383 354 364 362 336 246 245 228 240 2355 2 

Setembro 387 3,83 355 3,8 3,61 337 245 244 299 243 2,34 
Outubro 411 3,84 356 3,45 3,61 339 262 246 232 2492 z35 

Novembro 402 386 353 3,62 3,62 —- 25H SM 2% “a 2,35 | 

Dezembro 401 386 362 3,69 3,84 — 256 248 235 240 z34 

; | 

| 

- ares ru | 

1/ Vide notas do Quadro I. 14 Eu Pd A | 


See notes on Table I. 14 
2/ Até 1970 referem-se a capital de giro a 180 dias de prazo. A partir de 1971 referem-se a erédito ao consumidor, a 360 E e prazo. | 

Up to 1970: 180 days loans for working capital. After 1971 it refers to consumer credit maturing in 360 days. a 
3/ A 180 dias de prazo até 1970. A 360 dias, a partir de 1971. . k 

180 days — maturity, up to 1970. After 1971, maturity considered is 360 days. - - | 
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IH — ECONOMIA BRASILEIRA 
BRAZILIAN ECONOMY 





PRODUÇÃO — INDICES 


QUADRO II.40 


DISCRIMINAÇÃO N.º 1966 1967 1968 1969 | 1970 1971 





PETRÓLEO | 
— Produção 1 127 161 179 192 183 191 
— Processado nas Refinarias 2 110 114 132 152 163 171 
MINÉRIO DE FERRO P 3 139 124 126 157 : 223 218 
MINÉRIO DE MANGANÊS P: 4 81 98. 100 111 110 175 
CIMENTO s 108 114 130 139 160 175 
BORRACHA 6 119 117 136 141 162 170 
Sintética : 6A 162 159 181 190 232 241 
Natural . 6B 80 70 78 81 85 86 
* Regenerada 6c 95 115 150 148 152 o vi) 

SIDERURGIA 
AÇO EM LINGOTES 7 125 121 148 163 178 200 
LAMINADOS DE AÇO 8 122 114 156 174 182 214 
Planos 8A 136 132 176 193 187 227 
Não Planos 8B 108 118 139 159 177 206 
COQUE 9 136 147 161 165 17 183 
CUSA 10 119 125 138 152 172 197 
SÍNTER 11 129 128 131 163 196 210 


FONTE: Conselho Nacional de Petróleo, ICOMI, Instituto Brasileiro de Siderurgia, Petrobrás, Sindicato Nacional da Indúst 
Cimento, Superintendência da Borracha e Cia. Vale do Rio Doce. 
“ 


*- CONSUMO INDUSTRIAL DE ENERGIA ELÉTRICA 
QUADRO I1.41 


DISCRIMINAÇÃO N.º 1966 1967 1968 1969 1970 1971 


TOTAL T 650 666 774 869 943 114 
LIGHT 1 511 522 601 675 716 831 
Região Rio IA AD pd A 144 
Região São Paulo 1B 417 428 495 557 589 687 


CEMIG z 139 144 173 194 227. 283 


FONTE: Light e CEMIG. 
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PRODUCTION — INDEXES 








O IES DE ERR e MOS SSD PARE SS AE RE iss 
9 OUT 
a Ecos ode (dep o Cego o a ITEM 
Mai “Jun Jul Ago Se 1971 1972 
CRUDE PETROLEUM 
184 181 187 190 185 196 190 1 — Production 
249 204 267 218 181 2 — Processed by Refineries 
270 283 336 327 263 138 283 3 IRON ORE? 
111 70 126 134 108 127 118 4.  MANGANESE OREP 
204 197 206 222 219 180 5 CEMENT 
199 174 211 181 202 188 A 6 RUBBER 
342 243 324 244 306 299 Em ea Synthetic 
45 81 86 105 B4 69 PATA eB Natural 
204 203 197 190 197 170 Er sc Recovered 
STEEL-WORKS 
2217 2157 2251 2217 215 221 RA 7 INGOTS OF STEEL 
2371 239 250 277 x 261 235 8% 8 STEEL PLATES 
250 253 257 303 272 253 a BA Smooth 
226 228 r 244 1 255 r 251 220 «ca sB Rough 
195 188" 191 179 168 192 pi 9 COKE 
2257 218r 230 231 219 207 as 10 PIG IRON 
2471 233 238 231 233 230 e SINTER 


ELECTRIC POWER INDUSTRIAL CONSUMPTION 


Médias mensais por período 
Period monthly average 


milhões kwh 
2 * SET 
; N.º ITEM 
= Abr Mai Jun Jul Ago 1971 1972 
RR po 226 sopil 245 crod 945 -Dr1 203, OT 173 Co: 320 É TORA É 
883 922 938 928 937 879 997 k EIGHT 
E 55 147 152 153 150 145 158 JA Rio Area 
728 775 786 775 787 735 839 IB São Paulo Area 
296 304 305 317 325 294 - 323 2  CEMIG 
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BENS DE CONSUMO DURÁVEIS !/ —- ÍNDICES 


QUADRO 11.42 


MÉDIAS MENSAIS 
MONTHLY AVERAGE 


DISCRIMINAÇÃO N.º 
1964 1965 1966 1967 1968 1969 
INDÚSTRIA 
AUTOMOBILÍSTICA 
PRODUÇÃO 
* Valor a Preços Correntes 1 100 143 216 ot DZ 421 604 


Valor a Preços Constantes 
de 1964 a 100 97 116 119 149 184 


Preços 3 100 148 186 228 281 328 


INDÚSTRIA DE APARELHOS 
ELETRODOMÉSTICOS 
E ELETRÔNICOS 
DOMÉSTICOS — VENDAS 


TOTAL 4 100 90 103 120 167 183 
Eletrodomésticos 4A 100 Til 96 108 137 151 
Eletrônico domésticos 4B 100 98 108 126 185 | 208 
FONTE: Associação Brasileira de Indústrias Elétricas e Eletrônicas e Ministério da Indústria e do Comércio. - 

1/ Índices calculados pelos critérios Laspeyres, ponderação fixa, encadeado a partir de janeiro de 1968, com a ponderação: 


a) 1964-67 — preços de outubro de 1966. 
b) 1968 em diante — preços de março de 1968 


INDÚSTRIA AUTOMOBILÍSTICA 


QUADRO II. 43 


DISCRIMINAÇÃO N.º 1966 1967 1968 1969 1970 1971 


PRODUÇÃO (mil unidades) 1 224 225 279 352 416 515 
Automóveis IA 120 132 ' t161 239 308 r 396 
Caminhões e Utilitários IB 104 93 118 113 E r 119 

VENDAS (mil unidades) 2 — 298 227 277 38 oi AT er 
Automóveis 2A 120 132 160 236 304 392 
Caminhões e Utilitários 2B 102 95 117 112 1137, 119 

CONSUMO DE CHAPAS 


DE AÇO — 1000t 3 146 140 182 “240 295 - 348 


FONTE: Ministério da Indústria e do Comércio. 
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DURABLE CONSUMER GOODS!” — INDEXES 


1964 = 100 
1972 — SET o se) 
97 Mai Jun Jul Ago 1971 1972 





AUTOMOTIVE INDUSTRY 


PRODUCTION 
1 148 1 714 1 593 1 4871 1 828 1 106 1 466 1 Value at Current Prices 
267 347 3283 3017 361 440 286 2 Value at 1964 Constant Prices 
428 496 496 496 509 251 515 3 Prices 


ELECTRIC AND 
ELECTRONIC HOME 
APPLIANCES INDUSTRY — 


SALES 
244 243 269 250 296 262 316 4 TOTAL 
196 188 182 188 197 191 239 44 Electric 
281 286 340 298 377 320 376 4B Electronic 





Indexes based upon Laspeyre's criteria beginning in January, 1968, with fixed prices: 
a) 1964-67: Oct. 66 prices. 
b) from 1968: Mar. 68 prices. 


AUTO INDUSTRY 





| | - SET 
CO ES E N.º ITEM 
— Abr Mai Jun Jul Ago 1971 1972 
50 56 52 50 59 41 46 1 PRODUCTION (1 000 units) 2 
39 43 39 38 44 31 32 IA Cars 
Trucks & Other Commercial 
1 13 13 12 15 10 13 1B Vehicles 
= 48 52 51 54 62 44 41 2 SALES (1 000 units) 
37 39 38 41 47 33 27 2A Cars 
Bi 13 13 13 15 10 13 2B Trucks & Other Commercial 
. ; Vehicles 
33 37 35 33 38 27 29 3 CONSUMPTION OF STEEL 


PLATES (1 000 metric tons) 





EMPREGO — ÍNDICES 
QUADRO 11.44 
9 


DISCRIMINAÇÃO N.º 1966 1967 1968 1969 1970 1971 


ÍNDICE DE EMPREGO 


INDUSTRIAL 
SÃO PAULO (SP) 


Geral 1 98 92 103 110 109 . 115 


Metalurgia, Mecânica e 
Material Elétrico 2 92 79 96 112 109 12 


Fiação e Tecelagem 3 93 87 - 98 102 104 116 
Construção e Mobiliária 4 100 104 112 jul 103 107 

: » 
Vestuário 5 103 92 93 89 87 MW 


Alimentação 8 95 103 104 100 iBL.. 96 


ÍNDICE DE OFERTA 
DE EMPREGO 
EM SÃO PAULO (SP) 


Clobal 7 149 104 168 171 fi << BM 


4 


Administrativo 8 125 79 139 151 143 191 
* Vendas 9 141 138 150 169 216 312 
Produção 10 247 133 227 218 187 255 
Técnicas 1 167 10. 211 212 297 300 
NO RIO DE JANEIRO (GB) 
Global 12 125 132 158 125 ils 121 
Administrativo 13 139 130 163 135 -95 121 
Vendas 14 | 123 no 285 262 - 250 245 
Produção 15 139 144 153 84. TO “p 91 
Técnicas 16 118 150 207 216 263 425 
Domésticos 17 97 79 67 72 64 | 64 


TR ugiso 18 129 154 199 164 192. 148 


FONTE: FIESP/CIESP, IBGE (DEICON), IDEG e Fundação Getúlio Vargas. 
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EMPLOYMENT — INDEXES 





F 4 Dez 64 = 100 
72 OUT 
e N.º ITEM 
* Jun Jul Ago Set 1971 1972 
La EMPLOYMENT INDEX 
E 
Y 
a INDUSTRIAL 
Ri SÃO PAULO (SP) 
A 
'! 122 123 (3 e + IM 125 118 125 1 General 
PP 120 121. 122 124 125 14 126 2 Metallurgy, Mechanics and 
ti É Electric Material 
o 126 12 125 126, voo Mt 120 125 3 Textile 
d 
4 115 117 116 118 113 119 4 Housebuilding & Fumiture 
À 85 87 88 89 90 94 92 5 Clothing 
! 
- 104 104 104 105 106 96 107 6 Food 
A A 
A JOB: SUPPLY INDEXES 
Fa SÃO PAULO (SP) 
9 306 279 286 306 260 je 7 Global 
= 193 263; - 248 247 259 213 pts 8 Administrative 
- 316, 382 390 347 353 347 Hs 9 Sales 
H 276 349 300 342 358 307 es 10 Production. 
a 
[é 401 427 395 399 484 319 a. 1 Technical 
b ; 
o. ; É RIO DE JANEIRO (GB) 
E , 
a 132 134 121 137 154 104 1a Global 
ag 134 148 107 101 159 95 13 Administrative > 
368 369 373 325 345 355 253 14 Sales 
E s7 84 87 89 124 117 79 15 Production 
eu 537 519 616 593 139 749 16 Technical 
4 46 40 38 42 43 33 17 Domestics 
| q 57 66 70 - 73 91 106 “58 18 Other 
k 


“ 
J 
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SALÁRIOS-MÍNIMOS 1/ 


QUADRO 1.45 


1966 1967 1968 1969 
DISCRIMINAÇÃO iba 1953 === TT 
Dez Dez Dez Dez 
VALOR NOMINAL 
Rio de Janeiro (GB) 1 1,20 84,00 105,00 129,60 156,00 
São Paulo (SP) 2 1,19 84,00 105,00 129,60 156,00 
Porto Alegre (RS) 3 0,80 76,50 95,63 117,60 141,60 
VALOR REAL 
(em Cr$ de 1953) 2/ 
Rio de Janeiro (GB) 4 1,20 1,11 1.11 1,10 1,07 
São Paulo (SP) 5 1,19 1,05 1,04 1,03 1,01 
Porto Alegre (RS) 6 0,80 1,02 1,05 1,06 1,07 






1/ Em 1966 o na mínimo foi reajustado em março; em 1967, em fevereiro; em 1968, em março; de 1969 a 1972, em maio. Não h 
reajuste em 1953 


2/ Valores nominais dofisitênidos pelos respectivos índices de custo de vida, fomecidos pela Fundação Getúlio Vargas, Universidade « 
Paulo e Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 


PREÇOS — ÍNDICES | 
VARIAÇÕES PERCENTUAIS ACUMULADAS NO ANO ATÉ O MÊS ASSINALADO 
QUADRO 11.49 


; oca O = Mn 1967. 1968 1969 
DISCRIMINAÇÃO N.º Indice 1/ Eber A E o 
1 
Index 14 Dez Dez Dez Dez 
ÍNDICE GERAL DE PREÇOS 2/ 
Oferta Global i 110,6 38,2 25,0 25,5 21,4 
Disponibilidade Interna 2 110,6 38,2 25,0 25,5 20,1 
PREÇOS POR ATACADO 
Oferta Global 3 111.0 37,4 22,6 25,1 21,6 
Produtos Agrícolas 3A 118,7 42,3 21,5 16,4 31,9 
Produtos Industriais 3B 108,2 32,3 233 34,3 14,8 
Disponibilidade Interna 4 1125 41,5 22,0 24,2 19,2 
Matérias Primas 4A 111,8 39,7 22.5 21,6 17,8 
Gêneros Alimentícios 4B 117,6 50,6 252 16,3 23,3 
PREÇOS NA AGRICULTURA 
PAULISTA : 
Recebidos pelos agricultores 5 887 a” 61 30,4 40,2 
Pagos pelos agricultores 6 “897 E 10,9 35,2 17,2 
Insumos adquiridos fora do ; 
Setor Agricola 7 839 a 27,1 40,2 13,9 
CUSTO DE CONSTRUÇÃO 
São Paulo (SP) 8 108,9 38,0 23,0 46,9 SÊ, 
Rio de Janeiro (GB) 9 104,4 35,6 40,8 s2;3 12,6 


FONTE: Fundação Getúlio Vargas, Instituto de Economia Agríco'a de São Paulo e Revista “A Construção Civil em: São Panto”. 
17 Bases dos índices: linhas 1 a 4B, 8 e 9: 1965/67 = 100; linhas 5, 6 e 7: 1961/62 = 100. 


2/7 Média ponderada dos índices de preços por atacado (peso 6), custo de vida na GB (peso 3) e custo de construção - tos, AEB pe 1 
É Á 
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MINIMUM WAGES 1/ 








cts 
o. à RR Rey e NOV 
ww >>> E = N.º ITEM 
E Jul Ago Set Out 1971 1972 =» 
NOMINAL VALUE 
* 268,80 26880 26880 26880 26880 22560 268,80 1 Rio de Janeiro (GB) 
— 268,80 268,80 268,80 268,80 268,80 225,60 268,80 2 São Paulo (SP) 
— 249,60 249,60 249,60 249,60 249,60 208,80 249,60 3 Pórto Alegre (RS) 
E | ! REAL VALUE 
| (in 1953 Prices) 2/ 
ua 1,19 1,18 1,16 - 1,15 1,14 1,09 1,14 4 Rio de Janeiro (GB) 
pe. 1,13 1,11 1,09 1,08 asia 1,04 sitio 5 São Paulo (SP) 
BE 1,16 1,15 1,14 LH 1,09 1,09 poa : Porto Alegre (RS) 
% 
j: | / Minimum wages were readjusted as follows: 1966-March; 1967-February; 1968-March; 1969-1972 in May. 1953 minimum wages were 
4 — not readjusted. 
IVA Nominal values deflated by the corresponding cost of living indexes provided by FGV, Universidade de São Paulo and Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul. E 
| PRICES — INDEXES 
| ACCUMULATED PERCENTAGE CHANGES IN THE YEAR 
e ME Gio, NOV 
N.º ITEM 
, Jun Jul Ago Set Out 1971 1972 
GENERAL PRICE INDEX 2/ 
9,0 10,9 12,7 13,9 14,9 17,7 15,9 1 Aggregate Supply 
8,5 10,0 11,6 12,9 13,9 18,5 14,9 2 Products and Services for 
Domestic Use 
: WHOLESALE PRICES 
- 85 10,7 12,7 14,0 15,1 18,8 166 3 Total: Aggregate Supply 
: 86 13,1 16,1 17,0 17,6 22,6 19,9  3A Farm Products 
8,4 9,3 10,7 12,1 13,5 16,4 14,6 3B Industrial Products 
| 7,8 9,4 10,9 12,3 13.5 20,3 14,8 4 Products For Domestic Use 
8,0 9,5 21) 12,0 12,6 12,2 14,0 4A Raw Materials 2 
6,2 8,3 10,2 12,0 12,8 28,3 14,4 4B Foodstuffs 
| j AGRICULTURE PRICES IN 
SÃO PAULO STATE 
E 5,1 11,4 21,0 BE ar; 20,7 o 5 Received by Farmers 
RE 7,0 8,7 10,5 Ear inte ao EE 6 Payed by Farmers 
66 9,0 9,2 E- ás Da 16,3 é sã 7 Imputs bought by Agricultural 
Sector 
É BUILDING COST 
: Mil 18,4 19,0 19,4 21,0 21,9 16,6 8 São Paulo (SP) 
0 14,7 16,0 17,6 18,5 19,1 12,6 9 Rio de Janeiro (GB) 
do À Index basis-lines 1 to 4B, 8 and 9: 1965/67 = 100; lines 5, 6 and 7: 1961/62 = 100. 


al A Average of Wholesale Price Index (Weight 6). Cost of Living at Guanabara (Weight 3) and Building Cost at Guanabara 
A i ã 


18 


—=s 
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INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO !/ 


ÍNDICES DE PESSOAL OCUPADO 
QUADRO II.51 





1971 
DISCRIMINAÇÃO N.º 1969 1970 1971 
Nov Dez Jan 
BRASIL 1 100 100 104 106 106 106 
Química 2 101 103 104 104 104 104 
Metalurgia 3 100 101 105 106 106 106 
Produtos Alimentares 4 103 102 103 101 101 01 
Têxtil 5 99 96 96 96 95 94 
Material de Transporte 6 102 103 L14 116 117 117 
SÃO PAULO | 7 101 101 105 107 106 107 
Química 8 100 103 105 - 104 105 104 
Metalurgia 9 100 99 LOM 106 105 106 
Produtos Alimentares 10 100 102 100 100 98 98 
Têxtil n 100 97 97 97 96 96 
Material de Transporte 12 103 104 115 117 118 119 
GUANABARA 13 97 97 98 98 97 96 
Química 14 100 101 102 103 104 a 
Metalurgia 15 105 113 113 LO9 109 100 
Produtos Alimentares 16 102 102 101 97 97 97 
Téxtil 17 96 86 85 84 76 75 ma: 
Material de Transporte 18 95 94 104 nz ul 105 
RIO GRANDE DO SUL 19 100 100 L1O 109 112 us ! | 
“Química SO No 108 107 104 104 704 104) | 
Metalurgia 21 96 97 101 101 101 101 E 
Produtos Alimentares 22 125 100 118 93 105 LO É )] li 
Têxtil 23 97 93 98 102 102 104 1040 
Material de Transporte 24 98 101 2*EBS 118 119 126 2a : 
MINAS GERAIS 25 [01 103 107 L07 106 107 10( 4 
Química 26 PER! 116 148 104 104 102 10! m 
Metalurgia 27 101 102 106 108 108 109 1008 11 
Produtos Alimentares 28 105 106 uz 14 L1O 108 | ui [) 
Têxtil 29 101 104 104 101 101 101 :R 
Material de Transporte 30 94 109 109 106 106 95 10( k 
PERNAMBUCO 31 98 96 98 102 101 102 100] 11 
Química 32 9 97 98 99 190 oaA Ms 
Metalurgia 33 102 108 112 122 17 117 |) 
Produtos Alimentares 34 96 98 96 102 100 98 h 
Têxtil 35 96 90 98 100 JoL oi : 
g 


Material de Transporte 36 89 62 60 62 62 . 62 






FONTE: IBGE/DEICON 


1! Em 1968 os setores selecionados representavam 60,11% do total do produto da Indústria de Transformação. Os totais estaduais e 1 
incluem outros setores que não os mencionados no quadro. 
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MANUFACTURING INDUSTRY 1/ 


+ EMPLOYMENT INDEXES 
| E Jan 1969 = 100 








AGO 
N.º ITEM 
Mai Jun Jul 1971 1972 
LO9 110 110 105 110 ! BRAZIL 
107 106 107 105 107 2 Chemicals 
108 108 109 105 19 3 Metallurgy 
110 113 112 102 105 4 Food 
95 95 95 96 94 5 Textile 
124 125 125 116 127 6 Transportation Equipment 
110 111 112 106 13 7 SÃO PAULO 
108 108 109 106 109 , 8 Chemicals 
107 108 . 109 105 109 9 Metallurgy 
103 106 Logo» + ipr 106 10 Food 
98 99 L0O 97 98 Textile 
124 126 126 117 128 12 Transportation Equipment 
97 96 96 98 96 13 GUANABARA 
LOO 99 97 103 96 14 Chemicals 
104 102 102 108 105 15 Metallurgy 
94 94 93 101 93 16 Food : 
77 74 72 83 72 17 Textile 
116 116 19 108, 120 18 Transportation Equipment 
123 124 122% 107 117 19 RIO GRANDE DO SUL 
114 113 113 105 111 20 Chemicals 
97 98 99 102 100 21 Metallurgy 
157 158 148 105 108 22 Food 
102% 99 98 97 96 23 Textile 
135 137 140 114 141 24 Transportation Equipment 
107 — 108 108 - 106 109 25 MINAS GERAIS 
102 102 101 107 101 26 Chemicals 
11 111 EL 106 11 27 Metallurgy 
110 128 128 117 128 28 Food 
94 93 92 103 92 29 Textile ' 
99 98 106 107 110 30 Transportation Equipment 
99 98 99 100 100 31 PERNAMBUCO 
92 93 93 99 94 32 Chemicals 
128 131 136 116 143 33 Metallurgy 
94 90 92 93 Da 34 Food 
98 99 98 100 99 35 Textile 


66 68 69 63% 67 36 Transportation Equipment 





quit . | Selected sectors had a share of 60.11% of the manufacturing sector in 1968. State and national totals include sectors which were not 
q specified on the table. 
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INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO “/ 
ÍNDICES DE SALÁRIOS PAGOS 


QUADRO II.52 





1971 
DISCRIMINAÇÃO N.º 1969 1970 1971 - 
Nov Dez 
BRASIL 1 u1 141 185 203 208 
Química 2 110 146 182 199 198 
Metalurgia 3 L1O 144 192 214 220 
Produtos Alimentares 4 10 139 177 187 196 
Têxtil 5 105 127 161 172 180 
Material de Transporte 6 117 148 200 212 217 
SÃO PAULO 7 12 142 187 205 210 220 219 1 É 
“Química 8 109 146 182 201 199 27 22005 
Metalurgia 9 110 140 186 203 210 211 20 mm 
Produtos Alimentares 10 109 140 L79 193 205 Z05 20 ” 
Têxtil 11 107 130 164 173 186 193 : 
Material de Transporte 12 7 148 £00 211 216 236 234 0 “é 
GUANABARA 13 106 132 165 181 181. q 182 0 É 
Química 14 116 154 122 131 134 141 135 1] É 
Metalurgia 15 115 158 199 226 231 202 01 É 
Produtos Alimentares 16 103 127 156 161 160 168 [0 RO 
Téxtil 17 104 119 153 167 159 164 No By 
Material de Transporte 18 116 141 201 z58 221 238 Ed EU 
RIO GRANDE DO SUL 19 118 142 191 208 214 216 215 1“! 
Química 20 110 146 179 188 190 205 203 | j 
Metalurgia 21 106 144 192 21£ 224 213 203 | 
Produtos Alimentares 22 130 139 193 170 182 187 190 1 * 
Téxtil 23 89 106 137 152 154 164 165 | é 
Material de Transporte 24 122 159 219 253 255 260 85 | é 
MINAS GERAIS 25 Wu 145 192 215 221 222 Bo 
l | 
Química 26 125 176 244 252 22 287 ams é 
Metalurgia 27 110 146 198 225 z32 229 2 u 
Produtos Alimentares 28 119 153 206 220 227 225 “ 
Têxtil 29 108 138 174 187 190 206 h 
Material de Transporte 30 LO1 149 182 219 219. 199 M 
PERNAMBUCO : 31 L1O 134 167 187 190 194 
Química 32 104 128 164 va Sm 188 
Metalurgia 33 124 162 240 293 234 269 
Produtos Alimentares 34 104 135 157 182 184 199 
Têxtil 35 101 120 157 L75 188 181 
Material de Transporte 36 138 132 152: 174 175 175 






FONTE: IBGE/DEICON 


1/ Em 1968 os setores selecionados representavam 60,11% do total do produto da Indústria de Transformação. Os garrss estaduais e 
incluem outros setores que não os mencionados no qu 


e 
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MANUFACTURING INDUSTRY 1/ 


MONTHLY EARNING INDEXES 
Jan 1969 = 100 





AGO 
N.º ITEM 
Abr Mai Jun Jul 1971 1972 
230 241 245 249 191 255 1 BRAZIL 
229 235 233 237 184 240 2 Chemicals 
239 244 246 251 198 257 3 Metallurgy 
216 225 234 237 184 233 4 Food 
188 196 198 198 163 204 5 Textile 
270 286 287 290 212 300 6 Transportation Equipment 
238 248 252 257 195 264 7 | SÃO PAULO 
231 239 238 Mio, 1) 184 247 8 Chemicals 
230 249, 244 249 194 256 9 Metallurgy 
215 228 234 g41 188 240 10 Food 
194 z03 205 207 165 211 u Textile 
212 287 287 290 212 299 12 Transportation Equipment 
190 198 207 203 167 204 13 | GUANABARA 
149 150 143 144 129 “142 14 Chemicals 
209 217 219 220 195 Dois: da Metallurgy 
167 175 172 174 160 177 16 Food 
172 167 172 163 160 172 17 Textile 
234 269 282 276 217 287 18 Transportation Equipment 
— 
mm 23 237 + 25 262 263 194 264 19 | RIO GRANDE DO SUL 
: 
ms 2 229 228 218 220 178 219 20 Chemicals 
= 2 208 226 240 249 207 253 21 Metallirgy 
E 237 268 301 309 2992 180 249 22 Food 
0 166 166 167 167 171 135 165 23 Textile 
nm] 305 297 317 325 343 227 371 24 Transportation Equipment 
— 229 228 243 244 249 195 254 25 MINAS GERAIS 
F 268 280 276 289 297 229 o8l | 26 Chemicals 
q] 242 238 247 246 251 196 255 27 Metallurgy 
am 232 246 267 317 307 229 304 28 Food 
| 186 189 210 209 211 185 217. 2 Textile Ed 
y 184 209 225 252 258 185 306 30 Transportation Equipment 
4 
Is 202 209 209 212 172 223 31 PERNAMBUCO 
a 
(| 196 197 198 200 201 Vl 207 32 Chemicals 
q 287 307 349 361 382 272 403 33 Metallurgy 
E RO: 203 183 176 185 164 193 34 Food 
- 188 187 200 203 201 153 214 35 Textile 
gl 199 205 214 206 157 219 36 Transportation Equipment 


KH) Selected sectors had a share of 60.11% of the manufacturing sector in 1968. State and national totals include subsectors which were not 
pecified on the table. 





INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 1 


ÍNDICES DE SALÁRIOS MÉDIOS 
QUADRO 11.53 


LDT7I 


DISCRIMINAÇÃO N.º 1969 1970 1971 ; 

Nov Dez Jan 

BRASIL 1 111 141 177 192 197 203 
Química 2 109 142 174 192 191 200 
Metalurgia 3 11 141 184 201 208 206 
Produtos Alimentares 4 107 137 172 186 195 197 
Têxtil 5 106 133 167 178 190 198 
Material de Transporte 6 115 143 176 182 186 201 
SÃO PAULO 7 11 141 179 192 198 206 
Química 8 109 141 173 192 190 198 
Metalurgia 9 WI 141 179 192 199 199 
Produtos Alimentares 10 109 138 179 193 209 208 
Têxtil 1 107 134 169 178 192 202 
Material de Transporte tê 114 142 174 180 184 198 
GUANABARA 13 109 137 168 184 187 191 
Química 14 115 153 120 127 129 138 
Metalurgia 15 10 140 177 207 211 204 
Produtos Alimentares 16 101 152 154 166 166 174 
Têxtil 17 LO8 138 181 199 208 220 
Material de Transporte 18 122 150 192 231 199 227 
RIO GRANDE DO SUL 19 112 142 ir: 191 192 190 
Química 20 107 134 167 L80 182 197 
Metalurgia 21 112 148 190 210 221 215 
Produtos Alimentares 22 106 138 165 183 174 171 
Têxtil 23 92 114 140 149 150 158 
Material de Transporte 24 125 156 194 214 213 206 
MINAS GERAIS 2s 109 I41 179 202 208 208 
Química 26 3 152 178 242, 261 281 
Metalurgia 27 109 143 186 209 216 210 
Produtos Alimentares 28 13 144 184 193 206 208 
Têxtil 29 108 132 169 185 188 204 
Material de Transporte 30 107 137 167 207 206 209 
PERNAMBUCO 31 112 140 169 184 188 191 
Química Ê 32 105 132 167 174 188 186 
Metalurgia 33 121 150 213 240 200 230 
Produtos Alimentares 34 108 138 164 178 184 20% 
Têxtil 35 105 133 161 174 187 179 
Material de Transporte 36 158 211 251 283 28  — 285 


FONTE: IBGE/DEICON 


1/ Em 1968 os setores selecionados representavam 60,11% do total do produto da Indústria de Transformação. os cem estaduais e 
incluem outros setores que não os mencionados no quadro. 
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MANUFACTURING INDUSTRY 1/ 


MONTHLY AVERAGE WAGES INDEXES 
Jan 1969 = 100 











AGO 
N.º ITEM 
Mai Jun Jul 1971 1972 
222 224 226 182 232 1 BRAZIL 
221 220 222 176 225 2 Chemicals 
226 227 231 188. 236 3 Metallurgy 
204 208 212 180 221 4 Food 
j 207 209 209 170 216 5 Textile 
À 231 230 231 182 236 6 Transportation Equipment 
nom 218 226 227 230 184 234 7 SÃO PAULO 
Ea : É 
ul 216 214 221 220 223 175 207 8 Chemicals 
Vl 206 215 225 25 229 187 234 9 Metallurgy 
; | 213 212 216 220 224 “87 226 10 Food 
TD 201 200 207 207 208 170 2155 . UU Textile 
VR 204 221 230 228 230 181 234 Iz Transportation Equipment 
lo 
| 193 197 204 210 211 171 212 13 GUANABARA 
] 151 148 150 145 148 125 148 14 Chemicals 
À 198 207 209 214 217 180 217 15 Metallurgy 
ú À 174 174 186 184 187 159 191. 16 Food 
IR 219 223 218 232 227 193 240 17 Textile 
ml! 217 216 233 243 233 196 238 18 Transportation Equipment 
| 196 195: 208 212 214 181 226 19 RIO GRANDE DO SUL 
E 189 186 199 194 194 169 197 20 Chemicals 
NR 229 215 233 244 244 204 253 21 Metallurgy 
in 179 180 192 196 198 171 231 22 Food 
IR 157 159 164 168 176 140 172 23 Textile 
1 232 221 235 237 245 197 263 24 Transportation Equipment 
c 
UR 215 214 227 226 230 “184 233 25 MINAS GERAIS 
j . 262 274 272 284 287 214 278 26 Chemicals 
m 22 216 222 221 227 184 230 27 Metallurgy 
ol 215 227 242 247 241 197 237 28 Food 
ri 198 200 224 225 229 178 235 29 Textile 
' 207 207 227 256 244 173 278 30 Transportation Equipment 
pn 199 204 211 213 214 172 222 31 PERNAMBUCO 
205 206 215 214 217 173 220 32 Chemicals 
240 2592 272 277 280 234 282 33 Metallurgy 
Po 194 210 194 195 202 173 210 34 Food 
df 192 190 204 206 205 153 216 35 Textile 
304 308 308 316 300 248 325 36 Transportation Equipment 


n Selected sectors had a share of 60.11% of the manufacturing sector in 1968. State and national totals include subsectors which were not 
| specified on the table. 





INDÚSTRIA DE CONSTRUÇÃO. 


ÍNDICE DE SALÁRIO POR HORA DE TRABALHO 
QUADRO II.54 


DISCRIMINAÇÃO N.º 1969 1970 1971 
Jan Fev | 
ARMADOR 
Belo Horizonte (MG) 1 110 135 153 158 163 
Porto Alegre (RS) 2 103 120 149 168 175 
Recife (PE) 3 110 130 161 169 169 
Rio de Janeiro (GB) 4 110 123 144 154 154 
São Paulo (SP). 5 117 138 157 173 182 
CARPINTEIRO DE FORMAS 
Belo Horizonte (MG) 6 123 144 159 171 178 
Porto Alegre (RS) 7 119 136 163 195 195 
Recife (PE) 8 122 152 183 193 193 
Rio de Janeiro (GB) 9 105 119 144 154 154 
São Paulo (SP) 10 114 114 156 173 182 
INSTALADOR 
Belo Horizonte (MG) n 130 148 176 190 190 
Porto Alegre (RS) :2 106 143 228 294 294 
Recife (PE) E 13 127 157 190 200 200 
Rio de Janeiro (GB) 14 105 121 138 147 147 
São Paulo (SP) 15 106 122 133 129 157 
MESTRE-DE-OBRAS 
Belo Horizonte (MG) 16 102 120 166 176 176 
Porto Alegre (RS) 17 113 137 206 .. 241 241 
Recife (PE) * 18 114 130 151 154 154 
Rio de Janeiro (GB) 19 115 127 165 200 200 
São Paulo (SP) 20 104 115 141 151 159 
PEDREIRO 
Belo Horizonte (MG) 21 115 135 157 165 176 
Porto Alegre (RS) 22 102 118 158 183 184 
Recife (PE) 23 127 157 187 198 192 
Rio de Janeiro (GB) 24 109 124 147 152 152 
São Paulo (SP) 25 115 131 166 173 182 
PINTOR 
Belo Horizonte (MG) 26 10 130 152 161 178 
Porto Alegre (RS) 27 106 124 149 180 180 
Recife (PE) 28 127 157 “189 198 198 
“Rio de Janeiro (GB) 29 113 127 147 153 153 
São Paulo (SP) 30 110 128 162 Wa: . PR 
SERVENTE rã 
Belo Horizonte (MG) 31 113 135 163 173 173 
Porto Alegre (RS) 32 OL 131 164 174 174 
Recife (PE) 33 120 148 178 190 190 
Rio de Janeiro (GB) 34 114 136 164 174 174 
São Paulo (SP) 35 116 134 159 174 174 


FONTE: IBGE/DEICON 
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CONSTRUCTION INDUSTRY 


INDEX OF HOURLY WAGES 
Jan 1969 = 100 





ã OUT 
N.º ITEM 
- Jun Jul Ago Set 1971 1972 
CONTRACTOR 
163 173 173 168 157 198 1 Belo Horizonte (MG) 
175 175 175 179 158 166 2 Porto Alegre (RS) 
205 . Ros 205 205 169 248 3 Recife (PE) 
172 179 188 200 153 200 4 Rio de Janeiro (GB) 
200 200 200 200 164 201 5 São Paulo (SP) 
E CARPENTER 
mB! 189 178 189. 189 178 161 202 6 Belo Horizonte (MG) 
WB] 195 195 Nos 195 208 159 184 7 Porto Alegre (RS) 
mB 233 233 233 233 233 193 279 8 Recife (PE) 
W7| 169 169 169 169 169 154 169 9 Rio de Janeiro (GB) 
vã) 182 184 200 200 200 164 - 209 10 São Paulo (SP) 
FITTER 
mo, 190 190 190 190 190 190 203 1 Belo Horizonte (MG) 
Wo] 294 294 324 324 341 247 247 12 Porto Alegre (RS) 
w0| 242 2 . 249 2492 2492 200 329 13 Recife (PE) 
Wo, 173 173 170 180 173 147 180 14 Rio de Janeiro (GB) 
Wo 143 164 164 164 164 129 179 15 São Paulo (SP) 
pé MASTER-BUILDER 
WH| 200 192 198 198 198 05 161 16 Belo Horizonte (MG) 
7] 241 241 214 214 228 190 201 17 Porto Alegre (RS) 
Wo 192 192 231 185 231 154 199 18 Recife (PE) 
| 200 200. 200 200 216 180 200 19 Rio de Janeiro (GB) 
pj is 227 297 227 254 150 184 20 São Paulo (SP) 
| 4 ' 
H MASON 
nn] 181 181 212 212 212 165 191 21 Belo Horizonte (MG) 
p | 184 184 184 184 221 167 177 22 Porto Alegre (RS) 
| 20. 2492 2492 2492 254 198 240 23 Recife (PE) 
| 183 184 183 183. 184 152 - 184 24 Rio de Janeiro (GB) 
182 182 182 182 182 182 198 25 São Paulo (SP) 
LR PAINTER | 
pm 171 171 171 167 167 187 26 Belo Horizonte (MG) 
1 | 180 180 180 180 220 140 165 27 Porto Alegre (RS) 2 
y | 242 2492 242 242 254 198 286 28 Recife (PE) 
1 | 164 182 180 186 184 153 188 29 Rio de Janeiro (GB) 
pj 176 183 183 165 174 192 30 São Paulo (SP) 
a UNSKILLED LABORER 
p (215 215 215 215 221 173 223 31 Belo Horizonte (MG) 
po ja 208 208 208 208 174 216 32 Porto Alegre (RS) 
Ep) 229 274 274 274 190 233 33 Recife (PE) 
1 [207 207 S07 207 207 174 207 - 3 Rio de Janeiro (GB) 
poa 185 207 207 207 174 211 35 São Paulo (SP) 
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ÍNDICE DE REMUNERAÇÃO MÉDIA DE TRABALHADORES AGRÍCOLAS !/ 


QUADRO 11.55 





1969 
DISCRIMINAÇÃO N.º 
h Ano 
Jan - Jun Jul - Dez Year Jan - Jun 
ADMINISTRADOR 
Bahia 1 97 103 132 
Goiás 2 100 100 141 
Mato Grosso 3 97 103 no 
Minas Gerais 4 91 109 126 
Paraná 5 95 105 126 
Pernambuco 6 98 91 114 
Rio Grande do Sul 7 100 100 130 
Rio de Taneiro 8 99 101 129 
São Paulo 9 92 108 123 
CAPATAZ 
Bahia 10 90 mo 127 
Goiás n 96 104 136 
Mato Grosso 12 88 112 123 
Minas Gerais 13 93 107 128 
Paraná 14 9 109 129 
Pernambuco 15 99 LO1 113 
Rio Grande do Sul 16 97 103 117 
Rio de Janeiro 17 99 101 ) EAR 
TRATORISTA ; 
Bahia 18 93 107 124. 
Goiás 19 100 100 111 
Mato Grosso 20 98 102 116 
Minas Gerais 21 99 101 120 
Paraná 22 94 106 124 
Pernambuco 23 97 - 103 W1 
Rio Grande do Sul 24 98 102 122 
Rio de Janeiro 25 Lol 99 117 
. São Paulo 26 86 114 117 
TRABALHADOR PERMANENTE 
Bahia 27 96 104 130 
Goiás 28 98 102 122 
Mato Grosso 29 99 . 101 123 
Minas Gerais 30 95 105 116 
Paraná 31 96 104 122 
Pernambuco 32 97 103 108 
Rio Grande do Sul 33 98 102 116 
Rio 'de Janeiro 34 99 101 131 
São Paulo 35 87 tis 130 
TRABALHADOR EVENTUAL ; 
Bahia 36 97 103 130 
Goiás 37 95 103 Ena! 
Mato Grosso 38 100 100 1I4 : 
Minas Gerais 39 96 104 116 ; 
Paraná 40 96 104 “= 194 
Pernambuco 41 98 102 L 12 x 
Rio Grande do Sul 42 99 101 116 
Rio de Taneiro 43 95 105 131 
São Paulo 44 992 108 “133 


FONTE: FGV e Instituto de Economia Agrícola de São Pau'o. 


1/ Os dados se referem a trabalhadores mensalistas, exceto os de “Tra balhador Eventual” que são diaristas. Inclui er a 
dinheiro. Para São Paulo, o índice é de salário médio, 
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FARM HANDS' AVERAGE EARNINGS !/ 








1969 = 100 
104 3 1972 
se N.º ITEM 
o q 
Year Jan - Jun Jul - Dez - Jan - Jun 
MANAGER 
149 147 151 12 1 Bahia 
180 174 186 198 2 Goiás 
148 136 159 168 3 Mato Grosso 
158 = a Es > Minas Gerais 
164 1 1 1 Paraná 
153 142 165 174 6 Pernambuco 
144 142 146 164 7 Rio Grande do Sul 
151 150 151 164 8 Rio de Janeiro 
154 143 165 188 9 São Paulo 
[ FOREMAN 
mm 137 158 149 167 165 Ao Bahia 
nm 147 173 163 182 182 u Goiás 
mm 125 157 147 167 160 12 Mato Grosso 
mm a 165 165 165 183 13 Minas Gerais 
nm 135 146 137 154 177 14 Paraná 
Fo 136 123 148 178 15 Pernambuco 
[27118 145 132 158 184 16 Rio Grande do Sul 
2 146 144 148 166 17 Rio de Janeiro 
TRACTOR DRIVER 
az 192 177 206 198 18 Bahia 
BB] 116 142 138 146 166 -. 19 Goiás 
mB 128 166 162 170 178 20 Mato Grosso 
Hm 127 139 131 “148 178 21 Minas Gerais 
mm 132 160 “154 166 178 22 Paraná 
[5112 164 162 166 190 23 Pernambuco 
[4 128 151 147 155 188 24 Rio Grande do Sul 
E ZA 136 130 142 159 25 Rio de Janeiro 
| 132. 150 133 166 166 26 São Paulo 
| REGULAR FARM HANDS 
om 135 159 156 161 178 27 Bahia | 
u 125 144 136 151 165 28 Goiás 
Bm 127 143 137 148 158 29 Mato Grosso 
E | 21 154 149 160 - ESP a Minas Gerais 
a] 164 160 168 190 Paraná 
NB + 110 128 118 138 149 3a Pernambuco 
Hm: 123 149 139 158 187 33 Rio Grande do Sul 
Jo] 140 162 156 169 182 34 Rio de Janeiro 
1H] 142 162 143 182 188 ss São Paulo 
TEMPORARY FARM HANDS 
j 4 cal 167 163 170 176 - estes 
41 124 120 129 144 Goi 
io] 120 143 138 148 174 38 Mato Grosso 
ar 122 148 138 157 178 39 Minas Gerais 
B]- 131 166 160 173 178 40 Paraná 
Rom 115 137 135 138 153 41 Pernambuco 
to 123 144 141 147 144 42 Rio Grande do Sul 
BE 192 152 150 154 175 43 Rio de Janeiro 
| 139 166 | 155 177 210. 44 São Paulo 


| Data above refer to those workers on a month!'y bass, except for temporary ones that are day-laborers as a rule. It includes cash payment 
“only. Exclusively average wages for São Paulo. 
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CUSTO DE VIDA 
VARIAÇÕES PERCENTUAIS ACUMULADAS NO ANO ATÉ O MÊS ASSINALADO 


QUADRO 11.56 : à ad a 


1966 1967 1968 1969 1970 1971 


DISCRIMINAÇÃO N.º na 
Dez Dez Dez Dez Dez Dez 
GUANABARA 1 41,1 24,5 24,0 24,2 20,9 18,1 
dentáci 1A 38,4 14,1 17,7 30,9 20,9 "19,8 
e] 1B 33,5 29,3 24,2 16,8 15,3 15,5 
Habitação 1C 73,1 44,0 31,4 29,2 185 166 
Artigos de Residência ID | 26.4 26,5 27,1 15,3 16,2 14,8 
Saúde ; 1E 19,3 35,9 30,1 16,6 26,1 20,0 
Serviços Pessoais 1F 38,4 32,1 32,9 19,3 22,3 20,0 335, 
Serviços Públicos 16 46,7 25,7 21,2 30,5 30,3 156 3 
SÃO PAULO 2 46,3 25,3 Dis) 22,6 17,5 20,6 
Alimentação 2A 49,5 18,8 248 27,5 11,9 236 
Vestuário 2B 41,6 28,5 29,6 16,3 20,2 11,5 
Habitação 2C 45,7 30,1 18,8 6,2 19,9 13,1 
Saúde 2D 34,9 45,9. 25,0 41,8 23,1 19,0 
Despesas Pessoais 2E aa e pr See Lad) di 
Transportes : 2F 53,0 34,8 26,3 19,8 16,5 28,9 
Educação 2 as HER Rio Er ado Ri ria 
PORTO ALEGRE 3 42,5 22,3 21,1 19,6 22,4 20,0 
Alimentação 3A 42,8 10,7 16,9 22,9 28,5 25,9 
Vestuário 3B 51,8 36,6 12,3 14,8 15,6 6 21X 
Habitação 3C 47,2 36,9 21,1 12,7 19,7 16,2 . 
Saúde 2 3D 33,3 28,0 27,3 16,6 13,0 TA 
BELO HORIZONTE 4 43,1 26,8 27,4 22,2 21,9 23,7 
Alimentação 4A 52,0 19,5 2557 31,4 23,0 37,8 
Vestuário 4B 33,0 55,8 38,6 13,6 18:3 18,4 
Habitação 4C 43,0 18,1 15,9 9,9 10,5 3,5 
Saúde 4D 40,0 38,2 38,4 22,4 22,7 23,4 
CURITIBA 5 59,2 41,6 29,4 30,0 22,3 21,9 
Alimentação SA 69,0 17,5 31,9 34,4 20,8 30,1 
Vestuário 5B 28,6 130,0 25,1 21.6 18,1 21,5 
Aluguel 5C ado Petr TO 43,0 22.9 = 3,7 
Alimentação fora de Casa 5D 108,6 0 9,5 19,7 29,7 17,3 
FLORIANÓPOLIS 6 ; Aa Eva a e rap 19,0 21,8 
- Alimentação 6A E o Eu RR 28,3 
Vestuário 6B oie Sm ásia NR 10,1 21,4 
Habitação 6€ SERA par Ee RE 26,3 12,5 
Saúde eD Es ds ia ga RS 





FONTE: Guanahara: Fundação Getúlio Vargas. São Paulo: Instituto de Pesquisas Econômicas da Universidade de São Paulo. Porto 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Belo Horizonte: Universidade Federal de Minas Gerais. Curitiba: Banco de De 
vimento do Paraná. Florianópolis: Escola Superior de Administração e Gerência. 
NOTAS: 
1. Porto Alegre, Belo Horizonte, Curitiba e Florianópolis: foram apresentados apenas os principais grupos. “componentes, 

2. BASES: 
Guanabara e Curitiba: 1965/67 = 100; Porto Alegre: abril 1970 = 100; São Paulo: dezembro 1971 = 
Horizonte: dezembro 1967 = 100 e Florianópolis: julho 1968 = 100. a 
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COST OF LIVING 





É CUMULATED PERCENTAGE CHANGES IN THE YEAR 
E: 
1972 NOV 
JF N.º ITEM 
—Jm Jul Ago Set Out 1971 1972 
EE so 9,5 11,0 12,2 13,1 17,1 13,6 1 GUANABARA 
E 78 9,2 118 139 153 18,4 15,6 14 Food 
EE ss 6,3 8,7 6,7 rs 14,0 8,5 IB Clothes 
E 2,2 3,0 35 41 45 16,3 52 1C Housing 
E 30 4,0 41 4,1 410 - -. MB 5,1 ID Household Articles 
E 79 95 106 10,5 117 19,0 125 1E Health 
15,8 16,5 16,5 16,7 16,9 19,5 17,8 , AF Personal Services 
55 19,9 21,6 297 23,0 15,4 23,2 IG Public Services 
E q1 10,6 12,7 gua Se 19,5 Em 2 SÃO PAULO 
E 79 10,3 13,9 16,2 oe 22,8 Era 2A Food 
33 41 43 5,1 Pg 11,5 Pepe 2B Clothes 
12,4 12] 14,1 15,6 Eai 13,0 So 2c Housing 
15,4 19,3 20,1 19,4 a 18,7 FER 2D Health 
11,2 12.9 12,4 13,1 Ear 15,4 SE 2L Personal Expenses 
= al 2,8 2,8 6,4 ar 24,3 Ee 2F Transportation 
= 135 14,8 14,4 14,9 RE a nel 2G Education 
"| 108 11,5 13,0 14,5 17,4 18,4 e 3 PORTO ALEGRE 
10,3 9.6 11,6 15,0 19,0 23,1 sara 3A Food 
150 186 158 15,8 16.6 20,2 e 3B Clothes 
“84 10,7 “15 12,2 15,3 12,6 ves 3C Housing 
9,2 9,2 10,9 13,5 14,4 9,7 Epa 3D Health 
78» 8,4 9,4 11,6 13,9 21,5 sa 4 BELO HORIZONTE 
ET 7,8 9,2 11,8 15,5 344 o 4a Food 
“10,6 11,1 9,0 12,3 14,5 18,2 so 4B Clothes 
89 10,5 11,7 13,0 16,6 aa a 4c Housing 
73 7,5 7,8 8,3 10,5 14,1 a 4D Health 
1,0 12,0 14,2 18,2 18,5 20,4 20,4 5 CURITIBA 
E 80 9,9 13,7 18,3 20,6 28,5 21,6 5A Food 
EF 23,7 25.9 28,1 29,6 32,1 20,7 36,5 5B Clothes 
"| 16,6 17,1 12,7 5.0 12,2 — 6,4 17,1 5€ House Rent 
0 17,1 17,1 20,7 24,6 24,6 17,3 28,2 5D Restaurant Expenses y É 
| 48,7 10,6 11,8 20,6 16,8 19,7 18,2 6 FLORIANÓPOLIS 
Í 
1] 62 9,1 110 17,4 91,1 25,7 22.0 64 Food 
“| 168 19,7 292,4 22,5 245 20,0 25,7 6B Clothes 
0.0 0 0 3,7 3,7 8,3 5,6 6C Housing 
| B5 20,3 20,6 20,6 20,6 0,2 22,8 6D Health 
1) as 
l. 1. For Porto Alegre, Be'o Horizonte, Curitiba and Florianó polis only the main component groups have been presented. 
é 2. BASIS: À 
; E Guanabara and Curitiba: 1965/67 = 100; São Paulo: December 1971 = 100; Porto Alegre: April 1970 = 100; Belo 
a Horizonte: December 1967 = 10) and Florianópolis: July 1968 = 100. 
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Il — FINANÇAS DA UNIÃO: 
| PUBLIC FINANCE 





Ê 


EXECUÇÃO FINANCEIRA DO TESOURO NACIONAL 
PREÇOS CORRENTES E CONSTANTES 1/ 


QUADRO III.60 


DISCRIMINAÇÃO 


RECEITA 
RECEITA TRIBUTÁRIA 
Impostos 


Produtos Industrializados 

Renda 

Importação 

Energia Elétrica 

Minerais 

Combustíveis e Lubrificantes 
Transportes Rodoviários de Passageiros 


Atribuído à União nos Territórios 
Operações Financeiras 3/ 


Taxas 
OUTRAS RECEITAS 4/ 
DESPESA 
PAGAMENTOS, JUROS E COMISSÕES 
COTAS DE DESPESA EFETIVA 
DISTRIBUIÇÃO DA RECEITA VINCULADA 


FUNDOS DE PARTICIPAÇÃO 
DIVERSOS 
RESULTADO DE CAIXA (STI-ST2) 
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 


DÉBITO JUNTO AS AUTORIDADES 
MONETÁRIAS 


Operações *com Títulos 


Cobertura Decretos-Lei 96/66 e 1205/72 
Depósitos de Operações Especiais 
Variações de Depósitos — Execução Finan- 
ceira 

Decreto-Lei 1 205/72 (retorno) 

DÉBITO JUNTO AO PÚBLICO 
Através da Divida Mobiliária 
Depósitos de Contribuintes 


FONTE : Banco Central do Brasil e Banco do Brasil S. A. 


1966 2/ 


1967 1968 1969 1970 
6 814 10 275 13953 19 194 
6 190 9950 13815 177 35 
6062 9858 13579 17390 
2 840 5074 6357 8144 
1550 2173 3598 4628 

484 816 1115 137% 
105 157 217 434 
32 38 40 62 
1069 1597 29250 267 
0 0 0 7,2 

2 3 2 2 
128 92 236 345 
62 395 138 1 459 

8 039 11.502 14709 19 932 
737 481 538 318 
4928 7611 99221 12620. 
1902 1794 2551 3583 
o 143 HOLE 
472 203 1248 1879 
-125-127 =758º -78 
1225 1227 756 738 
699 1079 —1026 —832 
E = 170 
- 25 e Jau 
—35 44 —1 818 —2 140 
sm 08-90" -m 
526 148. 1782 157 
56 -91. 140 138 
-— "98 311 == 108 


17 Deflecionado pelo fndice Geral de Preços — Disponibilidade Interna base (jan. 71=100). 


2/ Inclui, em 1966, Cr$ 539 milhões referentes ao Imposto do Selo, que foi extinto pela Emenda Constitucional n.º 18, de 1.1.6 
1966, a soma dos itens 8 e 9 não correspondem a ST4, uma vez 


3/ Incluído no Orçamento somente a partir de 1972. 


4/ Inclui receita não classificada e recursos em trânsito. 
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que o item ST4 inclui Cr$ 170 milhões de “Recursos Externos 


PREÇOS CORRENTES 
CURRENT PRICES 








TREASURY CASH BUDGET 
CURRENT AND CONSFANT VALUES 1/ 





JAN-OUT 
— PREÇOS PREÇOS PARTICIPAÇÃO VARIAÇÃO 
— CORRENTES CONSTANTES NO TOTAL PERCENTUAL 
o 1972/71 
+ o 
CURRENT CONSTANT SHARING PERCENTAGE = 
PRICES PRICES ON TOTAL CHANGE 


a P. Cor- P. Cons- 
1971 1972 1971 1972 1971 1972 Teutos tantes 


- 20064 30314 18 028 23755 100,0 100,0 51,1 31,8  STI 
| 18967 28742 17037 22520 94,5 94,8 51,5 32,2 l 
| 18685 27958 16784 21902 93,1 92,2 49,6 30,5 IA 


* 8626 11909 7752 9336 43,0 39,3 38,0 20,4 Al 
º 514 8 063 4615 6319 25,6 26,6 56,8 36,9  1AZ 


1437 2162 1298 1687 72º 71 50,5 30,0 143 
448 882 397 689 22 20... “BET 73,6 144 
80 172 72 142 0,4 0,6 1150 972 AS 
2901 3652 2596 2874 14,4 12,1 25,9 10,7 146 
53 75 54 47 0,3 D2 45 12,9 147 
1 0 0 0 0 3000 O J1A8 
— 1039 = 808 A 3,4 -— — JA9 
282 784 253 618 1,4 26 1780 1443 IB 
1097 1572 991 1235 5,5 32 04 4a3 246 2 
19689 28164 17697 22029 1000 1000 40 245 ST2 
775 970 690 771 3,9 35 251 To a 


1648 2397 1487 1873 84 85 454 260 6 
= 363 513 319 396 L8 L8 41,3 2 
RE as 2150 332 1726 1000 1000 4733 4199 ST3 
PD] -375 —2150 —332 — 1726 1000 100,0 — E 
)-324 -777 -2865 -6244 -8643 —3617 = Ea 
. 
; Io —-1522 =106 —-1222 -320 —70,8 - — SA 
| — =, = = pa dm im = sB 
MME 2155 -2656 -195 —-2133 —5747 — 1235 E ma 1, DE 
E oc -2887 -854 -—23918 -2576 — 1343 = — BD 
Rj) e = 89d = EE 


NM 2866 5627 2533 4518 7643 2617 
NNE 2746 5560 247 4471 7323 2590 
' 120 58 106 47 32,0 2,7 — — 98 


| 
I 
o 
> 


Deflated by General Price Index — For Domestic Use (basis Tan. 71 = 100). 


It was included in the Budget in 1972. 
Tt includes unclassified revenue and taxes float. 





Fluxos em Cr$ milh 
Flow in Cr$ millions 


ITEM 


REVENUE . 
TAX REVENUE 
Taxes 
Industrial Products 
Income 
Imports 
Electric Power 
Minerals 
Fuel and lubricating oils 
Transport of road passengers 
Treasury Receipts from 
Federal Territories 

Financial 3/ 


“Contributions 
OTHER RECEIPTS 4/ 
EXPENDITURE 
SAUNBRY, INTEREST & FEE 
EXPENDITURE QUOTAS 
DISTRIBUTION OF 
EARMARKED TAXES 
PARTICIPATION FUNDS 
OTHER 
CASH BALANCE (STI-ST2) 
CREDIT TRANSACTIONS 


DEBT TO MONETARY. 
AUTHORITIES 


Security Transactions 
Special Advances 
Decree-Laws 96/66 and 
1205/72 
Special Transactions 
Changes in Deposits — 
Budgetary Transactions 
Decree-Law 1 205/72 (return) 


DEBT TO PUBLIC 
Securities 
Taxpayer's Deposits 


In 1966, includes Cr$ 539 million of Stamp Tax that was abolished by Emenda Constitucional n.º 18, of Dec. 1, 1965. Sum of items 
8 and 9 in 1966 do not add to item ST4, a time when ST4 included Cr$ 170 millions of “Foreign Resources of USAID”. 
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EXECUÇÃO FINANCEIRA DO TESOURO NACIONAL 


FLUXOS ACUMULADOS ATÉ O MÊS ASSINALADO 
QUADRO III.61 





195701 
DISCRIMINAÇÃO N.º 
Set Out Nov Dez Jan 
RECEITA ST1 17 556 20 064 22 210 26 980 1 599 
IMPOSTOS 4 16 737 18 685 20 920 23 759 1 624 
Produtos Industrializados IA 7 763 8 627 9 625 10 950 826 
Renda 1B 4 679 5 140 iria 6 461 429, 
Importação 1C 1 283 1 437 1 580 1 861 121 
Energia Elétrica ID 422 446 536 613 8 
Minerais 1E a 80 88 97 7 
Combustíveis e Lubrificantes 1F 2 469 2 901 3 254 3 706 237 
Transportes Rodoviários 
de Passageiros IG 49 53 60 69 3 
Atribuído à União nos 
Territórios 1H 1 1 2 2 0 
Operações Financeiras 1 — — — — ama 
TAXAS 2 286 334 377 459 46 
OUTRAS RECEITAS 1/ 3 533 1 045 913 2 762: — Tl 
DESPESA ST2 17 447 19 689 22 042 27 652 1 129 
RESULTADO DE CAIXA 
(STI-ST2) s ST3 109 375 168 - —672 470 
OPERAÇÕES DE CRÉDITO STá — 109 — 375 — 168 672 — 470 
DÉBITO JUNTO 
AS AUTORIDADES 
MONETÁRIAS 4 — 2422 — 3241 —3405 —3 364 — 533 
Operações com Títulos 4A — 90 — 120 — 120 — 150 — 
Cobertura Decretos-Lei 
96/66 (1205/72) 4B = — — 787 - 
Depósitos de Operações : 
Especiais 4C — 1707 —2 155 — 2 442 —4 01 46 
Variações Dep. Execução - 
Financeira 4D — 625 — 966 — 843 — — 579 
Dec.-Lei 1205/72 (retorno) — 4E E g = Ea JR e 
DÉBITO JUNTO AO 
PÚBLICO 5 927313 2 866 297% 4 036 63 
Através da Dívida Mobiliária | SA 2 204 2 746 3 105 3 891 58 


Depósitos de Contribuintes sB 109 120 132 145 5 


FONTE: Banco Central do Brasil e Banco do Brasil S.A. 
L” Inclui receita não classificada e recursos em trânsito. 
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TREASURY CASH BUDGET 
MONTHLY CUMULATED FLOW 


Cr$ milhões 


ne ITEM 
Mai Jun Jul Ago Set Out 
13 767 17 252 20 154 23 243 26 430 30 314 STI REVENUE. 
12 977 15 554 18 411 21 724 24 211 27 958 1 TAXES 
o 693 6 781 8 000 9 399 10 429 11 909 IA Industrial Products 
3 754 4 505 5 324 6 143 6 931 8 063 1B Income 
k 953 1 168 1 354 1 683 1 865 2 162 1C Imports 
: 388 429 544 695 705 se ID Electric Power 
E 4 68. 86 106 128 149 W2 JE Minerals 
1 244 1 681 2 026 2 369 2 840 3 164 3 652 1F Fucl and lubricating oils 
| “ri 35 41 49 58 65 75 1G Transport of road passengers 
Treasury Receipts from 
À 1 2 2 2 3 4 4 1H Federal Territories 
y ] 296 403 916 663 Ts 899 1 039 1 Financial 
340 434 489 566 659 706 784 2 CONTRIBUTIONS 
723 356 1 209 Zi 860 1513 1 572 3 OTHER RECEIPTS 1/ 
6! 9 086 12 385 15 598 18 565 21 730 24 393 28 164 ST2 EXPENDITURE 
E 1 588 1 382 1 654 1 589 1 513 2 037 2 150 ST3 CASH BALANCE (ST1-ST2) 
MB 1588 —1382 —-1654 -1589 -1513 -2037 -2150 Sá CREDIT TRANSACTIONS 
4 DEBT TO MONETARY 
10] —-2275  —2928 —-370 —4884 -—-6158 —-7465 -7 7711 4 AUTHORITIES 
RN -—1616),.-152 . -152 -1522 '-152 =1 522 4A Securities Transactions 
| Special Advances 
Decree-Laws 96/66 
7 E pe o de 2 E pm 4B (1205/72) 
| 
Ê 1 280 837 354 — 742  —1980 -—-2630 —2 656 4c Special Transactions 
j Change in Deposits — 
FI 47] -1437 -1830 —-1908 — | 04448 9601 2/8817 4D Budgetary Transactions 
| Decree-Law 1205/72 
o 712 — 712 — 712 — 712 — 712 — 712 — 712 4E (return) 
/ e 1546 2056 3295 4 645 5 428 5627 s DEBT TO PUBLIC 
664 1 518 2 022 3 251 4 595 5 375 > 569 SA Securities 
23 28 34 44 50 53 55 5B Taxpayer's Deposits 





F|/ T includes unclassified revenue and taxes float. 
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RECEITA DO TESOURO NACIONAL 
FLUXOS ACUMULADOS ATÉ O MÊS ASSINALADO 
QUADRO III.63 


: 1930 1940 1950 1960 1965 1966 
DISCRIMINAÇÃO N.º 


Dez Dez Dez Dez Dez Dez 
TOTAL T dd 4,0 20,8 247,4 3 907 5 910 
TRIBUTOS DIRETOS ; 
(Imp. Renda) ST1 0,1 0,4 5,6 64,1 1 023 1 339 
TRIBUTOS INDIRETOS sT2 1,2 2,4 11,6 162,4 2 673 4 322 
IMPOSTOS t 1,2 2,4 11,6 160,5 2 654 4 290 
Selo 1/ IA 0,2 0,3 2,1 25,5 348 539 
Produtos Industrializados 1B 0,4 1,1 6,4 83,5. 1 308 2 214 
Combustíveis e 
Lubrificantes : IC — — 1,4 27,6 674 - 896 
Importação ID 0,6 1,0 177 22,1 208 — 418 
Energia Elétrica 1E — — — 1 97 194 
Minerais A IF — — 0. 0,1 19 É 29 
Transportes Rodoviários 
de Passageiros IG — sa = a sé 
Atribuído à União 
nos Territórios 1H — 0 0 0 0 0 
Operações Financeiras 1 — — -— ns = = 
TAXAS 2 — — — 1,9 19, 32 
OUTRAS RECEITAS 2/ sT3 04 L2 3,6 20,9 su 249 
PARTICIPAÇÃO DOS 
TRIBUTOS NO TOTAL 
DA RECEITA (%) 
DIRETOS 3 5,9 10,0 26,9 25,9 - 26,2 22,7 
INDIRETOS 4 70,6 60,0 55,8 65,6 68,4 73,1 


FONTE: Banco Central do Brasil e Banco do Brasil S.A. 
1/ Extinto pela Emenda Constitucional n.º 18 de 1.12.65. 
2/ Inclui receita não classificada e recurso em trânsito. 
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TREASURY REVENUE 
MONTHLY ACCUMULATED FLOW 





Cr$ milhões 
1969 1970 | IM “gm “OUT 
CS SEA RN ITEM 
Dez Dez Dez Set 1971 1972 
13 953 19 194 26 980 26 430 20 064 30 314 T TOTAL 
3 598 4 628 6 461 6 931 5 141 8 063 ST1 DIRECT TAXES (Income Tax) 
E INDIRECT TAXES 
10 217 13 107 KT mote e 17 986 13 826 20 679 ST2 & CONTRIBUTIONS 
9 981 - I2 762 17 298 17 280 13 544 18 895 1 TAXES 
— — — = = — 1A Stamp 1/ 
6 357 8 144 10 950 | 10 429 8 626 11 909 IB Industrial Products 
2 250 2 676 3 706 3 164 2 901 3 652 IC Fuel and lubricating oils 
1 115 1372 1 861 1 865 1 437 2 162 ID Imports 
217 434 613 705 446 882 - 1E Electric Power 
a 38 40 62 97 149 gor PÓS Minerals 
X : Transport of pois 
A » 0 E 69 65 53 To IG Passengers 
; ! d Treasury Receipts from 
Ç! Es 2 2 2 4 1 4 1H Federal Territories 
E — é — — 899 - 1 039 HM Financial 
E 92 236 345 459r 706 2892 784 2 CONTRIBUTIONS 
; 325 138 1 459 2 7621 1513 1 097 1 512 ST3 OTHER RECEIPTS 2/ 
) SHARE OF TAXES ON TOTAL 
| REVENUE (%) 
| DA oe aa 23,9 26,2 25,6 26,8 3 DIRECT 


MM 757 73,2 68,3 66,2 68,1 68,9 68.2 4 INDIRECT 


on j 
K Abolished by Emenda Constitucional n.º 18, of Dec. 1, 1965. 
+ Includes unclassified revenue and taxes float. 
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VINCULAÇÕES DA RECEITA FEDERAL 


PERÍODO: JAN-OUT 


QUADRO III. 64 


DISCRIMINAÇÃO Nº Arrecadada 


Collected 
(A) 
RECEITA TOTAL T 20 064 
RECEITA TRIBUTÁRIA ST1 18 967 
IMPOSTOS i 18 685 
IPI JA 8 626 
Renda 1B 5 141 
Importação IC 1437 
Energia Elétrica ID 446 
Minerais 1E 80 
Combustíveis e Lubrificantes 1F 2 901 
Transportes Rodoviários de Passageiros IG 53 
Atribuído à União nos Territórios 1H Jt 
Operações Financeiras 1 e" 
TAXAS ia 244 
Fiscalização de Telecomunicação £A 3 
Rodoviário Federal 2B 241 
Melhoramentos de Portos 2€ — 
TARIFAS 3 38 
Utilização de Faróis 3A — 
Aeroportuárias 3B 38 
OUTRAS RECEITAS sta 1 097 
Quota Federal: Salário Educação 4 52 
PIN 5 404 
PROTERRA 6 — 
Diversas 7 641 


FONTE: Banco Central do Brasil e Banco do Brasil S.A. 
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E TREASURY REVENUE EARMARKED 
& PERIOD: JAN-OCT 
& Cr$ milhões 
” 1972 - 
“Arrecadada Distribuída % N.º ITEM 
* Collected Distributed 
ER (A) (B) B/A 
aos 10 350 341 T REVENUE 
28 7492 8 991 313 ST TAX REVENUE 
27958 8 208 29,4 1 TAXES 
1908 1 429 12,0 1A Industrial Products 
| 8063 "968 12,0 1B Income 
| 2 162 = ds 1€ Imports 
t 882 877 994 AD “Electric Power 
E 172 167 97,1 E Minerals 
| 3 652 3 652 100,0 1F Fuel and Lubricating Oils 
| 75 j 75 100,0 16 Transport of Road Passengers 
4 1 25,0 IH Treasury Receipts from Federal Territories, 
1 039 1 039 100,0 1 Financial 

729 728 99,9 2 CONTRIBUTIONS 
7 3 AE 100,0 2a Telecomunicutions 
2 280 100,0 28 Federal Road 
F 

446 . 445 99,8 2c Port charges 
| 55 55 100,0 3 TARIFS 
q 2 2 100,0 3A “Harbour lights 
? 53 53 100,0 3B Airports & Ports 
1 572 1 359 86,4 sT2 OTHER RECEIPTS 

H) 194 194 100,0 4 Federal Quota: “Salary Education” 

740 740 100,0 5 PIN 

425 425 100,0 6 PROTERRA 

213 ana — 7 Miscellaneous 


À 
4 
| 
) 
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RECEITA ORÇAMENTÁRIA 


QUADRO III.65 


1970 1971 
DISCRIMINAÇÃO N.º 
Cr$ milhões % Cr$ milhões 
RECEITA (ST1 + ST2) T 19 194 100,0 26 980 
TRIBUTÁRIA STI 17 735 92,4 24218r 
IMPOSTOS A J7 390 90,6 23 7597 
Imposto sobre a Renda IA 4 628 24,1 6 461r 
Pessoa Física lAL 551 2,9 - 858r 
Pessoa Jurídica 1A2Z 1 745 9,1 2 1607 
Fonte (Pessoa Física) 1A3 2 332 12,1 3 4431 
Imposto sobre a Produção e o Consumo IB 11 316 59,0 15 366 
Imposto sobre Produtos Industrializados 1B1 8 144 42,5 10 9507 
Fumo IBIA 2 459 12,8 3 2557 
Outros IBIB 5 685 29,7 7 6957 
Imposto Único sobre Combustíveis e 
Lubrificantes 1B2 2 676 13,9 3 7067 
Imposto Único sobre Minerais 1B3 62 0,3 97 r 
Imposto Único sobre Energia Elétrica 1B4 434 2,3 6137 
Impostos sobre Transações e Transportes IC. 7 0,4 69r 
Imposto sobre Operações Financeiras Ici — — y — 
Imposto sobre Transportes Rodoviários de 
Passageiros 1C2z 72 0,4 - 69r 
Impostos sobre Comércio Exterior ID 1 372 Tl - 1 861r 
Imposto sobre Importações 1D1 1:38 Gi! 1 861r 
Imposto sobre Exportações 1D2 — — — 
Outros Impostos JE 2 0 2r 
Atribuído à União nos Territórios JEI o 0 ue 
Pd 
TAXAS 2 345 L8 4597 
Rodoviária Federal 2A 182 0,9 2741 
Melhoramentos de Portos 2B — — 1357 
Outras 2€ 163 0,9 50 
OUTRAS RECEITAS sT2 1 459 7,6 
PLANO DE INTEGRAÇÃO NACIONAL ã- — — 2 7627 
PROTERRA 4 E Ei er 
- SUDAM 44 á Age E 
SUDENE 48 do = - 
OUTROS ac a ns EA — 
QUOTA FEDERAL: SALÁRIO EDUCAÇÃO 5 124 0,6 104 
DIVERSAS 6 1335 TO 2 0927 
RESTITUIÇÃO DE TRIBUTOS Ro 227 r 
IPI e Outros RI 507 
Renda — Pessoa Física R2 81r 
Renda — Pessoa Jurídica R3 96r 
Certificado de Compra de Ações - CCA R4 E 


FONTE: Banco Central do Brasil e Banco do Brasil S.A. 


160 | nica | | ; 





BUDGET REVENUE 







Cr$ milhões 
JAN — OUT Sê: 
E 1971 1972 Nº ITEM 
rf milhões aos Cr$ milhões % 
— 20 064 100,0 30 314 100,0 T REVENUE (ST1I + ST2) 
' 18 967 94,5 28 742 94,8 ST1 TAX REVENUE 
— 18 685 93,1 27 958 92,2 1 TAXES 
mM 514 25,6 8 063 26,6 IA Income and Profits 
| 617 81 1 592 GD) 1Al1 Personal 
MB 17% 89 2594 8,6 1A2 Corporate 
o 2742 13,6 3 877 12,8 1A3 Withhold 
= 12053 60,0 16 615 54,9 1B Production and Consumption 
mm 8626 43,0 11 909 39,3 1B1 Industrial Products (IPI) 
mm 2504 12,5 3 550 11,7 IBIA Tobacco 
6 122 30,5 8 359 27,6 IBIB Other 
2 901 14,4 3 652 Ea 1B2 Fuel and Lubricating oils 
e 80 0,4 172 0,6 1B3 Minerals 
4] 446 2,2 882 2,9 1B4 Electric Power 
uv 53 0,3 1 114 3,6 IC Transactions and Transports 
To — .— 1 039 3,4 Ic1 Financial Transactions 
y 53 0,3 To 0,2 1C2 Transport of road Passengers 
W 1437 7,2 2 162 TA ID Foreign Trade 
7 1497 7,2 2 162 T(ai! 1D1 Imports 
E az Es = 1D2 Exports 
E 1 0 4 0 1E Other Taxes 
T 1 0 4 0 JEI Treasury Receipts from Federal Territories 
E 28 14. 784 2,6 2 CONTRIBUTIONS 
12 280 0,9 2A Federal Roads 
IN — — 446 1,5 2B Port Charges 
LR 41 0,2 58 0,2 2C Other 
1 097 5,9 1 572 5,2 sT2Z OTHER RECEIPTS 
IN 
no 2,0 740 2,5 3 PLANO DE INTEGRAÇÃO NACIONAL 
| Ê - — gos + 1,4 4 j PROTERRA 
| k - — 96 0,3 44 SUDAM 
| | e: E 225 0,8 4B SUDENE 
| - s 104 0,3 40 OTHER s 
| 52 0,3 194 0,6 5 FEDERAL QUOTA: “SALARY-EDUCATION” 
| 641 OA: 213 0,7 6 MISCELLANEOUS 
1 13 0,6 359 1,2 R RETURN OF TAXES 
Mo 35 0,2 43 0,2 R1 IPI and others 
E 8 0 164 0,5 R2 Income — Personal 
| 70 0,4 52 0,2 R3 Income — Corporate 
| — — - 100 0,3 R4 Certificates of stocks 
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EXECUÇÃO FINANCEIRA DO TESOURO NACIONAL | | E 
TREASURY CASH BUDGET 


QUADRO III. 62 


DISCRIMINAÇÃO 


CREDORES 
RECEITA EFETIVA 


Recursos 
Arrecadação de Rendas e Tributos 
Arrecadação a Classificar 
Suprimentos e Recursos em Trânsito 
Recursos Especiais Dec.-Lei n.º 1147/71 


Diversos 

Menos . 
Depósitos de Terceiros 
Depósitos p/ Recursos 
Cobertura Dec.-Lei n.º 96/66 


Cia. Siderurgica Nacional 


DEFICIT DE CAIXA 
DEVEDORES 
DESPESA EFETIVA 


Despesa Autorizada 
* Pagamentos, Juros e Comissões 
Cotas de Despesa 
Distribuição da Receita Vinculada 
Fundos de Participação 
Despesas deduzidas da Arrecadação 
Diversos 
Menos 
Saldo Transferido do ano anterior 
Decreto-Lei 1205/72 


Cia. Siderúrgica Nacional 


Menos — Governo Federal: Variação 
dos Depósitos à Vista 


Governo Federal: Variação líquida 
das demais operações 


SUPERAVIT DE CAIXA 


JAN-OUT 
1971 1972 % 
20 064 30 314 
20 064 30314 51,1 
21 703 a1 084 43,2 
19 849 30 661 54,5 
54 28  —481 
266 —267  —2004 
1 534 664 231,0 
1639 TO —530 
7 8 143 
114 50  —561 
1 444 Fio GS50M 
74 = o 
20 064 30 314 
19 689 28 164 43,0 
21 940 31 733 44,6 
775 970 25,2 
14 944 19 900 33,2 
4 210 7 952 88,9 
1 648 2 397 45,4 
0 0 0 
4 029 4975 23,7 
3 659 4 461 21,9 
3 659 3 749 2,7 
he 712 E 
2 251 3 569 58,6 
0 0 0 
375 2 150 473,3 


FONTE: Banco Central do Brasil e Banco do Brasil S. A. 
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51,1 CREDITORS 


| 
| 
| 
| 
51,1 DEBTORS | 4 | 







Fluxos em Cr$ 
Flow in Cr$. 


ITEM 





REVENUE 


Funds Ava E 
Revenue and Taxes Collection 
Classifiable Collections 
Supplies and Float Funds 


Special Funds (Decree. Law 
n.º 1147/71) á 


Other 

Minus 
Third Parties Deposits ] 
Judicial Deposits 4 
Coverage with B.B. (D.L. n.º 96, 
Cia. Siderúrgica Nacional 


CASH DEFICIT 


USES 


Authorized Expediture 
Payments, Interest and Fees | 
Expediture Quotas 
Taxes Earmarket Distribution 
Participation Funds E 
Fees deducted from Revenues 
Other | 
Minus j 

Last Year's Balance Carry-Over 
Decree-Law 1205/72 
Cia. Siderúrgica Nacional 

Minus — Federal Gov.: Change 

of Demand Deposits 


Federal Gov.: Net Change 
in other Transactions - 


CASH SUPERAVIT 











Pá 


IV — DÍVIDA PÚBLICA INTERNA 
INTERNAL PUBLIC DEBT 








QUADRO IV.70 


MATURI- 
DADE EM 
SEMANAS 


1/ As taxas de rentabilidade acima foram calculadas com base nas cotações 
de dez 1970 as taxas são a média aritmética mensal. A partir de abril de 1971, as taxas se referem à moda nos dias especificados. |. 
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10 


11 


12 


13 


1970 


Dez 


14,16 


14,64 


14,88 


15,12 


OPERAÇÕES DE MERCADO ABERTO 


LETRAS DO TESOURO NACIONAL 


TAXAS DE RENTABILIDADE 1/ 


1971 


17 


16,80 


17,16 


17,28 


17,52 


17,76 


17,88 


18,00 


18,12 


18,24 


31 


16,20 


16,56 


16,80 


17,04 


17,28 


17,40 


17,64 


17,76 


18,00 


18,24 


Fev 

11 25 

— 9,00 
13,20 13,26 
13,92 14,22 
14,64 14,40 
14,40 14,64 
14,64 14,88 
15,12 15,12 
15,36 15,18 
15,48 15,36 
15,60 15,42 
15,48 15,48 
15,722 15,60 
15,84 15,72 


14,58 


14,76 


14,94 


15,12 


15.24 


15,30 


- 15,42 


15,48 


15,60 


15.66 


15.72 


Mar 


31 


13,72 
13,80 
nd 
15,00 


15,18 


15,30 


15,36 


15,48 


15,54 


15,60 


15,66 


15,72 


14 


15,36 
15,42 
15,48 
15,54 
15,66 
15,72 
15,80 
15,84 


15,90 


Abr 


28 


15,38 


15,48 
15,54 
15,60 
15,66 
17,72 
15,78 
15,84 


15,90 


“15,96 


12 


15,22 1500 


15,48 


15,54 


15,60 





para venda de LTN entre instituições ' financeiras. No mês, 


OPEN MARKET OPERATIONS 


TREASURY BILLS 





YIELD 1/ 
%a.a. 
D. G. 
OUT 
Jun Jul Ago Set 1971 1972 Ra 
pe pap O a pa IN WEEKS 
30 14 28 11 25 15 e 27 15 29 
5 —" Tas Cite ABr 84 800 640 1320 1320 686 669 1 
E — 1402 1389 1203 11,03 1126 10,85 1464 - 1488 960 12,08 2 
E - 1521 1517 1315 1230 1454 1348 1560 1584 1050 1378 3 
DD 1548 1549 1534 1534 1435 1200 1537 1438 1608 1620 139 1485 4 
E . 
a 
á 15558 1564 1547 1543 1480 1325 1545 1470 1632 164 1514 1453 5 
1566 1574 1549 1546 1498 1521 1549 1540 1656 1680 1531 1539 6 
ES 
Das 1583 1549 1547 1513 1540 1550 1549 1680 1704 1519 15,42 7 
Ê 15,80 1589 1550 1549 1527 1543 1551 1549 1692 17,16 1543 15,44 8 
os 
1586 1593 1549 1549 1535 1545 1553 1550 1716 17,40 1545 15,34 9 
A 
5 1597 1549 1550 1587 1546 1554 1555 1740 17,64 1546 15,42 10 
| 15,95 1600 1548 1547 1539 1547 1554 1556 17,52 17,76 1544 15,43 nu 
' 
1602 1547 1551 1539 1548 1555 1555 17,64 17,88 1545 15,48 12 
1604 1547 1552 1540 1548 1555 1557 17,88 1812 1549 15,53 13 


E EE 









| Yield rates above were calculated on the basis of LTN selling rates to financial institutions. For Dec. 1970, rates represent the monthly arithmetic 
“average. As of April 1971, rates reflect the mode on the especifield days. 
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ORTN “/ COEFICIENTES DE CORREÇÃO CAMBIAL 2/ 


QUADRO IV.74 


1966 1967 1968 1969 
MATURIDADE da 
MATURITY 1 Ano 1 Ano 1 Ano 2 Anos 1 Ano - 2 Anos 
1 Yeur 1 Year 1] Year 2 Years 1 Year 2 Years 
JAN 1 -— Bo 10,497 7,484 8,844 10,497 
FEV 2 - 9,166 9,185 7,687 9,00 9,185 
MAR 3 e 9,301 8,942 7,192 9,130 8,942 
ABR 4 E 9,462 9,072 7,974 9,263 9,072 
MAI 5 ng 9,827 3/ 9,194 8,267 BAT Su94 
JUN | 6 É 8,634 9,377 8,634 9,689 9,377 
JUL j 7 da 8,986 9,642 “8,968 9,965 9,642 
AGO 8 = nam 9,885 9,244 9,897 9,885 
SET 9 8,440 9,506 10,036 9,506 9,125 10,036 
OUT |, 10 8,548 9,778 10,084 9,778 9,156. 10,084 
NOV u 8629 - 10,036 10,154 10,036 9214 10,154 
DEZ 12 8,763 10,266 10,298 10,266 9,158 10,298 





1/ Para as Obrigações com prazo de 1 e 2 anos a correção monetária é mensal e para a de 5 anos é trimestral. | 

2/ Os resgates, com base nos presentes coeficientes, só poderão ser realizadas pelas agências do Banco do Brasli S. A. que eram | 
câmb'o. O valor do resgate de cada Obrigação será determinado multiplicando-se a taxa de venda do dólar do dia e da agência. 
que se processa a liquidação, pelo coeficiente relativo ao mês de vencimento e do prazo das Obrigações. O. prazo para resgate | 
correção camb'al finda em 31.12.74, ? ; ER; 

3/ O mês de maio 67 tem 2 coeficientes: de 1 a 17 é de 9,827 e de 18 a 31 é de 8,267. 


te 
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ORTN 1” — COEFFICIENTS OF EXCHANGE CORRECTION ?' 


1970 ST: ri APR 1972 1973 


a 


2 Anos 5 Anos 1 Ano 2 Anos 5 Anos 1 Ano 2 Anos 5 Anos 1 Ano 2 Anos 5 Anos 
2 Years 5 Years 1 Year 2Years 5 Years 1 Year 2Years 5 Years 1 Year 2Years 5 Years 


8,844 6,127 9,735 9,300 7,484 10,204 9,735 10,497 10,888 10,204 8,844 
9,00 6,118 9,834 9,243 7,484 10,288 9,834 8,972 10,762 10,288 8,844 
9,130 6,124 9,993 9,320 TATI 10,304 9,993 8,956 10,851 10,304 8,844 


9,263 7,243 9,948 9,357. 974 10,301 9,948 9,072 10,917 10,301 9,263 





9,437 7,150 9,973 9,431 7.960 10,250 9,973 9,058 10,931 10,250 9,263 

' 9,501 - 9,689 7,196 9,978 9,501 7,960 10,277 9,978 9,075 11,115 10,277 9,263 
| : 9,533 9,965 8,172 10,023 9,533 8,986 10,421 10,023 9,642 11,260 10,421 9,965 
| 9,561, 9,897 8,172 10,023 9,561 8,990 10,423 10,023 9,642 11,381 10,423 9,680 
Ê 9,532 9,125 8,172 10,053 9,532 8,990 10,495 10,053 9,642 11,373 10,495 8,756 
e ' 3 

| * 9,493 9,156 8,548 10,086 9,493 9,778 10,646 10,086 10,084 — — — 


| 
9,536 9,214 7,699 10,043 9,536 9,778 10,678 10,043 10,084 — sa EA = 


9,603 9,158 7, 68 10,130 9,603 9,778 10,784 10,130 10,084 — — — 






' ORTN with maturities of 1 and 2 years monthy monetary correction. For those with 5 years maturity, payment is made by quarterly. 

* Payments based on these coefficients can only be made through Banco do Brasil branches authorized to operate the foreign exchange 

market. The value at maturity of an ORTN will be determined by multiplying the selling rate of the US dollar of the day and 

* Pranch in which the liquidation is made by the coefficient correspondent to the month and length, of maturity of the ORTN, The 
iod which option can be made to liquidate an ORTN according to “Foreign Exchange Correction” ends on Dec. 31, 1974. 

ay 67 carries two coefficients: 9.827 (from May Ist to 17) and 8.267 (from the 18th to the 31Ist). 
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OBRIGAÇÕES REAJUSTÁVEIS DO TESOURO NACIONAL 
JUROS EXIGÍVEIS NO MÊS ASSINALADO 
QUADRO IV.72 


1971 
DISCRIMINAÇÃO N.º 
Dez Jan Fev Mar Abr 
CORREÇÃO MENSAL 
PAGAMENTO ANUAL 
4% aa. 1 2,18 2,21 2,25 2,29 2,33 
PAGAMENTO SEMESTRAL 
5% a.a. Meio ci AD 1,44 1,47 1,50 1,52 
CORREÇÃO TRIMESTRAL 
PAGAMENTO ANUAL 
6% a.a. 3 3,19 3,24 3,30 3,36 3,42 
PAGAMENTO SEMESTRAL 
7% a.a. 4 1,95 1,98 2,02 206 210 
8%a.a. 5 2,28 2,30 2,32 2,36 2,40 





a dad oe 
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INDEXED TREASURY BONDS 
INTEREST DUE BY PERIOD 





Cr$/O0RTN 
y 1973 
| N.º ITEM 
Ago Set Out Nov Dez “Jam 
MONTHLY CORRECTION 
ANNUAL PAYMENTS 
2,48 2,52 2,56 2,59 2,62 2,65 1 4% p.a. 
SEMIANNUAL PAYMENTS 
1,61 163 166 168 1,70 grs (ua 5% p.a. j 
QUARTERLY CORRECTION 
, ANNUAL PAYMENTS 
3,65 3,70 a - 3,80 3,85 3,90 3 6% p.a. 
| SEMIANNUAL PAYMENTS 
2,22. 2,25 2,28 2,31 2,34 2,37 4 7% p.a. 
2,56 2,60 2,64 2,67 2,70 2,13 5 8% p.a. 





ax 70 TRES 
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OBRIGAÇÕES REAJUSTÁVEIS DO TESOURO NACIONAL 
INDEXED TREASURY BONDS 
VALOR NOMINAL 


NOMINAL VALUE 
QUADRO IV.73 


CORREÇÃO MENSAL 1/ 


1964 1965 1966 1967 1968 1969 1970 1971 1972 - 04H 
MONTHLY INDEXED1/ | 


JANEIRO 2/ — 1130 1660 2323 2848 3562 42,35 5051 6152 ore 
FEVEREIRO | = — 1705 2378 28,98 3627 433 514 62,26 - 
MARÇO a — 17,30 2428 29,40 3501 44,17 5212 63,09 E À 
ABRIL 2/ — 1340 17,60 2464 2983 3743 4467 5264 63,81 E 
MAIO + a — 1828 2501 30,39 3801 4508 53,25 64,66 K 
JUNHO = — 1909 2546 3120 3848 4550 540] 65,75 =. 
JULHO 2/ a 10,00 1520 1987 2618 3209 3900 4620 5508 66,93 a 
AGOSTO —- — 20,43 2684 3281 3927 4661 56,18 67,89 + 
SETEMBRO — 1570 2101 27,25 334 39,56 4705 57,36 68,46 -—. 
OUTUBRO 2/ 10,00 1590 2161 27,38 3388 39,92 4761 5861 68,95 E 
NOVEMBRO — 1605 22,18 27,57 3439 40,57 4851 59,79 “eg 4 
DEZEMBRO — 1630 2269 27,96 3495 4142 49,54 60,77 70,07 - / 





FONTE: Banco Central do Brasil e Ministério da Fazenda. 
1/7 As ORTN com correcão mensal foram criadas em setembro de 1965. 
Monthly Indexed ORTN's were created in September, 1965 


2/ O valor nominal no 1.º mês de cada trimestre civil prevalece para todo o trimestre Bora as ORTN de correção trimestral. A Unidade : 
de Capital do BNH tem o mesmo valor de uma ORTN de correção trimestral. 


The face value for the first month of each quarter remains constant throught the whole quarter with respect to Quarterly Indesadi 
BNH's “Standard Unit of Capital” has the same value of a Quarteily Indexed ORTN. 
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STOCK MARKET 
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FUNDOS MÚTUOS DE INVESTIMENTO!” — PRINCIPAIS OPERAÇÕES 


QUADRO V.93 


DISCRIMINAÇÃO 


SALDOS NA ÚLTIMA 
TERÇA-FEIRA DO MÊS 


Valor da Carteira 
Depósitos em Bancos 


Quota Média — Cr$ 


TRANSAÇÕES NO PERÍODO 2/ 


Quotas (44 — 4B) 
Compras pelo Público (+) 
Resgates (—) 

Ações em Bolsa (54 — 5B) 
Compras (+) 
Vendas (—) 

Subscrição de Ações 


Títulos Públicos Federais 
(Líquido) 


Outros (Líquido) 


NR 


4B 


sA 


Set 


3 590 


105 


5,50 


145 


206 


61 


135 


98 


— 12 


1/7 Posição de 20 Fundos Mútuos que, ao final de mar 71, 


2/ O sinal indica o valor em que as vendas on resgates são 
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ER 

Out Nov 
3 597 34 
99 70 
5,23 4,39 
93 62 
175 153 
82 91 
122 149 
294 259 
172 10 
— 95 — 30 
= 6 = 


representavam cerca de 80% dá Universo, em termos de RE ae 


superiores 


às compras. 


Dez Pa 


3555 339. 
71 68 
4,95 4,42 
49 150 
109 219 
60 69 
124 16 
DA trf 122 
93 106 
se -28 
— 72 | — 32 
10 9 


Fev 


331 
40 


4,18 


74 
64 
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Mai 





3 178 


72 


3,67 


142 


150 


“322 
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Jun 


2 781 
59 


3,18 


55 


122 
101 


10 


25 


— 14 


Jul 


2 370 


33 


2,52 


19 


72 


53 


19 


Ago 


3 033 
81 


3,31 


67 


RSS 


54 


Set 


2 567 


54 


251 


43 


37 


Out 


2 187 


36. 


2,17 


11 


- 63 


52 


Posi ion of 20 Funds that at end of March 71 had 80% of the total value of all Funds. 
he signal indicates that sales are greater than purchase. 


Ng 


+ 
» 


4A 


4B 


SA 


sB 


MUTUAL INVESTMENTS FUNDS!” — PRINCIPAL ACCOUNTS 


ITEM 


Cr$ milhões 


BALANCE AT THE LAST 


TUESDAY OF EACH 


MONTH 


Total Portfolio 


Deposits in Banks 


Average Quota — Cr$ 


PERIOD 2/ 


Quotas (4A — 4B) 


TRANSACTIONS IN THE 


Buying by Public (+) 


Quitance (—) 


Stocks in Exchanges (5A — 5B) 


Purchase (+) 


Sales (—) 


Subscription of Stocks . 


Treasury Bonds & Bills (net) 


Other (net) 
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TRANSAÇÃO DE AÇÕES EM BOLSA 
RIO DE JANEIRO E SÃO PAULO 
QUADRO V.90 


DISCRIMINAÇÃO N.º 1966 1967 1968 1969 1970 1971 


FLUXOS NO PERÍODO 
Em Cr$ milhões 


TOTAL T 151 269 416 2461 4552 25564 
À Vista STI 151 269 416 2204 4140 24978 
A Termo - sT2 — - — 254 +12 1 186 
RIO DE JANEIRO (GB) 1 100 175 252 1589 2943 14 154 
À Vista IA 100 175 252 1332 253 13126 
A Termo IB - - - 257 412 1 028 
SÃO PAULO (SP) 2 e | 94 164 872 1609 11410 
À Vista 24 51 94 164 872 1609 11 252 
A Termo 2B - — — — — 158 
ÍNDICE DE RENTABILIDADE 
2.1.68 = 100 
IBV (GB) : 3 64 81 142 468 781 . 2626 
BOVESPA (SP) 4 - - 157 426 642 1713 
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fe 


4 


19737 
1 358 


Jul 


1 538 
1 105 


STOCK EXCHANGE TRANSACTIONS | 


NOV 
N.º 

Set P OutP 1971 1972 

1 391 1085 1469 830 T 

1 343 1016 1337 769 ST 
48 69 132 61º  sT2 
595 466 820 336 1 
571 423 715 305 IA 
24 43 105 31 1B 
796 619 649 mM 3 
779, 593 622 484 24 
24 26 27 30 2B 

1777 1579 2532 1467 3 

12399 1086 1692 1004 4 


ITEM 


FLOW BY PERIOD 
In Cr$ millions 


TOTAL 


On Sight 
Forward 


RIO DE JANEIRO (GB) 


On Sight 
Forward 


SÃO PAULO (SP) 


On Sight 
Forward 


YIELD INDEX 
(Jan. 2, 1968 = 100) 


Rio de Janeiro 
São Paulo 
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VI — ECONOMIA INTERNACIONAL 
| INTERNATIONAL ECONOMY 





ENDIVIDAMENTO EXTERNO DO BRASIL 
TOTAL 
POSIÇÃO EM FIM DE PERÍODO, EM US$ MILHÕES 


QUADRO VI.108 





1970 
DISCRIMINAÇÃO N.º 1969 
Mar Jun Set 
TOTAL T 4 403,3 47146 49074 50848 
EMPRÉSTIMOS COMPENSATÓRIOS i — 5484 538,2 503,1 416,8 
Fundo Monetário Internacional IA 75,0 75,0 75,2 Em 
Governo Americano e suas Agências : 
(excl. USAID — Empréstimos “Programa”) - 357,8 355,5 336,4 333,0 . 
Credores Particulares Americanos 
e Canadenses 1€ 18,6 16,7 14,9 13,0 
Acordos de Consolidação Europeus ID 54,1 52,0 39,9 38,0 
Japão (incl. USIMINAS) JE 42,9 39,0 36,7 32,8 
AGÊNCIA INTERNACIONAL DE 
DESENVOLVIMENTO (USAID) ; | 
— Empréstimos “Programa” 2 564,8 570,5 583,2 595,8 
EMPRÉSTIMOS — BÔNUS 3 a Es = E 
FINANCIAMENTOS DE IMPORTAÇÕES 1/ 4 1 355,2 1 433,1 1 536,1 1 624,7 
Entidades Internacionais 4A 363,9 390,6 413,0 434,8 
Banco Mundial 4A1 198,8 209,7 228,3 243,9 
Banco Interamericano de 

Desenvolvimento 2/ 4A2 151,0 166,2 170,3 174,1 

Corporação Financeira Internacional 4A3 141 14,7 14,4 16,8 
Agências Governamentais 4B 543,9 548,2 571,2 595,6 

Agência Internacional de 

Desenvolvimento 4B1 227,0 234,4 250,5 258,0 

— USAID — Empréstimos “Projeto” 

Governo Americano-Lei n.º 480, , 

trigo (VI, VII e VIII Acordos) 4B2 102,7 102,5 102,5 102,6 
Trigo — Outros empréstimos 4B3 10,6 6,6 4,4 12,5 
Trigo — Canadian Wheat Board 4B4 — - = — 
Banco de Exportação e Importação — 

EUA 4B5 166,9 163,9 170,3 169,2 
Kreditanstalt fiir Wiederaufbau 4B6 34,7 38,5 412 51,1 
Banco Nacional da Dinamarca — 4B7 2,0 2,3 2,3 2,2 

Outros 4c 447,4 494,3 5919 594,3 
DÍVIDA PÚBLICA CONSOLIDADA dO 16,1 16,1 15,8 15,3 
EMPRÉSTIMOS EM MOEDA 6 1 604,7 1 846,5 1 959,9. 2 1285 . 

Resolução n.º 63, de 21.8.67 6A 432,5 488,8 548,8 613,1 

Instrução n.º 289, de 14.1.65 eB 373,5 374,9 369,9 . 378,4 

Lei n.º 4.131, de 3.9.62 6c 798,7 982,8 1 041,2 1 137,0 
EMPRÉSTIMOS DIVERSOS 7 314,1 310,2 3093 3087 
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BRAZILIAN FOREIGN DEBT 
TOTAL 
POSITION AT END OF PERIOD, IN US$ MILLIONS 





1971 1972 
N.º ITEM 
Jun Set Dez Mar Jun 
5 712,8 6 125,3 6 6211 7 2374 7 9462 T TOTAL 
334,3 323,5 300,6 293,1 270,6 1 COMPENSATORY LOANS 
— — - -— — IA International Monetary Fund 
291,4 288,0 269,1 267,4 250,0 1B Government & US Agencies 
É (Excl. USAID — Program Loans) 
75 5,8 4,0 8,8 2,0 1C American & Canadian Private Credors 
11,1 9,2 TO. 5,6 3,6: ID European Consolidated Agreements 
24,3 20,5 20,5 N7,E 15,0 1E Japan (incl. USIMINAS) 
616,7 619,3 622,8 620,2 619,0 2 US AGENCY FOR INTERNATIONAL 
DEVELOPMENT-Program Loans 
' Ez = — - 30,0 30,0 3 LOANS — BONDS 
Mm 770,3 1 8588 1 971,3 2 201,5 2 385,8 2 544,7 4 IMPORTS FINANCING 1/ 
u | 480,0 505,4 533,0 576,2 608,9. 649,7 4A International Agencies 
- DER 2913 3116 3475 3691 4039 4A1 World Bank 
já 186,9 193,2 ' 1987 206,1 210,7 216,4 4A2 Interamerican Development Bank 2/ 
4 19,8 20,9 22,7 22,6 29,1 29,4 4A3 International Finance Corporation 
— 6644 Aire! 739,9 780,2 806,0 818,7 4B Government Agencies , 
Ú 
— 2788 288,7 295,8 3077 3185 3252 4B1 USAID — Project Loans 
— 1046 119,3 120,3 115.0, 1138.: "19,8 4B2 US Government — P.L. n.º 480 — Wheat 
na à (VI, VII and VIII Agreements) 
e 0,4 — — Ea = — = 4B3 Wheat — Other Loans 
k 20,5 26,7 26,7 47,2 47,2 47,2 4B4 Canadian Whcat Board 
RE 200,1 221,8 230,2 239,3 244,7 250,1 4B5 US Export-Import Bank 
| 58,0 58,5 64,7 68,8 79,7 80,3 4B6 Kreditanstalt Fiir Wiederaufbau 
2,0 2,3 2,2 27 2,1 21 4B7 National Bank of Denmark 
— 6259 636,1 698,4 845,1 970,9 1 076,3 4C Other 
E 148 42 146 1S0 IB TIMO 5 CONSOLIDATED PUBLIC DEBT 
2 650,7 2 901,6 3 193,0 3 6073 4 182,4 6 LOANS IN CURRENCY 
828,8 917,8 983,3 1 1130 1 450,0 6A Resolução n.º 63, of August 21, 1967 
361,6 365,8 294,8 271,1 236,9 6B Instrução n.º 289, of January 14, 1965 
1 460,3 1 618,0 1 914,9 2 223,2 2 495,5 6C Law n.º 4.131, of September 3, 1962 
298,1 295,6 289,8 287,3 286,5 7 OTHER LOANS 
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ENDIVIDAMENTO EXTERNO DO BRASIL 


ESQUEMA DE AMORTIZAÇÕES DO PRINCIPAL PARA A DÍVIDA 
EXISTENTE EM 30.6.72 


QUADRO VI.108-A 


DISCRIMINAÇÃO N.º 
TOTAL T 
EMPRÉSTIMOS COMPENSATÓRIOS 1 
FMI IA 
Governo Americano e suas Agências 
(excl. USAID — “Programa”) 1B 
Credores Particulares Americanos e Canadenses  1€ 
Acordos de Consolidação Europeus JD 
Japão (inclusive USIMINAS) 1E 
USAID — Empréstimos “Programa” 2 
EMPRÉSTIMOS — BÔNUS 3 


FINANCIAMENTOS DE IMPORTAÇÕES l/ 4 


Entidades Internacionais 4A 
BIRD 441 
BID 2/ 4A2 
CFI z 4A3 

Agências Governamentais 4B 

—  USAID — Empréstimos “Projeto” 4B1 
PL — 480 4B2 
Canadian Wheat Board — Imp. de Trigo  4B3 
EXIMBANK — USA 4B4 
Kreditanstalt fiir Wiederaufbau 4B5 
Banco Nacional da Dinamarca 4B6 

Outros Financiadores 4C 


DÍVIDA PÚBLICA EXTERNA CONSO- 
LIDADA 5 


EMPRÉSTIMOS EM MOEDA 6 


Resolução n.º 63, de 21 de agosto de 1967 6A 
Instrução n.º 289, de 14 de janeiro de 1965 6B 
Lei 4131, de 3 de setembro de 1962 6c 


EMPRÉSTIMOS DIVERSOS 7 
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1972 


902,3 


198,7 
91,9 
611,7 


1973 


294,0 


49,9 
26,8 
18,4 
Pi 
57,5 
0,1 
5,7 
43 
42,0 
52 
0,2 
186,6 


10 


1 192,6 


581,0 
62,1 
549,5 


12,3 


1974 


282,7 


56,0 
29,2 
21,8 
5,0 
53,9 
0,8 
5,6 
5,6 
36,3 
5,4 
0,2 
172,8 


1975 


1,5 
269,9 


58,9 
30,4 
23,3 
5,2 
51,2 
3,2 
5,7 
5,5 
30,9 
5,6 
0,3 
159,8 


1,0 


349,3 


123,7 


225,6 


12,1 


1976 














1980 

188,2 

18,9 

18,9 

20,4 

) 30 3,0 
h 139,0 125,9 
17 48,1 445 
IM 266 28,1 
6 1 19,5 15,2 
40 20 12 
dá | 476 46,1 
tá 9,6» 10,7 
Hi 5,7 5,9 
5 5,5 5,6 
o UM 20,9 17,7 
Ji 5,7 5,9 
à MM. 02 0,3 
6 43,3 35,8 

|) 

qo 0,3 0,4 
ns | 84 55 
55 

14,1 





1981 


BRAZILIAN FOREIGN DEBT 
PRINCIPAL AMORTIZATION SCHEDULE 


1982 


POSITION ON JUN. 30, 1972 


- 


1983 


1984 


Na 


E 


6A 
6B 


- US$ milhões 


ITEM 


TOTAL 
COMPENSATORY LOANS 


IMF 


Government & US Agencies 
(excl. USAID — Program Loans) 


American & Canadian Private Credors 
European Consolidated Agreements 
Japan (incl. USIMINAS) 

USAID — PROGRAM LOANS 


LOANS — BONDS 
IMPORTS FINANCING 1/ 


International Agencies 
IBRD 
IDB 2/ 
IFC 
Government Agencies 
USAID — Project Loans 
P.L. n.º 480 
Canadian Wheat Board 
Eximbank — USA 
Kreditanstalt Fiir Wiederaufbau 
National Bank of Denmark 
Other 


CONSOLIDATED PUBLIC DEBT 


LOANS IN CURRENCY 


Resolução n.º 63, of August 21, 1967 
Instrução n.º 289, of January 14, 1965 
Law n.º 4.131, of September 3, 1962 


MISCELLANEOUS LOANS 


181 


ENDIVIDAMENTO EXTERNO DO BRASIL 


ESQUEMA DE AMORTIZAÇÕES DO PRINCIPAL PARA A DÍVIDA 


EXISTENTE EM 30.6.72 


QUADRO VI.108-A 


DISCRIMINAÇÃO N.º 1985 
TOTAL T 80,3 
EMPRÉSTIMOS COMPENSATÓRIOS 1 — 
FMI 1A ear 
Governo Americano e suas Agências 
(excl. USAID — “Programa”) 1B — 
Credores Particulares Americanos e Canadenses 1€ — 
Acordos de Consolidação Europeus ID — 
Japão (inclusive USIMINAS) JE - 
USAID — Empréstimos “Programa” 2 20,4 
EMPRÉSTIMOS — BÔNUS 3 — 
FINANCIAMENTOS DE IMPORTAÇÕES 1/ 4 42,3 
Entidades Internacionais 4A 21,0 
BIRD 441 18,1 
BID 2/ 442 2,9 
CFI 443 e 
Agências Governamentais 4B 20,7 
USAID — Empréstimos “Projeto” 4B1 10,6 
PL — 450 4B2 8,7 
Canadian Wheat Board — Imp. de Trigo  4B3 — 
EXIMBANK — USA 4B4 E 
Kreditanstalt fiir Wiederaufbau 4B5 3,4 
Banco Nacional da Dinamarca 4B6 — 
Outros Financiadores 4c 0,6 
DÍVIDA PÚBLICA EXTERNA CONSO- 
LIDADA 5 0,3 
EMPRÉSTIMOS EM MOEDA 6 0,2 
Resolução n.º 63, de 21 de agosto de 1967 6A — 
Instrução n.º 289, de 14 de janeiro de 1965 6B — 
Lei 4131, de 3 de setembro de 1962 8c 0,2 
EMPRÉSTIMOS DIVERSOS 7 17,1 


1/ Inclusive financiamento de Serviços e Custos Locais. 


2/ Exclui empréstimos pagáveis em moeda nacional, que têm a seguinte posição devedora em fim de período, em US$ milhões: 1969 — 
Mar 1970 — 199,5; Jun 1970 — 209,8; Set 1970 — 218,8; Dez 1970 — 238,8; Mar 1971 — 245,3; Jun 1971 — 254,8; Set 1971 —'! 
Dez 1971 — 274,6, Mar 1972 — 281,1 e Jun 1972 — 297,8. Exclui ainda créditos de financiamentos de exportação: US$ 7,0 milhô 
31.12.70, US$ 9,0 milhões em 31.3.71, US$. 9,0 milhões em 30.6.71, US$ 12,1 mlhões em 30.9.71, US$ 14,6 milhões em 31 


US$ 15,5 milhões em 31.3.72 e US$ 15,3 milhões em 30.6. 72. 
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1986 


1987 


1988 


0,0. 


10,7 








g [4 

1989 1990 | 
525 4492 » 
20,4 20,4 bt 
1 
20,9 16,3 À 
8,3 43 ' 
72 3,3 . 
11 LO U 
12,6 12,0 y 
10,6 10,6 O) 
1,2 LI / 
E AS E - 
ea or | » 
0,8 0,3 E - 
0,2 0,2 u 
0,3 = ' 
0,3 au . 








“Too 


BRAZILIAN FOREIGN DEBT 


PRINCIPAL AMORTIZATION SCHEDULE 
POSITION ON JUN. 30, 1972 


- US$ milhões 





Poste- Venci- 
1993 1994 1995 riores mentos N.º ITEM 
a espe- 
cificar 
35,9 35,9 Po) SD 596,6 T TOTAL 


— 1 COMPENSATORY LOANS 


1A IMF 


Government & US Agencies 
— — — AB (Excl. USAID — Program Loans) 









E | EE, pe Es a = — — 1C | American tr Canadian Private Credors 
- — — — — — — AD European Consolidated Agreements 
-. ué dis ac Ed pe Es RE, Japan (incl. USIMINAS) 
m DD] 204 20,4 20,4 20,4 206,1 — 2  USAID — PROGRAM LOANS 
-M 12 11,6 11,7 11,6 E — 3 LOANS — BONDS 
83 : 0,3 0,0 0,0 0,0 125,9 65,3 4 IMPORTS FINANCING 1/ 
4 P - = = E 0,5 — 4 International Agencies 
vm - - - na E É AA IBRD 
vu] o 0,0 0,0 0,0 0,5 — 442 IDB?/ 
0 E a = pm pe = “AM IFC 
go DR FLT 11,6 . 11,7 11,6 125,4 — .4B Government Agencies 
mp DM 10,6 10,6 » 10,6 10,6 119,2 + + A USAID — Project Loans 
um 1,1 11 1,0 6,2 — as P.L. nº 480 
mB p. a = E me —  4B3 Canadian Wheat Board 
: bs 16% is a Aba É: — — 4B4 EXIMBANK — USA 
Ta sa da E ne — —  4B5 Kreditanstalt Fiir Wiederaufbau 
] E EE! dy he = = 4 — — 4B6 National Bank of Denmark | 
E ) — — — — — 65,3 4€ Other 
no k 0,2 0,1 0,2 0,2 2,5 — 5 . CONSOLIDATED PUBLIC DEBT 
3 | = = E = -— 530,6 6 LOANS IN CURRENCY 
7 A a A Z à — 64 Resolução n.º 63, of August 21, 1967 
— Ee — — — 829  6B Instrução n.º 289, of January 14, 1965 
— — — — — 447,7 6€ Law n.º 4.131, of September 3, 1962 
4,0 3,8 3,6 3,3 23,2 0,7 7 MISCELLANEOUS LOANS 


| K includes financing of services and local costs. 

Excludes loan pavable in cruzeiros with the following balances in US$ millions: 1969 — 196.0; Mar 1970 — 199.5: Jun 1970 — 209.8; 
Sep 1970 — 218.8; Dec 1970'— 238.8; Mar 1971 — 245.3; Jun 1971 — 254.8; Sep 1971 — 267.8; Dec 1971 — 274.6; Mar 1972 — 
281.1 and Jun 1972 — 297.8. Excludes also US$ 7,0 millions on Dec 31.70; US$ 9,0 millions on Mar 31.71; US$ 9,0 millions on 
Jun 30.71; US$ 12.1 millions on Sep 30.71; US$ 14.6 millions on Dec 31.71; US$ 15:5 millions on Mar 31.72 and US$ 15.3 millions 
on Jun 30.72 of export financing credits. 
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QUADRO VI. 110 


N.º 
Designação 
1. Afegane 
1A Idem 
2. Baht 
3. Balboa 
4. Bolivar 
5. Novo Cedi 
6. Colombo 
6A Idem 
6B Idem 
7. Colombo 
8. Córdova 
8A Idem 
9. Coroa Dinamarquesa 


9A Idem 

10. Coroa Islandesa 
104 Idem 

11. Coroa Norueguesa 
11A Idem 

12. Coroa Sueca 

124 Idem 

13. Coroa Tcheca 
14. Cruzeiro 4/ 

14A Idem 

15. Dalasi 

16. Dinar 4 
16A Idem 

17. Dinar 

18. Dinar Iraqueano 
19. Dinar Iugoslavo 
20. Dinar Jordaniano 
21. Dinar Líbico c/ 
22. Dirham Marroquino 
23. Dólar Caribeano 
24. Dólar Malaio 
24A Idem 

25. Dólar Americano 
26. Dólar Australiano 
26A Idem 

27. Dólar Canadense 
28. Dólar 

29. Dólar Etíope 
30. Dólar 

31. Dólar Liberiano 
32. Dólar Jamaicano 
33. Dólar Neozelandês 
33A Idem 

34. Dólar T.T. 

35. Dracma 

36. Escudo Chileno 
36A Idem 

37. Escudo Português 
37A Idem 
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VALOR PAR DAS MOEDAS 
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MOEDA 
Símbolo País 
Af. Afeganistão 
Idem 
B Tailândia 
B/ Panamá 
Bs Venezuela 
NS/ Gana 
Cc Costa Rica 
Idem 
Idem 
C Rep. do Salvador 
Cords. Nicarágua 
dem 
Dan. Kr. Dinamarca 
Idem 
I. Kr. Islândia 
Idem 
Nor. Kr. Noruega 
Idem 
Sw. Kr. Suécia 
Idem 
Ke. Tcheco-Eslováquia 
Cr$ Brasil 
Idem 
sos Gâmbia 
D. 'T Tunísia 
Idem 
Rep. P. D. Yemem 
I. D. Iraque e Coveite 
Din. Iugoslávia 
JD... “Tordânia 
E Líbia 
DH Marrocos 
a Barbados 
M$ Malásia e Cingapura 
Idem 
US$ Estados Unidos da América 
$A Austrália 
Idem 
Can$ Canadá 
NT$ China (Formosa) 
Eth.$ Etiópia 
G$ Guiana 
Lib$ Libéria 
Jamaica 
NZ$ Nova Zelândia 
Idem 
TT$ Trinidad e Tobago 
Dr. Grécia 
Esc. Ch. Chile 
Idem 
Esc. Portugal 
Idem 


MODALIDADE DE TAXA 


Taxa oficial 

Taxa livre 

Valor par declarado ao FMI *$ 

Valor par declarado ao FMI e taxa vigorante r 
mercado 

Taxa de venda 

Taxa vigorante no mercado 

Taxa oficial de compra 

Taxa livre de venda 

Taxa oficial de venda 

Valor par declarado ao FMI e taxa vigora 
mercado 

Valor par declarado ao FMI 

Taxa de venda 

Valor par declarado ao FMI 

Taxa vigorante no mercado 

Valor par declarado ao FMI 

Taxa de venda 

Valor par declarado ao FMI 

Taxa vigorante no mercado 

Valor par declarado ao FMI 

Taxa vigorante no mercado 

Cotação REUTERS (06.11.72) 

Taxa de compra do Banco do Brasil 

Taxa de venda do Banco do Brasil 

Valor par declarado ao FMI 

Valor par declarado ao FMI 

Taxa vigorante no mercado 

Taxa vigorante no mercado 

Valor par declarado ao FMI 

Valor par declarado ao FMI 

Valor par declarado ao FMI 

Valor par declarado ao FMI 

Valor par declarado ao FMI 

Valor par declarado ao FMI 

Valor par declarado ao FMI 

Taxa vigorante no mercado 

Valor par declarado ao FMI 

Valor par declarado ao FMI 

Taxa de venda 

Taxa vigorante no mercado 

Valor par declarado ao FMI 

Valor par declarado ao FMI 

Valor par declarado ao FMI 

Valor par declarado ao FMI 

Valor par declarado ao FMI 

Valor par declarado ao FMI 

Taxa vigorante no mercado 

Valor par declarado ao FMI 

Valor par declarado ao FMI 

Taxa para transações comerciais 

Taxa para outras transações 

Valor par declarado ao FMI 

Taxa vigorante no mercado, 










| 
h 


| 
Í 
! 
) 
| 
( 
| 
| 
o 
. 
HJ 
I 





E d 
» 
VALOR PAR EM OURO 
Gramas de Ouro Fino 
por Unidade Monetária 





RR a 


0,0393516 
0,818513 


0,00930128 


0,426562 
1,69271 


2,48828 
0,0481478 
2,29184 


— 248828 


0,175610 
0,444335 
0,290299 


0,818513 
0,995310 


0,0204628 
0,355468 
0,409256 
0,818513 
1,06641 
0,995310 


0.444335 
0,0272838 


VALOR PAR EM DÓLARES 


Unidade de Moeda 
por Dólar 1/ 


6,64539 d 
6,54 
4,8129 d 
4,750 à 
7,399079 ae 
6,130 a 
6,165 à 
1,91886 
0,483552 
0,48 
0,3831492, 
0,328947 

17,00 
0,357143 
0,328947 
4,66098 
1,84211 
2,81955 
2,86 


1.00 
0.767544 
0,822370 
1.1952 
1.84211 
30.00 
15.80 
28.03 
27.95 d 
27,128 


Dólar por Unidade 
de Moeda 2/ 


0,0222292 
0,012834 a 
0,048077 


1,000000 
0,227273 
0,780000 
0,1510571 
0,116279 
0,150376 


0,400000 
0,142857. 
0,141844 
0,143266 d 
0,144404 à 
0,011364 
0,011439 
0,150480 d 
0,152905 
0,207775 d 
0,210526 à 
0,135152 ae 
0,165017 a 


| 0,164069 à 


0,521143 
2,068030 
2,083333 
2,610000 
3,040000 
0,0588924 
2,800000 
3,040000 
0,214547 
0,542857 
0,354666 | 
0,349650 
1,000000 
1,216000 
0.839631 
L017191 
0,025000 
0.434285 
0500000 
1,000000 
1.302860 
1.216000 
0.836680 
0.542857 
0.033333 
0.063291 
O 035676 
O 036697 d 
0,036873 a 


CRUZEIROS 
POR UNIDADE 
MONETÁRIA 3/ 

(TAXA DE VENDA) 


0,1377000 a 
0,079120 a 
0,296394 à 


6,2165000 a 
1,401136 a 
4,808701 a 
0,931269 a 
0,716860 a 
0,927068 a 


2.466000 a 
0,880714 a 
0,874468 à 


0,883238 ad 


0,890253 a 
0,0700357 a 
0,070522 a 
0,927711 ad 
0,942661 à 
1,280932 ad 
1,297895 à 
0,833212 ae 


3,212845 à 
12,749404 a 
12,843750 à 
16,090640 a 
18,741621 a 

0,362647 à 
17,261993 à 
18,741621 à 

1,322683 a 

3,346706 à: 

2186519 à 

2,155594 a 

6,165000 à 

7,496626 a 

5,1763292 à 

6,270980 a 

0,1541925 à 

2677373 à 

3,082500 a 

6,165000 a 

8,032113 à 

7,496626 à 

5,158133 à 

3,346706 à 

0,205500 à 

0,390190 à 

0,219943 à 

0,226239 à 

0,2273283 à 


, 


904 


378 
934 


5914-284 
944 
594 
570 
602 


590-236 
351 
126 


192 
222, 
354 
418 
564 
546 
672 


928 
400 
216 


740 


CÓDIGO ESCAM 


Moeda 


N.º 


SODA nte 


e > 
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N.º 
Designação 


38. Florim 
384 Idem 
39. Franco 


40. Franco 


41. Franco 

42. Franco 

43. Franco Belga 

Idem 

44. Franco Francês 

Idem 

45. Franco Luxemburguês 
46. Franco R.B. 

47. Franco Suíço 


48. Courde 

49. Guarani 

50. Iene 

50A Idem 

51. Kyat 

SIA Idem 

52. Kwacha rá 
53. Kwacha 

54. Lempira 

55. Leone 

56. Libra Cipriota 
56A Idem 


57. Libra Egípcia 
58. Libra Esterlina 
Idem 
59. Libra Irlandesa 
Idem 
60. Libra Israelense 


61. Libra Libanesa 
62. Libra Maltesa 
63. Libra Nigeriana 


64. Libra Síria 
Idem 

65. Libra Sudanesa 
66. Lira Italiana 
Idem 

67. Lira Turca 
Idem 

Idem 

68. Marco Alemão 
Idem 
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VALOR PAR DAS MOEDAS 
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MOEDA 
Símbolo Pais 
Fls. Holanda 
Idem 
CFA-Fr. África Equatorial, Camarões; 
Congo (Brazzaville), Gabão, 
Rep. Central Africana e 
Chade 
CFA-Fr. Africa Ocidental, Alto Volta, 
Costa do Marfim, Daomé, 
Mauritânia, Niger, Senegal e 
Togo 
Fr. Bur. Burundi 
aee 
r. Blg. Bélgica 
Ea 
FF. França 
Idem 
LF. Luxemburgo 
FRW Ruanda 
Sw. Fr. Suíça 
GC. Haiti 
G Paraguai 
Yen Japão 
Idem 
K Birmânia 
Idem 
, Zâmbia 
M Malawi 
Ei Honduras 
Lo. Serra Leoa 
£ Cypr. Chipre 
Idem 
£ E. RAU 
EU Inglaterra (R. Unido) 
Idem 
£ Ir Irlanda 
Idem 
£ IL Israel 
£ L Libano 
rá Malta 
£ N Nigéria 
£ Syr. Rep. Árabe Síria 
Idem 
8 's Sudão 
Lit. Itália 
Idem 
LT. Turquia 
Idem 
Idem 
DM 


Alemanha (Rep. Fed.) 
Idem 














MODALIDADE DE TAXA | 


F) 


Valor par declarado ao FMI 
Taxa vigorante no mercado 


£ 


Taxa vigorante no mercado 


Taxa vigorante no mercado 

Valor par declarado ao FMI 

Taxa vigorante no mercado 

Valor par declarado ao FMI 

Taxa vigorante no mercado 

Valor par declarado ao FMI 

Taxa vigorante no mercado 

Valor par declarado ao FMI 

Valor par declarado ao FMI 

Taxa vigorante no mercado 

Valor par declarado ao FMI e taxa vigoran 
mercado 

Taxa de venda 

Valor par declarado ao FMI 

Taxa vigorante no mercado 

Valor par declarado ao FMI 

Taxa vigorante no mercado 

Valor par declarado ao FMI e taxa vigoran 
mercado 

Valor par declarado ao FMI y 

Valor par declarado ao FMI e taxa vigo: 
mercado 

Valor par declarado ao FMI 

Valor par declarado ao FMI 

Taxa vigorante no mercado 

Taxa de venda 

Valor par declarado ao FMI 

Taxa vigorante no mercado 

Valor par declarado ao FMI 

Taxa de venda - 

Valor par declarado ao FMI e taxa vigoranteib) - 
mercado 

Taxa vigorante no mercado 

Valor par declarado ao FMI 

Valor par declarado ao FMI e taxa 
mercado 

Taxa controlada 

Taxa livre 

Taxa vigorante no mercado 

Valor par declarado ao FMI 

Taxa vigorante no mercado 

Valor par declarado ao FMI 

Taxa de exportação 

Taxa de importação . 

Valor par declarado ao FMI. 

Taxa vigorante no mercado 


A ss mec 


o, + 
E Sa a 
ae pi ira mina dies cisto dia as 


co da 


a 
ss 


“A 


3% 
“ 





. 
o a re e a o ã aiii 





- 


OR PAR EM OURO VALOR PAR EM DÓLARES 













CRUZEIROS 
mas de Ouro Fino Unidade de Moeda Dólar por Unidade Eis, RO? País 
1 Unidade Monetária por Dólar 1/ de Moeda 2/ (TAXA DE VENDA) 
= - 3,2447 à 0,308195 d 1,900022 à 702 
o — 3,236 à 0,309023 à 1,905130 a 
Ê (178-250 
4 376-210 
= o - 255,79 0,003909 0,024102 à e 902) 
) - (044-270 
1 302-608 
bo 644-806 
= o - 255,79 0,003909 0,024102 à e 912) 
= - 87,50 d 0,0114929 d 0,070457 ad 172 
o - 511,57 0,001955 0,012051 a 592 
q — 44,8159 d “0,022314d 0,137563 ad 148 
= - 44,18 a 0,022635 à 0,139543 à 
0,1600000 5,11570 0,195477 1,205114 à 373 
E - 5,012 a 0,199521 a 1,230048 à 
= - 44,8159 d 0,022314 d 0,137563 ad 572 
— 0,00888671 92,1053 0,010857 0,066934 a 784 
= - 3,801 à 0,263089 à 1,6219492 a 868 
0163703 5,00 0,200000 1,233000 a 454 
o- 126,00 0,007937 “0,0489292 712 
E 7 - 308,00 d 0,003247 à 0,020016 a 549 
= - 301,1 0,003321 0,020475 a 549 
= o- 5,3487 d 0,186961 d 1,152617 ad 158 
E - 5,456 0,183284 1,129949 a 
Ê 1,14592 0,714286 1,400000 8,630997 a 994 
b 1,06641 0,767544 1,302857 8,032113 à 591 
Ê 0,409256 2,00 0,500000 3,082500 a 472, 
106641 0,767544 1,302857 8,032113 a 810 
O 23281 0,383772 2,605713 16,064226 a 239 
E o - | 0,3831492 2,610000 16,090640 a 232 
E o - 0,4347892 2300000 14,179520 à 768 
E 213281 0,383772 2,605713 16,064226 a 765 
e - 0,4132923 à 2,420000 à 14,919305 a 
e 2,13281 0,383772 2,605713 à 16,064226 a 520 
E | — 0,413223 à 2,420000 à 14,919305 2 
E 0,194884 420 0,238095 1,467857 à 532 
E- 3.0la 0,332226 à 2,048173 à 560 
— 0,374412 d 2,670855 d 16,465818 ad ie 
248828 0,328947 3,040000 18,741621 a 648 
ie 3,82 0.261780 1,613874 à 840 
es 4,32 0,231481 1,427083 à 
ei, 0,348189 2,872000 17,705901 a 844 
faso 581,5 d 0,001720 d 0,010602 ad 538 
ie 581,88 à 0,001719 à 0,010595 à 
go 14,00 d 0,071429 d 0,440357 ad 940 
jm 14,00 0,071429 0,440357 à 
- 14,30 0.069930 0,431119 a 
= 3.22925 à 0.310318 d 1,913111 ad 037 
= 3,202 à 0,312305 a 1,925359 a 





CÓDIGO ESCAM 


Moeda 


246 


Ni” 


38 
38A 


39 
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N.º 


Designação 


69. Marco Finlandês 


694 Idem 
70. Peseta 
70A Idem 


71. Peso Argentino 


TIA Idem 
72. Peso Boliviano 


73. Peso Colombiano 
74. Peso Dominicano 


19. Peso Filipino 
76. Peso Mexicano 
76A Idem 

77. Peso Uruguaio 
T7A Idem 

78. Piastra 

79. Quetsal 


80. Rand 
81. Rand 
81A Idem 
82. Rial 
824 Idem 
83. Rial 


84. Rúpia Cingalesa 


85. Rúpia Hindu 


85A Idem 

86. Rúpia 

87. Rúpia 

88. Rúpia Paquistan. 
89. Sol 

89A Idem 

90. Sucre 

91. Von 

92. Xelin África Oriental 
92A Idem 

93. Xelin Austríaco 
934 Idem 

94. Xelin Somali 
95. Zaire 


FONTE: International Financial Statistics — Quadro “PAR VALUES AND CENTRAL RATES” e linha de “Exchange Rate” nas páginas 
países, para as taxas vigorantes no mercado, taxas de venda e outras que não a paridade. 


OBS.: A taxa de número de ordem 85-A referem-se a Mai/72; 


a Set/72, 
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MOEDA 
Símbolo 
MK Finlândia 
Idem 
Pts. Espanha 
Idem 
P$Arg. Argentina 
Idem 
t$b Bolívia 
Col$ Colômbia 
RD$ Rep. Dominicana 
E Filipinas 
P$Mex. México 
Idem 
OSU Uruguai 
Idem 
P Vietname 
Q Guatemala 
R Botswana, Lesotho, 
Suazilândia 
R África do Sul 
Idem 
S.Ris. Arábia Saudita 
is Idem 
RI. Irã 
C. Rc. Ceilão 
Re. Índia 
Idem 
N. Re. Nepal 
ad Maurício 
Pak. Re. Paquistão 
S/ Peru 
Idem 
S/. Equador 
Won Coréia do Sul 
Sh. Tanzânia - Uganda e Quênia 
Idem 
Sch. Áustria 
Idem Idem 
Sc. Sh. Somália 
Es Zaire 


VALOR PAR DAS MOEDAS 
INTERNATIONAL FINANCIAL STATISTICS (IFS) — NOVEMBRO 725/ 


País 


as de números 24-A, 36 e 36-A referem-se a Jun/72; a “de vicia 
refere-se a Jul/72; as de números 27, 50-A, 51-A, 71-A, 84 e 91 referem-se a Ago/72; as demais taxas que não a paridade, refert 


MODALIDADE DE TAXA 


Valor par declarado ao FMI 

Taxa vigorante no mercado 

Valor par declarado ao FMI 

Taxa de venda 

Taxa vigorante no mercado 

Taxa financeira 

Taxa de venda 

Taxa de venda 

Valor par declarado ao FMI e taxa vigorante 
mercado 

Taxa de venda 

Valor par declarado ao FMI 

Taxa vigorante no mercado 

Taxa oficial de venda 

Taxa livre 

Taxa vigorante no mercado oficial 2 

Valor par declarado ao FMI e taxa vigorante nl 
mercado f 







ão ré 


Valor par declarado ao FMI 
Valor par declarado ao FMI 
Taxa vigorante no mercado 
Valor par declarado ao FMI 
Taxa vigorante no mercado 
Valor par declarado ao FMI e taxa vigorante n 
mercado : 
Taxa de venda 
Valor par declarado ao FMI 
Taxa de venda | 
Valor par declarado ao FMI e taxa vigorante n 
mercado 
Valor par declarado ao FMI 
Valor par declarado ao FMI e taxa de venda 
Taxa principal de venda 
Outra 
Taxa oficial de venda 
Taxa oficial 
Valor par declarado ao FMI 


“a 


Taxa vigorante no mercado 

Valor par declarado ao FMI 

Taxa vigorante no mercado 

Valor par declarado ao FMI 

Valor par declarado ao FMI e taxa vigorant 
mercado 





o 


JALOR PAR EM OURO VALOR PAR EM DÓLARES . 





















| E: ; CRUZEIROS 
Gramas de Ouro Fino Unidade de Moeda Dólar por Unidade POR UNIDADE País Moeda 
+ E! por Unidade Monetária por Dólar 1/ de Moeda 2/ MONETÁRIA 3/ 
Ro (TAXA DE VENDA) 
1 
— 41d 0,243902 d 1,503659 ad 368 422, 
= 4,14 a 0,241546 a 1,489130 à 
0,0126953 64,4737 0,015510 0,095620 a 336 432 
=— 63,59 à 0,015726 a 0,096949 a 
— 5,00 0,200000 1,233000 à 120 437 
= 9,98 a 0,100200 a 0,617735 à 
— 11,88 0,084175 0,518939 a 162 438 
— 22,42 a 0,044603 a 0,274978 a 240 442, 
0,818513 1,00 1,000000 6,165000 à TA 452 
— 6,78 0,147493 0,909292 a 362 456 
0,0654810 12,50 0,080000 0,493200 a 612 462 
— 12,49 0,080064 .. 0,493595 a 
— 647,00 à 0,001546 a 0,009529 a 974 466 
— 875,00 à 0,0001105 a 0,007046 a 
E 435,00 0,002299 0,014172 a 990 472 
oras | 
O 0818513 1,00 1,000000 6,165000 à 412 476 
1,09135 0,75 1,333333 8,220000 à 
1,09135 0,75 1,333333 8,220000 à 026-842 482 
— 0,801282 1,248000 7,693920 à 
0,197482 4,14475 0,241269 1,487424 a 108 486 
E 4,14 0241546 1489130 a 
0,0108055 75,15 “0,013201 0,081386 à 720 488 
Ea 6413 0,155933 0.961329 a 208 513 
— 727927 d 0,137376 d 0,846926 ad 496 512 
— 7,279 0,137382 0,846957 à | 
0,0808408 10,125 0,098765 0,608889 a 624 — 
0,159961 5,11695 0,195429 1,204819 a 
0,0744103 11,00 0,090909 (1,560455 a 708. alo 
— 38,70 0,025840 0,159302 à 728 572 
— 43,38 0,023052 0,142116 a 
— 25,25 0,039604 0,244158 a 328 D76: 
— 399,00 ; 0,002506 - 0,015451 a 260 582 
0,114592 7,14286 . 0,140000 (,863100 à (892-948  552-554 
e 758) = 
— 7,143 0,139997 0,863083 a 
— 23,3 d 0,042919 d 0,264592 ad 132 542 
— 23,20 à 0,043103 à 0,2657383 a 
0,118193 6,92592 0,144400 0890227 a 836 564. 
— 0,5000 d 2,000000 d 12,330000 ad 248 


CÓDIGO ESCAM 


“Esta coluna representa o “divisor” para se obter o valor de uma moeda estrangeira em dólares. 

* Esta coluna representa o “multiplicador” para se obter o valor de uma moeda estrangeira em dólares. 
Esta coluna representa o “divisor” para se obter o valor de uma moeda estrangeira em cruzeiros. 

| Taxa vigorante a partir de 22 de novembro de 1972. 

Às paridades e taxas centrais referem-se à data de 15 de outubro de 1972. 











Alterada em relação à anterior. 
A LR Dados que não figuravam anteriormente. 
] | Libra Líbica — A partir de 1.9.71 passou a se chamar Dinar Líbico. 
| Taxa central estabelecida. 
“Obtida através da cotação no mercado de Londres da Libra Esterlina (Taxa de Venda). 
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EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS — FOB 


POR MERCADORIAS 
QUADRO VI. 115 


DISCRIMINAÇÃO N.º 1960 1961 1962 1963 1964 1965 


TOTAL GERAL T 12688 14030 12142 14065 14298 15955 
Café ST1 712,7 710,4 642,7 748,5 759,9 707,4 
Em grão STIA 712,7 710,4 642,7 148,3 759,7 706,6 
Solúvel STIB - 0,0 0,0 0,2 02 0,8 
Total Exclusive Café ST2 556,1 692,6 571,5 658,0 669,9 888,1 
Manufaturados 1/ ST2A 21,2 35,6 33,1 37,4 69,9 109,5 
Produtos Primários sT2B 534,9 657,0 538,4 620,6 600,0 778,6 
Especificados ST2B1 466,3 566,6 481,3 560,0 544,0 677,3 
Tradicionais 1 327,0 376,9 327,6 370,2 338,4 379,9 
Algodão em rama JA 45,6 109,7 112,2 114,2 108,3 95,7 
Minério de ferro 1B 53,0 59,8 68,3 70,4 80,5 103,0 
Açúcar IC rr 65,6 39,5 72,3 32,9 56,7 
Demerara 1ci 52,5 65,6 SB. 62,7 32,9 54,0 
Cristal 1c2 587) 0,0 0,4 9,6 0,0 2,7 
Cacau ID 98,2 62,2 41,5 51,3 46,4 41,4 
Amêndoas 1D1 69,2 45,9 24,2 35,0 34,9 DTol 
Manteiga 1D2 24,6 14,8 16,8 TZ 10,8 13,4 
Torta 1D3 4,4 15 0,5 0,6 0,7 0,3 
Madeira de pinho IE 42,7 47,7 38,6 37,4 49,7 53,9 
Pinho serrado 1E1 421 46,8 36,2 34,8 46,4 917 
Outras 1E2 0,6 0,9 2,4 2,6 SS rr Da 
Minério de manganês 1F 29,8 31,9 27,5 24,6 20,6 29,2 
Outros produtos 
especificados 2 139,3 189,7 153,7 189,8 205,6 297,4 
Carne bovina 2/ 2A 9,7 19,4 14,3 9,9 17,2 37,6 
Milho em grão 2B 0,4 0,2 0,0 29,5 2,9 27,9 
Soja 2€ = 6,9 8,4 TA 3,0 15,0 
Óleo de mamona 2D 9,7 23,9 14,8. 17,8 24,4 26,8 
Couros e“ peles 2E 14,3 12,6 10,2 9,0 11,7 23,9 
Fumo em folha 2F 18,6 26,6 23,6 24,1 28,3 26,2 
Madeiras (exceto 
pinho ) 2G 4,5 44 4,3 5,6 8,0 14,5 
Sisal 2H 22,3 24,8 24,8 36,4 37,5 24,6 
Fibra 2H1 21,0 23,2 22,9 33,6 33,9 22,7 
Bucha 2H2 13 1,6 1,9 2,8 3,6 1,9 
Lã 21 1,1 0,3 0,0 2,9 23,5 15,0 
Arroz 23 0,0 13,2 4,7 — 0,9 23,8 
Castanha do Brasil 2K 14,3 15,6 9,9 8,9 10,4 11,6 
Cera de carnaúba 2L 17,8 14,1 10,0 10,2 10,2 . 10,8 
' Banana 2M 4,6 3,8 32 2,9 5,8 6,3 
Pimenta 2N 2,5 2,9 2,2 1,8 3,0 6,0 
Mate 20 9,0 9,5 o RA 7,8 6,9 
Lagosta 2P 1,8 2,9 4,0 35 2,6 3,6 
Laranja 20 6,1 6,0 O rd 6,2 3,7 TA 
Amendoim 2R Es — “41 2,5 0,0 41 
Carne de gado cavalar 2s = — 0,0 0,0 0,7 0,9 
Minério de nióbio 2T E Es = === erratirms a 
Melaço 2U lj ds pm MPs 0,5 Es goste 
Castanha de .caju 2v 0,5 0,3 0,5 68: 1,0 0,9 
Camarão 2X = 0,1 0,0 0,0 0,2 0,9 
Chá 2Y 0,6 0,9 LO 0,9 1,3 A 
Linters de algodão am L5 L3 L5 15 15.4 LO 


Demais Produtos ST2B2 68,6 90,4 Digi 60,6 56,0 IOLI 


1/ Classes V a VIII. - 
2/ Inclui came congelada, resfriada, de vitela, seca ou charque, salgada ou salmoura e conserva ou preparação. | 
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BRAZILIAN EXPORTS — FOB 
BY PRODUCTS 





US$ milhões 
- JAN — JUL 
| 1967 1968 1969 1970 MI | a qo Nº ITEM 
y 1971 1972 
16540 18813 23112 27 389 29039” 15332 2 177,5 T GRAND TOTAL 
7330 797,3 845,7 981,8 822,2 410,5 547,6 STI Coffee 
704,7 774,5 813,0 939,3 772,5 382,5 5134 — STIA Reidtia 
— 283 22,8 32,7 42,5 49,7 28,0 34,2 STIB Instant 
"9210 10840 14655 17 57,1 20817 11227 16299 sT2 Totui Excluding Coffee" 
“1427 130,0 181,6 306,9 424,0 aee e, AA Manufactures 1/ 
EE 778,3 954,0 1 283,9 1 450,2 1 657,7 Es o ST2B Primary Products 
* 688,6 8583 11373 12491 13829 eu se 4 SRA Specified 
4244 506,0 689,6 7017 274,1 o ei EA Traditional 
"908 130,8 196,0 154,4 137,1 48,1 113,0 1A age pente 
— 1028 104,5 147,4 208,6 237,3 139,0 135,8 1B rindo dese 
80,4 101,6 | 115,0 126,6 1486 =»... *- 1C Sugar 
— 804 101,6 115,0 126,5 146,6 89,7 185,9 ICI Raw 
E - = se 0,1 = rea ... ca Crystallized 
No 83 73,1 138,6 109,3 - 90,8 29,4 20,8 no Cocoa 
mm 59,1 46,1 105,4 77,6 61,7 11,5 16,8 1D1 Beans 
| ; 25,1 25,9 30,6 28,0 24,3 a. aa 1D2 Butter 
o L1 LI 2,6 Sr 4,8 E dedo 1D3 Cake 
a 511 71,9 75,5 meo) 74,6 41,0 82,7 1E Pinewood 
ke 48,8 689 717 675 71,8 fi ad O, tos 
E 23 3,0- 3,8 47 2,8 24,2 14,5 1E2 Other 
— 140 241 NA 30,6 rd E Fa 1F Manganese ore 
| " 
mn 264,2 352,3 447,7 547,4 658,8 91,6 140,8 2 Other specified products 
No 139 39,3 60,5 86,0 150,0 55,3 6,8 24 Beef 2/ 
= 2,1 57,0 32,9 80,6 75,4 46,4 140,4 2B Maize (grain) 
o 395 25,2 52,7 70,7 105,8 16,3 24,0 2€ Soya 
E 232 36,4 - 452 38,2 39,3 19,1 28,5 2D Castor oil 
- 26 233 . 445 41,1 33,4 TA 20,6 2E Hides and skins 
203 18,9 26,5 31,2 36,5 a E to 2F Tobacco leaves 
Us E Wood (excluding 
87 23,7 35,2 35,6 492,9 a 11,3 26 pinewood) 
E 16,3 17,0 16,8 16,5 15,3 e do 2H Sisal 
E 55. 16,0 15,6 15,4 14,7 o. dt 2H1 Fibre 
y 0,8 1,0 1.2 pi 0,6 Ra = dr 2H2 Cordage 
— 198 15,5 22,0 20,8 20,9 - 8,8 0,2 21 Wool 
48 21,2 7,8 6,8 115 7,8 10,9 2) Rice 
RE 10,1 15,0 12,1 13,6 13,8 6,3 6,1 2K Brazil nuts 
= 75 9,2 9,4 9,6 10,6 5,9 6,0 2L Carnauba wax 
55 5,6 9,8 10,7 10,4 6,7 3,4 2M Banana 
. 62 5,6 9,1 82 14,9 3,1 Z0 2N Pepper 
| 5,0 4,9 4,9 4,8 5,7 7,2 10,3 20 Mate 
28 5,5 10,2 10,0 12,8 Rig a 2P Lobster > 
E 35 3,1 3,6 3,4 41 5,4 8,6 20 Orange 
=. 36 2,3 6,9 12,3 8,8 6,1 12,6 2R Peanuts 
; 2.9 4,9 TA 8,3 12,9 o Sh 2s Horse meat 
2,9 3,0 6,1 11,1 2,1 3,9 8,9 2T Niobium ore 
E 38 47 6,8 7,7 8,6 3,8 4,6 2U Molasses 
E 16 3,6 4,9 “3 5,3 53 12,0 2v Cashewnuts 
1,2 21 6,8 6,3 11,0 AE ess 2x Shrimps 
E 22 2,3 2,2 2,8 4,0 L,7 L1 2Y Tea 
k 1,2 2,4 3,4 3,8 2,8 ER Era 2z Cotton linter 
MM 897 95,7 146,6 201,1 274,8 ST2B2 Other Products 


- Classes V to VIII 
— Imcluding frozen, chilled, veal, dried, salted, comed and preserved meat by other means. 
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EXPORTAÇÕES E IMPORTAÇÕES BRASILEIRAS — FOB 
QUADRO VI.116 


| 

—— 
EXPORTAÇÕES 8 
| 

| 








Exports , | 
PERÍODO o do CAFÉ EM GRÃO E SOLOVEL MANUFATURADOS 1/ | 
PERIOD E Coffee: beans & instant an Manufactures É 
US$ Cr$ t US$ Cr$ t US$ Cr$ - 
milhões milhões mil milhões milhões mil milhões milhões | ni 
1966 ....- 1 17414 38135 20 103,4 Tas Ts 1.007 292,8 
Es D 2 16540 492655 21 1287 7330 8996 1 0157 342,9 sd | 
BOB 5 .cr> 3 18813 61779 23 4872 797,3 12732 1 1260 380,5 a a 
1969 ..... 4 23112 92142 30 286,4 9720 18924 1 1398 4050 aaa Ê 
TOTO. suo 5 2 7.389 10 8447 39 969,6 9818 2 6870 983,4 665,0 são 
e rf RP 6 2 903,6 15 223,0? 48 8243» 8221 392234 10573 822,0 308 
JOE ecos | | 
Tam; ques A 148,9 7445 3 0036 29,0 97,2 33,8 45,5 Re 1 
Fey «1228 1447 237 3 1625 30,5 1089 36,3 04: Eiras m; 
Mar. ... 9 2225 11123 3 7634 598 2262 75,1 Bs des a, 
Abr. ... 10 2353 11763 43902 52,9 235,9 TA TRAS 5a 302, 
Mai. ...- 235,0 12128 3 100,4 71,8 307,2 10L5 2 Rs A 235 
ia, RE 2497 12883 3 7689 77,3 397,1 111,9 045 id 
falo a E: 297,1 15593 41120 96,7 391,6 128,6 75,3 4, 
Ago. ... 14 2979 16064 3 6519 102,2 385,7 126,6 771 no 
SA -, E 2463 13473 37120 89,6 360,0 117,7 62,3 Ep 231, 
Out. .... 16 2195 12007 3 4583 58,5 218,5 69,3 75,4 À 
Nov. ... MU 2642 14828 3 5736 825 - 3003 98,7 84,3 Es 310, 
Dez. .... 18 3425 17686 4 1275 71,3 254,8 80,1 99,8 sm 472, 
1972 | 
fa, 4. SAO 2077 11946 26316 741 268,2 86,7 47,5 Rd 2 A 
Fev. ... 20 2528 14534 3 6204 73,3 2816 84,9 8L5 na 
E 2720 15806 24471 755 2886 849 963 o É 
Abr. ...». SE 332,5 19319 4 6654 734 2896 857 960 e 366 
Mai. .:. 2 340,2 19998 3 5432 849 3216 920 916 io j 
Jun... 24 379,7 o Ná 9007 80,7 324,6 91,3 081 O ua 331 
Jal >. 508% 392,6 De ABRA 85,7 352,6 93,9 H37 504 do 


1/ Classes V a VIII e parte das classes II, IV e IX da NBM. 





BRAZILIAN EXPORTS & IMPORTS — FOB 


IMPORTAÇÕES 


Imports 
E PETRÓLEO BRUTO E DERIVADOS TRIGO N.º 
Petroleum: crude oil & derivatives Wheat 

us Cr$ t US$ Cr$ t US$ Cr$ t 
— milhões milhões mil milhões milhões mil milhões milhões mil 
13034 3268 19394 165,8 ATA 1292616 1423 3724 23807 1 | 
CLAI 42919 190445 153,5 595,8 116075 1532 4586 24289 2 | 
01851 68262 236478 204,0 8735 1492595 1537 5164 26143 3 
19932 89820 246192 203,8 10598 153109 1348 640,3 23462 4 | 
25069 129036 280734 236,1 14590 178480 1038 sil 195780 5 ) 
32455 192066 32 920,9 326,9r 24105 218073 1062 6465 1705 6 
! 23994 13314 23478 “—350r 153 13462 88 546 1498 1 
2307 12800 2049 18,7 1310 13201 L2 71 27 8 
ég STA 1529 26324 23,27 160,1 16153 L9 12,2 284 9 
F 9514 1427 293517 23,8 15589 15238 5,8 35,0 897 10 | 
r 260,2 15255 30384 31,1 2247 20939 106 67,2 1682 
| 2823 164,9 2691 27,1 1960 17100 6,6 38,6 107,8 12 
) 9780 16359 26083 25,3 183,1 1 613,0 8,9 51,4 42 | 
i 9914 17500 28341 30,1 s931 18900 161 91,6 259,4 14 | 
2880 1716 33689 34,7 2767 23318 167 100,4 265,7 15 
297,0 18294 33970 35,5 265,6 29479 143 87,0 2254 18 
a 252,9 15900 29195 30,0 230,0 2 147,4 10,0 63,1 153,6 
pá 296,8 18553 26788 32,4 2460 1 967,9 5,3 37,8 926 18 
pr 
287 16496 23811 22,7 139 139886 33 22,0 5064 19 | 
- 2923 18751 27 416 27,5 2282 17 643 43 28,7 664 . 20 É | 
po 232,3 o | ata a TM 2 a” sua dA 
3140 e. AMA ne” io Kad Las a co ME 
365 gas ASS Fe a E ARA * ida 
— 3892r 4 | 


1/ Classes V to VIII and part of classes II, IV and IX of NBM. 
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EXPORTAÇÃO DE MANUFATURADOS !/ 
QUADRO VI - 117 





MADEIRA DE CARNE DE BOI ÓLEO DE M/ 
PINHO, SER- INDUSTRIALI- CAFÉ SOLÚVEL MONA EM. 
PERÍODO Nº TOTAL RARA aaa | BRUTO. 
PINEWOOD, BEEF, COFFEE, CASTOR OIL 
SAWN PROCESSED PROCESSED | RAW 
1964 1 204,5 Er Po o ESTO so o MA 
1965 ] 283,7 387 517 14 124 1296 08 300,0 268 
1966 3 292,8 32 557 TT Sc Moss, 0 
1967 4 342,9 7,1 488 —-IM4 57 = 96 3 197,9 232 
1968 5 380,5 110 689 41,2 126 121,1 2248 — 294 364 
1969 6 495,0 30,1 717 ES. 40 327 494 452 
1970 7 665,0 “a MB =57 158 20,6 425 30,0 38,2 
1971 8 822,0 236 718 62 50,9 2222 49,7 169 393 
1971 | 
Jan 9 = ey E -ms 05“-ma do CADA à, 
Fev 10 49,4 86 52 — 55 3,2 5400 3,7 278 22 , 
Nr n 63,5 285 66 do 2» - 94 Ha SETM a 9%. 
Abr MM 71,4 124 74 ma sa MAs sUas 28 35 4 , , , 
Mai 13 561 —- 24 57 -20 26 -559 36 —- 27 17 - 0. 
alla 14 61,9 3 4 <=i8 4 5358 36 aa ! , 
Jul 15 53 216 58 28 7,0 750 69 917 20 -& 4 | 
Ago 16 71,2 25 65 Bi ck. HE 42 eo 850 
Set 17 e - 65 56 =38 35 — 388” 48 EAD: sm 8 , 
Out 18 75,4 212 64 143 61 743 44 10,0 49 2! , 
Nov 10 843 us -52 188 37 “3 Ca6 Jo 20. 
Dez 20 99,8 184 Tl E 568 51 457 S4 8. 
1972 ; 
Jan 21 HS = = 5] 11 — 810 34 — 333 29 — 4880, 
Fev um 81,5 716 34 E ih 34 48 412 42 1 
Mar 23 96,3 182 65 912 23 53 57 188 33 - 280, 
Abr 24 200.. =dA  GRa = Sd dE 09 42 - 283 329 — o 1 
Mai 25 8 — 48), ABA =D) 45 216 47 19 20 — L« 3 
Jun x 96,1 4,9 41 22.» 44 = 28 44 — 64 43 5; , 
Jul 27 113,7 TRILHA Há ES 250 71 614. 44 a 
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EXPORTS OF MANUFACTURED GOODS !' 








— SUCOS DE a é ale 
Es SOS PRO TRANSPORTE MANTEIGA DE 
Í ACESSÓRIOS O ERTNE: CACAU 
| VEGETABLE Ê 
“AND FRUIT ea À TniAo STOCK AND COCOA BUTTER JN. PERIOD 
JUICES | MACHINES AND VEHICLES 
ACCESSORIES 
F milhões é faca a Rd? » lies % io e 
a La — 0 — 0,9 = che) 44º 10,8 pai l 1964 
20 429 O 1000 29 2222 Fe RAR 941 1965 
2 48 140,0 01 e 64 1207 A 552 3 1966 
os 417º 02 1000. 192 1063 9,7 92 251 29,7 0 4 1967 
! Mus map 05 1500. 155 2,3 9º 58, 259 o Aga 1968 
Ro 51 19. 200 197 45,9 6,9 769 30,6 161.1 6 1969 
a. Es. se “68 - d968 “ano AS JB BP DÃO = 85,7 1970 
à | 36,9 1444 9934. 2540 MA. 39 "550 BLA SAD = 132 4008 1971 
| 1971 
Pa ms as 28,6 2,3 MEO sadis  Cómis Got = E A Jar 
À Ri2 - 143 16 VB 16 —304 10" “50,0 fe = 238 10 Fev 
| 2,0 66,7 2,6 62,5 2,4 50,0 1 10,0 ig 6,3 mn Mar 
' E WD 23 cus 25 42 23 1091 22 294 12 Abr 
4 E = af 17,4 19 —240 LO =565 0 == 10005 13 Mai 
o 260,0 22 —195 2,3 21,1 1,4 400 “a 100,0 4 Jun 
MD as 1444 28 27,3 vs o ITA 69 ar: MEG 145! 15 Jul 
Do = 45 3 Ta Sb Do aaleãa Class - 38 18 Ago 
o - 145 21 =300 2,6 18,2 se Egas ME = ae tr Set 
E mM ss as as Gone al Es Magis OE 217018 Out 
O o - 191 26 13,0 3,0 50,0 6,7 218 32 43” 19 Nov 
E RA 152” “93 26,9 24 —200 BT om DB = 46 * 20 Dez 
| 1972 
BRs 17 17 .=485 08 —667 LO 680 - AR o Jan 
CH Eai 5000 “34 82,4 16 0OBg 111 1010 24 263 22 Fev 
MM. 22 48 33 65 2,3 43,8 93- Sião Ms Bor Mar 
RR 1 o = 45 34 3,0 To ZA ng: PRESO o: a BT A Abr 
o 21 E a 61 SL quai” 49 65 RO 29 25 Mai 
E RR: 8 Doses praga Dm 5d + O Jun 
4.6 Pit ga 64,9 2,7 174 5,5 78 28 apr o Br Jul 
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EXPORTAÇÃO DE MANUFATURADOS !/ 
QUADRO VI - 117 






scinos HE “1 FE 
RE Ao Da Ec o MENTOL ALGODÃO | DESBASTADAS te 
PEANUT OIL, RAW MENTHOL COTTON FABRICS IRON AND ST] EL am 
Raso, O SOR a a 
Recnto % “ss cod Ed e: % milhões 
1964 1 = — Bl. — 2,9 — 
1965 2 a — 4,1 — 28,1 4,9 69,0 
1966 3 ee = 86 109,8 2,2 — 55,1 
1967 4 18 100,0 10,3 19,8 1,9 — 13,6 
1968 5 a — 100,0 10,5 1,9 18 - 53 
1969 6 0,6 100,0 10,0 - 48 41 127,8 
1970 7 10,0 1 566,7 10,6 6,0 9,0 119,5 
1971 8 22,9 129,0 17,1 61,3 11,0 22,2 
1971 
Jan 9 3,6 1 700,0 07 16,7 0,4 «e 88:3 
Fev 10 43 19,4 11 57,1 0,6 50,0 
Mar n 5,9 97,2 2,0 81,8 0,9 50,0 
Abr = piosdf — 322 1,8 — 10,0 0,9 dos 
Mai 13 0,6 — 850 2,2 22,2 0,7 - $33 
Jun 14 0,9 50,0 L8 — 19,2 0,8 14,3 
Jul 15 12 33,3 2,5 38,9 0,8 E 
Ago 16 0,9 — 250 L5 — 40,0 12 50,0 
Set 17 = — 100,0 0,7 = 1,0 o ET 
Out 18 0,4 100,0 0,8 143 1,0 de 
Nov 19 0,7 75,0 05 -375 12 20,0 
Dez * 20 0,4 42,9 15 200,0 15 25,0 
1972 
Jan 21 2,8 600,0 0,8 aa: 1,0 E 
Fev 22 6,0 114,3 2,0 150,0 L1 10,0 
Mar 23 64 6,7 2,7 35,0 11 e 
Abr 24 44 E 2,2 = 155 2,6 136,4. 
Mai 25 21 — 523 23 45 L9 — 26,9 
Jun 26 0,6 = TiA 2,5 87 2,4 26,3 
Jul 27 1,8 200,0 2,0 — 20,0 2,4 — 


FONTE: Ministério da Fazenda e Carteira de Comércio Exterior do Banco do Brasil S. A. 
1/ Abrange as classes V a VIII e parte da II, IV e IX da NBM. 


2/ As en deste quadro referem-se a variações percentuais em relação ao período anterior, mensal 
ou anual. 
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EXPORTS OF MANUFACTURED GOODS !/ 


MÁQUINAS E 
APARELHOS P/EX- 
TRAÇÃO, MOVI- 
MENTAÇÃO DE 






E. EXP. 
DR e mor, uti 
| IRON ALLAYS PIG IRON e Ss o da a 
Eq EARTH MOVING, 
7 DIGGING AND 
Eu DRIELLING 
É, EQUIPMENT 
% | pingo % diçd % bc % 
ge 5,2 Na 0,2 = 89,2 E 14 
— 141,7 38 = 008 1,6 700,0 133,8 50,0 18 
<s19 “00 SPO “19 188» “147 BT 17 
E 33 833 101 10000, . 07 - 632 1499 50 21 
: 34 30 22º — Ba - DA 242,9 ASTI 48 20 
nl 68 100,0 ago o Ego AA 833 2249 43,2 21 
n0! 14,6 114,7 9,2 360,0 82 864 3256 448 24 
. ! ss sa» Do RO TD ago T asga 196 28 
nã o: -c7 REU TES gu CEE - 545 193  —344 31 
é y Es 400,0 Ee SOS quo = O oba aê 34 
ml o -—-9s3 05 100 03. -250 28,5 49,5 28 
MD o4 so = 2 ão 0,3 de 324 13,7 30 
u “08 2000 04 100,0 03 ê 300 “— 74 24 
mB 04% - 500 OS” = /-2bs 166,7 32,3 77 25 
ud! 07 o > 03 TSE ES MS 68 25 
E o —100 0,7 1333 04 — 20,0 37,8 9,6 26 
gd] 02 imo k 04º = 48 . OA Su abr, 09 25 
ml] 05 150,0 Do —Do 04 ES > 77 34 
W| 09 80,0 10 100,0 02 — 500 Ae RAR 32 
Wim! 10 11,1 1,9 90,0 1,4 600,0 49,1 13,1 29 
8 03 — 70 os. “c= 8 ” 04 - 786 236  —BLP 23 
9h) 13 333,3 02 mal ga E 35,5 50,4 32 
«NE 1,2 = A fr RR 1 = 0,6 100,0 46,6 31,3 35 
-WB] 10 — 16,7 0,1 — EO,0 0,7 16,7 54,0 15,9 29 
= Ro: 10,0 0,1 E 0,6 EA 51,6 —44 27 
| 2,2 100,0 0,2 100,0 0,2 = 007 52,8 2,3 25 
E. as 7 IPS 0 2500 598 13,3 29 


| Classes V to VIII and parts of classes II, IV and IX of NBM. 
| 4 Change on the previous period, month or year. 





N.º 


jd 


[e DD DR) 


PERIOD 
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HAVERES EXTERNOS — AUTORIDADES MONETÁRIAS !/ 


QUADRO VI. 107 


"DISCRIMINAÇÃO 


TOTAL 

LIQUIDEZ INTERNACIONAL 
Ouro 
Direitos Especiais de Saque 
Tranche-Ouro no FMI 
Divisas Conversíveis 


OUTROS ATIVOS 


1/ Até fevereiro a paridade é de US$ 35,00, por onça-troy de ouro. A partir de mar de 1972 é de US$ 38,00. 
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N.º 


1963 


65,5 


178,4 


153,1 


152,4 


419,8 


214,9 


1966 


12,1 
363,8 


234,9 


1967 


12,5 
140,3 


201,9 


im - 














é UN 2987 


1971 


2 038,9 

1 722,9 
46,3 
110,5 
116,3 

1 449,8 


316,0 


FOREIGN ASSETS — MONETARY AUTHORITIES !/ 


Jun 


2 885,7 
2 485,8 
50,4 
170,4 
126,3 
2 138,7 


399,9 


1972 
Jul Ago 
3 126,0 3 464,9 
2 689,2 3 011,7 
50,4 50,4 
170,4 170,4 
126,3 126,3 
2 342,1 2 6646 
136,8 453,2 


“SET 


1971 


1 856,2 
1 581,5 
46,3 
110,4 
116,3 
1 308,5. 


274,7 


1972 


3 826,6 
3 348,3 
50,4 


170,4 


126,3 


3 001,2 


478,3 


Saldos em fim de período 
Balance at end of period 
US$ milhões 


N.º ITEM 


T TOTAL 


1 INTERNATIONAL LIQUIDITY 


JA Gold 

IB Special Drawing Rights 

to Gold-tranche in IMF 

ID Conversible Foreign Exchange 


2 OTHER ASSETS 


It was considered a parity of US$ 35.00 per ounce-troy of gold up to Feb 1972. After March 1972 is US$ 38.00. 


CR 


| 
º 
] 
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TAXA CAMBIAL 
EXCHANGE RATE 


QUADRO VI.109 





VARIAÇÃO PERCENT 
DATA DO REAJUSTE COMPRA VENDA NO PERIODO (VENI 


a: 


NEW RATING DATE PURCHASE. SALE PER CENT CHANGI 
PERIOD (SALE). 


1965 o 
Novembro 16 2,200 2,220 — 

1967 — — 22,30 
Fevereiro 13 2,700 2,715 22,30 

1968 — - 41,07 
Janeiro 4 3,200 3,220 1860 
Agosto 27 3,630 3,650 13,95 - 
Setembro 24 3,675 3,700 1,97 
Novembro 19 3,745 3,770 1,89 
Dezembro 9 3,805 3,830 1,59 

1969 — — 13,58 
Fevereiro 4 3,905 3,930 Z01' 
Março Ear A 3,975 4,000 - 1,78 
Maio 13 4,025 4,050 1,25 
Julho 7 4,075 4,100 1,28 
Agosto 27 4,125 4,150 1,22 
Outubro 3 4,185 4,210 1,45 
Novembro 14 4,265 4,290 1,90 
Dezembro 18 4,325 4,350 4 LAB 

1970 á e qa 13,79 
Fevereiro 4 4,380 4,410 1,38 
Março 30 4,460 4,490 1,81 
Maio 18 4,530 4,560 1,56 
Julho 10 4,590 4,620 1,32 
Julho 24 4,620 4,650 0,65 
Setembro 18 4,690 4,720 1,51 
Novembro 4 4,780 4,810 1,91 
Novembro 18 4,830 4,860 1,04 
Dezembro 22 4,920 4,950 1,85 

1971 = = 13,84 

” Fevereiro 9 5,000 5,030 1,62 
Março 22 5,080 5,110 1,59 
Maio 3 5,160 5,195 1,66 
Junho 1 5,250 ; 5,285 1,73 
Agosto 5 5,370 5,405 2,27 E 
Setembro 13 5,470 ,505 1,85 | 
Novembro 10 5,600 5,635 2,36 À 

1972 a 
Janeiro 28 5,750 . 5,785 2,66 
Março 16 5,810 5,845 pr 1,04 
Maio 8 5,880 5,915 1,20 
Julho 14 5,930 5,965 0,85 
Setembro 5 5,990 6,025 "21,01 
Outubro 17 6,060 6,095 É 1,16 
Novembro 22 6,130 6,165 1,15 





APÊNDICES 
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BANCO CENTRAL, MO Duas 
BALANCETE EM 31 DE OUTUBRO DE 1972 





ATIVO 
FINANCEIRO EXTERNO Cr$ 
Correspondentes no Exterior em Moedas Estrangeiras ...... 14.651.194.183,80 
Valores em Moedas Estrangeiras .........cccusereeereces .1.825.104.714,52 16.476.298.898,32 
e oco o ab ES a o cc a O ER ao 3 a ja GR 5.480.520,41 16.481.779.418, 
FINANCEIRO INTERNO 
OPERAÇÕES: 
Devedores por Financiamentos e Refinanciamentos ........ 2.005.664.944,34 al 
Devedores por Refinanciamentos (Res. Bancentral n.º 21) 2.074.007,98 
Empréstimos a Instituições Financeiras .........ccueecess 2.222 .420.479,97 5 
ralos Pedras sys sore ao Drama, chato ra AN E CU Cat pa do ARE 1.287.816.700,89 pi 
tuas nedescontadose ds cito oieio api ra ent SD nto a ans 2.109.852.863,59  7.627.828.996,77 
OUTROS CRÉDITOS: 
Banco do Brasil S.A. — Conta de Movimento .......... 9.115.187.622,86 : 
Banco do Brasil S.A. — Conta de Suprimentos Especiais .. 1.406.084.471,18 
(Creditos aREcebEr: Mo siena o pio too ad caini 0 OR 1 mca o [62 2 41.208.275,20 
Devedores por: Adiatitamentos .....cesscessaxpcoscnsosus 1.378.930.541,35 
Devedores por Compromissos Imobiliários ................ 1.119.819,29 ' 
Devedores por Títulos a Receber por Financiamentos de Taxa 8.040.460,24 


Responsáveis por Retenção e Repasses de Recursos Vinculados 2.126.213.903,38 
Responsáveis por Repasses de Recursos Resultantes de Ope- 
rações Especiais com Entidades Internacionais ........... 2.068.145.582,86 
Tesouro Nacional — Conta de Ressarcimento em Suspenso 1.364.397.780,92 
Tesouro Nacional-Integralização de Quotas e Reajustamento 


de Haveres de Organismos Financeiros Internacionais .... 3.815.575.302,21 ; E 
MOUiras (CONBAS, 4 0,0 cesto o mio arm apa o is RR ato:0)à asatéia 1.512.830.891,18 22.837.734.750,67 
DÍVIDA ATIVA: | 
Créditos Fiscais Inscritos ............000. Pts. o PE a ARE PPS IR DAS dv 329.360,59 a 

VALORES E BENS: 
Ações e Obrigações nine Ee EVEN as 2a E NASA E pad SD 686.833.968,03 
Imóveisando "Destnados a? USO. :;s saem is soro dee Dire ma 1.384.513,23 688.218.481,26 31.154.111.589,2: 


imo esa cisae read a a ce iriam a ni rato 2 à DS Ata 2.973.263,66 
Mueis e URCASTDOS. >... casario cipa PS Cute Ts ce rag o 22.425.521,58 
IRDVEIS BRENO O sudo st cvs ae sina emo A RS o Ds verao a A 30.744.049,85 
Tesouro Nacional — Meio Circulante Transferido ........cccicccttc A 1.504.777 .846,56 


untar de Resalndo ..iszenscs eso vao da a 6 too TR 126.042 .217,99 
Outras Contas 


Emane Galvêas 
Presidente . 


NRVI o pao Da (e ta (o (aco io mn 01 RANA aa o 2 mta af a 299.367 . 480,59 


0000 coeso nn cn usa n an ooooono o 0 Cv 0. 


ns cm «= Toi sigo eis TA a e ore 0 e “.... 298.771.956. 








348.393. 478.270; 


PASSIVO 


FINANCEIRO EXTERNO 


BF GAÇÕES EM MOEDAS ESTRANGEIRAS: ....................co...... 1.614.896.481,30 
JEPÓSITOS EM CRUZEIROS DE ENTIDADES INTERNACIONAIS: 










Associação Internacional de Desenvolvimento ............. 109.793.717,92 
“Banco Interamericano de Desenvolvimento ............... * 744.261.183,80 
a Internacional de Reconstrução e Desenvolvimento .. 209.286.794,17 
“Fundo Monetário Internacional ..........cccccccceceeros 2.066.551.400,84 3.129.893.096,73 


FINANCEIRO INTERNO 
DEPÓSITOS DE INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS: 


Depósitos Compulsórios ............ccccccscsieccreesos 3.684.082 .294,72 
* Depósitos para Constituição e Aumento de Capital de Insti- 
RE Ecoes Financeiras .&-..--=-. === Fo sasus ossos als mon aros 69.585.757,47 
| Depósitos Decorrentes de Vendas de Câmbio ............ 413.434.484,23  4.167.102.536,42 
OUTROS DEPÓSITOS: ...... GR ora A A a a 358.383.379,15 


RECURSOS VINCULADOS: 
* Aprovisionamento de Recursos para Operações Especiais .. 2.943.531.563,12 
“Programa de Redistribuição de Terras e de Estímulos a Agro- 


aRemstria do Norte Nordeste = =... Sao suas omissos 487.295.482,77 
“Fundo de Defesa de Produtos Agropecuários ............. 4.942..562.985,27 
“Fundo de Estabilização da Receita Cambial ............. 161.986.245,20 
Fundo de Estímulo Financeiro ao Uso de Fertilizantes e , 
Suplementos Minerais — FUNFERTIL ................ 1.585.634,15 
Fundo de Financiamento à Exportação (FINEX) ........ * 379.088.688,09 
Fundo Geral para a Agricultura e Indústria (FUNAGRI) — 
ereto; n.º 56. 039/05 4. = are -epe as erva Ee rp E o a aaa 3.622.386.777,02 
Fundo para Investimentos Sociais — FUNINSO .......... 67.169.588,64 
E! Fundo para Ocorrer a Compromissos Decorrentes de Emprés- 
CO TERES BIA do qo To DADE RD Mp 40.902.132,41 
Fundo de Resgate e Controle da Dívida Pública Interna 
Reta Federal ....... ss TS TO Sos DE 562.558,83 
“D] Tesouro Nacional — Fundo de Indenizações Trabalhistas — 
MEETELO DS COLADA fre tao a pi Aa iara TS PE 112.898,26 12.647.184.553,76 


DUTRAS EXIGIBILIDADES: 
Banco do Brasil S.A. — Obrigações por Repasses de Re- 


E] cursos Resultantes de Empréstimos Externos ............ 369.910.365,86 
a! Banco do Brasil S. A: — Obrigações por Repasses de Valores 
ILHB] em Moedas Estrangeiras. Ps E e o SRS A 226.122,13 
WLIMI Tesouro Nacional — Obrigações Resultantes de Operações 
ll Especiais com Entidades Internacionais .......cccccc. 2.036.926. 182,66 
Eiperiições de Crédito da União ..........ccc.oooco.... 8.095.440.022,57 
Despesas Orçamentárias do Exercício, a Pagar .......... 185.656,17 
RR Gatas... SS ss si 1.265.429.884,68 11.768.118.234,07 


h e leu no) sfu a) emo 00 o GVois nata tao vs ecu/io nPanu 6a vomaiis 


00,6 | 







j PERMANENTE 
RR BRRES scas esse i se E ALI SS a ES É é a CO A Sr 
Ê “PATRIMÔNIO E RESERVAS 
CO TERRE E CR pe A E RDI ONDA 2.055.722.310,55 
'T CO SE ER (o AD OO PROA A e a o RR 407.075.991,11 
pu PENDENTE 
RR ld: iss ces RS SL EA A a é UN AE 340.582.552,11 
RR ssa e ia RO poi AE NES SRA 2.413.602.853,02 


cone cicv'o ca Bjo wo psd ia a qimimo fo mviiu cio jwin vu suo fu 0.0, D/0 Bin 0 9 [6,9 0 (0/9) ui pis; mile jar o no (lo É Mm, O ij iD O mÍO A RU 


Saldos Credores 


q 
a: 


Brasília (DF), 28 de Novembro de 1972 


. 

MH 

4 
E: 


Cr$ 


4.744.789.578.03 


28.940.788.703,40 
33.685.578.281,43 


10.719.659.399,99 
2.462.798.301,66 


2.754.185.405.13 
49.622.221.388,21 


298.771.256.882.48 


348.393.478.270,69 


Waldemar Soares de Almeida 
Contador Geral 


4 C.R.C. n.º 18.299-GB-S-DF 
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“Na Última Tabela “Sistema Financeiro — Ati- 
vos e Passivos Financeiros — Saldos em Cr$ 
Milhões a Preços de 1959” onde se lê “ano 
1966”, Leia-se “ano 1969”. 
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INTRODUÇÃO 


O objetivo principal deste trabalho é o de apresentar 
estimativas preliminares sobre fluxo de fundos na economia 
brasileira, para anos selecionados do período 1959 a 1969. O 
trabalho tem caráter exploratório e representa resultado dos 
esforços deste Banco Central visando à obtenção de estatís- 
ticas mais precisas e completas. 


“A matéria abrangida pelo documento está contida em 
duas seções. Na primeira é feita descrição das bases metodo- 
lógicas que orientaram a preparação dessas estatísticas e in- 
dicação das principais limitações e deficiências de tais esta- 
tísticas. 


Na segunda seção é feita uma tentativa de interpretação, 
à luz do material estatístico disponível, da evolução finan- 
ceira do país no período indicado. 
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I — Notas metodológicas 
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“ W — Uma avaliação quantitativa da evolução fnanceira da economia brasileira — 
1969 
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Db NOTAS METODOLÓGICAS 


Esta seção procura descrever os aspectos metodológicos, concei- 
tos, definições e critérios adotados para a classificação por setor e 
liquidez das operações dos intermediários financeiros e para a deriva- 
ção das contas financeiras dos setores cujas operações não foram di- 
retamente tabuladas. Alguns desses aspectos puderam ser tratados com 
alguma profundidade, tais como aquele do nível de agregação por setor 
e por instrumentos financeiros. Outras questões, em especial a da valo- 
rização, foram apenas afloradas, devendo ser objeto de exame mais 
apropriado em trabalhos posteriores. 


I.1) NATUREZA DAS ESTATÍSTICAS 


As estatísticas em anexo constituem estimativa das operações em 
ativos e passivos financeiros entre setores econômicos definidos. Essas 
estatísticas procuram apresentar as operações através das quais certos 
agentes transferem poupança para outros agentes econômicos eviden- 
ciando a forma pela qual essa transferência se processa e que é indica- 
da pelo aumento ou redução de cada um dos diferentes tipos de ativos 
e passivos financeiros classificados no balanço de cada setor institucio- 
nal. 


Não se procurou fazer ligação dessas operações em haveres fi- 
nanceiros com as contas de poupança e formação de capital ('), i.e., 
fião são apresentadas estimativas sobre a poupança diretamente inves- 
tida ou o investimento financiado pelas contas de renda (inclusive trans- 
ferências) de cada setor institucional. 


Para os setores financeiros (setor monetário e setor não monetá- 
rio), únicos para os quais se dispôs de dados completos de balanço, 
não são apresentadas informações sobre ativos reais, sendo excluídas 
quaisquer estimativas sobre patrimônio líquido daqueles setores. As 
contas para os demais setores domésticos não-financeiros, sendo obti- 
das por derivação dos demonstrativos de fontes e usos dos setores 
cujas operações foram diretamente tabuladas (financeiro e resto-do- 
mundo), não apresentam igualmente estimativas sobre o auto-financia- 
mento do investimento. 

O trabalho assume portanto forma preliminar na medida em que 
deixa de atender a um objetivo fundamental do sistema de fluxo de 
fundos, que é o de relacionar as operações nos mercados financeiros 
com as atividades no campo real da economia. O propósito do trabalho 
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é estritamente o de registrar relações financeiras entre setores, identi- 
ficando os instrumentos e os mecanismos — operações diretas entre 
setores tomadores e supridores finais de fundos e indiretas, através de 
intermediários financeiros — pelos quais, setores com excesso de pou- 
pança sobre investimento real (geralmente unidades familiares) cana- 
lizam fundos para outros setores com excesso de gasto (geralmente 
emprêsas e Governo). 


O caráter exploratório do trabalho é ainda evidenciado pelo fato 
de envolver um grupo selecionado de operações com ativos financei- 
ros que se processam no mercado organizado, limitando-se àquelas 
conduzidas através de intermediários financeiros, ao fluxo de capital 
com o resto-do-mundo, à subscrição de ações e títulos federais. Deixa- 
ram de ser consideradas outras operações de crédito realizadas pelo 
setor Governo, além de relações de débito e crédito conduzidas direta- 
mente — fora do setor financeiro — por emprêsas e indivíduos, que 
fazem parte do processo de financiamento da economia, mas para as 
quais não se dispôs de informações adequadas. 


1.2) FORMA DE APRESENTAÇÃO DAS ESTATÍSTICAS 


As estatísticas financeiras estão organizadas em forma de matriz, . 


com as colunas representando demonstrativos de fontes e usos para 
cada um dos setores ou sub-setores definidos e as linhas indicando as 
operações com os diferentes instrumentos financeiros utilizados por 
aqueles setores ou sub-setores. 


A apresentação das estatísticas de fluxos financeiros é feita numa 
base -líquida em que se procura medir, através de variações de saldos 
ativos e passivos entre dois balanços, os recursos financeiros líquidos 
que fluem entre os setores definidos. Essas estatísticas, que são apresen- 
tadas a preços correntes para os anos de 1960, 1963, 1966 e 1969, in- 
cluem as variações líquidas dos ativos e passivos financeiros obtidas 
dos balanços setorizados dos intermediários financeiros e informações 
sobre o fluxo líquido direto de capital (fora dos intermediários finan- 
ceiros) com o resto-do-mundo, operações com ações e títulos federais. 


A contabilização dos fluxos financeiros foge à forma “bruta” de 
apresentação (com explicitação das amortizações) devido a que a sis- 
temática contábil não prevê registros de operações adequados a esse 
tipo de informações. Essa forma de contabilização, que procura medir 
o movimento total de recursos num período dado, encontra dificuldades 
práticas óbvias e mesmo países que levantaram estimativas de fluxos 
financeiros “brutos” o fizeram para datas determinadas e para um nú- 
mero selecionado de instrumentos. 


Além das estatísticas de fluxos, são apresentados demonstrativos 
de balanços setorizados (saldos de fim de ano) para os intermediários 
financeiros, expressos a preços constantes (?) para os anos de 1959 
(ano base), 1960, 1962, 1963, 1965, 1966, 1968 e 1969. Tais demons- 
trativos (balanços) excluem as contas de ativo real e patrimônio líqui- 
do e procuram mostrar estritamente a estrutura e o nível das opera- 
ções de débitos e créditos conduzidas pelos intermediários pç 
com os demais setores definidos, para os anos indicados. 
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Para os demais setores não foram obtidas informações adequadas 
a permitir a preparação de estimativas de balanço. A elaboração de 
estatísticas desse tipo — balanços nacionais setorizados — está sendo 
considerada para efeito de trabalhos futuros, por constituir elemento 
essencial num sistema integrado de contas de renda e financeiras, dado 
que o padrão de comportamento dos diferentes agentes é explicado 
não apenas pelos fluxos financeiros que são associados às operações 
de receita e gasto, mas também pelo montante total de haveres e obri- 
gações financeiras detidos pelo agente econômico considerado. 


I.3) SETORIZAÇÃO 


Para efeito do presente trabalho, a economia brasileira foi dividida 
em sete setores, sendo dois financeiros (setor monetário e setor finan- 
ceiro não-monetário) e cinco não-financeiros. 


O setor monetário é apresentado com contas separadas para dois 
subsetores, Autoridades Monetárias e Bancos Comerciais e o setor 
financeiro não-monetário compreende as contas dos diferentes tipos de 
intermediários financeiros não-criadores de moeda, grupados a nível de 
sub-setor: sistema de bancos de desenvolvimento, caixas econômicas, 
bancos de investimento, financeiras, sistema financeiro “de habitação, 
instituto nacional de previdência social e sistema de seguros. 


Os setores não-financeiros compreendem: governo, produção, uni- 
dades familiares e resto-do-mundo. Além desses, foi criado um “setor 
doméstico não-financeiro não-classificado”, no qual são alocadas as ope- 
rações que não puderam ser classificadas nos setores definidos. 


A divisão da economia segue critério institucional. As unidades bá- 
sicas do sistema são os indivíduos, firmas, entidades de administração 
de serviços coletivos as quais pela impossibilidade de terem suas con- 
tas apresentadas de forma individualizada, são grupadas em setores, 
sendo a base para esse grupamento um razoável grau de homogeneida- 
de de comportamento financeiro que apresentam as unidades integran- 
tes de um mesmo setor (*). 


Sem que haja regra rígida quanto ao total de setores que deva 
gconter o sistema, é indispensável a apresentação de número capaz de 
permitir avaliar a transferência inter-setorial de poupança. (”) Em 
qualquer sistema de contas financeiras são previstos demonstrativos 
para, pelo menos, os setores importantes na posse e movimentação de 
fundos e que têm função definida no mercado de capitais — unidades 
familiares, geralmente supridoras líquidas de fundos, de um lado, e, 
de outro, empresas e governo, usualmente tomadores líquidos. É igual- 
mente essencial, em tais sistemas, a apresentação de contas desagre- 
gadas para o setor empresas (não-financeiras e financeiras), pela ca- 
racterística dessas últimas instituições de emitirem dívidas que passam 
a constituir ativos financeiros para os demais agentes econômicos. 


Detalhamento adicional é sempre necessário. No que toca às em- 
presas não-financeiras, o conhecimento de informações sobre diferentes 
ramos de produção permitiria a adoção de medidas de política afetando 
diretamente atividades consideradas prioritárias na programação gover- 
namental. Por sua vez, a apresentação em separado de contas para 
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unidades institucionais de propriedade e/ou controle governamental 
permitiria um reagrupamento de tais instituições de forma a obter-se 
informações para o setor público como um todo. 


A setorização apresentada neste trabalho alcança nível elevado de 
agregação. Por limitações estatísticas, que são indicadas nas seções 
apropriadas, deixaram de ser desagregados certos setores nos quais se 
englobam tipos de instituições com organização ou funções não homo- 
gêneas ou certos tipos de atividade de significado econômico relevante 
e cujo conhecimento individualizado seria de interesse na formulação 
da política oficial. 


O sub-setor “bancos comerciais”, tal como apresentado, comporta- 
ria detalhamento entre bancos oficiais e privados, e o “setor não-finan- 
ceiro de produção” admitiria abertura de forma a destacar as contas 
das empresas privadas das de empresas mistas, empresas públicas e 
autarquias de produção. Para os dois tipos de instituições citadas, i.e., 
entre as instituições sob controle oficial e privado, haveria conveniên- 
cia no conhecimento de suas contas separadamente desde que são di- 
versas as condições quanto ao acesso a fundos oficiais, estrutura de 
recursos e política de preços, e por conseqiiência, o padrão de compor- 
tamento financeiro. Por sua vez, mesmo para um setor englobando 
organizações homogêneas — ex.: setor privado não-financeiro de pro- 
dução — poderia haver interesse, para efeito de uma ação de política 
específica, no conhecimento de um determinado ramo de atividade. 


1.3.1) SETOR MONETÁRIO 


Os demonstrativos de fontes e usos para o setor monetário são 
apresentados separadamente para dois subsetores, Autoridades Mone- 
tárias e bancos comerciais. Para as Autoridades Monetárias as contas 
são mostradas numa forma consolidada das operações do Banco Cen- 
tral e do Banco do Brasil. Para os bancos comerciais, os demonstrati- 
vos representam um agregado dos balanços dos bancos oficiais e 
privados, nacionais e estrangeiros. 


Para as Autoridades Monetárias, não foi possível obter-se informa- 
ções adequadas sobre as contas do Banco do Brasil de modo a sepa- 
rá-las em “típicas de Banco Central e de Banco Comercial”, com a fina- 
lidade de fazer inclusão destas últimas nos demonstrativos de bancos 
comerciais, como seria indicado. 


Por sua vez, as informações disponíveis para séries retrospectivas 
dos bancos comerciais não mostram abertura por tipo de detentor do 
controle acionário. Assim, não se destacou nos bancos comerciais o 
grupo de instituições sob gestão privada daquele sob controle oficial. 


Não foram incluídas no setor monetário as caixas econômicas, 
muito embora essas instituições tenham operado com alguma impor- 
tância com depósitos à vista, movimentáveis por cheque. Esse procedi- 
mento é, entretanto, consistente com o critério de divisão institucional 
da economia por setor já que, embora as caixas econômicas operem 
com depósitos à vista, sua fonte principal e crescente de fundos têm 
sido os depósitos de poupança e repasses de recursos do Banco Nacio- 
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nal de Habitação para empréstimos imobiliários a longo prazo. Nessas 
condições, todas as operações das caixas econômicas são apresentadas 
em um único demonstrativo e sua inclusão é feita no setor (interme- 
diários financeiros não-monetários) onde sua atividade é preponde- 
rante. (*). ) 


1.3.1.1) AUTORIDADES MONETÁRIAS 


O demonstrativo de fontes e usos para as Autoridades Monetárias 
foi preparado a partir do balancete consolidado publicado regularmen- 
te, do qual foram excluídas as operações entre o Banco Central e o 
Banco do Brasil e se consideraram apenas as relações daquelas duas 
instituições com o resto da economia. 


Fora do balancete consolidado foram utilizados para a preparação 
dos demonstrativos de fonte e usos das Autoridades Monetárias apenas 
dados sobre as reservas oficiais brutas, obtidas diretamente dos regis- 
tros do balanço de pagamentos. Além dessas operações, incluídas nos 
demonstrativos de balanços (saldos de fim de ano), foi computado, 
diretamente nos demonstrativos de fluxos financeiros, o valor das emis- 
sões de ações subscritas em dinheiro no Banco do Brasil: 


O demonstrativo de fontes e usos das Autoridades Monetárias mos- 
tra nível de agregação diverso daquele apresentado no balancete con- 
solidado. Há um volume mais elevado de operações em ativos e passi- 
vos financeiros da primeira sobre a segunda forma de apresentação, 
que é devido às operações com o resto-do-mundo. Essas operações são 
apresentadas por saldo líquido no balanço consolidado, enquanto que 
nos demonstrativos de fontes e usos procurou-se desagregar tais rela- 
ções, por valores ativos e passivos. 


O volume de operações diretamente classificadas (setor e estrutu- 
ra de prazo) no balanço das Autoridades Monetárias mostrou-se relati- 
vamente reduzido, tornando tal documento pouco adequado à prepa- 
ração de demonstrativos de fontes e usos. Esse fato exigiu a formula- 
ção de hipóteses de trabalho para efeito de elevar o nível de alocação 
setorial dessas operações, envolvendo especialmente contas de depó- 
“sito, empréstimos e operações com autarquias, conforme é comentado 
nas seções correspondentes à descrição das contas dos setores não-fi- 
nanceiros. 


Para efeito de apresentação dos demonstrativos de operações em 
ativos e passivos financeiros das Autoridades Monetárias foram excluí- 
das dos seus balanços as contas de ativo real e patrimônio líquido. As 
contas de ativo real, além do imobilizado, incluiram os prejuizos acu- 
mulados por operações cambiais. A conta de patrimônio líquido, além 
do capital, reservas e do saldo líquido das contas de resultado, englo- 
bou o saldo líquido das diferentes receitas para-fiscais administradas 
pelo Banco Central. 


1.3.1.2) BANCOS COMERCIAIS 


Os demonstrativos de fontes e usos para os bancos comerciais fo- 
ram preparados a partir do balancete agregado publicado regularmente, 
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o qual engloba as operações da totalidade daquele tipo de bancos. Fora 
do balancete agregado foram utilizados, para a preparação dos demons- 
trativos de fontes e usos, apenas dados sobre operações em moedas 
estrangeiras, os quais foram obtidos dos registros do balanço de paga- 
mentos e informações sobre ações subscritas em dinheiro, que foram 
incluídas diretamente nos demonstrativos de fluxos financeiros. 


Do ponto de vista das necessidades de organização de demonstra- 
tivos, alguns itens, como “depósitos do setor privado”, não mostram 
abertura por setor depositante, i.e. entre empresas financeiras, empre- 
sas não financeiras e unidades familiares. Na ausência dessas informa- 
ções ou de elementos estatísticos que permitissem adotar processo de 
amostragem, a alocação setorial daqueles itens foi procedida à base de 
hipóteses de trabalho, que estão indicadas nos comentários referentes 
aos setores não-financeiros. 


Na preparação dos demonstrativos de operações financeiras para 
esses bancos, foram excluídas do balanço as contas de ativo real e de 
patrimônio líquido, esta última englobando além do capital e reservas o 
saldo líquido das contas de resultado. 


1.3.2) SETOR FINANCEIRO NÃO-MONETÁRIO 


Os demonstrativos de operações com ativos e passivos financeiros 
para este setor compreendem as contas dos principais intermediários 
não-monetários, que atuavam no mercado de capitais no período em 
estudo, e para os quais existem levantamentos sistemáticos. As contas 
desses intermediários são apresentadas em bases consolidadas para os 
seguintes grupos de instituições: 


— sistema de bancos de desenvolvimento 
— caixas econômicas 

— bancos de investimento 

— financeiras 

— sistema financeiro de habitação 

— instituto nacional da previdência social 
— sistema de seguros 


Deixaram de ser incluídas, por ausência de informações adequadas, 
instituições de previdência estaduais e municipais e caixas de pecúlio 
e beneficência privadas, cujas atividades se supõe tenham sido quanti- 
tativamente menos significativas. Igualmente, por falta de informações, 
não se apresentaram estatísticas sobre fundos de investimento, cujas 
atividades de mediação no mercado de ações têm se revelado importan- 
tes, especialmente na parte final do período em estudo. 


As informações obtidas diretamente dos balanços de publicação das 
unidades institucionais mostraram-se, de modo geral, inadequadas à 
preparação de demonstrativos setorizados ao nível do presente traba- 
lho, o que exigiu a adoção de hipóteses de trabalho visando elevar o 
conhecimento (setor e liquidez) das relações de débitos e créditos man- 
o por essas entidades com os setores definidos. 
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A apresentação dos demonstrativos para as entidades deste setor 
é feita com a exclusão das contas de ativo real e do patrimônio líquido, 
no qual se incluem capital, reservas e saldo líquido das contas de re- 
sultado. 


1.3.2.1) SISTEMA DE BANCOS DE DESENVOLVIMENTO 


As contas para esse sistema foram organizadas numa base de de- 
monstrativos consolidados das operações com ativos e passivos finan- 
ceiros, conduzidas pelo Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico 
(BNDE), Agência Especial de Financiamento Industrial (FINAME) e 
Bancos Estaduais e Regionais de Desenvolvimento. 

Esse tipo de apresentação se deveu a que tais entidades apresen- 
taram grau elevado de homogeneidade quanto à estrutura de recursos 
e aplicações, tendo atuado no período em estudo basicamente com 
fundos oficiais, orçamentários ou não, para aplicação a médio e longo 
prazo em setores de atividade prioritários, geralmente a taxas de juros 
preferenciais. . 

A preparação de demonstrativos setorizados para este grupo de 
entidades, a partir de informações obtidas diretamente dos balanços de 
publicação, mostrou grau de dificuldade, reduzido relativamente a outros 
intermediários. 

Os registros contábeis da FINAME apresentaram classificação (se- 
tor e estrutura de prazo) satisfatória de suas operações, o mesmo 
ocorrendo com o BNDE e Bancos Estaduais e Regionais, exceto para 
pequeno número de operações, envolvendo valor também pouco signi- 
ficativo no balanço total. 


1.3.2.2) CAIXAS ECONÔMICAS 


Para as caixas econômicas são disponíveis balancetes consolidados 
das principais caixas federais e estaduais em funcionamento no período 
em estudo. Para as caixas estaduais essas contas envolvem pratica- 
mente a totalidade das operações desse tipo de entidade enquanto que, 
para as caixas federais, os valores apresentados têm representatividade 
superior a 80% do balanço global dessas instituições. 

Os registros contábeis existentes sobre essas caixas mostraram 
detalhamento que permitiu classificar com grau razoável de exatidão 
proporção elevada de seu ativo total, envolvendo itens relevantes, tais 
como empréstimos a particulares, empréstimos a governos municipais 
e operações com valores mobiliários. Para componentes importantes do 
passivo, como “depósitos à vista” e “depósitos a prazo”, os registros 
são feitos sem indicação do setor depositante. Na ausência de classifi- 
cação setorial precisa para esse tipo de operação, alocou-se tais depó- 
sitos no setor unidades familiares, tendo em vista que tais caixas man- 
tinham suas atividades fortemente voltadas para operações com parti- 
culares. 


1.3.2.3) BANCOS DE INVESTIMENTO 


Os demonstrativos de operações em ativos e passivos financeiros 
para os bancos de investimento foram organizados com base em infor- 
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mações de publicação regular, representando agregado das contas desse 
tipo de banco, em funcionamento no período em estudo. 


As informações não oferecem classificação setorial satisfatória. 
Para tipos relevantes de operações como depósitos a prazo, não há 
identificação do setor depositante e onde essa identificação é possível 
fazer-se, mesmo implicitamente (ex.: operações de empréstimos que se- 
riam necessariamente conduzidas com o setor não-financeiro de produ- 
ção), o nível de agregação dessas informações mostra-se demasiada- 
mente elevado. 


Do ponto de vista da classificação por prazo, as informações mos- 
traram-se igualmente insatisfatórias, embora esse tipo de enquadra- 
mento tenha sido possível fazer-se com menor grau de imprecisão rela- 
tivamente à classificação setorial, dado a atividade típica desses ban- 
cos com instrumentos financeiros de prazo superior a 180 dias e a am- 
plitude dos intervalos de prazo de vencimento para esses instrumentos 
adotada no presente trabalho. 


1.3.2.4) FINANCEIRAS 


As estatísticas de publicação regular sobre as financeiras não abran- 
gem a totalidade de suas contas, representando estimativa sobre o tipo 
mais importante das operações dessas instituições — aceites cambiais. 
Os demonstrativos organizados para essas instituições têm por base 
tais operações com aceite, a que se adicionou itens de menor relevân- 
cia obtidos por derivação dos balanços de outros intermediários finan- 
ceiros. 


Os registros das operações de empréstimos vinculados a aceite cam- 
bial permitem detalhamento por setor, entre unidades familiares (crédi- 
to a consumidores) e produção (crédito para capital de giro), sendo 
que este último tipo de operação não se apresenta desagregado, com 
indicação por ramo de atividade das emprêsas tomadoras desses fundos. 


Do lado do passivo não foi possível identificar os setores tomado- 
res de letras de cambio, pelo fato de não haverem sido tabulados os 
balanço dos setores não-financeiros — unidades familiares e empresas 
de produção — principais detentores desse tipo de haver financeiro. 
Para efeito do presente trabalho adotou-se a hipótese de serem as 
letras de câmbio, em sua totalidade, detidas por unidades familiares. 


1.3.2.5) SISTEMA FINANCEIRO DE HABITAÇÃO 


Para este sistema existem estatísticas sistemáticas cobrindo a to- 
talidade das operações do Banco Nacional de Habitação, Sociedades 
de Crédito Imobiliário e Associações de Poupança e Empréstimos. Os 
demonstrativos de contas financeiras organizados para esse sistema, têm 
por base tais documentos de publicação e são apresentados em bases 
de contas consolidadas. 


A unidade básica do sistema é o Banco Nacional de Habitação, 
cujas contas se mostram satisfatoriamente estruturadas no que toca ao 
conhecimento das relações de débito e crédito por setor mantidas por 
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aquele Banco. Para as demais entidades, Sociedades de Crédito Imobi- 
liário e Associações de Poupança e Empréstimos, não foi possível iden- 
tificar os setores detentores dos principais títulos de dívida de sua 
emissão — depósitos de poupança e letras imobiliárias — tendo-se 
admitido para propósito do presente trabalho estarem tais títulos, em 
sua totalidade, em poder do setor unidades familiares. 


1.3.2.6) SISTEMA DE SEGURO SOCIAL 


As contas financeiras para o sistema de seguro social foram 
preparadas exclusivamente com base em informações do Instituto Na- 
cional de Previdência Social, já que não são disponíveis estatísticas 
regulares sobre outras instituições oficiais de previdência no período 
em estudo. 


A alocação por setor das contas financeiras do Instituto Nacio- 
nal da Previdência Social apresentou dificuldades, capazes de justi- 
ficar pesquisa futura visando identificação mais precisa de devedo- 
res e credores da entidade. Para efeito do presente trabalho foram 
feitas estimativas sobre alguns itens relevantes, especialmente os depó- 
sitos de movimento, que se admitiu estivessem, em sua totalidade, em 
poder do Banco do Brasil e da dívida ativa de empregadores, que se 
supôs consistissem de débito do setor não-financeiro de produção. 


As operações de débito e crédito, representando parcela relativa- 
mente reduzida nas atividades totais dessa instituição, deveriam, como 
apresentação tecnicamente mais adequada (*), ser incluidas nas contas 
do Governo Central. No presente trabalho esse tipo de apresentação 
não é adotado, em razão do conhecimento insatisfatório, seja das con- 
tas financeiras do próprio instituto, seja das contas do Governo Central. 


1.3.2.7) SISTEMA DE SEGUROS 


A preparação dos demonstrativos de contas financeiras para o sis- 
tema de seguros teve por base estatísticas de publicação regular, na 
forma de balanços consolidados das Cias. Seguradoras e do Instituto 
de Resseguros do Brasil. Fora desses documentos, foram compilados 
dados sobre ações subscritas em dinheiro, de emissão das seguradoras, 
para as quais também existe divulgação sistemática. 


A alocação setorial das contas, envolvendo débitos e créditos do 
sistema, apresentou como dificuldade principal a determinação das re- 
servas técnicas constituídas sobre seguro de vida. O procedimento ado- 
tado no presente trabalho, foi o de considerar os valores inscritos no 
balanço como prêmios de seguro de vida, para efeito de estimativa do 
valor da respectiva reserva e sua inclusão como ativo financeiro do 
setor unidades familiares. 


Os demais itens mostraram, de modo geral, classificação setorial 
pouco adequada às necessidades de preparação de estatísticas de fon- 
tes e usos, o que exigirá esforço de pesquisa para fins de obtenção de 
informações mais satisfatórias. 


1.3.3) SETOR GOVERNO 


As contas financeiras para este setor tentam cobrir as operações 
de débito e crédito das unidades produtoras de serviços das adminis- 
trações públicas. Essas contas são organizadas tentando excluir as ope- 
rações das empresas de produção, financeiras e não-financeiras, de pro- 
priedade e/ou controle governamental, cujas operações procurou-se alo- 
car nos demonstrativos dos setores respectivos, bem como as contas 
em ativos e passivos financeiros do sistema de seguro social, cuja 
inclusão foi feita no setor de intermediários financeiros não-monetários. 


A apresentação das contas financeiras para este setor é feita em 
um único demonstrativo, que engloba as relações de débitos e créditos 
das unidades de administração pública nos três níveis de governo, não 
prevendo o sistema de contas a individualização das operações das uni- 
dades da administração pública federal. 


Como para os demais setores domésticos não-financeiros, não fo- 
ram preparadas estimativas de balanços completos para o setor Gover- 
no, sendo suas contas financeiras obtidas por derivação dos registros 
dos intermediários financeiros, a que se adicionou informações sobre 
emissão líquida (colocação menos resgates) de títulos federais e dados 
sobre o movimento líquido direto de capital (fora dos intermediários 
financeiros) entre este setor e o resto-do-mundo. 


As estatísticas financeiras para este setor mostram-se fortemente 
subestimadas. Em primeiro lugar pelo fato de não envolverem quais- 
quer estimativas sobre tipos importantes de operações, especialmente 
aquelas envolvendo a emissão de títulos de dívida por Governos Esta- 
duais e Municipais, além de outras como “restos a pagar”. 


Além dessas operações, essas estatísticas não envolvem também 
as contas financeiras das autarquias de administração e intervenção 
econômica, fato que se deve a que os balanços dos intermediários. fi- 
nanceiros, de onde provêm tais informações, não terem mostrado regis- 
tros separados entre as contas daquele tipo de autarquia e as de pro- 
dução. Finalmente, por falta de informações satisfatórias, deixou de 
ser registrada a participação do Governo, que se pode supor importan- 
te, no mercado primário de ações (subscrições em dinheiro). 


Nos demonstrativos para este setor procurou-se eliminar registros 
envolvendo a mediação do Governo, em especial, em operações de cré- 
dito com o resto-do-mundo. Exceto quanto a um pequeno número de 
operações — ex.: empréstimos-projeto com a USAID e operações dire- 
tas entre entidades estrangeiras e Governos estaduais e municipais — 
tais relações foram admitidas como sendo conduzidas através das Au- 
toridades Monetárias. 


1.3.4) SETOR NÃO-FINANCEIRO DE PRODUÇÃO 


As estatísticas apresentadas para este setor representam estima- 
tiva das operações em ativos e passivos financeiros das empresas com 
atividades de produção não-financeiras. A organização dessas estatísti- 
cas foi feita em um único demonstrativo, não prevendo o sistema-'de 
contas a apresentação de dados desagregados por tipo de detentor da 
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propriedade e/ou controle (emprêsas privadas e públicas) e por ramos 
de atividade. 


A preparação dessas estatísticas teve por base os registros dos 
intermediários financeiros, operações com ações e dados do balanço 
de pagamentos, não tendo sido utilizadas informações sobre sociedades 
anônimas, apuradas regularmente (Fundação Getúlio Vargas) na forma 
de balanço agregado de um grupo selecionado daquelas entidades, por 
serem tais dados organizados a um nível de detalhamento inadequado 
ao presente trabalho. 


A derivação de alguns componentes importantes do ativo e passivo 
financeiro para este setor se processou de forma bastante imprecisa, 
seja pelo fato de não ter sido possível obter-se informações adequa- 
das diretamente nos balanços dos intermediários financeiros, seja pelas 
dificuldades de obtenção de elementos que permitissem a aplicação de 
técnicas de amostragem para uma derivação mais precisa dos débitos e 
créditos deste setor com aqueles intermediários. 


As estimativas sobre as disponibilidades líquidas (reservas mone- 
tárias) deste setor são bastante deficientes. No cálculo dessas dispo- 
nibilidades não foi incluída a componente papel-moeda, já que não se 
obteve informações adequadas a permitir desagregar (entre empresas 
não-financeiras e unidades familiares) o valor daquele tipo de haver, 
em circulação fora dos intermediários financeiros. O ativo líquido para 
este setor foi estimado a partir exclusivamente da componente depó- 
sitos no sistema bancário (depósitos à vista, sem limite), cuja alocação 
foi feita integralmente neste setor, na suposição de que tais depósitos 
não continham participação de unidades familiares. 


O ativo financeiro a curto prazo foi calculado de forma a incluir 
depósitos de importadores no Banco do Brasil e depósitos de aviso pré- 
vio de autarquias e sociedades de economia mista, com classificação 
diretamente obtida nos registros dos intermediários financeiros, enquan- 
to que o ativo financeiro a médio e longo prazo de forma a incluir depó- 
sitos a prazo de autarquias e sociedades de economia mista. Para as 
empresas privadas integrantes deste setor supôs-se não serem elas deten- 
toras de haveres financeiros a prazo em bases voluntárias, exceto quan- 
sto a itens com registro direto nos balanços do BNDE e seguradoras, 
representando saldos de depósitos vinculados a operações de emprés- 
timos e a operações com seguros gerais. O ativo financeiro compulsório, 
a médio e longo prazo foi estimado com base nos saldos das obrigações 
do reaparelhamento econômico e adicionais do imposto de renda jun- 
to ao BNDE, enquanto o ativo a prazo indeterminado foi constituído 
pelo valor dos depósitos de incentivos fiscais para investimento nas 
áreas de atuação da SUDENE e SUDAM. 


O passivo a curto e a médio e longo prazo deste setor foi estimado 
com base nos empréstimos à produção, inscritos diretamente nos balan- 
ços dos intermediários financeiros, em que se incluiram os créditos a 
sociedades de economia mista e a autarquias, sendo que a inclusão das 
operações dessas últimas entidades apresenta o inconveniente, já assi- 
nalado, de conter operações com autarquias de administração e inter- 
venção econômica. No cálculo das operações com ações e participações 
societárias, tomou-se por base dados de publicação regular sobre emis- 
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sões de capital (subscrição em dinheiro) por emprêsas não-financeiras. 
O passivo financeiro incluiu, finalmente, o fluxo direto de capital (fora 
dos intermediários financeiros) entre as empresas deste setor e o resto- 
do-mundo, com informações diretamente obtidas dos RNA do balan- 
ço de pagamentos. 


1.3.5) SETOR UNIDADES FAMILIARES 


As estimativas sobre as operações em ativos e passivos financeiros 
alocadas para as unidades integrantes deste setor institucional são bas- 
tante imprecisas. Para componentes importantes do ativo e passivo des- 
te setor não se obteve registros adequados diretamente nos balanços 
dos intermediários financeiros e para as demais operações envolvidas, 
subscrições de ações e títulos federais, não se contou com elementos de 
informação que permitissem proceder-se a uma classificação setorial sa- 
tisfatória. 


O cálculo das disponibilidades líquidas para este setor resultou em 
cifras fortemente subestimadas. Esses haveres monetários foram esti- 
mados como sendo constituídos exclusivamente por um tipo de depó- 
sitos (“depósitos populares”), não se incluindo a componente papel- 
moeda, na qual é razoável supor participação substancialmente supe-. 
rior deste setor em relação às empresas não-financeiras, nem os “depó- 
sitos à vista, sem limite”, os quais se admitiu não conter qualquer par- 
cela em poder das unidades institucionais deste setor. 


O ativo financeiro a curto e a médio e longo prazo foi calculado 
de forma a envolver a totalidade das operações com os diferentes ins- 
trumentos a prazo, inscritas diretamente nos balanços dos intermediá- 
rios financeiros, exceto quanto aos itens referidos nas seções anterio- 
res, que foram alocados nos setores governo e empresas não-financei- 
ras. O ativo sob a forma de seguro social compreende os saldos (varia- 
ções) do Fundo de Garantia de Tempo de Serviço, junto ao Banco Na- 
cional de Habitação, e as reservas do Instituto Nacional da Previdên- 
cia Social, enquanto que o ativo contra o sistema de seguros privados 
foi estimado como a parcela das reservas constituídas sobre operações 
de seguro de vida. 


O ativo sob a forma de ações e participações societárias aloca- 
das para este setor está superestimado, dado que, por limitação de 
informações, deixou-se de deduzir do valor daquele ativo as operações 
envolvendo a participação de Governos e de transações conduzidas por 
unidades de produção integrantes de um mesmo grupo. 

O passivo a curto prazo para o setor foi obtido a partir de opera- 
ções diretamente classificadas no setor monetário, na forma de créditos 
a particulares. O passivo a médio e longo prazo é representado princi- 
palmente por “créditos a consumidores” e “empréstimos imobiliários”, 
com registros nos balanços dos intermediários não-monetários. 


1.3.6) SETOR RESTO-DO-MUNDO 


As estatísticas financeiras para o setor resto-do-mundo são apre- 
sentadas de forma a incluir as variações das contas em ativos e passi- 
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vos financeiros, inscritos nos balanços dos intermediários financeiros, e 
o fluxo líquido direto de capital (fora dos intermediários financeiros) 
com registro no balanço de pagamentos. 


As contas representando ativos e passivos do ps com os inter- 
mediários não-monetários, foram derivadas diretamente dos balanços 
daquelas instituições. Para as instituições monetárias seguiu-se o pro- 
cedimento de, primeiramente, obter-se os valores em moedas estran- 
geiras dos débitos e créditos daquelas instituições para, então, incor- 
porar esses valores, já convertidos às taxas de câmbio de fim de ano, 
nos demonstrativos de balanço. O fluxo líquido direto de capital envol- 
veu operações de financiamento como créditos de fornecedores, finan- 
ciamentos de organismos internacionais, investimentos diretos e outras 
contas, cuja alocação foi feita nos setores doméstimos não financeiros. 


As dificuldades enfrentadas para a conciliação das estatísticas de 
balanço de pagamentos com os demonstrativos de fluxos financeiros, 
foram de dois tipos. A primeira diz respeito a uma setorização inade- 
quada nas operações envolvendo fluxo direto de capital. Para algumas 
operações de financiamento, como aquelas representando créditos de 
fornecedores e créditos amparados pela Instrução nº 289, foi possível 
promover sua alocação no setor de produção não financeiro, enquanto 
que para outras, operações de financiamento por organismos interna- 
cionais e agências governamentais, não se obteve grau de detalhamento 
ao nível de setorização do presente trabalho. 


O segundo tipo de problema resulta do procedimento adotado na 
conversão dos débitos e créditos em moedas estrangeiras nos balanços 
dos intermediários financeiros. Essa conversão, feita à base de taxas 
de câmbio de final de ano, em situação de mudança de taxas, levou a 
que a variação dos saldos de débitos e créditos reavaliados, ou seja, 
os fluxos financeiros com o resto do mundo, não correspondesse com 
os registros do balanço de pagamentos. 


Além do fator citado acima, o fluxo de fundos do exterior, medido 
pelas contas financeiras, apresentou divergência para o movimento lí- 
quido de capitais, segundo o balanço de pagamentos, devido a incorre- 
*ções havidas no cálculo das contas financeiras e/ou por revisões do 
balanço de pagamento, posteriormente ao levantamento de tais contas. 
As revisões do balanço de pagamentos afetaram especialmente o inves- 
timento direto, com a exclusão dos reinvestimentos, item que foi 
computado no cálculo das contas financeiras deste setor. Outro ele- 
mento importante de discrepância foi a não inclusão, no cálculo do 
passivo financeiro do setor, da parte em cruzeiros das cotas em orga- 
nismos internacionais, a qual figurou apenas como ativo do setor, na 
forma de “depósitos de organismos internacionais” no Banco Central. 


1.4) INSTRUMENTOS FINANCEIROS 


A classificação dos ativos e passivos financeiros(”) por grau de 
liquidez é feita segundo os prazos de registros contábeis, tendo-se ado- 
tado, para efeito do presente trabalho, os seguintes principais grupos 
de instrumentos: 
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ATIVOS/PASSIVOS FINANCEIROS 


— à vista 

— curto prazo 

— médio e longo prazo 

— prazo indeterminado 

— ações e participações societárias 


No grupo dos instrumentos financeiros à vista incluem-se o papel- 
moeda em circulação fora das Autoridades Monetárias e os depósitos 
transferíveis por cheque, além dos haveres/obrigações prontos, em moe- 
das estrangeiras. Os depósitos de poupança, substitutos próximos da 
moeda, não estão incluídos nessa categoria de instrumentos à vista, 
tendo sido classificados como item isolado. Os haveres e obrigações a 
curto prazo englobam os diversos ativos (passivos) financeiros de 
prazo inferior a 180 dias, enquanto que os instrumentos com vencimen- 
to superior a 180 dias são classificados como de médio e longo prazo. 
Os ativos e passivos financeiros sem vencimento determinado estão 
classificados como de prazo indeterminado. 


Classificação adicional, envolvendo o grau de DERA dos. 
instrumentos financeiros foi feita para número reduzido de ativos e 
passivos financeiros. Para os instrumentos de renda fixa apenas alguns 
itens, tais como obrigações do reaparelhamento econômico e Obrigações 
Reajustáveis do Tesouro Nacional, acham-se identificadas como “volun- 
tários” ou “compulsórios”, não se tendo podido fazer a mesma indica- 
ção para outros instrumentos, sobre os quais são estabelecidas restri- 
ções quanto à sua transferibilidade. Com relação às operações com 
ações, não se obteve igualmente informações capazes de permitir iden- 
tificar aquelas cotadas das não cotadas em bolsa. 


I.5) FONTES DE INFORMAÇÕES 


Para as informações sobre instituições financeiras são disponíveis 
balanços de publicação regular pelo Banco Central. Para alguns desses 
intermediários — Autoridades Monetárias, Bancos Comerciais, Caixas 
Econômicas, Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico, Insti- 
tuto Nacional da Previdência Social e Sistema Privado de Seguros — 
foram utilizados balanços ajustados de 1959 a 1966, anexos ao traba- 
lho “The Financing of Development in Brazil: Financial Intermediaries 
— 1952/66”, INST./S.1/L.7 — Seminário de Programação Monetário- 
Financeira de Curto Prazo, Santiago do Chile, 27 de novembro a 1º 
de dezembro de 1967, de Mangoletsis, John D. 


As informações para o “Setor resto-do-mundo” foram obtidas dos 
registros de balanço de pagamentos, organizados pelo Banco Central. 
Para os dados sobre ações (subscrição em dinheiro) foram utilizadas 
informações de publicação regular pelo Instituto Brasileiro de Economia 
da Fundação Getúlio Vargas. 





(1) Dois métodos diretos de estimativa de poupança, acham-se indicados em “O 
Mercado de Capitais no Desenvolvimento Econômico do Japão”, do Prof. K. 
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Ly 


(2) 


(3) 


(4) 


(5) 


Emi (I Seminário Internacional sobre Mercado de Capitais e Desenvolvimento 
Econômico, Rio de Janeiro, 1971). O primeiro é o método de estimativa da 
poupança pela abordagem financeira, que é indicada pelo balanço e o segundo 
é o de abordagem de renda, obtido na demonstração de lucros e perdas. O 
autor, assinalando a dificuldade de estimar a poupança por grupos econômicos 
diferentes e para séries retrospectivas, indica ser necessário “... adotar um 
método indireto, a saber a abordagem institucional, onde os registros existentes 
de intermediários financeiros são utilizados”. Para o presente trabalho, os mé- 
todos diretos de estimativa da poupança não são utilizados pela razão funda- 
mental de que o único setor para o qual se dispôs de dados completos de 
balanço foi o setor financeiro. O método indireto tem por base a suposição 
de que a “... poupança privada é a grosso modo igual ao aumento líquido de 
ativos financeiros” e é “... aceitável no caso da economia japonesa, na qual 
o investimento empresarial depende, em alto grau, do financiamento externo”. 
Para o presente trabalho não se procurou aplicar tal método dado que: 1) é 
desconhecido um volume significativo de operações que se processam no mer- 
cado de capitais; 2) durante o período em estudo é razoável supor-se desloca- 
mento acentuado de operações do mercado não organizado para o mercado 
institucionalizado; 3) é desconhecido o grau de dependência do investimento 
empresarial de financiamento externo (ao setor). 


O deflator utilizado foi o Índice Geral de Preços — Oferta Global, da Fun- 
dação Getúlio Vargas. 


Unidades e setores institucionais — as contas financeiras para um setor defi- 
nido são organizadas prevendo abranger os itens de ativos e passivos financei- 
ros de todas as unidades ou agentes de decisão econômica que integram um 
setor dado. Para grupos, como -o “setor unidades familiares” que apresentem 
forma homogênea de organização, as contas do setor podem ser obtidas por 
simples agregação dos demonstrativos de todas as unidades envolvidas. Para 
outros grupos, como o de empresas, em que há unidades ou agentes com dife- 
rentes formas de organização, o procedimento para a apuração de contas a 
nível de setor deixa de ser o de simples agregação das contas financeiras das 
unidades básicas. Há empresas independentes e empresas interligadas, caso em 
que o grupo como um todo passa a constituir uma única unidade institucional, 
tornando-se necessário a apresentação de suas contas em bases consolidadas 
i.e. com a eliminação das relações internas ao grupo. Em situações em que 
tais informações são disponíveis podem ainda assim surgir dificuldades de 
ordem técnica nos casos em que um mesmo grupo envolva empresas operando 
em diferentes ramos de atividade. Nesses casos há a necessidade de fazer-se 
a desagregação do demonstrativo consolidado com a alocação das contas de 
cada uma das empresas segundo os setores a que pertençam. O procedimento 
indicado nesses casos é o de registrar-se as operações da empresa líder em 
suas subsidiárias integrantes de outro setor na forma de “participação societá- 
ria”, ficando eliminadas as demais relações financeiras internas ao grupo. 


Um sistema de contas financeiras deve prever também a inclusão de operações 
internas a um setor definido “... dado que haveres de qualquer tipo contra 
outros membros de um próprio setor serve para o propósito de prover o seu 
detentor com liquidez e rendimento da mesma forma que haveres do mesmo 
tipo contra outros setores”. (v. Hicks, E. — International Monetary Fund, 
Staff Papers, Vol. VII nº 2, October, pg. 164). - 

No presente trabalho não foram consideradas operações intra-setoriais envol- 
vendo débitos e créditos entre indivíduos, entre empresas não-financeiras e 
entre indivíduos e tais empresas, exceto quanto às operações com ações que 
foram incluídas nos demonstrativos de fluxos. Para os intermediários financeiros 
não-monetários o tratamento que se adotou foi o de apresentação de demons- 
trativos consolidados para o setor como um todo, já que se objetivou apresen- 
tar em separado quadro matriz para as interrelações financeiras entre aqueles 
intermediários. Esse tipo de quadro não foi entretanto integrado ao presente 
trabalho devendo ser objeto de inclusão em documento posterior. 


“... hã instituições financeiras cujas obrigações foram uma parte periférica 


do estoque de moeda da comunidade. Onde as obrigações monetárias dessas 
instituições formam uma parte relativamente pequena do estoque de moeda da 
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comunidade e onde suas obrigações ro oa am ts pe 
suas obrigações totais, seria preferível incluir suas com as 
ções financeiras não-monetárias”. “y. Dorr 
VII nº 2, October, 1959, pe- 178”. 


As rt a . Já sire3 
(6) moto ds está | previsto no novo sistema de contas pacionai i 
das Nações Unidas. (v. “A System of National A; series E ea. à 
United Nations, New York, 1968). 





(7) A classificação dos instrumentos financeiros é feita procurando-se seguir for- 
ma de apresentação num sentido “bruto”, com cada categoria desses instru- 
mentos sendo registrada no ativo e passivo do balanço de cada unidade ou 
setor institucional. Dessa forma, procurou-se evitar a forma “líquida” de con- 
tabilização em que uma mesma categoria de instrumento Piano em apenas | 
um dos lados do demonstrativo do setor considerado. 
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NI) UMA AVALIAÇÃO QUANTITATIVA DA EVOLUÇÃO 
FINANCEIRA DA ECONOMIA BRASILEIRA — 1959/1969. 


A avaliação quantitativa do desenvolvimento financeiro em uma 
economia é feita a partir de certos coeficientes, dos quais a taxa de 
interrelações financeiras é o mais relevante. Esse coeficiente, expres- 
sando a relação entre o valor corrente de todos os ativos financeiros e 
o valor corrente de todos os ativos tangíveis, pretende representar a 
importância da superestrutura financeira sobre a infraestrutura real. 


Na literatura sobre teoria e análise financeira é admitido ser tal 
coeficiente positivamente correlacionado com o nível de desenvolvi- 
mento (renda per capita), supondo-se que deva alcançar' cerca de 20% 
em países em estágios primários de desenvolvimento e níveis nunca 
inferiores a 100% em países em etapas avançadas de desenvolvimen- 
to (*) . Uma razão para esse tipo de comportamento é que o processo de 
desenvolvimento envolve uma ampliação dos mecanismos de transfe- 
rência de poupança, em especial uma crescente participação dos inter- 
mediários financeiros no financiamento da economia, o que significa 
uma acumulação de ativos financeiros em ritmo mais rápido que a dos 
ativos tangíveis (º). 


Hã dificuldades acentuadas na obtenção de tal coeficiente, que re- 
sultam não apenas de problemas envolvidos no levantamento das infor- 
mações básicas. mas também do tratamento estatístico de tais informa- 
ções para satisfazer exigências conceituais, em especial o da valoriza- 
ção de ativos. Essas informações são disponíveis para número bem li- 
mitado de países, sendo os Estados Unidos o que parece dispor de esta- 
tísticas melhor ajustadas àquele tipo de relação. 


Outro tipo de indicador, abrangendo variáveis do campo financeiro 
e do real, é dado pela relação entre fluxos financeiros e produto. O uso 
desses coeficientes marginais deve, entretanto, ser tomado com reserva, 
dado que mostram a deficiência básica de refletir oscilações na relação 
entre riqueza nacional e renda, o que pode invalidar sua utilidade como 
indicador substituto da taxa de interrelações financeiras, principalmente 
quando é levantado para número reduzido de anos. Ainda assim, tais 
indicadores têm sido aceitos como medida de importância do mercado 
financeiro na economia, notadamente para períodos em que se admite 
uma relativa estabilidade na relação capital/produto. 


Indicadores desse tipo são apresentados para os principais países 
da OCDE, para anos do período 1960 a 1965(:º). O coeficiente entre o 
total de fundos supridos através dos mercados financeiros e o produto 
nacional bruto para aquele grupo de países mostra intervalo amplo de 
variação, oscilando de um mínimo de 8% para os Estados Unidos e 
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Reino Unido até um máximo de 24% para o Japão, situando-se os de- 
mais em torno de 13%. Tais resultados são tomados como indicativos 
da dependência, proporcionalmente maior, do investimento empresarial 
por fundos supridos através do mercado financeiro na economia japo- 
nesa do que nas demais economias, notadamente os Estados Unidos e 
Reino Unido, onde o investimento empresarial é financiado em mais 
alta proporção com base em fontes internas ao setor ("'). 


Para o Brasil o coeficiente calculado varia de 0,19 em 1960, para 
0,25 em 1963, 0,17 em 1966 e 0,24 em 1969. À parte questões de impre- 
cisão estatística, as oscilações de tal coeficiente parecem refletir a pró- 
pria anormalidade do período observado. Em anos como o de 1960 e 
em especial o de 1969 a economia operou em níveis elevados de utili- 
zação de capacidade, níveis esses que se reduzem em 1966 e mais for- 
temente em 1963. Por sua vez, no período em estudo se sucederam fa- 
ses de oferta monetária excessivamente expansionista (1960, 1963), de 
política monetária menos flexível (1966) e de expansão monetária mo- 
derada (1969), da mesma forma em que, ao final do período observado, 
se fizeram sentir mais intensamente os efeitos da ampla reforma ins- 
titucional do sistema financeiro, empreendida a partir de 1964, que pro- 


piciou o fortalecimento e, por consegiiência, o aumento do volume de 


operações processadas no mercado organizado. 


Indicadores complementares à taxa de interrelações financeiras po- 
dem ser construidos a partir de componentes daquela relação. Para 
países onde são disponíveis estatísticas financeiras completas, informa- 
ções sobre a participação das instituições financeiras nos ativos finan- 
ceiros totais permitem conhecer o grau de institucionalização do pro- 
cesso financeiro. Participação elevada daquelas instituições nos ativos 
financeiros totais implica uma mais adequada diversificação dos canais 
de transferência de fundos e da ampliação de instrumentos financeiros, 
que são uma exigência e fator de estímulo ao processo de cho o 
mento. 


Relações parciais podem também ser construidas, envolvendo uma 
comparação entre as atividades dos intermediários monetários e dos 
não monetários. Situações em que há forte predominância do primeiro 
sobre o segundo tipo de instituição são indicativas de estruturas finan- 
ceiras pouco desenvolvidas. O sistema bancário, por questões de legis- 
lação e conveniências operacionais, tende a concentrar suas atividades, 
especializando-se em operações de curto prazo, atuando como supridor 
de moeda, a qual tende a se constituir no instrumento financeiro domi- 
nante e capaz de atender às necessidades básicas de financiamento em 
países em estágios primários de desenvolvimento. 


Junto com o processo de desenvolvimento surgem novos e mais 
dinâmicos tipos de instituições financeiras, as quais, dotadas de técni- 
cas inovadoras, passam a processar crescente volume do fluxo de cré- 
dito na economia, dado que emitem uma variedade de instrumentos de 
débito indireto, que lhes possibilita obter flexibilidade em transferir 
fundos em condições de satisfazer às necessidades (tornadas mais di- 
versificadas e complexas) de tomadores e supridores de fundos durante 
tal processo. 


Para a economia brasileira, a rélaiás envolvendo as ati vidades “dos 
dois diferentes grupos de intermediários financeiros, monetários e não 
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monetários, mostra mudança acentuada de comportamento no período 
em estudo. Entre 1959 e 1963 ocorre rápida e firme expansão das ati- 
vidades das instituições monetárias, situação essa que se modifica a 
partir de 1965, quando passa a se registrar declínio pronunciado na 
participação daquelas E nivEatio nos ativos totais dos intermediários 
financeiros. 


A razão “ativos financeiros em poder das instituições monetárias /. 
ativos financeiros nos intermediários não monetários,” elevou-se de 3,1 
em 1959 para 4,4 em 1963. Durante aquele período a expansão das ati- 
vidades daquelas instituições baseou-se crescentemente em recursos de 
natureza monetária, acarretando forte concentração do seu ativo na 
forma de crédito a curto prazo. Os depósitos a prazo de tipo voluntá- 
rio, instrumento financeiro praticamente exclusivo com que contava o 
sistema bancário para levantar fundos no mercado de capitais, cairam, 
em relação aos fundos totais do sistema, de níveis já extremamente 
reduzidos, (6,0% em 1959) para 2,22% em 1963. 


Os intermediários de tipo não-monetário, por sua vez, davam cres- 
centes mostras de inadaptação ao processo inflacionário em progressivo 
agravamento, como revela o rápido decréscimo dos seus ativos em rela- 
ção ao total de fundos em poder do sistema. Instituições como as Com- 
panhias seguradoras, sofrendo mais intensamente os efeitos desfavo- 
ráveis de tal processo, tiveram sua participação no total de ativos dos 
intermediários financeiros reduzida de 1,7% em 1959 para 0,8% em 
1963. O tipo de intermediário financeiro privado que operava com algum 
sucesso era o das Sociedades de Crédito Financiamento e Investimento, 
as quais dispunham de um instrumento que, baseado em mecanismo 
mais flexível de desconto, melhor se ajustava ao processo inflacionário. 
Ainda assim, o ativo financeiro desse tipo de instituição representava 
valor pouco superior a 1% do ativo total dos intermediários financei- 
ros, ao final de 1963. 


Atuando com alguma importância no suprimento de crédito a mé- 
dio e longo prazo, existiam apenas as duas agências financeiras do Go- 
verno Federal: o Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico e o 
Banco do Brasil. No caso do Banco Nacional do Desenvolvimento Eco- 
nômico sua base de recursos era, na maior parte, de origem orçamen- 
tária, e, em menor escala, de fundos obtidos na forma de empréstimos 
compulsórios de contribuintes do imposto de renda. O Banco do Brasil, 
por sua vez, não contando com recursos a prazo, levantados no merca- 
do em volume significativo, operava principalmente com fundos oficiais 
devido à sua condição de agente financeiro do Governo. 


O sistema financeiro ao final de 1963 contava, além dos interme- 
diários já indicados, com outros dois tipos de instituições oficiais, 
as Caixas Econômicas e o Instituto Nacional da Previdência Social. As 
Caixas Econômicas, operando com ênfase no financiamento a médio e 
longo prazo a particulares, na forma de operações hipotecárias e vários 
tipos de pequenos empréstimos, como penhores e créditos em consigna- 
ção a funcionários públicos, tinham como base de recursos depósitos de 
particulares movimentáveis por cheque e por cadernetas. Essas insti- 
tuições tinham sua participação nas atividades totais do sistema em 
declínio, com seu ativo alcançando nível inferior a 3% daquele total, 
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em 1963. O Instituto Nacional da Previdência Social, com seu ativo 
fortemente concentrado na forma de créditos por contribuições não 
recolhidas pelo Tesouro Nacional e em menor proporção por empresas, 
mantinha apenas cerca de 5% daquele ativo na forma de empréstimos 
hipotecários e suas atividades se apresentavam também em rápido de- 
clínio, alcançando cerca de 8% dos recursos totais do sistema, em 1963. 


A partir de 1964 a política financeira sofre modificação e passa a 
ser conduzida com vistas a um combate sistemático à inflação, ao mes- 
mo tempo em que se processa ampla reforma do sistema financeiro, 
tornando-o mais diversificado e melhor organizado tecnicamente. O 
mercado financeiro ganha número considerável de novas instituições e 
instrumentos e evolui sob o impacto favorável da correção monetária, 
utilizada de forma generalizada pelos intermediários financeiros. O Go- 
verno Federal também se beneficia da correção monetária, o que lhe 
permitiu colocar volume elevado e crescente de títulos a prazo no mer- 
cado. 


Ao final de 1969 o sistema bancário detinha 69,1% (83,3% em 
1963) do ativo total dos intermediários financeiros, declínio esse que 
se concentrou fortemente nas Autoridades Monetárias, 33,7% (50,4% 
em 1963) enquanto que os Bancos Comerciais sofriam ligeiro acréscimo 
em sua participação, 35.4% (32,9% em 1963). O Banco Nacional da Ha- 
bitação no ano assinalado já participava com cerca de 4,9% no ativo 
total dos intermediários financeiros, destacando-se no grupo das insti- 
tuições sob controle oficial, como a entidade que possuia maior volume 
de ativos. Destacavam-se ainda nesse grupo de instituições o Banco 
Nacional do Desenvolvimento Econômico, com 4.2% dos recursos to- 
tais do sistema, seguindo-se o Instituto Nacional da Previdência Social 
e as Caixas Econômicas com 4,1% e 3,7% daqueles recursos, respecti- 
vamente. As empresas desse tipo, sob controle privado, abrangiam os 
Bancos de Investimento, as Sociedades de Crédito Financiamento e In- 
vestimento, as Sociedades Seguradoras, as Sociedades de Crédito Imo- 
-biliário e as Associações de Poupança e Empréstimo. Os Bancos de 
“Investimento tinham suas atividades em rápida expansão com ativos 
representando cerca de 5,1% do total do sistema. As Sociedades de 
Crédito Financiamento e Investimento detinham aproximadamente 5,1% 
daqueles ativos globais, seguindo-se as demais instituições citadas com 
1,3%, 1,8% e 0,2%, respectivamente. 


A distribuição que se observa na parte final do período, na posse 
de ativos entre os diferentes tipos de intermediários financeiros, com 
deslocamento acentuado em favor das instituições não monetárias, pa- 
rece dar evidência de melhoria de eficiência na medida em que demons- 
tra maior capacidade do sistema de canalizar fundos para instrumentos 
a prazo. Outra medida global de eficiência pode ser tomada a partir do 
aumento do fluxo real de fundos para o sistema. O índice dos ativos 
financeiros (valor constante) em poder dos intermediários financeiros 
apresenta crescimento bastante lento entre 1959 e 1962, situando-se ao 
final de 1963 a níveis inferiores aos do ano base. Entre 1965 e 1969, 
esse índice revela taxa média anual de crescimento de cerca de 13%, 
expansão essa que se evidencia principalmente nos dois últimos anos 
do período. 
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Tabela A 


COEFICIENTES BÁSICOS DO DESENVOLVIMENTO FINANCEIRO NO BRASIL — 
1959/1969 





-1359 1960 1962 1963 1965 1966 1968 1969 





Fundos líquidos supridos ao mercado/ 
Produto Interno Bruto 0,11 0,249 0,172 0,241 


Ativos financeiros do setor monetário/ 
Ativos financeiros dos intermediários 
não-monetários 3,147 3,389 4,178 4,436 3,992 3,373 2,581 2,143 


Ativos financeiros dos bancos comer- 
ciais/Ativos finan eiros dos interme- 
diários n o monetários 1,497 1,637 1,896 2,086 1,926 1,684 1,425 1,159 


Oferta monetária/Ativos financeiros dos 
intermediários não-monetários 1,833 1,968 2,402 2,639 2,368 1,958 1,255 1,074 


Obs.: O numerador da relação 1 foi obtido da soma dos valores absolutos dos superávits 
e deficits financeiros setoriais; os itens de 2 a 4 representam relações entre saldos de 
fim de ano. á 


Um tipo básico de indicador quantitativo da estrutura e desenvol- 
vimento financeiro é a distribuição de superavits e déficits por setor. 
Medido como a diferença entre aquisição e emissão de ativos finan- 
ceiros, ou como a diferença entre receita e gasto, o superavit ou deficit 
financeiro tem sua importância ligada ao fato de permitir conhecer o 
nível e a regularidade da situação credora ou devedora das diferentes 
unidades institucionais, o que leva ao conhecimento da própria dimen- 
são do mercado financeiro. 


As estimativas sobre as contas financeiras mostram para os setores 
definidos padrões de comportamento financeiro característicos. As uni- 
dades familiares e, em menor escala, o resto-do-mundo figuram como 
setores supridores líquidos de fundos, enquanto o Governo e as empre- 
sas não-financeiras de produção aparecem como tomadores líquidos de 
fundos. Os intermediários financeiros evidenciam saldo líquido das con- 
tas financeiras relativamente elevado, especialmente para os anos finais 
do período, comportamento não típico para essas instituições conforme 
se comenta, a seguir, na seção dedicada ao exame das contas dessas 
entidades. 


GOVERNO: ; 


No período em exame observa-se mudança acentuada no compor- 
tamento do saldo líquido das contas financeiras do setor Governo. 

A relação entre ativos e passivos financeiros do setor junto aos 
intermediários financeiros, oscilou entre 1959 e 1963 em torno de 
0,13 (o nível mais reduzido dessa relação em todo o período foi de 
0,12, em 1963), enquanto que na distribuição setorial de saldos finan- 
ceiros, a posição líquida deficitária do setor nos dois anos assinalados 
alcançou níveis relativos mais elevados de todo o período (17,5% e 
16,6%, respectivamente) da soma global dos superavits e deficits seto- 
riais. 
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Tabela B 








ATIVOS FINANCEIROS/PASSIVOS FINANCEIROS 
(segundo os registros dos intermediários financeiros) 


| Total dos Ati- 
vos e Passivos 
financeiros dos 





ditar Intermediários 
Do- Monetário Financeiros 

més- Eitir Valores Cons- 

4 tico -— tantes 

Uni- Es Resto F nan- E 

' Go- Pro- | dades Pie do ds ceiro (1959 = 100) 

na verno | dução | Fami- : Mun- Bancos| Não 
F ceiro ridades 

iares Não do Mineio- Comer- Mone- À 

Classi tárias | “lais tário Ativos Passi- 
ficado bias 
1959 0,12 0,51 4,65 2,18 2,43 1,02 1,04 0,92 100 100 
1960 0,13 0,53 4,77 2,11 3,67 0,94 1,05 0,91 104. 107 
1962 0,14 0,70 4,83 1,54 4,41 0,80 1,04 0,94 110 122 
1963 0,12 0,71 4,94 1,79 4,83 0,80 1,04 0,96 96 105 
1965 0,18 0,72 5,38 1,30 2,55 0,79 1,04 1,06 123 133 
1966 0,32 0,50 4,71 1,32 2,66 0,81 1,06 1,21 110 113 
1968 0,18 0,50 2,45 0,22 3,81 0,99 1,05 1,16 182 172 
1969 0,23 0,41 2,02 1,13 2,05 1,09 1,07 1,19 204 183 

Tabsla C 


SUPERAVITS E DEFICITS FINANCEIROS POR SETORES 1960/1969 





Ano 


Setor 


Setor 
Finan- 


Monetário | cei o Não 


Governo 


Monetário 


Produção 


Uni- 
dades 
Fami- 
liares 


Domés- 
tico Não 
isca: Resto 
E E do Tota 
ceiro Não Mundo 
Classifi- 
cado 





— 6,950 
6,575 
0,847 
8,581 


=1,652 
—0,141 
4,215 
3,905 


(Cr$ milhões) 


92,0 
493,9 
272,4 
—1.669,8 


—17,471 
— 16,594 
— 2,944 
— 5,198 


= DSO 
510,4 
— 4,354,5 


—14.391,8 


(%). 


— 23,927 
—17,148 
— 47,056 
— 44,802 


97,8 
497,0 
2.795,6 
6.412,0 


18,572 
16,698 
30,210 
19,961 


36,6 128,9 526,6 
887,7 387,4 2.976,3 
730,2 632,7 9.253,8 

3.703,0 1.935,8 32.123,2 
6,950 24,478 100 

29,825 13,016 100 
7,891 6,837 100 

11,527 6,026 100 





A partir de 1965 observa-se um acréscimo na relação entre ativos 
e passivos financeiros ao mesmo tempo em que se reduz a participação 
do setor na distribuição relativa de superavits e deficits setoriais. A 
relação entre ativos e passivos financeiros foi de 0,18 nos anos de 1965 
e 1968. Após alcançar o nível excepcionalmente elevado de 0,32 em 
1966, essa relação situou-se em 0,23 em 1969, comportamento esse que 
se deveu à redução da posição devedora do setor junto aos intermediá- 
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rios financeiros (o valor a preços constantes do passivo: financeiro caiu 
de Cr$ 273,1 milhões em 1963 para Cr$ 217,9 milhões em 1969), e tam- 
bém, embora em menor escala, ao aumento do seu saldo credor contra 
aquelas instituições. A participação relativa do Governo no saldo finan- 
ceiro global mostrou, igualmente, redução em relação aos níveis preva- 
lescentes até 1963 (2,9% e 5,2% em 1966 e 1969, respectivamente). 

A mudança na composição por prazo das contas financeiras deste 
setor foi acentuada. As operações de crédito com as Autoridades Mone- 
tárias, para a cobertura do deficit fiscal, eram o item dominante no 
passivo deste setor em anos como 1960 e 1963 e sua participação no 
movimento total de fundos levantados nos anos indicados era elevada e 
crescente, constituindo, no último dos anos acima citados, em mecanis- 
mo praticamente exclusivo de financiamento do desequilíbrio fiscal. A 
partir de 1965 essa situação se modifica e as estimativas apresentadas 
para 1966 e 1969 mostram redução na posição líquida devedora das 
contas financeiras do setor junto às Autoridades Monetárias passando 
o levantamento de fundos no mercado a se processar predominante- 
mente através da emissão de títulos a prazo. 

Conforme foi comentado anteriormente (cap. I, seção 1.3.3), as 
contas financeiras deste setor acham-se subestimadas. O ativo financei- 
ro não envolveu estimativas sobre itens como subscrição de ações e 
relação de participação de capital em emprêsas financeiras e não-finan- 
ceiras; da mesma forma o passivo financeiro não inclui estimativas 
sobre relações de débito importantes como emissão de títulos por Go- 
vernos Estaduais. Essas limitações, afetando o grau de variação do sal- 
do financeiro do setor, parecem não invalidar as conclusões apresenta- 
das quanto ao sentido, que se verifica a partir de 1965, de menor parti- 
cipação relativa do setor Governo na distribuição dos saldos financei- 
ros líquidos setoriais, bem como o aumento na relaçao de seus ativos 
sobre passivos financeiros. 


EMPRESAS NÃO-FINANCEIRAS DE PRODUÇÃO: 


As empresas não-financeiras de produção mostram movimento finan- 
ceiro deficitário crescente no período em estudo. A participação relativa 
do setor na distribuição setorial de superavits e deficits financeiros, 
amplia-se substancialmente em 1966 e 1969 (47,0% e 44,8%, respecti- 
vamente) sobre os níveis prevalecentes em 1960 e 1963 (23,9% 
17,1%, respectivamente), da mesma forma que a relação entre seus 
ativos e passivos financeiros se eleva até 1965 e entra em declínio a 
partir daquele ano. 

O aumento da posição devedora fi setor ocorre em maior volu- 
me na forma de obrigações a curto prazo junto aos intermediários fi- 
nanceiros. Entretanto, o crescimento desse tipo de dívida é inferior ao 
aumento da dívida na forma de créditos a médio e longo prazo supri- 
dos pelos intermediários financeiros. A relação entre os créditos a mé- 
dio e longo prazo e o débito total do setor com os intermediários finan- 
ceiros passa de 25,4% em 1963 para 33,0% em 1968 e 1969. No 
movimento global de fundos para este setor, as operações com ações 
crescem de importância em 1966 e 1969 (42,1% e 29,8% do fluxo 
total de fundos para este setor) em relação a 1960 e 1963 (17,2% e 
23,3%, respectivamente). 


23 


O ativo financeiro apresenta como item dominante e praticamente 
exclusivo os haveres à vista. Conforme já se comentou, os haveres a 
prazo do setor estão fortemente subestimados especialmente para os 
anos finais do período (1968 e 1969), deficiência essa que ana afe- 
ta o cálculo de outros itens do balanço financeiro do setor patos 
ções com ações (v. Cap. I, seção 1.3.4). 


UNIDADES FAMILIARES: 


O setor das unidades familiares apresenta movimentação superavi- 
tária, com participação elevada na distribuição dos saldos líquidos 
financeiros setoriais. A relação entre ativos e passivos financeiros 
mostra redução a partir de 1965 em relação aos níveis prevalecentes 
até 1963. 

O ativo financeiro evoluiu de forma a evidenciar participação cres- 
cente de haveres a prazo no aumento global do ativo financeiro do 
setor. O aumento dos haveres financeiros a prazo de tipo voluntário 
juntamente com a variação no saldo dos depósitos de poupança, repre- 
sentavam cerca de 15,7% e 24,4%, respectivamente em 1966 e 1969, 
do crescimento do total de ativos financeiros do setor, índices que se 
comparam favoravelmente a 1960 (10,2%) e 1963 (10,8%). O fluxo 
financeiro do setor canalizado através de operações com ações (o cál- 
culo dessas operações está superestimado, conforme se vê no capítulo 
I, seção 1.3.5) alcançou, por sua vez, 33,5% e 36,5% em 1966 e 1969 
(9,8% em 1960 e 38,1% em 1963) do aumento líquido do total de ati- 
vos financeiros do setor. 

O ativo financeiro na forma de fundos de seguro social inclui as 
reservas do Instituto Nacional da Previdência Social e o Fundo de 
Garantia de Tempo de Serviço. A variação desses fundos representava 
em 1969 cerca de 22,4% do aumento global dos ativos financeiros em 
poder deste setor. O item de menor expressão e que mostrava declínio 
em relação ao total de haveres financeiros deste setor era o das ope- 
rações envolvendo seguro de vida. As estimativas feitas sobre o fluxo 
“de poupança através desse instrumento (variação das reservas consti- 
tuidas sobre seguro de vida) indicava participação de apenas 0,3% 
desse tipo de haver no aumento total dos ativos financeiros do setor, 
em 1969. 

O passivo financeiro mostrou rápido crescimento, assumindo espe- 
cialmente a forma de créditos a médio e longo prazo contraídos junto 
a intermediários financeiros. O aumento dessas operações se processou 
através das Sociedades de Crédito Financiamento e Investimento, cujas 
atividades, a partir de 1965, passaram a ser orientadas no sentido de 
suprimento de crédito a consumidores, e ao Banco Nacional da Habita- 
ção e demais instituições ligadas à execução do programa habitacional. 


RESTO-DO-MUNDO: 


O setor resto-do-mundo apresenta comportamento superavitário, 
embora com sua participação na distribuição setorial de saldos financei- 
ros mostrando redução acentuada no período em exame. Essa partici- 
pação que era de 24,5% em 1960, situa-se em 6,0% em 1969. |. 

A perda de posição relativa do resto-do-mundo, medida através do 
saldo líquido de suas contas financeiras, parece estar ligada a duas or- 
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dens de fatores. A primeira resulta da rápida ampliação que se verifica 
a partir de 1965 no mercado financeiro institucionalizado com base em 
fundos internos ao país. A segunda está ligada à significativa melhoria 
da posição de reservas internacionais, que ocorre a partir do ano citado, 
como indica o comportamento da relação ativos/passivos financeiros do 
setor, que declina dos níveis de 4, 83 em 1968 para 2,05 em 1969. 


SETOR MONETARIO: 


As contas de ativos e passivos financeiros das instituições mone- 
tárias evidenciam deficit nos anos de 1960 e 1963, e superavit em 1966 
e 1969. Com as contas financeiras dos bancos comerciais mostrando 
movimentação superavitária regular no período, a mudança de compor- 
tamento no saldo líquido de débitos e créditos para o conjunto das ins- 
tituições monetárias se deve à própria variação no saldo líquido das 
contas financeiras das Autoridades Monetárias. 


As Autoridades Monetárias apresentaram déficit em suas contas 
financeiras nos anos de 1960, 1963 e 1966 e superavit em 1969, com- 
portamento esse que reflete a mudança na estrutura de suas contas 
ativas e passivas. Nos três primeiros anos indicados e em especial em 
1960 e 1963, proporção elevada dos fundos levantados por aquelas Au- 
toridades, assumia principalmente a forma de obrigações monetárias 
(emissões de papel-moeda, depósitos à vista do público, inclusive depó- 
sitos de bancos, voluntários e compulsórios) . Do lado do ativo um item 
que apresentava grande participação no total, além das operações de 
financiamento do deficit fiscal, era o de “prejuízos por operações cam- 
biais”. Conforme ficou descrito anteriormente (capítulo I, seção 1.3.1), 
tais prejuízos juntamente com os itens do imobilizado foram alocados 
na conta de “ativos não-financeiros” e excluídos dos demonstrativos 
envolvendo estritamente relações de débitos e créditos, daí porque o ex- 
cesso de passivos sobre ativos financeiros. 


Em 1969 a composição das aplicações e recursos das Autoridades 
Monetárias se modifica. As operações de financiamento do deficit fis- 
cal apresentam-se em declínio (os créditos líquidos contra o Tesouro 
Nacional como proporção do ativo total daquelas Autoridades passa de 
27,7% em 1959 para 28,6% em 1963 e 6,8% em 1969), da mesma for- 
ma que se reduz a participação das perdas cambiais no total do ativo. 
Do lado do passivo, crescem de importância os fundos próprios, como 
decorrência de melhoria dos resultados operacionais e do maior volu- 
me de receitas para-fiscais colocadas sob a administração do Banco 
Central. Dado o procedimento de excluir tais fundos dos demonstrati- 
vos de contas financeiras (a inclusão de operações com ações é feita 
diretamente nos quadros de fluxos apenas para a parcela representativa 
de subscrições em dinheiro) resulta um maior volume de ativos sobre 
passivos financeiros. 

A exemplo do ocorrido com as Autoridades Monetárias, a estrutura 
de recursos e aplicações dos bancos comerciais sofreu alterações no 
período observado. Entre 1959 e 1963, os depósitos à vista representa- 
vam parcela predominante e crescente dos recursos totais daqueles 
bancos, atingindo respectivamente 61,8% e 66,3%, quando então tais 
depósitos passam a perder importância até alcançar cerca de 34% do 
passivo total ao final de 1969. As atividades dos bancos comerciais a 
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partir de 1964 passam a ter base em proporções crescentes em novos 
instrumentos que lhes permitem levantar fundos a prazo no mercado, 
através da emissão de depósitos com correção monetária e da obtenção 
de créditos no exterior (Resolução nº 63, do Banco Central), além de 
repasses de fundos por agências oficiais para aplicação em atividades 
consideradas prioritárias na programação governamental. á 


SETOR FINANCEIRO NÃO-MONETÁRIO: 


O saldo líquido das contas financeiras dos intermediários não-mo- 
netários evidencia ligeiro deficit em 1960 e 1963 e superavit elevado em 
1966 e 1969. 

A razão para o comportamento superavitário em 1966 e 1969 resul- 
ta do procedimento adotado na elaboração das contas das instituições 
deste setor. A exclusão do patrimônio líquido e do ativo real (as ope- 
rações com ações subscritas em dinheiro foram incluídas nos demons- 
trativos de fluxos financeiros, como forma de medir o fluxo financeiro 
intersetorial) e o não estabelecimento das relações de participação 
de capital naquelas instituições, explicam o referido excesso de ativos 
sobre passivos financeiros. 


O presente trabalho procura ser essencialmente estatístico. Os de- 
monstrativos de contas financeiras, em anexo, representam esforço de 
quantificação das operações de débito e crédito que se processam no 
mercado organizado, por setores instituicionais definidos e por instru- 
mentos financeiros. O uso dessas estatísticas ficou limitado à avalia- 
ção de alguns aspectos gerais da evolução financeira recente da eco- 
nomia brasileira e de uma tentativa de descrição da composição da su- 
perestrutura financeira, através da distribuição dos ativos financeiros 
por tipo de instrumento e por setor. 

Os elementos proporcionados por tais demonstrativos, envolvendo 
agregados tais como, a distribuição de ativos entre diferentes grupos de 
instituições financeiras, o valor em bases reais das operações de débito 


e crédito conduzidas no mercado organizado e a composição por prazo . 


“dos fundos levantados por aquelas instituições deram provas da mu- 
dança ocorrida a partir de 1965 no sentido de rápida institucionalização 
do processo financeiro. 

Informações ao nível de desagregação adotado na pesquisa indi- 
cam, por sua vez, pouca estabilidade nas estimativas sobre a distribui- 
ção de superavits e deficits setoriais. Essas oscilações, conforme se in- 
dicou, parecem estar, em boa parte, ligadas à própria mudança nas con- 
dições econômicas e financeiras ocorrida no período em estudo. É pos- 
sível, contudo, que estas oscilações resultem, também, de imperfeições 
inevitáveis que cercaram a separação dos totais existentes de certas con- 
tas importantes das instituições financeiras, por setores econômicos. 
Espera-se que a continuação, em uma base regular, deste trabalho de 
fluxo de fundos, permitirá colher informações adicionais, que poderão 
ser utilizadas para revisão de alguns critérios utilizados neste presente 
trabalho para separar os totais referidos entre os diferentes setores eco- 
nômicos, com o que se poderá obter estimativas mais precisas dos de- 
ficits e superavits setoriais e suas eventuais oscilações. . ATA 

Não se procurou realizar nenhuma interpretação sistemática dos 
superavits e deficits setoriais. Tal interpretação exigiria pesquisa pro- 


26 








DD o 7 UM 


à aci 


E ND 


eis ico trraseaiaio 





funda sobre aspectos da política econômico-financeira governamental se- 
guida no período, o que foge ao escopo desta etapa do trabalho de fluxo 
de fundos que vem sendo implementado neste Banco Central. 


(8) (v. Goldsmidt, R., especialmeite em: “La estrutura financiera y crescimiento 
econômico”, ed. pelo Centro de Estudios Monetários Latinoamericanos, Mé- 
xico, 1963). 


(9) O processo de acumulação de ativos financeiros pode ser acompanhado no 
exemplo abaixo que é formulado em bases puramente ilustrativas e sob duas 
condições restritivas: a primeira de inexistência de endividamento para aqui- 
sição de ativos financeiros e, a segunda de ausência de auto-financiamento do 


























investimento. 
Unidades Intermediários Unidades Total 
Deficitárias Financeiros Superavitárias 
Hipóteses 
Ativo | Passivo | Ativo | Passivo | Ativo | Passivo | Ativo Passivo 
1.º) sem inter- 
medição 4 AF; D;3 AF? 
; j +, 
2 Ativos = p p 
2 Passivos dado 
2.2) com inter- D3 AF; ; ; â AF; 
mediação D; AFs + AF; 
EL 1 A SAR) 
Z Ativos = D+ Di = AF? + AF! 
2 Passivos a ); 7 
DP? = débito direto 
AF? = ativos financeiros representativos de dívida de emissão de outras unidades 
D' = débito indireto 
AF* = ativos financeiros representativos de dívida indireta 
= índice que indica superavit financeiro 
d = índice que indica deficit financeiro 
f = índice que indica operações conduzidas através de intermediários financeiros 


Na primeira hipótese a relação de débito e crédito se estabelece diretamente 
entre os setores superavitários e os deficitários. Na segunda hipótese, com a 
intervenção dos intermediários financeiros na totalidade das operações, a rela- 
ção de débitos e créditos, no caso deste exemplo, é duplicada, o mesmo ocor- 
rendo com o coeficiente de interrelações financeiras. 


(10) (v. Capital Markets Study, Vol. III, OCDE, Paris, 1968). 


(11) Coeficientes desse tipo são indicativos da importância quantitativa do sistema 
financeiro na respectiva economia, não envolvendo qualquer avaliação de sen- 
tido qualitativo. Os sistemas financeiros dos países da Europa continental e 
também o do Japão, embora processando volume proporcionalmente maior de 
operações (em relação às respectivas economias) são ainda assim considerados 
pouco eficientes quando comparados aos padrões americanos e do Reino Unido. 
As deficiências de tais sistemas parecem resultar de técnicas operacionais e 
formas de organização inadequadas, conforme é amplamente exposto em “Ca- 
pital Markets Study”, vol. III, OCDE, Paris, 1968. 
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ANEXO ESTATÍSTICO 
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SISTEMA FINANCEIRO SALDOS EM FIM DE ANO 


ATIVO TOTAL : VALÓRES CORRENTES 
- CR$ MILHÕES 





| Socie- 

i Banco dades 

Auto- Nacional de Cré- | Instituto 

ridades Banco Bancos de De- Caixas dito Fi- | Nacional | Sistema 
Mone- do. Comer- | senvol- Econô- nancia- | de Previ- de 
tárias | Brasil ciais vimento micas mento e dência Seguros 
Econô- Inves- Social 

mico timento 


1959 



















A Papel-Moeda 1,3 

Depósitos 

A Curto Prazo 
Depósitos 
Redescontos ? 

A Médio e Longo Prazo 

] Empréstimos 9,7 + 

- A Prazo Indeterminado ; 

- Reserva Compulsória em Moeda 21,9 

Outras Operações x 0,2 8,4 


21,4 1 


we 
ao 
ot 


0,7 


ções com o Setor Govêrno 

A Curto Prazo 

=” Empréstimos 13,1 
— A Médio e Longo Prazo 

Empréstimos 

| A Prazo Indeterminado 156,7 13,5 
Títulos e Obrigações ; 
R.. Reserva Compulsória em Títulos 15,7 
Títulos Governamentais 0,3 Dr 


81,1 


O 
€3 o 















0,2 4,0 1,9 1,0 


A Curto Prazo 
Empréstimos 81,0 5 
— A médio e Longo Prazo 
"Empréstimos : 61,2 8,2 29,8 3,0 1,0 
A Prazo indeterminado 2,1 6,7 
Ações e debêntures 3,5 1,2 0,5 0,5 2,6 


N 
ções com o Setor Unidades Familiares 
— A Curto Prazo 
ÉH mpréstimos - > 0,5 26,3 2,6 
e A io e Longo Prazo 
Empréstimos 28,6 10,0 2,7 


“Operações com o Setor Resto do Mundo 
— Haveres em Moedas Estrangeiras 
Disponível 

— Curto Prazo 

Médio e Longo Prazo 4 

— A Prazo Não Especificado — 4,6 

Cotas em Quro e US$ Entidades Financeiras Internacionais 


ivos Financeiros não classificados 41,0 31,4 7,4 3,0 13,1 5,5 
5 2,04 Sh 
5" 22,0 0,9 
5 168,7 22,5 








SISTEMA FINANCEIRO SALDOS EM FIM DE ANO 


ATIVO TOTAL VALÓRES CORRENTES 
CR$ MILHÕES 


Banco 
Auto- Nacional 
ridades Banco Bancos do De- Caixas 
1960 Mone- do Comer- | senvol- Econô- 
tárias Brasil ciais vimento micas 
Econô- 
mico 


| 
Operações com o Setor Financeiro 
A Vista 
Papel-Moeda 28,2 E 


pm 
os 


Depósitos 59,3 9,7 
A Curto Prazo . 

Depósitos 

Redescontos 20,6 
A Médio e Longo Prazo 

Empréstimos 8,7 
A Prazo Indeterminado 

Reserva Compulsória em Moeda 35,3 

Outras Operações 


Operações com o Setor Govirno 
A Curto Prazo 
Empréstimos 14,2 
A Médio e Longo Prazo 
Empréstimos 5,9 
A Prazo Indeterminado 234,4 13,6 
Títulos e Obrigações . 
Reserva Compulsória em Títulos 21,2 
Títulos Governamentais 0,5 3,0 0,1 41 


Operações com o Setor de Produção 
A Curto Prazo 
Empréstimos 112,1 837,7 
A médio e Longo Prazo 
Empréstimos 85,0 vp! 44,4 4,0 
A Prazo indeterminado 2,3 ; 
Ações e debêntures 5,3 4,2 0,7 


Operações com o Setor Unidades Familiare 
A Curto Prazo 
Empréstimos 0,6 39,1 2,6 
A Médio e Longo Prazo 
Empréstimos 34,7 


ea 
to ma 


11,3 2,8 


Operações com o Setor Resto do Mundo 
Haveres em Moedas Estrangeiras 
Disponível 25,7 
Curto Prazo 3,5 
Médio e Longo Prazo 49,1 
A Prazo Não Especificado — 4,0 
Cotas em Ouro e US$ Entidades Financeiras Internacionais 

Ativos Financeiros não classificados 59,3 37,4 84 4,2 15,1 43 

Ativos Não Financeiros 
Imobilizado 6,0 23,4 0,4 1,7 
Outros 167,5 16,7 11,6 1,9 


TOTAL DO ATIVO 806,2 610,5 80,8 69,9 
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ATIVO TOTAL 


Bancos 


Comer- 


ciais 


Banco 
Nacional 
do De- 
senvol- 
vimento 
Econô- 

mico 


SALDOS EM FIM DE ANO 


VALÔRES CORRENTES 
CR$ MILHÕES 


Socie- 

dades Instituto 

de Cré Nacional 
Caixas dito Fi- | de Previ- | Sistema 
Econô- nancia- dência de 
micas mento e Social Seguros 

Inves- 

timento 





” 


perações com o Setor Financeiro 
A Vista 


+ Papel-Moeda 
Depósitos 
A Curto Prazo 
Depósitos 


7 Redescontos 
* A Médio e Longo Prazo 
b Empréstimos 
- À Prazo Indeterminado 
Reserva Compulsória em Moeda 
Outras Operações 


erações com o Setor Govêrno 
A Curto Prazo 
4 - Empréstimos 
— A Médio e Longo Prazo 
À Empréstimos 
“A Prazo Indeterm inado 
— Títulos e Obrigações 
Reserva Compulsória em Títulos 
Títulos Governamentais 


erções com o Setor de Produção 
A Curto Prazo 
Empréstimos 
| A médio e Longo Prazo 
Empréstimos 
| A Prazo indeterminado 
| Ações e debêntures 


ei com o Setor Unidades Familiares 
A Curto Prazo 

po Empréstimos 

A Médige Longo Prazo 

hs Empréstimos 















é com o Setor Resto do Mundo 
“Haveres em Moedas Estrangeiras 
Disponível 

“Curto Prazo 

- Médio e Longo Prazo 
Prazo Não Especificado 


Financeiros não classificados 
Não Financeiros 
Imobilizado 
DO ATIVO 


tas em Ouro e US$ Entidades Financeiras Internacionais 


53,1 
9,1 


578,4 


0,5 


15,1 


309,5 


218,3 
2,2 


3,1 


1.403,1 


81,1 
128,1 


ui 


81,2 


27,4 


126,6 


53,0 
15,0 


10,1 
0,3 


11,5 


98,0 
30,4 


0,2 


23,4 


5,3 5,0 
9,1 


so 
tom 


38,5 


196,0 


6,0 2,4 1,8 


6,8 


61,6 16,4 3,5 





SISTEMA FINANCEIRO 
ATIVO TOTAL 


1963 Mone- 


Operações com o Setor: Financeiro 
A Vista 


A Curto Prazo 

Depósitos 

Redescontos 92,3 
A Médio e Longo Prazo 

Empréstimos 5,5 
A Prazo Indeterminado 

Reserva Compulsória em Moeda 

Outras Operações 


Operações com o Setor Guvêrno 

A Curto Prazo 
Empréstimos 

A Médio e Longo Prazo 
Empréstimos 

A Frazo Indeterminado 

Títulos e Obrigações 
Reserva Compulsória em Títulos 
Títulos Governamentais 0,3 


Operações com o Setor de Produção 
A Curto Prazo 
Empréstimos 
A médio e Longo Prazo 
Empréstimos 
A Prazo indeterminado 
Ações e debêntures 


Operações com o Setor Unidades Familiares 
A Curto Prazo 
Empréstimos 
A Médio e Longo Prazo 
Empréstimos 


1.012,0 


Operações com o Setor Resto do Mundo 
Haveres em Moedas Estrangeiras 
Disponível ! 45,9 
Curto Prazo 57,9 
Médio e Longo Prazo 115,8 
A Prazo Não Especificado 
Cotas em Ouro e US$ Entidades Finaceiras Internacionais 


Ativos Financeiros não classificados 316,6 

Ativos Não Financeiros 
Imobilizado 
Outros 970,2 


TOTAL DO ATIVO 


15,5 





SALDOS EM FIM DE ANC 
VALÔRES CORRENTES 


CR$ MILHÕES 
Socie- | | 
Banco dades | Instituto 
Nacional de Cré- | Nacional 
Bancos de De- Caixas dito Fi- | de Previ- 
Comer- | senvol- Econô- nancia- dência 
ciais vimento micas mento e Social 
Econô- Inves- 
mico timento 
137,6 81 
227,4 21,8 11,0 a 
237,9 ja 
1,3 36,4 
22,6 18,1 
15,8 6,9 E 291,7 
43,2 
6,7 7,0 2,4 
1 113,2 
2,8 156,7 13,4 73,0. 
“151 39,8 31 br 
106,1 8,6 
89,4 27,5 
0,2 
0,1 
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234,7 23,2 14,8 48,9 
95,2 1,3 14,0 0 
19,4 31 661 
2.311,1 260,2 197,5 568,1 
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e SISTEMA FINANCEIRO 
8 ATIVO TOTAL 
E 
| : | Auto- | | 
| ridades Banco | Bancos 
1965 Mone- ! do Comer- 
| tárias | Brosil | ciais 
' | | 
apo. Err Pa 
| | ig 
com o Setor Financeiro | | ] 
| | 343,6 
| | 11,2 
o . | 
! EA | 
| A Médio e Longo Prazo | 
Empréstimos | 19,2 | | 
“A Prazo Indeterminado ) | | 
i Reserva Compulsória em Moeda | | 985,0 
| Outras Operações | ) 
' 1 
herações com o Setor Govêrno , | 
“A Curto Prazo 
- Empréstimos | 15,9 | 
| A Médio e Longo Prazo | | 
| Empréstimos | 60,5 
- À Prazo Indeterminado 2.079,11 | 
Títulos e Obrigações , 
: Reserva Comp.ilsória em Títulos À | 11,4 
Títulos Governamentais , 20,9 | | 54,3 
| | 
rs Des com o Setor de Produção , | | 
Curto Prazo | 
— Empréstimos | [1.128,33 | 3.642,6 
| 1.563,1 14,1 
3,6 
| , | 48,4 
: ões com, o Setor Unidades Familiares | | 
À Curto Prazo | 
- Empréstimos | | 6,7 357,0 
A Médiofe Longo Prazo | | 
| Empréstimos 
rações com o Setor Resto do Mundo ' 
veres em Moedas Estrangeiras | | 
q áível 870,1 | 
| 4451 | 
k l 220,2 | 
À Prazo Não Especificado | 923 
“Cotas em Ouro e US$ Entidades Financeiras Internácionais | 
. | 
lvos Financeiros não classificados | 1.309,1 1.041,8 
i ndo o | 46,1 | 637,2 
mob o ! , ” 
“Outros | 2.9040 * 149,3 | 59,3 
na = 
DO ATIVO , 11.087,8 8.060,7 
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SISTEMA FINANCEIRO 


ATIVO TOTAL 


Autoridades Monetári 
. Sistema 
Bancos: | de Bancos 
Comer- de De- 
Banco | Banco do ciais senvol- 
Central Brasil vimento 
888,9 0,6 
1.173,9 19,6 
54,7 
976,5 
20,1 
387,4 90,4 
172,6 150,6 
1.987,6 
21,8 395,1 
3.430,9 270,7 
144,9 40,3 255,2 
992,8 
3.059,4 | 10.958,0 142,7 
DEnbça 845,8 1.198,3 
7,0 188,2 920,0 
54,4 
208,3 1.416,6 É, 
582,9 2,0 
649,2 25,6 
392,3 
585,6 
6.451,7 4.523,5 44,1 
188,0 
188,4 1.601,6 
4.186,9 91,0 
Na e” 
24.077,8 25.958,2 | 3.107,38 


Caixas | Bancos de 


Econô- 
micas 


61,6 


105,6 
41,3 


135,0 


254,9 


1.515,5 


158,5 
145,5 


2.446,0 


Investi- 
mento 


0,3 


62,7 


1.531,0 


261,0 


87,0 


344,0 
30,0 


2.316,0 


Socie- 
dades de 
Crédito 
Financia- 
mento e 
Investi- 
mento 


11,4 
222,4 


1.212,0 


2.413,0 





Saldo em fim de ano 


Sistema 
Finan- 
ceiro de 
Habita- 
ção 


2,3 
38,1 


287,8 


191,3 
460,8 


3,2 


0,8 


322,7 


1.741,9 


171,2 
24,2 


3.244,38 


Valores correntes 
Cr$ milhões 


Instituto | 
Nac. Pre- | Sistema 
videncia de 
Social Seguros 
84,6 3,6 
408,0 
107,3 
| 
431,4 
900,0 
41,4 
91,3 
247,0 
33,0 35,5 
122,8 
26,6 
27,0 14,9 
47, 
342,0 138,9 
339,0 290,2 
2.812,0 877,2 





operações não-class.ficadas 


| a médio e longo prazo | 
É) repasses e refinanciamentos 
| a Bancos Comerciais 
a outras inst. não-monetárias 
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| 1969 
Operações com o setor financeiro 
à vista 
papel-moeda 
depósitos 
no Banco do Brasil 
nos Bancos Comerciais 
operações não classificadas 
: a curto prazo 
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L| outras operações 
| 


reserva compulsória em moeda 


| a prazo indeterminado 
Operações com o setor Govêrno 
a curto prazo 
empréstimos 
outras operações 
| a médio e longo prazo 
; empréstimos 
a prazo indeterminado 
oem 
| voluntários 


| títulos e obriga: 
| compulsórios 


N| 
| Operações com o setor de produção 
a curto prazo 
! empréstimos 
| 4 
Hr a médio e longo prazo 
l empréstimos 
1 a prazo indeterminado 
* ações e participações Societários 
outros títulos e obrigações 
| 
| 
] 
| 
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Operações com o setor unidades familiares 
a curto prazo 
empréstimos 


a médio e longo prazo 
empréstimos 


Operações com o setor resto do mundo 
|| “disponivel 

| a curto prazo 

IN a médio e longo prazo 

|: a prazo não-especificado 


1 Ativos financeiros não-classificados 


Ativos não-financeiros 
Imobilizado 
outros 


Total do Ativo 


SISTEMA FINANCEIRO. 
ATIVO TOTAL 


Antafidades Monetárias 


1.455,56 
28,3 


691,7 
378 0 


—-NW5 


96,7 47,4 


285,2 


4.562,6 

4.189,9 

60,9 

331,7 
1.075,2 
2.686,3 


| 2.164,3 


466,7 
6.884,2 


298,2 
4.937,3 
31.259,6 


831,0 
1.904,5 


114,4 


2.032,2 


499,7 
1.658,8 


15.453,8 


1.137,38 


302,9 
40,8 


2.266,5 


TU2Z,4 


3.070,8 


2.134,9 
119,4 


32.864,6 


41,5 
76,8 


250.3 


158,9 


2.302,5 
1.197,9 


4.803,0 


104,9 


727 
52,2 


179,0 


264,5 


2.251,8 


166,9 


212,8 


3.456,0 
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18,8 
208,2 | 285,0 
3.0420 | 5120 
550,0 
357,0 | 3.940,0 | 3.480,2 
550,0 231,0 
45,0 41,7 
4.748,0 5.845,3 
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SETOR MONETÁRIO SETOR FINANCEIRO NÃO MONETÁRIO SETORES DOMÉSTICO Total 
= NÃO FINANCEIROS b 
i T A E 
Autoridades Sistema | Bustems | Tostifito E nai 
Monetárias | ances | de Danos | Calma | Banco de | | Fuso | Masianat) Sutema | Outras | mas | CRS |) Stoa bt || so 
) 1054 = Came ke De | Eeonde | Tovestic | Finan- ro ori o Guti- | Govtroa alias | Cl tri 4 
RES mi oi I | ai | ovo | mis | mestia | curas | Matias | aloe | Seguros | tuições fissão ur Mos 
tm Quito | es do | vimento cional | Bocial tário 
ntral | Ure | ' ET | = E esa ! CEiea » 
EA [ | | [ ] | e2,6 
N Crédito 4 Curto Prazo | | 49 | | | | | 131 no [0] a] 
vi | Crédito à Médio é Lotgo Fraxo | “7 | e | pos rs E, 
40] Crédito a Praia indeterminado | | | | | 
0 | Submerição Cotas em Ouro « US$ Entidades Internacionais | ] | | | | & | ns 214 
R [ATIVO Disoalvel em Mosias Estrangeiras | | | | | a rs 
N Haveres 4 Curto Prato em Modas Estrangeiras | | na a 
Db Haveres à Médio/Logo Praso «cu Modas Estrang | : 
Ao Ações | na 
D Outros Titulos e Obrigações | | a 
E Operações Não Cai faas | | - E es. [ES | fia ape É 
- vt) 1, oa | UA 
Papel Monda | 2a [a | 1 ; = 
"7 Depósitos À Vista | ua u sa | Rá oz sn | o va 
- Depúitos a Curto Praso | 7 a | dy ss 
x Dep. + Outros Titalos a Médio/Longo Praso — Voluntários | | NRO: E 
E | PASSIVD. Depósitos Compolsórios | as | | | = ns 
7 | Depósitos em Cr8 de Entidades Loternacineais | | | o! X E 
k Obrigações à Vista em Modas Estrangeiras | a A 
K Obrigações a Curto Prazo em Moedas Eatranguiras | EA a 
1 Obrigações a Médio/Longo Prazo ex Modas Eatrangrir: ; 
a Arões | 
8| Operações Não Classificadias | | |U E 5 a ato ande 
el | | FR la | 2 
Papel Moeda aa | | | | ua 
a Voluntários “ua | 
rn Depónitos nas Autoridades Mosetárias p | | | | 
= Compulnórios | 31,9 | | 
R Crédito à Curto Praso | Pecado E tl 
O [ATIVO Crédito a Médio e Longo Pra k | é | 
8 ea Voluntários | z 
c Outros Títulos e Obrigações | TO 157 
A Compalsórios | 6 ea 
M Havores em Moedas Estrangeiras | NA 314 
E | Operações Não Classificados | | = ES ape e — = cm | | E ade | ap 
A j===o | e = 705 na EO 
os | Depéailos À Vista 03 | | | | E Wo | ma na 
| Obrigações a Curto Praso so | | | 3 ) a 
A | PASSIVO Obrigações a Mblio/Longo Praso “7 | | | | 
1 | Obrigações à Prato Iudelerminado | | | | | | 
1| Obrigações em Monias Estrangeiras | | | | | | | | 
s | Ações | | | E ns 
Operações Não Clamificadas | | | o) La os (REST a E ea e E céd 
ET. K Papel Moeda as Y sa) | | | 
' Depúsitas à Vista ao | 34 | | 
N * Guria Prso vT | | | | ça 
N Curto Prato | | | 
x Jamivo Médio é Loco Prass | | | us | A de 
h Prazo Indetarminado | | | | | | | | “a 
E | | | mo | | 75 
í ) | | I | 1] 
k Haverea ex Mondas Estrangeiras | | 
1) - 
Depósitos à Vista 
N Depósitos de Pospançs | 
ea] Depósitos a Curto Prosa 
o Valuotários | 
M Depósitos é Outros Til. Médio) Longo Pra | 
o | PASsIvO Co pula 
x Ações 
fa Seguro Social e Seguro Privado | 
T | Ubrigações a Mádio/Longo Prass em Monlas Estrangeiras 
| Operações Não Clasifisadas | | 
e Depisitos à Vista | 8 | im 
] Depósitos a Curto Praso | 
G [ATIVO Deg Outros Havero Médio/Longo Praso — Vidyntários 24 
pis 1) Ações a” Participações “Societáriaa | [ 
7 — — ) 
f Ubrigações a Curta Praso 131 
K | PASSIVO Obrigações à Múdio o 1 
x Obrigações a Prazo Ind [o 
5 Veluntários us 
Titulos é Olrigações 
Compulsórica 
| Depénitos à Vista : 
Depónitos a Curto Preso om 
Voluntários 
PO ATIVO Dyp Outros Haveres Médio/Longo Praso 
KR | Compaleórias 
| 4 
ja | Digo Prá Iidalralnado (Alrmsva de Top | 
TE (et É 
ç | Obrigações à Curto Prazo [so 
À | PASSIVO Obrigações à Médio + Longo Praro | oa sa 
o | Olrigações a Prasa Indeterminada | mM 
| Ações e Parlicigações Societárias | 35 
| Dutros Títulos e Dbrigações | 
| Depósitos À Vista oo sa 
r Depósitos de Poupança 
4 Depésitos à Curto Prato 10 
“ Vaduotários | 04 ua 
f ATIVO Dep. Outrim Havures Médis/Leego Prazo | 
no] Comupulsórica 
/ Ações 
ara Seguro Social 
CIR q! Seguro Privado | 
| PASSIVO! Obricações s Curto Fraso us | 203 
| Obrigações a Médio e Longo Praso 
[ATIVO Operações Não Clasaificadas IP | 
(o tese Eoceende-s es Lp E 
CLASSIP,| PASSIVO Operações Não Clasaificadas [ | 
“R Here & Vista em Muedas Estrangeiras 04 | | 
E Maveres à Curto Prazo eu Mosdas Estrangeiras 131 
8 Jamiyo Haver a Médio Lougo Praso em Monjas Estrangeiras 1208 
T Depúcitos e Cr$ Entidades Internacionais 7 | 
Movrres em Preso Não Especificado 
o 
Do Ações e Participações Societarias ] | 
u Obrigações à Vita em Mona Katrangeiras 10 | 
| Obrigações a Curto Penso em Moedas Estrangeiras 23 
N PASBIVO Ubrigações à Médio/Longo Prazo em Moedas Estrasgeiras 431 | 
D | Cotas em Ouro Entidades Internacionais 
o | Obrigaçes Mondas Estrangriras Praso Não Especificado | = 
E! TOTAL GERAL =] 
T Re PT del Rc E 
q , ATIVO | | 
GOvÊRNO PASSIVO. | 
A = ES | RT 
L Im ão ATIVO 
É | mouç TA | 
7 | q E 
À |rantims Fa | 
dr EE a Se = s =|— 
9 | DOMÉSTICO NÃO CLARSIFICADO ATIVO. | 
| 
po = a a — > 
Ol RE T ATIVO 
& | RESTO DO My ndo PARVO É 
s AUTURIDADES 
E MONET) 
T | MONETÂHIO - — 
-, BANCOS ATIVO 
pu | COMERCIAIS PASSIVO 
FINANCEIRO NÃO MONETÁRIO ATIVO 
PASSIVO. | 
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SETOR MONETÁRIO SETOR FINANCEIRO NÃO MONETÁRIO | seTonES, DOMÉSTICOS mat 
Setor | Tou Betor é, 
Birtema | | sitema | Tostituto Tosto | qi | Fm | Tal | TA 
da =|] de Baneon | Caiua | Danos de Finan | Nacional | Bltama | Quira Não da 0) Ste | caro!) ja de 
Ein] due [io De | Eemob- | Invetie | Finane | ceciro | Previc | de Tout | Govtroo | Produção | Famílias | Clami- | Mundo | More | Não tivo 
ETO. | ANO 1960 dos | senvolo | mica | mentos | eira | Habita | dência | Eeguros | lições rio ria É 
RES Baneo | Banco do Pri | | elomal | Social 
Central | Trail l | Ú 
5 — — — ” 
| | 109 | ssa 05 131 
Crúdito a Curto Pra | | 851. 748 
T Crédito a Médio e Longo Pr | | | nos 18 IA 
0 Crédito a Prato Indeterminado | | | 
R elaerição Cotas em Ouro é US$ Eotidudes Internacionais | | : ur 
1 ATIVO Disponivel em Moedas Extranariras | | | | | sz 
| D Uaverea » Curto Praro em Moedas Estrangeiras | | | Pa 
A Maveres à Médio/Lonko Praso em Mandas Estrangeiras | | | | á 
D | DA A 
F e Obrienções | | | | 155 158 
Não Clasificadas | E Lap | RE pes a, ——. E 
! 218 || |] 15 nz | 1257 as, 
NF! a | 210 o | | : : mo | 08 | 105 
Denbsitos à Vista ssa a | Mo f 2 os 1t6 
N Depesitos a Curto Prem | | | o 0: ] 
E Dep. e Outros Títulos à Médio/Longo Praro — Voluntários ' | | E 
T PABSIVO Depósitos Com plsórios | aa | | ass us 
Á Derésitos em Cr$ de Entidades Lolerancionais | | UA ua 
R Obrigações à Vista em Moedas Estrangeiras | | | ns ns 
í Obrigações a Curto Praxo em Moedas Estrangeiras | | | To 170 
i Obrigações a Médin/Longo Prazo em Momlis Extra | | 
Ações | | 
Operações Não Clasmlieudas | | E sea a pa. 
' —— | [ | 
Papel Moeda 18 | | | | | 
n Valantárioa 181 | | | 
| Dodi o tia Ar | | 
N | compularios : | | 30 
c Crédito a Curto Tras | . Pr) E 
O [ATIVO Cridito a Médio e Longo Praro | | | | 
5 Ações | | 38 
| Volimtários | | E 
( Oútzos Titulos + Obrigações ! | isa 
3 ú | compulebeios | | = 
M Haveres a Estrangeiros | | | | 287 
; Orer finda IE a ” Es ga = = — as 
h =| | | | 3 | am; 
! o | | | 38 1a | ss | | E 
I 184 | | 0, | 391 
A o Praso ar | | ao | 
I Obrigações a Prazo Indeterminad | | | 
Obriçações em Mondas Estrangeiras | 
Ações . | 701 
Operações Não Claméivadas E E RE sia q JR me a - 
| | | [TE | | E 
F 1 Moeda 0 : | 165 
; a vas 0 | | | 
N jeitos a Curto Preso | | | 20 20 
N os a Curto Praso | | 14 | as EA 40 
N | ativo filos & Mídio » Leago ram | | | so | 54 | xs 1513 
Ç Créditos à Prazo Indetermlnado | | | - 89 so 
E Ações se ou sz 
I Outros Titalom e Oteigações | | | 
R Haveres em Mondas Retrangviras E a Ras Ji. ne 
o = - | | | | | 7 | 05 | as ui 
- À Vista E 
de Popampa | e o a uz 
A urto Preso | W38 | x o ] 
A Curto Pr ; | | | | sa | 54 
u Depinido e Otra Ti. Maior Pra | | | na | sa 
o Com | | 
E Seguro Rh ç | | | | | ns 
Operições Kão Clamificadas Es | 1 E. VEM D+ a ” | Eid = 
dia Sia - Yi ER E RE | | | | “a 
os à Curto Prima | a | | nã 
G JaTivo Dep Outros Haveres Mádio/Longs — Voluntários 103 | | | 
o Ações e Participações Socielárias | Es Pee [E - 
v - = — — = = = 109 
' Obrigações à Curto Prazo 1m9 la da | 92 
Ko | passivo, Dire à St e Timo Pro | O PR “ e | atá 
Obrigações a Prazo Lndeterminado n7d | N | a E F 
k ea E ide | Voluntário e 23 o | ai 4 15 os 53 
| Titalos e Obrigações , | | | 16,2 
À compolnários 12 | | | + Pa | E 
“Depúnitos à Vita E so | Ima | 98 | | | 
Deçómitos 4 Corto Prazo “a ss 0 
(Voluntários | 
V ATIVO Dep. Outros Haveres Médio/Lougo Prazo Ê | 
R À Compabuórios 193 | | 
0 Ações | | 
D Depósitos 4 Prazo Indererminado (Alternativa do Imprntoo | E [en 
ç Obrigações a Curta F 834 2588 | EA sa7 
X PASSIVO Obrigações a Mídio e Longo Prato “si E us | 31 us | za 
o Olmgações à Praxo Iodeterminado [as E o 
Ações e Participações Bocialárias | “4 sa os | 27 a 
Otros Titalos e Obricações | | | E d dt 
Depórito à Vita [e | su us | 
Devósitos de Poupançs | | 
Y Depósitos a Curto Prazo | 04 | 1 | E! 
- | Voluntário q | mi 1% 18 | 
Mo [ATIVO Dep. Outros Haveres MédiofLosgo Pruo | | | | 
Í Do Compulsórios sas | 
L Aves | 
I Reguro Social | Lusa 
A Eeguro Privado | = are ER) | 
É [PABSIVO Obrigações é Curio Pro E os | mo. “Ta | ce 
A Obrigações a Mídia é Longo Praso | | 20 | mjm Ê 
DOM, | ATIVO — Operações Não Clasificados | ] 
NÃO E = ———— — a pa r =| 5 
CLASSIF. | PASBIVO Operações Não Clasuificadas | [ | ç 
R Heveres à Vista em Moedas Estrangeiras 
E | MHaveres 3 Curto Preso em Mosdas Estrangeiras 
8 | Haverca à Métia/Longo Prazo em Moedas Estrangriras ne 
r ATIVO Depósitos em Crf Entidades Internscicosm 
o| Mavveos em Prato Não Especificado 
E Ações e Participações Sorietárias De] Page E a 
Mm | Obrigações à Viata em Modas Estrangeiras no 
v | Obrigações a Curlo Praso er Moedas Eatrangeiras ata 
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Ages 

Operações Não Clumificadas 


Papel Moeda 





Prazo 
Médio/Longo Prao — Voluntários 


















4 Velontários 
Depónitos as Autoridades Mouetárias 
UCs 


| 





Crédito a Curto Praso 
Crídito 4 Médio e Losgo Prazo 
Ações 


Outros Titulos e Obrigações 


ATIVO 
Voluntários 


Cm poulaóeie 
Haver em Modas Ftrangeiras 
Operações Não Clasificados 


| Depénitos à Vista 
| Obrigações 3 Curto Preso 
PASSIVO Obrigações s Médio Longo Praso 
Ulripações s Prazo Indelerminado 
| Urigações em Moedas Estrangeiras 
Agões 
Operação 


Depósitos à Vita 
Depósitos a Curto Prazo 
| Créditos a Curto Prazo 
ATIVO Criditos 4 Múdio e Longo Praso 
Créditos a Prazo Indeterminado 
Agões 
Outros Titulos e Obrigações 


SETOR MONETÁRIO 









FLUXO DE FUNDOS NA ECONOMIA BRASILEIRA 
VARIAÇÕES LÍQUIDAS 


SETOR FINANCELIO NÃO MONETÁRIO 


SETORES DOMÉSTICOS 
NÃO FINANCEIROS 
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do Bs 
de De 
senvol 
vimento 


Tostituto 
National 
Provi- 
dência 
Borial 





esiro 





| | cional 


Govirao 


Produção 


Não 
Cla 
ficado 


Belor 
Resto 
da 
Mundo 


€r$ milhões 
Valores correntes 


Totay 
do 
Passivo 
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134 














ua 
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ama 
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18,1 


450 





Depósitos a Curto Prazo 
Voluntários 
Depósitos * Outros Tit. Mésia/Longo Prazo | 
Commpuilabeioa 
PASSIVO Ações 
Seguro Social + Seguro Privado 
Obrigações a Mádio/Longo Prazo em Modas Estrangeiras 
Operações Não Classificadas 


163 
=o 


172 
DA 
19 




















| Deçósitos à Vista 14,6 315 18 

Depósitos a Curto Praso sa | 
[ATIVO Dep Outros Haver Málio[Longo Praro — Voluntários = 40 a, 
| Ações + Participações Bocietárias | 181 ER 

Obrigações 4 Curto Praso | | | a) 

PASSIVO Obrigações à Médio e Lango Prao 126 | 4s | A 

Obragações 4 Prato Indeterminado 34 43 86 957 a 
| fVeduotáro | — 02 18 10 | as sa 
| Ties + Obrigações | | 

(com pulsórios 


















Voluntários 
veres Médio/Longo Praso | 
Com pulsórios 


Depónitos a Praso Ladelerminsdo (Alternativa de Lapotos) 











ções a Curto Praso 
egações 4 Múdio é Longo Praso 
Obegaçõe 

Apões » Participações Secaetárias 
Outros Titulos + Obrigações 


























ER) 


193,0 




















Depósitos k Vista 
Depósitos de Poupança 
Depósitos a Curto Praso 
Voluntários 
Dep. Outros Haveres Sédio Losgo Praso | 
Compulsória 
Ações 
Seguro Social 
Beguro Privado 


167 
288 


na 
[o 


1226 


193,0 
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PASSIVO. Obrigações » Curio Praso — 04 | 2 i E E E] 
q Obrigações a Médio « Langu Praso 11 03 Ta 
DOM. | ATIVO Operações Não Clasificados q ma A fossa | E -— suo 
CLABSIP.| PABSIV VO Operações Não Classificadas 402,8 480 — 4,0 863,7 
ra| Haveres À Vista em Moedas Estrangeiras E 7 7 E ) “A 
E Haver 4 Curto Pruso em Mondas Fatgnuguiras mu a 
3 lmvo Jari a SMétio/Lono Pro tem Monlas Tatraoguira ama 134 411 =u0 pos 
0 | Depósitos em (r& Entidades Foteraacionaia 404 
MHaveres ex Prazo Não Expecificado + 
DO Ações e Participações Socustárias asa 
, Olrigações à Vista em Mondas Estrangeiras = 7 R 
U cuutvo Obrigações a Carto Prazo em Moedas Estrangeiras a o sê 
K | PASSIVO Obrguções a Médio/Longo Preso em Mosdas Estrangeira | — “2 é = 
Db Cotas em Ouro Entulades Internacionais Es 
9 | Obrigações Muntas Estrangriras Prazo Não Especificado ns |-— 04 06 ot ma 
TOTAL GERAL E] 
n i EA 
ATIVO = 
2 | goverxo PABBIVO, ssga 
+ | mopução Ti [ - 
WoE PABSIVO, vão 
ATIVO == | | 
ç FAMÍLIAS PANSIVO. 
Ã = ATIVO Es | E 
O | DOMÉSTICO NÃO CLASSIFICADO PARSIVO — es 
ATIVO. : 
E | RusTO DO MunDO PARSIVO X “a 
k AUTORIDADES — ATIVO E R - 002 
MoMaAÁRis MONETÁRIAS — PABSIVO g 064,2 
E e 1 
5 BANCOS ATIVO 
| A COMERCIAIS PASSIVO ” ssa 
o FINANCEIRO NÃO MONETÁRIO ATIVO. 
R PASSIVO. 































FLUXO DE FUNDOS NA ECONOMIA BRASILEIRA 
VARIAÇÕES LÍQUIDAS 


Cr$ milhões 
Valores 


correntes 


RE TOS DDD ão 


SETORES DOMÉSTICOS 


SETOR MONETÁRIO 


SETOR FINANCEIRO NÃO MONETÁRIO 


NÃO FINANCEIROS 











Instituto 
Nacional 
Previ- do 
dência. 
Social 


Sistema 
Finan- 
exito 
Habita 
cional 


Caixas 
Econd 
micas 


Bancos de 
Investi- 
mentos. 


Finan- 
roiras 


Govêmo 


Produção 


Famílias 








DOM 
NÃO 
ULASBIP 


DO 


ros o>mrs-">40= 


=osme 





JPOR/DS 





Crédito à Curto Prato 
Crédito a Médio e Lougo Praso 

Crédito a Prazo Indeterminado 

Sutaerição Cotas em Ouro e US$ Entidades Internacionais 
Dispooível em Moedas Estrangeiras 

Haveres à Curto Prato em Moedas Estrangeiras 

Haveres a Méd o/Longo Praro em Moedas Estrange ras 
Ações 

Outros Títulos é Obrigações 
Operações Não Clamificadas 


ATIVO: 


2110 


ms 


313,9 
360,0 


sp 


23 


— wa 








Papel Moeda 

Depssitos À Vista 

Depnitos a Curto Prato 

Dep. e Outro Titulos a Médio Longo Bruxo — Volantários 
PASSIVO Depóritos Com pulbórica 

| Depóeitos em Crk de Entidadra Internacionais 

| Obrigações & Vita em Moedas Estrangeiras 

Obnupações à Curto Praso em Moedas Estrangeira 
Obrigações à Médio/Longo Prato em Moedas Estrangeiras 
Ações 

Operações Não Clasificados 


104 


=-4U9 |— 





594,8 








Papel Moeda ss 


Depósitos nas Autoridades Mooetárias 





Crédito a Carto Prazo 
ATIVO Crédito a Mélio e Longo Praso 
| Ações 


ky Outros Titulos « Obrigações 


| Haveres em Moedas Estrangeiras 
] Operações Não Claumificadas 











105,3 


101,2 
27 
= 47 


s708 
vas 
254 


109,6 


026 


“a 





| Depósitos À Vista. 
Obrigações a Curto Prazo 
PASSIVO Obrigações à Médio/Longo Prazo 
Obrigações a Prazo Indeterminado 
Obrigações em Moedas Estrangeiras 
Ações 
Operações Não Clasuificadas 





sos 
29 


12769 
us 


75 
151,2 


BTAS 
155,2 
2982 


575 
151,2 








Ps Moeda 
Depósitos à Vista 

Depóritos a Curta Prato 
Créditos & Curto Praso 

Créditos a Médio é Longo Prazo 
Crédito a Prazo Indeterminado 
Ages 

Outros Títalos + Obrigações 
Maveres em Moedas Estrangeiras 





ATIVO 


— 386 


11,2 
311,2 


350 


210 
297,5 








Depósitos à Vista 
| Depósitos de Poupança 
| Depósitos a Curto Prazo 





2110 
| Depósitos « Outros Tit. Mádio/Loogo Prazo. | 





Ações 

Seguro Social e Seguro Privado 

Obrigações a Médio Longo Prazo em Moedas Estrangeiras 
Operações Não Clamificadas 


— 8a 
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1504 
540 
Ma 

255 

98 
49.2 
785 

“| ums 


no 





Depósitos à Vista 

Depósitos a Curto Prazo 

Dep. Outros Haveres Média Longo Prato 
Ações e Participaçães Bocislárias 


— Voluntários 





— 81 
o? 


385 





Obrigações a Curto Praso 
Obrigações a Mádio e Longo Praro 
Obrigações a Praso Indeterminado 


Titulos e Obrigações 





ma |— 01 38 


ss 








Depúsios à Vista 
Depósitos a Curto Praso 


| arivo 


Dep. Outros Haverrs Médio/Longo Prazo Í 
Compulsérios 
Artes 


Depósitos a Praso Indelerminado (Alternativa de Impostos) 











orizações » Curto Pra 
Obmenções 4 Médio « Longo Prazo 
Obrigações a Praso Indeterminado 
Agões é Participações Socithrias 


Ontros Titulos e Obrigações 





| PASSIVO 














so 
20,8 
7 152 
1 


052,3 


129,0 
349,5 





| Depósitos À Vista 
Depósitos de Poupança 
Depósitos a Curto Preso 









[ATIVO Dep. Outros Haveres Mélio/Longo Prazo 
Ações 

Beguro Bocial 

Seguro Privado 


1504 


80 
— 4a 


110,0 no 
28 


08 
26 


052,3 








| PASSIVO Obrigações a Curio Prato 


Obrigações a Média e Longo Prazo 





23 


219 
218,4 





BA 87 30 


2198 
2975 





ATIVO Operações Não Claificadas 





6481 





PABSIVO Operações Não Clamificadas 





voz 





Haveres à Vista em Moedas Fatrangeiras 
Haveras 3 Curto Prazo em Moedas Estrangeiras 
Haveres a Médio/Longo Praso em Modas Estrangeiras 


Depósitos em Crê Entidades Internacionais 
Haveres em Prazo Não Espeeificado 
Ações + Participações Bocietórias 











ATIVO 


no 








107 








Obrigações à Vista em Moedas Estrangeiras 
Obrigações & Curto Praro rm Moslas Estrangeiras 
PABSIVO Obrigações a Mélio/Loogo Praso em Mostas Estrampviras 
Cotas em Oura Entidades Internacionais 
Obrigações Moedas Estrangriras Prato Não Espesificado 












TOTAL GERAL. 
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ATIVO. 


PAM LIAS dABINO:” 








ATIVO, 


DOMÉSTICO NÃO CLASSIFICADO Alo 








ATIVO. 


RESTO DO MUNDO PABINVO 


AUTORIDADES 





ATIVO. 


MONETÁRIAS PABSIVO. 


BANCOS 


MONETÁRIO 





ATIVO... 


COMERCIAIS PASSVO 














ATIVO... 


FI 
TNANCEIMO NÃO MONETÁRIO fic 

































| SUPERAVIT (+) DEFICIT (=) FINANCEIRO 
























2724 |—8546  |+2705,6 









—+30,2 

















FLUXO DE FUNDOS NA ECONOMIA BRASILEIRA 


VARIAÇÕES LÍQUIDAS Crã' milhões 
Volores correntes 


>> Et 


SETOR MONETÁRIO SETOR FINANCEMO ) MONETÁRIO SETORES DOMÉSTICOS 
) FINANCEIROS 


Autori | | 
| 
| 


Monetárias Ejstema 


| asa | de Baco e | 

RE Leto i Comer. | de Der See: | Hinos | como | Preço | end | 

e as | abençoa | o menti | eira | ritita- | ain, |) Seguros 
| 


Total Total 
do do 
Mundo | Ativo | Pamivo 


Elutema | | | 
istema | fostitoto | | 
Finas | Nacional | Sutema | 

| 


Famílias 


Central! | Lil vaia elcaal” | Segal? | 








| Crédito À Curto Prazo 
Crédito a Médio e Longo Praro 
Crédito m Prato Indeterminado 
Babwcrição Cotas em Ouro o UBS Entidade Internacionais 
ATIVO Dispanivel em Moedas Estrangeiras 
Maveres a Curto Praso em Modas Estrangeiras 
Maveres à Médio/Longo Prazo em Moedas Estrangeiras 


Titulos e Obrizações 
Operações Não Cl 





| Papel Moeda. 

| Depósitos À Vista 

| Depósitos a Curto Prazo 
| 





Dep e Outros Titulos a Médio/Longo Prazo — Voluntários 
PASSIVO Depósitos Compu 

Depósitos em rf de Entidades Internacionais 

Obrigações à Vista em Moedas Estrangeiras 

Obrigações a Curto Prazo em Mondas Estrangeiras 

Obrigações  Mésio/Longo Praso em Moedas Estrangeiras 

Ações 

Operições Não Clasificados 





Papel Moeda 


Voluntários 

Depósiias nas Autoridades Mooetárias | 
Compolórios 

Crédito a) Curto Prau ; - Pu 

| ATIVO Crédito n Médio e Longo Prazo sua 

Ações qu 
fVountário 

Outeva Titulos e Obrigações 
Ecompolsóios 

ar 1 De 

snes do Clin 





Degmitos À Vista 5 vao | 
Obrigações a Curto Praso 8 200 | 
ipações a Médio Longo Praso | ; vê 
Obeigações a Prato Indelerminado | 
Obrigações em Moedas Fatrangeiras | 
Ações a 
Operações Nãn Clamificado mos | 








Papel Morda. 
Depósitos À Vinta 
Depósitos a Curto Praso 
Créditos a Curto Preso. 

ATIVO Créditos a Médio e Longo Prazo 
Cráditos a Prato Indelerminado 
Ações 
Outros Titulos e Obrigações 
Haverre em Moedas Eatrangeiras 





Depesitos à Vista 
Depvnitom de Poupança 
Depesitos a Gurto Prasa 
Voluntários 
Depósitos e Outros Tt. MédiaLongo Pro) 
Compuleários 
PASSIVO Ações 
Seguro Social + Seguro Privado 
Obrigações a Médio/Longo Prato em Moedas Estrangeiras 
Operações Não Clasificados 


amzor o>7 ox-moz>z=m 





Depósitos à Vinta 
Depósitos a Curto Prazo 

ATIVO Dep Outros Ilsveres Médis/Longo Praro — Voluntários 
Apões é Participações Socielárias 





Obrigações a Curto Prazo 
PASSIVO Obrigações a Médio e Longo Prazo 
Obrigações a Prazo Indeterminado 


'ohumtários 
Titulos + Obrigações | 


Compalsários 





Depómitos à Vista 
Depailos 4 Curto Prazo 
Voluntários 
ATIVO Dep. Outros Haveres Médio/Longo Prazo | 
Compuliórios 





Prazo Indeterminado (Alumativa de Impostos) 








Obrigações a Curto Prasa. 
PASSIVO Obrigações a Médio e Longo Praro 
Obrigações a Prazo Indeterminado 
Ações e Participações Sociclárias 
Outros Títulos e Obrigações 





o>0cre== 





Depésitos À Vista 
Depéxitos de Poupança 
Depóritos a Curto Prato 


ATIVO Dep. Outros Haveres Médio Longo Praso ) 
Ações 


Seguro Social 
Seguro Privado 





Voluntários 
Compultórios 


nem 





PASSIVO Obrigações a Curto Prato 
Obrigações à Méio + Lasgo Prazo 








ATIVO Operações Não Clamificadas 








PASSIVO. Operações Não Claseficadas 


Haveres à Vista em Moedas Estrangeiras 

Maveres a Curto Praso em Moedas Estrangeiras 

Maveres s Médio Lango Prato em Moedas Estrangeiras 
ATIVO 

Depósitos em Cri Entidades Internacionais 

Haveres em Prazo Não Expeeilirado 

Ações e Participações Bocirtárias. 





Obrigações à Vista eim Moedas Estrasgriras 
Obrigações * Curto Praro em Moedas Estrangeiras 
PASSIVO Obrigações a Médio/Longo Praro em Moedas Estrangeiras 
Cotas em Ouro Entidades Internacionais 
Obrigações Moedas 


TOTAL 





GOVERNO 








ATIVO. 
PASSIVO. 








EE ATIVO. 
FRODUÇÃO PTMIvO. 


FAMÍLIAS das ILGIA 
PABSIVO s204 








vã FICADO: ATIVO. 
DOMÉSTICO NÃO CLASSIFICADO PAR 





RESTO DO MUNDO O 


AUTORIDADES — ATIVO. 
MONETÁRIAS PARSIVO 
MONETARIO ——— — =—— 
BANCOS ATIVO 
COMERCIAIS PAESIVO 
































pitimo imo omgranersoa | ouxer quem E 
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ITR TAS ATIVO 
FINANCEIRO NÃO MONETÁRIO paga 


DEFICIT (—) SUPERAVIT (+) FINANCEIRO. [=1.609,8 |=14.301,8,[+6.412,0 |+3.708,0 +1.038,6 |+2.766, 
ERETRIA : ai E 


MOD DD DD OE [DD mm Ohm 
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NOTA DO BOLETIM 


O trabalho especial para fevereiro apresenta a segunda parte dos 
quadros de Exportação do Brasil, mercadorias por países, em sequência 
aos anteriormente publicados em janeiro de 1973. 


As publicações editadas pelo Fundo Monetário Internacional têm 
seus preços atualizados neste BOLETIM, juntamente com uma nova 
discriminação de periódicos, livros e folhetos. 
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à — GRÁFICOS — INDICADORES FINANCEIROS ....... | 
E EA — NOTA DO BOLETIM DO BANCO CENTRAL DO 
| Ear RERRASEL ..ccosecsaxaunav A cui aaa du CNO ii 
| RR RRENGLISH INDEX (Euro «apos cena a De vii 
js Es Es Ext: E CONVENÇÕES ESTATÍSTICAS ...izjanso cqseasnsda 1 
RES PERICLAS UTILIZADAS jo. rs ns E capa 3 
E = — PUBLICAÇÕES DO FUNDO MONETÁRIO INTERNA- 
| EMRINÃE, ssaiwe ss inius adam a a Step Ad O 4 
— PUBLICAÇÃO ESPECIAL: EXPORTAÇÕES — MER- 
FADORIAS POR. PAISES gos siso esto cosa 7 
I — SISTEMA FINANCEIRO NACIONAL E 7 — Depósitos no Sistema Bancário q 
me em fim de período em Cr$ 
-- Autoridades Monetárias — Balancete milhões ; 
RD rea em seios ae 1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971 
Saldos em fim de período em Cr$ e 1972 (Mai-Dez) .......... prato 
milhões a 
1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971 Z 8 — Empréstimos do Sistema Bancário 
(Out, Dez) e 1972 (Abr-Out) ...... 60 Saldos em fim de período em Cr$ 
milhões 
2 — Bancos Comerciais — Balancete Conso- 1964-1971 e 1972 (Mai-Dez) +... ...+ 
lidado - ; E U 9 — Bancos Comerciais — Encaixe 
Saldos em fim de período em Cr$ Saldos em fim de período em Cr$ 
006, IO6T, 1968, 1069, 1970, 1971 Rs pi 
. ; > + APIV, 1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971 
(Jul, Dez) e 1972 (Abr-Jul) ......... 64 e 1972 (Mai-Dez) ....... e 
TR ND |. 10 — Assistência Financeira do Banco Cen- 
. ' tral aos Bancos Comerciais 
enc eos Em de periodo em 13 acid em fim de período em Cr$ 
E ao milhões 
di era É gq ad n 1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971 
e 1072 (MarDe): sei avo ra 
4 — Meios de Pagamento | I. 11 — Bancos Federais do Discsule 
a em fim de período em Cr$ to — Balancete Ajustado 
milhões Banco da Amazônia, Banco Nacional 
1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971 de Crédito Cooperativo, Banco Nacio- 
é 1972 (Mai-Der) is seia san ao 76 nal do Desenvolvimento Econômico e 
Banco do Nordeste do Brasil 
5 — Velocidade de Circulação da Moeda Saldos em fim de período em Cr$ 
Escritural milhões 
1966 (Dez), 1967 (Dez), 1968 (Dez), 1966. 1967, 1968, 1969, 1970, I971 
1969 (Dez), 1970 (Dez), 1971 (Out, Dez) e 1972 (Jan-Ago) .........e. ps 
"Re 1A7A AO). os sussa Sc RES 78 
I. 12 — Bancos Estaduais de Desenvolvimen- 
6 — Composição do Meio Circulante to — Balancete Consolidado 
Fim de período, em milhões de uni- Saldos em fim de período em Cr$ 
dades - milhões E mi 
1965, 1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1969, 1970, 1971 (Nov, Dez), e 
1971 e 1972 (Jun-Dez) ..... 0.0... 80 ue. 


1970-(Jutn- Sino bi Arad ságdis é 








E 13 — Bancos de Investimento — Balancete 


DIC 





Consolidado 

Saldos em fim de período em Cr$ 
milhões 

1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971 
(Out, Dez) e 1972 (Abr-Out) ........ 


14 — Empréstimos por Aceite Cambial 
Saldos em fim de período em Cr$ 
milhões 
1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971 
E riIA (Ma DEz) ss ee jose fara e ad 6 


15 — Taxas de Juros das Financeiras 
Aceites Cambiais no Rio de Janeiro — 
G3 
Percentagens mês a mês 
1967. 1968, 1969, 1970, 1971 e 1972 


ni IR era Ea ias GEAR 
16 — Depósitos a Prazo Fixo com Correção 

Monetária 

Saldos em fim de período em Cr$ 

milhões 

1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971 

E 1972 (Mai-Dez)' =. = bois ato is o cia pioia a e 


17 — Barco Nacional da Habitação — Ba- 
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Saldos em fim de período. em Cr$ 
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Saldos em fim de período em Cr$ 
milhões 
1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971 
(Out, Dez) e 1972 (Abr-Out) ....... 


21 — Programa de Integração Social — Ba- 
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Saldos em fim de período em Cr$ 
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22 — Caixas Econômicas Estaduais — Ba- 
lancete Ajustado 
Saldos em fim de período em Cr$ 
milhões 
1966, 1967, 1968, 1969. 1970, 1971 
(Set, Dez) e 1972 (Mar-Set) ....... 


23 — Depósitos de Poupança A 
Saldos em fim de período em Cr$ 
milhões 

1966. 1967, 1968, 1969, 1970, 1971 
e: 19/224Mai-Dez): sms ars a siso od 


92 


78 


130 


94 


98 


98 


100 


104 


106 


24 — Empréstimos ao Setor Privado pelo 
Sistema Financeiro 
Saldos em fim de período em Cr$ 
milhões 
1966, 1967, 1968, 1969. 1970, 1971 
(Jul, Dez) e 1972 (Jan-Jul) ........ 


25 — Principais Haveres Financeiros em Po- 
der do Público não Bancário 
Saldos” em fim de período em Cr$ 
milhões 
1966. 1967, 1968, 1969, 1970, 1971 
(Jul, Dez) e 1972 (Jan-Jul) ........ 


26 — Rentabilidade de Títulos Adquiridos 
12 meses antes do mês assinalado 
Percentagens ao ano 
1966, 1967, 1968, 1969. 1970, 1971 
1972 (Fev, Ago-Dez) e 1973 (Jan,Fev) 


27 — Conta Café 
Saldos em fim de período em Cr$ 


milhões 

1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971 

(Nov, Dez) e 1972 (Mar-Nov) ..... 
28 — Instituto de Resseguros do Brasil e 

Empresas Seguradoras — Balancete 

Consolidado 

Saldos em fim de período em Cr$ 

milhões 


1966, 1967, 1968, 1969, 1970 (Jun, 
Set e D=z), 1971 (Mar, Jun, Set e Dez) 
e 1972 (Mar) 

Sem alteração. Última publicação no 
BOLETIM de dez. 1972 


29 — Institutos de Previdência Social — Ba- 
lancete Consolidado 


INPS — IPASE 
Saldos em fim de período em Cr$ 
milhões 


1966, 1967, 1968, 1969, 1970 (Jun, 
Set, Dez) 1971 (Mar, Jun, Set, Dez) 
e 1972 (Mar; Tum, Se), asade 


30 — Taxas de Juros das Financeiras por 
Praças 
Percentagens mês a mês 
1971 (Nov-Dez) e 1972 (Jan-Dez) .. 


31 — Financeiras — Empréstimos por Acei- 
te Cambial em 5 praças 
Saldos na úl'ima terça-feira do mês 
em Cr$ milhões. 
1971 (Jun-Dez) e 1972 (Jan-Dez) ... 


32 — Associações de Poupança e Emprésti- 
mo — Balancete Consolidado 
Saldos em fim de periodo em 
Cr$ milhões 
1968, 1969, 1970, 1971 (Set, Dez) e 
1972 (Jan-Set) ......ccseconesneroo 


33 — Sociedades de Crédito Imobiliário — 
Balancete Consolidado 


Saldos em fim de periodo em 
Cr$ milhões 

1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971 
(Set, Dez) e 1972 (Mar, Set) ...... 


108 


110 


112 


114 


118 


120 


122 


124 











34 — Compra e Venda de Produtos em 
Regime Especial 
Autoridades Monetárias 
Saldos em fim de período em Cr$ 


milhões 
1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971 
(Out, Dez) e 1972 (Abr-Out) Es 


35 — Causas de Expansão de Papel Moeda 
Autoridades Monetárias 
Saldos em fim de período em Cr$ 
milhões 
Out (I97l-e 1972) 25. na sano nas 


ECONOMIA BRASILEIRA 


40 — Produção — Índices 
Petróleo, Minérios, Cimento, Borra- 
cha e Produtos Siderúrgicos 
1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971, 
(Ano, Nov) e 1972 (Mai-Nov) ...... 


41 — Consumo Industrial de Energia Elé- 
trica 
Médias mensais por período em mi- 
lhões de Kwh 
1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971, 
(Ano, Out) e 1972 (Abr-Out) ..... 


42 — Bens de Consumo Duráveis — Índices 
Médias mensais por período 
1964, 1965, 1966, 1967, 1968, 1969, 
1970, 1971 (Ano, Out) e 1972 (Jun- 
Dot) st a e studio eee aa 


43 — Indústria Automobilística 
Produção e Vendas 
1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971, 
(Ano, Out) e 1972 (Abr-Out) ....... 


44 — Emprego — Índices 
Índices de Emprego e de Oferta de 
Emprego, por periodo 
1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971 
(Ano, Nov) e 1972 (Mai-Nov) ...... 


45 — Salários-Mínimos 
Valores Nom'nais e Reais em fim de 
período em Cr$ 
1953, 1966 (D=z), 1967 (Dez), 1968 
(Dez), 1969 (Dez), 1970 (Dez), 1971 
(Dez) e 1972 (Jun-Dez) .......... 


46 — Insolvências — Número 
Falências e Concordatas — Médias 
mensais por período 
1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971, 
e 1972 (Fev-Set) 
Cancelado. Última publicação no BO- 
LETIM de dez. 1972 


47 — Títulos Protestados 
Médias mensais por período 
1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971, 
1971 (Dez) e 1972 (Jan-Jul) 
Cancelado. Última publicação no BO- 
LETIM de dez. 1972 


112 


128 


132 


132 


134 


134 


136 


138 


da ele. de lost Mi 
sais por 
1966, 1987, 1968, 1969, 1970, 
e 1972 (Jan-Ago). 

Cancelado. Última publicação no 
LETIM “de dez. 1972 


49 — Preços — Índices 


Variações percentuais acumuladas no 


ano até o mês assinalado | 


1966 (índice e variação), 1967 (Dent R 


1968 (Dez), 1969 (Dez), 1970 (D 


1971 (Dez) e 1972 (Jun-Dez) ....... 
50 — Valor Real de Compras e al 


Industriais no Grande São Paulo 
1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971, | 
1971 (Out-Dez) e 1972 (Jan-Mai) . 
Cancelado. Última publicação no BO- | 
LETIM de ago 1972 


Índice de Pessoal Ocupado 
1969, 1970, 1971 (Ano, Out) e 1972 


(Jan-Out) CS REPITA n 0» cond so 


52 — Indústria de Transformação 
Índices de Salários Pagos 


1969, 1970, 1971 (Ano, Out) e 1972 


(Jan-Out) 


53 — Indústria de Transformação 
Índices de Salários Médios 


1969, 1970, 1971 (Ano, Out) e 1972 


(Jan-Out) ceneerea cce neannneineas 


54 — Indústria de Construção 
Índices de Salários Pagos por Hora & 
Trabalho 
1969, 1970, 1971 (Ano, Nov) e 1972 
(Jan-Nov) 


e no nn nn nn a a uu 


55 — Índice de Remuneração Média de Tra- | 


balhadores Agrícolzs 

1969 (Jan-jun, Jul-Dez), 1970 (ano, 
Jan-Jun, Jul-Dez), 1971 (Ano Jan-Jun, 
e Jul-Dez) e 1972 (Jan-Jun) a 
Sem alteração. Última publicação no 
BOLETIM de dez. 1972 


56 — Custo de Vida — Índices | 
Variações acumuladas até o mês assi- 
nalado 


1966, 1967, 1968, 1969, 1970, ii 


(Dez e índice) e 1972 q 


NI — FINANÇAS DA UNIÃO - 


60 — Execução Financeira do Tesouro Na- 
cional 
Preços correntes e constantes — F luxos 
em Cr$ milhões 
1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1921 


va 


51 — Indústria de Transformação Êo 


e Jan-Nov (1971, 1972) ......... «8 











































h “e — Execução Financeira do Tesouro Na- 


cional 
Fluxos acumulados até o mês 
assinalado 


1971 (Out-Dez) e 1972 (Jan-Nov) ... 


. 62 — Execução Financeira do Tesouro Na- 
cional 
PT | Fluxos em Cr$ milhões 
Jan-Nov (1971 e 1972) ........... 
| E. 63 — Receita do Tesouro Nacional 
Fluxos acumulados até o mês assina- 
Jado em Cr$ milhões 
7. 1930, 1940, 1950, 1960, 1965, 1966, 
1967, 1968, 1969, 1970, 1971 (Nov, 
Dez) e 1972 (Out, Nov) .......... 
- 64 — Vinculações da Receita Federal 
E | Fluxos em Cr$ milhões 
4 Jan-Nov (1971le 1972) ........i.. 
65 — Receita Orçamentária 
Fluxos em Cr$ milhões 


, 1970, 1971, Jan-Nov (1971 e 1972) .. 


JJ IV — DÍVIDA PÚBLICA INTERNA 


70 — Operações de Mercado Aberto — IL'TN 
| Taxas de Rentabilidade 

4 Dez 1970, Dez 1971 e 1972 (Mar- 

| Dez) 

º 


coca recanto noso us au 


| 71 — Operações de Mercado Aberto — 
| ORTN 
Taxas de Rentabilidade 
Set 1968 — Dez 1970 
Sem alteração. Última publicação no 
BOLETIM de out 1971 
o 
HM 72 — ORTN - Juros Exigíveis 
! | Valor em Cr$ por tipo de ORTN 
mês a mês 


1972 (Jan-Dez) e 1973 (Jan, Fev) ... 


E 7)3 — ORTN - Valor Nominal 
Ê Correção mensal e trimzstral em Cr$ 
Jul 1964 e Fev 1973 


cessa... 


74 — ORTN — Coeficientes de Correção 


Cambial 

! Valores mês a mês 

Prazos: 1 ano (Set 66-Nov 73), 2 anos 
o 68-Nov 73) e 5 anos (Jul 69-Nov 


eee rn par san a 0“ [ese . 


V — MERCADO DE AÇÕES 


Rio de Janeiro e São .Paulo 

Volume de negócios em Cr$ milhões e 
Índices de Rentabilidade 

1966, 1967, 1968. 1969, 1970, 1971, 
(Ano, Dez) e 1972 (Jun, Dez) ...... 






| 90 — Transações de ações em Bolsa 
| 


154 


162 


156 


158 


160 


164 


168 


166 


172 


V. 


Ns 


V. 


VI. 


VI. 


VI. 


91 — Registro de Ações para Oferta Pública 
no Banco Central 
Fluxos acumulados no ano 
1968 (Dez), 1969 (Dez), 1970 (Dez), 
1971 (Dez) e 1972 (Jan-Nov) ...... 


92 — Registro de Emissões de Títulos para 
Utilização dos Recursos dos Fundos Fis- 
cais (Decreto-lei n.º 157, de 10-02-67) 
Fluxos acumulados no ano 
1967 (Dez), 1968 (Dez), 1969 (Dez), 
1970 (Dez) 1971 (Nov-Dez) e 1972 


(Jan-Á£O) "reis sus adh os ana mia 
93 — Fundos Mútuos de Investimentos 
Principais operações 
Valores em Cr$ milhões 
1971 (Nov-Dez) e 1972 (Jan-Dez) ... 


VI — ECONOMIA INTERNACIONAL 


. 100 — Balanço de Pagamentos do Brasil 


Valores trimestrais e anuais em 
US$ milhões 

1969, 1970, 1971 e 1972 (Jan-Mar, 
Abr-Jun, Jan-Jun) 


- 101 — Exportações Brasileiras por Blocos e 


Países (FOB) 

Fluxos no período em US$ milhões 
1966, 1967. 1968, 1969, 1970. 1971 e 
1972 (Jan-Mar, Jan-Jun, Jan-Set) ... 


- 102 — Exportações do Brasil 


Distribuição Setorial das Principais 
Mercadorias Exportadas 

Fluxos no período em US$ milhões 
1968, 1967, 1968, 1969 e 1970 

Sem alteração. Última publicação no 
BOLETIM de nov 1971 


103 — Importações Brasileiras por Blocos e 
Países (CIF) 
Fluxos no período em US$ milhões 
1966, 1967, 1968, 1969 e 1970 (Jan- 
Mar, Jan-Jun, Jan-Set, Jan-Dez) 
Sem alteração. Última publicação no 
BOLETIM de dez 1971 


104 — Importações do Brasil 
Distribuição entre Bens de Capital, - 
Bens Intermediários e Bens de Consu- 
mo Final 
Fluxos no período em US$ milhões, 
(FOB) 
1966, 1967, 1968, 1969 e 1970 
Sem alteração. Última publicação no 
BOLETIM de nov 1971 


105 — Acordos Bilaterais de Comércio do 
Brasil 

- Exportações 
(CIF) 
Fluxos no período em US$ milhões 
1966, 1967. 1968, 1969, 1970, 1971 e 


1972 (Jan-Mar, Jan-Jun, Jan-Set) ... 


(FOB) e Importações 


172 


174 


176 


186 


190 








fee a 

















VI. 


- 106 — 


AA sra 


108 — 


109 — 


- MO — 


- MI — 


12 — 





Poder de Compra das Exportações e 
Capacidade de Importar 






1966, 1967, 1968 1969, 19708 


A preços de 1965/67 y a 
Fluxos no período em US$ milhões Sm alteração. tima publicação no a 
1959-71 BOLETIM de out 1972 io 
Sem alteração. Última publicação no Ê 
BOLETIM de nov 1972 VI. 114 — prestem Segundo a Cobediaia = 
£ toridad Camb 
dr, qua ES cap Fluxos “acumulados toa = assina- 
: tod Us ado em US$ milhões B 
sogra ai 1986, 1967, 1968, 1969, 167, 1971 
1963, 1964, 1965, 1966, 1967, 1968, (Jul, Dez) e 1972 (Jan-Jul) ........ 
1969, 1970, 1971 (Out, De 1972 
Crrp ode ada Pe E 214 VI. 115 — Exportações Brasileiras (FOB) 
Ea a Por Mercadorias 
Endividamento Externo do Brasil 1960-1971, Jan-Set (1971 e DD 
Dívida Existente em 1969 (Dez), 1970 Valores no "período em US$ milhões 
(Jun, Set e Dez), 1971 (Mar, ci Set 
& Dez) é 1978 (Mar, Jam o Not) son VI. 116 — Exportações e Importações Brasileiras 
Esquema de Autorização do Principal e A em Cr$ milhões, US$ milhões 
e Ema pr e quantidades em mil toneladas 
Saldos em US$ ÕES ..ccorcrcces 192 1966-71, 1971 (Jan-Dez) e 1972 (Jan- 
Taxa Cambi al Set) erre nan ea nas ua “A É 
Valores nas datas de reajustes em 19; a : er 
Cr$/US$ VI. 117 Papos Brasileiras de Manu = 
e Dea POR sina ae da PRA 216 
1965 Valores em US$ milhões IM 
Valor Par das Moedas ui ida 1971 (Jan-Dez) e 1972 j h 
Posição Segundo o “International Fi- (Jan-Set cnconco sous es eoconnsusas h 
nancial Statistics” (IFS) — Jan 1973 . 198 À E 
k 4 
Operações, Subscrições e Transações do ; - 
Brasil com o Fundo Monetário Inter- — BALANCETE DO BANCO CEN- o 
nacional TRAL DO BRASIL EM 30-11-72 .. 20 
Equivalência em US$ milhões k 
Datas selecionadas entre Jan 1946 a — CONSELHO Lea a Maça o > 
Mar 1972 NAL — MEMBROS ............. r 
Sem alteração. Última publicação no 3 
POLE A de fev 1972 -- BANCO CENTRAL DO BRASIL — q 
DIRETORIA E CHEFES DE UNI- ha 
Exportações Mundiais (FOB) DADES É ssa cmitos ido re m r 
Fluxos no período em US$ milhões É 
1966, 1967, 1968, 1969, 1970 e — BANCO CENTRAL DO BRASIL — o, 
1971 DELEGACIAS REGIONAIS........ 2% 5 
Sem alteração. Última publicação no E: ) 
BOLETIM de out 1972 Lx 
mm 
4 
» 





ne 


— CHARTS — FINANCIAL INDICATORS ............. 
— BOLETIM DO BANCO CENTRAL DO BRASIL NOTE 


— STATISTICAL SYMBOLS 


ecos nos ops o 0 40 


+ ABBREVIATIONS USED 40 pires Ri ion 
= IME PUBLICATIONS sois sena a a a aaa 


— SPECIAL PUBLICATION: BRAZILIAN EXPORTS — 
MERCHANDISES BY COUNTRIES .......ccccrsee 


I — FINANCIAL SYSTEM 


1 — Monetary Authorities — Consolidated 
Balance Sheet 
Balance at end of period in Cr$ 
millions 
1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971 
(Oct, Dec) and 1972 (Apr-Oct) .... 
92 — Commercial Banks — Consolidated 
Balance Sheet 
Balance at end of period in Cr$ 
millions 
1966, 1967, 1968. 1969. 1970, 1971 
(Jul, Dec) and 1972 (Apr-Jul) .... 
3 — Banking Systtm — Consolidated Bal- 


ance Sheet 

Balance at end of period in Cr$ 
millions 

1970, 1971 (Jul-Dec) and 1972 
RE O al Se DE uia a nado no ea 10 


4 — Means of Payment 
Balance at end of period in Cr$ 
millions 
1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971 
ana OTA (May-Dee) «score mesa, 
5 — Circulation Velocity of Demand 
Deposits 1966 (Dec), 1967 (Dec), 
1969 (Dec), 1970 (Dec), 1971 (Oct, 
Dec) and 1972 (Apr-Oct) .......... 
6 — Currency—Denominations in Circula- 
tion 
At end of period in millions of 
units 
1965, 1966, 1967, 1968, 1969, 1970 
1971 and 1972 (Jun, Dec) 
7 — Deposits in the Banking System 
Balance at end of period in Cr$ 
millions 
1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971 
and 1972 (May-Dec)-.......... 0... 
8 — Loans of the Banking System 
Balance at end of period in Cr$ 
millions 
1964, 1971 and 1972 (May-Dec) .... 





60 


64 


72 


76 


78 


80 


82 


84 


I. 


9 — Commercial Banks — Reserves 
Balance at end of period in Cr$ 
millions 
1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971 
and 1972 (May-Dec) 


10 — Discounts of BANCO CENTRAL to 
Commercial Banks 
Balance at end of period in Cr$ 


encena ssa a 


millions 

1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971 

and 1972 (May-Dee) .ccuesssuason 
11 — Federal Development Banks — 


Adjusted Balance Sheet 

Banco da Amazônia, Banco Nacional 
de'Crédito Cooperativo, Banco Nacio- 
nal do Desenvolvimento Econômico e 
Banco do Nordeste do Brasil 

Balance at end of period in Cr$ 
millions — 1966, 1967, 1968, 1969, 
1970, 1971 and 1972 (Jan-Aug) .... 


12 — State Development Banks Consolidated 
Balance Shett 
Balance at end of period in Cr$ 
millions 
1969, 1970, . 1971, (Sep,: Nov, Dec) 
and 1972 (Jan-Sep) ......ccesceemo 


13 — Investment Banks -—  Consolidated 
Balance Sheet 
Balance at end of period in Cr$ 
millions 
1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971 
(Oct, Dec) and 1972 (Apr-Oct) .... 


14 — Acceptances Credits 
Balance at end of period in Cr$ 
millions 
1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971 
and 1972 (May-Dec) .......c.ece.. 


15' — Finance Co. Interest Rates 
Acceptances in Rio de Janeiro — GB 
% Per Month 
1967, 1968, 1969, 1970, 1971 e 1972 
(Jan-Dec) 


e ro ea o o ouea oa n 0 0 1 


[ER o O PURO em o) 


-l 


86 


86 


92 














16 — Time Indexed 


Deposits 
Balance at end of period in Cr$ 
millions 
1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971 
and 1972 (May-Dec) .............. 


17 — Banco Nacional da Habitação — 


Adjusted Balance Sheet 

Balance at end of period in Cr$ 
millions 

1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971 
(Nov, Dec) and 1972 (May-Nov) .... 


18 — Unemployment Insurance Fund 


Flow by period and balance at end 
of period in Cr$ millions 

1967, 1968, 1969, 1970, 1971, 
(Year, Nov) and 1972 (Apr-Nov) ... 


19 — Housing Bonds 


Flow by period and balance at end 
of period in Cr$ millions 

1966, 1967. 1968. 1969. 1970, 
1971 (Year, Dec) and 1972 (Jun-Dec) 


20 — Caixa Econômica Federal — Adjusted 


Balance Sheet 

Balance at end of period in Cr$ 
millions 

1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971 
(Oct, Dec) and 1972 (Apr-Oct) ...... 


21 — Programa de Integração Social — 


Adjusted Balance Sheet 

Balance at end of period in Cr$ 
millions 

1971 (Oct-Dec) and 1972 (Jan-Nov) . 


22 — State Savings Banks — Adjusted Bal- 


ance Sheet 

Balance at end of period in Cr$ 
millions 

1966, 1967, 1968. 1969, 1970, 1971 
(Sep, Dec) = 1972 (Mar-Sep) . 


23 — Savings 


Balance at per of period in Cr$ 
millions 

1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971 
and 1972 (May-Dec 


24 - Loans to Private Sector from Fi- 


nancial System 

Balance at end of period in Cr$ 
millions 

1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971 
(Jul, Dec) and 1972 (Jan-Jul) ...... 


25 — Non-Banking Sector Holdings of 


Selected Financial Assets 

Balance at end of period in Cr$ 
millions 

1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971 
(Jul, Dec) and 1972 (Jan-Jul) ..... 


26 — 12 Months Yield of Selected Securities 


% Per Year 

1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971 
1972 (Feb, Aug-Dec) and 1973 
Qua, POB) aa st nara ar pita E 


27 — Coffee Account 


Balance at end of period in Cr$ 
millions 

1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971 
(Nov, Dec) and 1972 (Mar-Nov) .... 


o8 


100 


104 


106 


108 


o 


12 


114 


IH. 


IH. 


1966, 1967, 1968, 1969, 1970 (Jun, S 
and Deo), 1971 (Mar, Jun, Sep : 
Dec) and 1972 (Mar) 

No change. Last printed in the Dec 
1972 issue of BOLETIM 


29 — Social Security Institutes — Consoli- 


dated Balance Sheet 
INPS — IPASE 


Balance at end of period in Cr$ | 


millions 

1966, 1967, 1968, 1969, 1970 qua, 

Ser, 'Dec) 1971 (Mar, Jum, Sep, ) 
1972 (Mar, Jun, Sep) ........ 


30 — Finance Co. Interest Rates, by Cities 


% Per Month 
1971 (Nov-Dec) and 1972 (Jan-Dec).. 


31 — Financ: Co. — Acep'ances Credits in 


5 Market-places 
Balance at the last tuesday of each 
month in Cr$ millions. 


1971 (Jun-Dec) and 1972 (Jan-Dec) . 


32 — Savings and Loans Associations — 


Consolidated Balance Sheet 

Balance at end of period in 
Cr$ millions 

1968, 1969, 1970, 1971 (Sep, Dec) 
and 1972 (Jan-Sep) 


33 — Housing Credit Co. — Consolidated 


Balance Sheet 

Balance at end of period in 
Cr$ millions 

1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971 
(Sep, Dec) and 1972 (Mar-Sep) .... 


34 — Purchases and Sales of Products in 


Special Régime-Monetary Authorities 
Balance at end of period in Cr$ 
millions 

1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971 
(Oct, Dec) and 1972 (Apr-Oct) .... 


35 — Growth of Currency in Circulation 


— Monetary Authorities 

Balance at end of period in 
Cr$ millions 

Ort (071 end MD ,escusscasar 


N — BRAZILIAN ECONOMY 
40 — Production — Indexes 


Crude Petroleum, Ores, Cement, 
Rubber and Steel Products 

1966, 1967, 1968, 1969, 1970, ve 
(Year, Nov) and 1972 (May-Nov) . 


41 — Electric Power Industrial 


Consumption 

Monthly average in millions of Kwh 

1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971, 

(Year, Oct) and 1972 (Apr-Oct) dao 
dexes 


42 — Durabl: Consumer Goods — In 


Monthly average 
1964, 1965, 1966, 1967, 1968. 1969. 
1970, 1971 (Year, Oct) . and 1972 


(Jun-Oct) e ga erecereara 


43 — Auto Industry 


Production and Sales 
1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971, 


(Year, Oct) and 1972 (Apr-Oct) areia da 8 


- 
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, 
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| 44 — Employment — Indexes 
T Employment and Job Supply 
1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971 
(Year, Nov) and 1972 (May-Nov) ... 
45 — Minimum Wages 
Nominal and Real Values by period 
in Cr$ 
1953, 1966 (Dec), 1967 (Dec), 1968 
(Dec), 1969 (Dec). 1970 (Dec), 1971 
(Dec) and 1972 (Jun-Dec) ........ 
46 — Insolvencies — Number 
Bankruptcies — Monthly average by 
period 
1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971, 
and 1972(Feb-Sep) 
Discontinued. Last printed in the Dec 
1972 issue of BOLETIM 
47 — Protested Bills 
Monthly average by period 
1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971, 
1971 (Desc) and 1972 (Jan-Jul) 
Discontinued. Last printed in the Dec 
1972 issue of BOLETIM 
48 — Value of Real Capital Issues 
1957 Prices — Monthly average by 
period 
1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971, 
and 1972 (Tan-Aug) 
Discontinued. Last printed in the Dec 
; 1972 issue of BOLETIM 
| 49 — Prices — Indexes 
y Cumulated percentage changes in the 
year : 
1966 (index & change), 1967 (Dec), 
1968 (Dec), 1969 (Dec), 1970 (Dec), 
1971 (Dec) and 1972 (Jun-Dec) .. 
| 50 — Real Value of Industrial Purchases 
| Great São Paulo 
1966, 1967. 1968, 1969. 1970, 1971, 
1971 (Oct-Dec) and 1972 (Jan-May) 
Discontinued. Last printed in the Dec 
| 1972 issue of BOLETIM 
51 — Manufacturing Industry 
| > Employment Indexes 
1969, 1970, 1971, 1971 (Year, Oct) 
| sa 107 (Jai- Oct) Ass. ds. s*- 
| 52 — Manufacturing Industry 
Monthly Earning Indexes 
| 1969, 1970, 1971 (Year, Oct) and 1972 
| MORE E Ao ERAS eo leres 
| 93 — Manufacturing Industry 
Monthly Average Wages Indexes 
1969, 1970, 1971 (Year, Oct) and 197 
| (Jan-Oect). -. sm. E O. Semdcc ca 
| 94 — Construction Industry 
q Index of Hourly Wages 
| 1969, 1970, 1971 (Year, Nov) and 1972 
, (Jan-Nov) 
| 55 — Farm Hand's Average 
Eaming 
E) 1969 (Jan-Tun, Tul-D=c). 1970 (year, 
Jan-Jun, Jul-Dec), 1971 (year Jan-Jun, 
and Jul-Dec) and 1972 (Jan-Jun) 
No change. Last printed in the Dec. 
| 1972 issue of BOLETIM, 
[D] 56 — Cest of Living — Indexes 
| Cumulated percentage changes in the 
| year 
| 1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971 
(Dec and index) and 1972 (Jun-Dec) . 


»ccncoocnc renan nuns. 


136 


138 


138 


140 


142 


144 


146 


148 


HI. 


HI. 
HI. 


HI. 


HI. 


HI. 


IV. 


IV. 


IV. 


IV. 


HI — PUBLIC FINANCE 


60 — Treasury Cash Budget 
Current and constant values — Flow 
in Cr$ millions 
1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971 
and Jan-Nov (1971, 1972) ......... 


61 — Treasury Cash Budget 
Monthly cumulated flow 
1971 (Oct-Dec) and 1972 (Jan-Nov) 


62 — Treasury Cash Budget 
Flow in Cr$ millions 
Jan-Nov (1971 and 1972) ..... Re 


63 — Treasury Revenue k 
Monthy cumulated flow in Cr$ 
millions 
1930, 1940, 1950, 1960, 1965, 1966, 
1967, 1968, 1969, 1970, 1971 (Nov, 
Dee) and 1972 (Oct, Nov) ........ 


64 — Earmarked Treasury Revenue 
Flow in Cr$ millions 
Jan-Nov (1971 and 1972) .......... 


65 — Budget Revenue 
Flow in Cr$ millions 
1970, 1971, Jan-Nov (1971 and 1972) 


IV — INTERNAL PUBLIC DEBT 
70 — Open Market Operations — LTN 


Yield 

Dec 1970, Dec 1971 and 1972 

(Mar-Dec) 2. nisttc 
71 — Open Market Operations — ORTN 

Yield 


Sep 1968 — Dec 1970 
No change. Last printed in the Oct 
1971 issue of BOLETIM 


72 — ORTN — Interest Due 
Monthly value in Crê by type of 
ORTN 
1972 (Jan-Dec) and 1973 (Jan, Feb).. 
73 — ORTN — Nominal Value 
Monthly and quarterly corrections 
in Cr$ 
Jul 1964 — Feb 1973 ............ 
74 — ORTN — Coefficients of Exchange 
Correction 
Monthly values 
1 year (Sep 66-Nov 73), 2 years (Jan 
68-Nov 73) and 5 years (Jul 69-Nov 
78) matunities esse rig Bo nro a na 


V — STOCK MARKET 


90 — Stock Exchange Transactions - 
Rio de Janeiro and São Paulo 
Transactions in Cr$ millions and 
Retum Indexes 
1966, 1967, 1968, 1969, 1970. 1971, 
(Year, Dec) and 1972 (Jun, Dec) .. 
91 — Register of Securities at Banco Central 
for Public Issues 
Yearly accumulated flow 
1968 (Dec), 1969 (Dec), 1970 (Dec), 
1971 (Dec) and 1972 (Jan-Nov) .... 


152 


154 


162 


156 


158 


160 


164 


168 


170 


166 


172 


172 





Vs 


V. 


VI. 


VI. 


VI. 


92 — Register of Securities Issues for Fis- 
Investment Funds (D.L. n.º 157 
of Feb 10, 1967) 
Yearly accumulated flow 
1967 (Dec), 1968 (Dec), 1969 (Dec), 
1970 (Dec), 1971 (Nov-Dec) and 1972 
(Jan-Ã£go) .scasenes so srerna a nn 


93 — Mutual Investment Funds 
Selected Accounts 
Value in Cr$ millions 
1971 (Nov-Dec) and 1972 (Jan-Dec).. 


VI — INTERNATIONAL ECONOMY 


100 — Brazil Balance of Payments 


Quartely and annual values in 
US$ millions 

1969, 1970, 1971 and 1972 (Jan- 
Mar, Apr-Jun, Jan-Jun) ............ 


101 — Brazilian Exports by Blocks & 
Countries — FOB 
Flow by period in US$ millions 
1966, 1967, 1968, 1969. 1970, 1971 
and 1972 (Jan-Mar, Jan-Jun, Jan-Sep) 


- 102 — Brazil Exports 


Sectorial Distribution of Main Export 
Goods 

Flow by period in US$ millions 
1966, 1967, 1968, 1969 and 1970 
No change. Last printed in the Nov 
1971 issue of BOLETIM 


- 103 — Brazilian Imports by Blocks & 


Countries — CIF 

Flow by period in US$ millions 
1966, 1967, 1968, 1969 and 1970 (Jan- 
Mar, Jan-Jun, Jan-Sep, Ian-Dec) 

No change. Last printed in the Dec 
1971 issue of BOLETIM 


104 — Brazil Imports 
Capital, Intermediate and Final 
Consumer's Goods 
Flow by period in US$ millions — 
FOB 
1966, 1967, 1968, 1969 and 1970 
No change. Last printed in the Nov 
1971 issue of BOLETIM 


105 — Brazil Trade. Bilateral Agreements 
Exports — FOB & Imports — CIF 
Flow by period in US$ millions — 
1966, 1967, 1968, 1969. 1970, 1971 
and 1972 (Jan-Mar, Jan-Jun, Jan-Sep) 


- 106 — Purchasing Power of Exports & 


Capacit to Import 

At 1965/67 Prices 

Flow by period in US$ míllons — 
1959-71 

No change. Last printed in the Nov 
1972 issue of BOLETIM 


107 — Foreign Assets — Monetary Authorities 
Balance at end of period in US$ 
millions 
1963, 1964, 1965, 1966, 1967. 1968, 
1969, 1970, 1971 (Oct-Dec) and 1972 
(OLD Tas an Sia RSRS O dr 


174 


176 


180 


186 


190 


- 109 — Exchange Rate 


 Debt Position 
in 1969 (Dec), 


ec), 1970 | 
Guta e Dec), 1971 (Mar, Tom, 
Dec) and 1972 (Mar, sa 


Prncipal Amortization Scheduleo 
the and Sep) 

position of Sep 30, 1972 
Balance in US$ millions ......... 


Value on New Rating Date in 
Cr$/US$ 
1965 — Dec 1972 ...... a A 


- MO — Valor Par das Moedas 


Posição segundo o “Internacional Fi- 
nancial Statistics” (IFS) — Jan 1973 


- MI — Operações, Subscrições e Transações 


do Brasil com o Fundo Monetário 
Internacional 

Equivalência em US$ milhões 

Datas selecionadas entre Jan 1946 a 
Mar 1972 

No change. Last printed in the Feb 
1972 issue cf BOLETIM : 


. WI2 — World Exports — FOB 


Flow by period in US$ millions 
1966, 1967, 1968, 1969, 1970 and 1971 
No change. Last printed in the Oct 
1972 i-sue of BOLETIM 


- 13 — World Imports — CIF 


Flow by period in US$ millions 
1966, 1967, 1968, 1969, 1970 and 1971 
No change. Last printed in the Oct 
1972 issue of BOLETIM 


- Má — Imports by Exchange Coverage 


Monthly cumulated flow in US$ 
1966, 1967, 1968, 1969, 1970, 1971 
(Jul, Dec) and 1972 (Jan-Jul) AR 


- 115 — Brazilian Exporis — FOB 


By Products 
1960-1971, Jan-Sep (1971 and 1972) 
Flow by period in US$ millions .... 


- 116 — Brazilian Exports & Imports 


Values in US$ millions, Cr$ millions 
and thousend metric tons 

1966-71. 1971 (Jan-Dec) and 1972 
(an-Sop) arruda ros vs 


- N7 — Brazilian Exports of Manufactured 


Goods 
Values in US$ millions 

1964-1971, 1971 (Jan-Dzc) and 1972 
(Jan-Sep) 


— BANCO CENTRAL DO BRASIL — 
LANCE SHEET ON NOV. 30, 1972 


— CONSELHO MONETÁRIO MALI: 
NAL — MEMBERS ..........:... 


— BANCO CENTRAL DO BRASIL 
— MEMBERS OF THE BOARD 
AND HEAD OF DEPARTMENTS | 


— BANCO CENTRAL DO BRASIL — 
BRANCHES .. -... sai e 
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CONVENÇÕES ESTATÍSTICAS 
STATISTICAL SYMBOLS 


: Dados desconhecidos 
Unknown Data 


Dados nulos ou indicação de que a rubrica assinalada é inexistente 
Indicates a figure is zero, or that the phenomenon called for did not exist 


Menor que a metade do último algarismo, à direita, assinalado 


Less than half of the last digit shown 


e Dados estimados 
Estimated Data 


P Dados provisórios ou preliminares 
Provisional or preliminary data 


r Dados retificados 
Rectified Data 


pr Dados retificados, mas ainda provisórios 
Rectified Data, but still provisional 


er Dados retificados, mas ainda estimados 
Rectified Data, but still estimated 


Um hífen (-) entre os anos (p. ex. 1969-70) indica o total de anos, inclusive o 
primeiro e o último. Uma barra (/) é utilizada entre anos (p. ex. 1964/68), indi- 
cando a média anual dos anos assinalados, inclusive o primeiro e o último, ou ainda, 
se especificado no texto, ano-safra ou ano-convênio. 
A hyphen (-) is used between years (e. g. 1969-70) to indicate a total of the years 
inclusive of the beginning and ending years. An oblique stroke (/) is used between 
years (e.g. 1964/68) to indicate an annual average of the years shown, unless 
specified as crop-year or agreement-year. 
NOTE — 1) I has not been translated: valor (value), Fonte (source), Cr$ milhões 
(millions of cruzeiros) quadro (table) and name of the months — 
Fev (Feb), Mai (May), Ago (Aug), Set (Sep), Out (Oct) and 
Dez (Dec). 
2) Digits to the right of the comma, in all numbers, represent a fraction of 
the unit mentioned. For example: Cr$ 4645,36 means 4,645 units 
(cruzeiros) and 36/100 units (i.e. 36 cents). 


QUADROS SEM ALTERAÇÕES 
Os quadros cujas séries estatísticas não sofreram alterações não são publicados 
neste número. Entretanto, estão mencionados no índice, com a indicação de sua 


última publicação no BOLETIM. ; 
Esses quadros voltarão a ser publicados tão logo os dados estatísticos sejam 


atualizados. 


UNALTERED TABLES - 


Tables the statistical series of which have not been altered are not published in 
this number. However, they are mentioned in the table of contents with an indication 
of when they were published in this BOLETIM the last time. Those tables will appear 
again whenever new data will be available for them. 


FONTES 


Os quadros e gráficos são originais, ou de elaboração deste Banco Central. Neste 
. . EA 
último caso, com base em dados de fontes diversas citadas nos rodapés. 


SOURCES 


Tables and graphs are either original or prepared by the Central Bank, and in 
the latter case on basis of various sources mentioned in footnotes. 


É permitida a reprodução total ou parcial da matéria deste BOLETIM desde que 
citada a fonte, na forma: “BOLETIM DO BANCO CENTRAL DO BRASIL”, Vol. 


ad TI visto, MCSE sao: Ergo 
Total or partial reproduction permitted provided that source is indicated as 


follows: “BOLETIM DO BANCO CENTRAL DO BRASIL”, Vol. ..., n.º ..., month 
and year. 
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SIGLAS UTILIZADAS 





AID — Associação Internacional de Desenvolvimento — órgão associado ao BIRD 
BASA — Banco da Amazônia S.A. 
BB — Banco do Brasil S. A. 
BCB — Banco Central do Brasil 
BID — Banco Interamericano de Desenvolvimento 
BIRD — Banco Internacional de Reconstrução e Desenvolvimento 

BNB — Banco do Nordeste do Brasil 

BNDE — Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico 

BNCC — Banco Nacional de Crédito Cooperativo 
BNH — Banco Nacional da Habitação 
BOVESPA — Índice de Rentabilidade de Ações da Bolsa de Valores de São Paulo 
BVRJ — Bolsa de Valores do Rio de Janeiro 
CD — Certificado de Depósito 
CEMIG — Centrais Elétricas de Minas Gerais S. A. 
CEPLAC — Comissão Executiva do Plano de Recuperação Econômico-Rural da La- 
, voura Cacaueira 
CFI — Corporação Financeira Internacional — órgão associado ao BIRD 
CIBPU — Comissão Interestadual da Bacia do Paraná-Uruguai 
CIEF — Centro de Informações Econômico-Fiscais do Ministério da Fazenda 
CIESP — Centro das Indústrias de São Paulo 
CREAI - — Carteira de Crédito Rural (BB) 
CREGE — Carteira de Crédito Geral (BB) 
CSN — Companhia Siderúrgica Nacional 
DEICON — Departamento de Estatísticas Industriais, Comerciais e de Serviços do 

IBGE 
ESCAM “— Estatística Nacional das Operações de Câmbio 
EUA — Estados Unidos da América 
FGTS — Fundo de Garantia de Tempo de Serviço 
FGV — Fundação Getúlio Vargas 
FIESP — Federação das Indústrias do Estado de São Paulo 
FINAME — Agência Especial de Financiamento Industrial | 
FIPEME — Fundo de Financiamento a Pequena e Média Indústria 
FMI — Fundo Monetário Internacional E 
FRDC — Fundo de Reserva e Defesa do 
FRC — Fundo de Racionalização da Cafeicultura 
FUNAGRI — Fundo Geral para Agricultura e Indústria 
E FUNDAG — Fundo Especial de Desenvolvimento Agrícola 
FUNGIRO — Fundo de Financiamento para Capital de Giro 
GERCA — Grupo Reed Sa ção ização da Cafeicultura 
IBC — Instituto Brasileiro 
IBGE — Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística ; 
| IBV | — Indice de Rentabilidade de Ações da Bolsa de Valores do Rio de Janeiro 
- ICOMI — Indústria e Comércio e Mineração 5. A. 

- IDEG — Instituto de Desenvolvimento do Estado da Guanabara 
| IFS — Revista “International Financial Statistics”, do Fundo Monetário 
International 

INPS — Instituto Nacional de Previdência Social 
IPASE — Instituto de Previdência dos Servidores do Estado - 
IPEA — Fundação Instituto de Pesquisa Econômico-Social 
| IRB — Instituto de Resseguros do Brasil 
LIGHT — Light S.A. — Serviços de Eletricidade 
| LTN — Letras do Tesouro Nacional ; 
| NBM — Nomenclatura Brasileira de spctrçõ 
ORTN — Obrigações Reajustáveis do Tesouro 
| PASEP — en de Formação do Patrimônio do Servidor Público 
PIS — Plano de Integração Social 
SUMOC — Superintendência da Moeda e do Crédito 
| TN — Tesouro ires E a 
| UPC — Unidade Padrão de Capi 
USAID — Agência dos Estados Unidos para o Desenvolvimento Internacional 
USP — Universidade de São Paulo 









PUBLICAÇÕES DO FUNDO MONETÁR 
INTERNACIONAR * 


(PREÇOS VÁLIDOS ATÉ 20.6.73 
[ 
4h 
I — PERIÓDICOS À 
1. IMF Survey — quinzenal, de janeiro a novem- a 
bro; um número em dezembro. Pequenas notas G 
e comentários sobre as atividades do Fundo, eco- Re 
nomia de diversos países e assuntos monetários E 
em geral. s 
Assinatura anual (via aérea) .................. Cr$ 61,30 br 
2. Staff Papers — três números por ano: estudos , h 
"econômicos elaborados por técnicos do FMI. 7 
Agdinatios GUMAA a lasEs eco TED casas Cr$ 36,78 
Exetnplos atuado: a, ss é ua sn ARS as ans Cr$ 15,33 2851 
3. International Financial Statistics — mensal: ela- : 
borado pelo Departamento de Estatística do ; 
FMI. Apresenta dados estatísticos sobre assuntos 
financeiros e econômicos dos países membros 1 
do FMI. a 
Assinatura Sl... ss e srnesc cms pés os En edea Cr$ 122,60 34 «: 
Dieciplas DS, 2. eu. ss raro sata Cr$ 12,26 41 + 
4. Direction of Trade — mensal. É um suplemento ; 
ao IFS. Apresenta estatística de comércio mun- ne 
dial, por países. E" 
o a RES RARO RR E RD Cr$ 61,30 11 « 
DR BRO Ds so nos epa ces aa Cr$ 613 1; 
; o orar sad RA sd Cr$ 18,39 | | 
5. Balance of Payments Yearbook — Discrimina o | 
balanço de pagamentos de mais de 90 países. 2 
Volume atualizado mensalmente .............. Cr$ 45,98 1 
Vo Ga O ss ines nas ni Cr$ 36,78 11 . 
posa cre pa pe RT Cr$ 2146 1' 
6. Subscrição conjunta do International Financial 
Statistics, Direction of Trade, Staff Papers e Ba- | 
lance of Payments Yearbook (para universidades, | RM 
estudantes e professores universitários somente). 2 


Pr | Sr Ra 9 O Cr$ 73,56 | 
Il — LIVROS E FOLHETOS q 


1. The International Monetary Fund — 1945-65: | 
Twenty years of international cooperation. Mos- a 
tra a origem e o desenvolvimento do FMI (na | | 
opinião dos seus técnicos) e os principais aconte- 2a 
cimentos no período de 1945-69 (escrito pelo : CIR 
Conselho Geral do FMI). Coleção completa .... Cr$ 76,63. | | 
Vol. I — Por J. Keith Horsefield. 663 pag. ., Cr$ 30,65. 1 
Vol. II — por Margaret G. de Vries, J. Keith | | 

Horsefield e outros. 621 pag. ..... Cr$ 30,65 1 
| 
| 
| 
| 
| 





Vol. III — editado por J. Keith Horsefield. - 
DP PÕE. 2. Ae pra Ra Cr$ 
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« International Reserves: Needs and Availability. 


Documentos e Sumários do Seminário ocorrido 
no Fundo Monetário Internacional em 1/3 de 
junho de 1970, no qual participaram 22 especia- 
listas de vários países e membros do “staff” do 
Fundo: 902"pag. >=. sctie e ssads E Das o 


. The Stand-By Arrangements of the International 


Monetary Fund: A Commentary on Their For- 
mal, Legal and Financial Aspects, por Joseph 
Cold. 2970; 205 pag. ..icusatitago suor Eos 


. Central Banking Legislation, coleção de leis sobre 


bancos centrais, assuntos monetários e bancários, 
escolhidas e anotadas por Hans Aufricht, ex-mem- 
bro do Departamento Jurídico do Fundo. 


Vol. I-— 196), 1012 pag. -.ss.cscososs.s. 
Vol. II — Europe, 1967 — 922 pag. ......... 


. International Monetary Problems, 1959-1963: 


Principais pronunciamentos de Per Jacobsson, 
durante sua gestão como Diretor-Gerente do 


Fundo Monetário Internacional. 1964. 368 pag. .. 
. The Fund Agreement in the Courts: discussão de 


casos nos quais o Convênio Constitutivo haja sido 
citado judicialmente em Tribunais nacionais e in- 
ternacionais. Por Joseph Gold, Conselheiro Geral 
do Fundo. 1962. 159 pag. .................... 


- Surveys of African Economies: uma série de li- 


vros descrevendo as economias de países da 
África e seus acordos de cooperação regional. 


Vol. I — Cameroon, Central African Repu- 
blic, Chad, Congo (Brazzaville) and 
Gabon. 1968. 365 pag. ........... 


Vol. II — Kenya, Tanzania, Uganda and So- 
malia. 1969. 448 pag. ............ 


Vol. III — Dahomey, Ivory Coast, Mauritania, 
Niger, Senegal, Togo and Upper 
Volta. 1970. 786 pag. ............ 


. Etudes Generales Sur Les Economies Africaines. 


Vol. I — Cameroun, Republique Centrafricai- 
ne, Tchad, Congo (Brazzaville) et 
Gabon. 1968. 393 pag. ........... 


Vol. II — Kenia, Tanzanie, Ouganda et Soma- 
He. 1970. 458 pag. esse smvs eres are 


“ididos para: 





BANCO CENTRAL DO BRASIL 
DEPARTAMENTO ECONÔMICO 
SETOR DE BOLETIM E RELATÓRIO 
CAIXA POSTAL 1102/11 

70 000 — BRASÍLIA, DF 


Cr$ 


Cr$ 


Cr$ 
Cr$ 


Cr$ 


Cr$ 


Cr$ 


Cr$ 


Cr$ 


Cr$ 


Cr$ 


36,78 


24,52 


61,30 
61,30 


15,33 


21,46 


30,65 57 


30,65 5 / 


30,65 5” 


30,65 5 / 





> 






Os pedidos deverão ser dirigidos ao endereço acima, acompanhados. 
cheque pagável em Brasília a favor do BANCO CENTRAL DO BRA: 
no valor das publicações pretendidas. Os preços poderão sofrer aume: 
a qualquer momento que o Fundo Monetário assim o determinar. | 


O Banco Central ao receber os pedidos, comunicará ao Fundo Moneté 
Internacional para que aquele organismo ra a remeter as publicaç 
diretamente aos adquirentes. A correspondência referente a reclamaç 
por eventuais faltas de recebimentos de publicações, deverá ser feita d 
tamente para: 


The Secretary 

INTERNATIONAL MONETARY FUND 
19 th and H Streets, N. W. 
WASHINGTON, D.C. 20431 

USA 


Nota: Para universidades, estudantes e professores universitários os preços são: 


1/ Cr$ 18,39 
2/ Cr$ 6,13 
3/ Cr$ 30,65 
4/ Cr$ 9,20 
5/ Cr$ 15,33 
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PUBLICAÇÃO ESPECIAL 





X PORTAÇÕES BRASILEIRAS - MERCADORIAS 
POR PAÍS 





EXPORTAÇÃO BRASILEIRA POR PAÍSES DE DESTINO 
COUROS E PELES 





Alemanha 
Africa z Alemanha (República 
ITENS N.º TOTAL gui Albânia (Federal) D é Argentina Austrália Austria Barbados Bélgica 
tica) 
1960 — Cr$ mil 1 2 555,2 0,1 — 102,1 — 0,1 — = = 9,2 
US$ mil 2 14 299,5 0,8 - 563,1 — 0,3 - — - 51,9 
t mil 3 27,1 0,0 — 0,7 — 0,0 — + qm = 0,2 
rs Cr$/Kg 4 0,09 0,80 — 0,14 —- 0,06 no 1a es 0,05 
US$/Kg 5 0,53 4,08 — 0,77 — 0,30 — - - 0,27 
1961 -Cr$ mil 6 31771 - - 130,2 ass" e - e são 3,0 
US$ mil 7 12 610,7 - — 517,7 186,7 — — — - 11,3 
t mil 8 15,0 - - 0,4 0,1 - — - — 0,0 ; 
Cr$/kKg 9 0,21 - - 0,36 0,53 - - - - 2,96 j 
US$/Kg 10 0,84 —- - 1,42 2,17 — — — - 11,31 
1962 — Cr$ mil 11 3 570.0 - - 215,8 12,3 — - — — 1,0 : 
US$ mil 12 10 2197 — — 583,5 28,8 em ss ces se 2,8 
t mil 13 104 - — 0,5 0,0 — — - - 0,1. b 
Cr$/Kg 14 0,34 - - 0,47 0,77 - — so - 0,02 
US$/Kg 15 0,98 - - 1,26 1,76 - - - - 0,05 
1963 — Cr$ mil 16 4 886,2 - mm 338,6 a E = e Ea ul ' 
US$ mil 17 9 047,8 — — 617,0 — - — - — — 
t mil 18 9,9 — u- 0,4 - po E = e = o 
Cr$/Kg 19 0,49 - qu 0,81 aê Rs nã x Ra ss - 
US$/Kg 20 0,91 - - 1,47 = E Es — - = | k 
1964 — Cr$ mil 21 13 856,7 — — 1151,5 — 87 — = — 14,4 À 
US$ mil 22 11 719,4 tes Es 922,6 so 8,8 = a [ad 9,9 À 
t mil 23 20,1 — — 1,5 — 0,0 — - — 0,1 9, 4 
Cr$/Kg 24 0,69 — - 0,76 E 1,74 = pm - 0,27 1, 4 
US$/Kg 25 0,58 — - 0,61 - 1,36 — - — 0,18 o 
1965 — Cr$ mil 26 43 465,2 18,2 = 5 944,6 es 59,6 0,2 12,2 = 121,6 t 
“ US$ mil 27 23 912,5 9,0 — 3 256,9 — 32,3 0,1 6,6 = 66,5 , 
tmil 28 49,4 0,1 - 9,4 - 0,0 0 00 = 0,2 
US$/Kg 30 0,48 0,09 — 0,35 — 3,59 1183 028 —- 0,35 E. 
1966 — Cr$ mil 31 65 743,9 148,2 9,9 7 645,2 — 68,0 41,2 2,9 0,9 350,4 4 
US$ mil 32 303233 68,1 45 35203 - 31,2 18,7 1,3 0,4 159,2 
tmil 33 30,7 0,5 0,0 4,3 e 0,0 0,1 0,0 0,0 0,2 | 
Cr$/Kg 34 2,14 0,28 0,99 1,76 — 11,33 0,33 12,03 8,98 1,54 ” 
US$/Kg 25 0,99 0,13 0,45 0,81 - 5,19 0,15 5,47 3,16 0,70 "a 
1967 — Cr$ mil 36 65 887,2 52,8 12,0 6 840,6 - 105,5 61,0 1,7 - 100,8 yo 
US$ mil 37 25 557,0 19,9 4,4 2 645,4 e 40,2 23,6 0,6 — 37,8 vo 
tmil 38 30,2 0,1 0,0 3,0 - 0,0 0,1 0 “o 0,0 po) 
Cr$/Kg 39 2,18 0,47 2,99 2,30 e 4,80 0,42 548  — 2,10 ro 
US$/Kg 40 0,85 0,18 1,10 0,89 va 1,83 0,16 203 ' - 0,79 Pp 
1968 — Cr$ mil 41 75 612,4 1,8 ei 9 239,2 Es 12,3 15,1 = — 163,1 L 4 
US$/mil 42 23 261,8 0,5 Es 2 808.9 = 4,6 4,5 e Ug 49,3 y 
t mil 43 27,8 0,0 E 2,2 = 0,0 0,0 - - 0,1 o 
Cr$/Kg 44 2,72 5,58 = 4,15 = 4,10 3,79 — — 2,26 Fa 
US$/Kg 45 0,84 1,74 - 1,26 = 1,52 LI2  — — 0,68 E, 
1969 — Cr$ mil 46 1782313 879,0 — 27 258,6 = 156,0 116,9 247,3 — 1028,0 
US$ mil 47  44497,8 210,9 = 6 799,0 - 38,3 29,0 59,4 = 252,7 
tmil 48 78,6 0,1 = 8,2 = 0,0 0,3 0,0 — 0,3 | 
Cr$/Kg 49 2,27 12,56 - 3,34 = 11,14 0,40 17,67 — - 3,29 
US$/Kg 50 0,57 ma am e = 2,73 0,10 42 — 0,81 7 
1970 — Cr$ mil 51 1871286  5571,9 = 34 120,7 58,8 605,7 249,3 94,4 - 1618,4 
US$/mil 52 410842 1219,9 = 7 522,0 13,0 132,6 54,2 21,1 — 355,3 
t mil 53 52,8 0,3 = 6,0 0,1 0,1 0,0 0,0 — 0,2 
Cr$/Kg 54 . 3,55 15,97 = 5,65 0,74 11,88 7,55 5,55  —. 7,97 


US$/Kg 55 0,78 3,50 — 1,25 0,16 2,60 1,64 1,24 — 1,75 
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China 
China (Repúbli- 


Chile (alga) ida Fopas Colômbia Dinamarca Espanha 
lar) : 
= = = — — 40,9 
= = = = — 241,2 
= = = — — 0,8 
— = = = — 0,06 
= = E = = 0,31 
0,1 = = — 0,1 3,7 
0,2 = = — 0,5 16,9 
0,0 — — — 0,0 0,0 
1,28 = = — 0,99 0,09 
4,53 3 = -— 2,58 0,39 
= E = = — 7,8 
= = - — - 21,3 
— = — — — 0,1 
- - - - — 0,11 
= = = — — 0,30 
— = — — — 4,1 
= = -— — — 8,3 
—- = — — — 0,0 
- - — - - 0,13 
- — — - E 0,26 
= = = = 3,2 197,6 
= = = E 2,0 161,0 
= = = — 0,0 0,6 
= = — — 0,13 0,35 
= = — — 0,08 0,29 
= E - — 11,9 2 100,3 
= = — — 6,3 1154,7 
— = — - 0,0 7,0 
— = — — 0.25 0,30 
= - — — 0,13 0,17 
= = — — 6,2 3 765,4 
= = — - 2,8 1748,9 
— — — — 0,0 4,2 
— = — — 3,08 0,90 
= E — — 1,40 0,42 
- — — = = 3 690,4 
- - - - = 1435,7 
e cs ed És = 4,5 
- — = = E 0,81 
— — — — — 0,32 
— — — 16,0 - 5 299,7 
— - — 5,9 = 1 644,5 
— — — 0,0 — 6,0 
— - — 15,96 — 0,88 
-— — — 5,88 = 0,27 
133,7 — 33,9 — 10,9 25 727,6 
32,8 - 8,3 — 2,6 6 453,7 
0,1 — 0,0 — 0,0 20,5 
1,35 — 0,77 — 10,90 1,25 
0,33 — 0,19 — 2,64 0,31 
41,9 207,7 — 100,1 113,9 15 882,8 
9,1 46,0 — 22,9 23,6 3507,1 
0,0 0,1 — 0,0 0,0 10,1 
1,40 3,30 — 50,06 28,48 1,57 
0,30 0,73 — 11,43 5,90 0,35 


EUA 


1,54 
1612,6 
6 290,0 

3,6 

0,45 

1,76 
1 858,3 
5 347,7 

3,0 

0,61 

1,76 
2 610,1 
4805,5 

3,2 

0,82 

1,52 
6538,5 
5 602,3 

3,3 

1,97 

1,69 

19 973,4 
10 976,6 

6,3 

3,15 

1,73 

29 568,9 
13 615,8 

5,9 

5.00 

2,30 

24 753,7 
9 633,9 
4,9 

5,06 

1,97 
32 803,5 
10 196,1 
4,6 
7,09 
2,20 
49 009,3 
12 214,0 
4,6 
10,54 
2,63 
43 460,1 
9 547,2 
4,3 
-10,16 
2,23 


Finlândia 


CÓDIGO: 2.01 a 2.04 








ITENS 


1960 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1961 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/EKg 
1962 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$ /Kg 
1963 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$ /Kg 
1964 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$ /Kg 
1965 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1966 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1967 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1968 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1969 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$ /Kg 
1970 — Cr$ mil 
US$/mil 
t mil 
Cr$/Kg, 
US$/Kg 


10 


N.º 


o pá 
= Sora” until m 
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12,6 
3,0 
0,0 

12,61 
3,04 
4,2 
0,9 
0,0 

32,50 
7,29 


COUROS E PELES 


3,1 
29,1 
0,1 
0,03 
0,24 


114,3 
28,2 
0,1 
1,33 
0,33 
2,9 
0,8 
0,0 
21,21 
4,72 


285,4 
1610,4 
44 
0,06 
0,36 
122,2 * 
491,0 
LO 
0,13 
0,51 
144,3 
411,8 
11 
0,13 
0,38 
229,4 
421,2 
11 
0,20 
0,97 
672,7 
555,5 
2,7 
0,25 
0,20 
1611,3 
2 932,7 
8,3 
0,46 
0,25 
6 312,0 
2877,8 
4,3 
1,47 
0,87 
9516,6 
3 679,8 
TO 
1,35 
0,52 
8 351,2 
2 559,8 
6,6 
1,26 
0,39 
33 570,3 
8 369,6 
28,7 
1,26 
0,31 
32 355,7 
7 098,4 
17,1 
1,89 
- 0,41 








gere guele peer greCE gre<p Gns"ese enses 








CÓDICO: 2.01 a 2.04 




















E A Egito 
Mis | Mnega 208 "ira Paraguai Peru Polônia Portugal Avi a (Repúbli- Romênia Síria Sri-Lanka Suécia Suiça 
ca Árabe) 
- + = 213,7 0,0 85 363,6 22,1 77,9 = = 0,5 0,3 2,2 8,3 
E = A DIE 0,0 56,8 2082,7 133,3 425,6 —- - 2,9 1,7 12,1 44,8 
a E = 3,5 0,0 0,2 47 0,2 1,0 - — 0,0 0,0 0,1 0,0 
A ps E 0,06 0,02 0,04 0,08 0,09 0,08 = = 0,05 0,04 0,03 1,38 
Ê 5 ns 0,34 0,12 0,28 0,44 0,56 0,42 — = 0,29 0,21 0,18 7,47 
- a 80,2 0,9 0,3 336,3 18,0 135,4 = = = = 0,5 25,2 
g pa as 331,1 3,0 1,0 1401,0 82,2 522,5 = a = = 2,2 95,9 
S ER dia 0,5 0,0 0,0 2,5 0,2 0,9 = a = E 0,0 0,0 
*< = 0,17 0,85 1,85 0,13 0,10 0,16 = = = — 0,10 2,29 
' E = 0,70 2,99 6,39 0,55 0,47 0,61 - — - = 0,44 8,71 
ut — EE 87,9 25 = 67,9 5,9 203,0 — — = = = 24,8 
s - - 236,9 6,4 = 221,7 18,9 580,9 a - = = = 78,5 
a “a E 0,5 0,0 é 0,3 0,0 0,6 — — q = — — 0,0 
. Ee 0,19 0,84 — 021 — 0,19 0,36 = = = a — 3,14 
: = — 0,50 2,14 = 0,67 0,59 1,03 — = — — = 98,81 
ç ad = 78,6 L3 = 59,9 4,5 265,7 — É = = 0,4 18,5 
E Ea == 156,5 2,3 - 119,6 9,8 474,1 = — — = 0,7 34,4 
R ss = 0,2 0,0 = 0,1 0,0 0,6 — = = “a 0,0 0,0 
. - 0,36 1,32 — 0,82 0,26 0,47 = E E = 0,40 1,54 
- = = 0,72 as  - 1,64 0,58 0,85 — = = = 0,66 2,87 
E 0,3 = 971,7 4,8 e 98,7 368,9 659,2 — 536,9 — - 38,3 117,3 
- Moss - 702,8 4,3 — 101,3 280,4 597,5 - 421,2 = - 33,4 87,2 
y 0,0 - 1,9 0,0 = 0,3 1,1 0,6 - 1,5 = = 0,0 0,0 
da 015 —- 0,51 am —- 0,32 0,34 1,05 — 0,36 — - 0,98 9,02 
TE: + ES. - 0,37 am. - 0,33 0,26 0,95  — 0,28 — = 0,90 6,70 
, 5,9 E p O = 16 494,2 276,7  1550,0 = 529,6 = = 238,9 156,9 
y 3,8 -— 12658 E 27 2761 152,9 851,7 - 315,5 - — 133,3 85,2 
u 0,0 — + ai 0,0 1,5 0,7 0,9 - EI - - 0,5 0,1 
ua Nos —- O pri 0,12 0,33 0,40 1,80 — 0,50 — — 0,48 1,85 
4 no - o 0,21 0,18 0,22 0,99 = 0,30 - - 0,27 1,00 
q Miss »- 30577 0,0 — 472,5 19,4 29443 = 831,3 — = 291,7 435,5 
u 70 — 14064 0,0 = 215,8 88 13531 = 387,8 — — 138,6 198,8 
+ 0,0 = 2,9 0,0 - 0,1 0,0 1,2 - 0,4 - - 0,4 0,0 
NM o - 1,07 a 5,49 1,08 245  — 2,09 = E “on 33,50 
su 0  - 0,49 o í- 2,51 0,49 ns. = 0,98 = de 0,33 15,29 
) 58,3 — 23246 1,2 = 998,4 464,9 32338 — — - — 467,5  1321,8 
E: 22,6 — 925,9 0,4 — 369,8 178,5  1250,2 — — - — 180,3 526,1 
5: 0,0 — 2,2 0,0 E mp BZ 408 - - - — 0,2 0,0 
Mo - UM ME 1,85 0,71 412 — — - — 2.22 36,72 
=. hos — 0,42 + = 0,68 0,27 1,59 - = - — 0,85 14,61 
70,7 o 19443 — 81,6 741,9 474,5  4294,0 - — - — 342,4  1645,8 
3 22,4 — 381,4 = 23,7 229,9 147,6  1327,8 = — - - 109,3 508,6 
E 0,0 = 0,7 — 0,1 0,2 0,6 1,3 — - - — 0,3 0,0 
E 416 — 170  — 0,64 3,47 0,81 339;  — - - - 111 - 60,95 2 
A L32 — 0,52  — 0,19 1,07 0,25 LO  — — - - 0,35 18,84 
48,4 0,2 74891 15,1 41,8 2260,0 889,9 62138 83,1 == - - 260  4956,2 
Z 12,0 0,1 18654 3,7 10,9 559,5 220,7  1551,2 19,6 = - - 62 12340 
" W00 0,0 5,0 0,0 0,1 0,9 0,8 1,9 0  — = se 0,0 0,0 
E 156 58,25 151 15,06 0,80 2,53 1,14 3,35 Ka = - - 1302 118,01 
pt 0,39 14,50 0,38 3,71 0,21 0,63 0,28 0,84 041 — - - 3,12 29,38 
9,8 5,5 81765 140,7 111,3 17495 29923 144054 16695 — 42,6 - 201,6  29275,4 
1 21 1,1 18031 30,1 25,0 387,6 6544 31324 359,6 - 8,8 = 43,5 497,4 
Mo 0 2,2 0,0 0,1 0,5 1,6 19 na. Pe 0,0 E 0,0 0,1 
E [21,17 29,79 3,74 12,79 1,18 3,29 1,84 7,39 210 — 2,66 — 10,61 43,76 
4 4,58 6,17 0,83 2,74 0,27 0,73 0,40 1,61 0,45 e 0,55 - 2,29 9,57 


<> 
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EXPORTAÇÃO BRASILEIRA POR PAÍSES DE DESTINO 


COUROS E PELES CÓDIGO: 2 01 a 





ITENS N.º Surinamo Neo era Trinidad Turquia - URSS 


1960 — Cr$ mil 1 0,9 369,1 — 5,5 36 
US$ mil 2 2 094,9 — 55,0 199,6 
t mil 3 0,0 5,3 — 0,3 0,1 
Cr$/Kg 4 0,18 0,07 — 0,02 0,39 
US$/Kg 5 0,96 0,39 — 0,20 217 
1961 — Cr$ mil 6 3,5 394,6 — — 175,7 
US$ mil 7 12,7 1 608,5 — — 684,9 
t mil 8 0,0 3,8 — — 1,0 
Cr$/Kg “ 0,20 0,10 - — 0,17 
US$/Kg 10 0,71 ) “sã ar 0,67 
1962 — Cr$ mil n" 1,0 7 — — 406,7 
US$ mil 18 3,5 767,1 — - 1 192,3 
t 13 0,0 — — 1,3 
Cr$/Kg 14 0,21 0,14 — — 0,32 
US$/Kg 15 0,70 ,3s — — 0,93 
1963 — Cr$ mil 16 - Ri — — ,6 — 
US$ mil A — 1017,2 - — 710,6 — 
t mil 18 — 3,3 — - 0,5 — 
Vs 19 — Q,17 — - 0,71 — 
US$/Kg 20 — 0,31 - -— 1,33 — 
1964 — Cr$ mil 21 — 1346,3 — — 30,3 — 
US$ mil 23 — 1 178,2 — — 271 — 
t mil 23 — 5,1 — — 0,0 — 
Cr$/Kg sé -— 0,26 - — 1,78 — 
US$/Kg 25 - 0,23 — — 1,59 — 
1965 — Cr$ mil 26 24,1 1 9,9 — 1 809,9 9,1 
US$ mil 27 13,2 7733 5,5 — ,3 5,0 
t mil 28 00 3,9 0,0 — 12 0,0 
Cr$/Kg 29 0,80 0,35 0,99 - 1,48 9,13 
US$/Kg 30 0,44 0,20 0,55 — 0,81 4,98 
1966 — Cr$ mil 31 -— 708,3 — 24,6 2 340,5 — 
US$ mil 32 — 322,6 — 11,3 1 164,8 — 
t mil 33 — 0,7 — 0,0 11 — 
Cr$/Kg 34 -— 0,95 -— 1,37 2,04 - 
US$/Kg 35 — 0,43 — 0,63 1,01 — 
1967 — Cr$ mil 36 — 437,3 15,7 28,3 6 432,0 46,1 
US$ mil 3 — 199,5 10,5 2 460,0 17,0 
t mil 38 - 0,9 0,0 0,0 2,0 0,0 
Cr$/Kg 39 — 0,47 2,62 1,49 3,14 46,15 
US$/Kg nd — 0,21 0,97 0,55 1,20 17,00 
1968 — Cr$ mil 41 — 311,8 1,9 12,4 3707,8 — 
US$ mil 42 — ,6 0,6 3,9 1065,2 = 
t mil 43 — 0,6 0,0 0,0 1,0 — 
Cr$/Kg “4 — 0,53 5,52 0,35 3,69 — 
US$/Kg as — 0,16 1,72 0,11 1,06 — 
1969 — Cr$ mil 46 - 1473,5 R$) 29,9 1815,0 139,7 
US$ mil 47 — 2,8 10 78 477,0 34,7 
t mil 48 — pd 0,0 0,0 0,4 0,1 
Cr$/Kg 49 — 0,58 3, 0,81 4,03 2,12 
US$/Kg 50 Pa 0,15 L,03 0.21 1,06 0,53 
1970 — Cr$ mil 51 — 432,7 — — 945,5 STA 
US$ mil s2 — 97,2 — — 212,0 6,2 
t mil 53 — 0,6 — — 0,2 0,0 
Cr$/Kg 54 a 0,68 E E 473 TOY 
US$/Kg 55 — 0,15 — - 1,06 0,37 
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ITENS 


O — Cr$ mil 
US$ mil 
“tmil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
“BI — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
2 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
- — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
4 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
— Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
—  US$/Kg 
56 — C& mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
57 — Cr$ mil 
US$ mil 
o. t mil 
Do Cr$/Kg 
q US$/Kg 
-" 158 — Cr$ mil 
- US$ mil 
- t mil 
" Cr$/Kg 
? US$/Kg 
59 — Cr$ mil 
US$ mil 
UM - t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
"NO — Cr$ mil 
-l US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
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CÓDIGO: 2.22 (EXC. 2.22.30) 


Suiça Trinidad Uruguai 
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EXPORTAÇÃO BRASILEIRA POR PAISES DE DESTINO 
PINHO — OUTROS 








África | 
ITENS Nº TOTAL do ace Ee rerordh Argento Austrália Austria Bélgica Bolivia Canadá » 
1960 - Cr$ mil 1 108,1 0,1 189  -— 53 - - 7,9 des 0,0 o 
US$ mil 2 621,5 0,8 1268  — 29,3 - - 43,2 à 0,1 k 
t mi 3 41 0,0 a - 04 mo . 0,3 ni 0,0 i 
Cr$/Kg 4 0,03 0,02 00 —- 0,01 pa a 0,03 - 0,03 ' 
US$/Kg 5 0,15 0,11 0212 — 0,07 e “a 0,17 á 0,15 
1961 - Cr$ mil 6 215,7 cas 12,8 — 8,8 4,8 - 8,0 a 04 
US$ mil 7 879,4 - 530  — 48,1 18,4 - 21,4 - 17 
t mil 8 85 - 03 —- 0,7 0,1 - 0,1 - 0.0 ' 
Cr$/Kg 9 0,03 - os —- 0,01 0,04 E 0,05 = 0,04 : 
US$/Kg 10 0,14 a 0,20 — 0,07 0,14 -- 0,17 - 0,17 À 
1962 - Cr$ mil 11 889,8 em as28  — 48 28 - 32,9 ia 0,7 E" 
US$ mil 12 24079 - 9590  — 13,5 7,9 =” 86,9 mis 2,0 E 
tmil 13 27,8 - 121 —- 0,2 0,1 ci 1,1 ds 0,0 E 
Cr$/Kg 14 0,03 o 0,03 — 0,02 0,05 ja 0,02 a 0,06 E 
US$/Kg 15 0,09 sa 0,08 — 0,06 0,15 pão 0,08 É 0,17 E - 
1963 — Cr$ mil 16 1 443,9 - 499,8 - 21,9 8,0 1,2 30,8 - 31 pr 
US$ mil 17 26354 me 925,7  — 37,0 10,3 1,9 54.0 o 5.9 | 
t mit 18 30,1 om MAs - n4 01 0,0 0,5 - 0,0 b 
Cr$/Kg 19 0,05 E 0,04 — 0,05 0,11 0,04 0,06 ra 0,09 u 
US$/Kg 20 0,09 ci 0,08 — 0,08 0,18 0,07 0,11 —- 0,17 o 
1964 —- Cr$ mil 21 38618 14,7 12666  — 26,6 10,1 2,3 147,2 a 37,7 e 
US$ mil 22 33787 10,7 11240 — 20,1 15,4 1,9 124,6 x 31,8 b- 
tmil 323 39,0 0,1 BL n,3 0,1 0,0 1,6 - 0,2 o 
Cr$/Kg 24 0,10 0,15 009 — 0,08 0,09 0,08 0,09 sa 0,18 yu 
US$/Kg 25 0,09 0,11 008 — 0,06 0,13 0,07 0,08 - 0,15 ê- 
1965 — Cr$ mil 26 39084 27." 18843 0 57 17,8 62.8 25 1471 “à 54,3 e 
US$ mil 27 2 238,1 17 729,7 31 2.7 34,4 1,4 83,3 pe 43,1 b- 
tmil 28 25,6 0,0 94 00 0,1 0,2 0,0 0.9 a 0,3 b 
Cr$/Kg 29º 0,15 0,19 0,14 0,18 0,13 0,25 0,13 0,16 Er 0,19 Re 
US$.Kg 30 0,09 0,12 0,08 0,09 n.07 0,14 0,07 0,09 ci 0,15 8 
1966 — Cr$ mil 31 2 789,6 1,5 27 - 9,3 - so 30,1 pan 54,0 . 
US$ mil 32 1307,5 0,7 as = 42 - ms 13,8 g 29,8 '. 
tmil 33 10,7 0,0 0,1 - 0,1 e. - 0,1 - 0,2 ' - 
Cr$/Kg 34 0,26 0,30 0,30 — 014 - - 0,36 - 0,30 ae - 
US$/Kg 25 0,12 0,14 0,16 — 0,06 - - 0,16 - 0,16 Je 
1967 - Cr$ mil 36 56818 se 3,2 69 725,9 35 o 23,6 ao 212,4 
US$ mil 37 22365 as 17.2 - 81 268,7 1,3 E 8,7 ca 115,5 
t mil 38 20,6 u— 0,1 0,0 3,4 0,0 - 0,1 - 0,6 h 
Cr$/Kg 39 0,28 = 0,32 0,20 n.21 0,44 — 0,44 - 0,33 “- 
US$/Kg 40 0,11 - 0,16 0.09 0,08 0,16 - 0,16 — 0,18 v 
1968 — Cr$ mil 41 9 834,7 = 23,1 185 54,2 - a 19.3 e 35,7 - 
US$ mil 42  3036,0 a Ta 62 17,2 do gi 5,9 es 15,8 
t mil 43 25,2 sa 60 01 0,2 = — oe ni 0,1 5 
Cr$/Kg 44 0,39 = 0,53 0,26 0,25 - - 0,55 o 0,45 101 
US$/Kg 45 0,12 Es 0,16 0,09 0,08 - = 0,17 E 0,20 8. 
1969 - Cr$ mil 46 151471 = 33,1 349 20,9 15 = “É > 5,0 . 
US$ mil 47 38158 = 80 87 5,0 0,4 a rá - 1,2 - 
t mil 48 25,6 = 0,0 0,1 0,1 0,0 = = E 0,0 '. 
Cr$/Kg 49 0,59 - 0,95 0,60 0,35 1,51 - — -—. 084 o 
US$/Kg 50 0,15 = 0,23 0,15 0,08 0,41 = Es em 0,20 '. 
1970 — Cr$ mil 51 21376,3 a ms - 219,3 o 9,3 80,8 29,9 187,7 u 
US$/mil 52 46618 E qa 46,8 ao 2,0 13,4 6,6 41.2 u 
tmil 53 27,8 e a me 0,5 = 0,0 0,1 0,0 0,2 u 
Cr$/Kg 54 0,77 = am “= 0,42 - 1,03 0,82 1,15 0,95 o 
US$/Kg 55 0,17 Ea 0,20 — 0,09 a 0,22 0,18 0,25 0,21 ts 








= = io 


a 


ta 
a 





EUA 


E: 19,0 
is 106,5 
E, 0,6 
— 0,03 
— 0,18 
— 22,5 
E 95.8 
— 0.8 
— 0,04 
Es 0,17 
= 36,9 


qu 99,2 


— 0,9 
— 0,04 
— 0,12 
-— 61,0 
— 110,4 
- 1,0 
de 0,0R 
— 0,11 
» 90,4 
— 83,1 
es 0.7 
— 0,13 
— 0,12 
— 206,0 
— 127,0 
— 1,1 


— 0,18 


- 0,11 
=: 11377 
Es 517,0 
a 4,9 
s 0,22 
= 0,11 
s=s 4 * 3303,2 
- 12582 
= 12,3 
- 0,27 
- 0.10 
-º 73705 
-— 22624 
e: 19,7 
E 0,37 
- 0,12 
— 125243 
- 3160,9 
- 29,0 
po 0,57 
E 0,14 
15,8 10 705,9 
34 23468 
00 13,8 
0,88 0,77 
0,19 0,17 


França 


Grécia 


Irlanda 


3,9 
21,0 
0,1 
0,03 
0,18 
2,9 
10,5 
0,1 
0,04 
0,15 
9,9 
25,7 
0,1 
0,07 
0,18 
26,4 
49,8 
0,3 
0,10 
0,19 
121,4 
87,7 
0,5 
0,25 
0,18 
79,4 
44,6 
0,3 
0,30 
0,17 
159,8 
77,5 
0.4 
0,36 
0,17 
206,9 
77,8 
0,4 
0,46 
0,17 
313,4 
103,4 
0,6 
0,49 
0,16 
74,6 
18,5 
0,1 
0,82 
0,20 
626,1 
138,5 
0,7 
0,91 
0,20 


- 


Israel Itália 


Malta Noruega 


CÓDIGO: 2.22 (Exc. 2.22.30) 


Países 
Baixos 


Panamá 


Duniroal 


Peru 
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EXPORTAÇÃO BRASILEIRA POR PAÍSES DE DESTINO 
PINHO — SERRADO 








ITENS N.º TOTAL do Sul (Federal) ca D Holande- Argélia Argentina Austrália Austria Bélgica Car 





crática) ve 
1960 —- Cr$ mil 1 7515,9 13,6 646,7 0,8 - - 3 928,9 304,9 11,3 ILS o mM 
US$ mil 2 420971 73,7  3835,0 4,3 - — 217245 18063 61,1 877,4 E) 
t mil 3 554,9 0,9 41,6 0,0 — - 321,0 21,2 0,7 9,4 pu 
Cr$/Kg 4 0,01 0,02 0,02 02 — — 0,01 0,01 0,02 0,02 tm 
US$/Kg 5 0,08 0,09 0,09 0,09 — - 0,07 T,09 0,09 0,09 ta 
1961 - Cr$ mil 6 119385 9,5 989,5 23,0 — 02 74141 0,1 1,3 125,4 u 
US$ mil 7  46772,6 383 37291 90,0 - 0,9 28986,5 0,2 5,1 464,8 ma 
t mil 8 654,9 0,4 44,0 LO - 0,0 449,9 0,0 0,1 5,7 y 
Cr$/Kg 9 0,02 0,02 0,02 002 — 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 us 
US$/Kg 10 0,07 0,09 0,08 0,09  — 0,10 0,06 0,08 0,07 0,08 pu 
1962 — Cr$ mil 11  13120,3 124 13258 40,6 1,1 - 5 734,1 256,3 — 311,3 e 
US$ mil 12  36227,9 35,0  3643,6 93,0 3,2 - 16 257,7 746,2 — 828,2 o) 
t mil 13 474,2 0,4 40,4 1,1 0,0 - 244,2 9,1 - 94 pu 
Cr$/Kg 14 0,03 0,03 0,03 0,04 0,03 - 0,02 0.03 - 0.03 su 
1963 - Cr$ mil 16  19092,9 26,7 19590 - — - 9 347,6 275,1 418,5 - mu 
US$ mil 17 347693 50,8  3665,0 — - — "168941 501,7 757,9 - “ 
t mil 18 461,9 0,6 40,4 - - - 255,8 6,6 8,8 — uu 
Cr$/Kg 19 0,04 0,04 0,05 — - - 0,04 0,04 0,05 — , so 
Us$/Kg 20 0,08 0,08 0,09 — - - 0,07 0,08 0,09 — pu 
1964 — Cr$ mil 21 524842 87,7 52621 - 1,9 — 26 890,7 304,3 - 1002,6 ” 
US$ mil 22 46363, 74,3 46778 - 3,1 — 22 802,0 279,7 — 1068.9 MRE 
e mi 93 614,1 0,9 51,1 — 0,0 - 340,9 3,8 - 11,3 ou 
Cr$/Kg 24 0,09 0,10 0,10 - 0,05 — 0,08 0,08 - 0,09 pu 
US$/Kg 25 0,08 0,08 0,09 - 0,09 — 0,07 0,07 — 0,09 uu 
1965 - Cr$ mil 26  93525,3 101,1 7858,6 - 2,3 — 535335 1355,4 — 1222,5 wi 
US$ mil 27  51681,6 58,9  4291,7 - 1,3 — *29526,3 789,8 — 652,6 Pr, 
tmil 28 675,3 0,7 45,8 - 0,0 - 425,1 10,4 — 73 rar 
Cr$/Kg 29 0,14 0,15 0,17 - 0,17 - 0,13 0,13 - 0,17 su 
US$/Kg 30 0,08 0,08 0,09 — 0,09 - 0,07 0,08 — 0,09 Eu 
1966 — Cr$ mil 31 121423,4 48,5 10 949,0 — — — 621920 703,6 - 2 756,3 RT 
US$ mil 32  55736,1 21,9  5014,2 - - — 28547, 320,6 — 1 250,4 my 
tmil 33 711,8 0,3 54,1 - - - 410,2 4,2 — 13,9 yu 
Cr$/Kg 34 0,17 0,19 0,20 — - - 0,15 0,17 — 0,20 “a” 
US$/Kg 35 0,08 0,08 0,09 - - - 0,07 0,08 — 0,09 o is 
1967 — Cr$ mil 36  126298,0 121,3 95222 - - — 65 165,3 1 374,9 39  2837,2 Nuas 
US$ mil 37 48854, 45.7  3647,6 - - — 252483 538,9 1,4 1070,1 sw 
t mil 38 603,3 0,5 40,0 - - — 339,0 71 0,0 11,9 uy 
Cr$/Kg 39 0,21 0,23 0,24 - - - 0,19 0,19 0,19 0,24 Du 
US$/Kg 40 0,08 0,09 0,09 — — - 0,07 0,08 0,07 0,09 su 
1968 — Cr$ mil 41 227422,3 130,4 17 994,0 — — — 124 640,0 1 260,4 21,1 37434 Eu 
US$ mil 42  68862,8 40,2  5420,2 — — —  37323,6 397,8 61 10932 mw 
t mil 43 766,5 0,5 57,9 - - - 417,1 4,9 0,1 11.4 Ly 
Cr$/Kg 44 0,30 0,28 0,31 - - - 0,30 0,26 0,25 0,33 Nu 
US$/Kg 45 0,09 0,09 0,09 — - - 0,09 0,08 0,07 0,10 bu 
1969 —- Cr$ mil 46 285 729,0 233,2 24 368,3 — - 94,1 176 606,3 2077,7 320  3470,6 Nim 
US$ mil 47  71702,0 58,3  6136,3 — - 23,4 44 171,2 540,0 8,0 869,2 Em 
t mil 48 590,7 0,5 50,8 — —- 0,2 359,4 5,1 0,1 71-78 ga 
Cr$/Kg 49 0,48 0.48 0,48 - - 0,42 0,49 0,40 0,40 0,49 q 
US$/Kg 50 0,12 0,12 0,12 — — 0,11 0,12 0,11 0,10 * 0,12 E q 
1970 Cr$ mil 51 309509,8 357.7 19206,6 - 46,6 225,5 177 665,3 2 249,4 43,5 2 674,9 a mu 
US$/mil 52  67565,4 77,1  4192,6 — 10,1 48,1 38796,0 481,7 9,4 580,2 dy mw 
t mil 53 543,7 0,6 31,8 - 0,1 0,5 325,1 41 “01 4,6 Me 
Cr$/kg 54 0,57 0,58 0,60 - 0,80 0,49 0,55 0,55 0,54 0,59 8 a 
US$/Kg 55 0,12 0,12 0,13 — 0,18 0,10 0,12 0,12 0,12 0,13 ga 


— 
+ 
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EUA 


8,9 
0,03 
0,08 
520,8 
239,3 
12,1 
0,04 
0,08 
1 092,2 
1 017,4 
13,3 
0,08 
0,08 


2073,5 

1 149,2 
14,3' 
0,14: 
0,08 

1 760,6 

818,6 

10,5 
0,17 
0,08 

2 567,2 

1 007,4 

13,0 
0,20 
0,08 

3 655,6 

1 140,7 

14,5 
0,25 
0,08 

4 559,8 

1 156,7 

11,7 
0,39 
0,10 

4 622,2 

1017,4 

8.4 
0,55 
0,12 


França 


Grécia Indonésia 


17,3 

94,3 
11 
0,02 
0,09 


19,0 
81,3 
0,9 
0,02 
0,09 
67,7 
180,1 
2,1 
0,03 
0,09 
73,1 
129,4 
1,4 
0,05 
0,09 
323.1 
279,1 
3,2 
0,10 
0,09 
480,7 
-259,4 
2,9 
0,17 
0,09 
435,8 
200,0 
2,2 
0,19 
0,09 
1118,1 
420,9 
4,6 
0.24 
0.09 


821,9 
239,3 
2,5 
0,33 
0,10 
200,6 
50,1 
0,4 
0,50 
0,13 
1 861,7 
408,6 
3,0 
0,61 
0,13 


Israel Itália 
4,5 13,6 
26,5 741 
0,3 0,9 
0,01 0,02 
0,08 0,09 
— 14,7 
— 62,1 
- 0,7 
— 0,02 
— 0,09 
E 6,5 
= 14,1 
— 3 - 02 
= 0,04 
— 0,09 
5,6 35,4 
10,0 59,8 
0,1 0,7 
0,05 0,05 
0,98 0,09 
179,2 52,3 
154,4 66,7 
1,9 0,8 
0,10 0,07 
0,08 . 0,09 
388,7 169,8 
217,8 99,0 
2,8 151 
0,14 0,15 
0,08 0,09 
31,1 183,6 
14,1 82,7 
0,2 1,0 
0,17 0,19 
0,08 0,09 
52,9 147,0 
19,6 56,8 
0,3 0,7 
0,18 0,22 
0,07 0,09 
109,4 270,8 
34,2 84,0 
0,5 0,9 
0,24 0,30 
0,07 0,09 
621,9 1838,1 
151,3 461,5 
1,2 4,0 
0,51 0,46 
0,13 0,11 
559,9 270,6 
122,3 59,9 
1,0 0,5 
0,55 0,58 
SI . 0,13 


Japão 


2 045,8 
690,0 
8,9 
0,23 
0,08 


CÓDIGO: 2.22.30 


Líbano 


Libéria Malta 


3,7 
19,3 
0,2 
0,02 
0,08 
6,5 
24,1 
0,3 
0,02 
0,09 
9,7 
27,0 
0,3 
0,01 
0,03 
13,8 
25,5 
0,3 
0,05 
0,09 
24,0 
21,1 
0,2 
0,10 
0,09 
75,6 
41,3 
0,5 
0,16 
0,09 
52,9 
23,9 
0,3 
0,19 
0,09 
80,5 
32,7 
0,4 
0,22 
0,09 
170,4 
52,8 
0,6 
0,29 
0,09 
340,0 
85,2 
0,7 
0,47 
0,12 
311,3 
68.0 
0,5 
0,61 
0,13 


17 








EXPORTAÇÃO BRASILEIRA POR PAÍSES DE DESTINO 














PINHO-SERRADO 
é 
ITENS Nº Noruega Fome re Paraguai Peru Polônia! À 
1960 — Cr$ mil 1 34 120 102,8 a 0,7 Im 
US$ mil 2 19,3 615 554,7 ad 3,9 r 
t mil 3 02 0,7 6,7 E 0,0 A 
Cr$/Kg 4 0,02 0,02 0,02 aeé 0,03 y 
US$/Kg 5 0,09 0,09 0,08 sã 0,17 
1961 — Cr$ mil 6 94 13,2 184,5 E À mt 
US$ mil 7 39,6 49,2 7107 E a E 
t mil “ 05 0.6 85 e: = a 
Cr$/K 9 0,02 0,02 0,02 e a 
US$/Kg 10 0,09 0,09 0,08 ci di w 
1962 — Cr$ mil u 85 13,4 STT1 54 s Ie 
US$ mil 12 267 38,8 995,6 175 "a Lo 
t 13 0,3 0,5 11,4 0,3 di a 
Cr$/Kg 14 0,03 0,03 0,03 0,02 Es ui 
US$/Kg 15 0,09 0,09 0,09 0,06 W 
1963 — Cr$ mil 16 20,2 13,8 505,0 É. RE uu 
US$ mil 17 67.1 30,0 928,5 sad % te 
t mil 18 04 0,4 10,6 A s p 
Cr$/Kg 19 0,05 0,04 0,05 ne É LE 
US$/Kg 20 0,16 0,08 0,09 E E | 1% 
1964 — Cr$ mil 21 53,7 dc 1856,2 .. aa — qu 
US$ mil 22 49,3 = 16729 = & na 
t mil 23 05 e 18,6 7 da e = 
Cr$/Kg 24 0,10 E 0,10 pi o ue Uh 
US$/Kg 25 0,09 cat 0,09 ai dem - uy 
1965 — Cr$ mil 26 135,7 ais 3 043,3 8,1 23,8 —- a 
US$ mil 27 69,8 a 1646,9 3,9 13,0 — a 
t mil 28 0,7 sã 18,0 0,1 0,1 da Ea 
Cr$/Kg 29 0,18 a: 0,17 0,10 0,18 - e 
US$/Kg 30 0,09 o 0,09 0,05 0,10 na x 
1966 — Cr$ mil 31 167,4 = 6 069,2 47,6 a — EI 
US$ mil 32 76,0 ça 2 792,0 21,7 PE — RE 
t mil 33 0,8 fra 29,7 0,4 = — DI 
Cr$/Kg 34 0,21 am 0,20 0,11 - — IR ti 
US$/Kg 35 0,10 = 0,09 0,05 a — DE 
1967 — Cr$ mil 36 218,4 He 6937,9 56,1 x Eê Ms 
US$ mil 37 83.1 s 2 660,2 20,8 a — a 
t mil 38 0,8 - 28,5 0,4 — -— qu 
Cr$/Kg 39 0,26 - 0,24 0,14 — - 0 
US$/Kg 40 0,10 - 0,09 0,05 dm — Ms 
1968 — Cr$ mil 41 342,5 a 11918,1 As a pe Me; 
US$ mil 42 107,0 io 3 629,1 o 4 pe Mrs 
t mil 43 1,1 A 37,2 ae as —. E 
Cr$/Kg 44 0,32 — 0,32 — — —. + 
US$/Kg 45 0,10 — 0,10 — — — [4 
1969 — Cr$ mil 46 638,4 e 14 197,7 É, Ê. — Rua 
US$ mil 47 157,9 ae 3 589,5 E. sa — END My 
t mil 48 LZ Ra 28,8 pe pa -— Ur 
Cr$/Kg 49 0,54 de 0,49 = = — du 
US$/Kg 50 0.13 o 0,12 E res — RIR q 
1970 — Cr$ mil 51 1063,8 — 15 832,1 42,4 - — Eu 
US$ mil 52 234,1 = 3 471,0 9,4 m a 
t mil 53 1,6 er 26,2 0,1 EA — A F; 
Cr$/Kg 54 0,66 g 0,60 0,64 & — DR ds 
US$/Kg 55 0:15 at 0,13 0.14 as a M 








Ra 


À PR PD 1, TE A DO To , 


ER Ep 





Suécia 


Suiça 


voono LIIII 
O ta 


A 
fred fra 


“Trinidad 


» 


coomwo II III 
So 
(To) 


287 AMT TARDE D) 
[e] 


Swis 


CÓDIGO: 2.22.30 


Uruguai Diversos diaria 


na 

1 

N 
Ea 
bis 
rd jd 


E 
Estatal 
soe | | | e! 
fe “ja “pa tQ 


e 


[5 
pur) 
ni 
Josie fral 
tobo 


o 
Eai ta 
Ls pos [eee |] 


(9) 
o) 
to 

[28 0 a al 
Fies 
a 


o, 
2 
|] 

BR E 


CQ 

sd 

Oo 
ani 
ADA 


B 

[=| 
E fee 
) po 


“ 


[E RR RA 

I 

s is 
[E fred fot na 


“e 


ww 


lolollelolloeocol Ile! 


c 
o 
Li 
coonc IIIII 
a tt NA 


m 
o 
| 


Arredon- . 


N.º 


oo mc mi 


19 








EXPORTAÇÃO BRASILEIRA POR PAÍSES: DE DESTINO 
MADEIRAS — EXC. PINHO 


África PRE So Antilhas : 
ITENS N.º TOTAL do (Federal) Angola Holande- Argentina Austrália Austria Barbados Bélgica 
. Sul sas 
1960 —- Cr$ mil 1 824,9 96,6 21,2 — 0,3 112,9 — — —. 3,3 y 
US$ mil 2 4 568,3 526,8 120,9 — E 620.4 - - — 17,7 y 
t mil 3 79,8 6,5 1,0 - 0,0 13,7 — — - 0,1 U 
Cr$/Kg 4 0,01 0,01 0,02 - 0,01 0,01 - - — 0,03 Y 
US$/Kg 5 0,06 0,08 0,12 - 0,08 0,05 — — — 0,16 E 
1961 —- Cr$ mil 6 1 101,9 81,2 56,1 — 1,3 200,6 0,4 0,7 - 10,9 u 
US$ mil 7 4 387,2 332,7 214,4 - 5,2 800,1 1,3 2,7 — 43,0 y 
t mil 8 77,1 4,0 1,7 - 0,1 16,3 0,0 0,0 - 0,2 M 
Cr$/Xz 9 0,01 0,02 0,03 — 0,02 0,01 | 0,19 0,06 = 0,05 u 
US$/Kg 10 0,06 0,08 0,13 - 0,0% 0,05 0,67 0,24 — 0,21 ju 
1962 - Cr$ mil 1539,1 128,7 138,9 - 1,2 155,8 — — — 24,9 y 
US$ mil 12 4 335,6 359,4 380,8 — 3,2 473,4 — - - 75,7 y 
t mil 13 74,4 4,3 3,3 — 0,0 11,0 - — — 0,5 y 
Cr$/Kg 14 0,02 0,03 0,04 — 0,03 0,01 — — - 0,05 u 
US$/Xg 15 0,06 0,08 0,11 —- 0,07 0,04 — - — 0,15 u 
1963 — Cr$ aail 16 3 078,9 280,2 140,0 - 1,5 186,2 — - — 64,9 E 
US$ mil 17 5 616,9 527,6 260,2 - 2,8 340,9 - — - 116,3 u 
t mi! 18 84,6 6,7 2,6 - 0,0 6,4 - — - 0,5 y 
Cr$/Kg 19 0,04 U,04 0,05 - 0,04 0,03 - — - 0,12 y 
USS/Xg 20 0,07 0,08 0,10 - 0,07 0,05 — - na 0,23 K 
1964 — Cr$ mil 21 9 299,2 820,4 912,5 - 44 852,4 0,9 1,4 - 204,5 
US$ mil 22 8 019,4 791,6 786,3 - 3,2 718,4 0,6 1,2 - 158,8 y 
t mil 23 104,9 10,2 6,0 - 0,0 11,4 0,0 0,0 — 1,2 y 
Cr$/Kg 24 0,09 0,08 0,15 — 0,09 0,07 0,87 0,47 — 0,17 r 
US$S/Kg 25 0,08 0,08 0,13 — 0,07 0,06 0,56 0,41 - 0,13 u 
1965 — Cr$ mil 26  26327,1 679,4 32870 - 45  2456,0 3,4 — — 1 119,9 | 
US$ mil 27 14 513,9 393,2  1805,3 - 2,5 1354,8 1,5 - — 625,8 
t mil 28 130,7 4,9 7,8 - 0,0 18,2 0,0 — — 2,3 
Cr$/Kg 29" 0,20 0,14 0,43 — 0,13 0.13 1,14 - - 0,49 
US$/Kg 30 0,11 0,08 0,24 — 0,07 0,07 0,52 — — 0,28 
1966 — Cr$ mil 31 39 820,9 947,5  5429,3 — 3,6 2 385,2 5,8 10,1 — 1391,5 
US$ mil 32 18 461,7 433,4  2546,6 — 1,6 1091,4 2,1 4,6 - 644,9 
t mil 33 149,7 5,1 6,5 — 0,0 15,6 0,0 0,0 - 1,9 
Cr$/Kg 34 0,27 0,19 0,83 - 0,16 0,15 0,65 0,24 - 0,75 
US$/Kg 35 0,12 0,08 0,39 -— 0,07 0,07 0,24 0,11 — 0,35 
1967 - Cr$ mil 36 487732 1796,7  5692,5 — 10,4 2 585,6 28,5 3,8 — 785,5 
US$ :nil 37 18 694,4 685,8  2151,9 - 4,0 1 007,2 8,6 1,4 - 292,3 
t mil 38 178,7 8,5 6,5 — 0,1 14,1 0,0 0,0 - 0,8 
Cr$/Kg 39 0,27 0,21 0,88 - 0,20 0,18 0,84 3,81 — 0,94 
US$/Kg 40 0,10 0,08 0,33 — 0,08 0,07 0,25 ALT Ta 0,35 
1968 — Cr$ mil 41 79475,7 21818 11458,2 2,8 53  4738,2 28,5 26,5 46,3  2910,2 
US$ mil 42 23 686,3 658,2  3445,6 0,9 1,7 1431,7 8,6 8,3 14,8 855,0 
t mil 43 229,3 8,4 5,8 0,0 0,0 20,7 0,0 0 Se aa 2,4 
Cr$/Kg 44 0,35 0,26 1,96 0,69 0,24 0,23 0,84 6,62 0,75 1,21 
US$/Kg 45 0,10 0,08 0,59 0,21 0,08 0,07 0,25 2,07 0,24 0,36 
1969 — Cr$ mil 46  140366,2 , 4643,7 30637,7 — - 6 996,2 30,9 21 18,5 6 402,7 
US$ mil 47 35 207,0 11535  7722,8 - - 1 761,0 7,5 0,5 5,0 1579,7 
t mil 48 240,4 12,3 8,9 - ms 16,4 0,0 "00. 0,0 5,0 
Cr$/Kg 49 0,58 0,38 3,44 - — 0,43 0,88 1,05 0,88 1,29 
US$S/Kg 50 0,15 0,09 0,87 = — 0,11 0,21 0,26 0,24 * 0,32 
1970 — Cr$ mil 51 1632114  8271,3 26345,9 1,3 2,1 4 386,1 64,7 - 105,7  6947,9 
US$ mil 52 35 658,0 1800,8  5738,8 0,3 0,5 966,0 14,1 = 23,1 1541,2 
t mil 53 262,7 18,2 11,7 0,0 0,0 8,9 0,1 — 0,1 4,0 
Cr$/Kg 54 0,62 0,46 2,25 1,29 0,42 0,49 0,61 E 1,23 1,75 
US$/Kg 55 0,14 0,10 0,49 0,30 0,09 0,11 0,13 = 0,27 0,39 
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Colôm- 


Desco- 


bia nhecido 


27,7 
157,1 
1,2 
0,02 
0,13 
58,7 
234,6 
; 1,7 
0,03 
0,14 


150,8 
414,4 
2,8 
0,05 
0,15 
410,8 
738,6 
4,8 
0,09 
0,16 


1359,2 

1 129,7 
6.6 
0,21 
0,17 


4 599,4 

2 530,4 

11,3 
0,41 
0,22 

6 108,0 
2 826,5 

8,2 
0,75 
0,35 


4 359,9 
1 663,2 
4,7 

0,92 

0,35 
5 376,3 
1597.5 
4,1 

1,31 

0,39 
14 688,5 
3 660,5 
6,2 

2,37 

0,59 
12 333,4 
2 706,3 
3,1 

3,97 

0,87 


Dinamarca Espanha 


EUA 


129,9 
709,4 
10,6 
0,01 
0,07 
188,2 
715,8 
9,7 
0,02 
0,07 


267,8 
757,1 
10,0 
0,33 
0,88 
799,6 
1 440,9 
18,3 
0,04 
0,08 
1704,0 
1473,3 
18,9 
0,09 
0,08 
5 999.2 
3 268,1 
37,7 
0,16 
0,09 
11 022,6 
5 124,6 
56,3 
0,20 
0,09 
18 544,1 
7 195,5 
77,3 
0,24 
0,09 
26 907,8 
83415 
106,1 
0.25 
0,08 
37 523,6 
9 390,5 
110,2 
0,34 
0,09 
52 879,7 
11 506,5 
128,9 
0,41 
0,09 


0,9 
05. 
0,0 

0,46 
0,25 


19,6 
6,1 
0,0 
1,23 
0,38 

15,7 
3,9 
0,0 
2,24 
0,56 

221,3 

47,1 
0,1: 
3,16 
0,68 


Fmlândia França 


32,9 
178,2 
0,8 
0,04 
0,22 
50,9 
201,4 
1,0 
0,05 
0,20 
110,1 
296;1 
15 
0,07 
0,20 
156,5 
287,4 
2,3 
0,07 
0,12 
394,9 
390,9 
2,9 
0,14 


0,14 


1313,9 
747,1 
2,8 

0,47 

0,27 


1 634,9 

491,0 

3,8 
0,43 
0,13 


4 075,2 
1 020,5 
1,8 
2,31 
0,58 
3235,7 
704,1 
3,9 
0,83 
0,18 


Gibraltar 


Grécia 


CÓDIGO: 2.23e 2.24 


Guiana  Hong- 


Francesa 


0,19 
0,04 


Cong 





Índia 


EXPORTAÇÃO BRASILEIRA POR PAÍSES DE DESTINO 
MADEIRAS — EXC. PINHO 








ITENS N.º Indonésia Irã Iraque Irlanda Islândia Israel Itália emo Jamaica Japão Lit 
1960 — Cr$ mil 1 — 15,7 = 0,2 0,1 0,1 19,6 - — 1,2 
US$ mil 2 = 85,7 — Ta 0,7 0,6 106,7 - — 6.6 
t mi! 3 =. 6,4 = 0,0 0,0 0,0 0,9 .- - 0,1 
Cr$/Xg 4 = 0,00 E 0,02 0,01 0,05 0,02 - - 0,02 
US$/Kg 5 — 0,01 — 0,09 0,05 0,30 0,12 — - 0,10 
1961 - Cr$ mil 6 — e- = - 0,6 0,1 50,3 do = 1,8 1] 
US$ mil 7 - em — - 2,4 0,5 200,6 — - 71 u 
t mil 5 - EE see - 0,0 0,0 1,5 — — 0,1 | 
Cr$/Kg 9 — - - - 0,03 0,07 0,03 — — 0,03 u 
US$/Kg 10 a Eu ei = 0,15 0,25 0,13 — — 0,11 u 
1962 — Cr$ mil 11 0,1 pm 63,7 ns = 0,8 150,7 — a Da ÇA te 8 
US$ mil 12 0,4 - 173,6 — = à Dor 4 402,6 ais E 18,3 [] 
t mil 13 0,0 - 11,0 - - 0,0 4,5 - - 02 | 
Cr$/Kg 14 0,02 - 0,01 —- - 0,15 0,03 - — 0,03 u 
US$/Kg 15 0,06 - 0,02 — Ea 0,33 0,09 - - 0,08 u 
1963 — Cr$ mil 16 — 27,2 84,6 — - - 290,0 - - 30,5 . 
US$ mil 17 — 47,1 160,1 - — - 425,2 - - 56,2 qu- 
t mi! 18 am 0,7 9,6 - - - 5,6 - m 0,4 IR 
Cr$/Kg 19 Ea 0,04 0,01 - - - 0,04 - — 0,07 — qua- 
US$/Kg 20 - 0,07 0,02 - - - 00! — — -- 0,13 ( 
1964 — Cr$ mil 21 - e - - - - 179,5 - - 04. 
US$ mil 22 = E = = = me 196,8 «io cm 26,4 E 
t mil 23 = E. 4 ido — - 17 - — 014 -| 
Cr$/Kg 24 Es = + — pt - 0,11 - — 0,48 | 
US$/Kg 25 - - - - — - 012  —- - 0,31 -| 
1965 — Cr$ mil 26 = a = ss = ne 1063,5 - — 106,1 * 4 
US$ mil 27 Em — — Ee - 585,3 — — 55,7 | 
t mil 28 “E es + e = = 2,5 - - 0,3 ( 
Cr$/Kg 29 - m F as ai - 042 —- - 0,31 
US$/Kg 30 - o - = - — 0,23 — - 0,16 j 
1966 — Cr$ mil 31 = = - ns > - 1 900,6 — — 130,4 “M | 
US$ mil 32 Ea - a ne = = 886,0 - - 59,2 4 
t mil 33 a Se e e > e 3,6 - - 0,5 RM 
Cr$/Xg 34 ss a, a asa = = 0,53 E - 0,25 — 
1967 — Cr$ mil 36 — = = 490,8 = — 1633,8 — — 1425,6 
US$ mil 37 = ES = 183,9 = - 631,1 — - 531.7 
t mil 38 = ps = 0,6 = = 6,5 no — LZ 
Cr$/Kg 39 - - - 0,86 — - 0,25 =. = 0,83 
US$/Kg 40 - - e 0,32 — — 0,10 — — 0,31 
1968 — Cr$ mil 41 — ps — 782,3 = = 1 189,5 21,9 42,9 — 
US$ mil 42 = = - 249,6 = = 358,8 6,8. 13,4 — 
t mil 43 — — — 1,6 =. — 1,1 0,0 0,1 — 
Cr$/Kg 44 — — = 0,49 — = LO9 729 0,74 = 
US$/Kg 45 — - - 0,16 - - 0,33 2,28 0,23 - 
1969 — Cr$ mil 46 = = ps 111,2 - 64 22794 — 2,6 E 
US$ mil 47 = = o 27,2 = 15 573,1 - 0,6 - 
tmil | 48 - — = 0,1 Ee 0,0 1,2 — 0,0 - 
Cr$/Kg 49 - - = 0,77 = 0,43 1,87 — 0,84 & — 
US$/Kg 50 — — — 0,19 = 0,10 0,47 ne 015,» = 
1970 — Cr$ mail 51 — = = 353,4 Ee Es 1321,0 + cê je 
US$ mil 52 a = e 77,1 E ES 290,0 e er Es 
t mil 53 — — = 0,3 e = 0,8 a 2. =, 
Cr$/Kg 54 — = + 1,19 = Em “1,74 Es = 00 ye* 
US$/Kg 55 — = — 0,26 * —- = 0,38 e TE a 
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CÓDIGO: 2.23 e 2.24 


- 






cus, Repúbli- 
Malavi México a Noruega e Panamá Paraguai Peru Polônia Portugal Es a Do- Ruanda 
mimicana 
= = — 13 25,9 - 0,3 0,1 0,4 64,6 13,4 — - 
E = = 7,6 142,4 - 1,3 0,6 2,5 371,6 72,9 - - 
= = = 0,0 15 - 0,0 0,0 0,0 13,2 0,8 — - 
je -. = 0,04 0,02 - 0,02 0,01 0,02 0,00 0,02 - - 
= = = 0,23 0,09 = 0,10 0,07 0,09 0,03 9,09 - - 
— = = 41 50,1 1,2 0,7 13 8,6 120,0 15,7 — — 
= ne = 16,9 199,4 4,E 2,6 4,8 34,4 504,0 61,1 - - 
E — < 0,1 2,2 0,0 0,0 0,1 0,3 14,2 0,8 — - 
= = Re 0,04 0,02 0,03 0,05 0,02 0,03 0,01 0,02 — - 
” = = 0,17 0,09 0,10 0,16 0,07 0,13 0,04 0,08 - — 
= 0,420) — 41 47,8 - 5,7 66 | 9,6 96,3 25,3 — — 
= 1,5 — 11,8 132,7 - 14,6 14,7 32,6 283,1 76,7 — - 
= 0,0 — 0,0 1,3 - 0,1 0,2 0,2 7,8 0,7 = - 
= 0,45 — 0,09 0,04 - 0,06 0,03 0,04 0.01 0,04 - — 
- 147º  — 0,25 SO — 0,14 0,06 0,14 0,04 0,11 — -—- 
=. 19,0 — 0,6 69,4 — 9,6 — — 235,3 72,9 - — 
- 31,8 — 1,4 125,0 E 16,0 - - 433,8 128,9 — — 
EE: 02 — 0,0 1,2 — 0,1 - — 12,3 1,2 — — 
- 0,09  — 0,04 0,06 = 0,06 - = 0,02 0,06 — - 
sm - 0,15  — 0,09 0,10 - 0,11 - — 0,04 0,11 — — 
A - — 186,0 - 26,3 730,8 - 10,4 47,7 - 988,9 88,5 — — 
4 |- — 180,4 - 18,3 582,1 — 9,6 48,4 - 766,5 80,8 - - 
1 |- - L5 - 0,1 7,0 - 0,1 0,6 — 19,3 1,1 — — 
4 - — 0,13 — 0,24 0,10 - 0,07 0,08 -— 0,05 0,08 — - 
mo d- — 012  — 0,17 0,08 — 0,07 0,08 — 0,04 0,08 - — 
nod- - 158,9 — 93,6 17538 — 25,7 22,2 - 1 136,3 537,2 — - 
1 — — EE ir os 51,3 947,3 — 13,9 11,2 - 624,4 313,6 — — 
j — -. 05.  — 0,2 8,9 — 0,2 0,0 — 14,0 3,2 — — 
ud - — 0,30 — 0,52 0,20 — 0,16 0,45 — 0,08 0,17 - - 
Ji e ;- 0,16  — 0,28 0,11 = 0,09 0,23 — 0,04 0,10 - - 
7 — 9 — 525,9 - 318.1  2815.4 — 20,3 44,9 — 1432,2 844,9 = - 
) — — 238,7 - 147,3  1306,7 - 9,2 20,3 — 658,8 389,9 — - 
; 1- — 2,6 — 0.3 6,3 - 0,1 0,1 - 15,1 24 — - 
0 — — 0,20 — 1,23 0,44 — 0,22 0,82 — 0,09 0,35 — - 
l E =. 0,09  — 0,57 0,21 — 0,10 0,37 — 0,04 0,16 — — 
 - — 711,8 — 335,7 23623 271,8 346 - — 15829  1358,9 37,7 — 
! - - 269,1 — 127,8 886,1 100/71 -193,3 - — 800,9 513,5 18,9 ae 
y Pe — 2,4 - 0,4 5,2 4,8 0,2 - - 15,0 4,0 0,1 — 
T — - 0,30 — 0,83 0,45 0,06 0,20 — — 0,11 0,34 a = 
31 RP — — 0,11  — 0,32 0,17 0,02 0,08 — o - 0,04 0,13 0,26  — 
- — 10081 — 394,5  7510,0 15,4 39,9 1,9 — 47441 31159 270,6 1,4 
- — 322,2 — 119,7 17658 57 AS 0,6 - 1 428,6 954,4 75,6 0,4 
y -— - 3,1 — 0,3 4,7 0,3 0,2 0,0 — 41,0 5,2 0,3 0,0 ê. 
: - — 0,32 — 1,49 1,58 0,08 0,24 0,84 - 0,12 1,80 0,83 - 0,71 
a - — 0,10  — 1,45 0,37 0,02 0,07 -0,20 — 0,03 0,18 0,25 0,22 
- ERR 12034 poço 9;4 907,2 12313,5 95 44,3 2,3 — 69627 35161 2339 - — 
| — — 300,9 24 222,2 30904 2,3 - 10,8 0,6 — 1771,4 920,3 57,8 + 
= - 2,3 0,0 0,3 5,1 0,0 0,1 0,0 = 49,9 41 0,2 - 
E — 0,53 117 3,12 2,44 0,35 0,32 0,78 = 0,14 asp 
0 - — 0,13 0,30 0,76 0,61 0,09 0,08 0,21 - 0,04 0,22 028 — 
—MD- 20,5 104965 548 10406 16547,8 39,5 24,3 - - 8445,1  5870,7 222,2 — 
e 47 2304 120 230,1 36318 8,€ 5,3 - — 18396 12971 49,7 - 
0 - 0,0 1,6 00. 0,3 5,2 0,1 0,0 - - 50,6 5,3 0,4 E 
K - 0,45 0,65 112 3,12 3,17 0,46 0,54 - - 0,17 1,12 0,62  — 


0,10  Ol4 0,25 0,69 0,70 Ol) O12 - = 0,04 ar 





cd e 


ITENS 


1960 — Cr$ mil 


1961 — 


1962 — 


US$ mil 
t mil 

Cr$/Kg 
US$/Kg 


Cr$/Kg 
US$/Kg 
Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 

Cr$/Kg 
US$/Kg 


1963 — Cr$ mil 


US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 


1964 — Cr$ mil 


US$ mil 
t mil 

Cr$/Kg 
US$/Kg 


1965 — Cr$ mil 


US$ mil 
t mil 

Cr$/Kg 
US$/Kg 


1966 — Cr$ mil 


US$ mil 
t mil 

Cr$/Kg 
US$/Kg 


- 1967 — Cr$ mil 


1968 — 


1969 — 


1970 — 


US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 


-US$/Kg 


Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 

Cr$/Kg 
US$/Kg 
Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 

Cr$/Kg 
US$/Kg 
Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 

Cr$/Kg 
US$/Kg 
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CÓDIGO: 2.23 é 


Uruguai Venezuela | 
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FUMO 
CÓDIGO: 2.28.83 
o Tchecoslo- Ee ; . ; Arredon- 
N: váguia Tunísia URSS Uruguai Vietname dineidca 
1 78,0 36,2 == 245,3 És 0,1 
& 444,1 196,0 — 13734 — 0,1 
i 3 0,6 0,3 = 18 = 0) 
|  Cr$/Kg 4 0,12 0,13 = 0,14 a Ni 
DM  US$/Kg 5 0,68 0,71 — 0,77 + E 
| — Cr$ mil 6 52,3 60,6 — 341,2 — — 0,2 
— US$ mil 7 218,6 225,6 — 1285,4 — — 0,1 
od t mil 8 0,3 0,4 - 2,0 - — 
: Cr$/Kg 9 0,20 0,15 = 0,17 e E 
| — US$/Kg 10 0,85 0,57 = 0,64 = hs 
52 — Cr$ mil ti 36,9 53,4 383,6 141,3 — — 0,1 
y US$ mil 12 87,4 167,6 1071,0 412,2 — — 0,1 
) t mil 13 0,1 0,3 2,2 * 408 — 0,1 
4 Cr$/Kg 14 0,37. 0,19 0,17 0,18 Ee = 
US$/Kg 15 0,87 0,59 0,49 0,53 - a 
3 — Cr$ mil 16 — 136,6 1 621,0 256,3 — — 0,2 
US$ mil 17 — 249,2 2 725,8 442,4 E 0,1 
t mil 18 — 0,5 6,0 0,8 — 0,1 
Cr$/K 19 — 0,28 0,27 0,33 — — 
p US$/Kg - 20 — 0,51 0,46 0,56 — — 
54 — Cr$ mil 21 — 243,1 3 306,5 825,4 — 0,2 
US$ mil 22 — 218,4 31517 743,0 — — 
t mil 23 — 0,7 6,4 1,4 — 0,1º 
Cr$/Kg 24 = 0,36 0,52 0,59 — e 
US$/Kg 25 — 0,33 0,50 0,53 ao 
55 — Cr$ mil 26 — 155,3 1915,4 389,7 — 0,1 
US$ mil 27 — 70,4 1 049,5 219,2 — 0,2 
t mil = Da = 0,2 2,0 0,5 - 0,1 
Cr$/Kg 29 e 0,71 0,96 0,84 na Rs 
US$/Kg 30 — 0,32 0,52 0,47 = a 
86 — Cf$ mil 31 175,5 107,4 — 821,9 pe — 0,2 
US$ mil 32 79,8 52,2 = 390,7 E — 02 
t mil 33 0,2 0,2 — 0,8 — - 0,1 
Cr$/Kg 34 0,88 0,52 — 1,03 — -— 
US$/Kg 35 0,40 0,25 - 0,49 ca E 
87 — Cr$ mil 36 = 326,2 = 691,6 100,7 0,1 
US$ mil 37 — 1256 - — 274,0 41,6 — 
O + mil 38 E 0,4 = 0,5 0,1 0,1 
Cr$/Kg 39 RA 0,76 E 1,47 0,74 — 
US$/Kg 40 — 0,29 E 0,58 0,30 ps 
88 — Cr$ mil 41 = 364,8 — 1 Z70,5 34,9 0,3 
Us 42 — 105,2 — 456, 9,9 0,2 
43 alo 0,3 não 0,6 0,3 — 
44 £ 122 — 2,00 1,06 - dé 
45 — 0,35 — 0,72 0,30 — 
46 ad 19,9 — 1545,9 — — 0,2 
47 E 4,9 — 417,5 — 0,1 
48 as 0,0 Es 0,6 — — 
49 E 1,33 — 2,59 — -— 
50 = 0,33 — 0,70 — ps. 
51 — 824,1 — 1539,9 325,8 — 0,1 
52 — 176,6 — 397,2 71,0 — 
53 = 0,4 - 0,5 0,3 - 
54 = 2,10 — 2,98 1,11 aa 
55 É 0,45 — 0,65 0,24 E 





ana a 


ITENS 


1960 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1961 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1962 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$ /Kg 
1963 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$, Kg 
1964 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$, Kg 
1965 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1966 — Cr$ mil 
| US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$ /Kg 
1967 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1968 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1969 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1970 — Cr$ mil 
US$/mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
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TOTAL 


3 358,4 
18 579,4 
31,3 
0,11 
0,59 
6 649,0 
26 630,7 
48,2 
0,14 
0,55 
8 764,2 
23 601,7 
41,1 
0,21 
0,57 
13 186,0 


58 185,9 
18 869,2 
38,5 

1,51 

0,49 
100 636,3 
26 492,0 
47,1 

2,11 

0,56 
143 725,7 
31 195,1 
53,5 

2,68 

0,58 


África 
Ociden- 
tal Fran- 
cesa 


6,7 
36,8 
6,1 
0,12 
0,67 


FUMO 
E Alemanha 
ep Alemanha (República 
(Federal) Democrá- 
Sul E 
tica) 
— 276,7 266,8 
— 1511,7 1514,3 
— 2,8 3,0 
— 0,10 0,09 
— 0,55 0,51 
— 945,0 320,1 
— 3918,6 1422,9 
— “5 2,1 
— 0,13 0,15 
— 0,52 0,66 
— 1731,6 28,5 
— 4972,7 65,2 
— 9,9 0,1 
— 0,18 0,52 
— 0,50 0,18 
- 2 453,6 251,1 
- 4 833,8 461,5 
- 10,1 0,6 
— 0,24 0,44 
— 0,48 0,81 
— 3 838,6 446,2 
— 3 835,8 404,6 
— 9,7 0,6 
- 0,40 0,75 
— 0,40 0,68 
— 5 349,5 125,9 
— 3 157,2 74,8 
— 7,8 0,2 
- 0,70 0,59 
— 0,41 0,35 
= 5 750,5 160,7 
- 2 863,7 82,3 
- 5,4 0,2 
— 1,07 0,96 
— 0,53 0,49 
— 6 008,6 120,3 
— 2 358.7 55,1 
— 5,3 0,1 
— 1,14 1,06 
— 0,45 0,48 
— 7 195,9 839,5 
— 2 319,5 270,4 
— 4,4 0,6 
— 1,63 1,30 
— 0,53 0,42 
729,0 17926,5 302,5 
191,2 472,6 80,8 
0,4 7,8 0,1 
1,77 2,31 3,40 
0,47 0,61 0,91 
704,9  25556,4 322,6 
150,1 5 620,3 67,5 
0,3 8,5 0,1 
2,36 3,02 3,67 
0,50 0,66 0,77 











CÓDIGO: 2.928.893 


- 


la lgica Bulgária Camarões Canadá Chile Congo Fa Dinamarca Dominica Espanha EUA Etiópia Finlândia França 
us, E = E e 49  — 308,4 - 792,7 17,8 = 3,7 99,0 
: 3,5 = - - - 272 - -— 1672,7 — 4 505,4 95,9 — 21,3 535,7 
“1,2 Fe = a a a 2,3 = 8,8 0,1 — 0,0 0,6 
ç o o - A E - 012 — 0,14 — 0,09 12 — 0,12 0,17 
- e ad! s E 0,68 — 0,73 — 0,51 007 = 0,71 0,94 
E 229,8 — 21,4 1,3 — 7,6 — 487,1 - 1 449,6 76,3 E 16,7 585,6 
E 334,5 Ee 81,7 4,7 — BUT = 1916,0 = 5 973,5 336,9 - 64,7 20613 
) 15 Pã 0,1 0,0 le 0,0 Ei 2,8 ET. 1 1,6 0,4 ss 0, 1 4,7 
1 0,14 - 0,17 0,18 — 0,15 — 0,18 — 0,13 0,18 — 0,24 0,12 
É numa — 0,65 0,67 — 0,67 — 0,69 — 0,52 0,80 - 0,91 0,44 
- loss,3 Es É E Da = Lg — 587,3 — 2 395,9 420,0 = 33,3 547,8 
à 745,0 = 25,0 4,8 — 208 — 1583,9 = 6095,0 1 099,6 = 12,5 13688 
a 1,4 = 0,0 0,0 = 0,0 ec 2,2 az 9,5 + 1,3 — 0,1 2s 
d 0,19 — 0,38 0,21  — 0,30 — 0,27 — 0,25 So — 0,82 0,22 
054 - 0,84 0,68  — 077 — 072 > — - 0,64 0,827 — 1,13 0,55 
à Biro  - - 19  — 83;  — 1036,2 RR E e RT 418 10182 
313,1 - — 3,1 - 13,84 — 1816,8 = 2474,9 2072,7 — 70,5 1781,9 
1] 25 — 5 0,0 - 00 - — 2,2 — 5,1 2,2 - 0,1 3,3 
49 029 — — 0,47 - OA 0,47 — 0,28 0490 — 0,55 0,30 
g MM oss - =. 0,78 = 0,69 — 0,82 — 0,49 0,95 — 0,93 0,53 
036,5 - 13,4 L9 = 19,0 148 27075 — 3452,1 3 079,3 = 28,2 29246 
961,1 - 11,9 3,1 = 16,1 92 26214 — 3 176,6 3 218,8 Es 22,6 31753 
1,9 = 0,0 0,0 = 0,0 0,0 3,5 - 10,2 4,8 = 0,0 8,9 
qm - 0,50 0,47 = 0,45 0,37 0,78 - 0,34 0,84 =: 1,48 0,43 
so  —- 0,44 0,78 = 0,38 0,23 0,76 = 0,31 0,87 — 1,19 0,46 
01,3 - 109,3 11,1 = 60,3  — | 52200 7,0  6948,0 4 428,2 = 148,5  6995,3 
235,0 = 10. «6,3 = 92,9. — 2 816,8 85 4153 2 964,9 = 69,9 37930 
21 - 0,1 0,0 — 0,1 = 3,3 0,0 14,0 4,2 = 0.1 8,5 
108  — 0,84 ' 0,80 — 0,75 — 1,57 3,52 0,50 106  — 2,18 0,82 
"os - 0,47 0,45 — 0,41 — 0,84 1,73 0,30 071 - — 1,03 0,45 
966,1 4 — 54,6 20,0 = 42,1 49,3  5478,6 = 7235,7 1287,7 2,5 - 8 569,1 
377,3 — 24,6 9,1 — 19,2 225 25210 = 3 394,9 773,8 ql = 4018,1 
2,3 — 0,1 0,0 — 0,0 0,1 3,3 — 10,9 0,8 0,0 — 10,1 
128 — 0,91 0,87 = 1,20 0,66 1,87 = 0,67 1,59 245 FÃ ;= 0,85 
059 — 0,41 0,40 — 0,55 0,30 0,77 = 0,31 0,95 1,11 - 0,40 
436,5 — 119,6 5,9 = 52,2 783 64130 = 9425,8 1870,7 8,5 186,7 75778 
952,5 — 44,3 2,2 — 20,2 29,0 2553,7 = 3 920,6 849,0 3,1 75,8 29333 
. 20 — 0,1 6,0 = e DÁGIO 0,1 E: dr (O — 11,8 1,2 0,0 0,1 75 
124 - 1,17 1,18 = 119 0,78 1,73 = 0,80 1,58 2,82 1,73 1,01 
* 049 — 0,43 0,44 = 0,46 0,29 0,69 = 0,33 0,72 1,05 0,70 0,39 
— 101,1 = — 52,3 3227 60229 — 8 724,3 4 094,6 a 141,7 6888,8 
093,2 — 31,5 — - 14,8 101,0  1966,7 = 2 870,9 1 464,5 as 40,6 20684 
19 — 0,1 = — 0,0 0,3 2,4 - 8,9 2,4 — 0,1 4,9 
o 128  — - 149 0,96 2,51 - 0,98 170  — 278 1,41 Sê 
0,58  — 0,40  — — 0,42 0,30 0,81 — 0,32 0,61 — 0,80 0,42 
442,4 — 145,0 | 89,3 — 17,9 294 74922 = 17 834,5 7 282,8 - 174,9 11885, 
469,4 — 35,8 22,1 - 4,8 9,2  2014,9 — 4 575,6 2018,5 — 47,8  2980,7 
|. 23 — 0,1 0,1 - 0,0 9,0 2,2 — 11,8 2,9 — 0,1 6,9 
mm 292 —- 1,86 1,72 - 0,99 1,84 3,36 — 1,51 285. - = 3,01 1,72 
ND 063 — 0,46 043  — 0,27 0,57 0,90 - 0,39 a = 0,82 0,43 
j 431,7 820 166,1 94,7 2,8 38,6 263,3  14458,9 - 190738 152795 soa 391,2 15695,8 
| 230,4 17,0 36,3 21,2 0,6 89 57,0 3 117,9 — 4 174,9 3 363,4 — 85,5  3352,9 
| | 33 0,0 0,1 0,0. 0,0 0,0 0,2 3,5 es, 10,9 5,1 - 0,1 7,9 
) DN 312 5,86 1,70 3,95 2,81 1,93 1,55 4,16 - 1,75 302 — 3,76 1,98 


1 MM 007 1,21 0,37 0,88 058 0,45 0,34 0,90 e 0,38 0,66 — 0,82 0,42 
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FUMO 
ITENS N.º Gibraltar Grécia Guiné (30 Hungria Índia Indonésia Israel Itália Jamaica 
1960 - Cr$ mil 1 11,7 : = 1,1 ão de 1,5 sa 0,5 & 
US$ mil 2 63,5 = - 6,0 - - 8,2 a 2,6 - 
t mil 3 0,2 de e 0,0 e ma 0,0 E 0,0 pa 
Cr$/Kg 4 0,05 as mi 0,10 sa se 0,19 ds GM - 
US$/Kg 5 0,29 sã 0,55 sa = 1,02 sm 191 
1961 - Cr$ mil 6 25,5 — be + s ss 3 Es = - 
US$ mil 7 102,4 = > - o = = ER - - 
t mil 8 0,3 o sá me au ss se ps = pm 
Cr$/kg 9 0,08 Es sa - sa tm e ade = - 
US$/Kg 10 0,33 sm um - me - - sia - - 
1962 — Cr$ mil 11 11,7 > e e- sa pe pe + ds - 
US$ mil 12 40,0 s do s & a E à pod ad 
t mil 13 0,1 é e - = = = “o e im 
Cr$/Kg 14 0,09 a + - me a «a e - - 
US$/Kg 15 0,30 - o. - - - da - - - 
1963 — Cr$ mil 16 15,4 a RS 64,2 - 20,1 - - - 
US$ mil 17 32,9 po & 112,6 a 33,5 - - - 
t mil 18 0,1 e as us 0,3 ã 0,0 a o - 
Cr$/xg 19 0,20 - - - 0,24 = 0,59 “ e - 
US$/Kg 20 0,43 - - -- 0,42 = 0,99 io Sa — 
1964 —- Cr$ ml 21 12,6 — — - — — 1,9 — 152,9 — 
US$ mil 22 10,2 e & am + as 3,3 é 141,7 da 
t mil 23 0,1 Ee - - se e 0,0 na 0,3 E 
Cr$/Kg 24 0,16 é - - E = 0,28 a 0,46 a 
US$/Kg 25 0,13 = e oc - = 0,46 a 0,43 ae 
1965 — Cr$ mil 26 Es a & Es & 77,9 e fe 232,0 pt 
US$ mil 27 a a 3 são e 40,5 sã - 142,6 ps 
t mil 28, pa ca — - - 0,1 — — 0,3 — 
Cr$/Kg 29 s se s o je 0,78 E e 0,77 a 
US$/Kg 30 Ea = = a e 0,41 .á pos 0,47 + 
1966 — Cr$ mil 31 z fá 80,2 a 25,0 o ee 330.0 14,8 - 
US$ mil 32 E - 36,3 ne 11,4 e as 150,0 8,7 - 
t mil 33 = = 0,1 a 0,0 = e 0,4 [?) - 
Cr$/Xg 34 E - 0,93 = 0,78 sé a 0,94 10 cepa 
US$/Kg 35 E e 0,42 fe 0,35 a a 0,43 DAS ue 
1967 — Cr$ mil 36 da = 109,4 = 226,6 = E a 42,1 o 
US$ mil 37 a as 40,7 ka 98,7 - a e 19,1 sa 
tmil 38 da ig 0,1 da 0,3 = na ei 0,0 pe 
Cr$/Kg 39 & a 1,27 E 0,90 = E des 1,05 e 
US$/Kg 40 E cel 0,47 a 0,33 = = ii 0,48 < 
1968 — Cr$ mil 41 é pe e pi É p 217,8 Es 175,2 = 
| US$ mil 42 = ias e é ja e? 67,6 ia 53,8 pa 
t mil 43 = E- = - — —- 0,1 = 0,1 — 
Cr$/Kg 44 - — — — — — 1,55 — 1,88 — 
US$/Kg 45 E = = ca ps E; 0,48 di SS “ie 
1969 — Cr$ mil 46 es - = 75,5 — E 248,2 = 270,2 — 
US$ mil 47 E - 20,5 e = TS “St 71,8 - 
t mil 48 = Es = 0,0 a = 0,2 aa 0,1 = 
Cr$/Kg 49 — — - 1,89 — — 1,35 — 2,87. - 
US$/Kg 50 = - E 0,51 á = 0,42 a OM ca 
1970 — Cr$ mil 51 E 9,9 a 115,9 = E 1121,5 = 54,7 51,8 
US$ mil 52 = 2,2 ps 25,6 ó E 246,9 - 112,3 11,2 
| t mil 53 e 0,0 = 0,0 — gi 0,5 - 0,0 0,0 
| Cr$/Kg 54 = 3,29 a 2,32 - = 2,27 = 497 3,99 
| US$/Kg 55 — 0,74 - ds wc) = - 0,50 MR 0,86 
| 1 o 
28 - 











j ,49 





Marrocos Nigéria Noruega 


30,7 
168,1 
0,3 
0,12 
0,65 
158,3 
630,8 
1,2 


0,13. 


0,51 
207,9 
546,4 
1,1 
0,19 
0,50 
369,7 
661,5 
1,5 
0,24 
0,43 
795,5 
677,7 
1,8 
0,45 
0,38 
704,6 
326,8 
a 
“0,66 
0,36 
440,8 
208,3 
0,6 
0,68 
0,32 
12265 
522,1 
1,5 
0,83 
0,35 
2174, 
659,0 
1,7 
1,31 
0,40 
2764,1 
682,9 
1,6 
1,73 
0,43 
3 165,0 
678,3 
15 
2,18 
0,47 


- 


Nova 
Zelândia 


Nova 
Guiné 


m 

(e! 

na 
I 


0,37 = 
— 168,2 
— 35,9 
— 0,1 


— 3,36 
— 0,72 


Países 
Baixos 


691,2 
3 743,0 
6,0 
0,12 
0,63 
1 172,2 
4 561,2 
7,9 
0,15 
0,58 
1414,3 
3 879,5 
7,0 
0,20 
0,55 
2 011,0 
3773,0 
6,6 
0,31 
0,57 
3 954,5 
3 926,2 
AT 
0,51 
0,51 
7392,7 
4 188,1 
Ts 
1,00 
0,57 


7 865,7 
3 777,0 
6,3 

1,24 

0,60 
9 018,2 
3671,7 
6,6 

1,37 

0,56 
10 904,0 
3536,2 
6,6 

1,86 

0,54 
17 424,3 
4 705,0 
7,0 

2,48 

0,67 
20 164,1 
4 360,7 
6,2 

3,25 

0,70 


Portugal 


1,3 
7,4 
0,0 
0,16 
0,93 
1 
3,8 
0,0 
0,26 
0,94 
1,8 
6,3 
0,0 » 
0,25 
0,90 
5,0 
8,7 
0,0 
0,55 
0,97 
56,3 
47,9 
0,1 
0,44 
0,37 
106,2 
51,0 
0,1 
0,76 
0,36 
56,8 
25,8 
0,0 
ABA À 
1,23 
34,1 
12,6 
0,0 
1,03 
0,38 
40,4 
12,1 
0,0 
1,26 
0,38 
57,0 
13,8 
0,0 
1,63 
0,39 
386,9 
83,8 
0,1 
2,98 
0,64 


Grã-Bre- 
tanha 


2,0 
0,9 
0,0 
0,98 
0,44 


3,3 
1,2 
0,0 
1.67 
0,62 


194,1 

54,1 

0,1 
2,66 
0,74 

4 281,0 

928,6 

1,0 
4,42 
0,96 


CÓDIGO: 2.28.83 


Senegal 


83,2 

18,0 
0,1 
1,51 
0,33 





Suécia 


70,0 
393,9 
0,5 
0,13 
0,74 
42,3 
154,9 
0,3 
0,16 
0,58 
2;7 
5,9 
0,0 
0,89 


1,97 


77,0 
144,7 
0,2 
0,38 
0,72 
172,0 
146,7 
0,2 
0,84 
0,72 
815,0 
446,3 
0,5 
1,66 
0,91 
488,6, 
227,2 
0,3 
1,50 
0,70 


490,2 

128,4 
0,3 
1,76 
0,68 


502,8 
168,6 
0,2 
2,14 
0,72 
1 462,2 
399,2 
0,5 
2,70 
0,74 
62,1 
13,4 
0,0 
4,14 
0,90 


Suíça 


150,3 

816,1 

1,4 
0,11 
0,59 

404,4 

1 689,5 

2,8 
0,14 
0,60 


279,1 
792,0 
1,4 
0,20 
0,58 
441,4 
852,1 
1,4 
0,31 
0,60 


1139,6 

1281,5 

2,4 
0,47 
0,53 

1 389,9 

796,4 

1,5 
0,92 
0,53 

2 264,7 

1101,9 

1,8 
1,28 
0,62 

1 666,9 

687,9 

11 
1,54 
Out 


2 390,1 
828,5 
E] 
2,22 
0,77 

5 130,3 
1 946,4 
1,6 
3,23 * 
0,85 

4 133,9 
887,3 
1,0 
4,15 
0,89 


ITENS 


1960 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1961 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$ /Kg 
1962 — Cr$ mil 
USs mil 
t mil 
Cr$S/Kg 
US$ /Kg 
1963 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1964 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$ /Kg 
1965 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$ /Kg 
1966 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$ /Kz 
1967 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1968 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$ /Kg 
US$/Kg 
1969 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1970 — Cr$ mil 
US$/mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 


1/ Anos: 1964 
2/ Ano: 1970 
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EXPORTAÇAO BRASILEIRA POR PAÍSES DE DESTINO 


N.º TOTAL 
1 9 462,8 
2 53 047,3 
3 5 160,3 
4 0,00 
5 0,01 
6 15 459,0 
7 59 784,6 
8 6 236,8 
9 0,03 
10 0,01 
n" 24 765,5 
12 68317,3 
13 7527,9 
14 0,00 
15 0,01 
16 383554 
17 70 417,0 
18 8 207,1 
19 0,00 
20 0,01 
21 99334,3 
22  80549,5 
23 9719,0 
24 0,01 
25 0,01 
26 190633,3 
27 102978,7 
28 12 731,2 
29: 0,02 
30 0,01 
31 219702,5 
32 100 199,6 
33  12910,5 
34 0,02 
35 0,01 
36 273005,6 
37  102782,7 
38 14 279,2 
39 0,02 
40 0,01 
41 


Alemanha (República 


Federal 


2 243,4 
12 575,2 
1382,9 
* 0,00 
0,01 
5 649,1 
21 903,5 
2 663,6 
0,00 
0,01 
7875,5 
21 912,0 
2827,3 
0,00 
0,01 
10 287,7 
18 910,9 
2 468,5 
0,00 
0,01 
34 042,6 
27 308,3 
3 485,0 
0,01 
0,01 
47 301,9 
25 497,6 
3377,9 
0,01 
0,01 
43 002,1 
19 578,7 
2 976,1 
0,01 
0,01 
85 307,1 
31 938,0 
4 550,1 
0,02 
0,01 


349 665,8 107 361,0 


42 104450,3 32167,5 
43  15049,7 4611,2 
44 0,02 0,02 
45 0,01 0,01 
46 598450,7 186 409,2 
47 147391,] 46093,9 
48 21 477,6 6523,7 
49 0,03 0,03 
50 0,01 0,01 
51 955416,0 249250,6 
52 208602,3 54 453,0 
53 27 943,3 6 845,8 
54 0,03 0,04 
55 0,01 0,01 

e 1965 


MINÉRIO DE FERRO 


Alemanha 


Democrá- 
tica) 


E 91,6 
ci 593,2 
cum 67,5 
o 0,00 
ais 0,01 
tos 75,2 
ami 301,2 
— 35,5 
a 0,00 
- 0,01 
- 704,5 
- 18730 
— 200,5 
são 0,00 
no 0,01 
-  TeTIA 
-º*"2632,8 
- 297,5 
o 0,01 
- 0,01 
- 67989 
— 54687 
- 620,8 
- 0,01 
-— 0,01 
- 140168 
- “TUA 
- 842,1 
a 0,02 
- 0,01 
15 511,9 
7102,3 
795,9 
- 0,02 
as 0,03 
1404,9 13 186,5 
520,3 5066,2 
67,2 557,3 
0,02 0,02 
0,01 0,01 
2745,3 10 768,6 
837,3 31442 
109,3 351,2 
0,03 0,03 
0,01 0,01 
2933,7 13613,0 
753,5 33528 
94,6 376,9 
0,03 0,04 
0,01 0,01 
917,5 46614,7 
195,6 10 083,5 
21,5 977,2 
0,04 0,05 
0,01 0,01 


Argen-  Austrá- 


22,6 

120,8 

14,9 
0,00 
0,01 


740,9 

1 234,9 

167,3 
0,00 
0,01 

2 207,2 

1709,5 

256,1 
0,01 
0,01 

4 659,9 

2453,8 

350,4 
0,01 
0,01 

5 015,8 

2279,9 

315,9 
0,02 
0,01 

5 912,4 

2 269,4 

329,4 
0,02 
0,01 

19 145,1 

5 596,3 

859,7 
0,02 
0,01 

34 467,3 

8 463,8 

1 386,2 
0,02 
0,01 

43 814,6 

9616,2 

1527,1 
0,03 
0,01 


363,1 
1071,8 
117,1 
0,00 
0,01 
209,9 
349,8 
41,8 
0,01 
0,01 


4 230,2 

3 383,6 

497,0 
0,01 
0,01 

9 790,0 

5219,4 

756,3 
0,01 
0,01 

6 612,7 

3014,3 

437,1 
0,02 
0,01 


4 434,9 
1 640,6 
279,0 
0,02 
0,01 
11 436,0 
3418,5 
562,3 
0,02 
0,01 
37 144,2 
9 206,9 
1334,9 
0,03 
0,01 
67 372,5 
14 663,4 
1 986,8 
0,03 
0,01 


2 265,0 
860,3 
107,1 

0,02 
0.01 

9 269,6 

2 784,3 
353,8 

0,03 
0,01 


5 386,2 

1332,3 

I77A 
0,03 
0,01 

6 433,1 

1410,8 

176,0 
0,04 
0,01 






12,2 
66,1 
6,3 
0,00 
0,01 
60,9 
205,4 
20,2 
0,00 
0,01 
147,3 
320,3 
43,3 
0,00 
0,01 


11 916,6 
2 919,9 
374,1 
0,03 
0,01 
55 431,5 
12 079,0 
1 395,0 
0,04 
0,01 


26711 
14 943,3 
1429,1 
0,00 
0,01 
2569,4 
9 548,8 
902,9 
0,00 
0,01 
4 719,9 
13017,1 
“12411 
0,00 
0,01 
4 276,2 
7736,0 
840,9 
0,01 
0,01 
11 403,2 
9 561,9 
1050,2 
0,01 
0,01 
38 962,6 
21 363,6 
2 322,7 
0,02 
0,01 
59 432,5 
27 139,1 
3 025,3 
0,02 
0,01 
30 400,1 
11 692,0 
1 384,6 
0,02 
0,01 
32 526,1 
10 021,7 
1210,6 
0,03 
0,01 
46 161,2 
11 375,4 
1404,4 
0,03 
- 0,01 
72 337,8 
15 918,0 
1848,7 
0,04 
0,01 


k 


ccrEE 





CÓDIGO: 2.37.01 
























































a A ad A Países Grá-Bre- Suíça 1/ Tchecos- Arredon- 
mça Hungria Itália a Japão México Baixos Empoia - g tanha ei Turquia 2/ lováquia damentos 
- 105,3 - 738,7 E 322,0 591,3 - 1375,9 - - 820,4 0,2 
E 566,6 -— 41342 - 18943  3363,7 - 7 526,0 - - 4712 -02 
- 51,2 - 371,7 - 168,0 306,3 - 677,8 — - Cid 
E 0,00 — 0,00  — 0,00 0,00 = 0,00 — - 0,00 — 
= 0,01 > — 00) — 0,01 0,01 - 0,01 — - 001 — 
é 858,1 116,8 1170,1 - 735,4 823,9 — 1392,4 88,4 -— 12899 0,1 
— 31455 427,3 4388,3 - 27936  3473,0 - 5 545,9 310,1 = e SA. = 
— 293,7 381 404,8 - 263,6 317,2 — 516,1 27,5 — 517,2 0,2 
| E 0,00 0,00 0,00 — 0,00 0,00 - 0,00 0,00 = 0,00 — 
a 0,01 0,01 001 — 0,01 0,01 - 0,01 0,01 a. 0,01 -— 
— 20512 3255 16151 = 305,5  1305,6 = 1532,7 613,2 — 17261  — 
— 55517 - 907,5 4723,7 = 9122 32391 É 40696  1907,6 = 5194 — 
| e 642,0 831 447,1 - 86,2 297,4 - 411,9 177,0 - 528,5 0,1 
| — 0.00 0,00 0,00  — 0,00 0,00 - 0,00 0,00 - 0,00 — 
À = 0,01 0,01 001  — - 0,01 0,01 - 0,01 0,01 — 0,01 — 
113,6 36469 182,9 2435,0 = 461,0 18870 — 3 945,0 532,1 = SBB 0,1 
199,3 66883 320,9 4691,7 = 789,4  3466,2 = 71254 11557 = Poa PR 
20,2 791,5 30,3 517,6 - 91,6 338,4 — 781,3 107,4 - 662,5 -—0,1 
| 0,01 0,00 0,01 0,00 — 0,01 0,01 - 0,01 0,01 - 01 — 
0,01 0,01 0,01 001 — 0,01 0,01 — 0,01 0,01 - 0,01 — 
— 105033 —. 53718 — 28815 20834 = 57463 14140 615,0 3967,0 0,2 
— "86118 — 41222 - 22654  1796,3 - 4 752,8 955,7 607,9 34964  — 
- 104,2 - 499,8 - 264,0 179,5 — 531,6 95,7 67,5 359,9 0,2 
- 001  — 0,01 -— 0,01 0,01 — 0,01 0,01 0,01 001 — 
— 0,01 — 001 — 0,01 0,01 - -0,01 0,01 0,01 0,01 — 
— 207794 — 12031,8 = 4876,7  2003,3 577,5 99491 42287 2962 58956 —0,2 
— 100237 — 64839 - 25938 10595 307,7 53786 23171 191,1 33964  — 
E 1a — 841,2 — 344,9 106,1 44,0 635,4 320,8 23,1 362  — 
| - 0,01 , — 001 — 0,01 0,02 0,01 0,02 0,01 0,01 0,02 — 
| — 601 — 0,01 — 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 — 
- — 120043 - 273111 = 16626  5891,6 825,9 13617,6 - - 80077 -01 
P-  5456,5 — 124538 -. 755,7 26793 375,4  6204,9 - =" abas = 
- 771,4 — 18390 sa 99,5 279,0 54,5 732,9 - - 395.1 0,2 
| - 0,02 — 0,01 -— 0,02 0,02 0,02 0,02 — - 0,02 — 
| - 0,01 — 01 . — 0,01 0,01 0,01 0,01 - - 001 — 
— 16 805,6 — 447048 3894 185551 89628 793,6 15667,7 = - "68374 -01 
-º "62139 — 168795 144,0 70087 33190 293,3  5897,3 - = 5 semp SU 
— | 10201 — 23678 | 152 1066, 383,6 42,6 754,6 - - 300,8 0,1 
- 0,02  — 0,02 0,03 0,02 0,02 0,02 0,02 = = 0,02 — 
| - 0,01 — 0,03 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 - = 0,01 — 
E Do SIT: — 519094 43397 164861  4020,5 10105 14271,1 19034 -— 52570 0,3 
- 81658 — 151708 12766 49962 11555 315,8 43181 551,5 -— 15970 -0,2 
-  1306,9 —  2460,7 1538 695,1 132,7 45,8 555,2 63,7 - 188,9 —0, 
, - 002 -— 0,02 0,03 0,02 0,03 0,02 0,03 0,03 — 0,03 — 
| — 001 — 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 — 001 -— 
— 31814,3 — 1125936 66515 21697,] 48274 — 332146 17910 -— 52181 0,1 
-—º 78756 - — 274246 16560 53032 12056 = 8 226,5 455,5 - 1 FRBA 0,1 
NE -— 13015 — 45320 195,0 718,1 134,6 E 1 097,9 52,6 - 158,1 - 
| Wo W-003  — 002  — 0,02 0,03 0,03 0,04 - 0,03 0,03 - 0,03  — 
Go —- 001 — 0,01 0,01 0,01 0,01 - 0,01 0,01 - 001 — 
nuns | Bhoa,7 — 353452 — 2006813 6075,9 10043,7 13557,1 — 626068 43972 — 100410 0,2 
og) | Hp82,9 — 77858 — 438702 1330,3 22100 29073 E TAS 913,4 2554 2153,4 0,3 
Tu io =" 12496 — 70868 152,9 334.9 318,7 — 1580,3 98,7 265 250,0 0,2 
mM] 903 — 0090 -. “008 ' “0,04 0,03 0,04 de 0,04 0,04 0,05 001 — 
001 - 001 — 0,01 0,01 0,01 0,01 - 0,01 0,00 0,01 0,04  — 





| Years: 1964 
Year: 1970 


and 1965 
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ITENS 


1960 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$ /Kg 
1961 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1962 — Cr$ anil 
US$ mil 
t mi 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1963 — Cr$ rail 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$,Kg 
1964 — Cr$ mil 
USs mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1965 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$ /Kg 
1966 — Cr$ mil 
Us$ mil 
t mi 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1967 — Cr$ mil 
US$ -nil 
t mil 
Cr$/Kg 
. US$/Kg 
1968 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$ /Kg 
1969 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mi 
Cr$/Kg 
US$/Xg 
1970 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$ /Kg 
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N.º 


Selos ado m 


EXPORTAÇÃO BRASILEIRA POR PAÍSES DE DESTINO 
MINÉRIO DE MANGANES 


TOTAL e er Arguatioa sBligica Comadá- “:Tapeiho EUA 
53254 22,6 a E > - 48535 
29 780,1 124,4 & A E - 273012 
866,3 8,5 Ea! ma nas ad 786,4 
0,01 0,00 a E é z 0,01 
0,03 0,01 É : 's x 0,03 
8 540,0 E 24,5 61,9 140,8 - 678 
31 928,8 = 92,3 270,8 535,5 - 287170 
868,5 A 3,8 19,0 16,2 E 759,7 
0,01 a 0,01 0,00 0,01 3 0,01 
0,04 0.02 0,01 0,03 E, 0,04 
9 832,8 31,8 42,6 60,9 E -º— 94985 
27 480,8 106,3 121,7 178,5 o -º 264324 
759,9 67 5,0 11,0 a É 718,1 
0,01 0,00 0,01 0,01 dg 4 0,01 
0,04 0,02 0,02 0,02 Ê A 0,04 
134494 480,3 179,7 d) =” - 25188 
24 624,9 800,5 299,6 cf á - 130740 
840,7 38,1 11,9 H 4 E 771,6 
0,02 0,01 0,02 4 E Ai 0,02 
0,03 0,02 0,03 = a E 0,03 
261399 21028 573,6 44,8 a - 169736 
206146 14164 526,9 279 a - 133705 
832,9 49,9 20,4 LO e A 541,4 
0,03 0,04 0,03 0,04 M E 0,03 
0,02 0,03 0,03 0,03 s A 0,02 
535 16023 11259 -— am, S131 311573 
29,2 817,5 643,9 -—— 20334 2812 170813 
11 287 25,4 = 69,9 110 627,3 
0,05 0,06 0,04 as 0,05 0,05 0,05 
0,03 0.03 0,03 Es 0,03 0,03 0,03 
586927 19787 833,5 4867 17938 18824 392475 
26 794,1 899,4 378,8 2212 815,4 8856 179593 
956,6 32,2 15,1 81 26,5 32,8 618,3 
0,06 0,06 0,06 0,06 0,07 0.06 0,06 
0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 
36 845,9 saio Saad e 1 127,5 717,6 194593 
13 959,5 ú 932,3 3 417.6 2658 72936 
542.0 á 347 E 20,8 11.2 266,4 
0,07 z 0,06 e 0,05 0.06 0,07 
0,03 a 0,03 a 0,02 0,02 0,03 
810466 26694 17360 19878 18399 17414 407379 
24 124,6 763,4 546,7 es2 7,50 5927 121246 
1 123,9 39,2 31,4 30,5 24,8 29,5 495,2 
0.07 0,07 0,06 0,07 0,07 0.06 0,08 
0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 “002 
68 065,8 802,0 21371 - 560,0 — 302427 
170774 205,4 540,2 E 1 864,7 - eg 
860,6 10,2 29,0 sa 870 - 8592 
0,08 0.08 0,07 E 0,09 a 0,08 
0,02 0,02 0,02 E 0,02 a 0,02 
138 953,3 3 460,5 2 664,4 - * 13637.9 754,8 67 006,3 
30 592,0 766,3 5887 - 29923 160,9 146620: 
1588,1 56,6 29,8 e 135,2 89 702,3 
0.09 0,06 0,09 a 010 0,08 0,10. 
0,02 0,01 gui Sue 0,02 0,02 0,02 









escEs. 


Rr gor gerPE gente 


ESUrRE gese 


o 








Noruega 


0,02 


6 190,6 
1 847,8 


0,02 
12 375,8 
2 769,2 
161,9. 
0,08 
0,02 


Países 
Baixos 


0,02 
19 656,4 
4 354,8 


238,3 


0,08 
0,02 


CÓDIGO: 2.37.47 


: Arredon- 
5 damentos 
= 0,2 
— 0,1 
— —- 0,1 
- 0,1 
Ss == QU 
— — 0,1 
— — 0,1 
— — 0,1 
875,9 — 
397,2 0,1 
19,1 0,2 
0,05 — 
0,02 — 
— 0,1 
965,0 — 0,1 
301,6 — 0,2 
13,4 — 
0,07 - 
0,02 — 
— 0,2 
— -— 0,1 
- — 0,1 
ao 0,1 
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1966 — 


1967 — 


1968 — 


1969 — 


1970 — 


ITENS 


Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 

Cr$/Kg 
US$/Kg 


Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 

Cr$/Kg 
US$/Kg 


Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 

Cr$/Kg 
US$/Kg 


Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 

Cr$/Kg 
US$/Kg 


Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 

Cr$/Kg 
US$/Kg 


EXPORTAÇÃO BRASILEIRA POR PAISES DE DESTINO 


o a 


10 


MINÉRIO DE NIÓBIO 


TOTAL Federal 

9 205,0 — 103,4 886,7 
4 166,4 — 46,8 400,6 
3,9 — 0,0 0,4 

2,38 -— u,21 2,36 

1,08 — 0,94 1,07 
6 896,4 — 142,9 1049,5 
2877,5 — 58,3 425,9 
27 - 0,0 04 

2,53 — 2,86 2,88 

1,06 — 117 117 
10 142,3 — — 2212,3 
3 032,4 — — 670,6 
29 cã e 0,6 

3,55 E. ds 3,85 

1,06 - - LI7 
24 758,5 369,9 — 3 844,1 
6 144,6 90,5 — 957,5 
5,7 0,1 o 0,8 

4,31 4,62 — o 481 

1,07 1,13 - 12% 
50 237,6 10 598,9 — 5 864,3 
11074,5 2343,5 — — 12025 
85 1,8 — 0,9 

5,91 5,79 o 6,17 


1,30 1,28 see 1,36 











CÓDIGO: 2.37.70 





ke Canadá Ê EUA Japão “Noruega | Paises Baixos Grã-Bretanha guie Nº 
177,1 5 113,4 — — 1024,0 1 900,4 Es 1 
“99 2314,9 = Ed 463,3 860,9 ke 2 | 
0,1 o 21 - - 04 0,8 0,1 3 | 
2,36 2,39 = ar 2,38 2,38 3 4 | 
1,07 108 Naa a 1,08 1,08 dio 5 
| 128,3 3 526,7 — — se26 1 186,5 — 01 6 
58,3 1465,2 E aus 360,6 “5092 ” 7 
0,0 1,4 to - o 0,3 0,5 0,1 8 
2,57 2,47 Es sab 2,46 2,47 nã 9 
L17 “1,02 a e 10 1,06 é 10 
278,7 2466,7 a de 2 049,2 2 949,6 sá 1 
86,5 750,5 E E 606,7 8604 net 12 
0,1 0,7 na = 06 0,8 0,1 13 
3,72 3,35 cf ss 3,44 3,55 a 14 
115 1,02 a a 1,02 1,04 a 15 
24786 54325 28,4 ” 49269 6977,7 e 16 
nm e163 1338,0 7,0 e 12242 17975 = 04 17 
| = os 13 0,0 = ; 12 17 = 18 
4,72 4,24 474 — 4,11 4,10 — 19 
| mr 1,05 1,16 - 1,02 1,02 - a 
nt 4746,8 10 198,4 1652,3 35,2 294,0 9 010,8 — 21 
m | 10466 2 248,6 362,2 17 67,1 2.005,7 a 22 
E os 17 0,3 0,0 0,0 17 0,1 23 
t 6,12 5,83 6,24 7,04 5,88 5,38 = 24 
| 1,35 128 . 1,37 1,53 L34 1,28 — + 


<= 
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1960 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1961 — Cr$ mail 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1962 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1963 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/%g 
US$/Ke 
1964 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$ /Kg 
1965 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1966 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mi 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1967 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$ /Kg 
1968 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$ /Kg 
1969 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1970 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
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Alemanha 
Federal 
— 2,2 
- 11,7 
— 0,0 
— 0,14 
— 0,73 
8,3 5043 
13,9 840,6 
0,0 0,8 
0,83 0,60 
1,39 1,00 
40,2 9344,5 
386,6  8473,7 
0,0 6,4 
1,38 1,46 
1,26 1,33 
44,1 49729 
24,1 2 867,6 
0,0 2,2 
2,32 2,29 
1,27 1,32 
920  4451,7 
41,7 2074,7 
0,0 1,3 
2,79 3,53 
1,26 1,65 
- 4 887,0 
- 1 967,3 
ES 2,0 
— 2,45 
- 0,99 
— 6 846,1 
— 2 184,9 
id 2,5 
ps 2,77 
— 0,88 
149,9 12201,3 
38,8 3 348,4 
0,0 2,5 
4,28 4,81 
Rs! 1,32 
469,3 16950,1 
1Q4,1 3738,3 
0,1 2,9 
8,09 5,76 
1,79 1,27 


LÃ 


Argentina Bélgica Bulgária Canadá Chade Chile Colômbia 


BEI crisis dra re risra  Ã a 


er 
8a 


Pinda peeBBriiiia nat p 


- 


» 


3 
é 

t 

; 

i 
8 
EA 
a 


a PS e ça Diap A ço 





=ecEE* 


e o ato 0 DO e o do MO DO do nd do o DM q 





A 





= 59,4 
= 328,2 
= 0,5 
= 0,12 
sa 0,68 
23,0 27,8 
118,8 103,1 
0,1 0,2 
0,21 0,18 
1,06 0,68 
— 16,2 
— - 40,2 
— 0,1 
- 0,27 
= 0,66 
— 275,4 
— 456,3 
- “05 
— 0,56 
— 0,92 
— 17041 ' 
— 13846 
— 1,1 
— 1,56 
— 1,27 
— 19044 
-—  1040,8 
— 0,9 
— 2,12 
— 1,16 
,6 3 806,8 
O 17 27,1 
0,0 1,4 
2,96 2,78 
1,34 1,26 
— 2 090,8 
— 789,4 
— 1,0 
= 2,07 
— 0,78 
15,8 3680,8 
5,8 1172,3 
0,0 1,5 
2,63 2,52 
0,97 0,80 
353,0 2467,3 
88,6 630,5 
01 0,7 
4,53 3,64 
1,14 0,93 
230,3 7142,1 
522 1567,2 
0,1 17 
4,11 4,25 
0,93 


0,93 


Espanha E UA França Grécia 


65,7 937,3 

14,2 206,3 
0 01 
1,64 9,10 
0,35 2,00 


Hong- 
Cong 


- 


. 


Hungria 


CÓDIGO: 2.61 


-Htália Iugoslávia Jamaica Japão México Países 
Baixos 
2,7 = = 2,4 = 9,5 
15,2 = - 13,0 - 51,5 
0,0 - = 0,0 = 0,2 
0,14 — = 0,16 E. 0,06 
0,76 — dm 0,87 E 0,34 
E FR E 6,0 u. 5,9 
= = e 22,7 — 23,2 
= ad ER 0,0 ae 0,1 
= = — 0,25 — 0,06 
= — — 0,95 — 0,22 
Jg E e 2,1 o 58] 
sm ET. o 6,9 Er 14,8 
= Ea 4 sq 0,0 —— 0,1 
— — - 0,21 na 0,06 
E A é 0,69 ke 0,22 
181,3 == — 26,8 - 210,4 
302,2 = - 48,5 — 350,7 
0,4 = 0,1 - 0,5 
0,48 — — 0,39 = 0,45 
0,79 — — 0,71 — 0,75 
432,5 = = 215,2 = 3 212,0 
360,1 — = 155,3 = 2 634,2 
0,3 psi c 0,1 == 2,3 
1,40 Eita = 1,86 a 1,41 
1,17 — = 1,34 — 1,16 
1 068,1 73,1 = 359,3 — 5 377,9 
586,3 39,9 =— 193,4 = 2 868,3 
0,6 0,0 — 0,1 = 2,9 
1,83 1,62 - 2,44 = 1,87 
1,01 0,89 = 1,32 = 1,00 
2 860,0 270,9 = = 38,6  8159,6 
1298,3 122,6 = = 17,5. 3733,0 
1,4 0,1 e ET 0,0 3,2 
2,03 2,19 = = 3,86 2,52 
0,92 0,99 = = 1,75 1,15 
3 489,8 439,9 = 207,2 L 5 152,0 
1408,4 167,5 pa 80,3 = 2 067,9 
“UA 0,2 == 0,1 = 21 
2,29 2,33 = 2,35 — 2,47 
0,92 0,89 = 0,91 = 0,99 
5 591,9 — 109,4 334,4 = 5 579,5 
1784,0 — 34,2 106,4 = 1746,7 
2,6 — 0,0 0,1 — 25 
2,14 = 5,76 4,58 E 2,26 
0,68 — 1,80 1,46 — 0,71 
54784 521,9 = 77,4 43,1 134785 
1430,4 154,5 E 19,3 10,4  3450,3 
1,9 0,1 = 0,0 0,0 4,0 
2,87 715 = 3,52 2,54 3,40 
0,75 2,12 = 0,88 0,61 0,87 
842,9 191,4 = 884,0 — 8 199,5 
187,7 44,0 = 197,9 c 1 848,9 
0,2 0,0 = 0,1 — 2,5 
4,32 5,98 = 7,49 . 3,29 
0,96 1,37 = 1,68 — 0,74 
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ITENS 


1960 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 

1961 — Cr$ mil 


1962 — Cr$ mil 


1963 — Cr$ mil 


1965 — Cr$ mil 


1966 — Cr$ mil 


1967 — Cr$ mil 


Cr$/Kg 
US$/Kg 
1969 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1970 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 


EXPORTAÇÃO BRASILEIRA POR PAÍSES DE DESTINO 


N.º 


qi ei ft at et fi Dt fl fui já 
Seas adora SUIS adm 


» 
-— 


BARrBBESSENSREBELSSENSAESE 


esliilti 
me 


tes 
vso 
e od 


co idos LA 


LÃ 


Polônia 


REPORTA. ss anão 


fi 
ereRB III 
ge gt mi 


No 
Do 
pur? 


SL LHo 
Be on%tw 


EB III TANIA 





E 


“4 e Ur meg Et 


Gec-Pê acl nr PEsçePE,qcEE GrneBScaeçsce ': 


[E A A =f 





E E ME o Es. 


CÓDIGO 2.61 


* Suíça Erg Turquia -cURSS Uruguai Venezuela é ger É N.º 
25,8 — — E = Es 2 1 
136,9 — — — — — = 2 

0,1 — — — — — = 3 
0,32 — — = = Es Es 4 

à rp — — — — — do 5 
E E a Es = — Rj] : 
— — — — — o — 9 
us bem — -— — — — — 10 
= EE — E = E Es n" 
SM E = É. pe. E. 0,1 12 
= - = — — — = 01 SA 
= — — — mm — E 1 
Es pa di ES S - paga ES 15 
0,1 22,8 — — — = 0,1 16 
0,1 37,9 — — — Ea 0,1 17 
0,0 0,1 — — = Es = O 18 
2,60 0,39 = & a E E: 19 
43,5 0,65 — = = Em E 20 
327,8 96,6 = a Re E. =D 21 
282,0 “81,3 — = = = Qi 22 
0,1 0,1 — — E = 0,1 23 
2,62 1,69 — ss = e + 24 
2,26 1,43 — E = = e 25 

1144,8 36,7 = 1 142,4 = — 0,1 26 

623,8 21,1 — 561,8 - = 0,2 27 
0,5 0,0 — 0,5 = = 0,2 28 
2,25 1.47 — 2,26 Er e E 29 
Is 0,85 — 1,11 ES Re dd 30 
2819,2 27,3 78,8 18443 = = 0,1 31 
1352,4 12,3 35,5 838,4 = = 0,2 32 
0,8º 0,0 0,0 07 = = 0,3 33 
3,50 1.82 1,92 2,65 — = — 34 
1,68 0,82 0,87 1,20 — — — 35 | 
2483,1 — — — 120,5 — a 04 36 
1136,1 — — — 53,2 = E 37 
1] e = E 0,0 — - 38 
2,32 — E Ee - 2,41 pa ps 39 
- 1,06 — — = 1,06 E Rx 40 
- 808,7 - 43,9 — 12,3 = = 41 
mM 2535 - 13,7 = 3,8 = 0,3 42 
| 0,1 == 0,0 — 0,0 — - 43 
5,86 — 1,99 — 3,07 — - sa 
1,84 = 0,62 = 0,96 k a as. 
12.690,5 58,1 55,7 — 88,2 — 0,2 sa 
| 669,4 14,5 14,2 — 23,0 — 0,2 “él 
] 0,4 0,0 0,0 — 0,0 — 0,1 is 
E 7.08 2,64 1,92 — 4,64 — - E 
| 176 0,66 0,49 — 1,21 E E 
«3 799,2 14,4 32,2 13 517,3 = 7,8 — 0,5 ta 
1 | 84833 3,2 7.3 2.955,5 Ci 17 e = 
| 0,5 0,0 0,0 1,0 = 0,0 — Ud e 
E 7,83 2,88 4,60 14,10 - 7,15 a tm 
i 1,74 0,65 1,05 3,08 - 1,65 e 
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ITENS 


1960 — Cr$ auil 


US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$ /Kg 


1961 — Cr$ mil 


US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 


1962 — Cr$ snil 


US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Ky 


1963 — Cr$ mil 


US$ mil 
t mi! 
Cr$/Kg 
US$/Kg 


1504 — Cr$ mil 


US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$ /Kg 


1965 — Cr$ mil 


US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Eg 


1966 — Cr$ mil 


US$ mil 
t mi 
Cr$/Kg 
US$ /Kg 


1967 — Cr$ mil 


US$ mil 
t mil 

Cr$/Kg 
US$/Kg 


1968 — Cr$ mil 


US$ mil 
t mil 

Cr$/Kg 
US$/Kg 


1969 — Cr$ mil 


US$ inil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 


1970 — Cr$ mil 


40 


US$ mil 
t mil 

Cr$/Kg 
US$/Kg 


N.º 


EXPORTAÇÃO BRASILEIRA POR PAISES DE DESTINO 


TOTAL 


1786,1 
9713,9 
41,9 
0,04 
0,23 
6 032,4 
23 863,5 


9 750,3 


48 163,1 
22 332,3 
95,0 

0,51 

0,24 
59 694,9 
23 189,5 
74,6 

0,80 

0,31 
118 745,8 
36 372,8 
116,3 

1,02 

0,31 
177 569,8 
45 152,6 
184,3 

0,96 

0,25 
174 276,2 
38 231,6 
153,5 

1,14 

0,25 


África Alemanha 


do Sul 


(Federal) 


ÓLEO DE MAMONA 





É d 
k 
E CÓDIGO: 2.73.45 
a 
E 
dpi (90 Dina- 5 pu ; Iugoslá- o e Nicara- Nova Países 
pá — marca Espanha EUA França Hungria Itália via Japão Malásia México ii Zelândia Basie 
= o a = 949,2 643,3 - - — — — — - — 95,7 
' Es - - 51565  3486,2 — — — — — — - - 517,9 
E — — 22,0 16,1 — — — — — é = É 21 
E - - = 0,04 0,04 — - = = o = = £ 0,05 
” — - - 0,23 0,22 = = = = Es = E E 0,24 
a - 3,2 — 34192  1603,8 — - — — — = = = 433,4 
E E 11,5 = + 19580/1- 64139 - — - — — - = — 1623,4 
u — 0,0 = 52,2 243 — — — — — - = = 8,2 
x — 0,09 — 0,07 0,07 — — — — .— — = + 0,07 
- 0,33 — 0,26 0,26 = = = = = == die de 0,26 
E - - 35,0 33382  1160,3 - — — - - 1,9 = — 225,3 
e o = 90,2. 88481 3207, — = — - - 6,1 = = 555,7 
: o - 0,4 36,6 13,8 = = = E NA 0,0 + = 24 
= — 0,10 0,09 0,08 — — = = =. 0,10 Ea e 0,09 
- - - 0,26 0,24 0,23 - — — — — 0,31. — - 0,23 
- e = 111,5 52456 27245 - 46,0 - — - = = = Es 656,7 
- — - 204,8 96126 50148 80,7 - = - = = = = 1 190,2 
- - - 0,9 41,9, 21,8 0,3 — — - = mo a - 5,8 
- — - 0,13 0,13 0,13 0,15 - — - = = = = 0,12 
- — — 0,24 0,23 0,23 0,27 — — — — — = - 0,22 
- - = 6798 120166  6534,7 249,7 - = - = = = = 3 747,0 
- - - 568,7 101239 56248 169,6 — - — = - = a 2 966,6 
- — - 2,6 46,7 26,3 0,6 — - - = - = — 13,7 
ê - = 0,26 0,26 0,25 0,41 — — — - — = = 0,27 
- D-. - 0,22 0,22 0,21 0,28 — = — = E - - 0,22 
- D- - 580,3 18995,2  8197,7 591,4 = — — = — 1,0 30 68545 
- M- - 341,3 108422  4706,5 SSB fr e = - = - 0,6 16  3877,0 
- - = 1,7 57,4 25,5 1,4 - = = - = 0,0 0,0 20,5 
& - - 0,34 0,33 0,32 0,42 = = - = — 0,52 0,49 0,33 
vê — — 0,20 | 0,19 0,18 0,24 = = — = e 0,28 0,27 0,19. 
z - = 1182,1 175093 14036,7 914,6 = - - — — = aa 7316,9 
— 9- 545,2 80600 65025 415,7 = = = = - - — 3463,4 
E - — 2,3 34,0 29,3 1,5 - — — - - — - 14,6 
Ê — — 0,50 0,52 0,48 0,59 = = = = = = - 0,50 
á - — 0,23 0,21 0,22 0,27 = - — — — - — 0,24 | 
mo DH- E 504,5 283030 126310 6598  — = Tosa de z E = -º 96729 | 
3 = - 195,7 108569 51226 244,0 - = — — — — - 3 684,7 
19 - - 0,6 35,2 17,0 0,7 - — — - — — = 10,9 | 
8 H- — 0,87 0,80 0,75 0,92 — — — — — — - 0,88 | 
gy D- = 0,34 0,31 0,30 0,34 — — - — — E = 0,34 | 
ms D- — 2 120,5 494231 294900 10487 4995 3538 475,7 = 61,9 E — — 19061,0 | 
1a) — — 628,0 151112 91415 327,4 151,7 96,1 148,4 = 18,8 — - 5 804,0 | 
1 - - 2,0 49,5 28,4 0,9 0,5 0,3 0,5 — 0,0 = = 19,0 
gm MU- - 1,06 1,00 1,04 1,14 1,00 111 0,89  — 132 — - 1,00 
08 = — 0,31 0,31 0,32 0,36 0,30 0,30 0:28% os 040 — — “0,90 2 
us 0H = - 2222,7 650491 389993 18001 2686,5 — 14796 11,7 440,6 = E Ro A pic 
os 0 — — 572,6 165047  9948,0 451,2 670,6 - 376,9 2,9 , LO, — = 7217,1 
5 = — 2,4 68,6 39,2 1,8 2,8 - 1,6 0,0 0,4 - — 30,0 
8 - — 0,93 0,95 0,99 0,98 097 = 0,92 1,95 125  — — 0,95 
am =» = 0,24 0,24 0,25 0,25 024  — 0,23 0,48 031  — - 0,24 
q TILO — 31194 56540,0 493381 17012 1100,1 - - 107,8 126,1 = — 194728 
um [| 27 - 680,5 124128  10816,1 375,3 243,7 = - 23,9 28,6 — — 4 248,3 
má 0,0 - 2.7 49,7 44,2 1,5 1,0 - - 0,1 0,1 E a 16,8 
! 2 - 1,16 1,14 1,12 1,14 1,11 = — 1,15 12. — - 1,16 
a - 0,25 0,25 0,24 0,25 “025 — - das. “B48 «= + 0,25 
; 41 
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CÓDIGO: |! 
ITENS Nº Peru Polônia p Sí | Suécia rn URSS Uruguai Vene- 
1960 — Cr$ mil 1 - 43,9 — - - — 5,4 - 
US$ mil 2 = 249,5 - nm — - 32,8 — 
t mil 3 e 0,7 — cm me. e. 0,1 - 
Cr$/Kg 4 - 0,06 — - — - 0,07 — 
US$/Kg 5 - 0,36 - - - — 08 - 
1961 — Cr$ mil 6 pm — "2540 3;3 - 120,8 102 <& 
US$ mil 7 ums - 0925 13,0 — 553,5 as. = 
t mil 8 Es ema 3,6 0,0 - 1,8 0,1 - 
Cr$/Kg 9 - a 0,07 0,07 - 0,07 0,09 — 
US$/Kg 10 — — 0,26 0,26 — 0,30 038 — 
1962 — Cr$ mil n q - 97,5 28,6 — 386,7 82  — 
US$ mil 12 - — "3164 680 -— 10781 23,1 - — 
t mil 13 e .- 1,4 0,3 — 3,6 0,1 — 
Cr$/Kg 14 —- - 0,07 0,10 — 0,11 012 — 
US$/Kg 15 — -— 0,23 0,24 ese 0,30 0,34  — 
1963 — Cr$ mil 16 do -— “8807 43,4 - 44,6 19,9 — 
US$ mil 17 a —" 4178 78,8 — 74,4 33,5 — 
t mil 18 ni no 1,9 0,3 - 0,2 0,1 — 
Cr$/Kg 19 - - 0,13 0,13 — 0,22 0,18 — 
US$/Kg 20 — — o O Se 0,37 0,30 — 
1964 — Cr$ mil 21 mt — 34763 20,2 3764 9162 A = 
US$ mil 22 a — 25846 293 2556 6214 50,9 — 
t mil 23 - me 11,6 0,1 0,9 2,0 02 — 
Cr$/Kg 24 — — 0,30 0,15 0,43 0,46 0,37  — 
US$/Kg 25 - - 0,22 0,22 0,29 0,31 0,30 — 
1965 — Cr$ mil 26 - — 62238 — 16880 7434 46,5 81. 
US$ mil 27 q — 36174 — 9321 4290 26,3 44 
t mil 28 com «ã 19,6 41 15 0,1 0,0 
Cr$/Kg 29 —- - 0,32 ta 0,41 0,50 0,49 0,45 
US$/Kg 30 - nã 0,19 da 0,23 0,29 0,28 0,25 
1966 — Cr$ mil 31 1,9 — 15980 — 19222 7,569 133,1 — 
US$ mil 32 0,9 - TOS — 8737 3440 És —- 
t mil 33 0,0 - 3,3 — 3,5 1,0 0,2 — 
Cr$/Kg 34 0,63 - 0,48 E 0,55 0,76 0 —- 
US$/Kg 35 0,29 a 0,23 tu. 025 0,34 02 —- 
1967 — Cr$ mil 36 sa — 21961 — 965,8 45,8 — 
US$ mil 37 se — 8624 se — 357,7 18,1 - 
t mil 38 “e e 2,9 = — 1,0 30 — 
Cr$/Kg 39 = = 0,75 da = 0,97 mM = 
— US$/Kg 40 Es sa 0,30 = al 098; 097 “— 
1968 —- Cr$ mil 41 É — 63897 il — 26342 mo sm 
US$ mil 42 a — 19255 = - 823,2 CE. = 
t mil 43 = E 6,6 = — 15 0,1 cm 
Cr$/Kg 44 E es 0,97 = na 1,76 Te a 
US$/Kg as E -— 0,29 = - 058. 05 — 
1969 — Cr$ mil 46 131,8 690,0 195341 = — 22036 138,3 — 
US$ mil 47 33,2 1682 50232 = o 3 E 
t mil 48 0,1 0,7 20,8 = — 15 0,1 — 
Cr$/K 49 1,29 0,95 0,94 = a 1,47 152 -«— 
US$/Kg 50 0,33 0,23 0,24 na — 0,38 0,37 « — 
1970 — Cr$ mil 51 262 25672 236948 Es —. “43326. 2511 — 
US$ mil 52 58 5633 51963 = — 989,2 a — 
t mil 53 0,0 2,3 21,2 = - 3,4 0,2 — 
Cr$/Kg 54 1,31 1,1% 1,12 — — 1,27 181. < 
US$/Kg 55 0,29 0,25 0,24 — — 0,29 0,368 — 
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EXPORTAÇÃO BRASILEIRA POR PAÍSES DE DESTINO 
ALGODÃO — RAMA 


CóDico; CÓDIGO 2.63.01 
Voo! o SRI- + aara:. Tchecos- : Vene- Arredon- 
lr ITENS N Tede Suécia Suíça Tailândia Ega URSS Uruguai ida d 
- 0 — Cr$ mil 1 nã 149,8 18,9 9,3 = — 142 — 0,2 
- US$ mil 2 — 809,2 103,4 50,2 = Duro 7 É Ê E 
- “tmil 3 — 1,8 0,2 0,1 ae a 0,1 Es 0,4 
ea Cr$/Kg 4 o 0,08 0,08 0,07 mes mê 0,09 ta — 
- US$/Kg 5 - 0,44 0,44 0,37  — — 052  — - 
- HM — Cr$ mil 6 Es 2255 320,1 833 107,4 877,3 - Eu « GI 
E US$ mil 7 = 8195 11879 3036 3886 34238 — E — 
<p t mil 8 — 1,6 23 0,6 0,6 6,1 - E 0,1 
"8 Cr$/Kg 9 — 0,14 0,14 0,13 0,17 014" = e = 
Sê US$/Kg 10. — 0,53 0,51 0,48 0,62 05”. — — - 
k — Cr$ mil nu = 650,3 270,3 88,5 3869 45285 1375 E 0,1 
vi US$ mil 12 E 17112 6798 222,2 937 133149 347,6 de 0,2 
as t mil 13 e 3,4 13 0,4 02 241 0,6 = 0,1 
= Cr$/Kg 14 — 0,19 0,20 0,20 021" 019 qe = a 
<A US$/Kg o — 051 051 051 0,53 055.08 E- — 
- B3- Cr$ mi 16 — 165,6 196,9 761 3894 133931 358,0 =. 0,2 
à US$ mil 17 — 301,4 346,8 1474 6932 231197 6596 É= — 
à t mil 18 ns 0,7 0,7 0,3 12 43,6 12 = o 
f Cr$/Kg 19 — 0,25 0,29 0,26 0,33 0,31 e ma 
d US$/Kg 20 — 0,46 0,51 0,50 0,59 0,53 05 e = — 
E — Cr$ mil 21 — 2435 7106 13177 = 54683 1384 aa 0,2 
4 US$ mil 22 = 190,2 571,6 968,9 = 56751 1847 Em 0,1 
E t mil 23 ne 0,4 12 20 a 8,8 0,4 = -'02 
É Cr$/Kg 24 nã, 0,61 0,80 00% e ve 0,62 a» = — 
E US$/Kg 25 = 0,48 0,48 fp 0,65 eso . - — 
91 00]85 — Cr$ mil 26 Es 6843 366,7 570,7 16019 11360,8 — — 0,2 
u US$ mil 27 ps 376,0 206,9 3124 7622 62251 a = 0,1 
0 t mil 28 = 0,8 0,4 0,7 1,4 12,0 — — 0,3 
Nr; Cr$/Kg 29 — 0,86 0,85 0,86 LI12 094 — — — 
1% US$/Kg 30 — 0,47 0,48 0,47 9,53 052  — - — 
a - cá mil 31 — 547,0 16620 16629 88527 156832 9878  — 0,1 
E S$ mil 32 E 2483 753,9 7729 40239 71287 447,4 is sá 
E t mil 33 — 0,6 17 o, 81 14,4 0,9 == — 01 
É, /Kg 3 - 0,98 0,99 0,95 1,09 1,09 LO8  — — 
3 US$/Kg 35 — 0,45 0,45 0,44 0,49 0,49 049 — — 
À — Cr$ mil 36 cs — 10157 29962 1647 106525 10932 a — 
3 US$ mil 37 as s B700 . LILI 74,8 39454 4473 a a 
E t mil 38 — — 09 - 28 0,1 8,0 0,9 — — 0,2 
4 b Cr$/Kg 39 — - 1,19 1,08 1,10 1,33 190 : .— — 
É US$/Kg 40 — — 0,44 0,41 0,50 0,49 049  — — 
— Cr$ mil 41 Es — 22003 3992 - 6137,6 22507 13313 0,1 
é US$ mil 42 — — 6789 1209 — 19173 648 3103 0,2 
E t mil 43 E — 13 0,2 a 3,5 1,2 0,6 0,1 
E Cr$/Kg 44 — — 1,70 168  — 175 1,84 2,09 — 
q US$/Kg as — es 0,52 051 — 0,55 0,57 058  — 
9 — Cr$ mil 46 e 15529 24779 81670 — 13174 47617 13,9 02 
E US$ mil 47 — 393,8 6228 20484 — 28254 1217,4 35 — 0,4 
X t mil 48 = 1,0 1,4 5,1 E” 6,0 2,4 0,0 TP 0,1 
E Cr$/Kg 49 — 162 1,76 161 — 1,89 200 218  — 
ER: US$/Kg s0 E 041 0,44 040 — 047 051 069  — 
70 — Cr$ mil 51 92935 108774 25900 370226 8785 — 545717 5963 0,2 
Ê US$ mil s2 50,1 23797 569,7 81447 1901 — 12009 1284 — 0,4 
by t mil 53 0,1 5.4 13 18,7 0,4 N 23 0,2 +á 
% Cr$/Kg 54 2,05 203 1,99 198 231 —" 20 298.  — 
=, 55 0, 46 0, 44 0,44 0,43 0,50 — 0,53 0,64 — 
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+ Alemanha 
a dida Alemanha (República 
ITENS N.º TOTAL Ocidental do Albânia Argentina Austrália Austria Bélgica 
F Sul Federal Demc- 
e ia crática) 
1960 - Cr$ mil 1 8 324,6 - 135,9 — 1 999,0 — - 12,2 11,0 536,9 
US$ mil 2 45 585,9 - 739,8 — 10 853,2 - — 65,9 59,8  2908,8 
| t mil 3 95,4 - 1,8 — 22,3 — — 0,1 0,1 74 
| Cr$/Kg 4 0,09 - 0,08 — 0,09 - — 0,09 0,08 0,07 
| US$/Kg 5 0,48 — 0,46 - 0,49 - - 0,51 0,44 0,39 
1961 —- Cr$ mil 6 28 791,6 6,9 550,2 — 6 144,0 — 3,6 2,8 3,3 1450,7 
US$ mil 7 1096825 24,7  2006,9 — 23 348,1 - 13,9 10,4 11,2  5428,2 
| tmil 8 205,7 0,1 3,9 - 42,5 - 00 00 00 11,0 
| Cr$/Kg 9 0,14 0,14 0,14 - 0,14 — 0,13 0,13 0,16 0,13 
! US$/Kg 10 0,53 0,48 0,52 — 0,55 - 0,51 0,50 0,56 0,49 
| 1962 — Cr$ mil 11 41 394,5 - 863,4 - 7 922,7 - - 261,9 — 1 837,9 
| US$ mil 12  112166,1 — 2275,5 - 21 236,2 —- — 670,9 —  - 51484 
| t mil 13 215,9 - 4,3 - 40,0 — - 1,3 — 10,1 
Cr$/Kg 14 0,19 - 0,20 — 0,20 - -- 020 — 0,13 
US$/Kg 15 0,52 mi 0,53 - 0,53 - - 0,51 — 0,51 
1963 — Cr$ mil 16 65 008,8 22 18737 -- 10 973,0 - - 434,7 62  2705,2 
US$ mil 17  114241,2 4,8  3467,4 — 19 594,1 - - 727,8 10,4  4713,2 
t mil 18 221,8 0,0 6,7 - 38,2 — da 1,4 0,0 9,5 
Cr$/Kg 19 0,29 0,22 0,28 - 0,29 - - 0,32 0,31 0,29 
US$/Kg 20 0,52 0,48 0,52 - 0,51 — — 0,53 0,52 0,50 
1964 — Cr$ mil 21  121748,8 - 4719,3 — 31 132,0 — 1834 1290,7 40,9 77127 
US$ mil 22  108258,9 — 3 970,1 — 29 246,4 = 136,6 1077,6 37,9 65920 
t mil 23 217,0 - 7,9 - 58,7 — 0,2 2,2 0,1 13,9 
Cr$/Kg 24 0,56 — 0,59 — 0,53 - 0,75 0,60 0,55 0,55 
US$/Kg 25 0,50 não 0,50 — 0,50 — 0,56 0,50 0,51 0,47 
1965 — Cr$ mil 26 1727064 — 5 724,7 — 41 423,3 - 620,3 982,2 — 13421,6. 
US$ mil 27 95 651,4 mo 3114,2 — 23 033,9 — 357,3 556,9 - 7405,2 
t mil 28 195,7 o 6,4 - 46,1 — 0,8 1,1 — 15,7 
Cr$/Kg 29 0,88 —- 0,89 — 0,90 - 1,03 0,87 — 0,85 
US$/Kg 30 0,49 e 0,49 — 0,50 — 0,60 0,50 — 0,47 
1966 —- Cr$ mil 31  242647,3 — 16 841,1 - 43 935,7 2274,3 2132 837,7 1978 126711 
US$ mil 32  111004,0 - 7639,3 - 20 258,6 1033,8 96,9 4090 90,6 5 796,9 
t mil 33 235,9 - 16,1 - 41,9 2,1 0,1 0,9 0,2 12,8 
Cr$/Kg 34 1,03 -— 10,5 - 1,05 1,06 1,42 0,96 0,98 0,99 
US$/Kg 35 0,45 - 0,48 - 0,48 0,48 0,65 0,47 0,45 0,45 
1967 —- Cr$ mil 36 236 189,0 - 18 568,6 - 63 387,5 2 829,7 - 474,2 - 8 180,1 
US$ mil 37 99 844,2 - T177,0 - 24 635,1 1 046,9 — 180,2 - 3 130,5 
t mil 38 189,4 - 14,9 — 51,1 2,2 — 0,4 — 6,8 
Cr$/Kg 39 1,25 o 1,25 - 1,24 1,32 — 1,31 — 1,21 
US$/Kg 40 0,48 — 0,48 - 0,48 0,49 — 0,50: — 0,46 
1968 - Cr$ mil 41  423067,0 - 19 048,5 — 90922,8 13701,8 1466055 220,2 — 25 661,3 
US$ mil 42  130816,8 — 5 899,9 - 27 738,3 4406,1 4191,4 80,8 - 8 050,8 
t mil 43 247,6 - 11,5 - 52,7 7,8 7,8 0,2" - 15,8 
Cr$/Kg 44 1,71 — 1,66 — 1,72 1,75 1,87 1,31 — 1,63 
US$/Kg 45 0,53 e 0,52 — 0,53 0,56 0,54 048  — 0,51 
1969 — Cr$ mil 46 770 749,8 - 33 988,8 90,7 141 107,5 9860,5  6215,0 ms = AM BVTS 
US$ mil 47 1960084 = 8 791,6 22,3 35834,6 2491,3 16635  — — 12 109,9 
t mil 48 439,4 cs 19,6 0,0 79,1 5,4 ai = — 27,4 
Cr$/Kg 49 1,75 — 1,74 1,81 1,78 1,83 2,01 — — = 1275 
US$/Kg 50 0,45 - 0,45 0,45 0,45 0,46 0,54 — — 0,44 
970 — Cr$ mil 51 700636,2 po 28 969,1 — 81 460,7 2 311,0 — — 719,6 41712,1 
US$/mil 52  154434,7 — 6361,1 - 18 083,0 505,5 - — 154,9 91764 
t mil 53 342,8 = 13,3 - 39,2 1.2 — — 0,3 20,7 
Cr$/Kg 54 2,04 - 2,18 — 1,03 1.97 == - 2,43 - 2,02 
US$/Kg 55 0,45 - 0,48 - . 023 0,43 - - 0,52) 0,44 









50,3 
es 131,1 
m 0] 01 0,3 
Ou 0,18 0,20 
os | 0,50 0,52 


) É — 103,4 
de - 172,5 
— 0,3 
é - 0,32 
CE o casa 
may a E 
sm a 
E Bm ER 
CE Em e 
04 — = 
us - 15,5 
GR :: 
po - 0,78 
mM E 0,49 
mão us 
| í , 
— 0,4 
É - 0,48 
md 876,3 3762,2 
o 329,5 14062 
u 9,7 2,6 
oh 1,30 1,46 
r 0,49 0,54 
1) 10/2490  3236,2 
ai agi 10088 
A 0,8 ça 
m 164 1,88 
RE | 0,51 0,59 
mt 2064 2376,1 
os 322,9 670,3 
ou A 13 
é ho 1,79 
º 0.47 0,51 
Wr, 010,8 6668,3 
a 8804 14935 
1 MO 2,9 
a 2,13 2,28 


E China 
PES (República Colômbia 
Popular) 
E 74,7 ” 
e 409,4 E 
lies 0,8 - 
E 009 — 
= 0,5 E 
218,9 x L2 
793,8 E. 3,9 
L6 a 0,0 
0,14 £ 0,24 
0,50 2 0,79 
52,5 E a 
157,8 ” 3 
0,3 » Ê. 
0,18 Es f 
0,54 E n 
48,7 1084 Ls 
812 180,7 E 
0,2 0,4 ” 
0,31 OST mass 
0,52 0AS 15s= 
“= 30187 ” 
—º 24984 je 
— s1 —, 
Er 0,60 e 
e OO “vi 
2 379,0 E = 
1301.3 E e 
27 a Es 
0,89 = E 
0,49 = z 
232999. — as 
1070,2 a E 
25 2 à 
0,95 s + 
0,44 s é 
2 769,8 k: ds 
1054,8 E e 
2,3 ” bes 
121 E a 
0,46 a 3 
5 105,9 » " 
1521,4 E ” 
2,9 E ão 
1,74 s à 
0,52 = = 
49 634,0 90,1 ds 
12 338;8 22,4 E 
29,8 0,0 gu 
1,67 AM te > 
0,41 ade + à= 
92230,7 670,9 E: 
20 138,7 152,7 E 
46,0 0,4 q 
a TR o RE 
0,44 0,39  — 


Coréia 
do” Dinamarca Espanha 
Sul Ê 


687,8 
3 907,9 
- - 6,6 
- - 0,10 
- - 0,59 
2 152,9 
8 864,4 
- - 13,5 
- - 0,16 
- - 0,66 
- 24,3 78,5 
= 51,0 269,1 
- 0,1 0,4 
— 0,24 0,18 
= 0,51 . 0,63 
- 17,0 11,1 
E 37,6 18,5 
. 0,1 0,1 
- 0,24 0,11 
- 0,52 0,19 
2 804,3 
2 082,1 
- = 41 
- E 0,88 
= — 0,50 
5 293,3 
2 896,4 
dA ms 5,8 
= Es 0,91 
A Ea 0,50 
7 508,8 
3 543,2 
e - 7,1 
4 >» 1,10 
= = 0,50 
2 089,7 
771,9 
E — - 15 
e = 1,41 
= - 0,52 
15 577,3 
4 961,3 
= = 9,4 
E né 1,66 
E e 0,53 
25 272,7 
6 559,6 
” —- 14,2 
Ed ch 1,78 
a = 0,46 
7 052,4 
1577,2 
0,2 - 3,4 


2,23 em 2,08 * 


0,48 -— 0,46 


CÓDIGO: 2.63.01 


EUA Etiópia Filipinas Finlândia França Grécia 


26,6 a 
H$,00w) = 
sed = 
0885 15 
043 — 
TELA: 
dans 0) — 
0% + — 
019 = 
049 — 
140,8 ., — 
degelo — 
08 = 
0,18 — 
049 — 
8822. - 
Id a 
03 — 
0,28 — 
e = 
1845 0 — 
150, 146 4 "= 
0,55) 8% 
062 — 
0,53 - — 
79 = 
108. = 
q - 
da = 
048 — 
389 — — 
17,10 — 
q 
2,05 — 
0,95 — 
083. - 
1º -— 
0 - 
149 — 
055  — 
3380  — 
1048  — 
02º  — 
168 — 
052 — 
16,6 31254 
42 772,9 
0,0 2,0 
166 1,58 
0,42 0,39 
— 40583 
— 900,4 
= 2,4 
- 1,71 
E 0,38 


201,2 — 
444,7 — 
0,9 — 
0,23 — 
0,51 — 
1007,7 77 
1 695,4 12,9 
3,4 0,0 
0,30 -0,29 
0,50 0,48 
562,6 — 
535,2 — 
1,1 — 
0,50 — 
0,48 — 
60,3 19,3 
38,6 10,5 
0,1 0,0 
0,76 0,88 
0,49 0,48 
495,6 — 
224,3 - 
0,5 — 
0,96 — 
0,44 - 
67,7 = 
25,1 — 
01 = 
1,21 — 
0,45 + 
— 110,5 
— 34,4 
— 0,1 
— 1,70 
— 0,53 
945,5 1 186,9 
236,5 304,0 
0,6 0,6 
1,689 1,85 
0,42 0,47 
283,8 2520,2 
64,6 552,0 
0,1 1,1 
2,09 2,19 
0,48 0,48 


792,3 
4 320,1 
8,7 
0,09 
0,50 
3 699,4 
14 287,4 
26,6 
0,14 
0,54 
2 867,2 
7832,1 
15,2 
0,19 
0,52 
3777,5 
6841,5 
13,4 
0,28 
0,51 
8 828,9 
8 582,6 
17,0 
0,52 
0,51 
7941,4 
4 387,4 
8,9 
0,89 
0,49 
13 883,4 
6 328,7 
13,5 
1,03 
0,47 
14 266,3 
5 542,5 
11,5 
1,24 
0,48 
26 119,9 
& 169,3 
15,3 
1,71 
0,53 
59 412,1 
15 393,9 
33,7 
1,76 
0,46 
36 603,6 
8 160,4 
18,3 
2,00 
0,45 
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Hong- Indoné- 


ITENS N.º Iraque Irlanda Israel Itália Iugoslávia Japão Khmer 


1960 - Cr$ mil 1 355,6 76,8 - - — — 171,9 - 1 184,1 — 
US$ mil 2 1917,3 438,5 cos — — — 925,2 — 6 358,7 — 
t mil 3 5,0 0,8 - - — — 1,9 — 14,2 — 
Cr$/kKg 4 0,07 0,10 - - — — 0,09 — 0,08 — 
US$/Kg 5 0,38 0,56 = — - — 0,49 — 0,45 — 
1961 - Cr$ mil 6 3 190,4 524,5 - - - - 753,4 135,3 35734 - 
US$ mil 7 115066 21731 - - — - 2 775,8 512,7 13634,7 — 
t mil 8 24,0 3,3 - —- — — 5,3 0,9 27,0 — 
Cr$/Kg 9 0,13 0,16 - - - - 0,14 0,15 0,13 — 
US$/Kg 0 0,48 0,68 - - - -— 0,52 0,57 0,50 — 
1962 — Cr$ mil 11 4 526,3 157,5 — - - — 1 192,6 - 7370,7 — 
US$ mil 12  11866,0 535,7 - - - - 3 267,0 — 19803,1 . — 
t mil 13 24,2 0,9 - - - - 8,2 - 38,8 — 
Cr$/Kg 14 0,19 0,18 - - - - 0,19 - 0,19 — 
US$/Kg 15 0,49 0,62 - - — — 0,52 - 0,51 — 
1983 — Cr$ mil 16 3258,7 1269,8 — - - — 988,8 813,8 8047, — 
US$ mil 17 56560 2227,8 — — — - 1804,5 1426,7 13768,3 — 
t mil 18 11,6 4,0 - - - — 3,5 2,4 27,8 — 
Cr$/Kg 19 0,28 0.32 — — — - 0,28 0,33 0,29 — 
US$/Kg 20 0,49 0,56 —- - - - é - aba 0,59 0,50 — 
1964 — Cr$ mil 21 8 052,1 240,5 - - 91,6 - 1341,4 21574 16430,8 - 
US$ mil 22 6 766,1 217,5 — - 80,1 - 1 090,2 1465,1 13246,1 — 
t mil 23 14,4 0,5 - - 0,2 - 2,2 2,5 27,8 — 
Cr$/Kg 24 0,56 0,51 — — 0,58 - 0,60 0,86 0,59 — 
US$S/Kg 25 0,47 0,46 - - 0,50 - 0,49 0,59 0,48 — 
1965 — Cr$ mil 26  20215,3 1561,3 - — 593,0 640,2 892,3 — 18 513,1 - 
USS mil 27  11215,0 817,6 - - 324,4 345,4 497,4 — 10 137,8 - 
t mil 28 23,5 1,8 - - 0,6 0,6 1,0 - 21,8 - 
Cr$/Kg 29 0,86 1,00 — - 0,92 0,99 0,85 — 0,85 - 
US$/Kg 30 0,48 0,53 - Es 0,50 0,53 0,48 — 0,46 - 
1966 - Cr$ mil 31  25466,1 80145 - — — 53,7  6710,9 1370,5 25974,3 — 
US$ mil 32 115985 3642,4 - - - 244  3057,6 620,3 11854,1 — 
t mil 33 26,0 7,5 - - - 0,0 6,6 1,4 26,6 — 
Cr$/Kg 34 U,98 1,07 - - - 1,07 1,02 1,01 0,98 - 
US$/Kg 35 0,45 0,49 - - — 0,49 0,46 0,46 0,45 - 
1967 — Cr$ mil 36 8284,8 6556,9 - - — 13545  5537,9 530,5 23301,9 — 
US$ mil 37 3254,7 24281 — — - 501,5  2128,6 1960  8895,8 - 
t mil 38 7,2 4,9 - —- - 1,0 4,5 0,4 19,5 — 
Cr$/kg 39 1,16 1,35 — — — 1,36 1,23 1,28 1,19 — 
US$/Kg 40 0,45 0,50 — - — 0,50 0,47 0,47. 0,46 — 
1968 = Cr$ mil 41 177811 34351 — — 1812,9 40631 23347,3 174,6 55 108,5 — 
US$/mil 42 5506,7 1079,2 — — 566,0 1269,1  7083,4 52,0 17004,6 -— 
t mil 43 10,5 1,8 — — 1,1 2,3 13,4 0,1 - 33,4 — 
Cr$/Kg 44 1,69 1,86 — — 1,71 1,79 1,75 1,71 1,65 — 
US$/Kg 45 0,52 0,58 - — 0,53 0,56 0,53 0,51 0,51 - 
1969 - Cr$ mil 46  56070,2 — 73,7 - 1512,7 - 53603,8  2356,6 140411,1 870,7 
US$ mil 47  14105,1 — 18,9 — 393,5 - 13 670,3 600,4 35411,6 219,2 
t mil 48 33,1 — 0,0 — 0,9 — 29,4 1,3 81,4 0,5 
Cr$/Kg 49 1,70 - 1,64 — 1,66 — 1,82 1,75 1,72 1,74 
US$/Kg 50 0,43 — 0,42 — 0,43 — 0,46 0,44 0,43 * 0,44 
1970 — Cr$ mil 51 59728,8 - - 113,6 56,7 — 35 772,5 1284,0 158 143,8 2 540,6 
US$/mil 52 131645 — — 24,6 12,7 — T891,9 281,9 34841,5 566,5 
t mil 53 29,9 — = 0,0 0,0 — 17,0 0,6 e TD 13 
Cr$/Kg 54 2,00 — ms 2,27 L77 a 2,10 2,14 2,04 1,93 


US$/Kg 55 0,44 — - 0,49 0,40 — 0,46 0,47 0,45 — 0,43 
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É dd E 


e 





Malásia Malavi 


91,4 

22,7 
0,0 
1,83 
0,45 


439,7 1037,8 


105,7 
0,3 
1,55 
0,37 


267,1 
0,6 
1,73 
0,45 


232,7 2332,9 2 396,4 


51,3 
0,1 
2,12 
0,47 


510,1 
1,1 
2,15 
0,47 


528,5 
1,2 
2,06 
0,45 


580,6 

149,3 
0,3 
1,95 
0,50 


240,7 
56,4 
0,2 
1,59 
0,37 
1298,2 
279,8 
0,6 
2,10 
0,45 


82,9 
45,4 
0,1 
0,86 
0,47 
404,1 
184.6 
0,4 
1,00 
0,46 
887,1 
334,7 
0,7 
1,27 
0,48 
959,1 
291,6 
0,6 
1,69 
0,51 
2 147,0 
556,0 
8 
1,71 
0,44 
3 002,5 
663,5 
1,5 
2,03 
0,45 


Países 
Baixos 


395,6 

2 155,7 

4,5 
0,09 
0,48 

2 044, 

779,1 

14,7 
0,14 
0,53 

3 839,3 

10 331,9 

20,1 
0,19 


0,51. 


7 368,6 
13 265,4 
26,0 
0,28 
0,51 
14 384,8 
13 563,0 
27,5 
0,52 
0,49 
23 357,6 
13 170,4 
27,0 
0,86 
0,49 
21 601,3 
10 034,2 
21,6 
1,00 
0,47 
32 818,1 
12 920,4 
27,0 
1,22 
0,48 
40 802,5 
12 823,2 
24,5 
1,66 
0,52 
48 926,1 
12 503,2 
27,6 
1,77 
0,45 
41 061,7 
9 054,0 
19,9 
2,06 
0,45 


Polônia 


1 010,0 
5 728,0 
10,4 
0,10 
0,55 


1564,1 
902,0 
1.6 
1,01 
0,58 
175,5 
79,8 
0,2 
1,04 
0,47 
7376,5 
2 729,5 
= s,0 
1,46 
0,54 


299,9 
86,5 
0,2 
1,66 
0,48 
113,9 
35,6 
),1 
1,52 
0,47 


Portugal 


22,7 
129,1 
0,2 
0,10 
0,57 
1,7 
6,1 
6,0 
0,17 
0,61 


76,0 

65,5 
0,1 
0,63 
0,55 


776,9 
309,6 
0,6 
1,29 
0,52 
5 715,1 
1782,4 
3,3 
1,75 
0,55 
8 642,2 
2 232,7 
4,6 
1,89 
0,49 
2516,5 
563,8 
1,2 
2,05 
0,46 


Crã-Bre- 
tanha 


630,5 
3439,2 
7.8 
0,08 
0,44 
2 232,3 
8 557,8 
16,6 
0,13 
0,52 
3 717,5 
9 714,8 
19,3 
0,19 
* 0,50 
4 839,9 
8 418,9 
16,7 
0,29 
0,50 
10 484,7 
9 154,7 
18,5 
0,57 
0,49 
12 415,9 
6 977,9 
14,4 
0,86 
0,48 
11 928,3 
5 467,4 
11,7 
1,02 
0,47 
6 746,7 
2 578,1 
5,5 
1,23 
0,47 
18 808,3 
5 887,5 
11,3 
1,87 
0,52 
31 367,6 
8 103,2 
18,2 
1,72 
0,44 
17 006,6 
3 768,9 
8,3 
2,04 
0,45 


CÓDIGO: 2.63.01 


Romênia 


Singa- 


103,6 
77,1 
0,2 
0,63 
0,47 
326,6 
177,4 
0,4 
0,87 
0,47 
1 164,3 
530,1 
1,2 
1,00 
0,45 
396,4 
156,6 
0,3 
1,17 
0,46 
430,6 
128,0 
0,2 
1,72 
0,51 
2 406,1 
599,3 
1,4 
1,76 
0,44 
4 838,8 
1 064,3 
2,3 
2,07 
0,45 


Somália 
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ITENS 


1960 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 

1961 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mii 
Cr$/Kg 
US$/Kg 

1962 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$ /Kg 

1963 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mii 
Cr$/Kg 
US$/Kg 

1964 — Cr$ .nil 
US$ mil 
t mii 


1967 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1968 — Cr$ mil 
US$/mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1969 — Cr$ mil 
US$ mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
1970 — Cr$ mil 
US$/mil 
t mil 
Cr$/Kg 
US$/Kg 
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N.º 


velo aro m 


EXPORTAÇÃO BRASILEIRA POR PAÍSES 
ALGODÃO — LINTERS 


TOTAL do To ediócal Argentina Bélgica 
278,7 10,7 21,0 - 0,7 
1504,3 58,4 114,5 - 3,9 
13,7 0,4 1,4 - 0,0 
0,02 0,03 0,01 - 0,03 
0,11 0,15 0,08 - 0,16 
357,2 25,4 60,4 - - 
1330,8 107,9 220,9 - - 
10,4 0,7 2,4 - - 
0,03 0,03 0.02 - - 
0,13 0,14 0,09 - - 
590,5 30,6 144,2 - 8,8 
1547,3 83,0 375,9 - 18,1 
13,1 0,5 41 - 0,1 
0,05 0,06 0,04 - 0,07 
0,12 0,17 0,09 - 0,19 
836,2 22,4 266,4 - - 
1534,2 43,9 507,8 - a 
154 0,2 86,7 os $i 
0,05 0,09 0,04 - - 
0,10 0,18 0,08 ma a 
1639,8 62,7 453,9 - 312,9 
1525,7 70,1 402,5 - 268,6 
26,5 0,4 7,8 - 5,1 
0,06 0,1% 0,06 - 0,06 
0,06 0,16 0,05 - 0,05 
1858,6 47,9 554,2 - 300,1 
1 036,0 27,5 307,1 - 163,7 
14,8 0,2 5,4 a. 3,0 
0,13 0,28 0,10 me “0,10 
0,07 0,16 0,06 - 0,06 

2 646,3 102,5 417,3 - - 

1 205,5 46,7 190,8 - a, 
8,8 0,3 1,6 - - 
0,30 0,34 0,25 - - 
0,14 0,15 0,12 - - 

3 135,0 95,9 414,7 - 42,0 

1 227,9 37,6 168,5 as 15,8 
SA 0.2 13 mes 0,1 
0,37 0,42 0,32 a 0,43 
0,15 0,16 0,13 a 0,16 

8 103,2 618 15665 - 105,3 

2 447,2 18,7 472,1 - 33,5 

21,7 0,1 4,8 - 0,2 
0,37 0,52 0,33 - 0,50 
0,11 0,16 0,10 = 0,16 
13 386,8 32,4 19096 49,0 264,9 
3382,2 8,1 499,6 12,0 66,2 
43,8 0,0 5,9 0,1 0.5 
0,31 0,65 0,32 0,45 0,53 
0,08 0,16 0,08 0,11 0,13 
17 231,5 1252 15204 35,0 125,7 
3 760,4 26,9 332,7 8.0 27,6 
48,7 0,2 41 0,1 0,2 
0,35 0,61 0,37 0,48 0,58 


0,08 0,13 0,08 0,11 0,13 


DE DESTINO 
Canadá Chile 
5,5 — 
29,3 — 
0,2 — 
0,02 - 
0,13 — 
IA — 
3,7 -— 
0,0 — 
0,05 - 
0,15 — 
0,7 — 
24 so 
0,0 — 
0,05 - 
0,15 — 
8,9 - 
4,6 — 
0,0 - 
0,17 — 
0,12 — 
29,6 13,7 
16,2 7,4 
0,1 0,0 
0,26 0,34 
0,14 0,19 
18,4 128,2 
8,3 57,9 
0,1 0,3 
0,31 0,43 
0,14 0,19 
130,3 145,7 
52,0 61,1 
0,3 0,3 
0,39 0,52 
0,15 0,22 
82,6 84,3 
25,2 25,3 
0,2 0,1 
0,53 0,62 
0,16 0,19 
302,7 202,6 
76,4 49,8 
0,5 0,3 
0,55. 0,62 
0,14 0,15 
641,8 74,5 
138,8 16,1 
1.3 0,1 
0,50 0,62 
0,11 








CGE o DO o To TO do UN e le mm E WE 


re. a 


gor" anger F 








; CÓDIGO: 2.63.05 
luta Mrança  Ttália Japão siga Panamá Portugal Rr Suécia” | UASE = Uruguar  Venerósia Eq 
bi — — 3,8 77,6 — — 67,8 = sm E 4,3 ES 

S — — 20,2 420,5 = = 365,3 = — — 23,2 — 0,1 

e E EE 0,1 4,6 — — Z5 - — = 0,1 — 

" a = 0,03 0,02 - — 0,03 — - - 0,03 — 

- 3 = 0,16 0,09 — - 0,14 — — - 0,15 — 
Su 2,1 — 17,1 — — = 127,6 — - - 2,5 0,1 
Imp 6,9 — 67,2 — — - 487,2 ” pa Ea 8,5 ki 

mo 0,0 — 0,4 — — - 3,0 E = és 0,0 E 

Dos 0,05 — 0,04 — — - 0,04 — — — 0,05 - 

UR 0,15 — 0,16 — — — 0,16 — — — 0,17 — 
LE 5,6 - — 26,6 — — 195,1 — — — 7,3 0,1 
ui MM 16,2 — — 57,8 — — 515,5 = = — 18,8 0,2 

4 0,1 - - 0,7 — - 3,0 — - = 0,1 = 

Dm 0.04 - — 0,04 — — 0,07 — — — 0,07 - 

m 0,11 = = 0,09 - — 0,17 - - - 0,17 - 
ma 6,5 117 — 116,3 — - - 336,8 10,6 — 3,0 — -— 0; 
ta 10,9 2,8 - 224,0 — — 588,1 17,6 — 5,5 — - 0,1 

A 0,1 0,0 - 3,2 — — 3,4 0,1 - 0,0 - 0,3 

) 0,11 0,10 — 0,04 — - 0,10 0,09 — 0,09 — — 

(N 0,18 0,17 - 0,07 — — 6,17 0,14 — 6,17 - - 

- — - 6.4 90,4 — - 204,9 - — 6,4 0,9 - 

- — — 5,4 112,3 — — 231,8 — — 3,8 0,8 0,1 

- - — 0,1 1,6 — — 15 - — 0,0 0,0 - 

- - = 0,06 0,06 - - 0,14 — - 0,32 0,19 — 

- = = 0,05 0,07 - — 0,16 - — 0,19 0,16 - 

mu 3,8 - 11,9 66,5 — 43,0 448,5 — — = 71 — 0,2 

as 2,1 — 6,5 42,1 — 23,5 254,3 — - = 3,9 0,1 

mo 0,0 — 0,1 0,8 — 0,1 17 — — — 0,0 - 

[5 0,25 - 0,12 0,08 — 0,36 0,26 - = — 0,29 — 

MU 0,14 — 0,07 0,05 — 0,20 0,15 - - = 0,16 - 

us 18,8 0,1 — — - 87,8 576,6 = - — — 0,1 

sm 85, 0,0 — = - 39,9 265,4 - — — — 0,2 

04 0,1 0,0 — - = 0,2 1,5 - — — — 0,2 

[] 0,32 0,44 - — - 0,47 0,39 — - - — — 

os 0,14 0,80 — — — 0,21 0,18 — — — - - 

- - 50,1 607,1 30,2 — 89,1 876,3 — - - 32,6 0,1 

- - 18,5 223,8 11,6 - 35,6 342,3 — — — 12,0 — 

E — 0,1 2,2 0,1 - 0,2 1,9 - - — 0,1 — 

- - 0,50 0,28 0,33 — 0,45 - 0,46 — - - 0,43 - 

-o- 0/18 0,10 0,13 — 0,18 0,18 - - — 0,16 - 
mM o - — 2 350,9 730,3 = 860 22834 — - =: = 0,1 
O) = — 693,8 233,9 —- 26,7 681,6 — = = — 0,1 

] E = 7,3 2,1 — 0,1 4,8 fm = = = 0,2 
08 - - 0,32 0,35 - 0,58 0,47 — — — - - 

qu - — 0,09 0,11 — 0,18 0,14 - - — E — $ 

vg 23,0 6,1 3 353,1 3 175,0 20,0 90,4 1623,1 - 517,6 10,8 - — 

P 5,6 15 845,8 783,8 8,2 24,4 417,4 — 123,9 2,7 - — 

g 0,0 0,0 10,5 9,6 0,0 0,1 3,0 — 1,9 0,0 - 0,4 

E 0,51 0,55 0,32 0,33 0,41 0,61 0,54 - 0.27 0,57 - - 

- E". 012 0,14 0,08 0,08 0,13 0,16 0,14 - 0,06 0,14 - — l 
“uy 155,2 155,0 4 895,7 1 890,1 — 1764  3177,6 64  1680,1 32,4 = 0,1 l 

u 34,1 33,8 1055,2 426,4 - 38,4 691.8 1,3 369,9 7,3 - 0,1 
u 0,3 0,8 16,0 5,2 — 0,3 5,5 0,0 5,2 0,0 — 0,2 
7 0,56 0,19 0,31 0,97 — 0,57 0,58 0,58 0,32 0,65 — - 
mw 0,12 0,04 0,07 0,08 — 0,12 0,13" 0,12 0,07 0,15 Ed = 
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EXPORTAÇÃO BRASILEIRA POR PAÍSES DE DESTINO 
SISAL — BUCHA 





Alema a 
ITENS Nº TOTAL nha Fe E=2ec Austrália  Bligioa é Médgiuia Cont” É Cão * Miiindaddos 
deral 
[960 — Cr$ mil 1 241,8 - — — - - 12,5 — sm 228,2 h 
US$ mil 2 1335,9 - —- — - - 68,0 - és 1261,4 . 
t mil 3 84 - - - - — 0,4 + si 8,0 : 
Cr$/Kg 4 0,03 - — - - - 0,03 pá E 0,03 - 
US$/Kg 5 0,16 — — - — — 0,17 — — 0,16 k 
1961- Cr$ mil 6 387,6 - 0,9 0,4 as - 1,0 - po 382,7 y 
US$ mil 7 1570,4 - 3,3 1,8 - — 3,6 - - 1553,3 y 
t mil 8 10,7 - 0,0 0,0 — pa 0,0 - sm 10,6 y 
Cr$/Kkg 9 0,04 - 0,05 0,04 ae - 0,04 - ua 0,04 u 
US$/Kg 10 0,15 —- 0,17 0,18 - - 0,14 - - 0,15 u 
1962 — Cr$ mil 11 655,7 2,3 - - — - 9,3 - - 592,5 E 
US$ mil 12 1891,4 5,1 - - - - 27,8 - - 1738,8 L 
t mil 13 13,8 0,0 ca - - - 0,2 - - 12,8 U 
Cr$/Kg 14 0,05 006 —- - - - 0,05 ma - 0,05 [ 
US$/Kg 15 0,14 015  — - — — 0,14 - - 0,14 u 
1963 — Cr$ mil 16 15434 32,3 Ea - 0,7 - 26,1 —- - 1386,6 y 
US$ mil 17 2 850,5 65,8 mo —- 15 - 47,5 - - 2 556,4 y 
t mil 18 14,9 0,4 — - 0,0 - 0,2 —- - 13,4 ) 
Cr$/Kg 19 0,10 0,08  — - 0,07 - 0,11 — - 0,10 U 
US$/Kg 20 0,19 08  — - 0,15 - 0,19 — o 0,19 [ 
1964 — Cr$ mil 21 3 460,2 53,0 — - 4,5 - 73,8 - “= 3 276,6 
US$ mil 22 3 582,8 49,3 a - 3,8 - 59,3 - - 3 408,0 
t mil 23 18,1 0,2 — na 0,0 ui 0,3 Es = 17,3 
Cr$/Xg 24 0,19 nas = - 0,35 - 0,25 - - 0,19 : 
US$/Kg 25 0,20 0,20 - - 0,30 - 0,20 - - 0,20 : 
1965 — Cr$ mil 26 33606 126,1 pa - - - 140,4 - u- 2 826,1 ! 
US$ mil 27 1925,0 69,0 na —- - - 80,4 - —- 1602,0 L 
t mil 28 15,3 0,8 = - - - 0,7 à us 12.8 | 
Cr$/Kg 29 0,22 0,23 — — — - 0,21 — — 0,22 | 
US$/Kg 30 0,13 ms. = - - - 0,12 - - 0,12 
1966 — Cr$ mil 31 2328,2 116,4 45,5 = 3,7 - 90,6 Rs 1,8 1810,5 0 
US$ mil 32 1 099,6 53,6 20,7 E 1,7 - 41,1 — 0,8 861,8 | 
tmil 33 12,7 0,6 0,2 a 0,0 a 0,5 - 0,0 9,9 | 
Cr$/Kg 34 0,18 0,19 0,21 - 0,18 nã 0,19 = 0,35 0,18 | 
US$/Kg 35 0,09 0,09 0,09 - 0,08 a 0,08 = 0,16 0,09 | 
1967 — Cr$ mil 36 1949,7 200,6 18,4 — 2,4 - 23,6 - — 1394,3 Ha, 
US$ mil 37 786,6 80,3 7,3 - 0,9 - 9,0 - = 568,0 | | 
t mil 38 8,7 0,9 0,1 - 0,0 = 0,1 - -— 8,3 a 
Cr$/Kg 39 0,22 0,23 0,24 = 0,24 = 0,24 ds ps 0,22 | 
US$/Kg 40 0,09 0,09 0,10 E 0,09 - 0,09 — (ão 0,09 
1968 — Cr$ mil 41 30313 272,9 a = — 43,8 17,7 — - 2512,7 
US$ mil 42 981,5 91,7 = ni ” 13,7 5,1 — = 814,7 - 
t mil 43 10,8 1,0 = ds + 0,1 0,1 = Ea E 9,0 
Cr$/Kg 44 0,28 Qu == — - 0,29 0,32 = se 0,28 
US$/Kg 45 0,09 0,09 — e = 0,09 0,09 co = 0,09 =— 
1969 - Cr$ mil 46 45234 261,6 21,7 = = = 121,6 FLS iv pé 3 798,0 
US$ mil 47 11946 68,9 5,3 E > = 30,6 9,5 = 1002,2 
t mil 48 12,7 0,7 0,1 = E = 0,3 0,1 + 10,7 | 
Cr$/Kg 49 0,36 0,36 0,39 = — - 0,37 - 0,97 - 0,35 «R | 
US$/Kg 50 0,09 0,10 0,10 — e = 0,09 0,10 + *- 0,09 -| 
1970 — Cr$ mil 51 49978 1634 É = = — 437,9 26,5 21  4057,9 | 
US$/mil 52  1095,7 35,9 = — - — 95,5 6,1 0,4 889,7 | 
tmil 53 12,7 0,4 - - - - 11 0,1 0,0 10,3 
Cr$/Kg 54 0,39 0,40: 9 — = = 0,40 0,44 0,42 0,39 . WD) 


US$/Kg 55 0,09 0,09 — = = -— 0,09 0,10 0,09 0,09 





105 DN 10,9 
SA 49 
89 DRM, 1 
0 EM 0,18 
1) “0,08 
1343 22,9 
0 “90 
83 PRO,1 
08 Nº 0,23 
0 0,09 
517 7,4 
su =97 
80 "00 
038 0.25 
(1) 0,09 
10 73,0 
aa 21,1 
1 0,2 
15 MM 0,32 
“ou 0,09 
0879 31,3 
8897 6,8 
NR 0,39 








Hungria Israel 


Itália 
— 1,0 
— 5,6 
— 0,0 
— 0,03 
-—- 0,18 
— 5,1 
-— 0,0 
— 0,06 
— 0,15 
— 33,4 
— 72,4 
— 0,4 
— 0,08 
— 0,18 
— 22,3 
— 34,6 
— 0,1 
— 0,20 
— 0,31 
= 19,0 
— 10,2 
= 0,1 
— 0,21 
— 0,11 
= 119,0 
— 56,0 
— 0,7 
— 0,18 
-— 0,08 
4,9 89,7 
1,8 35,4 
0,0 0,4 
0,24 0,23 
0,09 0,09 
- 103,7 
— 30,3 
=> 0,3 
— 0,31 
— 0,09 
— 56,8 
— 15,7 
— 0,34 
- 0,09 
— 50,2 
— 10,9 
=> 0,1 
— 0,39 
-— 0,08 


Marrocos 


— 


Noruega 


5,5 
1,4 
0,0 
0,37 
0,10 


Países 
Baixos 





Polônia 


Portugal 


CÓDIGO: ANTIGO: 


Grã- 
Bretanha 


Senegal 


Suécia 


2.66.77 


EXPORTAÇÃO BRASILEIRA POR PAÍSES DE DESTINO 








SISAL — FIBRA 
África África Alemanha | 
Ociden- do Alemanha (República 3 
ITENS Nº TORA rm Oui Federal Demo. Argélia Argentina Austrália Áustria Bélgica ua 
cesa crática) i 
=. 
1960 - Cr$ mil 1 3759,3 5,0 3,9 984,8 - - 7,3 - 2,7 99,4  [d - 
US$ mil 2  21010,8 26,5 6,6  S4MA - - 40,2 - 14,9 sas9  [d - 
t mil 3 99,5 0,1 0,0 26,6 - - 0,2 — 0,1 25 BA * 
Cr$/kg 4 0,04 0,03 0,20 0,04 - - 0,04 - 0,04 0,04 a 
US$/Kg 5 0,21 0,18 0,33 0,20 — - 0,24 - 0,23 0,21 ia 
1961 - Cr$ mil 6 5 528,4 17,9 - 1321,8 Ts - 19,4 1,1 — 377,5 
US$ mil 7  23222,8 66,2 - 5 629,7 31,6 - 75,8 5,0 - 1 466,9 ' 
t mil 8 118,0 0,3 - 28,7 1,5 - 0,3 0,0 - Ab 
Cr$/Kg 9 0,05 05 —- 0,05 0,05 - 0,06 0,04 - 0,05 
US$/Kg 10 0,20 019 — 0,20 0,23 - 0,22 0.20 - 0,19 E 
1962 — Cr$ mil 11 8 148,0 8,9 - 1718,0 61,3 — 10,0 - - 731,4 e 
US$ mil 12  22887,5 28,8 - 4 903,5 200,4 - 28,9 - -— . 20167 UE. w 
t mil 13 123,3 0,1 - 27,8 1,0 - A] - - 10,9 v 
Cr$/Kg 14 0,07 0,06  — 0,06 0,06 - 0,07 - - 0,07 .“ 
USS/Kg 15 0,19 019 - 0,18 0,21 - 0,20 - - 0,19 a 
1963 — Cr$ mil 18 180906 os a. 3308,5 41,0 - 30,2 94 975 10928 - » 
US$ mil 17  33591,5 - - 6 286,7 69,9 - 544 21,5 85,8 19014 ne 
t mil 18 15,1 - - 22,8 0,2 - 0,2 0,0 0,3 60 ! “ 
Cr$/Kg 19 0,16 - - 0,15 0,22 - 0,17 0,19 0,13 0,16 E o 
US$/Kg 20 0,29 - - 0.28 0,38 - 0,30 0,43 0,29 0,29 uv 
1964 — Cr$ mil 21 343770 - - 5 821,0 294,6 — 2,2 - — 2 270,7 eu 
US$ mil 22 338974 - - 5 918,0 286,5 - 1,9 - - 2287,1 . 
t mil 23 17,5 - - 21,2 0,8 - 0,0 — - 77  y 
Cr$/Kg 24 0,29 - - 0,27 0,36 - 0,45 - - 0,30 E. q 
US$/Kg 25 0,29 - — 0,28 0,35 - 0,38 - - 0,30 ou 
1965 - Cr$ mil 26  39583,8 - - 5213,3 TIA - 36,7 - 6,7 12582 E 
US$ mil 27 226902 - - 3 002,9 44,0 - 20,7 - 3,6 736,2 Nº 
t mil 28 134,9 - - 17,9 0,2 - 01 — 0,0 4,3 E q 
Cr$/Kg 29 0,29 - - 0,29 0,31 - 0,31 - 0,35 0,29 Eu 
US$/Kg 30 0,17 — - 0,17 0,18 - 0,17 - 0,19 9,17 uy 
1966 - Cr$ mil 31 476752 - - 3755,6  1596,6 - 299,7 - — 1090,6 ET 
US$ mil 32 220595 - - 17374 725,7 - 136,6 - - 514,9 e 
t mil 33 139,9 - - 1,2 44 - 0,8 - — 33 MI uv 
Cr$/Kg 34 0,34 - - 0,34 0,36 - 0,97 - - 0,33 u 
USS/Kg 35 0,16 - - 0,16 0,17 - 0,17 - — 0,16 u 
1967 - Cr$ mil 36 396313 - 18,5  3719,9 - - 528,6 - - 2 000,8 my 
US$ mil 37 15489, - 6,9 1495,9 - - 201,3 - = 785,8 us 
t mil 38 119,1 = 0,0 11,1 —- — 1,5 - - 8,0 uq 
Cr$/Kg 39 0,33 - 0,37 0,34 - - 0,36 - - 0,33 u 
US$/Kg 40 0,13 - 0,14 U,14 - - 0,14 - - 0,13 “RP 
1968 - Cr$ mil 41  51348,7 - - 44039  2099,7 - 466,3 — - 2 182,3 ms 
US$ mil 42  16047,8 - - 1310,6 638,2 - 141,6 - — 706,2 mo 
t mil 43 135,4 - — 10,9 5,2 — 1,1 — — 5,9 “a 
Cr$/Kg 44 0,38 - - 0,40 0,41 — 0,41 - — 0,97 Du 
US$/Kg 45 0,12 - - 0,12 0,12 - 0,13 - - 0,12 ou 
1969 — Cr$ mil 46  60591,0 - - 66430  2168,0 46,8 713,2 - - 1774,7 E 
US$ mil 47 156552 - - 1714,9 553,6 11,5 180,8 - - 462,0 M 
t mil 48 131,7 - - 14,1 4,7 0,1 1,5 - — 3,8 q 
Cr$/Kg 49 0,46 - - 0,47 0,46 0,47 0,48 - — e 0,47 “a 
US$/Kg 50 0,12 - - 0,12 0,12 0,11 0,12 - - 0,12 4 
1970 —- Cr$ mil 51  69898,5 - - 5 312,6 - 93,7 829,1 — — 1389,8 - a 
US$ mil 52  15427,9 —- - 1181,1 - 19,6 182,9 — — 305,0 n 
t mil 53 136,1 - — 10,1 - 0,2 1,6 - — 2,7 : 
Cr$/Kg 54 0,51 — 0,53 — 0,47 0,53 - — 0,52 , 
US$/Kg 55 0,11 — — 0,12 - 0,10 0,12 - — 0,11 e, 
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, tata E 
Ma gári Canadá 
z bo; E, 2,1 
e | 11,6 
o = 0,1 
ho he + 0,04 
Ma = 0,23 
“Mm E 
- Um Ml E 
* RR sy 
- 095 — E 
o MW - E 
Rs: o 40,3 
“MG - 129,0 
q Jog S 0,7 
nu E 0,06 
E bo E - 0,18 
= 294 
84 ama BD . ago 
y 8 MH - 1,7 
mu - 0,17 
yu mn - 0,29 
- um E 826,4 
- um - 867,4 
UM - 2,9 
a 090 + - 0,28 
- 10 — 0,30 
visa - 1 090,2 
vu ma E 843,1 
um - 4,3 
us ml - 0,25 
MB —- 0,15 
- UM Wsas 1,1 392,6 
- 44 WD 829,3 637,7 
- usa 4,3 
net 098 4 0,35 0,33 
- 016 0,16 0,15 
- 0 Wi s650  1534,3 
- tm 209,3 582,6 
é Dé 1,6 4,6 
5 08 Bº 0,35 0,33 
k, oq BE 0,13 0,13 
- sm) Bb 306,5 803,4 
- mui Rozrs 259,8 
Sd) 9,2 2,3 
E im 0,36 0,35 
Se 0,11 0,11 
- my 165 381,2 
qm) E 285,9 102,3 
. u7 as 0,9 
. um 0,46 0,42 
“mu 0,12 0,11 
e 138A — 460,1 
Mm E 100,4 
BO! va 0,9 
Lu E 0,52 
p 0,11 


Chile 


China 
(República Colômbia Daomé 
Popular) 


Espanha EUA 
— 375,5 
— 1 985,3 
— 9,8 
— 0,04 
— 0,20 
= 752,1 
— 3 070,3 
— 16,7 
— 0,05 
— 0,18 
7,0 991,2 
15,3 2940,3 . 
0,1 16,5 
0,09 0,06 
0,20 0,18 
238,6 2 668,4 
472,3 4950,1 
1,7 18,1 
0,14 0,15 
0,27 0,27 
103,2 3894,4 
155,6 4099,4 
0,5 14,6 
0,21 0,27 
0,32 0,28 
146,3 5 364,7 
80,0 3088,8 
0,5 19.3 
0,29 0,28 
0,16 0,16 
269,0 3506,6 
123,1 1670,3 
0,8 11,1 
0,34 0,32 
0,15 0,15 
192,5 2 680,4 
74,4 1049,9 
-0,6 8,3 
0,34 0,32 
0,13 0,13 
91,6 3113,8 
28,2 994,8 
0,2 8.5 
0,42 0,36 
0,13 0,12 
96,5 2953,9 
27,5 774,9 
0,2 6,6 
0,44 0,45 
0,13 0,12 
— 2 827,9 
— 618,8 
EM 5,6 
— “0,51 
— 0,11 


11,9 
65,2 
0,3 
0,04 
0,22 
12,7 
44,6 
0,2 
0,05 
0,18 
6,9 
17,2 
0,1 
0,07 
0,17 
52,7 
93,4 
0,3 
0,16 
0,28 
247,6 
249,2 
0,8 
0,30 
“0,29 
162,9 
92,8 
0,6 
0,29 
0,17 
182,5 
84,0 
0,5 
0,34 
0,16 
78,9 
33,0 
0,2 
0,32 
0,13 
47,9 
16,8 
0,1 
0,36 
0,12 
110,3 
29,2 
0,2 
0,45 
0,12 
207,3 
467 
0,4 
0,53 
0,12 


123,4 
671,5 
3,2 
0,04 
0,21 
160,7 
677,7 
3,5 
0,05 
0,20 
455,5 
1273,4 
6,8 
0,07 
0,19 
1 236,9 
2 301,6 
8,2 
0,15 
0,23 
1 297,9 
1257,3 
4,3 
0,30 
0,29 
1 685,5 
1 004,2 
5,8 
0,29 
0,17 
1 674,2 
772,4 
4,9 
0,34 
0,16 


2 023,4 
789,7 
5,9 
0,34 
0,13 
1 838,4 
556,8 
4,6 
0,40 
0,12 
2 579,9 
663,0 
5,4 
0,48 
0,12 
7 885,3 
1 760,5 
14,7 
0,53 
0,12 


CÓDIGO: 2.66.78 


Hungria 


166,3 
0,6 
0,37 
0,29 

2 410,3 

1 295,8 
7,6 
0,32 
0,17 

3 535,9 

1629,3 
9,9 
0,36 


0,17 


3 405,1 
1 266,5 
10,2 
0,33 
0,12 
2 930,1 
963,5 
8,0 
0,37 
0,12 
1 422,6 
357,1 
3,1 
0,46 
0,12 
701,1 
157,1 
1,3 
0,54 
0,12 


Irlanda Israel 


283,9 
109,3 
0,8 
0,35 
0,14 
228,7 
622 
0,5 
0,46 
0,12 
1372,8 
367,5 
3,0 
0,45 
0,12 
2 362,0 
591,3 
44 
0,34 
0,12 


148,2 
54,9 
0,4 
0,33 
0,12 
190,0 
62,2 
0,5 
0,35 
0,44 
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EXPORTAÇÃO BRASILEIRA POR PAÍSES DE DESTINO 
SISAL — FIBRA 


ITENS N.º Islândia Itália Iugoslávia Japão Marrocos México Noruega Baixos Panamá Paraguai 
1960 - Cr$ mil 1 - 233,4 150,2 = 97,6 = 32,7 823,5 - E 
US$ mil 2 — 1315,0 854,0 si 534,1 = 183,9  4628,4 ss = 
t mil g — 6,7 3,5 — 2,5 — 1,0 22,8 — - 
Cr$/Kg 4 = 0,04 0,04 - 0,04 ma 0,03 0,04 "= - 
US$/Kg 5 + 0,20 0,25 = 0,22 — 0,18 0,20 ca ps 
1961 —- Cr$ mil 6 = 258,3 181,5 4,1 85,6 “= 26,1  1165,9 == pa em 
US$ mil 7 dei 1 092,5 822,3 19,2 355,5 = 117,6 48253 - us 
t mil 8 Es 5,8 3,9 0,1 o, = 0,6 25,2 qa e 
Cr$/kKg 9 = 0,04 0,05 0,04 E 0,05 0,05 - ms 
US$/Kg 10 = 0,19 0,21 0,19 0,21 a 0,21 0,19 - - 
1962 — Cr$ mil 11 = 631,9 189,0 = 214,6 = 124 18861 — 0,3 
US$ mil 12 = 1734,1 558,1 cá 558,5 = 37,7 5199,0 — 1,0 
t mil 13 5 9,6 2,6 aim 2,8 - 0,2 28,4 = : 0,0 
Cr$/Kg 14 — 0,07 0,07 — 0,08 — 0,06 0,07 — 0,08 
US$/Kg 15 no 0,18 0,22 a OO rr 0,18 0,18 - 0,24. 
1963 — Cr$ mil 16 di 1309,5 768,5 16,0 363,2 -— 169  3947,8 - EL 
US$ mil 17 e 24447 1466,2 34,8 662,0 - 33,8 72681 — 1,9 
t mil 18 - 8,7 3,7 0,1 2,2 — 0,1 25,8 — 0,0 
Cr$/Kg 19 0,15 0,21 0,16 016 — 0,13 0,15 — 0,16 
US$/Kg 20 co 0,28 0,40 0,35 0 — 0,26 0,28 Er 0,27 
1964 — Cr$ mil 21 ms 3335,8 1033,3 as 554,1 - 38,2  6403,5 = 0,2 
US$ mil 22 so 3 555,9 979,4 E 722,4 um 35,5  6097,7 - 0,3 
t mil 23 -— 12,6 3,8 — 2,4 — 0,1 22,0 — 0,0 
Cr$/Kg 24 és 0,26 0,36 — 0,23 - 0,32 0,29 ne 0,22 
US$/Kg 25 - 0,28 0,94 E 00 — 0,30 0,27 - 0,30 
1965 — Cr$ mil 26 Go 5001,2  1313,4 3,0 917,8 je 7,7 50235 81 ES 
US$ mil 27 dia 2 859,7 754,7 1,8 560,3 Ros 44 29279 3,7. = 
t mil 28 = 18,0 41 0,0 3,2 o 0,0 17,3 0,0 - 
Cr$/Kg 29 = 0,28 0,32 0,30 090 * ma 0,26 0,29 0,35 - 
US$/Kg 30 pe 0,16 0,19 0,16 QUIS am 0,15 0,17 0,16 - 
1966 — Cr$ mil 31 = 65565  1922,5 = 947,6 = 33 51416 - 0,8 
US$ mil 32 E 3 066,2 873,9 ão 454,3 — LS 29774 - 0,2 
t mil 33 = 20,6 5,2 = 2,9 Rr 0,0 15,3 — 0,0 
Cr$/Kg 34 = 0,32 0,37 = aos" “= 0,33 0,34 - 0,62 
US$/Ke 35 — 0,15 0,17 e 01G-.. — 0,15 0,16 - 0,28 
1967 — Cr$ mil 36 — 5 857,9 205,7 = 1281,2 71,8 79  4569,6 — 2,2 
USS mil 37 = 2305,7 76,2 — 499,3 26,6 33 18214 — 0,8 
t mil 38 a 17,9 0,5 = 3,8 0,2 0,0 13,7 - 0,0 
Cr$/Kg 39 E 0,33 0,40 + 0,34 0,36 0,31 0,33 -— 1,08 
US$/Kg 40 = 0,13 0,15 = 0,13 0,13 0,13 013 = "= 0,40 
1968 — Cr$ mil 41 = 7172,9 311,3 77,8  1943,6 ms 128  5626,5 — 0,2 
US$ mil 42 — 2 252,7 84,7 21,1 616,6 — 3,6 1747,8 — 0,1 
t mil 43 am 19,1 0,6 0,1 5,2 = 0,0 147 so 0,0 
Cr$/Kg 44 = 0,38 0,48 0,80 07 = = 0,43 0,38 — 0,71 
US$/Kg 45 po 0,12 0,13 0,16 DEU çES 0,12 0,12 = 0,22 
1969 — Cr$ mil 46 = 90981 1037,8 46,8 1770,7 — 29,8 95264 = e 
US$ mil 47 o 2 330,8 273,9 11,6 460,0 mi 71º 24533 m - 
t mil 48 = 20,0 2,2 0,1 3,8 em 0,1 20,4. — — 
Cr$/Kg 49 = 0,45 0,47 0,47 nés 0,50 0,47 Es = 
US$/Kg 50 == 0,12 0,12 0,12 0,12 = 0,13 0,12 = a 
1970 — Cr$ mil 51 246,2 140023  1293,6 = 4 288,7 - 33,0  5558,8 — - 
US$ mil 52 51,5  3056,8 280,4 = 942,2 a 15 12951 — — 
t mil 53 0,5 28,1 2,6 = 8,3 = 0,1 10,8 = o 
Cr$/Kg 54 0,49 0,50 0,50 - [5 0,55 0,52 E - 
US$/Kg 55 0,10 0,11 0,11 — e — 0,12 0,11 =". = 








by 0,30 


= 047 


Portugal 


58,0 
213,5 
1,1 
0,05 
0,19 
506,0 
1327,1 
6,7 
0,08 
0,20 
581,6 
1025,8 
3,3 
0,18 
0,31 
2259,2- 
1949,1 
71 
0,32 
0,27 
2 063,7 
1223,9 
TA 
0,28 
0,17 
3 426,2 
1793,2 
10,1 
0,34 
0,16 
2 712,7 
1073,8 
8,2 
0,33 
0,13 
49224,2 
1363,0 
11,6 





105,3 

180,9 
0,5 
0,19 
0,33 


Suécia 


Suíça 


Tchecos- 
lováquia 


136,1 
773,2 
3,2 
0,04 
0,24 
192,3 
769,8 
3,7 
0,05 
0,21 
116,7 
338,5 
Fo 
0,07 * 
0,21 
330,3 
655,5 
1,8 
0,18 
0,36 
1 123,3 
990,1 
3,2 
0,35 
0,31 
1 104,6 
602,6 
3,5 
0,31 
0,17 
3 883,2 
1767,7 
10,9 
0,35 
0,16 
1723,9 
657,6 
4,9 
0,35 
0,13 
1 814,2 
584,2 
5,0 
0,36 
0,12 
2 615,3 
665,2 
5,6 
0,46 
0,12 


3311,8 
725,1 
6,7 

0,49 

0,11 


URSS 


5,8 
19,5 
0,1 
0,06 
0,20 
118,0 
332,0 
1,5 
0,08 
0,21 


0,18 
790,9 
324,0 

2,3 

0,34 

0,14 
922,3 
317,2 

2,6 

0,35 

0,12 

1 003,6 
256,4 

2,2 

0,46 

0,12 
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Uruguai Venetucia  Arredon- 


damentos 





EXPORTAÇÃO BRASILEIRA POR PAÍSES DE DESTINO 
CERA DE CARNAÚBA 





di rennha 
ITENS Nº TOTAL pr Federal Angola Argentina Austrália Áustria Bélgica Bolívia Canadá 
1960 - Cr$ mil 1 3 133,7 96,0 385,9 e» 3,8 69,6 8.3 15,7 E 9,3 
US$ mil 2 177816 535,8 22274 E 21,1 393,4 44,9 91,5 eu 58,3 
t mil 3 11,1 0,4 1,3 po 0,0 0,3 0,0 0,0 p- 0,0 
Cr$/kKg 4 0,28 0,26 0a 0,38 0,27 0,27 0,33 aus 0,25 
US$/Kg 5 1,80 1,47 + 7 211 1,54 LAS, 1,91 sos 1,57 
1961 —- Cr$ mil 6 34102 114,3 392,0 - 16,2 48,5 82 17,1 - 155. : 
US$ mil 7 141424 456,5 15328 - 88,0 190,1 30,8 67,1 E 63,7 , 
t mil 8 10,4 0,4 1,1 - 0,0 0,1 0,0 0,0 pa 0,0 
Cr$/kKg 9 0,33 0,31 OM 4 0,41 0,33 0,30 0,37 -= o. 038 
US$/Kg 10 1,36 1,22 154. Sa 1,70 1,29 1,14 1,46 = 1,35 )- 
1962 —- Cr$ mil 11 3 524,9 83,5 540,2 - 10,4 69,2 12,0 23,3 o 53 - 
US$ mil 12 99631 243,4 14494 o 31,7 192,9 23,9 59,3 - 13,2 o 
t mil 13 9,5 0,3 1,4 - 0,0 0,2 0,0 0,0 - 0,0 o 
Cr$/Kg 14 0,37 0,32 ne .- 0,40 0,37 0,32 0,47 E 0,41 U 
US$/Kg 15 1,05 0,93 1a —- 1,22 1,02 0,89 119 - 1,02 u 
1963 — Cr$ mil 16 5 409,2 135,1 708,0 - 8,7 98,2 11,1 38,0 - 32,1 o 
US$ nil 17 101584 232,6  13292,7 - 11,7 176,4 21,2 71,4 a 57,7 o 
tmil 18 11,3 0,3 15 e 0,0 0,2 0,0 0,1 e 0,1 v 
Cr$/Kg 19 0,48 0,42 E 0,48 0,49 0,40 “0,60 = 048 u 
US$/Kg 20 0,90 0,72 Sa poe 0,83 0,88 0,7 1,13 em 0,86 U 
1964 — Cr$ mil 21 113020 289,2 11012 “- 98,5 185,8 71 56,8 me 79,8 3 
US$ mil 22  10242,9 256,6 10781 - 79,8 162.6 8,5 60,1 & 79,2 d 
t mil 23 1,1 0,3 1,2 a 0,1 0,2 0,0 0,0 - 0,1 nu 
Cr$/Kg 24 1,02 0,88 NOS ; ne 1,30 0,99 0,96 1,14 o 0,91 u 
US$/Kg 25 0,92 0,78 0,91 - 1,05 0,87 0,81 1,20 - 0,90 
1965 - Cr$ mil 26 196128 332,2 2348,3 Fr 199,2 238,8 10,4 151,4 + 176,0 
US$ mil 27 108121 186,1 12901 a 111,0 130,3 5,7 82,9 - 96,8 
tmil 28 12,1 0,2 1,4 o 0,1 0,1 0,0 0,1 Es 0,1 
Cr$/Kg 29 1,62 1,37 1. = 1,83 1,64 1,49 Us = 1,40 
US$/Kg 30 0,89 0,77 aa. 1,02 0,89 0,82 1,18 as 0,77 
1966 — Cr$ mil 31 210586 4926  2130,9 a 268,1 218,0 X 81,7 se 215,5 
US$ mil 32 9 732,0 227,7 978,0 - 122,7 100,0 a 37,2 sd 97,9 
tmil 33 13,6 0,4 14 = 0,1 0,1 a 0,0 é 0,2 
Cr$/Kg 34 1,55 1,34 a a 179 1,54 — 1,95 =. 1,40 
US$ Kg 35 0,72 0,62 a 0,82 0,70 = 0,88 - 0,64 
1967 — Cr$ mil 36  19104,7 260,4  2211,2 a 280,5 258,7 9,8 73,2 e 188;9 ; 
US$ mil 37 75088 109,5 868,0 = 112,3 100,2 4,3 28,2 = 74,5 
tmil 38 10,9 0,2 1,3 e 0,1 0,1 0,0 0,0 GS 0,1 
Cr$/Kg 39 1,75 1,53 qn. e 0,91 1,75 1,53 1,93 a 1,59 


US$/Kg 40 0,69 0,64 0,67 — 0,76 0,68 0,71 0,74 =, 0,63 j j 





048 


08 


18 


140 
01 


2155 


China 
a  (Repú- 
an) blica Po- 
pular) 
Bi 0,1 
,8 0,8 
,0 0,0 
,15 0,15 
,80 0,80 
D,3 — 
ol —, 
Ú ,O u- 
),29 = 
15 — 
,3 2,1 
LO 5,2 
),0 0,0 
),31 0,35 
+00 0,86 
1,8 
3,1 
0,0 
0,46 
0,76 
1,6 
1,9 
0,0 
0,81 
0,98 








Colôm- 
bia 


Costa 
Rica 


1,71 
0,93 


Desco- 
nhecido 


Dina- 
marca 


Equador Espanha 


EUA 


1679,7 

9 499,2 
6,0 
0,28 
1,58 


1 866,7 

7 658,9 
5,8 
0,32 
1,33 


1707,8 

4 886,9 
47 
0,37 
1,04 


2731,5 

5 170,8 
5,7 
0,48 
0,90 


5 985,2 

5 462,9 
5,9 
1,02 
0,93 


9 945,4 

5 513,9 
6,2 
1,61 
0,89 


10 192,7 
4 740,1 
6,7 

1,53 

0,71 


8 846,6 
3 493,8 
5,1 


L74 


0,69 


Filipinas 


1,69 
0,77 


11,7 
4,3 
0,0 
1,67 
0,62 


CÓDIGO: 


Finlândia 


1,31 
0,71 





França 


2.74.10 


Grécia 


2,0 
10,6 
0,0 
0,28 
1,52 


1,8 
TA 
0,0 
0,36 
1,47 


2,2 
7,3 
0,0 
0,38 
1,22 


1,0 
17 
0,0 
0,49 
0,86 


3,2 
2,7 
0,0 
1,05 
0,89 


4,5 
25. 
0,0 
1,50 
0,82 


7,3 
“3,3 
0,0 
1,83 
0,83 


11,8 
4,4 
0,0 
1,97 
0,74 
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I — SISTEMA FINANCEIRO NACIONAL 
FINANCIAL SYSTEM: 
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| 





1/ Compreende a execução do 
2/ Inclui os Empréstimos de liquidez intra e extra limite, a partir de mar. de 71. 


r privado estão afetadas pela transferência de contas da antiga CREAI para C] 





AUTORIDADES MONETÁRIAS 
BALANCETE CONSOLIDADO 


QUADRO 1.1 
ATIVO N.º 1966 1967 1968 1969 1970 1971 
TOTAL T 10 034 12 9038 20 065 27 969 36665 47697 5: 
I — CONTAS DE BANCO CENTRAL STI 5 904 6 779 10 466 14 645 17 315 18 048 1% 
SALDO LIQUIDO DAS OPERAÇÕES 4 
DO TESOURO NACIONAL OU SOB 
SUA RESPONSABILIDADE 1 4 996 5 584 8105 11603 13303 12057 t 
Operações Vinculadas à Execução 
Orçamentária do Tesouro 
Nacional 1/ IA 1738 2437 3516 2490 1658 —1706- 
Operações Cambiais 1B 2 8922 27,80 4411 80927 11450 13607 
Obrigações do Tesouro Nacional por Í 
Papel-Moeda Emitido 1C 101 101 101 101 101 101 
Devedores por Refinanciamento 
( Resolução n.º 21) 1D 211 19 T 6 5 4 
Plano de Assistência Financeira 
a Unidades Federativas 1E 54 247 70 79 89 51 
COMPRA E VENDA DE PRODUTOS 2 260 361 633 912 12558 2117 
De Exportação e Importação 2. 234 255 417 396 281 548 
Do Mercado Interno 2B 26 106 216 516 974 1569 
EMPRÉSTIMOS A GOVERNOS 
ESTADUAIS E MUNICIPAIS 3 15 15 22 20 21 27 
EMPRÉSTIMOS A AUTARQUIAS E 
OUTRAS ENTIDADES PÚBLICAS 4 242 316 408 359 868 644 
EMPRÉSTIMOS A BANCOS 
COMERCIAIS 5 355 440 955 1 456 1538 2308 
Redescontos 2/ SA 354 439 955 1456 1535 2284 
Banco do Brasil 5B 1 1 0 0 3 24 
EMPRÉSTIMOS A INSTITUIÇÕES 
FINANCEIRAS 2/ (o) 35 62 342 294 329 894 
OUTRAS APLICAÇÕES 7 1 1 1 1 1 1 
Il — OUTRAS CONTAS sT2 4 130 6 159 9 599 13 324 19350 29 649 
EMPRÉSTIMOS AO SETOR 
PRIVADO 3/ 8 2 484 3 553 5013 9016 12178 17027 18 
Carteira de Crédito Rural 8A 1 147 1720 2854 3416 4 721 6 284 
, Carteira de Crédito Geral 4/ 8B 1 397 1833 3 059 5 600 7 457 11643 11 
Entidades de Economia Mista 8B1 53 90 110 89 133 174 
Outros 1 284 1743 2949 5511 * 7324 11 469 11 
INVESTIMENTO EM TÍTULOS | 
COVERNAMENTAIS A PRAZO 
MÉDIO E LONGO 9 13 30 40 47 56 42, 
Federais 9A 13 30 40 47 56 42 
Estaduais e Municipais sB — — — 0 0 0 
APLICAÇÕES ALTERNATIVAS AO 
RECOLHIMENTO COMPULSÓRIO 10 — — — 285 47 618 
DEMAIS CONTAS 1 1 633 2 576 3 646 3 976 6 645 11 062 16 


Orçamento, mais relações financeiras com o público, 


3/ As variações dos empréstimos por Carteira ao 
4/ Inclui Carteira de Câmbio, CACEX, PASEP e er Sri sobre Contratos de Câmbio. 
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Até então estes valores estavám 
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MONETARY AUTHORITIES 
CONSOLIDATED BALANCE SHEET 
Saldos em fim de período 
Balance at end of period 


Cr$ milhões 
OUT 
mm N.º ASSETS 
“Mai Jun Jul Ago Set 1971 1972 
6 qmrdd oe 59078 59632 58212 60147 42661 61252 T TOTAL 


dó hoy) 246 18 864 18795 19792 20 328 17020 21 350 ST1I I — CENTRAL BANK ACCOUNTS 


NET BALANCE OF TRANSACTIONS 
WITH/OR ON ACCOUNT OF 


m Li di 302 15 131 12 899 13 664 14351 12651 15 232 ! TREASURY 
Credit Transactions to Finance 
6 -1m-fh634 —5 417 —6591-7864—- 9171 —1584 — 9483 JIA Treasury 1/ 
Si Won miga 18 400 19342 21381 23376 14077 24570  1B Exchange Transactions 
: Treasury Obligations from Currency 
W qm ao 101 101 101 101 101 101 IC Issued 
5 4 3 3 3 3 2 — 4 Di «o 1AD: Loans of Resolução 21 
Assistence Program to State 
8 4 48 44 44 43 43 53 42 1E Governments 
PURCHASE AND SALE OF 
SM ins 1374 1 595 1 469 1 241 1 020 1 234 2 PRODUCTS 
Bl 5 W44 419 aa 700 545 430 595 24 Imports and Exports 
Mi 15) 1H 387 955 844 769 696 590 639 2B Domestic Trade 
LOANS TO STATE AND 
4 y W1ol 111 116 137 151 16 149 3 MUNICIPAL GOVERNMENTS 
LOANS TO PUBLIC AUTONOMOUS 
493 401 400 431 472 550 496 4 AGENCIES 
mm 248 2 477 2 355 2552 2 494 2133 2 546 5 LOANS TO COMMERCIAL BANKS 
5 24 188 222 2 451 23350 2 525 2 465 2 108 2 518 SA Rediscounts 2/ 
526 7 26 25 27 29 25 28 5B Banco do Brasil 
LOANS TO FINANCIAL 
wo 4 |] 290 1 369 1429 1538 1 618 649 1 692 6 INSTITUTIONS 2/ 
a 1 1 10 1 1 1 AMD OTHER 
50 969 58 UIS 40 214 40 837 38 420 39 819 25 641 39 902 ST2 II — OTHER ACCOUNTS 
mo o 328 20 722 20 902 21 359 22 116 16769 22737. 8 LOANS TO PRIVATE SECTORS/ 
UM 179 7894 7878 7 929 8 109 6 001 8 357 8A BB — Rural Credit Dept. 
o 169 10 149 12 828 13024 13430 14007 10768 14380 8B BB — General Credit Dept. 4/ 
7 qu B) 180 168 180 180 183 152 177 | 8B1 Mixed Economy Enterprises 
4 11469 969 12 660 12 844 13 250 13 824 10 616 14 203 8B2 Other 
MEDIUM AND LONG-TERM 
4008 43 43º 136 15 132 EL “ADS INVESTMENT IN PUBLIC BONDS 
CRE | 43 43 43 136 125 132 81 SA Federal 
1 070 0 0 0 0 0 0 9B State and Municipal 
ALTERNATIVE INVESTMENT TO 
1 670 ral 768 681 695 542 753 10 REQUIRED RESERVES 
Gs qr 974 18 732 19 124 16 244 16 883 8 198 16 331 11 OTHER ACCOUNTS 


; includes the implementation of the Federal Budget and the financial relations with the public. à Ê à 
NT ; ne “Liquidity Loans” since March, 71 under and above limits. Untill that time said values were included under the “Rediscount” 
eading. 
» lhanges in rs to the private sector were influenced by transfers of accounts from the former CREAI to the CREGE. E 
g CABAL pa 9 hcludes Foreign Exchange and Foreign Trade Depts. of Banco do Brasil. PASEP and advances based on “Foreign Exchange Contracts”. 
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AUTORIDADES MONETÁRIAS 
BALANCETE CONSOLIDADO 


QUADRO I.1 
PASSIVO N.º 1966 1967 1968 - 1969 1970 
TOTAL T 10 034 12 938 20 065 27 969 36665 
I — CONTAS DE BANCO CENTRAL ST3 7 795 9 4399 14914 20 521 25717 
PAPEL-MOEDA EM CIRCULAÇÃO 12 2 741 3 458 4 970 6 213 7638 
Em Poder do Público 12A 2343 2944 4080 5389 6719 
Em Poder dos Bancos Comerciais 12B 398 514 890 824 919 
DEPÓSITOS DE GOVERNOS 
ESTADUAIS E MUNICIPAIS 13 66 121 209 263 256 
DEPÓSITOS DE AUTARQUIAS E 
OUTRAS ENTIDADES PÚBLICAS 14 1 037 972 1 538 9 176 2779. 
ARRECADAÇÃO DE IMPOSTO 
SOBRE OPERAÇÕES FINANCEIRAS 15 — 180 551 1052 1754 
DEPÓSITOS DE BANCOS . 
COMERCIAIS 16 1815 2392 3173 3097 4093 
À Ordem do Banco Central 16A 989 1 494 1 958 2 033 1760 
Outros Depósitos 16B 826 828 1215 1904 2338 
OBRIGAÇÕES DA CARTEIRA 
DE CÂMBIO NO PAÍS a = 377 222 608 S71 600 
Depósitos para fechamento de Câmbio I7A 244 76 462 424 484 
Depósitos sobre Remessas Cambiais NB 133 146 146 147 116 
FMI — RESPONSABILIDADES POR 
COMPRA DE CÂMBIO 18 2 2 2 2 2 
DEPÓSITOS EM CRUZEIROS DE 
AGÊNCIAS FINANCEIRAS ; 
INTERNACIONAIS 19 856 1 179 1677 2 009 2178 
Fundo Monetário Internacional 19A 841 944 1226 1441 1558 
Banco Interamericano do 
Desenvolvimento 19B 6 99 9270 355 379 
Associação Internacional do 
Desenvolvimento 19C 8 46 61 72 82 
Banco Internacional de Reconstrução 
e Desenvolvimento 19D 1 90 120 141 159 
Corporação Financeira Internacional 
(CFI-BIRD) 19E 0 0 0 — — 
SALDO LÍQUIDO DE RECURSO 
EXTERNOS 5/ ; 20 179 223 333 505 192 
RECURSOS DECORRENTES DO 
CONTROLE DO SISTEMA 
CAMBIAL 21 631 651 1 558 2 963 4138 
Fundo de Reserva e Defesa do Café 6/ Z1A 423 574 1475 2873 4053 
Outros 21B 208 Tr 83 90 85 
RECURSOS PRÓPRIOS DO BANCO 
CENTRAL 22 91 109 295 830 2087 
I — OUTRAS CONTAS ST4 2 239 3 499 5 151 7 448 10 948 
DEPÓSITOS DO SETOR PRIVADO 23 978 1 576 2 485 3 392 4577 
Voluntários 23A 864 1 395 2 149 2 995 3861 
À Vista e a Curto Prazo 2341 84 1345 20713 2908 3737 
Entidades de Economia Mista 23Ala 130 166 322 452 485 
Instituições Financeiras 2341b 13 39 48 88 90 
Público 23Ale 701 1 140 1703 2 368 3162 
A Prazo 2342 20 50 76 87 124 
Compulsórios (A Vista e a Prazo) 7/ 23B 75 129 213 185 341 
Vinculados 23C 39 52 123 212 375 
DEPÓSITOS A PRAZO DO SETOR 
PÚBLICO 24 15 16 1 1 0 
DEMAIS EXICIBILIDADES 25 322 638 516 856 1416 
RECURSOS PRÓPRIOS DO 
BANCO DO BRASIL 26 924 1 269 2 149 3 199 4955 
5/ Inclui USAID, BID, Commodity Credit Co. (EUA) e Canadiai Wheat Board. 


6/ Inclui Fundo de Racionalização da Cafeicultura. 7/ Inclui Depósitos Judiciais, PIS e FGTS 
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* MONETARY AUTHORITIES 


E: CONSOLIDATED BALANCE SHEET 
É Ps em pai de período 
E e at 
EE sd 
o ses a mm pm ce ha LIABILITIES 
ko ji Jun Jul Ago Set 1971 1972 
go MB 5907 59632 58212 60147 4266 6122 TOTAL 
par SS 37 105 37737 35553 36637 28973 37 561 ST3 I — CENTRAL BANK ACCOUNTS 
pis MOS 9709 9 891 9 819 10 312 8059 10 496 12 CURRENCY IN CIRCULATION 
w BM 8748 8713" 8 808P9 416” 7064 937º ZA Held by the Public 
“oss 961 1178r 1 011P 896 995 1 119e  12B Commercial Banks Cash 
n RE STATE AND MUNICIPAL 
493 502 528 509 568 499 544 13 GOVERNMENT DEPOSITS 
Ê PUBLIC AUTONOMOUS AGENCIES 
% Mo 4462 4821 5 290 5155 3470 539 14 DEPOSITS 
o COLLECTION OF FINANCIAL 
64 1786 1895 2018 2155 912 2 289 15 TRANSACTIONS TAX 
dO og 7059 7115 4349 4538 498 4763 16 COMMERCIAL BANKS DEPOSITS 
tu 2639 2795 278 2809 29284 293] 164 To the order of Banco Central 
2 <R (Reserve Requirements) 
40% 4420 4380 157 1729 2684 1832  18B Other 
EXCHANGE DEPT. DOMESTIC 
Mo 1296 1248 1298 1352 800 1290 1 LIABILITIES 
mm 1 149 1 101 1135 1 188: 652 1 126 I7A Deposits on Exchange Remittances 
147 163 164 148 164 17B Deposits for Exchange Commitments 
) 2 2 2 2 2 p) 18 IMF — RESPONSIBILITY FOR 


FOREIGN EXCHANGE PURCHASES 
INTERNATIONAL FINANCIAL AGEN- 


Re eee 
& ÉS EE to RSS & & 
ja 
= 
= 





peu Sa . 347 3099 3112 2395 3130 19 CIES DEPOSITS IN CRUZEIROS 
RE 2067 2067 2067 2067 169 2067 19 IMF 
ui 728 732 715 728 434 44 19B “IDB 
E 108 108 108 108 89 10 | 19C€ IDA 
IH 184 210 210 209 209 173 209 — 19D World Bank 
cd 0 0 0 0 0 0 0 19 IFC 
wa ? o 0 = da 144 = 20 NET BALANCE OF FOREIGN 
FUNDS 5/ 
PROVISIONS RESULTING FROM THE 
4 302 4493 4 440 4502 4745 4449 4 863 21 EXCHANGE CONTROL SYSTEM 
45 Wi dos 4416 4362 4 424 4666 4368 4782 214 Coffee Reserve & Defense Fund 6/ 
E Eu 7 78 78 79 81 81 21B Other 
- BANCO CENTRAL CAPITAL 
gy Dl. 4683 4 680 4667 4698 32715 47 92 22 ACCOUNTS 
gil DM203 21 973 21 895 22659 23510 13688 23 691 ST4 II — OTHER ACCOUNTS 
pi Moo 697 7153 7294 7733 5923 77 9 23 PRIVATE SECTOR DEPOSITS 
5 M182 ' 6 128 6 386 6 520 6950 5189 7012 23 Voluntary 
4 W49o 5361 5617 5 799 6224 4943 6923 234 Demand and Short Term 
ir 581 562 675 681 789 483 761 | 23Ala Mixed Economy Agencies 2 
5 71168 161 108 112 78 95 143  2341b Finance Institutions 
1h 671 4638 4834 5 006 5357 4365 5331 23 Private Accounts 
mm 762 767 769 721 726 246 77 2342 Time 
Demand and Time  Obligatory 
Ty; o 413 391 418 432 405 464 E a Deposita 77 
: 436 376 356 351 329 316 armarke 
“8 TIME DEPOSITS OF PUBLIC p 
S O 0 0 es e E cad 24 se cid i 
080 6770 6512 7050 739 1714 7 406 25 OTHER LIAB , 
a , BANCO DO BRASIL CAPITAL 
gr 0200 8226 8230 8315 8428 6051 8493 26 ACCOUNTS 
includes USAID, IDB, Commodity Credit Co. and Canadian Wheat Board. ; 
includes “Coffee Racionalization Fund”. 7/ It includes Judicial Deposits, PIS and FGTS 


- 
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QUADRO 1.2 


ATIVO 


TOTAL 


ENCAIXE 


Voluntário 

Caixa em Moeda Corrente 

Depósitos no Banco 

Ei Brasil 

Títulos Federais 
Compulsórios 

Espécie 

Títulos 
Recolhimento Especial 


OPERAÇÕES CAMBIAIS 


Resevas Internacionais 
Outras 


EMPRÉSTIMOS 
Instituições Financeiras 
Setor Público 

Governo Federal 


Governos Estaduais e 
Municipais 

Autarquias e Outras 
Entidades Públicas 


Setor Privado 
Produção 
Comércio /2 
Particulares 
TÍTULOS E VALORES 
MOBILIÁRIOS 
Federais 
Estaduais e Municipais 
Privados 
OUTRAS CONTAS 
PATRIMONIAIS 
Departamentos no País 


Cheques e Ordens a Receber 


Banco Central — Conta de 
Subscrição de Capital 
Divesos 


IMOBILIZADO 
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N.º 


BANCOS COMERCIAIS 
BALANCETE CONSOLIDADO 


19661/ 1967 1968 


398 514 890 
823 842 1 017 
112 174 4 


189 408 958 
se 17 
140 156 — 678 
259 

— 937 

5 197 8 616 13 611 
s — 43 
302 566 796 
0 4 — 
162 384 405 
140 178 393 


527 933 1 843 
216 539 490 
121 316 234 
2 64 21 
93 159 235 


1 059 1 782 3 148 
es - NEA 1 592 





Oficiais 





tai 
Toa EN ae 
sados Oficiais 
2H 
a 195 47637 20 414 
yu 0505 6 976 2 187 


m Tio 2388 1119 
7, 99 25 


5] 983 1 385 554 
358 83 84 314 
Im 0645 4492 103 
1 0480 1857 439 

q DIS 263 595 

"= 9 96 34 
e E 
685 —3 160 —1 785 

n 
o E: 151 197 
Bt 70 -3311 —1 982 
] 

Ê 573 26 195 12 663 
1 73 118 792 

k 4 1790 2308 
E 

NM 30 ss 1318 

[ 4 

u 9292 990 

4 é 
F 459 24 987 10 283 
em 0559 13433 6 079 
mg 0652 6458 2348 

248 4396 1 856 


a 
id 


CONSOLIDATED BALANCE SHEET 


197 E 


Privados 
Private Total 


43 614 64 028 


7 864 10 051 
2808 39927 
692 943 
1600 2 154 
516 830 
4909 5 943 
2 003 2442 
2906 3501 
7 Ii 
—92 745 —4 530 
208) “49 
—-2 539 —4 521 
25 099 37 762 
199 27 

48 2356 

43 1361 

5 99 

24 852 35 135 
12 387 18 466 
7382 9730 
5 083 6.939 
1041 1569 
91º 302 

2 146 

948 1121 
10 008 16 066 
1716 2172 
693 863 

1 18 

7 598 13 013 
2347 3110 


COMMERCIAL BANKS 


TR Er Ge 
ABRIL 


Oficiais Privados Total 


Official Private 


17 279 43395 60 674 


Z 223 7530 97,853 


1090 2128 3 218 
248 583 831 


535 956 1491 
307 589 896 
1101 5261 6362 
465 2 166 263 
636 3095 3731 
32 141 173 


—1882 —3 532 —5 414 


175  —422 —247 
—2 057 —3 110 5 167 


13 680 27 346 41 026 


68 204 272 
2 352 43 2395 


987 A 994 


11 260 27099 38 359 
6 460 13 282 19 742 
2570 8279 10 849 
2230 5538 -7 7.68 


538 1360 1898 


269 114 383 
79 3 82 
190 1248 1433 


N.º 


Saldos em fim de período 
Balance at end of period 
Cr$ milhões 


ASSETS 


TOTAL 


RESERVES 
Voluntary 
Currency 
Deposits with Banco 
Brasil 
Federal Bonds 
Required 
Currency 
Federal Bonds 
Agricultural Credits 
EXCHANGE 
TRANSACTIONS 
Foreign Reserves 
Other 


LOANS 
Financial Institutions 
Public Sector 
Federal Government 
State and Local 
Governments 
Public Autonomous 
Entities 
Private Sector 
Production 
Commerce 2/ 
Individuals 


SECURITIES 
Federal Bonds 
State and Municipal Bonds 
Private Securities 
OTHER PATRIMONIAL 
ACCOUNTS 
Interdepartment Accounts 
Checks and Banks Order 
Banco Central -- Capital 
Subscription Account 
Other 


FIXED ASSETS 








BANCOS COMERCIAIS. 
BALANCETE CONSOLIDADO 





QUADRO 1.2 
ATIVO N.º MAIO 
Oficiais Privados 
Private 
TOTAL T 18 221 45 341 63 562 24 764 53 643 
ENCAIXE 1 2 445 8 322 10 767 2 152 8 291 
Voluntário IA 1 304 2 846 4 150 984 2 759 
Caixa em Moeda Corrente la 335 7,53 1 088 290 671 
tos no Banco is a 
Brasil 522 1 1715 484 1 113 
Títulos Federais las 447 840 1 287 210 975 
Compulsórios sm 1 110 5 335 6 445 1147 5 422 
e 181 2 195 2 659 487 2 253 
Títulos ma 646 3 140 3 786 660 3 169 
Recolhimento Especial IC 31 141 172 21 110 
OPERAÇÕES CAMBIAIS - -— 1 971 — 4 056 — 6 027 — 2 094 — 4 314 
Resevas Internacionais 2. 179 — 588 — 409 197 — 489 
Outras 2B — 2 150 — 3 468 — 5 618 — 2 291 — 3 825 
EMPRÉSTIMOS 3 14 210 28399 42609 14 971 30 179 
Instituições Financeiras 3A 69 201 270 87 232 
Setor Público 3B 2 358 41 2 399 2 477 46 
Governo Federal 3B1 em se im as o 
Governos Estaduais e 
Municipais asa 1357 32 1 389 1 404 40 
Autarquias e Outras 
Entidades Públicas 3B3 1 001 9 1 010 1 073 6 
Setor Privado 3C J 783 28 157 39 940 12 407 29 901 
- Produção 3ci 6 766 13 723 20 489 7 148 14 588 
Comércio /2 3cz 2 812 8 736 11 548 2 971 9 175 
Particulares 3C3 2 205 5 698 7 903 2 288 6 138 
TÍTULOS E VALORES 
MOBILIÁRIOS 4 518 1503 2 021 541 1 444 
Federais 4. 248 153 401 209 165 
Estaduais e Municipais «5 92 3 95 138 4 
Privados 4c 178 1 347 1 525 194 1 275 
OUTRAS CONTAS 
PATRIMONIAIS 5 2 <132 8 324 10 455 8 293 15 215 
Departamentos no País 5A 209 884 1 093 728 1 837 
Cheques e Ordens a Receber sB 1 048 5 291 6 339 1 106 5 307 
Banco Central — Conta de 
Subscrição de Capital sc 1 44 45 1 32 
Divesos sD 873 2 105 2 978 6 458 8 039 
IMOBILIZADO 6 888 2 849 3 737 901 .- 2828 


1/ Os e a não são estritamente comparáveis com os de anos posteriores, em virtude de nova discriminação das co ; 
partir de 1 K R 
2/ Inclui adiantamentos sobre contratos de câmbio. 









Oficiais 


Official 


13 590 


im dE o 089 
ima 1 129 
mM 224 
| 
mm BM es 
m% Ml 292 
im DM 948 
1 400 
dm ME 548 
e | 12 
| 

44 JE 1752 
“4 MM] 101 
-365 M]— 1853 
nim 10 876 
m 37 
; 1 993 
1) 998 
) 995 
mo 8 846 
58 “5 459 
9 1 918 
pr 1 469 
LM 299 
135 
15 o 
sm MM 1357 
177 
Hs 648 
g 15 
nt 517 
o 721 

do cotas 









1a 


Privados 
Private 


32 829 
6 302 
1 864 

690 


900 
274 


4 370: 


1 763 
2 607 
68 


— 2 438 


— 217 
— 2 221 
20 277 


108 
32 


29 


1 187 
2 310 


JULHO 
Oficiais 
Total Official 
46 419 19 015 
8 391 2 320 
2 993 1 122 
914 330 
1 513 501 
566 291 
5 318 1 180 
2 163 488 
3 155 692 
80 18 
— 4 190 -— 2069 
— 116 196 
-4074 — 92 9265 
31 153 14 935 
145 97 
2 025 2 357 
1 027 1 345 
998 1 012 
28 983 12 481 
15 804 7 2923 
7 8924 2 990 
5 355 2 268 
1 192 480 
216 196 
41 95 
935 189 
6 842 2 440 
1 479 360 
3 602 1 205 
57 5 
1 704 870 
3 031 909 


COMMERCIAL BANKS 
CONSOLIDATED BALANCE SHEET 


Jt includes advances on Exchanges Commitments. 


2 736 
3 035 


3 606 
3 944 


N.º 


1966 data are not strictly comparable with other years after intro ductions of new itens in 1967. 


Saldos em fim de período 
Balance at end of period 
Cr$ milhões 


ASSETS 


TOTAL 
RESERVES 
Voluntary 
Currency 


Deposits with Banco 
Brasil 
Federal Bonds 
Required 
Currency 
Federal Bonds 
Agricultural Credits 


EXCHANGE 
TRANSACTIONS 
Foreign Reserves 
Other 


LOANS 


Financial Institutions 
Public Sector 
Federal Government 


State and Local 
Governments 

Public Autonomous 
Entities 

Private Sector 

Production 

Commerce 2/ 

Individuals 


SECURITIES 


Federal Bonds 
State and Municipal Bonds 
Private Securities 


OTHER PATRIMONIAL 
ACCOUNTS 


Interdepartment Accounts 
Checks and Banks Order 


Banco Central — Capital 
Subscription Account 
Other 


FIXED ASSETS 
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BANCOS COMERCIAIS - 
BALANCETE CONSOLIDADO 


A QUADRO 1.2 
1969 
PASSIVO N.º 1966 1/ 1967 1968 
Official Private 
TOTAL T 9 949 15705 24597 9896 22750 32 646 
DEPÓSITOS À VISTA E A 
CURTO PRAZO 7 6 192 9622 13 484 4049 13563 17612 |: 
Instituições Financeiras 7A Pra — 315 73 366 439 
Setor Público 7B 596 1103 17% TAM 759 2216 
Governo Federal 7B1 24 56 12 15 5 20 
Governos Estaduais e Municipais 7B2 352 630 963 1003 17 «LM 
Autarquias e Outras Entidades Públicas  7B3 190 417 781 439 577 . 1016 
Setor Privado 7C 5 626 8519 11233 2259 12334 14593 
Populares 7ci 2347 3837 5478 1202 4262 5 464 
Sem Limites 7ca 3211 4600 5543 1027 7892 8919 
Outros 7C3 68 82 212 30 180 210 
Sociedades de Economia Mista 7D ea - 180 260 104 364 
DEPÓSITOS A PRAZO 8 294 534 919 183 656 839 
Setor Público 8A 40 60 29 4 .— 4 
Governo Federal 8AL 24 33 25 - — — 
Governos Estaduais e Municipais 8A2 q 23 — - — — 
Autarquias e Outras Entidades Públicas 843 5 4 4 4 de 4 
Setor Privado sB 254 474 885 177 655 832 
Comuns 8B1 127 138 312 u 63 74 
Com Correção Monetária 8B2 127 336 573 166 592 758 
Sociedades de Economia Mista 8c e == 5 2 1 3 
DEPÓSITOS VINCULADOS 9 213 293 477 145 249 394 
“OUTROS DEPÓSITOS 10 369 706 1042 1318 440 1758 
Especiais do Tesouro Nacional 104 as - 27 2 — 2 
Setor Privado 10B 369 708. 1015 1 316 440 1756 
Para Investimento 10B1 369 542 672 1 174 — 1174 
Outrôs 10B2 — 164 343 142 440 582 
DÉBITO JUNTO AS AUTORIDADES 
MONETÁRIAS 1 410 611 1 132 413 1 149 1 562 
Redescontos HA 372 560 909 296 .1 103 1399 
BCB — Conta Empréstimos 1B 38 51 223 117 46 163 
OBRIGAÇÕES CONTRAÍDAS 
C/INSTITUIÇÕES OFICIAIS 12 E 3 713 649 584.- 1233 
Financeiras 124 uu. 3 620 541 io TA 
Outras 12B :s + 93 108 12 120 
DEMAIS EXIGIBILIDADES 13 1088 1863 3913 1682 338175308 
Ordens de Pagamento 134 371 643 2874 1060 2262 3322 
Cheques e Documentos a Liquidar 13B A — So 167 512 679 
Outros 13C 697 1220 sat 455 587 - 1 042 
RECURSOS PRÓPRIOS 14 1403 2073 2917 1457 27.48 4205 
Capital MA 620 904 1248 709 1530 2239 
Outros 14B 783 1169 1669 748 1218 1966 


- 
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a Dé 


COMMERCIAL BANKS 


CONSOLIDATED BALANCE SHEET 
Saldos em fim de período 
Balance at end of period 





Cr$ milhões 
É 1971 1972 
o RE nato Bor o LIABILITIES 
vados Oficiais Privados Oficiais Privados 
Tai 1 Boate Total Official Private Total Official Private Total 
Ut DIOS 47637 20414 43614 64028 17279 43395 60674 T TOTAL 
DEMAND AND SHORT 
ron 077 22 428 6 867 22836 297,03 7 546 22898 3044 7 TERM DEPOSITS 
44 537 676 242 1 373 1 615 286 11 1397 VA Financial Institutions 
ty ga 27:53 2 492 1 257 3 749 2 715 1 488 4263 7B Public Sector 
PR 7 27 58 gs 63 32 6 38 7B1 Federal Government 
o State and Local 
li og 1422 1 691 217 1 908 1 959 341 2 300 7B2 Governments 
; Public, Autonomous 
lt Mas 1304 “as 1 035 1 778 784 114 1925 78 Entities 
Him BM 434 18 391 3692 20057 23749 3 949 20 146 24095 TC Private Sector 
54 Misoo 6 124 1 883 5 708 7591 2085 6207 8992 TC Common 
So) 0664 12 064 1711 14 042 15 753 1754 13710 15464 702 Unlimited 
mo DB 180 203 98 307 405 110 229 339 703 Other 
Mixed economy 
% 165 608 441 149 590 536 153 689 D enterprises 
8 Moo 1432 548 2 705 3 253 582 3 161 3743 8 TIME DEPOSITS 
4º — 1 E 3 qe 3 2 Ee 2 BA Public Sector 
E E Ee » us E? p= A — SAI Federal Government 
Ê = Ra ta E! se pes o — SA2 State and Local 
, Em Governments 
4 — a! 3 e 3 2 = “9 8A3 Public Autonomous 
Entities 
m MOO 1431 545 2 705 3 250 575 3 161 3736 8B Private Sector 
u 58 75 16 72 88 31 89 120 8B1 Common 
mw oz 1356 529 2 633 3 162 544 3 072 3 616 8B2 Indexed 
3 E = E M 3 5 és 5 8€ Mixed 
ml 338 570 287 430 ET 318 458 176 9 EARMARKED DEPOSITS 
1% DM 624 2 160 1 603 1 012 2 615 1 440 1077 2 517 10 OTHER DEPOSITS 
1 - 9 33 a 33 42 EE 42 104 Treasury 
1% DM 624 2151 1 570 1 012 2 582 1 398 1 077 2 475 10B Private Sector 
14 — 1360 1 332 — 1 332 1 148 — 1 148 10B1 For Investment 
m MM 624 791 238 1 012 1 250 250 1077 1 327 10B2 Other 
DEBT WITH MONETARY 
LA 193 1675 738 1740 2478 747 1 799 2 546 11 AUTHORITIES 
1) Who 1433 341 1 373 1 714 so. Lá: LT Discounts Ei] 
17 2492 397 367 764 378 392 770 IB Loans from Banco Cen 
x OBLIGATIONS WITH 
OFFICIAL ' 
1 0 984 2113 1 982 1 587 3 569 2 284 1738 402 12 a a ? e 
Ls 93 1862 1 538 1 474 3 012 1 752 1 601 3 353 124 Financia 
= me 251 444 113 557 532 137 669 128 Other F 
«uy [0334 11 640 5 389 8231 13620 1 345 6 461 7806 13 OTHER LIABILITIE 
m DPS 7820 4 900 6770 11670 454 1563 2 017 134 Orders of Payment 
ee | Check and paper 
m 95 1992 2 11 13 717 4 084 4 801 13B (payable) 
14 15 1 828 487 1 450 1 837 174 814 988 13€ Other 
nm 1 3 595 5619 3 000 5 073 8 073 3 017 5 803 8 820 14 CAPITAL ACCOUNTS 
mo RR O 2866 1387 "2645 402 1441 290 4 432 MA Capital Paid-in 
RM sm: re 2458 401 157% 282 4588 168 Other 
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QUADRO I.2 


PASSIVO 


TOTAL 


DEPÓSITOS À VISTA E A 
CURTO PRAZO 
Instituições Financeiras 
Setor Público 

Govemo Federal 


Governos Estaduais e Municipais 
Autarquias e Outras Entidades 
Públicas 

Setor Privado 
Populares 
Sem Limites 
Outros 


Sociedades de Economia Mista 
DEPÓSITOS A PRAZO 


Setor Público 
Governo Federal 
Governos Estaduais e Municipais 
Autarquias e Outras Entidade. 
Públicas 


Setor Privado 

Comuns , 

Com Correção Monetária 
Sociedades de Economia Mista 


DEPÓSITOS VINCULADOS 
OUTROS DEPÓSITOS 


Especiais do Tesouro Nacicnal 
Setor Privado 

Para Investimento 

Outros 


DÉBITO JUNTO AS AUTORIDADES 
MONETÁRIAS 


Redescontos 
BCB — Conta Empréstimos 


OBRIGAÇÕES CONTRAÍDAS 
C/INSTITUIÇÕES OFICIAIS 
Financeiras 
Outras 

DEMAIS EXIGIBILIDADES 
Ordens de Pagamento 


Cheques e Documentos a Liquidar 
Outros 
RECURSOS PRÓPRIOS 
Capital 
Outros 
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BANCOS COMERCIAIS 
BALANCETE CONSOLIDADO 


N.º MAIO 
Oficiais Privados 
Official Private 

T 18 221 45 341 
7 7 948 23 895 
TA 282 1 176 
7B 2 879 1 742 
7B1 36 6 
7B2 1 985 306 
7B3 858 1 430 
7C 4 194 20 813 
Cl 2 168 6 433 
7c2 1 907 14 163 
7C3 119 AT 
7D 593 164 
8 642 3 370 
8A 9 El 
8Al a = 
8A2 Es e 
8A3 D) = 
8B 635 3 370 
8B1 21 105 
8B2 614 3 265 
8C 5 sas 
9 1 406 442 
10 361 1 187 
104 44 e 
10B 1 362 1 187 
10B1 1 105 = 
10B2 257 1 187 
o! 697 1 807 
JA 419 1512 
11B 278 295 
12 2 410 1 789 
I2A 1832 1 705 
12B 578 84 
13 1 695 6 916 
13A 522 1 489 
13B 876 4 348 
13€ 297 1 079 
14 3 062 5 935 
14A 1 497 3 029 
14B 1 565 2 906 











338 
“48 


COMMERCIAL BANKS 
CONSOLIDATED BALANCE SHEET 


JULHO 

BT 1 
Privados Oficiais 
Private Total Official 
32 829 46 419 19 015 
20 234 26 385 7 960 
1 044 1 276 291 
1 191 33872: 2810 
É 24 45 
254 1 758 1 765 
940 1 605 1 000 
17 838 21 229 4 254 
5 260 6 998 2 295 
12 346 13 952 1 829 
232 279 130 
155 493 605 
1 739 2 220 707 
ae 2 2 
1 739 2 2 
87 2 218 700 
1 652 104 17 
— 2 114 683 
375 — 5 
797 663 335 
— 2 168 1 491 
= 21 51 
797 2 147 1 440 
— 1 162 1 159 
985 287 
1 472 1 951 32 
à a tri 1 467 440 
255 484 292 
1 344 2 960 2 660 
1 298 2 596 2 141 
46 364 519 
2 479 3 208 1 893 
999 1 379 766 
883 1 021 892 
597 808 235 
4 389 6 864 3 297 
2 263 3 554 1 519 
2 126 3 310 1 718 


1972 


Privados 
Private 


48 866 


25 544 


1 192 
1 937 
10 


334 


1 593 

22 241 
6 839 

15 142 
260 


174 
4 006 


Total 
67 881 


33 504 


1 483 
4 747 
59 


N.º 


Em em por de período 
alance at period 
EA milhões 


LIABILITIES 


T TOTAL 


DEMAND AND SHORT — 
TERM DEPOSITS 


Financial Institutions 
Public Sector 
Federal Government 
State and Local 
Governments 
Public Autonomous 
Entities 
+» Private Sector 
Common 
Unlimited 
Other 
' Mixed economy 
enterprises 
TIME DEPOSITS 


Public Sector 
Federal Government 
State and Local 
Governments 
Public Autonomous 
Entities 
Private Sector 
Common 
Indexed 
Mixed 


EARMARKED DEPOSITS 
OTHER DEPOSITS 


Treasury 

Private Sector 
For Investment | 
Other 


DEBT WITH MONETARY 
AUTHORITIES 


Discounts 
Loans from Banco Central 
OBLIGATIONS WITH 
OFFICIAL 
INSTITUTIONS 
Financial 
Other 
OTHER LIABILITIES 
Orders of Payment 
(payable) 
Check and paper 
Other 
CAPITAL ACCOUNTS 
Capital Paid-in 
Other 
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SISTEMA BANCÁRIO . 
BALANCETE CONSOLIDADO 


QUADRO 1.3 
o 
DISCRIMINAÇÃO N. 1970 poser 
Monetárias 
Monetary 
ATIVO T 77 616 é 
Reservas Secundárias (títulos) 4 3 190 618 
Disponível nos Bancos Comerciais (a curto prazo) IA 84 cá 
Adquiridas como alternativa ao recolhimento 
compulsório 1B 3 106 618 
Investimento em Títulos e Valores 2 1 102 391 
Operações de Crédito com Instituições Financeiras 3 447 894 . 
Operações com o Setor Público 4 4 443 — 930 
Governo Federal sa 1 763 — 1 601 
Vinculadas à execução orçamentária do Tesouro 
Nacional 441 1 658 — 1 706 
Obrigações do Tesouro por papel-moeda emitido 4A2 100 101 
Devedores por refinanciamento ( Resolução n.º 21) 4A3 5 4 
Empréstimos a Governos Estaduais e Municipais 4B 888 27 
Empréstimos a Autarquias e outras Entidades Públicas 4c 1 792 644 
Outras Aplicações das Autoridades Monetárias 5 1 pad” 
Compra e Venda de Prodntos 6 1 255 2 117 
Operações com o Setor Privado 7 36 466 17 926 
Sociedades de Economia Mista TA 133 174 
Outros TB 36 333 17 752 
Operações Cambiais 8 8 288 13 608 
Outras Contas Patrimoniais 9 20 108 9 945 
Imobilizado 10 3 117 768 
Saldo Líquido das Contas Interdepartamentais un — 801 
PASSIVO T 77 616 
Papel Moeda em Poder do Público 12 6 720 A 
Depósitos à Vista 13 29 201 8 903 
De Instituições Financeiras 134 766 125 
Do Setor Público 13B 5 787 4 055 
| Do Setor Privado 13€ 21 556 4 206 
De Sociedades de Economia Mista 13D 1 092 517 
Depósitos a Prazo 14 1 556 406 
Do Setor Público MA 1 é = 
Do Setor Privado 14B 1555 406 
De Sociedades de Economia Mista 14C 0 — 
Outros Depósitos 15 3 446 A Sol 
Do Setor Público ISA 8 — 
Do Setor Privado 1/ 15B 3 438 857 
Arrecadação de Imposto sobre Operações Financeiras 16 1 754 - 1126 
Recursos Decorrentes do Controle do Sistema Cambial 17 4 138 4 611 Es 
Saldo Líquido de Recursos Externos 18 192 110 | 
FMI — Responsabilidade por Compra de Câmbio 19 2 2 “4 
Obrigações da Carteira de Câmbio no País 20 600 946 A 
Obrigações Contraídas com Instituições Oficiais 21 2 113 — 56 
Obrigações junto a Instituições Financeiras 4 
Internacionais 22 2 178 2 673 = 
Demais Exigibilidades 23 13 055 1 434 


Recursos Próprios 2 12 661 10 709 





ps dt pm cume 
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BANKING SYSTEM 











É CONSOLIDATED BALANCE SHEET 
Saldos em fim de período 
i Balance at end of period 
Es Cr$ milhões 
E 1972 - 
MAIO 
-— o , 
a Autoridades Bancos ns REM 
e Monetárias Comerciais 
tal Monetary Commercial Total 
” Authorities Banks 
882 RR. sda 109 540 T ASSETS 
949 670 5 073 5 743 1 Secondary Reserves (Securities) 
830 = 1 287. 1 287 IA With the Commercial Banks (Short — term) 
119 670 3 786 4 456 1B Bonds — Alternative to reserve requirements. 
rfrágá 2 021 2 798: 2 Investment in Securities 
165 1 290 - 270 1 560 3 Loans to Financial Institutions 
426 — 3 936 2 399 — 1537 4 Loans to Public Sector 
601 — 4 530 — — 4 530 4A Federal Government 
706 —4 634 É — 4 634 4A1 Credit Transactions to Finance Treasury 
101 101 = 101 4A2 Treasury Obligation from Currency Issued 
4 3 — 3 443 Loans of Resolução n.º 21 
388 101 1 390 1 491 +B Loans to State and Municipal Government 
639 493 1 009 1 502 4€ Loans to Public Autonomous Agencies 
1 Ê, — 1 5 Other Assets of Monetary Authorities 
4 117 1811 — 1 811 6 Purchase and Sale of Products 
3 060 19 328 39 940 59 268 7 Loans to Private Sector 
4 180 — 150 TA Mived Economy Enterprises 
886 19 148 39 940 59 088 “B Other : 
) 079 17 784 — 6 027 11 757 8 Exchange Operations 
011 15 386 10 455 25 841. . 9 Other Assets 
3 878 854 3737 4 591 10 Real State 
764 =[a ie — 2 294 uq Net Balance of Interdepartment accounts 
882 ., 109 540 T LIABILITIES 
555 Ma EA 8 777 12 Currency Held by the Public 
605 10 190 31 841 42 031 13 Demand and Short Term 
741 168 1 458 1 626 134 Finance Institutions - É | 
804 4 770 4 621 9 391 13B Public Sector 
953 4 671 25 005 29 676 13C Private Sector 
107 581 57 1338 13D Mixed Economy Agencies 
3 660 762 4 013 4 775 14 Time Deposits 
2) — 3 3 14A Public Sector 
657 762 4 005 4 767 14B Private Sector 
E e bo) 5 14C Mixed Economy Agencies 
! 189 741 3 396 4 137 15 Other Deposits 
33 pi 44 44 15A Public Sector 
156 741 3 352 4 093 15B Private Sector 1/ 2 
126 1 634 ua 1 634 16 Collection of Financial Transactions Tax 
611 4 302 E 4 302 17 Provisions Resulting from the Exchange Control System 
no 131 — 131 18 Net Balance of Foreign Funds 
ia > — 2 19 IMF — Responsability for Foreign Exchange Purchases 
: 946 1 064 - 1 064 20 Exchange Dept. Domestic Liabilities 
3 569 ne 4 200 4 200 21 Liabilities to Official Institutions 
28 2 712 = 2 712 22 Liabilities to International Financial Institutions 
MD 054 7 080 8 610 15 690 23 Other 


8 782 11 087 8 998 20 085 24 Capital Accounts 
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SISTEMA BANCÁRIO 
BALANCETE CONSOLIDADO | 


QUADRO 1.3 
EB 
JUNHO 
E 
DISCRIMINAÇÃO =” Autoridades Bancos Autoridades 
Monetárias Comerciais Monetárias 
Monetary Commercial Total Monetary 
Authorities Banks Authorities 
ATIV O T = Ea 126 780 ... 
Reservas Secundárias (títulos) 1 717 5 014 5 731 503 
Disponível nos Bancos Comerciais (a curto prazo) IA — 1185. 1 185 — 
Adquiridas como alternativa ao recolhimento 
compulsório 1B 717 3 829 4 546 503 
Investimento em Títulos e Valores 2 835 1 985 2 820 329 
Operações de Crédito com Instituições Financeiras 3 1 369 319 1 688 442 
Operações com o Setor Público 4 —4 801 2523 —2 278 279 
Governo Federal 4. — 5 313 — —5313 — 155. 
Vinculadas à execução orçamentária do Tesouro 
Nacional a dd à pra —5 417 — —S 417 — Em 
Obrigações Tesouro por papel- emitido 101 — 101 
ni por refinanciamento ( Resolução n.º 21) 443 3 — 3 5 
Empréstimos a Governos Estaduais e Municipais 4B 111 1 444 1555 31 
Empréstimos a Autarquias e outras Entidades Públicas  4€ 401 1 079 1 480 403 
Outras Aplicações das Autoridades Monetárias 5 1 — 1 É z 
Compra e Venda de Produtos 6 1374 — 1 374' 1 284 
Operações com o Setor Privado 7 20 722 42 308 63 030 15 103 
Sociedades de Economia Mista TA 168 - 168 160 
Outros 7B 20 554 42 308 62 862 14 943 
Operações Cambiais 8 18 400 —6 408 11 992 13 104 
Outras Contas Patrimoniais 9 17 262 23 508 40 770; 7 512 
Imobilizado 10 678 3 729 4 407 647 
Saldo Líquido das Contas Interdepartamentais u — —  —2 755 ... 
PASSIVO T — — 126 780 Es 
- Papel Moeda em poder do Público 12 — — 8 478 sea 
Depósitos à Vista 13 10 325 34 155 44 480 7831 
De Instituições Financeiras 134 161 Tori 1911 104 
Do Setor Público 13B 4 964 4 671 9 635 3 407 
Do Setor Privado 13€ 4 638 26 978 31 616 3 755 
De Sociedades de Economia Mista 13D 562 756 1 318 565 
Depósitos a Prazo 14 767 3 977 4 744 140 
Do Setor Público 144 — 3 3 — 
Do Setor Privado 14B 767 3 969 4736 140 
De Sociedades de Economia Mista 14C — 5 5 -— 
Outrós Depósitos 15 849 3 460 4 309 712 
Do Setor Público 15A — 44 44 — 
Do Setor Privado 1/ 15B 849 3 416 4 Z65 712 
Arrecadação de Imposto sobre Operações Financeiras 16 1 786 — 1 786 2 258 
Recursos Decorrentes do Controle do Sistema Cambial 17 4 493 — 4 493 4 451 
Saldo Líquido de Recursos Externos 18 — — — 195 
FMI — Responsabilidade por Compra de Câmbio 19 2 - 2 2 
Obrigações da Carteira de Câmbio no País 20 1 296 e 1 296 814 
Obrigações Contraídas com Instituições Oficiais ai — 4 366 4 366 .— 
Obrigações junto a Instituições Financeiras 
Internacionais 22 Sr Tio =s 3 113 2 379 
Demais Exigibilidades 23 6 77Q 20 129 ' 268 899 , 1 089 


Recursos Próprios 24 12 909 9 635 2254 889, 


1/ Inclui os Depósitos Vinculados. 
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BANKING SYSTEM 
CONSOLIDATED BALANCE SHEET 





e ! Leg 1972 
es pa 
Po ) à Autoridades Bancos , 
ria. Motat DO O menarofal Total 
pr Authorities Banks 
+ * 
79 965 116 588 
- 4993 768 5 285 6 053 
q — 566 — 1 238 1 238 
bi 
m 0] 3657 768 4 047 4 815 
4 152 847 2 067 2 914 
m 0] 587 1 429 374 1 803 
1 0] 2305 -5 971 2403  —3 568 
-— 155 — 6 487 — — 6 487 
m W-21 -esa a 7 
: 101 101 — 101 
10 5 3 - 3 
e | 1 059 116 1 385 1 501 
| 0 1401 400 1 018 1 418 
un al a — 1 
mm q 1284 1 595 — 1 595 
ET) 44 085 20 902 42, 944 63 846 
mM 0] 160 180 = 180 
4 0] 43 925 20 722 42 944 63 666 
m 0] 8914 19342 —-6690 12652 
gi 14 354 17 421 11 862 29 283 
3 678 899 3 944 4 843 
) — 987 sé SA — 2 834 
Y 79 965 Ê É 118 588 
mi dd 6735 Sh ab 8 713 
In 34 216 10 966 33 504 44 470 
mr 0 1380 108 1 483 1591 
ns 6794 5 349 4 747 10 096 
x” "24 984 4 834 26 495 31 329 
n 16058 675 779 1 454 
- 2360 769 4 713 5 482 
q . 2 — 2 2 
R 2 358 769 4 706 5 475 
h 3 543 767 3 611 4 378 
: 21 = 51 51 
; 3 5292 767 3 560 4 327 
1 2 258 1 895 — 1 895 
; 4 451 4 440 — 4 440 
195 Es pa Es 
) 2 ER 
4 2 
4 0 ss 1 248 à 1 248 
à 2 — 4 520 4 520 
| 0 2379 3 117 - 3 117 
mm 4297 6 512 9 332 15 844 
0 15 755 12 910 9 569 22 479 


0] It includes Earmarked Deposits. 


N.º 


Saldos em fim de período 
Balance at end of period 
Cr$ milhões 


ITEM 


ASSETS 


Secondary Reserves (Securities) 
With the Commercial Bunks (Short — term) 


Bonds — Alternative to reserve requirements. 
Investment in Securities E 
Loans to Financial Institutions 
Loans to Public Sector 

Federal Government 


Credit Transactions to Finance Treasury 
Treasury Obligation from Currency Issued 
Loans of Resolução n.º 21 
Loans to State and Municipal Government 
Loans to Public Autonomous Agencies 
Other Assets of Monetary Authorities 
Purchase and Sale of Products 
Loans to Private Sector 
Mixed Economy Enterprises 
Other 
Exchange Operations 
Other Assets 
Real State 
Net Balance of Interdepartment accounts 


LIABILITIES 


Currency Held by the Public 
Demand and Short Term 
Finance Institutions 
Public Sector 
Private Sector 
Mixed Economy Agencies 
Time Deposits 
Public Sector 
Private Sector 
Mixed Economy Agencies 
Other Deposits 
Public Sector 
Private Sector 1/ 
Collection of Financial Transactions Tax 
Provisions Resulting from the Exchange Control System 
Net Balance of Foreign Funds 
IMF — Responsability for Foreign Exchange Purchases 
Exchange Dept. Domestic Liabilities 
Liabilities to Official Institutions 


Liabilities to International Financial Institutions 


Other 
Capital Accounts 
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QUADRO I.4 


DISCRIMINAÇÃO 


MEIOS DE PAGAMENTO 1/ 
PAPEL MOEDA EMITIDO 


PAPEL MOEDA EM 
CIRCULAÇÃO 2/ 


PAPEL MOEDA EM PODER 
DO PÚBLICO 3/ 


MOEDA ESCRITURAL 4/ 
Autoridades Monetárias 
Setor Público 5/ 
Setor Privado 8/ 
Bancos Comerciais 7/ 
Setor Público 
Setor Privado 8/ 


COEFICIENTES DE 
COMPORTAMENTO 


Multiplicador 
Meios de Pagamentos / 
Base Monetária 8/ 
Ed 
Multiplicador primário — 
Meios de Pagamento/Papel 
Moeda em Circulação 


Papel Moeda em Poder do 
Público/Meios de Paga- 
mento — % 


Moeda Escritural das Auto- 
ridades Monetárias/ 

Moeda Escritural dos 

Bancos Comerciais — % 


Bancos Comerciais — 
Caixa em Moeda Corrente/ 
Depósitos à vista — % 


Bancos Comerciais — 
Depósitos Voluntários nas 
Autoridades Monetárias/ 
Depósitos à vista 


1/. Por definição igual a Papel Moeda em Poder do Público (4) mais Moeda E 
2/ Papel Moeda emitido menos numerário na Tesouraria das Autori 
3/ Papel Moeda em Circulação menos caixa em 


N.º 


10 


11 


4/ Depósito à vista e de aviso prévio até 120 


5/ Inclui depósitos de autarquias e de Governos Estaduais 
6/ Inclui depósitos de Instituiçõês Financeiras Não-mo: 
7/ Exclui depósitos sobre operações de câmbio. E 
8/ Base Monetária = Papel Moeda em circulação + Depósitos Voluntários e Com 


MEIOS DE PAGAMENTO 


1966 


1,52 


31,4 


6,4 


13,3 


tárias + Moeda Escritural nas Autoridades Monetárias. 


1967 


15 004 
3 598 


3 458 


2 944 
12 060 
2 438 
1 093 
1 345 
9 622 
1 103 
8 519 


1,72 


4,3 


5,3 


8,8 


1968 


21 384 
> 100 


4 970 


4 080 
17 304 
3 820 
1 747 
2 073 
13 484 
1 756 
11 728 


1,69 
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scritural (5). 
es Monetárias. 
"moeda corrente dos Bancos Comerciais. 


1969 


28 348 


6 400 
6 213 


5 389 
22 959 
5 347 
2 439 
2 908 
17 612 
2 216 
15 396 


1,81 


4,6 


19,0 


47 


15h. 





1970 


35 919 
7 900 


7 638 


6 719 
29 200 
6 772 
3 035 
3 737 
22 428 
2 753 
19 675 


1,94 

4,7 
18,7 
30,2 


4,1 


6,2 


e Municipais. Não inclui depósitos do Tesouro Nacional, 
metárias e Sociedades de Economia Mista: 


1971 — 


47 160 
9 750 


9 498 


8 555 
-38 605 
8 903 
4 056 
4 847 
29 703 
3 749 
25 954 


1,97 
5,0 


18,1 


3,2 
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pulsórios dos Bancos Comerciais nas Autoridades M 


TR A e ta 7 SS 


had 


| Mei 


o: 





Im 


50 


MEANS OF PAYMENT 


Saldos em fim de período 
Balance at end of period 
a A milhões 
2 1972 
N.º ITEM 
Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
228 53 183 54 486P 56 458P 58 281e 60 644€ 1 M£EANS OF PAYMENT 1/ 
950 10 150 10150 10550 107,50 11 126 Era 2 — CURRENCY ISSUED 
o CURRENCY IN 
709 9 891 9 819 10 312 10 496 10 857 AAA 3 CIRCULATION 2/ 
CURRENCY HELD BY THE 
748 8 713 8 808P 9 416P 9977e 9 685€ Ria 4 PUBLIC 3/ 
480 44 470 45 678? 47 0427 48 909e 50 959 JE .s DEMAND DEPOSITS 4/ 
325 10966 11598 11947 12 171 12524 E» SA”  Monetary Authorities 
964 5 349 5 799 5 723 5 936 EMA! qe SAL Public Sector 5/ 
361 5 617 5 799 6 224 6 235 6 648 SA SA Private Sector 8º 
155 33504 34080P 35095? 36 733º 38 435€ pr 5B Commercial Banks 7/ 
671 4 747 “4 857P 4,682 P 4 900e 5 458€ bi 5B1 Public Sector 
28 757 29 223P 30 413P 31 833º 32 977 ço sB2 Private Sector 8/ 
BEHAVIOR COEFFICIENTS 
Multiplier — Means 
of Payments/ 
8 2,10 211P 2,13P 2,12 e 2,15 e gitla 6 Monetary Basis 8/ 
à Primary Multiplier — 
s Means of Payment/ 
55 5,4 5,5 P 55P 5,6 e 5,6 e eae 7 Currency in Circulation 
Currency Held by the 
Public/Means of 
Tig4 16,4 162 P do» 181 * Do  .. 8 Payment — % 
E Demand Deposits of 
. ss saoo uthoriioa 
Deposits of 
30,2 32,8 34,0 P 34,1P 33,1 e 32,6 e Es 9 coa Banks — % 
Commercial Banks — 
Currency/ 
28 35 30P 25P 30 e 3,0 2,9 e 10 D Deposits — % 
Commercial ema — 
Voluntary Deposits at 
À Monetary rd 
47 4,6 45P 3,9P 48 e 55e Bo +. a Demand Deposits — 


By definition it É Currency Held by the Public (4) plus Demand Deposits (5). 
Currency Issued minus cash at Monetary Authorities Treasury. 
frency in ota de minus Currency of Commercial Banks. 
Dem Deposits and Short-term Deposits until 120 days. 
des Public Autonomous Agencies, State and Municipal Government Deposits. tis not includ Treasury Deposits 
da, deco om can ee 
ade: change transactions 
on: a Pega enem + Voluntary & Compulsory Deposits of Commercial Banks at Monetary Authorities + De- 
d Deposits at Mic Authorities. 
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VELOCIDADE DE CIRCULAÇÃO DA MOEDA ESCRITURAL 


QUADRO 1.5 
1966 1967 1968 1969 1970 1971 
DISCRIMINAÇÃO Nº ——— pena vç 
Dez | Dez Dez Dez Dez Dez 
CHEQUES COMPENSADOS 
Valor Bruto — Ck$ milhões 1 12 990 18 580 315727 43450 59529 109 681 
Valor Ajustado — 
Cr$ milhões 1/ 2 12571 17 981 30 554 42 048 57609 106 145 
Índice A 2A 1227 1755 2 983 4105 5624 10 366 


MOEDA ESCRITURAL 
Valor — Cr$ milhões 2/ 


oo 
É 
to 
8 
1 
s 
e 
[ee] 
8 
É 
E 
ú 
E 
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Índice B 3A 851 1271 1786 2348 2835 4 130 
Velocidade de Circulação 

Mensal 3/ 4 1,6 1,5 1,8 1,9 2,0 27 | 

Índice 4/ 4A 144 138 167 175 198 251 
Velocidade de Circulação 

Anual 5/ 5 16,8 17,3 20,0 22,2 23,1 26,4 


1/ Calculado* segundo a fórmula: Valor Bruto x 30 /N.º de dias do mês indicado 


2/ Média aritmética simples entre o valor global no fim do mês e o valor no fim do mês anterior. 
3/ Valor ajustado dos cheques com; dividido pelo valor da moeda escritural 


pensados 
4/ Índice obtido segundo à fórmula: Índice A = DOR E 
5/ Soma da velocidade de circulação mensal para os remada 12 meses (total anual móvel). 


EMPRÉSTIMOS POR ACEITE CAMBIAL 


QUADRO 1.14 


DISCRIMINAÇÃO N.º 1966 1967 1968 1969 1970 1971 
| 

TOTAL T 906 2 105 4 558 6 172 9 756 14 390 
- Consumidor e Serviços ST1 ss Sá ele cc TO 18 UM 
Capital de Giro ST2 seo er ed do 2 027 2 280 
FINANCEIRAS 1/ 1 805 1560 3625 4452 7850 11 823 
Consumidor e Serviços IA Aa sos da 3 940 7512 11 742 
Capital de Giro 1B sê o S Rai. 512 338 81 
BANCOS DE INVESTIMENTOS 2 101 545 933 1 720 1 906 2 567 

Consumidor e Serviços 2A ads asd ar e 217 3687. 

Capital de Giro 2B 


1689 2199 





1/ Estimativa baseada em amostragem de 5 praças (Rio, São Paulo, Belo Horizonte, Porto Alegre e Recife). A. partir de dez. 70 1 
tatividade da amostra é ao redor de 50% do universo para as duas primeiras cidades e é 100% para as demais. Asticiona 
de 1970 a amostra correspondia a um mínimo de 60% para todas as cidades mencionadas. 
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Base do Índice 
Index Basis 
= 2 1962=100 
e o OUT 
— o 
E N.º ITEM 
fai Jum Jul Ago Set 197 1972 e 
E CLEARED CHECKS 
Ba B23 11824 124300 138607 1200726 8344 1388130 1 Gross Value — Cr$ millions 
Mis Moo 118244 120291 134 136 120026 80743 1343350 2 Adjusted Value 
103% g — Cr$ millions 1/ 
Mo 5% 17,47 13099 11721 7885 131196 SA Index A 
vm DEMAND DEPOSITS 
; 43 258 44415 45074? 46360? 36910  47973€ 3 Value — Cr$ millions 2/ 
tm, 4568 4696 47 60? 4806? 3808 5066 34 Index B 
Y Has 27 27 30» 26» 22 2,8 4 Monthly Velocity of 
a Circulation 3/ 
253 250 275» — 239p 202 257e 4a Index 4/ 
29,1 296 303? 306? 924 307e 5 Annual Velocity of 
Circulation 5/ 





CIRCULATION VELOCITY OF DEMAND DEPOSIT 





lculated as follows: Gross Value x 30 / n.º of days of the month indicated. 

hmetic average ot the global value at the end ot the month and the value at the end of the previous month. 
isted value ot cleared checks (2) divided by the value of demand deposits (3). 

nlated as follows: Index A x 100/ Index B. 

mu: Circulation Velocity added over the last 12 months. 














ACCEPTANCES CREDITS 


Saldos em fim de período 
Balance at end of period 





Cr$ milhões 
4 
mr N.º ITEM 
Jun Jul Ago Set Out Nov Dez P 
HW WB gos 1871 19666 20151 20633 21688? 22 160 T TOTAL 
pilha 16008 16967 17474 1809? 19225? 19890 ST Consumer & Services 
We 2783 269 267 2548» 246? 2270  sT2 Working Capital 
IM Bhos 15706 16608 17132 17789 18554 19220 1 FINANCE COMPANIES 1/ F 
Ii WlBes 1564 16554 17082 17742 18515 19184 IA Consumer & Services 
tm 68 62 54 50 47 39 36 IB Working Capital ! 
b é] 
pm 3 085 3058 3019 2844  3134P 2940 2 INVESTMENT BANKS k 
287 364 413 392 348 p 7107 706 24 Consumer & Services 
2 721 Z 645 2 627 2496P  Z2424P 2234 2B Working Capital À 







gnt 
mente 
0 


imator based upon samples from 5 market-places (Rio, São Paulo, Belo Horizonte, Porto Alegre and Recife). After Des, eins 
ple size is over 50% of the universe of Rio and S. Paulo and 100% of the other market-places. Before Dec. 1970, the sampling size 
ponds to a minimum of 60% of each market-place. 





, 


QUADRO 1.6 
DISCRIMINAÇÃO 2/ N.º 19652/ 1966 1967 1968 1969 1970 
TOTAL T 4 304 4409 4380 2187 2588 27,93 
CÉDULAS 1 2 602 2 653 2 638 2 013 2 070 1 946 
Cruzeiros Novos 3/ IA 2 602 2 653 2 638 2 013 2 070 1 894 
0,001-4/ JA 308 306 290 em e is 
0,002 4/ 1A2 168 168 157 — — — 
0,005 4/ 1A3 320 372 240 — e cá 
0,02 1A4 257 253 323 319 315 302 
0,05 1AS 230 225 196 183 177 170 
0,10 1A6 113 106 196 188 181 163 
0,01 1A7 127 122 208 195 183 157 
0.20 1A8 101 103 B4 70 57 46 
0,50 1A9 179 138 113 111 120 105 
1,00 1AlIO 490 440 273 224 201 187 
5,00 lAIL 309 384 472 498 468 355 
10,00 1412 — 36 B6 225 368 409 
Cruzeiros 1B ii im ou ga, dia 52 
1,00 1B1 nã am e - - 27 
5,00 1B42 ve Ni ds ta E: 2 
10,00 1B3 É nes E ds E 4 
50,00 1B4 ei É E A ê 6 
100,00 1B5 — — .— — - 13 
MOEDAS METÁLICAS 2 1 702 1 756 1 742 174 518 847 
0,0001 5/ 2. 324 323 323 a pia pos 
0,0002 /5 2B 381 380 380 — — — 
0,0005 /5 2c 465 465 465 — — — 
0,001 /5 2D 271 270 267 ra = Er 
0,002 /5 2E 200 199 196 s a 
0,005 /5 2F 0 0 0 — — — 
0,01 2G 19 42 40 40 98 127 
0,02 2H 24 49 45 34 103 144 
0,05 21 18 28 26 28 88 149 
0,10 2 as a a 33 100 202 
0,20 2L ds do as 39 “19 180 
0,50 a2M pe e- 0 10 22 
1,00 aN - = = sa E 23 
1/7 A partir de 5.10.42 a unidade do sistema monetário brasileiro denominon-se CRUZFIRO (Símbolo: Cr$) divididos em 100 e 


2/ 
3/ 


4/ 
5/ 


Obs.: Não inclui moedas comemorativas ao sesquicentenário da independência do Brasil, em circulação a partir de setembro d 


COMPOSIÇÃO DO MEIO CIRCULANTE !1/ 






Em 2.12.64 foi extinto o centavo. A partir de 13.2.67 a unidade do sistema monetário passou a denominar-se CRUZEIR 0) 
(símbolo: NCr$), divididos em 100 centavos, sendo equivalente a 1.000 cruzeiros. A partir de 15.5.70 a unidade do sistema. 
brasileiro passou a denominar-se CRUZEIRO (símbolo: Cr$), divididos em 100 centavos, sendo equivalente a 1 cruzeiro novo. | 
Os valores estão expressos em cruzeiros, unidade monetária em vigor a partir de 15.5.70. 
Às cédulas existentes na unidade monetária anterior a 13.2.67 foi adicionado os dizeres BANCO CENTRAL e os relativos ao vê 
cruzeiro novo, exceto à< antigas cédulas de 1, 2, 5, 20 e 200 cruzeiros (equivalentes no padrão monetário posterior a 15.º 
respectivamente, Cr$ 0,001, Cr$ 0,002, Cr$ 0,005, Cr$. 0,02 e Cr$ 0,20). Í 
Tais cédulas perderam o seu valor liberatório em 13.5.67. 

Tais moedas, cunhadas em unidade monetária anterior a 13.2.67 perderam seu valor liberatório em 12.2. 68: 


-  CURRENCY — DENOMINATIONS IN CIRCULATION 4. 


| Milhões de Unidades 
ES Millions of Units 


Fo 1972 
md fts N.º ITEM ?/ 


Jr. Jul Ago Set Out Nov - Dez 


im) 296 3 445 3 487 354 35718 295 2975 Tu TOTÃE 









PE > 1 712 1 691 1 694 1 680 996 974 1 PAPER-CURRENCY 

ey DD 365 1 361 1332 1 323 1 301 601 536 IA Cruzeiros Novos 3/ 
o - Se Nr Ts — = - - JA 0,001 4/ 
Ê — — - - — - — 1A2 0,002 4/ 
: — - — E —- — — 1A3 0,005 4/ 
E) 292 290 289 288 288 = th 144 0,01 

m MM 165 163 163 162 162 — — 1AS 0,02 

mg 138 1930. “= "128 126 125 ne pra 1A6 0,05 

5 126 118 116 114 114 = q 0,10 

4 39 38 38 38 38 38 38 1AS 0,20 

Ig 62 58 54 51 48 46. 44 1A9 0,50 

mo 85 78 69 64 58 54 51  JAIO 1,00 

142 164 154 148 138 133 90 JA 5,00 

m 316 322 321 332 330 330 313 AI 10,00 

7 D 34 as1 —- . 359 371 379 395 as IB Cruzeiros 

à 256 273 279 283 287 298 all 1B1 1,00 

) 4 4 4 5 5 6 8 1B2 5,00 

4 8 8 9 13 13 13 17 1B3 10,00 

| 26 26 26 27 30 30 34 1B4 50,00 

B 40 40 4] 43 44 48 68 100,00 

n 1675 1 733 1 796 1 847 | 898 1 949 2 001 8 COINS 

=... ab E a e Es E 2. 0,0001 5/ 

k = 4 ad E = “, Ea as 2B 0,0002 5/ 
F 4 a 4 a E ds ee 2c 0,0005 5/ 

4 El ss pre = Eu a E 2D 0,001 5/ 

E Bs va á “q K E. e 2E 0,002 5/ 

5 E a = ja Je a EN 2F 0,005 5/ 

: 230 237 245 252 259 263 269 2 0,01 

, 8 248 256 264 270 275 280 285 2H 0,02 

Ê 351 362 373 381 387 393 401 21 0,05 

, 343 357 372 386 400 415 424 23 0,10 

: 316 326 339 349 361 375 391 2L 0,20 

; 147 154 159 165 ul 178 185 2M 0,50 

: 40 41 44 44 45 45 46 aN 1,00 


Brazil's monetary unit presented the following evolution: a) After Oct. 5, 1942: “Cruzeiro” (Cr$), divided into 100 “centavos” (cents). 
The O invo” as abolished on Dec. 2, 1964; b) On Feb. 13, 1967. the denomination was changed to “Cruzeiro Novo s queas) divided 
o 100 “centavos” (cents), equivalent to 1,000 “cruzeiros” and 10 “cruzeiros”, respectively; Ch Cruzeiro” (Cr$),, co mg 
ninstion (as of May 15, 1970) divided into 100 Ses sd z q Se Rg ntét to 1 “cruzeiro novo” and one “centavo”, x. 
ues expressed in “cruzeiro”, moneta unit prevailing as o ay 5 . 

To er « currency expressed in the Fiesp pie Eme É prior to Feb. 13, 1967 were added the words BANCO. o o e e 
the new value in “cruzeiro novo”, exception made to the old 1, 2, 5, 20, 200 cruzeiro bills, equivalent to Cr$ 0,001, Cr$ 0,002, meo d 
Cr$ 0,02 and Cr$ 0,20 respectively in the present denomination after May 13, 1967. 

— These bills have lost their legal value as of May 13, 1967. 

These coins, engraved in accordance with the monetary unit pre vailing prior to Feb. 13, 196 





7, lost their legal value as of Feb. 12, 1938. 





Does not include 150th Independence coins, issued after Sept., 1972. 














DEPÓSITOS NO SISTEMA BANCÁRIO t 


QUADRO 1.7 
DISCRIMINAÇÃO N.º 1966 1967 1968 1969 1970 MT - 
SISTEMA BANCÁRIO 1 9 164 13840 20155 26435 34202 46454 | 
Depósitos à Vista 14 8139 1206 17304 22959 29200 38606. 
Depósitos a Prazo 1/ 1B 329 600 996 9927 1556 360. 
Outros Depósitos 2/ 1€ 696 1180 1855 2549 3446 4189 
AUTORIDADES MONETÁRIAS 2 2096 2685 423 583 7612 10 166 | 
Depósitos à vista 2a 1947 2438 3820 53497 6712 8903 
t 
Depósitos a Prazo 1/ 2B 35 66 77 88 124 406 ' 
Outros Depósitos 2c 114 181 336 397 716 857 | 
BANCOS COMERCIAIS 3 7068 11155 1592 20603 2659 36 288 
Depósitos à Vista 3a 6 192 9622 13484 17612 22428 297,03 
Depósitos a Prazo 1/ 3B 294 534 919 839 1432 3253 
Outros Depósitos 2/ 3c 582 999 1519 2152 2730 3332 





1/ Inclui Depósitos com Correção Monetária. 
2/ Inclui os Depósitos do Fundo de Garantia do Tempo de Seiiiés (FGTS), Depósitos para Investimentos, Judiclais, Vinculados e 


, 
82 e 


JO 166 


36 288 





Jun 


11 941 


10 325 


767 


34 1557 


3 977r 


34607 


Jul 


54 3307 


44 4701 


5 4821 


4 3781 


12 502 


10 966 


769 


33 5047 


4 7137 


3 611r 


Ago 


55 013P 


45 678P 
5 7272 


3 608P 


12 093 


11 598 
721 


T74 
41 920P 


34 080 P 
5 006 P 


2 834P 


|| K includes Time Indexed Deposits. 
| Tt Includes Unemployment Insurance Fund Deposits (FGTS), Special Deposits for 


DEPOSITS IN THE BANKING SYSTEM 


Set 


56 520 P 


47 042 Pp 


5 871P 


3 607P 


13 456 


11 947 


726 


783 


43 064P 


35 095 P 


5 145Pp 


2 824p 


Out 


58 907 e 


48 904 e 


6 2416 


3 762 e 


13 728 


780 


45 179e 


36 7336 


5 4646 


2 982 


Nov 


61 831e 


50 959 e 


6 7500 


4 122e 


13 904 


12 524 


533 


847 


47 927 e 


38 435 


6 2176 


3 2756 


Dez 


4 128e 


870 e 


3 370€ 


Ni” 


1 


1A 
1B 


1C 


» 


2A 


2B 


ac 


q 


3A 


3B. 


3C 


ITEM 


BANKING SYSTEM 


Demand Deposits 


Time Deposits 1/ 


Other 2/ 


MONETARY AUTHORITIES 


Demand Deposits 
Time Deposits 1/ 


Other 
COMMERCIAL BANKS 


Demand Deposits 
Time Deposits 1/ 


Other 2/ 


Investment, Earmarked, Judicial Deposits and PIS. 
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EMPRÉSTIMOS DO SISTEMA BANCÁRIO 1 


QUADRO 1.8 


DISCRIMINAÇÃO N.º 1964 1965 1966 1967 1968 1969 1970 


TOTAL GERAL (ST1I + ST2) T 5 451 8 067 10 040 14 949 23 797 31 398 40 903 


SETOR PRIVADO 
(1+...+5=STIA-+STIB)2/ STI 3 506 5 521 737 11 496 18 944 27 130 36 465 


[1 
COMÉRCIO 3/ 1 923 1 476 14737 2 642 6 169 9 112 8 722 ; 
Bancos Comerciais IA 740 1 240 1 433 2 191 a 752 5 971 6 458 
Autoridades Monetárias 1B 183 236 304 451 2417 384 2264 - 
J 
INDÚSTRIA - 1 414 2 327 2 971 4 446 5 816 8 246 13 399. a 
Bancos Comerciais 2A 950 1 709 2 040 3 298 SEIA 7 295 9 991 
Autoridades Monetárias 28 464 618 931 1 148 645 951 3403 : 
LAVOURA - 785 1077 1572 2 452 2 962 3 948 5 903 | 
Bancos Comerciais 3A 263 496 645 1 147 1 204 1 477 1 938 
Autoridades Monetárias 3B 522 581 927 1 305 1 758 2 471 3 970 | 
PECUÁRIA 4 178 277 472 864 1 748 2 298 3 089 | 
Bancos Comerciais 4A 7%3 137 188 428 1 061 1 224 1 504 
Autoridades Monetárias 48 105 140 284 436 687 1 074 1 585 | 
OUTROS 5 205 364 625 1 092 2 249 3 526 5 347 
f ; 
Bancos Comerciais 5A 202 357 589 987 1 843 2 847 4 396 
Autoridades Monetárias sB 4 A 36 105 406 679 951 
TOTAL — BANCOS 
COMERCIAIS STIA 92 298 3 939 4 895 8 051 13031 18 114 24 287 
! 
TOTAL — AUTORIDADES : 
MONETÁRIAS 3/ STIB 1 278 1 582 2 482 3 445 5 913 9 016 12 178 
SETOR PÚBLICO ST2 1 945 2 546 2 663 3 453 4 853 4 268 4 443 


Bancos Comerciais 12 169 356 566 798 1 292 1 790 
Autoridades Monetárias 4/ 7 1 873 RE 2 307 2 887 4 055 2 976 2653 








1/7 Os valores referentes a 1968/69 refletem a alteração do critério de classificação das operações, decorrentes de nova padronização d 
tabilidade bancária. A partir de 1970, as operações passaram novamente a ser classificadas como o eram primitivamente. Não 
Empréstimos a Instituições Financeiras. Devido a diferentes critérios de compatibilização, as cifras deste quadro não são estritamente: 
paráveis com as dos quadros 1.1, I.2 e T.3. 

2/ Inclui os adiantamentos sobre contratos de câmbio. : 

3/ Engloba as aplicações do PASEP. L a 

4/ Não inclui o Plano de Assistência Financeira a Unidades Federativas, e o saldo líquido das operações com o Tesouro Nacional, qui 
gativo. i ' 


LOANS OF THE BANKING SYSTEM !/ 


Saldos em pos de AO pes” 
Balance at period 
Cr$ milhões 
m 1972 j 
pá N.º ITEM 
ai Jm Jul Ago Set Out € Nov Dez e 
49% 
- 55 66 169 66 869 68 656P 70 694P 73 319e 76 216€e 79 850 T GRAND TOTAL (ST1I + ST2) 
% 4 ; Ro PRIVATE SECTOR 
Ms 630) 63846 65456? 67280? 697900 72 724º 75800 STI (14+....+5=STIA+STIB) 2/ 
Ep») 
1 15 876 16 135 16 400? 16 909? 17 543e 18 536€ Dt 1 COMMERCE 3/ 
4 ! . 
lim MMS 12 146 12380 12572? 12 924? 13 467e 14 9278€ so SEA Commercial Banks 
o si 3 730 3 755 3 828 3 985 4 076 4 758 ne IB Monetary Authorities 
33% : 
mi6 22 408 22 79] 23679? 24 426P 25 300º 26 453€ EA 2 INDUSTRY 
Im À . 
348 29 16 183 16 451 17 065P 17 518? 18 252e 19 202€ eva REA Commercial Banks 
; 6 225 6 340 6 614 6 908 7 048 7 251 RE. Monetary Authorities 
59 
D1 9324 9 354 9 286P 9 490P 9 885e 10 252€ ea 3 AGRICULTURAL 
198 | 
E) E 2579 2 576 2 500? 2515» Z2Z621e 2708€ ar da Commercial Banks 
dO 6 745 6 778 G 786 6 975 7 264 7 544 a dE Monetary Authorities 
3 099 : 
5 4 975 5 027 5 101P 5 217P 5 380 e 5 507 e Gisa 4 LIVE-STOCK 
15% j 
15 E 2397 2 362 2 399P 2481P 2587e 2 659€ se AR Commercial Banks 
7 2 648 4 665» 2 702 2 736 2 793 2 848 o; a Moneta:y Authorities 
54 À 
56 105447 10 539 10 990 P 11 238 11 682e 11 976€ Da a 5 OTHERS 
13% : 
gi 2 9073 9175 956 97 6pP 101260 103880 ... SA Commercial Banks 
1 374 1 364 1 429 1 512 1 556 1 588 E 5B Monetary Authorities 
4 97 
40 42 308 42 944 44 097P 45 164P 47 053º 49 235e 51 200 STIA TOTAL — COMMERCIAL 
BANKS 
Br | 
28 20722 20 90 7 23489 24600 STIB TOTAL MONETARY 
20 S02 21 399 22 116 22 73 AUTHORITIES 3/ 


3 139 30232 3900» 3414P 3529e 3492e 4050 ST2 PUBLIC SECTOR 


3100 8 Commercial Banks 
7 


39 e 
2 523 2 403 2 528P 2688P 2781e 2630 Monetary Authoríties 4/ 


616 620 672 726 748 862 950 








| iteri i í iformiza- 
A i i in th cneral criterium to classify operations, as consequence of the uni 
refering to 1968/69 period result from changes in e £ rr summer o ip rah pet 


n of the Bank's accounting system. Since 1970 said operations are again being registe . , : 
nancial Institutions are excluded of. this tabela. Owing to differe nces in criteria, figures of this table may differ slighty from those 
tables 1.1, 1.2 and 1.3. -. 

udes advances based on “Foreign Exchange Contract”. 


'ludes PASEP investments. : ; Ê - ess 
cludes the “Financial Aid Plan to Federative Units” and the nega tive net balance of Credit Transactions to Finance Treasury. 
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BANCOS COMERCIAIS . 


ENCAIXE 
QUADRO 1.9 

DISCRIMINAÇÃO N.º 1966 1967 1968 1969 1970 1971. 
ENCAIXE T 2 511 3 441 4 851 5 778 6 976 10 051 
VOLUNTÁRIO 1 1333 1 530 1911 2 164 2388 3 927 
Caixa em Moeda Corrente IA 398 514 890 824 919 943 
Depósitos no Banco do Brasil 1B 823 842 1017 1 259 1 385 2 154 
Títulos Federais IC 112 174 4 81 84 830 
COMPULSÓRIO - 1 178 1 911 2 923 3 568 4 492 5 943. 
Espécie 24 989 1503 1 965 1 981 1 857 2 442 
Títulos Federais 2B 189 408 958 1587 2635 3 501 

RECOLHIMENTO ESPECIAL 
(Operações de Crédito Rural) 3 — Paço 17 48 98 181 


ASSISTÊNCIA FINANCEIRA DO BANCO CENTRAL AOS BANCOS COMERCIAIS 1 | 
TITULOS REDESCONTADOS 


QUADRO 1.10 
DISCRIMINAÇÃO N.º 1966 1967 1968 1969 1970 1971 
TOTAL T 354 439 955 1 456 1535 2 284 
LIQUIDEZ 2/ 1 188 164 447 410 351 516 
REFINANCIAMENTO 2 166 275 508 1 046 1 184 1 768 
Manufaturados Exportáveis 2A Fr 170 322 520 
Comercialização Agrícola 28 E si 76 84 110 
Café 2c 88 157 263 632 640 993 
Cacau, Fumo, Mamona e Sisal 2D é 94 86 62 
Rurais do Dec.-Lei n.º 167/67 2E : 23 33 E 31 
Bancos de Controle da União  2F , 33 ER 27 28 40 

2G 


Diversos aa vem ee 14 11 12 


1/ Exclusive Cooperativas. 
27 A partir de fev. 1971 inclui os empréstimos de liquidez intra e exrtra-limites. 
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Im 


So 


gl DM 


ACIAIS 1! 


Im 


ES 


Em jul 


Ago P 


10 961 
3 847 


1 011 
1 538 
1 298 


6 946 
2 853 


4 093 


168 


Set P 


10 924 
3 675 


896 
1 360 


“1419 


7 114 


2 939 
4 175 


205 


COMMERCIAL BANKS 


* RESERVES 

Outer Nov e Dez e 

12 385 13 745 14 698 
4 802 5 979 6 900 
1 119 IL GA tro 1 200 
1 766 2 131 2 600 
1 917 2 676 3 100 
7 360 7 561 7 593 
31046 > "3 197% 3 150 
4 314 4 424 4 443 
223 205 205 


N.º 


Saldos em fim de período 
Balance at end Ef dema 
r$ milhões 


ITEM 


RESERVES 
VOLUNTARY 


Cash 
Deposits with Banco do Brasil 
Treasury Bills 


REQUIRED 


Cash 
Treasury Bonds 


DEPOSITS ALTERNATIVE TO 
AGRICULTURAL CREDIT 


DISCOUNT OF BANCO CENTRAL TO COMMERCIAL BANKS!/ | 


) 443 10977 
3 743 3952 
| 961 1178 
1597 1536 
185 1238 
6 569 6871 
p74o 2 824 
3 829 4047 
131 154 
Jun Jul 
2451 2 330 
“o8 299 
170 2 031 
767 789 
618 523 
633 546 
74 82 
14 10 
47 64 
17 17 


19. 


* É! It excludes Cooperatives. 
à Includes special loans after Feb., 1971. 


17 


Out Nov Dez e 
2 518 2 654 3 167 
409 370 — 488 
2 109 2 284 2 679 
887 922 983 
156 101 É 
899 1 082 1 290 
84 84 
“4 2 
63 irá 
16 16 


N.º 


A | 


2G 


Saldos em fim de período 
Balance at end of period 
Cr$ milhões 


ITEM 


TOTAL 
LIQUIDITY 2/ 
REFINANCINGS 
Exportable Manufactures 
Marketing of farm products 
Coffee 
Cocoa, Tobbaco, Castor and 
Sisal 
Rurals referring to 
Decree-Law 167/67 


Banks under direct control 
of Treasury 


Other 
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BANCOS FEDERAIS DE DESENVOLVIMENTO 
BALANCETE AJUSTADO 


BANCO DA AMAZÔNIA, BANCO NACIONAL DE CRÉDITO COOPERATIVO, BANCO NACIONA: e 
DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E BANCO DO NORDESTE DO BRASIL E 





QUADRO I.11 
DISCRIMINAÇÃO N.º 1966 1967 1968 1969 1970 1971 
ATIVO T 2082 3209 4560 636 8668 117%4 
ENCAIXE 1 237 109 225 228 345 sm. 
Moeda Corrente 14 9 12 19 16 18 22 — 
Depósitos à vista 18 228 97 206 212 327 35 — 
APLICAÇÕES 2 1359 234 348 5052 709 957] 
VALORES MOBILIÁRIOS 3 66 216 ns 256 212 387 
Títulos Públicos 34 65 216 84 203 102 a 
Títulos Privados 3B 1 0 31 53 110 148 
OUTRAS CONTAS 4 402 506 712 695 905 1062 
IMÓVEIS s 2 5 10 15 33 47 
IMOBILIZADO 5 16 32 49 60 82 261 
PASSIVO T 2082 3200 456 636 8668 1174 | 
RECURSOS PRÓPRIOS 7 Bs 143 2105 321 5135 7308 
Capital TA 234 458 670 1231 1987 483% 
Reservas 7B 535 sol 1312 1997 304 226. 
Saldo das Contas 
de Resultado 7 56 174 123 123 104 256 5 
RECURSOS ESPECÍFICOS - 36 45 27 2 10 33 : 
DEPÓSITOS 9 629 92 1301 1646 2032 209 
Espec sa 75 41 85 104 186 194 ' 
À Vista 9B 88 140 267 304 400 482 a 
A Prazo sc 425 669 900 1174 13600 13% 
Outros 9D 41 62 49 64 86 87 ' 
OUTRAS EXIGIBILIDADES 10 592 810 116 1367 1491 2972 
Instituições Estrangeiras 104 105 116 135 182 426 475 £ 
Outras 10B 487 7%)3 1001" 1185 1065 179 
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"FEDERAL DEVELOPMENT BANKS 
“ADJUSTED BALANCE SHEET 


mam Saldos em fim de peribdo 
Balance at end of period 
5 Cr$ milhões 
" mio —— ITEM 
Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago 
" hu Bla oo 12384 127,41 13362 14003 14318 14797 T ASSETS 
S mM ao 308 367 383 398 344 321 1 CASH 
Sa 22 20 21 924 24 24 26 IA Currency 
: 4 341 288 346 359 374 320 295 1B Demand Deposits 
om lose 10176 10527 11134 1169 11925 1219 2 LOANS 
0 nl as 31º 286 248 226 230 304 3 SECURITIES 
é nu] so 173 128 DO Feia dos BS 93. 163 3 Government Bonds 
» 6 asa 158 158 141 143 137 11 3B Private Securities 
: 10017 1238 129 126 132 146 159 4 OTHER ACCOUNTS 
4 63 5. 66 55 59 57 73 5 REAL ESTATE 
= 260 276 266 278 300 316 306 6 FIXED ASSETS 
j my Diz 006 12384 127.41 13362 14003 14318 14797  T  LIABILITIES 
; uva 7683 7786 8103 8479 8533 8673 7 CAPITAL ACCOUNTS 
am 4830 4830 480 4830 546 546 5 466 TA Paid-in Capital 
| Mm 2 os 2 686 É 719 2 917 ô 742 2 833 2 933 7B Reserves 
| mM] os 167 181 356 271 234 274 7C Allocation Result Account 
9 39 39 3 39 45 45 8 SPECIFICS FUNDS 
am aro 2050 214 21 2209 2220 2408 9 DEPOSITS 
E.. 236 256 303 341 342 301 334 SA Specials 
a 479 535 532 621 633 626 698 SB Demand - 
pu Dos 1197 1152 112 1129 1158 1197 9 Time 
00. 139 71 137 108 105 135 174 SD Other 
ml oa 2603 27% 308 3276 350 3676 10 OTHER LIABILITIES 
5 492 488 479 515 534 541 543 10A Foreign Institutions 
amllios cus 235 253 2742 amo 3138 10 Other 


ta , 
t 
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BANCOS ESTADUAIS DE DESENVOLVIMENTO 1 
BALANCETE CONSOLIDADO 





QUADRO 1.12 
1971 
DISCRIMINAÇÃO N.º 1969 1970 
Nov Dez - 
ATIVO T 688 1058 1685 1743 
ENCAIXE 1 30 46 51 62 53 
EMPRÉSTIMOS 2 444 694 1102 1 186 1 222 
Setor Público e 
Infra-estrutura 2. 192 187 199 202 205 
Setor Privado 28 252 507 903 984 1 017 
Giro 2B1 80 m 109 107 140 
Investimento 2B2 192 436 794 877 877 
TITULOS E VALORES 
MOBILIÁRIOS 3 85 225 258 248 262 
Participações Societárias 3a 73 149 156 166 180 
Outros 3B 12 76 102 82 82 
OUTRAS CONTAS “4 107 74 246 220 228 
IMOBILIZADO s 22 19 28 27 34 
PASSIVO T 688 1058 1685 1 743 1 799 
RECURSOS PRÓPRIOS 6 292 475 609 634 663 r 
Capital SA 240 377 479 479 A4B0 r É 
Reservas e Fundos sB 26 50 79 Bo 97 
Outros 8c 26 48 51 75 86 : 
DEPÓSITOS A PRAZO FIXO 7 ve am e - 10 
REFINANCIAMENTOS 8 253 363 606 635 650 
FINAME SA 23 30 59 63 64 
BNDE — FIPEME 8B 25 6 21 23 
BNH 8C 6 30 148 155 172 
Recursos do Exterior 8D 47 72 72 73 76 
Outros sE 152 225 306 321 314 
OUTRAS CONTAS 9 143 220 470 474 476 


1/ Em 1969 eram 7 os Bancos de Desenvolvimento que compõem este quadro: Banco de Desenvolvimento do Estado 
S.A. Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul, Banco de Desenvolvimento de Minas Gerais, 
mento do Paraná S.A., Banco de Desenvolvimento do Estado da Bahia S.A., Banco de Desenvolvimento do Estado do 


e Banco de Desenvolvimento do Estado do Espírito Santo S.A.. Em set/70 foi incluído o Banco de Desenvolvimento do Cota 
em out/70 o Banco de Desenvolvimento do Estado Estado de São Paulo S.A 





STATE DEVELOPMENT BANKS 
CONSOLIDATED BALANCE SHEET 


Saldos em fim de período 
Balance at end of period 





Fo Cr$ milhões 
- SET 
N.º ITEM 
Mai Jun Jul Ago 1971 1972 
2 130 2192 2227 2974 1507 2 4924 T | ASSETS 
5 quilo 63 48 53 47 1 CASH 
1452 1520 1548 1589 1 004 Lair 3 LOANS 
Public Sector tr 
215 224 . 222 205 202 206 2A Infrastructure 
1 237 1 296 1 326 1 384 802 1 511 2B Private Sector 
166 170 167 175 117 184 BL, Working Capital 
| 1071 1126 1159 120 08 . 19327 | sm Investment 
Po 290 294 328 347 367 247 365 3 SECURITIES 
188 BN 196 199 |. 252 274 274 151 289 3A Societary Participation 
m 94 95 76 73 93 96 76 3B Other 
m | ge 289 253 227 228 176 253 4 OTHER ACCOUNTS 
y 42 43 35 42 42 27 492 5 REAL ESTATE 
tm Roo 2130 219 2227 2974 1507 2 494 T | LIABILITIES 
702 x 714 752 766 772 599 778 6 CAPITAL ACCOUNTS 
gr Mar? 48 481 481 481 467 559 GA Capital Paid-in 
E) 106 108 133 147 143 75 132 eB Reserves 
nm us 125 138 138 148 57 94 8c Other 
1) 7 9 9 18 20 = 19 7 TIME DEPOSITS 
ms Ny 795 845 906 839 841 539 885 8 REFINANCING 
[) 75 80 90 93 103 52 108 8A FINAME 
N 30 47 51 34 37 16 38 ss BNDE-FIPEME 
1 193 207 208 219 2924 111 240 8c BNH 2 
w BM 7.8 ie OR ir 78 57 70 63 8D Foreign Loans 
w 0 34 434 480 415 420 290 436 BE Other 
mo 602 562 525 604 641 369 742 9 OTHER ACCOUNTS 


| Im 1969 there were 7 Development Banks that made this table: Banco de Desenvolvimento do Estado do Rio de Janeiro S. A, Eco 
Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul, Banco de Desenvolvimento de Minas Gerais, Banco de Desenvolvimento 

| Paraná S.A., Banco de Desenvolvimento do Estado da Bahia S.A., Banco de Desenvolvimento do Estado do Maranhão S.A. ea aco 

ide Desenvolvimento do Estado do Espírito Santo S.A. In Septe mber J970 it was included the Banco de Desenvolvimento do C A. 

| and in October 1970 the Banco de Desenvolvimento do Estado de São Paulo S.A. 








BANCOS DE INVESTIMENTOS 
BALANCETE CONSOLIDADO 

















QUADRO 1.13 
DISCRIMINAÇÃO N.º 1966 1967 1968 1969 1970 1971 
ATIVO T 216 961 2 316 4 748 8 189 15. 711 
Encaixe E 1 29 83 204 262 701 
Empréstimos por Aceite 
Cambial 2 101 545 933 1 720 1 906 2 566 
Empréstimos e 
Financiamentos 3 17 152 380 1 114 2 685 4 648 
FINAME + 13 47 103 205 a14 629 
Resolução 63 s — 1 202 380 672 1 686 
Títulos e Valores 
Mobiliários (o) 18 75 261 550 1 005 2 139 
Imobilizado 7 
Outras Contas 8 56 102 374 595 1 345 3 402 
PASSIVO T 216 961 2 316 4 748 8 189 15 771 
Recursos Próprios 9 59 130 311 710 1 060 1 947 
Capital Autorizado A 37 104 202 530 73 1265 
Reservas e Fundos 9B 22 26 109 180 307 682 
Recursos de Terceiros 10 144 802 1 796 3 730 6 510 12 654 
Aceites Cambiais 104 99 560 923 1 628 1 774 2 407 
Depósitos a Prazo Fixo 10B 2 85 409 1 099 2 808 5 785 
FINAME 10C 13 44 97 178 275 612 
Operações Externas — 
Resolução 63 10D E uq 204 359 670 1 676 
Outros 10E 30 102 163 466 983 2 204 
Outras Contas n 13 29 209 308 619 1 170 
VALOR DA CARTEIRA DOS 1 
FUNDOS DE INVESTIMEN- | 
TOS FISCAIS (DECRETO- pj 
LEI N.º 157) ADMINISTRA- | 
DOS POR BANCOS DE IN- | | 
VESTIMENTOS F ai e 115 384 537. 1005 | 





INVESTMENT BANKS 
CONSOLIDATED BALANCE SHEET 


Saldos em fim de período 
Balance at end pai 
| / OUT 
m E 7 e CS, ITEM 
qi Jun Jul Ago Set 1971 1972 
Em 9 21577 23229 245 26297 14462 28504 T  ASSETS 
m Emo 107 92 818 109 815 1 148 1 Cash 
1%m 726 2 870 3 085 3 059 3 019 2 402 2 844 2 Acceptance Credits 
mg D 918 636 6692 “TM 727 4913 7 839 3 Loans 
810 835 893 965 971 so ru o a” CNA o E 
im DO 344 395 4345 4704 13980 539 5 Resolução n.º 63 
Nr 1 2588 241 249 2212 163 2 390 6 Securities 
pr E. RE atra 314 327 Ee ERR 7 Fixed Assets 
mm 23 4437 531 545 67%) 340 Essa 8 Other 
Em WO 21577 23229 24504 26297 14462 28 504 T LIABILITIES 
Im Dis 14 2461 2464 2487 1679 2 611 9 Capital Account 
ro 357 1558 1569 1569 1 640 1 117 a SA Paid-in Capital 
a Ur” sr 892 895 841 562 a 9B Reserves 
pe UP 44 17729 19156 20150 2154 11154 23 337 10 Third Parties Resources 
mm DPS 266 2017 2899 2856 229 2 650 104 Acceptances 
O 7% To4 s106 852 508 916 10B Time Deposits 
va 790 837 872 969 906 514 942 10C Refinancing — FINAME 
im DE 993 3611 390 4 346 4 773 1397 5 415 10D Loans — Resolução 63 - 
om RIOS 3350 372 3880 4487 1045 5 162 10E Other 
m RÉ 368 1 414 1 612 1 980 2 266 1 629 2 556 n Other Accounts 
VALUE OF FISCAL INVEST- 
MENT FUNDS (DECREE- 
LAW N.º 157) ADMINISTRED 
- 947 911 Pã e cs 991 did F BY INVESTMENT BANKS 
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DEPÓSITOS A PRAZO FIXO COM CORREÇÃO MONETÁRIA 


QUADRO 1.16 
DISCRIMINAÇÃO N.º 1966 1967 1968 1969 1970 
TOTAL T 129 469 1056 1939 4 284 
Com Emissão de Certificados sTI 326 779 
Sem Emissão de Certificados sta º 1 613 3505 
BANCOS DE INVESTIMENTOS 1 2 85 409 1099 2808 
Com CD IA 319 730 
Sem CD 1B 780 2078 
BANCOS COMERCIAIS 2 127 336 573 758 1 356 
Com CD 2. 4 47 
Sem CD 2B 751 1 309 
BANCO DO BRASIL 2 48 74 82 120 
Com CD 3A a E Fo Ee 9 
Sem CD 3B 48 74 82. 118 
DEPÓSITOS DE POUPANÇA 
QUADRO 1.23 
DISCRIMINAÇÃO N.º 1966 1967 1968 1969 1970 
TOTAL T 18 86 330 887 2 106 
Voluntários st1 18 86 330 859 2 082 
Outros sta — — — 28 E 08 
CAIXAS ECONÔMICAS 1/ 1 18 77 261 752 1 809 
Voluntários 1A 18 77 261 732 1 792 
SOCIEDADES DE CRÉDITO 
IMOBILIÁRIO 2/ 2 — 9 50 73 147 
Voluntários 2. - 9 50 67 145 
Outros 2B — — — 6 2 
ASSOCIAÇÕES DE POUPANÇA 
E EMPRÉSTIMOS 3 — 19 62 150 
Voluntários 3A - - 19 60 145 
Outros 3B — - ei - 5 


FONTE: Banco Central do Brasil e Banco Nacional da Habitação. 
1/ Caixa Econômica Federal e Caixas Estaduais. 
2/ Inclusive as Carteiras de Crédito Imobiliário das Financeiras. 


1971 


1971 





e E a 


<m Ea Ss 


Im 


TIME INDEXED DEPOSITS 


| Caixa Econômica Federal and State Saving Banks. 
| It includes Housing Credit Dept. of Finance Co. 


Jun Jul Ago P Set P Out P Nov P 
624 12770 13711 14299 15201 
2 144 2995 3129 399 281 
) 480 9775 10582 10320 12 420 
7267 7674 8106 8542 9168 99235 
» 020 2287 2416 2546 27,32 2828 
5 MT 5387 5690 5996 6436 6407 
3 903 464 4888 5033 5349 : 
| 1992 706 ql 711 137 
|3 781 3935 4 177 4322 59212 
| 454 455 717 729 774 530 
2 2 2 2 2 2 
4592 453 715 720 772 528 
, 
Jun Jul Ago Set Out e 
434 5 983 6 293 6 503 6 999 
*403 5 950 6 260 6 560 6 966 
E 31 33 33 33 33 
603 5 050 5 299 5 535 5 866 
588 5 033 5 282 5 518 5 849 
15 17 17 17 17 
497 562 595 615 665 
486 551 584 604 654 
11 11 q 1 11 
334 971 399 443 468 
329 366 394 438 463 
5 5 5 5 5 


Dez P 


3A 
sB 


Saldos em fim de período 
Balance at end of period 
Cr$ milhões 


ITEM 


TOTAL 


With Certificates of Deposits (CD's) 
Without Certificates of Deposits 


INVESTMENT BANKS 


With CD's 
Without CD's 


COMMERCIAL BANKS 


With CD's 
Without CD's 


BANCO DO BRASIL 


With CD's 
Without CD's 


Niº 


Saldos em fim de período 
Balance at end of period 
Cr$ milhões 


ITEM 


TOTAL 
Voluntary 


SAVINGS BANKS 1/ 
Voluntary 
Other 


HOUSING CREDIT CO. */ 
Voluntary 
Other 

SAVINGS AND LOANS 
ASSOCIATIONS 
Voluntary 
Other 
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BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO 
BALANCETE AJUSTADO 1/ 


QUADRO 1.17 
DISCRIMINAÇÃO N.º 1966 1967 1968 1969 1970 1971 
ATIVO T 155 934 2371 4 389 743 11 888 
ENCAIXE ! 31 43 39 41 30 24 
Moeda Corrente IA 0 1 2 10 10 1 
Depósitos em Bancos IB 31 42 37 31 20 23 
FINANCIAMENTOS E 
REFINANCIAMENTOS 
IMOBILIÁRIOS 2 89 451 1873 3 582 6 231 9 927 
Caixas Econômicas 2. 16 121 461 662 690 es q 
Companhias Estaduais 
de Habitação 2B 50 mi 438 783 1 412 1 883. 
Cooperativas Habitacionais 2c 14 88 224 601 1 147 1981 
Sociedades de Crédito a 
Imobiliário 2/ 2D 1 13 148 286 482 951 
Mercado de Hipotecas 2E ' 3 LOS 418 881 1355 
Bancos Privados e Oficiais 2F 14 254 511 1073 2 003 
Institutos de Previdência 2G 12 41 67 146 249 
Associações de Poupança 
e Empréstimos 2H 3/ 3/ 7 u7 224 340 
Outras Entidades 21 8 49 185 137 176 340 
INVESTIMENTOS 
MOBILIÁRIOS 3 27 416 425 688 1047 1 697 
Letras Imobiliárias 3A 5 7,5 103 139 137 136 
Obrigações Reajustáveis 
do Tesouro Nacional 3B 22 341 322 549 910 1 561 
Outros 3C 0 0 0 0 0 0 
IMOBILIZADO 4 4 8 15 27 48 83 
CRÉDITOS DIVERSOS 5 4 16 19 51 75 157 
PASSIVO T 155 B34 231 4 389 743 11 888 
RECURSOS PRÓPRIOS 6 no 185 310 526 942 1553 
Capital SA 98 123 222 298 486 957 
Fundos e Reservas sB 12 62 85 167 354 567 
Saldo líquido das Contas 
de Resultado c — - 3 61 102 29 
DEPÓSITOS DO FUNDO DE 
GARANTIA DO TEMPO 
DE SERVIÇO 7 ams 629 1 902 3 611 6 040 9 813 
DEPÓSITOS DE ENTIDADES 
DO SISTEMA 
HABITACIONAL 8 8 927 25 40 153 146 
LETRAS IMOBILIÁRIAS DE 
EMISSÃO DO BNH 9 36 75 80 LOS 148 176 
FINANCIAMENTOS : 
EXTERNOS 10 e 3 40 85 127 164 
EXIGIBILIDADES DIVERSAS un 1 15 14 19 21 36 


1/ A cada trimestre civil é aplicado correção monetária. 
2/7 Inclusive Carteiras Imobiliárias das Sociedades de Crédito, Financiamento e Investimentos. 
3/ Incluído em “Outras Entidades” (21). 


96 





BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO 


ADJUSTED BALANCE SHEET 1/ 


Saldos em fim de período 
Balance at end of period 


Cr$ milhões 





N.º ITEM 
Ago Set Out 1971 1972 
15 573 16 754 17 567 10 987 17 902 T ASSETS 
241 119 373 237 241 1 CASH 
1 18 fra 8 au JA Currency 
240 Eu: og 229 ar IB Bank Deposits 
TE | 
| my 827 11 863 12 022 12 879 13 454 8 938 13 764 2 HOUSING REFINANCING 
| | 842 825 Ed Ee q 2A Savings Banks 
1. ' 
1 MR 105 A E 2 260 Ens aja ro 2B, State Housing Companies 
— pa ie dE 2 630 Esc fr da 2€ Housing Cooperatives 
| | 
| e 2 567 a EA 2 830 e na aê 2D Housing Credit Co. 2/ 
4 81 96 87 25 1 144 113 2E Mortgage Market 
mM Private and Official 
— w np4M ue RE 2 q71 Esc eo Ee 2F Commercial Banks 
285 ee E esa 305 un nas cia 2G Social Security Institutes 
E 917 ae BO, 846 PE ETA qr 2H Savings and Loans Associations 
229 Soto Eros 325 Sea 505 Elo o 21 Other 
E O 253 306 345 348 1546 358 3 SECURITIES 
24 74 73 73 73 137 1 3A Housing Bonds 
li Momo 2789 2932 337 335 149 3510 35 Goo. Indexed Bonds 
am O 0 0 0 0 0 0 3c Other 
4 0 05» 108 12 116 118 80 18 4 FIXED ASSEIS 
mB 168 188 193 195 194 186 198 5 OTHER 
HH Mlaoie 15325 15573 16754 17567 10987 1792  T LIABILITIES 
des 1975 1 542 1 615 2 274 2 426 930 2 461 6 CAPITAL ACCOUNT 
E go 979 979 980 982 760 982 SA Capital 
78 1052 1069 1079 1110 522 1109 Reserves 
54 - 198 — 489 483 215 334 — 352 370 6c Result Accounts Net Balance 
UNEMPLOYMENT 
y INSURANCE FUND 
Hi WBha aro 13065 13261 13598 14221 9565 14426 7 DEPOSITS 
| FINANCIAL HOUSING |. 2 
th 212 233 201 395 390 138 447 8 SYSTEM DEPOSITS 
n HOUSING BONDS ISSUED 
- 199 199 199 198 206 156 206 9 BY BNH 
Im 201 201 201 201 216 155 214 10 FOREIGN LOANS 
4 0 59 85 96 88 108 43 153 1 OTHER 


Monetary Currection has been applied at the beg'nning of each civil quarter 
|| Includes Housing Cred. Dept. of Finance Co. 





QUADRO 1.18 


DISCRIMINAÇÃO N.º 1967 1/ 1968 1969 1970 1971 


FLUXOS NO PERÍODO 


ARRECADAÇÃO BRUTA 1 611 1: 223 1 792 2 516 3 527 

RESSARCIMENTOS EFETUADOS 2 19 215 568 1 002 1537. 

ARRECADAÇÃO LÍQUIDA 3 5992 1 008 1 224 1 514 1 990 
SALDOS EM FIM DE PERIODO a 

ARRECADAÇÃO BRUTA 4 611 1 834 3 626 6 142 9 669 

RESSARCIMENTOS EFETUADOS 5 19 234 802 1 804 3 341 

ARRECADAÇÃO LIQUIDA 6 592 1 600 2 824 4 338 6 328 


FONTE: Banco Nacional da Habi 5 
l O praveiro valer registrado foi no mês de abril de 1967. 


LETRAS IMOBILIÁRIAS 


QUADRO 1.19 
DISCRIMINAÇÃO N.º 196617 1967 1968 1969 1970 + 
TOTAL 4 
Fluxos no Período 1 12 203 350 506 791 1 
Saldos em fim de Período 2 12 215 565 1071 l 862 ; 
COLOCAÇÃO LÍQUIDA 
JUNTO AO PÚBLICO | 
Fluxos no Período 3 7 133 321 461 B02 
Saldos em fim de Período 4 7 140 461 922 1 724 
COLOCAÇÃO LÍOUIDA 
JUNTO AO BNH 
Fluxos no Período 5 5 70 29 45 — 11. 
Saldos em fim de Periodo 6 5 75 104 149 138 


FONTE: Banco Nacional da Habitação. É : 
1/ O primeiro valor desta coluna foi registrado no mês d= julho de 1966. 
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UNEMPLOYMENT INSURANCE FUND “/ 


NOV 
de >> Nº 
Jun jui Ago Set Out 1971 “1972 
373 398 430 425 453 323 443 1 
178 199 235 193 235 141 220 2 
195 199 195 232 218 182 223 3 
Im 
12065 12463 12893 13 91&; 192 TA 9 350 149214 4 
um. 
e 4 325 4 524 4 759 4 952 5 187 3 196 * 5407 5 
RR | 
Plzao 19% sim 836 8584 6154 8807 6 
The first observation were Abril, 1967. 
U 
4 HOUSING BONDS 
' ) 
= DEZ 
mr. N.º 
Mm “Ago Set Out e Nove 1971 1972 e 
= “a ! 
k 
Km 147 132 255 283 187 245 144 1 
1W 37.28 3860 4 115 4 398 4 585 2 907 4 729 2 
, : 
1 Mm 147 132 255 283 189 246 144 3 
mi 37% 3836 409 4314 4563 27.62 4 707 4 
ye 4 | — — a or 49, = 1 Es 5 
o 24 24 24. 24 22 145 22 6 
Ã ag | The was observed the first value of this column in July, 1966. 
A k 





Cr$ milhões 


ITEM 


FLOW BY PERIOD 


GROSS RECEIPTS 
DISBURSEMENTS 
NET RECEIPTS 


BALANCE AT END OF 
PERIOD 


GROSS RECEIPTS 
DISBURSEMENTS 
NET RECEIPTS 


ITEM 


TOTAL 


Flow by period 
Balance at end of period 


PLACED WITH PUBLIC 


Flow by period 
Balance at end of period 


PLACED WITH BNH 


Flow by period 
Balance at end of period 


seção US 


CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 1/ 


BALANCETE AJUSTADO 


QUADRO 1.20 
ATIVO N.º 1966 1967 1968 1969 1970 1971 
TOTAL T 628 1117 1670 2289 5307 8 145 
ENCAIXE 1 56 184 91 161 263 365 
Moeda Corrente IA 1 21 23 32 38 50. 
Depósitos em Bancos 1B 45 163 68 129 225 315 
EMPRÉSTIMOS a 394 615 1120 1548 3112 482 
Bens de Consumo 
Duráveis 2A .. ... ... 118 132 
Consignações 2B 95 144 176 152 421 370 
Crédito Pessoal 2c Mm 136 316 
Habitacionais 2D bio “os mtos pedro 1677 2 633 
Hipotecários 2E 195 207 4992 743 480 985 
Penhores ar 51 67 76 83 u7 143 
Promessa de Venda de 
Imóveis ac pas 59 19 
Sob Caução 2H 0 0 2 6 5 
Outros + 21 53 197 374 564 99 104 
“TÍTULOS E VALORES 
MOBILIÁRIOS 3 87 129 199 242 331 333 
Títulos Federais 3A 28 116 178 211 290 269 
ORTN 3AL 28 116 178 211 290 269 
LTN 3A2 ... ... ... ... 
Títulos Estaduais e 
Municipais SB vã vue Pr ... ses 0 
Outros 3c 59 13 21 31 “4 64 
IMÓVEIS NÃO DESTINA- | + 
DOS A USO 4 9 21 17 40 pe 258 k 
4 
IMOBILIZADO 5 18 42 95 128 327 246 
í 
A] 
OUTROS CRÉDITOS 6 64 126 148 170 1274 214 Ki 
BNH — Conta Depósitos SA pi Ja as sit 2. J 
Diversos eB 64 126 148 “170 1287. 22 182 5 
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FEDERAL SAVINGS BANK !/ 


: ADJUSTED BALANCE SHEET 


Saldos em fim de período 
Balance at end of period 


Cr$ milhões 
OUT 
m o: 
— N.º ASSETS 
Mai Jun Jul Ago Set 1971 1972 
TE MM 
0085 10337 1083 11074 1154 792 12013 T TOTAL 
% E eg 690 714 584 701 413 645 1 CASH 
» 69 85 61 63 ul 65 72 IA Currency 
ps 630 605 653 521 624 348 573 1B Bank Deposits 
osso 560 60 618 63 4560 6742 2 LOANS 
Me 144 150 156 163 167 124 | 173 2A Durable Consumer Goods 
Mo 9 3 3 am geo som ad Consignments 
o MM 367 an 4592 498 549 309 587 2c Persian crodi 
N 317 3149 3383 341 342 246 36% 2D Housing 
% Mlji0 1143 126 122 12 gs 1334 2E Mortgage 
M 169 172 175 180 184 141 189 2F Pawns 
" 135 135 141 141 141 108 145 2G Real Estate Sales Advances 
! 0 0 0 0 o 0 pc 2H Under Guarantee 
Im 145 DO o TES 150 219 110 280 a Other 
» 
8 384 625 618 qr 12 240 816 3 SECURITIES 
” 319 560 553 6387 649 194 735 JA Treasury Bonds 
2% 135 157 159 138 54 194 117 3Al ORTN 
- O" 84 403 394 500 r 595 = 618 3A2 LTN 
0 0 0 0 0 0 0 3B State and Municipal Bonds 
H 65 6 65 74 78 46 81 3c Other 
bi) 240 243 243 244 247 256 226 4 REAL ESTATE 
Dm” 271 286 290 296 298 235 306 5 FIXED ASSETS 
4H 1H 2939 2 834 2 930 3 052 3 211 2 259 3 278 6 OTHER ASSETS 
ar | 10 1 1+ 1 11 9 uq 6A BNH — Deposit Account 
1 | á 
1 10] 2.929 28 2019. xs 04] 5 900... 2250. 03 86% SB Other 
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CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 1” 
BALANCETE AJUSTADO 


QUADRO 1.20 
PASSIVO N.º 1966 1967 1968 1969 1970 1971 
TOTAL T 628 LIM 1670 2 289 5 307 8 145 
RECURSOS PRÓPRIOS 7 55 150 321 515 1 013 1 638 
Capital (Patrimônio) TA 21 65 260 411 353 900 
Reservas e Provisões 7B 16 42 10 12 589 738 
Saldo Líquido — Contas de Re- | 
sultado 7% 18 43 51 92 al — 
DEPÓSITOS À VISTA 8 333 582 591 696 1 069 1 083 
| Populares 8A 313 565 574 693 616 554 
' Sem Limite sB 4 É 270 318 
Outros sc 20 17 17 8 183 211 
; DEPÓSITOS A PRAZO a 81 161 217 427 1 298 2 198 
É Poupança Livre 2/ SA a Na fã a e 1 189 “2029 | 
| Poupança Vinculada 9B sá Ne Eds 27 46 
1 Prazo Fixo sc 10 43 51 47 74 76 
Judiciais 9D 1 1 0 3 8 46 
Sob Caução sE 6 5 j 4 — — 
Outros sr 64 112 159 373 2185 1 
FUNDOS ESPECIAIS 10 a! je xa e 2 195 
OUTRAS EXIGIBILIDADES “ 159 294 541 61 18065 303 
BNH — Conta Refinanciamentos LA e E np da “43 527 
Outros Empréstimos e Refinan- 
ciamentos 11B Eos Eira E. = pe resé - 89 
Diversos NC 159 224 541 651 1 374 9 415 


1/ De 1966 a novembro de 1970 compreende as Caixas Econômicas Federais de São Paulo, nr de. de Janeiro (GB), Rio 


Gerais e Brasília, que apresentavam elevada percentagem do Ativo e Passivo de todas as existentes em 30. 11. 1970. ea 
mês de dezembro de 1970 o Balancete é o da Caixa Econômica Federal É mg à 
2/ Até novembro de 1970 os Depósitos de Poupança livre eram apurados no “Outros” de Depósitos a Prazo (9F). 
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FEDERAL SAVINGS BANK !/ 
ADJUSTED BALANCE SHEET 





Saldos em fim de período 
at end of period 


OUT 


Im a Reta pecade Cpu ear NS LIABILITIES 
Mai Jun Tul Ago Set 1971 1972 


tl Mo 085 10337 1083 11074 11544 7972 12013 T TOTAL 


lg Dies 1938 1987 206 2139 2527 2915 7 CAPITAL ACCOUNTS 


200 1200 1 200 1 200 1 200 900 1200 7A Patrimonial 
443 738 739 741 749 1 429 74 ”B Reserves 
- E 239 ds 48 124 197 198 271 7C - allocations Result Account 


Lo di 203 1 410 1 343 1 442 1461 1082 1423 - DEMAND DEPOSITS 


m D 479 704 676 723 694 572 676 SA Private 
an O 484 400 - 348 383 359 300 341 BB Unlimited 
mu O] 260 306 319 336 408 210 46 8 Other 


2 2 923 3 117 3 432 3 594 3 763 2 066 4 045 9 TIME DEPOSITS 


mm lamas 2926 3284 340 852 191 3848 9 Savings 2/ 

sm q Ea 5 53 60 46 61 SB Earmarked savings 
o o 81 77 7 76 17% SC —Fixed-tem 

4 | €0 60 64 64 o4 42 60 9 Judicial 
: É e Es E is e E Under Guarantee 
[1 o 0 0 o 0 1 o 9 Other 

1% 52 207 228 q 62 16 64 10 SPECIAL FUNDS 


mm MN dos ses ss 39» 419 228] 4266 1 OTHER LIABILITIES 


501 493 514 496 ATT 531 482 LA BNH — Refinancings Account 


65 64 52 50 48 87 47º uB Other loans and refinancings 






3 108 3 275 3 416 3 594 1 663 3 737 lc Other 


Ê Minas Gerais and 
from 1966 to Nov. 1970 the Federal Savings Banks of São Pa Rio de Janeiro (GB), Rio Grande do Sul, 
of moi total 22 dono Banks extinE Fm Nov. 30, 1970. After Dec. 1970, the Balance Sheet is that Federal Savings 


eposits were included in “Other” of “Time Deposits” (9F); until Nov., 1970. 
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PROGRAMA DE INTEGRAÇÃO SOCIAL 
BALANCETE AJUSTADO | 





QUADRO 1.21 
ar 
DISCRIMINAÇÃO N.º 
Out Nov Dez Jan Fev Mar 
ATIVO T 191 236 296 344 392 474 
ENCAIXE l 5 25 5 3 10 49 
EMPRÉSTIMOS 2 73 83 135 182 230 265 
Produção 24 22 32 61 87 135 128 
Cédulas de Crédito In- 
dustrial 241 22 32 61 87 135 128 
Sob Hipoteca 2A2 Pd Roo vo ba 
Caução de Títulos 243 Hat in A 
Comércio 28 30 30 32 30 30 32 
Sob Hipoteca 2B1 das gd ... 
Outros 2/ 2D 21 21 42 65 65 105 
REFINANCIAMENTOS 3 70 90 no 120 134 . 148 
Banco do Brasil 3A 50 50 50 50 50 53 
Bancos de Desenvolvimento 3B o E ps pda = = 
Finame 3C 20 40 60 70 84 95 
Outros 3D : sã = Res Pe=s ea == 
TÍTULOS E VALORES 
MOBILIÁRIOS 4 43 38 46 39 18 12 
Títulos Públicos Federais 4A e pe q a o E 
Quotas de Fundos 
de Investimentos 4B se -m em . po E 
Certificados de Depósitos 4€ 43 38 39 39 18 12 
Outros 4D qut8 ada ad a ar, = 
OUTRAS CONTAS 5 0 0 0 0 0 0 
PASSIVO T 191 236 296 344 392 474 
PARTICIPANTES DO 
FUNDO DO PIS 6 185 230 279 327 371 435 
Quotas Individuais 6a à io E os a ds 
Contribuições a Ratear 6B 185 230 279 327 Si. 435 
Outras 6c A -— — — -— 
CREDORES DIVERSOS 
— PAÍS 7 E a Ei Ea aos e 
Banco Central do Brasil TA e — — — -— pe 
Outros 7B cê "a ão pes ? ds = 
SALDO LÍQUIDO DAS E 
CONTAS DE RESULTADO 8 6 6 17 17 21 39 
OUTRAS CONTAS 9 0 0 0 0 0 0 


1/ Mudança na contabilização do PIS 
2/ Inclui, até Maio de 72, os empréstimos so! hipoteca. 
3/ O valor dos empréstimos sob o encraod a q coi  S 
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PROGRAMA DE INTEGRAÇÃO SOCIAL 
ADJUSTED BALANCE SHEET 











Saldos em fim de período 
Balance at end 
Ltda 
; N.º ITEM 
Jul Ago Set Out Nov 
995 1091 1233 134 1 457 T ASSETS 
40 8 58 62 40 1 CASH 
630 732 822 911 1 020 2 LOANS 
476 568 644 734 811 24 For Production 
114 147 167 187 201 2A1 By Industrial Credit Bills 
52 81 B6 109 137 242 By Mortgage 
284 314 362 385 420 2A3 Under Guarantees 
26 26 29 53 53 244 Other 
al 76 83 80 81 2B For Commerce 
31 36 40 39 40 21; . By Mortgage 
40 40 43 41 41 2B2 Other 
83 88 95 97 128 2C For Services 
31 35 40 44 51 2ci By Mortgage 
52 53 55 53 77 2c2 Other 
< a «é E ES 2D Other 2/ 
53 57 59 76 100 3 REFINANCING 
— — — 12 24 3A Banco do Brasil 
53 57 59 64 76 3B Development Banks 
à e) sa = -— = sc. Finame 
- - — E = = aê 3D Other 
b 250 272 294 294 295 297 4 SECURITIES 
- 52 53 53 53 55 56 44 Federal Bons & Bills 
id 498 219 241 241 240 241 4B Investment Funds Quotas 
l e = ss de = = 4C Certificate of Deposits 
- — — — — — — — 4D Other 
1 o 1 0 0 0 0 0 5 OTHERQ ACCOUNTS 
mio 015 995 1091 1233 134 1 457 T LIABILITIES 
silo 64 72 814 906 1011 1 184 É PIS QUOTAS 
"e eg 643 642 642 642 642 SA Personal Quotas 
Ss | — 79 172 264 369 470 6B Quotas to be distributed 
- Es Es E Era = E 6c 
| 72 Other 2 | 
-. 200 200 200 200 207 215 7 OTHER CLAIMS 
- A 200 200 200 Z00 200 200 TA Banco Central do Brasil 
3 1 72 792 792 127 126 58 8 NET RESULT BALANCE 
| Ho 0 1 5 di é É 9 OTHER ACCOUNTS 


| Change in the general criterium to classify operations. 
Up to May 1972 includes mortgage loans. 
| Mortgage loans: Cr$ 88 millions. 
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CAIXAS ECONÔMICAS ESTADUAIS 1/ 
BALANCETE AJUSTADO 


QUADRO 1.22 
DISCRIMINAÇÃO N.º 1966 1967 1968 1969 1970 1971 
ATIVO T 303 503 845 1 205 1 894 2 599 
ENCAIXE 1 37 di 105 144 111 178 
Moeda Corrente IA 14 27 39 73 73 88 
Depósitos em Bancos 1B 23 44 66 m 38 90 
EMPRÉSTIMOS 2 220 314 542 900 1 488 2 128 
Governos Estaduais 2. 1 1 0 0 0 43 
Governos Municipais 2B 63 74 135 179 223 285 
Autarquias 2c 1 10 12 13 1 
Crédito Pessoal 2D 35 42 52 88 127 178 
Sob Caução 2E 2 5 rf 28 48 30 
Habitacionais 2/ 2F no “= aa io 915 590 
Hipotecários 2G 73 119 198 397 24 780 
Rurais 2H E 16 17 19 44 76 
Bens de Consumo 
Duráveis 3/ 21 dia Edo 3 a | 2 
Outros 23 28 47 121 176 93 136 
TÍTULOS E VALORES 
MOBILIÁRIOS 3 ! 49 80 59 32 54 
Títulos Estaduais 
e Municipais 3A 1 77 54 20 50 
tros 3B 0 | 3 5 RR | 4 
IMÓVEIS NÃO DESTINADOS 
A USO 4 4 6 8 7 17 25 
IMOBILIZADO 5 8 9 19 28 85 92 
OUTROS E) 33 54 91 67 161 122 
PASSIVO T 303 503 845 1205 184 259 
É RECURSOS PRÓPRIOS 7 É di 37 74 114 231 316 
j Patrimônio 7A 17 22 31 67 173 235 
é! Fundos e Reservas 7B 7 8 14 24 58 81 
Saldo Líquido das Contas 
de Resultado 7 3 7 29 23 is fi 
DEPÓSITOS À VISTA 8 184 319 516 803 727 639 
Populares SA 176 254 369 490 544 454 
Sem Limite 4/ 8B EA dai : > e 39 
Poderes Públicos 8C 3 43 47 69 107 108 
Outros 5/ 8D 5 22 100 244 76 38 
DEPÓSITOS A PRAZO 9 39 64 104 139 744 1 393 
Poupança Voluntária 6/ 9A nê x 598 1 222 
Poupança Vinculada 9B 2 2 4 4 11 1 
Prazo Fixo 9C 3 8 10 30 2 
Judiciais 9D 34 54 90 105 133 170 
Outros 9E = — a = 0 0 
DEMAIS EXIGIBILIDADES 10 53 83 151 149 192 251 
BNH -— Refinanciamentos 7/ 10A Ea ee es E 134 179 
Outras 10B 53 83 151 149 . 58 72 





1/ Dados ajustados dos Balancetes das Caixas Econômicas dos Estados de Minas Gerais, Rio Grande do Sul e São Paulo. A Caixa Econôm 
E de Goiás — criada em 11.8.64 — e a Caixa Econômica Estadual de Santa Catarina — criada em 5.1.70 — não entram no pre 

alancete. , E a 

2/ Até dez. 70, os “Empréstimos Habitacionais” (2F), estavam incluídos em “Empréstimos Hipotecários” (2G). 

3/ Os “Empréstimos a Bens de Consumo Duráveis” (21) só começaram a ser especificados em dez. 70. 

4/ Os “Depósitos à vista sem Limite” (8B), estavam incluídos em “Populares” (8A) até fev. 70. - 

5/ “Outros Depósitos à Vista” (8D) incluíam os “Depósitos de Poupanca Voluntária” (9A) até set. 70. a É ” 

6/ Até set. 70, os “Depósitos de Poupança Volmtária” (9A) estavam incluídos em “Outros”, de “Depósitos à Vista” (8D). Vide nota 5) 

7/ Até dez. 70, “BNH-Refinanciamentos” estavam incluídas em “Outros” de “Demais Exigibilidades” (10B). . , 
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STATE SAVINGS BANKS 1/ 
-ADJUSTED BALANCE SHEET 


ea em ps de período 
B e at 
ç SET 
] ) 
" — N.º ITEM 
Abr Mai Jun Jul Ago 1971 1972 
na 5 384 3506 3 622 3 817 3 940 2 331 4 176 T ASSETS 
n | 28 270 278 304 325 197 482 1 RESERVES 
no “99 109 95 99 125 90 123 1A Currency 
| 168 161 183 205 200 107 359 1B Deposits with Banks 
q So 2 645 2 695 2 803 2 896 1 930 3 050 2 LOANS 
Bo 44 47 44 50 50 0 50 2A State Governments 
y | 343 353 359 366 382 2692 402 2B Local Governments 
1% 7 10 9: 28 27 8 27 ac Public Autonomous Entíties 
4 “230 247 264 278 293 155 304 2D Personnel Loans 
30 29 29 6 6 30 7 2E Under Guarantee 
oo 815 863 889 9592, 980 515 1051 ar Houses 2/ 
, | 87 840 835 844 856 “61 884 2G Mortgage 
r 78 83 92 98 106 69 112 2H Rur 
) Durable Consumer's 
Mo 2 2 2 5 5 2 5 21 Goods 3/ 
164 171 L72 176 191 128 208 23 Other 
i 218 264 301 290 294 4 211 3 — SECURITIES 
, 210 247 282 286 290 ca 207 3A State and Municipal Bonds 
8 17 19 4 4 4 4 3B Other 
À os 18 25 24 24 17 23 4 REAL ESTATE 
104 W1 LO3 117 116 91 118 5 FIXED ASSETS 
211 198 220 280 285. 92 299 6 OTHER 
RN 356 3627 3817 3940 2331 41% T LIABILITIES 
| 20 38 358 331 329 179 307 7 CAPITAL ACCOUNTS 
- 244 244 253 269 269 177 269 TA Patrimonial 
| 93» 992 105 84 84 61 84 7B Reserves 
Net Balance on Result - 
—78 2 E — 22 - 94 — 59 — 46 7C Accounts 
| 7-as 747 752 772 782 624 828 8 DEMAND DEPOSITS 
511 517 521 540 558 465 570 8A Common 
| 45 55 57 56 49 44 75 8B Unlimited 4/ 
| 123 11 11 134 124 76 137 8c Public Sector 
- 66 64 73 42 51 39 46 8D Other 5/ 
1837 1 902 1971 2 130 2 190 1 193 2 405 9 TIME DEPOSITS 
11605 1 653 1 670 1 828 1 889 1 022 2 080 9A Savings 8/ 
2 92 3 3 3 1 3 9B Earmarked g 
0 0 0 0 0 0 1 9C Fixed Time Deposits 
295 249, 292 291 290 170 313 9D Judicial 
5 5 6 8 8 0 8 9E Other 
543 519 531 564 639 335 636 10 OTHER LIABILITIES 
344 345 337 325 348 169 348 10A BNH-— 8 7/ 
174 194 239 291 166 288 10B Other 









= 


Until Dec., 1970 “BNH-—Refinan 


Adjusted data of States Savings Banks of Minas Gerais, Rio Grande do Sul and S. Paulo State Savings Banks of Goiás — created on 

e. 11, 1964 and of Santa Cintia — created on Jan. 5, 1970 — are not entered in this balance-sheet up to Dec. 1971. 

— Until Dec., 1970 “Housing loans (2F) were included in “Mortgage Loans” (2G). 
“Loans of Consumer's Durable Goods” (21) were only specified after Dec., 1970. 
“Unlimited Time Deposits” (8B) were included in “Private Demand Deposits” (8A) until Feb., 1970. 
“Savings Deposits” (9A) were included in “Other Demand Deposits” (8D) until Sept., 1970. 
Until Sept, 1970 “Savings -Deposits” (9A) were included in “Other Demand Deposits” (8D). See Note 5/. 

cings” were included in “Other” of “Other Liabilities” (10B). 
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EMPRÉSTIMOS AO SETOR PRIVADO PELO SISTEMA FINANCEIRO !/ 


QUADRO 1.24 
DISCRIMINAÇÃO N.º 1966 1967 1968 1969 1970 1971 
TOTAL T 10 328 17 279 29560 44 179 65927 98 951 MN 
PARA INVESTIMENTO STI 2302 4129 7275 12025 20237 31001 4 
BANCO NACIONAL DO 
DESENVOLVIMENTO A 
ECONÔMICO 2/ 1 855 1410 1807 2894 4240 6160 - 


SISTEMA FINANCEIRO 


HABITACIONAL red 2 353 866 2 4892 4 755 9 723 15 50808 
Banco Nacional da Habitação 3/ 2A 73 316 1158 2409 4468 7099 - 
Sociedades de Crédito Imobiliário 2B 12 224 615 1144 2009 3 200 «: 
Caixa Econômica Federal 2c 195 207 4992 743 2157 3618 
Caixas Econômicas Estaduais 2D 73 n9 198 397 9399 1370 
Associações de Poupanças 

e Empréstimos 2E — — 19 62 150 | 215. 
BANCOS DE INVESTIMENTOS 3 5 15 29. 65 327 568 
CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 

(Excl. Cart. Imob.) 4 199 408 628 805 955 1184 12 

CAIXAS ECONÔMICAS ESTADUAIS : | 
(Excel. Cart. Imob.) 5 72 uo 197 311 313 422 
BANCO DO NORDESTE DO BRASIL 6 130 248 379 531 620 643 
FINAME 7 91 140 280 429 569. 973: 1 
BANCOS ESTADUAIS 
DE DESENVOLVIMENTO 4/ 8 14 19 46 80 370 636 
BANCO NACIONAL DE CRÉDITO 
COOPERATIVO 2 13 18 30 42 44 65 € 
CEPLAC 10 7 13 22 36 64 us MW 
BANCO DO BRASIL un 563 882 1375 2 077 3 012 4730 48] 
PARA OUTROS FINS sT2 8 026 13 150 22 285 32 154 45 690 67950 687 
SOCIEDADES FINANCEIRAS 12 1 016 1 579 3 625 4 452 7 850 11 823 1288 
Aceites Cambiais I2A 805 1560 3625 4452 7850 11 823" 128 
Resolução 21 12B 211 19 0 — — — at 
BANCOS COMERCIAIS 5/ 13 4 956 8 183 12573 17 458 23504 34 251 4, 
Banco do Nordeste do Brasil 13A 135 259, 398 SIT A SIgs 960 9 4 
Outros 8/ 13B 4 821 7 931 12 175 16 941 22706 33 2917 338 di 
BANCO NACIONAL DE CRÉDITO ; | 
COOPERATIVO 14 18 30 53 88 - 0 125 4H 
BANCOS ESTADUAIS 7 
DE DESENVOLVIMENTO 4/ 15 5 6 10 EU al 107 
BANCO DO BRASIL 16 1 918 2 670 4 538 6 939 9 166 13 196 12. 
BANCOS DE INVESTIMENTOS 17 13 682 1 486 3 207 5 008 8 448 Ç F 


1/ Inclusive Sociedades de Economia Mista. 

2/ Inclusive FUNGIRO, a partir de Dez. 1969. 

3/ Exclusive o total de letras imobiliárias adquiridas pelo BNH. 

4/ Exclusivamente o Banco Regional do Desenvolvimento do Extremo Sul (BRDE) até 1969. 

5/ Inclusive Resolução n.º 5 do Banco Central do Brasil e exclusive empréstimos às instituições financeiras. 

6/ Exclusive FINAME (bancos comerciais), BNB (giro e investimento) e inclusive BASA (giro e investimento). 





ds 


LOANS TO PRIVATE SECTOR FROM THE FINANCIAL SYSTEM 1/7 
| h Saldos em 





fim de período 
E Balance at end of period 
É: Cr$ milhões 
E - 
JUL 
E mm - N.º ITEM | 
fev. Mar Abr Mai Jun 91 1972 
pe mo , 
Wii MOTO er 106 5637 110 303er 114 770er 121 470 80 994e 124 990e T TOTAL 
im mise 33 176r 34 319e 35592e 3741] 25379e 38407e STI INVESTMENT 
ERRO FR: 6679 6932 736 7577 4980 77h05 1 BANCO NACIONAL 
| DO DESENVOLVIMENTO 
| ECONÔMICO 2/ 
bmplso4e 16932  17545e. 18070e 18986 12733e 19549e 2 FINANCIAL HOUSING SYSTEM 
7T0m W400e 7 614 767Mle 7T94Me 8558 6 030º 8493e 2A Banco Nacional da Habitação 3/ 
30 DJ 40S 3 554 3 784 3 89227 4 078 2349 49290 2B Housing Credit Co. 
dp ess 3904 4158 4 2297 4 292 2980 45599 2 Caixa Econômica Federal 
1% FM601 1 618 1 652 1703 1724 1 194 1796 na State Savings Banks 
dm 246 2492 280 304 334 180 - 371 SE Savings and Loans Associations 
m |633 564 603 632 659 588 762 3 “INVESTMENT BANKS 
lua 1260 1 290 1325 1367 1085 gsm o 4 CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 
1 Í (Excludes Housing Credit Dept.) 
m 485 502 513 532 559 374 563 5 STATE SAVINGS BANKS 


(Excludes Housing Credit Dept.) 
BANCO DO NORDESTE 





4 | 670 683 697 705 735 598 738 é - DO BRASIL 

m 1] 023 1 062 1 081 1153 1185 774 1249 7 FINAME 

STATE DEVELOPMENT 
mm 1633 672 708 737 777 464 813 8 BANKS 4/ 

BANCO NACIONAL DE 

[5 58 4 56 62 71 87 69 85 9 CRÉDITO COOPERATIVO 
18 117 119 124 137 167 73 173 10 CEPLAC 
im 1] 915 4 647 4 764 4 884 5312 3641 5333 un BANCO DO BRASIL 
Mn D3 73387 75984 79178 84059 55615 86589» ST2 OTHER USES 
mp7 1317 1381 14 384 14 934 9 212 15 706 12 FINANCE CO. 
mr DP 7osr 13 1777 13 871r 14384 14 934 9 212 15706 24 Ei sr 

E 5 am — = = = = = 12B Resolução 21 
MN DP 24 36474 37409 3895 41290 28187 41948? 13 COMMERCIAL BANKS 5/ 

[1] | 950 964 972 1 000 1 048 767 1071 134 Banco do Nordeste do Brasil 
mn 284 35510 96437 37955 40242 27420 40877P 13B Other 6/ € 
BANCO NACIONAL DE . so 
5 | 105 110 119 125 156 108 159 14 CRÉDITO COOPERATIVO 
4 STATE DEVELOPMENT 
m |. 149 158 164 166 170 99 167 15 BANKS 4/ 
mipSo 139355 13 825 14 444 15 410 11 444 15 569 16 BANCO DO BRASIL 
wi P53 10113 10596 11104 12 099 8565 13094 INVESTMENT BANKS 


E Ê | Includes Mixed Economy Co. 
08 Includes FUNGIRO, Since Dec. 1969. 
9] Excludes housing bonds bought by BNH. 
“81 Only Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul (BRDE) until 1969. E 
Includes Resolução n.º 5 of Banco Central do Brasil and excludes loans from financial institutions. : . À ? 
| Excludes FINAME (commercial banks), BNB (working capital and investment) and includes BASA (working capital and investment). q 
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PRINCIPAIS HAVERES FINANCEIROS EM PODER 
DO PÚBLICO NÃO BANCÁRIO 


QUADRO 1.25 
DISCRIMINAÇÃO N.º 1966 1967 1968 1969 1970 197 
TOTAL T .. 20804 30542 4135] 61829 88857 
HAVERES MONETÁRIOS sTI 10 906 15664 22377 29680 37484 4855 - 
Papel Moeda 1/ 1 2318 2896 4013 5285 6609 8417 
Depósitos à Vista 2/ 2 8 588 12768 18364 24395 30875 40 138 
ONETARIOS sta o 5140 8165 11671 24345 40302 
Depósitos de Poupança 3/ 3 18 86 330 887 2 106 3 784 
Depósitos a Prazo Fixo 4 o T98 1502 206 440 947% 
Sem correção monetária 4/ «a e MM AE ST 156 169 
Com correção monetária 6/ 4«B 129 469 1055 1938 4289 9310. 
E 4B1 40 1058 1612 355 THE 
ris dd «Ba E ã «é 326 TB 1695 
Aceites Cambiais 7/ 5 906 2105 4558 6172 97,56 14380. 
Letras Imobiliárias 8/ 6 7140 461 92 174 272 
ORTN 9/p 7 2013 1314 1625 5620 6838 
a 
LTN 8 


1/ Papel Moeda em Poder do Público menos Caixa em Moeda Corrente das Caixas Econômicas. . 
2/ Sistema Bancário, Caixas Econômicas, menos Depósitos à Vista das Caixas Econômicas no Sistema Bancário. 

3/ Caixas Econômicas, Sociedades de Crédito Imobiliário e Assóciações de Poupança e Empréstimos. 

4/ Sistema Bancário e Caixas Econômicas. 

5/ Inclui Depósitos para investimento no Banco da Amazônia. 

6/ Sistema Bancário e Bancos de Investimento. 

7/ Financeiras e Bancos de Investimentos. 

8/ Exceto as colocadas junto ao BNH. 

9/ Exclui, também, a parcela referente à Caixa Econômica Federal. 


Ro 





TE 


(E 


ua 








099 93 989 


Nos 
77987 
gimo 

240 
4 240 
0 930 

213 


0717 


6 952 


2 685 


e 


49 413 


8 355 


41 058 


44 576 
4 470 
10 954 

170 


10 784 


7 451 


2 781 


NON-BANKING SECTOR HOLDINGS OF SELECTED 


Abr 


16 567 


3 219 


7 945 


3 016 


11 542 


211 


11 331 


9253 


2078 


17 110 


3 415 


8 167 


3 147 


FINANCIAL ASSETS 


JUL 

Jun 1971 1972 
105 251 09 257 
54 784 42348 54 635 
8 568 6589 8553 
46 216 35759 46 082 
50467... 54629 
5 434 2977 5988 
11 775 6 468 1292 
151 184 151 

11 624 6 284 12770 
9 480 BIS 975 
2 144 1109 2995 
17 804r 11604 18791 
3 557 1971 2 704 
8 304 8 669 
3 593 a 4 549 


Currency outside the banking system minus currency of Savings Banks. 


Banking System, Savings Banks minus Demand Deposits of Savings Banks in the Banking System. 


Savings Banks, Housing Credit Co., and Savings and Loans Associations. 
Banking System and Savings Banks. 
- JK includes Investment Deposits of Banco da Amazônia. 


Banking System and Investment Banks. 


Finance Co. and Investment Banks. 


Housing Bonds held by BNH excluded. 


Also excludes balances with Caixa Econômica Federal. 


N.º 


Saldos em pm de período 
Balance at period 
e milhões 

ITEM 


TOTAL 
MONETARY ASSETS 
Currency 1/ 


Demand Deposits 2/ 


NON-MONETARY ASSETS 
Savings Deposits 3/ 
Time Deposits 

Non indexed 4/ 


Indexed 8/ 
Without CD's 


With CD's 
Acceptances 77 
Housing Bonds 8/ 
Federal Indexed Bonds 9/ p 


Treasury Bills 


“ai 


RENTABILIDADE DE TÍTULOS ADQUIRIDOS 12 MESES 
ANTES DO MÊS ASSINALADO 





QUADRO 1.26 
1966 1967 1968 1969 1970 1971 
DISCRIMINAÇÃO Nº ——— sita e e Pa 
Dez Dez Dez Dez Dez Dez 4 
ORTN 1/ 1 46,2 29,9 43,3 5/ 22,8 24,0 271 
LETRA IMOBILIÁRIA 2/ 2 46,3 36,5 33,4 21,1 28,7 32,7 
LETRA DE CÂMBIO 3/ 3 E 33,2 31,8 30,3 30,5 -— 303 
AÇÕES 4/ 4 — 23,5 72,9 64,8 276,6 104,2 225,1 
ÍNDICE GERAL DE PREÇOS — 
DISPONIBILIDADE INTERNA 5/ 5 38,2 1 25,0 25,5 20,1 19,3 19,5 
1/7 Adoten-se pera as ORTN o maior valor da correção monetária e cambial. A taxa de "ros era de 6% a.a. para os papéis emi lo 


QUADRO I. 34 


DISCRIMINAÇÃO Nº 1966 1967 1968 1969 1970 1971 
Compra e Venda de Produtos 1 260 361 833 912 1 255 8 11 - 
Mercado Externo IA 234 255 417 396 281 548 
Exportação 141 120 244 406 415 358 650 
Importação 142 114 11 11 — 19 tos “Elo 
Mercado Intemo 1B 26 106 216 516 974 1569 
Operações de Sustentação de Pre- 
ços Mínimos 2 272 316 432 416 755 806 
Financiamentos 2a 192 9247 317 414 514 663 
Agrícola 241 46 77 108 ae 223 
Sacaria 242 q ta 31 42 57 7% 
Especial 2A3 23 21 29 55 98 167 
Promissórias Rurais 244 109 122 149 183 7 198 
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de julho de 1967, e após esta data, de 4% a.a. O prazo da ORTN é de 12 meses. sinal $ indica que no período assinalado a « ( 
cambial foi smperior à monetária. 

Letras Imobiliárias de 3 anos de prazo, juros de 8% a.a., sendo juros de 2% e correção monetária pagos trimestralmen' ins 
quadro considerou-se o ae de juros e da correção monetária em outras Letras Imobiliárias. A partir de março pe ora 
considerados são de 6% a. 

Letras de Câmbio de 6 Neca de prazo, levadas ao ano, com reinvestimento. A partir de 1971 o prazo é de 1 ano. 
Índice “BV” de rentabilidade de ações, da nah de Valores doRio de Janeiro. 

Acréscimo nos últimos 12 meses anteriores ao assinalado. 


COMPRA E VENDA DE PRODUTOS EM REGIME ESPECIAL — 
AUTORIDADES MONETÁRIAS 


+ 


Aquisição de Produtos pela ; 
Companhia de Financiamento CtS 
da Produção 2B 80 -69 15 2 241 143 


% 12 MONTHS YIELD OF SELECTED SECURITIES 


Em % ao ano 
| - | Per year 
Im : ; 
sm [RM 1973 FEV: 
de MT DS So SR É ITEM 
“Set Out Nov Dez Jan 972 1973 
É 
mm. 
HE 283,7 22,0 20,8 19,6 19,5 254 19,3 1 ORTN 1/ 
281 Bl 25,1 21,9P 313 219» 2 HOUSING BONDS 2/ 
28,71 28,7 28,1p 282? 30,1 28,1P 3 BILL OF EXCHANGE 3/ 
— 446  —41,2  —4500 — 485P 560 4 STOCKS 4 
GENERAL INDEX OF PRICES — 
16,0 15,97 15,1 o pd DOMESTIC AVAILABILITY 5/ 








For ORTN, the highest value for monetary and foreign exchange corrections were employed. The annual interest rate was 6 per cent for 
papers issued prior to July 20, 1967 and 4% for insurances made after that date. ORTN carry a maturity of 12 months. The sign $ 
indicates that foreign exchange correction, within the period, was higher than monetary correction. 

Housing Bonds carryng a 3-year maturity, an annual interest rate of 8 per cent with monetary correction and interest rate being paid 
qu: raça For the purposes of this table, reinvestment in other “Housing Bonds” of were taken into account. After March, 1972 interest 
rate is aa. 

Bils on Exchange of 6-month maturity, taken in a vear rate After 1971 maturity considered is 360-days. 

“BV” Index of rentability, of stock transaction at Bolsa de Valores do Rio de Janeiro. 

Increase occurred in the 12 months prior to the month chosen. 


PURCHASE AND SALES OF PRODUCTS IN SPECIAL REGIME — 
É MONETARY AUTHORITIES 





3 Saldos em fim de período 
Balance at end.of period 
Cr$ milhões 
OUT 
Nº ITEM 
fun Jul Ago Set 1971 1972 
1374 1595 1469 1941, 1020 12% 1 Purchase and Sale of Products 
419 751 700 545 430 595 1A Foreign Trade 
583 502 463 314 501 388 141 Exports 
— 164 249 237 231 = 207 142 Imports 
955 844 769 696 590 639 1B Domestic Trade 
MRE 000 1335 1595 1603 1607 1073 1433 2 Minimum Price Support Policy 
| 875 10202 1481 1559 1477 946 1303 24 Loans 
| 3 545 730 830 776 384 670 | 241 Agricultural 
4 58 69 80 90 96 72 98 242 Bags 
| 124 149 174 214 244 188 240 243 Special 
DD ss 439 am 425 38 302 295 24 Rural Notes 
H | 125 136 134 134 130 127 130 2B Purchase of Products by CFP 
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CONTA CAFÉ 4 

QUADRO 1.27 ] 
DISCRIMINAÇÃO N.º 1966 1967 1968. q 

SALDO LIQUIDO DA CONTA CAFÉ (1+2+3-4) T 348 300 897. 

FUNDO DE RESERVA E DEFESA DO CAFÉ-FRDC (1A-1B) 1 345 505 1418. 

RECEITAS BRUTAS 1A 2501 3611 502" 


Valor em cruzeiros da venda pelo Banco do Brasil dos dólares rece- 


bidos sob a forma de “Quota de Contribuição” 1A1 2328 3256 43207 
Valor das vendas de café dos estoques oficiais ao consumo intemo 142 30 4 po 
Valor das vendas de café dos estoques oficiais ao comércio exportador 1A3 79 106 70 
Valor das vendas de café dos estoques oficiais nos entrepostos e / o 

levado a crédito do FRDC 1A4 9 98 197 
Valor das vendas diretas de café dos estoques oficiais ao exterior 1A5 - — — ; 
Redução de Preços Mínimos ( Reintegro) 1A6 48 98 98 
Renda de juros 1A7 As & e | 
Diferenciais de exportação de café 148 7 ri 7 

SUPRIMENTOS E DESPESAS À CONTA DO FRDC 1B 2 156 3 106 3 6037 k 
Compra de excedentes 1B1 1600 2084 2251 MW! 
se ra de mercado ai SR = E pr E ' | 
Bonificações por exportações 
Indenização por garantia de preço 1B4 9 197 33 | 
Prêmio de estímulo ao aprimoramento da qualidade 1B5 0 0 1 
Contratos de Câmbio 1B6 21 34 38 
Financiamentos de exportações adicionais 1B7 — — 41 
Financiamentos de exportações para o mercado argentino 1B8 — 2 4. 
Custeio Administrativo do IBC e GERCA 1B9 228 369 552" 
Aplicações IB1O És ea pe 
Investimentos de Capital feitos pelo IBC 1B11 45 141 159 
Taxa de propaganda instituída pela Lei 3 302 (US$ 0,25/saca) 1B12 9 12 M o 
Erradicação e diversificação da cafeicultura 1B13 153 286 321 7 
FUNAGRI — FUNDAG 1B14 e ar a 
Outras despesas 1B15 35 967 110 | 
FUNDO DE RACIONALIZAÇÃO DA CAFEICULTURA — FRC 2 78 6 58 
RECEITA 2A 94 101 68 
DESPESA ; 2B 16 32 10 
ã 
VALOR DAS VENDAS DE CAFÉ DOS ESTOQUES OFICIAIS o. 
LEVADO A CRÉDITO DO “FUNDO DOS ÁGIOS” 3 145 145 145 o! 
EMPRÉSTIMOS E REDESCONTOS A CAFÉ 4 220 419 724 1 
EMPRÉSTIMOS NORMAIS PELA CREGE “4 118 200 237 
ADIANTAMENTOS SOBRE CONTRATOS DE CÂMBIO 4B 14 43 178 
EMPRÉSTIMOS PELA CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 4 88 19 46 
REDESCONTOS PELO BANCO CENTRAL 4D eso ED O 
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1970 


1971 


Mar 


1972 


COFFEE ACCOUNT 


Saldos em fim de período 
Balance at end of period 
Cr$ milhões 


ITEM 


COFFEE ACCOUNT NET BALANCE (1.+2-+3-4) 
FRDC — NET BALANCE (1A-1B) 


GROSS REVENUE 


Cruzeiros value of Banco do Brasil sales of dollars caned under the 
“Contribution Quota” 


Value of coffee sales from Governments Stocks to Domestic Consumption 
Value of coffee sales from Government stocks to Foreign Tr 
Value of coffee sales from Government stocks at entrepôts 
carried to FRDC 
Value of direct coffee sales abroad from official stocks 
Reduction of Minimum Prices (Reintegration) 
Interest earned 
Coffee export differentials 


ADVANCES AND EXPENDITURES UNDER ACCOUNT OF “FRDC” 


Purchase of surpluses 

Market prices levining 

Allowances for coffee exports 

Price support payments , 

Quality improvement premium 

Exchange contracts 

Additional exports financing 

Exports financing to Argentina market IBC 
IBC and GERCA adminisiration cost 
Investments 

Investments of IBC 

Advertising tax imposed by Law 3 302 (US$ 0,25/bag) 
Coffee erradication and diversification 


FUNAGRI — FUNDAG 


Other expenses 


FRC — NET BALANCE 


REVENUE 
EXPENDITURES 


VALUE OF COFFEE SALES FROM GOVERNMENT STOCKS 
CARRIED UNDER CREDIT OF THE “AGIO FUND 


LOANS AND REDISCOUNTS ON COFFEE 
ORDINARY LOANS BY CREGE OF BANCO DO BRASIL 
ADVANCEMENTS ON EXCHANGE CONTRACTS 
LOANS BY CREAI OF BANCO DO BRASIL 
REDISCOUNT BY BANCO CENTRAL 
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QUADRO 1.27 
DISCRIMINAÇÃO Nº 7 
Mai Jun Jul 
SALDO LÍQUIDO DA CONTA CAFÉ (1.+2+3--4) T 240 256%0r 2488 3 
FUNDO DE RESERVA E DEFESA DO CAFÉ-FRDC (1A-1B) 1 4 205 4 4107 4 434 
RECEITAS BRUTAS IA 12 646 12 922 13 051 
Valor em cruzeiros da venda pelo Banco do Brasil dos dólares rece- 
bidos sob a forma de “Quota de Contribuição” 1A1 9472 9651 9 767 
Valor das vendas de café dos estoques oficiais ao consumo interno AZ 1391 1395 1 399 
Valor das vendas de café dos estoques oficiais ao comércio exportador 1A3 449 449 - 450 
Valor das vendas de café dos estoques oficiais nos entrepostos e 
levado a crédito do FRDC 1A4 1150 1237 1 240 
Valor das vendas diretas de café dos estoques oficiais ao exterior 1AS 30 30 30 
Redução de Preços Mínimos (Reintegro) 1A6 102 102 102 
Renda de juros j 1A7 45 51 56 
Diferenciais de exportação de café 1A8 q 7 7 
SUPRIMENTOS E DESPESAS A CONTA DO FRDC 1B 8 441 8 5127 8 617 
, Compra de excedentes . 1B1 3 268 3 293 3 295 
Nivelamento de mercado 1B2 19 19 - 1 
Bonificações por exportações de café 1B3 188 188 189 
Indenização por garantia de preço 1B4 87 88 88 
Prêmio de estímulo ao aprimoramento da qualidade 1B5 1 1 il 
Contratos de Câmbio 1B6 91 92 dá BA 
Financiamentos de exportações adicionais 1B7 116 116 116 
Financiamentos de exportações para o mercado argentino 1B8 8 14 14 
Custeio Admiriistrativo do IBC e GERCA 189 IST] 878 1 373 1. 
| Aplicações IB1O 512 507 + 552 
6 Investimentos de Capital feitos pelo IBC 1B11 159 159 159 
" Taxa de penpeguado instituída pela Lei 3 302 (US$ 0,25/saca) 1B12 80 82 86 
Erradicação e diversificação da cafeicultura 1B13 499 499 r 499 
FUNAGRI — FUNDAG 1B14 976 980 985 
Outras despesas IBIS 1066 11017 1149 11 
FUNDO DE RACIONALIZAÇÃO DA CAFEICULTURA — FRC 2 19 6. — 72 
RECEITA 2A 205 204 165 
DESPESA 2B 186 198 237 
VALOR DAS VENDAS DE CAFÉ DOS ESTOQUES OFICIAIS 
LEVADO A CRÉDITO DO “FUNDO DOS ÁGIOS” 3 145 145 145 
EMPRÉSTIMOS E REDESCONTOS A CAFÉ 4 1899  I992 2 019 23 
EMPRÉSTIMOS NORMAIS PELA CREGE 4A 776 TTO 802 
ADIANTAMENTOS SOBRE CONTRATOS DE CÂMBIO- 4B 149 134 148 
EMPRÉSTIMOS PELA CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 4c 404 455 52 
REDESCONTOS PELO BANCO CENTRAL 4D “570 63 . 545 
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Z 713 
1 310 


276 
1 079 


COFFEE ACCOUNT 


ITEM 


T COFFFE ACCOUNT NET BALANCE (1+2+3-4) 
1 FRDC — NET BALANCE (1A-1B). 


1A 


2A 
2B 


68 Bs» 


GROSS REVENUE 


Cruzeiros value of Banco do Brasil sales of dollars eamed under the 


“Contribution Quota” 


Value of coffee sales from Governments Stocks to Domestic 
Consumption 

Value of coffee sales from Government stocks to Foreign Trade 

Value q coffee sales from Government stocks at entrepôts 
carried to FRDC ; 

Value of direct coffee sales abroad from offcial stocks 

Reduction of Minimum Prices (Reintegration) 

Interest eamed 

Coffee export differentials 


ADVANCES AND EXPENDITURES UNDER ACCOUNT OF “FRDC 


Purchase of surpluses 

Market prices levining 

Allowances for coffee exports 

Price support payments 

Quality improvement premium 

Exchange contracts 

Additional exports financing 

Exports financing to Argentina market IBC 
IBC and GERCA administration cost 
Investments 

Investments of IBC 

Advertising tax imposed by Law 3302 (US$ 025/bag) 
Coffee erradication and diversification 


FUNAGRI — FUNDAG 
Other expenses 
FRC — NET BALANCE 


REVENUE 
EXPENDITURES 


VALUE OF COFFEE SALES FROM GOVERNMENT 
STOCKS CARRIED UNDER CREDIT OF THE “AGIO FUND” 


LOANS AND REDISCOUNTS ON COFFEE 
ORDINARY LOANS BY CREGE OF BANCO DO BRASIL 
ADVANCEMENTS ON EXCHANGE CONTRACTS 
LOANS BY CREAI OF BANCO DO BRASIL 
REDISCOUNT BY BANCO CENTRAL 
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QUADRO I. 29 


DISCRIMINAÇÃO 


ATIVO 


ENCAIXE 
Moeda Corrente 
Depósitos 
DEPÓSITOS A PRAZO FIXO 
VALORES MOBILIÁRIOS 
Títulos Públicos Federais 


Ações de Sociedades 
de Economia Mista 


Outros 
EMPRÉSTIMOS 
Hipotecários 
Outros ' 
| DÍVIDA ATIVA 
União 
Outros 
IMOBILIZADO 
OUTRAS CONTAS 


PASSIVO 


RESERVAS E PROVISÕES 
Fundo de Garantia 
Outros 


Saldo líquido das Contas 
de Resultado 


DEPÓSITOS 
OUTRAS EXICIBILIDADES 
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INSTITUTOS DE PREVIDÊNCIA SOCIAL 
BALANCETE CONSOLIDADO 


INPS — IPASE 
N.º 1966 1967 1968 1969 
2 1727 2 803 3 128 4 263 
1 633 1 093 945 ia 
IA 40 167 152 153 
1B 593 926 793 1 178 
z 12 13 20 15 
3 20 22 34 
3A 2 2 0 
3B 18 19 33 86 
3C 0 1 1 4 
4 40 50 68 84 
4. 27 36 51 65 
4B 13 14 17 19 
5 631 1 009 1 276 1 585 
sa 466 703 1 029 1 300 
sB 165 306 247 285 
6 195 281 447 788 
7 196 335 338 370 
T 1727 2 803 3 128 4 263 
8 1 196 1 855 2 322 3 314 
8A 1 079 1 489 1 728 1 804 
8B 113 361 588 605 
8c 4 5 6 905 
9 225 58 91 20 
10 306 890 715 929 





SOCIAL SECURITY INSTITUTES 
CONSOLIDATED BALANÇE SHEET 








INPS — IPASE 
” Saldos em fim de período 
4 Balance at end period 
= E £ de milhões 
1974 1971 1972 | 
UE N.º ITEM | 
dt DD Mar Jun Set Dez Mar Jun Set | 
Ê 
m Wisos1 5281 5526 7092 5841 667 714 T  ASSETS 
É | | 
Ho 1184 1262 156 2165 927 1700 1934 1 CASH | 
po 86 141 73 197 454 1 26 1A Currency 
4 E 
mo M10s 1121 1492 1968 473 1699 1908 1B Deposits 
8 34 34 34 34 34 74 sm a TIME DEPOSITS 
mM us 112 113 16 141 152. 163 3 SECURITIES 
po 0 0 0 0 0 0 0 3A Government Bonds 
8 108 107 108 109 133 146 118 3B Mixed economy stocks 
18 5 5 5 7 8 6 45 3c Other 
o 83 83 86 99 99 95 92 4 LOANS 
Hu 63 62 62 80 80 76 76. 44 Mortgage | 
p 20 a Ls, MA 19 19 19 16 4B Other 
; 
6 2105 2105 “2105 2627 2677 267 26% 5 UNCOLLECTED CLAIMS | 
n 1689 1688 1688 21065 2105 2105 2105 SA Treasury 
po 417 417 417 522 522 522 522 sB Other 
A O 100 1077.1180 1187 à i92 123 6 REAL ESTATE 
0 sa 656 544 871 846 797 818 7 OTHER 
p 0 501 5281 5526 702 5841 6637 714 T LIABILITIES 
) | 3483 284 25299 505 5415 4720 464 8 RESERVES 
à oa 2312 2311 2556 255 2555 2555 BA Guarantee Fund » 
; DD] 1617 1619 1618 243 241 241 298 sB Other 1 
Eh 1 
jp ] —446 —1085 —1 400 26 409  —286  —895 8C Surplus Account 
0 ms 145 137 62 56 68 TE ositaçi DEPOSITS 
0 146 2990 2860 1995 370 1849 2432 10 OTHER CLAIMS 


o 
J 
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TAXAS DE JUROS DAS FINANCEIRAS 
CRÉDITO AO CONSUMIDOR 


ULTIMA TERÇA-FEIRA DO MÊS 


QUADRO 1.30 


DISCRIMINAÇÃO 2/ 


RIO DE JANEIRO (GB) 
Custo do dinheiro para o mutuário 


360 d 
540 d 
720 d 


Taxa para o tomador de letra de câmbio 
360 d 


SÃO PAULO (SP) 
Custo do dinheiro para o mutuário 


360 d 
540 d 
720 d 
Taxa para o tomador de letra de câmbio 
360 d 
BELO HORIZONTE (MG) 
Custo do dinheiro para o mutuário 
360 d 
540 d 
Z 720 d 
Taxa para o tomador de letra de câmbio 
360 d 
PORTO ALEGRE (RS) 
Custo do dinheiro para o mutuário 
360 d 
540 d 
720 d 
Taxa para o tomador de letra de câmbio 
360 d 
RECIFE (PE) 
Custo do dinheiro para o mutuário 
360 d 
540 d 
720 d 


Taxa para o tomador de letra de câmbio 
360 d 


1/ Vide notas do quadro 1.31. 
2/ De acordo com o prazo em dias (d). 
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N.º 


1 


12 


13 
14 
15 


16 


19 


Nov 


3,63 
3,49 
3,41 


2,36 


3,40 


3,34 
3,18 


2,45 


3,73 


3,54 
3,45 


2,31 


3,61 


3,46 
3,34 


2,67 


4,05 
3,67 
3,56 


2,46 


1971 


Dez 


3,66 
3,52 
3,43 


2.32 
3,67 


3,44 
3,37 


2.53 
3,73 


3,50 
3,37 


2,29 
3,59 


3,43 
3,32 


2,63 


4,05 
3,67 
3,56 


2,46 


Jan 


3,60 
3,50 
3,40 


2,36 


3,56 


3,32 
3,23 


2,48 


3,73 


3,54 
3,46 


2,33 


3,57 


3,42 
3,30 


2,65 


4,05 
3,67 
3,56 


2,46 


Fev 


3,43 
3,32 
3,25 


2,18 


3,25 


3,04 
2,97 


2.12 


3,43 


3,13 
3,02 


2,14 


3,95 
3,38 
3,27 


2,28 


3,96 


359 


3,47 


2,36 


3,14 


2,12 


3,52 
3,35 


. 3,26 


- 2,27 


3,65 
3,38 
3,26 


2,10 


3,14 
3,01 


2,12 
3,50 


3,33 
3,23 


2,27 
3,61 


3,31 
3,21 


2,13 - 





a FINANCE CO. — INTEREST RATES 
CONSUMER CREDIT 


E: LAST TUESDAY OF THE MONTH 
$ x % ao mês, juros compostos 
pn - % per month, compound interest 
= m E N.º ITEM 1/ 
a “Jun Jul Ago Set Out Nov Dez? 


RIO DE JANEIRO (GB) 
Rate for borrower 


r O su am 3 3% 330 340 1º 30d | 

yl 3,28 3,20 3,14 3,18 317 Sn 3,18 2 540 d 

* SIS 308 307 308 300 310 3,10 3 720 d 

mm Bill of exchange yield 

m E Rr mM sm. 2a. 20 2,01 4 360 d 
SÃO PAULO (SP) 

nm Rate for borrower 

m 320 319 317 321 314 2,83 3,10 5 360 d 

q [30 291 298 302 2,99 300 3,00 6 54 d 

o MN 2,95 2,89 2,90 295 2983 2,93 2,93 7 720 d 

m Bill of exchange yield 

) 


216 208 2,09 210 208 210 2,09 8 360 d 


BELO HORIZONTE (MG) 
Rate for borrower 


S aa 3,33 3,39 348 34 347 3,45 9 360 d 
4 MM a10 315 3,14 3,15 315 <-317 3,16 10 540 d 
1 3,05 3,04 3,04 300 302 303 3,03 1 720 d 


2 Bill of exchange yield 
Ê 2,14 2,14 2,13 2,15 213 214 2,14 12 360 d 


PORTO ALEGRE (RS) 
Rate for borrower 


| WH 3,46 3,45 3,46 3,48 3,50 3,48 3,47 13 360 d 
| UM 3,29 3,29 3,29 231" 3,98 3,31 3,30 14 540 d 
|) W 3,18 3,18 3,18 3,20 322 3,20 3,19 15 720 d 
Bill of exchange yield 
2,292 2,22 2,22 2,22 225 2,25 2,25 16 360 d 
RECIFE (PE) | , 
Rate for borrower 
3,61 3,62 3,63 3,60 359 3,58 3,55 17 360 d 
- 3,32 3,34 3,33 3,35 334 3,33 3,34 18 540 d 
3,21 3,292 3,22 3,24 324 3,24 3,24 19 720 d 


Bill of exchange yield 
212 213 213 . 210 210 210 210 2 36d 


' See notes on Table 1.31 
In accordance with maturity in days (d). 
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FINANCEIRAS — EMPRÉSTIMOS POR ACEITE CAMBIAL EM 5 PRAÇAS 1/ 


QUADRO 1.31 


DISCRIMINAÇÃO 


SÃO PAULO (SP) 2/ 
Total 
Consumidor e Serviça 


Capital de giro 


RIO DE JANEIRO (GB) 2/ 
Total 
Consumidor e Serviço 
Capital de Giro 


PORTO ALEGRE (RS) 
Total 
Consumidor e Serviço 


Capital de Giro 


BELO HORIZONTE (MG) 
Total 
Consumidor e Serviço 


Capital de Giro 


RECIFE (PE) 
Total 
Consumidor e Serviço 


Capital de Giro 


N.º 


1B 


3A 


3B 


4B 


SA 


Lol 
Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
4864 5020 5394 5652 5867 6234 6896 
4811 4972 53386 5590 5800 6160 6841 
53 48 58 62 67 74 55 
1806 1852 2303 23978 2461 2596 2830 
1773 1820 2274 2359 2445 2582 2816 
33 32 29 19 16 14 “14 
680 727 764 790 811 866 901 
680 727 764 790 811 866 901 
0 0 0 0 0 0 0 
575 502 503 510 513 527 550 
597 491 492, 499 501 516 540 
18 1 11 1 12 EI 10 
154 151 143 142 141 140 137 
152 150 142 141 140 139. 136 
2 1 1 1 1 1 1 


1/ Os valores foram englobados nas praças das sedes das Financeiras.” 
2/ Amostragem ao redor de 50% do Universo destas Praças. 
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TITO 
710 
so 


2 957 
2 944 


954 


563 
10 





É 
DU f 
D FINANCE COMPANIES — ACCEPTANGES CREDITS IN 5 MARKET-PLACES !/ 
Saldos na última Terça-Feira do mês 
Balance at The Last Tuesday of Each Month 
ER Cr$ milhões 
== — 
É nd N.º ITEM | 
Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov DezP 
m SÃO PAULO (SP) 2/ 
669 7969 8190 8477 8772 8814 9069 9 437 9 841 10 304 i Total 
mM 7615 7913 8137 8428 8729 8776 9034 9 405 9 813 10 278 IA Consumer & Services 
" 54 56 53 49 43 38 35 32 28 26 1B Working Capital 
| “RIO DE JANEIRO (GB)? 
R 3165 3374 3603 3823 3030 3529 3631 3 844 3788 3 985 2 Total 
á 3156 3366 3595 3815 3024 3525 3628384 3786 3 983 2A Consumer & Services 
R 9 8 -8 8 6 4 3 3 2 2 28 Working Capital 
PORTO ALEGRE (RS) 
k 1043 1075 1127 1177 1293 1413 15071615 1671 1760 3 Total 
1043 1075 1127 1177 1293 1413 15071615 1671 1760 3A Consumer & Services 
s 0 x 0 0 0 0 0 0 0 0 U 3B Working Capital 
BELO HORIZONTE (MG) 
| ss 619 686 7,50 84 925 9621078 1148 1186 4 Total 
| sie 607 615 742 832 918 955107 1142 1181 44 Consumer & Sertices 
4 E o “u 8 8 7 7. 07 6 5. Working Capital 
RECIFE (PE) E” 
E 51 158 167 372 390 400 497 410 134 5 Total 
144 150 157 166 371 389 399 406 418 433 SA Consumer & Sertices 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 sB Working Capital 


| 
| 
|] 
| 
|] 


Acceptances were calculated for Finance Co. market place head office's. 
Sample size is over 50% of the universe of each market-place. 
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ASSOCIAÇÕES DE POUPANÇA E EMPRÉSTIMO 
BALANCETE CONSOLIDADO 


QUADRO 1.32 
- DISCRIMINAÇÃO N.º 1968 1969 1970 1971 

Jam 

ATIVO T 40 194 391 640 667 

Encaixe 1 5 9 27 46 46 

Caixa JA 3 8 18 25 21 

Letras Imobiliárias 1B 1 1 8 16 20 

ORTN IC 1 0 1 5 5 

Outros Ativos Financeiros 2 1 5 15 1 2 

Financiamentos Imobiliários 3 33 178 345 584 eu 
y Construção 3A 15 56 90 139 120 
Aquisição 3B 10 98 243 420 432 

Não especificado 3€ 8 24 12 25 59 

Imobilizado ; 4 1 2 4 9 8 

É PASSIVO T 40 194 391 640 667 
Patrimônio Social 5 20 66 137 237 266 
| Depósitos de Poupança SA 20 60 134 216 234 
Reservas e Fundos 5B 0 6 3 21 32 

Recursos de Terceiros 6 19 120 234 396 4i1 

BNH 8A 17 113 227 363 380 

Outros cs Pe 7 7 33 a 

Diverso; 7 1 8 20 | AR 

nica Líquido 7A 0 4 9 —4 — 12 

Provisões 7B E 4 uq 1 2 





Fonte: Banco Nacional da Habitação. a 
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E SAVINGS AND LOANS ASSOCIATIONS 
R CONSOLIDATED BALANCE SHEET a esc Ci 
ES em 
q Balance at end pede 
7 ; SET | 
- N.º ITEM 
do abr Mai Jun jul Ago 91 gm | 
ii | 
mo 763 799 1229 129% 1348 525 1 416 T ASSETS | 
18% 74 85 93 95 31 TN Reserces | 
ua) 28 31 33 a 27 17 38 1A Cash 
» 0 ss Ma. 39 43 43 12 42 1B Housing Bonds 
e 17 9 13 TR 2 os e ORTN 
nm” 1 6 5 10 1 9 2 Other Financial Assets 
lo 684 705 1 129 1 189 1 233 487 1 292 3 Housing Loans 
Do 121 125 138 147 164 115 170 3A For Building 
E 506 523 896 963 986 365 1 032 3B For Purchase 
4 57 57 95 79 83 7 90 3€ N.E. 
| | 8 A 9 10 6 10 4 Fixed Asseis 
MD .78 789 1229 1296 1348 525 1 416 T LIABILITIES 
| 313 341 373 420 444 195 471 5 Patrimonial Accounts 
285 309 338 376 402 177 429 SA Savings Deposits 
= ss 32 35 44 42 18 42 sB Funds 
460 457 833 889 915 335 950 6 Third Parties Resources 
428 426 785 842 862 303 883 SA BNH 
32 31 48 47 53 32 67 SB Other 2 
— 10 -9 de DARE: = is 7 Other Liabilities | | 
— 12 — 10 2 — 16 13 = - 11 TA Net Balance Result Accóun! 


2 1 21 3 2 2 6 7B Reserves Against Losses 


O e 








SOCIEDADES DE CRÉDITO IMOBILIÁRIO 
BALANCETE CONSOLIDADO 


QUADRO 1.33 





DISCRIMINAÇÃO N.º 1966 1967 1968 1969 1970 1971 

ATIVO T 13 269 863 1638 2818 4 862 

Encaixe 1 9 50 60 145 281 410 

Caixa JA 1 27 38 94 137 204 

Depósitos c/ Correção 

Monetária no BNH 1B 8 19 20 33 102 119 

Letras Imobiliárias 1C 0 4 2 18 42 87 

Outros Ativos Financeiros 2 1) 16 31 56 111 235 

' Financiamentos Imobiliários 3 4 196 756 1362 2 283 4177 

É Construção 3a 4 106 502 738 1031 1842 

Aquisição 3B 0 55 196 491 999 2243 

E Não Especificados 3€ É. 35 58 133 253 92 
| Imóveis à Venda 4 -— - — 14 39 Pere 4 
q Imobilizado 5 0 3 9 14 28 40 : 
dE Diversos 6 0 4 7 47 8 Sa 3 
| 4 PASSIVO 4 T 13 269 ss 1638 2818 4868 55 
EA | Recursos Próprios 7 1 25 59 103 191 278 3: 
| d Recursos de Terceiros 3 12 237 782 1481 2541 4472 5 15 
p Letras Imobiliárias SA u 215 564 1087 1859 2954 3% 
A Público SAL 6 140 461 948 1722 2809 q 
BNH sas 5 75 103 139 137 145 À 
Depósitos de Poupança 8B — 9 49 81 160 294 37 
Refinanciamentos 8c 1 13 169 313 522 1224 15] 
Do BNH E sd o 0 286 489 1088 1H 
Outros 8cz — 4 19 27 33 186 26 
Diversos 9 BRs 7 22 54 “86 112 q 
Pendente Líquido 9A 0 5 6 23 28 0 —1 
Provisões 9B 0 2 16 31 8 ER ad 10 


FONTE: Banco Nacional da Habitação. 
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HOUSING CREDIT CO. 
CONSOLIDATED BALANCE SHEET 





Ê Crê milhões 
SET 
N.º ITEM 
Jun Jul Ago 1971 1972» 
| g 6198 7651 8005 8275 4051 8817 T ASSETS | 
Mes 569 552 527 594 342 601 1 Reserves | 
o 286 343 263 a12 197 276 A Cash 
152 177 122 151 142 85 169 18 BNH orais mui 
96 106 87 113 140 60 156 1€ Housing Bonds 
Das 433 636 558 531 229 728 z Other Financial Assets 
Moo 5153 6418 6814 TIO 347 40 3 Hovsing Loss 
084 2270 237 2582 2682 161 2798 3A For Building 
388 2423 3570 38055 3910 1736 4102 SB For Purchase 
434 460 478 487 509 40 535 3c N.E. 
E. =p Spa Ea Ap Ni E 4 Real Estate For Sale 
41 43 45 A6 49 33 .. ” Fixed Assets 
5 A ada PERA ue ECA Ed hd Other 
Ms 6198 7651 80065 85 401 8817 T LIABILITIES 
9 * 358 374 405 406 253 416 7 Capital Accounts 
dlsass 5800 7050 743 TIM 37% 828 8 Third Parties Resources 
Ha 497 3490 3646 3 826 398 2291 4 248 SA Housing Bonds 
E. Def 5 A Pa if ot AN Private Sector 
E. ae E. gs ad só Ses UA BNH 
TD 417 449 501 555 588 240 623 SB Savings Deposits 
1H 1620 1861 2903 3068 31901 1178 3412 sc Refinancing | 
1H 1342 1557 2565 2693 2803 897 2980 SC BNH 2 l 
278 304 338 369 388 241 432 sos Other 
66 40 227 157 92 89 120 9 Other Liabilities 
Net Balance of Result 
Tl —66 — 69 34 5 — 22 A grs Um Account | 
mm 132 109 193: 152 114 90 - 139 9B Reserves Against Losses 





. CAUSAS DE EXPANSÃO DO PAPEL-MOEDA EM CIRCULAÇÃO 1/ 
AUTORIDADES MONETÁRIAS 


OUADRO I. 35 


DISCRIMINAÇÃO Nº Em Até 


Rc em Circulação Fora das Autoridades Monetárias 


ST1I —- ST2 = 1 +... + 11) T 286 

Papel Moeda Emitido ST1 174 

Caixa das Autoridades Monetárias sT2 =--112 É - 

Tesouro Nacional 1 — 820 -34 
Operações Vinculadas à Execução Orçamentária do Tesouro Á 
Nacional JA — 819 —31 
Outras Operações Financeiras 2/ 1B E = 

Estados e Municípios o “ -"-Q aa 

Autarquias e Outras Entidades Públicas 3 + 20 -—l o 

Setor Privado 4 + 282 + 3 : 
Empréstimos sa + 612 +4 
Depósitos 4B — 330 -—l 

Bancos Comerciais 5 + 194 — 

Operações Cambiais 6 + 152 +18 O 

Recursos Líquidos Decorrentes do Controle do Sistema Cambial 7 a 7 — 

* Compra e Venda de Produtos 3/ 8 + 14 ae 
Saldo Líquido das Demais Contas 4/ 9 re 601 +1 st 
Refinanciamento a Instituições Financeiras 5/ 10 = 4 + 
Recursos Próprios q 0 Mo. =EM 





1/7 Para as contas T, ST1I e ST2 os sinais indicam as variações ocorridas no períndo. Para as contas de números 1 adllo sind) 
indica que fommeceram recursos às Autoridades Monetárias, ec » smal positivo indica pressão ionista, 

2/ Inclui Operações com Instituições Financeiras de que trata a Resolução 21, bem como as vinculadas ao “Plano de Assistência Fina! 
a Unidades Federativas”. 4 

3/ Não inclui aquisição de produtos no mercado interno. 

4/ Inclui aquisição de produtos no mercado interno. 

5/ Inclui adição vinculadas ao “Plano de Assistência Financeira a Unidades Federativas” efetuadas com recursos es não os do 1 
Nacion 
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GROWTH OF CURRENCY IN CIRCULATION 1/ 
MONETARY AUTHORITIES 









; á e at end of period 
R | 10792 
z Até N.º ITEM 
Out Out 
o Untill 
184 998 T Currency in Circulation Outside Monetary Authorities 
: (STI — ST2 =1 +... +11) 
200 1 034 st Currency Issued 
o | 16 36 sT2 Monetary Authorities Cash 
Ê 313 —7 788 o -— Treasury ' 
5 312 =-7777 IA Credit Transactions to Finance Treasury 
E 1 - uu 1B Other Financial Transactions 2/ 
E 22 — 52 2 States and Municipalities 
15 213 —1 854 3 Public Autonomous Agencies 
NT 562 + 3 129 4 Private Sector 
R 621 +4 811 44 Loans 
) 59 * —1682 4B Deposits 
E 187 + 1 923 5 Commercial Banks 
“Ii 238 +10 271 6 Exchange Transactions 
“118 — 252 tus Net Provision Resulting From the Exchange Control System 
1 | 50 + 47 8 Purchase and Sale of Products 3/ 
NT 712 —2 649 9 Net Balance of Other Accounts 4/ 
o 74 + 799 Io Refinancing to Financial Institutions 5/ 
| q 159 —2 576 u Capital Accounts 


hanges in periods are explained by the signals of accounts n.º T, ST1I and ST2. For accounts n.º 1 to 11 the signal minus means 
sources supplied to Monetary Authorities and positive signal means expansionary pressure. 

iclude loans from Res. n. 21 and from “Assistence Program to State Governments”. 

not include purchase of products of domestic market. j 


icludes purchase of products of domestic market. 
ludes loans of “Assistence Program to State Governments” with resources other than Treasury. 
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TAXAS DE JUROS DAS FINANCEIRAS 1/ 
FINANCE CO. INTEREST RATES 1/ 
ACEITES CAMBIAIS — MÉDIAS MENSAIS, JUROS COMPOSTOS 
ACCEPTANCES — MONTHY AVERAGE, COMPOUND INTEREST 


RIO DE JANEIRO — GB 


QUADRO 1.15 
CUSTO DO DINHEIRO PARA O MUTUÁRIO 2/ TAXA PAGA AO TOMADOR DE LETRA DE 
MESES RATE FOR BORROWER BILL OF EXCHANGE YIELD 
MONTHS FER RE E a 
1967 1968 1969 1970 91 92 1967 1968 1969 1970 19 
Janeiro 436 398 389 3,74 372 361r 280 258 247 235 2,35 
Fevereiro 441 394 389 356 3,70 353º 284 2560 248 2M 24. 
Março 446 392 391 374 369 3,38" 287 256 248 242 2,34 
Abril 430 3,78 393 3,89 368 338 274 245 250 2399 235 
Maio 399 3,76 385 3,68 366 338 256 237 244 2,39 2,33 
Junho 378 3,78 342 3,72 365 3,397 244 2,37 2 2399 238 
Julho 383 379 353 3,8 364 33" 243 238 2,26 240 2,34 
Agosto 387 383 3,54 3,64 362 336 246 245 228 240 2,35 
Setembro 3,87 3,83 Sd . 3,68 3,617 SS 245 244 229 243 2,34 7 
Outubro an 38 358 3,45 361 330 26 246 232 242 255" Di 
Novembro 102 380 353 360 ae 330 257 247 232 235 235 20 
Dezembro 401 386 362 369  364r 339 256 248 235 240 234" 





1/ Vide motas do Quadro I. 14 , 
See notes on Table I. 14 « e 
2/ Até 1970 referem-se a capital de giro a 180 dias de prazo. A partir de 1971 referem-se a crédito ao consumidor, a 360 dias de 
Up to 1970: 180 days loans for working capital. After 1971 it refers to consumer credit maturing in 360 days. . 
3/ A 180 dias de prazo até 1970. A 360 dias, a partir de 1971. 
180 days — maturity, up to 1970. After 1971, maturity considered is 360 days. 
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II — ECONOMIA BRASILEIRA 
BRAZILIAN ECONOMY 


QUADRO 11.40 


DISCRIMINAÇÃO 


PETRÓLEO 
— Produção 
— Processado nas Refinarias 
MINÉRIO DE FERRO Pp 
MINÉRIO DE MANGANÊS P. 
CIMENTO 
BORRACHA 
Sintética 
Natural 
Regenerada 
SIDERURGIA 
AÇO EM LINGOTES 
LAMINADOS DE AÇO 
Planos 
Não Planos 
COQUE 
GUSA 
SÍNTER 


FONTE: Conselho Nacional de Petróleo, 
Cimento, Superintendência da Borracha e Cia. Vale do Rio Doce. 


= 


CONSUMO INDUSTRIAL DE ENERGIA ELÉTRICA 


QUADRO 1.41 


DISCRIMINAÇÃO 


TOTAL 

LIGHT 
Região Rio 
Região São Paulo 


CEMIC 


FONTE: Light e CEMIG. 
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N.º 


BEDoanunm 


N.º 


1A 


1B 


ICOMI, Instituto Brasileiro de 


PRODUÇÃO — ÍNDICES. 


1966 1967 1968 
127 161 179 
110 114 132 
139 124 126 

81 53 100 
108 114 130 
119 117 136 
162 159 181 

80 70 78 

95 115 150 
125 121 148 
122 114 156 
136 132 176 
108 118 139 
136 147 161 
119 125 138 
129 128 131 


1966 1967 1968 
650 666 774 
511 522 601 

94 94 106 
417 428 495 
139 144 173 


1969 


192 
152 
157 
111 
139 
141 
190 

81 
148 


163 
174 
193 
159 
165 
152 
163 


1969 


869 
675 
118 
557 


194 


1970 


1970 


943 


716 


E bd 


589 


227 


1971 


197 


210 


1971 


1 114 





Siderurgia, Petrobrás, Sindicato Nacional da Indústria 





4 


| 
| 
| 
| 


| 





Jul 


786 


305 


Ago 


PRODUCTION — INDEXES 


218 
175 
2392 
253 





NOV 
1971. 1972 

192 186 
171 RE 
145 254 
153 ser 
189 219 
185 . 
262 

107 

164 . 
209 221 
232 245 
248 272 
218 * 223 
179 J06 
190 223 
225 


N.º 


“ EBLounou 


1964 = 100 


ITEM 


CRUDE PETROLEUM 
— Production 
— Processed by Refineries 
IRON ORE» 
MANGANESE ORE Pp. 
CEMENT 
RUBBER 
Sunthetic 
Natural 
Recovered 
STEEL-WORKS 
INGOTS OF STEEL 
STEEL PLATES 
Smooth 
Rough 
COKE 
PIG IRON 
INTER 


ELECTRIC POWER INDUSTRIAL CONSUMPTION 


Ago 


1 263 
937 
150 
787 


325 


Set 


1 320 


997 


839 


323 


1971 


1 162 


856 


145 


711 


306 


1972 


1 303 
982 
156 
826 


. 821 


N.º 


LA 


1B 


Médias mensais por período 
Period monthly mes card 


ITEM 


TOTAL 
LIGHT 
Rio Area 
São Paulo Area 


CEMIG 
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BENS DE CONSUMO DURÁVEIS 1” — INDICES 


QUADRO 11.42 


MÉDIAS MENSAIS 


DISCRIMINAÇÃO N.º MONTHLY AVERAGE 
1964 1965 1966 1967 1968 1969 
INDÚSTRIA 
AUTOMOBILÍSTICA 
PRODUÇÃO 
Valor a Preços Correntes 1 100 143 216 272 421 604 
Valor a Preços Constantes 
de 1964 - 100 97 116 119 149 184 
Preços 3 100 148 186 228 281 328 
INDUSTRIA DE APARELHOS 
ELETRODOMÉSTICOS 


E ELETRÔNICOS 
DOMÉSTICOS — VENDAS 


TOTAL 4 100 90 
Eletrodomésticos 4a 100 7 96 108 137 151 
Eletrônico domésticos 4B 100 98 108 126 185 208 


FONTE: Associação Brasileira de Indústrias Elétricas e Eletrônicas e Ministério da Indústria e do Comércio, 


1/ Índices calculados pelos critérios mis ponderação ts encadeado a partir de janeiro de 1968, com a ponderação: 
a) 1964-67 — preços de outubro de 1 
b) 1968 em diante — preços de março 2! 1968 


INDUSTRIA AUTOMOBILÍSTICA 


QUADRO 11.43 


DISCRIMINAÇÃO N.º 1966 1967 1968 1969 1970 1971 


PRODUÇÃO (mil unidades) 1 2924 225 279 352 416 515 
Automóveis IA 120 132 161 239 303 396 
Caminhões e Utilitários 1B 104 93 118 113 113 119 

VENDAS (mil unidades) 2 222 227 277 348 “4 511 
Automóveis 2A 120 132 160 236 304 392 
Caminhões e Utilitários 2B 102 95 117 112 113 119 

CONSUMO DE CHAPAS 
DE AÇO — 1000t 3 146 140 182 240 295 348 


FONTE: Ministério da Indústria e do Comércio. 
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103 120 167 183 





a 
Nisa 
mo 267 
Wu 428 
18 | 244 
bl E 196 
o Bos 


Jun 


1593 


323 
496 


269 
182 
340 


DURABLE CONSUMER GOODS!/ — INDEXES 


1972 


Jul 


1 4877 


301 7 
496 


250 
188 
298 


Ago 


1 828 


361 
- 509 


296 
197 
377 


Set 


1 466 


286 
515 


316 
239 
376 





OUT 
1971 1972 
1 317 1 844 
298 360 
442 514 
300 362 e 
268 -a14e 
322 399 


dexes based upon Laspeyre's criteria beginning in January, 1968, with fixed prices: 
o 1964.67: Oct. 66 prices. 
) from 1968: Mar. 68 prices. 


lo 


“Mai 
ló 56 
ng 43 
9 13 
d| 52 
)) 39 
9 13 
| 37 


“ 


Jun 


2 
39 


13 
51 


38 
13 


35 


Jul 


50 
38 


12 
4 


41 
13 


33: 


Ago 
59 


44 


15 
62 


47 
15 


38 


AUTO INDUSTRY 


1971 


49 
38 


1 


OUT 


1972 


59 
44 


15 
2 


37 
15 


-37 


N.º 


5 >» 


N.º 


2A 
2B 


1964 = 100 


ITEM 


AUTOMOTIVE INDUSTRY 
PRODUCTION 


Value at Current Prices 


Value at 1964 Constant Prices 
Prices 


ELECTRIC AND 
ELECTRONIC HOME 
APPLIANCES INDUSTRY — 
SALES 


TOTAL 
Electric 


Electronic 


ITEM 


PRODUCTION (1 000 units) 
Cars 


Trucks & Other Commercial 
Vehicles 


SALES (1 000 units) 


Cars 
Trucks & Other Commercial 
Vehicles 


CONSUMPTION OF STEEL 
PLATES (1 000 metric tons) 
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EMPREGO — ÍNDICES 


QUADRO II.44 


DISCRIMINAÇÃO N.º 1966 1967 1968 1969 1970 1971 


ÍNDICE DE EMPREGO 


INDUSTRIAL 
SÃO PAULO (SP) 
Geral 1 98 92 103 110 109 115 
Metalurgia, Mecânica e 
Material Elétrico 2 92 79 96 112 109 112 
Fiação e Tecelagem 3 93 87 98 102 104 116 
Construção e Mobiliária 4 100 104 112 111 103 107 
: Vestuário 5 103 92 93 89 87 90 
Alimentação 6 95 103 104 100 101 96 


e INDICE DE OFERTA - 
E DE EMPREGO 
EM SÃO PAULO (SP) 





Global 7 149 104 168 171 Hi 4 MA 
A Administrativo 8 125 79 139 151 143 191 
l Vendas 9 141 138 150 169 216 312 

Produção 10 247 133 227 218 187 255 

Técnicas mM 167 110 211 212 227 300 





NO RIO DE JANEIRO (GB) 


Global 12 125 132 158 125 15 121 
Administrativo - 13 139 130 163 135 95 121 
Vendas 14 123 1790: 285 262 250 245 
Produção 15 139 144 153 84 PES) 91 
Técnicas 16 118 150 207 216 o se 425 
Domésticos 17 97 79 67 72 64 ç 64 


Diversos 18 129 154 199 164 192 148 


FONTE: FIESP/CIESP, IBGE (DEICON), IDEG e Fundação Getúlio Vargas. 
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EMPLOYMENT — INDEXES 





- Dez 64 = 100 

m y pe; NOV | | 

- N.º ITEM | i 

Jun Jul Pes Set Out 19 1972 | 

| 

EMPLOYMENT INDEX | 

INDUSTRIAL | 

SÃO PAULO (SP) | 

MM 193 123 124 125  128r 119 127 1 General | 

nm 122 124 2 128 15 130 2 Metallurgy, Mechanics and | | 

Electric Material 

lo MB 1924 125 126 27 IB 121 Ls Textile | 

mM us n7 116 18 119 E 4 Housebuilding & Fumiture || 

“mM 8 88 89 90 gLr 93 93 5 Clothing | 

% 104 104 105 106 105 97 106 6 Food 

JOB: SUPPLY INDEXES | 

SÃO PAULO (SP) | 

m M 306 279 286 306 308 259 458 7 Global | 
) 263 248 247 259 mer 207 432 a Administrative 

E | 382 390 347 33 368 396 483 9 Sales 

E 300 2. 358 304" 2] 342 10 Production | 

0 427 395 399 asa 4807 307 481 un Technical | 

RIO DE JANEIRO (GB) | | 

1 DF 13 134 121 137 104 151 123 12 Global | | 

] 134 148 107 101 95 172 E Administrative | 

369 373 325 35 253 394 273 14 Sales | 

| 84 87 89 124 79 99 83 15 Production ai | 

537 519 616 593 749 440 1079 16 Technical | 

by 46 40 38 42 33 56 40 17 Domestics | 

a 


70 73 91 58 101 81 18 Other 





SALÁRIOS-MÍNIMOS ! . 
QUADRO 1.45 





1966 1967 1968 
DISCRIMINAÇÃO N.º 1963, yes roi e it 
Dez Dez Dez 
VALOR NOMINAL 
Rio de Janeiro (GB) 1 1,20 84,00 105,00 129,60 
São Paulo (SP) 2 1,19 84,00 105,00 129,60 
Porto Alegre (RS) 3 0,80 76,50 95,63 117,60 
VALOR REAL 
(em Cr$ de 1953) 2/ 
Rio de Janeiro (GB) 4 1,20 1,31 1,11 1,10 1,07 1,06 
São Paulo (SP) 5 1,19 1,05 1,04 1,03 1,01 1,03 
Porto Alegre (RS) 6 0,80 1,02 : 165 1,06 1,07 1,04 É 


1/ Em 1966 o salário-mínimo foi reajustado em março; em 1967, em fevereiro; em 1968, em março; de 1969 a 1972, em maio. Não 
reajuste em 1953. 


2/ Valores nominais deilacionados pelos respectivos ee de custo de vida, fomecidos pela Fundação Getúlio Vargas, Universidade d 
Paulo e Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 


PREÇOS — ÍNDICES 
VARIAÇÕES PERCENTUAIS ACUMULADAS NO ANO ATÉ O MÊS ASSINALADO 
QUADRO I1.49 


1966 - Dez 1966 1967 1968 1969 1970 8 


DISCRIMINAÇÃO Nº Indoeel/ ——>——. -D-—. >>. 
E % 1 
E Index 1/ Dez Dez Dez Dez Dez b 
À 
nn» - 
e INDICE GERAL DE PREÇOS 2/ 
j Oferta Global 1 110,6 38,2 25,0 25,5 21,4 19,8 B, 
Disponibilidade Interna 2 110,6 38,2 25,0 25,5 20,1 19,3 9 
PREÇOS POR ATACADO 4 
Oferta Global 3 111.0 37,4 22,6 25,1 21,6 19,4 0,0 
Produtos Agrícolas SA 118,7 42,3 21,5 16,4 919: 20,4 4, 
Produtos Industriais 3B 108,2 32,3 23,3 34,3 14,8 18,9 17,1 
Disponibilidade Interna 4 112,5 41,5 22,0 24,2 19,2 18,5 21, 
Matérias-Primas 4A 111,8 39,7 225 21,6 17,8 22,0 12, 
Gêneros Alimentícios 4B 117,6 50,6 25,2 16,3 23,3 18,3 
PREÇOS NA AGRICULTURA 
PAULISTA ; 
Recebidos pelos agricultores 5 887 e 6,1 30,4 40,2 148 + 
Pagos pelos agricultores 6 897 Pira 10,9 35,2 17,2 24,7 265% 
Insumos adquiridos fora do Br | 
Setor Agricola 7 839 ce 97,1 40,2 13,9 18,0 18, 
CUSTO DE CONSTRUÇÃO : 
São Paulo (SP) 8 108,9 38,0 23,0 46,9 7,9 19,9 16, 
Rio de Janeiro (GB) 9 104,4 35,6 40,8 32,3 12,6 04 Fa , 12, 


FONTE: Fundação Getúlio Vargas, Instituto de Economia Agrícola de São Paulo e Revista “A Construção Civil em São Paulo”. 
1/ Bases dos índices: linhas 1 a 4B, 8 e 9: 1965/67 = 100; linhas 5, 6 e 7: 1961/62 = 100. 
2/ Média ponderada dos índices de preços por atacado (peso 6), custo de vida na GB (peso 3) e custo de construção — GB (peso 
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MINIMUM WAGES 1/ 












Crê 
ja 1972 
- N.º ITEM 
Jun Jul Ago Set Out Nov | Dez 
km pa NOMINAL VALUE 
ry 80 268,80 26880 26880 268,80 26880 268,80 1 Rio de Janeiro (GB) 
04 80 26880 268,80 26880 26880 26880 268,80 2 São Paulo (SP) 
560 249,60 24960 24960 249,60 24960 24960 3 Porto Alegre (RS) 
REAL VALUE 
Hr) (in 1953 Prices) 2/ 
m) Mao 1,18 LI6 1,15 1,14 1,14 1,13 4 Rio de Janeiro (GB) 
|,13 EA: mor 18 1,08 1,06 1,05 Eae E São Paulo (SP) 
1.16 1,15 E» dE 6 1,09 1,08 1,08 6 Porto Alegre (RS) 


imum wages were readjusted as follows: 1966-March; 1967-February; 1968-March; 1969-1972 in May. 1953 minimum wages were 


 readjusted. 
minal values deflated by the corresponding cost of living indexes provided by FGV, Universidade de São Paulo and Universidade Federal 


Rio Grande do Sul. 


PRICES — INDEXES 
ACCUMULATED PERCENTAGE CHANGES IN THE YEAR 


| 1972 
E N.º ITEM 
“Jun + Jul Ago Set Out Nov Dez 
GENERAL PRICE INDEX? - 
9,0 10,9 12,7 13,9 14,9 15,9 16,8 1 Aggregate Supply 
8,5 10,0 11,6 12,9 13,9 14,9 15,7 2 Products and Services for 
Domestic Use 
| WHOLESALE PRICES 
11'85 10,7 12,7 14,0 15,1 160 IH YE1 3 Total Aggregate Supply 
vm 8,6 13,1 16,1 17,0 17.6 19,9 22,2 3A Farm Products 
1] 84 9,3 10,7 12,1 13,5 14,6 151 3 Industrial Products 
7,8 9,4 10,9 12,3 13,5 14,8 15,9 4 Products For Domestic Use 
8,0 9,5 11,1 12,0 12,6 14,0 14,6 4A Raw Materials 
62 8,3 10,2 12,0 12,8 14,4 16,1 4B Foodstuffs 
AGRICULTURE PRICES IN 
SÃO PAULO STATE 
51 11,4 | 21,0 E 5 Received by Farmers 
7 8,7 10,5 ) 7 Payed by Farmers 
| 86 9,0 9,2 6 Imputs bought by Agricultural 
k Sector 
BUILDING COST 
18,4 19,0 19,4 21,0 21,9 22,0 = 8 São Paulo (SP) 
14,7 16,0 178. 18,5 19,1 19,4 198 9 Rio de Janeiro (GB) 


index basis-lines 1 to 4B, 8 and 9: 1965/67 = 100; lines 5, 6 and 7: 1961/62 = 100. 
po rero of Wholesale Price Index (Weight 6), Cost of Living at Guanabara (Weight 3) and Building Cost at Guanabara 
Wo 

o k i 
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INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO !/ 


ÍNDICES DE PESSOAL OCUPADO 
QUADRO II.51 


DISCRIMINAÇÃO N.º 1969 1970 1971 
Jan “Fev Mar 

BRASIL 1 100 100 104 106 106 108 
Química 2 101 103 104 104 105 106 
Metalurgia 3 100 101 105 106 106 106 
Produtos Alimentares a 103 102 103 101 101 105 
Têxtil 5 99 96 96 94 94 95 
Material de Transporte 6 102 103 L14 17 119 120 

SÃO PAULO 7 101 101 105 107 108 108 
Química 8 100 103 105 104 106 107 
Metalurgia 9 100 99 104 106 106 107 
Produtos Alimentares 10 100 102 100 98 99 99 
Têxtil u 100 97 97 96 96 97 
Material de Transporte 12 103 104 115 119 120 

GUANABARA 13 97 97 98 96 96 9g 
Química 14 100 101 102 102 102 101 
Metalurgia 15 105 113 113 100 99 100 
Produtos Alimentares 16 102 102 101 97 96 9g 
Têxtil 17 96 86 85 75 74 78 
Material de Transporte 18 95 94 104 105 105 106 

RIO GRANDE DO SUL 19 100 100 110 113 113 120 
Química « 29 103 108 107 104 104 na 
Metalurgia 21 96 97 101 101 96 97 
Produtos Alimentares 22 125 100 118 110 105 132 
Têxtil 23 97 93 98 104 104 105 
Material de Transporte 24 98 101 13 126 129 132 

MINAS GERAIS 25 LO1 103 107 107 106 106 ) 
Química 26 WI 116 148 102 103 102 
Metalurgia 27 101 102 106 109 “109 110 
Produtos Alimentares 28 105 106 uz 108 108 108 
Têxtil 29 101 104 104 101 9 M 
Material de Transporte 30 M 109 109 95 100 89 

PERNAMBUCO 31 98 96 98 102 101 100 
Química 32 99 97 98 101 99 9 
Metalurgia 33 102 108 112 17 “cp UM 120 
Produtos Alimentares 34 26 98 96 98 96 " 99 
Têxtil 35 96 90 98 101 102 98 
Material de Transporte 36 89 62 60 62 61 63 


FONTE: IBGE/DEICON 
Em o RR produto da Indústria de Transformação. Os totais estaduais. 


1/ 
incluem outros setores que não os m 








MANUFACTURING INDUSTRY 1/ 


EMPLOYMENT INDEXES 


o | 


Jan 1969 = 100 





OUT 
y N.º ITEM 
dr mai Jun Jul Ago Set 1971 1978 
wu Woo 110 110 110 ul 106 112 1 BRAZIL 
lh Mor 106 107 107 109 104 110 2 6) fee PA | 
— MW Bos 108 | 109 109 10 106 No". 8 Metallurgy | 
li 2 110 113 112 105 106 100 105 4 Food | 
& 95 95 95 94 95 ç! 94 5 Textile 
ly Dj 194 125 125 127 128 118 130 6 Transportation Equipment 
us HH 110 L1 112 us 114 107 us 7 SÃO PAULO 
- In] 108 108 109 109 112 105 113 8 Chemicals 
Ir 0 107 108 109 109 110 106 ul 9 Metallurgy 
% E 103 106 108 106 107 99 107 10 Food 
n E 98 99 100 98 100 98. 9 uu Textile 
lx DB 124 126 126 128 128 119 130 1 Transportation Equipment 
8 97 96 96 96 96 98 97 13 GUANABARA 
lt] 100 99 97 96 95 101 93 14 Chemicals 
“Jo MH 104 102 102 105 106 110 107 15 Metallurgy 
8 E 94 94 93 93 93 97 94 16 Food 
n 7 74 72 72 72 85 70 17 Textile 
o 116 116 119 120 121 1n1 121 18 Transportation Equipment 
w BN 123 124 - 122 117 117 108 117 19 RIO GRANDE DO SUL 
mn BR 14 113 “13 ul 112 104 114 20 Chemicals 
N 97 7 98 99 100 101 102 101 21 Metallurgy 
mm 0 157 158 148 108 103 93 97 22 Food 
15 102 99 98 96 95 99 94 23 Textile 
o) 135 137 140 141 141 119 142 24 Transportation Equipment 
Tm 107 108 108 109 109 106 110 25 MINAS GERAIS 
m Bi 102 102 101 101 106 106. 101 26 Chemicals 
no 1 111 ul 11 11 107 uz 27 Metallurgy 
7) 110 128 128 128 128 113 123 28 Food 
yu 94 93 92 92 93 101 93 29 Textile 
8 “99 98 106 110 110 103 114 30 Transportation Equipment 
Tm] 99 98 99 100 103 101 103 31 PERNAMBUCO a 
su 93 93 94 94 99 A Chemicals 
m ! 128 131 136 143 143 120 1447. 8 Metallurgy 
TE 94 90 92 92 99 100 o * Food 
u 98 99 98 99 99 101 1007 8 Textile 
8 66 68 69 67 68 62 69 36 Transportation Equipment 
ais esaduh Pe lected sectors had a share of 60.11% of the manufacturing sector in 1968. State and national totals include sectors which were not 
pecified on the table. 
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QUADRO I1.52 


DISCRIMINAÇÃO 


BRASIL 


Química 

Metalurgia 

Produtos Alimentares 
Têxtil 


Material de Transporte 


SÃO PAULO 


Química 

Metalurgia 

Produtos Alimentares 
Têxtil 


Material de Transporte 


GUANABARA 


Química 

Metalurgia 

Produtos Alimentares 
Têxtil 

Material de Transporte 


RIO GRANDE DO SUL 


Química 

Metalurgia 

Produtos Alimentares 
Têxtil 

Material de Transporte 


MINAS GERAIS 


Química 

Metalurgia 

Produtos Alimentares 
Têxtil 


Material de Transporte 


PERNAMBUCO 


1/ 


Química 

Metalurgia 

Produtos Alimentares 
Têxtil 


Material de Transporte 


FONTE: IBGE/DEICON 


INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 1 
ÍNDICES DE SALÁRIOS PAGOS 


uso 


1969 


1970 


1971 

Jan Fev Mar 

185 215 213 224 
182 207 221 228 
192 218 212 227 
177 199 196 209 
161 188 184 189 
200 236 234 248 
187 220 219 229 
182 207 225 232 
186 211 206 220 
L79 .05 201 212 
164 193 L89 196 
200 236 234 248 
165 184 182 189 
122 141 135 152 
199 202 gol 198 
156 168 165 170 
153 164 172 170 
201 238 227 230 
191 216 215 234 
L79 205 203 216 
192- 213 203 212 
193 187 190 237 
137 164 165 166 
219 260 285 305 
192 222 215 229 
244 287 275 268 
198 229 - 222 247 
206 225 225 232 
174 206 L80 186 
182 199 - 201 184 
167 194 — 188 198 
164 188 194 196 
240 269 282 287 
157 199 186 191 
157 181 186 188 
152 175 178 191 





Em 1968 os setores selecionados representavam 60,11% do total do produto da Indústria de Transformação. Os totais estaduais r 


incluem outros setores que não os mencionados no quadro. 
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MANUFACTURING INDUSTRY 1/ 
MONTHLY EARNING INDEXES 
Jan 1969 = 100 








N.º ITEM | 
Jun Jul Ago Set 1971 1972 
| 
245 249 255 253 198 254 1 BRAZIL 
233 237 240 243 191 249 2 Chemicais | 
246 | 251 257 255 207 248 3 Metallurgy 
234 237 233 235 190 240 4 Food ! 
198 198 204 203 168 207 5 Textile 
287 290 300 290 213 311 6 Transportation Equipment 
wu 248 252 257 264 261 200 270 7 SÃO PAULO 
299 238 2492 247 250 191 254 8 Chemicals 
m Ml 242 244 249 256 250 196 224 Metallurgy 
il DB 293 234 g41 240 243 191 249 10 Food 
& MM 203 205 207 211 — 209 169 215 u Textile 
u 287 287 290 299 - 290 213 310 12 Transportation Equi 
q pment 
mB. 198 202 203 204 205 174 211 13 GUANABARA 
m 0] 150 143 144 142 144 123 142 14 Chemicals 
MW 217 219 220 227 232 212 244 15 Metallurgy 
Mm BM 175 172 174 177 180 155 185 16 Food 
m MM 167 172 163 172 175 162 160 A Textile 
PNI 269 282 276 287 276 217 298 18 Transportation Equipment 
mo 255 262 - 263 264 263 210 268 19 RIO GRANDE DO SUL 
mm DD 228 218 220 219 237 192 246 20 Chemicals 
mo 2260 240 2492 253 9251 212 258 21 Metallurgy 
gm MM 30 309 2992 249 220 210 216 22 Food 
mg DM 167 167 171 165 173 140 154 23 Textile 
E 317 325 343 371 371 245 385 24 Transportation Equipment 
m DM 243 244 249 254 257 210 271 25 MINAS GERAIS 
m 276 289 297 281 325 262 321 26 Chemicals 
Hm 247 246 251 255 258 220 276 27 Metallurgy 
9% - 267 317 307 304 303 222 296 28 Food 
We 210 209 211 217 217 186 222 29 Textile 
IM e 225 252 258 306 272 195 312 30 Transportation Equipment 
[8 209 209 212 223 231 185 246 31 PERNAMBUCO A 
m DF 198 200 201 207 205 175 207º 3 Chemicals 
m 349 361 382 403 401 308 429 33 Metallurgy 
0) 183 L76 185 193 221 182 237 34 Food 
mo 200 203 201 214 223 168 233 35 Textile 
Ig 205 214 206 219 236 171 249 36 Transportation Equipment 
o” / Selected sectors had a share of 60.11% of the manufacturing sector in 1968. State and national totals include subsectors which were not 


specified on the table. 
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INDUSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 1 
ÍNDICES DE SALÁRIOS MÉDIOS 





QUADRO I1I.53 
DISCRIMINAÇÃO N.º 1969 1970 1971 

BRASIL 1 n1 141 177 203 201 208 
Química 2 109 142 174 200 210 216 
Metalurgia 3 11 141 184 206 201 214 
Produtos Alimentares + 107 137 172 197 195 198 
Têxtil s 106 133 167 198 196 199 
Material de Transporte 6 115 143 176 201 197 207 
SÃO PAULO 7 11 141 179 206 203 211 
Química 8 109 141 173 198 211 “216 
Metalurgia 9 W1 141 179 199 194 206 
Produtos Alimentares 10 109 138 179 208 203 213 
Têxtil 11 107 134 169 202 197 201 
Material de Transporte 12 114 142 174 198 194 204 
GUANABARA 13 109 137 168 191 190 194 
Química 14 115 153 120 138 13 151 
Metalurgia 15 uo 140 177 204 202 198 
Produtos Aljmentares 16 101 152 154 174 172 174 
Têxtil 17 108 138 181 220 232 219 
Material de Transporte 18 122 150 192 227 216 217 
RIO GRANDE DO SUL 19 112 142 173 190 190 196 
Química 20 107 134 167 197 195 189 
Metalur 21 112 148 190 215 212 219 
Produtos Alimentares 22 106 138 165 vil 181 179 
Têxtil 23 92 14 140 158 159 157 
Material de Transporte 24 125 156 194 206 221 232 
MINAS GERAIS 25 109 141 179 208 203 215 
Química 26 113 152 178 281 268 262 
Metalurgia 27 109 143 186 210 204 220 
Produtos Alimentares 28 13 144 184 208 208 215 
Têxtil 29 108 132 169 204 190 198 
Material de Transporte 30 107 137 167 209 202 207 
PERNAMBUCO 31 112 140 169 191 191 199 
Química 32 105 132 167 186 197 205 
Metalurgia 33 121 150 213 230 238 240 
Produtos Alimentares 34 108 138 164 202 193 194 
Têxtil 35 105 133 161 179 183 192 
36 158 24 . 251 285 293 304 


Material de Transporte 


FONTE: IBGE/DEICON 
1/ Em AO0S om acinçes Selecionados jprspresentamena, ORLA des teto dia remndinte ia ço PAPER acic 


incluem outros setores que não os m 
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MANUFACTURING INDUSTRY 1/ 


MONTHLY AVERAGE WAGES INDEXES 
Jan 1969 = 100 










A OUT 
- N.º ITEM 
u o et 1971 1972 
Jul Ag S 7 97 
226 232 228 187 227 I BRAZIL 
222 225 222, 183 227 2 Chemicals 
231 236 233 196 224 3 Metallurgy 
212 221 221 190 229 4 Food 
209 216 214 174 220 5 Textile 
231 236 227 181 240 6 Transportation Equipment 
230 234 229 187 235 7 SÃO PAULO 
223 227 222 182 225 8 Chemicals 
229 234 228 186 202 a Metallurgy 
224 226 227 192 232 10 Food 
208 215 209 173 218 11 Textile 
230 236 226 179 237 1Z Transportation Equipment 
m 204 210 21 212 213 177 218 13 GUANABARA 
mu 0] 150 145 148 148 51 222 153 14 Chemicals 
Ig 209 214 216 217 220 194 228 15 Metallurgy 
tuo 186 184 187 191 192 160 197 16 Food 
bl) 218 232 227 240 242, 191 240 17 Textile : | 
bi 243 233 238 229 195 246 -18 Transportation Equipment ' 
1% 208 212 214 226 225 194 230 19 RIO GRANDE DO SUL 
19 | 199 194 194 197 212 184 216 20 Chemicals 
py) 23 244 244 253 248 209 255 21 Metallurgy 
Im 192 4 196 198 231 213 225 222, 22 Food 
Ig 164 L68 176 172 181 142 164 23 Textile ; ; 
mM 235 237 245 263 264 205 272 24 Transportation Equipment 
Di 227 226 230 233 235 198 247 25 MINAS GERAIS 
m . 272 284 287 278 307 247 317 26 Chemicals 
» 222 221 227 230 233 205 247 27 Metallurgy 
às * 242 247 241 237 237 196 242 ad Food 
18 224 225 229 235 234 185 239 29 Textile k 
mr 227 256 244 278 248 189 274 30 Transportation Equipment 
4 
mM. 211 213 214 222 225 183 238 31 PERNAMBUCO 
5 215 214 217 220 219 176 222, “e Chemicals 
hà 272 277 280 282 280 256 298 33 Metallurgy 
Ju, - 194 195 202 210 223 182 238 34 F ood 
mm 204 206 205 216 224 168 234 35 Textile | 
308 316 300 . 325 346 277 360 36 Transportation Equipment 


n 
y 










Selected sectors had a share of 60.11% of the manufacturing sector in 1968. State: and national totals include subsectors which were not 
pecified on the table 
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INDÚSTRIA DE CONSTRUÇÃO 
ÍNDICE DE SALÁRIO POR HORA DE TRABALHO 


QUADRO II.54 
DISCRIMINAÇÃO N.º 1969 1970 1971 
Jan Fev Mar 
ARMADOR 
Belo Horizonte (MG) 1 110 135 153 158 163 163 
Porto Alegre (RS) 2 103 120 149 168 175 175 
Recife (PE) 3 no 130 161 169 169 205 
Rio de Janeiro (GB) 4 110 123 144 154 154 161 
São Paulo (SP) 5 117 138 157 173 182 188 
CARPINTEIRO DE FORMAS 
Belo Horizonte (MG) 6 123 144 159 171 178 178 
Porto Alegre (RS) 7 119 136 163 195 195 195 
Recife (PE) 8 122 152 183 193 193 233 
Rio de Janeiro (GB) 9 105 119 144 154 154 154 
São Paulo (SP) 10 114 114 156 173 182 182 
INSTALADOR 
Belo Horizonte (MG) n 130 148 176 190 190 190 
Porto Alegre (RS) 12 106 143 228 294 294 294 
Recife (PE) 13 127 157 190 200 200 242 
Rio de Janeiro (GB) 14 105 121 138 147 147 165 
São Paulo (SP) 15 106 122 133 129 157 143 
MESTRE-DE-OBRAS 
Belo Horizonte (MG) 16 102 120 166 176 176 176 
Porto Alegre (RS) 17 113 137 206 241 241 g41 
Recife (PE) 18 114 130 151 154 154 192 
Rio de Janeiro (GB) 19 115 127 165 200 200 200 
São Paulo (SP) 20 104 115 141 151 159 159 
PEDREIRO 
Belo Horizonte (MG) 21 15 135 157 165 176 176 
Porto Alegre (RS) - 102 118 158 183 184 184 
Recife (PE) 23 127 157 187 198 192 242 
Rio de Janeiro (GB) 24 109 124 147 152 152 154 
São Paulo (SP) 25 115 131 166 173 182 182 
PINTOR 
Belo Horizonte (MG) 26 110 130 152 161 178 178 
Porto Alegre (RS) 27 106 124 149 180 180. 180 
Recife (PE) 28 127 157 189 198 198 242 
Rio de Janeiro (GB) 29 113 127 147 153 153 164 
São Paulo (SP) 30 110 128 162 174 174 174 
SERVENTE 
Belo Horizonte (MG) 31 113 135 163 173 173 173 
Porto Alegre (RS) 32 111 131 164 174 174 174 
Recife (PE) 33 120 148 178 190 190 229 
Rio de Janeiro (GB) 34 14 136 164 174 174 174 
São Paulo (SP) 35 116 134 159 174 174 174 


FONTE: IBGE/DEICON 
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CONSTRUCTION INDUSTRY 


INDEX OF HOURLY WAGES 
Jan 1969 = 100 





» NOV 
j N.º ITEM 
Jun Jul Ago Set Out 1971 1972 
CONTRACTOR 
163 173 173 168 198 158 173 1 Belo Horizonte (MG) 
175 175 175 179 166 147 179 2 Porto Alegre (RS) 
205 205 205 205 248 169 205 3 Recife (PE) 
hi RS (e) 188 200 200 154 193 4 Rio de Janeiro (GB) 
200 200 200 200 201 164 200 5 São Paulo (SP) 
CARPENTER 
178 189 — 189 178 202 161 189 6 Belo Horizonte (MG) 
195 195 195 208 184 159 208 7 Porto Alegre (RS) 
233 “233 233 233 279 193 233 8 Recife (PE) 
169 169 169 169 169 154 182 9 Rio de Janeiro (GB) 
184 200 200 200. 209 173 209 * 10 São Paulo (SP) 
FITTER 
190 190 190 190 203 190 190 o! Belo Horizonte (MG) 
294 324 324 341 247 247 341 12 Porto Alegre (RS) 
DAS SAB 2492 242 329 200 249 13 Recife (PE) 
173 170 180 173 180 147 187 14 Rio de Janeiro (GB) 
164 164 164 164 179 129 164 15 São Paulo (SP) 
ç MASTER-BUILDER 
192 198 198 198 161 175 180 16 Belo Horizonte (MG) 
241 214 214 228 201 196 241 m Porto Alegre (RS) 
192 231 185 231 199 154 231 18 Recife (PE) 
200 200 200 216 200 192 208 19 Rio de Janeiro (GB) 
227 2977 227 254 184 150 s12 20 São Paulo (SP) 
MASON 
181 212 217 212 191 165 188 21 Belo Horizonte (MG) 
184 184 184 221 177 167 221 22 Porto Alegre (RS) 
2492 242 2492 254 240 198 2492 23 Recife (PE) 
184 183 183 184 184 152 188 24 Rio de Janeiro (GB) 
182 182 182 182 198 - 182 200 25 São Paulo (SP) 
PAINTER 
m smmam 171 171 171 167 187 o -' 178 26 Belo Horizonte (MG) 
mo 1 180 180 180 180 220 165 140 220 27 Porto Alegre (RS) 
mw WB 242 242 242 242 254 286 198 242 28 Recife (PE) 
o! 1] 164 182 180 186 184 188 153 197 29 Rio de Janeiro (GB) F. 
u IR I74 176 183 183 165 192 174 183 30 São Paulo (SP) 
UNSKILLED LABORER 
n AM 215 215 215 215 221 223 173 215 31 Belo Horizonte (MG) 
4 UM I74 208 208 208 208 216 174 208 32 Porto Alegre (RS) 
q 1H 229 229 274 274 274 233 190 274 33 Recife (PE) a 
4 1H 207 207 207 207 207 207 174 207 34 Rio de Janeiro (GB) 
| HM 174 185 207 207 207 211 174 v407 35 São Paulo (SP) 
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CUSTO DE VIDA. 
VARIAÇÕES PERCENTUAIS ACUMULADAS NO ANO ATÉ O MES ASSINALADO 


QUADRO 1.56 


1966 1967 1968 1969 1970 1971 









DISCRIMINAÇÃO N.º 
Dez Dez Dez Dez Dez Dez p 
GUANABARA 1 41,1 24,5 24,0 24,2 20,9 18,1 
Alimentação IA 38,4 14,1 ETA. 30,9 20,9 19,8 ' 
Vestuário 1B 33,5 29,3 24,2 16,8 15,3 15,5 
Habitação IC 73,1 44,0 31,4 18,5 16,6 | 
Artigos de Residência ID 26,4 26,5 27,1 15,3 16,2 14,8 | 
Saúde 1E 193 39 “31 166 261 20,0 Ê 
Serviços Pessoais 1F É 32,1 32,9 19,3 22,3 20,0 | 
Serviços Públicos IG 46,7 25,7 21,2 30,5 30,3 15,6 | 
SÃO PAULO 2 46,3 25,3 25,2 22,6 17,5 20,6 
Alimentação 2A 49,5 18,8 24,8 27,5 11,9 23,6 
Vestuário 2B 41,6 28,5 29,6 16,3 20,2 11,5 
Habitação 2c 4 30,1 18,8 8,2 19,9 13,1 
Saúde 2D 34,9 45,9 25,0 41,8 23,1 19,0 
Despesas Pessoais 2E da . Pr 
Transportes 2r 53,0 34,8 28,3 19,8 16,5 28,9 
Educação ac ds pa 
PORTO ALEGRE 3 42,5 22,3 21,1 19,6 22,4 20,0 
Alimentação 3A 42,8 10,7 16,9 22,9 28,5 25,9 
Vestuário 3B 51,8 12,3 14,8 15,6 21,1 
Habitação 3c 47,2 36,9 21,1 12,7 19,7 16,2 
Saúde 3D 33,3 28,0 27,3 16,6 13,0 74 
BELO HORIZONTE 4 43,1 28,8 27,4 22,2 21,9 23,7 
Alimentação 4. 52,0 19,5 281 31,4 23,0 37,8 
Vestuário 4B 33,0 55,8 38,6 13,6 18,3 18,4 
Habitação 4c 43,0 18,1 15,9 9,9 10,5 Ss 
Saúde 4D 40,0 38.2 38,4 29,4 ) 23,4 
CURITIBA 5 59,2 41,6 29,4 30,0 22,3 21,9 
Alimentação SA 69,0 17,5 31,9 34,4 20,8 30,1 
Vestuário 5sB 28,6 130,0 25,1 21,6 18,1 21,5 
Aluguel e 2 7,0 43,0 22,9 -37 
Alimentação fora de Casa 5D 108,6 0 9,5 19,7 29,7 17,3 
FLORIANÓPOLIS 6 a Dia Ed Eve 19,0 21,8 
Alimentação 6A Fo é Ee ia use 14,9 28,3 
Vestuário eB eso api aro SA 10,1 21,4 
Habitação 6c np E E a Vida 26,3 12,5 
Saúde 8D er Ea Es Ae 30,3 0,2 
NOTAS: 


1. Porto A'egre, Belo Horizonte, Curitiba e Florianópolis: foram apresentados apenas os principais grupos componentes. 
2: BASES: . 
Guanabara e Curitiba: 1965/67 = 100; Porto Alegre: abril 1970 = 100; São Paulo: dezembro 1971 = 
Horizonte: dezembro 1967 = 100 e Florianópol's: julho 1968 = 100. a 
FONTE: Guanabara: Fundação Getúlio Vargas. São Paulo: Instituto de Pesquisas Econômicas da Universidade de São Paulo. Porto rto — 
Universidade Federal do' Rio Grande do Sul. Belo Horizonte:” Universidade Federal de Minas Gerais. Curitiba: Banco de D se 
vimento do Paraná. Florianópolis: Escola Superior de Administração e Gerência. É 
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COST OF LIVING 
CUMULATED PERCENTAGE CHANGES IN THE YEAR 


1972 ; - 








N.º ITEM 
4 Jul Ago Set Out Nov Dez 
m 
" 95 |. 11,0 12,2 13,1 13,6 14,0 t GUANABARA 
15 9,2 11,8 13,9 15.3 15,6 16,1 JA Food 
1% 6,3 6,7 “BOT 71 85 8,8 1B Clothes 
1 3,0 3,5 41 45 5,2 5,2 1C Housing 
mM 40 41 41 46 5,1 54 ID Housechold Articles 
Ma: 9,5 10,6 10,5 pa fEzA 12,5 13,8 1E Health 
5 16,5 -— 16,5 16,7 16,9 17,8 18,4 1F Personal Services 
4 19,9 21,6 297 23,0 23,2 23 É 1G Public Services 
bi) o 
10,6 125% 14,4 16,1 17,1 ls 2 SÃO PAULO 
10,3 13,9 162 195 20,9 E: 2 Food 
| 4,1 4,3 51 6,2 TA Ea 2B Clothes 
hi 12,1 14,1 15,6 14,4 15,0 Er 2 Housing 
A 19,3 20,1 19,4 20,2 2d er Sus 2D Health 
bom me =", A 13,1 13,6 14,4 é 2E Personal Expenses 
ai 2,8 2,8 6,4 10,4 10,7 A 2F Transportation 
14,8 14,4 14,9 16,0 15,8 Aero 2G Education 
no 11,5 13,0 14,5 17,4 189 18,1 3 PORTO ALEGRE 
) E 
-n 9,6 11,6 15,0 19,0 21,7 20,4 3A Food 
Th) 16,6 15,8 15,8 16,6 18.1 17,3 3B Clothes 
uo E as 12,2 15,3 14,6 15,3 3€ Housing 
, Ed + 10,9 13,5 14,4 13.5 13,5 3D Health 
1 
d 8,4 9,4 11,6 13,9 16,0 16,4 4 BELO HORIZONTE 
bit) 
má 7,8 9,2 11,8 15,5 18,6 19,4 4A Food 
3 11,1 9,0 12,3 14,5 16,1 15,0 4B Clothes 
má 10,5 HIT 13,0 16,6 19,0 19,0 4€ Housing 
5 7,8 8,3 10,5 11,3 11,5 4D Health 
| 
, 12,0 14,2 16,2 18,5 20,4 5 CURITIBA 
1 9,9 137 18,3 20,6 21,6 5A Food 
Er 25,9 28,1 29,6 32,1 36,5 a 5B Clothes 
m 17,1 12,7 5,0 12,2 17,1 on 5€ House Rent 
, 17,1 20,7 g4,6 24,6 28,2 Ee 5D Restaurant Expenses 
= ' 10,6 11,8 20,6 16,8 18,2 Saes 6 FLORIANÓPOLIS 
n 9,1 11,0 17,4 211 22,0 er GA Food 
55 19,7  . 22,4 22,5 24,5 25,7 ea 6B Clothes 
1 0 0 Eri 3,7 5,6 des oc Housing 
20,3 20,6 20,6 20,6 22,8 gs col Health 
e 
a | 1. For Porto Alegre, Belo Horizonte, Curitiba and Florianó polis only the main component groups have bsen presented. 


gn = 2. BASIS: i 
Guanabara and Curitiba: 1965/67 = 100; São Paulo: December 1971 = 100; Porto Alegre: April 1970 = 100; Belo 


ERR À Horizonte: December 1967 = 100 and Florianópolis: July 1968 = 100. 
"Banco dé 2 + E 
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II — FINANÇAS DA UNIÃO. 
PUBLIC FINANCE 











EXECUÇÃO FINANCEIRA DO TESOURO NACIONAL 


PREÇOS CORRENTES E CONSTANTES 1/ 


QUADRO III.60 


PREÇOS CORRENTES 
CURRENT PRICES 






DISCRIMINAÇÃO N.º 
1966 2/ 1967 1968 1969 1970 
RECEITA ST1 5 910 6 814 10 275 13 953 19 194 
RECEITA TRIBUTÁRIA 1 5 661 6 190 9 950 13 815 17585 
Impostos IA 5 629 6062 9858 13579 17390 
Produtos Industrializados JA 2 214 2 840 5 074 6 357 “8 144 00 
Renda 1AZ 1 339 1550 2 173 3 598 4 628 6 g 
Importação 1A3 418 464 816 1115 13912008 LE 
Energia Elétrica 144 194 105 157 217 434 pit 
Minerais 1A5 29 32 38 40 62 |) bh 
Combustíveis e Lubrificantes 1A6 896 1069 1 597 2 250 - 2/6786 jo 40 
Transportes Rodoviários de Passageiros 1A7 = 0 0 0. rj) nos: 
Atribuído à União nos Territórios 1A8 0 2 3 2 2 ] 
Operações Financeiras 3/ 1A9 Es ds Em o = At 
Taxas ç 1B 32 128 92 236 «É ada ER 
OUTRAS RECEITAS 4/ 2 249 624 325 138 1 459 EE 
DESPESA ST2 6 496 8 039 11 502 147.09 19 932 o 31! 
PAGAMENTOS, JUROS E COMISSÕES 3 6 195 737 461 538 PR ul 
COTAS DE DESPESA EFETIVA 4 4 928 7611 9 221 12 620 aa 
DISTRIBUIÇÃO DA RECEITA VINCULADA 5 1902 1794 2551 3 583 im 
Ed 
FUNDOS DE PARTICIPAÇÃO 6 — 1 433 Z-151 1 592 E”, , 
DIVERSOS 7 301 472 203 1 248 1 879 [4 
RESULTADO DE CAIXA (STI-ST2) SI3 --—- 586 -—- 1 2205-1227 — 756 — 738 ro 
OPERAÇÕES DE CRÉDITO ST4 586 1 225% | 227 756 738 ER 
DÉBITO JUNTO AS AUTORIDADES 8 — 190 699 1079 —1 026 — 832 — E. 
MONETÁRIAS | 
Operações com Títulos 8A 48 157 752 = "4 170 a. 
Cobertura Decretos-Lei 96/66 e 1205/72 8B — no 896 1444 
Depósitos de Operações Especiais 8€ — 273 — 35 44 —1 818 —2 140 —4 
Variações de Depósitos — Execução Finan- ; 
ceira 8D 35 577 68. — 30 — 306 ! u 
* Decreto-Lei 1 205/72 (retorno) 8E — — — — = Ez. 
DÉBITO JUNTO AO PÚBLICO 9 606 526 148 1782 1 570 4 | 
Através da Dívida Mobiliária 9A 606 526 —9 14711 1382 38 HI 
Depósitos de Contribuintes 9B — — 239 311 188 A nú 
cam 
FONTE : Banco Central do Brasil e Banco do Brasil S. A. 
1/ Deflacionado pelo índice Geral de Preços — Disponibilidade Interna base (jan. 71=100) Ã À | De 
2/ Inclui, em 1966, Cr$ 539 milhões referentes ao Imposto do Selo, que foi extinto pela Emenda Constitucional n.º 18, de 1.1.65. Em d,,, 
1966, a soma dos itens 8 e 9 não correspondem a ST4, uma vez que o item ST4 inclui Cr$ 170 milhões de “Recursos Externos - AID:. ta 
3/ Incluído no Orçamento somente a partir de 1972. ks ; ' Da Ê o TR 
4/ Inclui receita não classificada e recursos em trânsito. 
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TREASURY CASH BUDGET 


CURRENT AND CONSTANT VALUES 1/ Fluxos em milhões 
Flow in Cr$ millions 





JAN — NOV 
E: à 
PREÇOS PREÇOS PARTICIPAÇÃO VARIAÇÃO 
DORRENTES CONSTANTES NO TOTAL PERCENTUAL 
& 1972/71 
q q 
RRENT CONSTANT SHARING PERCENTAGE =» ITEM 
CES PRICES ON TOTAL CHANGE 


1972 | 1971 1972 1971 1972 P. Cor- P. Cons- 
rentes tantes 


210 33 536 19 868 26 141 100,0 100,0 51,0 31,6 sT1 REVENUE 


228 32 165 18 994 25 069 95,6 95,9 51,5 32,0 1 TAX REVENUE 
31 299 18 716 24 389 94,2 93,3 49,6 30,3 IA Taxes 
625 13325 8603 10 378 43,3 39,8 38,4 20,6 lA1 Industrial Products 
9 066 5 166 7 058 26,0 27,0 57,0 36,6 1AZ Income 
2432 141 1882 To TA 9 ÍA 143 » Imports 
1 003 477 784 2,4 30 SI. 644 LA4 Electric Power 
194 79 157 0,4 0,6 120,4 98,7 1AS Minerals 
4 015 SD) S37 14,7 12,0 23,4 TA 1A6 Fuel and lubricating oils 
83 60 78 0,3 0,2 38,3 30,0 1A7 Transport of road passengers 
Treasury Receipts from 
5 o 0 0 0 150,0 0 1A8 Federal Territories 
1 176 3 915 o 35 da o 149 Financial 3/ 
308 866 278 680 1,4 2,6 181,2 144,6 1B Contributions 


2 OTHER RECEIPTS 4/ 
2 043 31 696 19715 24 644 100,0 100,0 43,8 25,0 sT2 EXPENDITURE 
3 SAUNBRY, INTEREST & FEES 
4 EXPENDITURE QUOTAS 
5 DISTRIBUTION OF 
EARMARKED TAXES 


1844, 2687 1656 209 84 85 457 265 6 PARTICIPATION FUNDS 
PU 44 632 34 493 20 20 4243 251 7 OTHER 
167 1840 153 1497 1000 1000 10018 8784 sT3 CASH BALANCE (STI-ST2) 
40 =167 —-1840 —153 —1497 1000 1000 Es Ê st4 CREDIT TRANSACTIONS 
003 404 —-8 982 —-3 119 —7305 20383 4882 do E 8 DEBT TO MONETARY 
AUTHORITIES 
: Security Transactions 
A 190 —-15272 —WNO -1238 19 82,7 Ea ie SA Special Advances 
r Decree-Laws 96/66 and 
l RE É E o Eu es = es sB 1205/72 
Ml os -3998 -223%7 -3252 14616 2173 dis e 8c Special Transactions 
4 Changes in Deposits — 
1] -843 -2750 —77%2 —-2 236 5048 149,5 — — 8D Budgetary Transactions 
. -=  —'T12 ms — 579 mu. 38,7 cs — 8E Decree-Law 1 205/72 (retum) 
327 7142 2966 5808 -19383 —3882 es a 9 DEBT TO PUBLIC 
“3105 7079 2845 57) 57-18593 —-3847 oa - 9A Securities 
132 83 121 51 —7940 —35 — - 9B Taxpayer's Deposits 


- 1/ Deflated by General Price Index — For Domestic Use (basis Jan. 71 = 100). 
18 0b/ In 1966, includes Cr$ 539 million of Stamp Tax that was abolished by Emenda Constitucional n.º 18, of Dec 1, 1965. Sum of items 
ks 8 and 9 in 1966 do not add to item STá, a time when ST4 included Cr$ 170 millions of “Foreign Resources of USAID”. 
013/ W was included in the Budget in 1972. 
14/ JW includes unclassified revenue and taxes float. 








EXECUÇÃO FINANCEIRA DO TESOURO NACIONAL 


FLUXOS ACUMULADOS ATÉ O MÊS ASSINALADO 
QUADRO III.61 





1971 
DISCRIMINAÇÃO N.º 
Out Nov Dez Jan Fev Mar 
RECEITA ST1 20 064 22 210 26 980 1 599 4 374 7 688 
IMPOSTOS 1 18 685 20 920 23 759 1 624 4 238 7391 
Produtos Industrializados IA 8 627 9 625 10 90 826 1 936 3 315 
Renda IB 5 140 5 775 6 461 422, 1371 2 179 
Importação IC 1 49% 1 580 1 861 121 308 519 
Energia Elétrica ID 446 536 613 8 69 191 
Minerais JE 80 88 97 7 16 31 
Combustíveis e Lubrificantes IF 2 901 3 254 3 706 237 528 941. 
Transportes Rodoviários 
de Passageiros IG 53 60 69 3 10 20 
Atribuído à União nos 
Territórios 1H 1 2 2 0 0 1 g 
Operações Financeiras M — — = po émo, 194 
TAXAS E 334 377 459 46 225 294 
OUTRAS RECEITAS 1/ 3 1 045 913 2 762 — — 89 3 
DESPESA sta 19 689 22042 27 652 1129 3149 6238 904 
RESULTADO DE CAIXA 
(STI-ST2) ST3 375 168 — 672 470 1 225 1 450 1 ! 
OPERAÇÕES DE-CREDITO ST4 — 375 — 168 672 -470 —-1225 —-1450 15, 
DÉBITO JUNTO IE 
AS AUTORIDADES | 
MONETÁRIAS 4 — 3241 —-3405 —-3 364 — 533 — 1017 -1689 -—-22% 
Operações com Títulos 4A — 120 — 120 — 150 is is me | | 
Cobertura Decretos-Lei | 
96/66 (1205/72) 4B é se 787 s a = ? 
Depósitos de Operações : a" 
Especiais e 4C —2 155 — 2442 —40Q1 46 412 115 1: 
Variações Dep. Execução ; É 
Financeira 4D — 966 — 843 — — 579 — 850 —1092 —l 
Dec.-Lei 1205/72 (retomo)*  4E sã — — - — 579 - 712 — 1 
DÉBITO JUNTO AO | 
PÚBLICO 5 2 866 3 237 4 036 63 — 208 239 | 
Através da Dívida Mobiliária SA 2 746 3 105 3 891 58 —-219 220 | 
| 
Depósitos de Contribuintes sB 120 132 145 5 11 19 | 


FONTE: Banco Central do Brasil e Banco do Brasil S.A. 
1 J Inclui receita não classificada e recursos em trânsito. 


154 Es A 





TREASURY CASH BUDGET 
MONTHLY CUMULATED FLOW 


Cr$ milhões 
R N.º ITEM 
Mai. Jun Jul Ago Set Out - Nov 
To 
mm WTST 17252 20154 23243 26480 30314 3556  STI REVENUE 
mg OM 15554 184 21724 24211 27958 1200 1 TAXES 
| im OS 671 800 ,9390 10420 11909 13305 IA Industrial Products 
m DT 455 534 614 6931 8063 9066 1B Income 
ES 1168 1954 1683 1865 2162 2432 1C Imports 
A 388 429 544 695 705 882 1 003 1D Electric Power 
“Ne 88 106 128 M 12 IM JE Minerals 
“ Me 2026 2360 284 3164 362 4015 IF, Fuel and lubricating oils 
a 35 41 49 58 65 CER 83 16 Transport of road passengers 
| Treasury Receipts from 
2 2 2 3 4 4 5 1H Federal Territories 
du 403 516 - 663 775 8 -. 1030 LI76 M Financial 
Mu 434 489 566 659 706 784 866 2 CONTRIBUTIONS 
! ES 1209 1177 860 1552. * Loo ta 3 OTHER RECEIPTS 1/ 
oa 15508 18565 21730 24393 28164 3169 SIZ EXPENDITURE 
MO Mas 1654 1589 1513 2037 2150 184  ST3 CASH BALANCE (STI-ST2) 
15 Mlyag -1654 —-1589 -1513 -203 —2150 — 1840 - S4 CREDIT TRANSACTIONS 
E DEBT TO MONETARY 
10 Mi ogos —-3710 —-4884 —-6158 —-7465 -7TTT7 — 8 982 4 AUTHORITIES 
- 01616 —-152r —-1522 —-152 —-1522 —1522 — 1522 44 Securities Transactions 
Special Advances 
Decree-Laws 96/66 
Ê a. E, E Am K. Fe E «B (1205/72) 
lb MH eg 354 —T42 —-1980 -2630 -2656 —- 398 4 Special Transactions 
Change in Deposits — 
RAT  -183%0 —-198 —-194 —2601 —-2887 —-27%50 AD Budgetary Transactions 
Decree-Law 1205/72 
ua ETs  -tiz To Tia ES O a RS e sE (retum ) 
w Misa 2056 325 4645 5428 562% 7142 5 DEBT TO PUBLIC 
WU Mass 2022 325 4 595 53975 5569 7079 SA Securities 


» 28 34 44 50 53 58 63 sB Taxpayer's Deposits 


It includes uuclassified revenue and taxes float. 








RECEITA DO TESOURO NACIONAL 


FLUXOS ACUMULADOS ATÉ O MÊS ASSINALADO 


QUADRO III.63 


1930 
DISCRIMINAÇÃO N.º 
Dez 
TOTAL T Red 
TRIBUTOS DIRETOS 
(Imp. Renda) STI 0,1 
TRIBUTOS INDIRETOS sta 1,2 
IMPOSTOS i 1,2 
Selo 1/ IA 0,2 
Produtos Industrializados 1B 0,4 
Combustíveis e 
Lubrificantes 1C — 
Importação ID 0,6 
Energia Elétrica 1E - 
Minerais 1F Es 
Transportes Rodoviários 
de Passageiros IG — 
Atribuído à União 
nos Territórios 1H — 
Operações Financeiras MH — 
TAXAS 2 se 
OUTRAS RECEITAS 2/ ST3 0,4 
PARTICIPAÇÃO DOS 
TRIBUTOS NO TOTAL 
DA RECEITA (% 
DIRE1Us 3 5,9 
INDIRETOS 4 70,6 


FONTE: Banco Central do Brasil e Banco do Brasil S. A. 
1/ Extinto pela Emenda Constitucional n.º 18 de 1.12.65. 
2/ Inclui receita não classificada e recurso em trânsito. 
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1,2 


10,0 


60,0 


11,6 


11,6 


3,6 


26,9 


55,8 


25,9 


65,6 





























5 


q 


19 


211 


26,2 


68,4 


32 


249 


22,7 


73,1 





m 





<8 


1969 

Dez 
13 953 
3 598 
10 217 
9 981 
6 357 
2 250 
1 115 
217 
38 40 
0. 0 

4 
3 2 
. 92 238 

325 138 
“21 25,8 
75,7 73,2 


1970 


19 194 


1 459 


241 


68,3 


2 762 


23,9 


66,2 


30 314 


8 063 


20 679 


172 


784 


1 572 


68,2 





TREASURY REVENUE 
MONTHLY ACCUMULATED FLOW 


NOV 
1971 1972 
2 210 3353 
5775 906 
15 453 23 099 
15 145 22 233 
9625 13325 
3254 4015 
1580 2432 
536 1003 
88 194 
60 83 
2 5 
— 1176 
308 * 866 
92 1371 
26,0 27,0 
69,6 68,9 


Abolished by Emenda Constitucional n.º 18, of Dec. 1, 1965. 
Includes unclassified revenue and taxes float. 








N.º 


1G 


Cr$ milhões 


ITEM 


TOTAL 


DIRECT TAXES (Income Taz) 


INDIRECT TAXES 
& CONTRIBUTIONS 


TAXES 
Stamp 1/ 


Industrial Products 


Fuel and lubricating oils 
Imports 

Electric Power 

Minerals 


Transport of road 
Passengers 


Treasary Receipts from 
Federal Territories 


Financial 
CONTRIBUTIONS 
OTHER RECEIPTS 2/ 
SHARE OF TAXES ON TOTAL 
REVENUE (%) 
DIRECT 


INDIRECT 
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VINCULAÇÕES DA RECEITA FEDERAL 


PERÍODO JAN-NOV 





QUADRO III.64 
20.4... 


DISCRIMINAÇÃO Nº Arrecadada Distribuída 
Collected Distributed 
(A) (B) 
RECEITA TOTAL T 22 210 6 631 
RECEITA TRIBUTÁRIA STI 21 228 6 086 
IMPOSTOS 1 20 920 5 778 
TPI JA 9 625 1 1892 
Renda 1B 5 775 .692 
Importação 1C 1 580 jam 
Engrgia Elétrica ID 536 533 
Minerais IE 88 86 ' 
Combustíveis e Lubrificantes 1F 3 254 3 254 Tr. 
Transportes Rodoviários de Passageiros IG 60 80 | 
Atribuído à União nos Territórios 1H = 1 | 
Operações Financeiras M - ms, | ir 
TAXAS 2 267 267 Õ, 
A | 
Fiscalização de Telecomunicação £A 4 4 I 
|] 
Rodoviário Federal 2B 263 263 | . 
Melhoramentos de Portos 2€ - — | | 
TARIFAS 3 41 41 | 
Utilização de Faróis 3A pe Tie ds E 
* Aeroportuárias 3B 41 41 | 
OUTRAS RECEITAS sT2 982 545 . 4 
Quota Federal: Salário Educação 4 69. 69 1 
PIN 5 476 476 
PROTERRA pr e na 
Diversas 7 437 — 


FONTE: Banco Central do Brasil e Banco do Brasil S.A. 
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<> 





1ºB57:2 
Distribuída 
Distributed 

(B) 
11 578 
10 012 
9 148 
1 599 
9 066 1 089 
2 432 = 
1 003 998 
194 187 
4 015 4 015 
83 83 
5 ] 
1 176 1 176 
803 801 
3 3 

2 

315 315 
485 483 
63 63 
3 3 
60 60 
137 1 566 
216 216 
833 833 
517 517 


TREASURY REVENUE EARMARKED 


PERIOD: JAN-NOV 


Cr$ milhões 
% N.º E ITEM 
B/A 
34,5 T REVENUE 
31,1 ST1 TAX REVENUE 
29,2 1 TAXES 
12,0 IA Industrial Products 
12,0 15 Income 
— caia Imports ; 
99,5 ID Electric Power 
96,4 1E Mincrals 
100,0 JF Fuel and Lubricating Oils 
100,0 16 Transport of Road Passengers 
20,0 1H Treasury Receipts from Federal Territories 
100,0 M Financial 
99,8 2 CONTRIBUTIONS 
100,0 ZA Telecomunications 
100.0 2B Federal Road 
99,6 2€ Port charges 
100,0 3 TARIFS 
100,0 3A Harbour lights 
100,0 3B Airports & Ports 
114,2 ST2 OTHER RECEIPTS 
100,0 4 Federal Quota: “Salary Education” 
100,0 5 PIN 
100,0 6 PROTERRA 
— 7 Miscellaneous 
159 


QUADRO III.65- 


RECEITA ORÇAMENTÁRIA 





1970 19% 
DISCRIMINAÇÃO N.º 
Cr$ milhões % Cr$ milhões 
RECEITA (ST1I + ST2) T 19 194 100,0 26 980 
TRIBUTÁRIA ST1 17 735 92,4 24218 
IMPOSTOS 1 17 390 90,6 23 759 
Imposto sobre a Renda IA 4 628 24,1 6 461 io 
Pessoa Física 1AL 551 2,9 858 4 
Pessoa Jurídica = 142 1 745 9,1 2 160 ' 
Fonte (Pessoa Física) 1A3 2 332 12,1 3 443 mt 
Imposto sobre a Produção e o Consumo 1B 11 316 59,0 15 366 5 
Imposto sobre Produtos Industrializados 1B1 3 144 42,5 10 950 . H 
Fumo IBIA 2 459 12,8 3 255 H 
Outros 1B1B 5 685 29,7 7 695 ' 
Imposto Único sobre Combustíveis e 
Lubrificantes 1B2 2 676 13,9 3 706 u 
Imposto Único sobre Minerais 1B3 62 0,3 97 
Imposto Único sobre Energia Elétrica 1B4 434 2,3 613 
Impostos sobre Transações e Transportes 1C 72 0,4 69 
Imposto sobre Operações Financeiras 1c1 - — — 
Imposto sobre Transportes Rodoviários de 
Passageiros 1C2 72 0,4 69 
Impostos sobre Comércio Exterior ID 1. 71 1 861 
Imposto sobre Importações 1D1 1 372 TA 1 861 
Imposto sobre Exportações 1D2 me — 
Outros Impostos 1E 2 0 2 
Atribuído à União nos Territórios JEL 2 0 2 
TAXAS - 2 345 L8 459 
Rodoviária Federal 2A 182 0,9 274 | 
Melhoramentos de Portos 2B — — 135 
Outras 2€ 163 0,9 50 
OUTRAS RECEITAS ST2 1 459 7,6 2 762 
PLANO DE INTEGRAÇÃO NACIONAL 3 — — 566 
PROTERRA 4 E. ps = 
. SUDAM 4A pe am do 
SUDENE 4B — - — 
OUTROS 4c Es de sã 
QUOTA FEDERAL: SALÁRIO EDUCAÇÃO 5 124 0,6 104 
DIVERSAS 1335 TO 2 092 
RESTITUIÇÃO DE TRIBUTOS 227 
IPI e Outros R1 Ed) 
Renda — Pessoa Física R2 81 
Renda — Pessoa Jurídica R3 96 
Certificado de Compra de Ações - CCA R4 te» 


FONTE: Banco Central do Brasil e Banco do B-asil S.A. 
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BUDGET REVENUE 








Cr$ milhões 
JAN — NOV tás 
sta N.º j ITEM 
% Cr$ milhões % 
100,0 33 536 100,0 T REVENUE (ST1 + ST2) 
95,6 32 165 95,9 ST1 TAX REVENUE 
94,2 31 299 93,3 1 TAXES 
26,0 9 066. 27,0 IA income and Profits 
3,3 1 932 5,8 ie Personal 
9,0 2 857 8,5 Aa Corporate 
13,7 4 277 12,7 las Withhold 
60,8 . 18 537 55,4 1B Production and Consumption 
43,3 13 325 39,8 1B1 Industrial Products (IPI) 
129 - 3958 1,8 REA Tobacco 
30,4 9 367 6 + Rio Other 
14,7 4 015 12,0 JB2 Fuel and Lubricating oils 
9,4 194 0,6 JB3 Minerals 
2,4 1 003 3,0 1B4 Electric Power 
0,3 1 259 3,7 1C Transactions and Transports 
— 1 176 “ha 1c1 Financial Transactions 
0,3 83 0,2 1C2 Transport of road Fassengers 
7,1 2 432 7,2 ID Foreign Trade 
71 2 432 7,2 ID1 Imports 
= — — 1D2 Exports 
0 5 0 JE Other Taxes 
B7. 5 0 IL1 Treasury Receipts from Federal Territories 
14 866 2,6 2 CONTRIBUTIONS 
1,2 315 0,9 ZA Federal Roads 
— 485 L5 2B Port Charges 
0,2 66 0,2 2c Other 
27% 982 4,4 1371 4,1 sT2 OTHER RECEIPTS 
ET 47.6 2,1 833 2,5 3 PLANO DE INTEGRAÇÃO NACIONAL 
LD - = E So As 4 - PROTERRA 
E - - 108 0,3 44 SUDAM 
HA á - 279 0,8 4B SUDENE 
e ES = 130 0,4 4€ OTHER 
mo 69 0,3 216 0,6 5 FEDERAL QUOTA: “SALARY-EDUCATION” 
mm o 2,0 — 195 — 0,5 6 MISCELLANEOUS 
m 0. 14 0,6 500 15 R RETURN OF TAXES 
Mo 43 0,2 52 0,2 RI IPI and others 
RE 15 0,0 236 0,7 R2 Income — Personal 
ra 82 0,4 61 0,2 R3 - Income — Corporate 
/ de ne. ae 5)! 0,4 Rá Certificates of stocks 
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EXECUÇÃO FINANCEIRA DO TESOURO NACIONAL 
TREASURY CASH BUDGET 


QUADRO III.62 


TAN-NOV 
DISCRIMINAÇÃO 
1971 1972 % 
CREDORES 22 210 33 536 
RECEITA EFETIVA 22 210 33 536 51,0 
Recursos 23 859 34 311 43,8 
Arrecadação de Rendas e Tributos 22 252 34 352 54,4 
Arrecadação a Classificar — 4 82 2 150,0 
Suprimentos e Recursos em Trânsito 97 — 649  —7691 
Recursos Especiais Dec.-Lei n.º 1147/71 — - as 
Diversos 1 514 526 — 65,3 
Menos 1 649 775 — 53,0 
Depósitos de Terceiros 7 8 14,3 
Depósitos p/ Recursos 124 55 — 55,6 
Cobertura Dec.-Lei n.º 96/66 1 444 712 — 50,7 
Cia. Siderúrgica Nacional 74 — - 
DEFICIT DE CAIXA ces ma = 
DEVEDORES 22 210 33 536 51,0 
DESPESA EFETIVA 22 043 31 696 43,8 
Pd 
Despesa Autorizada 24 200 34 368 42,0 
Pagamentos, Juros e Comissões 824 1 062 28,9 
Cotas de Despesa 16 301 21 097 29,4 
Distribuição da Receita Vinculada 4 787 8 890 85,7 
Fundos de Participação 1 844 2 687 45,7 
Despesas deduzidas da Arrecadação 0 0 0 
Diversos 4 103 5 093 24,1 
Menos 3 659 4 461 21,9 
Saldo Transferido do ano anterior 3 659 3 749 25 
Decreto-Lei 1205/72 — 712 — 
Cia. Siderúrgica Nacional — Ee — 
Menos — Governo Federal: Variação 
dos Depósitos à Vista 2 157 2 672 23,9 
Governo Federal: Variação líquida 
das demais operações 0 0 0 
167 1 840 1 001,8 


SUPERAVIT DE CAIXA 


FONTE: Banco Central do Brasil e Banco do Brasil S. À. 
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51,0 CREDITORS 


REVENUE 













Funds é 
Revenue and Taxes Collection 
Classifiable Collections 
Supplies and Float Funds 


Special Funds (Decrée Law 
n.º 1147/71) 
um 


Other o 

Minus ' 
Third Parties Deposits 
Judicial Deposits 
Coverage with B.B. (D.L. nº 


Cia. Siderúrgica Nacional 
CASH DEFICIT 
DEBTORS 
USES 


Authorized Expediture 
Payments, Interest and Fees 
Expediture Quotas 
Taxes Earmarket Distribution | 
Participation Funds 
Fees deducted from Revenues | 
Other q 
Minus 

Last Year's Balance Ca 
Decree-Law 1205/72 


Cia. Siderúrgica Nacional 


Ove 


Minus — Federal Gov.: Change . | 
of Demand Deposits 


Federal Gov.: Net Change 
in other Transactions | 


CASH SUPERAVIT 





17] 








IV — DÍVIDA PÚBLICA INTERNA 
INTERNAL PUBLIC DEBT 








OPERAÇÕES DE MERCADO ABERTO 
LETRAS DO TESOURO NACIONAL 


TAXAS DE RENTABILIDADE 1/ 
QUADRO IV.70 





1970 1971 
SEMANAS nã 

17 31 17 31 14 28 12 26 

1 14,16 po de o a = da bs 
2 14,64 — 13,80 14,22 13,72 1450 — 14,40 - 
3 14,88 16,08 15,00 14,58 13,80 15,00 15,15 15,00 13,60 
4 15,12 16,44 16,20 14,76 1488 15,24 15,38 15,22 15,00 
5 15,36 16,80 , 16,56 14,94 1500 15,36 15,48 15,48 15,20 
6 15,48 17,16 16,80 15,12 15,18 15,42 15,54 15,54 15,46 
7 , — 17,28 17,04 15.24 15,30 15,48 15,60 15,60 15,60 
8 — 17,52 17,28 15,30 15,36 15,54 15,66 15,72 15,70 
] — 17,76 17,40 15,42 15,48 15,66 17,72 15,72 15,75 
10 — 17,88 17,64 15,48 15,54 15,72 15,78 15,78 15,78 
1 1 — 18,00 17,76 15,60 15,60 15,80 15,84 15,84. 15,88 
12 18,00 18,12 18,00 15.66 15,66 15,84 15,90 15,90 15,90 
13 18,48 18,24 18,24 15.72 15,72 15,90 15,96 15,96 15,95 


1/ As taxas de rentabilidade acima foram calculadas com base nas cotações 
de dez 1970 as taxas são a média aritmética mensal para o período jan 
de 1971, as taxas se referem à moda nos dias especificados. ” 


E 
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OPEN MARKET OPERATIONS 


TREASURY BILLS 





“YIELDI/ 
&a. a. 
p. à. 
Ago Set : Out Nov Dez MATURITY 
PEGN, + REGE e a a o A IN WEEKS 
28 | q 25 15 29 137 27 r 10 24 15 29 
11,63 11,21 8,48 8,00 6,40 6,86 6,69 8,85 6,52 704 | 275 1 
13,89 12,03 11,03 11,26 10,85 9,60 12,08 13,34 14,85 10,79 6,67 2 
15,17 13,15 12,30 14,54 13,48 10,50 13,78 12,50 15,30 10,39 14,97 3 
15,34 14,35 12,00 15,37 14,38 13,90 14,85 15,40 15,38 13,47 15,35 4 
15,43 14,80 13,25 15,45 14,70 15,14 14,53 15,45 15,27 15,47 15,483 5 
15,46 14,98 15,21 15,49 15,40 15,31 15,39 15,47 15,33 1551 15,26 6 
15,47 15,13 15,40 15,50 15,49 15,19 15,42 15,32 15,50 15,52 15,51 7 
15,49 15,27 15,43 15,51 15,49 15,43 15,44 15,43 15,53 15,52 15,53 8 
15,49 15,35 15,43 15,53 15,50 15,45 15,34 15,52 15,53 15,53 - 15,53 9 
15,50 15,37 15,46 15,54 15,55 15,46 15,42 15,53 15,54 15,55 15,53 10 
B 15] 
15,48 15,47 15,99 15,47 15,54 15,56 15,44 15,43 15,53 15,55 15,56 15,54 11 
0 BR! 
; 15,47 15,51 15,39 15,48 15,55 15,55 15,45 15,48 15,54 15,55 15,56 15,55 12 
Mg) 13 
0 1547 1552 1540 1548 1555 1557 1549 1553 1558 15,56 15,58 15,56 o 


En R 
Apiiib ]/ Yield rates above were calculated on the basis of LTN selling rates to financial institutions. For Dec. 1970, rates represent the monthly arithmetic 
i À | average for the period Jan/Mar 1970 rates rewresent the monthly mode. As of April 1971, rates reflect the mode on the especifield days. 
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ORTN !” COEFICIENTES DE CORREÇÃO CAMBIAL 2“ 


QUADRO IV.74 








1966 1967 1968 
MATURIDADE PS 7 ã 
MAPURETE 1 Ano 1 Ano 1 Ano 2 Anos 1 Ano Anos Es 
1] Year 1] Year 1] Year 2 Years ] Year ; 
JAN 1 = Ra 10,497 7ASA 884 10497 - á 
FEV 2 ss = UEM 9,185 7,687 9,00 9,185 
MAR 3 — 8,301 8,942 7,792 9,130 8,942 | 4 
ABR 4 — 046 9,072 T,9r4 9,263 9,072 
MAI 5 -— 827% 9,194 8,267 9,437 9194 
JUN 6 - amu 9,377 8,634 9,689 9,377 
JUL 7 — 8,986 9,642 8,968 9,965 9,642 
AGO 8 de + RAE 9,885 9,244 9,897 9,885 
SET 9 8,440 9,506 10,036 9,506 9,125 10,036 
OUT. 10 8,548 9,778 10,084 9,778 9.156 10,084 
NOV n 8629 10,036 10,154 10,036 9,214 10,154 
DEZ 12 8,163 10,266 10,298 10,266 9,158 10,298 


determinado multiplicando-se a taxa 

que se processa a liquidação, pelo coeficiente relativo ao mês de vencimento e do prazo das Obrigações. O prazo para 
correção camb'al finda em 31.12.74. 

37 O mês de maio 67 tem 2 coeficientes: de 1 a 17 é de 9,827 e de 18 a 31 é de 8,267. 


Ê 
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ORTN 4 — COEFFICIENTS OF EXCHANGE CORRECTION * 


- STO 1971 1972 1973 





mo 2 Anos 5 Anos 1 Ano 2 Anos 5 Anos 1 Ano 2 Anos 5 Anos 1 Ano 2 Anos 5 Anos 
Year 2Years 5Years 1 Year 2Years 5Years 1 Year 2Years 5 Years 1 Year 2Years 5 Years 


9,300 8,844 6.127 9,735 9,300 7,484 10,204 9,735 10,497 10,888 10,204 8,844 


9,243 9,00 6,118 9,834 9,243 7,484 10,288 9,834 8,972 10,762 10,288 8,844 


0320 9130 6124 9,993 9320  T47M7 10,304 9,993 8,556 10851 10,304 8,844 


| 9,357 9,263 7,243 9,948 9,357 974 10,301 9,948 9,072 10,917 10,301 9,263 


9,431 9,437 7,150 9,973 9,431 7.960 10,250 9,973 9,058 10,931 10,250 9,263 
9,501 9,689 7,196 9,978 9,501 7,960 10,277 9,978 9,075 11,115 10,277 9,263 
9,533 9,965 8172 10,023 9,533 8,986 10,421 10,023 9,642 11,260 10,421 9,965 


9,897 8,172 10,023 9,561 8,990 10,423 10,023 9,642 11,381 10,423 9,680 


9,532 9.125 8,172 10,053 9,932 8,990 10,495 10,053 9,642 11,373 10,495 8,765 


- 9,493 9,156 8,548 10,086 9,493 9,778 10,646 10,086 10,084 11,377 10,646 9,156 


9,536 9,214 7,699 10,043 9,536 9,778 10,678 10,043 10,084 11,974 10,678 9,078 


“9,603 9,158 7, 68 10,130 9,603 9,778 10,784 10,130 10,084 — = = 


ORTN with maturities of 1 and 2 years monthy monetary correction. For those with 5 years maturity, payment is made by quite. 


“ Payments based on these coeffiçients can only be made through Banco do Brasil branches authorized to operate the foreign exchange 


market. The value at maturity of an ORTN wil be determined by multiplying the selling rate of the US dollar of the day aud 
branch in which the liquidation is made by the coefficient correspondent to the month and length, of maturity of the ORTN. The 
period which option can be made to liquidate an ORTN according to “Foreign Exchange Correction” ends on Dec. 31, 1974. 

May 67 carries two coefficients: 9.827 (from May Ist to 17th) and 8.267 (from the 18th to the 3 Ist). 
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OBRIGAÇÕES REAJUSTÁVEIS DO TESOURO NACIONAL 
JUROS EXIGÍVEIS NO MÊS ASSINALADO 


QUADRO IV.72 


DISCRIMINAÇÃO N.º 
Jan 
CORREÇÃO MENSAL 
PAGAMENTO ANUAL 
4% a.a. 1 2,21 
PAGAMENTO SEMESTRAL 
5% a.a. z 1,44 
CORREÇÃO TRIMESTRAL 
PAGAMENTO ANUAL 
6% a.a. 3 3,24 
PAGAMENTO SEMESTRAL 
“% a.a. 4 1,98 
8%a.a. : 5 2,30 
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Fev 


2,25 


1,47 


3,30 


2,02 


2,32 


2,29 


1,50 


3,36 


Abr 


2,33 


1,52 


3,42 


2,10 


2,40 


2,36 


1,55 


3,48 


2,13 - 


2,44 


Ca teia Sadia Ata ca 


] 
| 
| 
| 
É | 
| 








INDEXED TREASURY BONDS 
INTEREST DUE BY PERIOD 





Cr$/ORTN 
E 1973 
- N.º ITEM 
Out Nov Dez Jan Fev 
MONTHLY CORRECTION 
ANNUAL PAYMENTS 
3, 2,56 2,59 2,62 2,65 2,68 1 4% p.a. 
| A SEMIANNUAL PAYMENTS 
m Mae 1,63 166. 168 10 1a 174 “8 5% pa. 
; QUARTERLY CORRECTION 
+ ANNUAL PAYMENTS 
w D 365 3,70 2 380 28 ao. gg. 8 6% p.a. 
— SEMIANNUAL PAYMENTS 
m | 222 225 - 2,98 2,31 2,34 2,37 239 4 7% p.a. 
mw 0] 256 260 2,64 2,67 2,70 2,73 216 5 8% p.a. 
f £, 
1 
y 
f 
| 
4 2 
) 
4 
a 
4 
o / 
Bo 
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OBRIGAÇÕES REAJUSTÁVEIS DO TESOURO NACIONAL 
INDEXED TREASURY BONDS 
VALOR NOMINAL 


NOMINAL VALUE 
QUADRO IV.73 


CORREÇÃO MENSAL 1/ 
MONTHLY INDEXED 1/ 


1964 1965 1966 1967 1968 1969 197 197 1972 


JANEIRO 2/ — 11,30 16,60 2323 2848 3562 42,35 50,51 61,52 
FEVEREIRO A — 17,05 2378 2898 3627 43,30 51,44 62,26 
MARÇO Em — 17,30 2428 2940 3691 4417 5212 63,09 
ABRIL 2/ — 13,40 17,60 2464 2983 37,43 4467 5264 63,81 
MAIO fas - 1828 2501 30,39 3801 4508 5325 6466 
JUNHO ps — 1909 2546 3120 3848 4550 540] 65,75 
JULHO 2/ / 10,00 1520 19,87 26,18 32,09 39,00 4620 5508 66,93 
AGOSTO de — 20,43 2684 3281 3927 4661 56,18 67,89 
SETEMBRO — 15,70 2101 2725 3341 3956 4705 57,36 68,46 
OUTUBRO 2/ 10,00 15,90 2161 27,38 3388 39,92 47,61 5861 68,95 
NOVEMBRO — 1605 2218 2757 3439 40,57 4851 5979 69,61 
DEZEMBRO — 1630 2269 27,96 3495 4142 4954 60,77 70,07 


FONTE: Banco Central do Brasil e Ministério da Fazenda. 

1/7 As ORTN com correção mensal foram criadas em setembro de 1965. 
Monthly Indexed ORTN's were created in September, 1965 

2/ O valor nominal no 1.º mês de cada trimestre civil prevalece para todo o trimestre para as ORTN de correção trimestral. A 
de Capital do BNH tem o mesmo valor de uma ORTN de correção trimestral. d 
The face value for the first month of each quarter remains constant throught the vd quarter with respect to Quarterly Indesodia 
BNH's “Standard Unit 'of Capital” has the same value of a Quarterly Indexed ORTN 
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V — MERCADO DE AÇÕES 
| STOCK MARKET 








TRANSAÇÃO DE AÇÕES EM BOLSA 


RIO DE JANEIRO E SÃO PAULO 
QUADRO V.90 


DISCRIMINAÇÃO N.º 1966 1967 1968 1969 1970 1971 — 


FLUXOS NO PERIODO 


Em Cr$ milhões 
TOTAL T 151 269 416 2 461 4 552 25 564 
A Vista sTI 151 269 416 2 204 4 140 24 378 
A Termo sT2 — - — 257 412 1 186 
RIO DE JANEIRO (GB) 1 100 175 252 1 589 2 943 14 154 
À Vista IA 100 175 252 1332 2531 13 126 
A Termo 1B — — — 257 412 1 028 
SÃO PAULO (SP) 2 51 94 164 872 1 609 11 410 
AÀ Vista 2. 51 94 164 872 1 609 11 252 
A Termo 2B «a ce io A = 158 
ÍNDICE DE RENTABILIDADE 
2.1.68 = 100 
IBV (GB) 3 64 81 142 468 781 2 626 
BOVESPA (SP) 4 — — 157 426 642 1713 


REGISTRO DE AÇÕES PARA OFERTA PÚBLICA NO BANCO CENTRAL 


/ 





QUADRO V.91 
1968 1969 1970 1971 
DISCRIMINAÇÃO N.º 
Dez Dez Dez Dez Jam Fev Mar 
VALOR DE REGISTRO 1 2630 1430 3218 18730 34,9 1195r 1746 
Ordinárias IA 147,3 59,9 1160 5381 6,7 70,3 83,3 
Preferenciais 1B 115,7 831 2058 1 334,9 28,2 49,27 91,3 
VALOR DO LANÇAMENTO! 2 - me -— 11569 52,0 182,5 283,4 
Ordinárias 2í Ni = - SM 108. 126,27 
Preferenciais 2B . - - 8544 412 71,5 157,27 


NÚMERO DE REGISTROS 3 26 44 83 254 0 23 40 r 


1/7 A primeira cifra somente foi computada em setembro de 1971. 
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Im | 
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Jul Ago 
087 2289 
005 2173 
82 116 
482 870 

| 439 806 
43 64 

| 605 1419 
568 1367 
39 52 
1538 1514 
1105 1140 


STOCK EXCHANGE TRANSACTIONS 


Set Out 
1391 1 086 
1 343 1 017 

48 69 

594 466 

570 423 

24 43 

797 620 

773 594 

24 26 
ao 1 579 
1 239 1 086 


Nov 


DEZ 


1971 


- 1972? 


N.º 


ITEM 


FLOW BY PERIOD 
In Cr$ millions 


TOTAL 


On Sight 
Forward 


RIO DE JANEIRO (GB) 


On Sight 
Forward 


SÃO PAULO (SP) 


On Sight 
Forward 


YIELD INDEX 
(Jan. 2, 1968 = 100) 


Rio de Janeiro 
São Paulo 


REGISTER OF SECURITIES AT BANCO CENTRAL FOR PUBLIC ISSUES 


Jum 
7,5r 188,31 
88,4 
397  999r 
05,07 305,87 
2r 13407 
T18 178 
u 461 





Jul 


189,91 
88,4 
101,57 

308,2 
134,07 
174,2 1 


47 


Ago 


277,8 
96,9 
130,97 
357,71 
144,2 1 
213,5 


53 r 


| Series began in September, 1971. 


Set 


248,47 
115,9 
132,57 
387,5 
171,87 
215,7 


58 


Fluxos acumulados no ano 
Yearly accumulated flow 





Cr$ milhões 
NOV | 
N.º ITEM 
Out 1971 1972 | 
264,67 1 es84 354,9 1 NOMINAL VALUE 
1216r 4681 135,7 JA Common 
143,07 1 160,3 219,2 IB. Preferred 
405,07 846,3 500,5 2 VALUE AT MARKET PRICES 1/ 
177,47 20877 191,8 2A Common 
277,67 6376 3087  2B Preferred 
621 199 78 3 NUMBER OF REGISTERS 
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REGISTRO DE EMISSÕES DE TÍTULOS PARA UTILIZAÇÃO DOS RECUR sos 
DOS FUNDOS FISCAIS 
(DECRETO-LEI N.º 157, DE 10.2.67) 


QUADRO V.92 


DISCRIMINAÇÃO 


VALOR DE REGISTRO 


Ações 
Ordinárias 
Preferenciais 


Debêntures Conversíveis 


Ê NÚMERO DE REGISTROS 
VALOR DE LANÇAMENTO 1/ 
Ações 
Ordinárias 
Preferenciais 


Debêntures Conversíveis 
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N.º 


3Al 


3AZ 


1967 


57,3 


54,7 


15,6 


1968 


113,8 


27,5 


86,3 


3,7 


110 


1969 


286,6 


284,6 


119,0 


165,6 


1970 


104,1 


51,7 


52,4 


8 


197148 
Nov Dez | 
78,77 940 
78,7 94,0 
320 461 
46,7 47,9 
3 37 
24,5 TH: 
24,5 717 

6,7 52,2 
17,8 19,5 





1 
4 
| 
z 
: 


| 
4! 
” 


sda Sosa tios LP e 


| 






mm o 
"re 
Hi 10 
W io 
mo a 

Mo 
y 2 
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wu 26 
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mw | 26 











REGISTER OF SECURITIES ISSUES FOR FISCAL INVESTMENT FUNDS 


Mar 


rj 


17 


0,1 


36 


3,6 


0,2 


Abr 


Et 


“Wi 


0,1 


3,6 


3,6 


0,2 


(D.L. Nº 157 OF FEB. 10, 1967) 


Mai Jun Jul Ago 
151 (A 11,67 13,2 7 
17 rá 11,6 r 13,2 7 
0,1 1,67 36" -' 367 
1,6 5,6 8,0 9,6 

+ 6 8 9 
3,6 94r 14,57 16,7 * 
3,6 94r 14,5 r 16,7 r 
0,2 2,07 4,27 4,27 
3,4 74 10,3 12,5 


NS 


1A 


1A2 


1B 


SA 


3Al 


3AZ 


3B 


Fluxos acumulados no ano 
Yearly accumulated flow 
Cr$ milhões 


ITEM 


NOMINAL VALUE 


Stocks 
Common 


Preferred 


Convertible Debentures 


NUMBER OF REGISTERS 


VALUE AT MARKET 
PRICES 1/ 


Stocks 
Common 
Preferred 


Convertible Debentures 
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FUNDOS MUTUOS DE INVESTIMENTO!” — PRINCIPAIS OPERAÇÕES | 


e 
DD. 





QUADRO V.93 
1971 
DISCRIMINAÇÃO Nº e 
Nov Dez Jan Fev Mar Abr 
SALDOS NA ÚLTIMA 
TERÇA-FEIRA DO MÊS 
Valor da Carteira ] 317 3555 3%3 331 304 sem. 
Depósitos em Bancos 2 70 n es 40 eo A 
Quota Média — Cr$ 3 o oo O o. «4 se 2 
TRANSAÇÕES NO PERÍODO 2/ 
Quotas (4A — 4B) 4 62 49 150 22 6 -S 
Compras pelo Público (+) 4. 153 109 219 96 67 80 
Resgates (—) “B 91 60 69 74 61 “63 
Ações em Bolsa (SA — 5B) 5 149 124 16 64 28 2 
Compras (+) SA 259 217 122 176 117 104 
Vendas (-—) sB 10 93 106 uI2 “89 102 MR 
1 
Subscrição de Ações 6 - - 28 23 6 8 
n 
Títulos Públicos Federais Es 
(Líquido ) 7 - 30 —7"2 -32 3  —60 4 =| 
Z| 
1 
Outros (Líquido) : -9 10 9 7 13 —2 1 


1/ Posição de 20 Fundos Mútuos que, ao final 
2/ O sinal indica o 


| 
| 
k 
| 
| 
| 
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- N.º 
Ago Set Out Nov Dez P 

303 2567 2187 2277 2265 1 

81 54 36 37 39 2 

331 o US O OB na 3 

E 55 19 67 6 1 0 3 4 
ou 98 792 us 43 63 30 33 44 
| 0 N 483 , 53 46 37 52 30 30 4B 

a | a 2 =3 27 23 — 10 - 12 5 
mM “e | 86 120 121 123 7%. 88 SA 
) 101 84 123 94 100 86 100 5B 

u 10 19 5 3 10 6 16 6 

ER: E Dia 19 9 Es 8 7 

— 14 = 9 =4 3 —7 0 — 4 5 






Position of 20 Funds that at end of March 71 had 80% of the to tal value of all Funds. 
| The signal indicates that sales are greater than purchase. 


Cr$ milhões 


ITEM 


BALANCE AT THE LAST 
TUESDAY OF EACH 
MONTH 


Total Portfolio 
Deposits in Banks 


Average Quota — Cr$ 


TRANSACTIONS IN THE 
PERIOD 2/ 


Quotas (4A — 4B) 
Buying by Public (+) 
Quitance (—) 

Stocks in Exchanges (5A — 5B) 
Purchase (+) 
Sales (—) 


Subscription of Stocks 


Treasury Bonds & Bills (net) 


Other (net) 
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VI — ECONOMIA INTERNACIONAL 7 


INTERNATIONAL ECONOMY 





BALANÇO DE PAGAMENTOS DO BRASIL 1/ 


QUADRO VI.100 


DISCRIMINAÇÃO 


A — BALANÇA COMERCIAL 
Exportação (FOB) 
Importação (FOB) 

B — SERVIÇOS 
Receita 
Despesa 
Viagens Internacionais 

Receita 


Receita 


Des 
ic uag (A DR “ab 
Receita 
Despesa 
Governamentais, não incluidos em outros itens 
Receita 
Despesa 
Serviços Diversos 
Receita 
Despesa 
C — MERCADORIAS E SERVIÇOS (A + B) 
D — TRANSFERÊNCIAS 
Receita 
Despesa 
E — TRANSAÇÕES CORRENTES (C+ D) 
F — CAPITAIS 
Investimentos Estrangeiros (iq) 
Investimentos Brasileiros (lig) 
Empréstimos e Financiamentos -- 
Médio e Longo Prazos 
Amortizações — Médio e Longo Prazos 
Empréstimos — Curto Prazo (líq) 
Outros (liq) 
G — ERROS E OMISSÕES 
SUPERAVIT OU DEFICIT (—- ) (E+F+G) 
DEMONSTRATIVO DO RESULTADO 
Operações com o FMI 
Haveres.a Curto Prazo (aumento —) 
Obrigações a Curto Prazo (redução —) 
Ouro Monetário (aumento —) 


1/ As cifras anuais relativas ao período 1947-71 foram publicadas neste BOLETIM em Dezembro de 1972. 


2/ Não inclui lucros reinvestidos. 
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Nº 
Jan-Mar 
1 —4 
2 433 
o 437 
4 — 137 
5 69 
6 206 
7 — 17 
8 7 
9 24. 
10 — 34 
n 30 
12 64 
13 = 19 
14 14 
15 26 
16 — 929 
7 16 
18 38 
19 er | 
20 2 
21 4 
22 — 55 
23 4 
24 59 
25 = A 
26 4 
27 47 
28 = e 
29 0 
30 12 
31 sis 18 
32 6 
33 18 
34 -17 
35 20 
36 37 
37 — 141 
38 E 
39 18 
40 u 
41 — 134 
42 171 
43 50 
44 — 6 
45 155 
46 — 94 
47 66 
48 0 
49 4 
50 41 
51 = 41 
52 a 
53 —59 
54 18 
55 sa 
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BRAZILIAN BALANCE OF PAYMENTS 1/ 


Coe ISaA pl mi 


US$ milhões 


ITEM 


A-— TRADE BALANCE 
Exports (FOB) 
Imports (FOB) 
B — SERVICES 
Receipts 
Payments 
Travel 
Receipts 
Payments 
Transportation 
Receipts 
Payments 
Freight 
Receipts 
Payments, 
Other 
Receipts 
Payments 
Insurance 
Receipts 
Payments 
Capital Income 
Receipts 
Payments 
Interest 
Receipts 
Payments 
Profits and Dividends 
Receipts 
Payments 
Government Transactions, not included elsewhere 
Receipts 
Payments 
Other Services 
Receipts 
Payments 
C — GOODS AND SERVICES (A + B) 
D — UNREQUIRED TRANSFERS 
Receipts 
Payments 
E — CURRENT TRANSACTIONS (C + D) 
F — CAPITAL 
Foreign Investments (net) 
Brazilian Investments (net) 
Loans and Financing — 
Medium and Long Term 
Amortizations — Medium and Long Term 
Loans — Short Term (net) 
Other (net) 
G — ERRORS AND OMISSIONS 
SURPLUS OR DEFICIT (—-) (E+F+G) 
RESULTS BREAK-DOWN 
Operations w:th the IMF 
Short-term Assets (increase —) 
Short-term Liabilities, (decrease —) 
Monetary Gold (increase —) 


1947-71 annual date were published in the December 1972 issue of BOLETIM. 
It does not include Reinvested Profits. 
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BALANÇO DE PAGAMENTOS DO BRASIL ! 


QUADRO VI. 100 


DISCRIMINAÇÃO 


A — BALANÇA COMERCIAL 
Exportação (FOB) 
Importação (FOB) 

B — SERVIÇOS 
Receita 


Viagens Internacionais 
Receita 


Receita 


Lucros e Dividendos 


Receita 


Governamentais, não incluidos em outros itens 
Receita 
Despesa 

Serviços Diversos 
Receita 


C — MERCADORIAS E SERVIÇOS (A + B) 
D — TRANSFERÊNCIAS 
Receita 
Despesa 
E — TRANSAÇÕES CORRENTES (C + D) 
F — CAPITAIS 
Investimentos Estrangeiros (l:q) 
Ihvestimentos Brasileiros (líq) 
ee mag sa e Financiamentos — 
Médio e Longo Prazos 
Amortizações — Médio e Longo Prazos 
Empréstimos — Curto Prazo (Jlíq) 
Outros (Jíq) 
G— ERROS E OMISSÕES 
SUPERAVIT OU DEFICIT ( —- ) (E+F+G) 
DEMONSTRATIVO DO RESULTADO 
Operações com o FMI 
Haveres a Curto Prazo (aumento —) 
Obrigações a Curto Prazo (redução —) 
Ouro Monetário (aumento —) 


1/ Não inclui lucros reinvestidos. 
2/ Inclui US$ 58,8 milhões de alocação de DES. 
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| does not include Reinvested Profits 
helude US$ 58,8 millions, of SDRS. 
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BRAZILIAN BALANCE OF PAYMENTS Y. 


US$ milhões 


ITEM 


A-— TRADE BALANCE 
Exports (FOB) 
Imports (FOB) 

B — SERVICES 
Receipts 
Payments 
Travel 

Receipts 
Payments 
Transportation 
Receipts 
Payments 
Freight 
Receipts 
Payments 
Other 
Receipts 
É Payments 
Insurance 
Receipts 
Paymenits 
Capital Income 
Receipts 
Payments 
Interest 
Receipts 
Payments 
Profits and Dividends 
Receipts 
Paymentis 
Government Transactions, not included elsewhere 
Receipts 
Payments 
Other Services 
Receipts 
Payments 
C — GOODS AND SERVICES (A + B) 


D — UNREQUIRED TRANSFERS 


Receipts 

Payments 
E — CURRENT TRANSACTIONS (C + D) 
F — CAPITAL 


Foreign Investments (net) 
Brazilian Investments “net) 
Loans and Financing — 
Medium and Long Term 
Amortizations — Medium and Long Term 
Loans — Short Term (net) 
Other (net) 
G — ERRORS AND OMISSIONS 
SURPLUS OR DEFICIT (—) (E+F +G) 
RESULTS BREAK-DOWN 
Operations with the IMF 
Short-term Assets (increase —) 
Short-term Liabilities (decrease —) 
Moneiary Gold (increase =) 
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Em 


BALANÇO DE PAGAMENTOS DO BRASIL !/ 


QUADRO VI. 100 


DISCRIMINAÇÃO N.º 
Jan-Mar | Abr-Jun Jan-Jun 
A — BALANÇA COMERCIAL 1 — 233 — 76 — 309 
Exportação (FOB) 2 514 718 1232 
B — SERVIÇOS 4 — 218 — 258 — 476 
Receita 5 82 112 194 
Despesa 6 300 370 670 
Viagens Internacionais 7 — 22 — 38 — 60 
Receita 8 9 9 18 
Despesa 9 31 47 78 
Transportes 10 — 61 — 58 — 119 
Receita = — = o 
Fretes 13 — 24 -— 17 — 41 
Receita 14 16 20 36 
Despesa 15 40 37 7 
Outros 16 — 37 --41 — 78 
Receita w 16 21 37 
18 53 62 115 
Seguros 19 —1 5 
Receita 20 4 12 16 
pesa 2 5 7 12 
Rendas de Capitais 22 — 78 — 103 — 181 
Receita Fem = ae E 
Despesa 1 
Juros 25 — 66 — 63 — 129 
a E rd 
a 0 
Lucros e Dividendos 28 — 12 — 40 — 52 
Receita 29 2 0 2 
Despesa 30 14 40 54 
Governamentais, não incluidos em outros itens 3 --41 -- 48 — 89 
Receita . 32 5 8 13 
Despesa a3 46 56 102 
Serviços Diversos MM — 15 — 16 — 31 
Receita 35 26 27 53 
Despesa 36 41 43 84 
C — MERCADORIAS E SERVIÇOS (A + B) 3 — 451 — 334 — 785 
D — TRANSFERÊNCIAS 38 6 7 13 
Receita 39 24 25 49 
Despesa 40 18 18 36 
E — TRANSAÇÕES CORRENTES (C 4-D) 4 — 445 — 327 — 772 
F — CAPITAIS 42 407 435 842 
Investimentos Estrangeiros (líq) 43 31 30 61 
Investimentos Brasileiros (líq) 44 -— 2 —l — 3 
Empréstimos e Financiamentos — 
Médio e Longo Prazos 45 423 457 880 
Amortizações — Médio e Longo Prazos 46 — 171: — 192 — 363 
Empréstimos — Curto Prazo (liq) 47 83 138 221 . 
Outros (líq) 48 43 2/ 3 46 
G — ERROS E OMISSÕES 49 78 — 4 74 
SUPERAVIT OU DEFICIT (— ) (E+4+-F+4G) 50 40 104 144 
DEMONSTRATIVO DO RESULTADO 51 — 40 - — 104 — 144 
Operações com o FMI 52 — 48 1 --47 
Haveres a Curto Prazo (aumento —) 53 — 87 — 129 — 216 
Obrigações a Curto Prazo (redução —) 54 95 25 120 
Ouro Monetário (aumento —) 55 -— -—l -l 


1/7 Não inclui lucros reinvestidos. - 
2/ Inclui US$-47,1 milhões de alocação de DES. 
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BRAZILIAN BALANCE OF PAYMENTS 17 








US$ milhões 
19721/p 
N.º ITEM 
Jan-Mar Abr-Jun Tan-Jun 
— 152 — 8 — 160 J A-—TRADE BALANCE 
731 1 051 1 782 - Exports (FOB) 
883 1 059 1 942 3 Imports (FOB) 
— 299 — 356 — 655 4 B-SERVICES 
107 127 234 5 Receipts 
406 483 889 6 Payments 
— 33 — 54 — 87 7 Travel 
9 9 18 : Receipts 
42, 63 105 Payments 
= -—7Y0o — 14 10 Transportation 
39 40 7 du Receipts 
110 110 220 12 Payments 
— 17 —21 —38 13 Freight 
25 27 52 MM Receipts 
42 48 90 15 Payments 
— 54 — 49  — 103 16 Other . 
33 14 13 pr A Receipts 
H 142 257 6s 62 130 18 Payments 
8 3 7 9 = E de 1 Insurance 
b 18 34 3 3 6 20 Receipts 
1 15 27 5 9 14 2 P 
-1% — 239 AS 1-8 95 8 Capital Income 
5 —M 45 13 29 42 2] Receipts 
ht 263 465 140 VI g17 Má Payments 
=B — 173 — 302 ga 00 2 — 85 Interest 
11 23 42 13 27 40 26 Receipts 
no “196 344 109 126 235 W Payments 
= — 66 — 118 -—31 — 49 —80 28 Profits and Dividends 
l 1 3 0 2 7". Receipts 
% 67 121 31 51 s | % Payments 
5 4 — 85 —47 =50. 88 TOA 31 Government Transactions, not included elsewhere 
I 29 42 9 9 18 32 Receipts 
l 25 127 56 65 tu. So Payments 
- ] 39 -- 70 — 19 — 22 — 41 34 Other Services 
7) w 7 128 34 37 7º 3 Receipts 
É) — n4 198 53 59 uz 3 Payments 
4 —536 — 1321 — 451 —364 —815 37 C — GOODS AND SERVICES (A | B) 
[É 1 14 3 8 11 38 D — UNREQUIRED TRANSFERS 
p) 46 95 24 32 56 39 Receipts 
44 45 81 21 24 4 40 Payments 
. —535 — 1307 — 448  — 356 — 804 41 E — CURRENT TRANSACTIONS (C + D) 
Úõo 1004 1 846 608 738 1 346 42 F — CAPITAL 
% 108 169 46 56 102 43 Foreign Investments (net) 
I 2 —l =. = -6 44 Brazilian Investments (net) 
Loans and Financing — 
a “1157 2037 659 899 1558 45 Medium and Long Term 
) — 487 — 850 — 255  —273 —528 46 Amortizations — Medium and Long Term |. 2 
0 265 486 113 27 140 4 Loans — Short Term (net) 
4 —41 5 49 31 80 48 Other (net) 
1) -- 83 — 9 147 74 281 49 G — ERRORS AND OMISSIONS 
)h) -— 386 530 307 456 763 59 SURPLUS OR DEFICIT (-) (E + F+G) 
p'- — 386 — 530 — 307 — 456 -— 763 51 RESULTS BREAK-DOWN 
FU 0 — 47 — 46 — 14 —60 52 Operations with the IMF 
Bo — 418 — 634 — 324  —495 —819 583 Short-term Assets (increase —) 
4: 32 152 63 57 120 54 Short-term Liabilities (decrease —) 
0 0 -—1 vo — —4 — 4 55 — Monetary Gold (increase —) 


-, 


“does not include Reinvested Profits. 
elu US7 47.1 millions, of SDRS. 
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EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS POR BLOCOS E PAÍSES (FOB) 


QUADRO VI. 101 


DISCRIMINAÇÃO 


MERCADO COMUM CENTRO 
AMERICANO 


MERCADO COMUM 
EUROPEU 


Alemanha Federal 
Bélgica-Luxemburgo 
França 
Holanda 
Itália 

ORIENTE MÉDIO 
Arábia Saudita 
Coveite 
Irã 
Iraque 
Israel 
Líbano 
República Árabe do Egito 
Outros 

ÁFRICA 1/ 
África do Sul | 
Argélia 

- Líbia 
Marrocos 
Nigéria 
Tunísia 
Zâmbia 
Outros 

ÁSIA 1/ e OCEÂNIA 
Austrália 
China (Formosa) 
Hong-Kong 
Japão 
Malásia 
Tailândia 
Vietname do Sul 
Outros 

RESTO DO MUNDO r 


1/ Exceto Oriente Médio 
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BRAZILIAN EXPORTS BY BLOCKS & COUNTRIES — FOB 






1971 1972 
JAN-MAR JAN-JUN- TAN-SET Nº 
Valor % Valor % Valor % Valor % 


100,0 29039 1000 7325 1000 17849 1000 2928 1000 T 

55 15 42,8 LE nrT5 LO 21,0 L2 36,8 Bio de 
E 3,9 944 33 192 2,6 80,2 HS tiZi 40 2 
E 27 7.600 262 1749 240 39933 220 67116 228 3 
y 128 3101 10,7 1043 142 2163 121 3587 121 4 
bh) 
am 06 17,9 06 35 0,4 69 04 126 04 44 
1a 2,0 37,8 1324090 12 20.8 SE RDRRE: [É E E 
o TOM 0,7 11,3 Ando ua 7,0 -0,4 12,8 04 4€ 
| L2 25,9 09 95 13 19,5 1,1 34,4 1 4 
ou 05 19,0 0,7 222 31 33,6 1,9 52,0 L8 “E 
no 47 1266 43 356 49 81,6 As “1337 45 4F 
; y 2,5 53,8 19 142 19 30,0 7 50,1 nm 46 
uu 0,6 17,8 08, 71 1,0 16,9 0,9 25,2 08 4H 
ME BEL, 35474 2 122 LTIB 0106 1B53 - 104: 3026 10,2 5 
0 
6 mi | SA 
sul 69 2006 69 330 45 792,6 4a  JBE 3,9 

NB 0,7 21,8 08 66 0,9 13,6 08 249 ao MB 
b.) E as. wa o mi -07 2854. 087% 
14 AgÃ 32,7 ires 0,9 15,6 09 292 ,o SD 
; 0,3 11,6 04 41 0,6 12,4 0,7 19,0 AD AR tes 
0 E 66,5 2300951 3,1 57,9 3,2 91,4 ars 
su 0,3 13,3 05 45 0.6 11,8 0,7 14,3 A qa 
0 MH 0,9 31,6 LO 96 1,2 26,2 1,4 44,7 L5  SEa 

0,2 8,7 ss" 7 0,3 54 - 03 8,7 03  SE3 

| os 0 Lhad GL) 10. “91 1d poa BA 5 A 
4 IM E 7,7 0,3 11,4 064 53 0,9 12,9 0,7 21,3 0,7  SFS 
k loss 45 128,9 44 7.33 10,0 116,5 6,5 173,2 500 «8 
p WD 
pI 
0 4 331 1,2 19,7 0,7 9,4 1,3 22,4 1,2 37,7 13 SA 
RR 01. 07.02 20 003 38 02 TU 02 & 
pla 07 108 ue DA - a. e DE TS Odo 14 OA a 

23,8 0,9 24,1 08 88 1,2 18,1 1,0 33,6 1,1 ss 
RE db us 0402 00 14,01 31 01 
| W ya 0,6 9,7 0 - 97 0,5 7,0 04 - 85 0,3 


on MB 160455... 82 ..0565. 0. 38 071080, 25 








US$ milhões 
ITEM 
TOTAL 
CANADA 
SPAIN 


UNITED STATES 
EUROPEAN FREE 


TRADE 
ASSOCIATION 


Autria 

Denmark 
Finland 

Norway 

Portugal 

United Kingdom 
Sweden 
Switzerland 


LATIN AMERICAN 


FREE TRADE 
ASSOCIATION 


Argentina 
Mexico 
Pariguay 
Uruguay 
Venezuela 
Andean Group 
Bolivia 

Chile 
Colombia 
Ecuador 


Peru 


MUTUAL 


ASSISTANCE 
ECONOMIC 
COUNCIL 


East Germany 
Bulgary 
Hungary 
Poland 
Rumania 
Czechoslovakia 
Soviet Union 
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EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS POR BLOCOS E PAÍSES (FOB) 


QUADRO VI. 101 


1966 1967 1968 
DISCRIMINAÇÃO N.º 
Valor % Valor % Valor % 
TOTAL T 1 741,4 100,0 1 654,0 100,0 1 881,3 100,0 
CANADÁ 1 22,9 13 16,3 1,0 26,3 1,4 
ESPANHA - 23,6 1,4 23,6 1,4 45,0 2,4 
ESTADOS UNIDOS 3 581,4 33,4 547,6 33,2 627,0 33,2 
ASSOCIAÇÃO EUROPÉIA 1 228,6 13,1 206,0 12,5 219,3 11,7 


DE LIVRE COMÉRCIO 


Áustria sa 485 03 45 03 74 04 
Dinamarca «B 38,5 22 38,1 2,3 35,0 1,9 
Finlândia 4c 19,6 11 16,8 1,0 14,3 0,8 
Noruega 4D 23,9 1,4 22,0 1,3 20,9 1,1 
Portugal 6,0 0,3 6,1 0,4 10,1 0,5 
Reino Unido sr 74,0 4,3 61,4 3,8 72,8 3,9 
Suécia 4G 54,8 3,1 49,8 3,0 sas 2a 
Suíça 4H 7,3 0,4 7,3 0,4 8,0 0,4 
ASSOCIAÇÃO LATINO- 5 187,7 10,8 161,2 9,7 193,1 10,3 


AMERICANA DE 
LIVRE COMÉRCIO 


Argentina SA 113,1 6,5 97,6 5,9 118,8 6,4 
México sB 62 0,4 8,9 0,4 11,1 0,6 
Paraguai sc 25 0,1 3,6 0,2 5,2 0,3 
Uruguai SD 20,0 11 17,9 1,1 19,2 1,0 
Venezuela SE 48 0,3 3,1 0,2 4,0 0,2 
Grupo Andino sF 41,3 24 32,1 19 348 1,8 
Bolívia sF1 1,6 0,1 3,9 0,2 26 0,1 
Chile sr2 22,6 1,3 217 1,4 23,2 1,2 
Colômbia 5F3 8,9 0,4 2,3 0,1 20 0,1 
Equador sF4 03 0 0,5 0 0,3 0 
Peru 5FS 8,9 0,6 3,7 0,2 6,7 0,4 
CONSELHO DE ASSISTÊNCIA 6 104,1 8,0 97,5 5,9 121,4 6,4 


ECONÔMICA MUTUA r 


Alemanha Oriental 8a 18,7 11 18,0 11 30,2 L6 
Bulgária eB 10,7 0,6 14,8 0,9 22,9 1,2 
Hungria ec 12,3 0,7 10,3 0,6 13,6 Wo: 
Polônia eD 8,9 0,5 15,4 0,9 14,9 0,8 
Romênia he 3,0 0,2 0,9 0,1 so “03 
Tcheco-Eslováquia sr 18,9 11 9,4 0,6 10,0 0,5 
União Soviética sc 31,6 1,8 28,7 17 24,8 13 
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BRAZILIAN EXPORTS BY BLOCKS & COUNTRIES — FOB 











ta US$ milhões 
isto 1971 1972 
tm (Pe 
- JAN-MAR | JAN-JUN JaNSET o Nº ITEM 
E Vi or % Valor % Valor % Valor % “Valor % 
Mp mpEs o 12 00 04 0», 07 0,0 2,6 0,1 7 CENTRAL AMERICA 
e 4 COMMON MARKET 
PBA4 281 7938 273 1951 266 5138 288 8441 286 8 EUROPEAN COMMON 
DE Ê MARKET 
E) e Ro) 86 256,4 88 55,7 7,6 145,0 82 2395 81 84 Federal Germany 
1 ma nd eum 632 22 141 19 365 2,0 58,0 2,0 8B Belgium-Luxembourg 
0 40 958 33 262 36 632 35 100,9 34 8C France 
O 56 202,7 70 456 62 1242 70 2921 79 8? Netherlands 
TRE É 72 1757 60 535 7,3 1449 81 2136 72 SE Italy 
0 410,6 06 353 12 51 07 189 Liga L1. 9 MIDDLE EAST 
p mio » oi 00 00 00 -QO1 00 02 0,0 SA Saudi Arabia 
1 mão 0 0 60 00 00. -D1 0,0 0,1 0,0 BB Kuwait 
6 vs o as 01“. 01 60 18 0,1 44 02 9C Iran 
9% mão 0 40 0,1 = boo 0,1 3,8 0,1 9 rag 
N Bi O iss. 04. 28 03 52 0,3 8,2 02 SE Israel 
4 MBa o2 117 CE OA BIC LA «Md 46 02 9F Lebanon 
03 mu 4 Dl 20 01 04 01 46 0,3 47 02 96 Arab Republic of Egypt 
5 01 45 "ER 02 36 0,2 6,1 02 9H Other 
Bs 21 690 24 130 L8 364 20 531 L8 10 AFRICA I/ 
4 mp BB 06 201 . 07 37 05 143 0,8 21,4 0,8 104 South Africa 
Ma 10 148 “05 08 01 09 0,1 L3 0,0 10B Algeria 
VB ,o o1 0 00 00 “Ol 0,0 0,2 0,0 10C Libyan Arab Republic 
E! E “o 93 03 63 09 95 05 119 04 10D Marroco 
 sP2 o 05 0 02 0 03 0,0 0,4 0,0 10E Nigeria 
RE Má BA 47 02 07 a E 0,3 7,9 0,3 10F Tunisia 
4 uBlo o 02 0,0 02 0 02 0,0 0,3 0,0 10G Zâmbia 
NU Ba o 193 RR RS. do BA 03 - 97 03 10H Other 
| Ulo 84 2308 79 43 63 13887 77 74 84 1 ASIAI/ AND OCEANIA 
"a 8 01 67 02 01 01 17 0,1 3,8 0,1 JA Australia 
4 MB 08 132 05 56 08 124 UT 3 0,8 1B China (Taiwan) 
9 12 20,8 07." 21 Os 51 03 12,3 04 MC Hong-Kong 
9 53 158,4 54 262 35 821 46 1440 49 MD Japan 
TRA ),2 E” 38 01 Es 02 20 0,1 3,1 01 ME 5a 
MRE O 54 02º 04 01 22 0,1 49 02 MF Thailand 
monpA 04 151 05 — - 00 00 2,7 0,1 MG South Viet-Nam 
m 3,0 Es TA 03% 97 13 918 1,8 54,3 L8 MH Other 
7 3,4 22 829 29 156 21 658 47 as 38 12 REST OF THE WORLD" 
: ; 
' Middle East. 
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ACORDOS BILATERAIS DE COMÉRCIO DO BRASIL !/ 


QUADRO VI. 105 


DISCRIMINAÇÃO N.º 
TOTAL E 
PAÍSES DE ECONOMIA 
DE MERCADO ST1 
Grécia 1 
Islândia 2 
Israel 3 
PAÍSES DE ECONOMIA CEN- 


TRALMENTE PLANIFICADA ST2 


Ed 


Alemanha Oriental 4 
Bulgária 5 
Hungria 6 
Iugoslávia ! 
Polônia 8 
Romênia 9 
União Soviética2/ 10 


1/ Exportação FOB e Importação CIF. 


1966 
Exp Imp 
118,0 71,0 
13,3 2,3 
9,8 0,7 
7,8 0,9 
1,9 0,7 
104,7 68,7 
18,7 9,6 
10,7 2,6 
12,3 0,9 
19,5 7,0 
8,9 11,3 
3,0 0,7 
31,6 36,6 


1967 
Exp Imp 
115,7 75,9 

9,9 3,0 
72 0,5 
1,2 0,8 
15 1,7 
105,8 72,9 
18,0 15,8 
14,1 10,3 
10,3 6,1 
18,4 3,8 
15,4 14,4 
0,9 6,0 
28,7 16,5 


1968 


Exp Imp 
136,6 89,1 
12,2 44 
5 0,6 
1,2 1,3 
35 25 
124,4 84,7 
30,2 26,7 
22,9 14,7 
13,6 3,4 
130 38 
149 144 
5,0 47 
24,8 17,0 


2 As transações pararam a sé efetuadas em dilmmes de livre comventiificiado qua a DURO aan q 
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98,3 


25,5 


16,1 








31,6 
Nm 57 187 ea é 
; 
a RS o RB; 
lá E 0,3 
um 34 15 sua 2,8 
dj 45,7 962 27,3 
» 8 247 197 E Bá 
É 
mo 0,1 6,7 dh 2,0 
MRE 53 123 .. 37 
na 06 us ... as 
mê ui a. 88 
y | 397 116 0,2 
4 | — — os ai 
A ” 
; ixports FOB and Imports CIF.. 











70,6 


8,4 


2,6 


0,6 


5,2 


62,2 


22,4 


3,8 


73 


9,2 


18,1 


insactions made on basis of freely convertible dollar with URSS since May 





128,8 


14,0 
4,5 
1,3 


8,2 


114,8 


37,1 
TA 


12,4 
20,9 


33,6 


1, 69. 


US$ milhões 
N.º ITEM 
T- TOTAÉ 
ST1I COUNTRIES OF MARKET 
ECONOMY 
1 Grece 
2 Iceland 
3 Israel 
sT2 COUNTRIES WITH 
CENTRALLY PLANNED 
ECONOMIES 
4 East Germany 
5 Bulgaria 
6 Hungary 
7 Yugoslavia 
8 Poland 
9 Rumania 
10 Soviet Union 2/ 
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ENDIVIDAMENTO EXTERNO DO BRASIL 
TOTAL 
POSIÇÃO EM FIM DE PERÍODO, EM US$ MILHÕES 


QUADRO VI.108 


1970 
DISCRIMINAÇÃO N.º 1969 
Jun Set 
TOTAL T 4 403,3 4 907,4 5 084,8 
EMPRÉSTIMOS COMPENSATÓRIOS 1 548,4 503,1 416,8 

Fundo Monetário Internacional IA 75,0 75,2 ec 

Governo Americano e suas Agências 

(excl. USAID — Empréstimos “Programa”) 1B 357,8 336,4 333,0 

Credores Particulares Americanos 

e Canadenses IC 18,6 14,9 13,0 

Acordos de Consolidação Europeus ID 54,1 39,9 38,0 

Japão (incl. USIMINAS) JE 42,9 36,7 32,8 
AGÊNCIA INTERNACIONAL DE 

DESENVOLVIMENTO (USAID) 

— Empréstimos “Programa” “ 564,8 583,2 595,8 
EMPRÉSTIMOS — BÔNUS 3 - as fa 
FINANCIAMENTOS DE IMPORTAÇÕES 1/ 4 1 355,2 1 536,1 1 624,7 

Entidades Internacionais 4A 363,9 413,0 434,8 

Banco Mundial 441 198,8 228,3 243,9 
Banco Interameriçano de . 

Desenvolvimento 2/ 442 151,0 170,3 174,1 
Corporação Financeira Internacional 443 14,1 14,4 16,8 

Agências Governamentais 4B 543,9 571,2 595,6 

Agência Internacional de 
Desenvolvimento 4B1 227,0 250,5 258,0 
— USAID — Empréstimos “Projeto” 
Governo Americano-Lei n.º 480, 

trigo (VI, VH e VIII Acordos) 4B2 102,7 102,5 102,6 
Trigo — Outros empréstimos 4B3 10,6 44 12,5 
Trigo Es Canadian Wheat Board 4B4 — — - 
"Banco de E ção e Im ção — 

ro que poe 4Bs 166,9 170,3 169,2 
Kreditanstalt fiir Wiederaufbau 4B6 34,7 41,2 511 
Banco Nacional da Dinamarca 4B7 2,0 2,3 

Outros 4c 447,4 551,9 594,3 
DIVIDA PÚBLICA CONSOLIDADA 5 16,1 15,8 15,3 
EMPRÉSTIMOS EM MOEDA 6 1 604,7 1 959,9 2 128,5 

Resolução n.º 63, de 21.8.67 6A 432,5 548,8 613,1 

Instrução n.º 289, de 14.1.65 eB 373,5 369,9 378,4 

Lei n.º 4.131, de 3.9.62 8c 798,7 1 041,2 1 137,0 
EMPRÉSTIMOS DIVERSOS 7 -814,1 309,3 303,7 
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BRAZILIAN FOREIGN DEBT 


TOTAL 
POSITION AT END OF PERIOD, IN US$ MILLIONS 


a 








1972 
N.º ITEM 
Mar Jun Set 
72374 79462 8 778,6 T TOTAL 
293,1 270,6 263,6 1 COMPENSATORY LOANS 
Es — — IA International Monetary Fund 
267,4 250,0 248,4 1B Government & US Agencies 
(Excl. USAID — Program Loans) 
4,0 » 80 20 . 1,0 IC American tr Canadian Private Credors 
To 5,6 3,6 21 AD European Consolidated Agreements 
20,5 17,1 15,0 12,1 1E Japan (incl. USIMINAS) 
622,8 620,2 619,0 619,0 2 US AGENCY FOR INTERNATIONAL 
DEVELOPMENT-Program Loans 
— 30,0 30,0 60,0 3 LOANS — BONDS 
2 201,5 2 385,8 2 5447 2 6584 4 IMPORTS FINANCING 1/ 
976,2 608,9 649,7 696,3 -4A International Agencies 
3475 3691 403,9 438,8 4A1 World Bank 
206,1 210,7 216,4 224,3 4A2 Interamerican Development Bank 2/ 
22.6 29,1 294 33,2 - 4A3 International Finance Corporation 
780,2 8060 818,7 857,3 4B Government Agencies 
307,7 318,5 325,2 330,6 4B1 USAID — Project Loans 
“119,3 120,3 115,0 113,8 118,8... -JiSA 4B2 US Government — P.L. n.º 480 — Wheat 
Ima E (VI, VII and VIII Agreements) : 
E Es E E. ess = 4B3 Wheat — Other Loans 
H 26,7 26,7 47,2 472º 42 62,1 4B4 Canadian Wheat Board 
Dos 2302 2393 2447 2501  262,7p 485 US Export-Import Bank 
4 58,5 64,7 ao OT BOSS BS 4B6 Kreditanstalt Fiir Wiederaufbau 
Esp 2,3 2,2 2,2 2,1 2,1 2,0 4B7 National Bank of Denmark 
1 636,1 698,4 845,1 970,9 1 076,3 1 104,8 4c Other 
108 
14,2 14,0 - 13,9 13,7 13,0 12,5 5 CONSOLIDATED PUBLIC DEBT 
bs 
650,7 29016 3 1930 36073 4 1824 4 8812 6 LOANS IN CURRENCY 
cm MM o 
» . 828,8 917,8 983,3 1 1130 14500 1 726,8 6A Resolução n.º 63, of August 21, 1967 
mu 3616 365,8 2948 271,1 2369 232,5 eB Instrução n.º 289, of January 14, 1965 
mit 104603 16180 19149 22232 24955 29219 sc Law n.º 4.131, of September 3, 1962 
108 18 
k ua |2981 2956 289,8 287,3 286,5 283,9 7 OTHER LOANS 
EPA | é E 
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ENDIVIDAMENTO EXTERNO DO BRASIL 
ESQUEMA DE AMORTIZAÇÕES DO PRINCIPAL PARA A DÍVIDA 
EXISTENTE EM 30.9.72 


QUADRO VI. 108-A 


DISCRIMINAÇÃO Nº 972 973 974 1975 1976 

TOTAL T 654,7 17614 13059 8828 7256 
EMPRÉSTIMOS COMPENSATÓRIOS 1 2 SA SAS sa na 
FMI 1A a ai fio pe: a 


Governo Americano e suas Agências 


(excl. USAID — “Programa”) 1B 17,1 31,4 31,3 31,2 31,2 
Credores Particulares Americanos e Canadenses  1€ 1,0 - - E ps 
Acordos de Consolidação Europeus ID 21 — — — - 
Japão (inclusive USIMINAS) JE 2,5 6,4 3,2 — -— 
USAID — Empréstimos “Programa” 2 1,2 3,3 41 9,8 14,7 
EMPRÉSTIMOS — BÔNUS 3 — — — 1,5 4,3 
FINANCIAMENTOS DE IMPORTAÇÕES 1/ 4 79,1 3086 3005 2836 2424 


Entidades Internacionais 44 
BIRD 441 
BID 2/ 442 
CFI 443 
Agências Governamentais 4B o o 40. DS mms 
“USAID — Empréstimos “Projeto” 4B1 
PL — 480 4B2 5,2 5,7 5,6 5,7 5,6 
Canadian Wheat Foard — Imp. de Trigo  4B3 0,7 4,3 8,5 73 74 
EXIMBANK —" USA p/ 4B4 11,1 45,3 39,7 33,9 26,5 
Kreditanstalt fiir Wiederaufbau 4B5 1,6 54 55 54 58 
Banco Nacional da Dinamarca 4B6 
Outros Financiadores 4c 


45,9 197,7 1863 187,9 132,5 


DIVIDA PÚBLICA EXTERNA CONSO- 


LIDADA 5 03 10 10 LO 0,8 
EMPRÉSTIMOS EM MOEDA 6 545,5 13984 953,1 543,6 419,6 
Resolução n.º 63, de 21 de agosto de 1967 64 117,8 647,5 552,4 197,4 115,3 : 
Instrução n.º 289, de 14 de janeiro de 1965 eB 48,5 95,7 — — —. 
Lei 4131, de 3 de setembro de 1962 8c 379,4 655,2 400,7 346,2 304,3 


EMPRÉSTIMOS DIVERSOS 7 5,9 12,3 12,7 12,1 12,6 
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1980 


BRAZILIAN FOREIGN DEBT 
PRINCIPAL AMORTIZATION SCHEDULE 
POSITION OF SEP. 30, 1972 


- 


1981 1982 1983 1984 N.º 
163,7 138,3 114,7 101,7 T 
E = Ea RS 1 
fas es mm om 1A 
a esa = Es IB 
ps ess ps as 1C 
ps sê, não = ID 
E Ei = ea “"1E 
20,4 20,4 20,4 20,4 2 
5,5 5,5 5,5 TO 3 
111,7 877 72,0 53 4 
42,6 40,7 37,8 Sim, MM 
30,6 30,7 29,1 221 4 
11,0 9,4 82 51 442 
10 0,6 0,5 05 443 
41,3 36,6 27,2 g44  4B 
10,8 10,8 10,8 10,8  4B1 
6,7 6,7 6,7 6,7 482 
47 1,8 = —  4B3 
12,1 10,4 3,1 0,3 4B4 
6,9 6,9 6,6 6,6  4B5 
0,1 sã. = — —4B6 
27,8 10,4 7, 52 4€ 
0,4 0,4 0,4 0,4 5 
11,0 9,0 0,6 0,2 6 
0,2 0,2 pe =º 6A 
A = Es = 6B 
10,8 8,8 0,6 02 6€ 
dA =» 188 15,8 16,4 7 


US$ milhões 


ITEM 


TOTAL 


COMPENSATORY LOANS 


IMF 


Government & US Agencies 
(excl. USAID — Program Loans) 


American & Canadian Private Credors 
European Consolidated Agreements 
Japan (incl. USIMINAS) 

USAID — PROGRAM LOANS 


LOANS — BONDS 
IMPORTS FINANCING 1/ 


International Agencies 
IBRD 
IDB 2/ 
IFC 
Government Agencies 
USAID — Project Loans 
P.L. n.º 480 
Canadian Wheat Board 
Eximbank — USA p/ 
Kreditanstalt Fiir Wiederaufbauw 
National Bank of Denmark 
Other 


CONSOLIDATED PUBLIC DEBT 


LOANS IN CURRENCY 


Resolução n.º 63, of August 21, 1967 
Instrução n.º 289, of January 14, 1965 
Law n.º 4.131, of September 3, 1962 


- MISCELLANEOUS LOANS 
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ENDIVIDAMENTO EXTERNO DO BRASIL 


ESQUEMA DE AMORTIZAÇÕES DO PRINCIPAL PARA A DÍVIDA 
EXISTENTE EM 30.9.72 


QUADRO VI. 108-A 


DISCRIMINAÇÃO N.º 1985 1986 1987 1988 1989 1990 
TOTAL T 92,1 TIS OL 619 529 458 
EMPRÉSTIMOS COMPENSATÓRIOS t — — — — — 
FMI IA — — — — — 
Governo Americano e suas Agências 
(excl. USAID — “Programa”) 1B — — — —- e 
Credores Particulares Americanos e Canadenses 1C — — — — — 
Acordos de Consolidação Europeus ID — — — — — 
Japão (inclusive USIMINAS) 1E — -— — — = «e 
USAID — Empréstimos “Programa” 2 20,4 204 204 204 204  W4 
EMPRÉSTIMOS — BÔNUS 3 2,5 2,5 3,7 — -— 
FINANCIAMENTOS DE IMPORTAÇÕES 1/ 4 51,7 42,6 35,3 30,6 21,3 1 
Entidades Internacionais 4a 27,6 21,5 18,0 14,8 8,3 48 
BIRD 441 23,3 19,0 16,8 13,7 TA 3,8 
BID 2/ 4432 4,3 25 1,2 EA 1,1 1,0 
CFI 443 no Es ra ado ei 

Agências Governamentais 4B 22,9 20,9 17,3 15,8 13,0 12,9 
USAID — Empréstimos “Projeto” 4B1 10,8 10,8 10,8 10,8 10,8 10,8 
PL — 480 4B2 6,7 6,7 5,2 3,8 1,2 1,1 
Canadian Wheat Board — Imp. de Trigo  4B3 — — — -— 
EXIMBANK — USA p/ 4B4 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 
Kreditanstalt fiir Wiederaufbau 4B5 5,2 3,2 1,1 1,0 0,8 0,8 
Banco Nacional da Dinamarca 4B6 - - — — -— 

Outros Financiadores 4C 1,2 0,2 E: ão pão 
DIVIDA PÚBLICA EXTERNA CONSO- 

LIDADA 5 0,3 0,3 0,3 02. 02 02 
EMPRÉSTIMOS EM MOEDA 6 0,1 0,0 0,0 0,0 0,3 

Resolução n.º 63, de 21 de agosto de 1967 SA —. — — e = 

Instrução n.º 289, de 14 de janeiro de 1965 6B — — — — -— 

Lei 4131, de 3 de setembro de 1962 8c 0,1 0,0 50 00 0,3 | 
EMPRÉSTIMOS DIVERSOS 7 17,1 12,1 10,5 10,7 10,7 13. 


1/ Inclusive financiamento de Serviços e Custos pa: 196 
2/ Exclui empréstimos pagáveis em moeda nacional, que a seguinte posição devedora em fim de período, em US$ milhões: Mia 
Mar 1970 — 199.5; Jun 1970 — 209,8: Set 1970 — 2188, Dez 1970 — 238,8; Mar 1971 — 245,3; Jun 1971 — 254,8; Set 
Dez 1971 — ativa Mar 1972 — 281,1 e Jun 1972 — 297,8 e Set 1972 — 315,3. Exclui ainda créditos de financiamentos d 
tação: US$ 7 O milhões em 31.12.70, US$ 9,0 milhões em 31 «3.71, US$ 9,0 milhões em 30.6.71, US$ 12,1 milhões em é p 
US$ 14,6 milhões em 31.12.71, US$ 15,5 milhões em 31.3.72 e US$ 15,3 milhões em 30.6.72 e US$ 15,0 milhões em 0.9. 
3/ amena operações do Grupo Light/B razilian Traction e de empresas de energia elétrica e telefônicas. 





196 he | . 


BRAZILIAN FOREIGN DEBT 


PRINCIPAL AMORTIZATION SCHEDULE 
POSITION OF SEP. 30, 1972 









Am US$ milhões 
pe - Venci- 
: Poste- mentos 
1993 1994 1995 Other ja E e N.º ITEM 
Non 
specified 
Po 31 36,1 357 3597 5795  T TOTAL 
A TRA, E pe = a 1 | COMPENSATORY LOANS 
pe: e = É Ee ss IA IMF 
Government & US Agencies 
P— Es — = — e— 1B (Excl. USAID — Program Loans) 
o = E — - = IC American & Canadian Private Credors 
= Es Etr Se 8 sm ID European Consolidated Agreements 
= — — =4 — — 1E “Japan (incl. USIMINAS) 
20,4 20,4 20,4 206,1. de 2 USAID — PROGRAM LOANS 
fa = Es ão — - 3 LOANS — BONDS 
' 11,8 11,9 11,8 127,9 72,6 á IMPORTS FINANCING 1/ 
0,3 0,0 0,0 0,0 0,4 — 4A International Agencies 
.: sã E — ES e 441 IBRD 
—-|08 0,0 0,0 0,0 0,4 — 4A2 IDB 2/ 
d 1 11,8 11,9 11,8 127,5 — 4B Government Agencies 
> 0,8 10,8 10,8 10,8 121,3 - 4B1 USAID — Project Loans 
"a 1,1 LO 11 L0 62 0 P.L. nº 480 
— = -— = nes — 4B3 Cunadian Wheat Board 
| 02 — — — — — 4B4 EXIMBANK — USA P/ 
so nm EE dl Es o 4B5 Kreditanstalt Fiir Wiederaufbau 
um - e as as = RE ia National Bank of Denmark 
— — — — — 72,6 4€ Other 
o2 0,1 0,2 0,2 25 — 5 CONSOLIDATED PUBLIC DEBT 
— e-— — — — 506,2 6 LOANS IN CURRENCY 
— — - - = - 6A Resolução n.º 63, of August 21, 1967 
1 - — — — — 88,3 6B Instrução n.º 289, of January 14, 1965 
is is a dt É 417,9 6c Law n.º 4.131, of September 3, 1962 
40 3,8 3,6 3,3 23,2 0,7 7 | MISCELLANEOUS LOANS 







includes financing of services and local costs. 
icludes loan payable in cruzeiros with the following balances in US$ milions: 1969 — 196,0; Mar 1970 — 199,5; Jun 1970 — 209,8; 
1970 — 218,8; Dec 1970 — 238,8; Mar 1971 — 245,3; Jun 1971 — 254,8; Sep 1971 — 267,8; Dec 1971 — 274,6; Mar 1972 — 
11; Jun 1972 — 297,8 and Sep 1972 — 315,3. Excludes also USS 7,0 millions on Dec 31,70; US$ 9.0 millions on Mar 31,71: US$ 9,0 
lions on Jun 30,71; US$ 12,1 millions on Sep 30,71; US$ 14,6 millions on Dec 31,71; US$ 15,5 millions on Mar 31,72 and US$ 15,3 
on Jun 30,72 and US$ 15,0 millions on Sep 30,72. 

operations of Light/Brazilian Traction and other pu blic services corporations. 
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QUADRO VI.110 


N.º 


> 
E, 
Qu 
E 


e») 
o gem vp 
OZ 
[o] 
EE 


Bs: 
Lol 


9. Coroa Dinamarquesa 
9A Idem 

10. Coroa Islandesa 
10A Idem 

11. Coroa Norueguesa 
114 Idem 


124 Idem 

13. Coroa Tcheca 
14. Cruzeiro 4/ 
14A Idem 

15. Dalasi 

16. Dinar ; 
16A Idem 

17. Dinar 


-18. Dinar Iraqueano 
19. Dinar Iugoslavo 
20. Dinar Jordaniano 
21. Dinar Líbico c 
22. Dirham Marroquino 
23. Dólar Caribeang 
24. Dólar Malaio 
24A Idem 

25. Dólar Americano 
26. Dólar Australiano 
26A ' Idem 

27. Dólar Canadense 
28. Dólar 

29. Dólar Etíope 

30. Dólar 

31. Dólar Liberiano 
32. Dólar Jamaicano 
33. Dólar Neozelandês 
33A Idem 

34. Délar T.T. 

35. Dracma 

36. Escudo Chileno 
36A Idem 

37. Escudo Português 
STA Idem 
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MOEDA 


Símbolo País 


Idem 
Cc Rep. do Salvador 


Nicarágua 
Idem 


Dan. Kr. Dinamarca 
Idem 


Ke. Tcheco-Eslováquia 
Cr$ Brasil 
Idem 
pira Gâmbia 
D. T. Tunísia 
Idem 
Rep. P. D. Yemem 
I D. Iraque e Coveite 
Din. Iugoslávia 


J. D. Jordânia 
L Líbia 
DH Marrocos 
ro Barbados 
M$ Malásia e Cingapura 
Idem 


Idem 
Can$ Canadá 
NT$ China (Formosa) 
Eth.$ Etiópia 
G$ Guiana 
Lib$ Libéria 
Jamaica 
NZ$ Nova Zelândia 
Idem 
TT$ Trinidad e Tobago 
Dr. Grécia 
Esc. Ch. Chile 
Idem 
Esc. Portugal 
Idem 


“Valor par declarado ao FMI 


“ Valor par declarado ao FMI 





MODALIDADE DE TA) 
ê 


Taxa oficial 

Taxa livre 

Valor par declarado ao FMI E 

Valor par declarado ao FMI e taxa vigc 
mercado q 

Taxa de venda 

Taxa vigorante no mercado 

Taxa oficial de compra 

Taxa livre de venda 

Taxa oficial de venda ” 8 

Valor par declarado ao FMI e taxa vigo 
mercado 


Taxa de venda 

Valor par declarado ao FMI 

Taxa vigorante no mercado 

Valor par declarado ao FMI 

Taxa venda 

Valor par declarado ao- FMI 

Taxa vigorante no mercado 

Valor par .declarado ao FMI 

Taxa vigorante no mercado 
Cotação REUTERS (03.01.73) 
Taxa de compra do Banco do Brasil 
Taxa de venda do Banco do Brasil 
Valor par declarado ao FMI 


Taxa vigorante no mercado 
Taxa vigorante no mercado 
Valor par declarado ao FMI 
Valor par declarado ao FMI 
Valor par declarado ao FMI 
Valor par declarado ao FMI 
Valor par declarado ao FMI 
Valor par declarado ao FMI 
Valor par declarado ao FMI 
Taxa vigorante no mercado 
Valor par declarado ao FMI 
Valor par declarado ao FMI 
Taxa de venda 

Taxa vigorante no mercado 
Valor par declarado- ao FMI 
Valor par declarado ao FMI 
Valor par declarado ao FMI 
Valor par declarado ao FMI 
Valor par declarado ao FMI 
Valor par declarado ao FMI 
Taxa vigorante no mercado 
Valor par declarado ao FMI 
Valor par declarado ao FMI 
Taxa para transações” comerciais 
Taxa para outras transações 
Valor par declarado ao FMI 
Taxa vigorante no mercado | 







o 
a 
4 


JR PAR EM OURO 


E 


nidade Monetária por Dólar 1/ 
— 45,00 
ES 77,352 
Wetmyo | 0,0393516 20,80 
0,818513 1,00 
b & 440 - 
E 1,282051 
as 6,62 
= 8,60 
Metas] — 6,65 
nº | 0,9327405 2,50 
0,116930 7,00 
) ER 7,05 
e 6,98 d 
7 a 6,872 a 
0,00930128 88,00 
; ey 87,42 
É: 6.64539 d 
É E 6,64a 
| É 48129 d 
| É 4,755 
q N>- 7,4928377 ea 
do Bud ] À 6,180 
o Bras) dg 6,215 
| 0,4265692 1,91886 
1,69271 — 0,483552 
a 0,48 
a. 0,3831492 
2,48828 0,328947 
0,0481478 17,00 
229184 0 357143 
| 2,48828 0.328947 
| 0,175610 4,66098 
| -0,444335 1,84211 
0.290299 281955 
—- 2,78 
0.818513 1.00 
* 0,995310 0,822370 
- 1191 
— , 0,9831 à 
0.0204628 40.00 
0.355468 2.30263 
0.409256 2.00 
0.818513 1.00 
“1.06641 — 0767544 
“0995310 0.822370 
= 1.1952 
“O 0.444335 1.84211 
“| 0,0272838 30 00 
rm Be , 25,00 
— 46,00 
| — 927,25 d 
— 27,05 à 





mas de Ouro Fino Unidade de Moeda 


VALOR PAR EM DÓLARES 





Dólar por Unidade 
de Moeda 2/ 


0,022222 
0,012928 a 
0,048077 


1,000000 
0,227273 
0,780000 
0,151057 
0,116279 
0,150376 


0,400000 
0,142857 
0,141844 
0 143266 d 
0,145518 a 
0,011364 
0,011439 
0.150480 d 
0,150602 a 
0.207775 d 
0,210305 
0,134619 ea 
0,161812 
0,160901 
0,521143 
2,068030 
2,083333 
2,610000 
3,040000 
0,058824 
2.800000 
3,040000 
0 214547 
05142857 
O 3546RR 
0,359712 
1.000000 
1.216000 
0 829621 
1,017191 
0 025000 
0.434285 
0 500000 
1.000000 
1.302860 
1216000 
O 836680 
0542857 
0033322 
0.040000 
0,021739 
0,036697 d 
0,036969 a 


CRUZEIROS 
POR UNIDADE 
MONETÁRIA 3/ 

(TAXA DE VENDA) 


0,138111 
0,080349 a 
0,298798 


6,215000 
1412500 
4,847701 
0,938822 
0,722674 
0,934586 


2,486000 
0,887857 
0,881560 
0,890401 
0,904395 à 
0,070625 
0,071094 
0,935235 
0,935994 à 
1,291321 
1,307045 
0,836657 ea 


3,238902 
12,852806 
12,947917 
16,221140 
18,893621 

0,365588 
17,401993 
18,893621 

1,333411 

3,373848 

2,2042592 

2,235612 

6,215000 


- T55T425 


5,218304 
6,321839 2 
0,155375 
2,699088 
3,107500 
6,215000 
8,097256 
7,557425 
5,199967 
3,373848 
0,207167 
0,248600 
0,135109 
0,228073 
0,229760 à 


País 


CÓDIGO ESCAM 





Moeda 


N.º 


DSOUMAO ND pas 
w> > 


«2 o 00 1 
> 
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N.º 


38. 
38A 
39. 


40. 


Designação 


Florim 
Idem 
Franco 


Franco 


Franco 
Franco 
Franco Belga 


Franco Luxemburguês 
Franco R.B. 

Franco Suíço 

Gourde 


Guarani 
Iene 
Idem 
Kyat 
Idem 


Kwacha 


Kwacha 
Lempira 


Leone 
Libra Cipriota 
a 
Libra Egípcia 
Libra Esterlina 
Idem 
Libra Irlandesa 
Idem 


e Libra Israelense 


Libra Libanesa 
Libra Maltesa 
Libra Nigeriana 


Libra Síria 
Idem 

Libra Sudanesa 
Lira Italiana 
Idem 

Lira Turca 
Idem 

Idem 

Marco Alemão 
Idem 


MOEDA 
Símbolo Pdis 
Fls. Holanda 
Idem 
CFA-Fr. África Equatorial, Camarões, 


CFA-Fr. 
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Congo (Brazzaville), Gabão, 
Rep. Central Africana e 
Chade 

África Ocidental, Alto Volta, 
Costa do Marfim, Daomé, 
Mauritânia, Niger, Senegal e 
Togo 

Burundi 

Mali 

Bélgica 

Idem 

França 

Idem 

Luxemburgo 

Ruanda 


RAU 

Inglaterra (R. Unido) 
Idem 

Irlanda 

Idem 

Israel 


Líbano 
Malta 
Nigéria 


Rep. Árabe Síria 
Idem 

Sudão 

Itália 

Idem 

Turquia 

Idem 

Idem 

Alemanha (Rep. Fed.) 
Idem 


MODALIDADE DE TAXA 


Valor par declarado ao FMI 
Taxa vigorante no mercado 


Taxa vigorante no mercado 


Taxa vigorante no mercado 

Valor par declarado ao FMI 

Taxa vigorante no mercado 

Valor par declarado ao FMI 

Taxa vigorante no mercado 

Valor par declarado ao FMI 

Taxa vigorante no mercado 

Valor par declarado ao FMI 

Valor par declarado ao FMI 

Taxa vigorante no mercado 

Valor par declarado ao FMI e taxa 
mercado 

Taxa de venda 

Valor par declarado ao FMI 

Taxa vigorante no mercado 

Valor par declarado ao FMI 

Taxa vigorante no mercado =: 

Valor par declarado ao FMI e taxa vigoran! 
mercado 

Valor par declarado ao FMI 

Valor par declarado ao FMI e taxa vigoran 
mercado “e 

Valor par declarado ao FMI 

Valor par declarado ao FMI 

Taxa vigorante no mercado 

Taxa de venda 

Valor par declarado ao FMI 

Taxa vigorante no mercado 

Valor par declarado ao FMI 

Taxa de venda 24 

Valor par declarado ao FMI e taxa vigorar 
mercado 

Taxa vigorante no mercado 

Valor par declarado ao FMI 

Valor par declarado ao FMI e taxa vigoran' 
mercado a 

Taxa controlada 

Taxa livre | 

Taxa vigorante no mercado 

Valor par declarado ao FMI 

Taxa vigorante no mercado . 

Valor par declarado ao FMI 

Taxa de exportação 

Taxa de importação |. 

Valor par declarado ao FMI 

Taxa vigorante no mercado 












REA 


- NÃ OR PAR EM OURO 
E DE ui 


mas de Ouro Fino Unidade de Moeda 


Unidade Monetária por Dólar 1/ 


e |: 3,2447 à 
A 3,297 a 


| = 255,79 


0,194884 4.20 
3,02 
0,374412 d 


0,328947 


dia dica pa 





VALOR PAR EM DÓLARES 





Dólar pors Unidade 
de Moeda 2/ 


0.308195 d 
0,309885 2 


0,003909 


0,003909 
0,011429 
0,0019535 
0,022314 d 


0,0227012 


0,195477 
0,198295 a 
0,022314 d 
0,010857 
0,264831 


0,200000 
0,007937 
0,003247 d 
0,003321 
0,186961 d 
0,183284 


1,400000 
1,302857 


0,500000 
1,302857 
2.605713 
2,610000 
2,300000 
2.605713 
2,3527 à 

2,605713 
2,3527 à 


0,238095 
0,331126 
2,670855 d 


3,040000 
0 261780 
0,231481 
2,872000 
0.001720 d 
0,001711 2 
0,071429 d 
0,071429 
0.069930 
0310318 d 
0,3127891 à 


CRUZEIROS 
POR UNIDADE 
MONETÁRIA 3/ 

(TAXA DE VENDA) 


2,057947 
16,599361 


CÓDIGO ESCAM 


ais 


037 


Moeda 


5 


39 
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MOEDA 
N.º. MODALIDADE DE TAXA 
Designação Símbolo País 
69. Marco Finlandês MK Finlândia Valor par declarado ao FMI 
694 Idem Idem Taxa vigorante no mercado 
70. Peseta Pts. Espanha Valor par declarado ao FMI 
70A Idem Idem Taxa venda 
71. Peso Argentino P$Arg. Argentina Taxa vigorante no mercado 
71IA Idem Idem Taxa financeira É 
Valor par declarado ao FMI e taxa vigor: 
72. Peso Boliviano t$b Bolívia mercado 
73. Peso Colombiano Col$ Colômbia Taxa de venda 4 
74. Peso Dominicano RD$ Rep. Dominicana Valor par declarado ao FMI e taxa vigora 
a E. 
75. Peso Filipino 3 Filipinas Taxa de venda 
76. Peso Mexicano P$Mex. México Valor par declarado ao FMI 
76A Idem Idem Taxa vigorante no mercado 
77. Peso Uruguaio O$U Uruguai Taxa oficial de venda 
77A Idem Idem Taxa livre 
78. Piastra P Vietname Taxa vigorante no mercado oficial 
79. Quetsal Q Guatemala Valor par declarado ao EMI e taxa 
mercado 
80. Rand R Botswana, Lesotho, 
Suazilândia Valor par declarado ao FMI É 
81. Rand R África do Su] Valor par declarado ao FMI | 
81A Idem Idem Taxa vigorante no mercado : 
82. Rial S.Ris. Arábia Saudita Valor par declarado ao FMI 
82A Idem és Idem Taxa vigorante no mercado É | 
83. Rial RI. Irã Valor par declarado ao FMI e taxa vigor 1 
mercado | 
84. Rúpia Cingalesa C. Rc. Ceilão Taxa de venda | 
85. Rúpia Hindu Re. Índia Valor po declarado ao FMI 
854 Idem Idem Taxa de ven | 
86. Rúpia N. Re. Nepal Valor par declarado ao FMI e taxa vigo: ai te | 
mercado 1 
87. Rúpia di Maurício Valor par declarado ao FMI - 
88. Rúpia Paquistan. Pak. Re. Paquistão Valor par declarado ao FMI a : 
88A Idem ses Idem Taxa de venda | 
89. Sol S/. Peru Taxa principal de venda : | 
894 Idem Idem Outra Ea 
90. Sucre S/. Equador Taxa oficial de venda ET 
91. Von Won Coréia do Sul Taxa oficial E: 
92. Xelin África Oriental Sh. Tanzânia - Uganda e Quênia Valor par declarado ao FMI | 
92A Idem Idem Taxa vigorante no mercado l 
93. Xelin Austríaco Sch. Áustria Valor par declarado ao FMI 21 
93A Idem Idem Idem Taxa vigorante no mercado 
94. Xelin Somali Sc. Sh. Somália Valor par declarado ao FMI É 
95. Zaire Z. Zaire Valor pe declarado ao FMI e taxa vigora te y 
mercado ma 


FONTE: International Financial Statistics — Quadro “PAR VALUES AND CENTRAL RATES” e linha de “Exchange Rate” nas p = ; 
países, para as taxas vigorantes no mercado, taxas de venda e outras que não a paridade. 8 

OBS.: I — A taxa de número de ordem 24-A refere-se a setembro; as de n.ºs 11-A e 12-A referem-se a outubro/72; . demais taxas « qu | 
a paridade referem-se a novembro/72. a 
Il — A taxa de número de ordem 51-A refere-se a Setembro/72; as de número de ordem 27 e 50-A alta a a Onbinprua as 

taxas, que não a paridade, referem-se a Novembro/72. 

NI — A taxa de número de ordem 70-A refere-se a Setembro/72;, as de números 69-A e 73-A referem-se a Outubro/72; as s 
que não a paridade referem-se a Novembro/72. : p 
IV — A taxa de número de ordem 81-A, refere-se a Outubro/72; “a de número 84, refere-se a Agosto/72; as demais taxas, que = 
paridade, referem-se a Novembro/72. 
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CRUZEIROS 
: POR UNIDADE 
amas de Ouro Fino Unidade de Moeda Dólar por Unidade MONETÁRIA 3/ Paí M 
yr Unidade Monetária por Dólar 1/ de Moeda 2/ (TAXA DE VENDA) pre oeda 
MI 
Ra Es 41d 0,243902 à 1,515854 368 422 
i EM 4,17 a 0,239808 2 1,490408 a 
0,0126953 64,4737 0,015510 0,096396 336 432 
: A 63,59 a 0,015726 0,097735 
Ms 5,00 0,200000 1,243000 120 437 
Dt É: 9,98 - 0,100200 0,622745 
0,0409256 20,00 0,050000 0,310750 162 438 
ne » 22,55 0,044346 0,275610 240 4492 
0,818513 1,00 1,000000 6,215000 772 452 
) —- 6,78 0,1477493 0,916667 362 456 
| 0,0654810 12,50 0,080000 | 0,497200 612 462 
aa 12,49 0.080064 0,497598 
» 680,0 a 0,001471 2 0,009140 a 974 466 
di mm 815,0 2 0,001227 2 0,007626 a 
pr E 485,00 0,002299 0,014287 990 472 
0,818513 1,90 1,000000 6,215000 412 476 
ã 1,04550 0,782891 1,277317 7,938525 
| 1,04550 0,782891 1,277317 7,938525 026-842 482 
— 0,7849929 a 1,274000 à 7,917914 a 
0,197482 4,14475 0,241269 1,499487 108 486 
e Eos 4,14 0,241546 1,501208 
à 0,0108055 75,75 0,013201 0,082046 720 488 
- 6,413 0,155933 0,969125 208 513 
—. 7.27927 à 0,137376 d 0,853794 496 512 
a -s 8,020 à 0,1274688 2 0,774938 à 
[7 viro 
0,0808408 10,125 0,098765 0,613827 624 ha 
0,159961 5,11695 0,195429 1,214591 
0,0744103 11,00 0.090909 0,565000 708 515 
— 11,031 b 0,090654 b 0,563412 b 
— 38,70 0,025840 0,160594 728 572 
— 43,38 0,023052. 0,143269 
E im 25,25 0,039604 0,246139 328 576 
- 399,00 0,002506 0,015576 260 582 
0,114592 7,14286 0.140000 0,870100 ( pr 552-554 
e — 
- 7,143 0,139997 0,870083 
— 23,3 d 0,0492919 d 0,266738 132 5492 
— 23,20 à 0,043103 à 0,267888 à 
0,118193 6,9252 0,144400 0,897447 836 564 
E - 0,5000 2,000000 d 12,430000 248 







OR PAR EM OURO 


VALOR PAR EM DÓLARES 





CÓDIGO ESCAM 


“Esta coluna representa o “divisor” para se obter o valor de uma moeda estrangeira em dólares. 

'* Esta coluna representa o “multiplicador” para se obter o valor de uma moeda estrangeira em dólares. 
Esta coluna representa o “divisor” para se obter o valor de uma mceda estrangeira em cruzeiros. 

- Taxa vigorante a partir de 15 de Dezembro de 1972, 

| As paridades e taxas centrais referem-se à data de 15 de Dezembro de 1972. 


Alterada em relação à anterior. 

* | Dados que não figuravam anteriormente. 

/ Libra Líbica — A partir de 1.9.71 passou a se chamar Dinar Líbico. : 
- Taxa central estabelecida. k ; 

Obtida através da cotação no mercado de Londres da Libra Esterlina (Taxa de Venda). 





N.º 
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IMPORTAÇÕES SEGUNDO A COBERTURA CAMBIAL 


QUADRO VI.114 


DISCRIMINAÇÃO 


TOTAL 
COM COBERTURA CAMBIAL 


Pagamento em moeda 
estrangeira 


Pagamento em cruzeiros 


Financiamento (Cobertura 
Diferida) 


Trigo 


SEM COBERTURA CAMBIAL 
Investimentos 
Prá 
Alimentos Para a Paz 
Outros 


Demais 1/ 


N.º 


1B 


1C 


1ct 


1ca 


1966 1967 


1968 1969 


FLUXOS ACUMULADOS ATÉ O MÊS ASSINALADO 


1970 





Dez Dez Dez Dez Dez 


1303 1 441 
1 260 1 383 
952 1 149 
0 1 
3% 23 
15 18 
293 215 
43 58 
12 5 

31 32 


31 


21 


1855 1993 
1 809 1 959 
1434 163 
0 0 
375 328 
55 22 
320 306 
46 34 

8 5 

20 14 
19 13 

1 1 

18 15 


2 507 


2 448 


2 014 


410 


1971 





3 171 


2 512 


74 


18 


1l/ Transações Especiais: amostras, bagagem, mercadorias em retorno e mercadorias importadas temporariamente. 


204 


Jan 


210 


-1 








IMPORTS BY EXCHANGE COVERAGE. 
MONTHLY ACCUMULATED FLOW 





US$ milhões, FOB 





E Ux £ JUL 
com N.º ITEM 
a Mar Abr Mai Jun 1971 - 972 
om DD es 1 195 1557 1 949 1819 2 9281 T TOTAL 
mB 862 1 167 1521 1 886 1 768 2 219 1 EXCHANGE COVERAGE 
no 698 944 1.987 Ra 1 393 1 792 IA Foreign Exchange Payments 
(4 Ei 1 2 ie Oi 3 1B Cruzeiro Payments 
0 163 222 2992 367 375 424 1C Financed (Deferred 
. Coverage) 
; E gro E ca = 23 a Wheat 
8 163 222. 2992 367' 352 424 1c2 Other 
A 
- 21 28 36 56 51 62 2 NONEXCHANGE COVERAGE 
| 4 5 6 ri 1 8 2A Investments 
; 5 6 8 10 15 u 2B Donations 
| 4 5 5 E 13 8 2B1 Food for Peace 
1 1 3 3 2 3. am Other 
» » É 
12 17 22 39 35 4 2 Other 1/ 


Special Transactions: samples, luggage, merchandises returned and temporaty imports. 
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EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS — FOB 


POR MERCADORIAS 
QUADRO VI. 115 






DISCRIMINAÇÃO N.º 1960 1961 1962 1963 1964 1965 
TOTAL GERAL T 1 2688 14030 12142 14065 14298 15955 
Café sTI 712,7 710,4 642,7 748,5 759, TOTA 
Em grão STIA 712,7 710,4 642,7 148,3 759,7 706,6 
Solúvel STIB - 0,0 0,0 0,2 0,2 0,8 
Total Exclusive Café sT2 556,1 692,6 571,5 658,0 669,9 888,1 
Manufaturados 1/ ST2A 21,2 35,6 33,1 37,4 69,9 109,5 
Produtos Primários sT2B 534,9 657,0 538,4 620,6 600,0 778,6 
Especi ST2B1 466,3 566,6 481,3 560,0 544,0 677,3 
Tradicionais 1 327,0 376,9 327,6 370,2 338,4 379,9 
Algodão em rama IA 45,6 109,7 112,2 114,2 108,3 95,7 . 
Minério de ferro 1B 53,0 59,8 68,3 70,4 80,5 103,0 
Açúcar 1C 57,7 65,6 39,5 72,3 32,9 56,7 ' 
Demerara ICI 52,5 65,6 39,1 62,7 32,9 54,0 b 
Cristal 1c2 52 0,0 0,4 9,6 0,0 27 o 
Cacau ID 98.2 62,2 41,5 51,3 46,4 41,4 b 
Amêndoas 1D1 69,2 45,9 24,2 35,0 34,9 27,7 t 
Manteiga 1D2 24,6 14,8 16,8 15,7 10,8 13,4 o 
Torta 1D3 44 15 05 0,6 0,7 0,3 ] 
Madeira de pinho 1E 42,7 47,1 38,6 37,4 49,7 53,9 , 
Pinho serrado IEL 421 46,8 36,2 34,8 46,4 51,7 ] 
Outras 1E2 0,6 0,9 24 2,6 3,3 2,2 | 
Minério de manganês 1 29,8 31,9 27,5 24,6 20,6 29,2 A 
Outros produtos 
icados . 139,3 189,7 153,7 189,8 205,6 297,4 ' 
Came bovina 2/ 24 9,7 19,4 14,3 9,9 17,2 37,6 
Milho em grão 2B 0.4 02 0,0 29,5 2,9 27,9 
2c - 8,9 84 72 3,0 15,0 
Óleo de mamona 2D 9,7 23,9 14,8 17,8 24,4 26,8 
Couros e peles 2E 14,3 126 10,2 9,0 11,7 23,9 | 
Fumo em folha 2” 18,6 26,6 23,6 24,1 28,3 26,2 
Madeiras (exceto 
pinho ) 2G 45 44 43 5,6 8,0 14,5 
Sisal 2H 22,3 248 24,8 36,4 37,5 24,6 
Fibra 2H1 21,0 23,2 22,9 33,6 33,9 22,7 
Bucha 2H2 L3 L6 L9 2,8 3,6 L9 
Lã 21 LI 0,3 00 29 23,5 15,0 
Arroz 23 0,0 13,2 47 a 0,9 23,8 
Castanha do Brasil 2K 14,3 15,6 9.9 8.9 10,4 11,8 
Cera de carnaúba 2L 17,8 14,1 10,0 10,2 10,2 10,8 
Banana 2M 4,6 3,8 32 2,9 5,8 6,3 
Pimenta 2N 25 2.9 22 1,8 3,0 8,0 
Mate 20 9,0 95 75 77 78 6,9 
Lagosta 2P 1,8 2,9 4,0 35 2,6 3,6 
Laranja 20 6.1 8,0 47 6,2 37 TA 
Amendoim 2R é E 41 25 0,0 41 
Came de gado cavalar 2s ga = 0,0 0,0 0,7 0,9 
Minério de nióbio 27 p= sá e — — - 
Melaço 2U o a = 0,5 gl = 
Castanha de caju 2v 0,5 0.3 0,5 0,8 1,0 0,9 
Camarão 2X o 0,1 0,0 0,0 0,2 0,9 
Chá 2Y 0,6 0,9 1,0 0,9 L3 17 
Linters de algodão 2z L5 L3 L5 L5 15 LO 
Demais Produtos ST2B2 68,6 90,4 57,1 60,6 56,0 101,3 


1/7 Classes V a VIII. e 
24 Inclui carne congelada, resfriada, de vitela, seca ou charque, salgada ou salmoura e conserva ou preparação. 
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* 
Mg 67 1968 
m 6540 1 881,3 
m MA Whaso 7973 
n 704,7 7745 
o 0 983 22,8 
o Cl Momo 10840 
mo 185 nao, 130,0 
Mm) 778,3 954,0 
Mi qm Mises 5060 
e a A > 
ns 87 | 90,8 130,8 
Pr lt 102,8 104,5 
ns 87 | 80,4 101,6 
0 q 80,4 101,6 
“4 4 853 73,1 
o mo so. 46,1 
e pi | 25,1 25,9 
11 LI 

Ss 0 511 71,9 
é 5 48,8 68,9 
RR) 23 3,0 
6 04 140 24,1 
5 ms Desa 35293 
3 13,9 39,3 
s uy 22,1 57,0 
Ds) 39,5 25,2 
MM 23,2 36,4 
La 256 23,3 
FERE | 20,3 18,9 
py 187” 237 
5 16,3 17,0 
p 15,5 16,0 
5 19,8 15,5 
3 48 21,2 
1a 10,1 15,0 
2 04 0875 9,2 
NE 4 a 
A) o . 5,6 
, 89 5,0 4,9 
1% EE o 
[ 14 3,5 aa 
) 41 3,6 Zoo 
qu 29 49 

| 29 3,0 

38 47 
| L6 3,6 
| 12 27 
22 2,3 
A L2 2,4 
| 89,7 95,7 


| Classes V to VIII. 





1969 


BRAZILIAN EXPORTS — FOB 
BY PRODUCTS 


1970 


JAN — SET 
1971 N.º 
1971 1972 
2 903,9 2 077,4 2 952,8 T 
8222 597,6 796,4 ST 
772,5 560,9 747,2 STIA 
49,7 36,7 49,2 STIB 
2 081,7 1 479,8 2 1564 sT2 
49240  3116€ 442,9 e ST2A 
16577 1 1682 17135 ST2B 
13829 1 020,0 1 460,0 ST2B1 
2741 530,7 763,6 1 
137,1 87,4 160,2 IA 
BSS TINA 175,3 1B 
146,6 1127 303,8 1C 
146,6 112,7 229,9 e (oi! 
= — 71,9 Ic2 
90,8 67,2 60,3 ID 
61,7 49,1 32,5 1D1 
24,3 16,4 23,0 1D2 
4,8 17 4,8 1D3 
74,6 55,0 45,5 1E 
"1,8 53,1 43,0 1EL 
2,8 1,9 2,5 1E2 
37,7 31,0 18,5 1F 
658,8 4893 696,4 | 2 
150,0 1141 168,7 ZA 
75,4 70.5 7,9 2B 
105,8 |. 723 223,2 2C 
39,3 924,0 34,0 2D 
33,4 25,8 41,5 2E 
36,5 22,2 27,5 2F 
42,9 30,8 38,9 2G 
15,3 11,0 15,3 2H 
14,7 10,5 14.8 2H1 
0,6 0,5 0,5 2H2 
20,9 16,3 19,5 21 
11,5 11,4 0,2 23 
13,8 [1,6 - L6s 2K 
10,6 8,0 8,0 2L 
10,4 TA 7,0 2M 
14,9 9,0 5,6 2N 
5,7 41 2,3 20 
12,8 8,9 12,9 2P 
41 3,6 44 20 
8,8 73 10,7 2R 
12,9 8,6 15,9 2s 
21 Rd 4,0 2T 
8,6 3,9 7,3 2U 
5,3 44 6,2 2v 
11.0 CRT 15,1 2X 
4,0 24 25 2Y 
2,8 2,3 L5 2z 
274,8 148,2 253,5 ST2B2 





| Including frozen, chilled, veal, dried, salted, comed and preserved meat by other means. 


US$ milhões 


ITEM 


GRAND TOTAL 
Coffee 


Beans 
Instant 


Total Excluding Coffee 


Manufactures 1/ 
Primary Products 
Specified 
Traditional 
Raw cotton 
Iron ore 
Sugar 
Raw 
Crystallized 
Cocoa 
Beans 
Butter 
Cake 
Pinewood 
Sawn 
Other 
Manganese ore 


Other specified products 
Beef 2/ 
Maize (grain) 
Soya 
Castor oil 
Hides and skins 
Tobacco leaves 
Wood (excluding 
pinewood) 
Sisal 
Fibre 
Cordage 
Wool 
Rice 
Brazil nuts 
Carnauba wax 
Banana E 
Pepper 
Mate 
Lobster 
Orange 
Peanuts 
Horse meat 
Niobium ore 
Molasses 
Cashewnuts 
Shrimps 
Tea 
Cotton linter 
Other Products 
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EXPORTAÇÕES E IMPORTAÇÕES BRASILEIRAS — FOB 
QUADRO VI. 116 


EXPORTAÇÕES 


Exports 
ii di ER ag CAFÉ EM GRÃO E SOLOVEL  MANUFATURADOS 
PERIOD Coffee: beans & instant Manufoctunal 
US$ Cr$ t US$ Cr$ t US$ 
milhões milhões mil milhões milhões mil milhões 
1966 ..... 1 17414 3 8135 20 103,4 7735 7.688 10217 292,8 
OO! cama 2 16540 42655 21 1287 7330 8996 10157 342,9 
1068 ..2.> 3 18813 61779 23 487,2 797,3 12732 1 1260 380,5 
a) suco. 4 23112 92142 30 286,4 9720 18924 1 139,8 495,0 
rd RD 5 2 738,9 10 844,7 39 969,6 981,8 2 687,0 983,4 665,0 
4 MRE 6 2 903,6? 15 223,0 43 824,3» 8221 32234 10573 822,0 
MTE mago 
IE Pçs 148,9 7445 3 003,6 29,0 97,2 33,8 45,5 
um "om SO 144,7 723,7 3 162,5 30,5 108,9 36,3 49,4 
Mid: rega de 2225 11123 37634 59,8 226,2 75,1 63,5 
She o 235,3 11763 4 3902 52,9 235,9 711 71,4 
ME, emita 235,0 12128 3 100,4 71,8 307,2 101,5 56,1 
Regra) 249,7 12883 3 768,9 77,3 337,1 111,9 61,9 
RR a 297,1 15593 4 1120 96,7 391,6 128,6 75,3 
Ago +14 297,9 16064 3 651,9 102,2 385,7 126,6 TT 
Set 15 246,3 13473 37130 89,6 360,0 117,7 62,3 
Out. .... 16 219,5 12007 3 4583 58,5 2185 69,3 75,4 
Nov 1 264,2 14828 35736 82,5 300,3 98,7 84,3 
Dez 18 325 17686 4 1275 71,3 254,8 80,1 99,8 
1972 
jam <... Sor 207,7 11946 26316 74,1 268,2 86,7 47,5 
Po o Pod 252,8 14534 3 620,4 73,3 281,6 84,9 81,5 
Mar. “yo 4a 2720 15806 24471 75,5 288,6 84,9 96,3 
Abr. 22 332,5 19319 4 6654 73,4 289,6 85,7 96,0 
Mai. 23 340,2 19998 3 543,2 84,9 321,6 92,0 91,6 
us: 379,7 22320 43997 80,7 324,6 91,3 96,1 
Jul. 25 3926 293282 4 876,7 85,7 352,6 89 | 137 
Ago 26 369,6 2 1921 38805 1040 4029 97,2 110,7 


Set ... 27 404,6 23994 4 058,4 144,7 640,4 138,7 114,9. 


1/ Classes V a VIII e parte das classes II, IV e IX da NBM. 
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|| 3850: 
« 3886 
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3495 
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BRAZILIAN EXPORTS & IMPORTS — FOB 


t 


19 392,4 
19,044,5 


23 647,8 . 


24 619,2 
28 073,4 
32 920,9 


2 347,8 
2 046,9 
2 632,4 
2 351,7 
3 038,4 
2 697,1 
2 608,3 
2 8341 


33689 


3 397,0 
2 919,5 
2 678,8 


2 376,71 
2 745,41 
2 744,41 
2 846,91 
3 135,67 
3 298,8 
3 263,5 
3 534,6 
3 620,4 


Imports 


US$ 
milhões 


165,8 
153,5 
204,0 
203,8 
236,1 
326,9 


15,07 | 


18,7 
23,21 
23,8 
31,1 
27,1 
25,3 
30,1 
34,7 
35,5 
30,0 
32,4 


22,7 
27,5 
27,5 
28,2 
35,4 
35,1 
41,3 


- 


Cr$ 


milhões 


4TT A 
595,8 
873,5 
1 059,8 
1 459,0 
2 410,5 


115,3 
131,0 
160,1 
158,9 
224,7 
196,0 
183,1 
223,1 
276,7 
265,6 
230,0 
246,0 


173,9 
228,2 
189,5 
226,4 
274,1 
285,9 
321,7 


classes V to VIII and part of classes II, IV and IX of NBM. 


IMPORTAÇÕES 


PETRÓLEO BRUTO E DERIVADOS 
Petroleum: crude oil & derivatives 


t 
mil 


12 261,6 
11 607,5 
14 259,5 
15 310,9 
17 848,0 
21 807,3 


1 346,2 
1 320,1 
1 615,3 
1 523,8 
2 093,9 
1 710,0 
1 613,0 
1 890,0 
2 331,8 
2 247,9 
2 147,4 
1 967,9 





EF RIGO 
Wheat 
US$ Cr$ t 
milhões milhões mil 
142,3 372,4 2 380,7 
1532 458,6 2 428,9 
153,7 576,4 2 614,3 
134,8 640,3 2 346,2 
103,8 578,1 1 957,8 
106,2 646,5 1 710,5 
8,8 54,6 149,8 
L2 77 22,7 
L,9 12,2 28,4 
5,8 35,0 89,7 
10,6 67,2 168,2 
6,6 38,6 107,8 
8,9 51,4 147,2 
16,1 91,6 259,4 
16,7 100,4 265,7 
14,3 87,0 225,4 
10,0 63,1 153,6 
3,3 37,8 92,6 
3,21 22,0 50,4 
4,3 28,7 66,4 
3,6 24,9 55,5 
5,4 36,7 82,7 
7,0 46,0 105,1 
6,4 45,2 95,5 
10,9 75,0 168,2 


N.º 


a. m 
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EXPORTAÇÃO DE MANUFATURADOS !/ 
QUADRO VI - 117 y 


RE 






MADEIRA DE CARNE DE BOI . ÓLEO DI 





PINHO SER- INDUSTRIALI-. CAFÉ SOLÚVEL  MONA 
PERÍODO Nº TOTAL BADA ZADA BRU] 
PINEWOOD, BEEF, COFFEE, CASTOR 
SAWN PROCESSED PROCESSED RA? 
des % sá = % Eres % a % Be É 
1964 1 204,5 — 484 à Há = STO e 024,4 DR 
1965 2 283,7 387 517 14 124 1296 08 300 268. 
1966 3 292,8 32 557 1 81 — 347 95 10875 223 = 
| 1967 4 342,9 17,1 488 —124 57 - 296 283 1979. 232 - 
1968 5 380,5 110 689 412 126 1211 228 — 294 364 
/ 1969 6 495,0 30,1 717 41 131 40 327 434 452 
À 1970 7 665,0 33 678 = 57 158 20,6 425 30,0 382 
1971 s 822,0 236 18 62 509 222 497 169 39,3 
1971 1 
Jar: E oo OMS CMI OS O DS RE RD 450, 17 408 
Fe 10 49,4 ae Cosa TS cs: pai a 278. 22 À 
Mar EU 63,5 285 66 o 20 = DaSC So car ET CDA 
Abr 12 LA 124 TA 21 59 1034 3,7 28 35 
Mai 13 seu ce galCãa E sa o. So? jo O 
Jun MM 61,9 103 48 —-I58 40" sa 38 Sr a 
Jul 15 75,3 216 58 208 7, 750 69 91,7 20 
Ago 16 77,2 25 65 8 S7u= 1804: 47 quodlo” HR 
i Set 17 O = 06 558 =5 45 M 4, MET 
À Out 18 15,4 212 64 143 61 aq 44 10,0 49 
J Nov 19 843. MSL UBB-—-—ABA ams desor ap Miss EO A 
Dez 2 098. ISA Tl O DME SA 588.0 51 “547 BA BR 
1972 ] 
Jan 21 75º sad SH 1% 10 "PAS dois Poor 
Fev 22 815 716 34 133 15 34 48 42 42 
Mar 23 96,3 182 65 912 23 533 87, 1: SEA 
Abr 24 060: Estonia CNE é 09 42 —- 263 29 = 
Mai 25 9107 E<sA6 ST Ba SAB 216 470 U9 20 = 
Jun 26 96,1 404 gt 2,2 MA co — Bro dA fp MARAR | 
Jul 27 113,7 mad S8S má eso. TI ia Ra 
Ago 28 HMO7 —:- 26 5,6 27,3 39 — 291 50 —- 296 44 


Set 29 114,9 Pr ST 1 795 99 980 56. 








EXPORTS OF MANUFACTURED GOODS !' 





UCOS DE APARELHOS 
UTI E CALÇADOS  P/ESCRITÓNO ra ANSPORTE MANTEIGA DE 
| ACESSÓRIOS Fin CACAU 
STOCK AND UTTER N.º PERIOD 
rs MACHINES AND VEHICLES Sidarta E 
ACCESSORIES 

0 o 09 = 75 = a DR e una 1964 

0,1 10,0 29 2922 ; We 21 * 1965 

0,1 A 64 1207 E OL aa 52 3 1966 

0,2 100,0 132 1063 9,7 99,2 251 20,7 4 1967 

05 15500 135 2,3 39 — 598 259 1968 

19 2800 197 459 6,9 769  306' 181 8 1969 

83 368 282 Ss “HO “MO DA -”., 1970 

A CO "Mi 7 0 wa o. “mm 4 1971 

| 1971 
A — 178 18 28,6 2,3 35,3 do O oil = E A Jan 
EE = ua 16 —-11 16 —304 10 Mo Jd: - DA SM Fev 
Eu 667 26 62,5 2,4 50,0 11 109. IX eu, u Mar 
IS - 100 23 115 25 42 2,3 109,1 22 294 12 Abr 
E -n22 27 17,4 L9 —240 LO — 565 O -—1000 13 Mai 
| 18 260,0 22 —195 23 21,1 1,4 4,0 17 100,0 14 Jun 
| | 1444 28 27,3 o «tá 09 — 347 “19 11,8 15 Jul 
4 e 45 30 71 22 15,8 12 333 26 368 16 Ago 
Dao — 143 21 —300 2,6 18,2 0a = 248 Cao =>M8 Set 
“5 583 23 9,5 20 — 231 55 5875 28 SL AB Out 
 -s1 326 13,0 3,0 50,0 6,7 21,8 32 14,3 19 Nov 

IA 155,2 3,3 26,9 24  —20,0 a = a 19 — 40,6 2 Dez 
1972 

E mnT' 17 “<485 08 —667 To. 26% IO e "a Jan 

21 500 31 82,4 Ea “1000 - UIA 1010 24 263 22 Fev 

22 sm às 65 2,3 43,8 o —- 164 44: = 48. DB Mar . Pai 

ma —- 45 34 3,0 19 —I7T4 o = AM = Bs A Abr 
2 =u" 35 6,1 3,1 63,2 4 ANOS, SA 429 25 Mai 
4 38 8L0 37 5,7 23 —258 5,1 186 23 — 233 * Jun 
Das q cmi 64,9 2,7 NA 55 718 28 9217 W Jul 
NE mo so ras cm Cp asno 30 TRT Ago 
51 50,0 6,4 14,3 28 — 178 6,4 52,4 3,2 6,7 29 Set 
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EXPORTAÇÃO DE MANUFATURADOS !/ 
QUADRO VI - 117 k 





| FERRO E 
ÓLEO DE AMENDOIM, PPA TECIDOS DE SIMPLESME] 
EM BRUTO ALGODÃO DESBASTAL 
PERIODO Nº “pr AnerE Oia; RN PERA COTTON FABRICS IRON AND'S1 


FOR RERO LL, 





E ed 
1964 ! - — 5,7 - 2,9 - 3,1 
1965 2 - — 41 — 28,1 4,9 69,0 15,4 
1966 3 — — 86 109,8 2,2 — 55,1 27 
1967 4 1,8 100,0 10,3 19,8 19 — 13,6 3,9 
1968 5 — — 100,0 10,5 1,9 1,8 — 53 78 
1969 6 0,6 100,0 10,0 - 48 4,1 127,8 9,2 
1970 7 10,0 1 566,7 10,6 6,0 9,0 119,5 19,2 
1971 8 22,9 129,0 17,1 61,3 1.0 22,2 8,7 
1971 
Jan 9 3,6 1 700,0 0,7 18,7 0,4 — 33,3 “—J4 
Fev 10 4,3 19,4 LI 57,1 0,6 50,0 0,2 
Mar nu 5,9 37,2 2,0 81,8 0,9 50,0 0 
Abr 12 4,0 — 382 1,8 — 10,0 0,9 — 0 
Mai 13 0,6 — 850 22 22,2 0,7 =33,3 1,4 
Jun Mo. 0,9 50,0 1,8 — 19,2 “08 14,3 0 
Jul 15 1,2 33,3 2,5 38,9 0,8 — 1,2 
“Ago 16 0,9 — 25,0 15 — 40,0 12 50,0 0,9 
Set 17 — — 100,0 0,7 — 53,3 1,0 — 16,7 ia 
Out 18 0,4 100,0 0,8 14,3 LO — — 
Nov 19 0,7 75,0 0,5 =-3715 1,2 20,0 0,6 
Dez 20 0,4 42,9 15 200,0 L5 25,0 L9 
1972 
Jan 21 2,8 600,0 0,8 — 46,7 1,0 — 33,9 0,7 
Fev 22 6,0 114,3 2,0 150,0 11 10,0 0,9 
Mar 23 6,4 6,7 21 35,0 11 =" 0,3 
Abr 24 4,4 - 343 2,2 — 19,5 2,6 136,4 0,1 
Mai 25 2,1 = 3 2,3 4,5 1,9 -269 : 0.1 
jun 26 0,6 = TA 25 8,7 2,4 26,3 0,2 
Jul 27 1,8 200,0 2,0 — 20,0 2,4 Em. 0,2 
Ago 28 12 = 2,3 15,0 2,3 = 49 0,2 | 
Set 29 0,1 = 017 L5 -348 2,7 ITA E — 100 


FONTE: Ministério da Fazenda e Carteira de Comércio Exterior do Banco do Brasil S. A. 
1/ Abrange as classes V a VIII e parte da IL H, IV e IX da NBM. 

2/ As did deste quadro referem-se a variações percentuais em relação ao período anterior, mensal 
ou an 
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EXPORTS OF MANUFACTURED GOODS !' 






MÁQUINAS E 
E APARELHOS P/EX- 
ae. TRAÇÃO, MOVI- 
e: MENTAÇÃO DE a 
RO-LIGAS, EM FERRO FUNDIDO TERRA, ESCAVA- aÃ AN! 
BRUTO EM BRUTO ÇÃO OU PERFU- | 
ON ALLAYS PIG IRON rita as OTHER EXP. 
+ EARTH MOVING, Psi o o E 
m DIGGING AND 
DRIELLING 
EQUIPMENT 
| É :! 
O = mr ato alhos + % 
o d+ to OA e 89,2 = 14 1 1964 
Re — 141,7 300 —- 08 16 700,0 1338 50,0 18 2 1965 
EA = -379 08 avMs L9 18,8 142,7 6,7 17 3 1966 
] 3 83,3 10,1 10 000,0 0,7 — 63,2 149,9 . 50 21 + 1967 
o ”: 3,0 SE gi cnto 2182 2,4 242,9 157,1 48 20 5 1968 
8 100,0 20 ta 44 83,3 - 2249 43,2 21 6 1969 
| 6 114,7 9,2 360,0 8,2 86,4 325,6 44,8 24 7 1970 
| — 53,4 5,9 = 35,9 5,9 — 28,0 389,4 19,6 28 8 1971 
1971 
NO - 07 04 -—- so. os — 545 193º MA 31 9 Jau 
| 05 400,0 0. -=1000 0,4 — 20,0 20,0 3,6 34 10 Fev 
ADI -—- 933 05 100,0 0,3 — 25,0 28,5 42,5 28 1 Mar 
1,4 300,0 sé + HO0Ô 0,3 = 32,4 13,7 30 12 Abr 
8 200,0 0,4 100,0 0,3 =— 30,0 = Ta 24 13 Mai 
1 0,4 — 50,0 0,3 — 250 0,8 166,7 32,3 Te 25 14 Jun 
“o 75,0 0,3 = DE = 375 34,5 6,8 25 15 jul 
[0] 0 ,— 100,0 0,7 133,3 0,4 — 920,0 37,8 9,6 26 16 Ago 
| U,2 100,0 0,4 - 429 0,4 — 29,9  —20,9 25 Nm Set 
4 0,5 150,0 0 — 100,0 0,4 as 32,2 Ri 34 18 Out 
1109 80,0 LO 100,0 02 > 500 "44 248 32 19 Nov 
o 11,1 19 vo, 14 600,0 49,1 13,1 29 20 Dez 
mo. 1972 
«110,3 - 70,0 Ge -— 59 0,3 — 78,6 236  —519 23 21 Jan 
1813 333,3 NS = 758 0,3 = 35,5 50,4 32 22 Fev 
Ii - 77 0,2 — 0,6 100,0 46,6 31,3 35 23 Mar 
DN  - 167 0 =: 800 0,7 16,7 54,0 15,9 29 24 Abr » 
Wu 10,0 0,1 Sant -— 143 5L6 —44 27 25 Mai 
] 2,2 100,0 0,2 100,0 0,2 — 66,7 52,8 2,3 25 26 Jum 
o o 45 as 1 750,0 0,7 250,0 59,8 13,3 29 27 Jul 
' ) E. - 190 14 — 622 0,5 — 28,6 62,6 47 30 48 Ago 
po - 588 09", = 357 0,2 — 60,0 ET a MÓ 28 29 Set 
E Classes V to VIII and parts of classes II, IV and IX of NBM. 


Change on the previous period, month or year. 
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LIQUIDEZ INTERNACIONAL “1 


QUADRO VI.107 


DISCRIMINAÇÃO N” 1963 1964 1965 1966 1967 
LIQUIDEZ INTERNACIONAL T 215,0 244,3 482,6 421,1 198,0 
Ouro , 149,5 91,2 62,8 45,2 45,2 
Direitos Especiais de Saque 2 — - — - - 
Tranche-Ouro no FMI 3 — — — 12,1 12,5 
Divisas Conversíveis 4 65,5 153,1 419,8 363,8 140,3 


1/ Até fevereiro a paridade é de US$ 35,00, por onça-troy ds ouro. A partir de mar de 1972 é de US$ 38,00. 
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Saldos fim de periodo 
Balance at end d 
Mor 
1972 : “OUR 
- N.º ITEM 
Jul Ago Set 1971 1972 






17229 26892 30117 33483 15764 3 580,6 T INTERNATIONAL LIQUIDITY 


86,7 
E pr 483 504 50,4 50,4 48,3 504 1 Gold 
“es nos NO CIMA  WoA 104 IMA |: Special Drawing Rights 
RE : 
WM4 1163 6 AD” 126) Naa ps 4 Gold-tranche in IMF 
618 14498 23421 26646 30012 13034 32835 3 Conversible Foreign Exchange 
was considered “a parity of US$ 35.00 per ounce-troy of gold up to Feb 1972. After March 1972 is US$ 38.00. 
4 
É 
E 
3 
! 
, 
7 - 
, 4 
! 
] 
k 
; 
! 
, 


E | 215. 





TAXA CAMBIAL 
EXCHANGE RATE 
QUADRO VI. 109 







VARIAÇÃO P 
DATA DO REAJUSTE COMPRA VENDA NO PERIODO (V 
NEW RATING DATE PURCHASE SALE PER CENT CH 
PERIOD (SALE 
1965 
Novembro 16 2,200 2,220 — 
1967 - - 20 
Fevereiro 13 2,700 2,715 22,30 + 
1968 | - - 407 
Janeiro 4 3,200 3,220 18,60 - 
Agosto 27 3,630 3,650 13, 
Setembro 24 3,675 3,700 137. 
Novembro 19 3,745 3,770 1,89 
Dezembro 9 3,805 3,830 159 
1969 - - 13,58 
Fevereiro 4 3,905 3,930 261 - 
Março 19 3,975 4,000 178/08 
Maio 13 4025 4,050 125 - 
Julho 7 4,075 4,100 1,23 
Agosto 27 4,125 4,150 1,22 
Outubro 3 4,185 4,210 1,45 
Novembro 14 4,290 1,90 
Dezembro 18 4,325 4,350 1,40 
1970 — — — 13,79 
Fevereiro 4 4,380 4,410 1,38 
Março 30 4,460 4,490 1,81 
Maio 18 4,530 4,560 1,56 
Julho 10 4,590 4,620 1,32 
Julho 24 4,620 4,650 0,65 
Setembro 18 4,690 4,720 1,51 
Novembro 4 4,780 4,810 19128 
Novembro 18 4,830 4,860 1,04 
Dezembro 22 4,920 4,950 185 
1971 = = 13,84 
Fevereiro 9 5,000 5,030 1,62 
Março 22 5,080 5,110 1,59 
Maio 3 5,160 5,195 1,66 
Junho 11 5,250 5,285 ; 1,73 
Agosto 5 5,370 5,405 2,27 
Setembro 13 5,470 5,505 1,85 
Novembro 10 5,600 5,635 2,36 
ch - - x 10,29 
Janeiro 28 5,750 E 5,785 : 2,66 
Março 16 5,810 5,845 104 
Maio 8 5,880 5,915 “120. 
Julho 14 5,930 5,965 0,85 
Setembro 5 5,990 6,025 / 1,01 
Novembro 22 6,060 6,095 a 1,16 
Outubro 17 6,130 6,165 - Rea cas! [e 17, Ê 
Dezembro 15 6,180 s 6,215 o 0,81: 
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BANCO CENTRAL DO BRASIL 
BALANCETE EM 30 DE NOVEMBRO DE 1972 | 


ATIVO 


FINANCEIRO EXTERNO 


Correspondentes no Exterior em Moedas Estrangeiras ...... 16.167.166.189,03 , 
Valores em Moedas Estrangeiras ........ccnecereereeeees 2.014.543.656,07 18,181.709.845,10 
Ouro ...cetteteeeererereeerecerrenennemenana nene rerr ana nasenananatas 5.480.520,41 





OPERAÇÕES: 
Devedores por Financiamentos e Refinanciamentos ........ 2.069.028 .604,87 
Devedores por Refinanciamentos (Res. Bancentral n.º 21) 2.074.007,98 
Empréstimos a Instituições Financeiras ........cccccceses 2.248.410.928,01 
Títulos Fedennls ..csecirensenso ires tema rannnAs Nada 632.721.277,24 
Titulos Redomeuladl us coro svissrertsidespaas poha ano 2.285.020.594,22 7.237.255.412,32 
OUTROS CRÉDITOS: 
Banco do Brasil S.A. — Conta de Movimento .......... 10.151.639.502,47 
Banco do Brasil S.A. — Conta de Suprimentos Especiais .. 1.405.826.406,42 
Créditos. 4. Bembor .isurazacostascsioo + pass u Da 41.201.602,56 
Devedores por Adiantamentos ..........cccusemess da 1.369.394.965,80 
Devedores por Compromissos Imobiliários ...........c.... 1.396.434,37 
Devedores por Títulos a Receber por Financiamentos de Taxa 8.040.460,24 
Responsáveis por Retenção e Repasses de Recursós Vinculados 2.172.457,.630,63 
Responsáveis por Repasses de Recursos Resultantes de Ope- 
rações Especiais com Entidades Internacionais ........... 2.092.993.125,53 
Tesouro Nacional — Conta de Ressarcimento em Suspenso 1.387.638.245,42 | 
Tesouro Nacional-Integralização de Quotas e Reajustamento 
de Haveres de Organismos Financeiros Internacionais .... 3.818.332.246,46 
Ootess CBN 2 users sevsvas a a a 6 e 1.517.353.170,47 23.966.273.790,37 
DIVIDA ATIVA: 
Créditos Fiscais Inscirlãos .....nesoscccuio pane carros Dump dois Cd sw 331.316,55 
VALORES E BENS: 
Ações 6 Obximições .. << -zeccosz vagar to de io RS RNA 691.415.432,45 
Imóveis não Destinados a Uso .......c.cicuseseeaeeesos 1.376.106,38 692.791.538,83 
Total do Ativo Financeiro. .... «pquasapipoviçsoossscersasataão 
PERMANENTE 
Alm canÃO csncrmpso carona coenaser men getidedo oi oi aa NA OR 3.143.178,54 
Móveis e Utemallos .....ccsscssassop TO dO LEA PT. ERR 23.645.052,0H 
Inóvels de Da... cimessenessesiorusera a Rabo ev a no 31.648.354,85 
Tesouro Nacional — Meio Circulante Transferido .........cccceceresereses 1.504.777 .846,56 
PENDENTE 
Contas de: Resultado º-...s2zuncass > E RD aaa O 160.713.429,15 
Outras Conhas ...ccsccesasasrcs suas METODO 0 RS TR 301.941.242,65 
Subtotal ..csssecercorssa ra opta cao 
COMPENSAÇÃO 
Suldos DOVOÍNES Doo cceccsanirwor tara aa quando e addons ps in e ENO 


Paulo H. Pereira Lira Paulo Yokota 
Presidente em Exercício Diretor 





PASSIVO 


FINANCEIRO EXTERNO Cr$ 
IGAÇÕES EM MOEDAS ESERANGEIRAS ese E asso a 1.771.413.063,16 

ITOS EM CRUZEIROS DE ENTIDADES INTERNACIONAIS: 

ão Internacional de Desenvolvimento ...... ias eu 111.398.214,91 

Interamericano de Desenvolvimento .......ccccrere 716.433.672,10 

Internacional de Reconstrução e Desenvolvimento .. 209. 290.994,49 

do Monetário Internacional ........ccccceesereecreso 2.066.551.715,33 3.103.674.506,83 4.875.087.659,99 
FINANCEIRO INTERNO 


ÓSITOS DE INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS: 
mms Compulsórios .........cccssesesocccsrsceceas 3.802.229.273.53 






























pósitos para Constituição e Aumento de Capital de Insti- E 
x micões Financeiras .........ccccccccccrrssco Eita nois ola 665.332,22 
mo lepés sitos Decorrentes de Vendas de Câmbio ............ 447.547..922,90 4.304.442.128,65 
“4 CT a E AR o Dr —659.154.164,90 


URSOS VINCULADOS: 
provisionamento de Recursos para Operações Especiais .. 3.101.107.320,08 
grama de Redistribuição de Terras e de Estímulo a Agro- 
indústria Enio é Ngndeste c.cceszirecaresosoraros 464.091.371,21 


indo de Defesa de Produtos Agropecuários ............. 5.027.959.920,99 
ndo de Estabilização da Receita Cambial ............. 161.986.245,20 
ndo de Estímulo Financeiro ao Uso de Fertilizantes e 
Suplementos Minerais — FUNFERTIL ................ 1.585.634,15 , 
ndo de Financiamento à Exportação (FINEX) ........ 391.075.893,29 
ando Geral para a Agricultura e as (FUNAGRI) — 
Decreto CE SS APR e PRN 3.619.109.954,65 
ndo para Investimentos Sociais — - PUNINSOM, «4,5.» 67.169.588,64 
ndo para Ocorrer a Compromissos Decorrentes de Emprés- 
timos CE TTR es AU PRA PRE E CPO, RR SAR E 41.040.428,55 

q ando de Resgate e Controle da Dívida Pública Interna 
RR rs cessa ea somsispaspespsocs oo 562.558,83 

: esouro Nacional — Fundo de Indenizações Trabalhistas — 
5) RR IBI/ÕA ossos sesssossssesessecdros 112.898,26 12.875.801.813,85 


RAS EXIGIBILIDADES: 
anco do Brasil S.A. — Obrigações por Repasses de Re- 


gr Resultantes de Empréstimos Externos ............ 369.652.301,10 
o do Brasil S. A. — Obrigações por Repasses de Valores 
em Ci APRE PER PRP 226.122,13 
puro Nacional — Obrigações Resultantes de Operações 
Especiais com Entidades Internacionais ................ 2.085.417.087,03 
de Crédito da União ............. TR RARE 9.393.333.739,99 


esp esas Orçamentárias do Exercício, a Pagar .......... 245.238,63 
DRE o cencicicadaro 1.109.002.646,54 12.957.877.135,42 30.797.275.242,82 


Total do Passivo PANANCEO! . im e io e ado tuo e ne aa po ato 6 ao ad 35.672.362.902,81 
PERMANENTE 
RODE RR o ee cloro e romia te NS ei pio a oba sa id areia o 610 0 (o 60 6 ao (66 jo Sao Ea o 11.100.453.780,22 
Sadia E RESERVAS | 
RR e Ristruas BSS cn bá SDS AM DOME E EEE E ROSIE E Z.055.722.310,55 
RR SME e hace css se moda a siaieaaado qué sis aid a ee 406.720.853,14  2.462.443.163,69 
: PENDENTE 
aids ga a cao E ENE Sp Bo PR PR ARNO E 428.199.947,41 
E OC ÉRO UA MEO SODA A RE PR PRE 2.446.251.733,21  2.874.451.680,62 
TE e IA Do 4 ESP RR AEDES q 52.109.711.527,34 
COMPENSAÇÃO Ê 
Rr msi E DR RD GU Go dia a E à É mca dra nc SS DOE o SP St e O 
352.808.834. 706,58 


Brasília (DF), 15 de dezembro de 1972 


Waldemar Soares de Almeida 


Contador Geral 
C.R.C. n.º 18.299-GB-S-DF 
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BANCO CENTRAL DO BRASIL 





DIRETORIA 


ERNANE GALVEAS Presidente 
DEJUR, DEPEC, GEDIP 
José Antonio Berardinelli Vieira Chefe de Gabinete 


Paulo H. Pereira Lira Diretor 
| Alfredo Martins de Oliveira Chefe de Gabinete 
Francisco de Boni Neto Diretor 
Newton Peixoto Leal Chefe de Gabinete 
Luiz de Carvalho e Mello Filho Diretor 
José Alves Filho Chefe de Gabinete 
Paulo Yokota Diretor 
andre Caminha de Castro Monteiro Chefe de Gabinete 


FIRCE, GECAM 
GEMEC, ISMEC 
CEPRO, GEBAN, ISBAN 


CONGE, DEPAD, GECRI, MECIR 


CHEFE UNIDADE CENTRAL 


de ii E e Sr a ms 


Antonio Maria Claret de Assis Souza Centro de Processamento de Dados (CEPRO) 
E, Helio Fonseca Lima Contadoria Geral (CONGE) 
João Elias Nazaré Cardoso Departamento Administrativo (DEPAD) 
Edésio Fernandes Ferreira Departamento Econômico (DEPEC) 
J. Jacaúna de Souza Departamento Jurídico (DEJUR) 
Oswaldo Tavares Moreira Gerência de Coordenação do Crédito Rural e Industrial (GECRI) 
Carlos Brandão Gerência da Dívida Pública (GEDIP) 


Antonio Radesca Gerência de Fiscalização e Registro de Capitais 
Estrangeiros (FIRCE) 


Celso de Lima e Silva Gerência do Meio Circulante (MECIR) 
Ari Cordeiro Filho Gerência do Mercado de Capitais (GEMEC) 
Emesto Albrecht Gerência de Operações Bancárias (GEBAN) 
Pedro José da Matta Machado Gerência de Operações de Câmbio (GECAM) 
Francisco de Assis Figueira Inspetoria de Bancos (ISBAN) 
Edson de Araujo Medeiros Inspetoria do Mercado de Cápitais (ISMEC) 
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BANCO CENTRAL DO BRASIL 


ELEGACIAS ENDEREÇOS 


“| REGIÃO — Belém (PA) Travessa Campos Sales, 33/35 
|; dição: Pará, Acre, Amapá, Amazonas, Rondônia e Caixa Postal 651 
Roraima 66.000 — BELÉM, PA 
| REGIÃO — Fortaleza (CE) Rua Sena Madureira, 800 
“bisdição: Ceará, Maranhão e Piauí Caixa Postal, 891 


| 60.000 —- FORTALEZA, CE 


| 

| REGIÃO — Recife (PE) Rua Siqueira Campos, 368 
tri 
| 


risdição: Alagoas, Paraíba, Pernambuco, Fernando de Caixa Postal, 1445 
| Noronha e Rio Grande do Norte : 50.000 — RECIFE, PE 
| REGIÃO — Salvador (BA) Av. Estados Unidos, 28 — 7.º andar 
isdição: Bahia e Sergipe Caixa Postal, 44 
40.000 — SALVADOR, BA 
REGIÃO — Belo Horizonte (MG) Rua dos Tupinambás, 380 
risdição: Minas Gerais e Goiás Caixa Postal, 887 


30.000 — BELO HORIZONTE, MG 


80.000 — CURITIBA, PR 


o ap — São" Paulo (SP) Rua Líbero Badaró, 595 

: São Paulo e Mato Grosso Caixa Postal, 8984 
E 01.009 — SÃO PAULO, SP 
] REGIÃO — Curitiba (PR) Rua 15 de Novembro, 631 
E isdição: Paraná e Santa Catarina Caixa Postal, 1408 


REGIÃO — Porto Alegre (RS) Av. Alberto Bins, 348 
isdição: Rio Grande do Sul Caixa Postal, 919 
90.000 — PORTO ALEGRE, RS 


GUANABARA, RIO DE JANEIRO E ESPÍRITO SANTO 
End.: Av. Presidente Vargas, 84 — 7.º andar, Centro, ZC-00 
Contadoria Geral — Caixa Postal 495 
20.000 — Rio de Janeiro, GB 









EDITORA GRÁFICA ALVORADA LTDA. 
CGC. 00003582/001 
“Brasília — 
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; País, ssa iai ano consecutivo, Pr crescimento superior a 9%, ectdbaciando o 
“ sentido de continuidade na execução da política econômico-financeira. O Produto Interno 
Bruto apresentou um crescimento estimado de 10,4% em 1972, superando a média de 9,8% Ci 
verificada nos quatro últimos anos. Não fora a frustração das safras do café e do trigo, por 
problemas climáticos, o aumento do PIB teria sido da ordem de 11,4%. 


Da mesma forma, o gradativo processo de controle da inflação vem alcançando os 
resultados esperados, tendo os preços aumentado em 15,7%, contra uma elevação de 19,5%, 
em 1971. 


“No setor externo, o balanço de pagamentos apresentou, em 1972, um superavit de 
US$ 2,5 bilhões, situando-se as nossas reservas internacionais em US$ 4,2 bilhões. Esses 
números foram acompanhados por uma administração eficiente da dívida externa, que teve 
por finalidade precípua a compatibilização de seus vencimentos com a capacidade de pa-. 
gamento do País. Na parte das transações comerciais as exportações expandiram-se de 
US$ 2 882 milhões, em 1971, para US$ 3 987 milhões, em 1972, com expressiva elevação 
das vendas de produtos manufaturados. 


O programa de distribuição equitativa da renda nacional tem apresentado, igualmen- 
te, a evolução prevista nas metas estabelecidas pelo Governo. A canalização de recursos, nos 
últimos três anos, para investimentos nas regiões menos desenvolvidas, através dos progra- 
mas oficiais da SUDENE, SUDAM, PIN, PROTERRA, PROVALE e PRODOESTE, expres- 
sam a significativa cifra de Cr$ 7 042 milhões, correspondente a mais de US$ 1 500 milhões | 
atingindo números jamais alcançados por pro gramas similares no mundo. A distribuição da | 
renda, a nível de trabalhador, vem sendo realizada através da transferência de recursos das 
empresas e da receita tributária do Governo, sob a forma de estímulo fiscal, além da exe- 
cução de uma política salarial que incorpora às taxas de aumento de salários os índices de 
produtividade dos diversos setores da economia. 


Os saldos das arrecadações do PIS, do PASEP e do FGTS, até o exercício de 1979, 
estão expressos, respectivamente, pelas seguintes cifras, que constituem um razoável nível 
de poupança para o trabalhador: Cr$ 1 294 milhões (+ USS 220 milhões), Cr$ 1354 
milhões (+ US$ 230 milhões) e Cr$ 14 660 milhões (+ US$ 2 450 milhões). 


Os resultados obtidos no exercício de 1972 asseguram, portanto, o sentido de conti- 
nuidade do processo de desenvolvimento econômico e social do País e revelam que estão 
sendo cumpridos os objetivos fundamentais da política econômico-financeira do Governo. 


Ernane/Galvêas 
Présidente 
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| — ECONOMIA MUNDIAL 


1.1 — ASPECTOS GERAIS 


A inda sob o impacto da crise monetária 
ocorrida em 1971, a economia mundial 
ingressou em 1972 voltada para as tarefas de 
manter a estabilidade das novas taxas de câm- 
bio e de estruturar um novo sistema monetário 
internacional. 


O realinhamento das taxas de câmbio, na 
forma acertada na reunião do Grupo dos Dez, 
Acordo Smithsoniano de 18 de dezembro de 


“1971, representou um primeiro e importante 
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passo no sentido do ordenamento dos merca- 
dos de câmbio. 


Além disso, em setembro de 1972, a Junta 
- de Governadores do Fundo Monetário Inter- 
nacional (FMI) criou, em nível político e 
técnico, o Comitê da Junta de Governadores 

ra a Reforma do Sistema Monetário Inter- 
* nagional e Questões Afins. 


O Comitê — denominado Grupo dos 20 


“— cuja função é assessorar a referida Junta e de 


por emendas ao texto do Convênio Cons- 
titutivo do FMI, compõe-se de vinte mem- 


- bros, sendo cinco indicados pelos países com 


A) 
“ 





direito à nomeação, cada um, de um Diretor 
Executivo (Estados Unidos, Grã-Bretanha, 
França, Alemanha e Japão) e os demais quin- 


- ze componentes são eleitos pelos demais paí- 


ses membros do FMI. O Brasil representa, no 
Grupo dos 20, o bloco formado juntamente 
com a Colômbia, República Dominicana, 
Guiana, Haiti, Panamá e Peru. 


Apesar da desvalorização do dólar e do 
realinhamento das moedas das demais nações 
industrializadas abrirem a perspectiva de tran- 


quilização de seus mercados de câmbio, as 
incertezas próprias dos períodos de transição 
— agravadas pelo retardamento no início dos 
estudos do novo sistema e pelo fato de conti- 
nuarem presentes causas da crise anterior, co- 
mo a persistência do deficit da balança co- 
mercial dos Estados Unidos, taxas diferencia- 
das de juros entre os mercados europeu e 
americano e a inflação generalizada — impe- 
diram o restabelecimento da confiança no dó- 
lar e no esquema acertado entre as grandes 
nações. 


O refluxo dos dólares especulativos para 
os Estados Unidos não ocorreu do modo pre- 
visto com O remanejamento e, em consequen- 
cia, continuou aquele país a acumular deficits, 
e os seus parceiros, bilateralmente superavitá- 
rios, a aumentar reservas em dólares. 


Por outro lado, de forma intermitente, ain- 
da que menos acentuadamente, prosseguiram 
manobras especulativas nos mercados de câm- 
bio daqueles países. Para prevenir novos mo- 
vimentos indesejáveis de capitais, alguns deles 
intensificaram os controles cambiais, como o 
Reino Unido e outros da área da libra que de- 
clararam suas moedas flutuantes. O próprio 


governo americano, em meados do ano, in-. 


terveio no mercado de câmbio, vendendo ou- 
tras moedas, principalmente o marco alemão, 
para assegurar a cotação do dólar. 


A falta de confiança no dólar e no sistema 
refletiu-se no mercado livre do ouro, pela ele- 
vação de suas cotações, de US$ 42-49 à onça 
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no final de 1971 e princípios de 1972, para 
US$ 60-70 entre meio e o fim deste último 
ano. 


Em que pese a insegurança que esteve 
sempre presente nos mercados de moedas, as 
taxas de câmbio, com exceção das relativas à 
libra, foram sustentadas dentro dos limites de 
variação admitidos pelo Fundo Monetário In- 
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A elevação do deficit da balança de co- 
mércio dos Estados Unidos em 1972 — cerca 
de US$ 6,9 bilhões, contra US$ 2,7 bilhões, em 
1971 — e o recrudescimento dos movimentos 
especulativos envolvendo o dólar, no mercado 
monetário internacional, fizeram com que 
aquele país, a 13 de fevereiro de 1973, de- 
clarasse ao FMI nova desvalorização de sua 
moeda, na proporção de 10%, incidente sobre 
seu valor par, estabelecido em 18.5.72, e 
equivalente a DES 0,9210553. 


Com a desvalorização, referido valor par 
decresceu para DES 0,828948, passando a re- 
lação ouro-dólar, de US$ 38,00 por onça-troy, 
para US$ 42,22, reduzindo-se, por conségiiên- 
cia, o conteúdo intrínseco do metal na moeda, 
de 0,8918513 para 0,736662. 
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ternacional, no sistema de taxas centr 
próprio dólar, nos últimos meses do ano, go; 
de uma certa tranquilidade, revelando me: 
alguma recuperação. O fato refletiu mais uma. 
situação conjuntural — ligada ao fluxo de capi-. 
tais que se verificou da Europa para os Esta- | 
dos Unidos entre agosto e novembro de 1972 | 
— do que uma tendência definida de firmeza. | 










A iniciativa dos Estados Unidos — parte 
de um conjunto de medidas tendentes a nor- 
malizar o comércio exterior e controlar o mo- 
vimento de capitais daquele país — resultou, 
segundo cálculos do FMI, em uma deprecia- 4 
ção efetiva de 8%, com base em análise pon- | 
derada das moedas, cujas paridades ou cota- | 
ções de banco central permaneceram inaltera- | 
das, bem como das taxas de mercado obtidas | 
por aquelas moedas que foram deixadas à livre 
Flutuação. 


Os resultados e os reflexos da ação norte- 
americana não podem ser -aquilatados a curto | 
prazo. A reação imediata de alguns “países, | 
conforme notificações de paridades ao FMI | 
até 16.2.73, é retratada a seguir: E 









“Austrália EUA 


Alguns países deixaram de comunicar ao 
FMI suas taxas de câmbio, sob a alegação de 
que isso seria desnecessário, porque as taxas 
estabelecidas pelos seus respectivos -bancos 
centrais permanecem inalteradas, vis-a-vis ao 
dólar. 


À posição brasileira consistiu em não acom- 
- panhar totalmente a desvalorização da moeda 
— americana, por isto mesmo que, na oportuni- 
- dade, as cotações do cruzeiro sofreram uma 
Ei” f valorização de 3% com relação ao dólar. Com 
essa medida, as Autoridades Monetárias visa- 
- ram o alargamento de nossa capacidade de 
competição nos mercados externos. 


os tirmativas preliminares do mercado de eu- 

* romoedas indicam depósitos de US$ 80 bilhões, 
representando acréscimo substancial em rela- 
ção aos US$ 55 bilhões do ano anterior. As 
taxas de juros do eurodólar — que manteve 
sua participação de 85% de todas as opera- 
ções com euromoedas — mantiveram-se em 
constante ascensão durante o ano, principal- 
— mente a partir de outubro, tendo passado de 
— 51/2% aa. no início de janeiro para 6 5/16% 
a.a. ao final de dezembro nas operações in- 
terbancárias de 6 meses de prazo, em Londres. 
| Característica importante do mercado de eu- 
- romoedas em 1972 foi o direcionamento de cré- 
ditos para países em desenvolvimento, que 





Áustria Rep. Dominicana 
Bélgica Grécia 
Dinamarca Guatemala 
França Israel  - 
Alemanha México 

Irã Filipinas 
Coveite Tailândia 
Malásia Iugoslávia 
Países Baixos 

Noruega 

Rodésia 

Cingapura 

África do Sul 

Zâmbia 






; Des alorização de Taxa 


menos de 10% flutuante 
Finlândia Canadá 
Portugal Itália 
Suécia Japão 
China Suiça 
R. Unido 


constituíram fração considerável das opera-. 


ções globais. Mais ainda, diversos países em 
desenvolvimento, com favorável situação eco- 
nômico-financeira, puderam experimentar sen- 
sível redução no premium devido acima da 
taxa interbancária. 


O mercado de euromoedas continuou a 
manter em 1972 a liderança nas transações pri- 
vadas de capitais financeiros internacionais. 
Outros mercados em aparecimento, como o 
asiático — centrado em Hong-Kong e em Cin- 
gapura — e o das Caraíbas — centrado em Ba- 
hamas e Bermudas — estão ainda iniciando 
suas operações internacionais. Quanto ao mer- 
cado norte-americano, não 
maiores modificações, tendo as operações fi- 
nanceiras de Nova Iorque sido destinadas ba- 
sicamente ao financiamento de operações in- 
ternas. 


O lançamento de bônus estrangeiros nos 
mercados europeu e norte-americano atingiu o 
equivalente a US$ 5,6 bilhões, contra US$ 3,4 
bilhões no ano anterior. Os acréscimos verifi- 


cados foram devidos principalmente à maior 


sofisticação dos papéis lançados, que souberam 
explorar de forma conveniente o receio dos in- 
vestidores em relação ao dólar, proporcionando 
lançamentos de debêntures com cláusulas de 
conversibilidade em ações e obrigações em uni. 
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se verificaram 
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dades monetárias contábeis. As debêntures 
conversíveis atingiram US$ 1,1 bilhões, impli- 
cando em acréscimo de cerca de 300% em 
relação ao ano anterior. 


A semelhança do comportamento das euro- 
moedas, o mercado de bônus presenciou fortes 
lançamentos efetuados por governos e empre- 
sas de países em desenvolvimento, inauguran- 
do assim uma nova fase em relação a emprés- 
timos proporcionados por organismos financei- 
ros governamentais e internacionais. A aber- 
tura do mercado japonês a lançamento de pa- 
péis estrangeiros constituiu também importan- 
te fator para o desenvolvimento das operações 
com bônus estrangeiros. 


O programa de recuperação da economia 
americana apresentou satisfatórios resultados 
em 1972. A taxa de inflação situou-se em 


CORRENTES MUNDIAIS DE COMÉRCIO — C | 
WORLD TRADE - FOB 


QUADRO 1.1 
Importação anos Industriais 
Imports Industrial 
Years Countries 
Exportação 
Exports sw Valor % 
Países Industriais 1966/70 123,4 49,6 
Industrial Countries 1971 179,2 51,8 


1972e 2078 517 


Países de Economia 
Centralmente Planifica- 
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3,2%, a mais baixa entre os países. is 
acompanhada de uma forte expansão da ati-. 
vidade econômica. O crescimento real do pro-. 
duto alcançou 6,5% e a taxa do desemprego | 
baixou para 5,2%, nível considerado ainda ele- 
vado em relação à meta oficial de 4%. As re- — 
lações com o exterior continuaram, todavia, em 4 
desequilíbrio. O deficit do balanço de paga- 
mentos americano em 1972 é estimado em 
US$ 10,4 bilhões, com uma balança comercial | 
devedora de US$ 6,9 bilhões. Em 1972, os Es- 
tados Unidos tiveram um deficit, em sua ba- ! 
lança de comércio com o Japão, de US$ 41 | 
bilhões, comparativamente ao de US$ 3,2 bi- | 
lhões de 1971. Esses valores representam, res. 
pectivamente 60% e 119% do deficit total da 
balança de comércio dos Estados Unidos nos | 
anos citados. 


da 1966/70 6,4 2,6 16,8 
Centrally Planned 1971 8,4 24 22,0 
Economies 1972e 9,7 24 25,6 
Demais Paises 1966/70 ST AO 2,8 
Rest of the World 1971 50,4 14,4 3,4 
1972e 585 146 37 

TOTAL 1966/70 167,6 67,4 26,2 
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ler onbresfádo pelos países e, o 
no Unido sofreu em 1972 a maior taxa de 
ação dentre os países industriais, estima- 
em aproximadamente 7%. Para conter os 
os, O governo tentou, junto às classes tra- 
ba giras e empresariais, obter medidas vo- 
Juntárias para contenção de salários e preços. 
Ê falta de acordo, porém, induziu-o a aplicar 
um plano de congelamento de salários e con- 
“trole de preços, que, todavia, iniciado em no- 
“vembro, somente poderá produzir efeitos no 
“futuro. A taxa média de crescimento dos salá- 
“rios, em 1972, situou-se perto de 14%, com 
* forte pressão dos sindicatos e frequentes gre- 
“ves. Estimativas do crescimento do PNB apon- 
“tam uma taxa de 2-3% em 1972, o que, entre- 
“tanto, poderá não se confirmar devido a crises 
internas e à posição do balanço de pagamen- 
tos, de tendência fortemente deficitária. Em 
junho, diante de uma saída de capitais da or- 
“dem de £ 10 bilhão, a taxa de câmbio foi 
declarada flutuante, o que praticamente des- 
fez a chamada Área da Libra, existente desde 
1931, uma vez que nem todos os países liga- 
dos ao Reino Unido por relações financeiras, 
econômicas e políticas, acompanharam a de- 
“cisão. 


Na França, a espiral salários-preços não 
“apresentou sinais de declínio, registrando-se, 
“em 1972, taxa de inflação de 5,8%. O salário- 
hora/médio nas indústrias elevou-se de 11%, 
“aproximadamente o dobro do crescimento re- 
gistrado pela produção industrial, cerca de 
6%. O crescimento do PNB em 1972 é esti- 
'mado em pouco mais de 5%, com a taxa de 
* desemprego mantida em 25%, a mesma do 
| amo anterior. Quanto ao balanço de pagamen- 
tos. é estimado um superavit, a despeito de 
um pequeno deficit na balança comercial. O 
crescimento das exportações desempenhou im- 
portante papel no comportamento da econo- 
“mia francesa. O realinhamento das taxas de de- 
zembro de 1971 encorajou os empresários a 


ampliarem os seus investimentos, especial- 


Pi di o a 


“mente os ligados ao setor extemo, dadas as 
e nlências expansionistas dos principais im- 
portadores de produtos franceses e da posição 
competitiva desses produtos no mercado inter- 
nacional. O aumento das exportações, contudo, 
foi acompanhado por crescente demanda de 
importações. 


Na Itália, a situação econômica continuou a 
evoluir de forma pouco satisfatória, registran- 
do-se crescimento dos preços internos, da or- 
dem de 5,6%, aumentos elevados dos custos de 
produção, especialmente salários e baixa pro- 
dutividade. Embora o governo tenha adotado 
uma política monetária e fiscal de estímulo à 
atividade econômica, as condições de empre- 
go continuaram difíceis e o nível de desem- 
prego em 1972 deve ter ultrapassado a 4% 


A economia da República Federal da Ale- 
manha continuou em expansão em 1972. A 
produção industrial cresceu em torno de 4%, 
com RE da siderurgia, cujo crescimento 
foi de 7%. Durante o exercício de 1972, o go- 
verno qua impôs um depósito obrigatório 
sobre os empréstimos tomados no exterior, ao 
mesmo tempo em que adotou uma política mo- 
netária relativamente branda. A primeira me- 
dida, conjugada com a segunda, visou não só 
a conter o fluxo de capitais externos, como 
também a tacilitar o retorno dos capitais flu- 
tuantes e especulativos aos Estados Unidos. A 
Alemanha foi o país que absorveu maior vo- 
lume de fundos em dólares durante a crise mo- 
netária de 1971. A segunda medida objetivou, 
ainda, a estimular a atividade econômica inter- 
na. não obstante, ao final do ano, tenha o 
Bundesbank elevado as suas taxas de desconto 
e empréstimos, na tentativa de conter o ritmo 
de inflação. 


Estimativas sobre o crescimento de preços 
em 1972 indicam um índice de cerca de 5,8%, 
tendo os salários se reajustado na mesma pro- 
porção. Com uma taxa de desemprego inex- 
pressiva, o crescimento real do PNB alemão 
situou-se em 3%. 
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COMÉRCIO MUNDI 
WORLD TRADE 


QUADRO 1.2 k 
1966/70 
Discriminação 
Item Exp. Imp. 
FOB cir 
Estados Unidos 35,6 34,5 
United States of America 
Japão 13,7 13,6 
Japan 
Canadá 13,0 124 
Comunidade Econômica Européia 67,6 66,9 
European Economic Community — EEC 
República Federal da Alemanha 25,9 220 
Fed. Rep. of Germany 
França 13,8 149. 
eg 14 
Itáli TOS = 
Italy ê 
Demais 17,5 18,8 
Other 
Associação Européia de Livre Comércio — AELC 38,8" mao 
Europcan Free Trade Association — EFTA 
Reino Unido 16,3 19,0 
United Kingdom 
Suécia 5,2 54 
Sweden ; 
Suíça 41 4,8 
Switzerland 
Demais 9,4 12,0 
Other 
Conselho de Assistência Econômica Mútua — 
COMECON 1/ 25,4 244. 
Mutual Assist. Econ. Council — COMECON 1/ á 
URSS 10,7 9,5 
USSR 
República Democrática Alemã 3,8 7 
Democratic Rep. of Germany 
Tcheco-Eslováquia 3,1 3,0 
Czechoslovakia 
Demais 78 8,2 
Other 
Associação Latino-Americana de Livre Comércio — 
ALALC 10,6 10,0 
Latin America Free Trade Association — LAFTA 
Brasil 2,1 21 
Argentina o a 
México 13 20 
Demais 5,7 4,6 
Other ' 
Resto do Mundo 46,5 55,6 à 
Rest of the World ke 
TOTAL MATA 2586 ; 
y 


1/ Para o COMECON os dados de Importação são FOB. 
FOB basis data for COMECON. 
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no elevado de crescimento, imado em 
%, registrando, por outro lado, uma taxa 
de inflação em torno de 6% a.a.. A adoção de 
“uma política expansionista durante o exercício 
ocasionou rápida recuperação da economia so- 
bre os resultados do ano anterior, o que tam- 
- bém parece ter contribuido para o crescimen- 
— to dos salários e dos preços. No setor extérno, 
| de extrema importância para a economia ja- 


bo ponesa, o saldo do balanço de pagamentos de- 
| veter atingido cifra elevada, superior a US$ 
5,0 bilhões, porém menor que a do ano prece- 


* dente (US$ 7,8 bilhões). 


As exportações alcançaram no período ja- 
* neiro-novembro, US$ 24,8 bilhões, prevendo- 
| se para todo o ano taxa de expansão de 18%, 
"| contra a de 242% verificada em 1971. No 
- mesmo período, as importações somaram US$ 
— 171 bilhões, mostrando elevação de cerca de 
— 19% sobre 1971, ano em que haviam cresci- 
E do apenas 5,3%. A despeito da melhoria da 
— taxa de crescimento das importações, é de se 
- esperar um superavit na balança comercial ja- 
— pomesa superior ao de 1971, que fora de US$ 
= 7,8 bilhões. Tais resultados refletem a políti- 
— ca japonesa de basear a sua economia na pro- 
— dução de bens finais para a exportação, com 
— baixos custos e elevada produtividade. 

+ 


=x 
a 


— T.2 — COMÉRCIO MUNDIAL 
F O ritmo de crescimento do comércio mun- 
dial registrou sensível recuperação em 1972. 
— Em termos de valor, estima-se que a taxa de 
evolução do intercâmbio, medida através das 
- exportações, tenha sido de cerca de 16%, com 
o total das exportações mundiais atingindo 
— aproximadamente US$ 401 bilhões, revelando 
- aceleração do ritmo de expansão do comércio, 
se comparado com os resultados de 1971 (12% 


E e US$ 346,2 bilhões, respectivamente ). 


És Esse desempenho resultou não só da ex- 
pansão física do comércio — de aproximada- 
mente 7%, contra 5,5% no ano precedente — 
como também, da elevação de preços, que, ex- 
pressos em dólares, devem ter crescido cerca 


de 10%. 


Tendo decrescido, em valor, a participação 

das manufaturas na composição do comércio 

| mundial, em 1972, aquele aumento de 16% 
no total do intercâmbio decorreu principal- 
mente do crescimento proporcionalmente 
maior do volume transacionado dos produtos 






y ) a To . y à vii E y A 
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— primários, eis que, para um incremento físi 

" global de aproximadamente 7,1%, as manu- 
faturas concorreram com aumento de cerca de 
apenas 4,4%. 


A elevação de preços da maioria dos pro- 
dutos primários resultou não só da desvalori- 
zação da moeda norte-americana, consequente 
à crise monetária internacional, como também 
da relativa escassez de muitos desses bens, seja 
por força de menor produção ou, ainda, por 
efeito do crescimento efetivo da demanda, 
tanto para formação de estoques, como para 
consumo propriamente dito. Estão no caso, 
entre outros, o açúcar, café, cacau, trigo, carne, 
algodão, lã, além de minerais, como o petróleo, 
em particular. 


A Comunidade Econômica Européia 
(CEE) manteve a condição de maior merca- 
do exportador e importador do mundo, sendo 
responsável, no ano, por cerca de 29,0% das 
exportações. Seguem-se-lhe a Associação Eu- 
ropéia de Livre Comércio (AELC) e os Es- 
tados Unidos, com 14,0% e 12,7%, respecti- 
vamente. 


As nações industriais dominam ampla- 
mente o intercâmbio mundial, do qual detêm 
a parcela de 69,5%. 


Em termos de correntes mundiais de co- 
mércio, observa-se que as transações entre os 
países industriais evoluiram do valor médio de 
US$ 123,4 milhões, referente ao período de 
1966/70, para US$ 207,8 milhões, em 1972, ou 
seja, mais 68,4%. 


Essa expansão compara-se à de 61,2%, ob- 
servada para'o total do intercâmbio mundial, 
no mesmo período, notando-se por outro lado, 
que o valor das trocas entre os países indus- 
triais representou, no quinqueénio referido e 
em 1972, respectivamente, 49,6% e 51,7% do 
comércio mundial. ; 


- Os níveis de intercâmbio dos demais países 
(exceto os de economia centralmente planifi- 
cada) em direção aos países industriais cres- 
ceram cerca de 54,8%, de 1966/70 a 1972. 


Tal crescimento, contudo, não ensejou, no 
período considerado, melhoria da participação . 
relativa dos países menos desenvolvidos no to- 
tal do comércio dos países industriais. 

No que se refere à posição do Brasil, vale 
registrar as taxas de crescimento de suas ex- 
portações e importações, comparativamente às 
relativas ao comércio mundial. 
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TAXAS DE CRESCIMENTO 
RELATIVO DO COMÉRCIO 
MUNDIAL E BRASILEIRO 


1966/70=100 1972 

Mundo 

Exp. (FOB) 62,1% 

Imp. (CIF) 62,0% 
Países Industrializados 

Exp. (FOB) 58,7% 

Imp. (CIF) 61,0% 
Brasil 

Exp. (FOB) 90,5% 

Imp. (CIF) 128,5% 
ALALC (exclusive Brasil) 

Exp. (FOB) 24,7% 

Imp. (CIF) 70,8% 


No que respeita à composição do comércio, 
o item manufaturas continuou, em 1972, com 
participação preponderante (65,8%), porém 
ligeiramente menor do que a de 1971 (67,4%). 


COMPOSIÇÃO DO COMÉRCIO MUNDIAL A 


4 WORLD TRADE Ea 
QUADRO 1.3 o 
Discriminação , 
Tema 1967 1968 1969 
TO TrARi 100,0 100,0 “100,0 
Produtos Primários 37,3 35,3 “E: 
Primary Products - 
Alimentos 173 14,3 14,8 
Food 
- Matérias-primas 10,4 11,4 9,8 
Raw Materials 
Petróleo 9,6 9,6 91 
Petroleum | 
Manufaturas 62,7 64,7 66,3 
Manufactures 
Produtos Químicos 6,9 qa! TA 
Chemicals - 
Máquinas e pç 28,1 Parirá "298 
Machinery and Equipments p 
Outras Manufaturas 27;7 29,9 


Other Manufactures 
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Esse declínio explica-se com a ascensão hav 
da nos preços de matérias-primas e de muitc 
produtos primários. : 




























De fato, a participação dos produtos primá- 
rios se elevou no período, tendo o item ali-. 
mentação passado de 146% (1971) par: 
15,4% (1972), confirmando, assim, os prog- 
nósticos favoráveis, relativamente ao compor-. 
tamento de preços e da atividade comercial. 
envolvendo esses produtos. 


Nesse particular, vale ter presente que o 
comércio de cereais registrou grande modifica-. 
ção, com o volume global da procura cres- 
cendo de maneira acentuada, em consequên- 
cia, principalmente, de compras avultadas da. 
União Soviética. 

Além disso, o comércio da carne caracteri- 
zou-se por certa carência na Europa Ocidental 
e nos Estados Unidos, mantendo-se em alta 
os preços do produto. De igual maneira, re-. 
gistrou-se crescimento contínuo para Os preços 
do açúcar, em virtude de quedas pronuncia- 
das nas produções de Cuba, União Soviética | 
e de outros países. 


Face a situações conjunturais de diminui-. 
ção da produção e crescimento do consumo, 
outros produtos primários e matérias-primas, 
como café, cacau, arroz, petróleo, etc, expe- 
rimentaram, em 1972, expressivas elevações de. 


preços. 
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+ O desempenho da economia brasileira no 
4 ano de 1972 caracterizou-se pela realiza- 
" ção simultânea dos objetivos básicos do 
Governo, definidos como a manutenção de 
“altas taxas de crescimento do Produto, siste- 
- mática redução do processo inflacionário, 
— fortalecimento das relações econômicas com o 
| exterior, integração nacional, ao lado de signi- 
| ficativos progressos no sentido de melhor dis- 
* tribuição social e regional da renda. 


O produto interno bruto, segundo estima- 
- tivas preliminares, cresceu à expressiva taxa 
— de 10,4%, ritmo que superou a média (9,8%) 

registrada no quadriênio anterior. Na forma- 


ção do produto global, a indústria ganhou 
importância relativa, tendo a taxa de cresci- 
mento do produto real do setor atingido 13,8%. 
O produto real do setor agropecuário mostrou 
crescimento mais» lento, da ordem de 4,1% 
(11,4% em 1971), fato que se deveu à ocor- 
rência de condições climáticas adversas que 
comprometeram várias colheitas, principal- 
mente as do café e trigo, produtos de elevada 
participação na formação do produto do setor. 
Não fossem os efeitos negativos da frustração 
das citadas colheitas, o produto agricola te- 
ria evoluido a uma taxa de 8%, com o que a 
expansão do produto intemo bruto teria 
alcançado 11,4%. 


- - z Pros 
+ — PRINCIPAIS INDICADORES ECONÔMICOS TE 
o Intemo Bruto | “Valor Per Capita Transações Externas DR RAR, 
) “ Variação E ção ” Preços de Variação US$ milhões Correntes Ca Pamendis 2 
“e % Exportações Importações US$ milhões 
9,7 69,8 287,5 6,6 1 270 1 293 — 410 - 
10,3 718 308,3 72 145 1 292 NE Ts 
pe] 73,9. 315,3 2,3 1 215 1 304 — 346 . 
Ls 76,0 311,3 — 1,3 -1 406 1 294 — 244 
29 188 1 311,4 0 1 430 1 086 4 
27 80,5 310,7 — 0,1 1 596 941 sa 
1 82,8 317,6 22 174 1303 153 
85,2 323,4 1,8 1 654 1 441 — 245 
9,3 87,6 343,8 6,3 1881 1855 32 
11,3 90,2 364,0 P 5,9 231 1 993 549 
9 92,8 387,4 P 6,4 2 739 2 A 545 
,O 95,4 419,4P 8,2 2 904 3 245 530 
10,4 98,2 449,9 P 7,3 3 987 4 224 2 439 
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recalculada, através do deflator implícito das contas nacionais, para cruzeiros constantes de 1970. Foi utili- 
O q e 4,857 por 1 US$, conforme cálculo do Ministério do Planejamento 


a 
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As medidas de política econômica postas 
em prática pelo Governo tornaram possível a 
compatibilização dos objetivos de redução sig- 
nificativa do ritmo de crescimento dos preços 
e de sustentação da alta taxa de desenvolvi- 
mento econômico. Essa redução do processo 
inflacionário refletiu-se tanto nos indicadores 
de preços por atacado como ao nível do con- 
sumidor. O índice de preços por atacado, no 
conceito de disponibilidade interna, evoluiu 
de 15,7% em 1972, comparativamente a 19,5% 
em 1971, enquanto que o custo de vida no 
Estado da Guanabara mostrou elevação de 
14% (18,1% em 1971). 


Com os resultados obtidos no ano, com- 
pletou-se um quinguênio altamente favorável 
para o País, traduzido por uma taxa média de 
crescimento de cerca de 10% a.a., o que abre 
perspectivas seguras para duplicação do pro- 
duto interno bruto em apenas 7 anos, a con- 
tar de 1968, colocando a economia brasileira 
entre as com maior taxa de desenvolvimento. 


GRÁFICO 11.1 










































produto fc 
duzido pelo comportamento da dema 
que, exceto quanto à ligeira retração estacio- 
nal no primeiro trimestre, manteve-se em ni- 
veis adequados a permitir elevada taxa de uti- 
lização da capacidade instalada e a estimular o 
aumento de disponibilidade dos fatores de 
produção. Estatísticas sobre emprego mostram. 
aumento significativo na mão-de-obra ocupa- 
da na indústria de transformação (5,0%), ao. 
mesmo tempo em que inúmeros indicadores 
sugerem expansão pronunciada da demanda. 
de investimentos, públicos e privados. e 


O ritmo acelerado de aumento do pro-: 
duto tem proporcionado condições para ele- 
vação da taxa de investimentos, permitindo, 
ao mesmo tempo, melhoria no nível de con-. 
sumo. O Governo, com base em seu próprio. 
orçamento, tem destinado elevada proporção. 
de recursos para investimentos em extensos. 
programas de infra-estrutura, colocando tam- 
bém à disposição do setor privado volume. 
crescente de fundos para investimentos, seja 
sob a forma de incentivos fiscais, seja sob a 
forma de recursos de origem externa e de natu-. 
reza para-fiscal. 


As atividades privadas de produção têm. 
sido estimuladas pela manutenção de altas ta- 
xas de crescimento econômico, que vêm pro- 
porcionando fundos crescentes, derivados de 
lucros, para financiamento do investimento. . 
Além disso, a continuidade por longo período 
de altas taxas de crescimento, gerando expec- | 
tativas favoráveis à expansão dos negócios, tem . 
levado o setor privado a procurar recursos adi- 
cionais para implementação de projetos de. 
ampliação do estoque de capital fixo. O levan- | 
tamento desses fundos vem sendo feito em 
volume e condições de prazo adequados, gra- | 
ças, não só ao funcionamento eficiente do mer- | 
cado de capitais, como também ao mais fácil | 
acesso a recursos do exterior. Diversos indica- | 
dores, tais como o volume das emissões de | 
capital das sociedades anônimas, o volume das | 
importações de máquinas e equipamentos e os | 
projetos industriais aprovados com base na. 
política de incentivos fiscais, confirmam o ele-. 
vado nível do investimento privado. 


As atividades agropecuárias vêm sendo | 
estimuladas pela política de preços mínimos, | 
incentivos fiscais, taxas de juros subsidiadas e | 
programas específicos, objetivando canalizar | 
recursos para promover a mecanização, o uso | 


Es 





de insumos modernos, a absorção de novas 
técnicas de produção e a melhoria dos pro- 
cessos de comercialização. 


Com a economia operando em altos níveis 
de produção, tornou-se possível ainda ao Go- 
vemno dar continuidade aos programas que vi- 
sam mais rápida redução de desníveis regio- 
nais, e melhor participação das diversas ca- 
madas sociais nos benefícios do progresso 
econômico. 


"PROGRAMAS OFICIAIS DE INVESTIMENTO 


NORTE, NORDESTE E CENTRO-OESTE 


dos inúmeros projetos implementados nas áreas 
da saúde, educação e saneamento, continua- 
ram a exercer papel relevante os programas 
de formação de ponpança para os trabalha- 
dores, que se destinam a suplementar a apo- 
sentadoria ou pensão familiar, através dos fun- 


dos de participação definidos pelos Progra- 
ma de Integração Social (PIS), Programa de 
Formação do Patrimônio do Serviço Público 
(PASEP) e Fundo de Garantia do Tempo de 
Serviço (FGTS). Tais fundos, alimentados 
por transferências de recursos 
"do setor público e das empresas 
privadas, são administrados por 
agências financeiras governa- 


QUADRO II.2 Cr$ milhões mentais, para execução da polí- 
o tica habitacional, empréstimos 
Discriminação 1970 1971 1972 1970-72 às próprias empresas e outras 
operações no mercado de capi- 
SUDAM 383,7 332,6 297,7 10140 tais. Até 31.12.72, as transfe- 
SUDENE 939,3 745,1 7941 24785 rências brutas para tais fundos 
atingiram Cr$ 17 314 milhões, 
RN rã SER ot CEM sendo que somente em 1972 fo- 
PROTERRA — — 16026 1 6026 ram transferidos Cr$ 7 074 mi- 
* Incentivos Fiscais = — 6167 616,7  lhões. 
Nor — — 180,0 180,0 A formação de poupanças tem 
É Banco do Brasil ES + 745,9 7459 | se processado em volume capaz 
pe: ! de atender às necessidades de 
e Banco da Amazônia ça “a 25,0 25,0 uma economia em rápida expan- 
- Banco do Nordeste do são. Para isso, o Governo Fe- 
— Brasil sê = 35,0 35,0  deral tem contribuído, direta- 
PRODOESTE pe s 260,0 260,0 mente, através de maior disci- 
pes plinamento de seus gastos cor- 
TOTAL 13230 17608 39580 7 0418 rentes e, indiretamente, pela 


Primordialmente para atender às necessida- 
des de desenvolvimento das regiões Norte, 
Nordeste e Centro-Oeste, foram canalizados 
recursos, basicamente derivados de incentivos 
fiscais, dentro dos programas da Superinten- 
dência de Desenvolvimento do Nordeste 
(SUDENE), Superintendência do Desenvolvi- 
mento da Amazônia (SUDAM), Programa de 
Integração Nacional (PIN), Programa de Re- 
distribuição de Terras e Estímulo à Agro-In- 
dústria do Norte e Nordeste (PROTERRA) e 
Programa de Desenvolvimento do Centro-Oes- 
te (PRODOESTE), os quais totalizaram, no 
triênio 1970-72, Cr$ 7 042 milhões, sendo que 
apenas em 1972 foram destinados para aqueles 
programas Cr$ 3 958 milhões. 


Dentro da política do Governo de assegu- 
rar melhor distribuição social da renda além 


| aplicação de amplo esquema de 
estímulos fiscais à formação de poupança pri- 
vada. A poupança privada tem ainda sido for- 
temente estimulada pela existência de instru- 
mentos financeiros adequados que oferecem 
larga margem de opção em termos de prazo, 
rentabilidade e risco. 


O Governo Federal manteve equilibrada a 


execução orçamentária, realizando um deficit 


de Caixa do Tesouro Nacional a nível reduzi- 
do (Cr$ 516 milhões) e inteiramente finan- 
ciado pela emissão de títulos da dívida públi- 
ca. Esse desequilíbrio final de caixa do Tesou- 
ro Nacional foi obtido não obstante haver o 
Governo Federal continuado a utilizar ampla- 
mente o esquema de incentivos fiscais de estí- 
mulos à poupança e investimentos privados. 
Os incentivos às empresas, apenas com base no 
Imposto de Renda, envolvendo opções para 
investimentos nas regiões da SUDENE, 
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SUDAM e nas áreas de reflorestamento, desen- 
volvimento do turismo e da pesca, somaram 
Cr$ 3 599 milhões em 1972. No campo de 
competência do Conselho de Desenvolvimen- 
to Industrial (CDI), as isenções fiscais, da 
ordem de Cr$ 4 746 milhões, envolveram pro- 
jetos para investimentos fixos programados em 
Cr$ 14 050 milhões. 


Os incentivos fiscais à poupança de pessoas 
físicas, com base no Imposto de Renda, foram 
ampliados, dentro de uma tabela progressiva, 
em função dos rendimentos brutos, de 12% para 
até 24% sobre o imposto devido, beneficiando 
as classes de renda mais baixa. Tais incentivos 
somaram Cr$ 619 milhões, destinados em sua 
quase totalidade à compra de quotas de fun- 
dos de investimentos (Decreto-lei n.º 157). 
Foram mantidos em vigor os incentivos fiscais 
à poupança aplicada na aquisição de letras 
imobiliárias, depósitos de poupança, títulos 
públicos, ações de empresas de capital aberto 
e quotas de fundos de investimento. 


O mercado de capitais continuou a proces- 
sar volume crescente de operações, como indi- 
cam o volume e a rápida expansão dos prin- 
cipais instrumentos de emissão dos interme- 
diários financeiros (Cr$ 119,8 bilhões, ou 52,1% 
de acréscimo, comparativamente ao final do 
ano anterior). O próprio Governo Federal be- 
neficiou-se da ampliação desse mercado, con- 
forme revela o aumento de suas operações com 
títulos da dívida pública, cujo saldo em cir- 
culação passou de Cr$ 15 445 milhões em 
1971, para Cr$ 26 179 milhões, em 1972. 


A ação do Governo Federal tem-se feito 
sentir através de medidas visando fortalecer 
as instituições desse mercado, pela importân- 
cia de que se reveste a sua atuação, no sentido 
de proporcionar eficiente alocação de poupan- 
ças. Canalizando fundos para investimentos 
aos setores de maior produtividade tais insti- 
tuições contribuem para a manutenção de ele- 
vadas taxas de crescimento da renda. 


O desenvolvimento do mercado de capi- 
tais foi favorecido por medidas de caráter ins- 
titucional, tomadas pelas Autoridades Monetá- 
rias, com vistas ao aperfeiçoamento das ativi- 
dades dos intermediários financeiros e ao 
maior disciplinamento das entidades que ope- 
ram no mercado primário de ações. 
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Os ES mos pá cap: 
gralizados de instituições financeiras 
netárias privadas foram ampliados. Cori re 
lação aos bancos comerciais, manteve-se tam- . 
bém a política destinada a obtenção de melhor | 
dimensionamento das instituições financeiras, | 
através de estímulos a fusões. A maior raciona-. 
lização já alcançada pelo sistema tem permi- | 
tido às instituições financeiras privadas se 
ajustarem adequadamente às medidas adota- 
das pelas Autoridades Monetárias no sentido. 
de rebaixar as taxas de juros a níveis compatí- | 
veis com a menor taxa de inflação. 













































Em 1972 foram baixadas as regras básicas | 
para o funcionamento do Fundo de Desenvol- | 
vimento do Mercado de Capitais (FUMCA 
destinado a desenvolver, no País, o mercac 
de debêntures e debêntures conversíveis e 
ações. O FUMCAP contará com dois agen! 
financeiros principais, o Banco Nacional 
Desenvolvimento Econômico e a Caixa Econ 
mica Federal, que, sob a orientação do. Ba 
Central, suprirão recursos aos bancos de 
vestimentos para a realização de operações 

“Underwritings” daqueles títulos, visando a | 
criação de um mercado secundário de alta li- . 
quidez. BRR. 


Com relação ao mercado de ações, a po-. 
lítica do Governo continuou sendo orientada | 
no sentido de fortalecer sua infraestrutura 
de aperfeiçoar as instituições intervenientes, 
com vistas a aumentar a eficiência desse mer-. 
cado. 


A institucionalização do sistema de plena 
abertura de informações ao público — referen- 
tes à situação econômico-financeira das em- 
presas que recorrem à emissão de títulos e 
valores mobiliários destinados à oferta pública | 
— o aperfeiçoamento dos critérios de autoriza- 
ção pelo Banco Central para lançamento de | 
títulos para a oferta pública, a melhoria téc- . 
nica das condições de funcionamento das Bol. . 
sas de Valores e a regulamentação do registro 
de auditores independentes, são medidas que 
se inserem, entre outras, na política das Auto- 
ridades Monetárias, com vistas a assegurar efi-. 
ciência ao mercado de ações, como instrumen- 
to de transferência de poupança. 


O mercado monetário mostrou desenvolvi- 
mento quantitativo e técnico no período, pro- . 
piciado principalmente pela expansão das oe 
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“rações no mercado aberto, com base em Letras 
do Tesouro Nacional, cujo saldo em circulação 
passou de Cr$ 3 880 milhões em 1971, para 
Cr$ 10 204 milhões ao final de 1972. O desen- 
volvimento do mercado secundário desses ti- 
tulos permitiu melhor utilização dos encaixes 


GRÁFICO 11.2 








? As operações no mercado aberto deram 
maior flexibilidade ao controle da oferta mo- 
netária, permitindo mais rápido ajustamento 
do nível de liquidez. Em 1972, esse instru- 
mento desempenhou papel importante no sen- 
tido de neutralizar o elevado impacto expan- 
sionista derivado do superavit do balanço de 
pagamentos. As taxas globais dos recolhimen- 
tos compulsórios não foram alteradas, tendo 
esse instrumento continuado a ser utilizado 
com o fim de beneficiar depósitos a prazo em 
regiões menos. desenvolvidas, bem como de 
orientar as operações bancárias dentro da po- 
lítica de crédito seletivo. A ação das Autorida- 
des Monetárias de canalizar recursos para se- 
tores considerados prioritários continuou a ser 


livres do sistema bar através do meca- 
nismo de troca de reser nositadas nas Au- 
toridades Monetárias, levando ainda a uma 


melhor eficiência na utilização d 
netários em poder dos demais 
micos. 


s saldos mo- 
gentes econô- 
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conduzida preponderantemente através de di-. 
versos fundos sob sua administração. 


Com o desenvolvimento das operações no 
mercado aberto, o instrumento do redesconto 
“teve acentuada sua característica como meca- 
nismo de suprimento de reservas bancárias de 
última instância. Dada a melhoria ocorrida na 
liquidez bancária no ano, o endividamento 
dos bancos comerciais junto ao Banco Central 
por esse tipo de operações alcançou níveis 
relativamente reduzidos. 


A execução da política monetária resultou 
em aumento dos meios de pagamento da or- 
dem de 32,6%, ligeiramente superior à obser- 
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tolas set 
vada em 1971. Tal expansão, ao permitir me- 
lhoria no nível de liquidez da economia, atuou 
como importante fator de estímulo às ativi- 
dades de produção, sem contudo permitir cres- 
cimento excessivo da demanda agregada, ca- 
paz de comprometer o objetivo de redução da 
taxa inflacionária. 


As relações econômicas do País com o ex- 
terior ampliaram-se de forma considerável em 
1972, mesmo considerando os expressivos ní- 
veis do ano anterior. O intercâmbio comer- 
cial, o fluxo líquido de capitais e as reservas 
internacionais alcançaram cifras recordes, au- 
mentando o grau de abertura da economia pa- 
ra o exterior, como reflexo da nova política 
econômica iniciada a partir de 1964. 


Instrumento estratégico na programação 
global, a política de intensificação das rela- 
ções econômicas externas tem sua importância 
ligada aos múltiplos efeitos que exerce no sen- 
tido de dar maior eficiência ao sistema econô- 
mico e de facilitar acesso aos fundos do exte- 
rior, para complementar a poupança interna, 
em volume compatível com as necessidades 
de um crescimento acelerado e sustentado. 


O aumento rápido e firme das exportações 
tem proporcionado ampliação do mercado pa- 
ra a produção nacional, o que leva a um apro- 
veitamento de economias de escala e conse- 
empre a maior produtividade. Além 

isso, a elevação das importações, proporcio- 
nada pelo aumento das exportações, assegura 
a absorção de tecnologia avançada, permitindo 
ao sistema econômico adquirir maior eficiên- 
cia produtiva, que também induz a uma ele- 
vação no poder de competitividade dos pro- 
dutos brasileiros no mercado internacional. 


Os resultados do balanço de pesnpecias 
em 1972 traduziram um superavit da ordem 
de US$ 2 439 milhões. As exportações mais 
do que duplicaram com relação a 1968, alcan- 
çando o nível recorde de US$ 3 987 milhões, 
dos quais US$ 1 157,5 milhões referentes a 
produtos industrializados. A manutenção da 
taxa flexível de câmbio e de um amplo es- 
quema de incentivos oficiais contribuíram para 
assegurar o desempenho favorável das expor- 
tações. No que tange às importações, no total 
de US$ 4 224 milhões, o item máquinas e equi- 
pamentos refletiu o surto de investimentos no 
País, atingindo cerca de US$ 1,8 bilhão. 
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A liquidez internacional das Autorida: 
Monetárias somou US$ 4 183 milhões ao fina 
de 1972, com aumento de US$ 2 460 milhões 
relativamente a 1971. A entrada líquida de ca- 
pitais atingiu US$ 3 562 milhões. A polític: y 
do Governo nessa área tem sido no sentido 
do alargamento dos prazos desses empréstimos, 
com vistas à compatibilização da dívida ex- 
tema com a capacidade de pagamento do 
País. 
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W.2 — INDICADORES DO NÍVEL DE 
PRODUÇÃO E DO EMPREGO 
Indicadores de produção e de emprego 
dão mostras de que a expansão acelerada d 
Produto Interno Bruto, da ordem de 10,4%, s 
processou em 1972 com modificação nas ta x 
xas setoriais de crescimento em relação a. 
1971. Enquanto o setor industrial acelero: 
ritmo de crescimento (13,8% em 1972 e 1 
em 1971), o produto agrícola apresentou rit- 
mo menos rápido de expansão (4,1% em 972 
e 11,4% em 1971). Estimativas prelimi n- 
dicam crescimento de 11,9% para o comércio 
e de 8,1% para transportes. 








| Dentro do setor industrial a indústria de 
— transformação foi a que apresentou maior ta- 
xa de crescimento (14,1% em 1972 e 11,3% em 
1971), seguindo-se a construção civil (13,0% 
em 1972 e 8,4% em 1971) e energia elétrica 
(11,1% em 1972 e 11,4% em 1971). As infor- 
mações disponíveis para a indústria extrativa 
mineral são parciais. Baseando-se nas ativi- 
dades da Cia. Vale do Rio Doce, empresa res- 





O acréscimo acelerado da produção da 
indústria de transformação, ramo de maior 
dinamismo dentro do setor industrial, foi in- 
duzido pelo contínuo crescimento da deman- 
da ao longo de todo o ano, em que desempe- 
nhou papel relevante o acentuado aumento 
das exportações de manufaturados, cujo acrés- 
cimo foi da ordem de 49,9%. Em 1972, apenas 
O primeiro trimestre apresentou retração no 
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ponsável por mais de cinquenta por cento da 
extração de minério de ferro e cuja produção 
mostrou crescimento de 26,5%, e no consumo 
de energia elétrica pela indústria extra- 
tiva mineral (+ 23,0%), é possível asse- 
gurar-se tenha esta mostrado desempenho 
bastante favorável, mesmo considerando a li- 
geira queda ocorrida na produção de petró- 
leo (— 1,6%). 


INDICADORES DA ATIVIDADE INDUSTRIAL 
VARIAÇÕES PERCENTUAIS SOBRE O MESMO PERÍODO DO ANO ANTERIOR 


1972 
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135 181 103 104 104 126 110 


ritmo de produção industrial, devido ao de- 
créscimo estacional da procura naquele pe- 
ríodo. Os aumentos de produção se tornaram 
generalizados no segundo semestre, exigindo 
esse desempenho crescente absorção de mão- 
de-obra e ampliação do estoque de capital 
fixo, já que em 1971 a indústria de transfor- 
mação operava em elevado nível de utiliza- 
ção da capacidade. 
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Indicadores de emprego na indústria de 
transformação mostram taxa de cerca de 5% 
de acréscimo na mão-de-obra empregada no 
setor, comparativamente à de 4,1% em 1971. 
Essa evolução foi acompanhada de aumento 
no salário médio pago por essa indústria 
(26,6%), o que indica apreciável ganho de po- 
der de compra do pessoal ocupado no setor. 
Por ramos de atividade, esses aumentos no 
salário médio ocorreram de forma mais acen- 
tuada nas indústrias de material de transporte 
(27,9%), química (27,5%) e textil 24,6%). 


GRÁFICO 11.3 





A produção das indústrias de minerais não 
metálicos apresentou incremento de 12,9%, no 
período janeiro/novembro, refletindo acele- 
ração das atividades desse tipo de indústria, 
comparativamente aos resultados do período 
janeiro/outubro do ano anterior (3,9%). A pro- 
dução nacional de cimento cresceu sensivel- 
mente, com predominância do tipo Portland 
Comum, que respondeu por 89,3% do total pro- 
duzido. Dados preliminares sugerem que a 
indústria de vidro plano não acompanhou o 
comportamento médio das indústrias produ- 
toras de minerais não metálicos, registrando-se 
ligeira queda no volume físico produzido em 
relação a 1971. 
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GRÁFICO 11.4 


O grupo das indústrias metalúrgicas, me- 
cânicas, de material elétrico e de comunica- 
ções apresentou crescimento global de 16,2%. 
A produção de aço em Jlinguotes elevou-se a 
6,5 milhões de toneladas, que representou 
um aumento de 8,3%. A produção de lamina- 
dos se situou em 5,35 milhões de toneladas, 
com incremento de 11,3%, comparativamente 
a 1971. O consumo de aço, por sua vez, al- 
cançou 7,7 milhões de toneladas, superando 
em 16,0% os resultados do ano anterior, sendo 
este o terceiro ano consecutivo em que tal 
crescimento se manteve a taxa superior a 15,0%. 
Evidências do intenso rítmo de atividade desse 
grupo de indústrias são as taxas de aumento 
da mão-de-obra ocupada nas indústrias me- 
cânica (14,1%), material elétrico (9,5%) e si- 
derúrgica (3,6%). 

O desenvolvimento da indústria de mate- 
rial de transporte tem sido acelerado nos últi- 









ampliação da capacidade instalada. Em 1972, 
“ mesmo considerando os altos níveis já alcan- 


O volume de mão-de-obra ocupada na in- 
dústria de material de transportes se elevou 
de 10%, conservando o mesmo rítmo de absor- 
ção de emprego observado no ano anterior. Is- 

- to se deve não apenas ao constante desenvol- 
vimento da indústria automobilística, como 
também à continuidade da execução do Plano 

* de Construção Naval, no qual foram aplicados 
cerca de Cr$ 1 bilhão em 1972. 


A indústria automobilística apresentou, em 
1972, uma produção de 609 470 unidades, sen- 
do 409 140 automóveis e 200 330 caminhões, 
camionetas e utilitários, o que se traduziu em 
“um incremento de 18,1% sobre 1971. Além dis- 
so, foram produzidos 11 900 veículos desmon- 
tados para a exportação. Ao longo do ano, os 
preços dos veículos nacionais tiveram uma va- 
riação de 15,5%. O aumento cumulativo de 
21,3% no triênio 1970-72, em confronto com a 
expansão de 64,9% no mesmo período, no ín- 
dice geral de preços, mostra os ganhos de 
produtividade do setor, derivados da amplia- 
ção da produção. Mantida a atual taxa de 
crescimento, espera-se atingir a marca de 1 
milhão de veículos em 1975. A maioria das 
nove fábricas existentes encontra-se com seus 
planos de expansão, aprovados em anos ante- 

riores, praticamente em estágio final, devendo 
oéorrer já em 1973 o lançamento de novos 
modelos, com melhores características tecno- 
lógicas, o que certamente acarretará o aumen- 
to da concorrência, com benefício para o con- 
sumidor. 


A indústria de construção naval experimen- 
tou forte expansão em 1972, quando 73 novas 
embarcações foram incorporadas à frota na- 
cional, procedentes de estaleiros nacionais, das 
quais 66 totalizaram 294 836 toneladas (TPB), 
cinco em um total de 3 840 BHP e duas des- 
tinadas ao transporte de passageiros. 


Encontram-se, ainda, em construção no 
País, 91 embarcações compreendendo, entre 


entre as quais se incluem petroleiros, grane- 
leiros e mistos, cabendo destacar a constru- 
ção de três navios de 116 500 TPB e cinco 
de 131 000 TPB, cada um. 


As indústrias químicas de perfumes e de 
materiais plásticos vem se ampliando consi- 
deravelmente, mantendo em 1972 ( +15,6%) o 
favorável desempenho do ano anterior, quan- 
do essa indústria cresceu de 13,4%. O consumo 
de energia elétrica pela indústria química ele- 
vou-se de 14,3%, no período, tendo sido de 
24% o aumento no contingente de mão-de- 
obra ocupada no setor. 


O grupo de indústrias textil, vestuário, cal- 
çados e artefatos de tecidos mostrou cresci- 
mento de 3,6% em 1972. O volume de mão-de- 
obra ocupada na indústria textil revelou ligei- 
ro declínio no período, refletindo os efeitos da 
política governamental de condicionar a con- 
cessão de incentivos oficiais apenas aos pro- 
jetos empresariais que visem tão somente ao 
aumento da produtividade, mediante a obri- 
gatoriedade do sucateamento compensatório 
de máquinas consideradas obsoletas, com a 
introdução de equipamentos de tecnologia 
mais avançada. 


O grupo das indústrias de produtos alimen- 
tares, bebidas e fumo mostrou acréscimo de 
produção de 15,9%, superando a taxa global 
do aumento da indústria de transformação. O 
consumo industrial de energia elétrica na in- 


dústria de produtos alimentares apresentou au- 


mento de 13,4%, o que evidencia ter esse tipo 
de atividade operado com altos níveis de uti- 
lização da capacidade instalada. 


Com a produção animal expandindo-se de 
4,3% e a lavoura de 40%, o desempenho do 
setor primário mostrou crescimento de 4,1% em 
1972, mesmo considerando que condições cli- 
máticas desfavoráveis tenham prejudicado a 
safra de alguns produtos importantes, em par- 
ticular a do café e trigo. A produção cafeeira 
é responsável por aproximadamente 14,0% do 
produto da agricultura, sendo também expres- 
siva a participação do trigo. 
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Nas safras de café observou-se queda de 
4,9%, motivada pela geada que afetou os ca- 
fezais de São Paulo e, mais intensamente, os 
do Paraná. A redução de 57,0% na cultura do 
trigo foi causada também por fortes fe eadas no 
Rio Grande do Sul, em julho e final de agosto, 
bem como excessivas precipitações pluviais du- 
rante todo o inverno e primavera. 


A forte incidência de chuvas, pragas e mo- 
léstias afetaram também a produção de cacau, 
que apresentou queda de 17,1%, o que con- 
tribuiu para a elevação dos preços no merca- 
do interno deste produto e seus derivados. 


Outras colheitas que da mesma forma 
apresentaram declínios, embora pequenos, fo- 
ram a batata inglesa (—20%) e o feijão 
(=1,0%). 


Por outro lado, algumas culturas apresen- 
taram excelentes safras, como é o caso da soja 
(+65,9%), resultado do crescente interesse 
dos lavradores, motivados pelas favoráveis 
condições do mercado internacional e dos pre- 
ços, além da disponibilidade de terras propi- 
ciadas pela política governamental de erradi- 
cação de café de má qualidade. 
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Estima-se incremento de 19,1% na produ- | 
ção de laranjas para 1972, sendo que para o | 
Estado de São Paulo o aumento de produção 
é estimado em 32,0%. 








Quanto ao algodão, apesar das más condi- 
“ções climáticas apresentadas no Estado do 
Ceará, estima-se que a produção seja de 12,9% 
maior que a de 1971. 


Foi de 11,5% o aumento da safra de 
arroz, destacando-se os Estados de São Paulo, 


Rio Grande do Sui 
Mato Grosso e fsiás 
produtores. 


Minas Gerais, 
os principais 


Com relação ao milho, o incremento é es- 
timado em 10,2%, com destaque para as produ- 
ções dos Estados de Minas Gerais e São Paulo. 


o ; ÍNDICES DE PREÇOS NA AGRICULTURA PAULISTA 1/ 

QUADRO 11.6 1961/62 = 100 
q FEI 1972 

É Discriminação 

f I II HI Ano I II II IV Ano 
p 


INDICES DE PREÇOS 

“A. Recebidos pelos agricul- 

RE" tores 2 050 2 160 2 255 
'B. Pagos pelos agricultores 2 056 2 197 2 315 
'C. Pagos por insumos fora 

- do setor agrícola | 20752 172 2 292 


EE «100 997 983 94 
Re B 
E A 
RERE + 100 988 994 984 
EO 


1/ Média mensal por período. 


H.3 — INDICADORES DO NÍVEL DE 
INVESTIMENTOS 


Inúmeros indicadores dão mostras de se 
haver ampliado consideravelmente a demanda 
de investimentos no País em 1972. O Governo 
fez esforços bem sucedidos no sentido de des- 
tinar parcelas crescentes de seus próprios re- 
cursos para aplicações em extensos programas 
de infra-estrutura, ao mesmo tempo em que 
ampliou o esquema de incentivos fiscais vi- 
sando fortalecer a capacidade de investimento 
do setor privado. Este setor beneficiou-se tam- 
bém do funcionamento satisfatório do sistema 
financeiro, através do qual pôde ter acesso a 
fundos internos e do exterior em volume ade- 
quado a atender as crescentes necessidades de 
investimentos. 


O programa de investimentos do setor pú- 
blico federal está definido no Orçamento Plu- 
rianual de Investimentos, que destinou re- 
cursos orçamentários e de outras fontes no 
total de Cr$ 53 517 milhões para o período 
1972-74, sendo que para 1972 foram previstos 
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investimentos da ordem de Cr$ 16 862 
milhões. Esses gastos de capital contemplaram 
programas nas áreas de transportes (Cr$ 5 919 
milhões), energia (Cr$ 939 milhões), educa- 
ção (Cr$ 794 milhões), saúde e saneamento 
(Cr$ 290 milhões), ciências e tecnologia (Cr$ 
286 milhões), agropecuária (Cr$ 179 milhões), 
comunicações (Cr$ 115 milhões), além de in- 
vestimentos a cargo de Estados, Distrito Fe- 
deral e Municípios (Cr$ 2 520 milhões) por 
conta de transferências de recursos orçamen- 
tários federais. 


O esforço de ampliação dos gastos de in- 
vestimento do Governo Federal está dirigido 
à execução de diversos projetos, através dos 
quais se tem procurado promover mais rápida 
integração das diversas regiões do País. No. 
programa de transporte rodoviário, Os gastos 
de investimentos foram orçados em Cr$ 
2 189 milhões, para 1972. No âmbito Federal, 
em 1972, foram implantados 4 689 Km de ro- 
dovias e pavimentados 2 934 Km, elevando a 
rede rodoviária federal para 34 253 Km, dos 
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quais 28 830 Km pavimentados, ao mesmo 
tempo em que a rede rodoviária brasileira, 
englobando estradas federais, estaduais e mu- 
nicipais atingiu em 1972 a marca de 1 141 000 
Km, dos quais 69 600 Km pavimentados. 


Dentre as obras mais significativas, destaca- 
se o prosseguimento da construção da Rodovia 
Transamazônica, que partindo do litoral Nor- 
destino atingirá a fronteira com o Peru, numa 
extensão total de 5 500 km, dos quais 2 812 km 
já implantados e 510 km pavimentados. 


Outra rodovia em construção e de igual 
significado ligará, em 1976, Brasília a Caracas, 
na Venezuela, em pista totalmente pavimenta- 
da e com a extensão de aproximadamente 
4 350 Km em território nacional, estando já a 
maior parte de seus trechos em obras. 


Em 1973 será concluida a pavimentação 
de duas outras importantes rodovias: a Rio- 
Bahia litorânea, e a Belém-Brasília. 


Em projeto encontra-se a Perimetral Norte, 
também na Região Amazônica, com aproxima- 
damente 5 000 Km, ligando Macapá, na foz 
do Rio Amazonas à fronteira com o Peru, no 
Estado do Acre, onde fará junção com a 
Transamazônica depois de margear a fronteira 
ao Norte do Pais. Sua construção terá início 
em 1973 e estará concluída ema 1977. 


Por outro lado, prosseguiram os trabalhos 
de modernização e reaparelhamento dos por- 
tos, com investimentos da ordem de Cr$ 994 
milhões, em 1972. 


No setor ferroviário, o Governo vem dando 
ênfase especial à interligação das ferrovias do 
País, bem como ao seu reaparelhamento e ra- 
cionalização administrativa, com vistas a ade- 
quá-las às suas funções de transportadoras de 
grandes massas a grandes distâncias. A rede 
ferroviária nacional atualmente totaliza uma 
extensão de 32 000 Km. Para 1972, foram pro- 
gramados Cr$ 1 222 milhões para gastos gover- 
namentais de capital no setor de transporte 
ferroviário. 


No setor das comunicações, o Plano Na- 
cional de Telecomunicação vem operando rá- 
pida expansão e melhoria tecnológica do sis- 
tema, tendo a Empresa Brasileira de Teleco- 
municações S.A. — EMBRATEL — expandido 
as linhas em microondas de 1 500 Km para 
cerca de 17 000 Km, no período de 1965-72, 
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s a lo 
País, nave a vasta Região re + 


E. 
No plano doméstico destacam-se a inau 
guração do sistema de tropodifusão na Amazô- 
nia; a implantação de 14 Centrais de Trân- 
sito e Centros Interurbanos; a integração de 
mais 8 cidades ao sistema de discagem direta 
à distância — DDD; a implantação de 
4 Centros de Comutação de TV, elevando p 
23 os centros integrados à Rede Nacional « 
TM | 


Foram concluídas, ainda, várias centrais de. 
Telex, num total de 860 terminais, elevando-se. 
para 4060 o número de terminais existentes 
no País. Ao mesmo tempo, tiveram prossegui- 
mento os trabalhos de implantação da nova. 
Rede Nacional de Telex, cuja primeira eta 
abrangendo 40 cidades e com 15 000 termi-. 
nais, deverá ser concluída em 1974. Ê - 

No que tange às comunicações internacio- 
nais, entrou em funcionamento a nova Cen-. 
tral Automática de Telex Internacional e foi 
concluído o lançamento do cabo submarino. 
BRACAN I entre Recife e Ilha Gran Canária 
(Espanha), com a extensão de 4 700 Km, in-. 
terligado à rede internacional de cabos sub-. | 
marinos. 4 


Os investimentos no setor de energia elé-. 
trica, com recursos públicos e privados ele-. 
varam-se a Cr$ 7 580 milhões em 1972, segun-. 
do estimativas preliminares, cabendo à Cen- 
trais Elétricas Brasileira S/A - ELETROBRAS | 
— cerca de 36,0% desse montante. - 'g 


À capacidade instalada foram adicionados | 
mais 819 MW, elevando-a para 13 489 MW | 
e, em função dos programas estabelecidos para | 
as obras em andamento, mais 10 083 MW se- 
rão adicionados entre 1973-76, dos quais 2 580. À 
MW em 1973. 4 


Por outro lado, encontram-se em anda-. 
mento a montagem da primeira usina nuclear. 
do País, em Angra dos Reis, com capacidade | 
para 620 MW e entendimentós entre o Brasil | 
e o Paraguai para a construção da Usina de. 
Itaipu, no Rio Paraná, a maior hidrelétrica do 
mundo, com capacidade para 10 milhões de. 
KW, com custo previsto para Cr$ 12 bilhões. . 


As despesas de capital, previstas no orça- | 
mento federal, não dão, isoladamente a di- . 
mensão do esforço da economia no sentido | 
de elevar os gastos de investimentos em al- . 
guns setores de infra-estrutura. À 
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Os gastos em saneamento, para os quais, 
juntamente com despesas em saúde, foram 
previstas despesas de capital naquele orça- 
mento, de Cr$ 290 milhões, apresentam como 
fonte predominante de fundos os investimen- 
tos realizados dentro de programas de finan- 
ciamento do sistema financeiro habitacional. 
Esses programas, dos quais participam o Banco 
Nacional da Habitação, outras instituições fe- 
derais, Estados e Municípios, envolveram in- 
vestimentos da ordem de Cr$ 2 899 milhões, 
comparativamente a Cr$ 916 milhões no ano 
anterior, ambos a preços de outubro de 1972. 
Na área de educação, além dos gastos de ca- 
pital previstos no orçamento federal, é de se 
acrescentar as despesas correntes de Cr$ 1 760 
milhões programadas para 1972, além dos 
vultosos investimentos dos Estados e Munici- 
pios no setor, os quais representam a parcela 
mais substancial do volume de fundos desti- 
nados ao desenvolvimento dos recursos hu- 
manos. 


O elevado ritmo de expansão da demanda 
interna e externa por bens e serviços produzi- 
dos no País durante todo o ano de 1972 indu- 
ziu considerável expansão do nível de inves- 
timentos do setor privado. Como indicadores 
desse comportamento destacaram-se o valor 
das emissões-de capital das sociedades anôni- 
mas, os projetos industriais de ampliação e 
implantação de empresas, aprovados pelo 
Conselho de Desenvolvimento Industrial 
(CDI), o volume de importações de máquinas 
e equipamentos, o volume de recursos cana- 
lizados para investimentos com base nos in- 
centivos fiscais do Imposto de Renda das pes- 
soas jurídicas, o considerável volume de em- 
préstimos externos em moeda, a expansão ace- 


lerada dos financiam 
bancos privados de im entos e agências 
financeiras governamentais, além dos financia- 
mentos do Sistema Financeiro da Habitação 
para construção de novas residências. 


concedidos pelos 


As emissões de capital das sociedades anó- 
nimas atingiram Cr$ 35 829 milhões, represen- 
tando um aumento de 11,6% sobre os Cr$ 
32 102 milhões registrados em 1971. Elimina- 
das as reavaliações do ativo, que não caracte- 
rizam uma expansão real, estas emissões re- 
gistram Cr$ 28 607 milhões em 1972 e Cr$ 
24 763 milhões em 1971, com acréscimo de 


15,5%. 


Das emissões totais de 1972, Cr$ 33 119 
milhões referem-se ao aumento de capital de 
9 048 empresas e Cr$ 2 710 milhões às emis- 
sões por 615 novas sociedades. 


No tocante à origem dos recursos, as subs- 
crições em dinheiro montaram Cr$ 16 012 mi- 
lhões, considerando-se como tal a soma das 
emissões subscritas em moeda e através de 
incentivos fiscais para o aumento de capital 
de empresas existentes, mais as emissões das 
novas sociedades. Representando 44,7% do total 
de emissões, esses recursos se apresentaram 
ligeiramente inferiores aos registrados em 
1971, quando somaram Cr$ 17 054 milhões. 


Com relação ao total das emissões, as in- 
corporações de reservas próprias e de contas 
correntes de acionistas (Cr$ 10 971 milhões) 
representaram 30,6%, as reavaliações do ativo 
(Cr$ 7 222 milhões) 20,2%, e as incorporações 
de bens e fusão de empresas (Cr$ 1 624 mi- 
lhões) 4,53%. 


EMISSÕES DE AÇÕES 


k 


“QUADRO 11.7 
Discriminação 1971 


à 

Novas Sociedades 3 047,4 
“Subscrições em Dinheiro 14 006,5 
Incentivos Fiscais | = 
1 300,9 


Outras Operações 
SUBTOTAL - 18 354,8 
Incorporações de Reservas 5 398,0 
Incorporações de Conta Corrente 1 009,8 
Reavaliações de Ativo 7 339,7 
TOTAL : 32 102,3 


PREÇOS CORRENTES 


Cr$ milhões 


Variação 

1972 Percentual 
1972/71 

2 709,7 AS 
12 814,6 -: 85 

487,6 miar 

1 624,0 24,8 
17 635,9 — "3,9 
9 824,7 82.0 
1 146,0 13,5 
o BRR — 1,6 
35 828,8 11.6 
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Quanto à distribuição por ramos de ativi- 
dades, continuam prevalecendo as emissões 
das empresas industriais que atingiram Cr$ 
18 313 milhões, representando 51,1% do total. 

Os serviços públicos, com Cr$ 8 432 mi- 
lhões, representaram 23,5% do total. Entre as 


GRÁFICO II.6 


No âmbito do Conselho do Desenvolvi- 
mento Industrial (CDI), foram aprovados pro- 
jetos envolvendo investimentos fixos progra- 
mados em Cr$ 14 050 milhões, e isenções fis- 
cais no montante de Cr$ 4 746 milhões. 


Para este aumento nos investimentos que 
representou acréscimo de 229% relativamente 
ao ano de 1971, contribuiu substancialmente 
a indústria siderúrgica, com cerca de Cr$ 
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ram às empresas de serviços públicos com Cr$ 
1 275 milhões, que responderam, assim, por 
47,1% do total, seguindo-se as empresas indus- 
triais com Cr$ 619 milhões, correspondentes 
a 22,9%. 4 
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6 328 milhões de investimentos programados 
para o período 1972-76. 


Tais projetos decorrem do Plano Siderúrgi- 
co estabelecido pelo Conselho Nacional de Si- 
derurgia — CONSIDER, que tem como meta 
intermediária a duplicação, em 1976, da atual 
capacidade do País e como meta final uma 
nova duplicação até 1980, quando deverão ser 
produzidas cerca de 25 milhões de toneladas 





de aço em lingotes. Com essa finalidade, serão 
investidos mais de Cr$ 18 bilhões no período 
1972-80. 


Os projetos na área da petroquímica tota- 
lizaram montante em torno de Cr$ 314 mi- 
lhões, dentre os quais o mais significativo foi 
o da Petrobrás Química S.A. - PETROQUISA, 
no valor de Cr$ 245 milhões, destinados à pro- 
dução anual de 300 000 t de amônia e 264 000 

“t de uréia. 


A consolidação do polo petroquímico de 
São Paulo e a implantação do polo da Bahia 
são decisões em plena execução, tendo o Go- 
verno já analisado os elementos básicos para a 
concepção geral do complexo da Bahia e en- 
contram-se em andamento as negociações para 
a definição tecnológica e empresarial dos pro- 
jetos já propostos. Os investimentos progra- 
mados para os próximos anos para a expansão 
da indústria petroquímica no País deverão al- 
cançar cerca de Cr$ 18 bilhões. 


Nos projetos de expansão da indústria de 
cimento destaca-se a implantação de quatro 
novas fábricas de cimento com capacidade to- 
tal de produção de 1 910 000 t/ano. 


A indústria textil respondeu pelo apreciá- 
vel volume de aproximadamente Cr$ 995 mi- 
lhões-em investimentos fixos programados, re- 
fletindo resposta favorável do setor à política 
governamental de renovação e modernização 
do parque textil nacional. Dentre esses pro- 
jetos, treze referem-se à produção de fibras 
texteis sintéticas com investimentos progra- 


mados da ordem de Cr$ 341 milhões. 


A indústria automobilística — onde a pro- 
dução de veículos cresceu à taxa média anual 
de 21,5%, nos últimos 5 anos — respondeu por 
investimentos programados da ordem de Cr$ 
1 650 milhões, dos quais Cr$ 908 milhões re- 
ferem-se a um dos projetos de ampliação en- 
volvendo a produção de mais 255 mil moto- 
res (80% para exportação) e de 62 mil uni- 
dades de novo modelo de carro médio. 


PROJETOS COM ESTÍMULOS FISCAIS E FINANCEIROS CONCEDIDOS 
PELO CONSELHO DE DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL 
— INVESTIMENTOS FIXOS — 


QUADRO II.8 

Setores Industriais 1970 
Indústrias de Bens de Capital 159 
Indústrias de Matérias-Primas 2 071 
Indústrias de Bens Intermediários 1423 

Indústrias Automotivas e de seus 
Componentes 1 656 
Indústrias de Bens de Consumo 710 
TOTAL : 6 019 


Outro importante indicador do volume de 
investimentos do setor privado refere-se às 
importações de máquinas e equipamentos que 
atingiram US$ 1 760 milhões comparativamen- 
te a US$ 1 237 milhões em 1971. Esse nível de 
importações de bens de capital, além de aten- 
der investimentos governamentais voltados pa- 
ra a ampliação da infra-estrutura dos setores 
de energia, transportes, comunicações e sa- 
ncamento, destinou-se em maior parte a am- 


Cr$ milhões 

% 1971 . % 1972 % 

2:65: 120 2,9 800 51 
34,4 1 695 39,6 6 940 49,4 
23,7 1 225 28,7 2 560 18,2 
27,5 508 11,9 3 Rj sitio TT 
11,8 725 16,9 “2 100 15,0 
100,0 49273 100,0 14 050 100,0 


pliar a formação bruta de capital fixo das 
empresas privadas. 


Os recursos canalizados, com base nos in- 
centivos fiscais do Imposto de Renda das pes- 
soas jurídicas, para atender aos programas 
de desenvolvimento das áreas da Amazônia 
(SUDAM), Nordeste (SUDENE), turismo 
(EMBRATUR), reflorestamento, pesca 
(SUDEPE) «e indústria aeronáutica 
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(EMBRAER), atingiram, no conjunto, Cr$ 
1 730 milhões em 1972. 


Para o Nordeste, a SUDENE aprovou, em 
1972, 183 projetos, com investimentos progra- 
mados no valor de Cr$ 2 274 milhões, dos 
quais 122 projetos, no valor de Cr$ 1 652 mi- 
lhões, referem-se à implantação e ampliação 
de indústrias e os 61 restantes a projetos agro- 
pecuários, no montante de Cr$ 622 milhões. 


Nesse mesmo ano as opções brutas para 
aplicação dos incentivos fiscais derivados do 
Imposto de Renda, em projetos da área da 
SUDENE, atingiram Cr$ 1 554 milhões, ao 
mesmo tempo em que as liberações autoriza- 
das somaram Cr$ 856 milhões. 


Foram inaugurados na região 58 empreen- 
dimentos industriais de relevo que demanda- 
ram investimentos da ordem de Cr$ 14 bi- 
lhões, destinados principalmente à produção 
de aço, alumínio, materiais elétricos, papéis, 
fibras texteis e roupas manufaturadas. 


Para a região Norte a SUDAM aprovou, 
em 1972, S6 projetos, cujos investimentos so- 
maram Cr$ 1 958 milhões, dos quais Cr$ 560 
milhões se referem a projetos agropecuários, 
Cr$ 713 milhões a projetos industriais e Cr$ 
685 milhões a projetos de serviços básicos. 

4 

Na composição dos recursos para atender 
a esses investimentos programados, 45,5% pro- 
virão de opções para a aplicação de incenti- 
vos fiscais, 19,1% de recursos próprios e 35,4% 
de recursos de outras fontes, principalmente 
de financiamento. As liberações de incentivos 
fiscais autorizadas em 1972 montaram a Cr$ 
325 milhões, sendo 55,4% destinados ao setor 
agropecuário, 36,1% ao setor industrial e 8,5% 
ao setor de serviços básicos. 


O volume de recursos alocados para inves- 
timentos administrados pela SUDENE e 
SUDAM não dá a exata medida do esforço go- 
vernamental de desenvolver as regiões abran- 
gidas por aqueles órgãos, com base em recur- 
sos dos incentivos fiscais das pessoas jurídicas. 
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ser tralsforida para atende projetos de 1 
amplo conteúdo social, como o Programa 
Integração Nacional (PIN) e o Programa | 
Redistribuição de Terras e Estímulos à A 
indústria do Norte e Nordeste (FROTE RE 
cujos benefícios revertem em favor daquelas 
mesmas regiões. Em 1972, os recursos de in : 
centivos fiscais canalizados para a SUDAM e. 
SUDENE e transferidos para o PIN e. 
PROTERRA atingiram Cr$ 1 620,3 milhões. q f 


As atividades da Agência Especial de Fi. 
nanciamento Industrial (FINAME), especiali- 
zada no financiamento a médio prazo, para | 
aquisição de máquinas e equipamentos, ser-. 
vem também como indicador do comp 
mento e dos gastos de investimento do setor. 
privado. Os financiamentos efetuados pela. 
referida Agência, em 1972, Mena o de . 
Cr$ 1 160 milhões. <a 


Por outro lado, os investimentos em habi- . 
tação, apenas com base em financiamentos 
proporcionados pelo Sistema Financeiro da | 
Habitação, corresponderam ao valor aproxi- | 
mado de Cr$ 7 bilhões, envolvendo 103 mil. A 
unidades residenciais. 


Indicadores parciais, tomados pelo volume 
de recursos emprestados pela Carteira de Cré- | 
dito Rural do Banco do Brasil (CREAI) para. 
capital fixo, e pela produção nacional de tra- | 
tores, permitem supor tenham os gastos de in- 
vestimentos no setor rural se expandido de 
forma considerável. A produção de tratores de 
todos os tipos totalizou 34 197 unidades, assim 
distribuidas: 29 142 tratores de quatro rodas, 
858 micro-tratores, 2 915 cultivadores motori- | 
zados e 1 282 tratores de esteira. O saldo dos 
empréstimos da CREAI, para equipamentos, 
melhoramentos e construção de armazéns to- 
talizou Cr$ 4 695 milhões (Cr$ 2 886 milhões 
em 1971). 


IH.4 — COMPORTAMENTO DOS PREÇOS 


A evolução de todos os indicadores de pre- 
ços ao longo de 1972 evidencia ter havido res- 
posta favorável às medidas anti-inflacionárias 
postas em prática pelo Governo nos últimos 
anos. 
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A 19 
e: Discriminação 
E e À 
A. ÍNDICE GERAL DE 
— PREÇOS 
Fe. Disponibilidade Interna 5,5 EisA 
92. Qferta Global pa 5,5 
B. ÍNDICE DE PREÇOS 
— POR ATACADO 
1. Disponibilidade Interna 6,1 6,7 
2. Oferta Global 
2.1 Geral 36 6,3 
2.2 Produtos Agrícolas 91 6,4 
2.3 Produtos Indus- 
triais 3,4 


6,3 


Em 1972 essas medidas continuaram sendo 
baseadas na política fiscal, com redução do 
deficit de caixa do Tesouro Nacional e maior 
participação relativa do público no seu finan- 
ciamento; na política de incentivos fiscais e 
creditícios que procurou amenizar ao nível 
do consumidor as pressões altistas derivadas 
de escassez de oferta de alguns produtos; na 
política cambia!, no sentido de assegurar o 
desempenho favorável das exportações e ao 
megmo tempo minimizar os efeitos negativos 
da inflação externa sobre os custos internos, 
via importações; na política monetária, com- 
patibilizando o volume do crédito e a expansão 
dos meios de pagamento com a preservação 
da liquidez real do sistema econômico; na 
política salarial, conduzida no sentido de as- 
segurar ganhos de salário real compatíveis com 
os aumentos da produtividade; na política de 
subsídios, bem como de investimento na infra- 
estrutura do setor rural, com vistas a propi- 
ciar aumento na oferta de produtos primários, 
principalmente alimentares. 


O indice geral, calculado pela combinação 
dos índices de preços ao nível do consumidor 
e ao nível de atacado, evoluiu em ritmo sensi- 
velmente menor do que o observado em 1971. 
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INDICADORES. DE PREÇOS 
VARIAÇÕES PERCENTUAIS NOS PERÍODOS INDICADOS 


1972 
IV Ano I II HI IV Ano 
3,1 195 5,3 3,0 4,0 2,5 15,7 
SE IST. BO 3,3 4,5 2,6 16,8 
3,5 214 55 2,2 4,1 3,3 15,9 
3,5 20,0 5,8 2,5 5,0 3,3 17,7 
9,2 247 7,8 0,8 Todo 4,4 22,2 
2,4 1d AT»: 85 3,9 2,7 15,1 


No conceito de oferta global este índice cres- 
ceu de 16,8%, comparativamente a 18,7% no 
ano anterior. Essa redução do processo infla- 
cionário se acentua ainda mais se se consi- 
derar o conceito de disponibilidade interna, 
que evoluiu de 15,7%, enquanto que em 1971 
a elevação fora de 19,5%. 


GRÁFICO II.7 


SALÁRIO MINIMO GB,SP 


CUSTO DE VIDA GB 
CUSTO DE VIDA SP 
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Ao nível de preços de atacado, o índice de 
disponibilidade interna, indicador mais pre- 
ciso das pressões internas de custos, cresceu de 
15,9%, enquanto que o de oferta global evoluiu 
de 17,7% (21,4% e 20,0%, respectivamente, em 
1971). Essa queda relativamente menor no 
ritmo de crescimento do índice de oferta glo- 
bal se explica pelos aumentos de preços dos 
produtos destinados à exportação, principal- 
mente café, calçados e madeira, influenciados 
pelas favoráveis condições de preços no mer- 
cado externo. Setorialmente, verifica-se que, a 
exemplo do ano anterior, os produtos agríco- 
las — especialmente os produtos alimentares 


CUSTO DA VIDA E DA CONSTRUÇÃO 
VARIAÇÕES PERCENTUAIS NOS PERÍODOS INDICADOS 


QUADRO 11.10 


UBE 
Discriminação 
1.º se- 2.º se- 
mestre mestre 
A. INDICES DO CUSTO 
DA VIDA 
1. Rio de [Janeiro (GB) 
1.1 Total 9,3 81 
1.2 Alimentação 11,0 7,9 
2. São Paulo (SP) 
2.1 Total 12,6 Cal 
2.2 Alimentação 16,1 6,5 
3. Porto Alegre (RS) 
3.1 Total 11,6 75 
3.2 Alimentação 14,5 10,0 
4. Belo Horizonte (MG) 
41 Total 12,9 9,6 
4.2 Alimentação y 12,8 
5. Curitiba (PR) 
5.1 Total 10,3 10,5 
5.2 Alimentação 16,2 11,1 
6. Florianópolis (SC) 
6.1 Total 11,4 9,3 
6.2 Alimentação 14,0 12,5 
7. Brasília (DF) 
71 Total e = 
72 Alimentação ds E 
B. CUSTO DA 
+» CONSTRUÇÃO 
1. Rio de Janeiro (GB) 9.2 3.0 
2. São Paulo (SP) 17,4 —0,5 


Dentre os produtos que mais afetaram a 
evolução do item alimentação, destacaram-se 
as hortaliças e legumes, carnes e produtos de 
farinha. 


A alta verificada nos serviços pessoais é 
explicada pelos aumentos registrados nos gas- 
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És. 
— responderam por parcela preponderante no 


aumento desse índice. 


Ao nível do consumidor, a desaceleração 
do rítmo de aumento dos preços foi contínuo. 
durante todo o ano de 1972. O índice de: 
custo de vida no Estado da Guanabara ele- 
vou-se em 14% (18,1% em 1971), continuando 
a componente alimentação — seguida de ser- 
viços pessoais e serviços públicos — como q 
principal fator de pressão sobre referido índi- 
ce. Esses três componentes tiveram aumento. 
superior ao observado no índice médio do 
custo de vida na Guanabara. . 


19792 
1.º se- 2.º se- 
Ano mestre mestre 
8,1 8,0 56. 
19,8 7,8 7,8 
20,6 9,1 o RO 
23,6 79 12,3 
20,0 10,8 6,7 
25.9 10,3 RE lço 
237 78 = 80. 
37.8 78 10.9 
21,9 11,0 9,9 
29,1 89 11,9 
21.8 8,7 92 
28,3 62 15,0 
2 9,3 
Bo = 9,5 
12.6 147 45 
16,9 18,4 3,0 


tos com educação, fumo, higiene e nos salários | 
das empregadas domésticas. 


No item serviços públicos, as maiores in- | 
fluências registraram-se nos aumentos de ta- 
rifas de transportes urbanos, telefone, água, 
luz e correios. 








oi 
O 
a 
mL 
Q 
TT 
s 
fa y 
: Lu R 
| - k 
Zz 
PRE : 
U) | : 
O «un 
n O 
Ly O : 
| q 
Oz É 
>< 
- Z 
< LL 
; 
nm E E hd 









W a 
1-g ba E RSA o é 
É e 
2 
a : 








ll — ATIVIDADES DOS INTERMEDIÁRIOS 
FINANCEIROS 


4 


— ASPECTOS GERAIS 


A expansão das atividades econômicas, em 
1972, foi acompanhada de crescimento 
ainda mais acentuado das operações dos inter- 
mediários financeiros. Como indicador dessa 
evolução pode-se tomar os empréstimos ao 
setor privado concedidos pelo sistema finan- 
ceiro naciona!, cujo saldo se elevou a Cr$ 152 
bilhões (++ 57,0%) ao final de 1972. 


O comportamento do sistema financeiro 
em 1972 se caracterizou pelo ritmo acelerado 
de expansão das operações de todos os in- 
termediários e pela mudança na estrutura 
dos financiamentos, sob o ponto de vista da 
participação relativa dos setores financeiros 
monetário e não-monetário no total dos 
empréstimos, bem assim dos intermediários 
dentro do próprio setor não-monetário, con- 
“ firmando, dessa forma, a tendência observa- 
da nos últimos anos. 


Os empréstimos ao setor privado efetua- 
dos pelo sistema monetário ( Autoridades Mo- 
netárias + bancos comerciais) continuaram 
a se expandir a taxas elevadas (-+43,4%), o 
que foi possível em virtude da manutenção 
de uma política monetária flexível no período, 
bem como da crescente expansão dos recursos 
a prazo captados por essas instituições. Mes- 
mo assim, esse sistema teve diminuída a sua 
posição relativa no valor global das opera- 
ções dos intermediários financeiros. Em ter- 
mos de empréstimos ao setor privado essa par- 
ticipação que era de 54,6% em dezembro de 
1971, reduziu-se a 50,1% ao final de 1972. 


e 
ado 1 


Com crescimento de 70,4% em suas opera- 
ções ativas com o setor privado, foi mantida 
a tendência de-aumento da importância das 


instituições financeiras não-monetárias, ten- 


dência essa observada desde que as mesmas 
passaram a ter expressão quantitativa dentro 
do sistema como um todo, notadamente nos 
últimos anos quando essas instituições passa- 
ram a se desenvolver mais rapidamente, 
estimuladas por medidas de caráter institu- 
cional bem como pelas modificações verifica- 
das na economia brasileira a partir de 1964. 


À orientação do Governo em canalizar para 
financiamentos às empresas, recursos para-fis- 
cais e fundos de participação dos trabalhado- 
res, através de agências financeiras governa- 
mentais e a manutenção da política de cap- 


tação de recursos externos são variáveis impor-' 


tantes que tem influído na modificação da 
posição relativa dos intermediários financei- 
ros. Essa mudança na estrutura dos emprés- 
timos sugere que o prazo médio do total dos 
financiamentos ao setor privado foi significa- 
tivamente ampliado. 


O passivo à vista (papel moeda em poder 
do público e depósitos à vista) do setor mo- 
netário, variável estratégica que condiciona a 
capacidade de expansão dos bancos comer- 
ciais, cresceu de 32,6% em 1972, enquanto que 
os demais ativos financeiros em poder do pú- 
blico se elevaram de 72,4% no período. Dessa 
forma, a exemplo dos empréstimos, também 
as emissões de títulos de dívida, pelo sistema, 
tiveram seus prazos alongados em 1972. 
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SISTEMA FINANCEIRO a 
EMPRÉSTIMOS AO SETOR PRIVADO 1/ 
FINANCIAL SYSTEM 
LOANS TO PRIVATE SECTOR!1/. 


QUADRO III.1 
1972/ 
1971 1972 
Discriminação 1971 Item 
Cr$ milhões Cr$ milhões % % 
Financeiras 11 823 19 790 13,0 67,4 Finance C 
Bancos Comerciais 2/ 34 894 51 185P JS 46,7 Commercial 
Privados e Oficiais Estaduais 32 628 47 849p 315 46,7 
BNB 1 603 2 223 1,5 38,7 
BASA 663 1 113 0,7 67,9 
Banco do Brasil 17 926 24 979 16,4 39,3 
Banco Nacional de Crédito 
Cooperativo 190 220 0,1 15,8 
Banco Estaduais de 
Desenvolvimento 743 1635» pe 120,1 
Bancos de Investimentos 9 017 18 259P 12,0 102,5 
Banco Nacional Desenv. 
Econômico . 4063 6 531P 4,3 60,7 
Sistema Financeiro Habitacional 13 737 21 316 14,0 55,2 
Banco N da 
Habitação 3/ 7 099 10 394 6,8 46,4 
Sociedade de Crédito 
Imobiliário 3 200 5 467 3,6 70,8 
Caixa Econômica Federal 2 633 3 795 2,5 441 
Caixas Econômicas Estaduais 590 1 090 0,7 84,7 
Assoc. Poupança e 
Empréstimos 215 570 0,4 165,0 
Caixa Econômica Federal 4/ 
(Excl. Carteira Imob ) 2 304 4 585 3,0 99,0 
Caixas Econômicas Estaduais ' 
(Excl. Carteira Imob.) 1 202 2 096 1,4 74,4 
FINAME 973 1 527Pp 1,0 56,9 
TOTAL 96 872 152 123P 100,0 57,0 
1/ Inclusive ção de Economia Mista. À 
Includes M Cc 
2/ Não inclui | 


3/ Echusive total de letras imobiliárias adquiridas pelo BNE. 
Excludes total housing bonds bought by BN. 

4/ Inclue PIS 
Includes PIS 
As condições de acesso a recursos externos 
em moeda, a prazo mais longo, além dos pro- 
porcionados pelo substancial aumento dos de- 
pósitos a prazo fixo com correção monetária, 
depósitos de poupança, letras de câmbio e le- 
tras imobiliárias, propiciaram às instituições fi- 
nanceiras não-monetárias condições de expan- 
direm substancialmente o volume de suas ope- 
rações ativas (103%). 

Por outro lado, a política do Governo de 
canalizar recursos para-fiscais para emprésti- 


mos através de suas agências financeiras, 
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Inclusive Resolução nº 5 do Banco Central e exclusive em-réstimos a Instituições Financeiras 
Inctudos Resohição 8.º & of Benco Central. and: excludos Luono do Findnio: Ennbiainio Dam RO 


















principalmente o BNDE e Caixa Econômica 
Federal, bem como os crescentes recursos re- 
passados pelas Autoridades Monetárias aos 
bancos oficiais, federais e estaduais, de desen- 
volvimento, têm levado essas instituições a ex- 
pandirem acentuadamente suas operações de 
médio e longo prazos, a taxas superiores às 
observadas para os bancos comerciais. 


Os empréstimos ao setor privado concedi- 
dos pelos bancos de investimento cresceram 
de 103% em. 1972, passando essas instituições 
a participar com 12,0% no total desse tipo de 
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* financiamento, comparativamente a 9,3% em Os bancos estaduais de desenvolvimento, 
I97I. ainda com modesta participação relativa 
dentro do sistema financeiro, ampliaram seus 

O Banco Nacional do Desenvolvimento empréstimos ao setor privado em 120% em 
Econômico que contou, no período, com 1972, voltando-se principalmente para o fi- 
grande massa de recursos repassados pelas nanciamento de formação de capital fixo 
Autoridades Monetárias provenientes da arre- das empresas. Os fundos repassados por 
cadação do Imposto sobre Operações Finan- instituições financeiras oficiais representa- 
ceiras, expandiu seus empréstimos ao setor ram a parcela principal dos recursos desses 
privado em cerca de 60,7%. bancos. 


» PRINCIPAIS HAVERES FINANCEIROS EM PODER DO SETOR NÃO MONETÁRIO 
Re NON — MONETARY SECTOR HOLDINGS OF SELECTED FINANCIAL ASSETS 


QUADRO HI.2 Saldos em Cr$ milhões 


- Discriminação 
E tom 1968 1969 1970 1971 1972 p 
I — Papel moeda em poder do público 4 013 5 285 6609 8417 11355 
Currency Held by the Public 
II — Depósitos à vista 18 277 24 458 30 733 39 923 56 660 
Demand Deposits 
SUBTOTAL 22 290 29 543 37342 4834 68 015 
WI — Depósitos de poupança 342 887" 2 106 3 784 7 859 
* Savings Deposits . 
“IV — Depósitos a prazo 150217 2065 4 439 9 479 16 626 
Time Deposits 
a) Sem correção monetária ATT 1/ 127 156 169 138 
Nom indexed 
b) Com correção monetária 1 055 1 938 4 283 9 310 16 488 
Indexed 
— Sem emissão de certificado 1 055 1 612 3 505 7 615 12 750 
Without certificates of deposits 
— Com emissão de certificado = 326 78 1 695 3 738 
With certificates of deposits ; 
— V— Aceites Cambiais 4 558 6 172 9 756 14 390 22 730 
a Acceptance bills 
— Financeiras 3 625 4452 7850 11823 197 9 
Finance Co. 
— Bancos de Investimento 933 1720 1 906 2567 2940 
% Investment Banks 
VI — Letras Imobiliárias 2/ 461 922 1 724 2 762 4 566 
À Housing Bonds 
NAL — ORTN 3/ 2 535 4000 6 306 7 446 10 576 
; Federal. Indexed Bonds 
VIII — Letras do Tesouro Nacional pm — 700 3 880 10204. 
de R Treasury Bills : À 
TOTAL 31 688 43589 62 373 90 081 140 76 


I — Papel Moeda em Poder do Público menos Caixa ém Moeda Corrente das Caixas Econômicas, 
Currency outside the banking system minus currency of Savings Banks. À ) 
I — Sistema Bancário, Caixas Econômicas, menos Depósitos à Vista das Caixas Econômicas no Sistema Bancário. 
Banking System, Savings Banks minus Demand Deposits of Savings Banks in the Banking System. 
HI — Caixas Econômicas, Sociedades de Crédito Imobiliário e Associações de Poupança e Empréstimos. 
Savings Banks, Housing Credit Co., and Savings and Lois Associations. : 
IV — a) Sistema Bancário e Caixas Econômicas. b) Sistema Bancário e Bancos de Investimento 
a) Banking System and Savings Banks; b) Banking System and Investment Banks. 
1/ Inclui depósitos para investimento no Banco da Amazônia. 
It includes Investment Deposits of Banco da Amazônia 
2/ Exceto as colocadas junto ao BNH. 
Housing Bonds held by BNH excluded. 
3/ Exclui, também, a parcela referente à Caixa Econômica Federal. 
Also excludes balances with Caixa Econômica Federal. 
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A partir de: pr 1.67. A taxa extra-limite — créditos superiores a 5% dos depósitos do banco, existentes em 31 de pe 
anterior — é de 30% a.a. é 
Tetos somente aplicáveis aos bancos que desejarem usufruir uma parcela adicional em ORTN, no Compulsório. - 
Operações Comerciais ou não. 
Todas as Operações Ativas. 
Operações em Transações Comerciais. 4 
Para Aplicações acima de 50 vezes o maior salário-mínimo do País, a taxa é de 18% a.a. Para valores inferiores, a taxa é d 
Sobre depósitos populares até o limite de Cr$ 5 mil. 
Os bancos que utilizarem taxas inferiores às fixadas (1,6 e 1,8% ao invés de 1,8 e 2,0% a.m., respectivamente) nas operaçõe 
indicadas, poderão aplicar até 50% (ao invés de 40%) em ORTN, para atendimento ao mg = compulsório. 
Aplica-se a quaisquer tipos de empréstimos, exceto áqueles ge a atividades da produção. e 
Limite em decorrência do teto máximo de operações ativas de 2,2% am 
A partir de 27.6.69. A taxa extra-limite é de 27% aa. 
Redução mínima de 12% em relação às taxas vigorantes em 30.4.68. 
A partir de 23.3.70. 
Admite-se, ainda, uma comissão de 0,5% a.a., sobre o saldo devedor. Os bancos que constituirem essa faixa especial 
os depósitos compulsórios que correspondem até 2% dos depósitos à vista. Efetivo a partir de 28.1.70. 
Em relação às tabelas vigorantes em 30.12.69. 
Caso o banco ultrapasse o limite normal de crédito equivalente a 5% dos seus depósitos em 31 de dezembro do s anterior, 
de 27% a.a. Se o banco utilizar crédito por mais de 20 dias, consecutivos ou não, por período de 30 dias, taxas elevi 
22 e 29% a.a., intra e acima do limite normal, respectivamente. 
Taxa anual efetiva, de mercado, estimada pelo Banco Central com base em levantamentos diretos realizados dezembro de 
Deverão ser aplicados os redutores de 12 ou 13%, quando a correção monetria préfixada, vigorante em detento de 1971, for | 
superior, respectivamente, a 27,69% aa. Em qualquer caso a taxa máxima não poderá exceder 26,56%. 
Taxa anual efetiva, de mercado, estimada pelo Banco Central, com base em era diretos realizados dezembro de 
foram considerados os efeitos do depósito compulsório da Resolução n.º 236, de 19.10.7 
Caso o banco ultrapasse o limite normal de crédito equivalente a 5% dos seus depiadhoo” em 31 de dezembro do ano anteri 
será de 24% a,a. Se o banco utilizar crédito por mais de 20 dias, consecutivos ou não, por período de 30 dias, as taxas cai 
20 e 26% a.a., intra e acima do limite normal, respectivamente. 
Para as contas de caução, de prazo mínimo de 12 meses, admite-se 1,8% a.m. sobre o saldo devedor e comissão de 0,5% a.a, sobre 
4 crédito afeito. 

A redução nas taxas ativas deve acompanhar as taxas passivas, ou seja, uma redução mínima de 13,4% em relação às tabela 
A taxa máxima é reduzida para 22% a.a. quando o aceite for realizado por Financeira ou Banco de pipes ligado 
comerciais. 
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“INTEREST MAXIMUM RATES ON SOME SELECTED TRANSATIONS 


16.2.72 A partir de 
a to After Item 
15:1.73 16.1.73 
1. BANCO CENTRAL DO BRASIL 
20 %a.a. 16/ A8 %a.a. 20/. Liquidity Rediscount 
4 baa. 4 %aa.. Exportable Manufactured Products 
“Agricultural Trade generally, Coffe, cocoa, tobaco, 
8 %aa. 8 %aa. castor-oil plant and sisal 
2. COMMERCIAL BANKS 
1,4% am. 1,3% a.m. 21/ Commercial operations up to 60 days 
1,6% a.m. 1,4% a.m. Commercial operations beoynd 60 days 
2,5% am. 2,3% a.m. Personal Loans 
es E Average Rate of Loans 
15 Za. 15 Za. Rural Credit General 
7 %aa. 7 %aa. Modern Imputs 
1,4% a.m.14/ 1,3% am. 14/ Loans For Small and Sized enterprises 
40 0 Demand deposits 
24 baa. 21 %aa. Time Indexed deposits 
3. FINANCE CO. 
(— 12%) 12/ (—13,4%) 22/ Consumer loans | 
Dao 46 %a.a. 19/ 
/ 26,56% a.a. 18/ 23 %a.a. 23/ Bills of Exchange 
4. INVESTMENT BANKS 
(—10%) 15/ 29 %a.a. Exchange acceptance loans 
(—10%) 15/ 29 %a.a. General Loans 
; Foreign Investment loans 
.)/17 livre (26% a.a.)19/ livre (Resolution n.º 63) 
26,56% a.a.) 18/ 23 %a.a, 23/ Bills of Exchange 
24 Zaa.. 21 %aa. Time Indexed deposits 























he folowing words have nota been trans'ated livre (free, aa. (p.a.). : 

ee January 20, 1967. Extra-limit rate for credits exceeding 5% over outstanding bank deposits on December 31 of previous year is 
% a year. 

eilings applying only to banks willing to enjoy an aditional parcel in ORTN, in Reserve Requeriments. 

immercial Transaction Operations. 

1 loans: 

ommercial Transaction Operations. it 

or Investment higher than 50 times the maximum minimum wage in the country, rate is 18% a year. For lower values, rate is 14% a year. 

Dn deposits by the public up to a Cr$ 5 thousand limit. ! , ; : 

Banks operating with rates lower than those ones (1.6 and 1.8% instead of 1.8% and 2.0% p.m. respectively established in commercial 

perations dealt herewith are allowed to applyup to 50% in ORTN in order to attend to reserve requirement deposit (instead of 40%). 

Appliable to any kind of loans, excepting those ones intended for production activities. 

À 2.2% a month limit owing to active aperations top ceiling minimum. 

bince June 27, 1969. Extra-limit rate is 27% a year. 

À 12% minimum reduction in relation to rates in force on April 30, 1968. 

Bince March 23, 1970. ; À , ; , 

À 0.5% p.a. commission is additionally allowed over debtor's balance. Banks constituting this special reserve will enjoy release of their 
eserve requirement deposits corresponding up to 2% of their demand deposits. In force since January 28, 1970. 

m relation to tables in force in December 30, 1969. : x 

ust in case the bank will exceed a normal credit limit equivalent to 5% of its deposits in December 31 of the previous year, rate will 

be 27% a year. In case the bank use credit for a period longer tham 20 days, either consecutive or not, during a 30 days term, rates 

Wll raise to 22 and 29% a year, both intra and over the normal limits, respectively. : us 

arket actual yearly rate estimated by Banco Central on the basis of direct survey made in December 1971. T ; ade 

henever the pre-established indexing, in force in December 1971, will be lower or higher than 27 .69% a year, respectively, either a 12% 

br a 13% reductor will be appliable accordingly. In any case maximum rate will not exceed possibly 26.56 Jo a year. - Je 
arket actual yearly rate estimated by Banco Central on the basis of direct survey, made in December 1972. It was not added financia 

ost of the 25% compulsory deposits of Resolution 236. É à 

Hust in case the bank Re Aspas credit limit equivalent to 5% of its deposits on December 31 of the previous year, rate gi 

be 24% a year. If the bank use credit for longer than 20 days, either consecutive or not, during a 30 days term, rates will raise to 2 
md 26% a year, both intra and above normal limit, respectively. E ; 

For = oa accounts, with a minimum 12 months tim 1.8% a month will be allowed on debtor's balance besides a 0.5% p.a. 
mission on accepted credit limit. , Ê : 

Reduction in is rates must necessarily accompany rates paid by the financial institution that is, a 13.4% reduction in relation to 
revious tables, X : 

M aximum rate is reduced to 22% a year whenever acceptance granted by finance Co. or investment bank linkd to commercial banks. 


pipa 
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O Sistema Finantsiro da Habitação man- 
teve sua posição relativa praticamente inal- 
terada em termos de empréstimos ao setor 
privado. Contando com crescente volume de 
recursos derivados da arrecadação do Fundo 
de Garantia de Tempo de Serviço (FGTS), 
da colocação de letras imobiliárias e dos de- 
pósitos de poupança, esse sistema expandiu o 
saldo de seus empréstimos em Cr$ 7 579 mi- 
lhões (+55,2%), envolvendo investimentos na 
construção e aquisição de aproximadamente 
103 mil unidades residenciais. 


Refletindo o surto de investimentos reali- 
zados no período, os empréstimos da 
FINAME, especializada em financiamento 
para aquisição de máquinas e equipamentos, 
expandiram-se de 56,9% em 1972. 


Indicador importante do crescimento dos 
empréstimos para compra de bens de consu- 
mo, principalmente veiculos e aparelhos ele- 
trodomésticos, é dado pela evolução dos cré- 
ditos concedidos pelas Financeiras, com re- 
cursos derivados da colocação de letras de 
câmbio, cujo saldo elevou-se de 67,4% em 
1972, ao final do qual atingiu a cifra de 
Cr$ 19 790 milhões. 


Os empréstimos da Caixa Econômica Fede- 
ral ao setor privado, exclusive os vinculados 
ao Sistema Financeiro da Habitação, expandi- 
ram-se de 59,5% no período. Adicionando-se a 
esses créditos os empréstimos habitacionais e 
os concedidos com base nos recursos do Fun- 
do do Programa de Integração Social (PIS), 


administrados pela Caixa Econômica Federal, 
o volume global de financiamentos ao setor 


privado por esta instituição, atingiu Cr$ 8 380 
milhões. 


— TAXAS DE JUROS 


Em 1972 o Banco Central continuou a 
adotar medidas dentro da política de redução 
gradual das taxas de juros de forma a com- 
patibilizar os níveis dessas taxas ao ritmo 
declinante da inflação. 
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“ções daquelas instituições. 







































de operações mciáias no af aa ud 
cionalizado através dos bancos comerciais, Fi- 
nanceiras e bancos de investimento. No início 
de 1973, com vigência a partir de 16.1.73 
ocorreram novos decréscimos nas taxas de. 
juros quando o Banco Central, reduzindo as. 
taxas de suas próprias operações de redes-. 
contos, fixou novos limites sobre as oper; 


O Banco Central manteve suas taxas d e 
redescontos inalteradas em 1972, processand o 
uma redução de 2 pontos de percentagem, na | 
faixa normal, para 18% a.a., em janeiro de 1973. | 
Observe-se que, nas operações de mercado | 
aberto conduzidas pelo Banco Central foi pro- . 
cessada uma redução nas taxas de LTN « 
aproximadamente 10% em fevereiro de 19 
acompanhando assim as disposições das Au- 
toridades Monetárias aplicáveis às instituições | 
financeiras. Quanto às operações de refinan- | 
ciamento de produtos manufaturados expor- | 
táveis e à comercialização agrícola, foram | 
mantidas sem alteração as taxas cobradas pe- 
lo Banco Central, já que se trata de taxas | 
preferenciais, suficientemente subsidiadas. 


Com relação aos bancos comerciais a re- 
dução verificada foi de 0,2 pontos de percen- 
tagem em 1972 e 0,1 ponto de perecentagem 
em 1973, vindo a fixar-se em 1,3% a.m. para 
operações comerciais de prazo de 60 dias. Os 
empréstimos pessoais que até início do ano | 
apresentaram taxa livre, foram limitados em 
fevereiro de 1972 a 2,5% am. vindo a sofrer 
em janeiro de 1973 redução de 0,2 pontos de 
percentagem. - | 


As medidas aplicadas às Financeiras fo- 
ram no sentido de reduzir de 12% suas taxas 
ativas em fevereiro de 1972, e de 13,4% em 
janeiro de 1973 para seus empréstimos com 
base em aceites cambiais. Para as letras de | 
câmbio de aceite das Financeiras, verificou- 








“se uma limitação nos rendimentos abonados 
aos tomadores de 26,56% a.a., em 1972, pro- 
cessando-se nova redução para 23,0% a.a., a 
partir de 16.1.73, tal como se verificou para 


os bancos de investimento. A redução do 
custo médio para usuários das Financeiras foi 
de 6 pontos de percentagem em 1972, vindo 
a fixar-se em 46% a.a., ao final de 1972. 


RENTABILIDADE DE TÍTULOS ADQUIRIDOS 12 MESES 
ANTES DO MÊS ASSINALADO 
12 MONTHS YIELD OF SELECTED SECURITIES 


% ao ano 
QUADRO III.4 % per year 
1970 1971 1972 
Discriminação Item 
Dez Jen Dez Jun Dez 
ORTN 1/ 24,0 23,1 ZE 26,2 19,8: “OE END 
LETRA IMOBILIÁRIA 2/ 28,7 PAO) 32,7 30,1 25,1 HOUSING BONDS 2/ 
LETRA DE CÂMBIO 3/ 30,5 30,8 30,3 29,9 28,1 BILL OF EXCHANGE 3/ 
AÇÕES 4/ 104,2 520,6 225,1 — 46,4  — 46,0 STOCKS 4/ 
ÍNDICE GERAL DE PREÇOS GENERAL INDEX OF 
DISPONIBILIDADE INTER- PRICES - DOMESTIC 
NA 5/ 19,3 22,0 19,5 16,3 15,7 AVAILABILITY 5/ 


1/ A taxa de juros é de 4% a.a. e o prazo é de 12 meses. 


The annual interest rate is 4% plus monetary correction. Maturity is 12 months. 
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Letras Imobiliárias de 3 anos de prazo, juros de 8% a.a., sendo juros de 2% e correção monetária pagos trimestralmente. Para 
fins deste quadro considerou-se o reinvestimento de juros e da correção monetária em outras Letras Imobiliárias. A partir de 
março de 1972 os juros considerados são de 6% a.a. 

Housing Bonds carrying a 3 year maturity, an annual interest rate of 8 per cent with monetary correction and interest rate 
being paid quarterly. For the purposes of this table, reinvest ment in ciher “Housing Bonds of were taken into account. After 
March, 1972 interest rate is 6% p.a. 


3/ 


Letras de Câmbio de 6 meses de prazo, levadas ao ano, com reinvestimento. A partir de 1972 o prazo é de 1 ano. 


Bills on Exchange of G-month maturity, taken in a year rate. After 1971 maturity considered is 360 days. 


“4/ Índice “BV” de rentabilidade de ações, da Bolsa d 


e 


Valores do Rio de Janeiro. 


“BV” Index of rentability, of stock transaction at Bolsa de Valores do Rio de Janeiro. 


5/ Acréscimo nos últimos 12 meses anteriores ao assinalado 


Increase occurred in the 12 months prior to the month chosen. 


Os depósitos a prazo com correção monetá- 
ria nos bancos de investimento tiveram suas 
taxas de juros limitadas a 24% a.a., no início 
de 1972, fixando-se em 21% aa. a partir de 
16.1.73, à semelhança do que ocorreu para os 
bancos comerciais. As taxas para empréstimos 
dos bancos de investimento (empréstimos em 
geral e os vinculados a aceite cambial) foram 
reduzidas em 12% em 1972, vindo a ter seus 
tetos estabelecidos em 29% a.a., em fevereiro 
de 1973. Com relação aos empréstimos realiza- 
dos com base em recursos externos (Resolu- 
ção 63) cujos custos não sofrem limitação, ve- 
rificou-se apreciável redução em 1972, de 36% 
a.a., para 26% a.a. devido à menor taxa de cor- 
reção combial observada e a redução do pre- 
mium aplicado ao Brasil sobre a taxa inter- 
bancária em Londres. 


WI.1 — SISTEMA MONETÁRIO 
HI.1.1 — Política Monetária 


A política monetária executada em 1972 
constituiu-se em importante fator de pre- 
servação do elevado ritmo de expansão das 
atividades econômicas no período. A oferta 
monetária foi controlada de modo a asse- 
gurar adequado nível de liquidez ao siste- 
ma econômico e ao mesmo tempo evitar 
o aparecimento de pressões inflacionárias 
oriundas da expansão da demanda agre- 
gada. Dados estimados indicam ter o esto- 
que de moeda crescido de 32,6% em 1972, 
comparativamente a 31,3% no período an- 
terior. 
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Para que o ritmo de expansão dos meios 
de pagamento se mantivesse em níveis satis- 
fatórios tornou-se necessário conter o cres- 


GRÁFICO III.1 


cimento da base monetária ao nível de 23,3 z 
durante o ano, tendo em vista a variação ob- . 
servada no multiplicador da moeda. 





Dentre os fatores que atuaram no sentido 
de alimentar a expansão monetária, destacou- 
se o elevado superavit observado no balanço 
de pagamentos, do qual resultou crescimen- 
to dos ativos em moeda estrangeira das Au- 
toridades Monetárias equivalente a Cr$ 15,7 
bilhões. As reservas internacionais das Auto- 


ridades Monetárias atingiram nível de US$ 
4 185 milhões ao final de 1972, contra US$ 
1 723 milhões em dezembro de 1971, evi- 
denciando variação de US$ 2 462 milhões no 
período. 


A acumulação de divisas internacionais em 
poder das Autoridades Monetárias féz-se em 
ritmo crescente até final do terceiro trimes- 
tre, tendo o fluxo do último trimestre se si- 
tuado em nível ligeiramente inferior ao do 
periodo julho/setembro. A pressão expansio- 
nista da área cambial foi atenuada com a fi- 
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xação de um depósito compulsório equivalen- 
te a 25% do contravalor em cruzeiros, dos 
recursos em moeda provenientes do exterior 
sob amparo da Lei n.º 4.131 e da Resolução 
n.º 63 do Banco Central. 


A política de crédito ao setor privado atra- 
vés do Banco do Brasil foi orientada no sen- 
tido de atender às necessidades da produção 
e comercialização de produtos agropecuários 
através da Carteira de Crédito Rural 
(CREAI), bem como do comércio e da indús- 
tria através da Carteira de Crédito Geral 
(CREGE). Com expansão global de 39,3%, os 
empréstimos do Banco do Brasil ao setor pri- 
vado representaram também importante fonte 
de expansão dos meios de pagamento. 


A política da dívida pública constituiu-se 
no principal instrumento de controle monetá- 
rio no período, ao permitir cobertura total 








OPERAÇÕES DO SETOR MONETÁRIO E MEIOS DE PAGAM 
MONETARY SECTOR OPERATIONS AND MONEY SUPPLY 


“QUADRO IIL.5 


Discriminação 


Item 


I — Fatores de Expansão 
Expansion 
1. Empréstimos 
Loans 
1.1. Ao setor público 
Public Sector 


1.1.1. Tesouro Nacional 
Treasury 


1.1.2. Governos Estaduais e Municipais, 
Autarquias e outras entidades pú- 
licas 

- State and Local Governments, Pu- 
blic Autonomous Entities 
1.2. Setor Privado (inclusive PASEP) 
Private Sector (includes PASEP) 
2. Reservas Estrangeiras Líquidas 1/ 
Net Foreign Reserves 1/ 


3. Outras contas cambiais 
Other exchange accounts 
4. Titulos do governo federal em poder dos Bancos 
Comerciais (LTN e ORTN) 
Commercial Banks holdings of Treasury bonds 
(LTN & ORTN) 
5. Outras contas do sistema bancário (saldo líquido) 
Other accounts of banking system (net) 
Il — Fatores de Contração 
Contraction 
1. Depósitos a prazo 
Time Deposits 
2. Outros depósitos 
Other Deposits 
« Fundo do café 
Coffee Fund 
4. Recursos próprios (Autoridades Monetárias e 
Bancos Comerciais) 
Capital Account (Monetary Authoritics and 
Commercial Banks) 
HI — Expansão Líquida da Oferta Monetária = 
=1-MD=(A+B) 
Net Expansion of Money Supply = (1 — II) 
= (A+ B) 
A — Depósitos à vista e a curto prazo 
Demand deposits 
1. Setor privado 
Private Sector 
2. Setor público 
Public Sector 
B — Papel moeda em poder do público 
Currency (outside the banking system) 


1/ Autoridades Monetárias e Bancos Comerciais 
Monetary Authorities and Commercial Banks 


RL 


try 





Variações 
Changes 
Cr$ Milhões 

1971 1972 1971 
20 643 27 282 35,8 
13 012 15 307 33,3 

—- 3582 — 77%, x 

-3388 -—7777 ja 
— 938 VE - 245 
16 594 23 105 455 
2 246 12 083 67,2 
e ADO ada — 294 
1 613 3 105 59,3 

5 228 —3 150 68,9 

9 402 11 906 43,2 

2 103 2 848 135,2 
699 - — 108 20,7 

479 408 11,4 

6 121 8 758 48,4 
11 241 15 376 31,3 
9 405 12 377 32,2 

8 384 10 954 32,0 
1021 1 423 33,1 

1 836 2 999 27,3 







32,1 
817. 
95,1 
35,1 
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do deficit fiscal e ainda canalizar recursos 
líquidos para as Autoridades Monetárias da 
ordem de Cr$ 7,8 bilhões. 


Tendo em vista a pressão monetária exer- 
cida pelo ingresso de divisas estrangeiras e 
pelos empréstimos do Banco do Brasil, as ope- 
rações no mercado aberto foram conduzidas, 
durante todo o período, no sentido de retirar, 
liquidamente, os excessos de moeda da eco- 
nomia. Mesmo durante o quarto trimestre, 
quando normalmente essas operações são 


GRÁFICO HI.2 


INDICE DE VARIAÇÃO ESTACIONAL 


SEASONAL INDEX 
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orientadas no sentido de fornecer recursos ao 
sistema, tiveram as mesmas que ser con-. 
duzidas com vistas a compensar a forte pres- | 


são exercida pelos fatores de expansão mone- 


tária. A flexibilidade oferecida pelas opera- 
ções no mercado aberto foi decisiva para que 


a expansão monetária se mantivesse em nível 
compatível com a meta de combate à infla- 
ção, além de dar ao Banco Central melhores 
condições de controle sobre as disponibilida- 


des monetárias da economia, em decorrência . 


do alargamento do mercado, 
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- A política de redescontos continuou a re- 
— presentar instrumento de preservação da liqui- 
— dez do sistema bancário bem como de con- 








é A exemplo do que vem ocorrendo nos úl- 
— timos anos, o aumento dessas operações não 
- chegou a representar, em termos relativos, im- 


" gamento. As operações destinadas a atender 
— oscilações dos encaixes bancários (emprésti- 
“mos de liquidez) mantiveram-se em níveis re- 
- duzidos durante quase todo o período, refle- 
 tindo o equilíbrio da liquidez bancária. Os 
| redescontos seletivos, por sua vez, mostraram- 
se em rápida expansão durante o ano e con- 
| E tinuaram a funcionar como importante meca- 
. Es nismo de orientação de crédito para setores 
| prioritários. As atividades rurais continuaram 
- a merecer tratamento favorecido em termos 
- de juros e prazo, dentro da política de refi- 
nanciamento do Banco Central. 


A política de recolhimentos compulsórios 
continuou a ser utilizada para atender aos ob- 
jetivos da política de crédito seletivo do Go- 
verno, incentivar melhor distribuição da rede 
de agências bancárias no País, além de sua 
função tradicional como mecanismo de con- 
trole quantitativo. As taxas dos recolhimentos 
não foram alteradas no período. 


Através da política de sustentação de pre- 
ços mínimos, foi mantido o mecanismo que 
| permite assegurar maior estabilidade no ní- 
* vel da renda do produtor rural, cuja atividade 
ainda depende, em elevado grau, de condi- 
— ções climáticas, a despeito da crescente uti- 
lização de insumos modernos, melhor tecnolo- 
“gia e assistência técnica. O desconto de pro- 
missórias rurais através da Carteira de Cré- 
dito Geral do Banco do Brasil (CREGE), e o 
financiamento da produção agrícola pela Car- 
- teira de Crédito Rural (CREAI) continuaram 
a representar os instrumentos mais importan- 
tes da política de preços mínimos. 


| Ainda no âmbito da política de crédito 
orientado, as Autoridades Monetárias conti- 





— portante fator de expansão dos meios de pa- . 


nuaram a destinar volume crescente de fundos 
para financiamentos de investimentos em se- 
tores da infraestrutura, para apoio às ativi- 
dades agropecuárias, estímulo à exportação, 
sobretudo de bens industrializados, para im- 
portação de bens de capital e para incentivar 
a democratização do capital das empresas. 


“O Programa de Redistribuição de Terras e 
Estímulo a Agroindústria do Norte e Nordes- 
te (PROTERRA), criado pelo Decreto-lei 
n.º 1 179, de 6.7.71, entrou em efetiva exe- 
cução em 1972, com base em recursos de in- 
centivos fiscais, recursos do Imposto sobre 
Operações Financeiras e recursos próprios dos 
agentes financeiros do programa, principal- 
mente do Banco do Brasil. 


HI.i.2 — Operações das Autoridades Mone- 
tárias 


As principais operações conduzidas pelas 
Autoridades Monetárias apresentaram, em 
1972, ritmo de crescimento superior ao obser- 
vado no ano anterior. 


As operações ligadas a câmbio e os em- 
préstimos do Banco do Brasil ao setor privado 
continuaram a representar os principais fa- 
tores de expansão do ativo das Autoridades 
Monetárias. Do lado do passivo, ocorreu uma 
elevação na participação dos fundos de na- 


tureza não-monetária (de 46,7% para 50,8%) ' 


no total dos recursos captados pelas Autori- 
dades Monetárias. Dentre aqueles, em ter- 
mos de expansão, merecem destaque a arre- 


cadação do Imposto sobre Operações Finan-. 


ceiras (IOF), os depósitos para fechamento 
de câmbio, os recursos próprios do Banco 
Central e Banco do Brasil, os depósitos vin- 
culados, compuisórios e a prazo, do público. 


No passivo monetário o crescimento mais 
expressivo registrou-se nos depósitos à vista 
do público, notadamente os do setor privado, 
cujo saldo expandiu-se de 39,8%, em relação 
a dezembro de 1971. 


5 





AUTORIDADES MONETÁRIAS 
eo 


oweram AUTHORITIES 


QUADRO JIII.6 


a qtas o Conta Caté 
Coffee Fund 
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pedi cre Próprios do Banco do Brasil 
Banco do Brasil Capital Accounts 
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Banco Central Capital Accounts 
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PI 5% o = cane 
AUTORIDADES MONETARIAS lida bico] 
"APLICAÇÕES ESA 
"MONETARY AUTHORITIES 
ASSETS 
Saldos em Cr$ milhões 
e Discriminação 171 1972 
Ro: Item A F Dez Mar Jun Set Dez 


Ê 

g 

É I. Tesouro Nacional — Financiamento p/ Autori- 
dades - 1606 - 3295 - 5317 = 9071 — 9 383 


Treasury — Financing by Authorities 
E: a) Deficit, Et 7573 6123 5918 5536 8089 
A b) Financiado p/ público | 9 179 9 418 11 235 14 607 17 472 
bi á Financed by the Public 
- M. Operações Cambiais 13 609 15 197 18400 23376 29 188 
— Exchange Transactions 
a a) Reservas Internacionais 1/ 10 118 12 343 15 413 20692 25 824 
E Foreign Reserves 1/ 
ps b) Contas Cambiais (inclusive Reservas In- 

- termacionais) 4173 3824 4 040 3737 4417 

Exchange Accounts 
c) Direitos Especiais de Saque no FMI — 682 -— 970 — 1053 - 1053 - 1053 


Ro. Special Drawings Rights on the IMF 
HI. Empréstimos do Banco do Brasil ao Setor 
Privado ; 17 926 18 002 20 722 22 116 24 979 


o 


Banco do Brasil Loans to the Private Sector 
pi CREGE 2/ 10 089 9 803 10818 11981 13665 
o RS CREAI 2/ 6 284 6 424 7 894 8 109 9 262 
Outros 3/ 1 553 1775 2 010 2 026 2 052 
Mo: Other 3/ 
- IV. Empréstimos a Autarquias 4/ 501 528 265 342. 467 
ne Loans to Public Autonomous Entities 4/ 
- V. Redescontos 2 284 2 389 2 451 2 465 3 003 
4 Discount ; 
Liquidez 516 561 . 282 445 488 
Ordinary 
E Exportação 520 567 767 841 984 
Eu Export ; 
SOR Refinanciamentos rurais 1 195 1 185 1 338 1 106 1 430 
: Rural refinancing 
E “Outros refinanciamentos 53 76 64 73 191 
Ear Other refinancing pec 
v. Compra e Venda de Produtos Agrícolas 2 117 2 166 1 374 1 241 1 422 
Purchase and Sale of Agricultural Produces 
“VII. Adiantamentos ao BNDE 330 540 765 9220 1195 
Advances to BNDE 
VII. Empréstimos às Instituições Financeiras 893 1 134 1 369 1 618 1 839 
K Loans to Financial Institutions 
“IX. FUNAGRI (Aplicações de Recursos Internos) 1 068 1111 1 291 1331 1 615 
“a FUNAGRI (Loans with Domestic Resources) 
 X. PASEP (Aplicações ao Setor Público) 14 67 100 134 167 
— PASEP (Loans to Public Sector) 
“XI. Demais Contas (Saldo Líquido) 9 312 9 294 11 619 9 341 8 841 
Other Accounts (Net Balance) 
TOTAL 46 448 47 133 53 039 53813 63333 


1/ Inclui DES. Exclui as operações da Res. 63, para o Banco do Brasil. Taxa de Câmbio utilizada: Cr$ 6,18/US$. 
— Includes SDR's on the IMF. Banco do Brasil. Resolution 63 excluded. Rate of Exchange useds Cr$ 6,18/8. 
2/ Inclui operações do FIREX. Preços .Mínimos, café e PASEP. ) : 
- Includes transactions of FIREX, Minimum-price support transactions, Coffee and PASEP. 
3/ Operações da CACEX, Câmbio e Adiantamentos s/ contratos de câmbio. =" . 
Transactions of Foreign Trade and Exchange Departments of Banco do Brasil, including export contracts. 
4/ Inclui empréstimo à CFP para compra de produtos agrícolas, 
Includes loans to the CFP for purchase of agricultural products. 





a) Operações com o Setor Público não 
Financeiro 


As operações das Autoridades Monetárias 
com o setor público não financeiro envolvem 
as transações financeiras vinculadas à exe- 
cução orçamentária do Tesouro Nacional e os 
empréstimos e depósitos de Autarquias e ou- 
tras entidades públicas. 


As relações financeiras com o Tesouro Na- 
cional, a exemplo de anos anteriores, conti- 
nuaram a mostrar comportamento contracio- 
nista, de vez que o deficit de caixa (Cr$ 516 
milhões) foi financiado, integralmente, atra- 
vés das operações com títulos públicos fede- 
rais, proporcionando, ainda, às Autoridades 
Monetárias, absorção líquida de recursos da 
ordem de Cr$ 7 766 milhões. 


GRÁFICO III.3 
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No tocante às Autarquias e outras enti- 
dades públicas, registrou-se redução de Cr$ 
34,0 milhões no saldo global dos empréstimos, 
em virtude, principalmente, da queda nos fi- | 
nanciamentos ao Instituto do Açúcar e do Al. 
cool (IAA), face à elevada exportação de . 
açúcar do Nordeste, do que resultou menor | 
necessidade de financiamento à comercializa- | 
ção do produto. Os depósitos dessas institui-. 
ções no Banco do Brasil cresceram de Cr$. 
1 322 milhões, com o que as operações com. 
aquelas instituições forneceram às Autorida- 
des Monetárias, liquidamente, recursos da. 
ordem de Cr$ 1 356 milhões. 


b) Operações com o Setor Privado não. 
Financeiro 4 

As relações das Autoridades Monetárias 
com o setor privado não-financeiro abrangem, | 





ca ARES es E * FR : nl. id er “a sta e X a vu Pa g = % E: 7 MD: 393 x 4 
CONTA CAFÉ PESTE GPs E SAR É 
COFFEE FUND RA É 
Cr$ milhões q 
a Eee 
* Discriminação E pretos 
Rm: l 
Fo year y 
ge ! 
1. Receitas | 2 2761 586,1 
DE Chiecolpis : : 630,1 607,2 5460 2 3694 14 075,6 
E Quota de Contribuição 1 283,3 433 462 
ES Contribution Quota a 5 5045 4239 1 823,9 10 579,6 
Eu: Vendas de Estoques Oficiais 9733 1473 160,8 8 
E Official Stocks Sules 9,3 115,5 512,9 3 316,1 
RES s 195 56 TO 134 66 | 32,6 1799 
2. Suprimentos e eieas Totais 1 769,7 813,9 463,0 . 193,6 Ya 
a Allocations que Lp j Bos," 1 OMR E aiaa | 
Compras de Excedentes 278,2 560 84,3 = 
nar of Surplus 2,6 647,1 3 295,4 | 
Orçamento do IBC e GERCA 299,3 — 84,2 82 
IBC and GERCA expenditure O nar E 
Transferências para o GERCA 17,6 - 0,3 - 38,0 38,3 536,9 


- Allocations to GERCA : 


Transferências para o FUNDAG | 602,5 194 
Allocations to FUNDAG 94 253 137 117 130,1 10055 


pr ah 572,1 174,3 268,9 95,0 20,8 559,0 2 483,9 
3. Saldo do Fundo de Reserva de De- 
— fesa do Café (1—2) + 506,4 — 227,8 + 167,1 + 413,6+ 340,3 + 693,2 +5 163,4 
Balance of Coffee Defense Reserve E 


Fund (1 — 2) 
as Saldo Líquido do Fundo de Raciona- 
e da Cafeicultura (GERCA) — 273 — 431 —.13,7 — 1629— 65,5 — 285,2 — 222,9 
Fund for Rationalization of Coffee 
Productions Net Balance (GERCA) 
5. Valor das Vendas de Café dos Es- 
EM toques Oficiais Levado ao Fundo dos 


* Ágios 
Lia [o Official “ua Coffee Sales 
In in Agios Fund Account 
Recursos da ce Café (34+4-+5) +479,1 —270,9 + 1534 +250,7+ 2748 + 408,0 +5 085,7 
2». Coffee Account Resource (3+4+5) 
7. Empréstimos e Redescontos a Café + 9041 — 349,8 — 303,7 + 387,8 +1251,6 + 985,9 4+3 631,1 
Loans and Redisconts to Coffee 
CRECE — Empréstimos Normais 559,8 — 292,9 — 258,1 317,4 738,5 504,9 1 826,4 
“Banco do Brasil, General Depart- ; 
ments — Normal Loans 
CREGE — Adiantamentos ã 
* s/Contratos de Câmbio 280 — 65 15,5 24,8 13,9 4717 172,3 
- Banco do Brasil, General Depart- 
e ments — Loans on export contracts 
e Carteira de Crédito Rural — 36,5 124,6 124,5 43,9 — 784 2146 420,5 
Banco do Brasil, Rural 
Department 
Carteira de Câmbio E a e ria 17,5 17,5 17,5. 
Banco do Brasil, Exchange 
Department 
Redescontos 352,8 — 175,0 — 185,6 at; 560,1 201,2 1 194,4 
Banco Central do Brasil Redi- 
scounts 
8. Saldo Líquido da Conta (6—'7) — 4250 + 789 +457,1 — 137,1 — 976,8 — 577,9 +-1 454,6 
Net balance coffee account (6 — 7) 
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de um lado, as operações de empréstimos do 
Banco do Brasil através de suas carteiras es- 
pecializadas, de Crédito Rural (CREAI), Cré- 
dito Geral (CREGE), Comércio Exterior 
(CACEX) e Câmbio (CAMIO) e, de outro, 
as operações de levantamento de recursos, 
principalmente sob a forma de depósitos e da 
arrecadação das quotas de contribuição, cal- 
culadas sobre as cambiais de exportação de 
café e outros produtos, além de outras recei- 
tas parafiscais. 


O total dos empréstimos do Banco do Bra- 
sil ao setor privado expandiu-se de 39,3%, ou 
seja, um crescimento em termos reais de 20,2%, 
com destaque para as operações da Carteira 
de Crédito Rural que se expandiram em ritmo 
mais acelerado, em decorrência da atual po- 
lítica governamental de estímulo à agro- 
pecuária. 


Referido setor, a exemplo do ocorrido em 
anos anteriores, foi o que absorveu maior so- 
ma de recursos (44,3% do total dos emprésti- 
mos), seguido da indústria (31,1%). A parti- 
cipação do setor comercial no total dos cré- 
ditos concedidos pelo Banco do Brasil mos- 
trou-se em declínio (20,1% em 1971 e 17,8% em 
1972), ao passo que os créditos a particulares 
tiveram sua participação ligeiramente aumen- 
tada (6,5% em 1971 para 6,8% em 1972). 


No setor industrial os ramos mais contem- 
plados nos empréstimos da CREGE foram os 
da indústria siderúrgica, petroquímica, mecâ- 
nica, alimentar, textil, vestuário e calçados. Os 
empréstimos daquela Carteira, específicos a 
café, expandiram-se de 38,1% no ano de 1972, 
devido principalmente ao acentuado acrésci- 
mo verificado no valor médio de financia- 
mento por saca do produto. 


Os financiamentos decorrentes da política 
de sustentação de preços mínimos efetuados 
pela CREGE experimentaram elevação de 
16,4%, com destaque para os empréstimos des- 
tinados a propiciar o armazenamento e co- 
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As operações realizadas através da CREAI 
cresceram de forma acentuada (47,4%) em 
1972, em função das necessidades de crédito 
das atividades agropecuárias, que vêm me-. 
recendo especial apoio governamental. A la- 
voura, como tem ocorrido nos anos anteriores, 
foi o setor mais atendido, havendo preponde- 
rância das operações destinadas a custeio, | 
tanto em número de contratos, como em va a 
No tocante aos créditos para investimento 
destacaram-se os empréstimos para a comp É 
de tratores, máquinas e implementos agrícolas 
de fabricação nacional. 


As operações da CREAI ligadas à política 
de preços mínimos elevaram-se de 52,9%, o que. 
se explica pelo acentuado Race 
nanciamentos, já que, por sua vez, as | 
ções destinadas à aquisição de eia agri- 
colas por conta da Comissão de Financiamen- Ê 
to da Produção se reduziram de 14,7%. 


Os empréstimos ligados ao comércio exte- . 
rior (CACEX, CAMIO e Adiantamentos sobre 
Contratos de Câmbio), expandiram-se de Cr$ ç 
499 milhões (+ 32,1%), refletindo a política | 
de incentivos creditícios às exportações e ao | 
próprio desempenho do setor. As operações . 
efetuadas pela CACEX destinaram-se aos pro- | 
gramas especiais de amparo aos produtos de | 
exportação e importação, notadamente o. 
açúcar, soja, cera de carnaúba e trigo, além 
de operações de financiamento à exportação | q 
de produtos manufaturados, com recursos do ; 
Fundo de Financiamento à Exportação |. 
(FINEX). Em 1972, as aplicações da CACEX, | 
por conta do FINEX, elevaram-se de Cr$ 424 
milhões, ou seja, um aumento de 395%. 


c) Operações com o Setor Financeiro 


As relações das Autoridades Monetárias 
com o sistema financeiro nacional foram am- 
pliadas em 1972. O saldo global das opera- 





















- ções de redescontos aos bancos comerciais ex- 
— pandiu-se de Cr$ 719 milhões no período. Os 
depósitos dessas instituições nas Autoridades 
Monetárias reduziram-se de Crê 174 milhões. 


Através dos diversos fundos sob sua admi- 
nistração continuaram as Autoridades Mone- 
tárias a destinar volume crescente de recursos 
às instituições financeiras oficiais e privadas 
para atendimento de programas de investi- 
mentos em setores de infraestrutura e de cré- 
dito seletivo. Operações especiais de assistên- 
cia a instituições financeiras monetárias e não- 
monetárias foram mantidas com o objetivo de 
contribuir para maior estabilidade do sistema 
financeiro. 

GRÁFICO III.4 
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O saldo das operações globais de redescon- 
tos aumentou de Cr$ 719 milhões em 1972, em 
decorrência da expansão registrada nos redes- 
contos seletivos às atividades rurais e de ex- 
portação. Os empréstimos de liquidez não 
contribuiram para esse crescimento, pois as 
operações da espécie acusaram ao final de 
1972 nível mais baixo que em 31.12.71. 


Os empréstimos de liquidez do Banco Cen- 
tral aos estabelecimentos bancários, para aten- 
dimento de suas eventuais necessidades de 
caixa, continuaram a obedecer à sistemática 
instituída pela Resolução n.º 168, de 22.1.71, 


do Banco Central. 
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O custo dessas reservas emprestadas si- 
tuou-se em 20% a.a. para o limite intra, e em 
27% para as operações extra teto. O limite intra 
foi fixado com base em 5% dos depósitos de 
cada banco em 31 de dezembro do ano ante- 
rior, enquanto que o extra, admitido em cará- 
ter excepcional, atinge no máximo o dobro da- 
quele limite. Tais custos são elevados para 
22% a.a. e 29% a.a., sempre que o banco uti- 
lizar o crédito, parcial ou totalmente, por mais 
de 20 dias, consecutivos ou não, dentro de um 
período de 30 dias. 


No que se refere à assistência financeira 
de liquidez (Resolução n.º 168, do Banco 
Central), registrou-se elevado nível de utili- 
zação no primeiro trimestre, sendo o compro- 
metimento médio mensal de Cr$ 493 milhões, 
Cr$ 710 milhões e Cr$ 670 milhões para os 
meses de janeiro, fevereiro e março, respecti- 
vamente. Tal comportamento refletiu a redu- 
ção da liquidez bancária no primeiro trimestre, 
em virtude, principalmente, do ajustamento do 
meio circulante promovido pelas Autoridades 
Monetárias nesse período, quando parte das 
emissões realizadas na fase final do ano ante- 
rior é retirada de circulação. 


No segundo trimestre, o sistema bancário 
evidenciou “melhoria em seu nível de liquidez, 
sobretudo devido ao crescimento experimenta- 
do nas operações ativas das Autoridades Mo- 
netárias, à utilização mais intensa do meca- 
nismo de troca de reservas entre os bancos. 
Assim, o nível do endividamento dos bancos 
nas operações da Resolução n.º 168, ao final 
desse trimestre, reduziu-se a Cr$ 281 milhões. 


Durante o terceiro e quarto trimestres ocor- 
reu um moderado endividamento dos bancos 
comerciais junto ao Banco Central, em face 
do favorável nível de liquidez experimentado 
pelo sistema econômico. Os saldos referentes 
a essas operações atingiram ao final do 3.º 
e 4.º trimestres os valores de Cr$ 445 milhões 
e Cr$ 488 milhões, respectivamente. 
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conto seletivo; arado a É Si det 
dos setores e produtos considerados pri 
rios, além de amparar atividades que sofram 
eventualmente, o impacto de probloraiaa 

natureza conjuntural, ou de caráter sazonal 
continuou a representar importante mec 
mo de crédito seletivo. 


O Conselho Monetário Nacional, em 2.2.7 
em razão do reduzido volume das opera 
de refinanciamento de custeio da prod Ç 
agropecuária, decidiu não renovar aquel 
tações. Os saldos remanescentes, de Cr$ 31 
milhões em dezembro de 1971, represe 
apenas Cr$ 1,04 milhão em 31.12.72. 


A evolução das operações de refina 
mento à comercialização de produtos a; 
las revelou crescimento até o mês de 
auge da comercialização nas regiões S1 
te/Sul, quando alcançou o saldo de Cr$ 
milhões, declinando a partir daí e encerr 
o exercício com o saldo de Cr$ 140 milhã 
A atribuição de limites operacionais para cada, 
banco fêz-se proporcionalmente às suas apa E 
cações, com recursos próprios, em operações 
de custeio e investimento no setor rural. ) 
custo do redesconto para essas operações : 
mantido em 8% a.a. e, no sentido de aperf ei- 
çoar a sistemática operacional dessa faixa, o 
ram incluídos para efeito de redesconto, pao 
péis de crédito industrial (Decreto-lei nº. 
413, de 9.1.69) e títulos cambiários oriundos | 
de contratos de financiamento firmados por. 
comerciantes na aquisição, diretamente do. 
produtor rural, de safras agrícolas. És. 


As operações de refinanciamento às expor. À, 
tações de manufaturados têm acusado níveis | 
crescentes desde a sua instituição pela Re- | ; 
solução n.º 71, de 1.1.67, do Banco Central. . 
O total de utilização dessa faixa atingiu em 
dezembro o saldo de Cr$ 984 milhões, reve- 
lando acréscimo de 89,2% com relação a. 
31.12.71. A utilização desses recursos, exce- | 
tuando-se as operações relativas aos produtos | 
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re os prazos das « operações e os percentuais 
inanciáveis: até 120 dias, 80%; até 180 dias, 
3%: até 240 dias, 40%; até 360 dias, 27%. 
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| Os Estados com maior participação nos 
recursos derivados da Resolução n.º 71 foram 
São Paulo e Guanabara, que absorveram mais 
de 60% do total de fundos destinados a essas 
operações. No Estado da Bahia, a partir da 
| Resolução n.º 223, de 30.5.72, do Banco Cen- 
“ tral, que estendeu os benefícios da Resolução 
“n.º 71 aos produtos industrializados do cacau, 
registrou-se acentuado crescimento de utiliza- 


ções. . ) 


As operações de café, destinadas a comple- 
* mentar a ajuda financeira das Autoridades Mo- 
* mnetárias ao esquema de comercialização do 
“produto, apresentaram um comportamento se- 
* melhante ao de anos anteriores. Seguindo a 
a “evolução sazonal, o saldo dessas operações a 
ai — partir do valor mínimo de Crê 546 milhões 
* verificados em julho, apresentou-se em ritmo 
- ascendente até alcançar o máximo de Cr$ 
“1 194 milhões em dezembro. 
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c.2 — Recolhimento Compulsório 


J Em 1972, o instrumento dos depósitos 
a compulsórios possibilitou às Autoridades Mo- 
* metárias exercer controle quantitativo sobre 
Do crédito bancário e a influenciar na alocação 
- do crédito. Por outro lado, continuaram os 
“ recolhimentos compulsórios a ser manipula- 
“dos no sentido de propiciar condições aos 
“ bancos para a redução de suas taxas de juros 
| € o remanejamento de agências. 


As taxas globais do compulsório não apre- 
“ sentaram alteração em 1972, continuando a 
" beneficiar os depósitos a prazo e as regiões 
| geo econômicas menos desenvolvidas do País. 
* Ássim, para as regiões Sudeste e Sul, consi- 
“deradas como as mais desenvolvidas, os per- 
centuais sobre os depósitos à vista e a prazo 
a - permaneceram em 27,0% e 9,0%, respectiva- 
“mente. Para as demais regiões, consideradas 
“como menos desenvolvidas, os percentuais 
permaneceram em 18% e 4,5%. 
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manteve-se em vigor a Resolução n.º 130, de 
28.1.70, do Banco Central, que instituiu me- 
canismo de liberação de parcela dos depósi- 
tos compulsórios, equivalente a 2% dos depó- 
sitos à vista e de aviso prévio até 90 dias, com 
objetivo de amparar pequenas e médias em- 
presas industriais. O volume dessas operações 
evoluiu de Cr$ 439 milhões, em dezembro de 
1971, para Cr$ 550 milhões em igual período 
de 1972. 


A sistemática da Resolução n.º 184, de 
20.5.71, do Banco Central também foi man- 
tida em vigor em 1972. Essa Resolução per- 
mitiu aos estabelecimentos bancários reduzir 
em 0,5%, os percentuais de recolhimento com- 
pulsório devidos, para efeito de subscrição 
de debêntures conversíveis em ações ou de 
ações novas, de pequenas e médias empresas 
não financeiras. Em 31.12.72, o total de apli- 
cações dessa faixa era de Cr$ 143 milhões, 
destinando-se principalmente aos setores de 
turismo (18,2%), administração de bens 
(13,3%), hotéis (8,92%) e serviços técnicos 
(6,24%). No ano precedente o valor global 
dessas aplicações somava Cr$ 114 milhões. 


No exercício: de 1972, a participação dos 
depósitos isentos do compulsório representou 
aproximadamente 25,0% do total de depósitos 
do sistema bancário. Essas isenções referem- 
se aos depósitos em nome do INPS, 
FUNRURAL, INCRA, os de governos esta- 
duais e suas autarquias nos respectivos bancos 
oficiais, os depósitos a prazo com correção 
monetária e os depósitos de agências pio- 
neiras. 


A aplicação alternativa do compulsório em 
Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacional 
continuou a ser regida pela Resolução n.º 134, 
de 18.2.70, do Banco Central. A parcela re- 
numerada das aplicações compulsórias pas- 
sou a representar, ao final de 1972, 60,0% do 
total exigido. Os recolhimentos em ORTN 
acusaram, em 31.12.72, a cifra de Cr$ 4 568 
milhões, comparativamente a Cr$ 3 532 mi- 
lhões, em igual período do ano anterior. 
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No âmbito Er política de crédito seo, 






QUADRO III.8 


Discriminação —- 5-11-68 


TAXAS PERCEN- 

TUAIS DE RE- 

COLHIMENTO 

Zona Mais Desen- 

volvida 

Depósitos à vista 30 2 28,5 

Depósitos a prazo 10 9 9,5 10 10 9 
“ Zona Menos De- 
senvolvida 
Depósitos à vista 20 18 19 20 20 18 18 18 18 
Depósitos a prazo 5 5 5 
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5% para Aplicações Rurais especiais e bônus agrícolas para os bancos que não adotarem as seguintes taxas de juros 
mês, para suas aplicações: 

a) 2% for transactions up to 60 days; 

b) 2,55% nas transações comerciais acima de 60 dias; 

c) 2,5% mo total das operações acima de 60 dias. 
Maximum parcels «will be reduced in 50% for those banks maximum for Indexed Treasury Bonds and other Federal Bonds, | 
and 5% for Farming Loans and rural bonuses for banks which did not adopt following interest rates, per month, for 
their applications: 

a) 2% for transactions up to 60 days; 

b) 2.5% for commercial transactions over 60 days; 

c) 2.5% for total of transactions over 60 days. 

As parcelas máximas serão reduzidas de 50% para os bancos que não adotarem as taxas máximas de juros especificados | 
na nota (1). À 
Mestsim parcels will be reduced in 50% for those banks which will not adopt maximum interest rates specified in Note | 
(1) above. 

Os bancos que em suas operações ativas de financiamento à comercialização e produção cobrarem 1,6% em empréstimos 
até 60 dias e 1,8% nas operações acima de 60 dias poderão aplicar o Comp. na forma: 

— Depósitos em espécie — mínimo de 50%. 

— ORTN e outros títulos Federais — máximo de 50%. 

— Aplicações Rurais — máximo de 10%. 

Banks charging a 1.6% per month rate in their mercandising and production financing active transactions for loans up to 
a days and 1.8% p.m. in their transactions over 60 days will be allowed to apply their Reserve Requirements as 
ollows: 

— Currency deposits — 50% minimum. 

— Indexed Treasury Bonds and other Federal Bonds — 50% maximum. 

— Farming Loans — 10% maximum. ; 

Os bancos que constituírem faixa especial de financiamento destinado a empresas industriais de pequeno e médio porte, terão 
liberada uma parcela dos recolhimentos compulsórios moeda, correspondente a 2% dos depósitos à vista ou de aviso 
prévio até 90 dias. : 

Banks constituting a special financing tranche for the benefit of both small and medium capacity industrial companies will | 
enjoy releasing of a parcel of their reserve requirements deposits collected in currency, corresponding to 2% of their 
Somente ORTN, sendo tal percentual válido para todos os 

demand deposits or advance notice deposits up to 90 days bancos. 

Indexed Treasury Bonds only, the percent rate being valid for all banks. 

É permitido a aplicação de recursos equivalentes a 0,5 wontos de percentagem da taxa do encaixe compulsório 
subscrição pelo sistema bancário, de debêntures conversíveis em ações ou de ações de pequenas e médias empresas, 
exclusive instituições financeiras. 

Investment of resources in allowed in the equivalence of 0,5 percentage points of the total reserve requirements for 
pm ga e banking system of stocks and convertible debentures of small and medium capacity companies, excluding 
inancial í ns. 


é 


O mecanismo de estímulo à redução das 
taxas de juros e ao remanejamento de agên- 
cias bancárias foi mantido. Permaneceu em 
vigor a isenção temporária de recolhimento 
sobre os depósitos de agências pioneiras, en- 
quanto o volume de depósitos não superar a 
3.800 vezes o maior salário-mínimo vigente 
no%País, ou, alternativamente, pelo prazo de 
dois anos, contado da data da instalação da 
agência. Conforme a Resolução n.º 193, de 
4.11.71, do Banco Central, foi permitida a 
instalação de dez agências na área da Tran- 
samazônica, a bancos que já possuissem pelo 
menos duas agências nos Estados do Amazo- 
nas e Pará. As agências a serem instaladas 
terão isenção do recolhimento compulsório 
por cinco anos, obrigando-se o banco, no en- 
tanto, a atingir o mínimo de 2.500 vezes o 
maior salário mínimo vigente no País, até 
31.12.72, nas aplicações naquela região. 


c.3 — Operações no Mercado Aberto 


As operações no mercado aberto represen- 
taram o principal instrumento de controle da 


a q a a q a 0 e mm 


oferta monetária em 1972, a exemplo do que 
já ocorrera no ano anterior. À orientação des- 
sas operações, emanadas do Comitê do Mer- 
cado Aberto do Banco Central do Brasil de- 
rivou sempre do exame conjunto da execução 
das metas do Orçamento Monetário e do es- 
tado de liquidez da economia. Durante todo 
o período os exames da conjuntura monetária 
indicaram a entrada de divisas estrangeiras 
como principal fonte de expansão dos meios de 
pagamento. 


- O ritmo de expansão dos meios de paga- 
mento em confronto com as projeções do Or- 
çamento Monetário sugeriu ao longo de quase 
todo o ano ação contracionista através das 
operações no mercado aberto. O bom nível 
de liquidez da economia durante o período 


tornou possível, por outro lado, a execução 


das recomendações do Comitê de Mercado 
Aberto sem que para tal se fizesse necessária 
a criação de tensões no lado real da economia 
e que pudessem prejudicar o ritmo de cresci- 
mento da produção. Apenas durante o 1.º tri- 
mestre os bancos comerciais apresentaram ní- 


61 











veis reduzidos de encaixe, mas ainda assim as 
operações no mercado aberto foram conduzi- 
das de modo a atenuar o impacto monetário 
das operações de câmbio, pois já neste perío- 
do as reservas internacionais das Autoridades 
Monetárias mostraram crescimento de 326 mi- 
lhões de dólares. 


Os bancos comerciais, que tiveram partici- 
pação reduzida nas operações no mercado 
aberto até 1971, aumentaram substancial- 
mente sua participação em 1972 tanto no 
mercado primário quanto no secundário. O 
engajamento dos bancos comerciais na mecá- 
nica dessas operações constituiu-se em fator 
positivo para o desenvolvimento desse instru- 
mento de controle monetário, já que seu ob- 
jetivo principal é efetivamente o de sensibi- 
lizar a posição de reservas daquelas institui- 
ções. 


O efeito global de contração da base mo- 
netária proporcionado pela colocação de tí- 
tulos federais em 1972 superou a Cr$ 8 bi- 
lhões, o que foi decisivo para conter a expan- 
são de oferta monetária em nível consistente, 
com a política de combate à inflação. 


c.4 — Operações Especiais de Assistência 
a Instituições Financeiras 


Além das operações de redescontos, em- 


- préstimos de liquidez e as ligadas ao recolhi- 


mento compulsório, que objetivam o controle 
monetário e a implementação da política de 
crédito seletivo, tem o Banco Central presta- 
do assistência financeira para atendimento de 
problemas de liquidez de instituições finan- 
ceiras monetárias e não-monetárias a prazo 
mais longo que a destinada a atender varia- 
ções aleatórias dos encaixes. De acordo com 
o artigo 56 da Lei n.º 4 595, de 31.12.64, o 
Banco Central continuou, pois, a desempe- 
nhar a função anteriormente atribuída à extin- 
ta Caixa de Mobilização Bancária, no sentido 
de assegurar liquidez a bancos comerciais sol- 
váveis que apresentam problemas conjuntu- 
rais de liquidez. 


As Financeiras contaram com recursos do 
Banco Central para regularização de liqui- 
dação de aceites vinculados a operações com 
empresas em situação de desequilíbrio eco- 
nômico-financeiro. 
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contou com apoio nara do Banco 
ipa o 
necessária. | 


c.5 — Operações com Fundos Espe: 
de Financiamento e outros Recu 
Administrados pelo Banco Central | 


Em 1972, as Autoridades Monetárias « 
tinuaram a canalizar recursos crescentes, 
origem interna e externa, seguindo as me 
mas diretrizes do ano anterior no que ' 
às aplicações aos setores necessitados de. 
dito especializado. 


Com efeito, os Fundos de Financian 
geridos pelo Banco Central procuraram 
prir suas finalidades, através dos seus agentes 
financeiros, no sentido de garantir e iciê ncia 
ao crédito rural e industrial. A 


O FUNAGRI (Fundo Geral para a À 
cultura e Indústria) criado pelo Dec 
n.º 56.835/65, no ano de 1972 recebeu 
volume líquido de recursos da ordem 
Cr$ 498,8 milhões, sendo Cr$ 150,2 milhõ 
de origem extema e Cr$ 348,6 milhões de o 
gem interna, indicando um aumento de 15, 
em relação ao fluxo do ano anterior. 


O saldo global das aplicações do Fundo | 
elevou-se de Cr$ 645,8 milhões, ou seja, au-. 
mento percentual de 27,5%. Esse Fundo tem | 
como subprogramas específicos para o crédito | 
rural, o Fundo Nacional de Refinanciamen o 
Rural (FNRR), o Fundo de Desenvolvimen- | 
to da Pecuária (FUNDEPE) e o Fundo Espe- | 
cial de Desenvolvimento Agrícola (FUNDAG) 
e como subprogramas específicos de crédito | 
Industrial, o Fundo de Financiamento para | 
Importação de Bens de Produção (FIBEP) | 
e o Fundo de Democratização do Capital das | 
Empresas (FUNDECE). P 


Também no FUNAGRI, foi recentemente | 
criado um subprograma para gerir os recursos | 
do Fundo de Diversificação da Organização . 
Internacional do Café (OIC), cujo saldo em | 
final de 1972 acusou o valor de Cr$ 2,3 mi- | 
lhões, dentro da política implantada para os | 
Corredores de Exportação. 








ago 


-- FUNDOS ESPECIAIS DE FINANCIAMENTO E OUTROS 


RECURSOS ADMINISTRADOS PELO BANCO CENTRAL 
BANCO CENTRAL DEVELOPMENT FUNDS & OTHER RESOURCES 


Fundos 


Funds 





“1. FUNAGRI — Geral para a Agricultura e 
— Indústria 

Agriculture and Industry General 
FNRR — Nacional de Refinanciamento Rural 
Agricultural Refinancing 

FUNDECE — De Democratização do Ca- 
—  pital das Empresas 

Capital Openning Incentive 

FUNDEPE — Para o Desenvolvimento da 
— Pecuária 

É Livestock Development 

| FIBEP -- De Financiamento para Importação 
E - de Bens de Produção 

Production Goods Import Financing 
FUNDAG — Especial de Desenvolvimento 
Agrícola 

- Agricultural Development Special 
OUTROS — Não classificados, inclusive OIC 
— Other non-classified, including ICO 
“FUNINSO — Para Investimentos Sociais 
Social Investment 

FINEX — De Financiamento à Export, 
Export Financing 

UNFERTIL — De Estiímulos Finan- 
ceiros ao Uso de Fertilizantes e Suple- 
mentos Minerais 

 Incentives for Using Fertilizers 

“5. PROTERRA — Programa de Redistribui- 
ção de Terras e de Estimulos à Agro- 
— Indústria do Norte e do Nordeste 
Redistribution of Land and Incentives of 
Agro-Industries.in North and NorthEast 
6. FERCAM — Estabilização da Receita 

da Cambial 




















E; Exchange Controll Stabilisation 
7. PROGRAMA FIBEP — Retorno e Corre- 


de 
% 











a. “4 Cambial 

— Program FIBEP-Returns and “Exchange 
— Correction” 

8. FDPAP — De Defesa de Produtos Agro- 
- pecuários 
Agriculture and Livestock 

- Products Defense 

| 9. IOF — Imposto sobre Operações 
Financeiras 

Financial Tax 


O. TRIGO CANADENSE — Canadian Wheat 


|. USAID — “Empréstimos em duas etapas” 
| — Principal e Juros 

— USAID -— Two Step Loans, Principal 
 & Interest 

2. CCC — Trigo Americano 

—  Comodity Credit Corporation — 

— — American Wheat 


dra s 


Et ea 


a a 


Recursos Externos e Internos 
Foreign & Domestic Resources 


1969 


1970 


1971 


1972 


1107,0 1793,0 3 133,6 3 632,4 
16547 18774 


597,3 


125,4 


146,3 


39,4 


951,9 


147,1 


50,8 


203,9 


272,9 
166,4 
60,3 
96,5 


74,2 


146,3 


87,7 


166,5 


172,3 


156,2 


874,9 
109,0 

67,7 
107,3 


74,2 


146,3 


136,0 


187,2 


459,1 


84,3 


914,5 


109,9 


68,0 


531,5 


74,2 


720,9 


162,0 


202,2 


Saldos em Cr$ milhões 


Aplicações 
Uses 


1969 1970 


820,2 1202,3 
448,1 677,8 
123,7 139,8 
10,0 43,6 
135,5 142,9 
E OBD 
629 944 
262 563 
238 731 
612 726 
951; add 
10,4 501 


1971 


2 344,7 
1224,6 


156,1 


1972 


156,2 


106,0 


7 420,8 9 651,714 105,214 408,8 4588,4 5 690,9 9 081,7 9241,7 


1073,5 


176,1 


201,1 


17903 1181,1 2697,3 


176,6 


222,2 


291,0 


176,6 


386,3 


379,6 


176,6 


398,2 


850,0 1 355,0 


27,8 66,7 


102,5 145,9 


409,0 
3,9 


108,5 


305,6 


1 676,2 
135,3 
175,1 


350,0 
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O FUNDECE, 

54 105, de 6.8.64, destinado a complementar 
o capital de giro das empresas industriais, 
cujos empréstimos se processam principal- 
mente por intermédio do Banco do Brasil, e 
também através de outros agentes financeiros 
tais como os bancos regionais de desenvolvi- 
mento e bancos estaduais, teve suas possibi- 
lidades de expansão moderadas durante o ano. 
Os recursos internos destinados ao Fundo em 
1972 somaram Cr$ 20,7 milhões, não haven- 
do entrada de recursos externos dos tradicio- 
nais Empréstimos-Programas da AID cujo 
montante ficou paralizado em Cr$ 87,00 mi- 
lhões. As aplicações desse Fundo mostraram 
crescimento de 14% sobre o saldo observado 
ao final de 1971, tendo sido utilizados Cr$ 
21,9 milhões no decorrer de 1972. 


O FIBEPE, instituído dentro do Banco 
Central, tem por finalidade o financiamento 
da importação de máquinas e equipamentos 
de procedência norte-americana, sem similar 
nacional, cujos financiamentos alimentaram-se 
de recursos externos provenientes dos Em- 
préstimos-Programas AID-512-L .055, L.064 e 
L.073. Esse Fundo teve suas operações pra- 
ticamente encerradas em 1972, limitadas ape- 
nas a receitas de juros, correção monetária e 
retorno do capital aplicado por seus agentes 
Banco do Brasil e Banco Nacional de Desen- 
volvimento Econômico. Ao final do ano, os sal- 
dos de recursos e aplicações acusaram respec- 
tivamente, Cr$ 84,3 e Cr$ 68,2 milhões. 


O FUNDEPE, criado pelo Decreto n.º 
61 105, de 28.7.67, com a finalidade de aten- 
der ao programa de investimentos no setor 
da pecuária de corte e produção de la, abran- 
gendo assistência técnica especializada, rece- 
beu recursos no montante de Cr$ 286,8 mi- 
lhões, sendo Cr$ 87,1 milhões do programa 
BIRD-516/BR, Cr$ 61,6 milhões do BID-205- 
SF/BR e o restante de origem interna, desti- 
nados às operações nos Estados de Minas Ge- 
rais, Bahia, Goiás, São Paulo, Mato Grosso, 
Paraná, Rio Grande do Sul e Estado do Rio 
de Janeiro. 


O saldo das aplicações realizadas mediante 
repasse desse Fundo através do Sistema Na- 
cional de Crédito Rural expandiu-se de 163,6% 
em 1972, ou seja, acréscimo de Cr$ 2541 mi- 
lhões em relação ao saldo de 1971. 
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criado pelo Decreto n.º 


O FUNDAG, criado a 
do Conselho Monetário Nacional em 16.12. 
e regulamentado em 20.3.70 pela Resolu 
n.º 143, do Banco Central, destina-se a 
mular as exportações de produtos agropecu 
rios, aumentar a produção e produtividade 
terra e melhoria da comercialização de be: 
agropecuários, solucionando eventuais pontc 
de estrangulamento, complementando as ds 
pesas bancárias em operações destinadas 
aquisição de Insumos Modernos, conforme 
finido no Manual de Crédito Rural. Esse Fu 
do, atualmente uma das principais subco 
do FUNAGRI, teve um aporte de rec 
de origem interna no valor de Cr$ 39,6 
lhões durante o ano, a maior parte proven: 
te do Fundo de Defesa dos Produtos Agrop 
cuários (Café) e retorno de aplicações re 
bolsáveis. 




























Suas aplicações aumentaram de 7,7% n 
período, correspondendo ao desembolso 
Cr$ 46,3 milhões. As alocações se destinara 
especificamente a fundos perdidos, com 1 
nos objetivos fundamentais do FUNDAG, ser 
do que pequena parte para fundos reembol- 
sáveis. E 

O FNRR, cujas normas operacionais são 
ditadas pelos Decretos n.ºs. 54 019, de 14.7.64. 
e 56 835, de 3.9.65, com o objetivo de atender. 
ao refinanciamento de títulos de crédito rur. 
empréstimos rurais, aquisição de fertilizantes, 
implementos agrícolas, etc., recebeu em 1972. 
recursos no valor de Cr$ 222,7 milhões, sendo | 
Cr$ 15,1 milhões do acordo do BID-256- | 
SF/BR, para investimentos rurais a pequenos. 
e médios produtores com base em projetos. 
integrados, e o restante de origem interna. 
As aplicações desse Fundo expandiram-se de | 
Cr$ 361,2 milhões no período (+29,5%), atra- | 
vés de seus agentes financeiros como o Banco . 
do Brasil S/A., bancos oficiais federais e esta- | 
duais, comerciais, regionais, Caixa Econômica 
Federal e cooperativas de crédito rural e de | 
desenvolvimento. ma 


O FUNFERTIL (Fundo de Estímulos Fi- | 
nanceiros ao uso de Fertilizantes e Suplemen- | 
tos Minerais) não acusou variação no saldo 
de recursos em 1972 (Cr$ 74,2 milhões), igua- | 
lando-se com as aplicações no período em aná- | 
lise. Esse Fundo encontra-se em processo de. 
extinção desde que foi instituído o FUNDAG . 
em 1970. ! 











k 





| Sociais), criado pelo Decreto n.º 57 178, de 
| 5.11.65, e destinado ao financiamento de pro- 
gramas específicos para atender serviços bá- 
— sicos de infra-estrutura, mediante utilização 
- de recursos dos acordos AID-512-L,.055, L.064 
| e recursos do empréstimo BID-82/SF-BR, atin- 
| giu sua etapa final com o último desembolso 
% no corrente ano, esgotando-se os aportes ex- 
A ternos para a sua finalidade. Assim, para o 
— próximo ano, possui uma disponibilidade de 
apenas Cr$ 5,0 milhões. 

O FINEX (Fundo de Financiamento às 
Exportações) foi criado pela Lei n.º 5 025, 
de 10.6.66, regulamentada pelo Decreto n.º 
59 607, de 23.11.66, tendo como agente o 

- Banco do Brasil S/A (CACEX), destinado 
ao financiamento da exportação e da produção 
- para a exportação, além da aquisição de ex- 
- cedentes exportáveis e complementação de 
preços dos produtos de exportação que tenham 
“dificuldade momentânea de colocação externa. 
Em 1972, seguindo orientação do Governo 
Federal, recebeu fluxo crescente de recursos. 
No período, foram canalizados recursos adicio- 
nais no valor de Cr$ 424,2 milhões com equi- 
* valente contra-partida nas aplicações da or- 
dem de Cr$ 435,7 milhões, ou seja, ( + 566,6%), 
o maior crescimento do ano comparativamente 
às operações de todos os fundos especiais e 
outros recursos administrados pelo Banco 
Central. 


O FERCAM (Fundo de Estabilização da 
Receita Cambial) conta com recursos previstos 
no Decreto n.º 60 838, de 8.6.67, e obteve 
um aporte de recursos da ordem de Cr$ 15,7 
milhões em 1972, sendo que as aplicações 
cresceram substancialmente, atingindo o saldo 
de Cr$ 156,2 milhões ao final do ano. 


O programa do TRIGO CANADENSE 
» teve início em 1971 com o 1.º acordo realizado 
com o Governo do Canadá. 


O contravalor em moeda nacional, já atin- 
ge Cr$ 379,6 milhões. O ingresso em 1972 foi 
de Cr$ 88,6 milhões, ou seja, (+30,5%) em 
relação ao saldo de 1971. As alocações auto- 
rizadas no exercício foram da ordem de Cr$ 
131,4 milhões, isto é, demonstraram uma ele- 
vação de ( +246,9%) em relação ao ano ante- 
rior, com investimentos destinados a infra-es- 







O FUNINSO (Fundo para Investimentos 
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trutura, programas sociais e de assistência téc- 
nica à educação, sendo que algumas opera- 
a foram feitas em caráter não reembolsá- 
vel, 


y x 
Too. 


O programa FIBEP (retomo e correção 
cambial), considerado como operação especial, 
funciona à base dos retornos dos empréstimos 
do FUNAGRI-FIBEP, que são refinanciados 
para outras finalidades através do Banco do 
Brasil e diversos bancos de desenvolvimento. 
Em 1972, o saldo de recursos atingiu a Cr$ 
202,2 milhões no fim do ano, tendo as apli- 
cações alcançado a Cr$ 106,0 milhões, supe- 
rior (+32,2%) ao saldo acusado em dezembro 
de 1971. 


Two-Step Loan — programa amparado com 
recursos oriundos dos acordos AID-512-K.024, 
L.028, e L.034 — em 1972 acusou estabiliza- 
ção em seu saldo de recursos comparativa- 
mente ao do ano anterior. Entretanto, as apli- 
cações cresceram de 61,4%, sendo que para a 
FINAME foram liberados Cr$ 10 milhões a 
fim de atender ao financiamento da comercia- 
lização de máquinas e equipamentos de fa- 
bricação nacional e Cr$ 6 milhões para a Caixa 
Econômica Federal de Brasília. As operações 
desse programa estão praticamente encerra- 
das, restando um saldo de Cr$ 1,5 milhão. 


Acordos do Trigo Americano (Commodity 
Credit Corporation) — Os recursos do trigo 
americano (PL-480) provenientes dos acordos 
sobre produtos agrícolas (VI a X), destina- 
dos principalmente aos investimentos nos se- 
tores rural e de infra-estrutura, com ênfase 
na elaboração de projetos de pesquisa agrí- 
cola e assistência técnica, acusaram saldo de 
Cr$ 398,2 milhões ao final de 1972 e as apli- 
cações atingiram o valor de Cr$ 350,0 mi- 


lhões em igual período, destinados principal- | 


mente ao FNRR, DNER, e Ministério da 
Agricultura, que absorveram 76% do total. 


O FDPAP (Fundo de Defesa de Produtos 
Agropecuários) em 1972 atendeu precipua- 


mente aos planos de revigoramento e de reno- . 


vação de cafezais, bem como aos subprogra- 
mas relativos aos fertilizantes e corretivos, de- 
fensivos, máquinas e equipamentos de defesa 
fitossanitária, plantio, formação de mudas, re- 
cepa e decote, etc. Os recursos e aplicações 
excederam ao final de 1972 em relação aos 
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saldos ocorridos em 1971, respectivamente, de 
+2,2% e +1,8%. 


O PROTERRA instituído pelo Decreto-lei 
n.º 1 179, de 6.7.71, com a finalidade de pro- 
gramar a redistribuição de terras e de estimu- 
lar a agro-indústria do Norte e do Nordeste, 
obteve, em 1972, recursos que somaram Cr$ 
720,9 milhões, sendo Cr$ 540,9 milhões de in- 
centivos fiscais que transitaram pelo Banco da 
Amazônia S/A (Cr$ 160,3 milhões), Banco 
do Nordeste do Brasil S/A (Cr$ 380,6 mi- 
lhões) e Cr$ 180 milhões através da reserva 
monetária (Imposto sobre Operações Finan- 
ceiras). 


As aplicações, na forma de transferência ao 
Ministério do Planejamento, atingiram a Cr$ 
282,8 milhões ao final do ano, sendo Cr$ 
265,0 milhões para o programa Miniplan/ 
PROTERRA junto ao Banco do Brasil, através 
do Banco da Amazônia (Cr$ 88,4 milhões), 
Banco do Nordeste do Brasil (Cr$ 176,6 mi- 
lhões) e os repasses do BASA no valor de Cr$ 
17,8 milhões. 


As operações do PROTERRA são conduzi- 
das pelos agentes financeiros Banco do Brasil 
S/A, Banco da Amazônia S/A, Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico, Banco Nacio- 
nal de Crédito Cooperativo S/A, Banco do 
Nordeste do Brasil S/A e Caixa Econômica 
Federal. Dessas operações destacam-se, entre 
outras: 


a) os repasses e refinanciamentos com am- 
paro nas Resoluções n.ºs. 175 e 181 do Banco 
Central, programas incorporados ao PROTER- 
RA em 31.12.72, com saldo aplicado de 
Cr$ 30,0 milhões, sendo Cr$ 3,6 milhões do 
Banco Nacional de Crédito Cooperativo e Cr$ 
26,4 milhões do Banco do Nordeste do Brasil 
S/A; 


b) dotações do Banco Central ao Banco da 
Amazônia S/A (Cr$ 35,6 milhões), Banco Na- 
cional de Crédito Cooperativo (Cr$ 3,5 mi- 
lhões) e Banco do Nordeste do Brasil S/A 
(Cr$ 36,0 milhões) no valor global de Cr$ 
75,1 milhões para atender principalmente ao 
progarma PECRO; 


c) os programas disciplinados pela Reso- 
lução n.º 224, de 8.6.72 do Banco Central 
que abrangeu: 1) O Programa Especial de 
Crédito Rural Orientado (PECRO), para in- 
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vestimentos gerais e aquis e 
diários); 2) O Programa de incen 
de Fatores Técnicos de produtividade 
pecuária (FATOR) e 3) O Programa 
Assistência Financeira à Agroindústria e à 
dústria de Insumos, Máquinas, Tratores e Im- 
plementos Agropecuários (PAFAI). 


Além dos fundos e programas citados, « 
Banco Central administra também os rec 
da Reserva Monetária (Imposto sobre Op 
ções Financeiras, instituido em 1966). O sald 
dos recursos, inclusive a receita proveniente 
dos juros sobre as aplicações, cresceu de mg 
neira considerável em 1972, muito embor; 
nha havido uma queda no saldo do ano 
terior, em virtude da alteração contábil 
resultou da decisão do Conselho Mone 
Nacional, considerando como sem retorno as 
entregas ao BNDE até 30.6.71. No saldo 
das aplicações, o maior item se refere ao 
BNDE, que se tem beneficiado dos recursos 
desde 1967. É importante destacar-se que 
dois últimos anos, principalmente, tem. 
a preocupação do Conselho Monetário Na 
nal em atender a outros programas prioritá- 
rios como o PROTERRA, o PRODOESTE, a 
CEPLAC e o FINEX. 8 


R 


o 
o 


d) Operações com o Setor Externo 


Os haveres em moeda estrangeira das Au-. 
toridades Monetárias cresceram acentuada- | 
mente em 1972, como resultado do elevado | 
superavit observado no balanço de pagamen- | 
tos, da ordem de 2,44 bilhões de dólares. 


A liquidez internacional das Autorida-. 
des Monetárias apresentou melhoria de US$. 
2 462 milhões, em face do aumento das re-. 
servas estrangeiras líquidas que passaram de | 
um montante de US$ 1 723 milhões em 
31.12.71 para US$ 4 185 milhões ao final de - 
1972. O saldo das reservas internacionais ex- | 
pandiu-se em ritmo crescente até final do | 
terceiro trimestre, com US$ 326,4 milhões no . 
primeiro trimestre, US$ 436,5 milhões no se-. 
gundo trimestre, US$ 862,5 milhões no tercei- | 
ro trimestre. No quarto trimestre a expansão | 
foi de US$ 836,5 milhões. 


Como resultado dessa evolução, as opera- | 
ções ligadas ao setor externo exigiram aplica- | 
ções líquidas adicionais de recursos das: Auto-. 
ridades Monetárias no montante de Cr$ - 
15 579 milhões em 1972, representando o mais 







* importante fator de pressão para a expansão 
* monetária no período. 


“Com a manutenção da taxa flexível de 
" câmbio, a política cambial continuou sendo 
- conduzida no sentido de compatibilizar o es- 
- forço do Governo em promover a expansão 
— das exportações com o objetivo de evitar pres- 


— sões sobre os preços internos derivados dos 
- aumentos dos preços dos produtos importados. 






| A taxa cambial foi desvalorizada em 10,36% 
— em relação ao dólar, no decorrer de 1972, em 
— oito etapas. 


O alargamento das relações econômicas 
* com o exterior foi orientado para os objetivos 
| de crescente absorção de poupanças externas 
com vistas a elevar a taxa interna de investi- 
mentos, bem como da ampliação dos prazos 
dos empréstimos externos no sentido de 
compatibilizar a estrutura da dívida externa 
com a capacidade de pagamento do País. 


HI. 1.3 — Bancos Comerciais 
a — Evolução das Principais Operações 


As principais operações dos bancos comer- 
ciais apresentaram acentuado crescimento em 
1972. Os empréstimos, cujo crescimento no 
ano foi de 45,1%, destinaram-se em maior pro- 
porção ao financiamento de atividades do se- 

“tor privado. A participação deste setor no 
total dos créditos atingiu a 93,4% em 31.12.72, 
com a indústria absorvendo a maior parcela 
dos recursos (38,4%), seguida do setor comer- 
cial (29,0%), setor agropecuário (11,0%) e os 
21,9% restantes sendo destinados a créditos a 
particulares e atividades não especificadas. 


Os investimentos em ativos financeiros rea- 
lizados pelos bancos comerciais atingiam o sal- 
do de Cr$ 2 578 milhões em 31.12.72, sendo 
que desse total, Cr$ 1 859 milhões correspon- 
diam a investimentos em ações e obrigações 
de empresas privadas. As aplicações em ações 
e debêntures de pequenas e médias empresas, 
com recursos liberados do compulsório, con- 
forme previsto na Resolução n.º 184, de 
20.5.71, do Banco Central, situavam-se em 
Cr$ 131 milhões, destinados em maior parte 
para as atividades ligadas ao turismo e admi- 
nistração de bens. 


O encaixe obrigatório, na ausência de al- 
terações em suas taxas globais, apenas acom- 
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panhou o ritmo de crescimento dos depósitos. 
Ao final do ano, os recolhimentos em moeda 
à ordem do Banco Central atingiam o mon- 
tante de Cr$ 3 422 milhões, enquanto que 
Cr$ 4 631 milhões de recursos do compulsório 
estavam aplicados em Obrigações Reajustá- 
veis do Tesouro Nacional (ORTN). 


A captação de recursos por parte dos ban- 
cos comerciais continuou a se processar prin- 
cipalmente através de depósitos à vista do se- 
tor privado, embora em termos de taxa de 
crescimento, a exemplo de 1971, o item de 
maior destaque tenha sido os depósitos a pra- 
zo fixo com correção monetária do setor pri- 
vado, com crescimento de 83,5% no ano. Com 
relação a esse tipo de depósitos, a Resolução 
n.º 210, de 2.2.72, do Banco Central, fixou, 
tanto para os bancos comerciais como para os 
bancos de investimento, a remuneração máxi- 
ma em 9,0% a.a., em termos de juros reais, sem- 
pre respeitado o limite máximo de 24,0% a.a. 
em termos nominais. 

Por outro lado, dado que a Resolução n.º 
207, de 2.2.72, fixou em 2,5% a.m., a taxa má- 
xima a ser cobrada nos empréstimos a parti- 
culares, continuaram os bancos comerciais 
com possibilidade de remunerar os depósitos 
a prazo com correção monetária dentro dos 
limites fixados pela Resolução n.º 210. Na 
composição desses depósitos tem-se verificado 
maior participação daqueles com prazo supe- 
rior a 12 meses. Ao final de 1972, 47,4% do 
total dos depósitos com correção monetária do 
setor privado eram de prazo superior a 12 me- 
ses, percentual esse que em dezembro de 
1971 situava-se em torno de 38,84%. 


O acesso dos bancos comerciais a recursos 
do Banco Central se processou principalmen- 
te através de redescontos seletivos ligados às 
atividades de exportação de produtos manu- 
faturados, custeio e comercialização rural e, 
em menor escala, dos empréstimos da Resolu- 
ção n.º 168, que substituiram os redescontos 
de liquidez. O saldo global dos redescontos 
seletivos elevou-se de Cr$ 1 021 milhões entre 
as posições de 31.12.71 e final de 1972. 


Os recursos a médio e longo prazos colo- 
cados à disposição dos bancos comerciais sob 
a forma de repasses destinados ao financia- 
mento de programas especiais de desenvolvi- 
mento atingiram em dezembro de 1972 o mon- 
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QUADRO III.10 


Passivo 


Liabilities 


Clii Fa CURA o? 3 478 Depósitos à Vista e a Curto Prazo 29 702 
Eram Demand and Short-Term Deposit 
Cash : Instituições Financeiras 1 615 
PER é Finance Institutions 
Em moeda j Do Setor Público 3 749 
e ? Public Sector 
Currency Do Setor Privado 24 338 | 
FE Ne Private Sector CR 1 
Depósitos no Banco do Brasil 2 314 Depósitos a Prazo 3253 
q Time Deposits 
Deposits with Banco do Do Setor Público 
Brasil Public 


Letras do Tesouro Nacional 
Treasury Bills 


Reservas Compulsórias 
Reserve Requirements 


Depósitos no Banco Central 

Deposits with Banco Central 

Títulos do Tesouro Nacional Nacional 

Indexed Treasury Bonds Treasury Special adj pa 


Depósitos iais no Banco rivate Sector 
Ceira OR 0 Operações de Câmbio 


Guarantee for Import 
Special deposits with Banco 
Central (alternative to 
agricultural credit 
requirements) 


Haveres em Moeda Estrangeira 
Foreign Assets 
Empréstimos Due to income-tax 
Loans incentives for 
and sectorial investments 
Instituições Financeiras : 388 Outros 
Finance Institutions Other 
Setor Público 2 356 3 208 Obrigações em Moeda Estrangeira 
Public Sector | Foreign Liabilities 
- Setor Privado 5 13 51 185 Débito Junto ao Banco Central 
— Private Sector Debt with Banco Central 
o. a: Redescontos 
Investimentos em Títulos e Discounts 
Noaages = 41 2 578 Outras Operações 
Other Operations 
4 155 Recursos Próprio 
peu ti Eca 
9 2 utras ntas 
Other Liabilities 


35 TOTAL 71 035 








tante de Cr$ 6 124 milhões, com taxa de acrés- 
cimo de 71,6% sobre a posição de 31.12.71. 
Daquele total, Cr$ 1 482 milhões se referiam 
a repasses do BNH, Cr$ 1 120 milhões do 


GRÁFICO III.6 
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INDUSTRY 


OTHER 


Os bancos comerciais contaram, ainda, 
com uma série de recursos oriundos de con- 
vênios referentes à arrecadação fiscal e previ- 
denciária, como os depósitos do INPS, FGTS 
Impostos Federais, entre outros. 


Tais recursos, de caráter transitório para 
a rede bancária, desde que têm de ser repas- 
sados às Autoridades Monetárias segundo ca- 
lendário prefixado, afetam sobremaneira os 


INDUSTRIA 


COMÉRCIO 

COMMERCE 

AGROPECUÁRIA 

AGRICULTURE & LIVESTOCK 


FUNAGRI, Cr$ 334 milhões do PROTERRA, 
Cr$ 327 milhões da FINAME, e os restantes 
dos recursos sendo repassados por diversas ou- 
tras instituições oficiais. 


bancos comerciais quanto aos ajustamentos dos 
níveis de suas caixas no transcorrer de cada 
mês, determinando, independentemente de ou- 
tros fatores, a maior ou menor necessidade de 
os bancos recorrerem à assistência financeira 
do Banco Central. 


Elevada soma de recursos foi captada pe- 
los bancos comerciais no exterior, principal- 
mente sob o amparo da Resolução n.º 63, de 
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21.8.67, do Banco Central, cuja posição, re- 
fletindo os ingressos acumulados menos o total 
de retornos, situava-se em US$ 968,6 milhões, 
com variação líquida de US$ 330,9 milhões 
sobre a posição de 31.12.71, ou seja, aumen- 
to de 51,9%. 


De um modo geral, a liquidez bancária 
apresentou-se em melhor nível que em 1971, 
quando a situação já era de equilíbrio. Apenas 
no primeiro trimestre do ano, como tem ocor- 
rido sazonalmente, os bancos comerciais re- 
correram com maior intensidade à assistência 
financeira do Banco Central, com base nos 
empréstimos da Resolução n.º 168, que se des- 
tinam a atender problemas de líquidez ban- 
cária oriundos de oscilações a curto prazo dos 
encaixes. Superados os problemas normais que 
afetam a líquidez bancária nesse período, veri- 
ficou-se, daí por diante, acentuada redução nas 
posições de endividamento dos bancos comer- 
ciais junto ao Banco Central, que se mantive- 
ram nos meses restantes em níveis bem infe- 
riores aos prevalecentes em 1971. 


Para tal comportamento, afora os diversos 
fatores que afetam a líquidez bancária, muito 
contribuiu a intensificação do mecanismo pelo 
qual os bancos trocam entre si as reservas 
voluntárias depositadas nas Autoridades Mo- 
netárias, utilizando-se como garantia das ope- 
rações as Letras do Tesouro Nacional. O de- 
senvolvimento dessas operações veio permitir 
melhor alocação das reservas bancárias, possi- 
bilitando ao sistema bancário como um todo 
elevar sua rentabilidade, dada a menor neces- 
sidade de recorrer aos empréstimos de Jíqui- 
dez, cujas taxas são mais elevadas. Da mesma 
forma, alterou-se profundamente a composição 
dos ativos líquidos em poder dos bancos co- 
merciais sob a forma de caixa em moeda, depó- 
sitos voluntários e LTN, com esses títulos 
aumentando acentuadamente sua participação 
no total desses ativos. Ao final de 1972, o saldo 
desses ativos atingia a Cr$ 6 284 milhões, dos 
quais Cr$ 2 806 milhões eram sob a forma de 
LTN, ou seja, 44,7% do total. 


b — Taxas de Juros — Fusões e Incorpo- 
rações 

A política de redução das taxas de juros 

dos intermediários financeiros, adotada pelas 


Autoridades Monetárias nos últimos anos, foi 
reforçada em 1972, quando diversas Resoluções 
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foram baixadas pelo Banco Central nesse 
tido. A redução dessas taxas torna-se necess 
ria à medida que o País vem alcançar 
anualmente menores taxas de inflação, sem 
que se elevam os custos reais de crédito 
empresas, dificultando o próprio combate à i 
flação. 


Com relação ao sistema bancário, as ele- 
vadas taxas de juros cobradas em suas opera-. 
ções, provieram das distorções acumuladas ao. 
longo de um período de inflação acelerada até. 
1964. Os elevados diferenciais entre as taxas. 
cobradas aos mutuários e as pagas aos deposi- | 
tantes com base na lei da usura, levou o siste-. 
ma bancário a aumentar acentuadamente o. 
número de suas agências, na concorrência pela. 
captação de depósitos, com consegiente ele- 
vação das despesas em imobilizações e pessoal. 


O combate à inflação passou a exigir que 
as taxas de juros, elemento importante na cons- 
tituição dos custos das empresas produtoras de 
bens e serviços, fossem reduzidas gradativa- | 
mente. O sistema bancário, às voltas com os 
problemas de custos elevados, foi incentivado | 
a adotar uma política de fusões e incorpora-. 
ções, revertendo o processo anterior, com a re- 
dução do número de dependências bancárias | 
na tentativa de, através das economias de es- 
cala, alcançar melhor produtividade e, deste | 
modo, reduzir o custo de suas operações. 


Com relação às taxas de juros dos estabe- | 
lecimentos bancários, os tetos máximos a serem . 
cobrados em suas operações, principalmente no | 
que toca às atividades de financiamento à. 
produção e comercialização, foram constante- | 
mente reduzidas nos últimos anos. Em 1972, a . 
Resolução n.º 207, de 2.2.72, determinou. À 
nova redução no custo do dinheiro em relação | 
aos níveis previstos pela Resolução n.º 134, . 
de 30.1.70. 4 


Nas operações de financiamento à produ- | 
ção e comercialização até 60 dias de prazo | 
as taxas máximas foram fixadas em 1,4% a.a., . 
enquanto que nas operações de prazo superior | 
a 60 dias, em 1,6% am. Os empréstimos a | 
particulares, cuja taxa havia sido liberada PER 
Resolução n.º 134, foram nessa oportunidade 
limitados em 2,5% a.m. Foi mantida, ainda, a . 
determinação de não se abonar juros, direta | 
ou indiretamente, às contas de depósitos à 
vista. 
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| No tocante à política de crédito seletivo, Entre as medidas oficiais mais recentes in- 
o. . £: mo N Rd pá o é 
- mais especificamente com relação à faixa es- centivando as fusões e incorporações em geral, 
pecial introduzida pela Resolução n.º 130, de merecem destaque a aprovação do Regula- 


28.1.70, referente aos financiamentos às pe- 
* quenas e médias empresas industriais com re- 
- cursos liberados dos depósitos compulsórios 
| dos bancos comerciais, a Resolução n.º 208, 
de 2.2.72, determinou que o custo máximo 
| dessas operações, excluindo-se apenas 0 Im- 
— posto sobre Operações Financeiras, fosse re- 
? 


mento da Comissão de Fusões e Incorporações 
de Empresas (COFIE), a criação do Fundo 
de Desenvolvimento do Mercado de Capitais 
(FUMCAP), as liberações de parcelas dos re- 
colhimentos compulsórios dos bancos comer- 
ciais, à ordem do Banco Central, permitindo 


duzido de 1,5% am. para 1,4% am. que esses bancos se associem, via participa- 
E : ções acionárias, a pequenas e médias empresas 
N Na área de crédito rural, através da Re- ( Resolução n.º 184, do Banco Central), as nor- 
- solução n.º 209, também de 2.2.72, foram mas estabelecidas na Resolução n.º 201, de 
alterados os diversos limites percentuais para 20.12.71, do Banco Central, para que as ins- 
os encargos bancários de diversas modalidades tituições financeiras possam ser consideradas 
de operações rurais, anteriormente fixados pela de capital aberto, admitindo que 50% do cep 
Resolução n.º 140, de 23.01.70. Nas operações tal social possa ser representado por ações 
de prazos igual ou inferior a 1 ano, o custo preferenciais e ao portador. 


anual para o tomador final diminui de 17,0% 

para 15,0% aa. Ainda na área de estrito in- Outras medidas foram adotadas pelo Banco 

E eresse para a agropecuária, a Resolução n.º Central, através de suas Resoluções números 
224 de 8.6.72, destacou o montante de 204 e 205, ambas de 20.12.71. A primeira 
Cr$ 100 milhões para aplicação no programa estabelecendo * capital mínimo dos bancos 
de assistência financeira à indústria de insu- Roo O rg rá da distribuição Epa 
mos, máquinas, tratores e implementos agro- ça da o pari para ma 
pecuários, e às empresas agroindustriais loca- operações de câmbio. Já a Resolução n.º 205, 
lizadas na área abrangida pelo Programa de de 20.12.71, estabeleceu limites máximos para 
distribuição de Terras e de Estímulo à captação de depósitos à vista e a prazo, a partir 
Agroindústria do Norte e Nordeste de 30.6.73, pelos bancos comerciais em função 


(PROTERRA). Além desta medida, ficou do seu capital mínimo a reservas livres. 
prevista na mesma Resolução a incorporação ; a q é 
ao PROTERRA do Programa Especial de Cré- q Tesultado da palica E rd a 
dito Rural Orientado, instituído pela Reso- pc je DE 
Não n.º 18] da atri além do Programa tuada do total de dependências bancárias 
de incentivos ao uso de fatores técnicos de Ass PE pum z: no eos 
produtividade agropecuária, aprovado pelo 92 bancos comerciais, privados nacionais, com 
Conselho Monetário Nacional em 4.11.71. 
Regulamento anexo a essa Resolução estipu- 

lava taxas de encargos bancários para o mu- 
tuário final, bem como a remuneração dos 
agentes financeiros do PROTERRA, na con- ; 
cessão de financiamento baseados nos objeti- 

vos de tais programas. 


feriores aos prevalecentes ao final de 1968, 
quando existiam 188 estabelecimentos, com 
o 775 agências. 


c — Distribuição da Rede Bancária 


O processo de fusões e incorporações na 
rede bancária privada traduziu-se numa acen- 
tuada queda do número de seus estabelecimen- 
tos, bem como no número de suas agências: 


Com relação às vantagens que surgem das 
fusões podem ser enumeradas as que se rela- 
cionam ao melhor aproveitamento da capaci- 


dade instalada e equipamentos indivisíveis, as Ao final de 1972, send de bancos privar 
À economias em utilização de material, maior dos nacionais era de 92, diminuindo de 96 
“possibilidade do desenvolvimento de pesquisas unidades em relação ao total existente em 
e adoção de técnicas mais avançadas, a melho- 31.12.68. Nesse mesmo período, a redução no 
ria da capacidade de administração e redução total de agências desses bancos foi de 171 uni- 
de riscos. dades, atingindo a 5 606 ao final de 1972. 





um total de 5 605 agências, números bem in- 
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QUADRO JII.11 

Rede Privada 

Private 

Fim 
de Nacionais Estrangeiros 
Ano Brazilian Foreign 
End Sedes Agên Princi- Agên- 

4 inci- 
vE Head cias ando cias Total 
ear Offi- Bran- Bran 

ces ches Offi- ches 
ce 

1968 188 5775 5963 8 35 43. 
1969 164 5650 5823 8 35 43 5 
1970 142 5623 5765 8 35 43. 
1971 119 56005719 8 35 49) 
1972 92 5606 5698 8 4 42 5 


Com relação à rede oficial de bancos es- 
taduais e federais não se verificou essa ten- 
dência declinante. Ao final de 1972, o número 
de bancos oficiais existentes (28) era idêntico 
ao de 31.12.68, observando-se, no entanto, 
crescimento de 182 unidades no total das 
agências. 


A diferença entre esses dois tipos de com- 
portamento decorreu, em parte, medidas 
adotadas pelas Autoridades Monetárias visan- 
do maior racionalização na evolução e distri- 
buição da rede bancária e, em parte, pelo pró- 
prio comportamento do sistema bancário pri- 
vado em resposta às mudanças por que passou 
a economia brasileira nos últimos anos. 


Com relação à rede privada, os bancos co- 
merciais, ao reduzirem o número de suas 
agências, buscavam simplesmente diminuir os 
custos elevados provenientes das distorções 
geradas pelo processo inflacionário, os quais 
se tornavam insustentáveis à medida que o 
combate à inflação obtinha êxito. A tendência 
observada no sistema bancário privado foi 
então no sentido de efetuar o fechamento de 
agências deficitárias. 


No que se refere à rede oficial, o acrésci- 
mo no número de agências deve-se a que os 
bancos oficiais têm procurado atender diversas 
áreas não assistidas pelo sistema bancário pri- 
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vado, o que, inclusive, ficou previsto na Reso- 
lução n.º 141, de 23.3.70, do Banco Central. 
Com base nessa Resolução, ficava suspensa até | 
31.12.71 (prazo esse posteriormente prorro- | 
gado para 31.12.76 pela Resolução n.º 200, | 
de 1.1.72) a concessão de novas autorizações . 
para instalação de agências de estabelecimen- | 
tos bancários, inclusive caixas econômicas, ao | 
mesmo tempo em que tornava possível, me- | 
diante certas exigências, a abertura de agên- 
cias por parte dos bancos oficiais em praças 
desassistidas ou insuficientemente assistidas. 


















Ao final de 1972, os bancos oficiais pos- 
suiam 15,1% de sua rede em agências pioneiras. 
Para os bancos comerciais, esse percentual era 
bem menor, ou seja, 6,95%. Verifica-se, ainda, 
que as agências pioneiras dos bancos comer- 
ciais estavam concentradas principalmente nos 
Estados de São Paulo e Paraná, com 224 das 
392 agências pioneiras dessa rede. Os bancos 
oficiais, por outro lado, mantinham apenas 20 
agências pioneiras nesses Estados, com as 326 
restantes distribuindo-se uniformemente pelos 
demais. Destaque-se, ainda, que 31,6% das de- 
pendências dos bancos oficiais situavam-se nas 
regiões menos desenvolvidas do País (Norte, 
Nordeste e Centro-Oeste). Já os bancos pri- 
vados, inclusive estrangeiros, do total de 5 740 
dependências, mantinham 824 nessas regiões, | 
ou seja, 14,4% do total. 
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Em 31.12.72 
On 
Agências 
Branches 
é Privados 
aê Private 
Total 


Nacio- Estran- 
sa g Total 


Brazi- Fo- 

“ lian reign 
“2 2 161 
23 1 50 
38 1 79 
3 — 14 
2 — 4 
5 — 10 
1 — 4 
500 Es 939 
20 — 58 
10 -— 44 
40 — 90 
19 1 47 
30 — 69 
118 2 185 
26 1 56 
29 — 52 
Z08 3 338 
3 696 16 47.49 
466 2 791 
42 ma 103 
240 — 350 
552 2 686 
2 396 12 2819 
1 118 7 1647 
531 2 709 
157 1 256 
430 4 682 
220 2 407 
75 — 185 
105 — 151 
40 2 65 
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Quanto às transferências de agências, a 
atuação oficial foi no sentido de incentivar 
a abertura de unidades em praças desassisti- 
das, procurando, com isso, diminuir o grau 
de concentração da rede bancária nos centros 
mais desenvolvidos. O critério que tem sido 
adotado baseia-se na possibilidade de abertura 
de 2 ou mais agências pioneiras para cada 
agência encerrada, dependendo da categoria 
desta última. A Resolução n.º 200, que entrou 
em vigor a partir de 1.1.72, modificando em 
parte os dispositivos da Resolução n.º 141, 
previa a abertura de, no mínimo, 2 agências 
pioneiras para cada agência de 4.2 categoria 
encerrada e o máximo de 6 agências pioneiras 
para cada agência de categoria especial en- 
cerrada. Essa Resolução admite, ainda, a trans- 
ferência de agências entre as capitais das di- 
versas Unidades Federadas, desde que a de- 
pendência encerrada seja de categoria superior 
ou igual à da dependência a ser aberta. 


Do total de 3 951 municípios existentes, 
apenas 1 677 eram assistidos pela rede ban- 
cária ao final de 1972, ou seja, 42,4%. A área 
melhor assistida era a Região Sul, onde 61,1% 
dos municípios possuiam agências bancárias, 
verificando-se o menor percentual na Região 
Nordeste (22,8%). 


HI.2 — INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS 
NÃO-MONETÁRIAS 


Em 1972, o comportamento das instituições 
financeiras não-monetárias refletiu a tendência, 
observada nos últimos anos, da mudança de 
estrutura dos financiamentos, tendo-se amplia- 
do o prazo médio dos empréstimos ao setor 
privado concedidos por essas instituições, ao 
mesmo tempo em que se verifica aumento 
contínuo da participação das mesmas no volu- 
me total de crédito deferido pelo sistema 
financeiro como um todo. Essa evolução tem-se 
beneficiado do alargamento do prazo médio 
dos recursos captados por essas instituições, 
caracterizando uma melhor colocação das pou- 
panças privadas, em parte como resultado dos 


êxitos e obras processo de desa eler: 
ritmo inflacionário. o 
















































Algumas modificações se verificaram na | 
estrutura quantitativa de sedes e dependências | 
dessas instituições, no ano de 1972. O número | 
de bancos de investimento, que já havia cres- | 
cido de 30 para 40 em 1971, aumentou para 44 | 
em 1972, enquanto o número de suas depen- 
dências passou para 181 (144 em 1971). Os. 
novos bancos de investimento originaram-se . 
de fusões e incorporações de Financeiras, cujo | 
número se reduziu de 170 para 157 em 1972. r 
As sociedades corretoras, cujo número havia — 
crescido de 404 para 421, em 1971, refletindo e. 
o boom das operações do mercado de ações 
naquele ano, reduziram-se para 417 em 1972, | 
não obstante ter o número de suas dependên- É 
cias crescido de 46 para 56. As sociedades dis-. ' 
tribuidoras, por sua vez, tiveram o número de 4 
sedes reduzido de 572, em 1971, para 568 em, A 
1972, enquanto seu número de dependências 4 
se expandiu de 859 para 1 180, no mesmo peu 
ríodo. 


As demais instituições financeiras não-mo- | 
netárias de modo geral não mostraram modi- | 
ficações importantes em número de sedes. 


Permanecia, assim, em funcionamento, 04 
sistema de bancos de desenvolvimento, consti- 
tuído pelos bancos oficiais federais (Banco | 
Nacional de Desenvolvimento Econômico, 
Banco Nacional da Habitação e Banco Nacio- 
nal de Crédito Cooperativo) e um conjunto 
de 10 bancos estaduais e interestaduais; o sis- 
tema de caixas econômicas, com a Caixa Eco- 
nômica Federal e mais 5 caixas econômicas es- 
taduais; o sistema financeiro da habitação, que 
além do BNH, contempla 34 associações de 
poupança e empréstimo e 46 (45 em 1971) 
sociedades de crédito imobiliário; o sistema de 
bolsas de valores, cujo número de instituições 
(16) permaneceu o mesmo do ano anterior, e o 
sistema de seguros, constituído pelo Instituto 
de Resseguros do Brasil e o conjunto de 144 
companhias seguradoras. 
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QUADRO MI. 13 


e 1970 
E Discriminação 
k Sedes 
Eb Item Head 
Ea. Offices 
Estabelecimentos Bancários | 178 
Banking System 
a — Oficiais Federais 4 
Federal 
1 — Banco do Brasil 1 
2 — Outros 1/ 3 
Other 1/ 
b — Oficiais Estaduais 24 
State 
“e — Privados Nacionais 142 
Private (National) 
d — Estrangeiros 8 
Foreign 
Caixa Econômica Federal I 
Caixas Econômicas Estaduais 5 
State Savings 
Bancos de Investimento 30 
Investment 
Companhias de Crédito, Financiamento . 
— e Investimento 2/ 914 
Finance Companies 2/ 
ss E 
“a — Federais 3/ 3 
E Federal 3/ 
- b — Estaduais e Interestaduais | 10 
feras State & Interestate 





de Poupança e Empréstimos 32 
Loans Associations 


ciec Es a pio 44 
pusing Cre ompanies 
Di doras 573 
rities Sales Agencies 
dades Corretoras 404 
e Companies 
B de Valores 16 
Stock Exchanges 
“Sociedades Seguradoras 157 
Insurance Co. 
TOTAL |. 1 667 


1/ BASA, BNB e Banco de Roraima S.A. 
2/ Inclui Sociedades de Investimento 

— Includes Investment Companies 
3/ BNCC, BNDE e BNH. 


HI.2.1 — Banco Nacional de Desenvolvimen- 
to Econômico 


O BNDE continuou a exercer o seu papel 
de principal agente do Governo para finan- 
ciamentos a longo prazo, destinados aos pro- 
gramas de desenvolvimento econômico do 
País. 


Dependên- Sedes 
i ead 





SEDES E DEPENDÊNCIAS DE INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS 
HEAD OFFICES & BRANCHES OF FINANCIAL INSTITUTIONS 


RR: De À IDA 


Dependên- Sedes Dependên- 


Ep Era Branches Officas nata 
7 861 155 7857 128 7 870 
878 4 882 4 921 
740 1 745 1 781 
138 3 137 3 140 
1 325 24 1 340 24 1343 
5 623 119 5 600 92 5 606 
35 s 35 8 34 
526 1 528 1 5292 
949 5 949 5 949 
75 4 144 44 181 
99 170 159 157 154 
25 13 22 13 22 
23 3 20 3 20 
2 10 2 10 2 

da 34 ar 34 Ex 
108 45 135 46 152 
362 572 859 568 1 180 
42 421 46 417 56 
— 16 — 16 Es 
= 157 a 144 e 
10 047 1629 1573 1629 11 086 


O fluxo total das operações aprovadas pelo 
BNDE em 1972, em moeda nacional, alcan- 
çou a cifra de Cr$ 4 870 milhões, refletindo 
um incremento de 51,4% sobre o ano anterior. 
Desse total, Cr$ 2 529 milhões correspondem 
a operações realizadas por conta do Fundo de 
Reaparelhamento Econômico (FRE) e 
Cr$ 2 341 milhões compreendem as operações 


To 


efetivadas a título de Fundos Específicos, in- 
clusive repasses à FINAME, no montante de 
Cr$ 1 159 milhões. 


A indústria de transformação continua sen- 
do o setor mais destacado na estruturação 
dessas operações, com o volume de Cr$ 3 152 
milhões, seguindo-se-lhe o de serviços de utili- 
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QUADRO III. 14 


Discriminação 1971 
ATIVO 
Disponível 
Caixa em moeda e depósito à vista 204,0 
Reservas internacionais 6,9 
Outros 26,5 
Curto Prazo 
Depósitos bancários a prazo 7,9 
Encargos de financiados e avalizados 
e avais honrados 310,3 
Responsabilidades do Tesouro Nacio- 
nal 226,9 
Outros 308,5 
Longo Prazo 
cr coming 194 a ops 
Participações cap 1 
Adiantamentos por conta do Fundo 
Nacional de Investimento 71,9 
Financiamentos a pequenas e médias 
empresas (inclusive reaplicações) 608,9 
Outros títulos a longo prazo 0,3 
Imobilizado 185,7 
TOTAL 8 273,6 
PASSIVO 
Recursos 
Capital 4 435,9 
Reservas e superavit 1 749,6 
Previsões 18,5 
Curto Prazo 
araras dos Fundos E 940 
Depósitos dos Funi iai 1 
Adicionais do Imposto del Rend: (Lei 
62/66) 116,0 
Outros 92,4 
Longo Prazo 
* Financiamentos por entidades inter- 
nacionais 474,7 
Financiamentos por entidades nacio- 
nais 680,2 
Fundo Nacional és Arg gap 207,2 
Depósitos compulsórios compa- 
nhias de seguros 6,9 
Adicional do Imposto de Renda (Lei 
1 474/51) 234,6 
0 TAC 8 273,6 


1/ Inclui FIPEME. 
Includes FIPEME. 
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dade pública (energia e transportes) com | 
Cr$ 1 114 milhões. O saldo restante distri- 
bui-se entre os setores de ensino e pesquisas 
técnico-científicas (Cr$ 46,0 milhões), mine- 
ração e pesquisas mineralógicas (Cr$ 81,1 mi- 
lhões), agropecuária, alimentação e abasteci- 
mento (Cr$ 346 milhões) e outras atividades 
(Cr$ 131 milhões). 





1972 
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“Balanço do BNDE encerrado em 





— 81,12.72, se comparado com o do ano anterior, 


apresenta evoluções significativas em várias de 
suas contas: o capital próprio cresceu de 29,2%, 
as imobilizações evoluiram em 43,6% e as con- 
tas realizáveis, a curto e longo prazos, aumen- 
taram em 46,2%. No ativo a longo prazo os 
saldos de financiamentos atingiram Cr$ 7 640 
milhões, aumentando de 81,3% em relação a 
1971, enquanto o saldo da conta de partici- 
pações de capital, com Cr$ 2 820 milhões 


“superava em 34,2% o resultado do ano prece- 


dente. 


Além dessas operações, o BNDE continuou 
prestando colaboração financeira a entidades 
públicas e privadas sob a forma de aval a cré- 
ditos de financiadores do exterior, em nome 
próprio ou da União, tendo o saldo dos créditos 
dessa espécie ascendido a Cr$ 341 milhões, 
comparativamente a Cr$ 310 milhões em 1971. 


Os recursos mobilizados pelo BNDE, em 
1972, foram, em sua maior parte, provenientes 
de fontes internas, dentre elas as dotações orça- 
mentárias e as alocações feitas pelo Banco 
Central por conta da reserva monetária (Im- 
posto sobre Operações Financeiras — IOF), 
estas no montante de Crê 858 milhões, sendo 
Cr$ 410 milhões para operações normais, 
Cr$ 440 milhões para atendimento do progra- 
ma de siderurgia e Cr$ 7,88 milhões correspon- 
dentes a juros capitalizados. A captação de 
fundos feita por intermédio de empréstimos 
contratados no exterior apresentou o saldo de 
Cr$ 884 milhões, com elevação de 86,3% em 
relação a 1971, passando a se constituir em 
fonte relativamente importante de recursos 

fa o BNDE em 1972 (aproximadamente 
7,3% do total dos recursos). 


Para o ano de 1973, o BNDE prevê, se- 
gundo a política operacional já traçada, em 
consonância com as diretrizes gerais do plane- 
jamento econômico nacional, concentrar parte 
considerável de seus recursos em projetos do 
setor de produção de grande porte e de alta 
essencialidade (Plano Siderúrgico Nacional e 
Polo Petroquímico da Bahia), em apoio à in- 
dústria nacional de máquinas e equipamentos 
e em assistência técnica e gerencial às peque- 
nas e médias empresas, além do fomento da 
indústria de base do nordeste do País e da 
colaboração aos bancos estaduais de desenvol- 
vimento. 





0I.2.2 — Agência Especial de Financiamen- 
to Industrial 


Os refinanciamentos concedidos em 1972, 
pela FINAME, agência governamental espe- 
cializada em financiamentos para aquisição de 
máquinas e equipamentos pelo setor privado, 
somaram Cr$ 1 159 milhões, representando 
essa cifra acréscimo de 52,2% em relação aos 
deferimentos ocorridos no ano anterior. | 


OPERAÇÕES APROVADAS PELA FINAME 
TRANSACTIONS APPROVED BY FINAME 


QUADRO III.15 Cr$ milhões 
Setores 
Settors 1971 1972 
Material de Transporte 227,8 277,3 
Transportation Material 
Pavimentação de Estradas 89,4 251,9 
Roads Paving ; 


Material para Construção Civil 789 1216 
Building and Housing Material 


Produtos Alimentares 62,7 139,2 
Foodstuffs 
Indústria Textil 40,7 80,1 
Textiles 
Outros 262,1 289,4 
Other 

TOTAL 761,6 1 159,5 


Relativamente aos setores industriais bene- 
ficiados com os refinanciamentos da FINAME, 
destacam-se os de Material de Transporte e de 
Equipamentos para Pavimentação de Estradas, 
respectivamente, com 23,9% e 21,7% do total 
das concessões. 


Os bancos de investimento constituem-se 
nos principais agentes financeiros da FINAME, 
sendo essa participação expressa, em 1972, por 
47,9% dos repasses efetuados. A região Sudeste 
do País é aquela que mais se destaca nas utili- 
zações de recursos provindos da FINAME 
(67,9% do total, em 1972). 


De 1965, época da criação da Agência, até 
1972, foram aprovadas 11 383 operações, num 
total de Cr$ 2 982 milhões, merecendo refe- 
rência o fato de que, nos dois últimos anos, . 
as aprovações corresponderam a 64,4% do total 
do período, o que reflete a acentuada acele- 
ração imprimida ao sistema de financiamento 
de máquinas e equipamentos, especialmente 
os de fabricação nacional, que contam com 
nítida preferência na distribuição de recursos. 
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A FINAME, dentro da política de compa- 
tibilizar as suas diretrizes operacionais às reais 
necessidades do setor industrial brasileiro, ins- 
tituiu, em 1972, um Programa Especial que 
visa favorecer, através de financiamentos a lon- 
go prazo, a comercialização de equipamentos 
produzidos sob encomenda, aos que estejam 
competindo em concorrência internacional e 
aos que incorporem novas tecnologias. 


[1.2.3 — Bancos Estaduais e Regionais de 
Desenvolvimento 


Com a finalidade básica de reduzir desni- 
veis regionais, vêm os 9 bancos de desenvol- 
vimento, sob contrôle estadual, cada vez mais 
se integrando em áreas próprias de atuação, 
não concorrentes com o setor bancário priva- 
do. Segundo determinação legal, esses bancos 
têm o encargo de repassar parte dos recursos 
do Fundo de Participação dos Estados e Mu- 
nicípios, mobilizando apreciável volume de re- 
cursos para obras de infraestrutura, principal- 
mente incentivando a criação de projetos agro- 
pecuários, segundo técnicas empresariais mais 
modernas. 


O dinamismo dessas instituições é eviden- 
ciado pelos valores registrados na posição con- 
solidada de balanço. O total do ativo, com 
saldo de Cr$ 3 154 milhões, acusou aumento 
de 81%, comparativamente ao saldo do ano 
anterior. O aumento dos recursos próprios — 
como reflexo da política global de fortaleci- 
mento das instituições financeiras — foi bas- 
tante significativo, passando de Cr$ 634 mi- 
lhões em 1971, para mais de Cr$ 800 milhões 
ao final de dezembro. O repasse de recursos 
provenientes de entidades oficiais, especial- 
mente o Banco Central, o BNDE, o BNH e a 
Caixa Econômica Federal, evoluiu, paralela- 
mente, de modo acentuado, alcançando o 
saldo de Cr$ 1 149 milhões, ou seja, mais de 
104% superior ao de 1971. Já os recursos de ori- 
gem externa, recebidos segundo as normas da 
Resolução n.º 63, sofreram queda da ordem 
de 11%, ficando sua participação no total dos 
recursos, diminuída em 50%. 


Os empréstimos concedidos por esses ban- 
cos, ao totalizarem Cr$ 2 381 milhões, apre- 
sentaram uma expansão superior a 100% du- 
rante o exercício de 1972. A maior parte des- 
sas operações continuou ainda a ser dirigida 
para o financiamento do capital fixo (77,1%). 
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Do mesmo modo, os empréstimos ao set 
público mostraram, também, notável elevação 
em seus saldos (51,5%), embora diminuiss 
sua participação no ativo global. Finalr 
os valores mobiliários, representados su 
cialmente por ações e outras obrigações e 
tidas pelos setores produtivos, acusaram ele 
vação de 58,5%. ; a 


HI.2.4. — Instituto Nacional de Previc 
Social | 


O Instituto Nacional de Previdência Social 
(INPS) continuou a apresentar desenvo 


mento normal em suas atividades, totalizando 
operações no valor de Cr$ 8 026 milhões, ou 





E “Valores a Mobiliários 


| Ações de Sociedades de Eco- 
fe - mnomia Mista 

pus À Stock. of Mixed Companies 
Outros Valores 

— Other Value : 


* Hipotecários 
Mortgage 
Outros 


a 


E Uncollected Claims 


PASSIVO 
 Liabilities 
- Reservas e Provisões 
- Reserves 
Fundo de Garantia 
Guarantee Fund 
Outras 
Other 
* Saldo Líquido das Contas 
de Resultado 
Surplus Account 


“Recursos de Terceiros 
“Third Parties Assets 


Depósitos 

Deposits 

Outras Exigibilidades 
Other Liabilities 





462 


4 543 
3 026 
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Saldos em Cr$ milhões 


8 026 


2 835 


180 


132 
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seja, mais 24,4% sobre os resultados apurados 
para 1971. 


As reservas e provisões continuaram, no 
passivo, como principal fonte de recursos do 
Instituto, com Cr$ 5,86 bilhões. 


Dentre os itens do ativo, o encaixe (35,3% 
do ativo global) e a dívida ativa contra a 
União e outros contribuintes, continuaram a se 
destacar. Os valores mobiliários tiveram acrés- 
cimo de 59,3% em relação a dezembro de 1971, 
sendo de salientar-se as aplicações em letras 
imobiliárias feitas pelo Instituto (Cr$ 37 mi- 
lhões). Em contrapartida, nesse mesmo perío- 
do, os empréstimos sofreram decréscimo de 
25,0%, como resultado da elevação do grau de 
especialização do Instituto. 


BALANCETE CONSOLIDADO DO INSTITUTO DE RESSEGUROS 
COMPANHIAS SEGURADORAS 

CONSOLIDATED BALANCE SHEET OF THE REINSURANCE INSTITUTE 

AND INSURANCE COMPANIES 


QUADRO JII.18 

1971 
Discriminação 
Jun Set 
ATIVO 2 004 2 161 
Encaixe 202 175 
Valores Mobiliários 596 737 
Títulos Públicos 237 305 
Ações e Debêntures 285 328 
Outros 74 14 
Empréstimos 20 26 
H 9 8 
Outros 1 18 
Imobilizado 614 641 
Outros Créditos 572 582 
PASSIVO 2 004 2 161 
Recursos Próprios 973 942 
Capital 314 351 
ias de Capital 2 1 
Fundos e Reservas 404 379 
Saldo Líquido 

c/ de Resultado 253 211 
Recursos de Terceiros 1 031 1 219 
- Reservas Técnicas 826 927 
Outras Exigibilidades 205 292 


Em 1972 foram procedidas fusões e incor- 
porações de 13 seguradoras em processos pro- 
movidos pela Comissão de Fusão e Incorpo- 
ração de Empresas (COFIE), tendo sido uti- 
lizados os benefícios de isenção do Imposto 
de Renda incidente sobre o acréscimo do valor 
resultante da reavaliação do ativo imobilizado. 
Outros processos de fusões, em fase final de 
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A receita obtida ao longo de 1972 ale; 
çava o volume de Cr$ 13 655 milhões, em 
quanto a despesa registrava o valor 
Cr$ 14 013 milhões, apresentando, assim, 
deficit de Cr$ 358 milhões, contrariamente 
comportamento observado em 1971. 


HI.2.5 — Sociedades Seguradoras 


As contas consolidadas das sociedades & 
guradoras apresentaram um crescimento de 
34,2% entre junho de 1972 e junho de 1971. = 
As medidas de caráter institucional ba o. 
pela Resolução n.º 192, de 28.7.71, do Banco | 
Central, vieram consolidar as normas - 
cionais das instituições, ampliando de mane 
substancial as opções para aplicações de suas 
reservas técnicas. 


»» 


1972 

2 308 2 689 

246 245 

999 1 111 

428 472 

468 526 

103 113 

29 29 

A 9 

19 20 

759 872 

275 432 
2 308 2 689 
1 061 1 326 

405 492 

1 4 

61 163 Acc 
1247 1363 Third Parti 
972 1 049 Technic F 
275 314 


exame, deverão reduzir o número de segura- 
doras para 119. 


O ativo imobilizado cresceu de 42,0% nos 
12 meses anteriores a junho de 1972, tendo | 
as reservas técnicas apresentado um cresci- | 
mento de 27,0%. A arrecadação dos po 
dobrou em 1972, atingindo a Cr$ 3,2 








rações com recursos mobiliários, dada 

permitida pela Resolução 
n.º 192, cresceram de 86,4%, tendo os títulos 
“públicos apresentado crescimento de 99,2Z e 
as ações e debêntures de 84,6%. 


'O Estado da Guanabara possui 61 das 144 
matrizes de seguradoras existentes ao final de 
1972, inclusive a totalidade das 20 empresas 
| estrangeiras do setor. As demais seguradoras 
| estão concentradas em São Paulo (com 29 se- 
| des) e no Rio Grande do Sul (com 13). 


Deve-se enfatizar ainda o desempenho das 
| seguradoras nacionais em relação ao mercado 
| externo, tendo a arrecadação dos prêmios, em 
| moeda estrangeira, passado da média de US$ 8 
milhões no período de 1966/70 para US$ 34 
| milhões em 1971 e US$ 17 milhões em 1972. 

Em 1971, pela primeira vez, verificou-se supe- 
| ravit nas transações de seguros com o exterior, 
“em US$ 7 milhões, o que entretanto não se 
repetiu em 1972, que apresentou deficit de 
US$ 13 milhões. 


| 0.2.6 — Sistema Financeiro Habitacional 







Às principais medidas normativas do Siste- 
ma Financeiro Habitacional (SFH) visaram 


proporcionar maiores recursos para a área 
habitacional e simultaneamente alargar o cam- 
po de atuação de suas operações de modo a 
possibilitar empréstimos a setores complemen- 
tares à habitação. Igualmente, pela redução 
do nível da taxa de juros, aumento do prazo 
de amortização e adoção de novo método de 
cálculo de prestações dos mutuários, pro- 
curou-se minimizar o valor dos pagamentos 
devidos a fim de possibilitar, mais facilmente, 
o acesso à casa própria das camadas de popu- 
lação de menor nível de renda. 


Dentre várias medidas normativas tomadas 
no período, salienta-se a da utilização das con- 
tas vinculadas no FGTS para amortização de 
suas dívidas para com os agentes financeiros 
do BNH; a de utilização destes como inter- 
mediários obrigatórios na concessão de crédito 
às cooperativas habitacionais, com taxas de 
financiamento variando entre 1% a 10% aa., e 
por períodos de 15, 20 e 25 anos; a fixação 
das taxas de 4% a 8% a.a., para programas de 
financiamento de água e esgotos e a criação 
do programa de financiamento para manuten- 
ção de condições ambientais. 
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Cita-se, ainda, a possibilidade de transfe- 
rência, sem deságio, dentro do Plano Inquilino, 
do depósito de poupança vinculado, feito por 
vendedor de moradia financiada pelo BNH; a 
utilização, pelo empregado optante do FGTS, 
de seu saldo naquele Fundo, para aquisição da 
casa própria financiada pelo SFH; a introdu- 
ção do Sistema de Amortização Constante 
(SAC) como forma padrão de cálculo nas 
prestações dos mutuários do sistema e a per- 
missão para financiamentos a pequenas edifi- 
cações, não residenciais, de fins comunitários, 
dentro dos conjuntos habitacionais ou em um 
raio de, no máximo, 500 metros de seus clien- 
tes. 


No âmbito das Autoridades Monetárias, três 
Resoluções do Banco Central afetaram direta- 
mente o SFH: a de n.º 228. de 4.7.72, per- 
mitiu aos bancos de investimento, aos de de- 
senvolvimento e à Caixa Econômica Federal 
emitir ou endossar cédulas hipotecárias desti- 
nadas à colocação fora do SFH, de forma a 
criar um papel de renda fixa destinado aos 
investidores institucionais do mercado de capi- 
tais, abrindo maiores possibilidades para cap- 
tação de recursos voluntários. 


A Resolução n.º 235, de 14.9.72, determi- 
nou que a correção monetária a posteriori, na 
quitação das prestações do SFH, não ultrapas- 
se os coeficientes das ORTN, mesmo que seja 
aplicada dentro do Plano de Equivalência 
Salarial baseado no salário-mínimo. Por sua 
vez, a Resolução de n.º 238, de 24.11.72, criou 
os agentes autônomos de investimentos para 


SISTEMA FINANCEIRO HABITACIONAL 
NÚMERO DE HABITAÇÕES FINANCIADAS a 


HOUSING FINANCIAL SYSTEM 
RESIDENTIAL UNITS FINANCED 


QUADRO III.20 


Programa de Financiamento 


1967 
Financing Program 
I — Para Construção e Aquisição 103,9 
For Building and Purchase 
II — Para Compra de Material 
de Construção 0,2 
For Building Material 
Purchase 
TOTAL 104,1 


1968 


162,0 


36 


165,6 


a área financeira habitacional, que estarão su- 
jeitos às normas a serem baixadas pelo BNH.. 


O Decreto n.º 71 636, de 29.12.72, alterou . 
a periodicidade do crédito da correção mo- 
netária sobre os saldos do FGTS, de trimestral 
para anual, obrigando as empresas a especifi- | 
carem em suas folhas de pagamento, de ma- 
neira precisa, a parcela do referido Fundo, 
Criou ainda uma caderneta, para que os em- 
pregados optantes possam exercer o controle | 
pessoal sobre seus recursos no FGTS. 


Menciona-se, também, para as pessoas físi- | 3 
cas, adquirentes de letras imobiliárias que | 
paguem, além da correção monetária, juros | 
de até 6% a.a., a entrada em vigor dos novos | 
limites de abatimento da renda bruta, fixados | 
pelo Decreto-Lei n.º 1 188, de 21.9.71. Tal 
diploma legal altera o de n.º 1 145, de | 
31.12.70, que previa limites de até 25% no ano | 
base de 1972, 20% para 1973, 15% para 1974, 
10% para 1975 e 5% para 1976. Nas novas 
disposições, os três primeiros destes percen- | 
tuais foram aumentados para 30%, 25% e 20%, | 
respectivamente. E 


No setor habitacional foram financiadas | 
cerca de 103 mil unidades residenciais, sendo | 


82 mil para a construção e aquisição e 21 mil | 
através de financiamento de materiais de cons- | 


trução, o que elevou para 790 mil o total de | 
residências já financiadas pelo sistema. O va- 
lor médio unitário situou-se em tomo de | 
Cr$ 67,6 mil, representando um investimento | 
global em 1972 de, aproximadamente, Cr$ | 
6 966 milhões, a preços de outubro de 1972. | 





1969 1970 ATI CIR GTA. 

é ” E 
169,0 107,4 97,6 82 221 5] 
9,8 16,7 166 20,8 677 E 
178,8 1241 1142 1030 7898 








Os recursos provenientes das poupanças 
voluntárias, captadas pelo Sistema Brasileiro 
de Poupança e Empréstimo (SBPE), fizeram 
fluir para o sistema cerca de Cr$ 5 758 mi- 
lhões, comparativamente a Cr$ 2 723 milhões 
do ano anterior, por intermédio da colocação 
de letras imobiliárias e de depósitos de pou- 


pança. 
Por outro lado, a poupança compulsória, 
realizada por meio do FGTS, carreou para o 


sistema cerca de Cr$ 4 975 milhões, represen- 
tando um aumento de, aproximadamente, 
31,9% em relação a 1971. Foram creditados 
nos sete milhões de contas que compõem o 
Fundo, em 1972, Cr$ 405 milhões de juros 
tendo a correção monetária atingido Cr$ 1 800 
milhões. Efetuaram-se depósitos da ordem de 
Cr$ 4 997 milhões, enquanto que os pagamen- 
tos dos saques efetuados elevaram-se a Cr$ 
2 272 milhões. 


FUNDO DE GARANTIA DO TEMPO DE SERVIÇO 


gu UNEMPLOYMENT INSURANCE FUND 

| ADRO III.21 Cr$ milhões 

fp ; E Arrecadação Ressarcimentos Arrecadação 

há Trimestre Bruta Efetuados Líquida % Saldo 
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g I 560 322 42,5 3 582 
HI 636 348 45,3 3 930 
IV 699 408 41,6 4 338 
I 882 574 34,9 4 912 
IH 798 417 47,1 5 329 
HI 876 454 48,2 5 783 
Iv 971 545 43,9 6 328 
I 1.955 812 35,3 7 140 
H 1 141 600 47,4 7 740. 
HI 1 252 626 50,0 8 366 
Iv 1 348 687 49,0 9 053 





Para atender ao Programa de Saneamento 
Básico (FINANSA), através do BNH, firma- 
ram-se contratos de empréstimos que totaliza- 
ram, até fins de 1972, um saldo de Cr$ 1 986 
milhões, sendo que mais de 54,1% foram reali- 
zados neste ano, o que correspondeu a Cr$ 
1 075 milhões. Por meio de outras instituições 
do sistema adicionaram-se mais Cr$ 878 mi- 
lhões, o que elevou o montante dos financia- 
mentos a Cr$ 1 676 milhões. Finalmente, com 
recursos dos mutuários, que acusam um fluxo, 
no ano, de Cr$ 946 milhões, os totais de in- 
vestimentos para saneamento totalizaram Cr$ 
2 899 milhões, com um acréscimo real de 216% 
em relação ao ano anterior. 


Para os programas de Financiamento para 
Materiais de Construção (FIMACO), exce- 
tuando-se o refinanciamento ao consumidor 
(RECON), foram investidos Cr$ 604 milhões, 
a partir das seguintes fontes de recursos: BNH 
66,9%, outras entidades 12,7% e mutuários 20,4%. 
O saldo atual de tais aplicações situa-se em 
tono de Cr$ 1 665 milhões. 


Um fato importante no SFH foi a introdu- 
ção do Sistema de Amortizações Constantes, 
baseado no método outstanding, como forma 
padrão de cálculo nas prestações dos mutuá- 
rios, em substituição à Tabela Price. Conco- 
mitantementc, foi efetivada a redução das ta- 
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xas de juros e aumento do prazo de paga- 
mento anunciada ao final de 1971, o que per- 
mitiu diminuir o valor da prestação paga pelos 
mutuários, em até 63,6%. 


O montante das aplicações do SFH, em 
dezembro de 1972, representava 14,0% do saldo 
dos empréstimos concedidos pelo sistema fi- 
nanceiro nacional ao setor privado. 


BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO 
BALANCETE AJUSTADO 1/ 


ADJUSTED BALANCE SHEET 1/ 


QUADRO III. 22 


Discriminação 1971 % 
ATIVO 11 888 100,0 
ENCAIXE 24 02 
Moeda Corrente 1 [0] 
Depósitos em Bancos 23 0,2 
FINANCIAMENTOS E 
REFINANCIAMENTOS 
IMOBILIÁRIOS 9 927 83,5 
Caixas 825 6,9 
Socicdades de Crédito 
Imobiliário 2/ Ê no? É 
Buncos Privados e Oficiais 2 003 16,8 
Institutos de Previdência 249 21 
Rene” de Poupança a A 
ES Ta 340 2,9 
MOBILIÁRIOS 1697 14,3 
Letras 136 11 
do Tesouro sito 1 na. sa 
83 0,7 
CRÉDITOS DIVERSOS 157 1,3 
PASSIVO 11 888 100,0 
e cas ca PRÓPRIOS 1 ea E 
Saldo líquido das Contas ne 
Resultado 29 0,2 
DEPÓSITOS DO FUNDO DE 
G DO TEMPO 
DE SERVIÇO 9 813 82,5 
DEPÓSITOS DE ENTIDADES 
HABITACIONAL ne 146 12 
EMISSÃO DO BNH 176 15 
FINANCIAMENTOS 
os 164 1,4 
EXICIBILIDADES DIVERSAS 36 0,3 
1/ A cada trimestre civil é aplicado 
Correction has been 


onetary 
2/ Inclusive Carteiras Imobiliárias 
Includes Housing Cred. Dept. of Finance Co. 










a — Banco Nacional da Habitação 


Em 1972 os empréstimos do BNH experi- | 
mentaram um acréscimo, em seus saldos mo- 
netariamente corrigidos, de 44,0%, ao mesmo | 
tempo em que as aplicações realizadas pelo | 
Banco em ORTN apresentaram um acréscimo 
de 133%. Essas duas operações constituem | 
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97,1% do total do ativo do BNH, sendo as de- 
mais operações meramente residuais. 


Os depósitos compulsórios do FGTS, prin- 
cipal fonte de recursos do BNH, acusaram um 
aumento de 50,7% em relação a 1971, dimi- 
nuindo, contudo, sua participação no total do 
passivo, de 82,5% para 80,4%. 

GRÁFICO III.7 
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O BNH promoveu o resgate de Cr$ 121 
milhões em letras imobiliárias, de sua emissão, 
reduzindo seu saldo líquido para Cr$ 24,0 
milhões. 


Os programas administrados pelo BNH ti- 
veram desempenho bastante diverso. O 
FINANSA, que objetiva prover e adequar os 
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sistemas de água e esgotos nos centros urba- 
nos aplicou, em 1972, o montante de Cr$ 2 899 
milhões, sendo que o BNH participou com 
37,1%, ou seja, Cr$ 1 075 milhões. Esta par- 
ticipação torna-se relevante quando se cons- 
tata que o incremento das aplicações, por 
parte desse Banco, foi de 279% em relação ao 
ano anterior, e que o das outras fontes de 
investimentos girou em torno de 189%, para um 
incremento total de 216%. 


O FIMACO, que tem por finalidade esti- 
mular o desenvolvimento da indústria de ma- 
teriais de construção, com vistas à ampliação 
da oferta e redução dos custos dos insumos, 
apesar de sua pequena participação no total 
dos programas do Sistema Financeiro Habita- 
cional — 5,77% — mostrou expansão acentua- 
da. Com uma participação efetiva do BNH 
na ordem de 66,9% do total de Cr$ 604 mi- 
lhões de empréstimos para o programa, os in- 
vestimentos do BNH tiveram incremento de 
apenas 95,2% contra os 257% dos outros parti- 
cipantes. O crescimento total das aplicações foi 
de 130%. 


O programa de habitações apresentou uma 
discreta evolução, em tomo de 2,11% reais, 
mantendo praticamente o mesmo nível de 
investimentos do ano anterior. O volume de 
aplicações do BNH em relação ao total de 
investimentos habitacionais sofreu decréscimo 
de 24,6%, enquanto que os demais participan- 
tes aumentaram suas aplicações para 18,6%. 


b — Sociedades de Crédito Imobiliário 


As principais fontes de recursos de tercei- 
ros das SCI, quais sejam, letras imobiliárias, 
depósitos de poupança e refinanciamentos do 
BNH, totalizaram um saldo de Cr$ 8 844 mi- 
lhões ao fim de 1972, correspondendo a um 
incremento de 113% em relação ao ano anterior. 
A parcela maior desses recursos coube às le- 
tras imobiliárias que contribuiram com 51,9%, 
seguida pelos financiamentos do BNH com 
38,2%. 


O comportamento das vendas líquidas, ao 
público, das letras imobiliárias foi relativa- 
mente mais favorável do que o do período 
anterior, situando-se em tono de Cr$ 4 566 
milhões, com acréscimo de 65,9% (60,2% em 
1971). 
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Os recursos próprios das SCI totalizaram, 
até outubro de 1972, Cr$ 433 milhões, cc 
um aumento de Cr$ 179 milhões (70,5%), 
relação ao mesmo período do ano ante 
Tal crescimento foi inferior ao dos rec 
de terceiros que, para o mesmo período, e: 
varam-se para 120%. 


Os depósitos em cadernetas de poupança. 
passaram de Cr$ 293 milhões para Cr$ & 
milhões, equivalendo a um aumento de qua 
200%, valor este que veio demonstrar seu z 
grau de aceitabilidade pelo mercado imobi! 
rio, principalmente para os pequenos poupad 
res. e 

Os empréstimos do BNH evoluiram de. 
Cr$ 951 milhões para Cr$ 3 377 milhões com. 
acréscimo de 255%. As SCI foram os interme- | 
diários que mais recursos obtiveram do BNH, | 
durante 1972. 


O número de sociedades foi elevado 
apenas uma unidade, passando a 46, tendo 
número de dependências aumentado de 1 
em 1971, para 152 unidades em 1972. 





ge 


En 












c — Associações de Poupança e Emprés- 
timos 


O volume de depósitos das APE, em 1972, 
apresentou uma elevação de 165% em relação 
ao ano anterior, equivalendo a, aproximada- 
mente, Cr$ 570 milhões, sendo de 7,25% a 
participação no saldo de depósitos do sistema 
brasileiro de poupança e empréstimos. 


O BNH concedeu Cr$ 960 milhões de em- 
préstimos a essas associações, representando 
uma evolução de 182% relativamente ao ano 
anterior. 

GRÁFIÇO III.8' 


CAIXAS ECONÓMICAS 
SAVINGS BANKS 


O valor médio dos depósitos de poupança 
das APEÉE situou-se em tomo de Cr$ 1 138 
milhões, o que, à semelhança das SCI (Cr$ 
1 307 milhões) refletiu desempenho abaixo da 
média do sistema (Cr$ 2 519 milhões). O 
melhor resultado foi obtido pelas caixas econô- 
micas com Cr$ 3 292 milhões. Tal situação 
se explica pelo fato de que, para um volume 
de 3 120 mil contas de depósitos da espécie, 
as caixas econômicas detêm 62,4% do movimen- 
to, seguidas das SCI com 21,5%, cabendo às 
APE os restantes 16,1%. 


As APE não tiveram alteração em seu nú- 
mero de estabelecimentos, permanecendo com 
34 instituições. 
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[I.2.7 — Caixas Econômicas 


a — Caixa Econômica Federal 


Após a unificação instituída pelo Decreto- 
lei n.º 759/69, a Caixa Econômica Federal, 
beneficiando-se de maior racionalização dos 
serviços e redução de custos operacionais, pas- 
sou a atuar em todas as linhas de crédito, com 
taxas de juros compatíveis com a política go- 
vernamental anti-inflacionária de redução dos 
encargos financeiros. 


As operações globais da Caixa Econômica 
Federal atingiram em 1972, o volume de Cr$ 
12 651 milhões, com incremento de 55% em 
relação a 1971. Os empréstimos habitacionais 


BALANCETE AJUSTADO DA CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 
ADJUSTED BALANCE SHEET OF CAIXA ECONÔMICA FEDERAL FEDERAL 


QUADRO III. 24 


1971 
Discriminação 

Dez Mar 
ATIVO 8 145 9 154 
Encaixe 365 588 
Empréstimos 4 802 5 164 
Bens de Consumo Durável 132 141 
Crédito Pessoal 686 722 
Habitacionais 2 633 2 829 
Hipotecários 985 1075 
Penhores 143 161 
Outros 223 236 
Valores Mobiliários 333 277 

Imóveis Não Destinados a 
Uso 258 266 

Imobilizado 246 

Outros Créditos 2 141 2 599 
PASSIVO 8 145 9 154 
Recursos Próprios 1 638 1 756 
Depósitos à Vista 1 083 125 
Populares 354 623 
"Sem Limite 318 348 
Outros 211 280 
Depósitos à Prazo 2 198 2570 
Poupança Voluntária 2029 2392 
Prazo Fixo 76. 80 
Judiciais 46 50 
Outros 47 48 
Outras «Exigibilidades 3226 351 
BNH - Refinanciamentos 527 515 

Empréstimos e Refinan- 
ciamentos 89 49 
Diversos 2 610 3 013 
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Jun Set Dez 


150 167 181 Consumer Credits 
760 926 1167 Personnel Credits 
3 149 3452 37 95 Housings 
1143 1271 1419 Mortgage 
172 184 190 'awns 


e hipotecários continuaram a preponderar, | 


destacando-se dentre todas as operações ativas. 
De 1971 a 1972, cresceram mais de 44%, re- 
presentando cerca de 72% do total dos emprés- 
timos. O aumento dos recursos próprios foi de 
46%. O capital social elevou-se em abril, de 
Cr$ 900 milhões para Cr$ 1 200 milhões. 


Os depósitos de poupança livre continua- 
ram a ser o gringos instrumento de captação 
de recursos de terceiros, representando 33% do 
total do passivo e ascendendo a Cr$ 4 137 
milhões. Outras importantes fontes foram os 
depósitos à vista (Cr$ 1 400 milhões) e os 
refinanciamentos do BNH (Cr$ 395 milhões). 
O total dos depósitos apresentaram no ano 
crescimento de 75%. 





Item 


690 701 536 Cash 


625 727 798 Securities 
243 247 157 Real Estate 
298 317 Fixed Assets . 
2834 3211 3588 Other Credits 
10 337 11 544 12 651 LIABILITIES 
1 938 2 139 2393 Capital Account 
1 410 1461 1400 Demand Deposits à 
704 694 699 Private | 
400 359 314 Unlimited Deposits 4 
306 408 387 : dé c 
3 117 37 63 4343 Long TermDeposits 
2926 3562 4137 Saving Deposits j 
80 q 76 Time Deposits 
60 64 68 Sub-Judice RA 
3 872 4181 4515 Other Liabiliíties a 
493 AT 395  BNH-—Refinancing 
64 48 Loans and Refinancing 
33155 366 4076 Other | 
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A Lei Complementar n.º 7/70 ao delegar 
à Caixa Econômica Federal a administração 
do Programa de Integração Social (PIS), re- 
forçou a capacidade operacional dessa insti- 
tuição. Através do Fundo de Participação, 
têm sido recolhidos recursos orginários de per- 
centuais incidentes sobre o faturamento e Im- 
posto de Renda devido pelas empresas. Essa 
arrecadação ascendia ao final de dezembro a 
Cr$ 1 294 milhões (em 1971, Cr$ 279 mi- 





lhões), ao passo que o saldo das aplicações 
registrava o valor de Cr$ 1 538 milhões (em 
1971, Cr$ 291 milhões). Desse montante 
Cr$ 241 milhões consistiam em quotas de 
Fundos de Investimento, Cr$ 57 milhões de tií- 
tulos públicos federais, tendo os financiamen- 
tos à produção e ao comércio e a serviços, 
realizados por repasse a agentes financeiros, 
registrado Cr$ 1 125 milhões e Cr$ 115 mi- 
lhões, respectivamente. 


FUNDO DO PROGRAMA DE INTEGRAÇÃO SOCIAL (PIS) 
SOCIAL INTEGRATION PROGRAM FUND 


QUADRO III.25 


1/ Inclui, até março de 72, os empréstimos sob hipoteca. 
Up to mar 1972 includes mortagage loans. 


3 PS Pira É 
Discriminação 
Jun Dez Mar 
ATIVO 46 296 474 
Encaixe 3 5 49 
Empréstimos q 135 265 
Produção . 3 61 128 
Células de Crédito Industrial 3 61 128 
Sob Hipoteca E = EE 
Caução de Títulos = E a 
Outros ? es ps, e 
Comércio ES 32 32 
* Sob Hipoteca E DO fia 
Outros ps 
Serviços — es E 
Sob Hipoteca — = ca 
Outros es = PE 
* Outros 1/ — 42 105 
Refinanciamentos — 10 148 
- Banco do Brasil. — Bo 53 
- Bancos de Desenvolvimento su de = 
"FINAME — 60 95 
Títulos e Valores Mobiliários 40 46 12 
— Títulos Públicos Federais 15 7 — 
“Quotas de Fundos de 
Investimentos = Es PRE 
Certificados de Depósitos 25 39 12 
Outras Contas 0 0 0 
PASSIVO 46 296 474 
Participantes do Fundo do PIS 4 279 435 
* Quotas Individuais de — — 
Contribuições a Ratear 46 279 435 
Outras — — — 
Credores Diversos — País — EA —- 
Banco Central do Brasil — — = 
Outros ) — a = 
Saidos Líquidos das Contas de 
Resultado 0 17 39 
Outras Contas 0 0 0 


Saldos em Cr$ milhões 


à bao A 
Item 
Jun Set Dez 
915 1233 i 628 ASSETS 
21 58 90 Cash 
592 822 1 125 Loans 
424 644 895 For Production 
107 167 226 By Industrial Credit Bills 
83 86 157 By Mortgage 
“225 362 451 Under Guarantees 
9 29 61 Other 
82 83 89 For Commerce 
32 40 46 By Mortgage 
50 43 43 Other 
86 95 141 For Services 
29 40 61 By Mortgage 
57 55 80 Other 
— — — Other 1/ 
51 59 115 Refinancing 
— — 37 Banco do Brasil 
51 59 78 Development Banks 
— — — | FINAME 
250 294 298 Securities 
52 53 57 Federal Bonds & Bills 
198 241 241 Investments Funds Quota 
— — — Certificates of Deposits 
1 0 O Other Accounts 
915 1233 1 628 LIABILITIES 
643 906 1 294 PIS Quotas 
643 642 64% Personnal Quotas 
— 264 580 Quotas to be Distributed 
— — 72 Other 
200 200 223 Other Claims 
200 200 200 Banco Central do Brasil 
— — 23 Other 
72 127 111 Net Result Balance 
0 — — Other Accounts 
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b — Caixas Econômicas Estaduais 


O conjunto das Caixas Econômicas Esta- 
duais compreendendo as dos Estados de São 
Paulo, Minas Gerais, Rio Grande do Sul, San- 
ta Catarina e Goiás apresentou forte cresci- 
mento em 1972. As linhas de crédito auxiliar 
com ênfase especial nos empréstimos hipote- 
cários e habitacionais apresentaram evolução 
de, respectivamente, 17% e 624%. 


O volume global das operações apresen- 
tou um acréscimo de 63% sendo que os em- 


préstimos apresentaram evolução de 46%, Ain- 
da dentro das operações ativas merece ser 
destacado o significativo aumento dos valores 
mobiliários, com acréscimo superior a 200%. 


Os recursos de terceiros, representados por 
depósitos à vista e a prazo, cresceram em 70%, 
com destaque para os depósitos de poupança, 
cujo saldo aumentou de cerca de 83%, passan- 
do de Cr$ 1 232 milhões em 1971, para Cr$ 
2 253 milhões em 1972. Os recursos próprios 
dessas instituições mostraram acréscimo de 
cerca de 20%. 


BALANCETE CONSOLIDADO DAS CAIXAS ECONÔMICAS ESTADUAIS e 
CONSOLIDATED BALANCE SHEET OF STATE SAVINGS BANKS 


QUADRO III. 26 


1971 
Discriminaçã 
Dez Mar 
ATIVO 2 864 3252 3 
Encaixe 193 241 
Empréstimos 2 322 24838 2 
Governos Estaduais 45 45 
Governos Municipais 288 311 
Autarquias 8 7 
Crédito Pessoal 205 231 
Caucionados 30 31 
Habitacionais 736 786 
Hi i 784 832 
Rurais 76 79 
Outros 150 161 
Valores Mobiliários 54 189 
Imóveis Não Destinados a 
Uso 31 25 
Imobilizado 95 104 
Outros Créditos 169 210 
PASSIVO 2 864 32 ís 
Recursos Próprios 336 317 
Depósitos à Vista e70 7,50 
Populares 467 519 
Sem Limite 39 51 
Poderes Públicos 126 117 
Outros 38 63 
Depósitos à Prazo 1407 1652 1 
Poupança Voluntária 1 232 1441 1 
Judiciais 170 Z04 
Outros 5 7 
Demais Exigibilidades 451 533 
BNH — Refinanciamentos 264 264 
Empréstimos e 
Refinanciamentos 68 74 
Outros 119 195 
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Saldos em Pta 


ines 
Item nãos 
sa, 
4 176 4661 ASSETS 
482 326 Cash 
3050 3 382 Loans 
50 48 ih ag 
402 464 M 
Government 
27 22 Autonomous Public 
Entities 
304 346 Personnel Credits 
7 6 Under Guarantee 
1051 1 192 Housings 
884 915 Mortgage 
112 137 Ru 
213 252 Other 
211 168 Securities 
23 23 Real Estate 
118 123 Fixed Assets 
292 639 Other 
4 176 4 661 LIABILITIES 
307 402 Capital Account 
828 941 Deposits 
570 652 Private 
75 89 Unlimited 
137 165 Public Sector 
46 35 Other 
2405 2584 Long Term Deposits 
2 080 2 253 S 
313 321 Sub-Judice 
12 10 Other 
636 734 Other Liabilities 
Z74 280 BNH — Refinancing 
74 86 Loans and Refinancing 
288 368 2 


a: 











Os bancos de investimento (BI) continua- 
“ram a aumentar sua participação relativa no 
* conjunto das operações do sistema financeiro, 
'* respondendo por 12,0% do total dos emprésti- 
- mos ao setor privado, realizados por aquele 
“sistema. O número total de bancos de investi- 
" mento autorizados a operar evoluiu de 40 


- pendências. A maior concentração geográfica 
- ocorre na região Sudeste (34 sedes), ou mais 
— precisamente, no eixo financeiro Rio/São Pau- 
" lo, onde se localizam 31 bancos. Seguem-se os 
* Estados de Minas Gerais e Rio Grande do Sul, 
—* com 3 sedes cada um. 


“A Resolução n.º 233, de 1.9.72, do Banco 
“Central, atualizou os níveis mínimos de capital 
integralizado, mantendo-se o mesmo critério 
de zoneamento estabelecido para as Financei- 
- ras, ao passo que a Resolução n.º 211, de 
2.272, liberou o teto máximo de aceites cam- 
- biais de quatro vezes o total de capital e 
| reservas livres, ao mesmo tempo que determi- 
nou novo prazo para a completa extinção 
- dessas operações pelos BI a ser alcançada em 
- fevereiro de 1975. 


é 


— Verificou-se em 1972 uma evolução posi- 

tiva nos recursos próprios dos bancos de in- 
vestimento, modificando-se a distribuição de 
frequência do capital em favor de faixas mais 
- elevadas. Acima de Cr$ 25 milhões se concen- 
— tram mais de 65% desses estabelecimentos, 
contra 45% no ano anterior. 
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“ sedes em 1971 para 44 em 1972, com 181 de- 






“Os bancos de investimento (juntamente 
com a Caixa Econômica Federal e os bancos 
de desenvolvimento) poderão emitir ou en- 
dossar Cédulas Hipotecárias, segundo autori- 
zação contida na Resolução n.º 288, de 4.7.72, 
do Banco Central. Tais papéis lastreados em 
contratos hipotecários, poderão constituir-se 


em novo e importante instrumento no mercado 


de capitais, ampliando as oportunidades de 


aplicação dos investidores institucionais. 


Os bancos de investimento mantiveram até 
novembro de 1972 um incremento de 96,4% 
no total das operações ativas, ou seja, apro- 
ximadamente o mesmo nível de crescimento 
registrado em 1971 (92,6%). Os empréstimos 
mediante contrato de aceite cambial aumenta- 
ram apenas em 10% apesar do aparecimento 
de novas unidades, resultantes de fusões de 
Financeiras. Esses números traduzem uma 
retração nesse tipo de operação e refletem a 
orientação das Autoridades Monetárias no sen- 
tido de que essas instituiçõs orientem suas ati- 


“vidades para aplicações de financiamento de 


capital fixo e para o mercado de títulos de 
risco. Através da Resolução n.º 212, de 2.2.72, 
e com vigência a partir de 16.2.72, as Autori- 
dades Monetárias estabeleceram redução nas 
taxas aplicadas nas operações com aceite cam- 
bial dos bancos de investimento. Nas ope- 
rações de empréstimos ficou estabelecido re- 
dução mínima de 12% sobre as taxas cobradas 
em dezembro de 1971, ao mesmo tempo em 
que à remuneração das letras de câmbio ficou 
sujeita a um teto máximo de 26,56% a.a. Em 
inícios de 1973, através da Resolução n.º 245, 


de 16.1.73, foi estabelecida nova redução, fi-. 


cando os juros sobre os empréstimos com base 
em aceite cambial limitado a um máximo de 
29% aa. 


Os juros abonados aos tomadores de letras 
de câmbio ficaram limitados em 23% a.a. quan- 
do a operação for conduzida por banco d» 
investimento não associado a banco comercial 
e em 22% a.a. quando ocorrer tal associação. 


A rubrica empréstimos e financiamentos 
manteve a posição de a mais importante do 
ativo, atingindo a cifra de Cr$ 8,5 bilhões, ou 
seja, mais 85% que os valores registrados para 
1971 (Cr$ 4,6 bilhões). Os repasses de re- 
cursos da FINAME aumentaram de 64%, en- 
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EMPRÉSTIMOS MEDIANTE ACEITE C 
ACCEPTANCE OPERATIONS 


QUADRO III.28 


1971 1972 GERA 
Financeiras Bancos de Investimentos 
Meses Finan- qo Inves- , ca hai Banks 
CeMAS  timentos Crédito Capital Crédito aaa 
Months ginance Total ao Con- de giro ao Con- de Giro | 
Com. | Invest- Total sumidr Total | 
pasa Banks Consumer pós Consumer bai: à 5a 
Jan 782 1925 9 746 12 292 95 12387 375 | 2361 
Fev 8 073 2198 1027 12715 83 12 798 342 2373 
Mar 8 305 229 10584 13096 81 1317 32 234. 
Abr 8 495 2243 10738 13794 TT 13871 439 2 re 
Mai 8 716 2465 11181 14300 75 14384 406 2320 
Jun 8961 248] 11442 14866 6 14934 287 2583 . 
Jul 9212 2392 11604 1564 62 15706 364 278 
Ago 10 103 2313 12416 16554 54 16608 413 2645. 
Set 10 508 2383 12891 17082 50 17132 32 2627 
Out 10 964 2402 13366 17742 47 177.89 348»  249%p 
Nov 11495 2579 14074 18515 39 18554 516p 29310P. 
Dez 11 823 2567 1439 19765 25 19790 706» 2234» 


quanto o saldo de títulos e valores mobiliários 
apresentou incremento pouco significativo 
(10%), como reflexo das condições vigorantes 
no mercado de ações em quase todo o ano de 
1972. 


Dentre as contas do passivo, os depósitos a 
prazo fixo com cláusula de correção monetá- 
ria (DCM) firmaram-se definitivamente como 
principal instrumento da captação de recursos 
junto ao público, passando de Cr$ 5,8 bilhões 
em 1971, para Cr$ 9,8 bilhões em 1972 (no- 
vembro), muito embora suas taxas máximas de 
rendimentos tenham sido limitadas em 24% 
a.a. em fevereiro de 1972. Nova redução foi 
estipulada a partir de 16.1.73, fixando tetos 
de rendimentos para os DCM em 21% a.a. Em 
termos percentuais, os recursos captados no 
exterior através da Resolução n.º 63, apre- 
sentaram a mais elevada taxa de acréscimo das 
operações passivas (247%), principalmente 
pela redução no custo final da operação, que 
de 36% a.a. ao final de 1971, passaram para 
26% a.a. em outubro de 1972. Observe-se que 
já em maio, pela Circular n.º 180, de 29.5.72, 
o Banco Central estabeleceu a primeira limi- 
tação às operações da Resolução nº. 63, proi- 
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bindo empréstimos externos destinados a so-. 
ciedades corretoras e distribuidoras de valo- | 
res e às empresas de administração e parti- 
cipação — inclusive as de cartões de crédito — 
seguradoras e empresas de capitalização. Tal |. 
Circular determinou ainda que os repasses em 
moeda nacional sejam rosliaçÃos exclusiva- 
mente com cláusula de correção cambial de 
modo a minimizar o custo para o tomador fi- 
nal. A Circular n.º 180, objetivou um melhor 
disciplinamento dos empréstimos externos em 
moeda, não tendo provocado efeito quantitati- 
vo importante sobre o volume de novas con- 
tratações. Já no último trimestre do ano, os re- 
passes externos da Resolução n.º 63 apresenta- 
ram menor crescimento, motivado pelo encare- | 
cimento dessas operações, uma vez que a Re- | 
solução n.º 236, de 10.10.72, determinou um | 
depósito no Banco Central de 25% sobre o con- | 
travalor em cruzeiros da negociação das divi- 
sas. Tais depósitos serão restituídos quando do 
retorno do principal (sendo adotada a taxa de 
câmbio prevalecente nesta data) e não são | 
devidos quando da renovação de empréstimos | 
anteriores à referida Resolução. Essa medida | 
caracterizou a preocupação das Autoridades | 


sie 





Monetárias em conter a pressão do acúmulo 
“de divisas estrangeiras sobre a expansão dos 


meios de pagamento. 


A Circular n.º 190, do Banco Central, de 
19.10.72, regulamentou o depósito compulsó- 
rio incidente sobre as operações da Resolução 


no 63. 


QUADRO III.29 


A ação desses bancos no mercado primário 
de papéis de risco estava se tornando cada 
vez mais importante, em virtude não somen- 
te das próprias funções típicas dessas insti- 
tuições como também do fato de que a in- 
termediação financeira dos recursos captados 
no mercado de capitais exige cada vez mais 
uma infra-estrutura técnica especializada. 


BANCOS DE INVESTIMENTO 
BALANCETE CONSOLIDADO 


INVESTMENT BANKS 


CONSOLIDATED BALANCE SHEET 


Discriminação 1971 Yo 
ATIVO 15 771 100,0 
Encaixe 701 44 
Deveds. p/ Respon. Cambiais 2 566 16,3 
Emprést. e Financiamentos 4 648 29,5 
FINAME 629 40 
Resolução n.º 63 1686 107 
“Tits. e Valores Mobil. 2 139 13,6 
Outras Contas 3 402 21,5 
PASSIVO 15 771 100,0 
Recursos Próprios 1 947 12,3 
* Capital Autorizado 1 265 8,0 
'* Reservas e Fundos 682 4,3 
Recursos de Terceiros 12 654 80,3 
- Aceites Cambiais 2 407 15,3 
* Depósitos a P. Fixo 5 755 36,5 
— FINAME 612 3,9 
* Resolução n.º 63 1 676 10,6 
* Outros 2 204 14,0 


Outras Contas 1 170 TA 


A 

Assim, observa-se que os bancos de investi- 
mento, responsáveis em 1968 pela lideração 
de 6 lançamentos para oferta pública (12% 
do total, em cruzeiros), têm aumentado 
substancialmente essa participação. Em 1972, 
embora com valores bem inferiores aos regis- 
trados no ano anterior, lideraram 40 lança- 
mentos totalizando Cr$ 136 milhões (77% do 
volume total, em cruzeiros). Os bancos de 
investimento têm liderado também a maior 
parte dos lançamentos para efeitos do Decre- 
to-lei n.º 157, responsabilizando-se por 96% 
do valor total dessas operações em 1972. 


Os bancos de investimento tiveram tam- 
bém atuação destacada nas operações com 
Letras do Tesouro Nacional, tanto no merca- 


Saldos em Cr$ milhões 


1972 % Item 
(Nov) 
30 979 100,0 ASSETS 

1 165 3,8 Cash 

Z 826 9,1 Debitors (exchanges respons.) 
8 488 274 Loans 

1 029 33 . FINAME 

a 872 19,0 Resolução n.º 63 

2 354 76 Securities 


9245 298 Other 
30 979 100,0 LIABILITIES 


2 638 8,5 Capital Account 
1 769 5,7 Paid-in Capital 
869 2,8 Reserves 
25 417 82,1 Third Parties Resources 
2 529 8,2 Acceptances 
9 780 31,6 Time Deposits 
967 3,1 Refinancing — FINAME 
5 866 18,9 Loans — Resolução 63 
6 275 20,3 Other 
2 924 9,4 Other Accounts 


do primário (55% das colocações em leilão), 
quanto nas negociações secundárias, alcan- 
çando suas vendas e compras junto ao Banco 
Central, respectivamente, os percentuais de 
44% e 28% sobre o movimento global. 


II.2.9 — Sociedades de Crédito, Financia- 
mento e Investimento 


O ano de 1972 foi amplamente favorável 
ao desenvolvimento das atividades das Finan- 
ceiras. As condições do mercado propiciaram 
um volume crescente de colocação de letras 
de câmbio, o que permitiu o atendimento da 
forte demanda de crédito pelos consumidores, 
expandindo-se sensivelmente as operações de 
aceites cambiais. 


93 


Foram baixados durante o exercício instru- 
mentos normativos, com o objetivo prioritário 
de promover o fortalecimento do sistema, face, 
inclusive, à responsabilidade de auxiliar o 
desenvolvimento ordenado das indústrias pro- 
dutoras de bens de consumo duráveis. Assim, 
a manutenção de um nível de liquidez ade- 
quado à natureza das operações pactuadas pe- 
las Sociedades de Crédito e Financiamento 
foi favorecida pela Resolução n.º 234, de 
1.9.72, que atualizou o valor do respectivo 
capital mínimo integralizado, mantido o cri- 
tério de zoneamento e exigido uma fração de 
100% de capital para abertura de dependência. 
Paralelamente, o limite operacional de 15 ve- 
zes o capital, mais reservas livres, foi reduzido 
para 12 vezes, permanecendo suspensa a con- 
cessão de novas cartas patentes. 


CONTROLE ACIONÁRIO DE FINANCEIRAS 
MAJORITY IN CAPITAL OWNERSHIP OF FINANCE CO 


QUADRO III.30 


1971 1972 tados de São Paulo e Guana- 

bara, com respectivamente 32 e | 

Detentor do Participa- Participa- 28 unidades, detêm, pratica- 
PNR Danado q Sa mente 71% do total geral. Por. 


Majority Capital Held by E Nº of 


Acceptan- 
ces % 

Bancos Comerciais 39 19 
Commercial Banks 
Bancos “de Investimento as ps: 
Investment Banks 
Bancos Comerciais e 

Bancos de Investimento 37 48 
Commercial and 

Investment Banks 
Comércio e Indústria 24 18 
Commercial and 

Manufacturing Firms 
Outros 68 15 
Other 

TOTAL 168 100 


A distribuição de frequência por faixas de 
capital modificou-se, substancialmente, em fa- 
vor de maior concentração dos valores mais 
elevados. Em 1972, cerca de 70% das Finan- 
ceiras em funcionamento situavam-se nas fai- 
xas de capital superiores a Cr$ 4 milhões. 
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nanceiras Total de mnanceiras Total de 
Aceites % 


Aceites % 
Share of cc Share of 






























DISTRIBUIÇÃO DE CAPITAL 

- FINANCEIRAS 
CAPITAL DISTRIBUTION OF FINANCE CO. 
QUADRO III.31 - a 


N.º de 
Capital — Cr$ milhões 

“1970 
e 2 jo 
ms “6 20 
de «a 81 
di a 38 
4 EE 22 
aa 44 
TOTAL 212 


Do total de 155 Sociedades 
existentes em 1972 (168 em 
1972), 122 localizam-se na re-. 
gião Sudeste, sendo que os Es- | 


ordem decrescente de impor-. 
tância podem, ainda, ser cita-. 
ces % dos os Estados do Rio Grande | 
do Sul, com 15 sedes e Minas | 


14 Gerais, com 9 sedes. 

4 Operacionalmente, como re- | 
flexo das condições favoráveis, | 

55 o volume de aceites das Finan- | 


ceiras tem crescido com regu- 4 » 
laridade. De Cr$ 11 823 mi- | 


nm lhões em 1971, o saldo dessa | 
modalidade de crédito passou | 

12 para Cr$ 19 790 milhões em | 
1972, registrando-se incremento 

100 da ordem de 67,4%, contra 50,6% 


no ano anterior. 
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A política de rebaixamento das taxas de | 
juros aplicou-se às Sociedades de Crédito, Fi- | 
nanciamento e Investimento, em 1972. As le- 
tras de câmbio, como instrumento de captação 
de recursos, tiveram, pela Resolução 212, de | 
2.2.72, sua remuneração limitada ao teto de | 

F; 
0 


ae) 
4% , 


pa 


CENAS UKRTSTCTE 


| 26,56% capitalizados anualmente, de modo a 
ne proporcionar um certo equi íbrio com outras 
possibilidades concorrentes de aplicação, ofe- 
recidas pelo mercado. Nas operações de em- 
préstimos com base em aceite cambial ficou 
estipulado redução mínima de 12% a.a. sobre 
as taxas prevalescentes em dezembro de 1971. 
Através da Resolução n.º 245, de 16.1.73, foi 
estabelecida nova redução, ficando os juros 
abonados aos tomadores de letras de câmbio 
limitados em 23% quando a operação envolver 
Financeira, não associada a banco comercial e 
em 22% a.a. quando ocorrer tal associação. 
Dentro do mesmo esquema, a Circular n.º 173 
(23.02.72) determina que toda a publicidade 
sobre as taxas máximas anuais, pagas pelos 


GRÁFICO III.9 
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mutuários seja enviada ao Banco Central, fi- 
cando, também, proibida, pela Circular n.º 
174, de 23.3.72, a utilização da figura “dias 
corridos” ou outras práticas que, indireta- 
mente, aumentassem a remuneração do inves- 
tidor. Como resultado, registraram-se quedas 
acentuadas nos custos financeiros. Se forem 
considerados contratos de financiamento ao 
consumidor, pactuados por Financeiras, verifi- 
ca-se que o ônus do mutuário caiu, de dezem- 
bro de 1971 a dezembro de 1972, de 3,64% 
a.m. para 3,38% a.m. em média. Por outro lado, 
os ganhos do tomador da Letra de Câmbio 
reduziram-se nas mesmas condições, de 2,34% 
a.m. para 2,01 a.m. 
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Novas reduções na taxa de juros das Fi- 
nanceiras foram efetivadas em 16.1.73, quan- 
do as taxas de juros ativas acompanharam O de- 
créscimo de 13,4% nas taxas de letras de câm- 
bio, de 26,56% aa. para 23% a.a. Quando o 
aceite for realizado por Financeira ligada a 
banco comercial a taxa máxima é reduzida 
para 22% a.a. 
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tendência a decréscimo uma vez qu 
instituições típicas do mercado a 
têm tomado a liderança do setor. Assi 
total! de Cr$ 427 milhões de lançamento 
oferta pública (inclusive D.L. n.º 157) 
1972, apenas Cr$ 4,3 milhões foram reali; 
por Financeiras. na 
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IV — MERCADO DE AÇÕES 
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IV — MERCADO DE AÇÕES 


IV.1 — ASPECTOS GERAIS 


O mercado de ações em 1972 foi objeto 
de grandes modificações institucionais 
introduzidas pelas Autoridades Monetárias, vi- 
sando, de modo geral, a aperfeiçoar os critérios 
para lançamento de títulos por oferta pública, 
assegurar o acesso a informações detalhadas 
sobre as empresas pelo público investidor, am- 
pliar o volume de recursos permanentes à dis- 
posição do mercado e, do mesmo modo, obje- 
tivando aumentar o porte de diversas institui- 
ções que operam no mercado. Essas medidas 
institucionais são destinadas a criar condições 
para um desenvolvimento estável desse mer- 
cado, de modo a aperfeiçoá-lo como instru- 
mento de transferência de poupança. 


“Na área do mercado primário, a Resolu- 
ção n.º 214, de 2.2.72, complementou dispo- 
sições da Resolução n.º 88, de 30.1.68, crian- 
do um modelo de prospecto, contendo infor- 
mações econômico-financeiras, a serem forne- 


— cidas pelas empresas que recorram ao lança- 





mento de títulos e valores mobiliários para a 
oferta pública. Determinou-se que tal pros- 
pecto deverá, obrigatoriamente, ser entregue 
a todos os investidores que o solicitem, sem- 
pre que o valor do lançamento for superior a 
15 mil vezes o maior salário-mínimo do País. 
À citada Resolução determinou condições obri- 
gatórias a serem especificadas em todos os 


* textos publicitários de emissões públicas de 


ações, de modo a informar, precisamente, ao 
público investidor, as cifras econômico-finan- 


ceiras relevantes para a escolha do investimen- 
to. O Banco Central determinou, ainda, que 
seja especificado, nos textos publicitários, se 
o empreendimento encontra-se em implanta- 
ção e se será subordinado a algum benefício 
fiscal de caráter regional ou setorial. 


A fim de que os dados contábeis espelhem 
a realidade de forma rigorosa, a Resolução n.º 
220, de 10.5.72, regulamentada pelas Circula- 
res n.ºs. 178 e 179, de 11.5.72, estabeleceu 
condições para a auditoria dos demonstrativos 
das empresas registradas no Banco Central e 
para o registro de auditores independentes. 


A Circular n.º 179 estipulou regras contá- 
beis uniformes a serem obedecidas em todas 
as auditorias realizadas em empresas regis- 
tradas no Banco Central. Essas normas tor- 
nam obrigatória a abertura detalhada dos de- 
monstrativos contábeis e proporcionam crité- 
rios seguros para comparações entre diferentes . 
datas de balancetes ou entre empresas di- 
versas. 


A criação do prospecto cbrigatório, a dos 
auditores independentes e normas de audito- 
rias configuram-se como importantes altera- - 
ções institucionais realizadas na área do mer- 
cado de ações. Com o decorrer do tempo e a 
adoção de forma generalizada daqueles ins- 
trumentos, o investidor terá condições objeti- 
vas para julgar, de maneira mais precisa, os 
riscos de seus investimentos. 
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GRÁFICO IV.1 





A criação de um mercado de alta liquidez, 
para debêntures e debêntures conversíveis em 
ações, é o principal objetivo do Fundo de De- 
senvolvimento de Mercado de Capitais 
(FUMCAP). Criado pelo Decreto n.º 69 554, 
de 18.11.71, com suas normas básicas, expli- 
citadas pela Resolução n.º 213, de 2.2.72, o 
FUMCAP deverá iniciar suas operações em 
1973, uma vez que seu regulamento já foi bai- 
xado pela Circular 199, de 25.1.73. Atuará 
como mecanismo regulador e estimulador do 
mercado primário, através do incentivo à co- 
locação daqueles títulos. 


O FUMCAP contará com recursos de ori- 
gem interna, supridos pelo BNDE e Caixa 
Econômica Federal — constituindo aproxima- 
damente 50% do total — e externos, derivados 
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de empréstimos da USAID e da Corporação 
Financeira Internacional, nos valores respec- 
tivos de US$ 15 e US$ 5 milhões dos quais, 
desse último valor, US$ 2,5 milhões destinam- 
se a programas de assistência técnica no setor 
de mercado de capitais. 


O FUMCAP deverá atingir as empresas de 
forma descentralizada, através dos bancos de 
investimentos que serão seus agentes. Visando 
a aumentar a capacidade financeira de tais 
instituições, a Resolução n.º 233, de 1.9.72, 
determinou capitais mínimos para os bancos 
de investimentos, em valores iguais ao dobro 
dos anteriormente especificados pela Resolu- 
ção n.º 117, de 27.5.69, estabelecendo um 
prazo de adaptação aos novos valores de ca- 
pital, de dois anos. 


E 


- GRÁFICO Iv.2 





Os incentivos fiscais, com base no Imposto 
de Renda, a investimentos financeiros — dedu- 
ção na renda bruta de 30% dos valores subscri- 
tosíem ações de empresas de capital aberto, 
de 20% para depósitos de poupança, de 30% 
para as letras imobiliárias e ORTN e 15% para 
quotas de Fundos Mútuos — também foram 
regulamentados pelo Decreto-lei n.º 1214, 


- que, alterando dispositivos do Decreto-lei n.º 


1 161, de 19.3.71, determinou que os títulos 
fiquem indisponíveis, pelo prazo de dois anos, 
na própria empresa emissora — caso das ações 
— ou custodiados em uma instituição financei- 
ra — caso dos títulos financeiros em geral — 
ou mantidos em conta especial no próprio 
Fundo Mútuo de Investimento — no caso de 
quotas de Fundos. Tal disciplinamento visou 
criar medidas de maior segurança fiscal, uma 
vez que a legislação anterior não especificava 
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regras uniformes de custódia ou guarda de 
títulos, o que apresentava dificuldades para 
a subscrição de ações de empresas de capital 
aberto, uma vez que não permitia sua indis- 
ponibilidade na própria empresa emitente do 


papel. 


A fim de melhor possibilitar comparações 
entre diferentes papéis financeiros e, simulta- 
neamente, tornar públicas as taxas de juros 
sobre as principais operações das instituições 
financeiras — o que irá implicar em compa- 
rações mais rigorosas com os papéis de renda 
variável — diversas instruções foram baixadas 
pelo Banco Central sobre o assunto. Assim, a 
Resolução n.º 210, de 2.2.72, estabeleceu que 
os juros dos depósitos com correção monetá- 
ria sejam sempre capitalizados ao ano, qual- 
quer que seja a periodicidade do pagamento 
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dos rendimentos. A Resolução n.º 212, da mes- 
ma data, tornou obrigatória tal sistemática 
para as letras de câmbio e para os emprésti- 
mos mediante aceite cambial. Por outro lado, 
a Circular n.º 173, de 23.2.72, determinou 
que as instituições financeiras efetuem mensal- 
mente a publicação de suas taxas máximas de 
financiamento. A Resolução n.º 235, de 
14.9.72, regulamentada pela Circular n.º 200, 
de 7.2.73, determinou que os juros incidentes 
sobre operações sujeitas à correção monetária 
a posteriori sejam calculados sempre sobre o 
valor monetariamente corrigido, expresso em 
taxas anuais, de forma que, qualquer que seja 
o período de capitalização, não seja ultrapas- 
sada pela reaplicação de juros, à taxa máxima 
contratada. Finalmente, a Circular n.º 197, de 
16.1.73, que regulamentou as Resoluções de 
n.ºs. 244 e 245, da mesma data, além de uni- 
formizar em cinco as tabelas de financiamen- 
to das Financeiras e bancos de investimentos, 
determinou condições mais precisas em que 
a publicação de suas taxas máximas sejam rea- 
lizadas. A uniformização dos critérios de cál- 
culos de juros irá constituir-se em importante 
elemento de racionalidade do sistema finan- 
ceiro, uma vez que irá permitir comparabili- 
dade rigorosa entre os papéis financeiros, in- 
clusive os de risco, 


A canalização de recursos adicionais para 
o mercado primário, quer de natureza pública, 
quer de natureza privada, foi uma constante 
preocupação das Autoridades Monetárias em 
1972. Assim, a Resolução n.º 216, de 23.3.72, 
determinou que os saques optativos dos ren- 
dimentos obtidos somente se façam apo a per- 
manência de pelo menos um exercício finan- 
ceiro das quotas já creditadas no Fundo de 
Participação do PIS. Isso implicou em trans- 
ferir para 1974 o pagamento pelo PIS aos seus 
participantes, proporcionando à Caixa Econô- 
mica Federal (CEF) — administradora do PIS 
— condições de realizar operações a maior pra. 
zo no mercado de capitais através da compra 
de quotas de Fundos de Investimentos. Obser- 
ve-se que, pelo Decreto-lei n.º 1 259, de 
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19.28, foi dada autorização 
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de sedistribuição da cond foi uma. Ei: 
terísticas marcantes do PIS e do PASEP, 
do a Resolução n.º 230, de 1.9.72, do 
ponderação do salário mensal na faixa | 
dois salários mínimos, para fins de « 
das quotas dos citados fundos. Deve-se 
ainda que as aplicações do PASEP estavam n 
tritas exclusivamente a empréstimos, d 
o ano de 1972, tendo a Resolução n.º 
15.3.73, permitido que operações de | 


respaldo em papéis negociáveis no à 
de capitais. 


Para o mercado ecnda inc 


das cotações das ações em ar Teia A 
oscilações excessivas. Assim, a Resolução | 


dos recursos arrecadados para os Fundos 
cais-157, a parcela máxima destinada à su 
tação das quotas dos referidos Fundos ou na 
aquisição em Bolsa, de ações ou debêntures 
emitidas por empresas enquadradas no es 
ma do Decreto-lei n.º 157, de 10.2.67. 


A sistemática de dedução do Imposto de. 
Renda para as pessoas físicas foi objeto | de 
modificações pelo Decreto-lei n.º 1 214, de 
26.4.72, o qual elevou a alíquota destina 
aos fundos fiscais, de 12 para um máximo de 
24% sobre o Imposto de Renda devido, em que 
taxas mais elevadas foram estipuladas pa 
níveis de renda inferiores. Tal Decreto-lei der-. 
rogou a faculdade outorgada às empresas de 
capital aberto de deduzirem as importâncias 
pagas como dividendos — até o máximo de 6%. 
sobre o respectivo valor nominal, conform e 
estipulava o Decreto-lei 157, de 10.2.67 J 
uma vez que outros benefícios foram conce- 
didos de modo operacionalmente mais efi- 
ciente às sociedades de capital aberto, as quais 
passaram a ter exclusividade nas aplicações dos. ] 


Fundos Fiscais. 
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GRÁFICO I1V.3 


A regulamentação dos Fundos Fiscais, bai- 
xada pela Resolução n.º 221, de 10.5.72, veio 
alterar significativamente a Resolução n.º 185, 
de 20.5.71. No esquema anterior, a ênfase era 
na subscrição de ações — 70% dos recursos arre- 
cadados — de empresas registradas no esque- 
ma do Decreto-lei 157. Aboliu-se a figura 
da empresa-157 — criada em condições espe- 
ciais que visavam à abertura do capital e à 
desmobilização do ativo imobiliário das em- 
presas — possibilitando que um mínimo de 
90% até um máximo de 75% do valor global 
dos Fundos possa ser aplicado, em bolsa, na 
subscrição de ações ou debêntures conversí- 
veis em ações de empresas de capital aberto, 
controladas por capitais privados nacionais, 
que tenham ou venham a ter emissão de ações 
por oferta pública no Banco Central e que 
possuam negociação diária em bolsa nos últi- 
mos seis meses. Foi destinado um mínimo 
de 25% à subscrição de ações ou debêntures 
conversíveis emitidas por empresas com ca- 
pital e reservas inferiores a 140 mil vezes o 
maior salário-mínimo do País, registrado no 
último balanço. Finalmente, uma parcela op- 
tativa de até 25% do valor global poderá ser 
aplicada em bolsa pelas empresas de capital 
aberto, com negociabilidade diária. 


As relações das empresas enquadradas na 
parcela de até 75% foram divulgadas pelo 








” 


Banco Central, bem como outros esclarecimen- 
tos adicionais à sistemática de operações dos 
Fundos 157, através dos Comunicados 
GEMEC 72/3, 72/4 e 72/5, de 11.9., 23.10, 
e 8.11.72, de modo a orientar as aplicações 
dos Fundos nos termos da citada Resolução 
nº 9221. 


A redução de 40 para 20% do valor global 
dos Fundos Mútuos de Investimentos que pode 
ser utilizado na compra de títulos de renda 
fixa foi estabelecida pela Resolução n.º 219, 
de 20.4.72. Essa norma determinou que até 
que fosse alcançada uma carteira de ações, 
equivalente a um mínimo de 80% do valor glo- 
bal dos Fundos, todas as suas aplicações adi- 
cionais sejam realizadas em ações ou debên- 
tures conversíveis. 

Novos capitais mínimos para as socieda- 
des corretoras membros de bolsas de valores — 
Cr$ 600 mil para o Rio e São Paulo, Cr$ 
300 mil para Minas Gerais e Rio Grande do 
Sul — foram fixados pela Resolução n.º 231,. 
de 1.9.72. Por essa Resolução permitiu-se a 
instalação de dependências de sociedades cor- 
retoras na mesma praça ou em outras, me- 
diante o destaque adicional de 50% do capital 
mínimo exigido para o funcionamento de uma 
Corretora da praça. Tal dispositivo visa a 
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possibilitar a interiorização das Corretoras, 
abrindo caminho para que negociações com 
ações possam ser realizadas com maiores fa- 


cilidades. 


A criação de bolsas de valores regionais — 
englobando áreas de atuação em mais de um 
estado — foi também autorizada pela Reso- 
lução n.º 231, que precisou ainda as condições 
tecnológicas necessárias, discriminando cuida- 
dosamente o nível de comunicações externas 
exigidas ao funcionamento das corretoras e 
bolsas. 


A Resolução n.º 232, de 1.9.72, fixou nova 
tabela de corretagem de papéis transaciona- 
dos em bolsa, atualizando as faixas de opera- 
ções por um coeficiente igual ao dobro do 
anterior. Essa modificação foi a segunda re- 
visão desde a uniformização das taxas de cor- 
retagem pela Resolução n.º 39, de 20.10.66, 
posteriormente modificada pela Resolução n.º 
95, de 19.7.68, até então em vigor. 


Ainda na área de interesse do mercado de 
capitais estabeleceram-se condições precisas 
para a formação de consórcios de automóveis 
e outras formas associativas que têm o pro- 
pósito de atrair poupanças para aquisição de 
bens de consumo duráveis. A regulamentação 
da matéria foi baixada pelo Decreto n.º 70 951, 
de 9.8.72, complementado pela Lei 5 864, 
de 12.11.72, que estabeleceu normas para a 
proteção à poupança popular principalmente 
no que diz respeito à distribuição gratuita de 
prêmios mediante sorteio. 


O Decreto-lei n.º 1 253, de 29.12.72, 
prorrogou até 31.12.73 os benefícios fiscais 
concedidos às fusões e incorporações de em- 


presas, previstos no Decreto-lei n.º 1 282, de 
16.7.71, objetivando a obtenção de econo- 
mias de escala. Os incentivos fiscais foram am- 
pliados de forma significativa, de modo a 
serem estendidos a empresas situadas em 
áreas prioritárias, determinadas pelo Conselho 
Monetário Nacional. 
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eorpoetiigadio E diferenciado n nos do 
timos anos, em função da influência de f 
res conjunturais do mercado secundário e 
importantes modificações institucionais int 
duzidas pelas Autoridades Monetárias. 
| A % 
Embora a função de selecionar alterr 
vas de investimentos seja, como evident 
livre responsabilidade do investidor 
Banco Central tem atuado no sentido de 
tar a emissão ilegal ou fraudulenta, bem con 
no de possibilitar uma ampla discrim 
de informações de natureza econômico-fin 
ceira das empresas que recorrem à ofert 
blica de ações, que podem melhor guiar 
vestidor no exercício de seu livre aaa 
decisão. 


As Autoridades Monetárias têm proci 


minação do volume e das épocas oportun: 
de lançamentos de ações, de sorte a con 
tibilizá-los com a oferta de recursos finan 
ros destinados ao mercado primário que, a 
de guardar relação com o nível da renda ge-. 
rada no País, sofre oscilações associadas | 
comportamento do mercado secundário. Ad 
mais, tem sido realizado um acompanhamer 
a posteriori do lançamento, através do cada 
tramento permanente das empresas emissoras, : 
fiscalização rigorosa dos fundos coletados 
determinação das condições em que interm 
diários financeiros procedem à colocação fin 
de papéis junto ao público investidor. 


assa 
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Em 1972 observou-se melhoria importante | 
no grau de seletividade do sistema, o que. 
contribiiis para assegurar alocação nas e 


modo a aprimorar o mercado primário, o pri- | 


nicos mais sofisticados e as últimas valend 
se da utilização de processos que permitem 
melhor dimensionamento de mercado. k 





DO EMISSÕES DE AÇÕES E DEBÊNTURES REGISTRADAS 
| | NO BANCO CENTRAL 
REGISTER OF STOCKS AND DEBENTURES ISSUES AT BANCO CENTRAL 


QUADRO Iv.1 Cu paro | 
“ . E, ] 
ár td 1965 1966 1967 1968 1960 970 977 197 


OFERTA COMUM 
Ordinary Public Issues 


Valor de Lançamento 23,5 18,9 26,2 401,4 174,6 300,4 20130 409,9 
Market Value ; 
N.º de Lançamentos 11 19 9 31 50 78 174 69 
N.º of Issues 


OFERTA PARA OS FUNDOS 
FISCAIS (D.L. n.º 157) 
Special Issues for Fiscal 

Funds (D.L. n.º 157) 


Valor de Lançamento — — 60,3 *17;5 289,0 107,9 195,6 16,6 
Market Value 
N.º de Lançamentos — — 47 110 95 44 43 9 
N.º of Issues 
TOTAL : 
“Valor de Lançamento 235 189 865" 5189 4636 4085 22086 4265 
— Market Value 
N.º de Lançamentos 11 19 56 141 145 122 217 78 | 


PN? of Issues 


por oferta pública do que em 1971, uma vez 
que 88,8% das emissões foram destinadas à 
região Sudeste do País (com 65,3% para São 


A e Ra ; Paulo e 16,0% para a Guanabara), contra 
ND OS Jançamentos 67,3% em 1971, em que São Paulo tivera uma 


Ren 1972 foi seu tamanho moderado, coma participação no total de 36,4% e a Guanabara 
duzido desvio padrão dos valores. Assim, em 168% 

1971 foram efetuados 46% dos lançamentos na Nes 

faixa de Cr$ 220 milhões a Cr$ 22 milhões, en- É 
quanto em 1972 o percentual de 46% do total veis regionais acompanha muito de perto a 
dos lançamentos situava-se no intervalo de Cr$ própria distribuição da renda interna nacional, 
55 milhões a Cr$ 10 milhões. Em 1972, pode-se Com efeito, São Paulo que gerava 35,3% da 


Em 1972, o volume dos registros no Banco me menor de emissões comparativamente a | 

a, . - . . LA , 

Central alcançou Cr$ 426,5 milhões distribuí- 1971. 
dos em 78 lançamentos, em comparação com 
os 217 lançamentos de 1971, no valor total de Em termos regionais verificou-se mais 
ThE E : acentuada c ação das emissõ de 

Cr$ 2 208,6 milhões. O valor médio da emis- centuada concentração das emissões de ações 


são passou de Cr$ 10,2 milhões em 1971, para 
Cr$ 5,5 milhões em 1972. 
4 


Esta concentração de lançamentos em nií- 


observar que o tamanho médio das emissões, renda interna em 1968, recebeu 33,5% de to- . 
como regra geral, guarda rigorosa proporcio- dos os lançamentos de ações por oferta pú- 
nalidade com o porte das empresas emitentes. blica registrados no Banco Central até 31.12.72. 
Minas Gerais, com 10,0% da renda interna, re- 
Os registros de ações no esquema próprio cebeu 9,0% das emissões; Rio Grande do Sul, 
destinado aos Fundos Fiscais foram extintos com 8,6% da renda interna, foi responsável 
em 1972, contribuindo também para um volu- por 8,6% das emissões. A única exceção sig- 
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idade = mil 19 909 19967 280 


EV Do total registrado deitináranic “28 
Share of issues to Fiscal Funds: 38% in. dai 


nificativa é a Guanabara que, gerando 11,5% 
da renda interna do País, recebeu 16,2% de 
todas as emissões públicas de ações registra- 
das até 31.12.72. 


As emissões de debêntures, que totalizaram 
apenas Cr$ 2,0 milhões em 1971, não tiveram 
continuidade em 1972, uma vez que as em- 
presas emissoras e O mercado em geral, man- 
tiveram uma posição de expectativa em fun- 
ção do FUMCAP que, criando condições de 
liquidez para tais papéis, poderá proporcionar 
condições para o desenvolvimento de emis- 
sões de títulos de renda fixa e de risco. 


Os lançamentos efetuados em 1972 bene- 
ficiaram 115 empresas, das quais 69 preaeda 
ram ao registro pela sistemática da oferta pú- 
blica comum, esquema do Decreto-lei n.º 157 
e 37 no esquema de incentivos fiscais à pessoa 
física, para investimentos na área da SUDENE 
e da SUDAM, estes últimos no valor de 
Cr$ 226,5 milhões. 


As informações disponíveis sobre a desti- 
nação dos fundos derivados de lançamento 
de ações são ainda pouco discriminadas, ten- 
do-se observado, entretanto, substancial me- 
lhoria em relação aos anos anteriores. Verifi- 
ca-se que em 1972, apenas 11 empresas ini- 
ciaram suas atividades com base em lançamen- 
tos de ações que absorveram 5% do valor das 
emissões. Os lançamentos destinados explici- 
tamente à captação de recursos para ativo fixo, 
representaram 11% do total, participação essa 
subestimada pelo fato de que parcela substan- 
cial destinada a esse fim encontra-se distri- 
buída em outros itens. 
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A distribuição Pera dos registros d 
emissões de ações mostrou uma concentraçã 
maior do que em 1971. Com efeito, a indústri 
de transformação que respondeu PR 41,6 
das emissões de 1971 elevou essa p articipaça 
para 66,2% em 1972. Apenas três ramos da in 
dústria de transformação captaram 59,5% « 
recursos destinados ao setor, em 1971, contra. 
70,1% em 1972. Por outro lado, o setor finan- 
ceiro, que desde 1966 apresentava particir 
ção crescente no registro de emissões de açõe 
por oferta pública, após haver alcançado r 
veis máximos, em 1971 (21,7%), decresceu pos ; 
PRN eee apenas 11,6% em 1972. 
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Setores 1971 
11,9 
917,8 
o, 3,9 
| 247 
- Editorial e Gráfica 75 
— Madeira 48 
E “Material elétrico e de comunicações 19,1 
— Material de Transportes 16,7 
Mecânica 60.2 
Metalúrgica 9774 
| Minerais não Metálicos 52,5 
Mobiliário 61 
- Papel e Papelão 13,9 
- Produtos Alimentares 161,7 
Produtos de matérias plásticas 47,3 
Química r8,6 
Textil : 107,1 
Vestuário, calçados e artefatos de 
tecidos 23,4 
- Diversas 12,9 
' Construção Civil 116,8 
Empresas de Transportes Fato) 
Empresas de Comunicação e 
“Instituições Financeiras 479,3 
| Bancos Comerciais Oficiais 282,2 
- Bancos Comerciais Privados 75,2 
- | Bancos de Investimento 88,8 
* Sociedades Financeiras 14,9 
| | Sociedades de Crédito Imobiliário 17,0 
| Sociedades Distribuidoras 12 
erviços . 43,1 
erviços Industriais de Utilidade 
Pública Par 401,3 
omércio de Mercadorias no Varejo 118,7 
mércio de Mercadorias no Atacado a 
mércio e Administração de Imóveis 66,2 
2 208,6 


Os registros enquadrados no esquema de 
incentivos fiscais da SUDENE e SUDAM, 
destinados exclusivamente às pessoas físicas — 
que possibilitam um abatimento na renda bru- 
ta de 100% do valor das ações subscritas, até 
um máximo de 50% daquela renda, conforme 
determina a alínea d do artigo 14 da Lei n.º 
4 357, de 17.7.64 — totalizaram Crê 226,5 
milhões em 1972, contra Cr$ 737,5 milhões no 
ano anterior. Em termos de distribuição seto- 
rial, verificou-se redução nas emissões da in- 
dústria de transformação, que de 94,1% dos 


REGISTROS DE EMISSÕES DE AÇÕES 
SETORES ECONÔMICOS 


REGISTER OF PUBLIC ISSUES OF STOCKS AT BANCO CENTRAL 
ECONOMIC SECTORS 






Cr$ milhões 


1972 Sectors 


Re Mining Industries 
282,5 Mais abtturine Industries 
pes Liquors and Drinks 
Rubber 
Publishing and graphical houses 
Timber 
Electrical and communication 
material and equipment 
Transportation equipment 
Mechanics 
Metal «orks 
Nonmetallic Minerals 
Furniture 
Paper and Cardboard 
Foodstuffs 
Plastics 
Chemical 
Textile 
Clothes, footgear and fabric 
“articles 
Sundries 
Bulding and Housing 
Transportation Companies 
Communication Companies 
Financial Institutions 
Official Commercial Banks 
Private Commercial Banks 
Investment Banks 
Finance a ei 
Housing Credit Companies 
Securities Sales Agencies 
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— Public Utilities Industrial 

Services 

Retail Trade 

0,3  Wholesale Trade 

— Real Estate Business and 
Management 


20  Farming and Cattle 
Raising 
426,5 TOTAL 


registros em 1971, diminuiu para 79,1% em 


1972, com aumento substancial para as indús- 
trias extrativas minerais, de 2,0% para 17,7%, 
de 1971 para 1972. A distribuição regional 
das emissões amparadas por incentivos fis- 
cais foi modificada nos dois últimos anos. A 
Bahia captou 24,1% e Pernambuco, 19,8% do 
total das emissões, em 1971, tendo passado 
para 30,3% e 13,5%, respectivamente, em 1972. 
O Estado do Maranhão surgiu como segundo 
maior beneficiário dessas emissões, em 1972, 
com 23,3%. 
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AGIO DE EMISSÕES DE AÇÕES 
REGISTRADAS NO 
BANCO CENTRAL — 1972 
AVERAGE OVER-PRICE OF STOCKS 
ISSUES REGISTRED AT 
BANCO CENTRAL — 1972 


QUADRO IV.5 


ágio Número de Lançamento 
Number of Issues 


SUDAM, Total 
Cr$ Ondas DL. 157 SUDENE All 


Over-price 


o — 0,6 49 
0,6 — 1,2 15 
12 — 1,8 3 
18 — 2,4 1 
2,4 — 3,0 


Os ágios dos lançamentos amparados por 
recursos fiscais foram dos mais baixos entre 
os de todas as emissões — valor médio de 


ção praticamente assegurada, ou seja, os o 
pr no antigo esquema do 
apresentaram o ágio de até Cr$ 240, & 

situando-se em Cr$ 0,57. A m di 

pi de ágio de todas as emissões Hg 

Cr$ 0,47, observando-se que aproximada d- 

te 40% das emissões do ano foram res izada 

sem cobrança de ágio. i 


O custo de underwriting ações 
centivos fiscais chegou a para, do del 
lançamento, o mais elevado entre toioaia 
tipos de lançamento, As operações do Decre: 
to-lei n.º 157, dispondo de mercado ativo 
puderam operar a custos bastante ses 
6,9%, tendo sido de 9,16% o custo das 0) 
ções de oferta pública comum. 


Observe-se que, no caso brasileiro, o cu: ste 
de underwriting representa uma deep 
empresa, de forma direta, uma vez 
lor da emissão — inclusive ágio — eva 
recebido pela empresa emitente, que poste- 
riormente efetuará os pagamentos devidos às 
instituições envolvidas na colocação do papel. 










“As dotadas do Quito IV. 8 permitem 


" identificar diversos fatores relevantes no custo 


final de underwriting para as empresas emi- 


— tentes. Em primeiro lugar, a regra de riscos 


elevados implica em taxas mais elevadas, o 


“que justifica o fato de o custo de underwriting 


firmes ser sensivelmente mais elevado que os 
do tipo melhor esforço, em que o intermedia- 
dor tem apenas custos de vendas, sem respon- 


“sabilidade pelas ações não colocadas. A ques- 


tão de economia de escala também é impor- 
tante para as instituições financeiras, verifi- 
cando-se sensível aumento de custos quando 
decresce o tamanho da emissão. Por outra 
parte, é visível ainda a diferença de estrutura 
e de porte das instituições financeiras, que ten- 
dem a cobrar percentuais menores, na razão 
inversa de seus tamanhos. Finalmente, as con- 
dições de concorrência — caso de mercado ati- 
vo — sem opções, como o dos Fundos Fiscais, 
ou com opções amplas, como o da SUDENE 
e SUDAM, o nível da demanda, a situação do 
mercado secundário e a tradição da empresa 
são outros fatores importantes para a deter- 
minação do custo final de underwriting. 


Não há informações computadas, anterio- 
res a 1972, mas estima-se que o custo médio 
de underwriting em 1971 tenha-se situado na 
faixa de 20 a 25%, implicando, assim, em de- 
créscimo importante em 1972, uma vez que 
as condições do mercado primário e das pró- 
pilas instituições financeiras sofreram pro- 
cesso substancial de aperfeiçoamento. 


IV.3 — MERCADO SECUNDÁRIO 


Regulamentadas pela Resolução n.º 39, de 
22.2.67, atualmente encontram-se autorizadas 
a funcionar 16 Bolsas de Valores, regionalmen- 
te distribuídas por 15 Estados da Federação. 


Em 1971, de forma mais evidente no pri- 
meiro semestre, um número muito grande de 
novos investidores afluiu às Bolsas, visando a 
realizar lucros excepcionais a prazo muito 
curto. Este afluxo incomum causou um estran- 
gulamento temporário do sistema, porque as 


instituições financeiras que atuavam no mer- 
cado não estavam suficientemente adequadas 
para suportar um volume de negócios tão ele- 
vado. 


Embora o mercado tenha apresentado du- 
rante quase todo o ano de 1972 uma tendên- 


cia baixista, deve-se considerar que a médio 


e longo prazos as perspectivas são francamen- 
te favoráveis, em função primordialmente das 
seguintes variáveis: 


a — condicionamento do mercado para 
uma evolução mais ordenada, através 
de medidas institucionais, com a fi- 
nalidade de criar condições para que 
as empresas possam ser estruturadas 
financeiramente, a fim de diminuir 
sua dependência em relação à capta- 
ção de recursos por meio de emprés- 
timos; , 


b — evolução do grau de amadurecimen- 
to do mercado; 


c — desempenho favorável da economia 
brasileira e o comportamento do setor 
empresarial em termos de aumento 

“de produtividade e lucros. 


Se o ano não foi satisfatório para o mer- 
cado secundário, em termos de rentabilidade 
e evolução das operações, representou, en- 
tretanto, um período de importância no que 
se refere à reestruturação e regulamentação 
do sistema. 


Os dados existentes para as principais Bol- 
sas de Valores demonstram que em 1972 fo- 


ram transacionados 5 782 866 títulos, no valor | 


de Cr$ 19,1 bilhões, representando decrésci- 
mo percentual de 10,8% em volume de títulos 
e de 29% no valor negociado em relação a 
1971. A rentabilidade média do ano naque- 


las Bolsas, aferida pelos índices BOVESPA, 


BV e INBV, sofreu uma variação negativa de 
23,62%, 26,73% e 29,61%, em 1972. As Bolsas do 
Rio e São Paulo, as duas maiores do País, fo- 
ram responsáveis por 94% do valor total nego- 
ciado nas nove principais Bolsas do País. 
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BOLSA DE VALORES DO RIO A Bolsa de Valores do Rio de Janeira 
DE JANEIRO (BVRJ) apresentou um volume de negocia- 
RIO DE JANEIRO STOCK EXCHANGE ções da ordem de Cr$ 7,7 bilhões, registran- 
QUADRO 1V.7 do-se um decréscimo de 45,4% em relação ao 
Volume Total Mercado a ano anterior. A média diária dos negócios de- 
cd ja pa Feto % clnou de Cr$ 56 milhões em 1971 para 
Total Stocks Forward b Cr$ 32 milhões em 1972. As negociações à | 
perito Ed ec dar » vista na BVRJ atingiram o montante de .... 
(a) (b) Cr$ 7,0 bilhões, sendo Cr$ 42 bilhões no no 
da o as 140 primeiro semestre (60,0% do total) e Cr$ 28 
1971 Total 14 154 1 028 73 bilhões no segundo. As operações a termo | 
1972 Total 7709 693 9,0 representaram 9,0% do volume de ações ne- . | 
Jan 789 61 77 : 7 cy | 
Fev 74s 34 As gociadas no ano. No primeiro semestre 10,3% 
Mar 954 115 12,1 do total foram negociados a termo e no 
Abr Led pos ml segundo essa proporção reduziu-se para 8,0%. 
Mai 780 87 10,5 &u nD ui PI para Summa 
Jun 627 70 1,2 Dentre os índices setoriais da Bolsa, verifica- 
a pe a e se o expressivo resultado alcançado pelo ín- 
er 594 94 40 dice do setor de energia elétrica, que apre- | 
Out 466 43 9,2 sentou uma valorização anual de 113,4%, | 
E E a io seguindo-se os índices setoriais de refinaria | 


de petróleo e os do comércio. 


GRÁFICO IV.4 










As taxas de juros do mercado a termo — pontos de percentagem em abril, para as tran- 
medidas pela diferença entre os preços à vista sações a 120 dias, continuando em franco de- 
e a prazo, ponderadas pelos valores de transa- clínio até julho. No mês de agosto o compor- 
ções realizadas à vista reduziram-se de dois tamento das taxas de juros indicava expecta- 
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— tivas otimistas quanto à evolução do mercado 
- para o final do ano, o que entretanto não se 
efetivou, quando tal taxa situou-se em 10,5%. 


O índice preço/lucro (P/L) das ações da 
BVR]J, após atingir valores máximos em maio- 















IV.4 — AS INSTITUIÇÕES DO MERCADO 
a e Fundos Mútuos de Investimento 


Com base na posição de 20 fundos que, ao 
final de março de 1971, representavam cerca 
de 80% do total, em termos de valor da car- 
teira, observou-se uma queda de 40,7% naque- 
le valor a partir das posições de saldo ao final 
de 1972, (Crê 2 109 milhões), comparativa- 
mente a 1971 (Cr$ 3 555 milhões). O mesmo 
comportamento verificou-se no valor da quota 
média, que declinou cerca de 57,6% (Cr$ 4,95 
para Cr$ 2,10). O valor líquido das vendas de 
quotas ao público foi de Cr$ 479 milhões, in- 
ferior em Cr$ 1 155 milhões ao de 1971. Por 
outro lado, o valor líquido das compras de 
ações em bolsa atingiu Cr$ 321 milhões, con- 
tra Cr$ 1 355 milhões, em 1971. 





junho de 1971, alcançou níveis próximos a 
26,0 ao final daquele ano, vindo a cair em de- 
zembro de 1972 para 10,5. Os níveis atingidos 
pelos índices P/L ao final do ano caracteri- 
zam perspectivas bastante favoráveis de ren- 


tabilidade. 


BVRJ — ÍNDICE PREÇO/LUCRO DE AÇÕES 
BVRJ — INDEX PRICE/EARNINGS OF STOCKS 


1971 197.2 
— Mai Jun Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
310 30,3 26,1 23,7 25,9 19,0 17,3 16,7 13,4 10,6 135 12,9 11,1 11,8 10,5 
- 282 25,7 29,1 294281 159 135 140 126 114,2 112 90 79 90 78 
| 20,3 184 136 120 116 87 88 88 74 69 TE nba. 56. A VASI 
"468 40,0 356 26,7 29,7 209 185 174116 97143 111 90 96 10,6 
19,3 186 123º 9,3 90 5,9 55 70 60 55 64 50 45 43 43 
20,9 25,0 123 112 115 124 10,5 12,9 10,6 70 82 73 66 67 68 
120 127 03 91 91 75 62 65 60 64 76 66 68 67 62 
216912 40,9 39,5 46,2 26,4 244 25,3 21,5 17,3 232 220 17,1 19,1 16,9 
512 519 19,6 19,2 196 189 162 139 117 90133 107 91 91 88 


Foi introduzida alteração na sistemática de 
operações dos fundos livres, através da Reso- 
lução n.º 219, de 20.4.72, reduzindo, tempo- ' 
rariamente, de 40 para 20%, o limite de in- 
vestimentos em títulos de renda fixa, aumen- 
tando, consequentemente, de 60 para 80% o 
percentual de aplicação em ações ou debêntu- 
res conversíveis, e permitindo exclusivamente 
operações com ações e debêntures conversíveis 
até que se alcancem os limites determinados. 


Em consequência dessas medidas, o valor 
líquido das transações com títulos de renda. 
fixa, para os 20 fundos acima referidos — 
que nos últimes 8 meses de 1971 acusaram 
compras de Cr$ 251 milhões — apresentou um 
montante de vendas líquidas em torno de 
Cr$ 1 milhão, em 1972, liberando recursos para 
o mercado de ações. 
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Ao final de novembro de 1972 existiam 192 de investimentos, 50 por Financeiras e oi pe poi 


fundos mútuos registrados no Banco Central, sociedades corretoras, situados, em sua, 
dos quais 41] eram administrados por bancos ria, no eixo Rio-São Paulo (73,2%) 
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= b — Fundos Fiscais do Decreto-lei N.º 157 


O patrimônio líquido, computado através 
de 127 fundos fiscais, em fins de novembro de 
1972, era de Cr$ 788 milhões. Os bancos de 








investimento ocupam posição de liderança, co- 
mo administradores desses fundos, participan- 
do com 70,8% do valor patrimonial, seguidos 
das Financeiras com 25,6%, cabendo às socie- 
dades corretoras a parte restante. 


DE INVESTIMENTOS FISCAIS — DECRETO-LEI N.º 157 1/ 
INVESTMENT FUNDS OF DECREE-LAW 1571/ 


Em 30.11.72 
On 
Instituições Financeiras Administradoras 
Administered By 
E Bancos de Financeiras Corretoras 
sá, Investment Banks Finance Co. Brokerage Co. io 
de Valor Pa Nºde Valor Pa Nºde Valor Pa Nºde Valor P 
i Fundos | trimonial Fundos ' trimonial Fundos aançial. 
ÀAssets N.º of Assets N.º Assets N.º of  Assets 
Cr$ milhões  Funds Cr$milhões F Cr$ milhões Funds Cr$ milhões 
395,9 24 147,0 21 18. 60 556,7 
62,6 12 19,8 10 13,0 33 954 
32,7 1 26 2 0,3 E 35,6 
33,8 5 3 12 56 
327 8 10,1 2 1,0 15 Pay 
57 50 201,8 38 28,4 127 787,9 





O saldo das vendas em bolsa elevou-se de 
Cr$ 397 milhões, comportamento semelhante 
ao do período anterior (Cr$ 400 milhões), en- 
quanto o volume das compras de papéis de 
risco aumentou de cerca de 109%, acusando 
um, fluxo de Cr$ 530 milhões, em 1972, con- 
tra Cr$ 253 milhões, em 1971. 


Tal ritmo de crescimento está associado 
às modificações introduzidas pelas Resoluções 
n.ºs. 218 e 221, de 23.3.72 e 10.5.72, respec- 


. tivamente, que permitiram a canalização de 


50% até 75%, do valor global desses fundos para 
aplicações no mercado secundário. 


A arrecadação dos fundos fiscais somou, em 
onze meses de 1972, Cr$ 316 milhões, regis- 
trando um aumento, em relação a 1971, de 
46,9%. As subscrições de ações, no mesmo pe- 
ríiodo, foram de Cr$ 55,8 milhões, com um 
decréscimo de 47,8% em confronto ao ano an- 
terior. Os resgates de quotas alcançaram 
Cr$ 80,5 milhões (janeiro a novembro), com 


um decréscimo de 69,0% comparativamente a 
1971. 


Em 1972, estavam registrados no Banco 
Central 138 fundos fiscais, dos quais 39 eram 
administrados por bancos de investimento, 53 
por Financeiras e 46 por sociedades correto- 
ras, os quais, como os fundos livres, estão con- 
centrados em São Paulo e Rio de Janeiro 
(73,2%). 


c-— Sociedades Anônimas de Capital Aberto 


Ao final de 1972, 551 empresas de capital 
aberto estavam registradas no Banco Central, 
das quais 95 obtiveram essa condição durante 
o ano, representando um incremento no total 
de 11,8% em relação a 1971. 


Essas sociedades estão sediadas na Guana- 
bara e São Paulo — 54,7% das empresas, com 
88 e 214 unidades, respectivamente — desta- 
cando-se ainda o Rio Grande do Sul com 75 
empresas e Minas Gerais com 50. 


n3 


Quanto“à distribuição setorial, à semelhan- 
ça de 1971, verificou-se concentração superior 
a 50% (247 sociedades em 1971 e 292 em 1972) 
para a indústria de transformação, com desta- 
que para os ramos metalúrgicos e de produ- 
tos alimentícios. Em 1972, as indústrias quí- 
mica e mecânica ampliaram significativamente 
sua participação. 


Na distribuição por faixa de capital, obser- 
va-se a predominância das empresas com capi- 
tal inferior a Cr$ 40 milhões, entre as' quais 
se situam 423 sociedades (cerca de 76,8% do 
total). Destas, 91 são instituições financeiras. 


d — Auditores Independentes 
A regulamentação das atividades dos audi- 


tores independentes, pela Resolução n.º 220, 
de 10.5.72 e Circular n.º 178, de 11,5.72, 
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teve o objetivo de assegurar a fidedignidade 
dos demonstrativos contábeis e seu maior de- | 
talhamento. a 

Até o final de 1972, foram concedidos 167 
registros, sendo 44 a pessoas jurídicas e 123 
a pessoas físicas, das quais 104 estão vinc 
das a sociedades de auditores, na qa 
de responsáveis técnicos. 


E 


e — Sociedades Corretoras 


Durante 1972, tomaram-se medidas no sen- 
tido de ampliar a dimensão dessas institui-. 
ções, bem como de criar condições para a in- | 
teriórização de suas atividades. 


Do total das 417 sedes existentes em 1972, | 
66% se localizavam na região Sudeste, como 
decorrência da concentração dos negócios | 
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essas sociedades com 56 dependências, trolavam 101 fundos mútuos de investimento e 
das quais 36 operando na Guanabara e 13 em — 46 fundos fiscais, movimentando recursos no 






montante de Cr$ 536 milhões. | 








* São Paulo. 





No mercado primário estas entidades fo- 
ram responsáveis por lançamentos no valor 
de Cr$ 91 019 mil, dos quais Cr$ 140 mil se 
destinaram a absorver recursos oriundos do 
Decreto-lei n.º 157. 







Es Sociedades Distribuidoras 






Ao final de 1972 existiam em funciona- 
mento 568 sedes de sociedades distribuidoras 
e um total de 1 180 dependências, número 
este superior em 37,4% ao registrado em 1971. 







A maior concentração geográfica ocorre na. 
região Sudeste, onde se localizam mais de e 
S0% do total de sedes, ou mais precisamente, 
nas praças de São Paulo, com 231, e da Gua- 
nabara, com 140, 
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V — FINANÇAS DA UNIAO 
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V — FINANÇAS DA UNIÃO | 

a om 6 Orçamento da União evoluindo abaixo da previsão orçamentária e integral- 
sob controle, a execução financeira do mente financiado com recursos levantados | 
Tesouro Nacional em 1972 resultou em um através da colocação de títulos públicos. a 
deficit de caixa da ordem dos Cr$ 516 milhões, E, 
“A 









E ate deficit correspondeu a 1,35% da des- mente aos observados no ano precedente, : 
4 pes efetiva e a 0,17% do Produto Interno 2,43% e 0,29%, respectivamente. +48 
* Bruto, resultados que se comparam favoravel- E 
e | E 119 E 


GRÁFICO V.1 


Fi RECEITA 
Fit! REVENUES 


DESPESA 
EXPENDITURES 


QUADRO V.2 


Impostos 
Produtos Industrializados 
Renda 
Importação 
Energia Elétrica 
Minerais 
Combustíveis e 
" Lubrificantes 
Operações Financeiras 
Outros 

Taxas 

Outras Receitas 
Tarifas 
Plano de Integração 

Nacional 

Proterra 
Diversas 1/ 

TOTAL 


1/ Inclui Receita não classificada. 





TESOURO NACIONAL - 


RECEITA VINCULADA 
TREASURY 


EARMARKED REVENUE 






Essa evolução evidencia-se 
mais significativa se considerar- 
mos as pressões a que esteve 
sujeito o Orçamento Federal, 
quer em decorrência da política 
de estímulos à poupança e aos 
investimentos privados, através 
dos incentivos fiscais, quer em 
virtude da vinculação de maior 
parcela da receita orçamentá- 
ria a programas de investimen- 
tos de infraestrutura e a novos 
programas no âmbito do Pro- 
grama de Integração Nacional 
(PIN). 


“a a Era 


1971 1972 
Receita Receita Vinculada Receita Receita Vinculada 
Total Earmarked Taxes Total Earmarked Taxes ltem 
Revenue Revenue 
Cr Cr 
a ps 8 bia 
23 759,5 6 568,3 27,6 343640 10 1795 296 TAXES ) bi 
10 9492 1 3105 120 146262 17 551 120 Industrial Products 
6 4614 749 120 96802 11621 120  Income 
1 861,4 — — 27788 E — — Imports 
613,4 610,3 995 11193 11137 995 Electric Power 
97,1 966 995 2174 210,8 970 Minerals 
3 7062 3 7062 1000 45135 45135 100,0 Fuels 
- — — 13282 13282 100,0 Financial 
7,8 69,8 986 100,4 961 95,7 Other 
4127 4091 991 897,2 8965 999 CONTRIBUTIONS 
2 8081 7158 255 24771 18857 761 OTHER RECEIPTS 
46,1 461 100,0 70,3 70,3 1000 Tariffs 
Plano de Integração 
566,0 5660 100,0 959,6 959,6 100,0 Nacional 
— — — 597,0 597,0 1000  Proterra 
2 1960 103,7 4,7 850,2 2588 30,4 | Miscellaneous 1/ 
26 980,3 7 6932 285 377383 12 9617 343 TOTAL 


Includes non classified Receipts. 
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A política fiscal, com amplia- 
ção do esquema de incentivos, 
continuou visando a execução 
de algumas metas prioritárias 


anterior (37,87%). TOTAL 


Na distribuição desses incen- 
tivos fiscais, a exemplo do ano 
anterior, beneficiaram-se o Pro- 
grama de Integração Nacional (PIN), com 
Cr$ 1 003,6 milhões e a SUDENE com Cr$ 
794,1 milhões, vindo a seguir o PROTERRA 
com Cr$ 616,7 milhões. A partir de 1972, 
o total dos incentivos fiscais destinados ao 
PROTERRA passaram a constituir receita da 

nião, depositada nos Bancos da Amazônia e 
do Nordeste do Brasil à ordem do Banco 
Central. Reflorestamento (Cr$ 395,6 milhões), 
SUDAM (Cr$ 297,7 milhões) e SUDEPE 
(Cr$ 108,6 milhões) são setores que se se- 
guem na ordem de volume de recursos destina- 
dos pelas opções de investimentos das pessoas 
jurídicas, no ano de 1972. 


Por outro lado, os estímulos fiscais conce- 
didos pelo Conselho de Desenvolvimento In- 
dustrial foram da ordem dos Cr$ 4 747 mi- 
lhões, englobando isenções do Imposto sobre 
Produtos Industrializados (Cr$ 638 milhões), 
Imposto sobre Circulação de Mercadorias 
(Cr$ 1 435 milhões) e do Imposto de Impor- 
tação (Cr$ 2 674 milhões). 


INCENTIVOS FISCAIS DO IMPOSTO DE RENDA 


PESSOA JURÍDICA 
VALORES DAS OPÇÕES 


FISCAL INCENTIVES FOR DEVELOPMENT PROGRAMS 


do Governo, tais como a redu- CORPORATIONS 
ção dos desequilíbrios regionais QUADRO V.3. 
e setoriais, a expansão das ex- 1971 1972 
portações, o fortalecimento do A 
mercado de capitais e o alívio É ESAr &% s/ Imposto % s/Imposto 
de tensões sobre o custo da apitacimiiaddo Fe Renda de Renda 
* vida, principalmente as ligadas VERA É Cr$ “o Dera Cc Bee 
Es r$ cadado 
aos produtos de alimentação. | Hem milhões milhões 
& of total % of total 
As opções de investimentos Tax do ong 
das pessoas jurídicas, decorren- Collected Collected 
tes de deduções com base no 
Imposto sobre Renda, totaliza- Ea ses a E E 
ram Cr$ 3 599 milhões, revelan-  SUDEPE 159,2 25 108,6 11 
do acréscimo de 47,5% sobre o o ada E 65,5 1,0 76,8 0,8 
volume de estímulos concedi- ooilôtid on sã 4,5 305,6. 41 
dos no ano de 1971 e corres- | EMBRATUR 30,1 0,5 46,6: 0,5 
pondendo a 37,2% do montante peido ÍRITO SANTO 8,6 0,1 10,3 0,1 
arrecadado do tributo, no exer- MOBRAL 2/ pt + AA sea io 
cício, ligeiramente inferior à PIN | 683,1 10,6 1 003,6 10,3 
participação verificada no ano  PROTERRA = = 616,7 6,4 


2 439,6 37,8 3 599,4 37,2 


1/ Redução a qr (a cem screiarmeas Si iz e) 7.9.70) 
'sory ion (Complementary Ww n.º September 7, 1 
2/ Redução optativa (Decreto-Lei 1124, de 8.9. 70) ias Viga 
Optative reduction (Decree-Law 1124, of September 8, 1970). 


Quanto aos incentivos fiscais às pessoas fi- 
sicas, o seu total atingiu a Cr$ 619 milhões, 
dos quais Cr$ 618 milhões referentes ao De- 
creto-lei 157/67, e a parcela restante ao De- 
creto-lei n.º 880/69 (Fundo de Recuperação 
Econômica do Estado do Espirito Santo), 
apresentando um crescimento de 106% em 
relação ao ano anterior. 


Em 1972 foi alterada a legislação do Imposto 
sobre a Renda com referência aos abatimentos 


- permitidos para as pessoas físicas. As deduções 


destinadas aos fundos fiscais foram aumenta- 
das, dentro de uma tabela progressiva, em fun- 
ção dos rendimentos brutos auferidos, de 12 
para até 24% sobre o imposto devido, benefi- 
ciando as classes de renda mais baixa e am- 
pliando a disponibilidade de recursos aplicá- 
veis no mercado de ações. 


Permaneceram em vigor, com pequenas al- 
terações, os incentivos fiscais à poupança, re- 
lativos à aplicação em letras imobiliárias, ca- 
dernetas de poupança, títulos da dívida pú- 
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blica, subscrição de ações de empresas de 
capital aberto e quotas de fundos de inves- 
timentos. 


No âmbito dos programas oficiais de inte- 
gração nacional, além dos já mencionados 
PIN e PROTERRA, dois outros fundos foram 
criados no decorrer de 1972, destinados a car- 
rear recursos orçamentários para investimentos 
em áreas prioritárias ao desenvolvimento eco- 
nômico e social, principalmente obras de in- 
fraestrutura. Esses programas somente serão 
contemplados pelo Orçamento Federal a par- 
tir da 1973. 


O Programa Especial para o Vale do São 
Francisco (PROVALE) criado pelo Decreto- 
lein.º 1 207/72, se destina a preparar a ocupa- 
ção e a aceleração do desenvolvimento econô- 
mico e social das áreas abrangidas pelo Vale 
do São Francisco. 


Sem prejuízo das verbas orçamentárias au- 
torizadas, o PROVALE contará no período 
de 1972/74 com dotações no valor de Cr$ 840 
milhões, provenientes da transferência de re- 
cursos do PIN e do PROTERRA, os quais 
serão aplicados nas áreas abrangidas por esses 
programas. 


Através do Decreto n.º 71 273, de 30.10.72, 
foi criado o Programa Especial de Vias Ex- 
pressas (PROGRESS) destinado a integrar a 
rede rodoviária nacional e a rede viária urba- 
na, mediante investimentos a serem feitos nas 
áreas das grandes cidades. O programa conta- 
rá com recursos oriundos de dotações orçamen- 
tárias, cobranças de pedágio, contribuição de 
melhoria e de outras fontes, inclusive contri- 
buições ou dotações de Estados, Municípios ou 
Distrito Federal. 


A orientação da política orçamentária foi 
definida no Orçamento Plurianual de Inves- 
timentos (OPI) para o período 1972/74, apro- 
vado pela Lei n.º 5 753, de 3.12.71, tendo 
sido a Lei Orçamentária anual elaborada con- 
forme as diretrizes ali consignadas, passando 
a registrar a provisão para o reajustamento 
de vencimento dos servidores, encargos finan- 
ceiros da dívida interna e outros compromis- 
sos que anteriormente deixavam de figurar 
nos orçamentos. 


Com vistas a melhor ajustar a programação 
de caixa ao Orçamento foram estabelecidas 
normas para a execução orçamentária, bem 
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NDA RCA tes 
como disci linada a progr mação finan 
do sia (0) agr n.º 69 948, de 17.1. 
estabeleceu, para efeito de programação 
desembolso, Ea a disponibilidade. orçamen 
ria fosse dividida em despesas com prog 
mação imediata e despesas a programar, não | 
se incluindo nesta classificação os gastos com . 
pessoal. Esse mecanismo permitiu maior fle- | 
xibilidade na execução da despesa, ajus-. 
tando-a ao comportamento da receita. “A 

Referido Orçamento Plurianual de Investi-. 
mentos estimou, a preços de 1972, as de — 
capital no montante de Cr$ 53 517 milhões. Os | 
recursos destinados ao financiamento dessas | 
despesas ficaram assim distribuídos, em Cr$. 
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Item 1972 1973 1974 Total É 


1 — Recursos o 
do Tesouro 12764 13700 14 806 41 270 | 


Ordinários 3263 3542 386 10669 
Vinculados 8741 9508 10362 28611 | 


Operações 
de Crédito 760 650 580 
2 — Recursos EE 
de Outras SRA 
Fontes 4008 - 4112. 4087" 26 
TOTAL 


16 862 17812 18843 53517 

Para o período de 1972/74, o OPI está 
condicionado a alguns objetivos principais de | 
política orçamentária e fiscal, quais sejam: | 
preservar a orientação de evitar fundos de | 
contenção; continuar a política de não au- | 
mentar tributos, procurando reduzir pro- |. 
gressivamente as alíquotas e ampliar os prazos | 
de recolhimento dos impostos; manter redu- | 
zido o deficit de caixa; prioridade nos dis- 
pêndios para educação, desenvolvimento cien- | 
tífico e tecnológico agricultura-abastecimento, 
e consolidação dos instrumentos ligados ao | 
desenvolvimento social e regional por meio do | 
PIN e do PROTERRA. 


V.1 — COMPOSIÇÃO DA RECEITA 


A receita do Tesouro Nacional em 1972 | 
atingiu a cifra de Cr$ 37 738 milhões, supe- 
rando em 39,9% o resultado do ano anterior. 
Em termos reais, o seu crescimento foi de 
22,2%, espelhando, se levado em conta que | 
basicamente não houve aumento de impostos, 
o desempenho favorável da atividade econô- 
mica, a par de melhor atuação do aparelho 
arrecadador. A ; 
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Por dispositivo constitucional parcela da re- 
ceita da União é automaticamente transferida 
para os estados e municípios. Além disso, si- 
gnificativa parte da receita orçamentária está 
vinculada a programas especiais de investi 
mento em setores prioritários da economia, 
principalmente ligados ao Programa de Inte- 
gração Nacional. 


Em 1972, os recursos orçamentários livre- 
mente disponíveis foram da ordem de 
Cr$ 24 777 milhões, correspondentes a 65,7% 
do total da Receita, participação essa inferior 
à registrada em 1971 (71,5%). Esse maior 
grau de vinculação em 1972 pode ser em boa 
parte explicado pela incorporação, ao Orça- 
mento, do Imposto sobre Operações Finan- 
ceiras, que é integralmente transferido para o 
Banco Central, e os incentivos fiscais desti- 
nados ao PROTERRA, depositados no Banco 
da Amazônia e Banco do Nordeste do Brasil, 
à ordem do Banco Central. 


A arrecadação tributária representou 93,4% 
do total da Receita, comparativamente a 





89,6% em 1971. Quanto à área de incidência, 
Os impostos indiretos continuaram a refletir 
maior participação relativa no total dos in- 
gressos (65,4% ), respondendo a tributação di- 
reta por 25,6% da receita. 


O Imposto sobre Produtos Industrializados 


(IPI) continuou a ser o principal componente 


da receita (38,7%), totalizando Cr$ 14 626 
milhões, com acréscimo de 33,6% sobre o valor 
arrecadado em 1971. Trinta por cento da sua 
arrecadação originou-se da incidência sobre o 
“fumo, totalizando Cr$ 4 280 milhões; os de- 


mais produtos forneceram a parcela restante 
de Cr$ 10 346 milhões. 


Este imposto continuou a ser utilizado como 
instrumento da politica de incentivos fiscais,. 
sendo ainda manipulado intensamente, atra- 
vés da dilação dos prazos de recolhimento, 
no sentido de melhorar a liquidez do sistema 
econômico, reduzindo a pressão sobre o cré- 
dito pela liberação de recursos para capital 
de giro das empresas, bem assim como fator de 
redução de preços de produtos com alta pon- 
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deração no custo de vida, principalmente ali- 
mentos industrializados. 


Novo regulamento do IPI foi aprovado pelo 
Decreto n.º 70 162, de 18.2.72., com peque- 
nas modificações, não só permitindo melhor 
orientação dos contribuintes como também 
propiciando meios adequados a uma melhor 
fiscalização. Foi ainda amplamente utilizado 
para promover o incremento das exportações 
de manufaturados, através de sua isenção e 
a do Imposto de Importação às empresas com 
programa especial de exportação. O Decreto- 
lei n.º 1 219, de 15.5.72., regulamentado pelo 
Decreto n.º 71 278, de 31.10.72, que criou 
a Comissão para Concessão de Benefícios Fis- 
cais a Programas Especiais de Exportação 
(BEFIEX) junto ao Ministério da Fazenda, 
estabeleceu que os bens a importar com as 
isenções não poderão ser superiores a um 
terço do valor líquido da exportação média 
anual de produtos manufaturados. 


Outras medidas importantes com relação ao 


tributo foram adotadas em 1972, dentre as . 


quais cabe citar sua isenção sobre alimentos 
industrializados, tratores de fabricação nacio- 
nal, máquinas e implementos agrícolas e a 
redução das alíquotas incidentes sobre cami- 
nhões e ônibus fabricados no País, e compu- 
tadores eletrônicos. 


O Imposto sobre a Renda situou-se em 2.º 
lugar dentre os de maior arrecadação e par- 
ticipação no total dos ingressos, totalizando 
a quantia de Cr$ 9 680 milhões ao término 
do exercício fiscal. Seu crescimento foi de 
49,8%, superando por larga margem o acrés- 
cimo da receita no período (39,9%). Concor- 
reram para esse resultado não só o aumento 
da renda e uma melhor fiscalização e cadas- 
tramento, como também o crescimento do 
número de contribuintes. 


ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO 
SOBRE A RENDA 


Cr$ milhões % 
1971 1972 1971 1972 





Pessoa Física 858 1 807 13,3 18,7 


Pessoa Juri- 
dica 2 160 3 129 33,4 32,3 
Fonte 3 443 4 744 53,3 49,0 


TOTAL 6 461 9 680 100,0 100,0 





































e 2 Ta 


E gre 









Y A aee, o go AN 
No que diz respeito ao 2 api de Impor- 
tação, sua arrecadação alcançou Cr$ 2: 
milhões, expressando um crescimento de 49,3% 
sobre o ano anterior e participando com 7,36% | 
no total da receita. Este tributo também con-| 
tinuou sendo utilizado pelo Governo, como | 
instrumento de estímulo aos investimentos, be- ” 
neficiando a importação de bens sem similar | 
nacional destinados a setores básicos da eco- 
nomia, através de isenções e outras medidas | 
de favorecimento fiscal. O Decreto-lei n.º | 
1 236, de 28.8.72, autorizou a importação | 
de conjuntos industriais completos com isenção 
do Imposto de Importação desde que a pro- | 
dução se destine basicamente à exportação. | 
Apesar dessas isenções, referido imposto cres- | 
ceu a taxa superior ao aumento da Receita, | 
em virtude da forte expansão havida nas im- 
portações brasileiras em 1972 (30,2%). E 
O Imposto sobre Operações Financeiras fo à 
pela primeira vez incluído, em 1972, no Or- | 
çamento da União, como resultado da orien- | 
tação do Governo de melhoria da técnica. de 
elaboração daquele documento. O montante 
arrecadado, que é função direta da variação. 
dos créditos concedidos pelo sistema finan- 
ceiro, atingiu no corrente ano a Cr$ 1 328 - 
milhões. totalmente transferidos para o Banco 
Central para constituição da Reserva Monetá- 
ria, subordinadas suas aplicações às regras | 
estabelecidas pelo Conselho Monetário Na- | 
cional. q 


Em 1972. ao BNDE coube a maior parcela 
de entregas efetuadas ps Banco Central, | 
atingindo a Cr$ 418 milhões para as opera- | 
ções normais e a Cr$ 440 milhões destinados | 
ao programa de ampliação do parque side- 
rúrgico. Foram ainda beneficiados com essa | 
fonte de recursos o FINEX (Cr$ 106 milhões), | 
a CEPLAC (Cr$ 69,8 milhões), o PROTERRA | 
(Cr$ 180 milhões), e ainda a SUSEP, o. 
PRODOESTE e o Banco da Amazônia | 
(BASA). 


O grupo dos Impostos Únicos — Combus- | 
tíveis e Lubrificantes, Energia Elétrica e Mi- | 
nerais — respondeu em conjunto por 15,6% 
da receita global, comparativamente a 16,4% | 
em 1971. E 


O Imposto Único sobre: Minerais, mais do | 
que duplicou sua arrecadação no período 
(124%), com o total de Cr$ 217 milhões. Isto 
se deve, em parte, ao substancial aumento | 


verificado nas atividades de extração, decor- 
rentes da ampliação das atividades da Cia. 
de Pesquisa de Recursos Minerais, bem como 
pela instituição de diversos incentivos fiscais 
às empresas do setor que destinem seus pro- 
dutos à exportação. O Decreto-lei n.º 1 240, 
de 11.10.72., autorizou o abatimento do lucro 
sujeito ao Imposto sobre a Renda, da parcela 
correspondente à exportação de minerais ela- 
borados, desde que a empresa seja de capital 
- predominantemente nacional e exporte, no mí- 
nimo, metade de sua produção. Além disso, 
outros benefícios estão em vigor, dentre os 
quais o que permite às empresas de minera- 
ção na apuração do lucro real para efeito do 


rida nos 10 primeiros anos de exploração de 
cada jazida. 


A receita do Imposto Único sobre Energia 
Elétrica totalizou Cr$ 1 119 milhões, com au- 
mento de 82,5% sobre o ano anterior, em par- 
te como decorrência da expansão do consumo 
de energia elétrica derivada do crescimento 
da atividade econômica. 


O Imposto Único sobre Combustíveis e Lu- 
brificantes, totalizando Cr$ 4 514 milhões. 
apresentou declínio quanto à sua participa- 
ção no total da receita (13,8% em 1971 e 
120% em 1972). Este declínio se justifica 





pelas reduções de alíquotas destinadas a com- 
pensar a elevação dos preços do petróleo e 
derivados, no mercado internacional. | 


Imposto sobre a Renda, deduzir, como custo 
ou encargo, quota de exaustão de recursos 
minerais equivalente a 20% da receita aufe- 
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V.2- COMPORTAMENTO DA DESPESA 


O total da despesa programada para 1972, 
com recursos do Tesouro Nacional, excluída 
a baseada em receita própria de órgãos 
da administração indireta, foi fixado em 
Cr$ 32 177 milhões. Foi prevista participação 
de 39,7% das despesas de capital naquele va- 
lor, comparativamente a 35,6% verificada em 
1971, dentro da orientação de ampliar sua 
participação relativa no total dos dispêndios. 
Os programas de Transportes (Cr$ 4 716 mi- 
lhões), Assistência e Previdência (Cr$ 3 832 
milhões), Educação (Cr$ 2 098 milhões), 
Energia (Cr$ 864 milhões) e Saúde e Sa- 
neamento (Cr$ 818 milhões), continuaram a 
participar com parcelas importantes no total 
dos dispêndios a cargo do Govemo Federal. 
Esses e outros setores de infraestrutura con- 
taram ainda com apreciável soma de recursos, 
provenientes do Fundo de Participação cujos 
gastos ficam a cargo dos govemos Estaduais 
e Municipais e do Distrito Federal. Como a 
despesa efetivamente realizada superou am- 
plamente a prevista no orçamento, em virtude 
do comportamento favorável da receita, é 
possível assegurar que as metas quantitativas 
anteriormente mencionadas foram também 
sobrepujadas. 


A despesa efetiva do Tesouro Nacional no 
exercício alcançou Cr$ 38 254 milhões, o 
que corresponde a um acréscimo de 383% 
sobre o resultado de 1971. 


Os dispéndios processaram-se de forma or- 
denada, com as dotações incluídas no Orça- 
mento sendo liberadas integral e automatica- 
mente pela dotação global do trimestre, por 
Ministérios. 


Embora modificada a sistemática de libera- 
ções, as quotas de despesa não refletiram, 
durante a maior parte do ano, rítmo mais in- 
tenso de utilização, possivelmente em virtude 
de retardamento no fluxo de pagamento de 
algumas Unidades Orçamentárias. Com a ace- 
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período do exercício, as paid “doa 
pêndios à conta das quotas de me 
cançaram Cr$ 22 494 milhões, dos quais aj 

nas reduzido volume de recursos (2%) m 
foram utilizados. a 
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No total do desembolso de caixa estão in 
cluídos os valores com base na receita vin: 
culada, distribuídos automaticamente, e « e 
somaram a importância de Cr$ 12 Sa2 
lhões, no exercício. Os recursos trans! 
para o Fundo de Participação dos | 
e Municípios e para o Fundo Especial té 
lizaram Cr$ 2 917 milhões, co 


7,63% da despesa. 2 
“4 


Quanto ao Fundo Especial, foi. astitr do 
como fator de equilíbrio para “tona a pc 
blemas financeiros conjunturais dos E os, 
bem como a projetos selecionados como | 
ritários ao desenvolvimento. er 
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Os restantes Cr$ 10 045 milhões (26,3% | 
dos dispêndios) referem-se à entrega de re-. 
cursos destinados a programas rodoviários, de. 
eletrificação, de pesquisas minerais, abasteci- | 
mento, educação, saúde e outros de caráter | 
social. 
V.3 — DEFICIT DE CAIXA E SEU FINAN- 

CIAMENTO 


O deficit de caixa decorrente da execução | 
financeira do Tesouro Nacional foi de Cr$ 516 
milhões, reduzindo-se consideravelmente em | 
relação ao registrado em 1971 (Cr$ 672 mi- 
lhões), e representando 0,17% do PIB. 


Por outro lado, o financiamento do deficit 
processou-se integralmente através de opera- 
ções de colocação de títulos federais, não ten- 


do exercido qualquer pressão Spestçainaa 
sobre a oferta monetária. 


GRÁFICO V. 3 
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al tota 18 
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am 
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a FINANCIAMENTO DE CAIXA A política da dívida pública continuou bas- 
dj Cr$ milhões tante ativada, sendo captados recursos da 
pe Discriminação 1971 1972 ordem dos Crê 8 282 milhões, propiciando 
Ty E Dri o O S pi a absorção líquida pelas Autoridades Monetá- 
ter + pipe de contribuintes 145 69 rias no montante de Cr$ 7 766 milhões, par- 
E Pt ici Si À q à ; ' 
= C — CR LA dadas a do cela: excedente às necessidades do financia- 
Monetárias (A — B) 3364 7 766 mento de caixa. 
” 
po * OPERAÇÕES FINANCEIRAS DO TESOURO NACIONAL 
FINAN. TREASURY FINANCIAL OPERATIONS 
QUADRO V.5 Cr$ milhões 
Discriminação 4 AS ara 1972 Item 
secução Fonte de Recursos 3 756,0 8 282,5 Resources 
Cash 1. Operações Financeiras 3 756,0 8 282,5 1. Financial Operations 
a) Autoridades Monetárias — 280,1 — a) Monetary Authorities 
te em b) Público 4 036,1 8 282,5 “b) Public 
” - 2. Superavit — — 2. Surplus 
fia mi Usos 3 756,0 8 282,5 Uses 
À 1. Aumento de Recursos Junto às 1. Increase of Deposits at Monetary 
Autoridades Monetárias 3 083,7 6 274,8 Authorities 
a) Operações de Crédito da União 3 083,7 4 943,4 a) Credit Operations of Federal Gov. 
» deficit b) Balanço das Contas do Tesouro b) Treasury balance in Banco do 
no Banco do Brasil -= 618,9 Brasil 
p opera: c) Decreto-lei 1 205/72 po 712,5 c) Decree-Law 1 205/72 
não teme 2. Cobertura de débito junto ao 2) Payment of debt with Banco Central for 
“Banco Central pela liquidação de payments-at-maturity of LTN and ORTN 
nsjonista LIN e ORTN (Dec.-lei 96/66) = 1 491,6 (Decree-Law 96/66 
3. Cobertura do Deficit de Caixa 672,3 516,1 3. Cash Deficit Financing 
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No exercício de 1972, entraram em vigor 


novas normas para as operações de crédito 
do Tesouro Nacional, estabelecidas pela Lei 
Complementar n.º 12, de 8.11.71, e que di- 
zem respeito, basicamente, à não inclusão no 
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para os pagamentos de juros, « 
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VI — DÍVIDA PÚBLICA INTERNA 


A ação das Autoridades Monetárias, na 
área da dívida pública interna, conti- 
nuou a ser conduzida no sentido de ampliar 
o volume dos títulos públicos federais em 
circulação, a nível adequado para dotar o mer- 
cado de condições de flexibilidade, capaz de 
permitir um controle eficiente da liquidez do 
sistema econômico. 


O nível já alcançado pela dívida pública 
interna proporcionou ao Banco Central con- 


- dições de influenciar diretamente as taxas de 
— juros, o que se revelou instrumento impor- 


monetária em 1972, 





tante em 1972, quando as medidas tomadas 
na redução dos juros das Letras do Tesouro 
Nacional (LT'N) proporcionaram ao sistema 
financeiro indicador valioso das intenções das 
Autoridades Monetárias. 


As operações: no mercado aberto constituí- 
ram-se no principal instrumento de política 
quando o nível das taxas 
de redescontos e de recolhimento compulsó- 
rio foram mantidos, basicamente, nos mesmos 
percentuais prevalecentes ao final de 1971, 
As operações com titulos públicos federais 


implicaram em uma retirada de recursos da 
ordem de Cr$ 7 199 milhões, caracterizando 
uma absorção bem mais elevada do que a 
de Cr$ 1 757 milhões observada no ano an- 
terior. Isto se explica pela maior necessidade 
de neutralizar os excessos de liquidez provo- 
cados pelas demais operações das Autoridades 
Monetárias, principalmente a grande expansão 
dos recursos monetários originada do acen- 
tuado crescimento do fluxo de capitais ex- 
ternos ocorrido em 1972. 


O aumento da dívida interna federal, em ti- 
tulos, foi de Cr$ 10 734 milhões, com o que 
o saldo de LTN e Obrigações Reajustáveis 
do Tesouro Nacional (ORTN) em circulação, 
ascendeu a Cr$ 26 179 milhões ao final de 
1972, elevando a relação Dívida Pública em 
ORTN e LTN/PIB, para 8,9%, comparativa- 
mente a 6,6% em 1971. As LTN experimenta- 
ram a maior expansão (16,3%), evoluindo de 
Cr$ 3 880 milhões em 1971, para Cr$ 10 204 
milhões. O estoque de ORTN teve acréscimo 
de 38,1%, somando Cr$ 15 975 milhões ao 
final de 1972. 


Paralelamente a esses resultados o Banco 
Central aperfeiçoou os processos de controle 
do endividamento de estados e municípios, 
possibilitando uma melhor disciplina dos fi- 
nanciamentos pelas instituições financeiras, 
além de utilizá-las como órgãos auxiliares de 
controle, complementando, desse modo, na 
área de sua competência, a legislação básica 
emanada do Senado Federal. 


VI.1 — OBRIGAÇÕES REAJUSTÁVEIS DO 
TESOURO NACIONAL 


A política da dívida pública vem utilizando 
as ORTN principalmente como instrumento 
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de captação de poupanças no m “de. 
capitais, a médio e longo prazos, deixando | 
de ser usadas como instrumento de operações 
a curto prazo, o que vinha ocorrendo desde | 
a fase de implantação das operações no mer- 
cado aberto no País (Comunicado GEDIP . 
n.º 26, de 2.5.68). | 


Diversas modificações importantes foram 
adotadas na sistemática. das operações com 
ORTN. A partir de janeiro de 1972 (Comuni- 
cado GEDIP n.º 97, de 3.12.71) foi suspensa | 
a colocação de ORTN de 1 ano, com prazo . 
decorrido de emissão não superior a 90 dias. | 
Posteriormente (Portaria n.º 140, de 31.5.72, | 
do Ministério da Fazenda, e Comunicado | 
GEDIP n.º 112, de 13.6.72), em função dos | 
objetivos gerais de redução do nível da taxa. 
de juros do mercado, e visando o decréscimo | 
do custo da dívida pública, foram reduzidas as | 
taxas máximas de corretagem abonadas aos | 
agentes colocadores, pelos serviços de-subscri- 
ção e reaplicação de ORTN. Tais taxas não po- 
derão exceder a 1%, 2% e 3% sobre o valor subs- 
crito, respectivamente, para os títulos de 1, 
2 e 5 anos de prazo, implicando em redução | 
importante em relação aos percentuais ante- | 
riormente prevalecentes de 1,5%, 3% e 4%. 
em vigor desde 22.8.67. 





Objetivando uma melhor estrutura da dívi- | 
da pública federal, o Ministério da Fazenda, | 
através do Aviso GB-518, de 12.12.72, (Co- . 
municado GEDIP n.º 148, de 14.12.72), sus- | 

deu a emissão de ORTN de 1 ano, juros | 

e 4%a.a., a partir de 1.2.73. Tal suspensão | 
deve-se ao lançamento, previsto naquele do- | 
cumento, das LTN de 1 ano de prazo, o que | 
permitirá reservar-se às ORTN as aplicações | 
de médio prazo, de natureza independente | 
das operações no mercado aberto. y 
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O prazo médio das ORTN elevou-se de 
16, para, aproximadamente, 21 meses, em 1972, 
alterando, assim, a tendência de redução do 
prazo que se vinha verificando desde o lan- 
camento do papel em 1964. Tal fato ocorreu 
em função da política adotada pelo Banco 
Central na substituição gradual das ORTN de 
prazo decorrido pelas LTN, à medida que 
as condições de mercado possibilitassem o 
lançamento desses últimos papéis com prazo 
- de maturidade mais dilatado. 


À semelhança do que vem ocorrendo desde 
1968, as ORTN continuaram a apresentar em 












1972 a menor rentabilidade entre os títulos de 
renda fixa. A rentabilidade total do tipo mais 
comum de ORTN-prazo de 1 ano, correção 
mensal e juros de 4% a.a. —, variou de 26,2% 
a.a., para as de vencimento em janeiro de 1972, 
a um mínimo de 19,6% a.a., relativamente às 
de vencimento em dezembro de 1972. 


O mercado secundário para as ORTN foi 
quase que totalmente extinto em 1972, com 
o abandono do título pelo Banco Central para 
suas operações no mercado aberto. Conse- 
quentemente, as ORTN passaram a merecer 
atenção apenas residual dos poupadores vo- 
luntários privados. 


aa ERR PRINCIPAIS TOMADORES DE ORTN 
- MAIN HOLDERS OF ORTN 


QUADRO VI.3 Saldos em Cr$ milhões 
co qi 1964 1965 1966 1967 1968 1960 1970 1971 1972p 
Banco Nacional da Habitação E 32 22 "341 * 3922 549 90 1561 3634 
“Caixa Econômica Federal 10 55 28 116 178" 211 29 269 3% 
“Bancos Comerciais Oficiais 1 6 78 116 ER Do SS o AO 
Official Commercial Banks 
Bancos Comerciais Privados tes 3 108 252 14 . 267 75 87 95 
Private Banks | 
“Alternativa ao Recolhimento Com- 
ório — à ordem do BCB 13 102 391 956 1881 3106 4119 5 399 
pos - Requirements — at Order 
nco Central : 
nes . Bancos Comerciais Privados . ds 13 102 391 956 1 295 2 164 2906 3 84 
é Banco do Brasil — — — — e gado CF] -LS6IB o 708 
Outros Bancos Comerciais 
BEcimi paro Cear l ot OR SURDE 
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A ORTN tem sido o título preferido pelas 


entidades federais — particularmente o BNH 


e a CEF —, para manutenção de suas reservas 


de segunda linha, necessárias somente para 
um período previsível. A principal utilização 


das ORTN continua sendo como alternativa 
ao recolhimento compulsório em moeda, pelos 


bancos comerciais, ao Banco Central. Os títu- 


10 28 Tº 390 506 338 
60 158 260 280 g74 552 651 
2 6 5 124 308 170 530 


73 102 152 178 1 18 79 
918 972 1365 1928 3605 4241 3237 
1401 2482 3491 5881 9412 11565 15 975 


los adquiridos pelos bancos com essa finali- 
dade, representavam 7,3% do total das ORTN 
em 1966 e passaram para 33,8% em 1972. 
Outros detentores importantes desses títulos 
são entidades públicas, empreiteiros do DNER 
e instituições seguradoras, estas últimas para 
constituição de suas reservas técnicas. À par- 
cela das ORTN não identificadas — que com- 
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preende fração importante das ORTN adqui- 
ridas compulsória e/ou alternativamente a pa- 
gamento de tributos — decresceu de 65,5% do 
total em circulação em 1972. 


A partir de dezembro de 1972 foi realizada 
uma modificação substancial na forma de cál- 
culo dos valores nominais das ORTN. Tais 
valores são divulgados por Portarias do Mi- 
nistério da Fazenda com base em índices pu- 
blicados pelo Ministério do Planejamento e 
calculados pela utilização do índice de preços 
por atacado, disponibilidade interna. A siste- 
mática anteriormente em vigor era baseada 
na média dos citados índices prevalecentes 
para o 4.º, 5.º e 6.º meses anteriores ao que 
se desejava determinar o valor nominal, mul- 
tiplicado por uma constante adequada à base 
das ORTN (2.º trimestre de 1964 = 
Cr$ 10,00). Tal prática apresentava o incon- 
veniente de fixar os valores correntes das 
ORTN em função de níveis inflacionários do 
passado, o que, embora apresentando reduzida 
importância no caso de níveis inflacionários 
crescentes implica em impacto desfavorável 
quando se caminha em direção a um controle 
de inflação com redução significativa em suas 
taxas. 


Assim o nível das ORTN deverá refletir, de 
forma adequada, a inflação corrente, e não 
a verificada em períodos anteriores. Observe- 
se que a reformulação dos critérios de cálculo 
das ORTN extravasa os interesses específicos 
da política da dívida pública, uma vez que 
os valores nominais das ORTN servem de 
base para alguns tipos de correção monetária 
no sistema financeiro habitacional, para con- 
tratos a longo prazo realizados por institui- 
ções públicas e privadas, tomadas de preços, 
concorrências públicas, aluguéis e outros tipos 
de operações. 


O Comunicado GEDIP n.º 148, de 14.12.72, 
permitiu aos tomadores de ORTN de 1 ano 
de prazo, quando no resgate, optar pela rea- 
plicação em ORTN de 2 anos (juros de 5% 
a.a.), considerada esta pelo valor nominal vi- 
gorante 2 meses anteriores aos vencimentos 
daquelas, ou em ORTN de 5 anos, (juros de 
7% a.a.) pelo valor nominal vigorante no tri- 
mestre imediatamente anterior ao da reaplica- 
ção. Uma terceira opção consiste na reapli- 
cação das ORTN de 1 ano de prazo, na com- 
pra de LTN de igual maturidade no Banco 
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mentos, o valor nominal da ORTN : crescido 
de juros pro rata temporis a prevalecer para 
o mês posterior à data do leilão público de. 
LTN, realizado pelo Banco Central. 


As operações com ORTN possibilitaram ao 
Tesouro uma receita Jíquida de Cr$ 2 1X 
milhões em 1972, representando um acréscimo | 
de 173% sobre o fluxo verificado no ano an- 
terior, em decorrência de expressivo aumento | 
na receita (85,9%) e do reduzido acréscimo. 
da despesa (13,5%). A 
VI.2 — LETRAS DO TESOURO | A 
NACIONAL o OR 
tm 
Diversas medidas importantes caracteriza-. 
ram o desenvolvimento das operações com. 
LTN, criadas especificamente para as o ei 
ções no mercado aberto, com limites de nigrs 
cação fixados pelo Conselho Monetário Na-. 
cional, de acordo com as determinações da | 
Lei Complementar n.º 12, de 8.11.71. Em. 
8.3.72 foi realizado o primeiro lançamento de | 
LTN de 182 dias, quando foi também intro- | 
duzido o sistema de leilões semanais, + 
sivamente para LTN desse prazo, permane- | 
cendo a sistemática de taxas administradas | 
para as LTN de 91 dias. A partir de 7.6.72 . 
também as LTN de 91 dias passaram a ser | 
colocadas pelo sistema de leilão, quando foi | 
encerrado o critério de pré-fixação de taxas | 
e montantes destinados a instituições finan- | 
ceiras, pelo Banco Central. “a 


As operações com LTN, rigidamente con-. 
troladas de acordo com as normas fixadas pela 
Circular n.º 145, de 25.9.70, foram bastante | 
simplificadas pela Circular n.º 185, de 9.8.72, . 
que tomou facultativa a inclusão da nume- 
ração das LTN nos documentos de negocia- | 
ção, desde que os respectivos títulos estejam. 
custodiados no Banco Central, Aquela Circu- 
lar criou ainda fichas analíticas de controle | 
das LTN, a serem mantidas nas instituições 
financeiras de modo a padronizar as técnicas 
de controle contábil. Os resultados obtidos | 
foram positivos, obtendo-se maior aceleramen-. 
to nas negociações dos papéis. 

Uma última modificação im foi rea-. 
lizada em 29.12.72, quando foi permitido às 
instituições financeiras apresentar ofertas com . 
taxas competitivas e não competitivas, estas - 


= q 
ad 
ad 

aa 
Lada 


últimas determinadas pela média das taxas vi- pequeno porte participem da compra de LTN 
gorantes no dia do leilão. Tal sistemática obje- o que seria dificultado se mantido o critério 
tiva permitir que instituições financeiras de exclusivo de competividade de taxas. 


APRE 





OBRIGAÇÕES REAJUSTÁVEIS E LETRAS DO TESOURO NACIONAL 1/ 
A RECURSOS LÍQUIDOS PARA O TESOURO 
INDEXED FEDERAL BONDS AND TREASURY BILLS 1/ 
NET RESOURCES ALLOCATED TO TREASURY 


) 
ã 
] “QUADRO VI.4 Cr$ milhões 
- f 
Discriminação 

pen | 1964 1965 1966 1967 1968 1969 1970 1971 1972 
| ç a : ' y 

- I — RECURSOS LIQUIDOS 49 33% 629 48 93 

o 797 2825 3500 7284 

1 — RECEITA 40 338 777 1265 1461 4946 11 673 17 749 33 002 

é “ Revenue | 

1. ORIN À 40 338 777 1265 1461 4946 9489 7532 9 828 


1.1 — Subscrição Bruta (+) 41 343 787 1301 1493 5012 9088 7 
Gross Subscription (+) 169 9 705 








a 
) 1.2 — Comissões (—) 1 3 6 q 8 23 28 40 78 
? E teçci 

k 1.3 — Corretagens | — 0 1 4 24 
j Ras E pes o 24º 45 87 - 10 197 
y 1.4 - Ágios (+) — 0 1 Pa E a 5 Ea Fã 
k Roo Premium (+) 

1.5 — Deságios (—) 0 1 Hi 5 EO) Ho E do oa 

u WA Deduction (—) 
k - 1.6 — Custos Ressarcidos (+) — -— “ = — — 516 513 398 
' E Compensated Costs (+) 
ê 2. LIN a — - — Co 8 184 10 217 93 I74 

21 — Valor de Face (+) a — — a Es — 2.200 10 700 24 404 
y asa Face Value (+) 
ny 2.2 — Desconto (—) — — — — — — 43 483 1 230 
1 “Discount (—) 


27 — — 


| 
| 
I 
| 
I 
I 


E — Custos Ressarcidos (+) 
Ao Compensated Costs (+) 
— 1 148 817 1368 4 149 8 848 14 249 25 718 


As tu; 
D+ e — 1 148 817 1368 4149 7349 67,29 7638 
os. — 1 EE VR 07<) 192 344 590 601 ql 
Interest | 
2 — Resgates — 0 116 690 1 169 3786 6723 6 088 6 832 
 Payments at maturity ; 
h 2.1 — Principal o — [o 81 484 810 2954 5486 4407 49%4 . 
, > Principal 
à 1.2.2 — Correção Monetária — o 35 206 359 832 1237 1681 1928 
ta " Monetary Correction 
li “1.3 — Com. s/pgt.º de Juros ag 
: e resgates — 0 0 4 7 19 36 40 35 
m “Comissions on Interest É 
mt and Payments at 
maturity 
uh 7 | NH á = ds e o O AA 
á 2.1 — Valor a ug — — -— e sa — 1472 7 19917 285 
| Ep Net Value 
ds E “2.2 — Desconto E E E Es Ea me 27 321 795 
Nosca Discount 


1) Os custos ressarcidos referem-se a juros de ORTN e descontos de LTN cobertos com recursos orçamentários específicos. 
—  Compensated costs refer to interest on ORTN and discount on LTN covered by specific budgetary resources. 


jk As vendas brutas de LTN alcançaram cursos líquidos ao Tesouro Nacional de 
im Cr$ 23 174 milhões em 1972, com despesas Cr$ 5 097 milhões, ou seja, 89,0% acima do 
gr] de Crê 18 080 milhões, proporcionando re- resultado anterior. O prazo médio das LTN 
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em circulação, vem se ampliando a cada ano, 
tendo apresentado um acréscimo de 72,1% 
em 1972, em decorrência do lançamento do 
títulos de 182 dias, em março de 1972. 


O lançamento das Letras do Tesouro de 
1 ano de prazo a vencer, a partir de janeiro 
de 1973, transformar-se-á em importante ino- 
vação, no sentido de aperfeiçoar as operações 
no mercado aberto, bem como a administra- 
ção da dívida pública federal. 


VI.3 — OPERAÇÕES NO MERCADO 
ABERTO 
Paralelamente à utilização das operações no 
mercado aberto como seu principal instru- 
mento de controle monetário, o Banco Cen- 
GRÁFICO VI.1 


MATURIDADE EM 13 SEMANAS 
MATURITY IN 13 WEEKS 


MATURIDADE EM 5 SEMANAS 
MATURITY IN 5 WEEKS 


Dentre as instituições que participam das 
transações com Letras do Tesouro, os bancos 
de investimento prosseguiram em 1972 em 
destacada atuação tanto no mercado primáric 
(55% das colocações em leilão), quanto nas 
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tral vem dedicando atenção ao aprimoramen- 
to operacional e ético das instituições que 
atuam nesse mercado e ao acompanhamento 
do seu desempenho para efeito de possível 
credenciamento como dealer. O trabalho de 
pesquisa e análise do comportamento e evo- 
lução das instituições financeiras, permitiu, 
já em 1971, a seleção de algumas empresas 
financeiras como pré-dealers. Essa orientação 
ganhou maior impulso em 1972, quando foi 
expedida a Carta-Circular n.º 61, de 4.,5.72, 
instituindo relatórios diários contendo infor- 
mações sobre a posição negociável, acordos 
de recompra em ser e volume negociado, que 
devem ser encaminhados pelas instituições fi- 
nanceiras ao Banco Central com vistas ao fu- 
turo credenciamento das instituições dealers. 





negociações secundárias, alcançando suas ven- 
das e compras junto ao Banco Central, res- 
pectivamente, os percentuais de 44% e 38% 
sobre o movimento global. Os bancos comer- 
ciais que tiveram participação reduzida du- 




















rante o ano anterior, ativaram em 1972, de 
modo substancial, sua atuação nos mercados 
primário e secundário. As sociedades correto- 
ras e distribuidoras apresentaram participação 
efetiva no mercado, funcionando como inter- 
mediárias entre o Banco Central e os inves- 
tidores. 


O sistema de custódia de títulos públicos 
no Banco Central, introduzido pela Carta- 
Circular n.º 51, de 16.9.71, dinamizou, subs- 
tancialmente, as operações no mercado aberto, 
principalmente por haver estendido aos ban- 
cos comerciais, inclusive os não participantes 
de leilão semanal desses títulos, a possibili- 





1968 1969 1970 
1307 5117 13202 
1 186 1 962 4 089 
miial Bl 93155 913 
Banco 
entrado» 
- EXPANSÃO 1 153 4097 11 863 
“BA 
“Expansion 
j 3 775 9 888 
— maturity payments3/ 
' Compras no merca- 
- do de ORTN e LTN 
pas assa Central 37 322 1975 
—  ORTN and LTN 
aa E, 
NI — SALDO. — 154 —-1020 —1 339 
CC (A+B) 
as nce (A-+B) 
Y 


As operaçoes de Mercado Aberto foram 


ae: i ição i Central, 
* Exclusive subscrição para a Carteira do Banco 
Riad subscriptions by the Banco Central. 


Excludes payments by the Banco Central. 


dade de se utilizarem desse serviço. À im- 
plantação dessa medida trouxe benefícios ao 
mercado de trocas de reservas bancárias. pos- 
sibilitando que as próprias instituições redis- 
tribuissem entre si suas disponibilidades e uti- 
lizassem, de forma mais eficiente, as reservas 
totais do sistema. Em função desse fato os 
bancos passaram a remunerar suas reservas 
de prazo curtíssimo, as quais anteriormente 
ficavam ociosas, e simultaneamente a adqui- 
rir reservas por custos mais baixos do que 
os incidentes sobre as operações de redescon- 
to, através da utilização das LTN como cola- 
terais nas trocas de reservas bancárias. 


AUTORIDADES MONETÁRIAS 1/ 
* IMPACTO SOBRE O PASSIVO MONETÁRIO — ORTN E LTN 


MONETARY AUTHORITIES 1/ 
IMPACT ON MONETARY LIABILITIES — ORTN & LTN 


Cr$ milhões 
1972 

1971 
I U HI IV TOTAL 
19 802 77).38 11272 13515 15432 47957 
11215 4570 5468 6137 636 2253 
8 587 3168 5804 7378 9076 25 426 
18 045 6366 10 236 11327 12829 40 758 
13001 3893 5667 5409 762% 22 594 
5044 2473 4569 5918 5204 18 164 


-1757 —1 372 —1 036 —2 188 —2 603 —7 199 


ici ir de. ago/70 com LTN. 
iniciadas em set/68 com ORTN e a partir 
Open Market operations began in Sep.1968 with ORTN. LTN's were used after Aug. 1970. 


Exclusive resgates de títulos da Carteira do Banco Central, 
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O Banco Central, utilizando as operações 
no mercado aberto, visa influenciar as taxas 
de rentabilidade no mercado secundário de 
Letras do Tesouro, procurando inclusive in- 
duzir o mercado no sentido de modificar o 
critério nas cotações de compra e venda das 
LTN. Inicialmente, tais papéis eram cotados 
à taxa de rentabilidade mensal e, paulatina- 
mente, o mercado passou a atuar com taxa 
de desconto anual. 


As taxas de juros no mercado aberto mos- 
traram-se em redução a partir de fevereiro, 
acompanhando a orientação das Autoridades 
Monetárias no sentido de se obter taxas de 
rendimentos mais compatíveis com a desa- 
celeração do processo inflacionário. Os dife- 
renciais das taxas de juros passaram a guar- 
dar estreita relação com os prazos de matu- 
ridade das LTN, como resultado do apri- 
moramento do mercado aberto. 


VI.4 — DÍVIDA PÚBLICA ESTADUAL E 
MUNICIPAL 


Continuando a política de controle da dí- 
vida pública estadual e municipal, com vistas 
à execução das disposições contidas nas nor- 
mas do Senado Federal, o Banco Central vem 
desenvolvendo, desde 1968, esforços no sentido 
de adequar o nível de endividamento à capa- 
cidade financeira dos estados e municípios, 
bem como sanear o mercado de títulos pú- 
blicos, mediante uma melhor disciplina no 
lançamento desses papéis. 


As normas que regem a dívida pública mu- 
nicipal e estadual fixaram como limite má- 
ximo de endividamento o volume de compro- 
missos existentes em 29.10.68, permitindo a 
realização de operações de crédito para ante- 
cipação da receita orçamentária e atender ao 
resgaste das obrigações em circulação. O Se- 
nado Federal, de acordo com a mesma legis- 
lação, pode autorizar emissões acima do re- 
ferido limite, quando se tratar de operação vin- 
culada a financiamento de obras ou serviços 
reprodutivos — na medida em que o respectivo 
encargo de juros e amortizações possa ser 
atendido pela renda dos referidos serviços e 
obras —, ou ainda, em caso de excepcional 
necessidade e urgência, desde que o estado 
ou município apresente ao Conselho Mone- 
tário Nacional fundamentação técnica. 
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GRÁFICO VI.2 





A Resolução n.º 53, de 27.11.71, e, mais re- 
centemente, a Resolução n.º 52, de 3.11.72, 
ambas do Senado Federal, introduziram al- 
gumas modificações nas normas que regem 
a dívida pública estadual e municipal, Assim 
é que, operações de crédito destinadas ao fi- 
nanciamento de máquinas, equipamentos e 
implementos agrícolas e equipamentos rodo- 
viários, poderão realizar-se além do teto fi. | 
xado pela Resolução n.º 58, de 23.10.68, tam- 
bém do Senado Federal, independentemente 
de sua autorização, ficando os financiamentos 
pelas instituições financeiras subordinados às 
normas do Conselho Monetário Nacional. O 
mesmo se verifica com os empréstimos que 
tenham por objetivo a execução de obras de 
saneamento básico, projetos de urbanização 
de conjuntos habitacionais populares, e inves- 
timentos íficos, financiados com recursos 
do Plano de Integração Social (PIS) e do 
Programa de F 
vidor Público (PASEP). A Circular n.º 175, 


ormação do Patrimônio do Ser- | 








de 23.3.72, do Banco Central, disciplinou os 
financiamentos das instituições financeiras aos 
estados e municípios criando um esquema de 
utilização dessas instituições para exercer as 
funções de órgãos auxiliares no controle do 
endividamento público estadual e municipal, 
complementando, deste modo, a legislação do 
Senado Federal. 


Em decorrência da Carta-Circular n.º 67, 
de 7.8.72, ficaram as instituições financeiras 
obrigadas a observar o cumprimento, por par- 
te dos estados, municípios e suas fundações 
e entidades da administração indireta, das 
normas que regem o endividamento público, 
quando da celebração dos contratos de qual- 
quer natureza. 


DÍVIDA PÚBLICA INTERNA 
ESTADOS E MUNICÍPIOS 


DOMESTIC PUBLIC DEBT 
STATES AND LOCAL GOVERNMENTS 


Posição Estimada em 31.12.72 
Position on Dec. 31,72 (estimated) 


Ao final de 1972 a dívida pública estadual 
e municipal alcançava Cr$ 3 986 milhões, com 
acréscimo de 13,2% em relação ao ano an- 
terior. A região Sudeste, onde se concentram 


QUADRO VI.6 
Discriminação 
Item Norte Nordeste 
: North Northeast 
I - DÍVIDA FLUTUANTE Dz 68 568 
' Floating Debt 
Títulos =, ua 
Securities 
Contratos — 8 000 
Coniracts 
5 Empréstimos 57 59 282 
b Loans 
Notas Promissórias — 996 
K Promissory Notes 
vi *- Outros — 290 
ix Other 
- H - DÍVIDA FUNDADA 10 718 472 578 
BR Funded Debt 
Títulos di 14 070 
é Securities 
Contratos p) 1 784 
Contracts 
Empréstimos 10 686 456 655 | 
Loans 
“Notas Promissórias 30 36 
Promissory Notes 
Outros — 33 
Other 
WI - TOTAL (I + DD) 10 775 541 146 


Cr$ mil 
Regiões 
Areas 
Total 
Sudeste Sul Centro-Oeste 
Southeast South Middlewest 
1 887 178 226 661 710 2 183 174 
1631 076 165 001 — 17 96077 
18 66 176 8 260 
190 259 58 634 519 308 751 
1017 493 dr 2 506 
64 808 2 467 15 67 580 
1 138 473 152 028 29 189 1 802 986 
184 068 96 402 1 294 551 
19 549 28 323 s14 49 972 
790 666 26563 28907 1312877 
8 618 642 446 9 772 
135 572 98 n1 135 814 
3 025 657 378689 29899 3 986 160 


o estados economicamente mais importantes 
do País, era responsável por 86,5% do total 
da Dívida Flutuante e 63,1% da Dívida Fun- 
dada. 


139 











VII — SETOR EXTERNO 














s relações econômicas do País com o ex- 
terior se ampliaram de forma considerá- 


É vel em 1972, superando amplamente os expres- 
* sivos níveis alcançados no ano anterior. O 
E intercâmbio comercial, a entrada líquida de 
* capitais e a expansão das reservas internacio- 
" nais alcançaram cifras recordes. 




























Esses resultados mostram-se bastante favo- 
* ráveis, uma vez que o fortalecimento das re- 
ações econômicas com o exterior representa 
* variável estratégica no modelo brasileiro de 
* desenvolvimento econômico, que se propõe a 
“ firmar as bases de um crescimento acelerado 
* e sustentado do produto intemo bruto, com 
“a economia procurando se utilizar ao má- 
“ximo dos benefícios diretos e indiretos que a 
* expansão das transações com o resto do mun- 
“dê proporciona. 


Através do desenvolvimento do intercâm- 


* economia beneficia-se pela absorção de me- 
“lhor psnlbpia que vem associada às impor- 
tações de máquinas e equipamentos, cujo vo- 
“ lume tem crescido em ritmo elevado, alcan- 


“ando US$ 1 760 milhões durante o ano de 
” edi 


Do lado das exportações, cujo comporta- 
'* mento tem sido altamente satisfatório nos 
"últimos anos (US$ 3,98 bilhões em 1972), 
as vantagens são definidas pelo aumento de 
escala de produção das empresas do setor, 
- possibilitado pela complementação do setor 


Vil — SETOR EXTERNO 


dio comercial (US$ 8,21 bilhões em 1972), a. 


extemo às condições de absorção da pro- 
dução nacional via demanda interna, com 
consequente aumento do nível de emprego e 
redução de custos, o que leva, por seu tumo, 
à melhoria das condições de competição. 
Concomitantemênte, o aumento das exporta- 


-ções faz crescer a capacidade de importar do 


País, o que por sua vez favorece o aumento 
do nível de investimentos. 


Por outro lado, o alargamento das transa- 
ções com o exterior possibilita ao Brasil me- 


“lhor condição de acesso ao mercado interna- 


cional de capitais. O Governo tem se bene- 
ficiado dessa expansão, seja através de ne- 
gociação, em favoráveis condições de prazo, 
de empréstimos junto a organismos financei- 
ros externos oficiais e privados, seja através 
de operações de colocação de titulos gover- 
namentais naquele mercado. 


Além disso, a captação de recursos em 


moeda estrangeira, para aplicação em finan- 


ciamento de capital de giro e fixo das empre- 
sas, a juros mais baixos do que os prevalecen- 
tes no mercado financeiro interno, promove o 
aumento da capacidade de investir do setor 
privado, como também atua como mecanismo - 
capaz de influenciar favoravelmente o nível 
da taxa de juros interna. 


Tendo presente esses objetivos e bene- 
fícios, o Governo tem implementado uma sé- 
rie de programas e instrumentos com vistas a 
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propiciar a expansão das exportações. A im- 
plementação dos programas de investimento 
público para formação dos Corredores de Ex- 
portação, a definição das condições legais e 
financeiras para a constituição das empresas 
GRÁFICO. VII.1 
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comerciais exportadoras (Trade Companies), 


a expansão das agências do Banco do Brasil 
no exterior, a associação do Banco do Brasil 
a instituições financeiras bancárias estrangei- 
ras para operar no mercado de capitais in- 
ternacional (EUROBRAZ), a criação da 
Cia. Brasileira de Entrepostos e Comércio 
(COBEC), cujo principal objetivo é o da ma- 
nutenção de entrepostos aduaneiros no País e 
no exterior com vistas ao apoio às empresas 
exportadoras, a ampliação dos programas de 
financiamentos à exportação e promoção co- 
mercial no exterior pelo FINEX, o estabeleci- 
mento de condições favoráveis para a trans- 
ferência do exterior de conjuntos industriais 
completos desde que destinem boa parte de 
sua produção ao mercado externo, a amplia- 
ção do esquema de incentivos fiscais e cre- 
ditícios às empresas privadas para dirigirem 
parcela crescente de sua produção à exporta- 
ção, com a criação da Comissão Para Con- 
cessão de Benefícios Fiscais a Programas Espe- 
ciais de Exportação (BEFIEX), são medi- 
das que se inserem no contexto da política 
governamental voltada para a expansão ace- 
lerada das exportações, com a conquista de 
novos mercados e diversificação da pauta. 


O crescimento do intercâmbio e as eleva- 
das entradas de capitais no País foram conju- 
gadas com a absorção de poupanças exter- 
nas, definidas como o hiato de recursos, da 
ordem de US$ 911 milhões (excesso de impor- 
tações sobre exportações de bens e serviços, 
excluídas rendas de capitais). O resultado 
final do balanço de pagamento foi supera- 
vitário em US$ 2 439 milhões. 


A liquidez internacional do país atingiu 
US$ 4 183 milhões ao final de 1972. A po- 
Htica das Autoridades Monetárias nessa área 
continuou no sentido de procurar manter cer- 
ta tranquilidade quanto ao volume de reser- 
vas necessárias para se obter relativa folga nas 
proporções de suas componentes de comércio 
e financeira. 


A componente de comércio se destina a 
atender às flutuações normais das correntes de 
comércio, em termos de preços e quantidades 
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TAXA CAMBIAL 


Es EXCHANGE RATE 
QuaDRO vII.1 Cr$/US$ 
Variação 

Data do ro período 

* Reajuste Compra Venda (venda) 

eo Becas Purchase Sale é fi 

“ie 
1970 E E gs 13,8 
Fev 4 CDE AA 14 
Mar 30 446 449 18 
Mai 18 453 4,56 16 
Jun 100 459 4,62 13 
Jul 24 4,62 4,65 0,6 
Set 18 4,69 472 15 
Nov 4 4,78 481 19 
Nov 18 4,83 4,86 LO 
De 2 42 49 19 
1971 — = 13,8 
Fev 9 5,00 5,03 16 
Mar 22 5,08 511 L6 
Mai 3 5,16 5,195 17 
Jun 11 525 5,285 ET 
Ago 5 5,37 5,405 23 
Set 13 5,47 5,505 19 
Nov 10 5,60 5,635 24 
1972 ca E ate 
Em 28 575 5,785 2,7 
Mar 16 581 5845 10 
Mai 8 5,88 5,915 12 
Jul 14 5,93 5,965 0,8 
Set 5 5,99 6,025 10 
Out 7 6,06 6,095 12 
Nov 22 6,13 6,165 11 
Dez 15 6,18 6,215 0.8 


de exportações e importações, guardando 
assim o montante dessa componente de re- 
servas uma adequada propoção com o volume 
das importações totais. Já a componente 
financeira destina-se a atender às eventuais 
flutuações desfavoráveis na capacidade de 
acesso do País às fontes internacionais de em- 
préstimos. 


Por outro lado, foi mantida em 1972 a po- 
lítica cambial, que tem por base a taxa fle- 
xível de câmbio, possibilitando a expansão das 
exportações, mantendo o poder de competi- 
ção do setor, através da aplicação de fator de 
reajuste que leva em conta os níveis da in- 
flação interna e externa, ao mesmo tempo em 
que procura minimizar os efeitos dos preços 
das importações sobre os custos internos. 


A dívida externa ao atingir US$ 9 521 mi- 
lhões em 31.12.72, continuou sendo adminis- 
trada segundo as diretrizes emanadas do Con- 
selho Monetário Nacional, dentro da política 
do Governo aplicada às relações econômicas 
com o exterior, integrada à política econômi- 
ca global, perfeitamente definida quanto a 
seus objetivos e adequadamente instrumentada 
para atingi-los. 


VIH.I — BALANÇO DE PAGAMENTOS 


O Balanço de Pagamentos apresentou, em 
1972, superavit de US$ 2 439 milhões, nível 
recorde, superior em US$ 1 909 milhões ao 
ocorrido em 1971. O movimento de capitais 
constitui-se no principal determinante desse 
resultado, apresentando” ingresso líquido de 
recursos de US$ 3 562 milhões, cerca de 93% 
superior ao ano de 1971, com predominância 
de capitais de médio e longo prazos. 


O intercâmbio comercial atingiu a cifra de 
US$ 8 211 milhões, superior em 34,Z ao obser- . 
vado em 1971 (US$ 6 127 milhões), refletin- 
do o maior grau de abertura das relações eco- 
nômico-financeiras do País com o exterior. 
A balança comercial — FOB, deficitária em 
US$ 237 milhões ( US$ 363 milhões em 1971), 
inverteu, no biênio 1971/72, sua tendência tra- 
dicional superavitária. 
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BALANÇO DE PAGAMENTOS 
BALANCE OF PAYMENTS 


QUADRO VII.2 US$ milhões 
Discriminação 
Teoit 1970 1971 1972p 
1 — Balança Comer- 
— B 232 — 363 -— 297 
Trade Balance 
— FOB É 
Exportações 2 739 2 882 3 987 
Exports 
Importações -2507 -3 245 —4 294 
Imports 
2 — Serviços — 815 —958 —1 231 
Services 
Receitas 387 443 562 
Receipts 
Despesas 1” —1 193 -1401 —1793 
Payments 1/ 
3 — Transferências 21 14 8 
Ec img 
T ers 
Receitas 87 95 107 
Recei 
om — 66 — 81 — 99 
Payments 
4 — Cor- —562 —1307 —l 460 
rentes (1+2+3) 
Current 
Transactions 
“AS 
de 
1/ 1015 1 846 3 562 
Net Capital 
Flow 1/ 
6 — Erros e Omissões 92 -— 9 337 
Net Errors and 
Omissions 
7 — 
(4+5+9) 545 530 2 439 
8 — Financiamento do 
Resultado 2/ — — 530 —2 439 
Balance 
Financing 
com o FMI — 167 -— 47 — 70 
Net IMF 
accounts 
Haveres a 
curto prazo 
Schort-term — 396 — 635 —2 569 
Assets 
ões a 
curto prazo + 18 + 152 +200 
Short-term 
Liabilities 
1/ Exclui Reinvestimentos 
2/ Haveres: Sinal indica aumento 
: Signal minus indicates increase 
Sinal redução 
Signal plus decrease 
: Sinal negativo redução 
Liabilitiess Signal minus iíndicates decrease 
Sinal aumento 
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As exportações atingiram US$ 3 987 mi- | 
lhões, superior em 38,3% ao valor exportado 
no ano anterior, com participação crescente 
dos produtos manufaturados, em virtude do 
prosseguimento da política governamental de 
incentivos ao setor. Outros produtos da pauta 
de exportação beneficiaram-se de condições 
favoráveis vigentes no mercado internacional 
no período. 


BALANÇO DE PAGAMENTOS | 
FINANCIAMENTO DO RESULTADO 


BALANCE OF PAYMENTS 
BALANCE FINANCING 


QUADRO VII.3 






Discriminação 
Item 


1. Contas Líquidas com o 
FMI 
Net IMF Accounts 
2. Haveres a Curto Pra- 
zo (aumento —) 
Short-term Assets 
(increase —) 


—367 


— 21 


+ 39 
— 545 


As importações atingiram US$ 4 224 mi- 
lhões traduzindo-se em um acréscimo de 30,2% 
em relação a 1971, com particular destaque nas 
importações de bens de capital e matérias- 
primas, exigidas pelo processo de crescimento 
da economia. 





pes 
“QUADRO VII.4 


Discriminação 
Item 


Fim cobertura cambial 
pEamhonge Coverage 


“Sem cobertura cambial 
“Nonexchange Coverage 
Eu Financiamentos 

-  Financing 


a PEER RS pre 


Investimentos 
Investiments 


Outros 1/ 
Other 1/ 


TOTAL 


IMPORTAÇÕES — FOB 
IMPORTS — FOB 


1971 

Jan-Jun Jul-Dez Total 
o, 1341 2 513 
369 363 732 
323 335 658 

1 1 2 

45 27 72 
1541 1 704 3 245 


” Inclui Doações, Amostras, Retomos e Outros. . 
[7 Includes Donations, Samples, Merchandise Returneãd and Other. 


O item Serviços, apresentando um deficit 
de US$ 1 231 milhões, acusou crescimento de 
26,8% na receita e de 28,0% na despesa, man- 


Tg ur 


SERVIÇOS — SALDO LIQUIDO 
SERVICES — NET BALANCE 


QUADRO VII.5 


ne Discriminação 
Es ci Item 

; o) 

t 





Renda de Capitais 
Capital Income 
“Transações Governamentais 
“Government Transactions 
Emiversos 

Ber oncous 

Po TOTAL 


US$ milhões 
1966/70 1971 1972 p 
= 81 — 135 — 178 
— 97 — 255 — 308 
Apr Res, = 14 
— 260 — 420 — 516 
"89 — 85 — 135 
— 89 — 70 — 81 
— 598 — 958 — 1 231 


US$ milhões 
1972 

Jan-Jun Jul-Dez Total 
1 518 1775 3 293 
424 507 931 
367 453 820 

4 12 19 

50 42 92 

1 942 2 282 4 224 


tendo o comportamento tradicional e refletin- 
do basicamente a evolução dos gastos com 
Transportes e Rendas de Capitais. 


VII.1.1 — Balança Comercial 


O volume do comércio do 
Brasil com o exterior, em 1972, 
correspondeu a US$ 8 211 mi- 
lhões, nível recorde, superior em 
34,0% ao de 1971 e em 111,3% 
à média do período 1966/70. 


De acordo com a prevale- 
cente política de desenvolvi- 
mento econômico, a balança co- 
mercial — não obstante o ele- 
vado crescimento das exporta- 
ções — prosseguiu, em 1972, 
apresentando resultado deficitá- 
rio, em termos FOB. As impor- 
tações elevaram-se a US$ 4 224 
milhões, em confronto com US$ 
3 987 milhões, das exportações, 
resultando em deficit de US$ 
237 milhões, inferior ao de US$ 
364 milhões, efetivado em 1971. 


147 


O exame das correntes de comércio exte- 
rior revela que os principais parceiros comer- 
ciais do Brasil, não vinculados a blocos eco- 
nômicos, continuaram Sendo os Paattos Uni- 


No comércio com os blocos econômicos, 
cujo intercâmbio com o País representa mais 
de 50% do total, a Comunidade Econômica 
Européia (CEE), a Associação Européia de 
Livre Comércio (AELC) e o Conselho de 
Assistência Econômica Mútua (COMECON) 
expressaram participações crescentes em re- 
lação ao ano anterior. O intercâmbio com a 
Associação Latino Americana de Livre Co- 
mércio (ALALC) teve sua participação re- 
duzida de 10,2% em 1971 para 9,4% em 1972. 
Vale registrar ainda o crescimento das tran- 
sações com os demais países, refletindo resul- 
tados da política de diversificação de mer- 
cados. 


Não obstante os gravames alfandegários 
instituídos pelo Governo dos Estados Unidos, 
as vendas brasileiras para aquele país cres- 
ceram 18,6%, em 1972, fato que aliado ao in- 
cremento ocorrido nas importações (27,0%), 
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ea jr e Canadá, com 
o intercâmbio comercial. 






















8% e 1,7%, as a 


acarretou a expansão de 23,2% no intercâmbio, | 
comparativamente a 1971, e de 72,5%, com re-. 
lação à média do período 1966/70. E 


As transações comerciais com o Japão au- | 
mentaram de 22,5% em relação ao ano de 1971 | 
e de 193,2%, comparativamente à média do | 
quingiuênio 1966/70. 


Apesar da expansão verificada nas transa- 
ções comerciais com os Estados Unidos e Ja- . 
pão, a participação relativa desses países no | 
comércio global do Brasil declinou em decor-. 
rência da política bem sucedida de conquista 
de novos mercados para os produtos na- | 


O intercâmbio com a CEE em 1972 regis- 
trou incrementos respectivos de 45,0% e 139,6% 
sobre 1971 e à média de 1966/70. As transa- | 
ções com a República Federativa Alemã re- 
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presentaram 40,9% do total do comércio com 
esse bloco, em cotejo com 19,9% e 13,6%, refe- 
rentes às participações da Itália e França. A 
posição relativa desses países no total do co- 
mércio traduz-se pelos percentuais de 11,4%, 
5,9% e 3,8%, respectivamente. 


O desenvolvimento do comércio Brasil- 
CEE poderia ter acusado valores mais ex- 
pressivos, não fosse a existência de barreiras 
alfandegárias e o tratamento preferencial con- 
cedido pela Comunidade às antigas colônias 
— países produtores de matérias-primas e pro- 
dutos primários concorrentes da produção bra- 
sileira de exportação. 


O intercâmbio com os países da AELC, 
que congrega o Reino Unido e os países nór- 


dicos — maiores consumidores mundiais per 
capita de café — acusou aumento de 36,7% so- 
bre 1971 e de 97,2% sobre a média do período 
1966/70. O valor das trocas comerciais com os 
países membros do COMECON apresentou- 
se superior ao de 1971 em 36,3% e em 73,7% 
à média do período 1966/70. O comportamen- 
to das exportações brasileiras foi o responsável 
pelo aumento do volume comercial com esse 
último bloco econômico. 


O comércio com os países da ALALC con- 
tinuou a apresentar queda de participação no 
intercâmbio global, embora, em valores abso- 
lutos, tenha aumentado no confronto com 1971 
(23,6%) e com a média do período 1968/70 
(74,8%). 


E? EXPORTAÇÕES — FOB — DO BRASIL PARA 
PAÍSES DA ALALC 1/ 


BRAZILIAN EXPORTS — FOB — TO LAFTA COUNTRIES 1/ 


quaDRo viL.7 
1966/70 
Países 

Continer r Valor 
Value 
E carpentina 137,2 
: * Bolívia ) 3,9 
| 5 Chile 23,1 
Colômbia 4,0 
Equador 0,4 
México HA 
* Paraguai 5,8 
Peru 6,6 
Uruguai 22,2 
Venezuela 4,9 
TOTAL 219,8 


1/ Inclui Bolívia e Venezuela a partir de 1968. 
- Includes Bolivia and Venezuela after 1968. 


10,1 


100,0 


US$ 1.000 
1971 1972 e 
e a e 
200,6 566 1554 374 
13,3 37 239 58 
31,6 89 598 144 
87 25 20 29 
15 04 40 1,0 
21,8 61 819 7% 
21,5 61 319 7 
11,4 32 31,9 77 
32,7 9,2 39,9 9,6 
116 33 23,9 5,8 
354,7 “10,0 4146 1000 
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No âmbito da ALALC, foi realizado o XI 
Período de Sessões da Conferência Ordinária 
das Partes Contratantes do Tratado de Mon- 
tevidéu. Os acordos de complementação in- 
dustrial que vêm sendo efetivados e amplia- 
dos, continuaram a compensar os efeitos nem 


O comércio com os Demais Países a 
sentou um incremento de 52,0%, devido a um 
amplo movimento ascendente nas importa- 
ções e exportações. Vale ressaltar que os re- 
sultados obtidos foram possíveis, do lado das 
exportações, em virtude da conquista de no- 
vos mercados para os produtos brasileiros — 
a exemplo das vendas realizadas pa primeira 
vez para a República Popular da China, no 
montante de US$ 71,0 milhões — e, do lado 
das importações, pelo incremento das compras 
de petróleo de países fornecedores não tradi- 
cionais. 


VII.1.1.1 — Exportações 


As exportações, em ritmo crescente desde 
1968, apresentaram, em 1972, a elevada taxa 
de expansão de 38,4% (US$ 1 105,4 milhões), 
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sempre positivos das concessões tarifárias : E 
produtos específicos. A Argentina manteve a 
sua posição de maior comprador e vendedor 
ao Brasil, participando com 45,9% do inter- | 

câmbio do Brasil na área. 

















relativamente a 1971. Essa variação foi a mais | 
expressiva desde 1946. 


O exame das exportações revela a recupe- 
ração da receita E is das vendas de 
café (mais 28,6% comparativamente a menos | 
16,3% em 1971), como ência da melhoria 
verificada no preço externo do produto e do 
elevado volume de embarques. O conjunto | 
dos demais eo da pauta acusou também 
expressiva elevação de receita de 45,6%, contra | 
14,8% em 1971. A taxa médial anual de cresci- 
mento das exportações no período 1968/72, foi 
de 21%; excluindo-se o café, essa taxa eleva-se 
para 28%. Tais ritmos de expansão superam 
largamente o crescimento estimado para as 
importações globais (CIF) efetuadas pelos 
países industriais — nossos principais: merca- 
dos compradores — da ordem de 15% ao ano, | 
no quinquênio. ; 
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EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS — FOB 
BRAZILIAN EXPORTS — FOB 


1966/70 1971 1972 
à Valor Jo Valor Jo Valor % 
pe (A+B+ Cc) 2 ga a 2 881,6 100,0 3 987,0 100,0 
f 822,2 28 1 057,1 
e grão 799.1 387 772,5 368 989,2 ri 
Solúvel 272 1,3 49,7. 1,7 679 1, 
Bs Demais Produtos (1 + 2) 12258 594 19881 690 28952 726 
Ea Produtos Primários 817,8 396 12159 422 17 37,7 436 
"Tradicionais 460,6 22,3 620,4 21,5 931,2 234 
Ea “demerara 1O0S o a = SABES. oa 
Do cmi paicadea Ne pio 4d 
“Algodão em rama 136,6 6,6 1321 | 48 190,8 48 
- Cacau em amêndoas 67,8 33 617 21 60,5  L5 
Minério de ferro 132,9 6,4 297,3 82 230,0 58 
“Minério de manganês 225 1,1 Ec OR 284 07 
= Outros produtos primários 391,2 17,3 595,5 10,7 806,5 202 
o em grão 44,8 22 754 26 10,1 0,3 
oja em grão 21,0 10 243 08 127,8 3,2 
“Arroz. 14,8 0,7 1,5 0,4 02 0,0 
“Castanha do Pará 132 0,6 14054: “015 20,9 05 
“Cas a de caju 3,9 0,2 fd! 0,2 5,9 0,2 
“A mendoim em grão 5,7 0,3 8,8 0,3 14,3 0,4 
“P ta em grão 6,9 0,3 14,9 0,5 13,0 0,3 
“ Farelo e torta de áinendoim 114 0,6 167 0,6 15,2 0,4 
frei e torta de caroço de algodão 54 0,3 8,6 0,3 12,1 0,3 
; e torta He soja 221 1,1 81,5 2,8 150,0 3,8 
minérios 12,2 0,6 14,8 - 0,5 14,6 “04 
o bruto de petróleo 0,1. 0,0 77 0,3 163 0,4 
ta 65 0,3 128. 0,4 160 04 
40º 0,2 DO 18,7 05 
30,2 1,5 987 BA 155,5 - 3,8 
50 02 129 04 216 0,5 
22,5 11 19,4 0,7 214 05 
TG OA 10,4 04 97 0,2 
BETO 87 UA 61 02 
180 0,9 15,3 U5 229 06 
24 01 28 uúl 19 0,0 
238 12 386 1,3 4 8 CAS 
53 0,3 SU BRENO TT 
647 29 79,8 2,9 80,4" 20 
408,0 19,8 772,2 268 11575 290 
185,1 ao 240,68 BA 315,7 7,9 
51 É 10, é 4 0,3 
688 3,3 goF e orar ces: tona E 
62,6 3,0 71.870 SE 60,2 15 
outras Bos 10,3 04 1247 - 0,3 
“Manteiga Pas oda à 260 13 243 0,8 34,2 0,8 
“de amendoim, em bruto 2,5 0,1 Dar 0,8 28,3 0,7 
o de mamona, em bruto 33,1 1,6 39,9 1,4 54,2 1,4 
456 - 2,9 620 22 147 29 
Diatsendro (exclusive caté solúvel) 222,9 10,8 531 18,4 841,8 21,1 
“Calçados de tadoik os “Hbos 22 Ol 29,3 10 548 14 
"Caldeiras, máquinas, aparelhos e ins- 
“trumentos mecânicos, 16,6 0,8 38,8 13 64,3 1,8 
“Carne de boi industrializada 11,1 0,5 50,9 18 46,5 1,2 
“Madeiras laminadas 98 05 18,67 0,8 244 0,6 
“Máquinas e aparelhos elétricos e obje- 
di para uso eletrotécnico 8,2 0,4 28,5 1,0 38,9 1,0 
“Máquinas e aparelhos para escritório 16.2 0,8 27,2 0,9 30,7 0,8 
* Material se transporte 8,0 0,4 25,0 0,9 70,6 1,8 
* Produtos siderúrgicos manufaturados 10,9 0,5 19,6 0,7 28,3 0,7 
“Melaço nietável e não comestível 4,6 0,2 8,6 0,3 12,0 0,3 
“Mentol 10.0 0,5 1ZI 06 225 0,6 
q essenciais BS 46s 10,4 0,4 12,5 03 
de fruta e hortaliça 99 0,5 369 13 43,8 1,1 
“Tecidos de algodão 3.8 0,2 11,1 0,4 26,0 0,6 
“Vidros e manufatwas de vidro 4,7 0,2 14,2 0,5 11,8 0,3 
“Outros 100,6 4,9 195,4 67 354,7 88 
C. Transações Especiais 1/ 13,3 0,6 71,3 2,5 34,7 0,9 


1/ Exclui consumo de bordo 
“  Imcluding ship-chandler's supplies 


tado 28d) 


US$ milhões 


Item 


TOTAL (A + B + C) 
A. Coffee 
Beans 
Instant 
B. Other Products ds + 2) 
1. Primary P: 
Tradidona vet 


Sugar 


Vegetable and fruit juices 
Cotton fabrics 
Glass and glassware 


Other 
C. Special Transaction 1/ 
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GRÁFICO. VII.2 






















A CAFÉ 
COFFEE 


B. DEMAIS PRODUTOS 
OTHER PRODUCTS 
1. PRODUTOS PRIMÁRIOS 


PRIMARY PRODUCTS 
1.1 TRADICIONAIS 





































Com o objetivo de garantir taxas crescen- 
tes para as exportações, principalmente atra- 
vés do incremento das vendas externas dos 
chamados produtos não tradicionais e de mi- 
nérios, o Governo Federal instituiu, em 1972, 
o programa Corredores de Exportação, tendo 
sido o Banco Central incumbido de sua coor- 
denação financeira, por força de decisão do 
Conselho Monetário Nacional. 


O programa Corredores de Exportação — 
que se enquadra nas diretrizes do Plano 
Nacional de Desenvolvimento Econômico 
1972/74, aprovado pela Lei 5 724, de 4.11.71, 
principalmente no que se refere à agricultura, 
transporte e estratégias de exportação — con- 
templa elevados investimentos no melhoramen- 
to das condições de produção, transporte-em- 
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TRADITIONAL 

1. 2 OUTROS 
OTHER 

2. PRODUTOS 
INDUSTRIALIZADOS 


INDUSTRIAL PRODUCTS 
2.1 SEMIMANUFATURADOS 
SEMI-MANUFACTURED 
2.2 MANUFATURADOS 
(EXC CAFE SOLOVEL) 
MANUFACTURED 
(EXCL. INSTANT COFFEE) 


C TRANSAÇÕES ESPECIAIS 
SPECIAL TRANSACTIONS 


TOTAL = A+B+4C = 100% 





barque, armazenamento-ensilagem, comercia- 
lização e crédito. 


Investimentos da ordem de Cr$ 3,5 bilhões 
estão previstos para aplicação nas duas fases 
de execução do programa. A primeira fase 
compreende investimentos de Cr$ 500 milhões 
em aparelhamento e dragagem de portos, cons- 
trução de terminal frigorífico e compra de 
vagões. Para a segunda fase está prevista a 
aplicação de recursos da ordem de Cr$ 3 bi- 
lhões, em projetos agroindustriais (visando in- 
clusive à produção de pelets), melhoramento 
de portos e ferrovias, construção de silos e de 
tecnologia de alimentos. 


Com a execução do programa, espera-se 
que as exportações brasileiras de produtos em- 
barcados a granel cresçam de 3,8 milhões de 
















toneladas, em 1972, para cerca de 11,0 mi- 
lhões de toneladas, em 1976. 


Café 


Em que pesem as dificuldades havidas no 
campo do comércio internacional do café, as 
exportações brasileiras do produto, em 1972, 
alcançaram as expressivas cifras de 19 215 mil 
sacas e US$ 1 057,1 milhões (ao valor médio 
por saca de US$ 55,01). A quantidade expor- 
tada somente foi superada pelas registradas 
em 1949, 1963 e 1969, e o valor é recorde, des- 
de 1953. Os embarques de café em grão, no 
ano, cresceram cerca de 1,5% em cotejo com 
os dados de 1971. Os de solúvel experimenta- 
ram elevação de 47,3%, demonstrando maior 
* penetração nos mercados externos. 


CAFÉ EMBARCADO PARA O EXTERIOR 
COFFEE SHIPPED ABROAD 
QUADRO VII.IO : 


Discriminação e 
Toi 1966/70 1971 1972 


1. Café em grão 


Coffee beans 
a) Sacas— 1 000 17353 17238 17503 
Bags — 1 060 
b) US$ milhões 799,1 LTD 992,0 
FOB 
e) US$/saca 46,05 44,81 56,68 
$/bag - 
2. Café solúvel 
- Instant coffee 
> a) Sacas— 1000 666 1162 1712 
Bags— 1 000 
b) US$ milhões 27,2 49,7 68,0 
FOB 
c) US$/saca 40,84 42.71 39,72 
ag 


3. TOTAL (1 + 2) 
a) Sacas— 1 000 18019 18400 1 050,0 


Bags — 1 000 
b) US$ milhões 826,3 8222 19215 
FOB 
c) US$/saca 45,86 44,68 55,17 
$/bag 


Sem prejuízo da política de manutenção 
de preços reais, e coerente com a favorável po- 
sição estatística do produto, o volume físico 
exportado propiciou crescimento da participa- 


ção do café nacional no atendimento do mer- 
cado externo, já que a importação mundial do 
grão foi 3,3% maior do que a do ano anterior, 
comparativamente à elevação de 4,4% nas ven- 
das totais do café brasileiro. 


GRÁFICO. VII.3 


Comércio Internacional do Café 
Coffee International Trade 











1957/1961=100 
mms EXPORTACÕES DE CAFE VERDE — 
COSTA DO MARFIM, ANGOLA E UGANDA 


GREEN COFFEE EXPORTS, YVORY COAST, 
ANGOLA AND UGANDA 


=== IMPORTAÇÕES DE CAFÉ VERDE — 
TOTAL MUND) 
GREEN COFFEE IMPORTS-WORLD TOTAL 


EXPORTAÇÕES DE CAFE VERDE — 
GREEN COFFEE EXPORTS-COLOMBIA 


=— IDEM — BRASIL 
180 g 
170 
160 
150 
140 
130 
120 
No 
100 
90 
80 


1962 63 64 65 66 67 68 69 70 71 72 


O desempenho das exportações do café foi 
- obtido num mercado em que o grau de coo- 
peração entre produtores e consumidores (to- 
mados em grupo) chegou a um ponto crítico, 
caracterizado pelo fato de que, no âmbito da 
Organização Internacional do Café, não se 
obteve consenso para a fixação das quotas de 
exportação para o ano-convênio 1972/73. Tam- 
bém não foi possível chegar-se a entendimen- 
tos concretos que garantissem a renovação do 
Convênio Internacional do Café, a expirar-se 
2m 30 de setembro de 1973. 
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QUOTAS E EXPORTAÇÃO DE CAFÉ 
1 000 sacas de 60 kg 
COFFEE: QUOTAS AND EXPORTS 
1000 60 kg bags 





Ano-Convênio Out/Set 


QUADRO VII. 11 Agreement Year 


1965/66 
a 
“ Discriminação to 
Item Média 


Average 


k 


A. Quotas ANN 
das pelo Conselho 
do Convênio Inter- 


nacional do Café 17893 17977 21 100 
Yearl notas es- 
tablis the 
it om 
Council 
m Fr Y & gs 
E 18 085 18068 19 468 
Actual Exports 1/ Ear pad 
B.l. Mercados ' y e, - na 18 ê 
NT 4TO 17596 18 717 
Novos 615 473 751 
New Markets E: ai 
ad o á ad 
1/ | 


A crise entre produtores e consumidores 
acentuou-se a partir de fevereiro de 1972, 
quando os primeiros, sob a inspiração do Bra- 
sil, Colômbia, Portugal e Costa do Marfim, 
pleitearam e não obtiveram a conformidade 
dos países consumidores, no sentido de rea- 
justar os preços externos do café, de forma a 
compensar a desvalorização do dólar ocorrida 
em dezembro de 1971. 


Desde então, os países produtores-expor- 
tadores — tendo em vista sua posição de defe- 
sa relativamente à queda do poder aquisitivo 
da moeda norte-americana — firmaram atitu- 
de de grupo, com o objetivo de manter o poder 
de compra de suas receitas de exportação de 
café. 


Os sucessivos entendimentos mantidos no 


grupo dos produtores e mais as consequências 
da geada que atingiu os cafezais paranaenses 
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em julho de 1972 — reduzindo considerave 

mente a safra brasileira de 1973/74 — impli- 
caram em elevação sensível nas cotações in- 
ternacionais do produto, sendo que a média 
mensal do Santos-4, no disponível de Nova 
Iorque, passou de US$ 0,4468/Jlibra-peso, em 
janeiro, para US$ 0,5628/libra-peso, em de- 
zembro de 1972, tendo atingido sua média 
mensa! máxima em agosto (US$ 0,5888/Jibra- 


peso). 


Os consumidores, sob a liderança dos Es- 
tados Unidos, julgando elevado o nível dos 
preços, assumiram posição intransigente, no 
sentido de serem tomadas providências para 
reverter a tendência do mercado. 


A cotação média dos vários tipos de café, 
extraída do disponível de Nova lorque, subiu 
11,0%, em termos reais, de 1971 para 1972, 
sem, contudo, atingir a média de 1970. Se 
examinadas as cotações em termos constantes 
(base: 1968 = 100), levando em considera- 
ção o desenvolvimento da posição estatística 
do produto, verifica-se que a ação dos países 
produtores não levou os preços internacionais 
a níveis exagerados. 


Em face das posições antagônicas, caracte- 
rizou-se a impossibilidade de um acordo so- 
bre as quotas de exportação para o ano-con- 
vênio de 1972/73, tendo os produtores fixado 
unilateralmente os limites de suas vendas ex- 
ternas. A ação dos países produtores, pelo 
grau de seu entendimento, redundou na ma- 
nutenção e, posteriormente, na elevação dos 
preços-ouro do produto. 


No âmbito do Convênio Internacional do 
Café, a quota brasileira para exportação no 
ano de 1971/72 foi calculada, ao final do pe- 
ríodo, em 21 100 mil sacas, ou seja, mais 
17,4% do que a do ano precedente. A ex- 
portação efetiva, entretanto, não atingiu o li- 
mite da quota estabelecida, tendo em vista 
a política de preços dos países produtores e 
face à baixa nas disponibilidades de café do 
Brasil. 


Como era esperado, por ser bienal o ciclo 
produtivo do café, a colheita brasileira, refe- 
rente à safra 1972/73, foi ligeiramente inferior 
à precedente mas situou-se bem acima da mé- 
dia dos períodos 1966/67 a 1970/71, fases de 
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* GRÁFICO. VII.4 











- OVAR “CAFÉ DA COLÔMBIA — MAMS RNNÇOS. CONSTANHES DE 
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— CAFE DA AMÉRICA CENTRAL — OUTROS SUAVES 
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CAFÉ DO BRASIL — SANTOS 4 
BRAZILIAN COFFEE — SANTOS 4 
CAFE AFRICANO — ROBUSTAS | q 
AFRICAN COFFEE — ROBUSTAS 7 Fe 
MÉDIA SIMPLES di ) 
= SIMPLE AVERAGE 
















baixas colheitas. A produção mundial (62,7 vez que a queda ocorrida no Brasil foi com- 
milhões de sacas) no período 1972/73 equipa- pensada por pequenas elevações em outros 
rou-se à anterior (62,8 milhões de sacas ), uma países, notadamente na Colômbia. 
e PRODUÇÃO MUNDIAL DE CAFÉ EXPORTÁVEL io 
' po POR SAFRA . RAE 
É WORLD EXPORTABLE COFFEE PRODUCTION | RR Sid 
4 BY CROPS EE ts 
é Fi à Milhões de sacas de 60 kg 
É RO VIL.12 | Million 60 kg bags 
1966/70 
RAS NC o j A : 
* Discriminação E A 1971/72 1972/13 Item 
Média 
Average 
1. América do Norte e Central 7,9 93 92 1. North and Central Americas 
2, América do Sul 26,8 32,5 32,0 2. South America 
a) Brasil 18,4 24,6 23,5 a) Brazil 
b) Colômbia 6,6 5,8 6,5 b) Colombia 
E) Outros 1,8 uol 20 a c) Other 
“3. África ; Er e 18,6 4857 3. Africa 
Rd: “Asia e Oceânia z6 2,4 2,8 4. Asia and Oceania 


nes: TOTAL 54,6 62,8 627 5. TOTAL 
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O decréscimo da oferta potencial de cafés 
brasileiros ensejou a aprovação, por parte do 
Conselho Monetário Nacional, do Plano Trie- 
nal de Renovação e Revigoramento de Cafe- 
zais, prevendo a aplicação de Cr$ 4,5 bilhões. 
Esse plano engloba diversos tipos de atendi- 
mento à cafeicultura, entre os quais financia- 
mentos à recuperação dos cafezais existentes 
e ao sistemático combate à ferrugem, com o 
principal objetivo de implantar 600 milhões 
de pés de café. A meta de plantio de 200 mi- 
lhões de pés, no primeiro ano (1972/73), foi 
totalmente superada, de acordo com o núme- 
ro de contratos aprovados, equivalente a 350 
milhões de pés. 


Produtos Primários Tradicionais 


O valor das exportações dos produtos pri- 
mários tradicionais apresentou, em 1972, acrés- 
cimo de 50% em relação a 1971, correspon- 
dendo a uma variação absoluta de US$ 310,8 
milhões. Para tanto contribuiram preponde- 
rantemente o açúcar e o algodão, em face das 
condições favoráveis do mercado mundial e 
da capacidade de expansão da produção bra- 


sileira. 
Açúcar 


As exportações de açúcar, refletindo o cres- 
cimento das quantidades negociadas e do pre- 
ço no mercado externo, produziram, em 1972, 
a receita de US$ 421,5 milhões, 187,5% maior 
do que a de 1971. Com tais níveis, o açúcar 
passou a ser o segundo maior produto da pau- 
ta de exportação do País, com um volume de 
vendas de 2,6 milhões de toneladas. 


Esses resultados tornaram-se possíveis, em 
grande parte, devido à queda nas safras de 
Cuba e URSS. Com efeito, a produção cubana 
decresceu de 1,5 milhão de toneladas (25,4%) 
de 1970 para 1971, enquanto a colheita so- 
viética declinava, no mesmo período, de 1,2 
milhão de toneladas (13,0%). Em consegiên- 
cia, o Brasil assumiu a posição de segundo 
produtor mundial de açúcar, situação que per- 
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durou no ano de 1972 (URSS 85 milhões t | 
Brasil 6,0 milhões t e Cuba 5,5 milhões t). 


Cabe destacar que a condução da política 
de produção interna do produto permitiu a | 
efetivação de níveis suficientes ao atendimen- 
to crescente da demanda externa, sem pre- 
juízo do abastecimento do consumo domés- 
tico. Em 1972, pela primeira vez, foi auto- 
rizada a produção de açúcar cristal para ex- 





A divisão das vendas do produto nacional 
entre os dois grandes segmentos do mercado 
internacional (mercado mundial livre e mer- 


+ 





* cado preferencial norte-americano) propiciou 
| os valores médios de US$ 157,03 e US$ 
k — 178,40/t, com incremento de 71,6% e 10,7%, 
mM respectivamente. O aumento percentual menor 
para o mercado americano explica-se pelo fato 
de aquele país já possuir preços internos mais 
elevados, comparativamente aos do mercado 
mundial livre. No início de 1972, a cota fixada 


— - pelos Estados Unidos para as importações de 


açúcar do Brasil foi de 531,0 mil toneladas 
curtas, nível que subiu para 635,0 ao final do 


| amo, face à insuficiente disponibilidade de ou- 


tros fornecedores àquele mercado. 


Participaram das exportações do produto 
nacional em 1972, os Estados de São Paulo, 
com 1 206,1 mil t (46,3% do total), Pernam- 
buco com 950,2 mil t (36,5%) e Alagoas com 
449,6 mil t (17,2%). Em Recife foi inaugurado 
grande terminal açucareiro, que acelerou o 
ritmo dos embarques, realizando-se, em 24 
horas, trabalho que durava 20 dias. 


Algodão 


As exportações brasileiras de algodão, en- 
contrando, em 1972, as condições favoráveis de 
um mercado em expansão e com estoques 

“ mundiais moderados, apresentaram acréscimos 
da ordem de 23,3% nas quantidades vendidas, 
e de 39,1% no valor exportado. O consumo 

undial vem se elevando, progressivamente, e 

— os estoques ao final de 1972, embora ligeira- 
“mente superiores aos de 1971, situaram-se em 
4 332 000 t, contra 6 668 000 t em dezembro 
de 1966. O valor médio da tonelada exporta- 
da de algodão brasileiro subiu de US$ 604,15, 
em 1971, para US$ 681,43, em 1972, refletin- 
do, não apenas a variação de preço no mer- 
cado internacional, como também a melhoria 
na qualidade do produto. Note-se que a pro- 
dução nacional vem apresentando aumento de 
produtividade por área plantada. 


* Cacau e Derivados 


As exportações de cacau e derivados pro- 
piciaram recursos de US$ 101 milhões, corres- 


pondentes ao embarque de 160 mil t, dos 
quais 66,2% em amêndoas. A receita foi supe- 
rior à de 1971 — não obstante a queda de 6% 
no volume exportado — o que se deveu à me- 
lhoria das cotações internacionais. 


DE CACAU 








recuperação verificada no mercado mun- 
dial do produto é função do aumento no con- 
sumo e da queda na produção mundial, oca- | 
sionando a absorção de toda a safra e de parte 
dos estoques existentes. A comercialização do 
cacau, em 1972, registrou, também, maior dis- 
ciplina das vendas dos países africanos. Como 
resultado de dez anos de negociações, os pro-: 
dutores e consumidores, à exceção dos Estados 
Unidos, aprovaram o Convênio Internacional 
do Cacau, que está a depender apenas da ra- 
tificação formal. Caso o Convênio venha a vi- 
gorar, já para 1973 é de se esperar melhoria 
na comercialização mundial do produto. 
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GRÁFICO. VII.5 


Cacau — Produção, Consumo e Preços Mundiais 
Cocoa — World Consumption, Production and Prices 


1965 1966 1967 1968 


Minério de Ferro 


As exportações de minério de ferro esti- 
veram praticamente estabilizadas em 1972, 
com ligeira queda de receita. Os embarques 
do produto renderam US$ 230 milhões para 
um total de 30,3 milhões de toneladas. Os va- 
lores para 1971 foram US$ 237 milhões e 31,0 
milhões de toneladas. A receita obtida com 
as vendas de minério representou incremento 
de 73,1%, na comparação com o rendimento 


médio no período 1966/70. 


O comportamento dessas exportações foi 
afetado por retração das compras, principal- 
mente do Japão e Alemanha Ocidental e por 
pequeno declínio nos preços de venda, como 
reflexo de fatores conjunturais de excesso de 
oferta. 


Minério de Manganês 


O volume físico das vendas de minério de 
manganês apresentou queda, em 1972, de 
aproximadamente 33,8% em relação a 1971. 
Em consequência, a receita dessas exportações 
foi pouco superior a US$ 28 milhões, com per- 
da de 26,3% no confronto com 1971. 


A receita teria sido ainda menor, não fora 
a adoção de uma política de manutenção da 
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1969 1970 1971 1972 


renda real, adotada por grandes países produ- 
tores, que provocou um acréscimo de 11,3% 
nos preços médios de exportação do produto 
nacional. 


Outros Produtos Primários 


A receita proveniente das exportações de 
produtos primários não tradicionais apresen- 
tou, em 1972, acréscimo da ordem de 35,4% 
em comparação a 1971. Para isso contribuiu 
decisivamente o desenvolvimento da produção 
e exportação de soja e cames, refletindo o 
aproveitamento de oportunidades oferecidas 
pelo mercado internacional em expansão e, 
em grande parte, os resultados da política go- 
vernamental de amparo à produção rural. 


Entre 1968 e 1972, observou-se para as ven- 
las externas desse conjunto um crescimento 
médio anual de 27,0%, contra o de 20,7% para 
o total das exportações do País. Deve-se ressal- 
tar que esse aglomerado — face às condições 
favoráveis do mercado internacional e à poten- 
cialidade da produção interna — é capaz de 
manter taxas anuais médias de incremento ex- 
pressivas para a exportação global, compen- 
sando a normal lentidão de crescimento dos 
chamados produtos primários clássicos, com 
limitação de mercado. 
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A mobilização de toda essa produção adi- 


* cional não teria sido possível sem uma res- 
— posta positiva do setor privado à política de 


incentivos governamentais. 


Milho 


As exportações de milho, em 1972, experi- 
mentaram acentuada retração, com receita de 
apenas US$ 10,1 milhões, em cotejo com US$ 


“754 milhões de 1971. 


As condições da procura interna, em ex- 
pansão no período, redundando em preços 


- mais elevados para o produto, impediram 
* maiores exportações do cereal. Com o cres- 


cimento da produção e da exportação de carne 


— bovina, intensificou-se o uso do milho nos pro- 


cessos de criação e engorda. Não se reduziu, 


portanto, a exportação do produto em função 
de queda da produção, visto que o volume 
produzido cresceu 10,2% de 1971 para 1972. 


Soja 


Em 1972, o valor das exportações de soja e 
derivados ascendeu à cifra de US$ 2778 mi- 
lhões, com aumento de 162,6%, em relação a 
1971, e de 544,5%, no cotejo com a média do 
período de 1966/70. A participação da soja no 
total das exportações brasileiras, que era de 
2,1% no quinquéênio 1966/70, passou para 3,7% 
em 1971 e 7,0% em 1972. 


A expansão das vendas do produto deu-se 
em virtude do grande crescimento da pro- 
cura externa, seja do grão, seja de rações ani- 
mais, derivadas do farelo e torta. 





EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS 
DE SOJA E DERIVADOS 
Grão — Farelo e Torta 


» 





US$ 





Ano 1 000 t malOES US$/t 
1966 3053 276 90,46 
1967 4993 395 91.92 
1968 3004 9592 83,96 
1969 605,5 Evo 86,98 
1970 815,0 70,7 86,77 
ISTO 1 1248 105,8 94,10 
1972 e 2 500,0 277,8 HLLEZ 





Essa característica do mercado de soja 


| provocou sensível elevação dos preços, nota- 


damente a partir de 1964, o que, aliado à po- 


| Jítica governamental de estímulo à produção 
— fez quintuplicar a área cultivada do produto, 


no Brasil, de 1964 a 1971. O volume produzi- 
do, naquele período, elevou-se de 627%, mos- 
trando um aumento de produtividade de 55,3%. 


Carne Bovina 


O movimento das exportações de carne bo- 
vina (fresca, resfriada e congelada) refletiu, 
em 1972, as condições internacionais de de- 
manda em ascensão. 


O Brasil tem aproveitado essas condições 
favoráveis — ainda mais acentuadas face a 
queda verificada na oferta por parte de for- 
necedores tradicionais — para expandir suas ' 
exportações do produto. Em 1972, essas ex- 
portações representaram para o País uma re- 
ceita de US$ 153,5 milhões, comparativamente 
a US$ 98,7 milhões obtidos em 1971 (mais 
99,9%), e à média de US$ 30,2 milhões do 
quinquênio 1966/70. 


159 


E va o O ns SO AT ad, 


pu E ED RREO, DO O RS RR 


A conciliação entre a necessidade de ex- 
portar e a de atender o consumo interno, vem 
merecendo do Governo especial cuidado, seja 
pela efetivação de medidas de estímulo à 
produção racionalizada, seja através do esta- 
belecimento de estoques reguladores, indis- 
pensáveis à proteção do mercado interno, cujo 
abastecimento se vê ameaçado pelo desnível 
que se tem verificado entre os preços externos 
e internos. 


EXPORTAÇÃO BRASILEIRA 
DE CARNE BOVINA 


( Fresca, resfriada e congelada) 


DD eme = em 2 O a 


US$ 





Ano 1000 t milhões Us$/t 
1966 21 12,9 614,28 
1967 12 6,7 558,33 
1968 39 20,2 517,95 
1969 78 41,6 533,33 
1970 98 695 709,18 
1971 89 98,7 1 108,99 
1972 145 1535 105862 





1968 


18813 137 
1969 2 311,2 22,9 
1970 2 738,9 18,5 
1971 2 881,6 52 
1972 3 987,0 38,4 

| ao E ap PT 

1/ Variação percentual E" só ano anterior. PRESA 

Per Cent Change on the Previous year. RE À 
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Fumo 


Em 1972, o Brasil manteve a posição 
terceiro exportador mundial de fumo, obtendi 
a receita de US$ 47,6 milhões, o que repre-. 
sentou acréscimo de 29,0%, em relação a de . 
1971 e de 100% no confronto com a média) 


do quingiênio 1966/70. 


A participação da produção brasileira de | 
fumo no atendimento ao consumo mundial | 
vem crescendo seguidamente, observando-se, ; 
inclusive, grande melhoria para os preços des 
sa matéria-prima. ; 


Produtos Industrializados E. 


A partir de novembro de 1967, com a Re- . 
solução n.º 71 do Banco Central, foi ampliada 
a assistência creditícia à produção de manufa- | 
turados para exportação, representando as dae 
xas de crescimento setorial uma resposta ade- 
quada a essa medida governamental e ao con- 
junto de incentivos fiscais concedidos às ex- | 


portações nos últimos anos. 
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As exportações de produtos industrializa- 
dos alcançaram US$ 1 157,5 milhões, com 
acréscimo de 49,9% sobre 1971 — a maior taxa 


QUADRO VII.17 


Período 


* Period. 


de crescimento registrada para esse aglome- 
rado — e de 183,7%, com relação à média veri- 
ficada no período 1966/70. 


Produção de Manufaturados para a Exportação 
Refinanciamento sob o Mecanismo da Resolução 71 


Production of Manufactures for Exports 


Financing Under Resolution 71 Mechanism 


Faixa Nor- 
pres q 
ou Original 


Normal or 
Original 
Tranche 


576 
593 


Faixa Para Faixa Para 


Texteis 


Textile 
Tranche 


57 


72 


Calçados 


Footwear 
Tranche 


Faixa Para 
Pequena e 
Média 
Empresa 
Resol. 182 


Small and 
Medium- 
Size Firms 
Tranche 


104 


107 


Faixa Para 
Cacau e 
Derivados 


Cocoa and 
Derivates 
Tranche 


21 
26 


Total 


ASSISTÊNCIA FINANCEIRA DO BANCO CENTRAL À EXPORTAÇÃO 
FINANCIAL ASSISTANCE FROM BANCO CENTRAL TO EXPORTS 


Saldos em Cr$ milhões 


Exportação 


de Manufa- 


turados 
através do 
Mecanismo 
Finex 


Exports of 


Manufactu- 


Mechanism 


502 


Total 


sido 


20 TN RA RS 4 Pira 
ai E ul ic $ dec E sd 
ço ia 


de dade “ea FS ê 

Os manufaturados isso os principais res- 
ponsáveis pelo sensível crescimento das ex- 
portações de produtos industrializados, tendo 
em 1972 a receita desses produtos apresentado 


aumento de 58,4%. 









dos pobres o 31,2% no c confronto co 
as do ano anterior, destacada neste 9 

as exportações de manteiga de cacau, cera E: 
carnaúba, madeiras e óleos de amendoim € 2 
mamona. 





EXPORTAÇÃO 
Produtos noerao AR AS 
1971 
Calçados 54,8 29,3 2,2 870 
Caldeiras, Máquinas e Aparelhos e Ins- 
trumentos Mecânicos 64,3 38,8 16,6 65,7 
Carne de Boi Industrializada 46,5 50,9 1,1 — 8,6 
Madeiras Laminadas 24,4 18,6 9,8 31,2 
Máquinas e Aparelhos elétricos e obje- 
tos para uso eletro-técnico 38,9 28,5 8,2 36,5 
Máquinas e Aparelhos para Escritório 30,7 27,2 16,2 12,9 
Material de Transporte 70,6, 25,0 8,4 182,4 
Produtos Siderúrgicos 28,3 19,6 10,9 44,4 
Sucos de Fruta 43,8 36,9 9,9 18,7 
Tecedios de Algodão 26,0 1,1 3,8 134,2 


Ed 


VII.1.1.2 — Importações 


As importações, em 1972 acusaram uma 
elevação de 30,2%, mantendo basicamente o 
ritmo de expansão observado no ano ante- 
rior, representando cerca de 8,60% do PIB. 


A taxa média anual de crescimento das 
importações, no quinquênio 1968/72, foi su- 
perior a 20%. O comportamento ascendente 
das compras ao exterior corresponde a uma 
recuperação dos baixos níveis a que atingi- 
ram, no período de 1964/66, em que se pro- 
moviam as correções das grandes distorções 
que haviam afetado a estrutura da economia 
brasileira. 


O montante importado atingiu a US$ 


4 2241 milhões correspondendo a 51,4% do 
intercâmbio comercial com o exterior. Seto- 
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rialmente, as importações de máquinas e” 
equipamentos representaram 41,7% das impor-. 
tações globais. Com relação a esse grupo de. 
mercadorias, note-se que têm crescido, no total | 
geral importado, as participações relativa pa 
absoluta das importações sem dispêndio pron-. 

to de divisas (essencialmente sob a forma de 
máquinas e equipamentos financiados). 


“um 
Ea 


ss "asse au 


No grupo dos produtos intermediários, ca- 
be destacar o crescimento, em 1972, das im-. 
portações de produtos químicos e conexos, de | 
40,7% e 145,3%, respectivamente sobre a 
em relação à média de 1966/70. 


Essas taxas refletem não apenas incremen- 
to em termos físicos das importações, mais. 
também as altas de preços registradas nos pai- 
ses industrializados. Não obstante esse cresci- 





k 


IMPORTAÇÕES BRASILEIRAS — FOB 1/ 
BRAZILIAN IMPORTS — FOB 1/ 


QUADRO VII. 18 


US$ milhões 
1966/70 1971 1972 
a Discrininação : Item 
Valor Go Valor % Valor q 
TOTAL. : 1 820,0 100,0 3 245,55 100,0 4 2241 100,0 TOTAL 
A. Animais Vivos e Produ- 
tos do Reino A. Live animal and vege- 
Animal e Vegetal | 266,7. 14% 279,4 86 309,7 7,3 table and animal products 
Trigo ê 137,6 7,6 106,2 Rd ZA O 2,9 Wheat 
FS Demais Produtos Other 
B. Produtos das: Indústrias B. Edible goods industry; 
Alimentícias, bebidas, lí- beverages; spirits and vi- 
quidos alcoólicos e vina- 129,1 riem A 173,2 DEE x 1870F 44 nager; tobacco 
gre; fumo ou tabaco | 9,1 0,5 15,9 0,5 17,3 0,4 ; 
C. Produtos Minerais 243,6 134 406,1 125 4920 11,6 C Mineral goods 
Petróleo + 193,4 10,6 921501 10,1, 2 397,0 9,4 Oil 
Demais Other 
D. Produtos das Indústrias + D. Chemical industry goods; 
Químicas e -Conexas, natural and syntetic 
Borracha Natural e Sin- BZ. 28 TAF E o OG ONE ELO Rubber and their manu- 
- tética e suas manufaturas 299,6 16,5 522.0 LO e ao,0 ATA factures 
E. Matérias Texteis e suas - E. Textile goods (fabrics) 
- manufaturas F. Common metals and their 
F. Metais comuns e suas 216 12 BG BI OD aa manufactures 
manufaturas 231,9 127 4288 132 4639 11,0 G. Machines; Eletric mate- 
G. Máquinas. e aparelhos; terial; 
Material Elétrico; Mate- transportation material 
rial de transporte : 602,6 (33,071 2369" 38,1 1 760,0: (41,7 
H. Demais ' RALO BD “299,1 92 - 376,2 89 H. Other 
J/ Divisão setorial elaborada a partir da Nova Nomenclatura Brasileira de Mercadorias — 1971. 


Imports grouped in accurdance with the New Brazilian Commodity Classification — 1971. 


mento em ritmo elevado — que noutras épocas 
da economia brasileira poderia significar um 
estado de dificuldades nas contas externas — 
as compras ao exterior de bens associados ao 
processo produtivo transcorreram sem impo- 
sição de quaisquer obstáculos. Ao contrário, 
para determinados programas prioritários, o 
Governo tem concedido isenções tarifárias e 
de impostos internos. 


O atual ritmo de crescimento das impor- 
tações é resultante de uma política comercial 
voltada para a plena utilização do intercâm- 
bio, como fator, entre outros, da sustentação 
de uma elevada taxa de desenvolvimento. 


Essa política, objetivando também o aumen- 
to continuado das exportações, implica na 
adoção de uma certa flexibilidade no trata- 


mento das importações. Tal orientação apli- 
ca-se tanto às entradas de bens necessários à 
expansão e aperfeiçoamento da produção na- 
cional a fim de assegurar-se — através da re- 
dução dos custos e da melhoria de qualidade 
— maior participação do Brasil no comércio 
mundial, como às que resultam da necessi- 
dade de se expor parcela da produção nacional 
à concorrência externa. Nesse processo, criam- 
se mercados potenciais e efetivos para as ex- 
portações brasileiras, nos países dos quais im- 
portamos, como contrapartida natural da fatia . 
do mercado brasileiro que lhes está sendo 
proporcionada, 


Trigo 


As importações de trigo, que em 1971 apre- 
sentaram acentuado declínio, em relação à 
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média do período 1966/70, voltaram, em 1972, 
a constituir-se em item de relevância na pau- 
ta de importações do País. 


IMPORTAÇÃO DE TRIGO 





(FOB) 
Períodos 1 000t USS Milhões 
1966/70(º) 2 357,3 137,6 
1971 1 300,2 106.2 
1972 2 000,0 112.0 





(º*) Média anual 


A elevação de 14,9% na despesa com as 
compras do cereal encontra explicação, prin- 
cipalmente, na drástica redução da produção 
nacional, na safra de 1972/73 — decorrente 
de fatores climáticos adversos na Região Sul 
— no aumento do consumo interno do produto 
e na elevação acentuada dos preços internacio- 
nais, devida notadamente à queda da produção 
da URSS. 


GRÁFICO. VII.6 
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PRODUCTION 
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A produção nacional de trigo evoluiu de | 
298 mil toneladas, em 1966/67, até o máximo 
de 2 034 mil, em 1971/72, (70% do consumo 
em 1972), acusando, em 1972/73, o montante 
de apenas 650 mil toneladas. 


Os fornecedores de trigo ao Brasil, em 
1972, foram basicamente os exportadores tra- 
dicionais. Através de acordos específicos, 
adquiriram-se 1 milhão de toneladas da 
Argentina e 300 mil toneladas do Canadá; 
dos Estados Unidos, a preços do mercado in- 
ternacional, provieram 640 mil toneladas; e 
da Bulgária, 60 mil toneladas, conforme acor- 
do bilateral de pagamentos. 


Petróleo e Derivados 


As importações de petróleo e derivados 
atingiram, em 1972, o total FOB de US$ 397 
milhões, superando em 21,4% o dispêndio re- 
gistrado em 1971 e em 105,7% à média do pe- 
ríodo de 1966/70 (US$ 193 milhões). 


PROCESSADO NAS REFINARIAS NACIONAIS 


REFINED IN THE COUNTRY 


Os crescentes valores acusados na impor- 
tação do produto, principalmente a partir de 
1969, resultaram do descompasso entre a pro- 
dução nacional e o progressivo aumento do 
consumo intemo, e dos aumentos de preço 
ocorridos nos últimos anos. 


164 





A expansão da demanda do produto, 
acompanhando o desenvolvimento econômico 
que o País vem experimentando, atingiu, em 
1972. 36,3 milhões de metros cúbicos, para 
uma produção interna aproximada de 10,0 mi- 
lhões. 










- Os principais fornecedores de petróleo ao 
Brasil continuaram sendo, pela ordem de 


— importância, a Arábia Saudita (40%), Iraque 


(18%), Argélia (11%) e Venezuela (8%). Os 
demais fornecedores, com menores parcelas, 
foram Coveite, Nigéria, Omã, Líbia, Irã, Ga- 
bão, Bolívia, Catar e Equador. 
PETRÓLEO PROCESSADO 
(Consumo Aparente) 





Milhões de 

Metros Cúbicos 
a Petróleo Petróleo 

o Nacional Importado Total 
1966/70(º) 88 15,4 24,9, 
1969 10,1 do RO 27,4 
1970 9,5 20,1 29,6 
de pj 8,9 21,9 30,8 
1972 e as ld 26,6 36,3 


(º) Média anual 


A exploração da plataforma submarina na- 
cional, que será colocada em regime de pro- 
dução comercial ainda em 1973, especialmen- 
te Caiobae Guaricema (Sergipe), deverá ele- 
var a produção global de petróleo para, pos- 
sivelmente, 190 mil barris diários ou 70 
milhões anuais (aproximadamente 11,2 mi- 
lhões de metros cúbicos). Até 1975, a produ- 


COMPOSIÇÃO DAS IMPORTAÇÕES DE 


q sf 
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ção poderá atingir 98 milhões de barris, o que 
representaria significativa economia de di- 
visas. 


Máquinas e Aparelhos 
Material Elétrico 
Material de Transporte 


Essas importações representaram o maior 


e mais expressivo aglomerado, compondo-se 


essencialmente de bens de capital indispen- 
a 

sáveis ao processo de desenvolvimento econó- 
mico do País. 


Em 1972 as compras atingiram US$ 1 760 
milhões, representando aumento de 42,3% em 
relação ao ano de 1971 e de 192,1% compara- 
tivamente à média do período 1966/70. 


Os dispêndios com essas importações vêm 
apresentando crescente participação no total 
da pauta, evoluindo de 33% no período 
1966/70, para 38,1%, em 1971 e 41,7%, em 
1972. à 


No que se refere à composição das im- 
portações de máquinas e equipamentos, foi 
observada em 1972 a mesma estrutura dos últi- 
mos anos com as importações de aparelhos não 
elétricos (caldeiras, máquinas e instrumentos 
mecânicos), totalizando 61,7%, contra 20,0% de 
material de transporte e 18,3% de equipamen- 
tos elétricos. . 


BENS DE CAPITAL EM 1972 (FOB) 


US$ milhões 


Máquinas e aparelhos RE En AR cega E E E Ra RR A 1 399,9 

%» Não elétricos (caldeiras, máquinas e instrumentos) .............cc.o.o. 1 080,5 

j Elétricos (máquinas de uso elétrico e eletrônico) ..........cccusisirers 319,4 

e RR Ge ams parte ses tunas cr na boo ve pulo ab dd alo RR 350,2 
Veículos e material para Vias Férreas; aparelhos de sinalização não elé- 

tricos para vias de comunicação ........ciittenneerteneceneneneranente SLI 

Relenias antonio veis:. tratores “e .autros «eira reccs iara a ate a Polmado demo 179,0 

Aparelhos de navegação ...... on o dera e VR E aa far RR 140,1 

RR E ssa nose penas ad «ea cire MROS R 1 750,1 


| VII.2 — Serviços 


O deficit de US$ 1 231,0 milhões registra- 
do na componente Serviços, em 1972 revelou, 
em face das melhorias que se têm notado no 
lado da receita, expansão relativa menor 
— (+17,2%) do que as verificadas em 1970 e 
— 1971 (respectivamente, 29,4% e 17,6%). 


O comportamento deficitário dos Serviços - 
reflete as condições peculiares das relações fi- 
nanceiras e de comércio prevalecentes entre a 
economia brasileira e o resto do mundo. Nessa 
fase em que se acelera o processo de desen- 
volvimento econômico, os Serviços apresen- 
tam-se com crescimento generalizado em qua- 
se todos os itens da despesa. Cresceram os dis- 


165 


pêndios com Prespomtas” em decorrência da 
grande elevação das importações. Do mesmo 
modo, as remessas de Rendas de Capitais 
são ascendentes, já que estão associadas ao 
crescente fluxo de financiamentos, emprésti- 
mos e investimentos. As despesas de Viagens 
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O crescimento do saldo negativo de Trans- 
portes — cuja principal componente são os 
fretes — relaciona-se basicamente com a gran- 
de elevação do volume de intercâmbio comer- 
cial brasileiro com o resto do mundo. O de- 
ficit desse item, agravado de 20,8%, em re- 
lação ao verificado em 1971, poderia ter sido 
bem maior não fossem as elevadas taxas de 
expansão de sua receita, principalmente de 
fretes. 


Esse fato explica-se com a vigente poliíti- 
ca governamental, no setor dos transportes 
maritimos e de construção naval, de assegu- 
rar crescente participação da bandeira brasi- 
leira no mercado internacional de fretes, com 
ênfase na predominância dos armadores na- 
cionais no tráfego marítimo entre o Brasil e 
os demais países. 
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Vale notar que, em 1972, o total do frete 
gerado pelo comércio exterior do País foi d 
US$ 914,9 milhões, cabendo à bandeira ra- 
sileira US$ 409,0 milhões, ou seja 44,7%. E 

1971 observaram-se, r ivamente, os rest al 
tados de US$ 811,6 milhões, US$ 340,6 mi- 
lhões e 42,0%. 


A política de expansão da polo dr ercan- 
te brasileira, além de implicar em maiores 
gastos portuários, de manutenção e de 
moção, exige também o afretamento de 1 
vios estrangeiros, onerando, por conseguinte, 
a componente Outros do item Transportes 
Tais despesas são, contudo, com ac 
se atingir o objetivo visado pela Eco si 
vernamental para o setor de tons 
rítimo. 


% 
Ve 
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Rendas de Capitais foi o item em que se 
efetivou maior saldo negativo (US$ 516 mi- 
“lhões), com agravamento de US$ 96 milhões 
e de US$ 256 milhões, comparativamente aos 
saldos ocorridos em 1971 e à média do perío- 
do 1966/70, respectivamente. As despesas com 
Rendas de Capitais — que englobam funda- 
mentalmente remessas de juros, lucros e divi- 
dendos — estão sob controle no âmbito da po- 
lítica de endividamento externo e de formação 
das reservas cambiais do País. Vale ressaltar 
que as receitas de juros vêm apresentando 
crescimento expressivo (US$ 42 milhões em 


va | o de Capitais 


A política do Governo no que tange ao 
ingresso de capitais estrangeiros no País con- 
tinuou sendo desenvolvida, no sentido de in- 
tegrá-los na estratégia nacional de desenvol- 
vimento. 


Na administração desses capitais, as Auto- 
ridades Monetárias utilizaram-se de instru- 
mentos de política econômica, fiscal e finan- 
ceira para adaptar o volume, prazo e custo 
desses recursos às necessidades do País. 








1971 para US$ 130 milhões, 
em 1972), em virtude de apli- 
cações, no exterior, de reservas 
cambiais do País. 


No que se refere aos Seguros 
a orientação do Governo é de 
garantir participação ativa para 
as companhias nacionais em to- 
das as modalidades dessas ope- 
rações. Na parte de seguros de 
mercadorias importadas, a par- 
ticipação das empresas brasilei- 
ras chegou a quase totalidade. 
Essas operações — a exemplo do 
que ocorre tom os fretes obtidos 
por bandeira brasileira nas im- 
portações — por serem realiza- 
das entre residentes, não in- 
fluem na receita de Seguros, po- 
rém representam indiretamente 
economia de divisas. 

Os Serviços Diversos englo- 
bam, além de outros, os itens 
Marcas e Patentes e Adminis- 
tração e Assistência Técnica. 


A comparação dos dados de 
1972 com os do período 1967/71 
evidencia queda de 26% nas 
despesas com pagamentos de 
royalties e crescimento de 170% 
nos dispêndios com knowhouw. 


A utilização mais intensa do 
sistema de transferência de tec- 
nologia justifica-se nesta fase do 
desenvolvimento do País, pela 
necessidade de melhoria do pro- 
cesso produtivo e, inclusive, 
tendo-se em vista os objetivos 
de aumento das exportações de 
produtos industrializados. 


MOVIMENTO DE CAPITAIS 


CAPITAL FLOW 
QUADRO VII.20 k US$ milhões 
Er TE ei 1966/70 1971 19729 
INGRESSOS 1 028 2 319 4 788 
Inflow 
1. Investimentos 114 215 395 
Investments à 
Em Equipamentos 6 2 19 
Equipments 
Em Moeda 108 213 376 
Cash : 
2. Empréstimos e Financiamentos 815 2 037 4 305 
Loans & Financing 
Em Mercadorias e Equipamentos 336 658 820 
Merchandise & Equipment 
Em Moeda | 479 1979 - 3485 
Cash do, 
3. Outros 99 67 88 
Other 
SAÍDAS 623 959 1305 
Outflow 
1. Investimentos 15 47 81 
Investments 
2. Empréstimos e Financiamentos 489 850 1 193: 
" Loans and Financing 
Empréstimos Compensatórios 104 rê! 55 
Compensatory loans : 
Demais 385 779 1 138 
Other 
3. Outras 119 62 31 
Other 
SALDO 405 1 360 3 483 
Balance 
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Em 1972, o ingresso lquido de ca- 
pitais estrangeiros atingiu US$ 3 562 mi- 
lhões, superando em 93% o de 1971. Na 
composição dos recursos, foi mínima a par- 
ticipação (2,2%) dos capitais de curto prazo 


GRÁFICO VII.7 





VII.3.1.1 — Investimentos Diretos 


Os ingressos de investimentos diretos, na 
forma de equipamentos e em moeda, atingiram 
US$ 395 milhões (nível superior em 83,7% 
ao de 1971), sendo US$ 19 milhões em equi- 
pamentos e US$ 376 milhões em moeda. De 
outra parte, a expansão das relações comer- 
ciais e financeiras do Brasil com o resto do 
mundo vem propiciando crescentes inversões 
brasileiras no exterior, sob a forma de capitais 
de risco (US$ 22,9 milhões em 1972, compa- 
rativamente a US$ 8,1 milhões em 1971). 


VIE 13.2 = Empréstimos e Financiamentos 


O movimento de entrada c saída de capi- 
tais de médio e longo prazos resultou em posi- 
ção líquida favorável ao País de US$ 3 483 
milhões, com um ingresso bruto de US$ 4 788 
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comparativamente à de 26,9% observada em q 
1971. Esse fato decorreu, basicamente, da | 


execução da política de controle do endivida- 
mento externo, orientada pelo Conselho Mo- 
netário Nacional. 


milhões dos quais US$ 4 305 milhões corres- 
pondentes a recursos sob a forma de emprés- 
timos e financiamentos. 
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- Sa ca à saída de capitais, a mé- KFW (6,4%), da Agênci : ; 
E as De ea 4%), gência dos Estados Unidos 
Er dio e longo prazos, as amortizações de Emprés- para o Desenvolvimento Internacional — 
; USAID (6,3%) e da Corporação Financeira In- 


timos e Financiamentos ascenderam a US$ 
ternacional — CFI (2,5%). 






1 193 milhões (40% acima do ocorrido em 
1971). Deste montante, US$ 55 milhões refe- 
rem-se a Empréstimos Compensatórios e US$ 
“1 138 milhões às demais modalidades de em- 
“préstimos (US$ 114 milhões de Organismos 
Internacionais e US$ 1 024 milhões para amor- 
tizações de empréstimos e financiamentos di- 
versos). 


Nas demais entradas, cumpre salientar que 
US$ 46,6 milhões correspondem aos Direitos 
- Especiais de Saque. 





VII.2 — INVESTIMENTOS DIRETOS -— 
Registrados no Banco Central 


O ingresso de capitais estrangeiros no País, 
sob a forma de investimentos diretos, efe- 


tivamente registrados no Banco Central, até À 
31.12.72, totalizou o equivalente a US$ 2 051 'g 
milhões. | ? 

A análise dessa corrente de capitais, por | E 
país de origem, revela uma participação pre- A 


ponderante dos Estados Unidos (37,4%) se- 
guidos pelos países da Comunidade Econô- 
mica Européia (21,9% ), da Associação Euro- 
péia de Livre Comércio (18,6%), do Canadá 
(9,0Z) e do Japão (5,7%). 


Embora tenham pequena participação no 
montante total dos investimentos, os japoneses 


vm 





foram os que mostraram maior expansão em q 

1972 (55%), evoluindo da posição de US$ 

119,7 milhões em 31.12.71, para US$ 1856 A 

milhões em 31.12.72. | j 
Com referência à alocação de recursos por 4 


setor da economia, a indústria de transforma- 


Os Organismos Financeiros Internacio- 
nais e Agências Governamentais foram res- 
ponsáveis por apenas 9% dos ingressos brutos 


“ção absorveu 82,3% do total dos investimentos 


registrados. No âmbito desse setor, as indús- 
trias química, de transporte, de material elé- 


trico e de comunicações e metalúrgicas foram 
as que mais concentraram recursos, com 201, 
14,0, 95 e 7,5%, respectivamente. Ê 


de capitais (US$ 439,3 milhões). No que se 

refere aos desembolsos efetuados, o Banco 
- Internacional de Reconstrução e Desenvolvi- 
* mento — BIRD — participou com maior por- 
centagem (36,7%), seguido do Banco Inte- 
ramericano de Desenvolvimento — BID 
(30,62), do Banco de Exportação e Impor- 
tação dos Estados Unidos — EXIMBANK 
(17,24), do Kreditanstal Wiederanfbark — 


Os lucros e dividendos não remetidos ao 
exterior foram reinvestidos no País principal- 
mente em indústrias de transformação tota- 
lizando US$ 1 323 milhões, até 1972. A maio- 
ria dos recursos reinvestidos foi gerada 
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POSIÇÃO DE INVESTIMENTOS DIRETOS E REINVESTIMENTOS ESTRANGEIROS REGISTRADOS NO BRASII 
SEGUNDO OS PAISES E BLOCOS ECONÔMICOS . 


POSITION OF DIRECT FOREIGN INVEST MENTS & REINVESTMENTS IN BRAZIL /1 
BY COUNTRIES & ECONOMICS BLOCKS á 





QUADRO VII.23 Ê 
91.12.71 31.12.72 j 
Variação 1 
perito es a , 
vest. Heinvest. v: alo Valor T- E 
(ASR (B) s  Chogo é | 
Ê 
TOTAL 17896 1 121,9 20115 1000 20509 13232 34041 100,0 4926 TOTAL 1 
ALALC 19,4 32 26 08 21,9 Mm ss 17 LAFTA Eq 
Argentina 61 14 atas 8,6 07 3 o -02 Argentina E 
México 2,6 - 2,6 01 26 - 2,6 01 - México Ê 
Uruguai 78 05 a wu 92 02 4 03 41 Uruguai s 
Venezuela 2,9 13 42 01 35 15 50 01 08 Venezuela É 
COSTA RICA à = Pe 01 de qo 01 COSTA RICA e 
PANAMA 683 US 80 28 63 2240 083 20 182 PANAMA a 
CANADA 235,8 584  2M2 01 236,0 69,3 3053 9,0 11,1 CANADA E 
ESTADOS UNIDOS 54,0 5525 10065 377 655 6158 1223 JA 1758 USA á 
DEMAIS DA AMÉRICA T4s 346 1001 37 q í“ USO SA 5,9 OTHER AMERICA 
Antilhas Holandesas “2 30 “2 26 o 9 ía 23 20 Netherlands Antílles 
Bahmas 18,7 so. "Ur q 245 ER 81 Bahmas 
Bermudas 11,6 08 22 04 95 05 1,0 03 -23 Bermudas 
TCHECOSLOVAQUIA = e a ou [o = [o [o — — CZECHOSLOVAKIA 
CEE 416,5 2028 619,3 22 4705 2770 475 219 1282  EEC 
Alemanha Federal 2382 992 314 14 217 1006 3723 109 409 Germany West 
Bélgica 45,0 dr A PT Ra! a O o, 46 Belgium 
Luxemburgo 34,0 2 3 14 38,3 88" 408 ddr CS Luxembourg 
França 3,3 006 1299 45 94 1218 152 48 353 France 
Itália 26,8 55 323 11 31,1 37 3,8 10 25 Italy 
Países Baixos 33,2 ss “os 2 “03. 1 “as Netherlands 
AELC 297,8 2530 SOS 189 460 2585 645 186 837  EFTA 
Áustria 3,9 14 53 02 41 21 82 02 0,9 Austria 
Dinamarca 34 12 48 01 37 05 es. 017 = 04 Denmark 
Noruega 13,3 - 33 “04 14,1 so 36 E A 08 Norway 
Portugal 49 - 4 02 83 - 88 0 14 Portugal 
Reino Unido 811 1920 231 94 854 1954 208 82 71 United Kingdom 
Suécia 27 20 sm 20 3943 297 60 20 3 Sweeden 
Suíça 1585 334 919 68 199,1 608 2539 75 620 Switzerland 
DEMAIS DA EUROPA 18 04 22 oq 18 04 22 01 — OTHER EUROPE 
Espanha 0,7 [o 0 a 07 o q 0 . Spain 
Finlândia 11 04 15 OQ 11 04 = COI ns Finland 
lugoslávia o E o o o o [o h) Yugoslavia 
ASIA, EXCLUSIVE ORIENTE LU 
A, EX ASERAERE DED MIDDLE 


Japão 119,7 124,9 185,6 CA! 192,7 57 67,8 Japan 
Hong Kong 0,2 0,2 0 0,2 — 02 o rs Hong Kong 
LIBANO 92 0 0,2 0 02 o 02 o — LEBANON 
LIBERIA 11,3 — 11,3 04 us - nu, 03 01 LIBÉRIA 
AUSTRÁLIA 01 - 01 0 01 -— 01 o — AUSTRÁLIA pe 
1/ As posições acima referem-se a dados de registro dos investimentos diretos estrangelvns, efetuados pelo Banco Central, não cabendo, reconciliação com os múmeros 
apresentados no Balanço de Pagamentos que especificam ingressos e saídas efetivamente ocorridos no exercício. Não inclui e financiamentos. , 


Data presented refer to foreign direct investment registers 
represent inflow and outflow occurred within the eriod. 
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er EZRA ET RE ND ij + 
JRETOS E REINVESTIMENTOS E ie 
NVESTIM R STRANGEIROS REGISTRADOS NO 
, pe a | SEGUNDO OS RAMOS DE ATIVIDADES — BRASIL 1 
oia OF DIRECT FOREIGN E 1 & REGISTERED IN BRAZIL 1/ 
ds 5'4á 
oca 31-12-71 31-12-72 
; : Variação 
, Total Total Absoluta Sect 
Invest. Reinvest. Valor á Invest. Reinvest. Valor ' E =” 
A (B) , A 
1.789,86 1.121,9 29115 100,0 2.080,9 1.3232 3.401 
: à A 1 
INDUSTRIA EXTRATIVA MINERAL 156 105 261 08 poa 10,7 e ces e mma E 
4 A 
INDUSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 1.399,0 9847 2.3837 818 1.6227 11795 2.8022 sa “a XTRACTIVE INDUSTRY 
FRANSE SE DE MINERAIS NÃO Pra j Porra pt Lp 
355 -MF NERAL 
Material de Construção Civil RR RR Ut ABO O DE oARIO Co SD ADÃO) Ie da - PROCESSING 
Cerâmica 58 dio OT MA 58 52 e Da lo 
No. 186 276 09 155 168 328 -10 : ele 
Afro (e mento 2 02 30 01 28 Má 3 08 da ec 
; 7 8, H ) Pp 21,1 y 
Maçã ol 45 213,6 38 155,3 817 267,0 78 sãá METALLURO 
j ; ; Do A o 0 
E: o Sd a o 
Raio o E ok 5. ; ) : j 4, 1 MECHANICAL INDUSTRY 
EL 
mc O RO ROD TOR Mg BAN RO A 8 UIPMENT gs pic a 
* e eletrônicos : ass 891 266 85 190,7 1244 9151 92 685 e ndo ana 
Material de Comunicação 57 9,3 15,0 0,5 5,0 4,8 0 e 
pa DE TRANSPORTE 20517 109,8 4055 139 3283 1474 4151 140 “ma TRANSFORTATION' EQU EQUIPMENT 
* Construção nava ! 17, Ou Cgi 10,6 17,3 10, 189 0,6 nstruct 
Material ferroviário | atá a 4 00 Lá = 14 00 cm co tra 
A Ea VM Eee a a pr a ro so 5 548 Vehicles 
“MAD 29 o HO MO 30 3,0 f a AOOE 
CELULOSE, PAPEL & PAPELÃO 284 206 680 23 40,3 381 da É CEL ARD 
j 184 2 
Raça 5 82 1957 8 457 687 1144 vi nº RUBBER E Loca: px 
* Produtos químicos básicos 2109 1414 3573 121 SãO MO RA DEE aa > pan Rd 
y ) ; 254,0 150,3 404,3 1,9 52,0 Basic chemicals pro: 
Derivados de processos de petróleo 47,8 149,5 197,3 6,8 45,8 1573 1 80 5,8 Petrol é 
- Resinas, fibras e fios sintéticos RX) 2,8 23,2 j ; j K 3 á etica e À rg 
Fósforo de segurança 23 05 28 EA Ei os o na oa pioneira dei 
j : À b ; ) 3, 0, at 
ça por elde lacas 27,3 9,5 36,8 13 27,4 10, 38,3 Ibi 1,5 Paints, vamishes & lacques 
tdubos e fenilomtes A 12,0 0,1 121 04 12,0 = 20 03 -01  Manure & fertilizera 
'CÊUTICOS E VETERINÁRIOS 79,7 937 34 39 B72 ALI 1983 = 41) 249 O COEAENARE PRODUCTS e 
'PERFUMARIAS, SABÕES E VELAS 87. 196 289) 10 à ; ) 
PRODUTOS Di oRPEAs X ; q 98: do PUB 0,9 9/9 PARFUMES, SOAPS & CANDLES' 
PLÁSTICAS 12,8 Fe 1: CN 148 62 21,0 06 32 PLASTIC PRODUCT 
, , ” ” s 
ERR E leo E qe 340 358 698 24 401 349 750 22 52 TEXTILES 
FATOS DE TECIDOS UR dé 45 = UM UDA 78 235 113 03 — 06 CLOTHES, SHOES & FAB 
PRODUTOS ag OLL MAS TAB A  PUdT 727 884 1611 47 257 FOODSTUFES ek 
e 
mosgem, - 49 E 49 02 51 90 141 -04 92 
Frigoríficos 87 3,1 18 04 87 , ç , = 
utos alimentares diversos 45. 2 87 4 58,9 183 uES 4 165 Pe rr 
BEBIDAS Us sê (128 dá iza E 7 05 4,9 LIQUORS 
; 1 : 1176/4495 55 TOBAC 
TORIAL E GRAFICA 48 21 69 02 37 2,4 E nos IE EOLORIAL & GRAPHIC 
DINERS DA CONSTRUÇÃO Ri a copas a iz Roca e 
CIVIL 3,0 48 18 03 EE E, a - — 78 CIVIL CONSTRUTION INDUSTAY 
SERVICOS DE UTILIDADE ú f j - 
109,0 484 ITA 54 1093 451 1544 46 — 30 PUBLIC SERVICES 
Erodção ia si 102 9 10 39,8 prreorgeido - os 01 
3 36 J419 49 22 98 1420 42 0, tri 
Pr ução e distribuição de Hs 2,8 35 8,3 02 3,0 — 3,0 01 — 33 Production an and distribution of gas 
ranporte marítimo e fluvi 3,4 5,3 87 0,3 3,6 53 89 0,3 0,2 Sea and river transportation 
Transporte rodoviário 0 = 0 0 0,5 — 05 0,0 05 Roadway transportation 
- Transporte aeroviário — 0,5 = 0,5 0 0 — 0 00 — 05 Airway transportation 
“AGRICULTURA 19,4 13º 207 07 22,8 Lo ade 0 37 AGRICULTURE 
SERVIG 215,3 61,9 - 276,3 9,5 248,6 7,9 3195 9,4 432 SERVICES 
Comércio imobiliário 27 0,2 2.9 01 2,4 0,z 2,6 ol — 03 Real Estate 
Bancos (e Cias.) de Investimentos 13.3 27 14,8 0,5 22,7 2,8 5 0,8 10,7 Banks and investment Ra 
ç comerciais 50,8" 16,4 67,2 z3 47,7 aa 67,7 20 0,5 Commercial bo” 
guradoras 6,2 1.6 7,8 0,3 6,9 R 9,3 03 15 Insurance co es 
i 0,7 12 1,9 0,1 0,3 1,1 1,4 00 — 05 Publicity 
Turismo 3,5 es 35 0,1 3,8 0 3,8 0,1 0,3 Tourism 
Consultoria, representação, partici- Services of representation, 
* pação e adm. de bens BRR 02 TOU “86 135 921 27 151 administration, etc 
agua técnicos. Ê de auditoria 15,5 3,4 18,9 0,7 17,2 3,6 20,8 0,8 1,9 ee 24 ção ego mé 
Comércio em geral — exportaçã: q ng a : 
E eiiadortação já E 580 263 823 28 o 273 983 28 140 imports 
OUTRAS DA im LIES PÁ 40,0 154 554 16 159 OTHER 


1/ As posições acima referem-se a dados de registro dos investimentos diretos estrangeiros, efetuados pelo Banco Central, não cabendo, portanto, reconciliação com os números coisintos 
fcio. Não inclui empréstimos e financiamentos. 


no Balanço de Pagamentos que especificam ingressos e saídas efetivamente ocorridos no exerc 
Data presented refer to foreign direct investment registers made by Banco Central without correspondence with Balance of Payments figures wich represent inflow end outfino actually 
occurred within the period. Loans and financing not included. é 
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por investimentos none neriiands, alcançan- 
do US$ 616 milhões, ou seja 46,6% do total dos 
reinvestimentos. 


VII.3 — DÍVIDA EXTERNA 


A política de endividamento externo do 
País tem sido conduzida em consonância com 
as diretrizes emanadas do Conselho Monetá- 
rio Nacional, quanto à captação de poupan- 
ças do exterior e à condução da dívida externa 
em níveis compatíveis com a capacidade de 
pagamento do País. As condições favoráveis 
vigentes no mercado financeiro internacional 
com relação ao País, como corolário dos êxitos 
da política econômica adotada pelo Go- 
verno e da estabilidade política e social in- 
terna, têm propiciado às Autoridades Mone- 
tárias o uso dos instrumentos adequados ao 
controle do endividamento externo. 


Através da administração dessa dívida, as 
Autoridades Monetárias mantém um atento 
controle de seu perfil representado pela dis- 
tribuição das amortizações dos débitos con- 
traídos, nos anos futuros, com o Governo 
atuando no sentido de adequar os compromis- 
sos de pagamentos externos à geração das di- 
visas necessárias ao seu pronto atendimento à 
época dos vencimentos. Vale ressaltar que os 
dados sobre o endividamento externo do País, 
abrangem não só a dívida extema pública, ou 
com garantias do setor público, mas também 
todo o endividamento do setor privado. 


a — Medidas Institucionais 


Em 1972, foi instituído o mecanismo de 
incentivos fiscais, pelo Decreto-lei n.º 1.215, 
de 4.5.72, visando à captação de recursos de 
longo prazo. Pela Resolução n.º 222, de 
29.35.72, do Banco Central, estipulou-se um 
mínimo de 10 anos para o prazo dos emprés- 
timos externos que podem se beneficiar de 
isenção do Imposto de Renda sobre os juros 
pagos ao exterior. 


As principais limitações aos empréstimos 


externos em moeda foram especificadas pela » 
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Cro n.º 180, de 29. s. 2. : 

operações destinadas às sociedades corre 

e distribuidoras de valores, empresas de admi- 
nistração e participação (inclusive de cartões | 

de crédito), seguradoras e empresas de capita- 

lização. Com a finalidade de uniformizar o | 

custo interno dessas operações, estabeleceu-se | 

ainda que os repasses er cruzeiros somente 

poderão ser realizados com cláusula de cor-. 

reção cambial, “3 





Seguindo a orientação de controle sistemá- 
tico dos compromissos e se valendo da melho- e 
ria crescente das condições do acesso do País 
ao mercado internacional de capitais, instituiu- a 
se, a partir de julho de 1972, a exigência de 
um prazo mínimo de seis anos, na contratação 
dos empréstimos em moeda, amparados pela 
Lei n.º 4,131 e pela Resolução n.º 63, do Banco 
Central. Com o objetivo de estimular o seu | 
ingresso e dar maior movimentação interna a 
esses recursos, foi baixada a Resolução n.º 229, 
de 1.º.9.72, permitinudo que os empréstimos 
externos com base na Lei n.º 4.131. fossem 
renovados com o mesmo devedor ou contra- | 
tados com diferentes mutuários, por prazos 
inferiores ao da liquidação total, desde que 
tais recúrsos permaneçam no País. Pela Cir- 
cular n.º 186, de 1.º.9.72, determinou-se que 
tal benefício somente é aplicável a operações 
com prazo de resgate de 18 meses e que o 
Banco Central pagará juros sobre os depósitos 
recebidos antes da nomeação de outro de- 
vedor no mesmo nível das cotações vigorantes 4 4 
no mercado interbancário de Londres, para | 
depósitos na moeda do empréstimo. 


| 
É 


Com a Resolução n.º 236, de 19.9.72, esta- 
beleceu-se que os empréstimos em moeda con- 
traídos no exterior, nas condições previstas 
pela Lei n.º 4.131 e pelas Resoluções nos. 63 
e 64, ficassem sujeitos, quando do ingresso das 
divisas, a um depósito de 25% do contravalor 
em cruzeiros. Tais depósitos são restituíveis 
pelo Banco Central, em cruzeiros, adotando-se 
a taxa de câmbio prevalecente à época da li- 
beração dos recursos. As renovações dos em- | 







stimos externos já registrados no Banco 
ntral não estão sujeitas ao citado depósito 


“compulsório. Pela Circular n.º 188, de 1.º-9-72, 


dispensou-se o exame prévio, pelo Banco Cen- 
tral, de aspectos relativos às prestações de 
garantia dos empréstimos do exterior. A medi- 
da teve por objetivo, dado o elevado ritmo 


“de crescimento dos empréstimos em moeda 


mesmo após a instituição do prazo mínimo 
de seis anos, a compatibilização da política 
de controle da liquidez interna com a acumu- 
lação das reservas internacionais do País. 


Com a Resolução n.º 237, de 19.10.72, re- 
vogou-se a Instrução n.º 289, de 14.1.65, da 
extinta SUMOC, cessando formalmente a con- 
tratação de novos empréstimos segundo as nor- 
mas da referida Instrução. 


Finalmente, através da Circular n.º 181, 
de 23.12.72, do Banco Central, proibiu-se a 
constituição de garantias, sob a formade letras 
imobiliárias, nas operações de empréstimos 
externos em moeda, exceto no referente aque- 
las autorizadas previamente pelo Banco Na- 
cional da Habitação. 


b — Composição da Dívida 


Os componentes do endividamento são 
classificados segundo a natureza e finalidade 
dos recursos absorvidos do exterior. 


Os empréstimos compensatórios, obtidos 
pelo governo brasileiro de instituições interna- 
cionais (FMI), de governos estrangeiros e 
de grupos de banqueiros estrangeiros, têm 
sido destinados a cobrir eventuais desequili- 
brios no balanço de pagamentos do País. É 
de se ressaltar que o Brasil não utiliza esses 
empréstimos desde o exercício de 1966, a par- 
tir de quando foi se consolidando sua posição 
financeira externa. 


Os emprétimos — programa da USAID 
são recursos colocados à disposição do País 
com a finalidade de cobrir importações corren- 
tes daquele País, com prazo longo para o pa- 
gamento e a juros baixos. 


Como resultado da melhoria verificada nos 

últimos anos, no acesso aos créditos externos, 
. . A 

foram lançados pelo Governo brasileiro bônus 





E Ds MERO 
A 
di Pi 

+ : * 

ns E TES, 
e, 


no mercado internacional, de longo prazo, a 


taxas de juros em níveis compatíveis com 
outras fontes disponíveis de crédito, o que 
demonstra a plena aceitação desses títulos no 
exterior, assegurada pela confiança de que go- 
za a economia brasileira em seu estágio atual. 


Os financiamentos destinados à importação 
de bens de capital, para atendimento a proje- 
tos prioritários, de aceleração do desenvolvi- 
mento do País, são obtidos de instituições fi- 
nanceiras, agências governamentais, consórcios 
bancários e sob a forma de créditos dos pró- 
prios fabricantes. São essas as melhores fontes 
de captação de recursos, quer no que tange 
ao prazo longo para o financiamento externo 
do desenvolvimento, quer no que respeita às 
condições contratuais dessas operações. 


A Dívida Pública Externa Consolidada, em 
dólares americanos e libras esterlinas — em 
seu estágio final de liquidação — retrata a 
posição devedora de títulos de estados e mu- 
nicípios da União, lançados há várias décadas. 


Os empréstimos em moeda, que no último 
quinguéênio tiveram um tratamento especial 
por parte das Autoridades Monetárias na 
administração e acompanhamento do endivi- 
damento, são destinados, basicamente, à for- 
mação de capital de giro e fixo das empresas. 
São classificados como os de repasses de ban- 
cos comerciais e de investimento aos tomado- 
res (Resolução n.º 63) e os de empresas a 


empresas (Instrução n.º 289, já revogada, e. 


Lei n.º 4.131). 


Os empréstimos diversos compreendem os 
débitos relativos à aquisição de acervos de. 
companhias estrangeiras (grupo Light/Bra- 
zilian Traction) e à encampação de empresas 
de energia elétrica e telefônicas. 


c — Evolução do Endividamento 


A posição de registro no Banco Central, em 
31.12.72, alcançou a sifra de US$ 9 521,0 mi- 
lhões. Comparativamente a 31.12.71, houve 
um aumento da ordem de 43,8%, figurando os 
empréstimos em moeda com a maior partici- 
pação (58,1%) na posição registrada em 1972. 
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ENDIVIDAMENTO EXTERNO DO BRASIL 1 
TOTAL Rs agro Doo, 
POSIÇÃO EM FIM DE PERÍODO, EM US$ MILHÕES : : A 
BRAZILIAN FOREIGN DEBT 1/ . R bi 
POSITION AT END OF PERIOD, IN US$ MILLION | Ea 
TOTAL Ea 
QUADRO VII.25 
pn iniação 1969 STO 1971 9 ange, 
Item 1972- 
TOTAL 4 403,3 5 2952 6 621,6 95210 28994. 
EMPRÉSTIMOS COMPENSATÓRIOS 5484 3815 3006 2409 —597 
Compensatory Loans BN e 
AGÊNCIA INTERNACIONAL DE DESENVOLVIENTO Ea Vivo 
(USAID) — Empréstimos “Programa” 564,8 603,6 622,8 
Us Agency for International 
Development — Programa Loans 
Imports Financing — - — 
Loans — Bonds 
FINANCIAMENTOS DE IMPORTAÇÕES 13552 17093 22015 27838 
IMPORTS FINANCING o É 
Entidades Internacionais 363,9 4560 5762 7621 . 
International Agencies x 
Banco Mundial 108,8 2582 347,5 4839 
World Bank 
Banco Interamericano de Desenvolvimento 2/ 151,0 181,4 2061 
mar Bank 2/ : 
Corporação Financeira 14,1 16,4 22,6 
International Finance Corporation 
Agências Governamentais 543,9 780,2 
Government Agencies 
Agência Internacional de Desenvolvimento 227,0 26863 307,7 
AID — Project Loans 
Les EO RO, ti (VE VIE o VR Acorda) 1027 1032 1150 
n. . tri e 
EA pp Ci 
Trigo — Outros empréstimos 10,6 44 — 
Wheat — Other Loans 
Trigo — Canadian Wheat Board — 20,5 47,2 
Canadian Wheat Board 
Banco de rtação e Importação — EUA 166,9 190,4 239,3 
US E -Im, Bank 
Kreditanstalt fiúir Wiederaufbau 34,7 55,5 68,8 
Kreditanstalt Fiir Wiederaufbau 
Banco Nacional da Dinamarca 20 22 2,2 
National Bank of Denmark ee! “PAR 
age 4474 610,8 545,1 11357 2906. 
DIVIDA PÚBLICA CONSOLIDADA 16,1 15,0 13,9 É! 
Consolidated Public Debt ER SE: 
EMPRÉSTIMOS EM MOEDA 16047 22846 31930 55283 73353 . 
Loans in Currency E) ah 
* Resolução n.º 63, de 21.8.67 432,5 653,2 983,3 2 018,4 10351 É: 
Resolução n.º 63, of August 21, 1967 a, 
Instrução n.º 289, de 14.1.65 373,5 3812 2948 . 2074 —B74 | 
Instrução n.º 289, of January 14, 1965 e 
Lei n.º 4.131, de 3.9.62 798,7 12502 19149 33025 13876 | 
Law n.º 4.131, of September 3, 1962 MT eg 
EMPRÉSTIMOS DIVERSOS 314,1 3012 2898 2780 -118. 







1/ As posições acima referem-se a dados de registro de capitais efetuados no Banco Central, não cabendo 
resentados Balanço de Pagamentos, especificam ingressos e saídas efetivamente ocorridos no 
Data are from official vegisters at Banco Central: They are not stricly comparable «with flows of capital of 


payments. - -; po A 
2/ Inclusive financiam de Serviços e Custos Locais. As aa Bar 
It includes: f of services and local costs. ; ol ditada. ad 
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Na política de administração da dívida 


— externa, as Autoridades Monetárias, através de 


esquema de controle dos ingressos de capi- 
tais, vêm estabelecendo condições para que 
as respectivas amortizações não apresentem 
nível de concentração que possa causar pro- 
blemas ao balanço de pagamentos do País. 
Com esse objetivo, foram tomadas medidas vi- 
sando o alargamento dos prazos de amorti- 
zações dos empréstimos. . 


Destaca-se, no período, o crescimento 


(26,5%) da dívida para com as instituições 


- internacionais e agências governamentais, atra- 
vés dos financiamentos de importações de bens 
de capital. O Governo, procurando se valer 
das melhores fontes disponíveis de financia- 


- acentuado de apenas 9% em 
influência do aumento verificado na ligr 
internacional do País. ; 3, 


mento, é o maior tomador de organizações 
especializadas em financiar o processo de de- 
senvolvimento, como o Banco Mundial e o 
Banco Interamericano de Desenvolvimento. 


É de se ressaltar a dívida referente aos lan- 
çamentos de bônus do Tesouro Nacional, na 
Alemanha Ocidental e nos Estados Unidos, no 
total de US$ 60 milhões, marcando a volta da 
presença de títulos brasileiros no mercado 
internacional de longo prazo. 


Uma visão mais analítica da evolução do 
endividamento externo não poderia ser alcan- 
çada sem se considerar, paralelamente ao mon- 
tante da dívida, o comportamento da capaci- 
dade de geração de divisas e do nível das re- 





; 4 E e 4 y Bro E Ea q 
servas internacionais do País, porque estas são 
recursos de possibilidade de utilização ime- 
diata nas transações com o exterior. 





Com efeito, avaliações mais precisas são 
obtidas pela evolução dos indicadores que 
mostram os impactos do Serviço da dívida so- 
bre a capacidade de pagamentos, representada 
pelas exportações. Dois indicadores podem ser 
utilizados: o coeficiente de vulnerabilidade e 
o coeficiente de proteção. 


O coeficiente de vulnerabilidade é a rela- 
ção entre o serviço da dívida anual sob a for- 
ma de juros líquidos e amortização do prin- 
cipal, deduzida a parcela correspondente à 
componente financeira das reservas (esta defi- 
nida como a diferença entre o total das reser- 
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qb re So lor total das. é 
Tal coeficiente mostra uma tendência de me 
lhoria, a partir de 1969, caindo de 39% em 
1971, para cerca de 35% em 1972. 

ars 


O coeficiente de proteção, definido pela | 
diferença entre os empréstimos e financiamen-. 
tos levantados e os compromissos com os ser-. 
viços da dívida e determinado pela participa- 
ção dessa diferença no total dos citados em-. 
préstimos, revela a margem de redução possi- | 
vel na captação de empréstimos, sem que o 
atendimento do serviço da dívida provoque | 
transferência líquida de recursos para o exte- | 
rior. Esse coeficiente mostra também situa- | 
ção favorável a partir de 1968, evoluindo de 
42% em 1971, para 55% em 1972. | 
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Vil — RELAÇÕES COM INSTITUIÇÕES 
FINANCEIRAS GOVERNAMENTAIS 
E INTERNACIONAIS 
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vii — RELAÇÕES COM INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS 
GOVERNAMENTAIS E INTERNACIONAIS 


VHI.1 — FUNDO MONETÁRIO 
INTERNACIONAL 


A s ocorrências de maior realce ligadas 
ao FMI, em 1972, foram a consti- 
tuição do “Comitê da Junta de Governadores 
para a Reforma do Sistema Monetário In- 
ternacional e Questões Afins” e a terceira 
distribuição dos Direitos Especiais de Saque. 


Como consegiiência das modificações da 
política econômica introduzidas pelo Go- 
verno dos Estados Unidos a partir de 
15 de agosto de 1971, as atividades do Fundo 
sofreram, em 1972, grande movimentação. Fo- 
ram examinados os distintos aspectos da re- 

“forma monetária internacional, resultando na 

“criação do mencionado Comitê, encarregado 
de assessorar a referida Junta e de propor 
emendas ao texto do Convênio Constitutivo 
do Fundo. O Comitê compõe-se de vinte 
membros, sendo cinco indicados pelos países 
com direito à nomeação de um Diretor Exe- 
“cutivo (Estados Unidos, Grã-Bretanha, França, 
Alemanha e Japão) e os demais pelos quinze 
grupos que elegem os restantes Diretores. 
Uma vez que o Convênio assegura aos países 
latinoamericanos o direito de eleição de três 
Diretores, ficou garantida idêntica represen- 
tação no Comitê, continuando o Brasil a lide- 
rar um bloco integrado pela Colômbia, Repú- 
blica Dominicana, Guiana, Haiti, Panamá e 
Peru. 


Em janeiro de 1972, foi aprovada a terceira 
alocação de Direitos Especiais de Saque, em 
favor de 112 participantes, no montante de 
DES 2 951,5 milhões. Com as duas distribui- 
ções anteriores, em janeiro de 1970 (DES 
3 414,1 milhões) e de 1971 (DES 2 949,2 mi- 
lhões), tais ativos internacionais de reserva 
ascenderam a DES 9 314,8 milhões. Nos três 
anos, o Brasil recebeu, respectivamente, DES 
58 800 mil, DES 47 080 mil e DES 46 640 


“mil, totalizando DES 152 520 mil, incorpora- 


dos às reservas cambiais. Apesar das grandes 
perturbações do sistema monetário internacio- 
nal durante o período, foi possível ao Fundo. 
manter plenamente ativo o mecanismo da 
Conta Especial de Saque. Apenas tempora- 
riamente, em virtude das incertezas acerca das 
relações entre as moedas e a crescente expecta- 
tiva do aumento do preço do ouro em dólares 
dos Estados Unidos, os participantes do sis- 
tema sentiram-se desencorajados de fazer uso 
de seus DES, cujo valor é constante em re- 
lação ao ouro. Mediante uma decisão adotada 
pelo Fundo, em janeiro de 1972, permitiu-se 
aos participantes obter, em troca de DES, 
quantidades de divisas que guardassem rela- 
ção com a prevista modificação na paridade 
do dólar norteamericano. Tal decisão ficou 
sem efeito em 8 de maio de 1972, ao estabele- 
cer o Governo dos Estados Unidos uma nova 
paridade para o dólar. 
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inalterada desde julho de 1971. Durante o ano 
de 1972, não foram realizadas operações entre 
o FMI e o Brasil, sendo, apenas, renovado 
um acordo de stand-by no montante de DES 
50 milhões, não utilizado. 


VIII.2 — BANCO INTERNACIONAL DE 
RECONSTRUÇÃO E 
DESENVOLVIMENTO 


Durante o exercício de 1971/72, terminado 
em 30 de junho, o Banco Mundial aprovou 72 
empréstimos, em favor de 40 países, no mon- 
tante de US$ 1 966 milhões. Isto significa que 
o volume das operações do Banco, em compa- 
ração com a média do quinquênio 1963/64 — 
1967/68, registrou um incremento da ordem 
de 129%, com o que o total acumulado dos 
empréstimos autorizados do BIRD atingiu 
US$ 18 284 milhões, contemplando 851 pro- 
jetos. O Brasil figura como o principal bene- 
ficiário, seguido do México, Índia, Colômbia 
e Japão. 


O BIRD, durante o exercício, efetuou 17 
ofertas públicas de bônus, em 9 países (Ale- 
manha, Bélgica, Canadá, Estados Unidos. 
França, Japão, Coveite, Reino Unido e Suiça), 
no montante de US$ 1 029 milhões, além de 
outras 13 emissões diretas no total de US$ 716 
milhões: Com isso, elevou-se a US$ 6 951 mi- 
lhões o endividamento do BIRD ao final do 
exercício. 


Quanto aos recursos de capital, registrou-se 
no período um incremento da ordem de 
US$ 635 milhões, por conta do ingresso de um 
novo país e de aumentos especiais de quota 
por parte de 20 países, ao amparo de decisão 
da Junta de Governadores, de dezembro de 
1970, que prevê aumentos especiais nas 
subscrições de 75 países-membros. Ao final 
do exercício, as subscrições totais ao capital 
do Banco se elevavam a US$ 24 506 milhões. 


O quadro VIII.2 mostra a situação dos em- 
préstimos do Banco Mundial ao Brasil, por 
setores de atividade. 


EMPRÉSTIMOS DO BIRD AO BRASIL 
IBRD LOANS TO BRAZIL 


QUADRO VIII.2 Uss ttsáed 
Contratado ES 
(Menos cancelado) ' Desembolsado “Amortizado Divida Efetiva 
Amount Approved é 
Discriminação (Minus Cancel- Disbursements Repayments Real Debt 
po lations) 
Kem 
Até Til Emln Até Till Emln Até Til Emin Or Pe SL On Di BL 
1971 1972 1971 1972 1971 1972 1971 A 7 
Rodovias 129,0 140,0 40,2 46,7 3,0 — 37,2 83,9 
Roads 
Ferrovias 71,0 — 25,0 — 25,0 — — — 
Railways 
ed 45,0 — 0,2 2,0 — — 0,2 z2 
Ports | Ê 
Energia Elétrica 667,0 57,3 . 4242 72,5 142,6 21,7 281,6 332,4 
“Power 
Agropecuária 40,0 56,0 11,1 14,9 — - 11,1 26,0 
“Livestock 
Indústria 969 1920 26,4 25,1 0,5 18 25,9 49,2 
Industry a e E? 
a Potável 22.0 cs po E ni 
ce | 0,4 0,5 
Educação. 84 — 0,4 0,1 — — p 
Education E rt 03 
Saneamento 15,0 — — 0,3 -* 
Health A d io 
Eq = 6,7 — — = 
and Settlement 
— TOTAL 10943 4520 5275 16,6 Nl 235 356,4 494,5 
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re "28 
Brasil, em 1972, foram de US$ 161,6 milhões, 
destinados basicamente para a produção de 
energia elétrica, à semelhança do que já vinha 
ocorrendo até 1971, quando 80,4% dos desem- 


bolsos verificados destinavam-se àquele setor. 


VIII.3 — CORPORAÇÃO FINANCEIRA 
INTERNACIONAL 


; + 
Os recursos desembo 


No exercício de 1971/72, a CFI realizou 23 


inversões, em 17 países, pelo total de USS 116 
milhões, o maior valor já registrado desde a 
criação dessa Corporação, em 1956. Segundo 
os ramos de atividade, tais inversões destina- 
ram-se aos setores de papel e celulose 
(US$ 33,8 milhões); veículos e acessórios 
(US$ 23,0 milhões); cimento e outros mate- 
riais de construção (US$ 22,1 milhões); mine- 
ração (US$ 15,0 milhões); tecidos e fibras 
(USS 10,0 milhões); ferro e aço (US$ 5,0 mi- 
lhões); turismo (US$ 3,5 milhões); manufatu- 
ras diversas (US$ 21 milhões); fertilizantes 
(US$ 0,6 milhão); e instituições financeiras de 
desenvolvimento (US$ 0,4 milhão). 
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bolsados pelo BIRD ao 


(US$ 104 milk jes), ciment 
de construção (US$ 93,6 es) 
fibras (US$ 70,1 milhões). Do total a o, 
39,3% destinaram-se à América Latina e Cari: 
be, 28,5% à Ásia, 17,1% à África e Oriente 
Médio e 15,1% à Europa. E 


O capital subscrito da CFI é de US$ 
milhões, cabendo US$ 1,16 milhão ao By 
principal beneficiário das aplicações da enti. 
dade, seguido das Filipinas, México, Índia e 
Iugoslávia. Além de seu capital, conta a Cor-. 
poreção com recursos oriundos de o 
ontes, como o Banco Mundial (US$ 260 
lhões), a Holanda (US$ 5,0 milhões) e outros 
derivados de vendas de participações. 


O quadro VIII.3 indica a situação dás ope 
rações da CFI com o Brasil, por setores de 
atividade. é Rn 
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a de US$ 17,0 milhões, destina- 
A dos em 42 9% para o setor metalúrgico, im- 
— plicando modificação em relação aos desem- 
“bolsos verificados até 1971, que se des- 
tinavam principalmente (em 58,8% do to- 
tal) para as indústrias de papel e petro- 
química. 


ER VHI.4 — ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL 
aa DE DESENVOLVIMENTO 


Durante o exercício de 1971/72, esse orga- 
- nismo do Grupo do Banco Mundial aprovou 
68 empréstimos, em favor de 38 países, no 
— montante de US$ 1 000 milhões. Somente a 
Índia recebeu US$ 412 milhões, sem juros, 
- para amortização no período 1982/2022, ape- 
nas com o ônus de uma comissão de serviço 
é de 0,75% a. a. Ao final do exercício, o valor 
| acumulado dos empréstimos da Associação 
|| elevou-se a US$ 4 406 milhões, num total de 
— 314 operações. À Índia foram destinados 
k US$ 1 927 milhões (43,7%) e, ao Paquistão, 
US$ 588 milhões (13,3%). 





Os recursos de capital da IDA foram au- 
mentados em US$ 448 milhões, durante o 
exercício, por conta de aportes de 15 países, 
E com o que os recursos totais de capital eleva- 
é Mpr-se a US$ 3 406 milhões. 


É Dentro do Grupo do BIRD, a IDA caracte- 
| riza sua atuação pelo alto grau de concessio- 
| mnalidade de seus empréstimos, os quais são 
"orientados, contudo, para os: países de meno- 
» res níveis de renda e com limitada capaci- 

| dade de endividamento. Presentemente, o li- 

mite máximo para a obtenção de recursos é 
BB] de US$ 375 de PNB per capita, a preços de 

mercado. Assim sendo, o Brasil e a maioria 
dos países latinoamericanos não puderam 
receber empréstimos da Associação, sendo 
muito pouco provável, a curto prazo, qual- 
quer alteração nos atuais critérios de elegi- 


bilidade. 





E esembolsados ao Eiasié em 


GRÁFICO VIII.1 


CONTRATO MENOS CANCELADO 
AMOUNT APPROVED MINUS 
CANCELLATIONS 
DESEMBOLSADO 
DISBURSEMENTS 


AMORTIZADO 
REPAYMENTS 





VHOI.5 — BANCO INTERAMERICANO DE 
DESENVOLVIMENTO 


Em 1972, os financiamentos outorgados pelo 


BID para promover o desenvolvimento eco- 


nômico e social da América Latina se eleva- 
ram a US$ 807 milhões, distribuídos em 52 
empréstimos, cifra que supera em US$ 155 
milhões o resultado de 1971, até então o 


mais expressivo. Com isso, o montante * 


acumulado dos empréstimos autorizados ele- 
vou-se a US$ 5 449 milhões, distribuídos em 
719 operações. A atividade creditícia em 1972 
foi orientada principalmente no sentido de 
ajudar a financiar obras de infraestrutura nos 
setores de energia elétrica e transportes, bem 
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como à indústria e agricultura. Outrossim, fo- 


ram autorizados empréstimos para o melhora- 
mento dos sistemas de água potável e esgo- 
tos, desenvolvimento urbano, educação, pré- 
investimentos e financiamento de exportações. 
Também o volume de desembolsos alcançou, 
em 1972, nível sem precedentes (US$ 477 mi- 
lhões). 


Com a colocação de bônus na Alemanha 
(US$ 62,1 milhões), França (US$ 19,5 mi- 
lhões), Suécia US$ 6,2 milhões), Suíça (US$ 
20,8 milhões) e América Latina ( US$ 32,4 mi- 
lhões), além de operação financeira ajustada 
com o Japão (US$ 36,0 milhões), foi possível 
elevar os recursos ordinários de capital do 
Banco pelo equivalente a US$ 177 milhões, o 

ue lhe possibilitará a expansão de suas ativi- 
a Por outro lado, durante o ano os paí- 
ses-membros adotaram as medidas necessárias 


US$ 3 888 milhões. 


Outro acontecimento de relevância, oco 
do em 1972, foi o ingresso do Canadá 
Banco, ficando aumentado para 24 o núm 
de países-membros. Outrossim, prosseguii 
os estudos para o futuro ingresso de pa 
industrializados extra-regionais. 


No tocante ao Brasil, foi mantida dura 
o ano sua condição de maior beneficiário 
empréstimos do BID. O quadro VIII.4 d 
lha os setores de destinação de recursos, 
1972, bem como a correspondente posi 
acumulada até 1971. . 












Os empréstimos desembolsados pelo BID ao 
brasil, de US$ 134,5 milhões, foram destina- 
“dos basicamente para a produção de energia 
trica e transportes (67,6%), à semelhança 
os anos anteriores. 


VHI.6 — AGÊNCIA DOS ESTADOS - 
UNIDOS PARA O 

FA DESENVOLVIMENTO 

E INTERNACIONAL 


Esse organismo tem por objetivo adminis- 
trar a assistência extema dos Estados 
Unidos, a qual, no caso da América La- 


tina, se efetua através do programa da Alian- 
ça para o Progresso. A fim de melhor coor- 
denar a ajuda aos países latinoamericanos, a 
USAID, em conjunto com o Banco Mundial, 
o Banco Interamericano de Desenvolvimen- 
to, o Fundo Monetário Internacional e o 
Comitê Interamericano da Aliança para o Pro- 
gresso (CIAP) formaram um Comitê Assessor 
Interagencial, encarregado de realizar os tra- 
balhos preparatórios de estudos especiais de 
países, de responsabilidade final do CIAP. As 
consultas entre esses organismos estão sendo 
ampliadas, de forma que venham a contem- 
plar, também, programas de assistência téc- 
nica. 


o | USAID 


Rs o "EMPRÉSTIMOS EM CRUZEIROS ” | 
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(Menos cancelado)  Desembolsado . Amortizado” Divida Efetiva z 
Amount Approved à TR 
(Minus Cancel- — Disbursements Real Debt 
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10,8 = 10,8 E 0,9 0,5 99 94 
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za ao RES ao Governo Brasileiro, reformados para empréstimos de desenvolvimento. 
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i Juros Capitalizados. 
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ruzeiro repayments to Government of Brazil realocated to 


development loans. 
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Ao contrário dos empréstimos concedidos mercadorias dos Estados - Unidos. No caso 

pelos organismos multilaterais, a ajuda bilate- dos projetos, os recursos em cruzeiros | 
ral se caracteriza pela vinculação às impor- oriundos de amortizações têm sido Feat e 
tações procedentes dos países de origem dos ao Governo brasileiro, sendo reapli para 
recursos. Assim sendo, os empréstimos destina- fins de desenvolvimento, dentro dos progra- 
dos aos programas governamentais de desen- mas do FINAME e FUNAGRI. Os emprésti- 
volvimento e aos projetos específicos são con- mos em cruzeiros da USAID atingiram Cr$ 1,8 
cedidos pela USAID em dólares, sendo os mes- milhão em 1972, destinados à produção de 
mos totalmente utilizados na importação de energia elétrica e à indústria de transformação. 
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EMPRÉSTIMOS EM DÓLARES AO BRASIL 


DOLLAR LOANS TO BRAZIL 
QUADRO VIII.6 


Contratado Rr É 
( Menos cencelado)  Desembolsado Amortizado. Divida Efetiva 
Amount Approved E 
Discriminação (Minus Cancel- Disbursements Repayments Real Debt 
Item e 

Em 31.12.71 Em 

Até Till Em In Até Till Em In Até Til Em In a 

ot IOT8 CASTI IO a qro DAR 

Â 


Programa de 
Importação de 
Mercadorias 624,4 — 621,4 — — 24 

Commodities Import 
Program 


Projetos 
Projects 
Agricultura e Agro- 
ndústrias 82,4 — 30,5 0,1 — — 
Agriculture and 
Agro Industries 
Educação 25 ps a 04 dl el 


Energia 2133. —1% 18581167 Coisa Co do RE 


621,4 
4525 134  28901/ 21317  — 01 289,0 
30,5 


Viabilidade 9 — 0,3 65 0,9 — — 6,5 
Feasibility Studies 2 
Indústria e Crédito E Via 
Intermediário 19,0 15,0 19,5 — — 01 195 
Industry and 
Intermediate 
Credit . 
Recursos Naturais 84 Es 2,0 0,8 Aa nd 20 
Natural Resources 
Administração | 
- Pública 5,8 — 0 0,3 — — 0 
Public 
Administration 
Saúde Pública e ; 
Saneamento 469 —01 154 0,8 — — 15,4 
Public Health and 
Sanitation E 
Transportes 65,0 - 51,3 1,3 - — 51,3 
Transportation . 
Setorial 97,4 — 18,8 9,2 — — 188 . 
Secior Loans pts 


TOTAL 1N43 134 9292 305  — 25 ms. GR | 
1/ Inclui juros capitalizados. , A EO '! AE j 
KI includes capitalized interest, so Sal á 
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- Não se verificou em 1972 empréstimos da 
USAID ao Brasil no programa de Importação 
de Mercadorias, mas exclusivamente para pro- 
jetos, dos quais 54,8% destinados ao setor 
energético. 


VIII.7 — BANCO DE EXPORTAÇÃO 
E IMPORTAÇÃO 


Esse organismo foi criado com a finali- 
dade específica de conceder empréstimos para 
financiar e facilitar o intercâmbio de pro- 


dutos entre os Estados Unidos e outros 
países. Dentro desses objetivos, o EXIM- 
BANK realiza também inversões inde- 


Contratado 
(Menos cancelado ) 
Amount Approved. . 

(Minus Cancel- 


Discriminação pd 


Até Till Em In 








1971 “1972 1971 
imo em vigor 
E 9315 320 MA 
ior 
) IÇ4,7 5:9 93,6 
154,1 113,6 WS 
ú de e Educação pes 0,6 = 
h and Education 
t amo. BLT 6,1 
oquímica GER Í05 247 
rochemical Industry 
rmediários Finan- 
elrOS 330 — 6,3 1 
nancing Agencies 
Ea, im do Companies 
elecomunicações - 24 0,2 2,4 
ommunications 
FaDa: ms 62,3 
14153 2982 12453 


Desembolsado - 


Disbwursements 


Até Till Em In 





pendentes em projetos apoiados por orga- 
nismos financeiros internacionais, de que são 
exemplos os projetos amparados pela Corpo- 
ração Financeira Internacional (CFI), do 
Grupo do Banco Mundial, quando contem- 
plam importações de procedência norteame- 
ricana. 


Os empréstimos do EXIMBANK ao Brasil 
destinaram-se em 1972 para a indústria, não 
tendo ocorrido operações compensatórias. O 
setor de transportes, o mais importante ante- 
riormente, diminuiu sua participação de 40,9% 
— posição em 1971 — para 19,6% dos créditos 
recebidos em 1972. 


EMPRESTIMOS DO EXIMBANK (EUA) AO BRASIL 
EXIMBANK (USA) LOANS TO BRAZIL 


US$ milhões 
Amortizado” Divida Efetiva 
Real Debt 


Repayments 


Até Till Em In Em 3tIZTI Em 31.12.72 


On Dec. 31, On Dec. 31, 
1972 971 1972 E 1973 
A 
14,8 110,6 15,0 86,8 866 
6,2 52,8 73 40,8 39,7. 
142 57,8 52 19,9 28,9 
0,2 er 24, a R 0,2 
26,3 17,6 2,9 58,5 81,9 
0,9 41 24 20,6 19,1 
13,0 0,3 40 10,8 19,8 
0,1 0,6 0,3 1,8 16 
ds 493,3 37,1 269,0 231,9 
57 13% 742 508,2 509,7 
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ABINEE 


ALALC 


ANFAVEA 


BADEPAR 


BASA 





Associação Brasileira das Indús- 
trias Elétricas e Eletrônicas 


Electric and Electronic Industries 
Brazilian Association 

Associação Européia de Livre Co- 
mércio 

European Free Trade Association 
Agência Internacional de Desen- 
volvimento (EUA) 

International Development Agen- 
cy (USA) 

Associação Latino-Americana de 
Livre Comércio 

Latin American Free Trade As- 
sociation 

Associação Nacional dos Frabri- 
cantes de Veículos Automotores 
Automotive Vehicles Manufactu- 
res National Association 
Associações de Poupança e Em- 
préstimos 

Savings and Loans Associations 


Banco de Desenvolvimento do 
Paraná 


Paraná State Development Bank 


Banco da Amazônia S.A. 
Amazonia Bank Ínc. 


Banco do Brasil S.A. 
Bank of Brazil Inc. 


Banco Central do Brasil 
Central Bank of Brazil 


BEFIEX 


BHP 


BI 


BID 


BIRD 


BNDE 


BNH 


1 - SIGLAS UTILIZADAS 
ABREVIATIONS USED 


Fiscal Benefits Allowance and 
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IV — RESOLUÇÕES, CIRCULARES E CARTAS- 
CIRCULARES DO BANCO CENTRAL DO 
BRASIL EM 1972 — RESUMO 


1 — RESOLUÇÕES 


Nº 207, DE 2 DE FEVEREIRO 


Institui novas taxas máximas de descontos 
bancários, incidentes sobre títulos representa- 
tivos de financiamento à produção de bens 
e serviços e à sua comercialização (excluídos 
do custo total as tarifas de cobrança e o im- 
posto sobre operações financeiras), com taxa 
de 14% a.m. para operações até 60 dias e 
de 1,6% a.m. acima deste prazo; nas opera- 
ções com pessoas físicas o limite é de 2,5% 
a.m.. Revoga a Resolução nº 134, de 18.2.70. 


Nº 208, DE 2 DE FEVEREIRO 


Considera para fins do disposto na Reso- 
lução nº 130, de 28.1.70, como empresas in- 
dustriais de pequeno e médio porte, aquelas 
cujo montante de vendas anuais, em 1971, 
não tenha ultrapassado a Cr$ 15 milhões. Rea- 
justa a taxa máxima de juros para a faixa es- 
pecial destinadas àquelas empresas, calculada 
semestralmente sobre o saldo devedor, de 1,5 
para 1,4% a.m., mantendo a comissão de aber- 
tura de crédito em 0,5% a.a., ambas adicio- 
nalmente à cobrança do ISOF nas operações 
da espécie. Revoga a Resolução n.º 172 de 
SIL. 


Nº 209, DE 2 DE FEVEREIRO 


Altera a Resolução n.º 140, de 23.3.70, limi- 
tando os juros das operações de crédito rural, 


de um ano ou menos, em 15% a.a., a cargo 


do mutuário final, e em 13% a.a., para o re- 
passe de cooperativa e seus associados ou pa- 
ra financiamento até 50 vezes o maior salário 
mínimo vigente no País. Para prazos maio- 
res, os juros serão desdobrados em 2 partes, 
sendo a 1.2, referente a 8% a.a., a título de 
correção anual, ajustável pelo Conselho Mo- 
netário Nacional e a 22, a 7% a.a., para O 
mutuário final ou a 5% a.a., para coopera- 
tivas. Nas operações de financiamento à aqui- 
sição de insumos modernos, a taxa será de 
15% a.a., também desdobrável em duas, sen- 
do a de 8% a.a., suplementada pelo Banco ' 
Central do Brasil, com recursos do FUNDAG. 
Nos subempréstimos decorrentes de progra- 
mas com recursos externos, as taxas serão 
estabelecidas de acordo com o financiamento. . 


-Altera de 6 para 10% a.a., os juros sobre os 


recolhimentos, em espécie, conforme Resolu- 
ção nº 69, de 22.9.67. Revoga parte da 
Resolução nº 161, de 10.9.70. | 


Nº 210, DE 2 DE FEVEREIRO 


Determina que, a partir de 16.2.72, a re- 
muneração dos depósitos com correção mone- 
tária, com ou sem emissão de Certificado, 
não poderá ultrapassar 24% a.a., para os ban- 
cos comerciais e de investimentos. O custo 
final de financiamento, para capital fixo ou 
de movimento, pelos bancos de investimentos, 
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não poderá ser superior aos empréstimos por 
aceites cambiais, realizado ao consumidor fi- 
nal de bens e serviços. 


Nº 211, DE 2 DE FEVEREIRO 


Prorroga a data máxima de 18.2.72, dos 
aceites cambiais dos bancos de investimento, 
através de uma redução paulatina, baseada 
na posição de 31.12.71 — para 30% em fe- 
vereiro de 1973, 65% em fevereiro de 1974 e 
extinção completa em fevereiro de 1975, Li- 
bera o teto de 4 vezes o valor do capital e 
reservas livres dos BI, para aceites cambiais, 
mantendo os mesmos tetos anteriores para a 
poreso global (10 vezes o capital e reservas 
ivres) e de empréstimos externos da Resolu- 
ção nº 63 (2 vezes para empréstimos de 1 
e 2 anos, e duas vezes acima de 2 anos, po- 
dendo esse último limite ser acrescido da par- 
te não utilizada, relativa à faixa inferior a 2 
anos). Altera partes das resoluções nºs, 104 e 
116, de 10.12.68 e 21.5.69, respectivamente, 


Nº 212, DE 2 DE FEVEREIRO 


Determina aos bancos de investimento e 
sociedades de crédito, financiamento e inves- 
timento, a redução dos níveis de remunera- 
ção oferecidos ao investidor, que não poderá 
ser superior a 26,56% a.a., para captação de 
recursos através da colocação de Letras de 
Câmbio no mercado. Revoga a Circular n.º 
59, de 8.12.66, que obrigava as financeiras 
ao depósito de 10% de seu ativo disponível, 
no Banco Central. 


Nº 213, DE 2 DE FEVEREIRO 


Aprova o Regulamento que regerá as ativi- 
dades do Fundo de Desenvolvimento do Mer- 
cado de Capitais (FUMCAP), criado pelo De- 
creto n.º 69.554, de 18.11.71. 


Nº 214, DE 2 DE FEVEREIRO 


Complementa as disposições da Resolução 
n.º 88, de 30.1.68, através de um modelo 
de prospecto que, devidamente preenchido, 
fará parte integrante dos documentos e in- 
formações exigidos para o registro, no Ban- 
co Central, de emissões de titulos e valores 
mobiliários destinados à oferta pública, lan- 
çamento ou distribuição no mercado de ca- 
pitais, de valor superior a 15 mil vezes o 
maior salário mínimo vigente no País. 
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Nº 215, DE 2 DE FEVEREIRO 


Altera a redação da Resolução n.º 182, de | 
22.4.71, aumentando de US$ 200 mil para 
US$ 400 mil o limite da capacidade de ex- 
portação anual para firmas portadoras de | 
“Certificado de Habilitação” fornecido pelo 
Banco do Brasil S.A. — CACEX. 


Nº 216, DE 23 DE MARÇO 


Determina que somente após a permanên- 
cia, de pelo menos um exercício financeiro, 
das quotas já creditadas no Fundo de Parti- 
cipação do Programa de Integração Social, 
será facultado aos seus participantes o saque 
dos rendimentos obtidos. 


N.º 217, DE 23 DE MARÇO 


Determina que, a partir de 1.7.73, as cé- 
dulas antigas de 200, 500 e 1.000 cruzeiros, 
carimbadas ou não pelo Banco Central do 
Brasil, perderão seu valor liberatório. 


Nº 218, DE 23 DE MARÇO 


Permite que a parcela obrigatória de 70% 
dos recursos arrecadados dos Fundos de In- 
vestimentos-157, aplicáveis na subscrição de 
ações ou debêntures conversíveis, emitidas 
nos termos do Decreto-lei 157 e legislação 
posterior, seja utilizada na sustentação das 
quotas dos referidos Fundos ou na aquisi- 
ção, em Bolsa, de ações ou debêntures emi- 
tidas por empresas enquadradas no citado 
Decreto-lei. 


Nº 219, DE 20 DE ABRIL 


Reduz, de 40 para 20% do valor global, a 
parcela máxima que ser adquirida em 
títulos de renda fixa dos Fundos Mútuos de 
Investimentos. Determina que todas as apli- 
cações sejam realizadas em ações ou debên- 
tures conversíveis, até que. seja alcançada 
uma carteira de ações equivalentes a, no mí- 
nimo, 80% do valor global dos Fundos. 


Nº 220, DE 10 DE MAIO 


Estabelece as condições de auditoria às 
empresas registradas no Banco Central, para 
fins de transações de seus papéis no merca- 
do, e cria o registro dos Auditores Indepen- 
dentes no Banco Central, Revoga a Resolu- 
ção n.º 7, de 13.9.65. 





GEL a o Son 


Nº 221, DE 10 DE MAIO 


Determina que, no mínimo, 25% do valor 
global dos Fundos de Investimentos-157, de- 
ve ser aplicado em debêntures conversíveis 
em ações ou em ações novas, emitidas 
sociedades anônimas de capital aberto de pe- 
queno e médio porte (capital mais reservas, 
computados no último balanço publicado, 
igual ou inferior a 140 mil vezes o maior 
salário mínimo vigente no País) e que, no 
máximo, 25% do valor global dos Fundos pos- 
sam ser aplicados em ações ou debêntures 
conversíveis em ações, adquiridas em Bolsas 
de Valores e na sustentação de quotas dos 
respectivos Fundos. Permite que os recursos 
remanescentes, 50 ou 75%, possam estar apli- 
cados (subscrição ou compra em Bolsa) em 
ações ou debêntures conversíveis em ações 
de empresas de capital aberto, com partici- 
pação majoritária de capital privado nacio- 
nal (excluídas instituições financeiras, estatais 
e as controladas por capital estrangeiro), que 
procederam lançamentos de ações por oferta 
pública a partir de 30.1.68 e apresentaram 
razoável liquidez no mercado secundário nos 
últimos 6 meses. Revoga a Resolução n.º 185, 
de 20.5.71. 


Nº 222, DE 29 DE MAIO 


Estipula um mínimo de 10 anos para o 
prazo dos empréstimos externos, que terão o 
benefício da isenção do imposto de renda so- 
bre juros enviados ao exterior. 


Nº 223, DE 30 DE MAIO 
» 


Fixa em 10% a quota de contribuição inci- 
dente sobre as exportações de cacau em ba- 
gas e seus derivados, qualquer que seja a 
forma do produto que venha a ser exporta- 
do, para os embarques efetivados a partir do 
dia subseqiiente à data desta Resolução. Es- 
tende aos produtos industrializados de cacau, 
o benefício de refinanciamento especial de 
produtos mannfaturados, de que trata a Re- 
solução n.º 71, de 1.11.67. 


Nº 224, DE 8 DE JUNHO 


Destaca o montante de Cr$ 100 milhões 
para aplicação no programa de assistência 
financeira a empresas localizadas na área 
abrangida pelo Programa de Redistribuição 
de Terras e de Estímulo à Agro-indústria do 


Norte e Nordeste (PROTERRA), criado pelo 
Decreto-lei n.º 1.179, de 6.7.71. 

ao PROTERRA diversos programas. Aprova o 
Regulamento que regerá as operações de que 
trata a presente Resolução. 


Nº 295, DE 4 DE JULHO 


Institui, com vigência a partir de 1.8.72, 
a remuneração única, obrigatória, dos servi- 
ços prestados pelos estabelecimentos bancá- 
rios. Revoga a Resolução n.º 114, de 7.5.69, 
que determinava tarifas de serviços bancá- 
rios, em caráter opcional. 


Nº 226, DE 4 DE JULHO 


Determina a taxa ativa máxima, dos ban- 
cos comerciais, de 1,8% a.m sobre o saldo 
devedor para as contas de caução, de prazo 
mínimo de 12 meses, admitida uma comis- 


são de 0,5% sobre o limite do crédito aberto. 
- O ISOF será calculado, para tal caso, pela 


aplicação da alíquota semestral de 0,5% so- 
bre o limite contratual. 


Nº 227, DE 4 DE JULHO 


Permite o pagamento mensal de juros e 
correção monetária nos contratos de depósi- 
tos a prazo fixo, sem emissão de Certificado 
de Depósitos pelos bancos de investimento. 


Nº 228, DE 4 DE JULHO 


Permite aos bancos de investimento com 
capital superior a Cr$ 30 milhões, à Caixa 
Econômica Federal e aos bancos de desen- 
volvimento, emitir ou endossar cédulas hipo- 
tecárias destinadas à colocação no mercado 


de capitais. 


Nº 229, DE 1 DE SETEMBRO 


Permite que os empréstimos externos com 
base na Lei n.º 4.131, de 3.9.62, sejam re- 
novados com o mesmo devedor ou contrata-: 
dos com diferentes mutuários, por prazos in- 
feriores ao da amortização final no exterior, 
desde que os recursos externos permaneçam 
no País e o valor do saldo que vier a ser 
internamente resgatado, enquanto não reapli- 
cado no País, será mantido no Banco Cen- 
tral, em conta de moeda estrangeira em no- 
me do” credor extemno, rendendo juros. 
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Nº 230, DE 1 DE SETEMBRO 


Altera o Re ento anexo à Resolução 
n.º 174, de 21.2.71, aumentando a pondera- 
ção do salário mensal na faixa de 2 a 3 sa- 
lários mínimos mensais, de peso 1, para peso 
2, para fins de cálculo das quotas do PASEP 
e do PIS. 


Nº 231, DE 1 DE SETEMBRO 


Determina novos capitais mínimos para 
membros de bolsas de valores, a serem inte- 
gralizados até 2 anos, a partir da data da 
Resolução. Permite a instalação de dependên- 
cias de Sociedades Corretoras — na mesma 
praça ou em outras — mediante destaque adi- 
cional de 50% do capital mínimo exigido para 
a praça. Admite a criação de Bolsas de Va- 
lores regionais, autoriza a constituição de 
uma Bolsa em Brasília (DF), estipula normas 
para o efetivo funcionamento destas e revoga 
artigo do Regulamento anexo à Resolução n.º 
39, de 20.10.66. 


Nº 232, DE 1 DE SETEMBRO 


Baixa nova tabela de corretagem, atuali- 
zando os valores mobiliários de renda variá- 
vel, por um coeficiente igual ao dobro do 
anterior. Mantém as tabelas vigorantes para 
os títulos de renda fixa, inclusive os de dí- 
vida pública. Altera a Resolução n.º 95, de 
19.7.68. 


Nº 233, DE 1 DE SETEMBRO 


Estabelece novos capitais mínimos para os 
bancos de investimento, em valores iguais ao 
dobro dos anteriormente fixados, alterando 
a Resolução n.º 117, de 27.5.69. Estipula o 
prazo de 2 anos para adaptação das Institui- 
ções aos termos da Resolução. 


Nº 234, DE 1 DE SETEMBRO 


Fixa novos valores mínimos para o capital 
integralizado das Financeiras e condiciona a 
abertura de dependências, a uma parcela de 
100% do capital mínimo exigido para a praça. 
Diminui o limite das operações passivas das 
Financeiras, de 15 para 12 vezes o total de 
capital realizado e reservas, concedendo um 
prazo de 3 anos para adaptação a essa norma. 
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Nº 236, DE 19 DE OUTUBRO 


Determina que os empréstimos em nos 
contraídos no exterior, nas condições da 
n.º 4,131, de 3.9.62, das Teseuções n 
63 e 64, de 21 e 23.8.67, espect ente 
cuja contratação seja autorizada a partir es- 
ta data, fiquem sujeitos, no ato do ir 
a depósito de 25% sobre o contravalor e 
cruzeiros, resultanto cia megoriação NEM 
sas, e dá outras providências. | 


Nº 237, DE 19 DE OUTUBRO l : 


Revoga a Instrução n.º 289, de 14.1.6 
da extinta SUMOC e, em Em úiência, 
Resolução n.º 133, de 30.1 
Central do Brasil. 


Nº 238, DE 24 DE NOVEMBRO 


Regulamenta as atividades de aro 
tônomos de investimento, a serem crede: 
dos por bancos de investimento, distribuido 
ras. corretores, Financeiras e sociedad 
crédito imobiliário. Revoga itens da F . 
ção n.º 76, de 22.11.67. 


Nº 239, DE 24 DE NOVEMBRO 5 


Autoriza que os falicicae de cigar 
o comércio varejista destes produtos, * 
lham a totalidade das contribuições Pp 
tas em lei, calculadas de uma só vez, 5 
129,525% do preço de venda no 
mesmos moldes e prazos adotados (p: Es 
tados) para o ICM. Determina que tais es 
colhimentos se façam de 1.1.73 a 31.1 




















| 2 -— CIRCULARES 


- Nº 173, DE 23 DE FEVEREIRO 


Especifica que as instituições financeiras 
* deverão efetuar publicidade, mensalmente, 
- de suas taxas máximas de juros de financia- 
* mento, remetendo cópia ao Banco Central do 
"Brasil. 


“NS 174, DE 22 DE MARÇO 


Esclarece que as remunerações sobre as 
* quais deverão incidir os redutores são as ex- 
— pressas nas próprias Letras de Câmbio em cir- 
* culação e adverte sobre a não tolerância de 
- práticas que disvirtuem o sentido e os obje- 
tivos das Resoluções nºs. 210. e 212, ambas 
de 2.2,72. - 


“Nº 175, DE 23 DE MARÇO 


- Estipula as condições em que podem ser 
"realizados empréstimos a Estados, Munici- 
— pios, fundações ou entidades de administra- 
| ção indireta por bancos oficiais e privados, 
| nos termos das Resoluções nºs. 101 de 8.11. 
| 68 171 de 22.1.71. 


a — Nº 176, DE 26 DE MARÇO 
e! 5, Comunica às instituições financeiras que 
— estas poderão continuar acolhendo em des- 
| conto NPRs de emissão de frigoríficos, a fa- 
— vor de invernistas, em consequência da sus- 
* pensão da vigência do item V.1 da Circular 
“n.º 155 de 19.2.71, permanecendo, contudo, 
— em vigor a orientação da Circular n.º 157 de 
- 30.3.71, no que tange à remessa ao Banco 
E Central do Brasil da posição dos saldos de- 
— vedores das operações da espécie. 
k N.º 177, DE 7 DE ABRIL 


“a 


dos exclusivamente à prática de operações de 
câmbio manual, respeitadas as normas esta- 
belecidas pela Resolução n.º 81 de 3.1.68. 


Nº 178, DE 11 DE MAIO 


Baixa as normas de registro de auditores 
independentes no Banco Central do Brasil, 
nos termos da Resolução n.º 220, de 10.5.72. 


Nº 179, DE 11 DE MAIO 


Baixa as “Normas Gerais de Auditoria” a 
serem observadas pelos auditores indepen- 
dentes registrados junto ao Banco Central pa- 
ra Os fins previstos na Resolução n.º 220, de 
10.5.72. 


N.º 180, DE 29 DE MAIO 


Consolida as instruções do Banco Central 
sobre os empréstimos externos em moeda. 
Proibe empréstimos externos destinados a dis- 
tribuidoras de valores, sociedades corretoras, 
empresas de administração e de participação 
— inclusive de administração de cartões de 
crédito, seguradoras e empresas de capitali- 
zação. Estipula que os repasses em moeda 
nacional somente podem ser realizados com 
cláusula de correção cambial. 


Nº 181, DE 30 DE MAIO 


Fixa prazo máximo para operações de fi- 
nanciamento da comercialização de arroz e 
suspende o redesconto de papéis a ela refe- 
rentes. 


Nº 182, DE 30 DE MAIO 


Autoriza o Fundo de Assistência ao Tra- 
balhador Rural (FUNRURAL) a contratar 
com a rede bancária a prestação de serviços 
de arrecádação e pagamento, tendo em vista 
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o disposto na Lei-Complementar n.º 11 de 
25.5.71, regulamentada pelo Decreto n.º 
69.919, de 11.1.72. 


Nº 183, DE 28 DE JUNHO 


Esclarece aos estabelecimentos bancários 
que os prazos estabelecidos pelo item IV da 
minuta de Convênio-padrão, anexa à Circular 
n.º 91 de 13.6.67, se estenderão até o pri- 
meiro dia útil subsequente, caso não haja ex- 
pediente bancário no último dia dos prazos 
ali fixados. 


N.º 184, DE 4 DE JULHO 


Aprova os modelos de Cédula Hipotecária 
e de seus endossos, de que trata a Resolução 
n.º 228, da mesma data. 


Nº 185, DE 9 DE AGOSTO 


Torna facultativa a inclusão da ntimeração 
das LTN nos documentos de negociação, des- 
de que os respectivos títulos estejam custo- 
diados no Banco Central do Brasil. Cria ma- 
pas de controle de LTN a serem mantidos 
pelas instituições financeiras. 


Nº 186, DE 1 DE SETEMBRO 


Regulamenta as operações de empréstimos 
És om em ndo dá que trata a Resolu- 
ção n.º 229, da mesma data. Especifica que 
o prazo de resgate interno de cada operação 
não poderá ser inferior a 18 meses e informa 
que o Banco Central pagará juros sobre os 
recebidos em depósito — antes da nomeação 
de outro devedor — em nível semelhante ao 
do mercado interbancário de Londres para 
depósitos na moeda do empréstimo. 


Nº 187, DE 1 DE SETEMBRO 


Permite que os bancos repassadores de 
empréstimos externos reali consultas com 
o Banco Central a fim de ser verificada a 
adequação de suas taxas aos níveis vigorantes 
no mercado internacional. 


Nº 188, DE 1 DE SETEMBRO 


Dispensa de exame prévio na Gerência de 
Mercado de Capitais do Banco Central as 
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operações de empréstimos externos. Mantém 
normas mad da Resolução n.º 18 de 
18.2.66 no que eito a aplicações ati- 
vas ds bencos do” investindo RR 
rações provenientes de empréstimos externos. 


Nº 189, DE 1 DE SETEMBRO 


Fixa as regras quanto à aplicação de ta- 
rifas de serviços bancários, pm à Resolução 
n.º 225 de 4.7.72. 


Nº 190, DE 19 DE OUTUBRO 
contravalor em cruzeiros 


timos externos em moeda de que trata a Re- 
solução n.º 236, da mesma data, 


Regulamenta o depósit pulsório de á 
25% do o oeiras “Sa 


Nº 191, DE 23 DE NOVEMBRO 


Proíbe a constituição de garantias com Le- 


tras Imobiliárias nas operações de emprés- 
timos externos em moeda, exceto com a auto- 
rização prévia do BNH. 


Nº 192, DE 23 DE NOVEMBRO 


Disciplina a instalação de postos 

de prestação de serviços de estabelecimentos 
bancários e caixas econômicas em Órgãos da 
Administração Pública e em escritórios de 
grandes empresas, revogando o disposto nos 
itens Il e IV da Circular n.º 77 de 23.2.67 
e as Circulares nºs. 122 e 160 de 19.9.68 
e 20.5.71, respectivamente. 


Nº 193, DE 24 DE NOVEMBRO 


Estipula as normas de credenciamento de | 


agentes autônomos de investimentos, nos ter- 
mos da Resolução n.º 238, da mesma data. 
Cria um “Registro Geral dos Agentes Autô- 
nomos de Investimentos”, unificado e de âm- 
bito nacional a ser patrocinado por associa- 
ções de classe. Os planos das associações de 
classe, para a realização de cursos e exames 
dos agentes, devem ser comunicados ao Ban- 
co Central. 
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3 — CARTAS-CIRCULARES 


Nº 55, DE 7 DE JANEIRO 


Presta esclarecimento sobre o item 1-b do 
inciso I da Resolução n.º 204, de 20.1.71, 
que estabelece o ajuste do capital integrali- 
zado dos bancos comerciais, que, para efeito 
do cálculo ali indicado referente às agências, 
deve ser considerado o maior salário mínimo 
vigente no País em 30.6.72 e 30.6.73. 


Nº 56, DE 11 DE FEVEREIRO 


Modifica o Manual do Crédito Rural, in- 
cluindo as alterações de taxas de juros em 
decorrência de dispositivos da Resolução n.º 
209, de 2.2.72. 


Nº 57, DE 23 DE FEVEREIRO 


Publica relação atualizada dos fornecedo- 
res de sementes de trigo fiscalizadas pela 
Comissão Estadual de Sementes de Trigo do 
Paraná, em aditamento à Carta-Circular n.º 
10, de 2.4.69. 


No 58, DE 14 DE MARÇO 


Dirime dúvidas de interpretação das Reso- 
luções nºs. 207, 208, 209 e 210, de 2.2.72, 
indicando orientação a ser observada sobre 
operações ativas e passivas, pelos estabeleci- 
mentos bancários e caixas econômicas. Revo- 
ga a Carta ISBAN n.º 8, de 28.5.69. 


N.º 59, DE 6 DE ABRIL 


Prorroga até 30.6.72, nos termos da Re- 
solução n.º 187, de 20.5.71, o poder libe- 
ratório das cédulas antigas de 10, 20, 50 e 
100 cruzeiros. Estabelece, ainda, que as Ins- 
tituições Financeiras terão o prazo até 31. 
7.72, para recolher, ao Banco Central do Bra- 
sil, as cédulas daqueles valores ainda existen- 
tes em suas caixas. - 


Nº 60, DE 24 DE ABRIL 

Dirigida aos estabelecimentos bancários, 
comunica como deverão ser registrados, a 
partir de 1.7.72, os saques realizados por be- 
neficiários do Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço. 


Nº 61, DE 4 DE MAIO 


Institui, a partir de 15.5.72, relatórios diá- 
rios a serem preenchidos voluntariamente pe- 


"las Instituições Financeiras que operem no 


Mercado Aberto, objetivando criar condições 
que possibilitem ao Banco Central melhor 
acompanhar a performance de cada Institui- 
ção, para efeito de possível credenciamento 
junto a este Banco. 


Nº 62, DE 10 DE MAIO 


Comunica que a categoria das agências 
bancárias, para efeito do cálculo a que alu- 
de o item 1-b do inciso I da Resolução n.º 
204, de 20.12.71, será estabelecida com ba- 
se no volume médio de depósitos dos muni- 
cípios em que se localizam, levantados na. 
data de 31.12.71. Confirma os termos da 
Carta-Circular n.º 55, de 7.1.72. . 


Nº 63, DE 31 DE MAIO 


Comunica a forma como deverão proceder 
as Instituições Financeiras para efeito de 
cumprimento do que estipula a Circular n.º 
180, de 29.5.72, em seu item X, que trata 
da aplicação em LTN dos recursos oriundos 
do exterior não empregado nas operações de 
repasse. 


Nº 64, DE 7 DE JUNHO 


Informa, em decorrência das co ca ta 
sobre empréstimos externos em moeda, bai- 
xadas na Circular n.º 180, de 29.5.72, as 
normas complementares a serem observadas, 
com relação às operações ali tratadas. 
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Nº 65, DE 9 DE JUNHO 


Informa, em aditamento à Carta-Circular 
n.º 58, de 14.3.72, admitir que o reajuste de 
taxas ativas nos contratos de abertura de cré- 
dito em geral, somente se faça em contratos 
de empréstimos de prazo indeterminado. En- 
quadra nas disposições da Carta-Circular n.º 
58, os contratos de prazo determinado, pror- 
rogados após 16.2.72. 


Nº 66, DE 10 DE JULHO 


Comunica, com respeito ao item III, da 
Circular n.º 127, de 4.7.69, admitir, em ca- 
ráter de excepcionalidade, através de apre- 
sentação de motivos prementes e irrecusá- 
veis, rescisão de contratos de depósitos a pra- 
zo fixo, com correção monetária, mediante 
autorização deste Banco Central, observadas 
as normas contidas nesta Carta-Circular. 


Nº 67, DE 7 DE AGOSTO 


Inclui na proibição estabelecida no item III 
da Circular n.º 175, de 23.3.72, deste Banco 
Central, as operações de empréstimos a em- 
preiteiros de obras públicas, fornecedores e 
prestadores de serviços que tenham a inter- 
veniência, inclusive pela concessão de aval ou 
fiança, de órgãos da administração estadual, 
municipal, suas respectivas fundações e enti- 
dades da administração indireta, mesmo que 
tais operações decorram de repasses de re- 
cursos externos, de que trata a Circular n.º 
180, de 29.5.72. 


Nº 68, DE 31 DE AGOSTO 


Comunica que o Banco Central do Brasil, 
revendo a norma instituída no item XXI da 
Circular n.º 162, de 26.8.71, deliberou que, 
doravante: 


a) cessará automaticamente — sem prejuízo 
do disposto no item XXII da mesma 
Circular — o impedimento em relação 
às contas de agp que completarem 
6 (seis) meses de encerradas; 

b) o impedimento, porém, será mantido por 
iniciativa da instituição financeira res- 
ponsável pelo encerramento, nos casos 
em que existam razões que o indiquem. 
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Estabelece, ainda, procedimento a ser ado- 
tado para cumprimento do disposto na alínea 
“b” do item 1, bem como o controle de con- 
tas encerradas. - 


Nº 69, DE 16 DE OUTUBRO 


Visa a coibir irregularidades constatadas 
nos financiamentos para aquisição de Insu- 
mos Modernos, pes Mani 1 instituições fi- 
nanceiras como proceder no sentido de impe- 
dir casos da natureza. 


Nº 70, DE 20 DE OUTUBRO 


Comunica a inclusão de concentrados no 
rol dos insumos rnos, constante do ca- 


pítulo III, item 5, do Manual do Crédito |. 


Rural, para fins de subsídios do FUNDAG. 
Esclarece, que somente serão finan- 
ciáveis os concentrados produzidos sob fisca- 
lização, nos termos do Decreto n.º 57.284, 
de 18.11.65. E s 


N.º 71. DE 25 DE OUTUBRO 


Estabelece normas a serem observadas 
las institui financeiras, acerca de ocorrên- 
cia de falsificação de cédulas de papel-moeda. 


Nº 72, DE 25 DE OUTUBRO 


Presta esclarecimento no que se refere ao 
a Se sobre operações financeiras nos 
“adiantamentos sobre contratos de câmbio”. 


Nº 73, DE 1 DE NOVEMBRO 


Comunica que se acham à disposição dos 
interessados os novos exemplares da CODIF- 
-ISBAN (Codificação de Normas Legais e 
Regulamentares de Interesse da ISBAN), na 
Contadoria Geral do Banco Central do Bra- 
sil, no Rio de Janeiro, GB. 


Nº 74, DE 17 DE NOVEMBRO 


Altera o item III da Carta-Circular n.º 44, 
de 18.5.71 sobre as normas contábeis do PIS, 
que passa a vigorar com nova redação. 


Nº 75 DE 6 DE DEZEMBRO 


Estabelece normas para o depósito em che- 
ques para cumprimento do artigo 2.º do De- 
creto n.º 64.567, de 22.5.69, combinado com 
o art. 3.º da Lei n.º 4.843, de 19.11.65, pe- 





| 
| 





las instituições que assim ainda não proce- 
dam. A observância das referidas normas tor- 
nar-se-á compulsória a partir de 1.3.73. 


Nº 76, DE 20 DE DEZEMBRO 


Estabelece as normas de funcionamento 
relativamente ao dia 29.12.72, do Serviço de 


Compensação de Cheques e Outros Papéis, 


nas praças onde a compensação se completa 
no dia imediato ao da entrega de cheques e 
documentos. 


N.º 77, DE 21 DE DEZEMBRO 


De conformidade com o item 6 da Carta- 
Circular n.º 69, de 16.10.72, comunica que 
fica vedada a concessão de créditos rurais pa- 
ra aquisição de mercadorias, nas firmas cons- 
tantes naquela Carta-Circular. Presta, ainda, 
esclarecimentos sobre o item 8 da citada Car- 
ta-Circular n.º 69. 


Nº 78, DE 28 DE DEZEMBRO 


Comunica que o Banco Central do Brasil, 
com o objetivo de propiciar a recuperação de 
triticultores, cujas safras do corrente ano se 
tenham frustrado, garantirá a seus Agentes 
Financeiros a dilação de prazos para reco- 
lhimento alusivos a operações refinanciadas 
de custeio e/ou investimentos de lavoura de 
trigo, que se venham a prorrogar por força 


“destas normas. 


Nº 79, DE 28 DE DEZEMBRO 


Em aditamento às Circulares 131, de 17 de 
outubro de 1969 e 171, de 20 de dezembro 
de 1971, estabelece tolerância por 60 dias, a 
contar de 1.1.73, para substituição dos talo- 
nários em poder de clientes, período em que 
se"admitirão nos Serviços de Compensação da 
Guanabara e São Paulo cheques sem os re- 
quisitos da pré-marcação. 


o 
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VA — THE BRAZILIAN ECONOMY IN 1972 


VA.1 — GENERAL PERFORMANCE 


The performance of Brazilian economy 
in 1972 was featured by the simultaneous 
achievement of the basic objectives of the 
Government, defined as the maintenance of 
high growth rates of the Gross Domestic Pro- 
duct, systematic reduction of the inflationary 
process, strengthening of foreign economic 
relations and national integration along with 
significant progress towards a better social and 
regional distribution of the national income. 


The Gross Domestic Product, according to 
preliminary data, grew expressively by 10.4%, 
a rate surpassing the average (9.8%) regis- 


tered in the four previous year. The in- 
dustry gained in relative importance in the 


- formation of the overall product, real product 


growth rate for. the sector reaching 13,5%. The 
real product in agriculture showed a rather 
slower growth. of around 4.1% (11.4% in 1971), 
owing to adverse climatic conditions that de- 
maged some crops, mainly coffee and wheat, 
which account for significant shares in pro- 
duct's formation for this sector. If it was not 
the negative effects resulting from the failure 
of those crops, the farm product would have 
increased by 8%, with the expansion of the 
Gross Domestic Product raising up to 11.4%. 


ij BRAZIL — MAIN ECONOMIC INDICATORS E «> 20008 


TABLE VA.1 
Gross Domestic Per Capita Foreign Transations 
Product Popula- Preco Cosrrolhe S million posso of 
Hear 1970 Yearly tion 1970 Yearly = sult 
: Prices, Change Prices, Change Exports Imports 
$million1/ (%) million a rs, Les 
1960 Z0 070 9.7 69.8 287.5 6.6 1 270 1 293 — 410 
1961 22 135 10.3 71.8 308.3 7.2. 1 405 1 292 NS 
1962 23 297 5.3 73.9 315.3 2.3 1 215 1304 - — 346 
1963 23 658 1.5 76.0 311.3 — 1.3 1 406 1 294 — 244 
1964 24 350 2.9 78.2 311.4 0 1 430 1 086 4. 
1965 25 017 2.7 80.5 Ho 7 = 00 1 596 941 331 
1966 26 294 5.1 82.8 317.6 2.2 1 741 1 303 153 
1967 27 550 4.8 85.2 323.4 1.8 1 654 1 441 — 245 - 
1968 - 30 118 9.3 87.6 343.8 6.3 1 881 1855 32 
1969 32 830 P 9.0 90.2 364.0 P 5.9 2 311 1 993 549 
1970 35 953P 0.5 92.8 387.4P 6.4 2 739 2507 545 
1971 40 014P 11.3 95.4 419.4P 8.2 2 904 3 245 530 
1972 44 176P | 10.4 98.2 449.9P 7.3 3 987 4 224 2 439 


“ . “ 2. % w .857 
LESS has b alculated through the national accounts implicit detlator for 1970 constant cruzeiros. A Cr$ 4 
á . 1s tas dh oi pros used as exchange rate, in accordance with a calculation of the Ministry for Planning, on the basis of a 


United Nations systerh. 
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The economic policy put into effect by 
the Government enabled a compatibilization 
of the objectives of both significant reduction 
in prices growing and a maintenance of a high 
rate of economic development. This reduction 
in the inflationary process was reflected both 
in wholesale and in consumer prices indexes. 
The wholesade prices index, under the con- 
cept of domestic availability, rose by 15.7% 
in 1972, in comparison to 19.5% in 1971, while 
the cost of living in the Guanabara state dis- 
played an increase of 14% (18.1% in 1971). 


With such results a highly favorable five- 
year period for the country's development was 


CHART VA.1 





attained, featuring an average growth rate of 
nearly 10% a year, that opens up sound pros- 
pects for a doubling of the Gross Domestic 
Product in the course of seven years starting 
from 1968, what places the Brazilian economy 
among those with the highest development 


rates. 


The speeded u wth of the uct has 
been de a by É demand behavior that 
except for a slight seasonal setback during 
the first quarter of the year, was kept on 
adequate levels, so allowing for the mainte- 
nance of a high rate of utilization of the ins- 
talled capacity and to stimulate the increase 
of production factor's stock. 


Employment data show a significant in- 
crease of the labor force in the manufaturing 
industry (5.0%). While other indexes suggest 
a considerable expansion in demand Pi 
public and private investments. 


The high growth of the product has provi 
ded conditions for the : nsion the 


investment rate, enabling at the sane time am 
improvement in the consumption's level. The 
Government, through is own budget has al- 
located a high proportion of its resources for 
investment in extensive overhead programs, 
making also available, at the same time, to 
the private sector an ever growing volume 
of funds for investment, either as fiscal incen- 
po or as foreign sources and quase-fiscal 
funds. 


Private activities of production have been 
stimulated by the maintenance of high rates 
of economic growth, which have been provid- 
ing increasing funds for investment resultin 
from profits. Besides the continuity of hig 
growth rates, by engendering favourable ex- 
pectations for the expansion of business activi- 
ties, has induced the private sector to seek ad- 
ditional resources for the implementation of 
projects for the increase of fixed pm ve stock. 
Such funds have been obtained in adequate vo- 
lumes and favorable conditions, as a conse- 
quence not only of an efficient capital market 
operation, but also of an easier access to 
foreign resources. A number of indicators such 
as the volume of corporate issues of capital, 
the amount of imported. machinery and 
equipment and the number of industrial 
projects approved as a result of the fiscal 
incentives policy, all go to confirm the high 
level of the private investment. 








On the other hand ranching and farming 
activities have been encouraged by a mini- 
mum prices policy, by fiscal incentives, subsi- 
dized interest rates and some specific pro- 
grams, aiming at channeling resources towards 
the promotion of farm mechanization, a higher 
consumption of fertilisers, and the incorpo- 
ration of new production techniques, along 
with better marketing processes. 

With the economy operating at high pro- 
duction levels it has also been possible for 
the Government to carry on a number of 
programs designed to speed up the reduction 
of regional inequalities and to promote a 
better participation of all social classes in 
the benefits of the economic progress. 


OFFICIAL PROGRAMS FOR INVESTMENTS 


TABLE VA.2 
j 1970 1971 1970-72 
SUDAM 383.7 332.6 297.7 
SUDENE 939.3 7451 91 
PIN — 683.1 1003.6 
PROTERRA ei — 1602.6 
Fiscal Incentives — — 616.7 
IOF | E — 180.0 
' Banco do Brasil — o 745..9 
“Banco da Amazônia = -— 20 
Banco do Nordeste do 
o E E E ada 
PRODOESTE ps — 260.0 
“rOTAL 1323.0 1760.8 3 958.0 


Fundamentally in order to attend the 
development needs of the Northern, North- 
easten and Mid-Western regions of Brazil, a 
considerable volume of resources basically 
deriving from fiscal incentives has been chan- 
neled into the programs of the Superinten- 
dência de Descnvolvimento do Nordeste 
(SUDENE) — (Superintendence for the De- 
velopment of Northeastern Brazil) —, Pro- 
grama de Integração Nacional (PIN) — (Na- 
tional Integration Program), Programa de 
Redistribuição de Terras e Estímulo à Agro- 
indústria do Norte e Nordeste (PROTERRA) 
— (Program for Land Redistribution and 
Incentive to the Agro-Industry in Nor- 
then and Northeastern Brazil), and Pro- 


grama de Desenvolvimento do Centro- 
Oeste (PRODOESTE) — Program for Deve- 
lopment of Mid-Western Brazil). Such pro- 
grams involved ontlays of Cr$ 7 042 million 
in the three-year period 1970/72, of which 
as much as Cr$ 3 084 million have been allo- 
cated in 1972. 


Within the Government's policy of endea- 
voring to bring about a better social distribu- 
tion of income, as has been emphasized by 
the implementation of a number of projects 
in the areas of health, education and sanita- 
tion, a relevant role has also been assigned 
to programs designed to stimulate lower 
classes savings, the scope of what is basically 
increase of funds to supplement 
the retirement or familiar pen- 
sion income through participa- 


RERQIE o tion in the Social Integration 


. Programs (PIS) Civil Servants 
1972 Property — Formation Program 
(PASEP) and Unemployment 
1 014.0 Insurance Program (FGTS). 
2 478.5 
of Such funds formed through 
nom, transfers of resources from the 
pm public sector and private enter- 
1800 | prises, are administered by go- 
745.9 for the implementation of the 
25.0  vernmental financial agencies 
- for the implementation of the 
E housing policy, loans to the 
260.0 | enterprises and for capital mar- 
7 041.8 ket operations. 


Until December 31, 1972, gross transfers 
to these funds amounted to Cr$ 17 314 mil- 


- lion of which as much as Cr$ 7 074 million 


were transferred in 1972. 


Meanwhile savings formation is being ef- 
fected in amounts capable of meeting the 
needs of an economy in rapid expansion. To. 
this end, the Federal Government has made 
a direct contribution, through tighter disci- 
pline of its own current expenditures, and 
indirectly, through the implementation of a 
an ample scheme of fiscal incentives to sti- 
mulate private savings formation. Private sa- 
vings have also been strongly stimulated, by 
the estabilshement of adequate financial instru- 


221 


ments that entail a large margin of choice in 
terms of time, retum and risk. 

The Federal Government succeeded in 
te budgetary expenditures practically 
under balance, as the fiscal year ended with 
a negligible cash deficit of Cr$ 516 million 
that was entirely financed through open- 
market operations. This imbalance of the Na- 
tional Treasury cash could be kept within 
moderate limits regardless of the Federal 
Government having fully maintained its fiscal 
incentives policy to stimulate savings and pri- 
vate investments. The sole incentives to enter- 
prises based only on Income Tax deductions 
and envolving options for investment in the 
SUDENE and SUDAM regions as well as in 
reforestation areas and in tourism and fishing 
activities, addep up to Cr$ 3 599 million, in 
1972. In the area of the Industrial Develop- 
ment Council (CID), fiscal exemptions amoun- 
ting Cr$ 4 746 million, envolved Cr$ 14 050 
million for fixed investments projects. 


Fiscal incentives for stimulating personal 
savings as Income Tax deductions, have been 
enlarged according to a progressive schedule, 
based cn gross incomes, ranging from 12% up 
to 24% on payable taxes, so as to benefit lower 
income classes. Such incentives amounting 
Cr$ 619 million, were channelled almost en- 
tirely to allocations in investment fund quotas 
(D.L.157). The Fiscal incentives for savings 
applied in housing bills, savings deposits, E 
blic securities, open-capital corporations sha- 
res and investment funds quotas remained 
in force during this period. 


The capital market continued to operate 
a growing volume of transactions as indicated 
by the amount registered and rapid expansion 
of the main instruments issued by the finan- 
cial intermediaries (Cr$ 119,8 billion, or a 
52.1% increase, in comparison to the later pe- 
riod of the previous year). The Federal Go- 
cernment itself has benefited from the e - 
sion observed in this market, as indicated by 
the increase of its operations with public debt 
bonds, whose outstanding balance in circula- 
tion rose from Cr$ 15 445 million, in 1971, 
to Cr$ 26 179 million, in 1972. 


The Federal Government has brought to 
bear its influense by taking several steps for 
the strengthening of the institutions in this 
market, while aware of the importance of its 
efforts towards affording an efficient alloca- 
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tion of savings. So by channeling funds for 
investment into the sectors of produe-. 
tivity it has contributed to the upkeeping of 
high growth rates of national income, 


The development of the capital market 
has been favoured by a number of Fe of 
an institucional character, on the part of the 
Monetary Authorities purposing to improve 
the activities of the financial intermediaries 
and to bring about a greater discipline of the 
entities that operate in the primary stock 
market. 


The minimum amount for the paid-up ca- 
pital of private non-monetary financial insti- 
tutions has also been raised. As regards com- 
mercial banks the policy designed to obtain 
a better scale of the financial institutions has 
also continued throughout the year, through 
incentives to mergers. The greater degree of 
rationalization already attained by the system 
made it possibile for the private financial jns- 
titutions to adjust themselves adequately to 
the regulations laid down by the Monetary 
Authorities to the effect of lowering interest 
rates to levels compatibile with a lower 
inflation rate. 


Basic rules have been set down in 1972, 
for the operation of the Capital Market De- 
velopment Fund — (Fundo de Desenvolvimen- 
to eres 4 de Capitais (FUMCAP)) —, 
designed to develop a market for debentures 
as well as for debentures convertible into 
shares. FUMCAP will operate with two major 
financial namely, the National Economic De- 
velopment Bank (Banco Nacional do Desen- 
volvimento Econômico), and the Federal Sa- 
vings Bank (Caixa Econômica Federal), which, 
under the guindance of the Central Bank, will 
supply funds for Investment Banks for 
the achievement of underwriting operations 
of the aformementioned securities, envisaging 
the creation of a high liquidity secondary 


market. 


Concerning stock market, the Govern- 
ment's policy continued to be guided to stren- 


ghten its operational economic framework, 
and to improve the intervening institutions, in 


order to assure a higher efficiency of the 
market. 


The institutionalization of the system of E 
full disclosure to the public — as regards the | 
economic and financial conditions 0f corpora- 
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tions which resort to capital raises through 
the issues of securities and stocks — the im- 
provement of the criteria adopted by Central 
Bank for authorizing the launching of securi- 
ties to the public; the technical improvement 
of the operations of Stock Exchanges and the 
regulamentation for the registry of indepen- 
dent auditors are all some of the steps taken 
by the Monetary Authorities to assure a grea- 
ter stock market efficiency as an instrument 
of savings changing. 


The money market registered both quan- 
titative and technical development in the 
period, and this was mainly due to the expan- 
sion of the open market operations, under the 
suport of National Treasury bills, whose outs- 
tanding balance rose from Cr$ 3 880 million, 
in 1971, to Cr$ 10 204 million, by the end 
of 1972. The development of the secondary 
market for these securities allowed a better 
utilization for the free reserves of the banking 
system, through the changing of reserves de- 
posited with the Monetary Authorities, a prac- 
tice which also led to a better efficiency in 
the utilization of the money balances held by 
the other economic agencies in the system. 


CHART VA.2 


The open market operations provided more 
flexibility for the money. supply control, so 
assuring a faster adjustment of the liquidity 
level. In 1972, such an instrument plaved a 
major role in neutralizing the high expansion 
impact resulting from a Balance of Payments 
surplus. The total rates concerning reserve re- 
quirements with the Central Bank were kept 
unchanged, and this regulating instrument has 
been maintained with the purpose of bene- 
fiting time deposits in Jess developed regions 
of the Country as well as a means of guiding 
banking operations to the Brazilian selective 
credit policy. 


The action of the Monetary Authorities in 
their efforts to channel resources into priority 
sectors kept on being led mainly through the 
various funds under their administration. 


With the development of open market 
operations, the rediscount instrument was em- 
phasized as a mechanism of last resource. In 
view of the betterment of the banking liqui- 
dity situation throughout the year, the debt 
position of commercial banks with the Central 
Bank, under such operations, reached a com- 
paratively low levels. 





The implementation of the monetary po- 
licy resulted in an increase of the money sup- 
ply, of around 32.6%, slightlv above the fi- 
gure for 1971. Such an expansion, by enabling 
an improvement in the liquidity level of the 
Brazilian economy, acted as an important tool 
in stimulating the productive activities, wi- 
thont allowing at the same time for an excessi- 
ve growth of aggregate demand capable of 
grieving the objective of reducing the infla- 
tion rate, 


The country's foreign economic relations 
underwent a considerable expansion in 1972, 
even if account is taken of the expressive le- 
vels registered in the previous year. The fo- 
reign trade, the net inflow of capital and the 
foreign exchange reserves attained unprece- 
dented figures, so stressing the opening up of 
the Brazilian economy towards foreign mar- 
ket, as a result of the new economic policy 
started inl964. 


As a strategic instrument in the overall 
program, the Brazilian policy of intensifying 
economic relations with other countries has its 
importance closely attached to the ua 
effects that keeps on providing a greater effi- 
ciency for the economic system, and on facili- 
tating access to foreign resources, needed to 
supplement domestic savings in amounts com- 
patible with the necessities of a speeded up 
and self-sustained growth. 


The rapid and steady growth of exports 
has brondil about an pes it in the market 
for the national production, so iding for 
the establishment of larger scale economies 
and, as consequence, for greater productivity 
as well. Besides, the rise in imports, determi- 
ned by the increase of exports, also assures 
the absorption of advanced technology, so 
enabling the economic system to acquire a 
higher productive efficiency, conducing to in- 
creased competitive conditions of the Brazi- 
lian products in world market. 


The balance of payments, in 1972, showed 
a surplus of US$ 2 439 millions, while exports 
more than doubled as compared to 1968, rea- 
ching a record level of US$ 3 987 million, of 
which US$ 1 157 million resulted from manu- 
factured products exports. The maintenance 
of a flexible exchange rate and of ample offi- 
cial incentives contributed to assure a favou- 
rable exports performance. As regards imports, 
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in a total of US$ 4 224 million machinery & 
equipment item reached an amount of about 
US$ 1,8 billion, reflected the Brazilian inves- 
timent boom. 

On the other hand, the foreign exchange 


reserves of the Monetary Authorities rose to 
US$ 4 185 million at the end of 1972, with an 
increase of nearly US$ 2460 million in com- 
parison with 1971. 


The net capital inflow amounted to US$ 


3 562 million. The Government policy in this 
area has been guided towards e ing the 


term of foreign loans, so that the foreign debt . 
burden may adequately be met by the coun- 


try's repayment capacity. 


VA.2 — PRODUCTION AND EMPLOY- 
MENT INDICATORS | 


Indicators for production and 
showed a rapid expansion of the Do- 
mestic Product, at a rate of 10.4%, in 1972 | 
with some changes in sectorial rates of oa! 
e repieo sa 1071, Ma ro sector 
expanded its i (13.8% in 1972 
and 11.2% in ST), tm agricultural 
presented a slower expansion (4.1% 
and 11.4% in 1971). Preliminary estimates in- 


transports. 
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In the industrial sector the manufacturing 
industry showed the highest growth rate 
(14.1% in 1972 and 11.3% in 1971), followed 
by civil construction (13.0% in 1972 and 8.4% 
in 1971) and electric power (11.1% in 1972 
and 11.4% in 1971). Available data for the mi- 
neral extractive industry are partial. On the 
basis of the activities of Vale do Rio Doce — 


E ie , 


the company responsible for more than fifty 
per cent of the Brazilian iron ore extraction, 
those production indicated a growth rate of 
26.5% — as well as of the electric power con- 
sumption by the mineral extractive industry 
(+23,0%) it is supposed that this sector 
has given a highly favorable pertormance, not 
withstanding a slight drop registered in the 
petroleum extraction (—1.6%). 


INDUSTRIAL ACTIVITY INDICATORS 


PER CENT CHANGES OVER THE SAME PERIOD OF PREVIOUS YEAR 


TABLE VA.4 
É Item » E : 
I od 

Cement!/ | i4,1 * 3.60 JOB 
Rubber 1/ 4/ —4.7 —0.7 7.6 
Jrom Ore 1/ 43.9 92.7 —21.1 —40.0 
Steel Ingots 1/ 12:68". 49: AB 
Petroleum 1/ 

E enastio Production DD 18.5 4,7 

Processed by Domestic 

Refineries | 3.2 4.3 9.1 
Vehicles 2/ EIA di 22.7 28.5 26.6 
Cars 2/ S7:1 38.2. 36.2 


“Trucks & other commercial 
vehicles 2/ 14.9 12.1 à a) 


Electric Power 3/ 
(Light & CEMIG System) 22.0 21.9 16.1 


1/ Production. 


19792 
TV Tem o Six E Cm iv 


8.8 91 112 18.7 80 Mesa 
7.2 2.6 18:2 22.2. 13,14 11,008 
8.0 66.2 65.7 928.5 


11.4 11.0 7.0 138 0 6,1 708 TORA 


—3.0 —0.5 —2.9 — 1.6 


17 4.5 14.4 18.4 30.5 37.5 951 
20.7 24.6 24.0 16.6 13.4 90.1 18.3 


26.3 91.9 257 129 82 12.5 q43 


10.6 12.4 26.4 32.6 30.5 44.4 33.9 


13.5 18.1 10.3 10.4 10.4 12.6 11.0: 


2/ Production constant prices value indexes; Fisher's criterion, weighing and changeable bases. 


3/ Industrial Consumption. 
4/ Includes synthetic, natural recovered rubber. 


A rapid increase in the manufacturing in- 
dustry production — the most dynamic branch 
in the industrial sector — has been induced 
by a steady rise in demand throughout the 
year, partly as a consequence of the major 
role played by a substantial growth registered 
in exports of manufactured goods, of about 


49.9 per cent. In 1972, only its first quarter: 
presented some reduction in the industrial 
production rhythm, owing to the seasonal de- 
crease of demand during this period. Produc- 
tion rises were a general feature of the second 
quarter of the year, and this performance re- 
quired an increasing absorption of labor and 
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also an expansion of fixed capital stock, since, 
in 1971, the manufacturing industry has been 
operating at a high level of capacity utiliza- 
tion. 


Employment indicators in the manufactu- 
ring industry show an increase of about 5% 
in labor employed in the sector, which com- 
pares favorable with a 4.1% rate for 1971. 
Such a growth was followed by an increase 
in the average wages ama by same industry 
(26.6%) thereby providing a substantial gain 
in the purchasing power of its labor force. By 
sectors of activity, such increases in average 
wages were pronounced in the transport 
material (27.9%), chemical (27.5%), and textile 
industrie (24.6%). 


CHART VA.3 





Production of nonmetallic minerals indus- 
tries rose by 12.9%, in the period of Janua- 
ry/November, reflecting a faster increase in 
the activity of this branch of industry as re- 
gard to the period of January/October of the 
previous year (3.9%). Cement production in- 
creased substantially, with predominance of 
the Common Portland type which accounted 
for 89.3% of total output. Preliminary data 
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suggest that the plate-glass industry was not 
kept in line with the average behavior pattern 
of nonmetallic minerals industries ,thereby re- 
gistering a slight fall in production volume in 
relation to 1971. 


CHART VA.4 





The group comprissing metallurgy, mecha- 
nical, electric and communications industries 
presented an overall increase of 16.2%. Steel 
ingot production increased to 6.50 million 
tons, representing an increase of 8.3%. Rolled 
steel production was situated in a level of 
5.35 million tons, with an 11.3% increase, in 
comparison with 1971. Steel consumption, on 
the other hand, increased to 7.7 million tons, 
a 16.0% gain over the results obtained in the 
previous year. This is the third successive year 
in which such an increase rate reached a 
15.0% level. Evidences of intensive activity 
in this sector are the labor increase rates re- 
gistered in mechanical (14.1%), electric (9.57%) 
and steel (3.6%) industries. 








The development of the transport industry 
is being intensified in these last years, regis- 
tering some important investments towards the 
increase of the installed capacity. In 1972, re- 
gardless of the high levels already attained 
in 1971, this industry rose by 23.7%. 


Labor employed in the transport industry 
increased by 10.0%, so maintaining the same 
percentage of the previous years. This is not 
only due to the steady development of the 
automotive industry, but also to the conti- 
nuity observed in the execution of the Naval 
Construction Plan, where about a billion cru- 
zeiros have been invested in 1972. 


The automotive industry produced 609 470 . 


units, in 1972, of which 409 140 were automo- 
biles and 200 330 trucks, station waggons, bu- 
ses, vans and delivery units, all of which 
accouted for an increase of 18.1% over 1971. 
Besides this, 11900 CKD vehicles have been 
produced for foreign market. In the course 
of the year prices for domestically produced 
vehicles registered a 15.5% increase. Acumu- 
lated increase of 51.3% during the period of 
1970-72, in comparison with the 64.9% expan- 
sion in the same period in the General Prices 
Index, emphasizes productivity gains in this 
sector, resulting from enlargement in the scale 
of production. If the present increase rate be 
sustained, it is expected that a total of one 
million vehicle units be attained by 1975. 
Most of the nine factories in the country have 
had their expansion plans approved in pre- 
vious years, and such plans are practically in 


their final stage of execution. The launching 
of new models carring more sophisticated fea- 


tures, expected for 1973, will undoubtedly 
intensify competition in the sector, with a 
benefit for consumers. 


Naval construction industry experienced a 
stead expansion in 1972, when 73 domestically 
built ships were incorporated to the country's 
fleet. Among them 66 units amounting 
294 836 tons (GWT), five others amounting 
3840 BHP and two passangers units. 


Some other 91 vessels are still being built 


“in Brazil comprising, among other types, 37 


units for high sea navigation, which include 
tankers, bulk ships and mixed type units; also 
worth mentioning is the construction of three 
ships with 116 500 (GWT) each and five units 


with 131 000 (GWT) each. 


The chemical, perfume and plasties indus- 
tries have undergone considerable expansion, 
being able to maintain, in 1972 (+15.6%), the 


same favorable performance displayed in the 
previous year, when they increased by 13. 4%. 
Electric power consumption by the chemical 
industry rose by 14.3%, while the labor em- 
ployed in the sector increased by 2.4%. 


The group of textile, clothes, footwear and 
fabric industries showed an increase of 3.6% 
in 1972. The labor force in the textile indus- 


- try registered a slight decrease in the period, 


reflecting the effects of the governmental po- 
licy of subjecting the granting of official in- 
centives only to those companies with projects 
aiming exclusively at an increase in produc- 
tivity by means of the compulsory replace- 
ment of obsolete machinery and the acquisi- 
tion of equipment of more advanced techno- 


logy. 


The foodstuff, liquors & drinks and tobac- 
co industries group rose by 15.9% thus over- 
coming the growth rate of the manufacturing 
industry as a whole. The industrial consump- 
tion of electric power in the foodstuff indus- 
try went up by 13.4%, which is in itself an. 


-evidence of the high level of utilization of the 


installed capacity of this sector. 


With livestock expanding at a 4.3% rate, 
and farming at 4.0%, the primary sector per- 
formance was estimated at 4.1%; considera- 
tion must be taken of unfavorable climatic 
conditions which damaged some important 
crops, particulary coffee and wheat. Coffee 
production accounts for approximately 14.0% 
of the agricultural product, in which wheat 
has also a significant share. 
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SELECTED AGRICULTURAL PRODUCTS 


TABLE VA.5 
Item 

1970 
PERMANENT 
Cocoa 197 
Coffee-Beans 1 705 
Sisal 325 
Orange (in million of units) 15 497 
Banana (in million of bunches) 493 
Coconuts (in million of units) 657 
Black Pepper 14 
TEMPORARY 
Rice 7553 
Maize 15 381 
Wheat 1 993 
Beans 2 305 
Soybeans 1 509 
Potatoes 1 583 
Manioc 31 181 
Cotton Z 173 
Peanuts 875 
Sugar-cane 79 753 
Jute 38 


The coffee crop slowed down by 4.9%, 
as a result of frost in coffee regions, both in 
São Paulo state and, more particularly, in Pa- 
raná state. A 57.0% reduction in the wheat 
crop came also as a consequence of severe 
frost in Rio Grande do Sul state specially in 
July and the later part of August, coupled 
with heavy rainfall during the whole winter 
and spring seasons. 


The strong incidence of rainfall, blights, 
plagues and plant diseases also affected cocoa 
production, which decreased by 17.1%, so 
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contributing to price rises in the domestic 
market both for this product and 'its deriva- 
tives. Two other crops also presented decrea- 
ses, though in a smaller scale, namely, pota- 
toes (—2.0%) and beans (—1.0%). | 


On the other hand, some crops were ex- 
cellent, such as soy-beans (+65.3%), as a con- 
sequence of growing interest on the part of 
farmers, spurred on by favorable international 
market conditions and an availability of lands 
resulting from the governmental policy of bad 
quality coffee eradication. 
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Item 


PRICES INDEXES 
A. Received by farmers 
B. Paid by farmers 


C. Paid for inputs from 
other sectors 


A 
—— x 100 
B 


A 
—— x 100 
C 


1/ Monthly average by period, 





PARITY RATIO INDEXES | 


+ 


“2 050 2 160 


2 056 2 197 


2 075 2 172 


99.7 98.3 


98.8 99.4 





Z 255 
2 315 


2 292 


97.4 


A 19.1% increase has been 


estimated for orange production 
in 1972, the state of São Paulo 


; ' being responsible for 32.0% of 


à this rise. 


- Regarding cotton crops, not- 
— withstanding adverse weather 
conditions in the state of Ceará, 
a growth of 12.9% in production 
“over 1971 has been estimated. 


Rice crop rose by 11.5%, the 
* state of São Paulo, Rio Grande 
do Sul, Maranhão, Minas Ge- 
“vais, Mato Grosso and Goiás 


— outstanding in this line, as main 


producers. 


Maize production increase is 
estimated at 10.2% with Minas 


Gerais and São Paulo states 


“ appearing as main producers. 
p 


-* STATE OF SÃO PAULO AGRICULTURE PRICE INDEXES 1/ 
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2 388 2213 2601 2576 
2 422 2947 2560 2 626 
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VA.3 — INVESTMENT INDICATORS 


Several indicators show that the demand 
for investments in the country has grown stea- 
dily in 1972. The government has taken suc- 
cessful steps in order to allocate larger sums 
of its own resources for investment in exten- 
sive social framework programs, while simul- 
taneously the fiscal incentives scheme was ex- 
tended with an aim at strengthening the pri- 
vate sector's capacity for investment. 


This sector also benefited by adequate 
functioning of the financial system, so that it 
came to be possible to obtain both domestic 
and foreign funds in an amount sufficient to 
meet the country's growing needs for invest- 
ment. 


The investment program of the federal pu- 
blic sector has been defined in the Pluriannual 
Investment Budget, where both budgetary 
funds and other resources have been allocated 
in a total ot Cr$ 53517 million for the period 
1972-74, of which Cr$ 16862 million were 
earmarked for 1972. 


Various programs are comprised in the 
areas of transports (Cr$ 5 919 millions), power 
(Cr$ 939 million), education (Cr$ 794 mil- 
lion), health and sanitation (Cr$ 290 million), 
science and technology (Cr$ 286 million), 
farming and ranching (Cr$ 179 million) as 
well as communications (Cr$ 115 million), to- 
gether with investments (Cr$ 2520 million), 
on the part of states, municipalities and the 
Federal District, on account of transfers from 
federal budgetary resources. 


The effort for increasing the Federal Go- 
vernment investment's expenditure envisages 
several projects, through which an attemp is 
being made to promote a more rapid integra- 
tion of the various regions in the Country. 


For the program of roadway construction, 
investment expenditure has been forecasted 
in an amount of Cr$ 3 189 million for 1972. 


In the federal scope, the budget for road 
works amounted to Cr$ 2.7 billion in 1972, 
which enabled 4689 Km in roadways to be 
built, including 2 934 Km of paved tracks. Fe- 
deral roads were increased to a extension of 
34 253 Km, including 28 830 paved Km, while 
the country's road network as a whole, formed 
by federal, states and municipal roads, rea- 
ched a 1141000 Km total in 1972, with 
69 600 kilometers paved. 
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Among the more significant being 
truction of the Erumen pacien 2, 
starting at the Northeasterns coast will reach 
the frontier with Peru, covering an extension 
of 5500 Km, with 2812 Km already built, of 
which 510 Km paved. 


Another roadway, no less important than 
the one just mentioned, is going to link Bra- 
silia to Caracas, in Venezuela, by 1976, totally 
paved and with » ie tao 4350 Km of 
its extension entirely inside Brazilian territory, 
with greater part of its various tracks already. 
being under construction. 


During 1973, the paving of two other im- 
portant roadways will be concluded: the Rio- 
-Bahia Coastal Road and the Belém-Brasília 
Road. | 


The North Perimetral is another road to | 
be situated in the Amazonic Region with 
approximately 5 000 Km, linking Macapá, in 
ig renan Em source, to ção e 
frontier, in the state of Acre, where -. 
tion with the Transamazonic Road be - 
made, after closely following the bordeline 
along the North of Brazil. Its construction will | 
be initiated in 1973 and completions is fore- 
casted for 1977. E 

On the other hand, works for both moder- | 
nizing and reequiping Brazilian harbors have 
been carried out in 1972, calling for invest- * 
ments in the order of Cr$ 994 million. | 


In the railway sector, the Government has | 
been giving priority to measures aiming at | 
connecting the various tracks in A country, | 
as well as replacing equipment an pa ; 
odeiinicdrativa roebase ques the pero E 
adjusting the Brazilian railway network to its. 
natural function of transporting big masses | 
over great distances. The national rai K 
network reaches an extension of 32 000 km at | 
present, and Cr$ 1 222 million have been in- 
vested by the government in sector, in 1972. | 


a 


In the communications sector, the National | 
Telecommunications Plan is in full operation | 
in order to rapidly expand and improve the 
technological basis of the system. The. 
EMBRATEL, Empresa Brasileira de Teleco-. 
municações S.A. — extended its microwave |. 
lines from 1 500 km to nearly 17 000 km, à 
the 1965-72 period, thus virtually linking 
gether the various regions in the country, in- 
cluding the vast Amazonic Region. 





In the scope of internal communication, 
the following items are outstandig: the inau- 
guration of a tropo-diffusion system in the 
Amazonic Region; implantation of 14 Transit 
Centrals and Interurban Centers; the integra- 
tion of eight more Brazilian cities in the 
system of direct long distance dialing — 
(DDD); the implantation of four more Tele- 
vision Communication Centers, thus raising to 
23 the number of centers already integrated 
into the National Television Network. 


Various Telex central stations have been 
built, with a total of 860 terminais, raising 
to 4 060 the number of existing terminals 
within the country. Meanwhile, implementa- 
tion of the new National Telex Network is 
being carried on; its first state, comprising as 
many as forty cities and with 15 000 termi- 
nals, should also be concluded by 1974. 


Concerning overseas communications, a 
new International Telex Central Station Start- 
ed its activities. An undersea cable (BRACAN 
1), located midway between Recife, in Brazil, 
and Gran Canaria Island, Spain, was launched 
with a 4 700 km extension and linked with the 
international undersea cables network. 


Investment in the electric power sector, 
with both public and private funds, amounted 
to Cr$ 7 580 million in 1972, according to pre- 
liminary estimates, 36.0 per cent of which 
were made by Centrais Elétricas Brasileiras 
S.A. — ELETROBRÁS. 


Capacity installed was increased by 819 
MW, thus reaching 13 489 MW. Programs 
currentely under way will add 10 083 MW 
to the total between 1973-76, of which 2 580 
9MW in 1973. 


Installation of the first nuclear plant in 
the country, located at Angra dos Reis, Rio 
de Janeiro State, with a capacity for 620 MW, 
is now under way. At the same time bilateral 
negotiations continue between Brazil and 
Paraguay for the construction of the Itaipu 
Power Plant, on Paraná river, this being the 
largest hydroelectric mill in the world, with a 
capacity for 10 million kw, at a cost esti- 
mated around 12 billion of cruzeiros. 


Capital expenditures forecasted in the fe- 
deral budget, however, do not give the pro- 
per measure of the effort being made in order 
to raise expenditure with investment in va- 
rious sectors of the Brazilian economic struc- 
ture. 


Expenses with sanitation and health 
reach Cr$ 290 million, mainly derived from 
the housing tinancial system. Those p 
— in which the (Banco Nacional de Habita- 
ção), other federal institutions and states and 
municipalities take part — involved invest- 
ments which amounted to Cr$ 2 899 million, 
in comparison with Cr$ 916 million in the pre- 
vious year, both at prices prevalent in Octo- 


er, 1972. In the field of education, to ca- 


pital expenses included in the federal bud- 
get, Cr$ 1 760 million for current expendi- 
tures must be added in 1972, as well as mas- 
sive investments from states and municipali- 
ties, which represent the more substantial par- 
cel in the volume of funds asigned for the 
development of human resources. 


The high rate of expansion in both the do- 
mestic and foreign demand for goods and ser- 
vices produced in the country during the year 
of 1972 induced a marked increase in the in- 
vestment level of the private sector. We 


-should point out as indicators of such behavior 


pattern: the value of new stocks issued by 
corporations, as well as the industrial pro- 
jects for expansion or implantation of enter- 
prises approved by the Industrial Develop- 
ment Council (CDI); the volume of imports of 
machinery and equipment; the volume of re- 
sources channeled into firms on the basis of 
income tax fiscal incentives for business; the 
large volume or foreign loans; and the rapid 
expansion of financing granted by private in- 
vestiment banks, governmental financial agen- 
cies and the Housing Financial System, for 
new dwelling units. 


Capital issued by corporations added up to. 
Cr$ 35 829 million, a 11.6% increase over the 
Cr$ 32 102 million registered in 1971. TÉ the 
re-evaluation of assets be disregarded, since 
this item does not represent a real expansion, 
those figures would amount to Cr$ 28 607 mil- 


“ Jion in 1972 and Cr$ 24 763 million in 1971, 


equivalent to 15.5% increase. 


From the total issued in 1972, Cr$ 33 119 
million refer to capital increase on the of 
9 048 enterprises, while Cr$ 2 710 million are 
issues made by 615 new corporations. 


Concerning origin of resources, cash subs- 
ariptions amounted to Cr$ 16 012 million, 
comprising the sum of issues subscribed in 
cash and those made through fiscal incentives, 
to increase capital of enterprises already esta- 
blished, plus issues made by new corporations. 
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These figures, representing 
44.7 per cent of total issues. 
were slightly lower than those 
registered in 197], when thev 
amounted to 17 054 million 
cruzeiros. 


Incorporation ot capital reser- 
ves and of shareholder's current 
accounts (Cr$ 10 971 million 
accounted for 30.6% total issues 
by corporation; re-evaluations 
of assets represented 20.2% 
(Cr$ 7 222 million) and pro- 

incorporations and Com- 
o nr amounted 4.53% 
(Cr$ 1 624 million). 


Concerning distribution by sector of activity, 
issues from industrial enterprises still prevail, 


reaching a Cr$ 18 313 million 


senting 51.1 per cent of the tota 
lities, with Cr$ 8 432 million, accounted for 





— 
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A great number of projects have been 
approved by the Industrial Development 
Council, involving programmed fixed invest- 
ment totalling Cr$ 14 050 million, as well as 
fiscal exemption amounting Cr$ 4 746 million. 


For this increase in investments, repre- 
senting an additional 229% in relation to 1971 
figures, the steel work industry has greatly 
contributed, specially through its medium- 
range program, with Cr$ 6 328 million sche- 
duled for the period 1972/76. 


Those projects are parte of the — CON- 
SIDER (CONSELHO NACIONAL DE SIDE- 
RURGIA) — program which contemplates, as 
an intermediate goal, doublihg, in 1976, of the 
present capacity of the country, having as 
its ultimate goal a second doubling till 1980, 
when about 25 million tons of steel ingots 
will be milled. To this end more than Cr$ 18 
thousand million will be invested in the pe- 
riod 1972-80. 


Petrochemical projects amounted to Cr$ 
314 million, outstanding among them the 
Petrobrás Química S.A. (PETROQUISA), a 
Cr$ 245 million, project planned for a 
yearly output of 300 000 tons of ammonia and 
264 000 tons of urea. 


The consolidation of the petrochemical po- 
le of São Paulo, as well as the implantation of 
the Bahia pole are decisions which have alrea- 
dy been put into practice, after the Govern- 





ment provided for an analysis of those ele- 
ments basic to the general conception of the 
Bahia complex, while negotiations are already 
in course for the technological and organiza- 
tional appraisal of the projects gubmiied up to 
the present time. The investment scheduled 
for those next few years in the expansion of 
the petrochemical industry in Brazil should 
reach about Cr$ 18 billion. 


Among the projects for cement industry 
expansion the implantation of four new facto- 
res with an output amounting 1 910 000 
tons a year in capacity is a feature to be em- 
phasized. 


The textiles industry contributed with an 
appreciable volume of programmed fixed in- 
vestment, approximately Cr$ 995 million, so 
refleting a favorable reaction of this industrial 
sector to the gavernmental policy of moder- 
nizing national textile production. As many as 


“thirteen among those projects refer to tex- 


tile synthetic fibers production, with invest- 
ment close to Cr$ 341 million. 


The automotive industry, where the output 
of vehicles grew at a yearly average rate of 
21.5% during these last 5 years, invested about 


“Cr$ 1 650 million, of which Cr$ 908 million 


refer to a single expansion project involving a 
production of over 255 thousand engines (80% 
for foreign market) and 62 thousand units 
of a new model of mid-sized motor car. 


PROJECTS WITH FISCAL AND FINANCIAL INCENTIVES 





a Sa 
a GRANTED BY CONSELHO DE DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL 
E o — FIXED INVESTMENTS — 
a “ Crê million 
” Industrial Sectors 1970 x 1971 s 1978. 
Capital Goods Industries 159 28 12% 2.9 RR + 
Raw Material Industries 201º ., 34.4 1 695 39.6 6940 | 49.4. 
Intermediate Goods Industries 1423 23.7 1225 28.7 2560 18.2 
Automotive Industries 1656 27.5 508 1.9 1650 11.7 
— (including Components) | À 
onsumer Goods Industries 710 11.8 725 16.9 2100 15.0 
100.0 14050 100.0 


6 019 100.0 4 273 





Another important indicator of the volume 
of investment by the private sector is the 
volume of imports of machinery and equip- 
ment, which reached US$ 1 760 million in 
comparison with 1 237 million in 1971. Such 
a level of imports of capital goods, while 
making it possible for the Government to meet 
its needs for investments to improve the social 
framework of some key sectors of the brazi- 
lian economy; such: power, transports, com- 
munications and sanitation, was mainly em- 
ployed in expanding the gross fixed capital 


formation of private enterprises. 


The resources so channeled, on the basis 
of fiscal incentives provided for the Income 
Tax paid by business in order to attend the 
development programs in great areas of 
Amazonia (SUDAM), Northeasten Brazil 
(SUDENE), Tourism (EMBRATUR), Fores- 
tation, Fishing (SUDEPE), and aeronautical 
industry (EMBRAER), amounted to a total 
of Cr$ 1 730 million in 1972. 


For the Northeastern area, SUDENE, ap- 
proved 183 projects in 1972, with investment 
projected at Cr$ 2 274 million; of these, 122 
projects amounting Cr$ 1 652 million refer to 
implantaction an expansion of some indus- 
tries, while the remaining are referable to 
farming and ranching activities amounting 
Cr$ 622 million. 


During the same year options for invest- 
ment under tiscal incentives resulting trom 
Income Tax legislation, tor projects in the 
area covered by SUDENE, amounted to 
Cr$ 1 554 million while disbursements of such 
funds added up to Cr$ 856 million. As many 
as 58 important industrial enterprises started 
operations in this region, demanding invest- 
ment capital of about Cr$ 14 billion, designed, 
mainly, for production of steel, aluminium, 
electric material, paper, textile fibers and rea- 
dy-made clothes. 
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For the Northern region, SUDAM appro- 
ved 86 projects in 1972, accounting for invest- 
ments amounting Cr$ 1 958 million, of which 
Cr$ 560 million are referable to farming and 
ranching activities, Cr$ 713 million to indus- 
trials plans and Cr$ 685 million to basic utili- 
ties projects. 


In the composition of resources to meet this 
investment schedule, 45,5%, will be supplied 
through a number of options in the allotment 
of fiscal incentives; 19,1% will come from ca- 
pital accounts and 35.4% from funds afforded 
by other sources, mainly financial agencies. 
The release of fiscal incentives authorized in 
1972 amounted to Cr$ 325 million, of which 
55.4% allocated for the agriculture and cattle 
raising sector, 36.1% for the industrial sector 
and the remaining 8.5% for the basic utili- 
ties sector. 


The volume of resources allocated for in- 
vestment administered by SUDENE AND 
SUDAN is not representative in the exact 
measure of the effort made by the govern- 
ment towards developing the region included 
in the jurisdiction of these organizations, on 
the basis of resources provided for fiscal in- 
centives to business. A significant portion of 
these resources, lately, are being allocated to 
other projects of major social importance, such 
as the Program for National Integration (PNI) 
and the Program for Redistribution of Land 
and Incentive to Rural Industry of Northern 
and Northeastern Brazil (PROTERRA), the 
benefits of which will favor these same re- 
gions. In 1972, the resources from fiscal in- 
centives channeled into SUDAM and 
SUDENE projects and transferred afterwards 
to both PNI and PROTERRA amounted to 
Cr$ 1 620.3 million. | 


The activities of the Special Agency for 
Industrial Financing (FINAME) which are 
concentrated on middle-term financing opera- 
tions for the acquisition of machinery and 
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equipment, also serve as indicator of the bulk 
and pattern of investments made by the pri- 
vate sector. 


The financing operations affected by the 
aforementioned Agency, in 1972, expanded by 
Cr$ 1 160 million. 


On the other hand, the investment in hous- 
sing facilities, only on the basis of financial re- 
sources that came out from the Housing Finan- 
cial System, corresponded to Cr$ 7 billion in- 
volving 103 thousand residential units. 


Partial indicators established through the 
volume of resources lent by the Rural Credit 
Department of Banco do Brasil (CREAI) for 
both fixed capital and production of tractors 
allow for a conclusion that expenses with in- 


vestment in the rural sector have been expand- 
ing at a considerable rhythm, 


The output of the different models of trac- 
tors amounted to 34 197 units, as follows: 
29 142 four-Wheeled units, 858 micro-trac- 
tors, 2 915 engine cultivators and 1 282 ca- 
terpillar type unities. 


The amount of loans by CREAI designed 
for equipment, improvement projects and wa- 
rehouse building amounted to 4 695 million, 
in comparison with a total of Cr$ 2 886 mil- 
lion in 1971. 


VA.4 — PRICES 


The movement of prices indexes through- 
out 1972 evinced a favorable result of the anti- 
inflacionary measures undertaken by the Go- 
vernment in tecent years. 


PRICE INDICATORS 
PER CENT CHANGES DURING PERIOD 


TABLE VA.9 
1971 LH TS 
| Item 
À 
| I E SAE TVs e 2 N NL IV Yes 
% 
A. General Price Index 
1. Domestic Supply = is OMR! | GM dd TOS DS 3.0 40 25 15.7 
2. Total Supply 52 BB TA IBM 05.5 SS AS E ON 
B. Wholesale Price Index 
1. Domestic Supply E.1e5857 AT 8,5 2.4 SARA 2.2 4.1. 3.3: 150 
2. Total Supply 
2.1 General 5.6 6.3 3.4 3:5 - 2070 5.8 25 5.0 Sa bo A 
Ee seree 1 qd 2822 5% 247 =78"060 71/4708 


2.3 Industrial Produces 3.4 6.3 dedo, 2 SAA 3.5. 3.5 92.7 15.1 





In 1972 such steps were still based on a 
fiscal policy aimed at a progressive reduction 
of the Treasury Cash Deficit as well as on 
a relatively larger public participation on its 
financing; on a fiscal and credit incentives po- 
licy envisaging to ease at the consumer's level 
upward pressures resulting from short supply 
of some products; on a foreign exchange po- 
licy, designed to assure a favorable perfor- 
mance of exports and simultaneously reducing 
the negative effects of foreign inflation on do- 
mestic costs through imports; on a monetary 
policy by making the volume of credit and 
the expansion of the money supply compa- 
tible with cach other, in order to maintain the 
real liquidity of the economic system: on a 
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income policy carried out so as to assure real 
wages gains, arising from increases in pro- 
ductivity; on a subsidies policy, as well as 
on investments in the rural social framework, 
with a view to assure an increase in the supply 
of primary products, mainly edible goods. 


The general price index, based on consu- 
mer and wholesale price indexes, rose at a 
much slower pacc than in 1971, Aggregate 
supply grew by 16.8% in comparison with 
18.7%, in the previous years. This reduction of 
the inflationary process is still more evident if 
seen under the concept of domestic supply, 
which expanded by 15.7%, while in 1971 it 
increased by 19,5%. 


At wholesale price level, the | 
domestic supply index, a more 
precise indicators of domestic 
” costs pressures, increased by 
— 15.9%, while the aggregate sup- 
ply index rose 17.7% (against 
21.4% and 20.0%, respectively, 
“im 1971). This slow-down in 

- the rhythm of the aggregate 
— supply index is to be explained 
by the rise in prices of export 

— goods, mainly coffee, shoes and 
timber, all under favorable 

— conditions in ni market. 
—  Sectorially, it may pointed 
out that it were farm products, 

CC asinthe previous year, specially 
-  foodstuffs, that accounted more 
— significantly for the increase in 

this index. 

At consumer's level, the de- 
celeration of the increasing 
- rhythm of prices has been con- 
tinuous throughhout 1972. Cost 
of living in Guanabara state 
rose by 14% (18.1%, in 1971), 
being the food component — 
followed by pers services 
and public utilities — the ma- 
jor pressure factor for such an 
outcome. The indexes of those 
three items were superior to the 
average index of the cost of li- 
ving in Guanabara State. 





COST OF LIVING AND COST OF 
CONSTRUCTIONS INDEXES 
PER CENT CHANGES 


| TABLE VA.10 
| O mam —— 1972 
| Jan-Jum Jul-Dec Year Jan-Jun Jul-Dec “Year 
| A. COST OF LIVING 
| INDEXES 
1. Rio de Janeiro (GB) 
1.1 Total 9.3 8.1 18.1 8.0 5.6 14.0 
| 12 Food 11.0 7.9 19.8 7.8 7.8 16.1 
2. São Paulo (SP) 
2.1 Total 12.6 re - 20.6 9.1 77 17.5 
2.2 Food 16.1 6.5 23.6 7.9 12.3 21.1 
) 3. Porto Alegre (RS) 
3.1 Total 11.6 Po, 20.0 * 10.8 6.7 18.1 
32 Food 14.5 10.0 . 25.9 10.3 9.1 20.4 
; 4. Belo Horizonte 
j (MG) 
: 41 Total 12.9 9.6 23.7 7.8 8.0 16.4 
4.2 Food 22.92 12.8 37.8 7.6 10.9 19.4 
5. Curitiba (PR) 
5.1 Total 10.3 10.5 22.9 2H 9.9 21.9 
5.2 Food 16.2 11.1 29.1 8.9 11.9 21.9 
6. Florianópolis (SC) 
6.1 Total 11.4 9.3 21.8 8.7 9.2 18.8 
6.2 Food 14.0 12.5 28.3 6.2 15.0 22:1 
P 7.-Brasília (DF) 
7.1 Total 5 - - + DD ei 
7.Z Food - É - ki 9.5 pe. 
B. COST OF 
CONSTRUCTION 
1. Rio de Janeiro (GB) 9.2 3.0 12.6 14.7 4.5 19.8 
2. São Paulo (SP) 17.4 =0.5 16.9 18.4 3.0 21.9 





Among the commodities which brought 
about greater influency on the movement of 
food prices, vegetables, meats, and flour by- 
products are worth special mention. The rise 
in prices detected in personal services was 
mainly due to increases in the sectors of edu- 


cation, tobacco, sanitation and home servant's 
wages. In the public services item the major 
weight resulted from increases in urban trans: 
ports fares, as well as in telephone, water 
supply, electric power and postal services 
rates. 
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— CONVENÇÕES ESTATISTÍCAS 
STATISTICAL SYMBOLS 


Dados desconhecidos 
Unknown Data 


— Dados nulos ou indicação de que a rubrica assinalada é inexistente 
Indicates a figure is zero, or that the phenomenon called for did not exist 
0 Menor que a metade do último algarismo, à direita, assinalado 
“Less than half of the last digit shown 


e Dados estimados 
Estimated Data 


Pp - Dados provisórios ou preliminares 
Provisional or preliminary data 


E MU 
HI, IV Trimestres respectivos 


Specified Quarters 


Um hífem (-) entre os anos (p. ex. 1969-70) indica o total de anos, inclusive o pri 
meiro e o último. Uma barra (/) é utilizada entre anos (p. ex. 1964/68), indicando 
a média anual dos anos assinalados, inclusive o primeiro e o último, ou ainda, se espe- 
cificado no texto, ano-safra ou ano-convênio. 


A hyphen (-) is used between years (e.g. 1969-70) to indicate a total of the beginning 
and ending years. An oblique stroke (/) is used between years (e. g. 1964/68) to indicate 
an annual average of the years shown, unless specified as crop-year or agreement-year. 


NOTE — 1) K has not been translated: Cr$ milhões (millions of cruzeiros), quadro 
(table), saldo (balance), valor (value) and name of the months — Fev 
(Feb), Mai (May), Ago (Aug), Set (Sep), Out (Oct) and dez (Dec). 


2) Digits to the right of the comma, in all numbers, represent a fraction of 
the unit mentioned. For example: Cr$ 4.645,36 means 4,645 units 
(cruzeiros) and 36/100 units (i. e. 36 cents). 


É permitida a reprodução total ou parcial da matéria deste RELATÓRIO desde que 
citada a fonte, na forma: “BOLETIM DO BANCO CENTRAL DO BRASIL”, Vol. 9, 
N.º 3, março de 1973. 


Total or partial reproduction permitted provided that source is indicated as 
fallows: “BOLETIM DO BANCO CENTRAL DO BRASIL” Vol. 9. N.º 3. march, 1973 
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BANCO CENTRAL DO BRASIL 





DIRETORIA ã 


DO O O O 
a ' ' 


o q 


HH | ERrNANE GALVEAS Presidente 


4 DEJUR, DEPEC, GEDIP 
E | José Antonio Berardinelli Vieira Chefe de Gabinete 
1 


Paulo H. Pereira Lira Diretor 


E | Alfredo Martins de Oliveira Chefe de Gabinete FIRCE, GECAM 
! | Francisco de Boni Neto Diretor 


Oo, A 


GEMEC, ISMEC 
Newton Peixoto Leal Chefe de Gabinete 


uiz de Carvalho e Mello Filho Di : 
ru as a aii | CEPRO, GEBAN, ISBAN 
José Alves Filho | Chefe de Gabinete 


e nm. 


Paulo Yokota Diretor 


CONGE, DEPAD, GECRI, MECIR 
andre Caminha de Castro Monteiro Chefe de Gabinete 


q 





+ 
4 UNIDADE CENTRAL 
H CHEFE 
! | | 
a intonio Maria Claret de Assis Souza Centro de Processamento de Dados (CEPRO) 
4 Helio Fonseca Lima  Contadoria Geral (CONGE) 
| > João Elias Nazaré Cardoso Departamento Administrativo (DEPAD) 
À Edésio Fernandes Ferreira Departamento Econômico (DEPEC) 
E 1. Jacaúna de Souza Departamento Jurídico (DEJUR) 
“E édito Rural e Ind trial (GECRI) 
e. | Oswaldo Tavares Moreira Gerência de Coordenação do Crédito Rural e Indus 
: Carlos Brandão Gerência da Dívida Pública (GEDIP) 
É Antonio Radesca Gerência de Fiscalização e Registro de Capitais 
Estrangeiros (FIRCE) 


Celso de Lima e Silva Gerência do Meio Circulante (MECIR) 
Ari Cordeiro Filho Gerência do Mercado de Capitais (GEMEC) 


e fr cm a 


pis 


Emesto Albrecht Gerência de Operações Bancárias (GEBAN) 
Pedro José da Matta Machado Gerência de Operações de Câmbio (GECAM) 
E Francisco de Assis Figueira Inspetoria de Bancos (ISBAN) 
| Edson de Araujo Medeiros Inspetoria do Mercado de Capitais (ISMEC) 
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BANCO CENTRAL DO BRASIL 





| DELEGACIAS és ENDEREÇOS 


| 12 REGIÃO — Belém (PA) Travessa Campos Sales, 33/35 
| Jurisdição: Pará, Acre, Amapá, Amazonas, Rondônia e Caixa Postal 651 
Roraima 66.000 — BELÉM, PA 
| 22 REGIÃO — Fortaleza (CE) Rua Sena Madureira, 800 
| Jurisdição: Ceará, Maranhão e Piauí Caixa Postal 891 


60.000 - FORTALEZA, CE 


| 32 REGIÃO — Recife (PE) Rua Siqueira Campos, 368 
Jurisdição: Pemambuco, Alagoas, Fernando de Noronha Caixa Postal 1445 
Paraíba e Rio Grande do Norte p 50.000 — RECIFE, PE 
| 42 REGIÃO — Salvador (BA) Re “Av. Estados Unidos, 28 — 7.º andar 
| Jurisdição: Bahia e Sergipe Caixa Postal 44 
R 40.000 — SALVADOR, BA 
al 
“| 52 REGIÃO - Belo Horizonte (MG) Rua dos Tupinambás, 380 
| Jurisdição: Minas Gerais e Goiás Caixa Postal 887 


30.000 — BELO HORIZONTE, MG 


| 7a REGIÃO — São Paulo (SP) Rua Líbero Badaró, 595 


| Jurisdição: São Paulo e Mato Grosso Caixa Postal 8984 
| 01.009 — SÃO PAULO, SP 
| 8a REGIÃO — Curitiba (PR) Rua 15 de Novembro, 631 
* Jurisdição: Paraná e Santa Catarina Caixa Postal 1408 


80.000 — CURITIBA, PR 


| 9a REGIÃO — Porto Alegre (RS) Av. Alberto Bins, 348 
|* Jurisdição: Rio Grande do Sul Caixa Postal 919 
| | 90.000 — PORTO ALEGRE, R$ 


GUANABARA, ESPÍRITO SANTO E RIO DE JANEIRO 
End.: Av. Presidente Vargas, 84 — 7.º andar, Centro, ZC-00 
Contadoria Geral — Caixa Postal 495 
À | 20.000 — Rio de Janeiro, GB 
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* ALUÍSIO MAGALHÃES 


Composto e impresso na 
EDITORA GRÁFICA ALVORADA LTDA. 
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Brasília — DF . 


Rd 


















"COM INVENTARIO 
PORT. 114)73 


"o qo 











Ee A /Nk 332. 110961 Eres 
sy 397 ER si 


o ' A E nl = 
= Banco Central da Republica do Brasile 


; Ric de Janeiro. a É 
3 Boletim, 1973 - ve 9 — De 1-3 = jane/ 
mar e 
x A 
Bolso de Livros - D.M.F. - 1.369 A 






PELA ca 
br PMS E 
e 


+ 
+ 


Bat! 
NAS 





JE 3, ; 
Pr 


4: » 
al 
o 


dtony 


GO 
INN 


Po 


a”, 
é 
Fm 
4 


Ea e 


".. 
» 
. 


ANS 


"a 
dig 


>» “a E! 


A 


. ANS ; A E e RE ' 


t 


- 


La 


Edo (5 


